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Aos vinte e sete dias do mês de outubro do ano de dois mil e quatro, às 
nove horas, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto 
Três, Bloco A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a 
Presidência de João Henrique de Almeida Sousa, para a realização da 
Quadragésima Terceira Reunião Ordinária deste exercício, presentes os 
Diretores Maurício Coelho Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, 
Ricardo Henrique Sufier Caddah, Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, Robinson 
Koury Viana da Silva e Eduardo Medeiros de Morais. O PRESIDENTE declara 
aberta a Sessão e submete à Diretoria a Ata da 42• Reunião Ordinária do 
exercício de 2004, a qual é APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame 
dos demais itens constantes da Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS -
1.1. PRESIDENTE - 1.1.1. Participação da ECT na Missão de Negócios da 
ECT em matéria de Serviço Exporta Fácil- Relatório/PR n° 174/2004, ANEXO 
I da presente Ata. A Diretoria APROVA a participação da ECT na Missão de 
Negócio junto à Empresa de Correos de Chile, em Santiago, Chile, no período 
de 01 a 06 de novembro de 2004 (trânsito incluído), para levantamento de 
informações e sensibilização de autoridades, com vistas à apresentação de 
proposta econômica para prestação de Consultoria Postal em matéria do Serviço 
Exporta Fácil, com a indicação de Fabio Vieira Cesar, Assessor Executivo da 
Diretoria de Operações, Alberto de Mello Mattos, Chefe do . Departamento de 
Operações e Negócios Internacionais, e Paulo Vicente de Paiva Siciliano, Chefe 
da Assessoria de Relações Internacionais. 1.1.2. Alterações na Política de 
patrocínio da Empresa - Relatório/PR no 175/2004, ANEXO II da presente Ata. 
A Diretoria APROVA as seguintes alterações na Política de Patrocínio da 
Empresa, com a conseqüente revisão no Módulo 12 do Manual de Comunicação 
- MANCOM: 1) Inclusão da Categoria de Patrocínio - Sistema Aberto 
de Seleção - dentre as categorias de patrocínio existentes (Patrocínio _ 
Incentivado, não incentivado, Máster, Convidado e dos Cen' ~~~, ; -* 

2) Estabelecimento do limite mínimo de R$ 500 mil tíiliMs · p~?jR~OS 
J enquadramento. de projeto na categoria Máster; 3) Alteração ~fso tênc · 
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para aprovação dos projetos convidados: até o limite de R$ 80 mil- Presidente; 
acima desse limite - Diretoria da Empresa; 4) Exclusão do foco produção de 
documentários e longas-metragens no segmento de audiovisual, restringindo às 
mostras e festivais de cinema e vídeo, ficando assegurado o patrocínio e a 
correspondente conclusão dos processos, dos projetos de audiovisual, em 
tramitação, referentes à produção e/ou à distribuição de filmes; 5) Ampliação de 
15% para 20%, do orçamento anual da conta de patrocínio, dos recursos dos 
projetos da categoria convidados; 6) Exclusão do segmento de Restauração de 
Patrimônio Histórico do foco das áreas de patrocínio e inclusão de danças 
folclóricas na área de artes cênicas. 1.1.3. Participação da ECT no Seminário 
para Desenhadores de Curso Trainpost - Relatório/PR n° 176/2004, ANEXO III 
da presente Ata. A Diretoria APROVA a participação da ECT no Seminário 
para Desenhadores de Cursos TRAINPOST, no período de 19.11 a 05.12.2004 
(trânsito incluído), em Bogotá, Colômbia, com a indicação de Hebe Dias 
Teixeira, Assessora de Departamento, e Maria1da Lapinscki, Chefe da Seção de 
Treinamento e Desenvolvimento da DR/RS, na qualidade de elaboradoras de 
cursos credenciadas pela União Postal Universal. 1.1.4. Criação da função de 
Assessor Técnico nas DRs MS e PR - Relatório/PR n° 178/2004, ANEXO IV da 
presente Ata. A Diretoria APROVA a criação, em caráter excepcional, de 
uma função gratificada de Assessor Técnico na DRIMS e uma na DR/PR. 
1.2. DIRETOR DE OPERAÇÕES - 1.2.1. Concessão de reeguilíbrio 
econômico-financeiro ao Contrato 11.527/2002 - Linha SP-5 - ECTN ARIG 
LOGÍSTICA S.A - Relatório/DIOPE n° 046/2004, ANEXO V da presente Ata. 
A Diretoria AUTORIZA a concessão de reequilíbrio econômico-financeiro, a 
partir de 12/07/2004, para o Contrato 11.527/2002, celebrado com a empresa 
VARIG LOGÍSTICA S/ A, no percentual de 5,94% na Linha "SP5", implicando 
o acréscimo de R$ 194.051,92 (cento e noventa e quatro mil, cinqüenta e um 
reais e noventa e dois centavos) ao montante do contrato. 1.2.2. Concessão de 
repac~ção de preço ao Contrato 10.891/2001 - Linha "I" - EC~.Jl')~"""g~>M-5R"::"'.EP.~10-r5~­
LOGISTICA S.A - Relatório/DIOPE n° 047/2004, ANEXO VI da pres Me~ta. 
A Diretoria AUTORIZA a concessão de repactuação de preço no f'lli!tll't~_g_Q-

10.89112001, a partir de 01/10/2004, celebrado com a empresa 1 ~G 6 
LOGÍSTICA S/ A, no percentual de 11% na Linha "f', impli~ndo o ~Jd o' . . 

~de R$ '1.912.225 .92 (um milhão, novecentos e doze mij,-- duzento r---------::;.'-''-.~~----...... -""' 
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cinco reais e noventa e dois centavos) ao montante do contrato. 1.3. DmETOR 
DE ADMINISTRAÇÃO - 1.3.1. Homologação do Pregão-4000051/2004 -
DR/MG- Prestação dos serviços de limpeza e conservação- Relatório/DIRAD 
n° 122/2004, ANEXO VII da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão 
n° 4000051/2004- DRIMG, no valor global de R$ 927.600,00 (novecentos e 
vinte e sete mil, seiscentos reais), com adjudicação à empresa Conservadora 
Campos e Serviços Gerais Ltda., para a prestação de serviços de limpeza, 
conservação, higienização e desinfecção, com fornecimento de material de 
limpeza, higiene e de equipamentos e utensílios, para atender as instalações 
prediais do CCE/BH - DR/MG e anexos. 1.3.2. Repactuação do Contrato n° 
10.807/01- Digidata Consultoria e Serviços de Processamento de Dados Ltda.­
Relatório/DIRAD no 127/2004, ANEXO VIll da presente Ata. A Diretoria 
AUTORIZA a repactuação do Contrato n° 10.807/2001, celebrado com a 
empresa Digidata Consultoria e Serviços de Processamento de Dados Ltda., 
cujo objeto é a prestação de serviços de digitação de formulários, envolvendo 
retirada de movimento, recepção, reparo e triagem, digitação, conferência da 
digitação, processamento, crítica e validação, armazenamento e recuperação, 
"backup", geração de arquivos, transferências e atualizações de banco de 
dados, relatórios de controle, armazenamento e restituição de formulários à 
Contrante, no percentual de 6,54% (seis vírgula cinqüenta e quatro por cento), a 
partir de 25/03/2004, representando um desembolso adicional da ordem de 
R$ 117.600,00 (cento e dezessete mil, seiscentos reais). 1.3.3. Pagamento de 
serviços mediante Termo de Confissão de Dívidas - Relatório/DIRAD n° 
128/2004, ANEXO IX da presente Ata. A Diretoria APROVA o pagamento dos 
serviços executados no período de agosto/2002 a janeiro/2003, sem a cobertura 
contratual, mediante Termo de Confissão de Dívida junto ao Serviço Federal de 
Processamento de Dados - SERPRO, do valor de R$ 8.490,91 (oito mil, 
quatrocentos e noventa reais e noventa e um centavos). Na oportunidade, a 
Diretoria determina que sejam adotadas medidas com vistas a que fatos dessa 
natureza não se repitam. 1.4. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS -
1.4.1. Liberação de Vagas - Relatório/DIREC no 093/2004, ANEXO X da 
presente Ata. A Diretoria APROVA a liberação de vagas conforme quadro 
constante do mencionado Relatório. 1.4.2. Altera ão do PLENA - Bolsas e 

~estudo - ;ixo C - Formação suplementar - Relatório/DIREC 
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ANEXO XI da presente Ata. A Diretoria APROVA as alterações no Eixo C do 
Plano de Educação Nacional- PLENA, com a conseqüente alteração do Manual 
de Planejamento - MANPLA, relativamente a: 1) Participação dos empregados 
no Programa de Bolsas de Estudo, observando-se: público-alvo, grau de 
instrução, desempenho funcional; 2) Pesos para pontuação dos candidatos; 
3) Reajuste anual do valor teto das Bolsas de Estudo e inclusão dos cursos de 
Tecnólogos dentro das áreas de conhecimento definidas como prioritárias pela 
ECT. 1.4.3. Transferência Provisória - Manutenção - Relatório/DIREC n° 
104/2004, ANEXO Xll da presente Ata. A Diretoria APROVA a manutenção 
da Transferência Provisória e da concessão do Adicional de Transferência-AT, 

! em caráter excepcional, para o empregado Telmo Castrillon de Macedo, 
Administrador Postal Pleno, matrícula 8.010.901-2, da DR/GT para a 
Administração Central, tendo em vista a sua dispensa da função de Assessor de 
Chefe de Departamento e designação para a função de Assessor na Diretoria de 
Administração, mantidas as demais condições. 1.5. DIRETOR DE 
TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA - 1.5.1. Repactuação dos 
contratos n° 10.640/2001, 10.641/2001 e 10.642/2001 -Consórcio Brasil Post­
Prestação de serviços técnicos especializados na área de tecnologia e infra­
estrutura - Relatório/DITEC no 030/2004, ANEXO Xill da presente Ata. A 
Diretoria AUTORIZA a repactuação dos contratos n° 10.640/2001, 10.641/2001 
e 10.642/2001 celebrados com o CONSÓRCIO BRASIL POST, para a 
prestação de serviços técnicos especializados na área de tecnologia e infra-

( 
estrutura, no percentual aproximado de 13,6% (treze vírgula seis por cento) 
sobre o valor do preço/hora dos seus perfis profissionais, com vigência a 
partir de 02/05/2004, representando um desembolso adicional da ordem de 
R$ 1.610.859,04 (um milhão, seiscentos e dez mil, oitocentos e cinqüenta e 
nove reais e quatro centavos), R$ 696.139,60 (seiscentos e noventa e seis mil, 
cento e trinta e nove reais e sessenta centavos) e R$ 155.441,60 (cento e 
cinqüenta e cinco mil, quatrocentos e quarenta e um reais e sessenta centavos), 
respectivamente, totalizando R$2.462.440,24 (dois milhões, quatrocentos e 
sessenta e dois mil, quatrocentos e quarenta reais e vinte e quatro centavos). 
2. COMUNICAÇÕES- 2.1. PRESIDENTE- 2.1.1. Apresentação de Ata do 
Conselho de Administração da ECT - Apresenta a Comunicaç-ãe/PR S We..~;-,_~~-

~043/20J!~, ANEXO XIV da presente Ata, com cópia da _ Ata do o. RREIOS 
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Administração/ECT, referente à 88 Reunião Ordinária, realizada em 26/08/2004. 
2.2. DIRETOR COMERCIAL - 2.2.1. Pesquisa de Imagem Institucional e de 
Satisfação do Atendimento e Distribuição- Apresenta a Comunicação/DICOM 
n° 016/2004, ANEXO XV da presente Ata, com o resultado da pesquisa em 
epígrafe. Na oportunidade, convida o Chefe do Departamento de Informações, 
Pesquisa e Análise - DIP AN, Ito Adalberto Ferreira Breyer, para uma exposição 
detalhada do assunto, conforme ANEXO XVI da presente Ata. 2.3. DIRETOR 
DE RECURSOS HUMANOS- 2.3.1. Eleições para os Conselhos do Postalis­
Relatório Final - Apresenta a Comunicação/DIREC no 023/2004, ANEXO XVII 
da presente Ata, com Relatório Final das Eleições para os Conselhos 
Deliberativo e Fiscal do Postalis, contendo o registro da seqüência cronológica 
dos eventos que compuseram o processo eleitoral. E, como nada mais houvesse 
a tratar, foi encerrada a Reunião, às doze horas, da qual e~~ ~ , 
Luciano Seixas Neves, Secretário das Reuniões da Diretoria, lavrei esta Ata 
que, depois de lida e aprovada, será por todos os presentes assinada. 

ra õe 

Ricardo Henrique er ~~ 
Diretor Econô ·co-Finaq\cei,t:o; J 

II. · I:Nr.-0 :·1~w ~~JuD~fAlbd{ 
:RJ'bfnsori'Íioury 1ana da ~ilva 

Direto de Rec sos Humanos 
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ANEXO V 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-046/2004 

REUNIÃO: REDIR-043/2004 DATA REUNIÃO: 27/ 10/2004 

ASSUNTO: Concessão de reequilíbrio econômico-financeiro ao Contrato 
11.527/2002- Linha SP-5- ECT/VARIG LOGÍSTICA S.A. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de reequilíbrio econômico-financeiro a partir de 
12/07/2004, para o Contrato 11.527/2002, celebrado com a empresa VARIG 
LOGÍSTICA S/A, no percentual de 5,94% na Linha "SP5", implicando o 
acréscimo de R$ 194.051,92 (cento e noventa e quatro mil cinqüenta um reais e 
noventa e dois centavos) no montante do contrato. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O contrato citado teve origem no Pregão 079/2002, realizado em 22110/2002. O 
objeto do contrato é o transporte aéreo de cargas em aeronaves fretadas para a 
Linha "SP5" (São Paulo/Salvador). A vigência do atual contrato corresponde a 
18/1112003 a 1711112004. 

Em 22/06/2004 deu entrada na ECT o pleito da contratada solicitando o 
reequilíbrio do Contrato 11.527/2002. 

No dia 07/07/2004, para avaliação do pleito econô1nico, o DENAF encaminhou 
ao G1upo de Trabalho PRT/PR 170/2003, a solicitação da contratada por meio 
da CI/DENAF/DGEC 1651/2004. 

CPMI 
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No dia 23/08/2004 por meio do RELATÓRJO/GT/PR-170/2003 - 050/2004, o 
Grupo de Trabalho concluiu a análise dos pleitos cuja conclusão transcrevemos 
abaixo: 

"3.4 CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos 
juntados pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM 
PARTE. 

3.4.1. Justificativas: 

a) Aumento do Combustível 
Dentro do período apurado de análise econômica, 18 de novembro de 
2003 (última repactuação} a 11 de julho de 2004 (data da últin1a 
publicação da ANP), o combustível variou de R$ 0,76631 para 
1,03739 correspondendo a um aumento de 35,37°/o. Este incremento 
gerou um impacto de 13,55°/o no contrato. 

b) Cálculo da parcela imprevisível 

O cálculo da parcela imprevisível leva em consideração a inflação 
projetada pelo BACEN para doze meses. Assim, o valor inicial do 
contrato, ou valor da últin1a repactuação é adicionado dessa 
expectativa inflacionária para efeito de determinação da variação 
inflacionária tida como previsível. O imprevisível, então, passa a ser 
qualquer valor acima desse valor projetado. 

No caso em tela, temos: o valor inicial do contrato era de R$ 
35.500,00. Aplicado a expectativa inflacionária do BACEN de 7,61% 
sobre esse valor, chegamos ao teto previsível de R$ 38.201,55. 
Portanto, conforme explicação no parágrafo ante1ior, qualquer 
alteração que projete valor inferior a R$ 38.201 ,55 não é considerada 
imprevisível. Não carecendo, portanto, de reequilíbrio. 

Entretanto, no caso em estudo, o aumento de 3 5,3 7% na parcela 
combustível gerou uma defasagem de R$ 2.1 09,26~- · ·M/~ _ · 

CPMI ~ CORREIOS 
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comparamos o valor projetado do impacto (R$ 40.310,81) com o teto 
calculado de acordo com a expectativa do BACEN (R$ 38.201 ,55). 
Tal fato denota, claramente, que o valor da defasagem trata-se de uma 
imprevisibilidade. Devendo, portanto, ser repassada à contratada. 

Neste contexto, temos que: o valor inicial (R$ 35.500,00) somado à 
parcela imprevisível (R$ 2.109,26) resulta no montante de R$ 
37.609,26. Valor este apresentado no quadro MVC como Indicador de 
Combustível- Impacto Imprevisível. 

De se frisar que o impacto inflacionário nom1al (ou cheio) é fator de 
verificação quando da repactuação/reajuste; 

c) Variação do Dólar 

A variação do dólar no período especificado foi de 3,43%, bem 
inferior à variação de 7,97% apurada pelo no IGP-M. Dessa forma, o 
GT entende que a variação do dólar não configurou situação que 
comporte resolução por meio de reequilíbrio no particular. Portanto, 
não procede a solicitação. 

d) Dissídio Coletivo 

Não há demonstração inequívoca que o reajuste salarial da categoria 
influenciou de modo impactante no preço proposto. Desse modo, não 
ficou comprovado a superveniência de fatos imprevisíveis, ou 
previsíveis, porém de conseqüências incalculáveis, retardadores ou 
impeditivos da execução do ajustado, não há que se falar en1 
reequilíbrio no particular. Portanto, não procede a solicitação; 

3.4.2. Quadro Resumo das Variações de Preço: 

De acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou ao seguinte 
quadro de variação (Anexo 2): 

Relatório/DIOPE-046/2004 
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SITUAÇÃO VALOR POR VIAGEM %de Impacto 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 47.562,20 33,98% 

Proposta Atual da Contratada (por viagem) R$ 42.571,74 19,92% 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial 
R$ 40.508,73 14,11% 

Impacto Total com base na variação do 
R$ 40.121,54 13,02% 

Combustível (ANP) 

Impacto Imprevisível ou Incalculável da 
R$ 37.609,26 5,94% 

Variação do Combustível 

Custo por Viagem ATUAL R$ 35.500,00 0% 

Projeção inflacionário do período (BACEN)- 7,61% 

3.4.3. Proposição do Grupo 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de 
Trabalho: 

Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, 
para R$ 37.609,26 o que representa um acréscimo de 5,94%> com base no 
Impacto Imprevisível ou Incalculável da Variação do Combustível. 

3.4.4. Efeitos 

( A característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as 
partes. Assim, quanto à aplicação dos efeitos financeiros, embora o mesmo 
possa ser implementado a pmiir de 12 de julho de 2004- tendo em vista que os 
estudos consideraram a variação total do combustível no período de 18 de 
novembro de 2003 a 11 de julho de 2004 (data da última publicação da ANP) -
SUGERIMOS que o mesmo dê-se a partir de 1 o de agosto de 2004, 
objetivando não ensejar efeitos retroativos." 

Subsidiado pela análise financeira do Grupo de Trabalho PRT/PR 170/2003, por 
meio do RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 - 050/2004, foi encaminhada à 
VARIGLOG a CT/DENAF/DGEC - 2315/2004, de 31/08/2004, informando 

Relatório/DIOPE-046/2004 
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sobre os percentuais para concessão do reequilíbrio econômico-financeiro a ser 
concedido. 

Por meio da RG-CO 15/2004 de O 1/09/2004, a V ARIGLOG informou que 
concorda com o percentual oferecido de 5,94%, porém, discordou da data de 
vigência do reajuste propondo o início da vigência a partir de O 1/07/2004. 

Tendo em vista que os estudos para o reequilíbrio consideraram a variação total 
do combustível no período de 18/11 /2003 a 11107/2004, o DENAF por meio da 
CIIDENAF/DGEC - 2354/2004, propondo ao Grupo de Trabalho que a 
vigência do reequilíbrio se dê a partir de 12/07/2004, representando um total de 
92 operações até o final do contrato. 

A proposta foi encaminhada ao Grupo de Trabalho PRT/PR- 170/2003, que 
por meio do Adendo ao RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 - 050/2004, de 
13/09/2004, concluiu pela legalidade do pleito opinando pela· implementação a 
partir de 12/07/2004. 

Diante da resposta do Grupo de Trabalho foi realizada, por meio da 
CT/DENAF/DGEC - 2499/2004, nova consulta à V ARIGLOG que por meio da 
correspondência RG - C020/2004 concordou com a proposta da ECT. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O reajuste do Contrato 11.527/2002 a título de reequilíbrio econo1111co­
financeiro, se autorizado, implicará uma despesa mensal adicional de R$ 
46.403,72, totalizando um montante adicional de R$ 194.051,92 (cento e 
noventa e quatro mil cinqüenta um reais e noventa e dois centavos). No 
orçamento mensal da RPN o reajuste terá o impacto de 0,69%. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir de 12 de julho de 2004. 

CPMI 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contrato n° 11.558/2002 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Não há 

( VIII. ANEXOS 

1. CTN ARIGLOG de 22/06/2004 
2. CI!CT/DENAF/DGEC 1651, 2315, 2354, 2499/2004 
3. RELATÓRIO/GT/PR-170/2003- 050/2004 
4. Adendo ao RELATÓRIO/GT/PR-170/2003- 050/2004 
5. DECLARAÇÃO DE VOTO 050/2004 
6. CTs/VARIGLOG de 01109 e 21/09/20 . 
7. NOTA JURÍDICA/DEJUR/DCO 02/2 04 
8. Bloqueio Orçamentário 

Diretor de 
( 
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VARIG 

Rio de Janeiro, 22 de junho de 2004. 

Ao Sr. 
Luiz Carlos Scorsatto 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota - DENAF 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
SBN, 9UADRA 01, CONJUNTO 3 BLOCO A 
BRASILIA/DF - 70002-900 

Prezado Senhor, 

Desde outubro/2003, os custos de operação das companhias aéreas, foram de um 
modo geral, intensamente afetados pôr fatores que se relacionam com os 
principais insumos utilizados em nossa atividade. 

Diante disto, vimos pela presente, apresentar à v.s.a, pleito para o equilíbrio 
econômico dos contratos da RPN de n°s 10.891/01 e 11.527/02, onde para isto, 
estamos submetendo, em anexo, para vossa análise, duas planilhas demonstrando 
os incrementos ocorridos nos custos operacionais, representando assim, reajustes 
de 15,86% e 15,71% respectivamente. 

Desta forma, podemos analisar o aspecto referente a variação cambial que no 
período de outubro/03 à junho/04 correspondeu a um aumento de 7 ,49%, 
levando-se em conta o câmbio médio lATA, também, podemos verificar o aumento 
do preço do querosene de aviação, que foi de 34,99% no período, tomando-se 
como base o preço médio do querosene de aviação em cada trecho de cada linha, 
e ainda, o índice de 12,76%, concedido através do dissídio coletivo da categoria. 

Considerando o exposto acima,· solicitamos à v.sa. uma breve posição, de modo 
que possamos preservar a qualidade nos serviços ora prestados a está conceituada 
empresa. 

No aguardo de vossa resposta, cumprimentamo-lo, 

CPMI 

( I ) 
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.!ANEXO 02 DO RELATÓRIO DIOPE 046/20041 \ Q,j 
C EMPRESABRASILEIRADECORREIOSETEIJ ~- J-8---~ 

De: CHEFE DO DEP. DE ENCAMINHAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA FRl A (DENAF) 

Ao: GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

CI/DENAF/DGEC -1651!2004 

Ref.: Contrato 11.527/2002 

Assunto: Análise do pleito de reequilíbrio econômico-financeiro da VARIG LOGISTICA S/A 

Brasília, D!fde julho de 2004 

Encaminhamos processo de reequilíbrio da empresa VARIG LOGÍSTICA S/A para o 
Contrato 11 .527/2002 Linha "SP5" trecho São Paulo/Salvador em conjunto com as informações 

( abaixo, para análise desse Grupo. ) • .. · ,. 

1. HISTÓRICO 

1.1. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga na Linha 
"SP5" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN. 

1.2. 

1.3. 

1.4. 

Origem do Contrato: Pregão 079/2002 

Data da Proposta Econômica: 22/1 0/2002 

Data da assinatura do Contrato: 04/1 V~§~ 
1.5. ;vigência atual do Contrato: 04/11/2003 a 03/11/2004 

1.6. Prorrogação: 04/11/2004 a 03/11/2005 

1.7. Atual situação do contrato(% executado): ~ ~ 
Considerando a estimativa de 22 operações mensais no período 04/11/2003 a 09/07/20~, ~ 
já foi executado 60% do Contrato atual. ~ ~ 

~ i 1.8. Comportamento da Contratada: L!J 

Está executando normalmente o contrato. ~ 

1.9. Ultima repactuação de preço: 
Realizada reunião pelo Grupo de Trabalho 296/2003 em 01/1 
valor por operação da Liriha. 

1.1 O. Valor atual por operação do Contrato: R$ 35.500,00. 

2. VALORES COMPARATIVOS 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO 

Proposta da Contratada na licitação R$ 35.500,00 

Estimativa de preço da ECT para licitação R$ 41 .683,00 

Proposta da Contratada ATUAL R$ 42.571,74 

Estimativa de Preço ATUAL R$ 47.562,20 

l <~~quilihli" de pi e'·" d:~ l.ini1;1 Sl'.'i 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

2.1. Referência utilizada: 
A estimativa de preço atual (anexo 4) foi realizada com base na aplicação da variação dos 
insumos combustível, dólar e inflação no período de 04/11/02 a 06/06/04 sobre o valor de 
referência na licitação. -

2.2. Para manter a relação inicial das bases contratadas o preço final seria de até ~.50~ 

2.3. A variação dos insumos combustível, dólar e inflação no período de 04/11/2003 a 06/06/2004 
é de 15,64% (anexo2), sendo que, desse percentual; somente o aumento do combustível 
representa 1 0,72%. · 

2.4. Considerações da Área Gestora: \ ~ · 

a) No processo licitatório a proposta da Contratada estava 14,83°Ba estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está :-10,49% ABAIXO da Estimativa de Preço 
ATUAL; 

c) Tendo em vista que na vanaçao dos índices dos insumos do transporte aéreo de carga 
verificado no período de 04/11/2003 a 06/06/2004, o impacto do reajuste do combustível foi de 
1 0,72%, somos de parecer que pode ser negociada a concessão do reequilíbrio econômico­
financeiro até o limite de 10,72% (impacto da variação do combustível), que corresponde ao valor 
por operação de R$ 39.307,17. Com relação aos insumos reajustados pelo dólar, consideramos 
não ser pertinente o reequilíbrio, uma vez que, neste momento, há uma tendência de queda com o 
dólar cotado a pouco mais de R$3,03 ante os R$3,11 do i[1ício de junho/04. Da mesmaforma 
entendemos não ser pertinente o reequilíbrio para repor á inflação, uma vez que essa reposição 
deverá ocorrer somente na próxima repactuação. 

2.5. Metodologia da pesquisa para Estimativa de Preco Atual: 

Como o mercado de transporte de carga aéreo é restrito a um grupo limitado de Companhias 
Aéreas e considerando que a grande maioria dessas empresas prestam serviços a ECT, fica 
inviável a realização de pesquisa de preço no mercado. Deste modo criou-se a seguinte 
metodologia: 

Levantamento de dados 

Pesquisa do tipo de aeronave mais adequada para operação de linha RPN; 
Análise de preços tomando por base contratações similares anJ:_eriores; 
Análise dos percentuais de insumos do combustível, dólar e inflação das planilhas de 
custos das Companhias Aéreas; 
Pesquisas de preços no mercado dos principais insumos (combustível, dólar e inflação) 
que compõem as planilhas de custos das Companhias Aéreas. 

Desta forma, o valor da pesquisa de estimativa de preço atual de R$ 47.562,20 foi obtida com 
base na estimativa de preço da ECT na licitação de R$ 41 .683,00 acrescido do percentual de 
variação dos itens combustível, dólar e inflação verificados entre data de contrataç-o da linha 
04/11/2002 e a data do último índice de combustível disponível no '!IP~-3f.ru&§k~4 

I CORREIOS 
As fontes de pesquisa das variações dos insumos são: CPM - O 1 5 

Combustível: Agência nacional do Petróleo - ANP 
Dólar: Banco Central 
Inflação: IGP-M Fundação Getulio Vargas (INDEXA) 

Fls. No---
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

2.6. Metodologia da análise da planilha de formação de preço: 

Para conhecimento da proporcionalidade dos índices combustível, dólar e inflação da planilha de 
fo rmação de custo da Cia Aérea contratada foi elaborada ii seguinte metodologia: 

Disposição do valor de contratação da licitação em planilha de formação de preço 
fornecida pelo Departamento de Aviação Civil - DAC; 
Proporcionalidade dos itens da planilha de formação de preço pelo valor de contratação; 
Disposição do valor de contratação atual na plan:ilha de formação de preço mantendo a 
mesma proporcionalidade por item, conforme proporção inicial de contratação (licitação); 
Realização de pesquisa de preços no mercado dos principais insumos (combustível, dólar 
e inflação) que compõem as planilhas de custos das Companhias Aéreas (anexo 2); 
Aplicação da variação dos itens pleiteados pela Cia Aérea sobre os respectivos itens na 
planilha de formação de preço (anexo 3). 

3. PLEITO DA CONTRATADA i\. . . •·.· 

3.1. Reequilíbrio solicitado: 19,92% sobre o valor contratado vigente em 04/11/2003 de 
R$ 35.500,00, passando o valor do contrato de R$ 9.372.000,00 para R$ 11.238.939,36. 

3.2. Justificativa: A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível, dólar, 
inflação e dissídio coletivo dos aeronautas. 

3.3. Demonstração: A contratada encaminhou, por rneio de correspondência datada de 
22/06/2004 (anexo 1 ), planilha de formação de custo mostrando o impacto dos insumos no seu 
preço. 

3.4. Data do pleito da contratada: 22/06/2004. 

4. VARIAÇÃO DOS ÍNDICES DOS INSUMOS DO TRANSPORTE AÉREO DE CARGA 

Período analisado· 04/11/2003 a 06/06/2004· 
Item Período Inicial Período Final Impacto no Custo 

Combustível o 7736 1,0390 10,72% 
Dólar 2,8599 3,1111 1,64% 

Inflação 0,3651 0,3889 3,24% 
' . 

5. IMPACTOS 

5.1 . No Contrato: de acordo com a proposta da contratada o impacto seria de 0.57% sobre o custo 
mensal da RPN, passando o valor por operação de R$ 35.500,00 para R$ 42.571 ,74. De acordo 
com a proposta desta área, o impacto será de 0,31 %. 

5.2. Disponibilidade orçamentária: Existente conforme informação da Co_osultoria da DIOP , 
~~ft(Jt) - -

\ c.P~~~;: CORREIOS 
6. REPRESENTANTE INDICADO: Delamare Holanda Pereira- Rannal2672. 0 1 6 

7. OUTRAS INFORMAÇÕES DA ÁREA: 

Rccquilih1i•, d ..: pn.:...,' t' d .. l.inh:t SI'S 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

O Contrato em questão foi analisado pelO Grupo de Trabalho PRT/PR-296/2003, 
instituído pela Presidência da ECT para efetuar negociações com as Companhias Aéreas que 
operam a Rede Postal Aérea Noturna- RPN, com a finalidade de discutir a redução dos custos 
atuais, mantendo-se os padrões de qualidade definidos. 

Nas negociações com a VARIG LogísticaS/A em 13/10/2003, conforme Ata de Reunião 
(anexo 7), o Grupo de Trabalho negociou a manutenção do valor por operação. 

Na formação do custo do transporte aéreo, destacam-se, com expressiva participação no 
custo total, os seguintes insumos: · 

a) Depreciação/arrendamento da aeronave; 
b) Manutenção/revisão da aeronave; 
c) Seguro da aeronave; 
d) Combustível/lubrificante. 

Os três primeiros insumos citados possuem correlação direta com o valor do dólar, haja 
vista que, regra geral, as aeronaves e as peças de reposiÇ~o- são adquiridas no mercado exterior, 
e os contratos de seguro são firmados com seguradoras estrangeiras, sendo os seus preços 
contratados naquela moeda, fazendo com que possíveis oscilações na relação Real x Dólar 
apresentem reflexo direto nos preços praticados pelo setor de transporte aéreo. 

Por seu turno, variações no preço do Querosene de Aviação, insumo da mais elevada 
relevância na formação dos custos, afetam de forma imediata os custos do transporte aéreo. 

Os demais insumos que compõem o custo do transporte são influenciados, assim como 
todos os setores da economia, pela variação dos indicadores de inflação. 

anexos: 
Para melhor subsidiar os trabalhos desse Grupo de Trabalho seguem os seguintes 

1. Pleito da contratada; 
2. Planilha de análise de variação dos índices dos insumos do transporte aéreo de 

carga; 
3. Análise da planilha de formação de preço; 
4. Pesquisa de estimativa de preço atual; 
5. Termo de referência; 
6. Ata de julgamento do Pregão 079/2002- CPUAC; 
7. Ata de negociação do GT/PRT/PR - 296/2003; 
8. Cópia do contrato. 

Chefe do DENAF 

CPMI • CORREIOS 
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VARIG 

Rio de Janeiro, 22 de junho de 2004. 

Ao Sr. 
Luiz Carlos Scorsatto 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota- DENAF 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
SBN, 9UADRA 01, CONJUNTO 3 BLOCO A 
BRASILIA/DF - 70002-900 

Prezado Senhor, 

Desde outubro/2003, os custos de operação das companhias aéreas, foram de um 
modo geral, intensamente afetados pôr fatores que se relacionam com os 
principais insumos utilizados em nossa atividade. 

Diante disto, vimos pela presente, apresentar à v.s.a, pleito para o equilíbrio 
econômico dos contratos da RPN de n°s 10.891/01 e 11.527/02, onde para isto, 
estamos submetendo, em anexo, para vossa análise, duas planilhas demonstrando 
os incrementos ocorridos nos custos operacionais, representando assim, reajustes 
de 15,86°/o e 15,71 °/o respectivamente. 

Desta forma, podemos analisar o aspecto referente a variação cambial que no 
período de outubro/03 à junho/04 corresponde~ a um aumento de 7,49°/o, 
levando-se em conta o câmbio médio lATA, também, podemos verificar o aumento 
do preço do querosene de aviação, que foi de 34,99°/o no período, tomando-se 
como base o preço médio do querosene de aviação em cada trecho de cada linha, 
e ainda, o índice de 12,76°/o, concedido através do dissídio coletivo da categoria. 

Considerando o exposto acima,· solicitamos à v.sa. uma breve posição, de modo 
que possamos preservar a qualidade nos serviços ora prestados a está conceituada 
empresa. 

No aguardo de vossa resposta, cumprimentamo-lo, 

~~Jj:>---~ 
Gusta de Mora_% Soares da Rocha 
Gerente ral de Planejamento e Logística 
VARIG LOG ICA S.A. 

CPMI - CORREIOS 
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PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇO 
Linha: SPS 
Item: 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM 
COMBUSTIVEL 
DEPRECIAÇAO/ARRENDAMENTO 
MANUTENÇAO/REVISAO 
SEGURO 
TRIPULANTES TECNICOS 
TARIFAS DE AUXILIO A NAVEGAÇAO 
TARIFAS DE POUSO 

TOTAL 

CUSTOS INDIRETOS (R$) 
ITEM 

ORGANIZAÇAO TERRESTRE 
OUTROS (CUSTOS INDIRETOS) 

TOTAL 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

ITEM 
ORGANIZAÇAO DE CARGA 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

TOTAL 

DESPESAS FISCAIS E REMUNERAÇÃO (R$) 

ITEM 
DESPESAS FISCAIS 
REMUNERAÇAO 

TOTAL 

TOTAL DOS CUSTOS (R$) - out/03 

R$ 36.791,61 

VALOR FECHADO NO CONTRA TO (R$) 

VARIG LOGÍSTICA S/A 

CUSTO CUSTO 

out/03 jun/04 
13.594,29 18.350,93 
3.455,24 3.714,04 
3.347,51 3.598,24 

40,38 43,40 
4.004,19 4.515,12 

838,71 838,71 
200,40 200,40 

25.480,72 31.260,85 

CUSTO '· CUSTO 
out/03 jun/04 

2.522,52 2.522,52 
0,00 0,00 

2.522,52 2.522,52 

CUSTO CUSTO 

out/03 jun/04 
3.066,82 3.066,82 

0,00 0,00 
3.066,82 3.066,82 

CUSTO CUSTO 

out/03 jun/04 
2.614,55 2.614,55 
3.107,01 3.107,01 

5.721,55 5.721,55 

TOTAL DOS CUSTOS (R$)- jun/04 

R$ 42.571,74 

15,71 % 

Variação 
% 

34,99% 
7,49% 
7,49% 
7,49% 

12,76% 
0,00% 
0,00% 

22,68% 

Variação 
VALOR 

0,00% 
#DIV/0! 

0,00% 

Variação 

0,00% 
#DIV/0! 

0,00% 

Variação 

VALOR 
0,00% 
0,00% 
0,00% 

Planilha de Reequilibrio da ~oor~~ 
CPMI • CORREIOS 
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ANEXO 2 
ANALISE DA VARIAÇAO DOS INDICES DOS INSUMOS DO TRANSPORTE AEREO DE CARGA 

{8) 

Principais (1) {2) 
{3) {4) 

{5) 
{6) Valor {9) 

Itens que Valor de Va lor de 
%Variação de % de Cada Item 

Peso da 
Total% da 

{7) 
Atualizado da Diferença Entre 

{10) Pesquisa de Preço Cada Item no lnfor. na Planilha Variação do Linha Valor Atual e o LINHA 
Período de Análise 

Compõem a Referência Referência 
Período de de Custo da 

Variação no 
Período de 

Valor a ser 
Conforme Valor Total do 

Valor Atual da 
Planilha de Inicia l dos Fina l dos 

Análise Licitação de 
Valor Total 

Análise{ soma 
Reajustado 

Variação do Período de Análise 
Linha 

Custo Itens Itens 
{2)/{1) Contratação 

{3) X {4) 
dos Itens 5) Período de {8-7) 

Análise {7 + 6) 

COMBUSTÍ'·/EL 0,7736 1 0390 3431% 3126% 1072% 
SP5 . ~ : 1 ü:' n 0ô!06•04 DOLAR 2.8599 31111 8,78~~ 18,98% 1.67% 15,64% 35.500,00 41.050,52 5.550,52 35.500,00 

INFLACÀO 0.3651 0.3889 6,52% 49,76% 3,24% 

~( -ff 11 o I 
!Yl -c I 

:5: z -
1 ...... 

0

0 8 ~ i • 
t '-) ;o 

i ~ ;;o 

I ~ C) m 
o 
CJ) I 



ANEXO 3 
ANALISE DA PLANILHA DE FORMAÇAO DE PREÇO 

Empresa VARIGLOG 
Tipo de Aeronave BOEING 727-100 
Linha "SPS" 
Valor da Operaçao R$ 35 .500,00 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM 
LICITAÇAO AVALIAÇAO DA PROPOSTA 

21/10/2002 PART.CUSTO 22/06/2004 PART. CUSTO 

COMBUSTIVEL/LUBRI FICANTE 12.048 66 3126% 16.182 21 3563% 
DEPRECIAÇAO/ARRENDAMENTO 000 000% 000 000% 
MANUTENÇAO/REVISÀO 7.289 78 1891% 7.930 08 1746% 
SEGURO 26 07 007% 28 36 006% 
TRIPULANTES TECNICOS 3.630 79 942% 3.867 47 8 52% 
TARIFAS DE AUX. NAVEGAÇÃO 838 70 218% 893 37 197% 
TARIFAS DE POUSO 200 00 052% 21304 047% 

TOTAL T1 24.034,00 623°/. 29.114,53 64,11% 

CUSTOS INDIRETOS (R$) 

ITEM 
LICITACAO AVALIACAO DA PROPOSTA 

21/10/2002 PART. CUSTO 22/06/2004 PART. CUSTO 
ORGANIZAÇAO TERRESTRE 2.278 07 5,91% 2.426 57 534% 
OUTROS (CUSTOS INDIRETOS) 000 oooo;. 000 000% 

TOTAL T2 2.278,07 5,91°/. 2.426,57 5,34°/. 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

ITEM 
LICITAÇÃO AVALIAÇÃO DA PROPOSTA 

21/10/2002 PART. CUSTO 22/06/2(!04 PART. CUSTO 
ORGANIZAÇAO DE CARGA 2.467 90 6,40°/. 2.628 78 5 79°/. 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2.357 03 611 % 2.510 68 553% 

TOTAL T3 4.824,93 12,52°/. 5.139,46 11,32°/. 
8077% 

ITEM 
LICITAÇAO AVALIAÇAO DA PROPOSTA 

21/10/2002 PART. CUSTO 22/06/2004 PART. CUSTO 
DESPESAS FISCAIS 2.739 31 711% 3.228 11 17 84°/. 
REMUNERAÇÃO 4.670 61 1212% 5.502 77 1782% 

TOTAL T4 7.409,92 19,22°/. 8.730,87 -

TOTAL T1+T2+T3+T4 38.546,921 100% 45.411,43 17,81% 

( 

I 
I 

I 
I 

VARIAÇÃO INSUMOS 
NO PERfOOO 

3431 % 
878% 
878% 
878% 
652% 
652% 
652% 

-

VARIAÇÃO INSUMO 
NO PERfOOO 

652% 
652% 

-

VARIAÇÃO INSUMOS 
NO PERfoOO 

652% 
652% 

-

VARIAÇÃO INSUMOS 
NO PERfOOO 

-
-

-
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LINHA 
Pesquisa de Preço 
Período de Análise 

SP5 04111 :02 a 06106104 

Fonte dos Dados: 
Combustível: ANP 
Dolar : Banco Central 

Princípais 
Itens que 

Compõem a 
Planilha de 

Custo 

COMBUSTiVEL 

DÓLAR 

INFLACÃO 

Inflação: Fundação Getulio Vargas (INDEXA) 

(1) 
Va lor de 

Referência 
Inicial dos 

Itens 

0.921 1 
3,5410 
0,3112 

ANEXO 4 
ESTIMATIVA DE PREÇO ATUAL 

(2) 
(3) (4) 

Valor de 
%Variação de % de Cada Item 

Referência 
Cada Item no lnfor. na Planilha 

Período de de Custo da 
Final dos 

Análise Licitação de 
Itens 

(2)/(1) Contratação 

1 0390 1280% 36,61% 
3,1111 -12,14% 17,27% 
0,3889 24,97% 46,12% 

(8) 

(5) 
(6) Valor 

Peso da 
Total% da (7) Atua lizado de 

Variação no 
Variação do *Valor de Referência 
Período de Referência na Conforme 

Valor Total 
Análise( soma Lic itação Variação do 

(3) X (4) 
dos itens 5) Período de 

Análise (7 + 6) 

469% 
-210% 14,10% 41 .683 ,00 47.562 ,20 
11,52% 

• Como os índices da ANP foram lançados somente a partir de 2002 e os valores calculados retrotlvos ficaram fora da realidade utilizou-se para o índice do combustível o percentual do dolár que tem 
composição no custo similar ao combustível 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFO~\ j' ) 

De: DIRETOR DE OPERAÇÕES 

Ao: PRESIDENTE DA CPUAC 

CUDIOPE- 1-2g /2002 

Ref.: 

Assunto: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE AÉREO 

Brasília DF, ']o de setembro de 2002. 

Solicitamos providências dessa CPUAC com vistas à abertura de processo licitatório, 
do tipo menor preço, visando à contratação de serviços de transporte aéreo de carga da 
Rede Postal Aérea Noturna - RPN, para a seguinte linha: ··. 

LINHA PERCURSO VALOR 
ESTIMADO (R$) 

SP5 São Paulo (GRU)/ Salvador (SSA) 41.683,00 

A presente contratação, é motivada pelos seguintes motivos: 

1. SITUAÇÃO ATUAL 

1.1. Ligações existentes com o Nordeste 

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE OS CONTRATOS DA RPN 
1aECHO 1&11'0 OllAHTlDADE - CARGA CUSTO 

I~ !<»-AtREA - I DU11tC> 
. DIITAHc:u. DE C:I~.O...va CCiicmA I lláMA Eaft. IUTIU 1'0-

POR 1aECHO I""" ... I . P~ ""'" .00 TADA ,_ • .....,. IIADO ZADO MO 
c SKY RIO DE JANEIRO SALVADOR 1.220 115 I 30.000 22.1 ... .. u sm ee.802.11 2.22 5 .123.20 30.000 

F BETA GUARUlHOS SALVADOR 1.-<50 140 35.000 211.317 .. 13 Si'n ;)3:2-16,81 0,85 2..557,.-s 50:-750· 1 

- v:3ffll05 - C~+":-· 1\~v 

CPMI· . CORREIOS 

1.2. PROBLEMA 
I ; I 023 
f ls. N° 

1.3. Média de excesso de 5,5 t dia de carga para o Nordeste ( . e ane o 3 1 , 26 
I Doe: 

- . 1.4. Carga encammhada v1a VAC comprometendo a qualidade e 

carga. 
N~ 3731 . 26 

compromete a qualidade nos 1.4.1. O encaminhamento via VAC neste trecho 

seguintes aspectos: 

J 1 @ ·· 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Continuação da CUDIOPE-

1.4.1.1. Variabilidade de oferta por parte da Cia aérea (exemplo: nos meses 

de férias a ocupação dos porões dos aviões é maior, diminuindo a 

capacidade de transporte de carga postal). 

1.4.1.2. Chegada da carga em horários incompatíveis para o tratamento 

implica em aguardar a operação do dia seguinte para realizar o tratamento 

e distribuição da carga. 

1.4.1.3. lndefinição quanto ao volume e horário da chegada da carga causa 

problemas operacionais para o tratamento, gerando maior probabilidade de 

perda dos prazos de distribuição. 

1.4.1.4. O encaminhamento via VAC amplia a quantidade de pontos onde a 

carga é manipulada, propiciando esperas desnecessárias ao processo. 

1.4.2. O encaminhamento via VAC neste trecho compromete a segurança nos 

seguintes aspectos: 

1.4.2.1. Amplia os tempos de parada e número de manipulações na carga. 

1.4.2.2. Expõe a carga a intempéries e compressão no porão das aeronaves. 

1.4.2.3. Aumenta o número de pessoas aheias à ECT que possuem acesso 

à carga. 

1.4.3. O encaminhamento via VAC neste trecho compromete o custo nos seguintes 

aspectos: 

1.4.3.1. Obriga as Diretorias Regionais a deixar equipef~ ~1:3ntão para 

tratar esta carga. CPMI • CORREIOS 

' o 2 4 
1.4.3.2. Requer o deslocamento de viaturas da ECT para dfetaNacarg.a-

naubcr@correios.com.br 

_JJ_ 
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, ~-' EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS· I c P L. . _)' 

Continuação da CUDIOPE- _ 

1.4.3.3. Aumenta os custos administrativos de conferência de AWB e 

faturamento. 

1.4.4. Conclusão: o encaminhamento via VAC neste trecho corresponde a um custo 

adicional de cerca de R$ 15 mil/dia, sem a contra-partida de qualidade na 

entrega da carga requerida. 

\ 2. AÇÕES PALIATIVAS JÁ REALIZADAS 

2.1. 1.8 Tentativa de contratação de linha complementar através da Concorrência 

002/2001. A licitação foi cancelada. 

2.2. 2.8 Tentativa de contratação de linha complementar através do Pregão 023/2002. 

A linha não foi homologada. 

2.3. Orientação à base GRU para a seleção do corte de carga e de antecipação, 

visando minimizar os problemas decorrentes do excesso de carga. 

2.4. Ajuste das demais linhas que partem de GRU para comportar mais carga para o 

Nordeste. 

2.5. Orientação às Unidades de Tratamento para evitar o envio de carga que não seja 

0+1 para a RPN. 

2.6. Gestões junto à área comercial no sentido de ampliar o prazo de entrega de 

novos contratos com clientes corporativos, de forma a permitir o encaminhamento 

da carga via superfície. 

3. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

nauber@correios.com.br 

_j_j -

~~~'+1'2~ 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Continuação da CIIDIOPE-

3.1. Licitação da linha para o Nordeste, nos moldes atuais, via pregão, com as 

seguintes características. 

3.1.1. Contrato de 1 ano, nos mesmos moldes dos contratos da última licitação. 

3.1.2. Linha paletizada GRU-SSA (6 paletes e porões), conforme anexo. 

3.1.3. Custo estimado: R$ 41.683,00 por operação (US$ a 3,1 O e margem de 25% de 

risco, tendo em vista a instabilidade da moeda americana e dos demais fatores 

macro-econômicos, como a inflação e regulação governamental). 

Quanto ao bloqueio Orçamentário/Certificação Financeira, segue o mesmo 
procedimento para as demais linhas da RPN. 

DE LIMA~ 
Diretor de Operações 

Autorizo iniciar o processo de licitação 

'1 ( k \__,"-.___ 
HUMBER~~UIO CESAR MOTA 

Presidente/ECT 

C/CDENCO 

nauber@correios.com.br 

- J~.-

es 11° e372Dô5- cr-t- -· 
CPMI • CORREIOS 
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REVISÃO DE CONTRATOS COM FORNECEDORES· RPN 

EMPRESA . ARIGLOG LOGISTIC;... S/ A I 
CONTRATOS: 10891101(1\: :, .868/03 (J): , 1 527í02 CSPS) I 
LINHAS: I. ~ e SP5 ·- I 
VENCIMENTO. 1130/09/03: ..... 08/05:.ü4\: SPSC 17."1 1:03) I 
OBJETO: C.;:matacao ae serv1ços ae transporte aereo ae cargas 
em aeronaves rretaaas oara as llnnas 1. J e SPS. 

Reumão: Brasalia-OF-13/1 0/2003 

Deliberacõesr-- ' · 
/ 

· utfiA J 

~ anause aa otantlha ae custo. a ECT fez a orocosta de manter o 
·;alor atual ca unna 1 R$104 .500.00 oor operacão1. proposta esta aceita 
pela VARIG. 

•- UNHA I 

. Após a análise da planilha de custo. a ECT fez a proposta de 
A$131.696.00 por operação. proposta esta aceita pela VARIG. 

• UNHA SP5 

· Após a analise aa planrlha de custo. a ECT fez a prooosta de manter o 
valor atual da Unha ( A$35.500.00 por operação). proposta esta aceita 
pela VARIG. 

CPMI · 

--------_JS-
Página l de 2 
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CORREIO( 
Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

ATA DE REUNIÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO no 079/2002 -AC 

. ----
.' .... 

. ' ·1M\ 
\' j )'l '··. "- --~ -----<·/ 

· ·-...... ~--._:. ........ · 

OBJETO: Contratação de Serviços de Transporte Aéreo de Cargas da ECT (RPN) São Paulo 
Salvador. 

DIA/HORA: 22/10/2002 às 15:00 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão n. 0 079/2002 objetivando a 
obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração, por meio de lances verbais entre 
as licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas econômicas e o envelope 
de habilitação da empresa vencedora. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPUAC, localizada no SBN, Quadra OI Bloco "A", '4° Andar, 
Ala Norte, do Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 29 (vinte nove) exemplares 
do Edital, sendo 13 (treze) através do sistema magnético, via Internet e 06 (seis) através do 
sistema impresso. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 04 (quatro) empresas, relacionadas nesta ata. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procedeu-se a abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços do item foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, .conforme 
discriminados nos quadros a seguir: 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS 

ITEM - 01: SERVIÇOS DE TRANSPORTE AÉREO DE CARGAS DA ECf, DA REDE 
POSTAL NOTURNA-RPN- LINHASPS (TRECHO-SÃO PAULO/SALVADOR): 

RODADAS DE LANCES 

ITEM 01 

Foram classificadas e autorizadas a dar lances de acordo com a alínea "f-2" dQ- subitem 5.1. 
do edital as empresas relacionadas abaixo, iniciando com a empresa BRAZIU ~~<H""NI--l 
e terminando com a VARIG LOGISTICA vencedora deste Pregão, com preqtoSRI4!oeiáGII3RdtE IO · 
R$ 35 .500,00 (trinta e cinco mil e quinhentos reais) por operação. 

MCCC/mccc 
G ·\DJRAD\CPL\Documentos2002\Ata de Reunião\Atal P 
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CORREIO( 
Comissão Permanente de licitação da Administração Central- CPUAC 

HABILITAÇÃO DA VENCEDORA: Após conferência de toda documentação da empresa 
VARIG LOGISTICA S/ A., a mesma foi considerada habilitada. Os envelopes das empresas 
TOTAL e BRAZILIAN ficarão retidos ~té a assinatura do contrato. O envelope da empresa 
T AF foi devolvido ao seu representante. 

ADJUDICAÇÃO: A Pregoeira adjudicou o objeto do Pregão à empresa 
VARIG LOGISTICA S/A., CNPJ n.0 04.066.143/0001-57, após diversas negociações, com o 
preço total por operação de R$ 35.500,00 (trinta e cinco mil e quinhentos reais). 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida achada conforme, vai assinada pela Pregoeira 
e sua equipe e pelos representantes crede~c~ad s pr entes ao ato. 

MaJ~ 
Equipe de Apoio: 

'7 
Ben~a Câmara Pires 

~~~~~ HéífoF~zmo Garcia 

Representante da Área: 

Ednal 

MCCC/mccc 
(nDIRAD\CPL\Documentos2002\Ala de ReuniãoiAtal PR079 _2002 li a RPN- SP5.doc 
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CORREIO< 
Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

Os Representantes Credenciados e as respectivas Empresas são: 

S AÉREAS S/ A. 
0/ 

) 3490-9700 

3. Empresa: VARIG LOGISTICA S/A. 
Nome: Gustavo de Moraes Soares da Roch 
Fone: (21) 2468-2555 
Fax: (21) 2468-2518 

4. Empresa: TAF LINHAS AÉREAS S/A. 
Nome: João Ariston Pessoa de Araújo 
Fone: (85) 433-5220 7z257-

"· 

MCCC/mccc 
G :\DIRADICPL\Documentos20021Ata de Reunião\Atal PR079_2002linha RPN- SP5.doc 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/DENAF/DGEC - 2315/2004 Brasília DF 31 de agosto de 2004 

Ref.: Contrato 11527/2002 Linha SP5 

Assunto: Reequilíbrio econômico-financeiro da Linh<:! SP5 

limo. Sr. 
GUSTAVO DE MORAES SOARES DA ROCHA 
VARIG LOGÍSTICA S/ A 
Ponta do Galeão 330 Terminal Carga VARIG 22 Mezanino Ilha do Governador 
21941-270 RIO DE JANEIRO/RJ · -
Fax (21) 2468-2518 Tel: (21) 2468-2472 

Prezado Senhor, 

Em resposta ao pedido de reequilíbrio econômico-financeiro do 
Contrato 11.527/2002 Linha SP5, solicitado por meio da correspondência datada de 
22/06/2004, informamos o resultado das avaliações realizadas pela ECT conforme 
abaixo, para o qual solicitamos manifestação dessa empresa: 

Percentual de reajuste a ser submetida à Diretoria da ECT: 5.94%: 

Data de vigência: 01/08/2004: 

Novo valor por operação: R$ 37.609.26 

Diante do apresentado acima, solicitamos a manifestação formal 
dessa Cia. Aérea, impreterivelmente até o dia 02/09/2004, para que processo possa 
ser submetido à avaliação da Diretoria da ECT. 

Atenciosélmente, 

LUIZCAMJTTO 
~ret~OO~ - -

CPMI · coa~ lfS 

Fls. N° ----

Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administ~aç~ o da4: t , 2 
Doe: - - - --

Endereço: SHN <}uadra O I H h ~eu 11.- I :V' aud;tr Tcklilltc: ({.!) 4:2f,.:2f,')4 
.,1\llf \"' • \1 \1\ 1 ••. . • . :. ~.. ' \1 • • •· •• ·· (~. 1 \ .1""')( , '1( . ~)1 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: CHEFE DO DEP. DE ENCAMINHAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA FROTA (DENAF) 

Ao: GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

CI/DENAF/DGEC- 2354/2004 

Ref.: 

Assunto: Reanálise do RELATORIO/GT/PRT/PR-170 - 050/2004 

Brasília/DF, 02 de setembro de 2004. 

Conforme, cópia do documento RG-COf5/2004 anexo, foi realizada por meio da 
CT/DENAF/DGEC- 2315/2004, consulta a VARIGLOG para reequilibrio de preços do Contrato 
11.527/2002- Linha "SP5", conforme proposição do RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170- 050/2004, 
para reajuste de 5,94% a partir de 01/08/2004. 

No documento citado acima a Cia. Aérea, informa concordar com o percentual 
de reequilíbrio, porém, entende, que a data de vigência seja aplicada retroativamente a partir de 
01/07/2004. 

Tendo em vista que os estudos para a concessão do reajuste foram realizados 
considerando o período de 18/11/2003 a 11/07/2004, este Departamento propõe que a vigência 
do reequilíbrio se dê a partir de 12/07/2004, que representará um total de 92 operações. 

Para tanto, solicitamos a esse Grupo de Trabalho a reanalizar o 
RELA TÓRIO/GT/PRT/PR-170 - 050/2004. 

-. 

L 

Chefe do DENAF 
I 

I ~~~t"_es~~~~T~ 

C/ ANEXOS 

~ \'i 41~ e: IIJ:'ili '"' .J, I~FI. ;\TIII\1! 1/1 i rtl'l\1/ 1'1\ 1711/200.' 'i0/2004 

o.:dii:oi.J,p(cll"lliTl'itlS. l"lliiLhr 

I 

Fls. N° rJ ?) 2 

·~;31,26 
Doe: 



( 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TE L F.C RAFO>i 

i_ _ ··- -- - -- ------ - - - --- -----------.- --···-- ----- - - - --···-··· 
Brasília DF,Jl de setembro de 2GD< CT/UENAF/DGEC -2499/2004 

Ref .: Contrato 11527/2002 Linha SPS 

Assunto: Reequilíbrio econômico-financeiro da Linha SPS 

!Imo. Sr. 
G l_!ST!},VQ DE MORAES SOARES DA ROCHA 
\fAV-'fG LOGÍSTICAS/A 
Ponta do Galeão 330 Terminal Carga VARIG 2Q Mezanino Ilha do GfHf(W'~ ,;.i(<.~ ' 

21941ft270 RIO DE JANEIRO/RJ 
F~nc (21) 2468-2518 Tel: (21) 2468-2472 

Em resposta a correspondência RG-C015/2004, de 01 /09/200( 
:ntorn1amos não ser possível a implementação do reequilíbrio econômico-financei ro a 
partir de 01/07/2004, conforme propõe essa Cia. Aérea, tendo em vista que os estudos 
consideraram a variação econômica no período de 18/11/2003 a 11/07/2004. 

Todavia, tendo em vista o período considerado pe!n ~>::no ~" ~ 
Trabalho na análise do pleito, propomos a data de vigência do reequil íbrit:: cic - ~J,!}·~ ·;;,-,; · 

oa rri1 de 12/07/2004, que representará 92 operações. 

Face ao exposto, solicitamos a concordância f·y·;n8.! ne::.:.s~1 
/\Ár:-::8, o mais breve possível para que processo possa ser submeti do :?. :=: v ;:;l ';:;' .:;:,, ';; · 
i:Ji retoria da ECT. 

Atencios;-mente, 
. -~ 

LUIZ C 

t: r dP!""t::O: SIIN l_lu;Jtlra ll I li loco 1\ - I :V' ;nubr 
71lll02-'>0!1 l:r;J síli ;J -I li' 

Fls. N° ___Q_3_3_ 
U2 l 3 1 , 2 6 

Doe: 
----=---==--~-



'• . 

( 

!ÃNEXO 03 DO RELATÓRIO DIOPE 046/2004j 

CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 050/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.527/2001- LINHA "SPS" 
Contratada: VARIG LOGÍSTICA S/ A 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente datado de 22 de junho de 
2004, reajuste de 19,92 °/o (dezenove vírgula noventa e dois por cento) sobre o 
valor atualmente praticado, passando o valor por operação do contrato vigente de R$ 
35.500,00 para R$ 42.571,74.(No pedido consta 15,71%, entretanto pela planilha 
verifica-se que o pleito é de 19,92%- Anexo 1). 

Fundamenta o pleito com base na variação do Combustível, Acordo Coletivo 
e Dólar. Para comprovar o alegado, encaminhou correspondência com planilhas de 
custo anexas. 

I I - DADOS TÉCNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.1.1 Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "SP5" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN; 

2.1.2 Origem do Contrato: Pregão 79/2002; 
2.1.3 Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 60% do 

contrato atual no período de 04/11/2003 a 09/07/2004 (conforme 
informação do DENAF); 

2.1.4 
2.1.5 

Comportamento da contratada: Está executando normalmente o contrato; 
Valor atual por operação do Contrato já considerando a última repactuação: 
R$ 35.500,00. 

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 
Data do Pleito: 22/06/2004 

Data da Proposta Econômica: 22/10/2002 
Data da assinatura do Contrato: 18/11/2002 
Período de renovação contratual: 12 em 12 meses 
Data limite de renovação (60 meses): 18/11/2007 
Prorrogação anual em vigor: 18/11/2003 a 18/11/2004 
Próxima prorroqação: 18/11/2004 a 18/11/2005 
Data da última repactuaçãojreequilíbrio: 18/11/2003 .~ ~~· 

Data da próxima repactuação: 18/ll/2lJ CtJ~:rg-rr \J .j /Z~~~.:J.;r!~ f'\ ~ 

1 de 10 I.J l"'lm Q 3 4 > 

N2 ' "!>ls7N3_j__2 ~ ~ . 
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170/2003 

2.3 VALORES COMPARATIVOS (licitação/contratação): 

EMPRESAS UCITANTES PREÇO (por RELAÇÃO 
operação) 

Proposta Final da Contratada na R$ 35.500,00 da estimativa de 

Proposta da Contratada ATUAL 

*Estimativa de 
*A estimativa de preço atual é a atualização da estimativa da ECT na lidtação, utilizando-se a variação 
do dólar, combustível e IGP-M. 

2.3.1 Conclusões: 

a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 14,83% ABAIXO da 
estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 10,49% ABAIXO da 
Estimativa de Preço ATUAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 40.508,73. 

2.3.2 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De acordo com o DENAF a estimativa do preço atual foi realizada com base na 
aplicação da variação dos insumos combustível, dólar e inflação no período de 
04/11/2002 a 06/06/2004 sobre o valor de referência na licitação. 

III - PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e reequilíbrio dos preços 

O grupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da documentação 
fornecida, como por exemplo: 

);> Documentação comprobatória; 
);> Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
);> Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
);> Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da 

apresentação de sua proposta à licitação. ~ 

Como metodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critél-i~E!'I 1 • C~ 
2 

de 
10 

· · 'Fls. N' O 3 5 ~ f] 
- á3 - i! D~} 1 , 2% .• 
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CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

~ Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

Para fins de verificação global também foi realizado estudo geral, da seguinte 
maneira: 

~ Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
analisados diante da variação do dólar do período; 

~ Demais itens foram analisados diante da inflação do período, medida pelo IGP­
M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração onde foi mantida a 
mesma participação percentual apresentado na última repactuação, até o limite 
do solicitado pela contratada; 

~ Para a verificação do aumento extraordinário é feita a dedução da Inflação 
Projetada para 12 meses - BACEN, do impacto gerado da data do pedido (data 
da proposta ou última repactuação). 

A avaliação recai sobre o geral (Dólar, IGP-M e ANP) e sobre o específico (ANP), 
sendo deferido o Menor Valor Comparativo (MVC). 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

A revisão (ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
promovem o reeguilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
imprevisível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
ou impeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
caracterize álea econômica extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
definição contida na letra "d", do inc. II do art. 65 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
fatos imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
alterados ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
ocorridas após a data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos 
preços contratados, implicarão a revisão destes para mais ou para menos, conforme o 
caso. Já o § 6°, por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
ajustes, que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
equilíbrio econômico-financeiro. 

Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitaçõ~~-_{.art. __ 65, li, 
"d" e §§ 5° e 6°), a garantia do equilíbrio da equação econômico-fin~A:ee~fltmt-1 
encontra arrimo no ordenamento constitucional, ao passo e que o art.PMV, · ~q>Ftftj: IOS 
Constituição da República assegura que os contratos celebrados pel Administração 

- fi$. No---f)-&ê--

1
7 3 1 , 6 
Doe ~ 
- - - - ------·-.;._' ----· 
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Pública disciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas 
as condições efetivas da proposta". 1 

Conclui-se, do acima exposto, que é possível, então, que a contratada 
pleiteie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados inicialmente, 
mediante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos e quadros 
comparativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). 

Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo para rev1sao 
contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato superveniente que 
j ustifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outras palavras, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, que após a 
apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, porém de 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraordinária e 
extracontratual. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relevânda 
tem para a ordem jutidica, e sequer se presta para justificar a revisão do 
contrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negócio em 
que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, sa ed., pg. 543). 
(grifo nosso) 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a respeito: 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepdonalidade. A 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, desde 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem caráter 
excepcional e extraordinária, devendo ser adotada sempre de forma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo ensejador 
para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGU/RB 
07/95, ROA, vol. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a simples elevação de certos 
preços em proporção suportável como álea própria do contrato, que rende ensejo à 
revisão da remuneração contratual avençada inicialmente entre o particular e a 
administração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, em tese, 
autoriza a revisão do contrato. Neste contexto, para verificar o aumento 

1 "Art. 37 ... . 
... 
XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, compras e alienações serão contratados 
mediante processo de licitação pública que assegure igualdade de condições a todos .::crs~"Ç,~ns;~~· 
dáusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as condições êté't.fVa'SCfàTp - , 
nos termos da lei, o qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e eco &w~ I in€1ispeil~!OS 
arantia do cum rimento das obri a ões". Destacamos. 
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extraordinário, entende-se como admissível que da variação ocorrida seja reduzida a 
inflação projetada para o período de 12 meses. 

Ademais, em princípio, não se pode aceitar como escusa simplesmente a 
ocorrência da teoria da imprevisão. Tem de existir dificuldade na execução do 
contrato, pois, presume-se que quando da fixação do preço do negócio todos os 
aspectos financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser obtido. 

Expressamente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 

a) Quando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente ajustada fatos 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, retardadores 
ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 
extracontratual; 

b) Alteração de tributos ou encargos, bem como supervemenc1a de disposições 
legais, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) Alteração unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

É imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
relatadas retardem ou impeçam a execução do contrato. Do contrário não terá 
cabimento o reeguilíbrio se o contratado não sofreu gualguer prejuízo com os eventos 
ou ainda. se mesmo na ocorrência deles. manteve a normal execução do contrato. 

3.3. Procedimentos - Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO- deverá encaminhar à Administração, tão logo o fato gerador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbrio indicando o fato e comprovando o impacto que 
o mesmo gerou no contrato (documentos e demonstrações- planilhas), bem como 
que sua ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

b) DA ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efetivamente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
demonstrado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
inexeqüível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
equação econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
contrato- e verificar se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não. 

O QUE A ADMINISTRAÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGA 71VA 

a) A data em que o contratado apresentou o pedido é de suma relevância. Se 
decorreu considerável tempo entre o fato gerador e o pe(i1ido o ~f.1HlT.a:;...f_ ~-r 
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contrato já teve sua vigência encerrada, estes fatos devem ser considerados para 
a negativa. 

b) O tempo decorrido entre o fato e o pedido, se considerável, demonstra que o 
evento não atingiu o contrato de forma a tornar inexeqüível ou impeditiva a sua 
prestação. 

c) A ausência de elevação dos encargos do particular também pode ser invocada 
como negativa da concessão. 

d) Ocorrência de evento antes da formulação da proposta é fator que aponta para a 
negativa. 

e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de encargos do 
contratado - fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a previsibilidade 
da ocorrência do evento) - fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegado causou 
no contrato. 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e pesquisa 
de mercado; 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desde que a 
metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido iguais, a fim de 
não ser quebrada a isonomia do processo licitatório; 

j) A previsão inflacionária projetada do período emitida pelo BACEN. 

3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos juntados 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE. 

3.4.1. Justificativas: 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 18 de novembro de 2003 
(última repactuação) a 11 de julho de 2004 (data da última publicação da 
ANP), o combustível variou de R$ 0,76631 para 1,03739 correspondendo a 
um aumento de 35,37°/o. Este incremento geroU~ · · · 
13,55°/o no contrato. I CPMI • CORREIOS 
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b) Cálculo da parcela imprevisível 

O cálculo da parcela imprevisível leva em consideração a inflação projetada 
pelo BACEN para doze meses. Assim, o valor inicial do contrato, ou valor da 
última repactuação é adicionado dessa expectativa inflacionária para efeito 
de determinação da variação inflacionária tida como previsível. O 
imprevisível, então, passa a ser qualquer valor acima desse valor projetado. 

No caso em tela, temos: o valor inicial do contrato era de R$ 35.500,00. 
Aplicado a expectativa inflacionária do BACEN de 7,61% sobre esse valor, 
chegamos ao teto previsível de R$ 38.201,55. Portanto, conforme 
explicação no parágrafo anterior, qualquer alteração que projete valor 
inferior a R$ 38.201,55 não é considerada imprevisível. Não carecendo, 
portanto, de reequilíbrio. 

Entretanto, no caso em estudo, o aumento de 35,37% na parcela 
combustível gerou uma defasagem de R$ 2.109,26 quando comparamos o 
valor projetado do impacto (R$ 40.310,81) com o teto calculado de acordo 
com a expectativa do BACEN (R$ 38.201,55). Tal fato denota, claramente, 
que o valor da defasagem trata-se de uma imprevisibilidade. Devendo, 
portanto, ser repassada à contratada. 

Neste contexto, temos que: o valor inicial (R$ 35.500,00) somado à parcela 
imprevisível (R$ 2.109,26) resulta no montante de R$ 37.609,26. Valor este 
apresentado no quadro MVC como Indicador de Combustível - Impacto 
Imprevisível. 

De se frisar que o impacto inflacionário normal (ou cheio) é fator de 
verificação quando da repactuaçãojreajuste; 

c) Variação do Dólar 

A variação do dólar no período especificado foi de 3,43%, bem inferior à 
variação de 7,97% apurada pelo no IGP-M. Dessa forma, o GT entende que 
a variação do dólar não configurou situação que comporte resolução por 
meio de reequilíbrio no particular. Portanto, não procede a solicitação. 

d) Dissídio Coletivo 

Não há demonstração inequívoca que o reajuste salarial da categoria 
influenciou de modo impactante no preço proposto. Desse modo, não ficou 
comprovado a superveniência de fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém 
de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execuçã do 
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ajustado, não há que se falar em reequilíbrio no particular. Portanto, não 
procede a solicitação; 

3.4.2. Quadro Resumo das Variações de Preço: 

De acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou ao seguinte quadro 
de variação (Anexo 2): 

.. - - . . - - - - ... -· .. 
: 

.. . . - .. 
• • i , • ' ~,::;\ t''•\/' .. '~r /:\~-~!~· :::.~ l:{' .. !~':\·::t·: ... ·>· ~ ·;;-:} ~t:' ~· ·u:;~:·,;. , "-' >' ~ • --. "'1: ~ ,, "' 

-
Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 47.562,20 33,98% 

Proposta Atual da Contratada (por R$ 42.571,7 4 19,92% viagem) 
Preço Máximo com Base na Relação 

R$ 40.508,73 14,11% Inicial 

Impacto Total com base na variação do 
R$ 40.121,54 13,02% 

Combustível (ANP) 

Impacto Imprevisível ou Incalculável da 
R$ 37.609,26 5,94% 

Variação do Combustível 

Custo por Viagem ATUAL R$ 35.500,00 0% 
. - '. Pro]eçao 1nflaaonano do penodo (BACEN) - 7,61% 

3.4.3. Proposição do Grupo 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, para R$ 
37.609,26 o que representa um acréscimo de 5,94°/o com base no Impacto 
Imprevisível ou Incalculável da Variação do Combustível. 

3 .4.4. Efeitos 

A característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
Assim, quanto à aplicação dos efeitos financeiros, embora o mesmo possa ser 
implementado a partir de 12 de julho de 2004 - tendo em vista que os estudos 
consideraram a variação total do combustível no período de 18 de novembro de 2003 
a 11 de julho de 2004 (data da última publicação da ANP) - SUGERIMOS que o 
mesmo dê-se a partir de 1° de agosto de 2004, objetivando não ensejar efeitos 
retroativos. 

3.4.5. Impacto Financeiro 
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Considerando o período sugerido pelo GT de 1° de agosto de 2004 a 18 de 
novembro de 2004 (data de encerramento da prorrogação) teremos um total de 80 
operações a realizar, neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seguinte impacto 
financeiro: 

3.4.6. Comparativo do Impacto - Solicitado e Sugerido 

3.4.7. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária, conforme informação da 
Consultoria do DIOPE. 

3.4.8. Recomendação 

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, recomendamos 
que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste caso, deverá ser 
solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com redução de valor 
contratado. 

3.4.9. Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Contratada: 

Data da Entrada no GT 170/2003: 

Data de Hoje: 

Quantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias Utilizados pelo GT 170 
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A demora na análise se deveu ao estudo da nova metodologia quanto a inflação 
projetada pelo BACEN para definição de aumento extraordinário no pedido de 
reequilíbrio econômico-financeiro. 

3.4.10. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDIR. 

Coordenadora GT 

lO de lO 

Brasília (DF), 23 de agosto de 2004. 

MANOEL FERNANDO C. DE SANT'ANNA 

Membro GT {r: fi tZi f::lsj 

DELAMARE HOLANDA PEREIRA 
Membro designado pela Área Gestora 

( ~E:L txJt_Ji) -JdnJ ) 

I---Rf~~:l7tffire 

CPMI • CORREIOS 
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VARIG Reequlllbrlo 200411.527_2002 Anexo 1 .· ' 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR -170/2003 

REEOUILIBRIO VARIG LOGÍSTICA S/A 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSpORTE - COMBUSTfVEL 
Contrato 11.527/2002 12 Termo Aditivo -

Descrição 
CombustíveVLubrificante 13.031,75 36,71% 18 
DepreciaçãQ' Arrendamento 3.312,26 9,33% 3.714,04 
ManutençãQ'Revisão 3.208,99 9,04% 3.598,24 8,45% 
Seguro 38,71 0,11% 43,40 0,10% 
Tripulantes Técnicos 3.838,49 10,81% 4.515,12 10,61% 
Tarifas de Auxílio Navegação e Pouso 996,11 2,81% 1.039,11 2,44% 
Total Cus1os Diretos 24.426,31 68,81% 31.260,84 73,43% 

Organização Terrestre 2.506,12 7,06% 2.522,52 5,93% 
Outros Custos Indiretos 0,00% 0,00% 
Total Cus1os Indiretos 2.506,12 7,06% 2.522,52 5,93% 

Organização de Carga 3.046,88 8,58% 3.066,82 7,20% 
Despesas Administrativas 0,00% 0,00% 
Total Despesas Indiretas 3.046,88 8,58% 3.066,82 7,20% 

Despesas Fiscais 2.522,76 7,11% 2.614,55 6,14% 

Lsu Remuneração 2.997,93 8,44% 3.107,01 7,30% 

R.:. Total Despesas Fiscais e Remuneração 5.520,69 15,55% 5.721,56 

Preço Propos1o 

Valor na Valor 
VALOR PROJETADO POR OPERAÇÃO 17-nov-03 Proposta Projetado 

• 

Reajuste conforme Teto de Reequilíbrio ~ 

Combustível 
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w 

1) Cálculo da Relação Inicial (POR VIAGEM) 

- -
' 
• • • •• • •• 1. " 

i· . .. 

Estimativa de Preço da 
ECT na Licitação 

(INICIAL) 
!--.--....,.., 

Preço Máximo com Base 
na Relação Inicial 

41 .683,00 

42.571,74 

40.508,73 

w 3) IMPACTO 
I 

VARIG Reequlllbrlo 2004 11.527 _2002 Anexp 2 

2) Comparativos de Preços (POR VIAGEM) 

47.562,20 33,98% 

42.571,74 19,92% 

40.508,73 14,11% 

40.310,81 13,55% 

5,94% 

1.o35.574,5o I 
Análise 



,Dólar Comercial Diário 

~ta 
05109/03 
08109/03 
09/09/03 
10/09/03 
11/09/03 
12/09/03 
15/09/03 
16/09/03 
17/09/03 
18109/03 
19/09/03 
22109/03 
23109/03 

24/09/03 
25109/03 
26/09/03 
29/09/03 
30/09/03 
01/10/03 
02/10/03 
03110/03 
06/10/03 
f\7 110/03 
' 10/03 
09/10/03 
10/10/03 
13110/03 
14/10/03 
15/10/03 
16/10/03 
17/10/03 
20/10/03 
21/10/03 
22110/03 
23110/03 
24/10/03 
27/10/03 
28110/03 
29/10/03 
30/10/03 
31/10/03 
03111/03 
04/11/03 
05111/03 
06/11/03 

( '11/03 
1\)/11/03 
11/ 11/03 

12/11/03 
13111/03 
14/11/03 
17/11/03 

19/11/03 
20/11/03 
21/11/03 
24/11/03 
25/11/03 
26/11/03 
27/11/03 
28111/03 
01/12/03 
02/12/03 
03112/03 
04/12/03 
05/12/03 
08112/03 
09/12/03 
10/12/03 
11/12/03 
12/12/03 
15/12/03 
16/12/03 

Valor 
2,9216 
2,9155 
2,9306 
2,9125 
2,8991 
2,8959 
2,8898 
2,8967 
2,9057 
2,8975 
2,9065 
2,9021 
2,9145 

2,9244 
2,9306 
2,9373 
2,9374 
2,9234 
2,9034 
2,8989 
2,8875 
2,8753 
2,8701 
2,8444 
2,8422 
2,8401 
2,8371 
2,8425 
2,8268 
2,8409 
2,8635 
2,8839 
2,8642 
2,8602 
2,8698 
2,8695 
2,8728 
2,8675 
2,8537 
2,844 

2,8562 
2,8559 
2,8607 
2,8596 
2,8708 
2,8699 
2,8807 
2,8955 
2,9112 
2,9196 
2,9418 
2 9546 

2,9507 
2,948 

2,9301 
2,927 

2,9246 
2,9361 
2,9477 
2,9494 
2,9341 
2,9273 
2,9316 
2,9403 
2,9398 
2,9422 

2,935 
2,9429 
2,9434 

2,942 
2,9293 

2,932 

Variação 
-o,21% 
0,52% 

-o,62% 
-o,46% 
-o,11% 
-o,21% 
0,24% 
0,31% 

-o,28% 
0,31 % 

-o, 15% 
0,43% 
0,34% 
0,21% 
0,23% 
0,00% 

-o,48% 
-o,68% 
-o,16% 
-o,39% 
-Q,42% 
-o,18% 
-o,90% 
-o,08% 
-o,07% 
-o,11% 
0,19% 

-o,55% 
0,50% 
0,80% 
0,71% 

-o,68% 
-o,14% 
0,34% 

-o,01% 
O, 12"/o 

-o, 18% 
-o,48% 
-o,34% 
0,43% 

-o,01% 
0,17% 

-o,04% 
0,39% 

-o,03% 
0,38% 
0,51% 
0,54% 
0,29% 
0,76% 
0,44% 

-Q,42"/o 
0,29% 

-o,09% 
-o,61 % 
-o,11 % 
-0,08% 
0,39% 
0,40% 
0,06% 

-o,52% 
-0,23% 
0,15% 
0,30% 

-0,02% 
0,08% 

·0,24% 
0,27% 

0,02% 
-0,05% 
-0,43% 
0,09% 
0,21% 

Data 
17/12/03 
18112/03 
19/12/03 
22112/03 
23112/03 
24/12/03 
26/12/03 
29/12/03 
30/12/03 
31/12/03 
02/01/04 
05/01/04 
06/01/04 

07/01/04 
08/01/04 
09/01/04 
12/01/04 
13101/04 
14/01/04 
15/01/04 
16/01/04 
19/01/04 
20/01/04 
21/01/04 
22101/04 
23101/04 
26/01/04 
27/01/04 
28101/04 
29/01/04 
30/01/04 
02/02/04 
03102/04 
04/02/04 
05/02/04 
06/02/04 
09/02/04 
10/02/04 
11/02/04 
12/02/04 
13102/04 
16/02/04 
17/02/04 
18102/04 
19/02/04 
20/02/04 
25/02/04 
26/02/04 

27/02/04 
01/03104 
02/03104 
03103104 
04/03104 
05/03104 
08103104 
09/03104 
10/03104 
11/03104 
12/03104 
15/03104 
16/03104 
17/03104 
18103104 
19/03104 
22103104 
23103104 
24/03104 
25/03104 
26/03104 
29/03104 
30/03104 
31/03104 
01/04/04 

VARIG Reequilibrio 2004 11.527 _2002 Anexo3 

Valor Variaçio Data Valor Variação 
2,9381 -o,14% 02/04/04 2,893 -o,27% 
2,9341 -o,21% 05104104 2,8851 -o,37% 
2,9278 -o,13% 06/04/04 2,8743 0,1 0% 
2,9239 -o,22% 07/04/04 2,8773 0,10% 
2,9175 -o,32% 08104/04 2,8802 0,18% 

, ·I 
, ·, .;:! 

2,9082 -o,30% 12/04/04 2,8855 -o,01% dez/03 0,366966 
2,8994 -o,38% 13104/04 2,8851 0,36% jan/04 0,369221 
2,8883 0,03% 14/04/04 2,8956 0,37% fev/04 0,372461 
2,8892 0,00% 15/04/04 2,9064 0,31% 0,375041 
2,8892 -o,10% 16/04/04 2,9153 -o,18% 0,379288 
2,8862 -o,81% 19/04/04 2,9101 0,29% 0,383878 
2,8627 -o,42"/o 20104/04 2,9186 0,41% 
2,8508 0,75% 22104/04 2,9305 -Q,45% 
2,8723 -Q,47% 23104/04 2,9173 -o,30% 
2,8588 -o,58% 26/04/04 2,9085 0,26% 
2,8422 -o,91% 27/04/04 2,9161 0,60% 
2,8163 -Q,50% 28104/04 2,9335 0,64% 
2,8022 0,43% 29/04/04 2,9522 -o,25% 
2,8142 -o,06% 30/04/04 2,9447 0,41 % 
2,8126 0,21% 03105/04 2,9569 0,43% 
2,8184 0,83% 04/05/04 2,9696 -o,27% 
2,8419 -o,13% 05/05/04 2,9616 0,96% 
2,8382 O, 12"/o 06/05/04 2,9899 2,02% 
2,8417 0,00% 07/05/04 3,0504 2,44% 
2,8417 0,06% 10/05/04 3,1249 -o,63% 
2,8435 -o,01% 11/05/04 3,1051 0,52"/o 
2,8431 0,55% 12/05/04 3,1211 0,22"/o 
2,8587 0,69% 13105/04 3,1279 -o,95% 
2,8785 1,57% 14/05/04 3,0982 0,77% 
2,9236 0,59% 17/05/04 3,122 -o,16% 
2,9409 0,26% 18105/04 3,1169 -o,35% 
2,9486 -o,54% 19/05/04 3,1059 2,43% 
2,9326 -o,75% 20/05/04 3,1813 0,75% 
2,9106 0,79% 21/05/04 3,2051 -o,79% 
2,9335 0,56% 24/05/04 3,1798 -o,70% 

2,95 -o,54% 25105/04 3,1576 -o,02% 
2,9341 -Q,49% 26/05/04 3,157 -o,15% 
2,9198 0,19% 27/05/04 3,1 524 -1 ,79% 
2,9253 -Q,72"/o 28105/04 3,0961 1,07% 
2,9042 0,1 5% 31/05/04 3,1 291 0,88% 
2,9085 -o,07% 01/06/04 3,1567 -o,84% 
2,9066 0,20% 02/06/04 3,1302 0,45% 
2,9125 0,59% 03106/04 3,1443 -o,34% 
2,9296 0,73% 04/06/04 3,1335 -o,69% 
2,9509 1,25% 07/06/04 3,1119 0,12% 
2,9878 -1,59% 08106/04 3,1155 0,04% 
2,9403 -Q, 12"/o 09/06/04 3,1166 0,76% 
2,9369 -o,79% 11/06/04 3,1402 0,79% 
2,9138 -o,66% 14/06/04 3,1651 -o,86% 
2,8945 0,49% 15/06/04 3,138 0,08% 
2,9086 -o,94% 16/06/04 3,1405 -o,40% 
2,8812 0,23% 17/06/04 3,128 0,35% 
2,8878 -o,30% 18106/04 3,1388 -o,29% 

2,879 -0,13% 21/06/04 3,1298 0,14% 
2,8752 0,02"/o 22106/04 3,1341 -0,26% 
2,8758 0,46% 23106/04 3,1258 -o,73% 
2,8891 0,83% 24/06/04 3,103 0,21 % 
2,9132 -o,24% 25/06/04 3,1096 0,49% 
2,9063 -0,17% 28/06/04 3,1247 -o,20% 
2,9013 -o,04% 29/06/04 3,11 83 -0,35% 
2,9001 0,24% 30/06/04 3,1075 -1,06% 

2,907 0,22% 01/07/04 3,0747 -o,80% 
2,9135 -0,46% 02/07/04 3,0502 -0,61% 

2,9 0,37% 05/07/04 3,0316 0,34% 
2,9107 0,13% 06/07/04 3,0418 -0,17% 'ittl~OtJB -erv·:-
2,9144 0,41 % 07/07/04 3,0367 0,36% 
2,9264 0,25% 08107/04 3,0475 -o,15% CPMI • CORREIOS 
2,9337 0,25% 1 !;' !:, 09l07iOiF ::·1:. ta;04~ ·0,19% 046 2,941 -0,15% 12/07/04 3,0371 0,16% Fls. No ' 2,9365 -0,51 % 13107/04 3,042 -0,45% 

·~ 2,9216 -0,45% 14/07/04 3,0284 2 -0,23% 7 3 1 2,9086 -0,63% 15/07/04 3,021 ·0,64% ' 2,8904 0,09% 1~/('17/(\4 "'f\021 
Doe: \~. J 

Página _3/t_ - --~--~-



\ 

. ., 

VARIG Reequllibrio 2004 11.527 _2002 

Página 4 de 5 

o 
o 
o 

Anexo4 



~ 
(i) 
()'-

I 

_,....... 

VARIG Reequilibrio 2004 11.527 _2002 Anexo õ 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR -170/2003 

REEOUILIBRIO VARIG LOGÍSTICA S/A 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE- (A avaliação recai sobre o geral (dólar, IGP-M e ANP) e sobre o específico (ANP), sendo deferido o Menor Valor Comparativo) 
Contrato 11 .527/2002 12 Termo Aditivo • 

Descrição 
CombustíveVLubrificante 
Depreciação/ Arrendamento 
Manutenção/Revisão 
Seguro 
Tripulantes Técnicos 
Tarifas de Auxílio Navegação e Pouso 
Total Custos Diretos 

Organização Terrestre 
Outros Custos Indiretos 
Total Custos Indiretos 

Organização de Carga 
Despesas Administrativas 
Total Despesas Indiretas 

Despesas Fiscais 
Remuneração 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 

( + )Valor Indicador Econômico 
( - )Valor Projetado 
( = )Diferença Imprevisível 

( + )Valor na Proposta Inicial 
( + ) Diferença Imprevisível 
( = ) Teto de Reequilibrio 

13.031,75 36,71% 
3.312,26 9,33% 
3.208,99 9,04% 

38,71 0,11% 
3.838,49 10,81% 

996,11 2,81% 
24.426,31 68,81% 

2.506,12 7,06% 
0,00% 

2.506,12 7,06% 

3.046,88 8,58% 
0,00% 

3.046,88 8,58% 

2.522,76 7,11% 
2.997,93 8,44% 
5.520,69 15,55% 

1 
3.714,04 
3.598,24 

43,40 
4.515,12 
1.039,11 

31.260,84 

2.522,52 

2.522,52 

3.066,82 

3.066,82 

2.614,55 
3.107,01 
5.721,56 

VARIG 

8,45% 
0,10% 

10,61% 
2,44% 

73,43% 

5,93% 
0,00% 
5,93% 

7,20% 
0,00% 
7,20% 

6,14% 
7,30% 

I 

' I 

140,82% 
112,13% 
112,13% 
112,12'% 
117,63% 
104,32% 
127,98% 

Valor na Valor 
VALOR PROJETADO POR OPERAÇÃO 17-nov-03 Proposta Projetado 
rnEr;?" "?!'"..........,.. mrn:r .. ur~~:m.ffiiJ:;.Ij]~Jr·:;·:r.:;.".~ 
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01/05/04 
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11/05/04 -
16/05/04 . 
21/05/04 
26/05/04 -
31/05/04 -
05/06/04 
10/06/04 
15/06/04 
20/06/04 
25/06/04 
30/06/04 
05/07/04 
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Agência Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2003 

Produto: Querosene de Aviação- QAV (R$/litro) 

30/12/2002 05/01/2003 0,82640 0,81589 *** 0,86601 0,85781 0,84855 
06/01/2003 12/01/2003 0,89417 0,89350 *** 0,92565 0,89473 0,89617 
13/01/2003 19/01/2003 0,89521 0,89659 *** 0,92530 0,89481 0,89662 
20/01/2003 26/01/2003 0,90020 0,89599 *** 0,91799 0,89503 0,89669 
27/01/2003 02/02/2003 0,89588 0,89792 *** 0,93285 0,90159 0,90209 
03/02/2003 09/02/2003 0,91493 0,91367 *** 0,94989 0,92118 0,92144 
10/02/2003 16/02/2003 0,91810 0,91320 *** 0,93897 0,92141 0,92064 
17/02/2003 23/02/2003 0,91564 0,91185 *** 0,96188 0,92149 0,92215 
24/02/2003 02/03/2003 0,91810 0,91360 *** 0,99902 0,92149 0,92937 
03/03/2003 09/03/2003 1 '19260 1 '18556 *** 1 '19945 1 '18917 1 '18892 
10/03/2003 16/03/2003 1,20210 1,18646 *** 1,20096 1,19020 1,19057 
17/03/2003 23/03/2003 1 '18812 1 '18396 *** 1 '19930 1 '19064 1 '19044 
24/03/2003 30/03/2003 1 '18875 1 '18032 *** 1 '19999 1 '19087 1 '19021 
31/03/2003 06/04/2003 1,01661 0,99269 *'*'* 1,09138 1,02454 1,02162 
07/04/2003 13/04/2003 1,01290 1,03940 *** 1,03847 1,00840 1,01821 
14/04/2003 20/04/2003 1,00808 1,00129 *** 1,03678 1,00827 1,00978 
21/04/2003 27/04/2003 1,00792 0,99850 *** 1,02820 1,00864 1,00777 
28/04/2003 04/05/2003 0,93489 0,91256 ...... 0,98271 0,89447 0,90213 
05/05/2003 11/05/2003 0,78769 0,78281 *** 0,81644 0,79320 0,79266 
12/05/2003 18/05/2003 0,85005 0,78155 '*** 0,81626 0,79460 0,80919 
19/05/2003 25/05/2003 0,78944 0,78050 *** 0,81933 0,79423 0,79132 
26/05/2003 01/06/2003 0,78402 0,76335 *** 0,81521 0,79172 0,79103 
02/06/2003 08/06/2003 0,69500 0,69398 *** 0,72106 0,70076 0,70003 
09/06/2003 15/06/2003 0,69640 0,69082 *** 0,72011 0,70156 0,70075 
16/06/2003 22/06/2003 0,69632 0,69401 *** 0,72027 0,70126 0,70026 
23/06/2003 29/06/2003 0,69638 0,69600 *'** 0,71800 0,70095 0,70098 
30/06/2003 06/07/2003 0,70071 0,70210 *** 0,72341 0,70755 0,70726 
07/07/2003 13/07/2003 0,70402 0,69915 '*** 0,72684 0,70764 0,70645 
14/07/2003 20/07/2003 0,70450 0,70305 '**'* 0,72978 0,70716 0,70733 
21/07/2003 27/07/2003 0,70408 0,70360 *** 0,72583 0,70553 0,70664 
28/07/2003 03/08/2003 0,72058 0,70587 '*** 0,72975 0,71700 0,71500 
04/08/2003 10/08/2003 0,72670 0,71999 *** 0,74541 0,72858 0,72724 
11/08/2003 17/08/2003 0,72381 0,72133 **'* 0,74588 0,72847 0,72742 
18/08/2003 24/08/2003 0,72646 0,72304 *** 0,74788 0,72955 0,72901 
25/08/2003 31/08/2003 0,72479 0,72370 *** 0,74729 0,72944 0,72903 
01/09/2003 07/09/2003 0,80016 0,79748 *** 0,82532 0,80654 0,80498 
08/09/2003 14/09/2003 0,80730 0,79488 *** 0,82535 0,80702 0,80563 
15/09/2003 21/09/2003 0,80730 0,79807 *** 0,82606 0,80692 0,80730 
22/09/2003 28/09/2003 0,80095 0,79680 *** 0,82451 0,80762 0,80571 
29/09/2003 05/10/2003 0,78665 0,70735 *** 0,74941 0,73199 0,73551 
06/10/2003 12/10/2003 0,71037 0,70665 *** 0,73692 0,71578 0,71428 
13/10/2003 19/10/2003 0,71240 0,70767 *** 0,73451 0,71716 0,71731 
20/10/2003 26/10/2003 ...... 0,71070 *** 0,73387 0,71583 0,71551 
27/10/2003 02/11/2003 0,71147 0,75026 *** 0,74555 0,74207 0,7~_816 . . --
03/11/2003 09/11/2003 0,77121 0,76453 *** 0,78681 0,77474 0,7r7~: ' 1 ( G3t2tl\J ~ - ~ -
10/11/2003 16/11/2003 0,76650 0,76488 *** 0,78809 0,77379 0. 7!7 íl-~ 1 _ CORREiOS 

~17~/~11~/2~o~o~3~2~3~/1~1~t27oo~3~~o~.7~6~39~6+-7o~.7~53~1~6r---= •• 7*---ro~.~78~4~19~~o~.7~6~6~77~~o~.ll~p~6:3~1~ 1 

l--2:;...4.:.:,.11.:...,:1:..:;12::-:::o~o~3~-::3:.,::::o~t1~1/~2~oo~3+--7o.!.::. 776o~2=-=8+-7o.~75::::-:6:-::971 t---*:::-:*:-* --+o~. 7::-;9:-:::5-=16~~o:-:-:. 7::-:::6~6::::-:19::+---;;o:'-::. nt:::6~4.!9;!;t;::'l~ , 0 5 O 
01/12/2003 07/12/2003 0,82362 0,81448 *** 0,83279 0,82560 0,812509 No----

~08,;.;../..;.;12/;;;.;2;;;_;0;..;;.0..:;..3~1;.,;.4.:_/1;.;;;2/:..,;;2~00~3;.r-~0..:..;:,8~1~57~4+-~0:..;:,8..,..11.,....,0~6+---.,....,**~* ---+o::::-:..~83~2~0~1 ~o~.8=-=2:-::5""'""11+--::o:"-::.8:!'=·º~14-;::i6 

~15~t1~21~2:..:::o~o3~2~1t~121~2~o:-:::o~3~o~,8~3~98~o~~o~.8~29~3~5t-~·~··~~-;;o~.8~32~5~7+-~o.~a~~, ~:3~3~o~ .. ~~, ~·~~7~~ 1 , 2 6 
22/12/2003 28/12/2003 0,83604 0,82686 *** 0,83166 0,83995 0.8,~~ 

29/12/2003 04/01/2004 0,83464 0,83262 *** 0,87332 0,85448 0,8Q..QJ.§. -~~~= \··{,\-
*** : sem comercialização 
(não inclui ICMS) 
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Agência Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2004 

Produto: Querosene de Aviação- QAV (R$/Iitro) 

~ .... :y,:.~ • ~~::~ '-"'-· ..... -··'-~... ~ ~ J1 ~~~.ri~:L.~·~ .... ...; --~~-m!IT]i~.--,~-~~~~~n,.Y,. ~ 
:r~.:r,'i-,,~ !iái\1It'ilJJrm:~m~~,.~:~!tl~.TI~~ 

29/12/2003 04/01/2004 
05/01/2004 11/01/2004 
12/01/2004 18/01/2004 
19/01/2004 25/01/2004 
26/01/2004 01/02/2004 
02/02/2004 08/02/2004 
09/02/2004 15/02/2004 
16/02/2004 22/02/2004 
23/02/2004 29/02/2004 
01/03/2004 07/03/2004 
08/03/2004 14/03/2004 
15/03/2004 21/03/2004 
22/03/2004 28/03/2004 
29/03/2004 04/04/2004 
05/04/2004 11/04/2004 
12/04/2004 18/04/2004 
19/04/2004 25/04/2004 
26/04/2004 02/05/2004 
03/05/2004 09/05/2004 
10/05/2004 16/05/2004 
17/05/2004 23/05/2004 
24/05/2004 30/05/2004 
31/05/2004 06/06/2004 
07/06/2004 13/06/2004 
14/06/2004 20/06/2004 
21/06/2004 27/06/2004 
28/06/2004 04/07/2004 
05/07/2004 11/07/2004 

.. -*** : sem comerc1ahzaçao 
(não inclui ICMS) 

0,83464 
0,85169 
0,86220 
0,89760 
0,89980 
0,92259 
0,93420 
0,90187 
0,88954 
0,91709 
0,92950 
0,90547 

*** 
0,91592 
0,90429 
0,88681 
0,87379 
0,89462 
0,91920 
0,91920 
1,01150 
1,01150 
1,01150 
1,07820 
1,02101 
1,01380 
1,02147 
1,02510 

0,83262 ... 0,87332 0,85448 0,85038 
0,84671 ... 0,88214 0,86281 0,85894 
0,88248 ... 0,89659 0,87982 0,88026 
0,88591 ... 0,92079 0,90175 0,89835 
0,89396 *** 0,92100 0,90662 0,90532 
0,91654 *** 0,94518 0,93108 0,92659 
0,91486 *** 0,95015 0,93130 0,92775 
0,89204 *** 0,93707 0,90354 0,90358 
0,88890 *** 0,94618 0,90336 0,90183 
0,90974 *** 0,94542 0,92855 0,92354 
0,91834 *** 0,94560 0,92846 0,92835 
0,89172 *** 0,94386 0,91187 0,90896 
0,89858 *** 0,94079 0,91004 0,91085 
0,90648 *** 0,93731 0,91341 0,91408 
0,89796 *** 0,93190 0,91470 0,90960 
0,86846 *** 0,93158 0,89354 0,89006 
0,86148 *** 0,91614 0,87086 0,87247 
0,88615 *** 0,92513 0,89125 0,89238 
0,91920 *** 0,94444 0,93216 0,93036 
0,92666 *** 1,01803 0,94174 0,94234 
1,01150 *** 1,03867 1,02435 1,02179 
1,01150 *** 1,04093 1,02430 1,02082 
1,01150 *** 1,07744 1,02508 1,03907 
1,07820 *** 1,06576 1,09304 1,08767 
1,02754 *** 1,05950 1,04421 1,04192 
1,01380 *** 1,04675 1,02862 1,02626 
1,01787 *** 1,05300 1,03645 1,03529 
1,02693 *** 1,05441 1,03958 1,03739 
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lANEXO 04 DO RELATÓRIO DIOPE 046/2004f 

CORREIO( 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170/2003 

ADENDO AO RELATÓRIO/GT /PRT /PR-170/2003- 050/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.527/2001- LINHA "SP5" 
Contratada: VARIG LOGÍSTICA S/ A 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I - HISTÓRICO 

O GT no relatório principal consignou: 

3.4.1.. Efeitos 

A característica do reequil1ôrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
Assim, quanto à aplicação dos efeitos financeiros, embora o mesmo possa ser 
implementado a partir de 1.2 de julho de 2004 - tendo em vista que os estudos 
consideraram a variação total do combustível no período de 18 de novembro de 2003 
a 11 de julho de 2004 - SUGERIMOS que o mesmo dê-se a partir de 1° de 
agosto de 2004, objetivando não ensejar efeitos retroativos. 

O DENAF, seguindo a sugestão, do GT negociou com a CONTRATADA. Esta, 
entretanto, não aceitou como limite a vigência dos efeitos a partir de 01/08/2004. 

Neste contexto, por meio da CI/DENAF/DGEC - 2354/2004, o DENAF remeteu o 
relatório para a re-análise do GT. 

II - PARECER DO GT 

Conforme mencionado no relatório principal a implementação poderia dar-se a partir 
de 12/07/2004. Sugerimos que o Gestor negociasse data posterior para diminuir o 
impacto financeiro, mas se não conseguiu assim implementar não há óbice quanto 
aos efeitos a partir de 12/07/2004, até porque, conforme se verifica na tabela de 
variação do combustível de aviação em anexo, o combustível, até 14l;:-~"""- -W\Ii' :nf.')~~;..,~ 
continua no patamar da época indicada, com discreta elevação. Neste ~~x.tQ::; oRREIOS 
teremos: 

, ' Fls. No O 52 

Impacto Financeiro 
Doe: ---;;,-----

Considerando o período de 12 de julho de 2004 a 18 d~Q nove · :;d 
2004 (data de encerramento da prorrogação) teremos um total de 92 opera - es . 
realizar, neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seguinte impacto financeiro: 

1 de 2 
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CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Comparativo do Impacto - Solicitado e Sugerido 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDIR. 

~: 

2 de2 

Brasnia (DF), 13 de setembro de 2004. 

-Res ,,o e3~ôtrr-er 
CPMI · CORREIOS 
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IANEXO 05 DO RELATÓRIO DIOPE-046/20041 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

RELATÓRIO GT/PR-170/2003 -OÇ 0/2004 
Reequilíbrio econômico-financeiro do contrato 11.527/2001- Varig Logística S/ A 

I. Variação do preço do combustível x expectativa de inflação 

Dentro do pe!Íodo apurado de análise econômica - 18 de novembro de 2003 (última 
repactuação) a li de julho de 2004 (data da última publicação da ANP), o combustível 
vmiou de R$ 0,7ClClll para R$ I ,03739 cmTespondendo a um aumento de 35,37'~ •. 

Em 18 de novembro de 2003 o Banco Central projetava uma inflação máxima para 12 
meses de 7,ô I%. A inflação projetada pro rata tcmpore para o peiÍodo da análise é de 
5,01%. 

Considerando que a vatiação percentual do preço do combustível foi maior que a inflação 
projetada pro rata tcmporr, no peiÍodo da análise, fica caractetizada a imprevisibilidade do 
tato, no percentual de 30,36%, que cmTesponde à diferença entre a inflação projetada pro 
rata tcmporc e a vmiação percentual do preço do combustível. 

2. Variação do dólar x expectativa de variação do dólar 

Dentro do pelÍodo apurado de análise econômica, o dólar comercial vmiou de R$ 2,9421 
para R$ 3,0429 cotTespondendo a um aumento de 3,43%. 

Em I X de novembro de 2001 o Banco Central projetava que o valor máximo do dólar em 
julho de 2004 setia de R$ .1,l."i, prevendo um reajuste de 13,86%. 

( 'onsiderando que a vatiação percentual do dólar foi menor que a vatiação projetada, no 
petiodo da análise, não fica caracte1izada a imprevisibilidade do fato. 

3. Variação do salário dos aeronautas e aeroviários x variação da inllação 

Segundo a contratada, no petiodo em análise, a categmia de aeronautas e aeroviátios teve 
um reajuste salmial de 12,76%. 

Elll I X de novembro de 2001 o Banco ( 'entrai projetava uma inflação maxnna para 12 
meses de 7/l I '~í •. A inJ-lação projetada fJro rata h'IIIJWrc para o petiodo ela an{!lise é de 
5,01 'Y. •. 

3731 , 26 
Doe: ------
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contratada leva a um reajuste do contrato de apenas 0,91 ~~ .. não representando fato que 
demonstre inequivocamente um desequilíhtio do contrato. 

4. Conclusão 

Diante do exposto, o pleito da contratada é parcialmente procedente, sendo possível a 
concessão de reajuste até o limite de 12,08%, confonne demonstrado a seguir: 

Linha SP5 

Item de Custo Valor em 18/11/03 Valor em 11/07104 Reajuste 
Combustível 13.031,75 16.988,19 30,36°/. 
Depreciação/arrendamento 3.312,26 3 .312,26 o,ooo;; 
Manutenção/revisão 3.208,99 3.208,99 o,ooo;; 
Seguro 38,71 38,71 o,ooo;; 
Tripulantes Técnicos 3.838,49 3 .838,49 o,ooo;; 
Tarifas de auxilio à naveqação 996,11 996,11 o,ooo;; 
Organização terrestre 2.506,12 2 .506,12 o,ooo;; 
Organizaçao de carga 3.046,88 3 .046,88 o,ooo;; 
Subtotal 29.979,31 33 .935,75 13,20°1< 
Despesas fiscais 2.522,76 2 .855,69 13,20°/. 

Remuneração 2.997,93 2.997,93 o,ooo;; 
Total 35.500,00 39.789,37 12,08o/c 

:'. ,í) Brasília, 2:1 de agosto de 2004. 

\ : 

Membro designa io pela Área 'cie_. tora 
·,, 

\ 

~s~~·· 
CPMI . CORREIOS 
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, lf\NEXO 06 DO RELATÓRIO DIOPE-046/20~~~ . . ·. ·· .. ·· (CJ 

VARIG . ···· ' .,,, ... 
1 

Rio de Janeiro, 01 de setembro de 2004. 

Ao Sr. 
Luiz Carlos Scorsatto \, · . 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
SBN, 9UADRA 01, CONJUNTO 3 BLOCO A 
BRASJLTAI_OF - 70002-900 

Ref.: RG-C01S/2004 

Assunto= Reequilíbrio econômico-financeiro da Linha SPS. 

Prezado Senhor, 

A VARIG I OGÍSTICA S/ A, vem através desta, comunicar à v.s.a, sua concordância 
com índice percentual de 5,940'/o proposto pela ECT, para o reajuste de equilíbrio 
econômico-financeiro do contrato n° 11.527/02 da Linha-SPS, conforme exposto 
em vossa carta CT/DENAF/DGEC-2315/2004 de 31/ago/2004. 

Entendemos que, o reajuste em questão, deverá ser aplicado retroativamente a 
data de vigência de 01/07/2004. 

Certos da vossa atenção ao assunto, agradecemos. 

Atenciosamente, 

!L . J~ustavo bares da Rocha 
Gerente Geral de Planejamento e Logística 
VARIG LOGÍSTICA S.A. 

- --S-rre~178ô~r 
CPMI • CORREIOS 

Fl s . N°~~ 
i ! I I u ~ I 
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Rio de Janeiro, 21 de setembro de 2004. 

Ao Sr. 
Luiz Carlos Scorsatto 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 
Empresa Brasileira de Correios e T eiégrafos - ECT 
SBN, QUADRA 01, CONJUNTO 3 BLOCO A 
J2BASÍUA/Qf - 70002-900 

Ref.: RG-C020 /2004 

Assunto: Reequilíbrio econômico~financeiro da linha SPS. 

Prezado Senhor, 

A VARIG LOGÍSTICA S/A1 vem através desta, comunicar à v.s.a, sua concordância 
com a data de vigência proposta de 12/07/2004, para o pagamento retroativo ao 
percentual de 5,94%, referent~ ao reajuste de equilíbrio econômico-flnanceiro do 
contrato n° 11.527/02 da Linha-SP5, conforme exposto em vossa carta 
CT/DENAF/DGEC-2499/2004 de 21/set/2004. 

Desde já, agradecemos pela vossa atenção ao assunto. 

AteZmente, 

_; ~~-/ ~ 
fJ~ustavo de ·~Soares da Rocha 

Gerente Geral. de Planejamento e Logística 
VARIG LOGÍSTICA S.A. 

"RQ31f-et3f2ôfJ5-:""CtV-:­
CPMI ·• CORR EIOS 
I I I ' 05 8 

U~ Doc3 ] 3 1 ' 2 6 
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!ANEXO 07 DO RELATÓRIO DIOPE-046/2004j 
Protocolo CAD 21-ült-2004-n:;u-wo~l/1 

~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF : CVDENAF/DGEC-2541/2004 

NOTA JURÍDICAIDEJUR/DCON-l/ o!)_ /2004 

Por intermédio do expediente em referência, o DENAF encaminha a este 

Departamento, para análise e parecer, o Relatório/GT IP RT/P R-170-050/2004, emitido pelo Grupo 

de Trabalho responsável pela análise dos pleitos de repactuação, reajuste e reequilíbrio, que trata 

do pedido de reequilíbrio formulado pela empresa VARIG LOGÍSTICA S/ A. 

Consta do referido relatório que a contratada solicitou, em 22 de junho de 2004, 

um reequilíbrio da ordem de 19,92% (dezenove vírgula noventa e dois por cento) sobre os preços 

até então praticados. 

Após análise do pleito, o Grupo de Trabalho opinou pela concessão de 

reequilíbrio com base no Menor Valor Comparativo (MCV), no percentual de 5,94% (cinco vírgula 

noventa e quatro por cento). 

A área gestora discordou desta proposição, tendo emitido declaração de voto 

em separado do Relatúrio, propondo a concessão de reequilíbrio da ordem de 12,08% (doze vírgula 

zero oito por cento), em relação ao preço vigente. 

Pois bem, observa-se que a metodologia utilizada pelo Grupo consistiu, em um 

primeiro momento, em indicar os valores comparativos entre a proposta da contratada na licitação; a 

estimativa de preço da ECT para a licitação; a proposta atual da contratada e estimativa de preço 

atualizada, qual seja, o Custo de Referência da licitação devidamente atualizado. 

Observa-se, assim, que o Grupo apurou que a proposta final da contratada na 

licitação estava abaixo da estimativa de preço da ECT e que o recente pedido de reequilíbrio, se ,.... _ 
. . .. ~~ôtJo-·G i >;· 

acatado, manteria os preços do contrato aba1xo da pesqu1sa de preço atual. Venflct~\"ITJbl'f!I RREIOS 

Cl DENAF DGEC 2541 2004 reequilíbrio Varig F ls. W I Q 5 9 
u ~~ 131,26 
'l Doe: _ ___ _ 



Ui 11 cORREIO< I DEPARTAMENTo JURÍDico- DEJUR 

Após, apurou o impacto desta diferença no contrato, verificando quais itens da 

planilha de preços efetivamente sofreram desequilíbrio, tendo chegado ao resultado de que seria 

necessária a elevação dos preços em 12,08%, a fim de manter-se o equilíbrio contratual. 

Entendemos que esta metodologia está correta por apurar, de forma clara, qual a 

parcela imprevisível do aumento do combustível e o real impacto no contrato. 

Neste contexto, endossamos, por entender a mais correta, a proposição 

apresentada pela área gestora em sua Declaração de Voto, de concessão de um reequilíbrio da 

ordem de 12,08%. 

Esta é a Nota Jurídica. 

À consideração superior. 

Brasília, 11 de outubro de 2004. 

LUIZ EDUA~ ~RODRIGUES 
Matrícula n2 8.012.326-0 - OAB/DF 18.176 

Advogado- ECT 

APROVO EM: ~ I l,O ( ~~ 

M~~hlíiít MOR 5 SE~E~ 
do Departamento Jurídico r ~:S 11~Ct~ _ 

r;:~u , ,· Cqj~E~S 
-C-ID_E_N-AF_D_G_E_C_2~--1-2~--rn-~--ui-lro_ri_o-Va-ri-g-----------------------------+~s~. N~·--------

~------~ 



IANEXO 08 DO RELATÓRIO DIOPE-046/20041 
R55\401B *** ECT** * 

Page - Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001299 I OR 

4001299 I OR 

Observação 

01011 44408 010001 RPN - REDE POSTAL NOnJRNA 

Status 

BB 

BB 

Período/Ano 

10 I 2004 

11 I 2004 

REEQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO CONTRATO 11.527/2002 LINHA SP5- VARIGLOG 

Emitido por 

Paulo Eduardo Lima 
- Assessor/OENAF 

Mal 8.202.137 ·8 

Chefe/OORC 

Data 

25/10/04 

25/10/04 

Valor R$ 

170.850,06 

23.201,86 

25/10/04 

11:02:07 

Total Atividade 194.051,92 

Chefe DEORC 

~~ef't:""­

CPMI · CORREIOS 
! j • I o 61 

Fls. N° ------

. 3 1 6oc: ------
,26 
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tal CORREIO< I 
ANEXO Vl 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-04 7/2004 

REUNIÃO: REDIR-043/2004 DATA REUNIÃO: 27/10/2004 

ASSUNTO: Concessão de repactuação de preço ao Contrato 10.891/2001 -
Linha "I" - ECT/V ARIG LOGÍSTICA S.A. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de repactuação de preço no Contrato 10.891/2001, a 
partir de 01/10/2004, celebrado com a empresa VARIG LOGÍSTICA S/A, no 
percentual de 11% na Linha "I", implicando o acréscimo de R$ 1.912.225.92 
(um milhão novecentos e doze mil duzentos e vinte e cinco reais e noventa e 
dois centavos) no montante do contrato. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O contrato citado teve origem no Pregão 036/2001, realizado em 18/09/2001. O 
objeto do contrato é o transporte aéreo de cargas em aeronaves fretadas para a 
Linha "I" (Belém/Brasília/São Paulo/Brasília/Belém). A vigência do contrato 
corresponde a 01/10/2004 a 31/03/2005. 

Em 11108/2004 por meio do documento RG-C014, deu entrada na ECT o pleito 
da contratada requerendo repactuação de preço no Contrato 10.891/2001. 

No dia 08/09/2004, para avaliação do pleito econômico, o DENAF encaminhou 
ao Grupo de Trabalho PRT/PR 170/2003, a solicitação da contratada por meio 
da CIIDENAF/DGEC - 2335/2004. 

1,1 - -

CPMI . CORREIOS 
i I I 0 6 2 
Fls. N° - ---

Relatório/DIOPE-04 7/2004 
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No dia 15/09/2004 por meio do RELATÓRlO/GT/PR-170/2003 - 057/2004, o 
Grupo de Trabalho concluiu a análise dos pleitos cuja conclusão transcrevemos 
abaixo: 

"3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação dos documentos juntados pela contratada e 
análise dos valores indicados como Menor Valor Comparativo (MVC), concluiu 
que a solicitação é PROCEDENTE. 

3.4.1. Fatores que influenciaram o Preço com Base nos Indicadores 
Econômicos Agregados: 

3.4.2. 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, O 1 de outubro de 
2003 a 22 de agosto de 2004 (data da última publicação da ANP -
Agencia Nacional do Petróleo) o combustível variou de R$ O, 73551 
para 1, 1440 1 correspondendo a uma variação deste insumo de 
55,54°/o. 

b) Demais insumos 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende oportuna a atualização 
dos insumos, conforme a metodologia designada pela Consultoria 
BERGER que prevê: que os itens Depreciação/Arrendamento, Seguro 
e Manutenção/Revisão sejam analisados pela variação do dólar e 
demais insumos diante a inflação do período medida pelo IGP-M, com 
exceção de Despesas Fiscais e Remuneração onde foi mantida a 
mesma participação percentual apresentada na proposta inicial. Dessa 
forma foi considerada a variação positiva de 10,73%) de IGP-M e a 
variação positiva de 2,44 o/o do dólar. 

Quadro Resumo das Justificativas e Variações de Preç~· =~- ~~~1e5-~r-'1 

CPMI 
Análise da Variação dos insumos: 

LI • I 6 
ris . N 0 6 3 

11 ohc3 1 , 2 .6-n2- --

Relatório/DIOPE-04 7/2004 2 
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Impacto da 
INSUMO 05-set-2003 15-ago-2004 Variação variação no Valor 

por viagem 
COMBUSTÍVEL (ANP) 0,73551 1,14401 55,54% 

INFLAÇÃO (IGP-M pró rata) 10,73% 28,78% 

DÓLAR (Comercial Diário) 2,9034 2,9742 2,44% 

A variação consolidada é de 28,78% em relação ao valor atual por viagem 
(R$ 131.696,00). 

3.4.3. Quadro Menor Valor Comparativo (MVC): 

De acordo com a metodologia indicada no item 3.1 o Grupo chegou às 
proposições do quadro a seguir: 

SITUAÇÃO VALOR POR VIAGEM %de Impacto 

Preço com base nos Indicadores Econômicos 
R$ 169.593,95 28,78% Agregados( Dólar, IGP-M e ANP) 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial 
R$ 164.323,86 24,78% 

Pesquisa de Preço Atual (DENAF) 
R$ 164.323,86 24,78% 

Proposta Atual da Contratada (por viagem) R$ 159.369,30 21,01% 

t'I.§.!!!P!lr.Y!!gem -~ru~ :R$ .131.696 õd .. . .... ... ~--···=~:...1..:,; . .:;; !L~: 

3.4.4. Proposição do Grupo 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de 
Trabalho: 

Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, 
para R$ 159.369,30 o que representa um acréscimo de 21,01 °/o com base na 
Proposta Atual da Contratada. 

CPM.I ~ 

1 ' , , , , o 64 Fls . N° _ __ _ 

ào<3_1 , 2 6 li) 

"' 
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3.4.5. Efeitos 

Os efeitos financeiros poderão ser implementados a partir de 01 de 
outubro de 2004, data da nova vigência contratual." 

Embora tenha sido proposto pelo Grupo de Trabalho PRT/PR 170/2003, 
negociar um reajuste de 21,017%, a Área de Operações, com o objetivo de 
reduzir os custos, encaminhou à V ARJGLOG a CT/DENAF/DGEC -
2520/2004, de 23/09/2004, propondo reajuste o preço da Linha "I" no 
percentual de 11%. 

Por meio da correspondência RG-C021/2004, datada de 23/09/2004, em 
resposta à proposta de reajuste, a V ARJLOG informou que concorda com o 
percentual de reajuste 11% para a Linha "I". 

A aceitação da proposta formulada pela Área Operações, conforme pode ser 
verificado na planilha abaixo, significou uma redução de 9,02% em relação às 
propostas da VARJGLOG e do Grupo de Trabalho PRT/PR 170/2003. A 
negociação junto à Cia. Aérea representará uma redução de desembolso por 
parte da ECT de R$ 1.740.649,68 durante a vigência contratual (seis meses). 

Valor Atual Valor Negociado 
%de Redução Valor da Economia 

Quantidade Pleito da Proposta Em relação à por pela Área de Proposta Proposta Em relação à de Operações VARIGLOG GT Proposta Operação Operações VARIGLOG GT 
VARIGLOG 

Proposta do GT 

131.696,00 132 159.369,30 159.369,30 146.182,56 9,02% 9,02% 1.740.649,68 1. 740.649,68 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

A repactuação de preço no Contrato 10.891/2001, se autorizado, implicará uma 
despesa mensal adicional de R$ 318.704,32, totalizando um montante adicional 
de R$ 1.912.225.92 (um milhão novecentos e doze n1il duzentos e vinte e cinco 
reais e noventa e dois centavos), no período de vigência do contrato. No 
orçamento mensal da RPN o reajuste terá o impacto de 1,14%. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir de O 1 de outubro de 2004. 
CPMI · CORREIOS 

! I F I S : N° __()__6....;::.5'!---

~~ 3Jlc: 3 1 , 2 6 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contrato no 10.891/2001 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Não há 

( 
VIII. ANEXOS 

1. CT/VARIGLOG - de 11/08/2004 
2. CI/DENAF/DGEC- 2335/2004 
3. RELATÓRIO/GT/PR-170/2003 - 057/2004 
4. P ARECER/DEJURJDJTEC - 080/2004 
5. CT/DENAF/DGEC- 2520 
6. CTN ARIGLOG - de 23/09/2004 
7. Bloqueio Orçamentário 

( 

R ela tório/DI O P E-04 7/2 004 

-=~~00~ 
CPMI . CORREIOS 
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~~ · .. ___ NEXO 01 DO RELATÓRIO DIOPE 047/2004 

IG 

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 2004. 

Ao Sr. 
Luiz Carlos Scorsatto 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota - DENAF 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
SBN, 9UADRA 01, CONJUNTO 3 BLOCO A 
BRASILIA/DF - lQ002-9QQ 

Ref. : RG·C014/2004 
Assunto: Pleito para Repactuação de Preço- Linha- I- 01/0ut/04. 

Prezado Senhor, 
; 

Vimos pela presente, apresentar à V.s.a, pleito para repactuação de preço do 
contrato no 10.891/01 da RPN, onde para isto, estamos submetendo, em anexo, a 
planilha de custo, demonstrando os principais incrementos ocorridos no período de 
out/03 à ago/04, representando assim, um índice de reajuste de 19,22%. 

Através de~la, podemos analisar o aspecto referente a variação cambial que no 
período de outubro/03 à agosto/04 correspondeu a um aumentô de 2,63%, 
levando-se em conta o câmbio médio lATA, também, podemos verificar o aumento 
do preço do querosene de aviação, que foi de 47% no período, tomando-se como 
base o preço médio do querosene de aviação em cada trecho da linha, e ainda, o 
índice de 12,76%, concedido através do dissídio coletivo da categoria. 

Cabe ressallar ainda que, continuamos aguardando uma resposta da ECT, quando 
ao nosso pleito para o reequilíbrio econômico da referida Linha, efetuado através 
da nossa correspondência datada de 22/ Jun/2004. 

Considerando o exposto acima, solicitamos à V.S<l, uma breve posição, de modo 
que possamos preservar a qualidade nos serviços ora prestados a está empresa. 

No aguardo de vossa resposta, cumprimentamo-lo, 

_ ol _ 
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· ·- Assunto: Análise do pleito de repatuação de preço da VARIG LOG STICA S/ A 

Brasília, 08 de setembro de 2004 

Encaminhamos o processo de repactuação de preço da empresa VARIG LOGÍSTICA 
S/A, para o Contrato 10.891/2001, Linha "I", trechos Belém/Brasília/São Paulo/Brasília/Belém, em 
conjunto com as informações abaixo, para análise desse Grupo. 

1. HISTÓRICO 

1.1. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga na Linha "I" da 
Rede Postal Aérea Noturna- RPN. 

1.2. Origem do Contrato: Pregão 36/2001 

1.3. Data da Proposta Econômica: 18/09/2001 

1.4. Data da assinatura do Contrato: 01/10/2001 

1.5. Vigência atual do Contrato: 01/10/2003 a 30/09/2004 

1.6. 

1.7. 

Prorrogação: 01/10/2004 a 30/09/2005 

Atual situação do contrato (% executado): 
Considerando a estimativa de 22 operações mensais no período 01/1 0/2003 a 31/08/2004, 
já foi executado 92% do Contrato atual. 

1.8. Comportamento da Contratada: 
Está executando normalmente o contrato. ~ 
, 12oo~e - -
Ultima repactuação de preço: CPMI • CORREIOS 
Realizada reunião pelo Grupo de Trabalho 296/2003 em 01/10/2003 1qnde Joi re«(fY~c@ e 
1,48% o valor de operação da Linha. .. fls . No _ __ _ 

1.9. 

1.1 O. Valor atual por operação do Contrato: R$ 131.696,00. 

2. VALORES COMPARATIVOS 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO RELAÇAO 

Proposta da Contratada na licitação R$ 125.000,00 

Estimativa de preço da ECT para licitação R$ 125.000,00 

Proposta da Contratada ATUAL R$ 159.369,30 

Estimativa de Preço ATUAL R$ 164.323,86 

((1 I) 42(l-2CllJ4/400-26'J4 
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%M~·~~~;~;>i:f.j;f,~:tf@)~ttt;J~,~~:;~~;iiK .. W. ·i:. §~:~\: ·. . .. . · . _ . . . . . . . . · .. . . 
co ustível, dólar e inflação da planilha de 

reâcónfrntada foi élaborada a seguinte metodologia: 
.' ~: _.,~· = : ~=·.'·-:. .:_~ J·, . . .. . 

-- ·, · . · ·· Disposição do\ /alor de contratação da licitaçãó em planilha de formação de preço 
fornecida pelo Departamento de Aviação Civil - DAC; 
Proporcionalidade dos itens da planilha de formação de preço pelo valor de contratação; 
Disposição do valor de contratação atual na planilha de formação de preço mantendo a 
mesma proporcionalidade por item, conforme proporção inicial de contratação (licitação); 
Realização de pesquisa de preços no mercado dos principais insumos (combustível, dólar 
e inflação) que compõem as planilhas de custos das Companhias Aéreas (anexo 2); 
Aplicação da variação dos itens pleiteados pela Cia Aérea sobre os respectivos itens na 
planilha de formação de preço (anexo 5). 

3. PLEITO DA CONTRATADA 
' 

3.1. Reajuste solicitado: 19,22% sobre o valor cqntratadó vigente em 01/10/2003 de 
· R$ 131.696,00, passando o valor do contrato de R$ ~.767.744,00 para R$ 42.073.495,20. 

3.2. Justificativa: A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível, dólar, 
inflação e dissídio coletivo dos aeronautas. 

3.3. Demonstração: A contratada encaminhou, por meio de correspondência datada de 
11/08/2004 (anexo 1 ), planilha de formação de custo mostrando o impacto dos insumos no 
seu preço. 

3.4. Data do pleito da contratada: 11 /08/2004. 

4. VARIAÇÃO DOS ÍNDICES DOS INSUMOS DO TRANSPORTE AÉREO DE CARGA 

Período analisado· 01/10/2003 a 01/08/2004· 
Item · .Período Inicial Período Final Impacto no Custo 

Combustível 0,7355 1,0755 16,92% 
*Dólar 2,9026 2,9553 0,31% 

Inflação 0,3637 0,3994 4,53% 
-*Tendo em v1sta a grande vanaçao do dólar no período analisado, e a tendência atual de 

queda foi realizada uma média da moeda no período de 01/1 0/2003 a 01/08/2004, 
resultando no dólar médio de 2,9553. 

5. IMPACTOS 

5.1. No Contrato: de acordo com a proposta da contratada o impacto seria de 2,23% sobre o custo 
mensal da RPN, passando o valor por operação de R$ 131.696,00 para R$ 159.369,30. De 
acordo com a proposta desta área, o impacto será de 2,08%. 

5.2. Disponibilidade orçamentária: Existente conforme informação da c .-- J~Hí:i@.jft~l~ ­
CPMI • CORREIOS 

6. REPRESENTANTE INDICADO: Delamare Holanda Pereira - Ram I 267~10 Ü 6 9 
Fls . ~ ---

- 03 



2.2. Para manter a relação . inicial das bases contratadas o preço final seria de até R$ 164.323,86. 

2.3. A variação dos insumos combustível, dólar e inflação no período de 01/10/2003 a 01/08/2004 
é de 21 ,76% (anexo 2). 

2.4. Considerações da Área Gestora: 

a) No processo licitatório a proposta da Contratada estava IGUAL à estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 3,02% ABAIXO da Estimativa de Preço 
ATUAL; 

c) Da análise da planilha de custo apresentada pela Contratada (anexo 3), detectamos uma 
incorreção na projeção do reajuste de 19,22% sobre um valor que não é o valor por operação 

( efetivamente praticado. Na correção desta distorçãd~éhega-se ~·· variação percentual de 
21 ,01%; 

c 

d) Utilizando os percentuais de variação do combustível, dólar e inflação verificado no período de 
01/10/03 a 01/08/04 na planilha de formação de preço, chega-se a um reajuste de 24,45% 
(anexo 4); 

e) Conforme cálculos realizados sobre a planilha de formação de preço (anexo 5), sugerimos 
negociar a repactuação de preços até o limite de 19,61%. · 

2.5. Metodologia da pesquisa para Estimativa de Preco Atual: 

Como o mercado de transporte de carga aéreo é restrito a um grupo limitado de Companhias 
Aéreas e considerando que a grande maioria dessas empresas prestam serviços a ECT, fica 
inviável a realização de pesquisa de preço no mercado, deste modo criou-se a seguinte 
metodologia: 

Levantamento de dados 

Pesquisa do tipo de aeronave mais adequada para operação de linha RPN; 
Análise de preços tomando por base contratações similares anteriores; 
Análise dos percentuais de insumos do combustível, dólar e ·inflação das planilhas de 
custos das Companhias Aéreas; 
Pesquisas de preços no mercado dos principais insumos (combustível, dólar e inflação) 
que compõem as planilhas de custos das Companhias Aéreas. 

Desta forma, o valor da pesquisa de estimativa de preço atual de R$ 164.323,86 foi obtida com 
base na estimativa de preço da ECT na licitação de R$ 125.000,00 acrescido do percentual de 
variação dos itens combustível, dólar e inflação verificados entre data_de __ contratação da linha 
01/10/2001 e a data do último índice de combustível disponível no merc - ~.:ttif900~êZI-~-

CPMI • CORREIOS 
As fontes de pesquisa das variações dos insumos são: 

Combustível: Agência nacional do Petróleo - ANP 
Dólar: Banco Central 
Inflação: IGP-M Fundação Getulio Vargas (INDEXA) 

cc/to 
Fls. N°--

~ ~731 . 2 ~ 
~2~: ~ : '7~ I~, c-p;-,d-u;~,y~,.,~d~--·,-u·~-·yl-"~fa7l.I~. nl~ta71--------------------------------~~l~~=---------~.==~--====-~' ? 
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por ·este . Grupo de Trabalho processo .. de .· reequilfbrio ::·· . 
···o''"." nrn ro da ;:· qbe resUltou ém improcedente, conforme pode ser verificado no .. 

· :· RELA TÓRIO/GT/PRTÍPR-170/2003 .~ 049/2004 no anexo 6 . 
. • 

Este contrato encerra-se em 30/09/2004, e caso até esta data não for concluída a análise do 
processo em questão, o DENAF como órgão gestor do contrato fará a renovação do contrato 
incluindo no Termo Aditivo cláusula vinculando a vigência do percentual a ser concedido á partir 
de 01/10/2004. 

Na formação do custo do transporte aéreo, destacam-se, · com expressiva participação no custo 
total, os seguintes insumos: 

a) Depreciação/arrendamento da aeronave; 
b) Manutenção/revisão da aeronave; 
c) Seguro da aeronave; 
d) Combustível/lubrificante. 

r Os três primeiros insumos citados possuem correlação diret~ com o val<k do dólar, haja vista que, 
regra geral, as aeronaves e as peças de reposição são adquiridas no mercado exterior, e os 
contratos de seguro são firmados com seguradoras estrangeiras, sendo os seus preços 
contratados naquela moeda, fazendo com que possíveis oscilações na relação Real x Dólar 
apresentem reflexo direto nos preços praticados pelo setor de transporte aéreo. 

Por seu turno, variações no preço do Querosene de Aviação, insumo da mais elevada relevância 
na formação dos custos, que afetam de forma imediata os custqs do transporte aéreo. 

Os demais insumos que compõem o custo do transporte são influenciados, assim como todos os 
setores da economia, pela variação dos indicadores de inflação. 

Para melhor subsidiar os trabalhos desse Grupo de Trabalho seguem os seguintes anexos: 

1 . Pleito da contratada; 
2. Planilha de análise de variação dos índices dos insumos do transporte aéreo de 

carga; 
3. Análise da planilha de formação de preço da VARIGLOG; 
4. Análise da planilha de formação de preço com valor máximo; 
5. Análise da planilha de formação de preço com valor mínimo; 
6. Pesquisa de estimativa de preço atual; 
7. RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 - 049/2004 
8. Termo de referência; 
9. Ata de julgamento do Pregão 036/2001 - CPUAC; 
1 O. Cópia do contrato. 

l'd t 1 aldo(<J!u liTci< 1s .u llll. h r 
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Rio de Janeiro1 11 de agosto de 2004. 

Ao Sr. 
Luiz Carlos Scorsatto 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota - DENAF 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
SBN 1 9UADRA 01, CONJUNTO 3 BLOCO A 
BRASIUA/DF - 7Q002-9Q.O 

Ref.: RG·C014/2004 
Assunto: Pleito para Repactuação de Preço- Linha- I- Ol/Out/04. 

Prezado Senhor/ 
: 

Vimos pela presente/ apresentar à v.s.a 1 pleito para repactuação de preço do 
contrato n° 10.891/01 da RPN, onde para isto/ estamos submetendo1 em anexo, a 
planilha de custo1 demonstrando os principais incrementos ocorridos no período de 
out/03 à ago/04, representando assim, um índice de reajuste de 19,22%. 

Através det>la, podemos analisar o aspecto referente a variação cambial QLte no 
período de outubro/03 à agosto/04 correspondeu a um aumentó de 2,63%, 
levando-se em conta o câmbio médio lATA, também, podemos verificar o aumento 
do preço do querosene de aviação, que foi de 47% no período, tomando-se como 
base o preço médio do querosene de aviação em cada trecho da linha, e ainda, o 
índice de 12/76%, concedido através do dissídio coletivo da categoria. 

Cabe ressallar ainda que1 continuamos aguardando uma resposta da ECT, quando 
ao nosso pleito para o reequilíbrio econômico da referida Linha 1 efetuado através 
da nossa correspondência datada de 22/Jun/2004. 

Considerando o exposto acima, solicitamos à v.sa. uma breve posição, de modo 
que possamos preservar a qualidade nos serviços ora prestados a está empresa. 

No aguardo de vossa resposta, cumprimentamo-lo, 

Atenciosamente, 

I...J;;j.;:~~:f:joo~r 

CPMI • CORREIOS 

072 F-ls. N° ___ _ 

N9 3731 , 26 
Doe: _ ___ _ 

oG _ 
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PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇO 
Linha: I 
Item: 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM 
COMBUSTIVEL •.. . 
DEPRECIAÇAO/ARRENDAMENTO 
MANUTENÇAO/REVISAO 
SEGURO 
TRIPULANTES TCCNICOS 
TARIFAS DE AUXILIO A NAVEGAÇAO 
TARIFAS DE POUSO 

TOTAL 

~ CUSTOS INDIRETOS (R$) 

, ITE.M_ 
ORGANIZACAO TERRESTRE 
ou I'ROS(CUSTOS INDIRETOS) 

TOTAl-

DESPESAS INOIRET AS (R$) 

ITEM 
ORGANIZAÇAO DE.CARGA 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

TOTAL 

DESPESAS FISCAIS E REMUNERAÇÃO (R$) 

ITEM 
DESPESAS FISCAis·-
RF.MIINERAÇAO 

TOTAL 

TOTAL DOS CUSTOS (R$)· out/03 

R$ 133.672,81 

VALOR FECHADO NO CONTRATO (R$) 

R$ 131.696,00 

. -..... . -~ -·~~----

VARIG LOGÍSTICAS/A 

CUSTO CUSTO 

out/03 agol04 
49.0Hf:49 72.058,64 

., . 
14.041,89 14.411.19 

.... 14.302,52 14.678,()8 
158,22 1 t52 ,38 ... =~ 14.950,75 -.. 

16.858,47 
3~·489,71 3.489,71 
1.319,90 1.319,90 

9'7.282,48 122.978,97 

CUSTO CUSTO 
out/03 ag_o/04 

8.120,90 8.120.00 
0,00 0,00 

8.120,90 8.120,90 

CUSTO CUSTO 

out/03 ago/04 .•. 
16.~23.45 16.323,45 

1.217,27 1.217,27 
17.$40,72 17.540,72 

CUSTO CUSTO 
out/03 iJ90/04 .. 

9.499,28 9.499,28 
1.229.44 1.229,44 -- 10.728,72 10.728,72 

TOTAL DOS CUSTOS (R$) • ago/04 

R$ 159.369,30 

19.22% 

CPMI . 

' Fis'. N° 

.) 

Doe: 

- o '::f- -

Varl<~ção 

% 
47,00% 

:d,63% 
2,63~{, 

2.63r'/o 
12.76% 

0.00% 
0,00% 

2.6,41% 

Variação 
VALOR .. 

0.00% 

Variação 

0 ,00% 
0,00% 

Variação 

VALOR 
0,00%, 
0.00% 
o.ooo;., 

CORREIOS 

073 
I 3 1 ' 

o ..: -
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Pesquisa de Preço 
LINHA 

Período de Análise 

= li C> 

-......r;;; 
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I 01110/03 a 01/08/04 
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~ 
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ANEXO 2 
ANALISE DA VARIAÇAO DOS INDICES DOS INSUMOS DO TRANSPORTE AEREO DE CARGA 

(8} 

Principais (1} (2} 
(3} (4} 

(5} 
(6} Valor (9} 

Itens que Valor de Valor de 
%Variação de % de Cada Item 

Peso da 
Total% da 

(7} 
Atualizado da Diferença Entre 

(10} 
Cada Item no lnfor. na Planilha Variação do Linha Valor Atual e o 

Compõem a Referência Referência 
Período de de Custo da 

Variação no 
Período de 

Valor a ser 
Conforme Valor Tota l do 

Valor Atual da 
Planilha de Inicial dos Final dos 

Análise Licitação de 
Valor Total 

Análise( soma 
Reajustado 

Variação do Período de Análise 
Linha 

Custo Itens Itens 
(2)/(1) Contratação 

(3) X (4) 
dos itens 5) Período de (8-7) 

Análise (7 + 6) 

·coMBUSTÍVEL o 7355 1 0755 4623% 36 61% 1692% 
DÓLAR 2 9026 2 9553 1,82% 17,27% 031% 21,76% 131.696,00 160.358,74 28.662,74 131.696,00 
INFLAÇÃO 0,3637 0,3994 9,82% 46,12% 4,53% 
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ANEXO 3 
ANALISE DA PLANILHA DE FORMA_ç_ÃO DE PR~ÇO J 

Empresa 
Tipo de Aeronave 
Linl1a 
Valor da Ooeracão R$ 

ITEM 

COMBUSTIVEL/LUBRIFICANTE 
DEPRECIACÃO/ARRENDAMENTO 
MANUTENCÃO/REVISAO 
SEGURO 
TRIPULANTES iECNICOS 

! TARIFAS DE AUX. NAVEGAÇÃO 
' TARIFAS DE POUSO 

TOTAL T1 

ITEM 

ORGANI ZACAO TERRESTRE 
OUTROS (CUSTOS INDIRETOS) 

TOTAL T2 

ITEM 

ORGAN IZA( AO DE CARGA 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

TOTAL T3 

ITEM 

DESPESAS FISCAIS 
REMUNERA( ÃO 

TOTAL T4 

TOTAL T1+T2+T3+T4 

VARIGLOG I 
BOEING 727-200 

"I" I 
131.696 00 I 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

Ultima Repactuação Análise Proposta VARIGLOG VARIA ÇÃO INSUMO 

01/10/2003 PART.CUSTO 01/08/2004 PART.CUSTO NO PERÍOOO 

48.217 69 3661 % 70.508 73 44 76% 4623% 
10.036 92 762% 10.219 59 649% 182% 
12.539 60 952% 12.767 82 811 % 182% 

171 10 o 13% 174 21 o 11 % 182% 
8.328 80 632% 9.146 69 581 % 982% 
3.369 80 256% 3.369 80 2 14% 000% 
1.351 40 103% 1.351 40 086% 000% 

84.015,31 63,8°/. 107.538,24 68,27% -

CUSTOS INDIRETOS (R$) 
Ultima Repactuação Análise Proposta VARIGLOG VARIAÇÃO INSUMO~ 

01/10/2003 PART. CUSTO 01/08/2004 PART. CUSTO NO PERfOOO 

7.905 40 6,00% 7.905 40 502% 000% 
2.112 38 160% 2.112 38 134% 000% 

10.017,78 7,61°/. 10.017,78 6,36°/. -

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

Ultima Repactuação Análise Proposta VARIGLOG VARIAÇÃO INSUMO' 

01/10/2003 PART. CUSTO 01/08/2004 PART. CUSTO NO PERfODO 

14.183 90 10,77% 14.183 90 900% 000% 
1.061 04 081 % 1.061 04 067% 000% 

15.244,94 11 58"/. 15.244 94 9,68°/. -
84 31 % 

Ultima Repactuação Análise Proposta VARIGLOG VARIAÇÃO INSUMO' 

01/10/2003 PART. CUSTO 01/08/2004 PART. CUSTO NO PERfODO 

11 .70140 889% 14.003 09 19 67% -
10.716 57 814% 10.716 57 000% -
22.417,97 17,02"/. 24.719,66 -

131.696,oo I 100% j_ 157.520,62_1_ 19,61% l_ - J 

oct 

8,89% 
6,80% 

L->.J+-7....-n:-c.rJHB05 - etr-­
CPMI • CORREIOS 

' 0 75 
N2 Ft~fo3 1 ' 2 O 

Doe: ____ _ ,_, ____ _ 
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ANEXO 4 
ANALISE DA PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇO 

Empresa 
Tipo de Aeronave 
Linha 
Valor da Operação R$ 

ITEM 

COMBUSTI VELILUBRI FICANTE 
DEPRECIA( ÃO/ARRENDAMENTO 
MANUTEN( AO/REVISAO 
SEGURO 
TRIPULANTES TECNICOS 
TARIFAS DE AUX. NAVEGAÇÃO 
TARIFAS DE POUSO 

TOTAL T1 

ITEM 

ORGANIZA( AO TERRESTRE 
OUTROS (CUSTOS INDIRETOS) 

TOTAL T2 

ITEM 

ORGANIZA( AO DE CARGA 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

TOTAL T3 

ITEM 

DESPESAS FISCAIS 
REMUNERAÇÃO 

TOTAL T4 

TOTAL T1+ T2+ T3+ T4 I 

VARIGLOG 
BOEING 727-200 

"I" 
131 .696,00 

CUSTOS DIRETOS (R$) 
Ultima Repactua~ão Análise Com Valor Máximo 

01/10/2003 PART.CUSTO 01/08/2004 PART.CUSTO 

48.217 69 3661% 70.507 31 4302% 
10.036 92 762% 10.219 15 624% 
12.539 60 952% 12.767 27 779% 

171 10 o 13% 174 21 o 11 % 
8.328 80 632% 9.391 55 5 73% 
3.369 80 256% 3.700 57 226% 
1.351 40 103% 1.484 05 091 % 

84.015,31 63,8% 108.244,12 66,04% 

CUSTOS INDIRETOS {R$) 
Ultima Repactuação Análise Com Valor Máximo 

01/10/2003 PART. CUSTO 01/08/2004 PART. CUSTO 
7.905 40 6,00% 8.681 38 530% 
2.112 38 160% 2.319 73 142% 

10.017,78 7,61% 11.001,10 6,71°/c 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 
Ultima Repactua~ão 

01/10/2003 PART.CUSTO 
14.183 90 10,77% 

1.061 04 081% 
15.244,94 11,58% 

Ultima Repactuacão 

01/10/2003 PART.CUSTO 
11 .701 40 889% 
10.716 57 814% 
22.417,97 17,02°/c 

131.696,00 100% I 

Análise Com Valor Máximo 
01/08/2004 PART. CUSTO 

15.576 16 950% 
1.165 19 071 % 

16.741,35 10,21°/c 
8297% 

Análise Com Valor Máximo 

01/08/2004 
14.570 57 
13.341 34 
27.911,91 

163.898,48 

JO --

PART. CUSTO 
2452% 
2449% 
-

24,45% 

8,89% 
8,14% 

I 
I 

I 
I 

VARIAÇÃO INSUMO 

NO PERiODO 

4623% 
1 82% 
182% 
182% 
1276% 
982% 
982% 

-

VARIAÇAO INSUMOS 
NO PERIOOO 

982% 
982% 

-

VARIAÇAO INSUMOS 
NO PERfODO 

982% 
982% 

-

VARIAÇAO I_NSUMO' 
NO PERIODO 

-
-

-

es 11º e3fztt~ - -
CPMI • CORREIOS 

i FI~s . No O 7 6 

~R oal: 7 3 1 , 2 
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ANEXO 5 
ANALISE DA PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇO 

Empresa 
Tipo de Aeronave 
Linha 
Valor da Operação R$ 

ITEM 

COMBUSTIVEULUBRIFICANTE 
DEPRECIACAO/ARRENDAMENTO 
MAN UTENC AO/REVISAO 
SEGURO 
TRIPULANTES TECNICOS 
TARIFAS DE AUX. NAVEGAÇAO 
TARIFAS DE POUSO 

TOTAL T1 

ITEM 

ORGANIZAC AO TERRESTRE 
OUTROS (CUSTOS INDIRETOS) 

TOTAL T2 

ITEM 

ORGANIZACAO DE CARGA 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

TOTAL T3 

ITEM 

DESPESAS FISCAIS 
REMUNERAÇÃO 

TOTAL T4 

TOTAL T1+T2+T3+T4 I 

VARIGLOG 
BOEING 727-200 

"I" 
131 .696,00 

CUSTOS DIRETOS (R$) 
Ultima Repactuação Análise Com Valor Mínimo 

01/10/2003 PART.CUSTO 01/08/2004 PART.CUSTO 

48.217 69 3661 % 70.508 73 4476% 
10.036 92 762% 10.219 59 649% 
12.539 60 952% 12.767 82 811 % 

171 10 013% 174 21 o 11% 
8.328 80 632% 9.146 69 5 81 % 
3.369 80 256% 3.369 80 214% 
1.351 40 103% 1.351 40 086% 

84.015,31 63,8°/c 107.538,24 68,27% 

CUSTOS INDIRETOS (R$) 
Ultima Repactuação Análise Com Valor Mínimo 

01/10/2003 PART.CUSTO 01/08/2004 PART.CUSTO 
7.905 40 6,00% 7.905 40 502% 
2.112 38 160% 2.112 38 134% 

10.017,78 7,61"!. 10.017,78 6,36"!. 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 
Ultima Repactuação 

01/10/2003 PART.CUSTO 
14.183 90 10,77% 

1.061 04 081% 
15.244,94 11,58°/c 

Ultima Repactuação 
01/10/2003 PART.CUSTO 

11.70140 889% 
10.716 57 814% 
22.417,97 17 02"!. 

131.696 00 100% 

Análise Com Valor Mínimo 
01/08/2004 PART. CUSTO 

14.18390 900% 
1.061 04 067% 

15.244,94 9,68"!. 

8431 % 
Análise Com Valor Mínimo 
01/08/2004 

14.003 09 
10.716 57 
24.719,66 

157.520,62 1 

PART. CUSTO 

1967% 
000% 

-

19,61% 

8,89% 
6,80% 

I 
I 

I 
I 

VARIAÇAO INSUMOS 
NO PERÍODO 

4623% 
182% 
182% 
182% 
982% 
000% 
000% 

-

VARIAÇAO INSUMOS 
NO PERÍODO 

000% 
000% 

-

VARIAÇAO INSUMOS 
NO PER[ODO 

000% 
000% 

-

VARIAÇAO INSUMOS 
NO PERÍODO 

-
-

-

L.-J;;l.j~r"!""i1-:"irZ00~ -
CPMI • CORREIOS 
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LINHA 
Pesquisa de Preço 
Período de Análise 

I 01 /10/01 a 01/08/04 

Fonte dos Dados: 
Combustível: ANP 
Dolar: Banco Central 

Principais 
Itens que 

Compõem a 
Planilha de 

Custo 

COMBUSTÍVEL 

DÓLAR 

INFLAÇÃO 

Inflação: Fundação Getulio Vargas (INDEXA) 

(1) 
Valor de 

Referência 
Inicial dos 

Itens 

. 
2,6858 
0,2644 

ANEXO 6 
ESTIMATIVA DE PREÇO ATUAL 

(2) 
(3) (4) 

Valor de 
%Variação de % de Cada Item 

Referência 
Cada Item no lnfor. na Planilha 

Período de de Custo da 
Final dos 

Análise Licitação de 
Itens 

(2)/(1) Contratação 

* 15 84% 36 61% 
3,0142 1223% 17,27% 
0,3994 51,06% 4612% 

(8) 

(5) 
(6) Valor 

Peso da 
Total% da (7) Atualizado de 

Variação no 
Variação do *Valor de Referência 
Período de Referência na Conforme 

Valor Total 
Análise( soma Licitação Variação do 

(3) X (4) 
dos itens 5) Período de 

Análise (7 + 6) 

5 80% 
211% 31,46% 125.000,00 164.323,86 
23,55% 

*Como os índices da ANP foram lançados somente a partir de 2002 e os valores calculados retrotlvos ficaram fora da realidade utlllzou·se para o índice do combustível o percentual do doiár que tem 
composição no custo similar ao combustível 
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.ANEXO @~ 
CORREIO< QUADRO DE ESTil\!IATIVA DE PREÇOS 

ÓRGÃO SUPRI POR 

DAER/DEGEO DEGEO 002/2001 

1) Contratação de empresa aérea para tnmspmte de carga na Rede Postal Aérea NohlDla- RPN - Linha I, conforrne 
configuração e carga a transportar desctita no anexo. 

PREÇO DE REFERENCIA 

125.000,00( 2.750.000,00 33.000.000,00 

PARA PREENCHIMENTO PELO PREGOEIRO: 

A B RESULTADO OBTIDO 
VALOR OBTIDO NO PREGAO VALOR DE REFERENCIA AIB X 100 

1-

cl 

---
CPMl · 

Estimativa de Preço- Pregão DEGEO!AC -002/200 I 

I 3_ 
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-ma CORREIO< I __ ~_N_E_xo __ ({),_~ ------t-~:--f 
PREGÃO N° 036/2001-AC 

ATA DE REUNIÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO N° 036/2001-AC 

OBJETO: Contratação de Empresa para prestação de Serviços de Transportes Aéreo 
de Cargas na linha "I" - (Belém/Brasilia/São Paulo/Brasília/Belém) da RPN. 

DIA/HORA: 18/09/2001 às 09:30 horas 

ASSUNTO: Esta Sessão do Pregão n° 036/2001 destinou-se a obter a proposta justa 

, tanto para a Adminístração quanto para o fornecedor. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 04 (quatro) empresas: SKYMASTER Air 

Unes Ltda, TOTAL Linhas Aéreas S/A, Taxi Aéreo Fortaleza Ltda e Varig LogísticaS/A. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS: O representante da SKYMASTER sugeriu que fosse 

colocada em discussão a possibilidade de, em caso de haver quatro empresas e 

apenas três com propostas dentro dos 1 0% e a vencedora fosse inabilitada, a 

Pregoeira iniciaria nova rodada de lances para que a empresa que fosse 

desclassificada por motivo de preço, pudesse entrar na disputa de lances verbais, a 

( partir dos lances já efetivados. Neste caso seria desconsiderado o último lance da 

empresa inabilitada. A proposta foi rejeitada pelos representantes das empresas TAF, 

TOTAL e VARIG LOGÍSTICA. 

LOCAL: Setor Bancário Norte, Quadra 01- Conjunto 03 Bloco A- Sobreloja, Edifício 

Sede/ECT. 

- JJr_ . 
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· credenciadas ao certame, assim como o envelope contendo a habilitação da -.u~l.l'~ 

vencedora. 

ABERTURA DA PROPOSTA ECONÔMICA: Após o credenciamento procedeu-se a 

abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas, tendo sido classificadas 

as empresas Skymaster, TOTAL e Varig Logísitca, sendo desclassificada a empresa 

Taxi Aéreo Fortaleza Ltda por apresentar proposta em desacordo com o Edital. 

As propostas apresentadas por empresa licitante constam do quadro a seguir: 

EMPRESA PREÇO OFERTADO (R$) 

VARIG LOGÍSTICA 135.000,00 

TOTAL LINHAS A~REAS 136.792,86 

SKYMASTER 145.000,00 

RODADA DE LANCES: Foram classificadas as 03 (três) empresas para a rodada de 

lances ofertas, iniciando-se com a empresa SKYMASTER e terminando com a 

empresa Varig Logística, sendo esta última considerada a vencedora, com preço 

negociado de R$ 125.000,00 por operação. 

Licitantes 
Lances 

SKYMASTER TOTAL VARIG LOGISTICA 

10 134.900,00 134.500,00 134.000,00 

20 133.900,00 133,000,00 132.000,00 

30 131.900,00 131 .000,00 130.000,00 

40 129.900,00 129.800,00 129.500,00 

so 129.400,00 129.300,00 129.000,00 

60 128.950,00 128.700,00 

]O 

* Valo obtido após negociação entre a Pregoeir: e a Licitante. 
/ // _ Q_ tM ,t;::? 
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·HABILITAÇÃO DA VENCEDORA: Após a conferência de toda a documenta'Y' __ _ 

Empresa VARIG Logística S/A, a mesma foi considerada habilitada. O envelope das 

empresas TOTAL Linhas Aéreas S/A e da SKYMASTER Air Unes Ltda, ficarão retidos 

até a assinatura do Contrato entre a ECT e a VARIG Logística S/A. O envelope 

contendo a documentação da Táxi Aéreo Fortaleza Ltda foi devolvido ao seu 

representante credenciado. 

ADJUDICAÇÃO: A Pregoeira declarou a empresa VARIG LOGÍSTICA S/A, CNPJ 

04.066.143/0001-57, como .vencedora do Pregão, com o preço de R$125.000,00 (cento 

e vinte cinco mil reais) por operação na linha "I" da RPN. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como 

encerrada a reunião, lavrada a presente ata, que após lida e achada conforme, vai 

assinada pela Pregoeira e sua equipe e também pelos representantes credenciados 

presentes ao ato. 

Ma 

PREGOEIRA 

Equipe de Apoio: 

João Batista Pereira de Carvalho 

O Representante Credenciado e a respectiva Empresa é: 

1) Empr~: VARIG fPGÍSITICA S/ A 

NomÉRE~oRf~ ( 
Fone: OXX-11-3897 -7 482 

- J G --

·-- ftS11'"tt3"/200~~1 
I : PMI " CORREIOS 
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Fax:0~~1-3897-7418~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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2) E ESS/A 

No e: LUÍZ OTÁVIO GONÇALVES 

Fone: 0~-19-3765-5474 

Fax: 0~-19-3725-5866 

3) Empresa: TOTAL LINH 

Fone: 0~-41-376-171 O 

Fax: OXX-41-248-7940 

4) Empresa: TAXI AÉREO FORTALEZA L TOA 

Nome: JOÃO ARISTON PESSOA ARAÚJ~~..-rll 

Fone: OXX-85-272-7333 

Fax: OXX-85-272-5144 

- J ~ 
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IIANEXO 03 DO RELATÓRIO DIOPE047/20041 /o? ) 

CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170/2003 

RELATÓRIO/GT /PRT /PR-170/2003 -0~2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 10.891/2001- LINHA "I" 
Contratada: VARIG LOGÍSTICA S/ A 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I- DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente protocolado em 
11/08/2004, repactuação de 19,22°/o (dezenove vírgula vinte e dois por cento) sobre 
o valor atualmente praticado. Contudo, analisando o seu pedido original detectamos 
um erro na projeção do valor solicitado. Deste modo, na correção desta distorção 
chega-se a um pedido de repactuação de 21,01 °/o(vinte e um vírgula zero um por 
cento) passando o valor por viagem atual de R$ 131.696,00 para R$ 159.369,31. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível de 
aviação, do dólar e dissídio coletivo. Para comprovar o alegado, anexou, planilha 
demonstrando a variação dos custos dos insumos que compõem o preço da linha. 

, 
II - DADOS TECNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.1.1 Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "I" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN; 

2.1.2 Origem do Contrato: Pregão 036/2001; 
2.1.3 Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 92°/o do 

Contrato atual no período de 01/10/2003 a 31/08/2004 (conforme 
informação do DENAF); 

2.1.4 
2.1.5 

Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o contrato; 
Valor atual do contrato já considerando o último reequilíbrio: R$ 
131.696,00. 

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 
Data do Pleito: 11/08/2004 
Data da Proposta Econômica: 18/09/2001 
Data da assinatura do Contrato: 01/10/2001 
Data limite de renovação (60 meses): 01/10/2006 
Prorrogação anual em vigor: 01/10/_2003 a 30/09/2004 
Próxima prorrogação: 01/10/2004 a 30/QI9i2005 M L ' " - -

Data da última repactuação: 01/10/2003 - ~~~n t r.ORREIPS 
Data da próxima repactuação: 01/10/2005 .., 

\ Fls. N° 
,... h 4 u J . 

-
1 de 7 
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CORREIO( 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 17012003 

2.3 VALORES COMPARATIVOS (LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 

EMPRESAS UCITANTES PREÇO RELAÇÃO 

2.4 Conclusão: 
a) Para manter a relação inicial das bases contratadas o preço final é de até R$ 

164.323,86; 

2.5 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De acordo com o DENAF a estimativa de preço atual foi realizada com base na 
aplicação da variação dos insumos combustível, dólar e inflação no período de 
01/10/2001 a 01/08/2004 sobre o valor de referência na licitação. 

III - PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e variação dos preços 

O grupo tem como metodologia a apreciação da documentação apresentada pela 
contratada, bem como a avaliação do comportamento inflacionário diante dos 
insumos apresentados na planilha da solicitante. 

A avaliação do comportamento inflacionário é feita com objetivo de identificar o 
que o Grupo chama de Preço com Base nos Indicadores Econômicos Agregados. Que 
apresenta metodologia própria, conforme demonstrado a frente. 

Identificado o Preço com Base nos Indicadores Econômicos Agregados, este é 
comparado aos demais preços propostos ou exigíveis (Relação Inicial, Proposta da 
Contratada). Após comparação, por meio do MVC (Menor Valor Comparativo), o 
Grupo então sugere o preço mais apropriado ao caso. R~tl'5-- ,.;;.C"""tll-~- · 

CPMI • CORREIOS 
• Especificação da Metodologia quanto à avaliação de documentos: 1• , • o 0 8 5 il 

Fls . N _ ·. 
};> Verificação da consistência da documentação fornecida; 
};> Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
};> Observação quanto ao prazo de apresentação d . doeu · ' 

2de7 ~r~~ 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 17012003 

• Especificação da Metodologia quanto à composição do Preço com Base nos 
Indicadores Econômicos Agregados: 

)> Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
)> Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na 

data da apresentação de sua proposta à licitação; 
)> Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos 

preços médios ponderados semanais divulgados pela Agência 
Nacional de Petróleo para o período; 

)> Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão 
foram analisados diante da variação do dólar do período; 

)> Demais itens foram analisados diante da inflação do período, medida 
pelo IGP-M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração 
onde foi mantida a mesma participação percentual apresentado na 
proposta inicial. 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
Legal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso 111 da Lei 8.666/93. 
Previsto em cláusula contratual. 

CABIMENTO 
Caberá na periodicidade mínima de um ano após a assinatura do Contrato ou da 
última repactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. 

A base, conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define que a 
repactuação de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os preços 
vigentes no mercado para prestação desses serviços. 

3.3. ·Procedimentos- Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO- solicitar o índice pretendido, demonstrando e comprovando a 
variação solicitada; 

b) DA ADMINISTRAÇÃO Hõff~""'-1-Rf7· 1~e -

CPMI . CORR f: IOS 
)> observar a periodicidade mínima de 12 meses da proposta oúJ 8 6 

assinatura do Contrato (quando da primeira vez) ofi1Sdàl 0Jl.ltima__ 
repactuação; o 7 7: 1 2 6 

)> aplicar as regras dispostas em editai/Cont "to: ahação da ~ 
qualidade e pesquisa de mercado; Doe: _ _ __ _ 

)> observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço o o -
desde que a metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, 

3 de 7 
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 17012003 

tenha sido os mesmos, a fim de não ser quebrada a isonomia do 
processo licitatório. 

3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação dos documentos juntados pela contratada e análise dos 
valores indicados como Menor Valor Comparativo (MVC), concluiu que a solicitação é 
PROCEDENTE. 

3.4.1. Fatores que influenciaram o Preço com Base nos Indicadores 
Econômicos Aqreaados: 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 01 de outubro de 2003 a 
22 de agosto de 2004 (data da última publicação da ANP - Agencia 
Nacional do Petróleo) o combustível variou . de R$ 0,73551 para 1,14401 
correspondendo a uma variação deste insumo de 55,54°/o. 

b) Demais insumos 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende oportuna a atualização dos 
insumos, conforme a metodologia designada pela Consultoria BERGER que 
prevê: que os itens Depreciação/Arrendamento, Seguro e 
Manutenção/Revisão sejam analisados pela variação do dólar e demais 
insumos diante a inflação do período medida pelo IGP-M, com exceção de 
Despesas Fiscais e Remuneração onde foi mantida a mesma participação 
percentual apresentada na proposta inicial. Dessa forma foi considerada a 
variação positiva de 10,73°/o de IGP-M e a variação positiva _.2,44°/o do 
dólar. 

CPMI • CORREIOS 

3.4.2. Quadro Resumo das Justificativas e Variações de Preço: Fls . No _ __ _ 

Análise da Variação dos insumos: 

\ 

2,9034 2,9742 < 
4 de 7 
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A variação consolidada é de 28,78% em relação ao valor atual por viagem (R$ 
131.696,00}. 

3.4.3. Quadro Menor Valor Comparativo (MVC): 

De acordo com a metodologia Indicada no item 3.1 o Grupo chegou às 
proposições do quadro a seguir: 

Preço com base nos Indicadores 
Econômicos Agregados( Oólar, IGP-M e ANP) 

Preço Máximo com Base na Relação 
lnk:lal 

Pesquisa de Preço Atual (DENAF) 

Proposta Atual da Contratada ( por 
via em 

3.4.4. Proposição do Grupo 

R$ 169.593,95 28,78% 

R$ 164.323,86 24,78% 

R$ 164.323,86 24,78% 

R$ 159.369,30 21,01% 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC)1 qual seja, para 
R$ 159.369,30 o que representa um acréscimo de 21,01% com base na Proposta 
Atual da Contratada. 

3.4.5. Efeitos , . v • 

. CPMI . CORREIOS 
Os efeitos financ:elros poderão ser Implementados a partir de O ~ de outubr6 8 8 

de 2004, data da nova vigência contratual. FlS. N" ___ _ 

. 2~ 
3.4.6. Impacto Financeiro 
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 17012003 

Considerando o período de 01 de outubro de 2004 a 30 de setembro de 
2005 (data de encerramento da nova prorrogação) teremos um total de 264 
operações a realizar, neste contexto, a repactuação acarretará o seguinte impacto 
financeiro: 

I Conforme Valor 
.l.ndic(Jdo pelo Gl 131.696,00 

3.4.7. Orçamento 

Segundo Consultoria da DIOPE há disponibilidade orçamentária. 

3.4.8. Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Contratada: 
Data da B1tracla no Gf: 

Data de Hoje: 
Quantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias Utilizados pelo Gf 170 

3.4.9. Anexos 

11-ago-04 
08-set-Q4 

15-set-Q4 
28 
7 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 
-----

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica. 

o = 
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Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDIR. 

7 de 7 
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Brasília (DF), 15 de setembro de 2004. 
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GRUPO DE mABALHO PRT/PR - 170~003 

Repactuação VARIG LOGISTICA S/A 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 
Contrato 10.891/2001 

De6crlçlo 
Combustível/Lubrificante 
Depreciação' Arrendamento 
ManutençãdRevisão 
Seguro 
Tripulantes Técnicos 
Tarifas de Auxmo Navegação e Pou~ 
Tarifas de Pouso 
Total Custos Diretos 

Organização Terrestre 
Outros Custos Indiretos 
Total Custos Indiretos 

nlzação de Carga 
esas Administrativas 
I Despesas Indiretas 

le58s Fiscais 
nt:rrruneração 
TL Oesp Ascals e Rem 

Preço Proposto por Operação 

3,27 
12.079,90 
14.955,89 

271,96 0,21% 
20.890,73 16,30% 

964,59 0,75% 
3.151,43 2,46% 

90.92:1,77 70,97% 

0,00% 
22,72 0,02% 
22,72 0,02% 

12.003,43 9,37% 
4.477,17 3,49% 

16.480,60 12,86% 

13.006,41 10,15% 
7.687,50 6,00% 

20.693,91 16,15% 

r 

102,50% 
102,50% 12.602,96 
102,50% 15.603,48 
102,50% 283,74 
102,50% 21.795,30 
102,50% 1.006,35 
102,50% 3.287,89 
102,50% 94.864,94 

IDIV/01 
102,50% 23,71 
102,50% 23,n 

102,50% 12.523,17 
102,50% 4.671,03 
102,50% 17.194,21 

102,50% 13.569,59 
102,50% 8.020,37 
102,50% 21.589,96 

VARIG Repactuação 10.891_2001 

36,61% 119,69% 
10.036,92 7,62% 79,64% 
12.539,60 9,52% 80,36% 

107% 171,10 0,13% 60,30% 
107"/o 8.328,80 6,32% 38,21% 

0,75% 107% 3.369,80 2,56% 334,85% 
2,46% 107"/o 1.351 ,40 1,03% 41,10% 

70,97"/o 107"/o 84.015,31 63,79% 88,56% 

0,00% I DIV/01 7.905,40 6,00% IDIV/01 
0,02% 107"/o 2.112,38 1,60% 8909,91% 
0,02% 107% 10.017,78 7,61% 42254,48% 

9,37% 107% 14.183,90 10,77"/o 113,26% 
3,49% 107% 1.061,04 0,81% 22,72% 

12,86% 107% 15.244,94 11,58% 88,66% 

10,15% 107% 11.701,40 8,89% 86,23% 
6,00% 107% 10.716,57 8,14% 133,62% 

16,15% 107% 22.417,97 17,02% 103,84% 

Página 1 de4 

72.058,64 
14.411,19 
14.678,68 

162,38 
16.858,47 
3.489,71 
1.319,90 

122.978,97 

8.120,90 

8.120,90 

16.323,45 
1.217,27 

17.540,72 

9.499,27 
1.229,44 

10.12s,n 

9,21% 
0,10% 

10,58% 
2,19% 
0,83% 

77,17"/o 

5,10% 
0,00% 
5,10% 

10,24% 
0,76% 

11,01% 

5,96% 
0,77% 
6,73% 

MIIWAV .. ~ 

GRUPO DE TRABALHO 
22-ago-04 AV AH 

102,73% a;1sa;ss · · 5;16% 110,73% 

a~:= · 1~:~·~ · · · ·.···~~~ . ~~~·~~ 
115,08% tsm~s;aa •· ··. ·~i26% • ·no;73% 
114,72% 1.174,89 . 0,69% . 110,73% 
115,06% •· .. 1&880;12 • S9S'/o . 11.073% 

81,18% 
11,47"/o 
47,86% 

15.070,87 
13;799;43 .•. 
28.:870,30 

8,89% 128,80% 
8;14% 128,77% 

1702% 12878% 



k. 
j\ 

1) Cálculo da Relação Inicial (POR VIAGEM) 

. ' . . . . . . 
?" • • , , , , ; :r ,..- .. ' ·. '/ 

. ' / / 

. . . 
Es11matlva de Preço da 

ECT na Ucltação 125.000,00 
(INICIAL) 

Relação Inicial 

Propos1a ATUAL da 
Contratada (por VIagem) 

Preço Máximo com Base 
na Relação Inicial 

3) IMPACTO 

0,00% 

159.369,30 

164.323,86 

2) Comparativos de Preços (POR VIAGE: •. ; 

169.593,95 28,78% 

164.323,86 24,78% 

164.323,86 24,78% 

159.369,30 21,01% 
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DIA 

VARIG Repactuação 10.891_2001 

o 
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-

Mllt:J\V~ 



r;omfm?lal Diário 

tâ Valor Variação 
2003 2,9216 ..0,21% 
2003 2,9155 0,52% 
2003 2,9306 -o,62% 
'2003 2,9125 ..0,46% 
'2003 2,8991 ..0,11% 
'2003 2,8959 ..0,21% 
12003 2,8898 0,24% 
12003 2,8967 0,31% 
/2003 2,9057 ..0,28% 
12003 2,8975 0,31% 
/2003 2,9065 ..0,15% 
1(2003 2,9021 0,43% 
V2003 2,9145 0,34% 
1/2003 2,9244 0,21% 
1/2003 2,9306 0,23% 
112003 2,9373 0,00% 
112003 2,9374 ..0,48% 
J/2003 2,9234 ..0,68% 
/2003 2,9034 -0.16% 

Y2003 2,8989 ..0,39% 
)'2003 2,8875 ..0,42% 
(Y2()03 2,8753 ..0,18% 
"'2003 2,8701 -o,90% 

!003 2,8444 -o,08% 
IN2003 2,8422 -o,07% 
0(2003 2,8401 ..0,11% 
012003 2,8371 0,19"/o 
012003 2,8425 -o,55% 
012003 2,8268 0,50% 
0(2003 2,8409 0,80% 
10(2003 2,8635 0,71% 
10(2003 2,8839 ..0,68% 
10(2003 2,8642 ..0,14% 
(0(2003 2,8602 0,34% 
10(2003 2,8698 -o,01% 
10(2003 2,8695 0,12% 
10(2003 2,8728 -Q,18% 
10(2003 2,8675 -o,48% 
10(2003 2,8537 -o,34% 
1012003 2,844 0,43% 
1012003 2,8562 ..0,01% 
'1112003 2,8559 0,17% 
'1112003 2,8607 -o,04% 
'1112003 2,8596 0,39% 
'1 1/2003 2,8708 -o,03% 
; -~ 2,8699 0,38% 
I • r/2003 2,8807 0,51% 
(11/2003 2,8955 0,54% 
/1112003 2,9112 0,29"/o 
/1112003 2,9196 0,76% 
/1112003 2,9418 0,44% 
'/1112003 2,9546 ..0,42% 
111112003 2,9421 0,29% 
1111/2003 2,9507 ..0,09% 
)/11/2003 2,948 ..0,61% 
1/1 112003 2,9301 ..0,11% 
111112003 2,927 -o,08% 
)/1112003 2,9246 0,39% 
S/1112003 2,9361 0,40% 
7/11/2003 2,94n 0,06% 
B/11/2003 2,9494 ..0,52% 
1/1212003 2,9341 ..0,23% 
211212003 2,9273 0,15% 
í311212003 2,9316 0,30% 
I<C/1212003 2,9403 -o.02% 
1511212003 2,9398 0,08% 
~1212003 2,9422 ..0,24% 
'fil/1212003 2,935 0,27% 
1011212003 2,9429 0,02% 
11/1212003 2,9434 ..0,05% 
12/1212003 2,942 ..0,43% 
1511212003 2,9293 0,09% 
16112/2003 2,932 0,21% 

Data 
17/1212003 
1811212003 
19/1212003 
22/1212003 
23/1212003 
24/1212003 
26/1212003 
2911212003 
30/1212003 
31/1212003 
02101/2004 
05101/2004 
06101/2004 
07/01/2004 
0810112004 
09/01/2004 
12101/2004 
13/0112004 
14/0112004 
15101/2004 
16/0112004 
19/01/2004 
20101/2004 
21/01/2004 
22/01/2004 
23/01/2004 
26/01/2004 
27/01/2004 
2810112004 
29/01/2004 
30/01/2004 
0210212004 
03/0212004 
0410212004 
05/0212004 
0610212004 
09/0212004 
10/0212004 
11/0212004 
1210212004 
13/0212004 
16/0212004 
17/0212004 
1810212004 
19/0212004 
2010212004 
2510212004 
26/0212004 
27/0212004 
01/03/2004 
02103/2004 
03/03/2004 
0410312004 
05/03/2004 
08103/2004 
09/03/2004 
10/03/2004 
11/03/2004 
12103/2004 
15/03/2004 
16/03/2004 
17/03/2004 
18103/2004 
19/03/2004 
22/03/2004 
23/03/2004 
24/03/2004 
25/03/2004 
26/03/2004 
29/03/2004 
30/03/2004 
31/03/2004 
01/0412004 

VARIG Repactuação 10.891_2001 Anexo 4 

Valor 
2,9381 
2,9341 
2,9278 
2,9239 
2,9175 
2,9082 
2,8994 
2,8883 
2,8892 
2,8892 
2,8862 
2,8627 
2,8508 
2,8723 
2,8588 
2,8422 
2,8163 
2,8022 
2,8142 
2,8126 
2,8184 
2,8419 
2,8382 
2,8417 
2,8417 
2,8435 
2,8431 
2,8587 
2,8785 
2,9236 
2,9409 
2,9486 
2,9326 
2,9106 
2,9335 

2,95 
2,9341 
2,9198 
2,9253 
2,9042 
2,9085 
2,9066 
2,9125 
2,9296 
2,9509 
2,9878 
2,9403 
2,9369 
2,9138 
~.8945 
2,9086 
2,8812 
2,8878 

2,879 
2,8752 
2,8758 
2,8891 
2,9132 
2,9063 
2,9013 
2,9001 

2,907 
2,9135 

2,9 
2,9107 
2,9144 
2,9264 
2,9337 

2,941 
2,9365 
2,9216 
2,9086 
2,8904 

Variaçio 
..0,14% 
..0,21% 
..0,13% 
-o,22% 
-o,32% 
..0,30% 
..0,38% 
0,03% 
0,00% 

..0,10% 

..0,81% 

..0,42% 
0,75% 

..0,47% 
-o,58% 
..0,91% 
..0,50% 
0,43% 

-o,06% 
0,21% 
0,83% 

..0,13% 
0,12% 
0,00% 
0,06% 

..0,01% 
0,55% 
0,69"/o 
1,57% 
0,59"/o 
0,26% 

..0,54% 

..0,75% 
0,79"/o 
0,56% 

..0,54% 

..0,49"/o 
o, 19"/o 

-o,72% 
0,15% 

-o,07% 
0,20% 
0,59"/o 
0,73% 
1,25% 

-1,59"/o 
..0,12% 
-Q,79"/o 

. ..0,66% 
0,49"/o 
-o,94% 
0,23% 

..0,30% 

..0,13% 
0,02% 
0,46% 
0,83% 

-o,24% 
..0,17% 
..0,04% 
0,24% 
0,22% 

..0,46% 
0,37% 
0,13% 
0,41% 
0,25% 
0,25% 

..0,15% 

..0,51% 

..0,45% 
-o,63% 
0,09% 

Data Valor Variação 
0210412004 2,893 ..0,27% 
0510412004 2,8851 -o,37% 
0610412004 2,8743 0,10% 
0710412004 2,8n3 0,10% 
0810412004 2,8802 0,18% 
1210412004 2,8855 -o,01% 
13/0412004 2,8851 0,36% 
14/0412004 2,8956 0,37% 
15/0412004 2,9064 0,31% 
16/0412004 2,9153 ..0,18% 
19/0412004 2,9101 0,29"/o 
2010412004 2,9186 0,41% 
2210412004 2,9305 ..0,45% 
23/0412004 2,9173 ..0,30% 
26/04/2004 2,9085 0,26% 
27/0412004 2,9161 0,60% 
2810412004 2,9335 0,64% 
29/0412004 2,9522 ..0,25% 
3010412004 2,9447 0,41% 
03/05/2004 2,9569 0,43% 
0410512004 2,9696 -o,27% 
0510512004 2,9616 0,96% 
06105/2004 2,9899 2,02% 
07/05/2004 3,0504 2,44% 
10/05/2004 3,1249 ..0,63% 
11/05/2004 3,1051 0,52% 
12105/2004 3,1211 0,22% 
13/05/2004 3,1279 ..0,95% 
14105/2004 3,0982 0,77% 
17/05/2004 3,122 ..0,16% 
18105/2004 3,1169 ..0,35% 
19/0512004 3,1059 2,43% 
20/05/2004 3,1813 0,75% 
21/05/2004 3,2051 ..0,79"/o 
24/05/2004 3,1798 ..0,70% 
25105/2004 3,1576 -o,02% 
26105/2004 3,157 ..0,15% 
27/05/2004 3,1524 -1 ,79"/o 
28105/2004 3,0961 1,07% 
31/05/2004 3,1291 0,88% 
01/0612004 3,1567 ..0,84% 
0210612004 3,1302 0,45% 
03/0612004 3,1443 -o,34% 
0410612004 3, 1335 -o,69"/o 
07/0612004 3,1119 0,12% 
0810612004 3,1155 0,04% 
09/0612004 3,1166 0,76% 
11/0612004 3,1402 0,79"/o 
14/0612004 3,1651 -o,86% 
1510612004 3,138 0,08% 
16/0612004 3,1405 -Q,40% 
17/0612004 3,128 0,35% 
1810612004 3,1388 ..0,29"/o 
21/0612004 3,1298 0,14% 
22/0612004 3,1341 ..0,26% 
2310612004 3,1258 -o,73% 
24/0612004 3,103 0,21% 
25/0612004 3,1 096 0,49"/o 
2810612004 3,1247 ..0,20% 
29/0612004 3,1183 -o,35% 
30/0612004 3,1075 -1,06% 
01/07/2004 3,0747 -o,80% 

Data 
19/07/2004 
2010712004 
21/07/2004 
22/07/2004 
23/07/2004 
26/07/2004 
27/07/2004 
28107/2004 
29/07/2004 
30/07/2004 
0210812004 
0310812004 
04/0812004 
05/0812004 
0610812004 
09/0812004 
10/0812004 
1110812004 
1210812004 
1310812004 
16/0812004 
17/0812004 
1810812004 
19/0812004 
ãfiil~i~i':~~~ 

juV03 
ag<Y03 
setl03 
out/03 
nov/03 
dez/03 
jan/04 
tev/04 

mar/04 
abr/04 
maV04 

Valor Variação 
2,9939 0,34% 
3,0041 0,69% 
3,0247 0,48% 
3,0392 0,24% 
3,0465 0,35% 
3,0573 0,32% 

3,067 ..0,37% 
3,0557 ..0,60% 
3,0374 ..0,35% 
3,0268 0,65% 
3,0466 0,28% 

3,055 0,09% 
3,0579 0,19"/o 
3,0637 ..0,48% 
3,0489 -o,31% 
3,0396 ..0,37% 
3,0285 0,35% 
3,0392 ..0,28% 
3,0307 ..0,24% 
3,0235 ..0,29"/o 
3,0146 -o,52% 
2,9989 ..0,22% 
2,9922 -o,43% 
2,9793 -o,17% 
),gtfl ~::~ 

0,359676 
0,358179 
0,359541 
0,363794 
0,365176 
0,366966 
0,369221 
0,372461 
0,375041 
0,379288 
0,383878 

jun/04~~~~ 

0210712004 3,0502 -o0,.~. ;,.1.o0:;0 ·~j.Q~~ 
05/07/2004 3,0316 .,..-~-;:;, \ I v vi LUV 

0610712004 3,0418 -o 11 fy~ Ml • CORREIOS ~ 
07/07/2004 3,0367 O,G6% Q 9 4 · 
0810712004 3,0475 
,09.Wi2:004 /''~~0429 -Q, :~ 9p4~ No--
12107/2004 3,0371 
13/07/2004 3,042 
14/07/2004 3,0284 

15/07/2004 3,0215 -o.614,, o0o~:__-_.. -~ -:: . 
16/07/2004 3,0021 ~· .. 

I 
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Agência Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2004 

Produto: Querosene de Aviação- QAV (R$/Iitro) 

~~·-~f·· ~~ '""7·~·:.--:T-:-'77 r"-:""':~1'::;-~~"C;~:~ ... ~~ :z:-~·-H'>~ ~~'-"'~·1'>::<-~RI':'~~~.v ... Fi<:; ~~-;m::mr~ .;.'!-).t~~., ... ~~rl;-; e f_9c~··· ... ,..; ·,· ·""""' ..... ~~' ..-.L---..l.~' .. o:...::.:~..~ .. .._ .... ~:r~ t>~~-...... ~1..J·~~~~~~frl::a.1-..r:P.L ... ...ã ;. _ ..... ~r. -: 

• ' • . "' _, .>: . • ' [:UEillf~fT~ ~=->,~·~mt· ~~:IT""' ~-=""=r:v-:-~~ · ' " <,· ~·!.· · _, .,... "-4 .. ·.--.~· .. , • ~ ~ ~u <·. ~ .. . ,._ . ; 
~~~ • .:.~~~~~~~~~~ ... u::t ~ •.! _.1:,~~ ~ ~.:. ...... ...:!...-...2. ~t:! 

29/12/2003 04/01/2004 
05/01/2004 11/01/2004 
12/01/2004 18/01/2004 
19/01/2004 25/01/2004 
26/01/2004 01/0212004 
02/02/2004 08/0212004 
09/02/2004 15/0212004 
16/0212004 22/02/2004 
23/0212004 29/0212004 
01/03/2004 07/03/2004 
08/03/2004 14/03/2004 
15/03/2004 21/03/2004 
22/03/2004 28/03/2004 
29/03/2004 04/04/2004 
05/04/2004 11/04/2004 
12/04/2004 18/04/2004 
19/04/2004 25/04/2004 
26/04/2004 02/05/2004 
03/05/2004 09/05/2004 
10/05/2004 16/05/2004 
17/05/2004 23/05/2004 
24/05/2004 30/05/2004 
31/05/2004 06/06/2004 
07/06/2004 13/06/2004 
14/06/2004 20/06/2004 
21/06/2004 27/06/2004 
28/06/2004 04/07/2004 
05/07/2004 11/07/2004 
12/07/2004 18/07/2004 
19/07/2004 25/07/2004 
26/07/2004 01/08/2004 
02/08/2004 08/08/2004 
09/08/2004 15/08/2004 
16/08/2004 22/08/20~ . . 
"** : sem comerc1ahzação 
(não inclui ICMS) 

0,83464 
0,85169 
0,86220 
0,89760 
0,89980 
0,92259 
0,93420 
0,90187 
0,88954 
0,91709 
0,92950 
0,90547 

*"* 
0,91592 
0,90429 
0,88681 
0,87379 
0,89462 
0,91920 
0,91920 
1,01150 
1,01150 
1,01150 
1,07820 
1,02101 
1,01380 
1,02147 
1,02510 
1,02896 
1,05710 
1,07113 
1,07770 
1,07770 
1,13250 

0,83262 *"* 
0,84671 *"* 
0,88248 *"* 
0,88591 *"* 
0,89396 *"* 
0,91654 *"* 
0,91486 *"* 
0,89204 *"* 
0,88890 *"* 
0,90974 *"* 
0,91834 *"* 
0,89172 *"* 
0,89858 *"* 
0,90648 *"* 
0,89796 *"* 
0,86846 *"* 
0,86148 *"* 
0,88615 *"* 
0,91920 *"* 
0,92666 *"* 
1,01150 *"* 
1,01150 *"* 
1,01150 *"* 
1,07820 *"* 
1,02754 *"* 
1,01380 *"* 
1,01787 *"* 
1,02693 *"* 
1,02735 *"* 
1,05710 *"* 
1,06355 *"* 
1,09005 *"* 
1,08308 *"* 
1,13883 *"* 

J 

--Jq -~ 

0,87332 0,85448 0,85038 
0,88214 0,86281 0,85894 
0,89659 0,87982 0,88026 
0,92079 0,90175 0,89835 
0,92100 0,90662 0,90532 
0,94518 0,93108 0,92659 
0,95015 0,93130 0,92775 
0,93707 0,90354 0,90358 
0,94618 0,90336 0,90183 
0,94542 0,92855 0,92354 
0,94560 0,92846 0,92835 
0,94386 0,91187 0,90896 
0,94079 0,91004 0,91085 
0,93731 0,91341 0,91408 
0,93190 0,91470 0,90960 
0,93158 0,89354 0,89006 
0,91614 0,87086 0,87247 
0,92513 0,89125 0,89238 
0,94444 0,93216 0,93036 
1,01803 0,94174 0,94234 
1,03867 1,02435 1,02179 
1,04093 1,02430 1,02082 
1,07744 1,02508 1,03907 
1,06576 1,09304 1,08767 
1,05950 1,04421 1,04192 
1,04675 1,02862 1,02626 
1,05300 1,03645 1,03529 
1,05441 1,03958 1,03739 
1,06746 1,05603 . 1,04622 
1,08844 1,06986 1,06864 
1,09197 1,07606 1,07554 
1,10729 1,09095 1,09114 
1,10724 1,09039 1,08852 
1 '16011 1,14500 1,14401' 

o = 

Doe:---= 



Agência Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2003 

Produto: Querosene de Aviação- QAV (R$/Iitro) 

(l[~~~~~,~..,.._.,.~.~~7.-"7'>~. · c~lf;] . _"ot-,·}~ .. ;:.i~~~" ~ .. ~}"';','!!.~~ ~ ·:..~:;:::..::; .. ;;-"t..'i.~:~~:~· .. 1~'..,.~··~~:t-.. ~ 
.,· 'o<>-·•;~ =A~•J:!) !·•.'···~.~~~ ~t:G~'Tr""f1~-;;~~--~..,~ :·-.'·,, .·> 

}s ... ~ • ..._ -~-~ ~-·" • .. < ~ i_.:--=-~ ~~~ ~· ' -~~~ .... ~\..,S 
30/12/2002 05/01/2003 
06/01/2003 12/01/2003 
13/01/2003 19/01/2003 
20/01/2003 26/01/2003 
27/01/2003 02/02/2003 
03/02/2003 09/02/2003 
10/02/2003 16/02/2003 
17/02/2003 23/02/2003 
24/02/2003 02/03/2003 
03/03/2003 09/03/2003 
10/03/2003 16/03/2003 
17/03/2003 23/03/2003 
24/03/2003 30/03/2003 
31/03/2003 06/04/2003 
07/04/2003 13/04/2003 
14/04/2003 20/04/2003 
21/04/2003 27/04/2003 
28/04/2003 04/05/2003 
05/05/2003 11/05/2003 
12/05/2003 18/05/2003 
19/05/2003 25/05/2003 
26/05/2003 01/06/2003 
02/06/2003 08/06/2003 
09/06/2003 15/06/2003 
16/06/2003 22/06/2003 
23/06/2003 29/06/2003 
30/06/2003 06/07/2003 
07/07/2003 13/07/2003 
14/07/2003 20/07/2003 
21/07/2003 27/07/2003 
28/07/2003 03/08/2003 
04/08/2003 10/08/2003 
11/08/2003 17/08/2003 
18/08/2003 24/08/2003 
25/08/2003 31/08/2003 
01/09/2003 07/09/2003 
08/09/2003 14/09/2003 
15/09/2003 21/09/2003 
22/09/2003 28/09/2003 
29/09/2003 05/10/2003 
06/10/2003 12/10/2003 
13/10/2003 19/10/2003 
20/10/2003 26/10/2003 
27/10/2003 02/11/2003 
03/11/2003 09/11/2003 
10/11/2003 16/11/2003 
17/11/2003 23/11/2003 
24/11/2003 30/11/2003 
01/12/2003 07/12/2003 
08/12/2003 14/12/2003 
15/12/2003 21/12/2003 
22/12/2003 28/12/2003 
29/12/2003 04/01/2004 . . -*** : sem comeretahzaçao 

(não inclui ICMS) 

0,82640 0,81589 ••• 
0,89417 0,89350 ••• 
0,89521 0,89659 ••• 
0,90020 0,89599 ••• 
0,89588 0,89792 *** 

0,91493 0,91367 *** 

0,91810 0,91320 *** 

0,91564 0,91185 *** 

0,91810 0,91360 *** 

1,19260 1,18556 *** 

1,20210 1,18646 "** 

1,18812 1,18396 *** 

1,18875 1,18032 *** 

1,01661 0,99269 *** 

1,01290 1,03940 *** 

1,00808 1,00129 .... 
1,00792 0,99850 .... 
0,93489 0,91256 *"* 

0,78769 0,78281 ..... 
0,85005 0,78155 "*" 

0,78944 0,78050 "** 

0,78402 0,76335 *** 

0,69500 0,69398 *** 

0,69640 0,69082 *"* 

0,69632 0,69401 .... 
0,69638 0,69600 *** 

0,70071 0,70210 ••• 
0,70402 0,69915 .... 
0,70450 0,70305 ••• 
0,70408 0,70360 *** 

0,72058 0,70587 *** 

0,72670 0,71999 *"* 

0,72381 0,72133 *** 

0,72646 0,72304 *** 

0,72479 0,72370 *** 

0,80016 0,79748 *** 

0,80730 0,79488 ••• 
0,80730 0,79807 .... 
0,80095 0,79680 *** 

0,78665 0,70735 *** 

0,71037 0,70665 *** 

0,71240 0,70767 ••• 
*** 0,71070 *** 

0,71147 0,75026 *** 

0,77121 0,76453 ••• 
0,76650 0,76488 *** 

0,76396 0,75316 *** 

0,76028 0,75691 *** 

0,82362 0,81448 *** 

0,81574 0,81106 *** 

0,83980 0,82935 *** 

0,83604 0,82686 *** 

0,83464 0,83262 *** 

-80-

0,86601 0,85781 0,84855 
0,92565 0,89473 0,89617 
0,92530 0,89481 0,89662 
0,91799 0,89503 0,89669 
0,93285 0,90159 0,90209 
0,94989 0,92118 0,92144 
0,93897 0,92141 0,92064 
0,96188 0,92149 0,92215 
0,99902 0,92149 0,92937 
1,19945 1,18917 1,18892 
1,20096 1,19020 1,19057 
1,19930 1,19064 1,19044 
1,19999 1,19087 1,19021 
1,09138 1,02454 1,02162 
1,03847 1,00840 1,01821 
1,03678 1,00827 1,00978 
1,02820 1,00864 1,00777 
0,98271 0,89447 0,90213 
0,81644 0,79320 0,79266 
0,81626 0,79460 0,80919 
0,81933 0,79423 0,79132 
0,81521 0,79172 0,79103 
0,72106 0,70076 0,70003 
0,72011 0,70156 0,70075 
0,72027 0,70126 0,70026 
0,71800 0,70095 0,70098 
0,72341 0,70755 0,70726 
0,72684 0,70764 0,70645 
0,72978 0,70716 0,70733 
0,72583 0,70553 0,70664 
0,72975 0,71700 0,71500 
0,74541 0,72858 0,72724 
0,74588 0,72847 0,72742 
0,74788 0,72955 0,72901 
0,74729 0,72944 0,72993 -
0,82532 0,80654 O,~I IJ4lofl'l 

0,82535 0,80702 0.8®.61 
0,82606 0,80692 0,80730 
0,82451 0,80762 0.~~71 
0,74941 0,73199 0.1355l 
0,73692 0,71578 0,7'1428 
0,73451 0,71716 o.t173~ 
0,73387 0,71$33 0,7s1f55d: 
0,74555 0,74207 o.t3a'Zs 
0,78681 0,77474 0,77368 
0,78809 0,77379 0,77174 
0,78419 0,76677 0,76631 
0,79516 0,76619 0,76494 
0,83279 0,82560 0,82503 
0,83201 0,82511 0,82146 
0,8325.Z 0,83933, 0,83807 
0,831~ 0,83~5 lf 0..8$63 
0,87332 0,85448 0,85038 
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01/1 0/2003 
07/10/2003 
13/10/2003 
19/10/2003 
25/10/2003 
31/10/2003 
06/11/2003 
12/11/2003 
18/11/2003 
24/11/2003 
30/11/2003 

. ·06/12/2003 
12/12/2003 
18/12/2003 
24/12/2003 
30/12/2003 
05/01/2004 
11/01/2004 
17/01/2004 
23/01/2004 
29/01/2004 
04/02/2004 
10/02/2004 
16/02/2004 
22/02/2004 
28/02/2004 
05/03/2004 
11/03/2004 
17/03/2004 
23/03/2004 
29/03/2004 
04/04/2004 
10/04/2004 
16/04/2004 
22/04/2004 
28/04/2004 
04/05/2004 
10/05/2004 
16/05/2004 
22/05/2004 
28/05/2004 
03/06/2004 
09/06/2004 
15/06/2004 
21/06/2004 
27/06/2004 
03/07/2004 
09/07/2004 
15/07/2004 
21/07/2004 
27/07/2004 
02/08/2004 
08/08/2004 
14/08/2004 
20/08/2004 
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Detalhe de :"REPACTUAÇÃO VARIG 10" 

Resumo da Correção 

Modelo 
IGP-M 

Início 

01110/2003 

Fim 

22/08/04 

Detalhe dos Períodos 

Início Fim 

01/10/2003 22/08/2004 

Configuração 
Fonna de Cálculo 

Correção * (Multa +Juros) 

Ordem dos Juros 

Último 

08:41 

Indicador 

IGP-M 

Ordem da Multa 

Último 

Fonte 

FGV 

Periodicidade 
Diário 

Valor Inicial (R$) 
100,00 

Valor Inicial Conv. (R$) 
100,000000 

Pro Rata 

Corridos 

Valor Inicial Convertido R$ 

MulUJ 1"7 .. 
0.00 ~. 

Valor Fina1 tRi 

110.7: 

Correção tR!. 

10.73.-1 

Valor lnicia1 

100.M 

Valor Fina; 

100,000000 110.~ 

Cálculo TR 

Mês Cheio 

1 

-3 J_ -

TaxaSEL/C 

Não 

Dia da TR 

Correção ~~ 

10.73-*1 

(10,734(t& .. , 
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/fÃNi xo 04 DO RELATÓRIO DIOPE U4'//~uu't1 . l v ; 

Protocolo CAD -30-5et-2004-14:21-<l00150-111 
!Yr~ :=-c_ v~ C 

~~:/""-.. tJkll CORREIO< I DEPARTAMENTOJURÍDICO-DEJUR 7' ~ 
'---------J . . ___ ___ ___ __ --------- --· -- -- - · ·-- · ·- - · - - .. . - - - ---3-.:> ·Q)I"'IL 

REF: CI/DENAF/DGEC- 2540/2004 

PARECERIDEJUR!DJTEC- (7 ~o /2004 

EMENTA: REPACTUAÇÃO DE PREÇOS. PREVISÃO 
LEGAL. PRESSUPOSTOS. De acordo com a Resolução 
nº 10, de 08/10/1996, emitida pelo Conselho de 
Controle de Empresas Estatais - CCE, a cada período 
de 12 (doze) meses da assinatura do contrato os 
preços poderão ser revistos após pesquisa de 
mercado. Havendo permissivo legal e constatando a 
Administração, em pesquisa de mercado, que os 
preços pagos estão defasados, deve promover a 
repactuação do contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DENAF, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este Departamento, para análise 
e emissão de parecer, os Relatórios GT/PRT/PR-170/2003-053/2004 e 057/2004, que cuidam da 
análise do pedido de repactuação nos Contratos nll 11.892/2003 - Linha "SP4" e 1 0.891/2001 - Linha 
''1", firmados com as empresas TOTAL LINHAS AÉREAS S/A e VÁRIG LOGÍSTICA S/A, 
respectivamente. 

1- HISTÓRICO: 

Em 1.u de julho de 2003 e 1.u de outubro de 2001, a ECT assinou com as empresas acima 
referidas, respectivamente, os Contratos nll 11.892/2003 - Linha "SP4" e 10.891/2001 - Linha "1", 
cujos objetos são a prestação de serviços de transporte aéreo de carga, já estando 100% (cem por 
cento) executado o primeiro contrato e 92% (noventa e dois por cento) o segundo. 

Em 1.u de junho de 2004, por intermédio de correspondência, a primeira contratada solicitou 
repactuação de preços em 11,36% (onze vírgula trinta e seis por cento), o que elevaria o valor, por 
operação, do Contrato nll 11.892/2003 - Linha "SP4" de R$ 27.635,50 (vinte e sete mil, seiscentos e 
trinta e cinco reais e cinqüenta centavos) para R$ 30.775,19 (trinta mil, setecentos e setenta e cinco 
mil reais e dezenove centavos). 

A segunda contratada solicitou, por intermédio de correspondência, repactuação de preços em 
19,22% (dezenove vírgula vinte e dois por cento), no dia 11 de agosto de 2004, contudo o Grupo de 
Trabalho apurou erros no pedido original da contratada, de modo que na correção a urou-se um 
percentual de repactuação de 21,01% (vinte e um vírgula zero ~~~~fen elevaria, por 
viagem, o valor do do Contrato 10.891/2001 - Linha "I" de R$ 13~ ~IOQ (e~BEeQ~ ta ·e um mil 
seiscentos e noven~a e ~eis reais) para R$ 159.369,31 (cento e inqüenta e o

9
ve mil trezentos f 

sessenta e nove rea1s e tnnta e um centavos). 1 1 Fls. N°_Q_-"-----

Cl OENAF OGEC 2540 2004 repactuaçâo Total e Varig 



CORREIO( DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

concluído, em ambos, pela procedência da solicitação de repactuação, nos seguintes termos: 

Quanto ao Contrato no 11.892/2003 - Linha "SP4": 

"Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, 
para R$ 29.771,67 o que representa um acréscimo de 7,73% com base 
nos Indicadores Econômicos Agregados (Dólar, IGP-M e ANP). 11 (sic) 

Quanto ao Contrato no 10.891/2001 - Linha "1": 

"Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, 
para R$159.369,30 o que representa um acréscimo de 21,01% com base 
na Proposta Atual da Contratada. 11 (sic) 

11- FUNDAMENTAÇÃO: 

A matéria ora tratada está disciplinada pela Resolução nQ 10/1996 do CCE, que, após a 
desindexação da economia efetuada através do Plano Real, instituiu a possibilidade de revisão de 
preços dos contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

Esta revisão de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente os 
efeitos das variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo jurisconsulto Marçal 
Justen Filho, em sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos, págs. 
557/558: 

"Como se obseNa, todas figuras têm o mesmo fundamento mas não a 
mesma natureza jurídica. Derivam do princípio da intangibilidade da 
equação-financeira do contrato administrativo. Mas a recomposição de 
preços retrata a alteração das regras contratuais em virtude de eventos 
posteriores imprevisíveis, que alteram substancialmente o conteúdo ou a 
extensão das prestações impostas ao contratante. A recomposição de preços 
provoca uma real modificação na prestação. O reajuste de preços e a 
atualização financeira, figuras similares, envolvem uma alteração meramente 
nominal de valores, destinada a compensar os efeitos inflacionários". 

Entendemos que, no caso ora posto sob análise, foram reunidas as condições impostas por 
Lei que apontam para o dever da Administração de deferir o percentual apurado pelo Grupo. 

Embora tendo a ECT apurado que os valores pleiteados pela contratada não estão em total 
consonância com a média dos preços medidos pela variação dos índices inflacionários para o período, 
estes merecem ser corrigidos. Razão pela qual, nos termos da Resolução nQ 10/1996 do CCE, é 
necessária a repactuação dos preços praticados, considerando-se que os mesmos vêm prestando 
serviço de boa qualidade e como forma de compensar os efeitos da inflação. ~ 

CPMI • CORREIOS 
Urge acrescentar que a repactuação dos contratos está observando o período mínimo de 12 

~~~:.~ :~~~~;: :~~":~~~=~:· na forma: :so~ção n' 10/1996, do l Doe · , 
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11/- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os requisitos 
legais autorizadores da concessão da repactuação pretendida pela contratada, razão pela qual 
endossamos, integralmente, os Relatórios emitidos pelo Grupo de Trabalho designado para a análise 
da matéria, opinando pelo deferimento da repactuação nos modos e termos indicados naquele 
documento, já discriminado neste parecer. 

~o parecer 
A consideração superior 

Cl DENAF DGEC 2540 2004 repacluação Total e Varig 

Brasília, 27 de setembro de 2004. 

Luiz Eduk f1 Rodrigues 
Mat: 8.012.326-0- OAB/DF 18.176 

Advogado/ECT 

APROVO EM: :2. ~ 1 o Or I ~..,.o -~ 

.;&~l, (J~ 
A DE FÁTIMA MOi,~EME 

C DO DEPARTAMENTO JURÍDICO 

1 o 1 
3 3 1 , 2 6 



( 

H:NEXO 05 DO RELATÓRIO DIO~E-047/2004/ ( {( J 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/DENAF/DGEC - 2520/2004 Brasília DF, 23 de setembro de 2004 

Ref.: Contrato 10.891/2001 Linha I 

Assunto: Repactuação de preço da Linha I 

limo. Sr. 
GUSTAVO DE MORAES SOARES DA ROCHA 
VARIG LOGÍSTICA S/ A 
Ponta do Galeão 330 Terminal Carga VARIG 22 Mezanino Ilha do Governador 
21941-270 RIO DE JANEIRO/RJ 
Fax (21) 2468-2518 Tel: (21) 2468-2472 

Prezado Senhor, 

Em resposta ao pedido de repactuação de preço do Contrato 
10.891/2001 - Linha I, solicitado por meio da correspondência RG-C014/2004, datada 
de 11/08/2004, informamos o resultado das avaliações realizadas pela ECT conforme 
abaixo, para o qual solicitamos manifestação dessa empresa: 

Percentual de reajuste a ser submetida à Diretoria da ECT: 11%: 

Data de vigência: 01/1 0/2004: 

Novo valor por operação: R$ 146.182.56 

Diante do apresentado acima, solicitamos a manifestação formal 
dessa Cia. Aérea, impreterivelmente até o dia 24/09/2004, para que processo possa 
ser submetido à avaliação da Diretoria da ECT. 

2oos -e~~ 
CPMI - CORREIOS 

LUI 
1 0 2 Fls. 'N° 

Chefe do Departamento de Enc~minhamento e Administraçl o -da Frota 

· IJ,2 · ~c3 1 , 2 6 

Endereço: SHN (.luatlra o I Hh:o A - DJ.! ;mdar 
70002-')()() Brasília - DF 

Teldilllt:: ((>I) 42r,-:Y,'J4 
Fax: ((,I) 42{,-2(,<) I 



jANEXO 06 DO RELATÓRIO DIOPE-047/2004j 

.• ~ \ I t I! I"',.-· 

.. 
... ~ ...... 

'-~ ,, ~,- ~\' 

VARIG 

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 2004. 

Ao Sr. 
Luiz Carlos Scorsatto 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
SBN, QUADRA 01, CONJUNTO 3 BLOCO A 
BRA$ÍlJA/DF - 70002-900 

Ref.: RG-C021/2004 

Assunto: Repactuação de preço da linha I. 

Prezado Senhor, 

A VARIG LOGÍSTICAS/A, vem através desta, comunicar à v.s.a, sua concordância 
com índice percentual de 11% proposto pela ECT, para a repactuação de preço do 
contrato n° 10.891/01 da Linha-I, conforme exposto em vossa carta 
Cf/ DENAF/DGEC-2520/2004 de 23/set/2004. 

Desde já, agradecemos pela atenção ao assunto. 

Atenciosamente, 

~ - ., 
~~~-'Í:J-"1.<~ 

Gus de Mor~ Soares da Rocha 
Gerente G t de Planejamento e Logística 

RIG LOGÍ ICA S.A. 

( ) ) 

I---Rf~rU+Hf-2·HW-r~~ 

CPMr - CORREIOS 
i í I ' 1 o 3 
f ls. N° ___ _ 
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/ÃNEXO 07 DO RELATÓRIO DIOPE-047/20041 

01/10104 

' ~age-
Bloqueios Orçamentários 9:48:47 

::ia do Pedido 00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

:;onta 01011 44408 010001 RPN- REDE POSTAL NOlURNA 

N" Processo/Bloqueio 
·~--------------~~--------~~~--------~~------------~------

Status Periodo/Ano Data Valor R$ 

4001036 I OR 

4001036 I OR 

4001036/ OR 

BB 

BB 

BB 

10 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

30/09/04 318.704,32 

30/09/04 318.704,32 

30/09/04 318.704,32 

Total Atividade 956.112,96 

o = 

1-loo'i~r"T'"-H'-#zfJe~H-:­

c PMI - CORREIOS 

1 o 4 
Fls. t'-1° _ _ _ _ _ 
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' l 
P<Jge- 2 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01011 44408 010001 RPN- REDE POSTAL NOnJRNA 

N" Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano 

4001036 I OR BB 1 I 2005 

4001036 I OR BB 2 I 2005 

4001036 I OR BB 3 I 2005 

Observação 

REPACnJAÇÃO CONTRATO 10.89112001 - LINHA I 

~~~--
Emitido por 

Paulo Eduardo Lima 
Assessor/DENAF 
Mat. 8.202.137 -s 

ChefeiDORC 

01/10/04 

9:48:47 

Data Valor R$ 

30109104 318.704,32 

30109104 318.704,32 

30109/04 318.704,32 

Total Atividade 956.112,96 

Chefe DEORC 

Hõrf~~~ô~err- · 

CPMI - CORREIOS 

' 'F i~ . No 1 0 5 

HR 731 . 26 
Doe: - ------



~I CORREIO< I 
ANÉXO Vll 

~provado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

~~~TIFI CAÇÃO: Relatório/D IRAD-122/2004 

REUNIÃO: REDIR-043/2004 DATA REUNIÃO: 27/10/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-4000051/2004 - DR/MG - Prestação 
dos serviços de limpeza e conservação. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão 4000051/2004 - DR/MG, no valor global de 
R$ 927.600,00 (novecentos e vinte e sete mil e seiscentos re_ais), com 
adjudicação à empresa Conservadora CAMPOS e Serviços Gerais Ltda, para 
prestação de serviços de limpeza, conservação, higienização e desinfecção com 
fornecimento de material de limpeza, higiene e de equipamentos e utensílios , 
para atender as instalações prediais do CCE/BH- DR/MG e anexos. 

APLICAÇÃO/META: Dar continuidade aos serviços de limpeza, higienização 
e conservação no CCE/BH - DR/MG. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: GERAD-DR/MG (CI/SCP-0063/04). 

EMPRESA A CONTRATAR: CONSERVADORA CAMPOS E SERVIÇOS 
GERAIS LTDA. 

OBJETO: Prestação de serviços de limpeza, conservação, higienização e 
desinfecção com fornecimento de material de limpeza e higiene, equipamentos e 
utensílios , para atender as instalações prediais do CCE/BH - DR/MG e anexos , 
conforme normas e demais condições previstas no Edital e seus anexos . 

VALOR CONTRATUAL: R$ 9 7.600,00 (novecentos e vinte e sete mil e 
seiscentos reais) . 

Relatório/DIRAD-1 22/2004 

~~n'-'+T3izee~ -
CPMI - CORREIOS 

Fls . N° 1 O 6 

731,26 
Doe: 

• 1 



~I CORREIO< I 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por iguais 
períodos, até o limite de 60 (sessenta) meses . 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual. 

FORMA DE REAJUSTE: O primeiro reajuste será concedido 12 (doze) meses 
após a assinatura do contrato, levando em conta a variação do índice pactuado 
(INPC/IBGE) entre a data de apresentação da proposta e do primeiro aniversário 
anual do contrato. Os próximos reajustes oconerão sempre que deconidos 12 
(doze) meses do último reajuste concedido, aplicando a variação do índice 
pactuado (INPC/IBGE). 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados até o 15° 
(décimo quinto) dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços, mediante 
apresentação e aceite das faturas. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em 
novembro/2004, estima-se que os desembolsos ocorram a partir do mês de 
dezembro/2004 com valor mensal estimado de R$ 77.300,00 (setenta e sete mil e 
trezentos reais). 

CONTA/PROJETO: 011.44403.030003 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067/2003 e Comunicação 
DIRAD 010/2000 da 4P REDIR de 2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão 

Empresas: ~~~12~ ­

CPMI • CORREIOS 

Fls. N° 1 n 7 
----

~R 731 , 26 
Doc. ____ _ 
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- retiraram o edital: ....... ..... ... .. ....... .. ................. .. 37 
- participaram da licitação:......... ........................ . 11 
- desclassificadas do processo :... ...... ................. .. 07 
- classificadas a dar lances : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 04 
- inabili tadas: ..... .... ...... ... .. ...... .. ... .. ...... .... .......... 00 

PROPOSTAS: 

Qtde Homens : 75 

Área Total: 184.822,50 m2 

VALOR GLOBAL 
PROPOSTA 

MELHOR LANCE COM BASE POSIÇÃO EMPRESAS ESCRITA 
CR$/MENSAL) MELHOR LANCE (%) 

(R$/MENSAL) E/OU NEGOCIAÇÃO 
(R$) 

CAMPOS 80.933,28 77.300,00 927 .600,00 100,00 

ULTRA CLEAN 78.771,21 77 .485,00 929.820,00 100,24 

PARCEIRA 83 .390,21 83.390,21 1.000.682,52 107):\8 

ALIANÇA 84.888,30 84.888,30 1.018.659,60 109JQ 

Limite Máximo ECT 85.477,55 1.025.730,60 110,58 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Licitação: ................ .......... .. ...... ..... . PG-056/2002 
Contrato: .... ........ ............. .......... .... .. 007 4/03 
Contratada: ................ ..... ... ............. Bioclean Serviços Ltda 
Vigência: .................... .... ... ... .. .. .. .... 19/05/03 a 18/05/04 (*) 
Quant. de homens: ........ .. ....... .. ........ 65 
Área Física: ....... .............. ...... ... ........ 184.822,50 m2 

Valor Mensal: .. ... ........... .. .... .... ....... R$ 63.016,91 
Valor Total : .............. ........ ...... .... ..... R$ 756.202,92 

(*) A Bioclean executou os serviços até 09/05/04. 

Nota: 

I 
Relatório/DIRAD- I 22/2004 
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1. Embora no Parecer CACE-230/04 tenha constado o valor mensal relativo ao 
contrato 074/03, que na época já havia sido rescindido, constou o 
quantitativo alterado/adaptado às necessidades do CCE/BH (75 homens) . 

2. A divergência entre a metragem constante do Parecer CACE-230/04 
(178.844,49 m2 ) e a do Pregão-4000051104 (184.822,50 m2), deve-se ao fato 
da coneção feita no somatório da área interna; e a não inclusão da fachada de 
vidro. 

Contratação Provisória 
Licitação: ............. ...................... .... . PG-4000020/04 
Contrato: ....... ......... ......................... 0083/04 
Contratada: .... .. ................. ........... ... Conservadora Campos Ltda 
Vigência: .................................... .... 10/05/04 a 10/08/04 (*) 
Quant. de homens: ............... .. .......... 75 
Área Física: ................ .... ..... ............. 184.822,50 m2 

Valor Mensal : ................. ... ........ ..... R$ 80.067,00 
Valor Total: ......... .... ... ........ ......... ... . R$ 240.201,00 
(*)Prorrogado até 11/11/04. 

No quadro a seguir estão destacadas as alterações/adaptações oconidas 
no quantitativo: 

Postos de trabalho Contrato 074/03 
(2° Termo Aditivo no 310/04) 

Licitação Pregão 4000051 

Prédio Administrativo; 
05 serventes de 40 horas semanais 32 serventes de 44 horas semanais 

Portaria; Passarela; 
34 serventes de 44 horas semanais 05 serventes de 40 horas semanais 

CTO 02 servente de 30 horas semanais 
Galpão CTCE e Anexo 

Posto Observação e 
01 servente de 10 horas semanais vigilància (2 postos) e (3 1 servente de 44 horas sem<mais 
01 servente de 20 horas semanais 

Guaritas). 

14 serventes de 44 horas semanais 
14 serventes de 40 horas semanais 

Arca Externa e Area de 01 jardineiro de 40 horas sem<mais 
05 serventes de 40 horas semanais 
01 jardineiro de 40 horas semmmis Lazer 02 operadores de 40 horas sem<mais 
02 operadores de 44 horas sem<mais 

02 encarregados de 40 horas semanais 
03 encarregados de 44 horas sem<mais 

I 
I 

I 
' 

-I 
I 
I 

I 
I 
I 

' 

I 
' : 
I 

Limpeza Industrial OS serventes de 44 horas semanais 
10 faxineiros industriai. de 44 horas i 
semanais -RBS rf-&3t-2~ 

"• 
CPIVII • \..vr.REIOS 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/MG realizou em 02/08/04 o Pregão no 4000051/04, tipo menor 
preço, objetivando a contratação de empresa para prestação de serviços de 
limpeza, conservação, higienização e desinfecção com fornecimento de material 
de limpeza e higiene, equipamentos e utensílios, para atender as instalações 
prediais do CCE/BH- DR/MG e anexos, conforme normas e demais condições 
previstas no Edital e seus anexos . 

A presente licitação deu-se em virtude da rescisão unilateral, por parte 
da ECT/DR/MG, do contrato 0074/03 firmado com a empresa BIOCLEAN 
Serviços Ltda, a partir de 10/05/04, pelos seguintes motivos: 

não cumprimento ou cumprimento irregular das cláusulas 
contratuais, ou prazos; 
desatendimento das determinações regulares- da autoridade 
designada para acompanhar e fiscalizar a sua execução; 
lentidão no seu cumprimento e cometimento reiterado de falhas na 
execução do contrato. 

Evidenciado o descumprimento das obrigações da Contratada, e com 
respaldo na Cláusula Oitava - DAS PENALIDADES - alínea "c" do subitem 
8.1. do Contrato n° 074/2003, e em conformidade com o Artigo no 87, inciso III, 
da Lei no 8.666, de 21/06/93, foi aplicada a penalidade de suspensão temporária 
do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a ECT, em 
âmbito nacional, pelo período de 02 (dois) anos. 

Até que se concluísse a licitação em análise, foi realizado o Pregão 
4000020/04 que originou o contrato provisório 0083/04 firmado com a 
Conservadora CAMPOS Ltda, cuja vigência de 1 0/05/04 a I 0/08/04 foi 
prorrogada até 11/11/04. 

A Abertura da licitação foi autorizada por meiO do Parecer/CACE-
230/2004, cópia anexa 

Das 11(onze) empresas que participaram da licitação 07 (sete) foram 
desclassificadas do processo, por não atenderem às exigências fo\Jlljti!!iz~ 
conforme descrito a seguir: CPMI . CORREIOS 
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a) LOGISTIC Service Clean - por ter cotado para o posto cujo 
horário de trabalho é de 00:00 às 06:00 horas valor referente ao 
Adicional Noturno inferior ao previsto na Consolidadação das Leis 
trabalhistas; 

b) ALBINA Conservação e Serviços Técnicos - por ter cotado para o 
posto cujo horário de trabalho é de 00:00 às 06:00 horas valor 
referente ao Adicional Noturno inferior ao previsto na 
Consolidadação das Leis trabalhistas; 

c) CONVIP Serviços Gerais Ltda - por ter cotado para o posto cujo 
horário de trabalho é de 00:00 às 06:00 horas valor referente ao 
Adicional Noturno inferior ao previsto na Consolidadação das Leis 
trabalhistas; 

d) SHELT Empresa de Higienização Ltda - por ter cotado preço 
acima do valor limite estabelecido pela ECT, contrariando o 
disposto na alínea "g" do subitem 5.8. do edital; e por ter cotado 
para o posto cujo horário de trabalho é de 00:00 às 06:00 horas 
valor referente ao Adicional Noturno inferior ao previsto na 
Consolidadação das Leis trabalhistas; 

e) ADSERVIS Multiperfil Ltda- por ter cotado preço acima do valor 
limite estabelecido pela ECT, contrariando o disposto na alínea "g" 
do subitem 5.8. do Edital; por ter cotado para o posto cujo horário 
de trabalho é de 00:00 às 06:00 horas valor referente ao Adicional 
Noturno inferior ao previsto na Consolidadação das Leis 
trabalhistas; 

f) Administradora IPIRANGA Ltda- por ter cotado para o posto cujo 
horário de trabalho é de 00:00 às 06:00 horas valor referente ao 
Adicional Noturno inferior ao previsto na Consolidadação das Leis 
trabalhistas; e por ter cotado o valor do salário do operador de 
faxineiro de limpeza técnico industrial abaixo do piso da categoria: 

g) COMPLETA Administração e Serviços Ltda - por ter cotado o 
percentual de Imposto de Renda de 1%, ou seja, inferion -- t ~~~'-~~ 

CPMI • CORREIOS 
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na legislação; e por ter cotado o valor do salário do operador de 
varredeira/lavadora abaixo do piso da categoria. 

Ao analisar os preços, o Pregoeiro cumprindo o determinado na alínea 
"d.l." do subitem 7.3. do Edital, solicitou aos licitantes classificados 
apresentação de lances, obtendo o resultado demonstrado a seguir: 

Empresas 
Proposta 

1" Rodada 13" Rodada 14" Rodada 
Escrita (R$) 

Aliança 84.888,30 Desistiu - -

Parceira 83.390,21 Desistiu - -

Campos 80.933,28 78.770,00 77.487,00 77.300,00 

Ultran Clean 78.771,21 78.760,00 77.485,00 Desistiu 

Observa-se uma redução na ordem de 1,8644% entre a melhor proposta 
escrita (R$ 78 .771,21) e o melhor lance final (R$ 77.300,00). 

O processo foi analisado pelo DEPAS, que se manifestou favorável à 
contratação considerando que a proposta se encontra em consonância com os 
preços de mercado e os custos que a ECT se propõe a pagar, conforme 
CI/CAP/DSGE/DEPAS-0971/04, em anexo. O preço proposto está 9,57% abaixo 
do limite máximo da ECT. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente para abertura: ..................... ..... ....... ... ....... ..... 05/07/04 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: ......................................... l9/07/04 
Abertura da Licitação: .... ............. .. ... .. ........ ......... ..... ........................ ...... 02/08/04 
Recebimento do processo no DECAM: .................................... ....... ..... .. 03/09/04 
DECAM solicita parecer ao DEPAS : ..... ......................... .... .......... .... ...... 03/09/04 
Retorno do DEP AS: ......................... ........... .............................. .... ..... ..... 20/09/04 
DECAM solicita informações à DR/MG: ..... ... .... ..... ................ ... .. ..... ~Ef9".1ffi -ef'+"'.­

~ PMI • CORREIOS 
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DR/MG envia informações: ... ...... ..... ... .. ..... .. .. ...... ......... ... .... ...... ..... ....... 29/09/04 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 1 0.520/2002; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização do Presidente (Parecer/CACE-230/04) 
2. Mapa Comparativo de Preços 
3. CI/CAP/DSGE/DEPAS-0971/2004 
4. Tabela de Bloqueio 
5. Revalidação da proposta. 

-

Rc:latóri<)f D l RAD-122/2004 
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~:· ~·~t ---
Assunto: Abertura de Licitação para a Contratação de Serviços 
DR/MG 

Referência: Ata da 83ª Reunião do Comitê, de 18/05'2004. 

1. Dados da Contratação: 

-- Modalidade: Pregão 

de Limpeza e Conservação -

= Objeto: Contratação dos serviços de limpeza, conservação, higienização e desinfecção com 
fornecimento de material de limpeza, higiene, equipamentos e utensílios para atender as 
instalações prediais do Centro de Cartas e Encomendas e Anexos, com o aporte do seguinte 
efetivo : 

Unidade Quantidade Carga Freqüência 
Encarregado Faxineiro Jardineiro Operador Servente Horária 

Industrial . Varredeira 
CCE/BH 3 2 47 44 2ª a sábado 
CCE/BH 1 10 40 2ª a 6ª feira 
CCE/BH Noturno 2 30 2ª a 6ª feira 
CCE/BH 8 44 2~ a sábado 
CCE/BH Noturno 2 42 Domingo a 

sábado 
Total 3 10 1 2 59 - -

= Valor Anual Estimado: R$ 1.025.729,40. Para determinação deste valor foi considerado o 
custo de referência da ECT, de acordo com metodologia definida pelo DEPAS. Na pesquisa 
de mercado, realizada pela Regional, o valor total foi estimado em R$ 1 .203.652,08. 

Tipo Quantidade Valor Mensal Valor Mensal j 

Categoria Freqüência Carga Horária Unitário Total / 
Semanal Semanal 

Encarregado 5,5 44 3 1.406,280 4.218.84 
Faxineiro 5,5 44 8 1.432,900 11.463.20 
Industrial 7 42 2 1.433,386 2.866.77 
Jardineiro 5 40 1 1.304,350 1.304,35 
Operador 5,5 44 2 1 .430,71 o 2.861.42 
Varredeira 
Servente 5 30 2 745,135 1.490,27 

5 40 10 993,074 9.930 ,74 
5,5 44 47 1.092,380 51.341.86 

Total . 85.477.45 

= Classificação Orçamentária: Conta 3.03- Atividade : 00.8.00 

' 

~ Justif icativa da Contratação: Dar continuidade aos serviços de limpeza lj?~~i~~~ 
conservação, em função da rescisão unilateral do contrato 074/2003, por im r 1Mb1ênt'i ·rwcf 
atual contratada . Os serviços de limpeza são imprescindlveis para a manutenção do peri1 it1 L1 
fun cionamento do Complexo Operacional. Fls. No "' 

= 
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triagem automatizada. Atualmente a limpeza é realizada em uma área total interna de 
35.963,90 m2 e externa de 142.880,59. O valor mensal pago atualmente é de R$ 63.016 ,90. 

2. Informações Gerais: 

= Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: A contratação de serviços 
de limpeza e conservação é realizada regionalmente . A política e a forma de contratação, as 
condições de execução dos serviços . os critérios para a definição dos quantitativos de 
se rventes são tjefinidos pelo DEPAS e estão compatíveis com as condições de mercado e 
observam as leqislações vigentes . 

Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: A 
contratação faz-se necessária em face da necessidade de disponibilizar ambiente de 
qualidade compatível com a clientela interna e principalmente garantir aos empregados as 
mínimas condições de higiene para desenvolver as suas atividades. Trata-se de uma das 
atividades de suporte básica para a produtividade de qualquer unidade de produção . 

= Viabilidade Técnica: A viabilidade técnica deste tipo de contratação vem sendo confirmada 
ao longo dos anos, pois se trata apenas de dar continuidade à terceirização dos serviços de 
limpeza e conservação. As condições de execução dos serviços são elaboradas de acordo 
com as necessidades operacionais das Regionais e perfeitamente exeqüíveis pelas empresas 
fornecedoras dos serviços . 

·:=;. Expectativa de Economicidade e Eficiência: O contingenie de servente e de encarregados 
foi estabelecido de maneira a atender à realização dos serviços dentro dos padrões mínimos 
de qualidade e considerando a produtividade de cada profissional para a jornada de 8 horas 
diárias e/ou proporcional. 

3. Benefícios e/ou Impactos: 

Operacional: Melhoria da conservação dos ambientes operacionais. 
Comercial: Melhoria da conservação dos ambientes de atendimento . 
Administrativo: Manutenção dos serviços atuais. 

- . Tecnológico: Não foram evidenciados. 
Recursos Humanos: A melhoria das condições de trabalho certamente contribui para a 
melhoria do desempenho dos nossos colaboradores. 

- Financeiro: A contratação dos serviços está prevista na programação orçamentária da 
Regional , conforme Bloqueio Orçamentário GECOF MG-. 

4. Cronologia 

Evento 
Recebimento do Pedido 
A_Qrovação do Comitê 
Recebimento do Bloqueio 

5. Conclusão: 

Data 
11/05/2004 
18/05/2004 
17/06/2004 ~~u...rrt~~OO~ 

CPMI - CORREIOS 
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Diante do exposto , somos de parecer favorável ao desencadeamento da lici~ação em tela. 
conforme proposto pela DR/MG e devidamente ratificado pelo DEPAS, conforme C /CSAIDE AS-
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Este parecer está sendo emitido nesta 
orçamentário somente em 17/06/2004. 

em vista o recebimento do bloqueio 

Brasília, 18 de junho de 2004. 

--· 

Sr. Presidente , 

A DR/MG propõe a autorização de abertura de licitação para a contratação dos serviços de 
limpeza e conservação, pelo valor total anual estimado de R$ 1.025.729,40. Com base nas 
info rmações disponibilizadas pela Regional e pelo DEPAS, o Comitê se posicionou favorável à 
abertura da licitação. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, sugerindo que 
seja autorizada a al)ertu ra da licitação, conforme disposto no Parecer/CACE-230/2004. 

Brasília, cj{)!ob!2004 . 

Autorizo a aberturEt da licitação, conform proposto pelo Comitê de Avaliação de Contratações 
Estratégicas em seu Parecer/CACE-230/ 004. 

João Henrique de Almeida Sousa 
Presidente da ECT 

Brasília, J I Of 12004. 

t-Rffl-rf"fflnOO 5 --€ N"""""1 
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/{ /1 ,1 /111 '1 EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

\\I DIRETORIA REGIONAL MINAS GERAIS 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

NUmero do 
OependénCill Data da LicitaçAo I Modalidade processo 

DRIMG 0210812004 PregAo 4000051/2004 

ITEM DESCRIÇÃO UNID. QUANT. 

serviços de limpeza. conservaçAo, 
higienizaçllo e desinfecçAo com 

fomecimento de material de limpeza e 
1 higiene e de equipamentos e utensilios mês 12 

para atender o CCEIBH, localizado na BR 
262. Km 21 ,5, Bairro Universitário, Belo 

HorizonteJMG 

VALIDADE o.\ PROPOSTA 50 dias 

TOTAl:. MENSAL POR LICITANTE:=======> 

\ 

o t!} o 
-o o (/) 
~ o 

z 
o 

~ 
o 

I 

o 

! ~ ;;o 
;o 

I ~ rn 

~ - J O I 
(J) 1 

O l 

- ---

COTAÇÓES DOS LICITANTES (Preços mensais) 

1 2 3 4 5 6 7 

lpiranga Aliança Ultra Clean Com pela Adservis Albina Loglstlc 

78.797,74 84.888,30 77.485,00 79.191,23 100.348,28 78.327,60 84.645,19 

78.797,74 84.888,30 77.485,00 79.191 ,23 100.348,28 78.327,60 84.645,19 

i(~ j 
11.......1" Pregoeiro Apojlf/ 

j '-/ 

8 9 10 11 

Conseve:dora 
Parceria Shalt 

Campos 
Convip 

83.390,21 103.200,00 77.300,00 82.278,38 

83.390,21 103.200,00 77.300,00 82.278,38 

PROPOSTA 

VENCEDORA 

MENOR 
PREÇO 

Licitante GLOBAL MENSAL DA 
LICITAÇÃO 

(A) 

10 927.600,00 77.300,00 

ESTIMATIVA 
DE PREÇO 

MENSAL DO 
PROCESSO 

(8) 

85477,55 

RELAÇÃO 
NB 
% 

90,43 

)> 
z 
m 
>< o 
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Protocolo 

De: DEPAS 

Ao: DECAM 

CI I CAP/DSGE/DEPAS- 9 ':} j /2004 

Ref.: CI/CAS/DCON/DECAM - 4.627/2004 

Assunto: Homologação PG 4000051/2004- DR/MG- Serviços de limpeza 

Brasília,dQde setembro de 2004. 

A proposta de preço apresentado pela vencedora do certame licitatório para 
contratação dos serviços de limpeza, conservação e higienização predial e de equipamentos, 
objetivando atender o CCE!BH, está em consonância com os preços de mercado e os custos que a 
ECT se propõe a pagar, conforme quadros demonstrativos abaixo: 

Último Valor mensal Preço da 0/o entre a Custo Total da Preço Limite da 
Faturado Contratação contratação Contratação ECT 

proposta por Mês Proposta e o Último 
Valor Faturado 

R$ 80.067,00 R$ 77.300,00 (3,46%) R$ 927.600,00 R$ 1.025.730,60 

Efetivo Atual Efetivo Proposto Área Física Atual (m 2 ) Área Física Proposta (m2) 

75 75 184.822,50 184.822,50 

Atualmente os serviços de limpeza e conservação da unidade estão sendo realizados 
pela empresa Conservadora Campos Ltda., por uma contratação com vigência de 3 (três) meses, 
devido à rescisão unilateral contrato anterior. 

O CCE-BH é um site mecanizado e opera com máquinas de triagem automática de 
cartas e encomendas por período de 24hs/dia. Além dos serviços de limpeza e conservação das 
áreas a contratação contempla ainda a limpeza dessas máquinas , que por serem equipamentos 
complexos de alta tecnologia e muito sensíveis, faz-se necessário uma mão de obra especializada, 
sendo realizada por faxineiros industriais. 

De acordo com a metodologia aplicada, a área física proposta comporta um efetivo 
de 199 serventes, no entanto deve ser considerado que a contratação prevê varir~4f~~€?8J91i - · 
monitorizada para efetuar a limpeza de áreas extensas como as externas pa i ~ fa~at~R~IOS 
galpão de 27 .379,86 m2

. 

. 1 1 8 Fls. N° ____ _ 
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A contratação proposta apresenta um decréscimo de 3,46% sobre o valor mensal da 
contratação atual, sendo mantido os mesmos postos de trabalho e efetivo com a mesma carga 
horária do último contrato. O preço da contratação está em 9,57% abaixo do preço limite máximo da 
ECT. 

Assim, concordamos com o encaminhamento do processo para homologação da 
autoridade competente, ratificando-se a indicação apresentada pela GERAD/CPUDRIMG da 
Empresa Conservadora Campos e Serviços Gerais Ltda., como vencedora da licitação. 

Anexos 1) processo Pregão- 4000051/2004- DRIMG (4 volumes) 
2) Relatório/DIRAD 
3) Planilhas de custo da Vencedora 

MFM/mfm 

FW0010 



ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-122/2004 
R55 1401B '' ' E C T' ' ' . _ 27108104 

Page - 2 8!oque1os Orçamentários 

Cia do Pedido 00020 DR - MINAS GERAIS 

Conta 200 11 44403 030003 LIMPEZA PESSOA JURIDICA 

N° Processo/B loqueio 

400005 1 I X1 

4000051 I X1 

4000051 I X1 

400005 1 I X1 

4000051 I X1 

4000051 I X1 

4000051 f X I 

400005 1 I X1 

400005 1 f X1 

4000051 I X1 

Observação 

SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

88 

BB 

88 

88 

Período/Ano 

1 I 2005 

2 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

5 f 2005 

6 I 2005 

7 I 2005 

8 I 2005 

9 I 2005 

10 I 2005 

(2:1) . 
r c;;;;;;oc:,:1 

Data 

2710W04 

27108!04 

27108!04 

27108104 

27108104 

27f08f04 

27/08104 

2710W04 

2710W04 

27108f04 

To tal At ividade 

-

Valor R$ 
- --- -- -

77.300.00 

77.300,00 

77.300,00 

77.300,00 

77.300.00 

77 .300,00 

77.300,00 

77.300,00 

77.300,00 

77.300,00 

773.000,00 

5-rf-OOfl:OOr­
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C ia do Pedido 

Conta 

~Processo/B loqueio 

400005 1 í X1 

4000051 í X1 

~~~~p .4. RELATÓRIO/ DIRAD-122/200~1Üs,u4 
Bloqueios Orçamentários 

00020 OR - MINAS GERAIS 

200 11 44403 030003 LIMPEZA PESSOA JURIOICA 

Status 

BB 

BB 

Perlodo/Ano 

11 I 2004 

12 I 2004 

Data 

27/08/04 

Total Atividade 

. . :-\1,. .' 10:29:41 

,' :;.:;.)] / 
t/'tdf':) . 
'~r_ ---::J?_ ; _-_ '~-- ? ~ 

' .· _! ' .. . -~ : ... • ' 
.. .... ' ' . 

- ~:..----- -

Valor R$ 

77300,00 

77.300,00 

154.600,00 

~~.,.,....f-t'+I"2{1W,...,~~ 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-122/2004 

55 31 3249 2512 

FROM : CONSVRDOR~-CAMPOS-SERUICOS-GER PHONE NO. 031 32228316 

A 

EMPRESA BRASll.ElRA DE CORR.SO$ E TELEGRAFOS- ECt. 

Rua Boaventura n• 401 ~ sala 302 - lndaiA 

Belo tjoCi!OOt! • MG 

DECLARAÇAO 

Prezado(a) Senhor (e$), 

p. o l 

Dct. ra1 2ra04 1213 

A. Com~ervadora Campoe e serviçoa Oet41a ltda, atravé$ dt au.a representante legal declara 

q~ fica. pfQrrogado o praM t1e valtdad• ct• aua propoata l'lllfé(Gt\te a.o ptOCQa.so Ucltatór~ 

preglo presencial . 4000051/2004 NMrentv o objete prestaçlo de ~érvlços dé limpeza , 

hiQitnização • conservaçlo do COMPLEXO OPERACtONAL CCE por mais 60 (fltt~senta) diau:. 

Belo Horizonte, 30 de setembro de lOo-1-. 

~ .. C11mPQ& é SetvlçotJ ~•n~ • Ltei~­
Maria Aparecida Frglre de MedelrO$ 
Diretora Comercial 
ct M1. 778~270 

.,. 3 7 3 1 , 2 ~9 
Doe·. -------· --------
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ANEXO VJll 

~provado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-127/2004 

REUNIÃO: REDIR-043/2004 DATA REUNIÃO: 27/10/2004 

ASSUNTO: Repactuação do Contrato no 10.807/01 DIGIDAT A 
CONSULTORIA E SERVIÇOS DE PROCESSAMENTO DE 
DADOS LTDA. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a repactuação do Contrato no 10.807/2001 celebrado com a empresa 
DIGIDATA CONSULTORIA E SERVIÇOS DE PROCESSAMENTO DE 
DADOS LTDA, cujo objeto é a prestação de serviços de digitação de 
formulários, envolvendo retirada de movimento, recepção, reparo e triagem, 
digitação, conferência da digitação, processamento, crítica e validação, 
armazenamento e recuperação, "back:up", geração de arquivos, transferências e 
atualizações de banco de dados, relatórios de controle, armazenamento e 
restituição de formulários à CONTRATANTE, no percentual de 6,54%(seis 
vírgula cinqüenta e quatro por cento), a partir de 25/03/2004, representando um 
desembolso adicional na ordem de R$ 117.600,00 (cento e dezessete mil e 
seiscentos reais). 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

Em 24/09/2001 a ECT assinou o Contrato no 10.807/2001, cujo objeto é 
a prestação de serviços de digitação de formulários, envoly.endo retirada de 

! 

Relal(Jrio/D I RAD-127 /2004 
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movimento, recepção, preparo e triagem, digitação, conferência da digitação, 
processamento, crítica e validação, armazenamento e recuperação, "backup", 
geração de arquivos, transferências e atualizações de banco de dados, relatórios 
de controle, armazenamento e restituição de formulários digitados à 
CONTRATANTE, para um período de vigência de 06 (seis) meses , a partir da 
data da assinatura, proiTogável por iguais e sucessivos períodos, até o limite de 
60 (sessenta) meses. 

A proposta comercial da licitante para o Pregão no 032/2001-CPL/ AC , 
apresentada em 26/06/2001 , sagrou-se vencedora com o valor de 
R$ 1.646.400,00 (um milhão seiscentos e quarenta e seis mil e quatrocentos 
reais) , sendo o preço unitário do milheiro de bytes efetivamente digitados igual 
a R$ 0,98 (noventa e oito centavos), para um total global estimado de 1.680.000 
(um milhão e seiscentos e oitenta mil) milheiros de bytes. 

Em 21103/2003 foi assinado o Primeiro Termo Aditivo, cujo objeto é o . 
reequi líbrio econômico-financeiro do contrato em questão, no percentual de 
9,19% (nove vírgula dezenove por cento) sobre o valor global inicialmente 
contratado, passando o preço do milheiro de bytes para R$ 1,07 e o valor global 
para R$ 1.797.600,00. 

Na mesma data também foi assinado o Segundo Termo Aditivo, cujo 
objeto é a prorrogação da vigência do Contrato por mais 06 (seis) meses , 
período de 24/03/2003 a 23/09/2003. 

Em 10/09/2003 foi assinado o Terceiro Termo Aditivo, cujo objeto é a 
prorrogação da vigência do Contrato por mais 06 (seis) meses, período de 
24/09/2003 a 24/03/2004, sendo que, a referida data de vigência do Contrato foi 
alterada conforme orientação contida nas NOTAS 
JURÍDICAS/DEJUR/DJRAD-786 e 977/2003 que trata dos procedimentos 
adequados às prorrogações contratuais à luz das regras extraídas do art. 132 do 
Novo Código Civil e da Lei no 810/49, onde se destacou que "o último dia do 
prazo deverá ser o correspondente do primeiro, salvo se não for útil" . 

Em 15/12/2003 a Contratada enviou seu pedido de repactuação para o 
Contrato no 10.807/01 , sendo que a comprovação do pleito só foi apresentada de 
forma completa, com os devidos documentos, em 25/06/2004. O pleito foi 

Relat<írio/Dl RA D-127 /2004 
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submetido ao Grupo de Trabalho em 08/04/2004, por me10 da 
CIIGCS/DG EC/DECAM-2145/2004. 

Em 25/03/2004 foi assinado o Quarto Termo Aditivo, cujo objeto é a 
prorrogação da vigência do Contrato por mais 06 (seis) meses , período de 
25/03/2004 a 25/09/2004, com salvaguarda da negociação em curso. 

A DIGIDAT A solicita reajuste de 10,28% do valor atual do contrato, 
justificando o aumento sofrido em seus custos devido à Convenção Coletiva de 
Trabalho 2003/2004 que estabeleceu índice de reajuste salarial da ordem de 
10% (dez por cento). 

Para comprovação do alegado a empresa apresentou cópia da 
Convenção Coletiva de Trabalho entre o Sindicato dos Trabalhadores em 
Órgãos Públicos e Privados de Processamento de Dados-SINDPD-DF e o 
Sindicato das Empresas de Informática SINDESEI-DF assinado em 22/08/2003. 

Para atender à Resolução no 1 0/96-CCE, onde está definido que para 
análise de repactuação deverão ser utilizados como parâmetros o preço de 
mercado e a qualidade do serviço, o DECAM realizou pesquisa de mercado 
junto a empresas prestadoras de serviços similares, através de cartas, conforme 
abaixo: 

EMPRESAS PESQUISADAS PREÇO POR MILHEIRO DE BYTES (R$) 
ATP SIA 2,40 
SPOT Representações e Serviços Ltda 1,99 
Média dos valores obtidos 2,19 

O Grupo de Trabalho supracitado, por meio do Relatório/GT/PRT/PR-
170/2003-04 7/2004, emitiu parecer favorável à repactuação proposta, para 
reajustar em aproximadamente 6,54% o valor atualizado do contrato, passando 
o valor total de R$ 1.797.600,00 (um milhão, setecentos e noventa e sete mil e 
seiscentos reais) para R$ 1.915.200,00 (um milhão, novecentos e quinze mil e 
duzentos reais) e, conseqüentemente, o valor do milheiro de R$ 1,07 (um real e 
sete centavos) para R$ 1,14 (um real e quatorze centavos), o que representa um 
desembolso adicional na ordem de R$ 117.600,00 (cento e dezess·ete mil e 

H\l-1~'1"-f't'ff~t-r' 
seiscentos reais). CPMI - CORREIOS 
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Com base nos Indicadores Econômicos Agregados, o Grupo de Trabalho 
chegou às proposições do quadro a seguir: 

A conclusão do Grupo de Trabalho, após a análise do pleito da 
Contratada, foi a seguinte: 

.. a) após avaliação dos documentos juntados pela contratada e análise dos 
valores indicados como Menor Valor Comparativo (MVC), a solicitação é 
PROCEDENTE; 

b) considerando as conclusões do quadro acima, opino pelo aumento em relação 
ao Preço com base no Indicador Econômico, ou seja, passando o preço por 
milheiro de bytes digitados de R$ 1 ,07 para R$ 1, 14, que representa um 
acréscimo de 6,54% sobre o valor atual e; 

c) da vigência da repactuação: pode ser implementada a partir de março de 
2004, tendo em vista a concordância da Contratada manifesta em carta 
protocolada pelo DECAM no dia 29 de março de 2004." 

Com a nova situação, e considerando que o contrato será repactuado em 
6,54% (seis vírgula cinqüenta e quatro por cento) a partir de 25/03/2004, data de 
início da sua última vigência, o valor do Contrato passará de R$ 1.797.600,00 
(um milhão, setecentos e noventa e sete mil e seiscentos reais), para 
R$ 1.915.200,00 (um milhão, novecentos e quinze mil e duzentos reais) , 
representando um desembolso adicional na ordem de R$ 117.600,00 (cento e 
dezessete mil e seiscentos reais). 

Por meio do PARECER/DEJUR/DJTEC-076/2004 aprovado em 
16/09/2004, o Departamento Jurídico concluiu que: 

Rélatório/01 RAD-1 27 /2004 
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"Neste contexto, no caso ora posto sob análise, ver(f'icamos que estão presentes 
os requisitos legais autorizadores da concessão da revisão pretendida pela 
contratada, razão pela qual endossamos, integralmente, o Relatório emitido 
pelo Grupo de Trabalho designado para a análise da matéria, opinando pelo 
deferimento do percentual nos modos e termos indicados naquele documento, já 
discrinúnado neste parecer". 

Outrossim, informamos que por meio da CVDIRAD-828/2004 de 
16/09/2004, o bloqueio relativo à repactuação supracitada está sendo 
disponibilizado no ERP, na conta 44403.13- Mão de Obra Terceirizada. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

Haverá necessidade de complementação orçamentária no importe de 
R$ 117.600,00 (cento e dezessete mil e seiscentos reais) . 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir da data de aprovação com efeitos financeiros retroativos a 
25/03/2004. 

VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O Contrato 10.807/2001 ora está sendo proiTogado por mais 06 (seis) 
meses, período de 26/09/2004 a 26/03/2005, pelo preço atual de R$ 1,07 (um 
real e sete centavos) por milheiro de bytes, sendo que no Termo Aditivo restou 
consignado: ·· 

Fc~~;'' ~~~~E~~ 
. 1 2 7 
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• o pedido de reequilíbrio/repactuação dos preços solicitado pela 
CONTRATADA e recebido em 15/12/2003, será analisado pela 
CONTRATANTE no prazo de 90 (noventa) dias, contados a partir da 
vigência deste Termo Aditivo; 

• caso não haja um acordo quanto aos valores praticados no período 
supracitado, o Contrato fica vigente por mais 90 (noventa) dias, sendo 
que ao término do mesmo, qual seja, dia 26/03/2005, será rescindido por 
acordo entre as partes , suspendendo-se imediatamente a execução dos 
serVIÇOS . 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei no 8.666/93 (Art. 65, § 5o e inciso II alínea" d"); 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação (Item 5/3- 8.2.); 
• Contrato no 10.807/01 (subitem 7.1. da Cláusula Sétima). 

VIII. ANEXOS 

l.Cartas da DIGIDAT A recebida em 15112/2003, 29/03/04 e 25/06/2004 
2.CI/GCS/DGEC/DECAM-2145/2004 
3.Relatório GT/PRT/PR-170/2003-047 /2004 
4. Parecer DEJUR/DJTEC-076/2004 
5. CI/DIRAD-828/2004 de 16/09/2004. 

I (I 
u= 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

IGIDATA 
Consultoria e Serviços de Processamento de Dados Ltda 

Curitiba, 05 de novembro de 

À 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Administração Central - Brasilia-DF 

Ref.: Contrato no. 10807 

Prezados Senhores: 

Em 01/10/2003 foi firmada a Convenção Coletiva de Trabalho 
2003/2005 entre o Sindicato Patronal e o Laboral estabelecendo um 
reajuste de salário para os funcionários da ordem de 10% (dez por cento}, 
com influência direta no preço dos serviços objeto do contrato em epígrafe. 

Em vista disso, solicitamos a repactuação do preço do milheiro toques, na 
mesma proporção do reajuste concedido aos funcionários, elevando o preço 
atual de R$ 1,07 (um real e sete centavos) para R$ 1,18 (um real e dezoito 
centavos) o que pleiteamos. 

Sendo o que nos apresenta para momento e, contando com sua 
compreensão e aquiescência ao nosso pleito, antecipadamente agradecemos 
e nos colocamos à disposit;ão para eventuais esclarecimentos adicionais que 
se fizerem necessários. 

Atenciosamente. 

~ ··.- r. . ' - .. . . . •. ...,. . 

-1-

Matriz : Avenida Silva Jardim, 823- CEP 80.230-000- Curitiba- PR- Fone: +55 (41) 322-43ÕO- Fax: +55 (41) ~l3-808 í 
Filial 1: Avenida Visconde de Guarapuava, 2786 - CEP 80.010-100 - Curitiba - PR - Fone: +55 (41) 232-989E 
Filial 2 QS03-Lote 13-2° Andar Pistão Sul- Águas Claras - Taguatinga- DF - CEP 72.030-130- Fone +55 (61) 561-429L 



ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

IGIDATA 
Consu11ona e :::sNiços de Processamento de Dados Lida 

À 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Att. Manoel Fernando C. Sant'anna 

Ref. : Solicitação de reequílíbrio do Contrato no. 10807 

Prezado Senhor: 

Curitiba, 23 de março de 2004. 

Conforme contato telefônico, informamos a nossa concordância de que o reequilíbrio 
econômico-financeiro que solicitamos do contrato em epígrafe seja aplicado a partir de março/2004 . 

. . ~ 

No entanto, em maio próximo deverá ser negociada entre os sindicatos patronal e 
laboral nova Convenção Coletiva e, consequentemente, os salários dos funcionários deverão ser 
reajustados. 

Em vista disso, e de que o ultimo reequilíbrio concedido pelo Correio ocorreu em 
outubro/2002, o novo Aditivo Contratual deverá possibilitar nova negociação para reequifíbrio 
econômico-financeiro do contrato por ocasião dessa nova Convenção Coletiva. 

Atenciosamente, 

~ .12---'--

Luiz Sérgio Wozniakí 

o· or 

~~~~w::,...,.-eN ­

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

1 !l: 1.3 ->4Z6Z507 

~IGIDATA 
BRASÍLIA y ., DF .IUNI!O Dl:i /004. 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
N/CAPITAL 
A/C DO SR. MANOEL FERNANDO C. DE SANT'ANNA 

( 

REF. CARTA GT~PRT/PR 170/2003 02/2004 

ASSUNTO: hncamin.ha documento solicitado. 

Prc?.aoo Senhor: 

Em atcn~~ão a sua solicitaçuo ,ostamos encaminhamos cópia da Convenção Coletiva de Trabalho 
tO<D/2004, estabelecida pelos Sindicatos de Brasilia /DF. 

( 

A tcnciosamcntc, 

-3-

Matriz : Av S il vCl J <ndinl !:l 23- CEP 80 230 -000- Cll>:J-Pr- Fono : +SS (41) 322-4j •JO - F3 x + 55 (41) 233-808 1 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

De: DECAM 

Ao: GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

CI/GCS/DGEC/DECAM - 2145/2004 

Ref.: Contrato n° 10.807/2001. 

Assunto: Solicitação de Reequi líbrio da empresa Digidata Consultoria e Serviços de 
Processamento de Dados Ltda. 

Brasília/DF/~ de ~O"', l de 2004. 

Remetemos a solicitação em epígrafe em conjunto com as informações abaixo, a fim de subsidiar a 
análise desse Grupo. 

1. HISTÓRICO 

1.1. Objeto: execução dos serviços de digitação de formulários, envolvendo retirada de 

movimento, recepção, preparo e triagem, digitação, conferência da digitação, processamento, 

crítica e validação, armazenamento e recuperação, "backup', geração de arquivos, transferências e 

atualizações de banco de dados, relatórios de controle, armanezamento e restituição de formulários 

digitados à Contratante. 

O volume médio estimado para o serviço é de 11.200 (onze mil e duzentos) milheiros de 

Bytesjdia, digitados, consistidos e processados, para um total global estimado de 1.680.000 (um 

milhão seiscentos e oitenta mil) milheiros cJe bytes. 

1.2. Origem do Contrato: Pregão no 032/2001-CPL/AC; 

1.3. Data da Proposta Econômica: 26/06/2001; 

1.4. Data da assinatura do Contrato : 24/09/2001; 

1.5. Vigência do Contrato: 6 (seis) meses, com início a partir da data de sua assinatura. 

1.6. Prorrogação: O contrato pode ser prorrogado por iguai s e sucessiyos períodos de 6 (seis) 

meses, até o limite de 60 (sessenta) meses. Assim, ocorreram as seguintes prorrogações d2 

-~\fli:)f~rt='"· 
Documento Pro_.!:!:Q9~ão 

1

1) ~i l · CORREIOS 

vigência contratual. 

~ ~ r, 
Carta/GCS/ DGEC/DECAfvl- 2287/2002 24/03/2002 a 23/09/2002 ' '\ :; L 
Carta/GCS/DGEC/DECAfvl- 3282/ 2002 ! 24/09/2003 a 23/03/2003 1="\.s N° -- . 
Segundo Termo Aditivo ao Contrato 1 24/03/2003 a 23/09/2003 

1
- f 

I Terceiro Termo Aditivo i'l O Contrato 1 24/09/2003 a 24/1 3/2004 · 
1 

"( 

1 
2 ~ 

!_QuaD_() __ T.P,_ r-__f!lO __ ~_çJ_iti v~ -'~r; Çon_t_r-ª ~º- __ __i_~?j_03( ?_0_Q_~ 25/ -9/2Q_~ 1 ot'_ '- . ~. 
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1.7. Atual situação do contrato: Foi executado 100% do contrato, considerando os 6 meses de 

execução contratual referentes ao Terceiro Termo Aditivo, período de 24/09/2003 a 24/03/2004. 

Durante o período de 24/09/2001 a 05/10/2002, o preço do milheiro de bytes era R$ 0,98 (noventa 

e oito centavos), implicando em um valor global estimado de R$ 1.646.400,00 (um milhão, 

seiscentos e quarenta e seis mil e quatrocentos reais) por período de vigência. Por intermédio do 

Primeiro Termo Aditivo ao Contrato, o preço do milheiro de bytes passou a ser R$ 1,07 (um real e 

sete centavos), a partir de 06/10/2002, aumentando o valor global estimado para R$ 1.797.600,00 

(um milhão setecentos e noventa e sete mil e seiscentos reais) por período contratual. 

1.8. Comportamento da contratada: Vem executando normalmente o contrato. 

1.9. Qualidade dos serviços: Atestada pelo órgão gestor, DPROD, conforme correspondência 

eletrônica, cópia anexa, na qual informa que o contrato em questão vem sendo cumprido de 

maneira satisfatória não acarretando prejuízo à ECT. 

1.10. Última repactuação: acréscimo de 9,19% (nove vírgula dezenove por cento) sobre o preço 

do milheiro de bytes, estabelecido pelo Primeiro Termo Aditivo, celebrado em 21 de março de 

2003, com produção de efeitos retroativos a partir de 06/10/2002. O referido preço passou de R$ 

0,98 (noventa e oito centavos) para R$ 1,07 (um real e sete centavos). 

1.11. Valor global atualizado: R$ 1.797.600,00 (um milhão, setecentos e noventa e sete mil e 

seiscentos reais). 

2. VALORES COMPARATIVOS: 

EMPRESAS PREÇO (R$ por milheiro de Relação 
LICITANTES bytes) 

Proposta da Contratada 0,98 21,6 %ABAIXO da estimativa 
na licitação 

Estimativa de da 1,25 ' ' 

:! ~ ; : ~ i:J! : íth ~",I preço 
~: ~ . 

ECT p/ licitação ' < 

Proposta da Contratada 1,18 46,12% ABAIXO da pesquisa 
ATUAL 
Pesquisa de ATUAL 2,19 

•:. : 

u;;li preço . ; . 
~ 

(MÉDIA 
, 

ARITMETICA . . 
.. 

~h H ; ·:-

ENTRE o PREÇO DAS ! 
.. , ~ ~ -

I 
;; ·-. 

EMPRESAS) ~ ··: 
. - • • ~; t7i.:.: 

'r-Re~TI:DVJ - C IY- . 

CPMI . CORREIOS 

i 
'\3 3 

\ Fls. No 
- -

CJA ') ~lc 3 1 ~ 6-::_ C \Cesa r\C I\C I Otgtdéii<J R~<::qu tlti J rt o Grupu '1 '; T, :JI JJ IIJU duc i"' ! 

2/G - -5 

I 

I 

I 



( 

( 

'' j. , 

~ 

Outra referência utilizada: Últimas aquisições. 

EMPRESAS CONTRATO I PREÇO (R$ por milheiro de bytes) 

i CONTRATADAS 
Poli centro 10.555/01 i 1{48 
Poli centro 10.727/01 ! 116 

2.1. Conclusão: 

a) No processo licitatório a proposta da Contratada estava: 

21,6% ABAIXO da estimativa. 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está: 

46,12% ABAIXO da pesquisa. 

c) Para manter a relação inicial das bélses contratadas o preço final poderia ser de até: 

R$ 1,72 

2.2. Critério utilizado na pesquisa: 

2.2.1. Na licitação: 

O preço de referência utilizado, fornecido pelo DCON/DECAM, em sua 

CI/CAS/DCON/DECAM-4457/2001, de 09/08/2001 foi de R$ 1,25 por milheiro de bytes. Na ocasião, 

a metodologia utilizada para a apuração do preço estimado foi a pesquisa de mercado. 

2.2.2. Atual: 

Para atender à resolução n° 10/96 co:, onde está definido que para análise de repactuação 

deverá ser utilizado como parâmetros o preço de mercado e a qualidade do serviço, foi realizada 

pesquisa de mercado, sendo que dois forn ecedores cotarc:m preços para serviço similar ao do 

Contrato em comento. A pesquisa está descrita a seguir : 

EMPRESAS PESQUISAD.\S PREÇO POR MILHEIRO DE BYTES 

I -----------·------ DIGITADOS (Rll 
;-- ATP S. A ! 2,40 . 

SPOT Representações e Serv1ços L t_da ____ _:_ -----~----=:l:..L,9::....:9:._-+~~~-"--=c::..c___ 
. ___ M_é_d_ia dos valore5 obtidos _ _______ __ ---~~-~~-=lc.=-9 __ +--------..,- -. Jl - ~ t-;-

CJ/1 
c C · · ~ .! <= I C l DIIJ ICJ:i l a Flr !r.; qudi ~J f lfl r_:,,, ,,)') rJ r. Tr .l iJ;Jil11) c.Joc 

· ;tr) 

FisN0~ 

-- ... .,. ., 2 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

3. PLEITO DA CONTRATADA 

3.1. Repactuação solicitada: Aproximadamente 10% sobre o preço do milheiro de bytes, a 

partir de 25/03/2004, passando o valor total do contrato de R$ 1.797.600,00 (um milhão, 

setecentos e noventa e sete mil e seiscentos reais) para R$ 1.977.360,00 (um milhão, 

novecentos e setenta e sete mil, trezentos e sessenta reais). 

3.2. Justificativa: 

Aumento dos valores de: 

• Salários: reajuste de 10% (dez por cento) nos salários, concedido para os funcionários, em 

decorrência de estabelecimento de Convenção Coletiva de Trabalho, firmada entre o 

Sindicato Patronal e o Laboral. 

3.3. Demonstração: 

• Aumento de salários: 

A Contratada encaminhou cópia da Convenção Coletiva de Trabalho do Sindicato das 

Empresas em Processamento de Dados e Serviços Técnicos em Informática do Estado do Paraná -

SEPROPAR e o Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Privadas de Processamento de Dados de 

Curitiba e Região Metropolitana - SITEPD; 

Na Cláusula Terceira da referida Convenção, foi estabelecida a correção salarial de 10% 

(dez por cento) para empregados abrangidos pela mesma. 

3.4. Comprovação: 

Com o intuito de justificar o seu pl eito, a empresa encaminhou cópia da referida Convenção 

Coletiva de Trabalho. 

3.5. Data do pleito: 12/12/2003. Em 29/03/2004, foi recebida correspondência da empresa 

solicitante, manifestando a concordância com a aplicação dos efeitos do reajuste em debate, a 

partir de março de 2004. 

3.6. Data da comprovação da contratada: 15/12/2003 e 29/03/2004. 

4. ANALISE DE MERCADO 

O que se verifica na pesquisa de mercado é que o preço 

DIGIDATA está abaixo dos preços apresentados pelas empresas participa tcs da pesqui sa de · 

CJA 
C :\Cesa r'CI' C I 01 Q1da lo · Rceq ullilmo Gru po rjc Trabolllo .duc 

4 /G 

N2 731 . 26 
Doe: -
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 .~iõ), 
~· t-.._< :0,'4 v. .- N}: ,::S ' , 

(
<:{ c 

~~ ·o - c; ~CORREIO~i 

mercado, nos percentuais descritos na alínea "b" do subitem 2.1. desta CI. Ressalta-se que, para 

manter a relação inicial das bases contratadas, o preço final poderia ser o descrito na alínea "c" do 

subitem 2.1., ou seja, R.:~(, 1 é 

S. IMPACTOS (Caso o pleito da contratada sej(l acatado): 

5.1. No Contrato: Aproximadamente 10,28% sobre o preço do milheiro de bytes, a partir de 

25/03/2004, passando o valor total do contrato de R$ 1. 797.600,00 (um milhão, setecentos e 

noventa e sete mil e seiscentos reais) para R$ 1.982.400,00 (um milhão, novecentos e 

oitenta e dois mil e quatrocentos reais). 

5.2. No orçamento: haverá necessidade de complementação orçamentária no valor de R$ 

184.800,00 (Cento e oitenta e quatro mil e oitocentos reais) correspondente ao acréscimo 

financeiro em questão. 

5.3. Disponibilidade orçamentária: deverá ser verificada junto ao órgão gestor operacional do 

contrato (DPROD). 

6. REPRESENTANTE INDICADO: Alfredo de Oliveira Guedes (DPROD). 

\ iAdauto Tameirão achado 
Chefe de Departllmento de Contrataç o e Admini stração de Material 

/I 
/ 

Ant6nle Francisco da Sllvi Filh o 
Subchefe/DECAM 
Moi . 8.010.81 9-9 

ANEXOS: 

1. Disq uete com o arq u1 vo eie trôn1co desta CI ; 
. 2., Cópia da Ca rta da CiT.p~c:so D ig1ci<~t2, rccebir.JtJ em 15/1 2/2003. 

,I\ 1. 

·,\~- --- -- ---- -- - - -- --

v ~I es;u C l Cl lJICjiiJ:li:J- l~r? r:quilliHII• ( ; 1111 )' ) Tr : li );lil:r) •Ir v; 
\ ;)·t; 

--- Cl.ffl/i'~N-" 
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1 I . 1 3 6 
Fl_s. No __ 
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ANEXO 2. RElATÓRIO/DIRAD-127/2004 

~v 
3. Cópia da Convenção Coletiva de Trabalho 2003/2005 do Sindicato das Empresas em 

Processamento de Dados e Serviços Técnicos em Informâtlca do Estado do Paraná; 
4. Cópia da Proposta n° 002/2004 da empresa SPOT; 
S. Cópia da Proposta ATP/DlREC/GERCO N° PPOOl0/2004·01 da empresa ATP S.A; 
6. Cópia da Proposta n° 004/2004 da empresa Polícentro Tecnologia da Informação. 
7. Cópla do Tenno de referenda n° 27/01, referente a pesquisa de mercado. 
8. Cópia de correspondência eletrônica do dia 21/01/2004 e 30/01{2004. 
9. Cópia da carta da empresa Oigldata, recebida em 29/03/2004. 
10. Cópia do Contrato 10.807/01 e Termos Aditivos. 

CJC:. _D~OD 

I ''mmí(~\1 
I l :.r rr;c ' .. ,. 

CJA 
C \Casar\CIICI D1gn.J;o:.o R•··? ;' lllrr<• Goupu <J<.: ·r,~ll.liii<J r)()o. 

(;/6 

\ Doc. 
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~~CORREIO<! GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 -041/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n. 0 10.807/2001 
Contratada: DIGIDATA 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I- DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada, por meio de seu expediente datado de 15/12/2003, solicitou 
reajuste de preço, passando o valor de R$ 1.797.600,00 para R$ 1.982.400,00. Tal 
proposição elevará o contrato em R$ 184.800,00 o que representa uma variação de 
10,28°/o. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do Dissídio/ Acordo 
Coletivo de 2003-2004. Para comprovar o alegado, anexou planilhas demonstrativas que 
compõem o custo por milheiro e cópia do referido Acordo. 

II - DADOS TÉCNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.1.1 Objeto da Contratação: Prestação de Serviço de Digitação de formullários; 
2.1.2 Origem do Contrato: Pregão 32/2001 - ·CPL/AC; 
2.1.3 Comportamento da Contratada: Vem executando normalmente o contrato; 
2.1.4 Valor atual do contrato: R$ 1.797.600,00. 

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 

Data do Pleito: 15/12/2003 
Data da Proposta Econômica: 26/06/2001 
Data da assinatura do Contrato: 24/09}2001 
Período de renovação contratual: 6 meses 
Data limite de renovação (60 meses): 24/09/2006 -··-----

I n ""'· 

Prorrogação em vigor: 25/03/2004 a 25/09/200~ ~\.,lu. li vJ; 

Próxima prorroqação: 26/09/2004 a 25/03/200~ v r "" • '"' 

Data da última repactuaçãojreequilíbrio: 21/03/2003 
. ' ; ~ I 

• (l 

Data da próxima repactuação: 21/03/2005 I ',J.>) . 

2.3 CÁLCULO DA RELAÇÃO INICIAL (UCITAÇÃO): 
I de 6 

'oore -
ORREIOS 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO POR 
MILHEIRO 

Proposta Rnal da Contratada R$ 0,98 21 ,6% ABAIXO da estimativa de 
na -o preço da ECT para licitação. 
~----~------------~r---------------

Estimativa de preço da ECT R$ 1 ,25 

R$ 1,18 

* A pesquisa de preços atual foi realizada 
aritmética). 

de consulta ao mercado de empresas do setor( média 

Conclusão: 

a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 21,6% ABAIXO da 
estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 46,12% ABAIXO da Estimativa 
de Preço ATUAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 1,72. 

2.4 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De acordo com o DECAM(CI/DGEC/DECAM-0554/2004), a estimativa de preço atual foi 
obtida mediante pesquisa de mercado solicitada a empresas do setor. 

III- PARECER DO GRUPO 

3.1 Da metodologia 

O grupo tem como metodologia a apreciação da documentação apresentada pela 
contratada, bem como a avaliação do comportamento inflacionário diante dos 
insumos apresentados na planilha da solicitante. 

A avaliação do comportamento inflacionário é feita com objetivo de identificar o 
que o Grupo chama de Preço com Base nos Indicadores Econômicos Agregados, no 
caso em tela, apenas o Dissídio Coletivo. Que apresenta metodologia própria, 
conforme demonstrado a frente. 

l-Ros 11º estzee~eN---
Identificado o Preço com Base nos Indicadores Econômicos Agregb <d:<1J~ I e-stª~REIOS 

comparado aos demais preços propostos ou exigíveis (Relação Inicial, Proposta d_fl 
3 

c 
Contratada). Após comparação, por meio do MVC (Menor Valor Co pqr:a&VQ)_,___h~ 

Grupo então sugere o preço mais apropriado ao caso. ,;U - 3 7 3 1 , 2 . 
• Especificação da Metodologia quanto à avaliação de documentos: Doe:_.~=-----' 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

~~CORREIO<! GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

~ Verificação da consistência da documentação fornecida; 
~ Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
~ Observação quanto ao prazo de apresentação de documentos; 

• Especificação da Metodologia quanto à composição do Preço com Base nos 
Indicadores Econômicos Agregados: 

3.2. 

~ Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
~ Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na 

data da apresentação de sua proposta à licitação; 
~ Despesa de Mão-de-Obra/Vale Alimentação: corrigido pela média das 

convenções coletivas apresentadas; 
~ Demais itens foram não sofreram alteração; com exceção dos itens 

Despesas Fiscais e Rem~neração no qual foi mantida a mesma 
participação percentual apresentada na última repactuação. 

Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
Legal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso 111 da Lei 8.666/93. 
Previsto em cláusula contratual. 

CABIMENTO 
Caberá na periodicidade mínima de um ano após a assinatura do Contrato ou da 
última repactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. 

A base, conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define que a 
repactuação de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os preços 
vigentes no mercado para prestação desses serviços. 

PROCEDI MENTOS - CONTRATADO E ADMINISTRAÇÃO 

a) DO CONTRATADO -solicitar o índice pretendido, demonstrando e comprovando a 
variação solicitada; 

b) DA ADMINISTRAÇÃO 
~ observar a periodicidade mínima de 12 meses da prop~~-ie -_ · 

assinatura do Contrato (quando da primeira vez) ou da I ~ i!VJ1a. 
repactuação; · 

~ aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliaQã·Pis. ~ 
qualidade e pesquisa de mercado; - ---

:Y observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço~ ofertadf · ~de 2 que a metodologia da pesquisa ou outro critério utilízado ten IDooçfe • 6 
o mesmo, a fim de não ser quebrada a isonomia do pi'OG@c~l---­
licitatório. 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

3.3. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação dos documentos juntados pela contratada e análise dos 
valores indicados como Menor Valor Comparativo (MVC), concluiu que a solicitação é 
PROCEDENTE. 

3.3.1. 

3.3.2. 

Fator que influenciou o Preco com Base nos Indicadores Econômicos 
Agregados: 

a) Dissídio Coletivo 

O período estudado é de 2003 a 2004, composto de um dissídio coletivo, o de 
2003-2004 concedendo reajuste de 4,5% retroativo a maio de 2003, e a partir 
de 1 o de janeiro de 2004 concedendo 2,50%, que corresponde a um aumento 
de 7,11%. 

Quadro Menor Valor Comparativo (MVC): 

De acordo com a metodologia indicada no item 3.1 o Grupo chegou às 
proposições do quadro a seguir: 

rE~~~~~~:~~I:-;:r~;:::.~ ;~ .. ;~~~~i:~~- ~:~;::t:?;:::~ tf:;::::::;:-;.7-;·:;r,;~~.: ·:~:~~ f"~:=;,:;::.::~_;:::'~~;~~ :··~-E~~:~:~~:~~ ts~;=~-:~:z~~B~~qt~.:~~-.;~~~~~ç~:t~;ij 
:!JVt ~.,-,•,..-p. 't. ·'·,.•. •Lv-:-,...;..··y·'\ 'I .. .,._:,_, .··i;.· •' '• .,: ·. . .. ~. ,, .......... ,_., '• • ...,;,•~·-'· t'•{ •'Í<l~f'"'!..{ f· -.·' ,'.l ~;•- "'M •··::c,->0''>1 
~f~}f;~'?'l}~-?~:.~:~/~r~~;s~~j.~~<!~: ... ~·.!~;, tt~~~~\Ci.):{·:-~_.· ~- ~~- ~··~~:!~: '.'.: t t~ :t:.;J.'::<~J ~} :~V{EJ: ~l~!~-~J<J~r~ ~A;.\!J) !:r~-~\~~fJ)~/1~;):;&~!1. i~ 
~1f1~:J~~l;~·~ :_;~~ .rt&1~~~~{:..:,;::~~~:.1::;~;~ .. ~ ;.{.:.:~·~~<~~~:~ ;r~:~~·.;~i.;~ f :i k'.~l::~~;.~;;;.{J·~~; ;, ~~"~~~ .. :~~0~~~~ ·:fi.:"! i f&:?~~G;.~;;:~;;~!úSi~~~;~:~ 

Estimativa de Preço Atual (DECAM) R$ 2,19 104,67% 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$ 1,72 60,75% 

Proposta da Contratada Atual R$ 1,18 10,28% 

Preço com base nos Indicador Econômico R$ 1,14 6,54% 
Agregado (Dissídio Coletivo) 

rt""'rn'· ·· ·m"' ·~ ·· á"J.IVôt .p~ .. ~!9..lr.l:~ '~:-~ o- -.~ .. .... 4. ·J,. ,.. ... rl; . ' ,, , -
~- .,. 

i'\Uv VC!IZPJJ-~r1 
Proposição do Grupo: CPM I - CORR ElOS 

o 4' 
Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Tratí'lalh~: N _ '\_:,__\ _ 

Pelo aumento em relação ao Preço com base no Indicador E~lbnômtil' , u"' ejà, , 2 6 
passando o preço por milheiro de byte digitado de R$ 1,07 para R$ 1,14, qu ~rgsgRt-a---
um acréscimo de 6,54°/o sobre o valor atual. - 1 ·- -·---· 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

3.3.3. Efeitos 

Quanto à vigência sugerimos que a mesma seja implementada a partir de março 
de 2004, tendo em vista a concordância da contratada manifesta em carta protocolada 
pelo DECAM no dia 29 de março de 2004. 

3.3.4. Impacto Financeiro 

Considerando os períodos citados acima a repactuação acarretará o seguinte 
impacto financeiro: 

3.3.5. Orçamento 

Segundo o Gestor haverá necessidade de complementação orçamentária no valor 
do Impacto Global concedido. 

( 3.3.6. Análise dos Prazos 

Data de solidtação inidal da contratada 

Data do Pleito da Contratada (após 
apresentação da dOOJrrentação pendente) 
Data da Entrada no GT: 
Data de liberação efetiva da área gestora: 

Data de Hoje: 
Quantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias Utilizados pelo GT 170 

5 de 6 

15-dez-ü3-

25-jun-04 
28-jun-04 
07-jul-04 

lü-ago-04 
12 
34 

~3/2~ 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

CORREIO( 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

A ECT após recebimento do pleito inicial da contratada remeteu carta GT-PRT/PR-
170/2003 - 02/2004, de 03 de maio de 2004, solicitando documentação para análise, 
sendo que a mesma enviou a documentação em 25/06/2004 para o Gestor. 

3.3.7. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão da 
REDIR. 

TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 

Responsável Técnico: 
Wt:é)J{;í.<tPif!f.tÇ[4f@ 
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Brasília (DF), 10 de agosto de 2004. 

MANOEL FERNANDO C. DE SANI'A~NA 
Membro GT(F".e~) 

/'WlfU-tÜ rvtu([n Li UV\ ~~ 
ALFREDO DE OLIVEIRA GUEDES 

Membro designado pela Área Gestora 

cf~, &~-~( ~q=-

-~-----·- ·· ·-··--· - - - - -
j· R-G5Jl-GiJ312tlt:Jr-etr-­
l CPMI - CORREIOS 
J 

1 Flis 'No 1 4 3 

N! ~- 3;;-~6 
l Doe: _____ _ 
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Composição do Custo Digitação 

g 
o 
N 
........ GRUPO DE TRABALHO PRT/PR -170/2003 ..... 

REPACTUAÇÃO DIGIDATA N .... Serviço de Digitação I 

Q 12 TA-

~ Descrição 

t-4 Remuneração 300,00 
Q Encargos Sociais 213,42 ........ 

Total 513,42 o 
~ 

Auxílio Refeição 0,00% 8,80 
Vale Transporte 26,89 4,21% 48,00 -o Total Despesas Indiretas 26,89 4,21% 56,80 

~ Tributos 88,28 13,83% 98,67 w 
~ Lucrc:V Administração 39,92 6,25% 44,59 

roi 
Total Despesas Ascais e Remuneração 128,20 20,08% 143,26 

o Custo Mensal por Digltador(CMD) 
>< A)N2 de Dias trabalhados por mês 22 22 w 
z B)Horas trabalhadas por turno 5 5 

< C) N2 de milheiros por hora trabalhada 6 6 
Custo do Milheiro de toques = 

(CMD/(B•C)IA) 0,97 1,08 
Desconto Ofertado Pregão 024 01259 
Custo final do Milheiro de toques 0,73 0,82 

Página 1 de 4 

42,05% 
29,91% 
71,96% 

1,23% 
6,73% 
7,96% 

13,83% 111,77% 
6,25% 111,70% 

20,08% 

105:,09 •. 
47,49 

152 58 

6 

1,15 
0,259 

0,89 

r -s-

· ~ ib. ü 

2 
a.. 
u 

13,83% 
6,25% 

20;08% 

I 

\0 
N .... 

I .. 
._.,_ 
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z 
vi 

N) 
o 
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"106,51% 
106,51% 
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Preço Por milheiro 

~ ~ 
~ 

I 
J . 

~ o 
.. 

. ill ...-
f>:;~Vd?P> . d . o 

j ~ 
z !V) N .. -.,_. ü ...... GRUPO DE TRABALHO PRT/PR • 17012003 <({) o 

"' REPACTUAÇÃO DIGIDATA (.L o 
N ' - ~ ·.:::;~ 
~ Serviço de Digitação I c 
~ Solicitação da ' I .... c ...... Descrição o 
C2 

A· Digitação 76,68% 
8- Procedimentos (fixo) 

•O Recepção 0,01 1,02% 0,01 0,93% 0,01 0,00% Q;01 0,00% s Preparo e Triagem 0,02 2,04% 0,02 1,87% 0,02 0,00% o~p2 1,75% 0;00% 
Retirada de Movimento 0,01 1,02% 0,01 0,93% 0,01 0,00% 0;01 0,88% 0,00% w Conferência da digitação 0,06 6,12% 0,06 5,60% 0,06 0,00% 0;06 5,25.% 0,00% o:: 

t'i 
Processamento, critica e validação 0,01 1,02% 0,01 0,93% 0,01 0,00% o,o1 0,88% 0,00% 
Armazenamento e Recuperaão 0,01 1,02% 0,01 0,93% 0,01 0,00% 0,01 0,88% 0,00% 

o Backup 0,02 2,04% 0,01 0,93% 0,01 0,00% 0,01 0,00% 
>< Geração de Arquivos 0,01 1,02% 0,02 1,87% 0,02 0,00% 0;02 0,00% w z Transferências e Atualizaçãoes 0,01 1,02% 0,01 0,93% 0,01 0,00% 0,01 0,00% 

< Relatórios de controle 0,01 1,02% 0,01 0,93% 0,01 0,00% 0;01 O,OO"k> 
Outras Despesas 0,01 1,02% 0,01 0,93% 0,01 0,00% 0,01 0,00% 
Armazenamento e Restituição de Formulários 

0,07 7,14% 0,07 6,53% 0,00% 
digitados à ECT 
Total de 8 
Total Geral (A+B) 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

~I CORREIO( I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

PARECER/DEJUR/DJTEC -

REF: CI/GCS/DGEC/DECAM- 3480/2004 

o;;G 12oo4 

E:MENTA: REPACTUAÇÃO DE PREÇOS. 
PREVISÃO LEGAL. PRESSUPOSTOS. De 
acordo com a Resolução no 10/96, de 
08/10/1996, emitida pelo Conselho de 
Controle de Empresas Estatais - CCE, a 
cada período de 12 (doze) meses da 
assinatura do contrato os preços poderão 
ser revistos após pesquisa de mercado. 
Havendo permissivo legal e constatando a 
Administração, em pesquisa de mercado, 
que os preços pagos estão defasados, 
deve promover o reajuste do contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DECAM, por intermédio da CI em referência, encaminha a este 
Departamento, para análise e emissão de parecer, o Relatórto GT /PRT /PR-
170/2003- 047/2004, que cuida da análise do pedido de revisão de preços do 
Contrato no 10.807/2001, firmado com a empresa DIGIDATA CONSUL1DRIA E 
SERVIÇOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS LIDA. 

I- illSTÓRICO: 

Em 24 de setembro de 2001, a ECT assinou com a empresa DIGIDATA 
CONSUL1DRIA E SERVIÇOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS LIDA o 
Contrato no 10.807/2001, ct.Vo objeto é a prestação de serviços de Digitação de 
Formulários. 

Em 15 de dezembro de 2004, por intermédio de torrespondência, a 
contratada solicitou revisão de preços em 10,28% (dez vírgula vinte e oito por 
cento), o que elevarta o valor global do contrato em R$ 184.800,00 (cento e 
o itenta e quatro mil e oitocentos reais). _ 

I~~ . O pleito foi an;-ui~sado pelo GILlp~ d~ Trabalh~ :rue_ exaro u o~~atdlilR R E II 
refer~do, . tendo conclu1do pela procedenc1a da sohcita ç<-to de r~· v1sao, nos 
segwntes termos: . Fls. N° 1 Ll 8 

~~ 3 7-3 1 ' 2 6 
"Considerando as conclusões do quadro acima, ({)PINA 
o Grupo de Trabalho: LDoc: _ __ _ 

--------------------------------------------------------zo-e :\Documents and Setti ngslscaldeira\Cis\CI_ GCS_DGEC _DEC AM _J480_04 rep;;ctuação _ diss ido coletivo.doc 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

tu! CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Pelo aumento em relação ao Preço com base no 
Indicador Econômico, ou seja, passando o preço por 
milheiro de byte digitado de R$ 1,07 para R$ 1,14, que 
representa um acréscimo de 6,54% sobre o valor 
atual." 

Cu1npre asseverar que o contrato or;t <~n<-disado te1n suas regn1s de 
revisão de preços disciplinadas peh1 Rt~solu(·;-\o 1 O do CCE, que n{w trata ele 
r eajuste de preços, mas sim ele repadua~.:{w e, esta última, envolve prévia 
pesquisa de mercado onde a Aclminis(r<-1(.:;\o vni V<~rihc<~r se o preço t'lté entfw 
praticado está defasado ou n<lo. 

Relativamente a este contrnto, n -·aliznda t-:stél pes<IUisa, constatou-se que 
o preço atualmente praticado no contrato est<-'1 inf(~rior <~m 46,12% àquele de 
mercado, razão porque está correto o posicionélm<~nto do Grupo de Trabalho e1u 
deferimento do pleito. 

11- FUNDAMENTAÇÃO: 

A matéria ora tratada está disciplinada pela Resolução no 1 O I 1996 do 
CCE, que, após a desindexação da economia efetuada <~través elo Plano Real, 
instituiu a possibilidade de revisão de pre~.:os dos contratos celebrados pela 
Administração Pública anualmente. 

Esta revisão de preços é unw solw,..::-lo desenvolvida para con1pensar 
exclusivamente os efeitos das vmia(.:Ões infl<tcion{lrias nos custos elo contrato. 
Como entendido pelo jurisconsulto M<~n.·al Justen Filho, em sua obra 
Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos, págs. 557 /55S: 

"Como se observa, to<lus _fiy11nL'-i té111 o 1/U'SIItO jimdw11cnto 

mas não a mesma TWfiLrczujltríclicr.L [)c-ríuurJt do princípio da 
íntc.Ulgihiliclr.ule ela ('l{ltW,:<io~júwnccira do contrato 
urlmínístrativo. Mus u re<'UTIIJJOsic..·<iu <i<' prc~~os retrata a 
(.Ú..fcra.ç(1o dw; regrus <'UtllrulltUi:-; c11t Pírtwle de eventos 

posteriores ímprcuisíu<'is, <JW' ull<'r<llll slt !Jstwtcíul lltenf<' o 
conteúdo 01 L <.L cxt('llS<""iu dus fJr< ·stuc..·D<'s ÍTII[JOstus ao 

contratante. A rcculll]Jusi~·<iu d<' ]JI""<'<_"Os ]Jruuuca 11111a r<'ul 
modificação na prestação. O reqjuste de preços e a 
at:uolízação Jínwtcc ira. fíqiLras similares. cnvoluc..m uma , 
ulterw;ão 11 terw 11.ente 1 w11 úJtul <le vulures, <le -!&~c · ~eN-=- i 

,-r: dl · " CPMI - CORREIOS \ compensar os eJ eítos ÍT!J acionwios . 

. . - r i " JD 1 4,2at Entendemos <rue, no caso orn p(Jsto so!J <-tualr s<~ . ionu 1r ;e ~ 1 cl: :,.;--,-M~ U 

condi<.;ões iJ.npostas por Lei que apunl<-un p;-u-a o Jcver da Ad 1inistrayüo de . 
d efe rir o perce nturtl apurado pelo Grupo. 

Doe: 

/)./h T 

C:\Oocuments and Set1ings\scaldeira\Cils\CI_GCS_DGEC_OECAM_J480_04 repactuarão_dissído colelivo.doc 

~~I 



ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

a1 coRREIO< 1 
DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Urge acrescentar que a rev1sao do contrato está observando o periodo 
mínimo de 12 (doze) meses para a sua concessão, na forma da Resolução n a 
10/1996, do CCE. 

ill- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão 
presentes os requisitos legais autortzadores da concessão da revisão pretendida 
pela contratada, razão pela qual endossamos, integralmente, o Relatório 
emitido pelo Grupo de Trabalho designado para a análise da matéria, opinando 
pelo deferimento do percentual nos modos e termos indicados naquele 
documento, já discriminado neste parecer. 

É o parecer 
À consideração superior 

De acordo: 

Brasília (DF). 15 de setembro de 2004. 

Sora C 1 ldeira Brant 
Mat: 8.'013~216-7- OAB/DF 17.953 

Advo'gado/ECT 

APROVO EM: !G/o&/â Á/ 

L 
~ MARIA DE FÁTIMA MORAIS SEL~Mm~tOO~ 

yl Chefe do Departamento Jurídi ctPMI · CORREIOS 

Unia Maria Gutmaraes Campos 
Mal(. 8 .024 .969 .8 OAB ·DF 3861 

Sdcbelc ~o Oeuartameoto Jurldico 

FI No 1 5 Ü 
. s. ' J 
) I 1 , 2 

Doe: _ _ 
C :\Documenl5 and Setti ngslsca ldei ra\Ci s\CI _ GCS_DGEC _DECAM _3480_04 repacluação _ dissído colclivo.doc '----~--22-



ANEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-127/2004 

De: DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO 

Ao: CHEFE DO DECAM 

Cl/ CI/DIRAD-8'28/2004 

Ref.: CI/GCS/DGEC/DECAM-3540/2004 

Assunto: Repactuação do Contrato nº 10.807/2002. 

Protocolo 

Brasília, l 6 de setembro de 2004. 

Em atenção ao solicitado mediante o expediente da referência, está sendo 
disponibilizado no ERP o valor de R$ 117.600,00, na conta 44403.13- Mão de Obra Terceirizada, 
para repactuação do contrato nº 10.807/2002, mantido com a Digidata. 

Atenciosamente, 

~~~ 
1/"~~ 
lj : ELETRÓ:I~;S 

Antonio s , o Men~es Batista t Direto Administração 

F-ernando Leite de Godoy 

r 

Assessor Executivo/DIRAD 
Mat. 8.009.426-0 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

Entre no Site www.correios.corn.br e clique no link "Licitações" -> "Licitaçõ fT~etKje icas'1 5 '\ 
5-l 3 1 ' 2 6 
Doe: 

~~----------------------------------------------------~~3-
FW OO l O 
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LU CORREIO< 
ANEXOXlll 

D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-030/2004 

REUNIÃO: REDIR-043/2004 DATA REUNIÃO: 27/10/2004 

ASSUNTO: Repactuação dos contratos n° 10.640/2001, 10.64112001 e 
10.642/2001 - Consórcio Brasil Post - Prestação de serviços 
técnicos especializados na área de tecnologia e infra-estrutura. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a repactuação dos contratos n° 10.640/2001, 10.64112001 e 
10.642/2001 celebrados com o CONSÓRCIO BRASIL POST, para a 
prestação de serviços técnicos especializados na área de tecnologia e infra­
estrutura, no percentual aproximado de 13,6% (treze vírgula seis por cento) 
sobre o valor do preço/hora dos seus perfis profissionais, com vigência a 
partir de 02/05/2004, representando um desembolso adicional na ordem de 
R$ 1.610.859,04 (um milhão, seiscentos e dez mil, oitocentos e cinqüenta e 
nove reais e quatro centavos), R$ 696.139,60 (seiscentos e noventa e seis 
mil, cento e trinta e nove reais e sessenta centavos) e R$ 155.441,60 (cento e 
cinqüenta e cinco mil, quatrocentos e quarenta e um reais e sessenta 
centavos), respectivamente, totalizando R$2.462.440,24 (dois milhões, 
quatrocentos e sessenta e dois mil, quatrocentos e quarenta reais e vinte e 
quatro centavos). 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

Em 24/04/01, a ECT assinou co~ o C~nsórci~ Brasil Po~t os contratos 
005 

_ eN....., 
n°s 10.640/01, 10.641101 e 10.642/01, CUJOS objetos sao a prestaçao d - Ç s1C20RREIOS 

CPMI • 
\5 2 F\s. No __ _ 

Relatório/OITEC-030/2004 



~~CORREIO< 

técnicos · especializados na área de Tecnologia e Infra-Estrutura para 
desenvolvimento de novos projetos e manutenção de sistemas, para manutenção 
de ambientes e para consultoria especializada em tecnologia da informação, 
respectivamente. 

Os contratos foram assinados com vigência de 12 (doze) meses a partir de 
02/05/200 1, podendo ser prorrogados por iguais períodos, até o limite máximo 
de 60 meses, com valor global estimado de R$ 10.028.600,00 para o Contrato 
10.640/01, de R$ 4.179.990,00 para o Contrato 10.641101 e de 
R$ 1.038.710,00 para o Contrato 10.642/01. 

/Í
, m 2711112002, a contratada solicitou a primeira repactuação de preços do 

( Contrato, que foi deferido no percentual de 10,24% (6%- Acordo Coletivo de 
agosto/200 1 e 4% - Acordo Coletivo de agosto/2002), aplicado a partir de 
02/05/2003, conforme Relatório/DIRAD-154/2003 aprovado na 17a REDIR de 
2003. 

Em 21108/2003, a contratada pleiteou repactuação, a qual foi analisada pelo 
Grupo de Trabalho que, conforme Relatório GT/PRT/PR-170/2003-048/2004, 
opina pela concessão de repactuação, com efeitos financeiros a partir de 
02/05/2004, sendo referente a: 

./ Convenção Coletiva de 2003, sendo: 
o 4,5% sobre os salários 
o 2,5% sobre os salários já considerados os 4,5% anteriores 

./ Alteração da alíquota do ISS de 0,5 para 2%, representado um impacto 
de 1,5%. 

Enquanto o pleito (referente a Convenção Coletiva 2003 e a alteração da 
alíquota do ISS) estava sendo analisado pela ECT, a contratada apresentou 
novamente, em 08/09/2004, solicitação de repactuação de preços (referente a 
Convenção Coletiva 2004), a qual, devido ao término da vigência da PRT/PR-
170/2003, em 30/09/2004, foi analisada pela CIPRO, tendo concluído pela 
concessão, com efeitos financeiros a partir de 02/05/2004, sendõ referente a: 

./ Convenção Coletiva de 2004: 
o 3,27% sobre os salários 
o 1% a título de beneficios adicionais 

Relatório/DITEC-030/2004 
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o · 5% sobre os valores faciais dos tíquetes Refeição ou Alimentação 

Diante disso, conforme Relatório CIPR0-004/2004, a CIPRO concluiu pela 
procedência, em parte, da solicitação de repactuação, opinando nos seguintes 
termos: 

"A CIPRO concorda integralmente com as conclusões do grupo-PRT_17012003 
(rel em anexo) e conclui de forma consolidada pela concessão, a partir de maio 
de 2004, dos 5 itens seguintes: 

1) Repactuação de 4,5% (quatro vírgula cinco por cento) referente à 
Convenção Coletiva assinada em 22 de agosto de 2003 e 2,5% (dois vírgula 

( cinco por cento) referente à Cláusula Terceira- parágrafo Primeiro- a partir 
de maio de 2004 (Convenção Coletiva 2003); 

c 

2) Repactuação referente ao aumento da alíquota do ISS - Imposto Sobre 
Serviços, de 0,5% para 2%; portanto, reajuste de 1,5% (um vírgula cinco por 
cento), a partir de maio de 2004 (Convenção Coletiva 2003); 

3) Repactuação de 3,27% (três vírgula vinte e sete por cento) sobre os salários 
vigentes em abril de 2004, conforme item a) da cláusula 3a da convenção 
coletiva assinada entre o (Sindicato dos trabalhadores de Empresas e Órgãos 
Públicos e Privados de Processamento de Dados, Serviços de Informática e 
Profissionais de Processamento de Dados do Distrito Federal- SINDPD-DF e 
o Sindicato das Empresas de Informática do DF (SINDSEI)(documento em 
anexo), a partir de maio de 2004 (Convenção Coletiva 2004); 

4) Concessão de 1 %(um por cento) somente sobre o item salário, a título de 
beneficio adicional para desenvolvimento de competência profissional, nos 
termos do artigo 458, § 2~ II da CLT, perfazendo reajustes nos valores por 
hora entre R$0,05 e R$0,36 a depender de cada perfil profissional, a partir de 
maio de 2004 (Convenção Coletiva 2004); 

5) Concessão de reajuste dos valores faciais dos tíquetes refeição em 5 %, 
perfazendo um aumento de R$0,03 no valor por hora relativo a cada 
profissional, reajustando-se o valor por hora de R$0,52 para R$0,55 par.a.cada 
profissional, a ser incorporado no valor/hora/por perfil, a partir d ~ ~~~00~~ 
2004 (Convenção Coletiva 2004);" l CPM! · CORR 

i 15 4 1 

\

. Fls. N,' j t ' 
2 

""- D~c : __ 
---------------------------------------------------~--~~~~=-~=----~ 
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Apresentá-se a seguir a variação do preço/hora de cada perfil profissional para 
cada contrato: 

Valor/hora (R$) Percentual 
Perfil Profissional 

Atual Proposto 
de 

Variação 
Contrato 10.640/2001 

Analista de Sistemas Sênior 51,93 58,89 13,40% 
Analista de Sistemas Pleno 44,08 49,97 13,36% 

Contrato 1 O. 641/200 1 
Analista de Rede Sênior 56,64 64,25 13,44% 
Analista de Rede Pleno 45,66 51,76 13,36% 
Analista de Desenvolvimento BD Sênior 56,64 64,25 13,44% 
Analista de Desenvolvimento BD Pleno 45,66 51,76 13,36% 
Técnico Suporte Computação Pessoal Sr 12,20 13,73 12,54% 
Operador Sênior 15,98 18,01 12,70% 
Engenheiro de Telecomunicações Sênior 49,57 56,21 13,40% 
Engenheiro de Telecomunicações Pleno 44,87 50,87 13,37% 

Contrato 10.642/2001 
Consultor A 1 82,56 93,82 13,64% 
Consultor A2 67,96 77,21 13,61% 
Consultor A3 61,63 70,02 13,61% 

O assunto foi submetido à análise do DEJUR que, por meio do 
Parecer/DEJUR/DCON-093/2004, opinou pelo deferimento do reajuste em 
questão, vez que estão presentes os requisitos legais autorizadores da concessão 
da repactuação pretendida pela contratada. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

Foram refeitos os cálculos do impacto da repactuação sobre os preços, sendo 
verificado um acréscimo percentual de: 13,38%, 13,00% e 13,62% para os 
contratos 10640/01, 10641101 e 10642/01, respectivamente. 

Contrato 10.640/01: para o período de 02/05/04 a 02/05/05, o valor global atual, 
estimado do contrato, é de R$ 12.037.946,80. Porém, com a utilização do~~~ 

fflS-rrtr3fZOO;:;- V " - \ 

cPMI . coR~ESO~ ! 

Relatório/DITEC-030/2004 
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novos valores repactuados a partir de 02/05/04, haverá um acréscimo no mesmo 
de R$ 1.61 0.859,04, passando o valor global atual para R$ 13.648.805,84. 

Contrato 10.641101: para o período de 02/05/04 a 02/05/05, o valor global atual, 
estimado do contrato, é de R$ 5.354.698,76. Porém, com a utilização dos novos 
valores repactuados a partir de 02/05/04, haverá um acréscimo no mesmo de 
R$ 696.139,60, passando o valor global atual para R$ 6.050.838,36. 

Contrato 10.642/0 I: para o período de 02/05/04 a 02/05/05, o valor global atual, 
estimado do contrato, é de R$ 1.038.710,40. Porém, com a utilização dos novos 
valores repactuados a partir de 02/05/03, haverá um acréscimo no mesmo de 
R$ 155.441,60, passando o valor global atual para R$ 1.297.028,80. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

02/05/2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

./ Lei no 8.666/93; 

./ MANLIC- Manual de Licitação e Contratação; 

./ Contratos n° 10.640/01, 10.641/01 e 10.642/01. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Os contratos em questão sofreram alterações contratuais, conforme 
( descrito abaixo: 

Contrato 10.640/01: 

- Em 30/08/01, foi celebrado o 1 o Termo Aditivo para retificação dos dados 
cadastrais da Contratada, por motivo de incorreções no preâmbulo do 
contrato; 

- Em 04/11/02 foi celebrado o 2° Termo Aditivo para adequação dos 
quantitativos de horas por perfil profissional, alterando o Ane -- . li~J?,zees~ 

contrato; CPMI - CORREIOS 

, ff ls N° J S 6 

-~ 3 1 ' 2 
I .-

1 oc: _ _ _ _ 
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- Em 19/12/02 foi celebrado o 3° Termo Aditivo para adequação dos 
quantitativos de horas por perfil profissional, alterando o Anexo I do 2° 
Termo Aditivo, resultando no acréscimo de 25% sobre o valor global 
estimado do contrato. O valor global do Contrato passou de 
R$ 10.028.600,00 para R$ 12.535.750,00. 

- Em 30/04/03 foi celebrado o 4° Termo Aditivo para prorrogar a vigência 
do contrato por 90 (noventa) dias; repactuar no percentual de 10,24% 
sobre o valor do preço/hora dos perfis profissionais com acréscimo de R$ 
320.915,25 ao valor do contrato; adequar os quantitativos de horas por 
perfil profissional e equilibrar os quantitativos de horas do Anexo I do 4° 
Termo Aditivo, devido à redução a zero das horas do perfil 
desenvolvedor, a partir de 02/05/2003. O valor global do Contrato 
referente ao 3° termo passou para R$ 3.454.853,25 durante três meses. 

- Em 31/07/03 foi celebrado o 5° Termo Aditivo para prorrogar a vigência 
do contrato para o período de 31/07/2003 a 01/05/2004. O valor global do 
Contrato referente ao 5° termo passou para R$ 10.364.595,90 durante 
nove meses. 

- Em 30/04/04 foi celebrado o 6° Termo Aditivo para prorrogar a vigência 
do contrato para o período de 02/05/2004 a 02/05/2005. Quando ocorreu 
uma redução de aproximadamente 13% sobre o valor global estimado 
(aditivado em 25%), resultando no decréscimo de R$ 1.781.501,75 do 
contrato. O valor global do Contrato, referente à soma do 4° com o 5° 
termo, passou de R$ 13.819.448,55 para R$ 12.037.946,80. 

Contrato 10.641/01: 

- Em 12/09/01, foi celebrado o 1 o Termo Aditivo para retificação dos dados 
cadastrais da contratada, por motivo de incorreções no preâmbulo do 
contrato; 

- Em 04/11/02 foi celebrado o 2° Termo Aditivo parà adequação dos 
quantitativos de horas por perfil profissional, alterando o Anexo li do 
contrato; 

Relatório/DITEC-030/2004 I 6 : 
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- Em 19/12/02 foi celebrado o 3° Termo Aditivo para adequação dos 
quantitativos de horas por perfil profissional, alterando o Anexo I do 2° 
Termo Aditivo, resultando no acréscimo de 25% sobre o valor global 
estimado do contrato. O valor global do contrato passou de 
R$ 4.179.990,00 para R$ 5.224.987,50. 

- Em 30/04/03 foi celebrado o 4° Termo Aditivo para prorrogar a vigência 
do contrato por 90 (noventa) dias e repactuar no percentual de 10,24% 
sobre o valor do preço/hora dos perfis profissionais, a partir de 
02/05/2003, com acréscimo de R$ 133.759,80 ao valor do contrato. 

- Em 14/07/03 foi celebrado o 5° Termo Aditivo para prorrogar a vigência 
do contrato para o período de 31/07/2003 a 01/05/2004. 

- Em 13/02/04 foi celebrado o 6° Termo Aditivo para adequar o 
quantitativo de horas por perfil profissional, alterando o Anexo I do 
Terceiro Termo Aditivo ao contrato. 

- Em 30/04/04 foi celebrado o 7° Termo Aditivo para prorrogar a vigência 
do contrato por mais 12 meses, período de 02/05/2004 a 02/05/2005, e 
reduzir aproximadamente 7% (sete por cento) do valor global anual. 

Contrato 10.642/01: 

- Em 30/08/01, foi celebrado o 1° Termo Aditivo para retificação dos dados 
cadastrais da contratada, por motivo de incorreções no preâmbulo do 
contrato. 

- Em 30/04/03 foi celebrado o 2° Termo Aditivo para prorrogar a vigência 
do contrato por 90 (noventa) dias, período de 02/05/03 a 30/07/03 e 
repactuá-lo no percentual de 10,24% sobre o valor do preço/hora dos 
perfis profissionais, a partir de 02/05/2003, com acréscimo de 
R$ 26.590,92 ao valor do contrato. 

- Em 14/07/03 foi celebrado o 3° Termo Aditivo para prorrogar a vigência 
do contrato para o período de 31/07/2003 a O 1105/2004. 

Relatório/DITEC-030/2004 
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- Em 30/04/04 foi celebrado o 4° Termo Aditivo para prorrogar a vigência 
do contrato por mais 12 meses, período de 02/05/2004 a 02/05/2005. 

VIII. ANEXOS 

1. Cartas CTIS-DIR-CR-052/03 de 21108/2003, CTIS/ASSJUR-CR-
016/2004 de 12/07/2004 e CTIS/ASSJUR_CR-031/2004 de 08/09/04; 

2. NOTA JURÍDICA/DEJUR/DJTEC-0 122/2004; 
3. Relatório/GT/PRT/PR-170/2003-048/2004; 
4. P ARECER/DEJUR/DJTEC-077 /2004; 
5. Relatório CIPR0-004/2004; 
6. PARECER/DEJUR/DCON-093/2004; 
7. Bloqueio Orçamentário. 
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att~fa~- ~-'""Socmpre as expectativas dos dientes. desenvolvendo 
a?r'mOrando o desempenho da empresa no fornecimento de 
rodutos e serviços de tecnologia da informação. melhorando 
Jntinuamente o padrão de Qualidade. • 

Nossa Política da Qualidade 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 CTIS_DIR_CR_052103 
Brasília-DF., 21 de Agosto de 2003 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE CONTRATAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL- DECAM 

NESTA 

Prezados Senhores, 

Reportamo-nos a V.Sas., na qualidade de líderes do consórcio BRASIL PosT, o 
qual mantém os contratos no 10.640/01, 10.641/01 e 10.642/01 com essa 
empresa, com o intuito de apresentarmos nosso pleito de repactuação dos preços 
ora praticados. 

Esclarecemos que desde a assinatura dos citados contratos, em maio de 2001, os 
preços inicialmente pactuados sofreram apenas um reajustamento, 
correspondente a 10,24% (dez vírgula vinte e quatro por cento), relativo ao 
primeiro ano contratual (maio/01 a abril/02). Assim sendo, o presente pleito refere­
se ao período já concluído do segundo ano contratual (maio/02 a abril/03), 
configurando-se, portanto, totalmente devida uma nova repactuação para 
equalização dos preços em relação ao mercado. 

Tomamos o fator "Mercado", como balizador de nossa reivindicação de reajuste, 
(\. por conseqüência da constante evolução do setor de tecnologia da informação, 

adotando métodos e ferramentas cada vez mais modernas, impactando 
diretamente no nível de especialização dos profissionais de informática·, -·os quais 
passam a ter suas remunerações cada vez mais valorizadas. Ou seja, o nosso 
principal componente de custo oscila de acordo com o comportamento do 
mercado, que encontra-se extremamente aquecido nos últimos anos, 
ocasionando diretamente o desequilíbrio econômico-financeiro dos preços 
atualmente praticados. 

Diante do exposto, apresentamos a seguir o demonstrativo de preços praticados 
pelas empresas integrantes do consórcio, em contratos mantidos com outr 
clientes, respeitada a mesma natureza de objeto: 

fiS Soluções em TI 
:N Od 04 CO<"I) . 204 
entro Empresarial Varig 
e4 (61) ~26-9200 
.. (61)328-7168 

C TIS LOfa Matriz Asa Norte 
SEPN 511 Conj A Térreo 
T el · (61) «a-9000 
Fax (61) 448-9045 

CTIS Loja F•l•al Taguatinga 
T aguallnga Shopptng 
Tel .: (61) 351-3-456 
Fax · (61) 351 -711 6 

C TIS Printíng Center 
SIA Trecho 03 L()(e 105113~ 
Tel (61)23-4-5185 
Fax (61) 23-4-5426 

C TIS Regional São Paulo 
Rua lutg4 Galvani - 146 - 6• andat 
lei .. (11) 3371 -1400 

"'"'"'"""'Z · Joc3 1_1_2 6 
~~ - ~-
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D EMONSTRATIVO DE PREÇOS PRATICADOS EM NOSSOS CONTRATOS 

Média em 
Brasil 

MS/CTIS CEBICTIS 
Banco BrasiL M.Trab. e ONIT/ Relação ao 

Pertil TSEICTlS 
Post Politec Ernpl Politec MONTREAL Brasil Post 

% 
'.li Analista de Sistemas Sr. 51,93 69,95 70,00 64,58 76,17 96,81 45,39 

' Analista de Sistemas Pl. 44,08 47,50 60,86 52,62 88,75 41,63 

.. ) Analista de Rede Sr. 56,64 71,82 88,75 41,75 

) . -~ Analista de Rede Pl. 45,66 57,83 80,68 51,68 

' 
Analista de Banco Dados Sr. 56,64 63,70 71,82 104,46 68,00 96,81 42,93 

--1 Analista de Banco Dados Pl. 45,66 63,91 88,75 67,17 

c. _l c Tec. Sup. Comp. Pessoal 12,20 17,00 15,22 19,57 41,50 
( -- ~ Operador 15,98 30,10 26,11 75,88 

- 0 .onsuttor A1 82,56 104,88 27,03 

._ ,. .. .JOS uftor A2 67,96 96,81 42,45 

'- Consultor A3 61,63 83,59 35,63 
.) 

Percentual Médto = 46,64 

Os valores acima demonstrados visam a geração de um referencial de valores de 
mercado para que possamos realizar o processo de negociação da repactuação 
contratual, no entanto, registramos que o índice de reajuste que entendemos 
como necessário para equalização de nossos preços e, conseqüente, 
manutenção dos níveis de qualidade exigidos, é de 25% (vinte e cinco por cento). 

Entendemos que a ECT, por sua característica de grande tomadora de serviços 
na área de TI, possui condições de balizamento de nosso pleito através de 
contratos mantidos com outros fornecedores, bem como por seus processos de 
contratação. 

( Ainda como forma de balizar a repactuação pleiteada, reportamo-nos ao fato da 
ECT ter abortado um processo licitatório que havia sido deflagrado para 
substituição dos contratos mantidos com este Consórcio. A ECT- buscou 
referências de preços junto ao mercado, inclusive do próprio Consórcio. 
Acreditamos que pelo fato do mercado apresentar-se com práticas de valores 
extremamente superiores, a conveniência administrativa indicou pela prorrogação 
dos atuais contratos. 

C TIS Soluçõe-s em TI 
SCN Od 04 conj 204 
Centro Empi'esaual Véu1g 
TeL (61) ~26-9200 
Fax. (61) 326- 7168 

C TIS l o ja Matriz As.a Norte 
SEPN 511 COf'1 A Térreo 
T el (61) ~~6-9000 
Fax (61) «6-9045 

CTIS loJa F1liaf Taguat1ng a 
T aguatinga Shopp1ng 
lei (61) 351 -~56 
Fax (61) 351- 7116 

CTIS Pnnt1ng Center 
SIA Trecho 03 lote 1051135 
Tel (61) 2~-5165 

fa x (61) 23-4-5-426 

C TIS Reg1o nal S:io Paulo 
Rua LUIQI G alvan~ - 146 - ty- andar 
l e i (11)3371 -UOO 
F.- (11) 33 71 -14111 

Valor 

75,50 

62,43 

80,29 

69,26 

80,96 

76,33 

17,26 

28,11 

104,88 

96,81 

83,59 

61 
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Assim sendo, solicitamos os préstimos de V.Sas., na avaliação de nosso pleito, 
para que o resultado da negociação possa ser refletido contratualmente a partir 
do próximo mês de setembro. Salientamos que em negociação pretérita, a ECT 
demorou cerca de 6 (seis) meses para avaliação e julgamento de nosso pleito, 
impactando sobremaneira nossa equação econômica-financeira. 

Final zando, colocamo-nos a inteira disposição para quaisquer esclarecimentos 
çam necessários. 

MARCELO B 
DIRETOR EX UTIVO 
CT/S INFORM , TICA LTDA 

L íDER DO CON ÓRCIO BRASIL POST 

:TIS Soluçóes em TI C TIS Printing Center C TIS Regional São Pauto 
CN O<! 04 conj 204 
.entro Empres an al Van~ 
"' (61) •26 ·9200 
a. (6 1) 328 -71 6ft 

C T IS LOja Malnz Asa None 
SEPN 5 11 Con1 A Térreo 
Tc l (6 1 )448 ·9000 
rax (6 1) 448 -9045 

C TIS l oja F tlt a l T aguatinga 
T aguahnga Shopp•ng 
Te< : (61)35 1-3456 
Fax (6 1) 351-711 6 

SIA Trecho 03 Lote 1051 135 
Te l (6 1) 234 -5 185 
fax (6 1) 234 -54 26 

Rua Lutgi Gat van1 - 146 - 6° a ndar 
Te< . (11)337 1-1400 
Fax (11) 33 71 -141 9 37 31 , 26 
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À 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
ATT.: Ora. Tânia Regina Teixeira Munari 
Advogada Presidente CPUAC 

. Q:~lllO:.RELATÓRIO/DITEC-030/2004 
I 

Ref: Repactuação contratos 10.640/01, 10641/01 e 10642/02 

Prezada Senhora, 

Servimo-nos da presente para requerer a continuidade dos processos de 

repactuação de preços dos contratos em referência, os quais estão suspensos 

desde o dia 30/04/2004, conforme ata 001/2004 - PTRIPR-170- GRUPO DE 

TRABALHO, mediante os fatos e fundamentos expostos a seguir: 

Preliminarmente, cabe-nos tecer um breve histórico acerca dos contratos: 

\ 
• As propostas comerciais foram apresentadas em 09/01/2001; 

• Os contratos foram assinados em 24/04/2001, com vigência a partir de 

02/05/2001; 

• Por questões operacionais o Consórcio solicitou a primeira repactuação 

dos preços contratuais apenas em nov/2002, quando teria direito a tal 

pleito já em maio/2002 : 

• O pleito apresentado em nov/2002 foi aprovado em 01/12/2002, 

conforme correspondência enviada em jan/2003 (doc. 

concedendo a repactuação no percentual de 10,24%, refletindo 

perdas geradas entre 09/01/2001 e 30/11/2002; 

J " --::.-;:::CT;:;;IS::-;Cons..=k;:-:-orio!S<rv;ço:::-. ;;o--:.-,--.-:::CT::::IS;-:-Lo-.,.ja7Mat;-:-ru-:-. -:-Aso--:N-;-on-e--•-:::CT::::IS;-:-Lo-.,.ja-::Fw.J:;:-. :-=T-agua<-,:-"'a-a -.-::CT=:IS::-:Pm<::-:-. -.,.;,g-C7CDI-er---.--:CT=l:::cS Rq::-:-io-aal;-;:SJo::-::-p..,-:-Jo----!f--;:::;:0 QC: 
SO~ Qd. 04 conj. 204 S[PN 511 Conj. A Hrrco Tac-ioca SIA Trecho 0.1 Lote 1051135 Rua U.i~i Galvlllli- 1~6 · 6" andai - ------
C"<nlmf.Jn(l<csorialVatit! Td. : (61)«8-9000 Tagua<iocaSbo~ Tci : (61)2H-51R5 Tcl.: (ll) )371 -14(J(J 
rct.:(61)426-9200 Fu : (61)448904 5 Td.: (61)351 -.1456 Fax · (61)~1~ - 5416 r~, (11)1)71 · 141" 
r~, . (61) .1~3·7168 Fu · (61) 351 · 7116 
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• O termo aditivo referente à supracitada repactuação, tendo em vista o 

trâmite burocrático dentro da ECT, somente foi assinado em abril/2003, 

com efeitos a partir de 02/05/2003. Naquela oportunidade, 

ratificando uma longa relação de parceria e a pedido da ECT, o 

Consórcio renunciou o direito a receber o retroativo financeiro 

entre o período de 01/12/2002 (data da aprovação do pleito de 

repactuação) e a data de assinatura do termo aditivo, no entanto, 

em nenhum momento renunciou à data da concessão da 

repactuação, para que a mesma seja considerada como termo 

inicial para a contagem do prazo para o próximo pleito 

Ressaltamos, então, que o termo inicial para a contagem do prazo de 1 ano 

entre a data da última repactuação e o próximo pleito é 01/12/2002 e não abril/2003, 

data de assinatura do termo aditivo, tendo em vista que tal termo aditivo somente 

retratou uma situação que tinha sido aprovada em 01/12/2002. 

Ultrapassada a definição do termo incial para a contagem do prazo, analisemos 

agora os fundamentos do pedido. 

( Em 21/08/2003, o Consórcio enviou novo pleito de repactuação, tendo como 

fundamento a adequação aos preços de mercado. Em 14/10/2003, encaminhou 

nova correspondência ratificando seu pedido. Após a reunião com o . grupo de 

trabalho realizada em 30/04/2004, o consórcio comprometeu-se a demonstrar 

· analiticamente a composição dos seus preços para justificar o acréscimo de 25% 

solicitado em seu pleito de repactuação. .-

Revendo a jurisprudência pacificada no Tribunal de Contas da União -- -

estudando profundamente a legislação sobre a matéria em tela, o consórcio chego PMI 

a conclusão que os fundamentos utilizados em suas correspondências datadas Efls'. 1 6 4 
agosto e outubro/2003 não eram os mais apropriados para pleitear uma repactuaçãô ·s.: . 
• CTIS CoasukoriaiScrviços • CTIS Loja Matriz Asa Nonc • CTIS Loja f'w.l Tagu.tinga • CTIS Priating Ccnca • CTIS ltqkHW SAo Paulo\~~ ~~ 1\ 1 • 2 6 

SCN Qd. 04 -.j. 204 SErN 511 Conj. A Ttn-co TagiUiin~a SIA Trocho 03 L.o<c 105•1.15 lt...a U..i ('""'..,.;- 1-16 · 6" _..,. [)o c: 
CavoEnop.-c:saria(Varis! Tcl .: (61).48 -9000 Tagu.tincaShoJI!Mng Tci . : (61)~H-51~5 Td. : (II)H71-I.WO - - c -
Td.: (61).26-~200 f u (61)448904 5 Tcl .: (61)151 -1456 f a.• · (611 2 14 - 5~16 fa.,;(ll) .\)71 -1419 - ·<:::J--"'---
Fa." (61) .128- 7168 ru · (61i '51-7116 
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de preços. Dessa forma, passamos agora a reformular o nosso pedido baseado em 

fatores concretos que incidiram em nossos componentes de custos a partir de 

o 1/12/2002, os quais são fundamentos legais para a continuidade dos pleitos de 

repactuação os quais estão sob a guarda desse Grupo de Trabalho. 

Entre 01/12/2002 e 01/12/2003, período a ser considerado para a recomposição 

dos preços, ocorreram dois fatores que afetam diretamente nossos componentes de 

custos, quais sejam, Convenção Coletiva de Trabalho (doc. anexo), homologada em 

\ ·et/2003 e acréscimo na alíquota do ISS a partir de jan/2003, aprovada pela Lei 

Complementar/DF n° 675/2002 (doc. anexo). 

( 

Dessa forma apresentamos em anexo novas planilhas de preços demonstrando 

a incidência dos percentuais de 4,5% e 2,5% referentes à aplicação da Convenção 

Coletiva e a incidência do percentual de 2%, referente ao acréscimo do ISS que 

subiu de 0,5% para 2%. 

Vejamos o que autorizada doutrina nos ensina, nas palavras do renomado 

professor Marçal Justen Filho, em sua obra Comentários à Lei de Licitações e 

Contratos Administrativos, 78 edição, 

• CTIS ConsukoNIServic;os 
S<:N ()d. 04 cO<Ij . 204 
C'Cftllm f ."'(''lfn..atW Varig 
Td .. (~114~6 -'1200 
ru (611 -: f( . 71(. ~ 

• CTIS loja M.al:riz As.a Nor1c 
SEPN 511 Conj. A Tl-m:o 
Tcl .: (61) 448 -'1000 
Fu : (61) 44R ?01 \ 

"Existe direito do contratado de exigir o 

restabelecimento do equilíbrio econômico­

financeiro do contrato, se e quando vier a ser 

rompido ..... Significa que a Administração tem o 

dever de ampliar a remuneração :devida ao 

particular proporcionalmente à majoração dos 

encargos verificada. Deve-se restaurar a situa<?ãe,., 
1---R-A"';-..,.u-ffi(t 

originária, de molde que o particular não a q , 1 1 • 

• CTIS loja Filial T&«IWÍI\ga 
Taguacinc• 
Taguacing• Shopptng 
Tcl · (61) 151 - 14 56 
F.u. (C.. I J _\ 5 1- 711 6 

• CTIS l"rioo"'c Ccnlc:r 
SIA Trochu 0.1 lol< 105' 1 ~5 
Td.: (61)2.!-4 -5185 
r .. , . 1611 21< -5426 

• CTIS RqM>.W Slo Paulo 
Ru.a lu~i GaNaM- 1<46 · 6• 
Td.: (li) JJ71 - 1400 
r._, . (IIIIJ71 -141Q 
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e a jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça, no autos do Ag.lnstr. n° 

230.926, Min. Relator Humberto Gomes, a qual transcrevemos em parte, 

"A relação encargo-remuneração deve ser 

mantida durante toda a execução do contrato, sob 

pena de umas das partes contratantes sofres 

prejuízo. Se os salários dos empregados foram 

reajustados, independentemente da vontade 

da contratada, o contrato deve ser, 

igualmente, reajustado." Grifamos 

Por todo o exposto, esperamos que nosso pleito seja aprovado o mais rápido 

possível, tendo seus efeitos considerados a partir 01/12/2003, cumprido o 

interregno de 1 ano da concessão da última rep 

Sem mais para o momento, colocam 

esclarecimentos que se façam necessários. 

Atenciosamente, 

à disposição para quaisquer 

lr -.... »v"/' 
~rceloB 

Representante do Cons 'rcio BrasiiPost. 

1..--R~,..,.,.U.+Hl"l"~ 
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• CTIS C.,_koria!Scrviços 

SCN Qd. 04 coaj . 204 
C <Nm E"'('fCSMial V"'~ 
Tct. : (61 l ~21>-q200 
Fa."c (61) '.:!3 -7168 

• CTIS loja Matriz As.a Norte 
SlPN S li Conj. A Ttrroo 
Tcl.: (61) 44H -9000 
ho., · (61)44R9(}.15 

• CTIS loja Filial Tag.wU1ga 
TagOMtlnca 
T q:u.atinga Shoppi~ 
Td.- (61) 151-1456 
ru (61 1 .151-7116 

• CTIS Prinlinc Ccntc:r 
SIA Trecho 0 .1 lo<c 10511.15 
Td · (61)2.14-SIR5 
t=a .. , (61)~\4 - 54 16 

• cr1s RqomaJ s&o Paulo Doe: 
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CTIS/ASSJUR _CR _031/2004 
Brasília/DF, 08 de setembro de 2004 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
Att: Sr. Edilberto Nerry Petry 
Chefe da CIPRO 

Ref: repactuação contratos 10640, 10641, 10642/2001 

Prezado Senhor, 

Servimo-nos da presente para pleitear junto à V.Sa, a repactuação dos preços 

referentes aos contratos 10640, 10641 e 10642/2001, celebrado entre a ECT e 

a ora Requerente, pelos fatos e motivos expostos a seguir: 

Preliminarmente, cabe-nos tecer breves comentários acerca da legislação 

específica a qual aborda a matéria em análise e, ainda, sobre a atual 

jurisprudência do Tribunal de Contas da União. 

Dessa forma, transcrevemos, abaixo, os mandamentos expressos nos itens 

7.1 e 7.2 da IN/MAR!; n° 18/97, além de algumas decisões proferidas pelo TCU 

as quais pacificam o entendimento acerca do tema em análise: 

• CTIS Coasukorio.IS<:Mços 
SCN Qd. 04 conj . 20oC 
Cmlm Em(><aarial Varig 
Td.: (61) ~26-9200 
Fu: (61) ~28 · 7168 

• CTIS Loja Malriz Asa Norte 
SEPN 511 Conj. A Ttrrco 
Td.: (61) 448-9000 
Fu : (61) 448.904 5 

" Item 7.1, IN/MARE 18/97 -.Será permitida a 

repactuação desde do contrato, 
~~~t'\"1'"/'l~et<r­

observado o interregno mínimo de um ar@M~ - CORREIOS 

contar da data da proposta, ou da da
1
ta do ·1 6 7 

- ! Fls. N° ___ _ 
orçamento a que a proposta se referir, · u da 

última repactuação; 1;2 3 7 3 1 , 2 6 
• cns Loja Filial TagWilinga 

TagWilinga 
Tagualioga Sbo~ 
Td.: (61) 351 -3456 

f&J< : (61) 351 -711 6 

• CTIS Princing Ccmcr 
SIA Trecho 03 l..olc 1051135 
Tcl. : (61) 234-5185 
Fax : (61) 234-5426 

• cns Rqiooal Slo Paulo · 

Rua U.igi GalvatÚ- 146 - ~an<~o<1-· --~~­
Td.: (li) 3371 - 1400 

~"'\ _e-



,, ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DITEC..;OJ0/2004 

7.2- Será adotada como data do orçamento a 

que a proposta se referir, a data do acordo, 

convenção, dissídio coletivo de trabalho ou 

equivalente .... " 

A instrução é clara e objetiva ao estabelecer que o prazo de 1 ano para 

solicitação de repactuação deve ser iniciado a partir da data do acordo ou 

convenção que serviu de base para a geração da proposta ou para última 

repactuação. 

Dessa forma, com base na expressa letra da citada instrução normativa, o 

TCU proferiu inúmeras decisões, dentre as quais transcrevemos algumas, 

demonstrando o atual posicionamento sobre o tema repactuação: 

• cns Consulloria/Scrviços 
SCN Qd. 04 coaj . 204 
Ccntra Empresarial V~ 
Td.: (6 1) 426-9200 
FL.: (6 1) ~ 28 - 7 1 68 

• cns Loja Matriz Asa Norte 
SEPN 511 Conj. A Tó-reo 
Tel.: (6 1) 448-9000 
fax : (6 1) 448 .90<15 

"Acórdão 55/2000 ' - · Plenário ...... 39. 

impropriedades/irregularidades: .... b) O último 

termo aditivo majorou o valor mensal do aludido 

contrato, configurou-se reajustamento de preço 

sem a observância do período mínimo de 1 ano 

de carência, contado da última ocorrência. 

Justificativa: O Responsável argumenta que os 

termos aditivos tacados estão em consonância 

com a legislação aplicável à espécie. Isso porque 

a IN/MARE n° 18/97, no item 7, autoriza a 

repactuação dos contratos, estabelecendo a 

contagem do prazo de 1 ano a partir da data do 

acordo, convenção, dissídio coletivo de t ~t;tp~ 

que estipular o salário vigente à époM • a· CORREIOS 

apresentação da pr ' ~~~t~() 1 6 8 
Análise/Conclusão/Encaminhamento: E ten

7
do 

2 u~ 3 - ·t , 
• CTJS Loja Fúial Toguotioga • CTIS Prmtiog Cealer • cns RqjooaJ S6o Paulo nr. l"'" 

Toguotin,a SIA Treeho 03 Lole I 0511 35 Rua J..uigi Galvani- 146 6~r 
Togualinga Shopping Td.: (61) 2H-5185 Tel. : (li) 3371-1400 -~.-.--.-
Td .: (6 1) 35 1-34 56 Fax : (61) 2.\4 -5426 Fax : (li) 3371 - 1419 
Fu : (6 1) 35 1-7 11 6 

~ ~ _q -
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 

que as justificativas supramencionadas elidem 

as irregularidades em exame. ISSO PORQUE O 

SUB ITEM 7.2 DA INSTRUÇÃO NORMATIVA 

MARE N°18/97, POSTERIOR, PORTANTO, À 

DECISÃO TCU N° 457/95, PERMITIU A 

CONTAGEM DO INTERRÉGNO MÍNIMO _DE UM 

ANO A PARTIR DA DATA DA CONVENÇÃO DE 

TRABALHO QUE ESTIPULOU O SALÁRIO 

VIGENTE À ÉPOCA DA APRESENTAÇAÕ DA 

PROPOSTA." Grifamos (doc. anexo) 

Veja que a citada decisão faz referência à decisão 457/95, informando que a 

mesma foi proferida antes da edição da IN/MARE 18/97 e que, por esse motivo, no 

que tange à repactuação, seus ordenamentos não servem como referencia para a 

realidade atual. Dessa forma, a decisão 457/95 toma-se inócua e não deve ser fator 

balizador de qualquer ato administrativo, pois o próprio TCU possui, atualmente, e 

pacificamente, entendimento diverso do retratado em tal decisão. 

Analisemos, abaixo, outras decisões as quais vem ratificar e pacificar a 

jurisprudência do tribunal: 

"Acórdão 201/2000 - Primeira Câmara -

Voto do Ministro Relator- .. Ademais, a IN/MARE 

18/97, editada em 1997, permitiu a contagem do 

prazo mínimo de um ano a l?artir da data da 

convenção coletiva de trabalho que estipulou 

o salário vigente à época da apresentaçã~-~~~a. , ~~oor-e~ 

t " G ·f (d ) CPMI • CORREIC propos a. n amos oc. anexo 1 ' , , • 1 6 9 

• cns Coosul!oria/Scrviços 
SCN Qd. ~ conj . 204 
CG~~ro Empresarial V orit! 
Td.: (61) ~26-9200 
Fu: (6 1) ~28 -7168 

-) 

• CTIS Loja Mmiz A.. Norte 
SEPN S li Conj. A Hrroo 
Tcl : (6 1) 448-9000 
Fu: (6 1) 448 .9045 

"Acórdão 1744/2003- Segunda Câmara- 'li(fY _-N° 

..... Devendo ser observado também, pa 

• cns Loja Fdial Trogua~iaga 
Trogualiaga 
Trog~Winga Shoppmg 
Tel. : (6 1) 351-3456 
Fu : (6 1) 351-711 6 

• cns f'rialiag c-cr 
SIA Trecho 03 Lote 1051135 
Td.: (61) 234-5185 
Fu : (61) 234-5~26 

--- -
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 

reajustamento pleiteado, o interregno de um ano 

da data do acordo que serviu de base para a 

proposta ou para a última repactuação; 

( doc.anexo) 

Inequívoco se prova que o prazo de 1 ano estabelecido em lei como condição 

para a interposição de pleitos referentes à repactuação de contratos de prestação de 

serviços continuados deve ter termo inicial na data-base da convenção coletiva que 

serviu de base para a geração da proposta ou que serviu de base para a última 

repactuação. 

Ultrapassada a comprovação de como deve ser realizada a contagem do 

prazo de um ano para a concessão da repactuação, analisemos o histórico descrito 

abaixo, o qual comprovará a legalidade da presente solicitação. 

• Em 21/08/2003, apresentamos um pleito de repactuação dos contratos 

em análise. Em 12/07/2004, apresentamos uma retificação do citado 

pleito, fundamentada na Convenção Coletiva com data base em 

maio/2003. O citado pleito ainda encontra-se sob a análise dessa 

Casa. 

• Como a referida solicitação teve como fundamento a convenção 

coletiva cuja data-base é maio/2003, o marco inicial para a contagem 

do prazo de 1 ano do presente pleito é 01/05/2003. Assim, em 

01/05/2004, já teríamos direito a um novo pleito de repactuação. No 

entanto, apesar da Convenção Coletiva/2004 poss,!Jir data-base em 

01/05/2004, a mesma somente foi homologada em 09/08/2004, 

obrigando as empresas a efetuarem o pagamento do retroativo éR~~ 3"/2(Jf1~ 
CP - CORREIOS 

os seus funcionários. Por esse motivo somente agora sta os 
I I t 1 7 o 

ingressando com a repactuação a qual, conforme já dissemos, · p;ª~ ('ta ___ _ 

ter sido interposta em maio/2004, demonstrando, assim,, que 7 3 1 , 
• CTIS Coosultoria!S<:rviços 

SCN Qd. 04 cooj . 204 
Un<ro Empreurial Vq 
Td .: (6 1) 426-9200 

• CTJS Loja Matriz Asa Norte o CTIS Loja F'Wal Tagwotiaea • CTIS Prinlioa Cmla 0 CTIS Regional Slo paull) p .Q&r· 
SEPN S 11 Conj. A TáTeo Tagwotinj:a SIA Trecho 03 Lote 1051135 Rua Luit!i Galvani- H 6!- • 
Tel : (6 1)«8-9000 TaguatingaShopping Td.: (61)2J..4 -518S Td.:(ll)3371 - 1400 L -
Fax : (6 1) «8.904 5 Tcl.: (6 1)351-J..456 Fu : (6 1)2.\4 -5426 ' Fu: (ll)3371 - 141 9 

Fu : (61) 351 -711 6 Fax : (6 1) .\28-71 68 

~~-H-
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 

presente pleito deve ser retroativo a tal data, tendo em vista que o 

direito foi adquirido a partir de 01/05/2004. 

Por todo o exposto, é a presente para requerer a repactuação dos preços 

referentes aos contratos 10640, 10641 e 10642, com fulcro na IN/MARE 18/97 e na 

atual jurisprudência do TCU. Dessa forma, os fatores balizadores do nosso pleito, os 

quais incidiram diretamente em nossos componente de custos, são os seguintes: 

•• 3,27% de acréscimo nos salários dos empregados, retroativo à 

maio/2004 (cláusula terceira, letra "a", da convenção coletiva/2004) 

• 1% a título de benefício adicional para desenvolvimento de 

competência profissional (cláusula terceira, letra "b", da convenção 

coletiva/2004) 

• 5%. aplicados sobre o valor do tíquete refeição ou alimentação 

(cláusula sexta, parágrafo primeiro, da convenção coletiva/2004) 

Resta provado, então, que a presente solicitação preenche todos os requisitos 

de legalidade, quais sejam, o interregno mínimo de 1 ano contado da data-base da 

convenção coletiva que serviu de base para a última repactuação e, demonstração 

( da variação dos nossos componentes de custos. 

Ressalte-se, ainda, que o pleito apresentado deverá ser retroativo à 

01/05/2004, data-base da Convenção Coletiva/2004, a qual é o fator balizador da 

presente repactuação. A retroatividade é devida pois a Convenção Coletiva, apesar 

de ter sido homologada somente em agosto/2004, obriga que a Qontratada retroaja 

o pagamento à maio/2004. Veja que a citada data, na linha do tempo, marca 

exatamente um ano após a data-base da convenção que fundamentou a ~l~ , 1200~ 

repactuação, reforçando a legalidade do pagamento retroativo do presente ple,lit~~MI · CORREIOS 

1 '7,' 1 Fls. N° ___ _ 

: 373 .26 
• cns Coasulloria!S<rviç<n 

SCN Qd. o-! conj. 20<! 
Centro Emprc:saríal Varig 
Tcl .: (61) ~26-9200 

Fu : (61 ) ~ 2 8-7168 

• cns Loja Motriz Asa Norte 
SEPN 5 li Conj. A Hrrco 
Tcl.: (61) ~48-9000 
Fa.•c (61) 448 .9().!5 

• CTIS Loja Filial Tog...,inga 
Taguatinga 
Toguatinga Shopping 
Tcl. : (61) 351-3456 
Fax : (61) 351 -7116 

• cns Prioting Ccula 
SIA Trecho 03 Lote 1051135 
Tcl .: (61) 23~-5185 
Fu: (61) 2.l-4-H26 
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Assim, apresentamos, em anexo, nova planilha de preços, com a incidência 

dos custos acima retratados, para que a mesma seja utilizada para a geração do 

termos aditivos aos contratos 10640, 10641 e 10.642. Note que tais planilhas 

utilizam como base os afores homem-hora solicitados no pleito o qual ainda está 

sob a análise dessa Casa. 

Nestes Termos, 

Pede Deferiment 

-------=----.· Màrcelo B aconi 
Representante Con órcio Brasii-Post 

• CfiS Consuhoria!Serviços 
SCN Qd. 04 oonj. 204 
Cmtro EmpresariaJ Vari~ 
Te!. : (61) 426-9200 
r._, . (61) .'28-716& 

• CTIS Lojo Matriz Asa Norte 
SEPN 511 Conj. A T<rreo 
Te!.: (61) 448-9000 
Fax: (61) 448 .904 5 

• CTIS Loja Filial Taguatinga 
Taguatinga 
T aguatinga Shopping 
Tcl .: (61 J ~51 -~456 

faJ< · (61( .151-7116 

odrigo Resende 
Assessor Jurídico 

• CTIS Printing Ccnta 
SIA Trecho 0.1 Lote 1051135 
Te!. : (61) 234-5185 
Fu: (61) 2.14-5426 

~~"'11'"11~~ 

CPMI CORREI( 

I I· I 1 7 2 Fls. N° ___ _ 

. ~ 7 3 
•CTISRcgiona!SioPaulo t::QC: 1 t 2 6 

RUI Luigi Galvani - 146 · 6• 
Te!.: (li) 3371-1400 L-------­
Fa..: (li) .1371 - 141~ 
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~I CORREiO(-, DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF.: CI/DIRAD- 0051/2.004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DJTEC -O):J_/1. f2004. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DIRAD, por meio da Cl de referência, encaminha a este DEJUR, para 
pronunciamento, questão relativa à repactuação dos contratos firmados com o Consórcio 
Brasil Post, solicitando nova análise ante as conclusões já exaradas por este DEJUR na 
NOTA JURÍDICA DEJUR/DJTEC-1.128/2003, e os esclarecimentos prestados na Cl de 
referência. 

Em breve relato, constante da NOTA JURÍDICA acima mencionada, em data 
( ; 21/08/2003, por intermédio da carta CTIS DIA CR 052/2003, a CTIS encaminhou à ECT 

pedido de repactuação aos Contratos em análise, com relação ao período já concluído do 
segundo ano de contrato (maio/02 a abriV03), para equalização dos preços em relação ao 
mercado. 

O DECAM, em resposta à correspondência da CTIS, concluiu não ser cabível 
o pedido da contratada, eis que em 30.04.2003 foram formalizados Termos Aditivos aos 
contratos em comento, cujo objeto foi a repactuação dos mesmos no percentual de 10,24%, 
com efeitos a partir de 02/05/2003 e, nos termos da Lei 10.192/2001, artigo 22, § 12, as 
solicitações de repactuação só são cabíveis na periodicidade de um ano após a assinatura 
do Contrato ou da última repactuação. 

Apresentada a questão ao DEJUR, naquela oportunidade, opinamos por 
endossar o posicionamento do DECAM no sentido de que não seria possível a concessão 
de novo reajuste em período inferior a um ano. 

( Entretanto, o DECAM na Comunicação anteriormente encaminhada ao 
' JEJUA (CI-DIRAD-740/2003}, não explicitou o fato de que o reajuste anteriormente 
concedido e~eferia-se tão-somente ao primeiro ano do contrato e não aos dois 
períodos de um ano do contrato que já tinham decorrido, razão pela qual, quando da 
primeira consulta, firmamos o entendimento de que não seria possível a concessão de novo 
reajuste, eis que para o DEJUR, considerando os termos da consulta anteriormente enviada, 
entendeu que o reajuste envolvia o período de 02/05/2001 a 02/05/2003. 

Na Cl de referência, contudo, o DIRAD esclarece que o primeiro pedido de 
repactuação formulado pela contratada referia-se apenas ao primeiro ano do contrato -
02/05/2001 a 02/05/2003 e, somente por formalidades no âmbito da ECT, é que a 
aprovação da repactuação então pretendida ocorreu em 30/04/2003, com a aprovação pela 
REDIR, tendo sido negociado com a contratada que seus efeitos somente dar-se-iam a 
partir de 02/05/2003. 

CI-DIRA0-{)051-2004 

~;:,.Q-,.~'fj·oor-eN~ 

CPMI - CORREIOS 

Fls . N° 1 7 3 
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~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Resta evidente, portanto, com os esclarecimentos prestados na nova 
Comunicação da DIRAD, que a repactuação concedida em maio de 2003 referia-se ao 
primeiro ano de contrato, não tendo englobado qualquer reajuste de preços referente ao 
segundo ano de contrato, qual seja, 02/05/2002 a 02/05/2003. 

Assim, correto o procedimento da contratada em solicitar a repactuação do 
contrato para este último período, eis que o fato da Administração não responder 
prontamente ao seu pedido ou ainda o fato de negociar o adiamento do início dos efeitos 
financeiros do reajuste não são elementos capazes de suprimir o direito amparado por lei 
que o contratado tem de ter seu contrato reajustado anualmente. 

Portanto, não obstante a concessão do reajuste relativo ao primeiro ano do 
contrato somente ter ocorrido um ano após, jilltendemos que pode a Administração 
conceder novo reajuste relativo ao segundo ano do éontrato. Quanto aos efeitos financeifõs, 

( SêV'ao ocorrer a partir de 03/05/2003, quando seria de direito do contratado, fica a cargo do 
Administrador negociar este aspecto com o contratado. 

Veja-se que este procedimento não viola qualquer dispositivo da Lei 
10.192/2001, eis que não se está estipulando qualquer reajuste em periodicidade inferior a 
um ano e igualmente não se verificou qualquer revisão contratual que pudesse alterar a data 
de concessão do novo reajuste, como abordado no parágrafo 22, do art. 22, deste diploma 
legal. 

E a Nota Jurídica. 

Brasília-O F., 04 de janeiro de 2004. 

CI-DIRAD-{)051-2004 

APR~ J.o]oz.\c:'l{ 

~MARIA DE FATIMA MORAIS SELEME 
---' \\ Chefe do Departamento Jurídico 

SSII!a Marli! Gutmrdes Camtm 
M.al/. 8.024.969.8 OAB!DF 3861 

S••chlt ~o Ouarl~muto l1rl~lu 

~~-~~ 

CPMI - CORREIOS 

Fls. N° _l]_L1_,_f _ 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 

CORREIO< 

REFERÊNCIA: 
Contratada: 

Contratos n.o 10.640/01; 10.641/01 e 10.642/01 
CTIS Informática e Sistemas Ltda. 
Líder do Consórcio BRASIL POST, constituído pelas 
empresas: CTIS, Politec e Montreal. 

ASSUNTO: Repactuação 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicitou inicialmente, em 21 de agosto de 2003, através da 
correspondência crJ.S/ ASSJUR CR 052/2003, o percentual de 25°/o (vinte e cinco por . 
cento), que foi ·negado pelo DECAM em face do periodo inferior a 12 meses da última 
repactúação. · ·· 

Após · todo o trâmite, que está exposto no breve histórico abaixo, a 
contratada solicita, através da correspondência crJ.S/ ASSJUR CR 016/2004, de 12 de 
julho de 2004, os percentuais de 4,5% e 2,5% referenteS à aplicação da Convenção 
Coleüva e a incidência do percentual de 2%/ referente ao acréscimo do ISS que subiu 
de 0/5% para 2%. 

Apresenta em anexo novas planilhas de preços, bem como cópia da Lei 
Complementar n° 675, de 27.12.2002 e ainda cópia da Convenção Coletiva de 
Trabalho da Categoria, datada de 22 de agosto de 2003. E conclui seu pedido 
requerendo que o seu pleito seja aprovado o mais rápido possíve~ tendo seus 
efeitos considerados a pattir de 01/12/2003, cumprido o interregno de 1 ano 
da concessão da última repactuação. 

II- DADOS DOS CONTRATOS 

CONTRATO 10.640101 10.641/01 10.642/01 
Objeto t ·'"''"' ' 

Valores Iniciais 10.028.600,00 4.179.990,00 )QI....I i:! r 1.038.710 O t .-.n~ 
Quantidade de 248.000 141.000 16.640 

v l'iT. 

horas 1 c't~ · ~ 

Termos Aditivos 06 07 04 ~ 
TV. 

~ 1 .3 
I de 10 
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CORREIO( 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170f.2003 

/~WJ~ 

~~ 
~ o 

..-c:\· . 

}}~ Analista de Rede Sr. 
Ana lista de Sistema Analista de Rede Pl. ...,...... 

Sênior Analista de Consultor A1 
Desenvolvimento de . BD Sênior 

Analista de 
Perfil dos Desenvolvimento de 

Profissionais BD Pleno 
Téc. Sup. 

Computação Pessoal Consu I to r A2 
Sênior 

Ana lista de Sistema Ooerador Sr. 
Pleno Eng. De 

Telecomunicações · 
Pleno. 

VIGENCIA APOS ATE 02.05.2005 ATE 02.05.2005 ATE 02.05.2005 
I 

ULTIMA 
PRORROGAÇÃO 

III - BREVE HISTÓRICO 

a)- Do Primeiro Período de Repactuação 

A Contratada: CT1S Informática e Sistemas Ltda., líder do Consórcio Brasil 
Post, constituído pelas empresas cns, Politec e Montreal, celebrou os Contratos n° 
10.640/01, 10.641/01 e 10.642/01 em 24 de abril de 2001; tendo por objeto a 
contratação de serviços técnicos especializados, para DESENVOLVIMENTO DE 
NOVOS PROJETOS E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS, MANUTENÇÃO DE 
AMBIENTES e SERVIÇOS TÉCNICOS EM CONSULTORIA ESPECIAUZADA EM 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, respectivamente. Sendo todos os contratos 
executados na forma de execução indireta, sob o regime de empreitada por preços 
unitários. \c-"ROO 11~ o3twe5 -e~ 

CPMI • CORREIOS 
Em ambos, a Cláusula Décima, prevê que os Contratos ~erão ser 1 7 6 repactuados a cada período de 12 (doze) meses, contados a partir da daFt1ªe ~u.~a _ _ _ 

assinatura, mediante solicitação de uma das partes, e deverá ocorrer no pnmeiro dra 
do 130 (décimo terceiro) mês de vigência, e em conformidade com o diJposto na 
Resolução n° 10/96 CCE. Sendo o percentual de repactuação apurado ~ · ·~~~a:..v--r-~ 

2 de 10 
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CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 1 

qualidade de preços praticados no mercado para a prestação dos serviços 
contratados. 

Portanto, a data prevista para primeira repactuação, conforme Cláusula 
Décima, seria 1° de maio de 2002. Porém, a Contratada ingressou com o referente 
pedido em 27 de novembro de 2002, em função de reajustes salariais da categoria 
ocorridos entre maio de 2001 e maio de 2002. 

Este pleito foi analisado pelo Grupo de Trabalho GT/PRT/PR - 244/2002 do 
qual resultou no Relatório PRT/PR-244/02-Q85/2003, que concluiu pela seguinte 
proposta: 

''Considercmdo o anterionnente exposto e tomando corno 
referência as variações nos salários dos profissionais da ECT nos Aa:m:los 
Coletivos de agosto/2001 (6%) e Agosto/2(}()2 (4%), somos favoráveis à 
concessão da repactuação dos preços dos contratos, aplicando paro 
todos os preços o percentual de 10,24%, a partir de 01/12/2002, (. .. )'~ 

O Relatório foi aprovado na 17a REDIR, em 30 de abril de 2003, data em 
que também se fez a prorrogação contratual. 

Inobstante a aprovação em REDIR, o DECAM negociou com a Contratada 
para que os efeitos financeiros passassem a viger a partir de 02.05.2003, exatamente 
02 (dois) anos após a assinatura do Contrato. . . . . 

b)- Do Segundo Período de Repactuação 

Em 21 de agosto de 2003, através da correspondência CTIS-DIR-CR 
052/03, a Contratada solicitou repactuação referente ao segundo ano contratual -de 
maio de 2002 a abril de 2003- pleiteando o índice de 25°/o (vinte e cinco por cento), 
sendo considerado improcedente pelo DECAM, uma vez que não havia transcorrido 
12 me5es da última repactuação, ocorrida em 02 de maio de 2003, infringindo, assim, 
a Lei 10.192/01. 

Ante a negativa do DECAM, a Contratada ingressou com novo pleito em 14 
de outubro de 2003, através da correspondência CTIS-DIR-CR 067/03, informando 
que somente após o recebimento da correspondência da ECT perceberam "os envs'' 
nos quais incorreram em relação ao entendimento do processo legaf de repactuação. 
Solicitando, desta vez, que o pleito fosse analisado a partir de 01.12.2003. ~ 

~ 

, O DEÇAM submeteu o yleito á análise do DEJUR, ~ue se manifestou rfRMI - CORREIC 
FAVORAVEL A REPACTUAÇAO, conforme NOTA JURIDICA DEJUR/D.JTf C. - 1 7 7 
1128/2003 de 29.10.03, do qual se extrai: 1 Fls. No ' 

''Diante de tais esclarecimentos e com fundi/mer1to · '57 3 1 2 
dispositivos da Lei 10.192/01, tronscritos acima, este Depart4,"!}nto ' 
opina pela não wncessão de repactvação aos Contratos 10.tJ.flf)/PJ; ----

------------------~~~----------------------~==~--------
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 17012003 

10.641/01 e 10.642/01, corno solicitado pela CTTS em sua 
correspondência datada de 21/08/2003, em razão da assinatura de 
Termos AditiltVs aos contratos em análise, em 30/04/2003, ocasião em 
que foi concedido um reajuste de 10,24% (dez vírgula vinte e quatro 
por cento) aos mesmos, com efeitos a partir de 02/05/2003." 

O DECAM informou, novamente, a negativa do pleito à Contratada, por 
intermédio da Carta/GCS/DGEC/DECAM- 4073/2003, em dezembro de 2003. 

Posteriormente, na CI/DIRAD - 0051/2004 ao DEJUR, a Assessoria DIRAD 
informa que na sua solicitação de 14 de outubro de 2003, a Contratada refez seu 
pleito, solicitando que fosse considerado como segundo ano de vigência o 
período de 01.12.2002 a 01.12.2003 - data proposta pelo Grupo de 
Trabalho e aprovada em REDIR. 

Em 04 de janeiro de 2004, o DEJUR emitiu a NOTA JURÍDICA 
DEJUR/DmC-ü122/2004, informando que na comunicação anterior o DECAM não 
explicitou o fato de que o reajuste anteriormente concedido em 02.05.2003 referia-se 
tão somente ao primeiro ano do contrato e não aos dois períodos. Neste 
contexto, portanto, o DEJUR deduz que: 

"Assim, correto o procedimento da contratada em solicitar 
a repactuação do contrato para este último período, eis que o fato da 
Administração não responder prontamente ao seu pedido ou ainda o fato 
de negociar adiamento do início dos efeitns financeiros do reajuste não 
são elementos capazes de suprimir o direito amparado por: lei que o 
contratado tem de ter seu contrato reajustado anualmente." 

Por fim, conclui que ''(. •• ) pode a Administração conceder novo reajuste 
relativo ao segundo ano do contrato. Quanto aos efeitos financeiros/ se vão ocorrer a 
partir de 03/05/2003/ quando seda de direito do contratado/ fica a cargo do 
Administrador negociar este aspecto com o contratado." 

Neste Contexto, através da CI/GCS/DGEC/DECAM 2319/2004 de 
11.03.2004, o DECAM encaminha ao Grupo de Trabalho GT/PRT/PR 170/2003 o pleito 
da Contratada, para análise. 

c) - Da Suspensão do Prazo de Análise 

Em 30 de abril de 2004, em reunião solicitada pela Contratada dootl1~~~~ 
GT/PRT/PR 170-2003, os representantes do Consórcio Brasil Post solicitaram ~~ · CORREIO 
para a apresentação de documentação evidenciando o impacto da contratação de sua 1 7 8 
mão-de-obra. Inclusive documentação para análise de dezembro de 20 2JsaNa ___ _ 
dezembro de 2003. Ficando acertado urna suspensão do prazo de análise a ' a

3
va
1 invocação da Contratada. ~!g ' 2 6 

4 de 10 I ~oc : _ __ _ 
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CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170f.2003 

d) - Do Prosseguimento do Pleito 

Por fim, em 14 de julho de 2004, a ms-Líder do Consórcio- apresenta a 
nova documectação e pede prosseguimento da análise, argumentando o seguinte: 

"O termo aditivo referente à supracitada repactuação, tendo em vista o trâmite 
burocrático dentro da ECI', somente foi assinado em abril/2003, com efeitos a 
partir de 02,{}5/2003. Naquela oportunidade, ratificando uma longa relação de 
parceria e a pedido da ECI', o Consórcio renunciou o direito a receber o 
retroativo fmanceiro entre o período de 0111212002 (data da aprovação do 
pleito de repactuaçiío) e a data de assinatura do termo aditivo, no entanto, em 
nenhum momento renunciou à data da concessão da repactuação, para que a 
mesma seja considerada como tenno inicial para a contagem do prazo para o 
próximo pleito." 

.... , 
IV- INFORMAÇOES DA AREA GESTORA 

De acordo com a CI/GCS/DGEC/DECAM - 2319/2004, de 24 de março de 
2003, a Área Gestora informa que o Consórcio Brasil Post vem desempenhando de 
forma satisfatória as atividades previstas nos Contratos em análise. 

, 
V- ANALISE DO GT PRT /PR 170-2003 

a) -Do Direito à Repactuação 

O pleito da Contratada reúne os pressupostos objetivos da repactução, 
sendo esta, forma de negociação entre a Administração e o contratado, que visa à 
adequação dos preços contratuais aos novos preços · de mercado, mantendo a 
equação econômico-financeira inicialmente contratada. Só é possível nos contratos 
que tenham por objeto a prestação de serviços de natureza contínua. É necessária, 
ainda, a existência de cláusula admitindo a repactuação, que pode ~er para aumentar 
ou diminuir o valor do contrato. Deve ser apresentada demonstração analítica da 
variação dos componentes dos custos do contrato, devidamente justificada, e não 
está vinculada a qualquer índice. 1-8-~r.', ~1'7Af~-1 eN 

CPMI - CORREIO 

1 7 c 
I ':J 

Fls . N° ----

IJR 3 ~c1 , 2 6 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170!2003 

A repactuação não é pennitida antes de decorrido, no mínimo, um ano da 
vigência do contrato, podendo, no primeiro ano, alcançar a data da proposta. o 
objetivo é a manutenção da relação inicial, e tem como base legal o Decreto no 
2.271/97; a Resolução CCE n° 10/96; e a IN 18/97 MARE. 

Desta forma, tendo em vista que a Contratada fez a primeira solicitação de 
repactuação·em 27 de novembro de 2002 sendo o pleito deferido a partir de 01 de 
dezembro de 2002, embora com efeitos financeiros a partir de 02 de maio de 2003, a 
data do deferimento - 01.12.2002 - mantém-se como marco para a nova 
repactuação, confonne se observa do Parecer Jurídico por meio da NOTA JURÍDICA 
DEJUR/DJTEC- 0122/2004, de 04.01.2004, in verbis: 

''Portanto, não obstante a concessão do reajuste relativr:J ao 
primeiro ano do a:mtrato somente ter ocorrido um ano após, 
entendemos que pode a Administração conceder novr:J reajuste relativo 
ao segundo ano do contrato. Quanto aos efeitos financeiros se vão 
ocorrer a partir de 03/05/2003, quando seria direito do contratado, fica a 
cargo do Administrador negociar este aspecto com o contratado. 

Veja--se que este procedimento não viola quaquer 
dispositivo da Lei 10.192/2001, eis que não se está estipulando qualquer 
reajuste em perkxficidade inferior a um ano e igualmente ·não se 
verificou qualquer revisão contratual que pudesse altemr a data de 
concessão do nOvr:J reajuste, como abordado no parágmfo 2~ do art. 2~ 
deste diphma legal. u 

Da referida Nota Jurídica, o Gr extraiu que o DEJUR concorda que a data 
base para repactuação é 01 de dezembro de 2002. 

b) ...:... Da Convenção Coletiva 

Apresentada a Conven~o Coletiva de Trabalho 2003, firmada entre o 
Sindicato dos Trabalhadores em Órgãos Públicos e Privados de Processamento de 
Dados, Serviços de Infonnática, Similares e Profissionais de Processamento de Dados 
do Distrito Federal SINDPD-DF e o Sindicato das Empresas de Infonnática do 
Distrito Federal SINDESEI-DF, contendo, dentre as condições, a seguinte: 

CLÁUSULA TERCEIRA - REAJUSTE SALARIAL - A'bs trabalhadores em 
Processamento de Dados, que recebam salários acima do piso salarial será concedido a 
partir de 111 de Maio de 2003, reajuste no percentual de 4,5% (quatro vírgula cinco por 
cento) sobre os salários do mês de abriV2003, resultante de recomposição negociada para 
o período, nos termos da lei vigente, ficando facultada a compensação das antecip·a~~ 

• CORREIO~ 
Parágrafo Primeiro - A partir de janeiro de 2004 os salários já reajustados cp f e 
caput desta cláusula serão reajustados em 2,5% (dois vírgula cinco por cento), sobre os 1 ~ 0 
salários praticados no mês de dezembro de 2003. Fls. N° _ _ ~.... _ _ 

tJR 3 26 
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CORREIO< 

Portanto, dúvidas não pairam sobre o reajuste de 4,5°/o (quatro vírgula 
cinco por cento) que incidirãm sobre os salários da categoria, bem como quanto ao 
reajuste de 2,5°/o (dois vírgula cinco por cento) acordado palâ vigência a partir de 
janeiro de 2004. Sendo, portanto, como demonstra a Contratada nas planilhas, o 
índice de 4,5°/o a partir de 01.12.2003 e o índice de 2,5°/o a partir de janeiro 
de 2004, pos5íveis de serem implementados. 

Neste contexto, RECOMENDA este GT, que os referidos reajustes sejam 
negociados pela área gestora quanto aos seus efeitos, ocorrendo ambos a 
partir de agosto de 2004. Ou, em último caso, a partir de janeiro de 2004. 

c) - Do Aumento da Alíquota do ISS 

A Contratada anexa ao seu pedido cópia da Lei Complementar 675 GDF de 
27.12.2002, que alt~rou a alíquota do ISS - Imposto Sobre Serviços palâ 2°/o (dois 
por cento), dentre vários outros itens, sobre: 

b) programa de computador (software), elaborado sob encomenda, e 
respectiva licença ou cessão de uso; 

................................................................................................................ 
h) projeto, planejamento, implantação, gerenciamento e manutEnção da 

operação de redes de comunicação de dados; 

. Neste particular, tal fato encontlâ respaldo na Lei n° 8.666/93, artigo 65, II, 
"d", configurando-se fato do príncipe, o que enseja o reequilíbrio econômico 
financeiro do contrato; que consiste na manutenção das condições de pagamento 
estabelecidas inicialmente no contrãto, a fim de que se mantenha estável a relação 
entre as obrigações do contlâtado e a retribuição da Administração, para a justa 
remuneração. Só é admissível nas hipóteses expressamente previstas em lei. · 
Não está vinculado a qualquer índice, e deve ser considerado apenas o evento 
relacionado ao pedido, qual seja o fato gerador. 

Desta forma, o pleito da Contratada reúne os pressupostos objetivos da 
concessão, quanto ao aumento da alíquota do ISS-Imposto Sobre Serviços. Porém, 
observa-se que nas solicitações anteriores, a Contratada não fez menção ao aumento 
da alíquota do ISS, solicitando, apenas no pedido formulado em 12 de julho d~2004, 
quando do pedido de prosseguimento do pleito, atrãvés da correspo fitêfl <ti~~~~eft"!­
CTIS/ ASSJUR-CR-016/2004. CPMI • CORREIOS 

1 R 1 
Neste Contexto, a concessão do reajuste referente ao aumento da . líqt~.ota> ___ _ 

do ISS de 0,5°/o para 2°/o, poderá ser implementada a partir da dita de s_~r 't , ão 
7 de 10 ' 2 6 
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GRUPO DE mABALHO PRTIPR 17012003 

da Contratada, ou seja, 12 de julho de 2004. Entretanto, como o impacto é mensal, 
a concessão poderá ser implementada a partir de agosto de 2004. 

VI- CONCLUSÃO DO GT PRT/PR 170-2003 

Por todo o exposto, OPINA este Grupo de Trabalho pela concessão do 
pleito da Contratada nos seguintes termos: 

a) -Quanto à Convenção Coletiva 

31 - Repactuação de 4,5°/o (quatro vírgula cinco por cento) referente à 
Convenção Coletiva assinada em 22 de agosto de 2003, que poderá ser concedido 
a partir de 01 de dezembro de 2003. 

32 - Repactuação de 2,5°/o (dois vírgula cinco por cento) referente à 
Cláusula Terceira - parágrafo Primeiro - que poderá ser concedido a partir de 01 
de janeiro de 2004. · 

b) - Quanto ao Aumento do ISS 

Repactuação referente ao aumento da alíquota do ISS - Imposto Sobre 
Serviços, de 0,5°/o para 2o/o; portanto, reajuste de 1,5°/o (um vírgula cinco por 
cento), que poderá ser concedido a partir de 12 de julho de 2004. Porém, como 
não é possível fazer pró-rata tempore, pode ser implementada a partir de 
01.08.2004. 

VII - RECOMENDAÇÃO DO GRUPO DE TRABALHO 

Ante a conclusão exposta e objetivando a melhor forma de repasse dos 
valores à Contratada, a fim de não gerar efeitos retroativos a exercícios financeiros 
anteriores, O GT recomenda que a área gestora do Contrato, negocie com a 
Contratada para que todos os reajustes propostos tenham efeitos a partir de 

.' 

02 de maio de 2004, tendo em vista os motivos a seguir expostos: l 
RQS 11 9 0'512~ 

• A data proposta coincidiria com a data da prorrogação dos refemcfo I • CORREIC 
Contratos; 

Fls. N°_ J_-8-2-
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CORREIO< 

• seria aplicado aos Contratos, o índice geral de 8,72°/o (oito a 
setenta e dois por cento), conforme cálculo no anexo 2, uma vez que 
alguns perfis profissionais teriam reajuste abaixo deste índice, enquanto 
outros profissionais um reajuste superior, conforme demonstram as 
planilhas no anexo 3 (pág. 1 a 13). 

• A Lei Complementar que majorou o ISS - Imposto Sobre Serviços, 
produziu seus efeitos a partir de 1° de janeiro de 2003, embora a 
Contratada só tenha feito menção à mesma no pedido apresentado em 
12 de julho de 2004. 

• A própria Contratada solicitou a suspensão da análise em reunião 
realizada com o GT em 30 de abril de 2004, só vindo a pleitear a 
continuidade em 14 de julho de 2004; 

• O impact financeiro omparativo quanto à concessão de todo a 
repactu -o, 8,72°/o, esmo com a antecipação do índice de 1,5°/o 
para maio/~ºº-~.& seguinte: 

Assim, opina o GT pela concessão da repactuação pelo índice geral de 
8,72°/o (oito vírgula setenta e dois por cento) com efeitos financeiros a partir de 
maio/2004, ensejando o valor devido de R$ 344.102,72 (trezentos e quarenta e 
quatro mil, cento e dois reais e setenta e dois centavos), relativo às diferenças entre 
maio/2004 a julho/2004. Valor que poderá sofrer alteração em função de que o mês 
de julho/2004 foi estimado pela área gestora, não tendo sido ainda fechado pelo 
CIPRO. 

Neste contexto, os valores por categoria profissional, a partir de 
MAI0/2004 seriam os seguintes, conforme cálculos nas planilhas, anexo 3 (pág. 1 
a 13). 

~ ~" .n "'"05 f\ I..,( v li VJ/ L V ' . 
CPMI • CORI 

Fls N° ~ 8 
CATEGORIA PROFISSIONAL VALOR PLEITEADO VALOR IJ - ~ 

PELA CONTRATADA PROPOSTO PÊ Ld J 1 , ( 
CONTRATO 10.640/01 GRUPO DE Do :: : 

TRABALHO 
Analista de Sistemas Sênior 56 75 56,72 

•ry 

---------------------'=------:T-:r7---;:3'T" 1 ' 2 6 
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Analista de Sistemas Pleno 48,16 48,13 
CONTRATO 10.641/01 

Analista de Rede Sênior 6191 61.87 
Analista de Rede Pleno 49,88 49,85 
Analista de Desenvolvimento de BD Sr. 61,91 61.87 
Analista de Desenvolvimento de BD Pl. 49,89 49,86 
Téc. de Suporte de Comoutacão 13,24 13,24 
Operador 17,39 17,36 
Eng. de Telecomunicações Sr. 54,17 54,13 
Enq. de Telecomunicações Pleno 49,02 48,99 

CONTRATO 10.642/01 
Consultor A1 90.43 90.38 
Consultor A2 74,45 74,41 
Consultor A3 67,52 67,48 

Este é o nosso entendimento, o qual deverá ser submetido à análise do 
Departamento Jurídico e deliberação em REDIR. 

TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 

Coordenadora GT 

ANEXOS: 

Brasma (DF), 24 de agosto de 2004. 

MANOEL FERNANDO C. DE SANT'ANNA 

MembroGT[Ç.i~) 

JOAQUIM i~GJS ,MAGALHÃES 
Membro designado pela ~rea Gest~~ __ 

Sifir3'/Zf)t}~~ 

CPMI • CORREIOS 

1- Planilha de repactuação retroativo a DEZ/2003; 
2- Planilha de repactuação a partir de MAI/2004; 3731,26 

Doe: 3- Planilhas de valores por perfil profissional (pág. 1 a 13) - - - -...._ ___ ___ 
10 de 10 



( 

( 

a1 coRREIO< 1 DEPARTAMENTOJURÍDICO-DEJUR 1 &6fR 3 

REF: CI/GCSIDGECIDECAM- 37~onn."' 
~~ vi .. 

PARECERIDEJURIDJTEC- 01-'t- /2004 o: c·\; 
<Í (i.C,.Te ()h 
~ - \1 ~ 
~· ~ \-, 

EMENTA: REPACTUAÇÃO DE PREÇOS. PREVISÃÓ -
LEGAL. PRESSUPOSTOS. De acordo com a Resolução 
n2 1 O, de 08/10/1996, emitida pelo Conselho de 
Controle de Empresas Estatais - CCE, a cada período 
de 12 (doze) meses da assinatura do contrato os 
preços poderão ser revistos após pesquisa de 
mercado. Havendo permissivo legal e constatando a 
Administração, em pesquisa de mercado, que os 
preços pagos estão defasados, deve promover o 
reajuste do contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DECAM, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este Departamento, para 
análise e emissão de parecer, o Relatório GT/PRT/PR-170/2003-048/2004, que cuida da análise do 
pedido de repactuação dos Contratos n2 10.640/2001; 10.641/2001 e 10.642/2001, firmados com o 
Consórcio BRASIL POST, constituído pelas empresas: CTIS, POLITEC e MONTREAL. 

1- HISTÓRICO: 

Em 24 de abril de 2001, a ECT assinou com o Consórcio BRASIL POST os Contratos 
n2 1 0.640/2001; 10.641/2001 e 10.642/2001, cujos objetos envolvem a contratação de serviços 
técnicos especializados para desenvolvimento de novos projetos e manutenção de sistemas; 
manutenção de ambientes e serviços técnicos em consultoria especializada em tecnologia da 
informação, respectivamente. 

Em 27 de novembro de 2002, por intermédio de correspondência, a contratada 
solicitou a primeira repactuação de preços do Contrato, que foi deferido no percentual de 10,24% (dez 
vírgula vinte e quatro por cento) para todos os preços, aplicado a partir de 1.Q de dezembro de 2002. 

Em 21 de agosto de 2003, por meio da correspondência ç;TIS-DIR-CR-052/03, a 
contratada pleiteou a repactuação referente ao segundo ano contratual, sob o índice de~,M2~~ 
cinco por cento). Em um primeiro momento, negou-se o pedido de repactuação, mas p® trpj pT.le~§RREIOS 
pela NOTA JURÍDICNDEJUR/DJTEC-0122/2004, opinou este Departamento pelo del ferimento do 
pedido, encaminhando o pleito da contratada ao Grupo de Trabalho para análise. Eis. N° 1 B ~ 

A pedido da contratada, o prazo de análise do pleito foi suspenso em 30 de abril de 
2004, até que ela apresentasse a documentação evidenciando o impacto d , ~ontrata1·ã g 5 ão-d2 Ô 
obra. Os documentos foram apresentados em 14 de julho de 2004, prosseguindo a an~:llis . • ·-

O pleito foi analisado pelo Grupo de Trabalho que exarou o 
CI GCS OGEC DECAM Jn6 100< «P~'""''" Bo~ll P~ 

Relatório referido, 

~I 
_;;26~ 
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concluindo pela parcial procedência da solicitação de reajuste, nos seguintes termos: 

"Assim, opina o GT pela concessão da repactuação pelo índice geral de 
8,72% (oito vírgula setenta e dois por cento) com efeitos financeiros a 
partir de maio/2004, ensejando o valor devido de R$ 344.102,72 
(trezentos e quarenta e quatro mil, cento e dois reais e setenta e dois 
centavos), relativo às diferenças entre maio/2004 a julho/2004. Valor que 
poderá sofrer alteração em função de que o mês de julho/2004 foi 
estimado pela área gestora, não tendo sido ainda fechado pelo CIPRO." 

11- FUNDAMENTAÇÃO: 

A matéria ora tratada está disciplinada pela Resolução nº 10/1996 do CCE, que, após 
a desindexação da economia efetuada através do Plano Real, instituiu a possibilidade de revisão de 
preços dos contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

Esta revisão de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente 
os efeitos das variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo jurisconsulto 
Marçal Justen Filho, em sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos, págs. 
557/558: 

"Como se observa, todas figuras têm o mesmo fundamento mas não a 
mesma natureza jurídica. Derivam do princípio da intangibilidade da 
equação-financeira do contrato administrativo. Mas a recomposição de 
preços retrata a alteração das regras contratuais em virtude de eventos 
posteriores imprevisíveis, que alteram substancialmente o conteúdo ou a 
extensão das prestações impostas ao contratante. A recomposição de preços 
provoca uma real modificação na prestação. O reajuste de preços e a 
atualização financeira, figuras similares, envolvem uma alteração meramente 
nominal de valores, destinada a compensar os efeitos inflacionários". 

Entendemos que, no caso ora posto sob análise, foram reunidas as condições 
impostas por Lei que apontam para o dever da Administração de deferir o percentual apurado pelo 
Grupo. 

Embora tendo a ECT apurado que os valores pleiteados pela contratada não estão em 
total consonância com a média dos preços medidos pela variação dos índices para o período, estes 
merecem ser corrigidos. Razão pela qual, nos termos da Resolução (l.Q 1 0/1996 do CCE, é necessária 
a repactuação do preço praticado, considerando-se que a mesma vem prestando r~~~/~g;5 ~· 
qualidade. CPMI • CORREIOS 

Urge acrescentar que a revisão dos contratos está observando o perí<D\do mín ~mo deí B (~ 
12 (doze) meses para a sua concessão, na forma da Resolução no 10/1996, do CCE. F-ls · N - ---

N~ j)c}l :...-J..-.-.:1--~~ 
CI GCS DGEC DECAM 3776 2004 repactuação Brasil Post 
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111- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os 
requisitos legais autorizadores da concessão da revisão pretendido pela contratada, razão pela qual 
endossamos, integralmente, o Relatório emitido pelo Grupo de Trabalho designado para a análise da 
matéria, opinando pelo deferimento da repactuação nos modos e termos indicados naquele 
documento, já discriminado neste parecer. 

É o parecer 
À consideração superior 

Brasília, 17 de setembro de 2004. 

Luiz EdM ~Rodrigues 
Mat: 8.012.326-D- OAB/DF 18.176 

Advogado/ECT 

APROVO EM: i~/o2J(04 

CI GCS DGEC DECAM 3776 2004 repacluação Brasil Posl 

~ A MARIA DE FÁTIMA MORAIS.:SELEME 
- 11 CHEFE DO DEPARTAMENTO JURÍDICO 

S4A1J Marli Outmaráes Cam!IM 
Mal{. 8.024.969-8 OAB ·Of 386l 
Sakckele ~a Oeurlamet~IG kr14íc~ -----
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ANEXO 5 DO RELATÓRIOfrliTEC-030/2004 

CORREIO< 

REFERÊNCIA: CONTRATOS 10.640/2001 ;1 0.641/2001 ;1 0.642/2001 

Contratada: CONSÓRCIO BRASILPOST 

ASSUNTO: Repactuação Consórcio Brasil Post (datas base de maio~003 e 
maio~004) 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 

CORREIO< 

, 
I- DO PROCESSO EM ANALISE 

1.1 DOSPEDIDOS 

Trata-se este caso de repactuação única envolvendo o período de maio/2002 até 
abril/2004 (24 meses), no qual ocorreram duas datas base ( a de 1 º de maio de 2003 e 
a 1 º de maio de 2004 ): 

Da data base de 1 º de maio de2003 

A contratada solicitou inicialmente, em 21 de agosto de 2003, através da 
correspondência CTIS/ASSJUR CR 052/2003, o percentual de 25% (vinte e cinco por 
cento), que foi negado pelo DECAM . 

Após longo processo, exposto no Rei/GT/PRT-PR-170/2003-048/2004, finalmente 
solicitou a contratada, através da carta CTIS/ASSJUR CR 016/2004, de 12 de julho de 
2004, os percentuais de 4,5% e 2,5% referentes à aplicação da Convenção Coletiva 
2003 e a incidência do percentual de 2%, referente ao acréscimo do ISS que subiu de 
0,5% para 2%, elevando os valores das remunerações por hora dos profissionais 
contratados, em média de 8,72 %, com pedido de retroação à dez/2003. 

Apresentou planilhas de preços, bem como cópia da Lei Complementar nº 675, de 
27.12.2002 e ainda cópia da Convenção Coletiva de Trabalho da Categoria, datada de 
22 de agosto de 2003. 

Concluiu seu pedido requerendo que o· seu pleito seja aprovado o mais rápido 
possível, tendo seus efeitos considerados a partir de 01/12/2003, cumprido o 
interregno de 1 ano da concessão da última repactuação. 

--
Da data base de 1 º de maio de 2004 

A contratada, por meio de sua carta CTIS/ASSJUR_CR_031/2004, protb~\~Jª"Wl~9'ªoo~ 
CIPRO em 13/09/2004, solicitou repactuação de preços, os percentuais I e:~ 27% !roR R ElOS 
1% referentes à aplicação da Convenção Coletiva 2004 e a incidência do p~rcentual de 1 8 9 
5%, referente ao acréscimo do Vale Refeição, elevando os valores,,~das re nlnmt~õi.L'-e....._s -­
por hora dos profissionais contratados variando entre 3,70 % e 3~857 %, . ~~alfir r. e, 2 6 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 

maio de 2004. 

Apresentou planilhas de preços, bem como defesa baseada Instrução Normativa 18/97 
do MARE, o ACÓRDÃO 55/2000 - Decisão Plenária do TCU e ACÓRDÃO do TCU nº 
1744/2003 - Segunda Câmara, cópia da Convenção Coletiva de Trabalho da 
Categoria, datada de 09 de agosto de 2004. 

Concluiu seu pedido requerendo que o seu pleito seja aprovado, tendo seus efeitos 
considerados a partir de 01/05/2004. 

1.2 DO PROCESSO DE ANÁLISE 

A contratada, por meio de sua carta CTIS/ASSJUR_CR_031/2004, protocolada na 
CIPRO em 13/09/2004, solicitou repactuação de preços, elevando os valores das 
remunerações por hora dos profissionais contratados variando entre 3,70 % e 3,85 %, 
a partir de maio de 2004. 

A contratada fundamentou o pleito com base na variação da Convenção Coletiva de 01 
de maio de 2004. 

Dada a extinção iminente do grupo GT-PRT-170/2003, a CIPRO deu início às análises 
com o apoio do GT para a transferência de "know-how". 

Em meio à respectiva análise, a CIPRO recebeu do DECAM, para as providências de 
comunicação e acordo com o consórcio e deliberação de Diretoria, em 29 de setembro, 
pela CI/CLM/DGCS/DECAM-4013/2004, cópia do relatório GT/PRT-170/2003.; 
048/2004-1 0-07, que concede valores referentes à data-base de maio/2003 à 
contratada, (cerca de 8,72% em média) retroativos, também, a maio/2004. 

Dada a perfeita conexão entre as matérias, ao fato de a retroatividade em cada caso, 
referenciar-se à maio/2004 e ao fato de que uma consolidação poderia. teoricamente. 
permitir maior poder de barganha para negociação de retroativos, conforme 
recomendado pelo relatório do grupo de trabalho, decidiu a CIP80, tratar do assunto 
como repactuação única. 

-

Tal negociação de retroativos, Oá acordada com sucesso pela CIPRO) é, 0 ·~\V1f m~~RREIOS 
forte da consolidação das datas bases de maio/2003 e maio/2004, pe"llitin,dq um~ 9 0 
economia de R$485.082,06 conforme rei/GT-PRT-170/2003-048/2004- p. _:Fis _ No _ _ _ 



ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 

CORREIO< 

1.3 DOS DADOS GERAIS DOS CONTRATOS 

./ Objeto da Contratação: contratação de serviços técnicos especializados para 
DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PROJETOS E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS 
(10.640/01), MANUTENÇÃO DE AMBIENTES(10.641/01) e CONSULTORIA 
ESPECIALIZADA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (10.642/01); 

./ Origem do Contrato: CONCORRÊNCIA 021/2000- CPUAC; 

./ Comportamento da Contratada: Plenamente satisfatória; 

./ Valor atual dos contratos e dados dos perfis profissionais: tabela a seguir 

DADOS DOS CONTRA TOS e PLEITOS 
CONTRATO 10.640/01 10.641/01 10.642/01 

Vabres Iniciais 10.028.600 00 4.179.990.00 1.038.710 00 
Quantidade de horas 248.000 141.000 16.640 

Tennos Aditivos 06 07 04 

Analista de Rede Sr. 
Anafista de Sistema Anafista de Rede Pl. 

Sênior Analista de Desenvolvimento ConsuttorA1 
de BDSênior 

Analista de Desenvolvimento 
de BD Pleno 

Perfil dos Profissionais Téc. Sup. Computação 
Pessoal Sênior ConsuttorA2 
Operador Sr. 

Anafista de Sistema Eng. De Telecomunicaçx")es 
Pleno Pleno. 

VIGENCIA APOS ULTIMA ATE 02.05.2005 A TE 02.05.2005 ATE 02.052005 
PRORROGAÇÃO 

14A:l7/2004 (ref. DB maio/2003) 
Datas dos Pleitos: 13..00/2004 (ref. DB maio/2004)---
Data da Proposta Econômica: 09A:l1/2001 I-Res 11° e 
Data da assinatura do Contrato: 02A:l5/200 1 I CPMl · 
Periodo de renovação contratual: 12 meses I 
Data limite de renovação (60 meses): 02A:l5/2006 T FI1S. , N° 

Prorrogação em vigor: 02A:l5/2005 a OWS/2006 , 
·r· ~ 

Próxima prorroqação: 02A:l5/2005 a 02A:l512006 'V 4' y 

Data da última repactuacão/reequilíbrio: Ref. MA10f2002 Doe · 

J,20es - CN -
CORREIOS 

1 9 '1 

1 , 2 6 
---------------------------------------------------------------------------~'~~------·~ 
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CORREIO( 
RELICIPR0..004fl004 -REPACTUAÇÃO BRASIL POST 

I Da la da próxima repactuação: MAI0/2005 

/l -PARECER CIPRO 

2.1 DA METODOLOGIA 

A CIPRO opina pelo tratamento consolidado das duas datas base em única 
repactuação, tendo seguido em sua análise da data base de maio de 2004, fiel e 
integralmente. a análise anterior do grupo PRT/PR-170/2003 sobre a data base de 
2003 (ainda não aprovada pela Diretoria), com total aderência à sua respectiva 
fundamentação jurídica e metodologia. 

Trata-se, enfim, de uma situação análoga, apenas com extensão do período. 

Em síntese, a C I PRO utilizou esta estrutura de análise: 

1- Análise documental: 
./ Apreciação da documentação apresentada pela contratada, bem como a 

avaliação do comportamento inflacionário diante dos insumos 
apresentados na planilha da solicitante; a proposta é de cerca de 13,6 %, 
bem menor, portanto, que a inflação de maio/2003 até abriV2004, que foi 

Mapa de Variações % mai/02 a abr/04 
IGPM 38,45% 
IPCA 22,46% 
INPC 25,54% 

2- Análise de Preços : 
./ Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 

./ Análise e manutenção das relações percentuais advindas da última 
repactuação ref. Maio/2002 para as rubricas de lucro/taxa de 
administração e tributos (com acréscimo de 1,5 % reeiSS); 

./ Análise da despesa de remuneração de Mão-de-Obra e vale Alimentação: 
corrigidas pela convenção coletiva apresentada; 

./ Análise da despesa de benefício adicional de 1 % sobre o ite~~~e-/zAftl'í-,~~ 
não incidindo sobre os demais itens, conforme Convenção Colef éf, • que CORREIOS 
gerou efeitos nos valores hora, variáveis entre R$0,05 e ffi$0,36 a 1 9 2 
depender de cada perfil profissional; F-ls. No ___ _ 
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-/ Demais itens foram não sofreram alteração, com exceção dos ttens 
Despesas Fiscais e Remuneração, que sofreram reflexos mas nos quais 
foi mantida a mesma participação percentual apresentada na última 
repactuação (ref. Maio/2002- que são os valores atuais). 

2.2 DOS FUNDAMENTOS LEGAIS E DOUTRINÁRIOS DA REVISÃO 

2.2.1 Dos pressupostos 

Para a concessão de pleitos referentes à repactuação de contratos, cujo objeto seja a 
prestação de serviços continuados, faz-se necessário o enquadramento aos seguintes 
requisitos, os quais consideramos pressupostos essenciais para instrução dos pedidos: 

a. Interregno de 12 meses contados da data base da convenção 
coletiva que serviu de base para a geração da proposta ou que 
serviu de base para última repactuação; 

b. Demonstração analítica da variação dos elementos de custos 

· c. Justificativa da variação dos elementos de custos; 

d. Verificação dos preços propostos em relação ao mercado; 

Tal repactuação só é possível nos contratos que tenham por objeto a prestação de 
serviços de natureza contínua. 

É necessária, ainda, a existência de cláusula admitindo a repactuação, que pode ser 
para aumentar ou diminuir o valor do contrato- o que está poervisto na cláusula 1 O ª 
dos contratos. 

Deve ser apresentada demonstração analítica da variação do .. s componentes dos 
custos do contrato, devidamente justificada, e não deve ser a repactuação vinculada a 
qualquer índice. 

~ R03 liGiJ~12 - -
Em face dos documentos e devidas análises, verifica-se que os pleitos da C r?t'@tadª oRREIOS 
reuniram os pressupostos objetivos da repactuação, sendo esta, forma de egqciação 1 9 3 
entre a Administração e o contratado, que visa à adequação dos preços .õD,.tra~a~is~--

-- j/31,26 
6 de 15 Doe~-.. 
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CORREIO( 
RELICIPR0.004f2004 -REPACTUAÇÃO BRASIL PO T 

aos novos preços de mercado, mantendo a equação econômico-financeira inicialmente 
contratada. 

2.2.2 Da lógica da consolidação das datas base 

Com relação à data base de maio de 2003, o rei do grupo PRT-170/2003-048/2004 
(em anexo) já foi alvo de análise e aprovação do DEJUR pelo PARECER 
/DEJUR/DJTEC-077/2004 de 17 de setembro de 2004. 

Com relação à data base de maio de 2003, o grupo PRT-170/2003 considerou " ... como 
demonstra a Contratada nas planilhas, o índice de 4,5% a partir de 01.12.2003 e o 
índice de 2,5% a partir de janeiro de 2004, possíveis de serem implementados." 
(reVGT-PRT-170/2003-048/2004- p.7), solicitando que a área gestora negociasse 
o montante retroativo: 

"Neste contexto, RECOMENDA este GT, que os referidos reajustes 
sejam negociados pela área gestora quanto aos seus efeitos, 

ocorrendo ambos a partir de agosto de 2004. Ou, em último caso, a 
partir de janeiro de 2004." (reVGT-PRT~170/2003-Q48/2004- p.7) 

Tal negociação é o motivo mais forte da consolidação das datas bases de maio/2003 e 
maio/2004, permitindo economia de R$485.082,06, calculados pelo grupo- reVGT­
PRT-170/2003-048/2004- p.9. 

A CIPRO opina, assim que o parecer retendo (PARECER /DEJUR/DJTEC-077/2004 
de 17 de setembro de 2004) poderta se aplicar a esta situação análoga, agora sob 
análise, pelos mesmos pressupostos e reforça seus argumentos com a seguinte 
fundamentação jurídica e normativa: 

. 
~ Contratual: Cláusula 1 Oª que prevê repactuações a cada período de 

12 meses 

-/ CI/DIRAD 229/2003, tomando por base o Parecer D&JIJR/G~~~~ 
11 0(200~ - 5ª REGRA, a Instrução Normativa 18/9,7 ("I , 1 .· , ;oHREIOS 
ACORDAO 55/2000 - Decisão Plenárta do TCU e ACO D~ do "'r~ 4 
nº 1744/2003- Segunda Câmara. Fls, N°_~ 

,ti h73 ~ , 2 6 
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CORREIO<~~ 

../ Nos moldes da IN 18/97, tendo em vista que no processo a contratada 
utilizou-se dos valores nominais do salário da categoria vigente à 
época (MAI0/2004)e que dela transcorreu 12 meses , a CIPRO, 
seguindo a metodologia do grupo de trabalho GT/PRT/PR-170/2003 
tratará o pleito como repactuação . 

../ Os pleitos da contratada estão amparados na legislação acerca da 
matéria em análise, qual seja, decreto 2271/97 e IN/MARE 18/97; 

2.2.3 Da questão do interregno de 12 meses 

../ Especificamente com relação à data inicial para contagem do prazo de 
12 meses para a concessão da repactuação, o Tribunal de Contas da 
União possui entendimento pacificado sobre a matéria, explicitado nos 
acórdãos abaixo transcritos: 

"Acórdão 5512000- Plenário - ...... 39. impropriedadeslirregularidades: .... b) O último 
tenno aditivo majorou o valor mensal do aludido contrato, configurou-se 
reajustamento de proço sem a observância do pen'odo mfnimo de 1 ano de 
carência, contado da última ocorrência. Justificativa: O Responsável argumenta 
que os tennos aditivos tacados estão em consonância com a legislação aplicável à 
espécie. Isso porque a IN/MARE n2 18!97, no item 7, autoriza a repactuação dos 
contratos, estabelecendo a contagem do prazo de 1 ano a partir da data do acordo, 
convenção, dissfdio coletivo de trabalho que estipular o salário vigen\3 à época da 
apresentação da proposta. 

Análise/Conclusão/Encaminhamenb: Entendo que as justificativas 
supramencionadas elidem as irregularidades em exame. ISSO PORQUE O 
SUBITEM 7 2 DA INSTRUÇÃO NORMATIVA MARE N218/97, POSTERIOR, 
PORTANTO, A DECISÃO TCU N2 457/95, PERMITIU A CONTAGEM DO 
INTERRÉGNO MfNIMO DE UM ANO A PARTIR DA DATA DA CONVENÇÃO DE 
TRABALHO QUE ESTIPULOU O SALÁRIO VIGENTE A ÉPOCA DA 
APRESENTAÇAÕ DA PROPOSTA." Grifamos 

•Acórdão 20112000 - Primeira Câmara - Voto do Ministro Relator - .Ademais, a 
IN!MARE 18!97, editada em 1997, pennitiu a contagem do prazo mfnimo de um 
ano a oartir da data da convencão coletiva de trabalho que estipulou o salário 
vigen\3 à época da apresentação da proposta.• Grifamos 

"Acórdão 1744/2003 - Segunda Câmara - TCU - ..... Devendo ser observado 
também, para o reajustamento pleiteado, o interregno de um ano da data do 
acordo que serviu de base para a proposta ou para a última repactuação; " 
grifamos 

Salvo melhor juízo, a contagem do prazo de 12 meses deve ter termo inicial na data-
base da Convenção Coletiva de Trabalho de serviu de base para a g · ·• o I ~~ 
proposta ou que serviu de base para a última repactuação. c~MI - Cf~R510 

.. , 
-------------------------------------+~~~6 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DITE .. 

REL/CIPR0~04fl004 -REPACTUAÇÃO BRASIL POST 

Em 01/12/2002 foi aprovada a última repactuação (1 ª que definiu os valores atuais) 
solicitada pelo consórcio, a qual tinha como fundamento a Convenção Coletiva de 
Trabalho com data-base em maio/2002. Portanto, o termo inicial para a contagem do 
prazo de 1 ano é maio/2002. 

Dessa forma, em maio/2003 o Consórcio já teria direito a um novo pleito de 
repactução, o qual foi solicitado em correspondência enviada em ago/2003. 

Tal pedido somente foi finalmente deferido pela demora de parte do consórcio em 
entregar a devida documentação, em agosto/2004, 1 ano após a solicitação do 
Consórcio. 

: ( Ressalte-se, ainda, que o Consórcio, a principio, poderia ter teria direito ao retroativo à 
maio/2003. ou no mínimo a dez/03. No entanto, o relatório do grupo de trabalho 
orienta que seja negociada o retroativo somente a maio/2004 - que melhor atende à 
Administração. 

Verifica-se que, apesar do relatório do grupo de trabalho estabelecer que a data inicial 
para os efeitos da repactuação era dez/2003, calculando uma diferença retroativa a 
favor do Consórcio de R$ 829.184,78, orientou que fosse negociada a data de 
maio/2004, reduzindo essa diferença para R$ 344.102,72 ( meses de ref: maio à julho) 
- uma economia para a ECT de R$485.082,06 confonne reUGT-PRT-170/2003-
048/2004- p.9, sugestão que foi plenamente acatada pela CIPRO que já obteve o aval 
do consórcio em face de uma consolidação de datas base. 

Em 13/09/2004 o consórcio apresentou novo pleito com fundamento na Convenção 
C Coletiva de Trabalho com data-base em maio/2004. 

Como o pleito apresentado em ago/2003 ainda não havia sido aprovado, e como o 
pleito apresentado em 13/09/2004 foi calculado levando-se em consideração o anterior 
(ago/2003), optamos, para dar celeridade ao processo, por realizar uma única análise, 
que permitisse o benefício adicional de negociação dos retroativos anteriores (data 
base de 2003), levando-se em consideração a solicitação apreseQtada em 13/09/2004, 
a qual engloba a convenção coletiva com data-base em maio/2003 e maio/2004. 

Caso o pleito referente à convenção coletiva com data-base em maio/2003 já tivesse 
sido aprovado, em maio/2004, o Consórcio já teria direito a um novo -pleito d~'7etr~ 
repactuação. Tal solicitação foi realizada em seV2004, tendo em vista que a éMi r. .-ORREIOS 
Convenção Coletiva de Trabalho ter data-base em maio/2004, a mesma s ~~n~e ,fo ' 1 9 6 
homologada em ago/2004, obrigando as empresas a pagarem o retroati . . ~_us _ _ _ 
funcionários na folha de pagamento do mês de seV2004. ,) / 3 1 _ 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DITE 

CORREIO< 
RELICIPR0~04fl004 41EPACTUAÇÃO BRASIL POST 

Em verdade, com relação ao prazo, o consórcio está 28 meses sem repactuar seus 
preços, tendo como termo inicial, maio/2002, pois apesar da última repactuação (que 
determinou os valores atuais) ter sido aprovada em dez/2002, a mesma refere-se à 
maio/2002. 

Portanto, consideramos que a solicitação de repactuação apresentada pelo Consórcio 
Brasii-Post preenche o requisito temporalidade, ou seja, cumpre o interregno de 12 
meses contados da data-base da convenção coletiva que originou a última 
repactuação. 

2.2.4 Da demonstração analítica da variação dos elementos de custo 

Com relação a esse tópico, o consórcio apresentou planilhas analíticas por categoria 
profissional, aplicando o percentual das Convenções Coletivas diretamente sobre o 
salário, conforme estabelecido em lei. 

Planilhas de verificação foram montadas pela CIPRO com apoio e metodologia 
consagrada pelo grupo PRT-170/2003. 

Verificadas as planilhas, as mesma foram consideradas corretas, sendo necessários 
apenas alguns ajustes de arredondamento, os quais já foram realizados. Portanto, o 
consórcio também cumpriu tal requisito. 

2.2.5 Das justificativas das variações dos elementos de custos 

Com relação a tal pressuposto, o consórcio apresentou cópias das Convenções 
Coletivas de Trabalho com data-base maio/2003 e maio/2004, considerados 
documentos suficientes para a fundamentação dos pedidos. 

2.2.6 Da verificação dos preços em relação ao mercado 

O grupo de trabalho PRT/170 que estudou a última repactuação, cujo relatório foi 
recebido pela CIPRO em, 29/09/2004, registra que o DECAM não pôde efetivar 
pesquisa de preço, conforme a CVGCS/DGEC/DECAM-2319/2004 (11/03/04) ·gt:~ar- " ~N­

"Não foi possível identificar o preço de mercado, tendo emc~i~fà. . acoR~~IO ti 
impossibilidade de realização de pesquisa de mercado de dez1embro de · 1 9 
2003, data de recomposição de preços solicitada pela contrata aFis-:- N° _ __ ~ 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 

RELICIPR0~04f2004 ~EPACTUAÇÃO 

Deste modo, pelos fatores listados a seguir, considerou a CIPRO, desnecessária nova 
tentativa de pesquisa de preços: 

./ a proximidade das análises entre a passagem de responsabilidade do 
grupo PRT-170, o qual de certo modo, admite a justificativa do 
DECAM (relatório de fins de agosto) com o novo pedido de setembro 
de 2004(agora sob análise desta CIPRO); 

./ em face do pedido ter razoabilidade, ser quantitativamente pequeno 
(em tomo de 13,6 %) muito menor que a inflação de cerca de 38, 45 
%pelo IGPM; 

./ em face do prazo dilatado de não reajuste -cerca de 28 meses; 

./ em face de haver consistência com a política/jurisprudência adotada 
pela ECT de conceder os reajustes convencionais para não haver 
prejuízo à contratada; 

./ em face da qualidade dos trabalhos continuar a ser plenamente 
satisfatória; 

./ não haver lógica ou a mínima razoabilidade técnica ou jurídica em 
aventar-se a hipótese de mudar-se de fornecedor em meio ao 
desenvolvimento de trabalhos em mais de 60 Ordens de Serviço com 
complexidades variáveis em meio a contexto de demanda 
extremamente elevada e crescente. Tal seria desastroso. 

2.3 SÍNTESE DE ANÁLISE 

Analisados todos os pressupostos, consideramos que o pleito apresentado preenche 
todos os requisitos de admissibilidade, e, portanto, sugerimos o deferimento dos 
pedidos, tanto o referente à data base de maio de 2003. parcialmente, conforme 
aprovado pelo grupo de trabalho pelo Rei GT/PRT/PR-170-048/2004, bem como, 
integralmente o pleito referente à data base de maio de 2004, ambos com efeitos 
financeiros efetivos a maio de 2004. 

Apresentamos em anexo, planilhas com os cálculos dos novos valores h ~~~ora 1 9 8._ 
para que sejam gerados os termos aditivos. _ 
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REUCIPR0~04/2004 -REPACTUAÇÃO BRASIL POST 

Com relação à data para que a repactução surta seus efeitos, propomos o seguinte: 

• com relação à convenção coletiva/2003, o Consórcio teria direito à repactuação 
a partir de maio/2003, no entanto, sugerimos, em consonância com as 
indicações do relatório elaborado pelo GT, que seja considerado os efeitos a 
partir do mês de maio/2004, o que gerará uma economia para a ECT da 
ordem de R$485 mil; 

• Com relação à convenção coletiva/2004, sugerimos que a mesma também 
passe a surtir efeitos a partir de maio/2004, data de direito para o Consórcio, o 
qual já haverá por bem renunciar ao período de maio/2003 à abriV2004, 
referente à convenção coletiva/2003. 

Dessa fonna, a ECT, efetuará os reajustes nos valores hora por perfil profissional, cfe. 
tabela no item 2.5 e pagará o retroativo a partir de maio/2004 para ambas as 
Convenções, ficando pendentes os cálculos de maio a outubro para pagamento até 
30/11/2004. 

Assim será feita emissão de novas OSs com os novos valores somente a partir de 1 º 
de novembro de 2004 (época própria de sua renovação) após a devida aprovação da 
Diretoria colegiada, destas concessões com o devido pagamento de retroativos até 
30/11/2004. 

Ressalte-se que a aprovação da citada solicitação acarretará um acréscimo percentual 
ao contrato na ordem de, aproximadamente 13,6 %, montante substancialmente 
inferior, por exemplo, à inflação do período de maio de 2002 a abril 2004, a qual pelo 
IGPM ficou na casa de 38,45 %, pelo IN PC na casa de 25,54 % e 22,46 % pelo IPCA .. 

2.4 DAS CONCESSÕES PROPOSTAS 

A CIPRO concorda integralmente com as conclusões do grupo-PRT _170/2003 (rei em 
anexo) e conclui de fonna consolidada pela concessão, a partir de maio de 2004, dos 5 
itens seguintes: 

1) Repactuação de 4,5% (quatro vírgula cinco por cento) referente ~i a; - 10~ \ Coletiva assinada em 22 de agosto de 2003 e 2,5% (dois vírgula cinco HOO'I centf1 RE .,\ 
referente à Cláusula Terceira - parágrafo Primeiro - a partir de m · io de 2004 1 9 9\ 
(Convenção Coletiva 2003); \ Fls" N'------
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CORREIO< 
RELICIPR0~04!2004 -REPACTUAÇÃO BRASIL POST 

2) Repactuação referente ao aumento da alíquota do ISS -Imposto Sobre Serviços, de 
0,5% para 2%; portanto, reajuste de 1,5% (um vírgula cinco por cento), a partir de maio 
de 2004 (Convenção Coletiva 2003); 

3) Repactuação de 3,27 % (três vírgula vinte e sete por cento) sobre os salários 
vigentes em abril de 2004, conforme item a) da cláusula 3ª da convenção coletiva 
assinada entre o (Sindicato dos trabalhadores de Empresas e Órgãos Públicos e 
Privados de Processamento de Dados, Serviços de Informática e Profissionais de 
Processamento de Dados do Distrito Federal - SINDPD-DF e o Sindicato das 
Empresas de Informática do DF (SINDSEI)(documento em anexo), a partir de maio de 
2004 (Convenção Coletiva 2004); 

4) Concessão de 1 % (um por cento) somente sobre o item salário, a título de 
benefício adicional para desenvolvimento de competência profissional, nos termos do 
artigo 458, § 22, 11 da CLT, perfazendo reajustes nos valores por hora entre R$0,05 e 
R$0,36 a depender de cada perfil profissional, a partir de maio de 2004 (Convenção 
Coletiva 2004 ); 

5) Concessão de reajuste dos valores faciais dos tíquetes refeição em 5 %, perfazendo 
um aumento de R$0,03 no valor por hora relativo a cada profissional, reajustando-se o 
valor por hora de R$0,52 para R$0,55 para cada profissional, a ser incorporado no 
valor/hora/por perfil, a partir de maio de 2004 (Convenção Coletiva 2004 ); 

6) Pagamento dos retroativos referentes ao pen'odo de 02/05/2004 até 31/10/2004 até 
30/11/2004. 

2.5 DOS NOVOS V ALORESIHORAIPOR PERFIL PROFISSIONAL 

A CIPRO, após avaliação das planilhas juntadas pela contratada e respectivo cálculo e 
construção de planilhas próprias, concluiu pelo deferimento de novas tabelas de 
valores a partir de maio/2004, conforme tabelas comparativas entre valores atuais e 
valores novos , a seguir. 

~P~~c~~ 
Fls . _ _2j) O 
7 3 ., 2 6 
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RELICIPR0~04f2004 -REPACTUAÇÃO BRASIL POST 

2.6 DO IMPACTO FINANCEIRO E DO ORÇAMENTO 

Efeitos: 
A aprovação da citada solicitação acarretará um acréscimo percentual ao contrato na 
ordem de, aproximadamente 13,6 %, montante substancialmente inferior, por exemplo, 
à inflação do período de maio de 2002 a abril 2004, a qual pelo IGPM ficou na casa de 
38,45 %, pelo INPC na casa de 25,54 % e 22,46 % pelo IPCA.. 

Dado que os contratos giram em tomo de faturas de R$1,2 milhão /mês, o impacto 
mensal pode ser estimado em cerca de R$150 a R$160 miVmês com um impacto 
anual de R$1,9 milhão/ ano. 
Os efeitos retroatiivos serão calculado em novembro/2004 com pagamento até 
30/11/2004. 

Orçamento: 
Há disponibilidade orçamentária nos períodos 2004 e 2005. 

14 de 15 

s-rrretz~~1 
CPMI • CORREIOS i 

'_F ls . ~~~ 
3 oJc 1 • t; 0 I 



CORREIO< 

I/L ANEXOS 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 
• Carta CTIS/ASSJUR_CR-031/2004 DE 08/09/04 E CTIS/ASSJUR_CR_016/2004 

DE 12/07/04, solicitando os pleitos e juntando comprovações juntadas pela 
contratada; _ 

• Planilhas de análise econômica feitas pelo Grupo-PRT-170/2003 e CIPRO. 
• CVGCS/DGEC/DECAM -2319/2004 de 11 de março de 2004 E 

CLM/DGCS/DECAM-4013/2004 DE 29/09/04; 
• PARECER DEJUR/DJTEC-077/2004 DE 17/09/04 

Este é o RELATÓRIO desta CIPRO, que deverá ser submetido à análise do DEJUR e 
posterior deliberação da Diretoria Colegiada. 

Brasília (DF), 7 de outubro de 2004. 

eiros de \Aorais 
Eduardo M óe lnlia l~\!utma 
Q\ttlot tt lecnoloola e . 051-1 

Mat. 8 .0\ü. L-0+-~"4"t:í1'~ 
CPMI • CORREIOS 

2. o i 
Fls. N° _ _ _ 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 

~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 
----------------------------------

REF: CUCIPRO - 790/2004 

PARECERIDEJURIDCON - 0 q·3 /2004 

EMENTA: REPACTUAÇÃO DE PREÇOS. PREVISÃO 
LEGAL. PRESSUPOSTOS. De acordo com a 
Resolução nº 101 de 08/10/19961 emitida pelo 
Conselho de Controle de Empresas Estatais - CCE1 
a cada período de 12 (doze) meses da assinatura do 
contrato os preços poderão ser revistos após 
pesquisa de mercado. Havendo permissivo legal e 
constatando a Administração1 em pesquisa de 
mercado1 que os preços pagos estão defasados1 
deve promover a repactuação do contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

A CIPRO, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este Departamento, para 
análise e emissão de parecer, o Relatório CIPR0-004/2004, que cuida da análise do pedido de 
repactuação única, envolvendo período em que ocorreram duas áatas base (maio/2003 e 
maio/2004), nos Contratos 02 10.640/2001; 10.641/2001 e 10.642/2001, firmados com o 
CONSÓRCIO BRASIL POST, constituído pelas empresas: CTIS, POLITEC e MONTREAL. 

1- HISTÓRICO: 

Em 02 de maio de 2001, a ECT assinou com o CONSÓRCIO BRASILPOST os Contratos 
referidos, cujo objeto envolve a prestação de serviços técnicos especializados para 
desenvolvimento de novos projetos e manutenção de sistemas (10.640/2001), manutenção de 
ambientes (10.641/2001) e consultoria especializada em tecnologia da informação (10.642/2001). 

Em 27 de novembro de 2002, por intermédio de correspondência, a contratada solicitou a 
primeira repactuação de preços do Contrato, que foi deferido no percentual de 10,24% (dez 
vírgula vinte e quatro por cento) para todos os preços, aplicado a partir de 1Q de dezembro de 
2002. 

Em 21 de agosto de 2003, por meio da correspondência CTIS-DIR-CR-052/03, a 
contratada pleiteou a repactuação referente ao segundo ano contratual, no percentual de 25% 
(vinte e cinco por cento). Em um primeiro momento, negou-se o pedido de repactuação, mas 
posteriormente, pela NOTA JURÍDICA/DEJUR/DJTEC-0122/2004, opinou este Dep ~1'/&i , -eN~ 
deferimento do pedido, encaminhando o pleito da contratada ao Grupo de Trabalho &fa nálif é? RREIOS 

I 203 
A pedido da contratada, o prazo de análise do pleito foi suspenso em 30 de JHfll ~~-2004-, --­

até que ela apresentasse a documentação evidenciando o impacto da co _ ataç o 7 ão-de-
cl CIPRO 790 2004 repactuação Brasil Post - ·I 2 6 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 

tlll CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

obra. Os documentos foram apresentados em 14 de julho de 2004, prosseguindo a análise. 

O pleito foi analisado pelo Grupo de Trabalho que exarou o Relatório GT/PRT/PR-
170/2003-048/2004, concluindo pela parcial procedência da solicitação de reajuste, no 
índice geral de 8,72% (oito vírgula setenta e dois por cento) com efeitos financeiros a partir 
de maio/2004. 

Com referência à data base de maio/2004, a Contratada solicitou, em 08 de setembro de 
2004, por meio da correspondência CTIS/ASSJUR CR 031/2004, a repactuação de preços nos 
percentuais de 3,72% e 1%, referentes à aplicação da Convenção Coletiva 2004 e a incidência do 
percentual de 5%, referentes ao acréscimo do Vale Refeição, elevando a remuneração, por hora, 
dos profissionais em 3,70% e 3,857%. 

Devido ao término da vigência da PRT/PR/-170/2003, em 30 de setembro de 2004, e em 
razão da repactuação anterior ser concedida com efeito retroativo a maio/2004,o pleito foi 
analisado pela CIPRO como sendo uma repactuação única, de forma a permitir um maior poder 
de barganha na negociação dos retroativos, exarando, em 07 de outubro de 2004, o Relatório 
referido, tendo concluído pela procedência, em parte, da solicitação de repactuação, opinando nos 
seguintes termos: 

"A CIPRO concorda integralmente com .as conclusões do grupo­
PRT_170/2003 (rei em anexo) e conclui de forma consolidada pela 
concessão, a partir de maio de 2004, dos 5 itens seguintes: 

1) Repactuação de 4,5 (quatro vírgula cinco por cento) referente à 
Convenção Coletiva assinada em 22 de agosto de 2003 e 2,5% 
{dois vírgula cinco por cento) referente à cláusula Terceira -
parágrafo Primeiro - a partir de maio de 2004 (Convenção 
Coletiva 2003}; 

2) Repactuação referente ao aumento da alíquota do ISS - Imposto 
Sobre Serviços, de 0,5% para 2%; portanto, reajuste de 1,5% (um 
vírgula cinco por cento}, a partir de maio de 2004 (convenção 
coletiva 2003}; 

3) Repactuação de 3,27% (três vírgula vinte e sete por cento) sobre 
os salários vigentes em abril de 2004, conforme item a) da 
cláusula 32. da convenção coletiva assinada entre o (Sindicato 
dos Trabalhadores de Empresas e Órgãos Públicos e Privados de 
Processamento de Dados, Serviços de Informática e Profissionais 
de processamento de dados do Distrito Federal - SINDPD-DF !!._Q_ 

.:.. 

t 

Sindicato das Empresas de Informática do DF (SIND~tzoo~ 
(documento anexo}, a partir de maio de 2004 (Convenção Col ti.\mv11 - CORREIOS 
2004); . 

4) Concessão de 1% (um por cento) somente sobre o item salárJcf, la. · No 2 O L1 
título de benefício adicional para desenvolvimento de 

Cl CIPRO 790 2004 repactuaçáo Brasil Post 
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tUI CORREIO< j _ DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 
- - --- -

competência profissional, nos termos do artigO 458, § 21-, 11 da 
CLT, perfazendo reajustes nos valores por hora entre R$ 0,05 e 
R$ 0,36 a depender de cada perfil profissional, a partir de maio de 
2004 (Convenção Coletiva 2004); 

5) Concessão de reajuste dos valores faciais dos tíquetes refeição 
• em 5%, perfazendo um aumento de R$ 0,03 no valor por hora 

relativo a cada profissional, reajustando-se o valor por hora de R$ 
0,52 para R$ 0,55 para cada profissional, a ser incorporado no 
valor/hora/por perfil/, a partir de maio de 2004 (Convenção 
Coletiva 2004) 

6) Pagamento dos retroativos referentes ao período de 02/05/2004 
até 31/10/2004 até 30/11/2004." (sic) 

11- FUNDAMENTA CÃO: 

A matéria ora tratada está disciplinada pela Resolução nº 10/1996 do CCE, que, após a 
desindexação da economia efetuada através do Plano Real, instituiu a possibilidade de revisão de 
preços dos contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

Esta revisão de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente os 
efeitos das variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo jurisconsulto 
Marçal Justen Filho, em sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos, 
págs. 557/558: 

"Como se observa, todas as figuras têm o mesmo fundamento mas não a 
mesma natureza jurídica. Derivam do princípio da intangibilidade da 
equação-financeira do contrato administrativo. Mas a recomposição de 
preços retrata a alteração das regras contratuais em virtude de eventos 
posteriores imprevisíveis, que alteram substancialmente o conteúdo ou a 
extensão das prestações impostas ao contratante. A recomposição de 
preços provoca uma real modificação na prestação. O reajuste de preços 
e a atualização financeira, figuras similares, envolvem uma alteração 
meramente nominal de valores, destinada a compensar os efeitos 
inflacionários". 

} 
Entendemos que, no caso ora posto sob análise, foram reunidas as condições impostas 

por Lei que apontam para o dever da Administração de deferir o percentual apurado pelo CIPRO. J 

Tendo a ECT apurado que os valores pleiteados pela contratada estão em consonância . 
com a média dos preços medidos pela variação dos índices inflacionários para o períod - . s -~12ôtr~ :-Ctr­
merecem ser corrigidos. Razão pela qual, nos termos da Resolução nº 10/1996 d -~- · , ? CORREIOS 
necessária a repactuação do preço praticado, considerando-se que os mesmos vêm westando 
serviço de boa qualidade e como forma de compensar os efeitos da inflação. · Fls . N° 2 O 5 
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Urge acrescentar que a repactuação do contrato está observando o período mínimo de 12 
(doze) meses para a sua concessão, na forma da Resolução no 10/1996, do CCE. 

111 - CONCLUSA O: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os 
requisitos legais autorizadores da concessão da repactuação pretendida pela contratada, razão 
pela qual endossamos, o Relatório emitido pela CIPRO, opinando pelo deferimento da 
repactuação nos modos e termos indicados naquele documento. 

É o parecer 
À consideração superior 

De acordo: / rf .;tJ. (}/ 

A Ot 

'O Datilog r•tar 

O Resp. ao Inte re s s a do 

O C o nforrn e pedido 

O A rq ui va r 

O In fo rmar 

--- ···· ·- ------·------·------

Brasília, 15 de outubro de 2004. 

Luiz EduJi~~s Rodrigues 
Mat: 8.012.326·0- OAB/DF 18.176 

Advogado/ECT 

APROVO EM: I -~ 1 t-o f ~ Y 

expedie nte a --------- ---------·--------------------

A: 

---- - -
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001311 I OR 

4001311 I OR 

4001311 I OR 

400131110R 

4001311 I OR 

4001311 I OR 

4001311 I OR 

4001311 I OR 

( 

( 

ANEXO 7 DO RELATÓRIO/DITEC-030/2004 
• • • ECT" • • 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 44403 120001 PROCESSAMENTO DE DADOS 

Status PerfodoiAno Data 

BB 11 I 2004 26110104 

BB 11 I 2004 26110104 

BB 11 I 2004 26/10104 

BB 11 I 2004 26110104 

BB 11 I 2004 26110104 

BB 12 I 2004 26/10104 

BB 12 I 2004 26110104 

BB 12 I 2004 26110104 

Total Atividade 

2€ 

16 

Va lor R$ 

183.006,61 

183.006,61-

805.429,50 

348.069,78 

77.720,82 

134.238,25 

58.011,63 

12.953,47 

1.436.423,45 

s-rr--re1-2 oo:r--eN-.:­
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Page- 2 Bloqueios Orçamentários 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL Cia do Pedido 

Conta 01011 44403 120001 PROCESSAMENTO DE DADOS 

~·Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4001311 I OR BB 1 I 2005 

4001311 I OR BB 1 I 2005 

4001311 I OR BB 1 I 2005 

4001311 I OR 8B 1 I 2005 

4001311 I OR BB 1 I 2005 

4001311 I OR BB 1 I 2005 

4001311 I OR BB 1 I 2005 

4001311 I OR BB 1 I 2005 

4001311 I OR i;!B 1 I 2005 

4001311 I OR BB 2 I 2005 

4 11 OR BB 2 I 2005 

4001311 I OR BB 2 I 2005 

4001311 I OR BB 2 I 2005 

4001311 I OR 88 2 I 2005 

4001311 I OR 8B 2 I 2005 

4001311 I OR BB 2 I 2005 

4001311 I OR BB 3 I 2005 

4001311 I OR 88 3 I 2005 

4001311 I OR 88 3 I 2005 

4001311 I OR BB 3 I 2005 

4001311 I OR BB 3 I 2005 

4001311 I OR BB 3 I 2005 

4001311 I OR BB 3 I 2005 

4001311 I OR BB 4 I 2005 

4001311 I OR BB 4 I 2005 

4001311 I OR BB 4 I 2005 

4001311 I OR BB 4 I 2005 

4(1 f ' ' 1/ OR BB 4 I 2005 

4 ;J11 I OR BB 4 I 2005 

4001311 I OR BB 4 I 2005 

4001311 I OR BB 5 I 2005 

4001311 I OR BB 5 I 2005 

4001311 I OR BB 5 I 2005 

4001311 I OR BB 5 I 2005 

4001311 I OR 88 5 I 2005 

4001311 I OR BB 5 I 2005 

4001311 I OR BB 5 I 2005 

,servação 

~pactuação dos contratos 10.640101; 10.641101 e 10.642101 

Emitido por 

26110104 

16:28:21 

' ' 

Data Valor R$ 
·,V: 

26110104 134.238,25 

26110104 12.953.47 

26110104 12.953.47 

26110104 12.953.47-

26110104 58.011,63 

26110104 58.011,63-

26110104 58.011,63 

26110104 134.238,25-

26110104 134.238,25 

26110104 134.238,25 

26110104 134.238,25 

26110104 12.953.47 

26110104 58.011,63 

26110104 58.011,63-

26110104 58.011,63 

26110104 134.238,25-

26110104 134.238,25 

26110104 134.238,25 

26110104 134.238,25-

26110104 58.011,63 

26110104 58.011,63-

26110104 12.953.47 

26110104 58.011,63 

26110104 134.238,25 

26/10104 134.238,25-

26110104 134.238,25 

26110104 58.011,63 

26/10104 58.011,63-

26/10104 12.953,47 

26110104 58.011,63 

26110104 134.238,25 

26/10104 134.238,25 

26110104 24.688,58 

26110104 12.953.47 

26110104 58.011,63 

26110104 24.688,58-

26110104 . 134.238,25-

Total Atividade 1.026.016,75 
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ATA DA 44a REUNIAO ORDINARIA DA DIRETORIA/2004 

Aos três dias do mês de novembro do ano de dois mil e quatro, às 
dezesseis horas, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto 
Três, Bloco A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a 
Presidência de João Henrique de Almeida Sousa, para a realização da 
Quadragésima Quarta Reunião Ordinária deste exercício, presentes os Diretores 
Maurício Coelho Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, Ricardo 
Henrique Sufíer Caddah, Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, Robinson Koury 
Viana da Silva e Eduardo Medeiros de Morais. O PRESIDENTE declara aberta 
a Sessão e submete à Diretoria a Ata da 438 Reunião Ordinária do exercício 
de 2004, a qual é APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame dos demais 
itens constantes da Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS- 1.1. PRESIDENTE-
1.1.1. Participação da ECT no 8° Campeonato Mundial de Futsal - Relatório/PR 
n° 180/2004, ANEXO I da presente Ata. A Diretoria APROVA a participação 
da ECT na comitiva da seleção brasileira de futebol de salão que disputará o 8°. 
Campeonato Mundial de Futsal, em Taipé (Taiwan), com a indicação de José 
Otaviano Pereira, Chefe do Departamento de Comunicação e Marketing, e José 
Carlos Julião, Subchefe do Departamento de Comunicação e Marketing, no 
período de 19.11 a 07.12.2004 (trânsito incluído) e 25.11 a 09.12.2004 (trânsito 
incluído), respectivamente. 1.1.2. Dispensas/Designações na Diretoria Regional 
de Santa Catarina- Relatório/PR n° 18112004, ANEXO II da presente Ata. A 
Diretoria APROVA: 1. a dispensa do Administrador Postal Pleno Antônio 
Carlos França KrueL matrícula 8. 702.311-3, do encargo de responder 
pela função de confiança de Coordenador Regional de Negócios da DR/SC; 
2. a designação do Economista Sênior José Aparecido Canassa, matricula 
8.010.070-8, para exercer a função de confiança de Coordenador Regional de 
Negócios da DR/SC; 3. a dispensa do Economista Pleno Gaspar Inácio Lermen, 
matricula 8.009.398-1, da função de confiança de Coordenador Regional de 
Suporte da DR/SC; 4. a designação do Administrador Sênior Paulo Robe o , 

r- 3t~et't':-, Zucco, matrícula 8.009.067-2, para exercer a função de confian~f't P ,~ . CORREIOS 
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OPERAÇÕES- 1.2.1. Homologação do Pregão n° 015/2004- DR/PI- Serviços 
de transporte de carga postal - Relatório/DIOPE n° 039/2004, ANEXO III da 
presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o objeto do Pregão n° O 15/2004 -
DR/PI, no valor global de R$ 860.724,00 (oitocentos e sessenta mil, setecentos 
e vinte e quatro reais), para prestação de serviços de transporte rodoviário de 
carga posta~ com adjudicação do lote O 1 à empresa RECITRAL 
TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA., no valor de R$ 289.250,00 (duzentos 
e oitenta e nove mil, duzentos e cinqüenta reais); do lote 02 à empresa 
TRANSCON TRANSPORTE DE ENCOMENDAS LTDA., no valor de 
R$ 161.187,50 (cento e sessenta e um mil, cento e oitenta e sete reais e 
cinqüenta centavos); do lote 03 à empresa R. F. DE A. FARIAS (RTC 
TRANSPORTES E SERVIÇOS), no valor de R$ 321.984,00 (trezentos e vinte 
e um mil, novecentos e oitenta e quatro reais); dos lotes 04 e 05 à EMPRESA 
DE TRANSPORTES TI1viONENSE LTDA., nos valores de R$ 36.123,75 
(trinta e seis mil, cento e vinte e três reais e setenta e cinco centavos) e 
R$ 52.178,7 5 (cinqüenta e dois mil, cento e setenta e oito reais e setenta e cinco 
centavos), respectivamente. 1.2.2. Homologação do Pregão n° 012/2004 -
DRIES -prestação de serviços de transporte de carga postal- Relatório/DIOPE 
n° 045/2004, ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão 
no 12/2004- DRIES, no valor global estimado de R$ 736.070,40 (setecentos e 
trinta e seis mi~ setenta reais e quarenta centavos), para prestação de serviços de 
transporte rodoviário de carga posta~ com adjudicação do lote 01 à empresa 
D'BOM INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA., no valor de R$ 614.390,40 
(seiscentos e quatorze mil, trezentos e noventa reais e quarenta centavos), e do 
lote 02 à empresa COOPATAXI-ES COOPERATIVA DE TRANSPORTES 
DE PASSAGEIROS E CARGAS E LOCAÇÃO DE VEÍCULOS E 
MÁQUINAS, no valor contratual de R$ 121.680,00 (cento e vinte e um mil, 
seiscentos e oitenta reais). Na oportunidade, a Diretoria recomenda, conforme 
sugestão do Diretor de Administração, que a DRIES seja orientada no sentido 
de observar, quando da elaboração de seus editais, as normas internas relativas à 
licitação e os procedimentos concernentes a reajuste dos contratos, previstos na 
CI/ASS/DECAM-1182/2004 Circular. 1.3. DIRETOR DE 
ADMINISTRAÇÃO - 1.3.1. Homolo a ão do Pre ão n° 4000109/2004 -

~DR/SPM- Fornecimr de comb 
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n° 129/2004, ANEXO V da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão 
no 4000109/2204 - DRJSPM, com adjudicação à empresa AUTO POSTO 
ERMANO MARCHETTI L TDA., para fornecimento de combustível (540.000 
litros anuais de gasolina comum), no valor global estimado de R$ 1.009.800,00 
(um milhão, nove mil e oitocentos reais). 1.3.2. Homologação do Pregão n° 
4000113/2004 - DRJSPM - Fornecimento de combustível (gasolina comum e 
óleo diesel) - Relatório/DIRAD n° 130/2004, ANEXO VI da presente Ata. A 
Diretoria HOMOLOGA o Pregão no 4000113/2204 - DRJSPM, com 
adjudicação à empresa AUTO POSTO DE SERVIÇOS NÁPOLES L TDA., 
para fornecimento de combustível (540.000 litros anuais de gasolina comum 
e 540.000 litros anuais de óleo diesel), no valor global estimado de 
R$ 1.867.860,00 (um milhão, oitocentos e sessenta e sete mi4 oitocentos e 
sessenta reais). 1.4. DIRETOR COMERCIAL - 1.4.1. Readequação da 
estrutura organizacional do Departamento de Administração da Rede e Vendas 
no Varejo- DEREV- Relatório/DICOM n° 038/2004, ANEXO VII da presente 
Ata. A Diretoria APROVA as seguintes alterações na estrutura organizacional 
do Departamento de Vendas no Varejo e Administração da Rede -
DEREV /DI COM, com as conseqüentes modificações no Manual de 
Organização - MANORG, Módulo 27, Capítulo 2 e no Manual de Pessoal -
MANPES, Módulo 34, Capítulo 22, Anexo 1: a) criação da Divisão de Gestão 
da Rede de Atendimento Própria e respectivas funções: 1 chefia de divisão e 
4 coordenações técnicas; b) criação da Divisão de Gestão da Rede de 
Atendimento Terceirizada e respectivas funções: 1 chefia de divisão e 
2 coordenações técnicas; c) criação da Divisão de Atendimento ao Cliente e 
respectivas funções: 1 chefia de divisão e 4 coordenações técnicas; d) extinção 
da Divisão de Gestão da Rede e Qualidade do Atendimento e respectivas 
funções. 1.5. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - 1.5.1. Exclusão de 
nomes de ex-empregados da relação para readmissão/reintegração -
Relatório/DIREC no 109/2004, ANEXO VIII da presente Ata. A Diretoria 
APROVA: 1. a exclusão dos nomes dos ex-empregados, Écio Tenório de Castro 
e José Ramiro Maurício da Silva, da · RJAL, e Cesar Valmor Carvalho da Silva, 
da DR/RS, da listagem de propos1 ão de acordo judicial de readmissão, 
homologada pela Diretoria em sua 403 eunião Ordinária, em 06/10/2004, com 
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pela PRT/PR-029/2004; 2. que a Diretoria de Recursos Humanos adote as 
medidas necessárias para exclusão de nomes de ex-empregados, caso ocorram 
processos judiciais semelhantes que tenham transitado em julgado entre a data 
da análise pelo Grupo de Trabalho e a decisão da Diretoria sobre a readmissão 
de ex-empregados. E, como nada mais houvesse a tratar, foiençerrada a 
Reunião, às dezessete horas e quinze minutos, da qual e~-~ ?' 
Luciano Seixas Neves, Secretário das Reuniões da Diretoria, lavrei esta Ata 
que, depois de lida e aprovada, erá por todos os presentes assinada. 

F), 3 de nove bro d~ 

Henrique e Almeida Sousa 
Presidente 

fL•.L·~....o,&...lt""" de Morais 
e Infra-Estrutura 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-039/2004 

REUNIÃO: REDIR-044/2004 DATA REUNIÃO: 03/1112004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão no O 15/2004 - DR/PI - Serviços de 
transporte de carga postal. 

I. PROPOSTA 

Homologar o objeto do Pregão n° 015/2004-DR/PI, no valor global de R$ 
860.724,00 (oitocentos e sessenta mil setecentos e vinte e quatro reais), para 
prestação de serviços de transporte rodoviário de carga postal, com 
adjudicação do lote 01 à empresa RECITRAL TRANSPORTES E 
LOGÍSTICA LTDA, no valor de R$ 289.250,00 (duzentos e oitenta e nove 
mil, duzentos e cinqüenta reais); do lote 02 à empresa TRANSCON 
TRANSPORTE DE ENCOMENDAS LTDA, no valor de R$ 161.187,50 
(cento e sessenta e um mil, cento e oitenta e sete reais e cinqüenta centavos; 
do lote 03 à empresa R. F. DE A. FARIAS (RTC TRANSPORTES E 
SERVIÇOS), no valor de R$ 321.984,00 (trezentos e vinte e um mil, 
novecentos e oitenta e quatro reais); dos lotes 04 e OS à EMPRESA DE 
TRANSPORTES TIMONENSE LTDA, nos valores de R$ 36.123,75 (trinta 
e seis mil, cento e vinte e três reais e setenta e cinco centavos) e R$ 
52.178,75 (cinqüenta e dois mil, cento e setenta e oito reais e setenta e cinco 
centavos), respectivamente. 

APLICAÇÃO/META: Garantir o atendimento das demandas de viagens 
extraordinárias, resultantes da execução dos contratos FNDE e CEF, atendendo 
o padrão de qualidade da ECT. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/PI (CI/CTCE-TERESINA- 0171/2004) 

~rre~zoor-err­
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EMPRESAS A CONTRATAR: 

• RECITRAL TRANSPORTES E LOGÍSTICA LTDA. 
• TRANSCON TRANSPORTE DE ENCOMENDAS LTDA. 
• R. F. DE A. FARIAS (RTC TRANSPORTES E SERVIÇOS) 
• EMPRESA DE TRANSPORTES TIMONENSE LTDA. 

OBJETO: Prestação de serviços de transporte rodoviário de carga postal, 
através de viagens extraordinárias, de caráter eventual, de acordo com a 
necessidade da ECT, no âmbito da DR do Piauí, a partir da base Teresina (lote 
1 ), a partir da base Picos (lote 2), a partir da base Floriano (lote 3 ), a partir da 
base Piripiri (lote 4) e a partir da base Parnaíba (lote 5). 

VALOR CONTRATUAL: R$ 860.724,00 (oitocentos e sessenta mil 
setecentos e vinte e.quatro reais), com a seguinte composição: 

Lote Empresa Valor 
1 RECITRAL TRANSPORTES E LOGISTICA LTDA. R$ 289.250,00 
2 TRANSCON TRANSPORTE DE ENCOMENDAS LTDA R$ 161.187,50 
3 R. F. DE A. FARIAS (RTC TRANSPORTES E SERVIÇOS) R$ 321.984,00 
4 EMPRESA DE TRANSPORTES TIMONENSE LTDA. R$ 36.123,75 
5 EMPRESA DE TRANSPORTES TIMONENSE LTDA. R$ 52.178,75 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 06 (seis) meses, podendo ser prorrogado por iguais e 
sucessivos períodos, limitados a 60 (sessenta) meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual 

FORMA DE REAJUSTE: O primeiro reajuste, conforme previsto 
contratualmente, será concedido 12 (doze) meses após a assinatura do Contrato, 
de acordo com o Índice Nacional da Variação do Custo de Transporte Ampliado 
- INCTa do período, publicado pela Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas - FIPE/USP. 

FORMA DE PAGAMENTO: Mensal, de acordo com o número de viagens 
realizadas. Os pagamentos serão efetuados até o 20° (vigésimo) dia do mês 
subseqüente ao da prestação do serviço, mediante apresentação de Nota 
Fiscal/Fatura e/ou Conhecimento de Transporte Rodoviário de Carga- CTRC, 

Relatório/DIOPE-039/2004 
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devidamente atestados. Considerando-se a assinatura do contrato e o início da 
prestação dos serviços no mês de novembro, bem como confirmada a 
operacionalização dos contratos em cinco meses, os pagamentos serão 
efetivados em 5 (cinco) parcelas, conforme estimativa constante no quadro 
abaixo: 

Mês/Ano Dez/04 Jan/05 Fev/05 
Valor 

60.250,69 249.609,98 215.181,02 
previsto 

CONTA/ATIVIDADE: 34011/44408.010099. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

Ill. PROCESSO LICITATÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão eletrônico. 
Critério de Julgamento: Menor Preço Por Lote 

Empresas: 

-que retiraram o edital: ................................ 12 
-que participaram da licitação: .............. . 05 
-classificadas para dar lances: ................. 05 
-inabilitadas .. . ................................... 00 

Mar/OS Abr/05 

249.609,98 86.072,41 

-deram lances :lote 1 - 02; lote 2 - 03; lote 3 - 03; lote 4- 03; lote 5- 03. 

PROPOSTAS CLASSIFICADAS: 
~Lote 1 -Base Teresina 

VALOR TOTAL SEMESTRE (R$) 
EMPRESA PROPOSTA MELHORES Posição(%) 

INICIAL LANCES 

RECITRAL 
342. I50,00 289.250,00* 100,00 

TRANSCON 45I.I35 ,00 342 .040,00 I I 8,25 
CUSTO DE 

289.53 8,50 IOO,OI 
REFERÊNCIA 

-

* Resultado da negoc1ação com o Pregoeuo. 

CPMI • CORREIOS 
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~Lote 2 -Base Picos 
VALOR TOTAL SEMESTRE (R$) 

EMPRESA PROPOSTA MELHORES 
INICIAL LANCES 

TRANSCON 241.817,50 161.187,50* 

RECITRAL 195.200,00 181.450,00 
TIMONENSE 181.975,00 181 .800,00 

CUSTO DE 161.212,50 
REFERÊNCIA 

-

* Resultado da negocwção com o Pregoeiro. 

~Lote 3 - Base Floriano 
VALOR TOTAL SEMESTRE (R$) 

EMPRESA PROPOSTA MELHORES 
INICIAL LANCES 

RFdeA 366.096,25 321.984,00* 
FARIAS 

RECITRAL 399.360,00 365.100,00 
TRANSCON 494.945,75 365 .750,00 
CUSTO DE 327.738,94 

REFERÊNCIA 
-

* Resultado da negociação com o Pregoeiro. 

~L t 4 B p · ... o e - as e inpin 

VALOR TOTAL SEMESTRE (R$) 
EMPRESA PROPOSTA MELHORES 

INICIAL LANCES 
TIMONENSE 42.412,50 36.123,75* 
RECITRAL 46.800,00 38.490,00 
TRANSCON 60.693,75 60.693,75 
CUSTO DE 

36.489,38 
REFERÊNCIA -

-* Resultado da negociaçao com o Pregoeiro. 

~Lote 5- Base Parnaíba 
VALOR TOTAL SEMESTRE (R$) 

EMPRESA PROPOSTA MELHORES 
INICIAL LANCES 

TIMONENSE 61 .262,50 52.178,75* 
RECITRAL 67.600,00 59.500,00 

AAAA 
84.500,00 84.500,00 LIDERANÇA 

CUSTO DE 
52.706,88 

REFERÊNCIA 
-

* Resultado da negociação com o Pregoeiro. 
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Posição(%) 

100,00 

112,57 
112,79 

100,02 

Posição(%) 

100,00 

113,39 
113,59 

101,79 

Posição(%) 

100,00 
106,55 
168,02 

101 ,79 

Posição(%) 

100,00 
114,03 

161,94 

101 ,01 
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IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Conforme constou do P ARECER/CACE-322/2004, "a estrutura de 
cotação dos preços difere das demais contratações de viagens extras. Na 
presente contratação foram dimensionadas as quantidades de veículos a serem 
disponibilizados e de quilometragens a serem realizadas, sendo o julgamento 
realizado com base no preço unitário por quilômetro e por lote. Nas 
contratações de viagens extras paga-se por viagem, com percurso previamente 
definido. Na realidade, constata-se que está sendo contratado um serviço de 
transporte tipo "pool" e sendo adotada uma sistemática de cotação de preços 
diferenciada tanto do ponto de vista do contrato pool quanto do contrato de 
viagem extra." 

Desta forma, e por não ter havido, ·anteriormente, contratação de serviços 
de transporte rodoviário na DR/PI, cujo objeto sirva de parâmetro de 
comparação ao atualmente licitado, não são apresentados os preços das viagens 
extras contratadas anteriormente. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Com o objetivo de atender solicitação da DR/PI e, em conformidade com 
o P ARECER/CACE-322/2004, foi deflagrada a presente licitação para atender a 
demanda de encomendas vinculadas aos Contratos FNDE 2004/2005 e ECT x 
CEF, considerando que a frota de veículos da Regional não está dimensionada 
para atender os requisitos da operação, relativos ao quantitativo e capacidades 
dos veículos, QLP de motoristas e ajudantes. 

O quadro a seguir apresenta os percursos contratados, os valores 
estimados e obtidos, além da capacidade dos veículos que serão utilizados na 
execução dos contratos: 

Relatório/DIOPE-039/2004 
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Lote Unida de Descrição do Item Loca l de ll nid Qtd. Va lor Va lor Va lor Valor Ultima 
Base Entrega a de Req uisita da Uni tá rio globa l unitá rio G loba l Co nt ratação Va lor 

Es tima- Esti mado obtido - Obtido na Unitário- R$ I n" 
do R$ R$ Licitação- CONTRATO 

R$ 

I FURGAO I TON Km 16.250,00 2,0100 32.662,50 2,20 35.750,00 1,93 - CTR 116/03 

CAM INHÃO 3 
Teresi na 

1<111 I 0.000,00 2,3600 23.600,00 2,30 23.000,00 I ,93 - CTR 11 7/03 
TON 

CTCE CAM INHAO 3 Km 32.800,00 2,4825 8 1.426,00 2,50 82.000,00 1,93 - CTR 117/03 

TERES! TON 

NA CAM INHA06 1< 111 30.000,00 2,7125 8 1.375,00 2,70 81.000,00 1,95 -CTR 11 8/03 
TON 
CA MINHAO 8 Km 15.000,00 2,7500 4 1.250,00 2,70 40.500,00 2,00- CTR I 19/03 
TON 
CAM INHAO li K111 10.000,00 2,9225 29.225,00 2,70 27.000,00 2,0725 - CTR 
TON 120/03 

TOTAL LOTE OI 289.538,50 289.250,00 

2 CAMINHAO 3 Mun icíp ios Km 25.000,00 2,4950 62.375,00 2,64 66.000,00 2,00- CTR 121/03 
TON do interior 

AC CAM INHAO 6 do Piaui e Km 21.250,00 2,7250 57.906,25 2,64 56.100,00 2,00 - CTR 122/03 
PICOS TON Ti111on/MA 

CAM INHAO 8 Km 14.750,00 2,7750 40.93 1,25 2,65 39.087,50 2,3451 - CTR 
TON 123/03 

TOTAL LOTE 02 161.2 12,50 161.187,50 

3 CA MINHAO Km 4 1.275,00 2,4575 I 01.433,3 1 2,58 106.489,50 1,9309-CTR 
3 TON 115/03 

AC CAM INHAO Km 52.000,00 2,7000 140.400,00 2,58 134.160,00 I ,9310 - CTR 
FLORIANO 6TON 113/03 

CAMINHAO Km 31.525,00 2,7250 85.905,63 2,58 81.334,50 1,9309 - CTR 
8 TON 11 4/03 

TOTAL LOTE 03 327.738,94 321.984,00 

4 AC PIRIPIRI CAMINHAO Km 14.625,00 2,4950 36.489,38 2,47 36.123,75 1,9333-CTR 
3 TON 125/03 

TOTAL LOTE 04 36.489,38 36.1 23,75 

5 AC I ' CA MINHAO 3 K111 2 1.125,00 2,4950 52.706,88 2,47 52 .178,75 1,89 14 - CTR 
PARNA I TON 111 /03 
BA 

TOTAL LOTE OS 52.706,88 52.178,75 

Na última coluna do quadro anterior podem-se observar os preços pagos 
por km rodado, quando da contratação de viagens extras em 2003, embora as 
características de execução de tais viagens fossem, à época, muito diferentes 
daquelas que estão sendo atualmente contratadas, não servindo, portanto de 
parâmetro de comparação. 
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Encerradas as negociações de preços, as licitantes vencedoras ratificaran1, 
por escrito, suas novas propostas de preços, constantes do Mapa Comparativo 
de Preços, cujo resumo apresentamos a seguir: 

L 
VALOR o 

EMPRESA 
PROPOSTA 

NEGOCIADO ESTIMATIVA (b) 
ESCRITA a/b (%) T 

(a) 
E 
1 RECITRAL 342 .1 50,00 289.250,00 289.538,50 -0,10 
2 TRANSCON 241.817,50 161.187,50 161.212,50 -0,01 
3 RTC 366.096,25 321.984,00 327.738,94 -1,76 
4 TIMONENSE 42.412,50 36.123,75 36.489,38 -1 ,00 
5 TIMONENSE 61 .262,50 52.178,75 52.706,88 -1,00 

TOTAL 1.053.738,75 860.724,00 867.686,20 -0,80 

As Planilhas de Custos e Formação dos Preços serão apresentadas pelas 
licitantes no ato da assinatura do contrato, conforme estabelecido no Edital de 
licitação. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITATÓRIO 

Autorização do Presidente: ............................................................. 17/09/04 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: ................................ 20/09/04 
Abertura da Licitação: ..................................................................... 01/10/04 
Recebimento do processo no DECAM .............................. .............. OS/1 0/04 
Recebimento do Processo no DENAF ........................... ................. 13/10/04 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 10.520, de 17/07 /2002; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação 

--Rôs-ne-ô~i2fJô~· 
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2 20 

Fls. N° ---
Relatório/DIOPE-039/2004 
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VIII. ANEXOS 

1. Parecer CACE-322/2004 
2. Mapa Comparativo de Preços 
3. Parecer Técnico/DENAF-005/2004 
4. Bloqueio Orçamentário 
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Maur io oe 
Diretor de 



13fÁNEXO 01 DO RELATÓRIO DIOPE 039/2004fPAGE 02 

CORREIO< 

PARECER/CACE-322/2004 

Assunto: Abertura de Licitação para a Contratação de Serviços de Tr-ansporte dG Cargas -
Viar.,., .... r ~xtrSO\s - ORIP( 

Re er.c::- :la. Ata Ja ·, ;:,~~ H.eu, ,;J.o ~o Comité, da 02/09/2004. 

;;:;;:> Mode.liCJade: Pregao. 

=> O!'lj.'~to: Serviço de transporte de carga, por meio de viagens de caráter eventual, sem 
programação prévia, com a utilização de vefculos de 1, 3, 6, 8 e 11 ton, conforme a seguir 
especificado: 

AO PARNAIBA Caminhao 3,0 ton do Piauí e Tímorii'MA 2 I 21 ~125 
r..:...=....;:.....;..;;:..:.:..:.::...:.:.=~+-~c:ea=::m;.;.l:.:::n~ha:::o~3~0-:.;to::.n!-~ 4 I 26.000 

AC PlCOS Camlnhâ.c- {;,0 ton 4 • 21.250 
.._----------l~...:::ca=m.:.;:ln~hã:=;:o.=....;.al.!: •• o...:.to::.:n.:.......--l 2 14.750 

·- - · -- · ···- 1 ca~n~oa,oton 1 5 41.276 
AI..; t-LVHIANV 1 C&miMao 6,õ ton 1 b 62.üõú 

i Caminhão 6,0 ton i 2 i S'i .525 

Observação: O contrato terá vigência de 6 meses com possibilidade de prorrogação por 
igual perfodo. 

_J Valor Total Estimado (6 mêses): R$ 867.686,20, conforme discriminado a segulr\(~~~:-_-·:("·~.·.·.~o:iT 
9 ~-' ~ 'jfig 

::f.--!74-
I' .:..• 

.. . 

Lote Unidade Tipo de verculos Loc.alde Quantidade Preço Valor \ 

~-Base Entrega Total Estimada Médio Semestral \ r··- · ·.- '. .. .. -
(km) Unlt'rio Estimado \ - · ·~ · 

porkm i-: •J : . . 

CTCE Furgão 1,0 tan 16.250,00 2,0100 32.662,60 
....... . ... ~-

TERESINA Caminhão 3,0 ton Teresina 10.000,00 2,3600 23.600,00 

I 1 
Caminhão 3,0 ton Municlpios 32.800,00 2.4825 81.426,00 
CaminhAo 6,0 ton do interior do 30.000,00 2.7125 81.375,00 
Camlhháo 8,0 ton Plauf e 15.000,00 2,7500 41 .250,00 
Caminhão 11,0 ton 

TimontMA 10.000,00 2,9226 29.225,00 
TOTAL LOTE 01 289.638,50 

AO PICOS Caminhão 3,0 ton MunlcCplos 25.000,00 2,4950 ~~G~STotl ptzoo~-

2 Caminhão 6,0 ton do intet1or do 21.250,00 2,7250 ~7..:90"6,26 CORREIOS 
Ca.mlnMo 8,0 ton Piaur 14.760,00 2,7750 ~0.931,25 r 22 

TOT~ lf LOTE 02 16-r;~1~ 

~ I f -
·~ ~ 7 11' ~ 

l'1 (JY 
-rooc: ~v--~-

_o l- --J-qf~ ---~~ 
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AC Caminháo 3,0 ton Mun:clp1os 41.275,00 2,4575 101.433,31 
3 FLORIANO Caminhão 6,0 ton do interior do 52.000.00 2,7000 140.400,00 

Cammhão 8,0 ton Piauf 31 .525,00 2,7250 85.905,63 
TOTAL LOTE 03 327.738,94 

4 AC Camlhhão 3.0 ton Municípios 14.625,00 2,4950 36.489,38 
PIRIPIRI do interior do 

PlauC 
TOTAl LOTE 04 36.489,38 

5 AC -~----·- ·:1'f"25õT ·:,_.iiil;õ r--51.706,88 Ca1 dl i~~o ~.o ton lv1Uhlc:frJ us 
PARNAIBA do interior do 

Piaur 
TOTAL LOTE 05 52.706,88 

Observações: 

a) Os valores foram obtidos com base em pesquisa de mercado realizada pela RegionaL 
. 

b) A é:strutllra de c::::,taçã-:) dos praços difere das demais contratações da viagens extras. Na 
pr~s:ente contn~.tação foram dimensionadas as quantidades da veículos a serem 
disponibilizados e de quilometragens a serem realizadas, sendo o julgamento realizado 
com base no preço unitário por quilômetro e por lote. Nas contratações de viagens 
extras paga-se por viagem, com percurso previamente definido. Na realidade, constata· 
se que está sendo contratado um serviço de transporte tipo "pool" e sendo adotada uma 
sistemática de cotação de preços diferenciada tanto do ponto de vista do contrato pool 
quanto do contrato de viagem extra. 

=- Classificação Or9amentárla (ERP): 3401 1 44408 010099 

=> Justificativa da Contratação: Atender a demanda de transporta de encomendas 
vinculadas aos CONTRATOS FNDE 2004/2005 e ECT X CEF, considerando que a frota de 
veículos da Regional não está dimensionada para atender os requisitos da operação. 
relativos ao quantítativo a capacidades dos veículos, QLP de Motoristas e Ajudantes. 

( .::> Situação Atual: A Regional mantêm atualmente apenas 2 contratos para prestação dos 
serviços de transporte extraordinário da carga, cuja vigência se encerra em 1211 0/2004, não 
podéndo ser prorrogado e além disso, os valores totais são reduzidos não corpqrtÇlndo ~-<~- ~--~ : 
mais quaisquer aditamentos. : : ... ~ ·· , / 

I ~ I • . . 

2.1nformações Gerais: f _f-6./Sj(/,A 
r.- _.,· ___ ' · ' .I l! • · · · ·--·-- • • 

::::::;,. Pol(tica interna de contratação para o objeto a ser contratado: As viagens ext'ras...dav.em._ .. 
ser real izadas por terceiros e as licitações devem ser realizadas regionalmente}.de...acdid.ti~:·7 .. u • 

com as necessidade de cada Regional. Os contratos são executados em função da 
demanda, não obrigando a ECT a realizá-los na sua integralidade. Trata-se de um meio de 
transporte necessário para atender aos picos eventuais da carga. 

=;>Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estraté·gte'Qrttfiíli~ '"1 if: "!"t J1 

serviço de transporte é o suporte fundamental para viabilizar os negócios [jâFf!ttT-. 6 , Be
2
a 

as suas modalidades Mensagem, xpresso, Marketing Direto, e Encoment!:1as. ' ' · 
Fls. -N° _ __ __ _ 
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~VIabilidade Técnica: A viabilidade técnica deste tipo de contratação vem sendo confirmada 
ao longo dos anos, pois se trata apenas de dar continuidade à terceirização dos serviços de 
transporte de carga da ECT. As condiçõ~s de exe?ução dos s~rviços são eiB;~or~das de 
acordo com as necessidades operacíonals da Reg1onal e perfeitamente exequ1ve1s pelos 
transportadores locais. 

~ Expectativa de Economicidade e Eficiência: Dentro das alternativas existentes para o 
escoamento de cmg~ t!!!ira. em r!.!n ~à o c m: pWZI)~: wd!J'.ICIS E• :ia ~1ra nd~! qu:\ntidade de 
carga gerada, a opção de contratação de veículos para a realização de viagens 
extraordinários é uma solução técnica e economicamente viável. 

3. Beneffcios e/ou Impactos: 

=> Operacional: manutenção da qualidade operacional; 
=> Com9rc ~a!: manutenção da regularidade na prestação dos serviços e cumprimento dos 

( contratos calebrados com o FNDE e com a CEF; 
:::> Admln(strativo: não foram evidenciados; 

::::;> Tecno!óg"co: não foram evidenciados; 
:::> Recursos Humanos: não foram evidenciados; 
~ Financeiro: a contratação dos serviços está prevista na programação orçamentária da 

Regional, conforme Bloqueio Orçamentário referente ao Processo ERP 4000275 OH. 

4. Cronologia; 

Evento Data ..... . . . . . . . . . . ·- • • • • • . . •. - :· • ··• · ...l 'r- • ·c 

Recebimento do Pedido 27/08/2004 
Solicitacão de parecer ao DENAF 27/08/2004 

I Aprovacão do Comitê 02/09/2004 
Recebimento do parecer do DENAF 09/09/2004 

5. Informação Complementar: 

" DE~AF, ao avaliar a proposta de contratação, se posicionou favorável á realização da 
~ltaçao de acordo com o proposto pela Regional, alertando para a definição do prazo de 

pag~mento, da extensão da vigência do contrato e da utiliza.ção de verculos pesados com no 
máx1mo 5 anos de fabricação. 

6. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao ser-tcadeamento da licitação em tela, 
conforme proposto pela DR!PI. 

Brasília, 13 de setembro de 2004. 

.r - ·: f ·_ _._ 

~~"""AS'/2El ,- ~ etr-­
• C · ElOS 

?f.. 

--------+---------------------~-+~·~0~ 

Doc. 
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Sr. Presidente, 

t .. DRIPI propõe a contratação de Swfviços de trQnaportv rodôviário dê çatga, para 
execução de viagens extras, com vefcuros de çapacidade de 1, 3, 6, 8 e 11 toneladas, 
pelo valor total estimado de R$ 867.686,20. O contrato terá vigência de 6 meses, podendo ser 
prorrogado por Igual perfodo. Com bas"'" ".~~- 1"lformações disponibilizadas pela Regional, o 
Comitê se posicionou favorável à abertur~ da licitação. O DENAF, ao avaliar a proposta da 

• Regional, também se posicionou favoráveL Senoo assim, submeto a sua apreciação a presente 
proposta, sugerindo que seja autorizada a abertu~~a licitação, conforme disposto no 
Parecer/CACE-322/2004. ......, , · ·· 1 

/7 ! , !~ / Brasília, l~ 10'1 /2004 . 
.. 

A1.•tori~o P. ~t:Jsrtt.•re ca !I0Hação, conforme proposto peta DR!Pl e de acordo com o estabelecido 
nn Ps.re~er/OACE·322./2004. 

João 

,~i 
nrique de Almeida Sousa 
Pr~slôel'!a da EGT 

-

Brasrlla,l ~I 09!2004. 

~~L 
CPMI • ~R~~OS 

2 ') 1:. 
Fls. N° ' . .; 



EMPRESA BRASILEIRA DE .RREIOS E TELÉGRA Elll CORREIO( I 
MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS- PREÇOS FINAIS 

Licitação: Pregão n.0 015/2004- CPLIDRIPI Data de Abertura: 01/10/2004 

LOTE DESCRIÇAO EMPRESAS/VALORGLOBALPORLOTE VALOR VALOR A 
ESTIMADO CONTRATAR 

PARA 
LICITAÇÃO 

R.F. DE A. A .. A.A.A. 
RECITRAL TRANSCON FARIAS TIMONENSE LIDERANÇA 

1 
2 
3 
4 
5 

Base Teresina R$ 289.250,00 R$ 342.040,00 Não Cotou Não Cotou 
Base Picos R$ 181.450,00 R$161 .187,50 Não Cotou Não Cotou 
Base Floriano R$ 365.100,00 R$ 365.750,00 R$ 321 .984,00 Não Coutou 
Base Piripiri R$ 38.490,00 R$ 60.693,75 Não Cotou R$ 36.123,75 
Base Parnaíba R$ 59.500,00 R$ 87.668,75 Não Cotou R$ 52.178,75 

VALOR GLOBAL 

[---] Empresa Vencedora 

Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias a contar da data da sessão do Pregão. 

Condições de Pagamento: 20° (vigésimo) dia útil do mês subsequente ao da prestação do serviço 

PRE~~IRO 

FRANCISCA OLIVf~o VALE COELHO 
Mat 8.526.708-2 

Não Cotou R$ 289.538,50 R$ 289.250,00 
Não Cotou R$ 161.212,50 R$161.187,50 
Nao Cotou R$ 327.738,94 R$ 321.984,00 
Não Cotou R$ 36.489,38 R$ 36.123,75 

R$ 84.500,00 R$ 52.706,88 R$ 52.178,75 
R$ 867.686,20 R$ 860.724,00 



IANEXO 03 DO RELATÓRIO DIOPE 039/20041 
EMPRESA HfMSILEifM IJE ( :ORf&IOS E TELÉ( ;rMFO::; 
VEf'AEaAMENTO fJE ENCAMINHAMENTO E AIJMINI~TRA(:ÃO fJA FROTA - fJENAF 
WVIMO ng rm<:AMINHAMEN1Y) - [)[EN 
l'AUI•:CEf-.: TÉCNICO-f)()fi/04 

Assunto: 

Contratação de Serviços de Viagem Extra 

Objeto: Pregão-015/04 - DRIPI 

- -!'f-El'31200~~ 
Ml • CORREIOS 

---------------------------------------------+~--- 2 27 
1/3 Eis. N° __ _ 

7. ' -:. 11 
.... " ' 

-c::><â- ~ . ~---- -· -----



EMI 'UESA flfU\SILEllM DE C()[</f~EIOS E TELÉUI<AFOS 
DEf'A RTAMENTI J f JE F.N( :A MINHA MENTI J E ADMINI~TIM(:JÜ) DA FJU J1i\ - fJENAF 
lJTVTSÃO LJE EM :AMINI-IAMENTI J - [J[EN 
f'Af~ECEU TÉCN[(:()-1)()!) I ()4 

Aspectos Considerados 

1. HISTÓRICO 

A DR/PI realizou em 01/1 0/04 o PREGÃO 015/04, objetivando a contratação de 
terceiros para execução da operação de transporte de cargas postais, na modalidade 
Viagens-Extras, no período de 06(seis) meses, podendo ser prorrogado por iguais períodos 
até o limite de 60(sessenta) meses. 

2. AVALIAÇÃO TÉCNICO-OPERACIONAL 

2.1. A proposta foi concebida conforme Relatório técnico SCGE/GERAD/DR/PI-

0053/2004, sendo considerada adequada. 

2.2. Das 12 (doze) empresas que retiraram o Edital, 05 (cinco) participaram da Licitação 

e 05 (cinco) foram classificadas a dar lances. 

2.3. Concluindo essa avaliação preliminar, o serviço de transporte ora contratado é 

necessário para atender os Contratos Especiais, de Grande Vulto, Contratos 

Emergenciais, Planos de Contingências e demais necessidades de Transporte de 

Carga, estando justificada a iniciativa regional de licitar o serviço da forma mais 

rápida possível, para que os serviços postais não sofram solução de continuidade. 

3. AVALIAÇÃO ECONÔMICA 

3.1. Ao se comparar os valores dos Custos de Referência Regional com aqueles 
kffis-ct D31-2005'":-GN ­

efetivamente chegados após negociação di reta com os licitantec Ml '~?<(16~~ E~ i2 
8 

valores abaixo do Custo de Referência em todos os Lotes, estando, portauto, dentro 1 

do estipulado para homologação. O valor global por lote é apresehtàd~o na-tab-ela-

abaixo: 
G~J 3 1 , 2 6 

2/3 

C)':! -



EMI'UE.'iA HIMS/lElRA lJE ( :(JURE[( )SE TELÉ ( ;RAFC )S 
fJEI'JWTAMENTI) DE EN( :J\MfNHJ\MENTI) E ADMINf::.'TIM(:ÃO DA FIWTJ\- DENAF 
lJfVISÂ() LJE EM :J\MINHAMENTI) - DTEN 

Lote 

Lote 1- Base Te resina 
Lote 2 - Base Picos 
Lote 3 - Base Floriano 
Lote 4- Base Piripiri 
Lote 5 - Base Parnaíba 
Total 

4. CONCLUSÃO 

Valor Global piLote 
Estimado Para Licitação (a) 

R$ 289.538,50 
R$ 161.212,50 
R$ 327.738,94 
R$ 36.489,38 
R$ 52.706,88 
R$ 867.686,20 

Valor Global piLote Obtido 
Após Renegociações (b) 

R$ 289.250,00 
R$161.187,50 
R$ 321.984,00 
R$ 36.123,75 
R$ 52.178,75 
R$ 860.724,00 

Posição(%) 
(a) I (b) 
99,90 
99,98 
98,24 
99,00 
99,00 
99,20 

4.1. Pelas considerações acima efetuadas somos de parecer favorável à homologação do 

Pregão - 015/2004 - DR/PI. Será feita uma concessão a respeito do não atendimento 

do item 4.2.3 do Parecer sobre Abertura de Licitação-013/2004 devido ao caráter de 

urgência da contratação e da carência imediata daquela Diretoria Regional para o 

atendimento à sua necessidade operacional e garantia da manutenção dos padrões 

de qualidade da ECT naquele Estado, bem como o não comprometimento dos custos 

previstos no processo licitatório. 

4.2. Para efeito de pagamento dos serviços, que se iniciarão a partir de novembro/2004, a 

DR/PI deverá adequar o desembolso a partir do mês de dezembro/2004. 

ADOS SANTOS 
F 

@ c{~CORSA--'-IT-'_O::::::~.c:_ 
CHEFE DO DENAF 

EYMieym 
Paulo Eduardo Lima 

Assessor/DENAF 
Mal 8.202.137-8 

Brasília/DF, 

313 

-aR-

de outubro de 2004. 

J.....l;l.,:~:"'ff-i/ZOO'r-et-r­

CPMI • coRREIOS 

Fls. No_2_2_9_ 

3131,26 
Doe: _ _ _ _ _ 



IANEXO 04 DO RELATÓRIO DIOPE 039/20041 
R551.C01B 

Page -

CiõÍ do Pedido 

Co<ú 

H" Processo/Bloqueio 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

( J15 I X1 

00015 I X1 

o4000015 I X1 

o4000015 I X1 

.C000015 I X1 

o4000015 I X1 

-4000015 I X1 

-4000015 I X1 

.C000015 I X1 

-4000015 I X1 

-4000015 I X1 

-4000015 I X1 

.C000015 I X1 

o4000015 I X1 

-4000015 I X1 

-4000015 I X1 

-4000015 I X1 

00034 DR - PIAUI 

34011 44408 010099 

~~. 

Bloqueios Orçamertários 

OUTROS NACIONAlfil.EGIONAL 

Status Perfodo/Ano Data 

88 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

BB 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

BB 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

88 11 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 0711~ 

BB 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

88 12 I 2004 07110~ 

Total Atividade 

__ o~-

07/10104 

12:0022 

Valor R$ 

1.890,00 

7.454,27 

4.620,00 

5.740,00 

3.927,00 

5.693,42 

2.835,00 

2.502,50 

1.610,00 

2.736,13 

5.670,00 

9.391.20 

2.528,66 

3.652,51 

7.830,00 

10 .367.~ 

6.670,00 

11 .745,00 

11.335,38 

23.587,01 

23.490,00 

16.269,00 

38.906,40 

23.780,00 

10.475,89 

19.140,00 

30.881,96 

15.131,84 

309.860,67 

~ 
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Page- 2 Bloqueios Orçame~ 

00034 DR - PIAUI Ci6 do Pedido 

Conla 3401 1 «-408 010099 OUTROS NACIONALJREGIONAL 

H" Processo/Bloqueio 

<4000015 I X1 

4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

-4Í '15 I X1 

l()()()15 I X1 

4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

<4000015 I X1 

..000015 f X1 

<4000015 f X1 

<4000015 f X1 

4000015 I X1 

4000015 I X1 

<4000015 f X1 

( 015 I X1 

J00015 I X1 

4000015 I X1 

4000015 I X1 

4000015 I X1 

~000015 I X1 

4000015 I X1 

<4000015 I X1 

4000015 I X 1 

4000015 I X1 

4000015 I X1 

4000015 I X1 

4000015 I X1 

ObsêiVaÇ~a ·· 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

.........=.:. -_ · __ • _- ·___:___....:.......:.:_:_ __ ~ _ __::.........::...-_---

Serviços de transportes viagens EXTRAORDINÁRIAS . 

PCII'fodo/ Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

_ _jQ-

Data 

07110A:l4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

0711<W4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

0711<W4 

07110.u4 

0711<W4 

07110.u4 

0711<W4 

0711<W4 

07110.u4 

07110.u4 

0711<W4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

07110.u4 

Total Atividade 

~l~ 
---·------------ - -

, _ 

Valor R$ 

6.750,00 

13.044,69 

8.937,50 

5.750,00 

10.125,00 

9 .771,88 

20.333,63 

20.250,00 

14.025,00 

33.540,00 

20.500,00 

9.030,94 

16.500,00 

26.622,38 

7.830,00 

30.881,96 

19.140,00 

23.780,00 

10.367,50 

6.670,00 

11.745,00 

11.335,38 

23.587,01 

23.490,00 

16.269,00 

38.906,40 

10.475,89 

15.131,84 

2.700,00 

10.648,95 

3.575,00 

2.300,00 

4.050,00 

3.908,75 

8.133,45 

8.100,00 

5.610.00 

6 .600,00 

07110A:l4 

12:00:22 
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ANEXO JV 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DI O PE-045/2004 

REUNIÃO: REDIR-044/2004 DATA REUNIÃO: 03/1112004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão no 012/2004 - DRJES - prestação de 
serviços de transporte de carga postal. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão n. 0 12/2004- DR/ES, no valor global estimado de R$ 
736.070,40 (setecentos e trinta e seis mil, setenta reais e quarenta centavos), 
para prestação de serviços de transporte rodoviário de carga postal, com 
adjudicação do lote 01 à empresa D' BOM INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
LTDA, no valor de R$ 614.390,40 (seiscentos e quatorze mil trezentos e 
noventa reais e quarenta centavos) e do lote 02 à empresa COOPATAXI-ES 
COOPERATIVADE TRANSPORTES DE PASSAGEIROS E CARGAS E 
LOCAÇÃO DE VEÍCULOS E MÁQUINAS, valor contratual de R$ 
121.680,00 (cento e vinte e um mil e seiscentos e oitenta reais). 

APLICAÇÃO/META: Garantir o atendimento da demanda dos serviços 
de transportes de carga postal, gerada pelos contratos FNDE, P AC e outros 
de n1enor representatividade. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DRJES(CI/GCTCENTA/ES- 353/2004) 

EMPRESAS A CONTRATAR: 
• D' BOM INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 
• COOPATAXI COOPERATIVA DE TRANSPORTES DE 

PASSAGEIROS E CARGAS E LOCAÇÃO DE VEÍCULOS E 
MÁQUINAS. 

N~ 7 3 1 , 2 6 
Doe: 
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OBJETO: Prestação de serviços de transporte rodoviário de carga postal, na 
modalidade de viagens extraordinárias, de caráter eventual, para atender a 
demanda de carga gerada pelos contratos do FNDE, P AC e outros de menor 
representatividade. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 739.720,80 (setecentos e trinta e nove mil, 
setecentos e vinte reais e oitenta centavos), com a seguinte con1posição: 

Lote Empresa Valor 

1 D' BOM INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. R$ 614.390,40 
2 COOPATAXI R$ 125.330,40* 

* 3% de contribuição patronal ao INSS 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por iguais 
e sucessivos períodos, limitados a 60 (sessenta) meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual 

FORMA DE REAJUSTE: De acordo com o previsto na minuta de contrato, 
que é parte integrante do Edital de Licitação, o primeiro reajuste, a título de 
repactuação, somente será concedido 12 (doze) meses após a assinatura do 
Contrato, de acordo com as disposições da Resolução n o 1 O de 08110/96, do 
Conselho de Coordenação e Controle das Empresas Estatais (CCE). 

FORMA DE PAGAMENTO: Mensal, de acordo com o número de viagens 
realizadas. Os pagamentos serão efetuados até o 20° dia do mês subseqüente a 
prestação dos serviços, mediante apresentação da Nota Fiscal/Fatura, 
devidamente atestada. Considerando-se a assinatura do contrato e o início da 
prestação dos serviços no mês de novembro, os pagan1entos serão efetivados em 
12 (doze) parcelas, conforme estimativa constante no quadro a seguir: 

I 
ROS 11º 05-/LOO:r--e~ 
CPMI ~ CORREIOS 

~~~~~~~~---------------------------------------r-F_Is_. __ N~~--
Relatório/DIOPE-045/2004 t 2 

~731.2. 6 
y oc: 



!IJ[ ~ORREIO< t 

Mês/Ano V alo r previsto 
Dez/04 R$ 61.643,40 
Jan/05 R$ 61.643,40 
fev/05 R$ 61.643,40 
Mar/05 R$ 61.643,40 
Abr/05 R$ 61.643,40 
Mai/05 R$ 61.643,40 
Jun/05 R$ 61.643,40 
Jul/05 R$ 61.643,40 
Ago/05 R$ 61.643,40 
Set/05 R$ 61.643,40 
Out/05 R$ 61.643,40 
Nov/05 R$ 61.643,40 

CONTA/ATIVIDADE: 14011.44408.010099 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO LICITATÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão presencial 

Empresas: 

• Que retiraram o Edital: .................................. 16 
• Que participaram da licitação: ...................... .lote 1: 5, lote 2: 2 
• classificadas para dar lances: ........................ lote 1: 3, lote 2: 1 
• desclassificadas: ............................................ .lote 1: 1, lote 2: 1 
• inabilitadas .................................................... 00 

Relatório/DIOPE-045/2004 
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PROPOSTAS/Lances: 

Lote 01 

Empresa VALOR TOTAL ANUAL (R$) 
Posição(%) 

PROPOSTA INICIAL 

D'BOM 614.390,40 100,00 

KILFER 728.451 ,36 118,56 

COOPERTAXI 911 .055,60 148,29 

Custo de Referência - ECT 780.343,20 127,01 

Lote 02 

Empresa VALOR TOTAL ANUAL (R$) 

MELHOR Posição(%) 
PROPOSTA INICIAL 

PROPOSTA 

COOPATAXI R$ 160.037,38 125.330,40* 100,00 

Custo de Referência - ECT R$ 120.322,80 - 96,00 

-* Valor obtido apos negociaçao com o Pregoeiro. 

Cabe salientar que os valores obtidos com a pesquisa de mercado, R$ 
780.343,20 para o lote 01 e R$ 120.322,80 para o lote 02, mostraram-se 
superiores àqueles inicialmente estimados pela Regional (R$ 775.008,00 e R$ 
76.128,00 para os lotes 01 e 02, respectivamente) e que serviram de base para a 
elaboração do parecer do CACE, muito embora o valor global da contratação 
(R$ 736.070,40) tenha ficado inferior ao aprovado (R$851.136,00) por aquele 

( Comitê. 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve contratação anterior, no âmbito da DR/ES, de serviços de 
transporte rodoviário de carga postal, cujo objeto sirva de parâmetro de 
comparação ao atualmente licitado, haja vista a demanda de serviço não ter 
programação previamente definida. 

Relatório/DIOPE-045/2004 
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Na composição inicial dos custos estimados pela Regional foram 
consideradas como variáveis, a quantidade de veículos, por tipo (médio ou 
pesado), com um custo fixo de R$ 100,00 a diária para ambos e um custo 
variável, por quilômetro rodado, de R$ 0,40 para os veículos leves e R$ 0,60 
para os veículos pesados. Portanto, a eventualidade e imprevisibilidade que 
determinarão os locais de entrega das encomendas não favorecem un1a 
comparação de preços com outras contratações levadas a efeito na DR/ES. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Com o objetivo de atender a demanda apresentada pela DR/ES e em 
conformidade com o PARECER/CACE-323/2004, foi deflagrada a presente 
licitação, objetivando a contratação de serviços de transporte rodoviário de 
cargas postais para atender a demanda âe encomendas vinculadas aos Contratos 
FNDE 2004/2005, PAC, dentre outros de menor representatividade. 

Muito embora a política interna adotada pela Área de Operações para atender 
esse tipo de demanda seja a utilização de recursos próprios, por se tratarem de 
linhas urbanas, para as situações em que ocorrem picos no volume de objetos a 
ser transportado ou na execução de atividades não previstas previamente, além 
daquelas sazonais, a adoção do pool operacional tem sido recomendada e 
aprovada pela área técnica. Neste contexto, o DENAF tem orientado que o pool 
operacional constitui-se em uma excelente alternativa para as situações em que 
os serviços atendidos são de caráter eventual, ressaltando, inclusive, que a 
regulamentação dessa forma de execução dos serviços de transporte está sendo 
reavaliada pela área operacional. 

O valor global estimado para a contratação é de R$ 739.720,80, já incluso 
o valor referente ao percentual de contribuição do INSS Patronal das 
Cooperativas. 

F oram realizadas negociações diretas entre o Pregoeiro e os 
representantes das empresas vencedoras, que resultaram nos valores a seguir: 

Relatório/DIOPE-045/2004 
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Empresa Lote 
Proposta Valor global 

Estimativa Valor negociado I 
Escrita Negociado Estimativa(%) 

D'BOM I 614 .390,40 Não houve redução 780.343,20 78,73% 

COOPAT AXI-ES 2 160.037,28 125.330,40 120.322,80 104,16% 

No Lote 01, o representante da empresa D'Bom não concordou com a 
redução do preço, alegando que já tinha apresentado o menor preço possível. 
Com relação ao lote 02, o pregoeiro conseguiu reduzir o valor, aproximando-o o 
máximo possível do valor da pesquisa de mercado realizada na praça da 
prestação do serviço. 

A receita esperada, considerando-se a estimativa de postagem de 811.000 
encomendas para as principais demandas, é da ordem de R$ 1.785.000,00. 

A empresa COOPPREST-ES foi desclassificada das rodadas de lances 
por apresentar, para os lotes O 1 e 02, propostas baseadas em interpretação 
equivocada, não atendendo às condições estabelecidas no subitem 5.3 do edital. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITATÓRIO 

Autorização do Presidente . .. ........ .. . . ....... ... .. .. ... . . .. ... .. .... ..... ... . . .. . .. 17/09/04 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: ................................ 27/09/04 
Abertura da Licitação: ..................................................................... 07/10/04 
Recebimento do processo no DENAF ........................................... .. 18/l 0/04 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 10.520, de 17/07/2002; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

Relatório/DIOPE-045/2004 
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VIII. ANEXOS 

1. Parecer CACE-323/2004 
2. Mapa Comparativo de Preços 
3. Parecer Técnico/DENAF-006/2004 
4. Bloqueio Orçamentário 

5-rfil'3iz~ 
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IANEXO 01 DO RELATÓRIO DIOPE-045/20041 

agi CORREIO< I _________ _ 
PARECE R/CACE-323/2004 

Assunto: Abertura de licitação para a contratação de serviços de transporte de carga postal -
linhas urbanas e regionais- sistema "pool" - ORlES. 

Referência: Ata da 1 05ª Reunião do Comitê, de 09/09/2004. 

1. Dados da Contratação: 

~ Modalidade: Pregão. 

~ Objeto: Contratação de serviços de transporte rodoviário de cargas postais de linhas 
urbanas e regionais, com motorista, com alocação média mensal de 18 veículos de 
capacidade de 1 ,O ton x 5,0 m3 e de 1 veículo de capacidade de 8,0 ton x 41 m3, pelo 
período de 12 meses, possibilidade de prorrogação por iguais períodos, até 60 meses. 

De acordo com as informações da Regional, já está prevista a seguinte alocação de veículos : 

Meses Veículo Leve Veículo 
Pesado 

Natura FNDE IPTU FNDE 
Janeiro 15 15 8 1 

Fevereiro 15 8 1 
Março 15 8 1 
Abril 15 
Maio 15 

Junho 
Julho 

Agosto 
Setembro 15 1 
Outubro 15 1 

Novembro 15 15 1 
Dezembro 15 15 8 1 

Os contratos serão executados em função da demanda, não obrigando a ECT a realizá-los na 
sua integralidade. Observa-se que, em determinados meses, a quantidade necessária de 
veículos leves é de 38, enquanto que em outros meses não haverá necessidade de utilização 
de veículos . É importante que esta programação seja evidenciado no Edital/Contrato. 

~ Valor Anual Estimado: R$ 851.136,00, conforme a seguir discriminado: 

Item Tipo de Quantidade Quantidade Km por Custo Custo Custo Valor Valor 
Veículo Média de dias por dia Variável Fixo Diário Mensal Anual 

Mensal mês (R$/km) (Diária) Estimado Estimado 
01 Leve 18 26 95 0,40 100,00 138,00 64.584,00 775.008,00 
02 Pesado 1 26 240 0,60 100,00 244,00 6.344,00 76.128 .00 

Segundo a Regional, os preços de referência foram obtidos com base em histórico de custos 
de outras contratações e de acordo com o Sistema de Cálculo de Custo Rodoviário de 
Referência da ECT. 

Observa-se que no valor total estimado pela Regional foram 
demandas já identificadas. 
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=> Classificação Orçamentária: 14011 44408 01 0099. 

=> Justif icativa da Contratação: Disponibilização de transporte de carga para escoamento de 
carga em situações de pico, como na operação PAC-NATURA, FNDE e entrega de IPTU, bem 
como para atender necessidades de acréscimos de veículos para apoio a realização de 
contratos especiais. 

=> Situação Atual: Atualmente a área operacional não dispõe de recursos próprios e nem 
contratos de prestação de serviços para a realização do transporte rodoviário de carga, para 
atender picos de demanda. 

2. Informações Gerais: 

=>Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: As Linhas Urbanas devem 
ser executadas com recursos próprios segundo diretrizes da Área de Operações. No entanto, 
para situações em que ocorram picos de demandas por serviços de transporte ou nos casos 
de atividades não previstas previamente, além das sazonais, a adoção do pool operacional é 
recomendada e aprovada pela Diretoria de Operações. Em se tratando de linhas regionais a 
política é de terceirização das atividades transporte, seja por meio de linhas regulares, linhas 
extras ou pool operacional. 

O DENAF, por meio da CI/DPAT/DENAF-2390/2004, infonnou que a modalidade de 
contratação através de Pool Operacional constitui-se em alternativa para situações em que os 
serviços atendidos são de caráter eventual, ressaltando que a regulamentação desta 
modalidade de execução dos serviços de transporte está sendo reavaliada pela Diretoria de 
Operações juntamente com os trabalhos de fonnulação do Sistema de Transporte de 
Superfície- SITRA. 

=> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: O 
serviço de transporte é a atividade de suporte considerada como fundamental para viabilizar 
os negócios da ECT, em todas as suas modalidades, tais como: Mensagem, Expresso, 
Marketing Direto, e Encomendas. 

=> Viabilidade Técnica: A viabilidade técnica deste tipo de contratação vem sendo confirmada ao 
longo dos anos, pois se trata apenas de dar continuidade à terceirização dos serviços de 
transporte de carga urbana e regional no sistema "pool". As especificações técnicas dos 
serviços são elaboradas de acordo com as necessidades operacionais da Regional e 
perfeitamente exeqüíveis pelos transportadores. 

=> Expectativa de Economicidade e Eficiência: A eficiência e a economicidade desta 
contratação está em utilizar adequadamente este tipo de recursos pelo requisitante. A 
utilização de veículos do Pool Operacional deverá ocorrer em situações de picos de carga, 
quando não for possível a utilização de recursos próprios ou de linhas regulares já 
contratadas. 

3. Benefícios e/ou Impactos: 

=> Operacional: manutenção da regularidade do transporte de carga postal dentro do Estado do 
Espí rito Santo, garantindo o padrão de qualidade operacional; 

=> Comercial: manutenção da regularidade na prestação dos serviç 
=> Administrativo: não foram evidenciados; 
=> Tecnológico: não foram evidenciados; 
=> Recursos Humanos: não foram evidenciados; 

__ ol---
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:::::> Financeiro: a contratação dos serviços está prevista na programação orçamentária da 

Regional, conforme Bloqueio Orçamentário referente ao processo ERP 4000427 OR. 

4. Cronologia: 

Evento Data 
Recebimento do Pedido 31/08/2004 
Solicitação de parecer ao DENAF 01/09/2004 
Recebimento do Parecer do DE NAF 09/09/2004 
Aprovação do Comitê 09/09/2004 .. 

5. Conclusão 

Diante do exposto, somos de parecer favoráve~ aq ; esencadeamento da licitação em tela, 
conforme proposto pela DR/ES. '/ 

! 
Brasnia, 14 de setembro de 2004. 

Senhor Presidente, 

A ORlES propõe a abertura de licitação para a contratação de serviços de transporte de cargas 
postais (linhas urbanas e regionais - sistema pool), pelo valor total anual estimado de R$ 
851.136,00. Com base nas informações disponibilizadas pela Regional e segundo o Parecer 
004/2004 do DENAF, de 06/09/2004, o Comitê se posicionou favorável à abertura da licitação. 
Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente prop-npta, sugerindo que seja autorizada à 
abertura da licitação, conforme disposto no Parece~ACE-323/2004. 

/ I 
I Brasília, 1 6 I o 7 /2004. 

Autorizo a abertura da licitação, conforme proposto pela DR/ES e de acordo com o disposto no 
Parecer/CACE-323/2004. 

?I 
João nrique de Almeida Sousa 

Presidente da ECT 

_o3 ·-

Brasília.J-1 I ()ÇJ/2004 . 
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CORREIO< DIRETORIA REGIONAL DO ESPÍRITO SANTO 

RELATÓRIO MAPA COMPARATIVO 
(~ ~ 

u (/) o 
.u_j ,..,.., o ~ 

o 
O Modalidade: X1-4000012 ·------
~ Data: 13/10/2004 ~· · 
~1----,-------------------~--~--~~----~~~~~~~~~~~~~~~~--------,-------------, 9 COTAÇOESDOS LICITANTES (Preços Unitãriosl 

~ LOTE DESCru~o UNID~ ~E~~~1·~+·+· ~· ·-· ~~; ~~~~;~;-·:~··~· ~~3~~~~4~~~~~~5~~~ 
PREÇO VENCEDOR ~ .. . >:: .. ;' .;" '/, >::·:. 

"r-~;---~~~~~~~----~~+-~-;~K~l~LF~E~R~· ~>r-~C~0~· 0~' P~. R~E~S~T~~E~s~· ·· ~·~D~~B~O~M~• ~· _· ~C~O~O~PA~+~AX~· ~~~~C~O~O~P~E~R~T7AX~I-+----~~~--_, 
~ 1 DIARIA-VEJC. LEVE UNID. 18 R$ 71,76 NAO R$ 60 00 R$ 70 00 R$110,00 R$ 60,00 
~ 1 KM RODADO- VEIC. LEVE UNID. 95 R$ O 61 NAO R$ O 52 R$110 R$ 0,50 R$ O 52 

2 DIARIA-VEIC. PESADO UNID. 1 NAO NAO NAO R$150,00 NAO R$ 150,00 

" r-~2_,r-K_M_R_O~D~A~D~O~--V~E~IC~·~P~E~SA~D~O~rU_N_I_D.;-~24~0~---N~Ã~O~~----~N~Ã~O----;-~NA~- O~~~R~$~1~,0~0~~----N-A_O ____ +------~R~$~1•0~0----------~ 
~~~-----------------------------------r-~~--------------~~-------~-------~--------------~--------------~-------------1 
'0 VALOR MENSAL LOTE 01 R$ 51 .199,20 VALOR GLOBAL LOTE 01 614.390,40 
~ ~------~-------------------------------------------+------------------------~------------+-------------------------------------------------------------------~------------------------------------------------~~ 

< 
~~~-----~V_A_L_O_R_M_E_N_S_A_L_L_O_T_E_02 __________ ~-----~~R$ _____ 10_. 1~4-0,~00 __________ ~-------------V-A_L_O_R~G~L_O_B_A_L_L_O~T_E_0_2 _______________ +---------------------~~---------------1-2_1. _68_0~, 0~0 
~ I I 
~ CONDIÇOES DE PAGAMENTO 

DIAS ÚTEIS MENSAIS 26 o COOPERATIVA 3% 

~ PG 12/2004 TIPO DCE LICITAÇÃO: Menor Preço CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Por Lote 
N 
O VENCEDOR: LOTE 01 - O' BOM INDÚSTRIA E COMÉRCIO L TOA 
" VENCEDOR: LOTE 02- COOPATAXI- COOP. TRANSP. DE PASSAGEIROSE LOC. DE VEÍCULOS E MÁQUINAS 

>< 
~ z .s 

125.330 40 
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!ANEXO 03 DO RELATÓRIO DIOPE-045/2004) 

EMI'IWSA HRASIIEIIM /JF: CU/mEIOS E TElÉCfMFYJS 
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/J /VlSÃU U E I<:NC 'AMINI-/AM/o:/ITT'O- IJIF:N 
I 'A l~E(:EU TÉ(:N[(XJ-I)(If;/1!4 

Assunto: 

Contratação de Serviços de Transporte 
Urbano(Pool) e Regionai(Viagem-Extra) 

Objeto: Pregão-012/04 - DRIES 

-
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Aspectos Considerados 

1. HISTÓRICO 

A DR/ES realizou em 07/10/04 o PREGÃO 012/04, objetivando a contratação de 
terceiros para execução da operação de transporte de cargas postais, nas modalidades Pool 
e Viagem-Extra, no período de 12(doze) meses, podendo ser prorrogado por iguais períodos 
até o limite de 60(sessenta) meses. 

2. AVALIAÇÃO TÉCNICO-OPERACIONAL 

2.1. A proposta foi concebida conforme CI/GCTCEIVT A/DR/ES-0353/2004, sendo 

considerada adequada. 

2.2. Das 16 (dezesseis) empresas que retiraram o Edital, 05 (cinco) participaram da 

Licitação e 05 (cinco) foram credenciadas a dar lances. 

2.3. Concluindo essa avaliação preliminar, o serviço de transporte ora contratado é 

necessário para atender os Contratos Especiais, de Grande Vulto, Contratos 

Emergenciais, Planos de Contingências e demais necessidades de Transporte de 

Carga, estando justificada a iniciativa regional de licitar o serviço da forma mais 

rápida possível, para que os serviços postais não sofram solução de continuidade. 

3. AVALIAÇÃO ECONÔMICA 

3.1. Ao se comparar os valores dos Custos de Referência Regional com aqueles 

efetivamente chegados após negociação direta com os lidtantij~ , - ~~~~e .. 

valores compatíveis com o Custo de Referência, modalidade Pesf ,, .. ~e Méfg~áb95 
em todos os Lotes, estando, portanto, dentro do estipulado para 1 J.:.<p~~6>gaÇão4 ~ 
valor global por lote é apresentado na tabela abaixo: 
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Valor Global piLote Valor Global piLote Obtido Posição 
Lote Estimado-Pesquisa de 

Após Renegociações {b) (b) I (a) 
Mercado( a) 

Lote 1- Leves R$ 780.343,20 R$ 614.390,40 78,73% 
Lote 2 - Pesado R$ 120.322,80 R$ 125.330,40 104,16% 

Valor Global aprovado pelo Valor Global Obtido Após 
Posição (b) I (a) 

CACE( a) Renegociações (b) 
R$ 851 .136,00 R$ 739.720,80 86,91% 

Assim, tanto em relação aos valores por lote quanto pelo valor global aprovado pelo 

CACE, encontram-se dentro das expectativas desta Área. 

4. CONCLUSÃO 

4.1. Pelas considerações acima efetuadas somos de parecer favorável à homologação do 

Pregão- 012/2004- DR/ES, em caráter de urgência, em virtude da carência imediata 

daquela Diretoria Regional para o atendimento à sua necessidade operacional e 

garantindo-se a manutenção dos padrões de qualidade da ECT naquele Estado. 

4.2. Para efeito de pagamento dos serviços, que se iniciarão a partir de novembro/2004, 

a DR/ES deverá adequar o desembolso a partir do mês de dezembro/2004. 

. • 

c~ 
iJOSÉ AURENIR A DOS SANTOS 

0·lP'-fldff'<1.JR>.~lA F 

/?/;;/ 
ÍfftÚ1z CARLOS SCORSATTO 

CHEFE DO DENAF 
Paulo Eduardo Lima 

Assessor/DENAF 
EYM!eym Mat 8.202.137--8 

Brasília/DF, de outubro de 2004 . 

~g;Wil 
I ' 
· FI:. W __ --~ 
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IANEXO 04 DO RELATÓRIO DIOPE 045/20041 
RS51401 B ···EC r· .. 

Page- Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00014 DR- ESPIRITO SANTO 

Conta 1401 1 44408 010099 OUTROS NACIONAL/REGIONAL 

N' Processo/B loqueio Status Período/Ano 

4000012 I X1 BB 11 I 2004 

4000012 I X1 88 11 I 2004 

4000012 I X1 8 8 11 I 2004 

40000 12 I X1 88 11 I 2004 

4000012 I X1 88 11 I 2004 

4000012 I X1 88 11 I 2004 

4000012 I X1 88 11 I 2004 

40000 12 I X1 8 8 11 I 2004 

4000012 I X1 88 11 I 2004 

4000012 I X1 88 11 I 2004 

( "000012 I X1 88 11 I 2004 

.-<XXl012 I X1 8 8 11 I 2004 

4000012 I X1 68 12 I 2004 

4000012 I X1 88 12 I 2004 

4000012 I X1 88 12 I 2004 

4000012 I X1 88 12 I 2004 

4000012 I X1 88 12 I 2004 

4000012 I X1 88 12 I 2004 

4000012 I X1 88 12 I 2004 

4000012 I X1 88 12 I 2004 

4000012 I X1 8 8 12 I 2004 

4000012 I X1 88 12 I 2004 

4000012 I X1 88 12 I 2004 

4000012 I X1 88 12 I 2004 

v 

· __ nA --

13110104 

16:03:06 

---------

Data Valor R$ 

13/10104 3.900,00 

13110104 3.900,00-

13110104 28.080,00 

1311010~ 3.900,00 

13110104 28.080,00-

13110104 23.119,20 

13110104 23.119,20 

13110104 6.240,00-

13110104 6.240,00 

13110104 6.240,00 

13110104 23.119,20-

1311.0104 28.080,00 

13110104 3.900,00 

13110104 3.900,00-

13110104 3.900,00 

13110104 28.080,00-

13110104 6.240,00 

13110104 6.240 ,00-

13110104 6.240,00 

13110104 23.1 19,20 

13110104 23.119,20-

13110104 23.119,20 

13110104 28.080,00 

13110104 28.080,00 

Tota l Atividade 122.678,40 

~lf-tB/2005 -e~~ 
CPMI · CORREIOS 
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Page- 2 

Cia do Pedido 

Conta 

N• Processo/Bloqueio 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

, '00012 I X1 

,J00012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

, ~000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

00014 DR - ESPIRITO SANTO 

14011 44408 010099 

• • • E C T • • • 

Bloqueios Orçamentários 

OUTROS NACIONALJREGIONAL 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

Período/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

Data 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13/10/04 

13/10104 

13/10/04 

13110104 

13110/04 

13/10104 

13110104 

13/10/04 

13/10/04 

13/10/04 

13110104 

13/10104 

13110/04 

13110104 

13110/04 

13/10104 

13/10104 

13/10104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

Valor R$ 

3.900,00 

3.900,00-

3.900,00 

28.080,00-

28.080,00 

6.240,00 

6.240,00-

6.240,00 

23.119,20 

23.119,20-

23.119,20 

28.080,00 

3.900,00 

3.900,00-

6.240,00 

6.240,00-

6.240,00 

23.119,20 

23.119,20-

23.119,20 

28.080,00-

28.080,00 

28.080,00 

3.900,00 

3.900,00 

6.240,00 

6.240,00-

6.240,00 

23.119,20 

23.119,20-

23.119,20 

28.080,00 

28.080,00-

28.080,00 

3.900,00 

3.900,00-

3.900,00 

3.900,00-

3.900,00 

28.080,00-

6.240,00 

6.240,00-

6.240 ,00 

23 .119,20 

13110104 

16 03:06 

3 l 3 3.900,00 

3 . oogo-2 6 
Doe: _ ____ _ 
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4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

( 100012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

/ 4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

40000121 X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

4000012 I X1 

BB 

BB 

88 

BB 

88 

BB 

BB 

BB 

88 

98 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

88 

BB 

BB 

BB 
BB 

''' E C T''' 

Bloqueios Orçamentários 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

13/10104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104. 

13110104 

13110104 

13/10104 

13110104 

13110/04 

13110104 

13/10104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13/10104 

13/10104 

13/10/04 

13110/04 

13110104 

13/10104 

13/10104 

13110104 

13110/04 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13/10/04 

13/10104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

13110104 

3 900.(oJ 

28 .080.0J -

28 .080.C·J 

6.240 .C•J 

6 .240 C•J -

6.240 .C0 

23.11 9.20 

23 .119 .20-

23.119 .20 

28 .080 00 

3.900 C•J 

3.900 [0 -

6 .240 ({) 

6.240.00-

6.240.((1 

23 .11 9.20 

23.11 9.20-

23.119.20 

28 .080.00-

28.080.00 

28.080.00 

3.900.00 

3.900.00 

6.240.00 

6.240.00-

6.240,00 

23 .119.20 

23 .119.20-

23.119.20 

28.080.00 

28.080.00-

28.080 00 

3.90G.OO 

3.900.00-

3 .900.00 

3.90C 00-

3 .90C 00 

28 . 0~: 00-

6 .2~ : 00 

6 .2< 00-

6.2<: 00 

23 1 '~ 20 

23 1', 20-

23 1. = 20 

28.0&0 00 

28.0: J 00 

3 9:-J 00 

3 !":-: 00-

2s c: : oo-

13/10/04 

16:03 :06 
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Page- 4 
Bloqueios Orçamentários 

4000012 I X1 BB 9 I 2005 

4000012 I X1 88 9 I 2005 

4000012 I X1 88 9 I 2005 

4000012 I X1 BB 10 I 2005 

4000012 I X1 BB 10 I 2005 

4000012 I X1 BB 10 I 2005 

4000012 I X1 BB 10 I 2005 

4000012 I X1 BB 10 I 2005 

4000012 I X1 BB 10 I 2005 

4000012 I X1 88 10 I 2005 

4000012 I X1 88 10 I 2005 

4000012 I X1 BB 10 I 2005 

4000012 I X1 88 10 I 2005 

4000012 I X1 BB 10 I 2005 

4000012 I X1 BB 10 I 2005 

,.,servação 

POOL TRANSPORTE DE CARGA 

ChefeiDORC 

I 

13110104 23.119,20-

13/10104 23.119,20 

13110104 28.080,00 

13110104 3.900,00 

13110104 3.900,00 -

13110104 6.240 ,00 

13110104 6.240,00-

13110104 6.240,00 

13110104 23. 11 9,20 

13110104 23.119,20-

13110104 23. 119,20 

13110104 28.080,00-

13110104 28.080,00 

13110104 28.080,00 

13110104 3.900,00 

Total Atividade 613 .392,00 

Chefe DEORC 

ll.,..l;;l.,~~-e~~et-r" 

CPMI · CORREIOS 

Fls. N° 2.5JJ 
3-7 3 1 , 2 6 
Doe: --------

13110/04 
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O Aprovado O Retirado D Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: R ela tório/D IRAD-129/2004 

REUNIÃO: REDIR-044/2004 DATA REUNIÃO: 03/11/2004 

ASSUNTO: Homologaç5o do Pregão no 4000109/2004 - DR/SPM -
Fornecimento de combustível (gasolina comum). 

L PROPOSTA 

Homologar o Pregão 4000 I 09/2204 - DR/SPM, com adjudicação à empresa 
AUTO POSTO ERMANO MARCHETTI LTDA, para fornecimento. de 
combustível (540.000 litros anuais de gasolina comum), no valor global 
estimado de R$ 1.009.800,00 (um milhão nove mil e oitocentos reais). 

APLICAÇÃO/META: Abastecer os veículos leves pertencentes à frota da 
unidade CTO JAGUARÉ - ECT/DR/SPM, uma vez que o posto interno da 
ECT, responsável pelo atual fornecimento, está sendo desativado, visto que não 
atende às resoluções do CONAMA- Conselho Nacional do Meio Ambiente . 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/SPM (CI/SMAF/SUMAF/GENAF/DR/SPM-
0751 /2004). 

EMPRESA A CONTRATAR: Auto Posto Ermano Marchetti Ltda. 

OBJETO: Fornecimento de combustível (540.000 litros anuais de gasolina 
comum) para abastecimento dos veículos pertencentes à frota da unidade CTO 
JAGUARÉ- ECT/DR/SPM . 

VALOR CONTRATUAL: R$ 1.009.800,00 (um milhão nove mil e oitocentos 
reais). 

PRAZO DE VIGENCIA: 12 meses. 



tU/ CORREIO< I 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

EQUILÍBRIO ECONÔMICO FINANCEIRO: O percentual de desconto é 
fixo e os valores dos combustíveis variarão conforme a tabela da ANP. 

FORMA DE PAGAMENTO: A Contratada deverá apresentar a fatura do 
fornecimento, a fim de que o pagamento seja efetuado até o 15° (décimo quinto) 
dia após apresentação e aceite da Nota Fiscal/Fatura. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em 
novembro/2004, estima-se que os desembolsos ocorrerão no período de 
dezembro/2004 a novembro/2005, no valor mensal de R$ 84.150,00 (oitenta e 
quatro mil e cento e cinqüenta reais). 

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 72011.44402.010001 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067/2003 e Comunicação 
DIRAD 010/2000 da 41a REDIR de 2000. 

III. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Pregão 

Empresas: 

- retiraram o edital: .............. .... .......... 25 
- participaram da licitação: ................. 04 
- desclassificada do certame: ............. .. 0 I 
- classificadas a dar lances: ................ 03 
- inabilitada: .... ........... ............. ........... Ol 

Propostas: 

Rcl <llt'>rio/Dl RA D- 121J/2004 

t1S i lºtl312~ 
CPMI • CORREIOS 
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Critério de Julgamento: Menor valor global, com base no maior desconto sobre 
o preço médio do combustível (ANP) na semana da licitação. 

Item 01· 540 000 litros/ano de gasolina comum 
Empresas Gasolina Comum Valor Global (**) Posição 

Desc. (%) Estimado (R$) (%) 
Auto Posto Imperatrit. 11 ,00 1.008.720,00 I 00,00 
Ltda (*) 
Auto Posto Ermano I O,SHJ 1.009.800,00 100,10 
Marchetti Ltda 
Auto Posto Rio do 9,8 1 1.022.220,00 101 ,33 
Ouro Ltda 
Estimativa ECT (***) 1.032.480,00 102,35 

(*) Empresa Inabilitada 

( (**) O Valor Global Estimado foi alcançado através da seguinte sistemática: 

Quantidade anual de litros de gasolina comum X preço médio da gasolina comum (ANP) no 
dia da licitação com o desconto 

Sendo: 

Preço médio da gasolina comum (ANP) no dia da licitação 30/09/2004, referentes ao Bairro de Vila 
Leopoldina, na cidade de São Paulo: R$ 2,099- com desconto: R$ 1,87 
Quantidade anual de gasolina comum: 540.000 litros 

(***) O cálculo da estimativa da ECT foi alcançado através da seguinte sistemática: 

Quantidade anual de litros de gasolina comum X preço médio da gasolina comum 
(ANP) no período de 04/07/2004 a 10/07/2004 

Sendo: 

Preço médio no período de 04/07/2004 a 10/07/2004 da gasolina comum (ANP): R$ 1,912 
Quantidade anual de gasolina comum : 540.000 litros 

OBS: A diferença existente entre o valor estimado no Parecer CACE 296/2004 
e, o valor da Estimativa ECT acima, deve-se ao fato de que no primeiro, o valor 
foi obtido através da tabela da ANP no período de 11/07/2004 a 17/07/2004, 
enquanto que no segundo o valor foi obtido através da tabela da ANP na semana 
anterior, ou seja, no período de 04/07/2004 a 10/07/2004. 

CPMI • 
rnJt)~eN~I 
CORREIOS 

2 5 
Rclatúrio/Dl RA D-12()/2004 
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IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Pregão no : 059/2003 
Contrato no : 228/2003 
Empresa Contratada: Petrobrás Distribuidora S/ A 
Vigência do Contrato : 20/10/2003 a 19/10/2004 
Valor da gasolina comum: R$ 1,810 
Valor repactuado em 23/06/2004: R$ 1,9511 
Quantidade de litros mensal gasolina comum: 45.000 
Quantidade de litros anual de gasolina comum: 540.000 
Valor global do contrato: R$ 2.291.580,00 

( OBS: A DR/SPM informa que a última contratação deu-se pelo valor do litro de 
combustível e não em razão da tabela da ANP, bem como, foi um contrato 
envolvendo CTO LESTE, CTO JAGUA.RÉ e CTO SUL, no valor global de R$ 
2.291 .580,00. Além disso, os valores dos combustíveis foram repactuados em 
23/06/2004, passando o litro da gasolina comum para R$ 1 ,9511 e o óleo diesel 
para R$ 1 ,329. Neste contrato o valor relativo ao CTO JAGUARÉ foi de R$ 
543.000,00. Segue tabela explicativa: 

Unidade Combustível Preço por Ouant. Valor Mensal Quant. Anual Valor Anual 
Litro Mensal (R$) (R$) 
(R$) 

Gasolina 
1,810 35.000 63.350,00 420.000 760.200,00 

CTO LESTE 

c Diesel 1,227 45.000 55.215,00 540.000 662.580,00 

CTOJAGUARÉ 
1,810 *25.000 45.250,00 300.000 543 000,00 

Gasolina 

CTO SUL Gasolina 1,8 10 15.000 27.150,00 180.000 325.800,00 j 

Valor Global do Contrato 
2.291.580,00-- i 

Na reestruturação da GENAF/DR/SPM o CTO/Oeste passou a integrar o 
CTO/Jagua.ré, e seu consumo de 20.000 litros somou-se aos 25 .000 elo 
CTO/.J aguaré , assim sendo, no contrato no 228/03 firmado antes ela 

RclaLúrio/ D IRA D-12<J/2004 
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reestruturação não está computado esse volume. Portanto o \'Olume atua l 
me nsa l do CTO/Oeste é de 45.000 litros. 

A DR/SPM informa ainda, que desde o dia 20/10/2004, o abastecimento do 
CTO JAGUARÉ está ocorrendo por meio do Contrato 124/2004, referente ao 
CTO OESTE. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/SPM realizou em 30/09/2004 o Pregão 4000109/2004, 
objetivando a contratação de empresa para o fornecimento de 45 .000 litros 
mensais de gasolina comum, para o abastecimento dos veículos pertencentes à 
frota da ECT/DR/SPM alocados no CTO JAGUARÉ. 

A licitação em questão deu-se visando dar continuidade ao 
fornecimento , tendo em vista que o contrato atual no 228/03 se encerrou em 
19110/04. 

Além disso, a licitação destina-se à contratação de um posto de 
abastecimento, em função da desativação do posto interno da ECT, que, 
segundo a Regional, não observa as atuais resoluções da CONAMA - Conselho 
Nacional do Meio Ambiente, que determinou uma série de providências para 
armazenamento de combustíveis. Os tanques de combustível estão em uso a 
mais de 20 anos e necessitam de uma remodelagem completa. Segundo a 
Regional, a CETESB recomenda, para os postos já instalados. um tempo 
máximo de uso de 15 anos. 

Por meio da CI/CACE - 234/2004, o Comitê submeteu o assunto ao 
DENAF para um posicionamento sobre o assunto, pois a política e a gestão do 
abastecimento de veículos está sob a coordenação da Área Operacional. Por 
meio do Parecer 004/04, de 27/08/2004, o DENAF se posicionou favorável à 
contratação, nos moldes propostos pela Regional. 

Foi então autorizada a abertura da licitação em questão por me10 do 
Parecer Cace 296/2004 de 27/08/2004. 

i....Qi:~r""t'JJf200~ 
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A empresa Auto Posto Fullgas Ltda foi desclassificada do certame por 
ter apresentado sua proposta econômica com as seguintes desconformidade s: 

Item 5. 2, alínea "b", do Edital: A proposta econômica deverá ser 
apresentada na forma a seguir: impressa, datilografada ou digitada em O 1 
(uma) via, em língua portuguesa; 
Item 5.3, alínea "b", do Edital: A proposta econômica, conforme Mode lo 
IV do Anexo 3, deverá apresentar: as características técnicas do objeto 
licitado, indicando expressamente, a sua marca, se houver. 

Além disso, a empresa Auto Posto Imperatriz Ltda foi considerada 
inabilitada pelos seguintes motivos: 

Item 1.1, alínea "b", do Anexo 4, do Edital: não apresentou o Contrato 
Social; 
Item 1.2, alínea "a" e "al -I", do Anexos 4, do Edital: não apresento u o 
balanço patrimonial registrado ou autenticado na Junta Comercial da sede 
do domicílio da licitante, acompanhado de cópia do termo de abertura e 
de encenamento do Livro Diário, do qual foi extraído. 

Ao analisar o preço, considerando os elementos de convicção existentes 
no processo da licitação, o pregoeiro, cumprindo o determinado na alínea "a" 
até "i" do sub item 7.3 do edital, solicitou aos licitantes apresentações de lances, 
obtendo o resultado,conforme demonstrado nos quadros a seguir: 

Item O 1 · 540 000 litros/ano de gasolina comum 

Entpl'cSalô Proposta I , 2~ 13" 14' 19" 20" Pnoposta 
Escr·ita Rodada Rf)(L"lda Rodada Rod:oda Ro<hoda Ro<hoda Vencedora 

Aut o Posto 
Rio do 1.105.308,00 1.090.260,00 1.080.000,00 1.022 .220,00 Declinou 
Ouro Ltda 
Aut o Posto 
Imperat ri z 1.110.7 80,00 1.094 .040,00 1.082.700.00 1.023.300,00 1.020.060.00 1.008.720,00 
Ltda (*) 

Au to Posto 
Erma no 1. 122.120.00 I .O'J'J .440,00 I .088.1 00,00 1.024.380.00 1.02 1.140.00 1.009 .800,00 Declinou 1.009.!\00,1111 

\~arch ctt i 
Ltda 

~ 

c ~ ) Empre,;a ln a btl ttad a 

Tendo em vista a inabilitação da empresa vencedora do certame, o 
pregoeiro retomou as negociações com a segunda colocada, Auto Posto 
Marchetti Ltda, que não manifestou interesse em negociar, mantendo o va lor do 
último lance. 

Rc lalt.,riu/D I RA D- 12lJ/2004 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente ....... .. . oo .. oo·······oo··················oo· 31/08/2004 
Publicação do Aviso de Licitação no 0 .0. U 00 0000 00 000000 00 0000 17/09/2004 
Abertura da Licitação . oooooooo ooooo .. oo ...... oo .. oo . oo oo·ooooooo·· .oo .. oo ... 30/09/2004 
Julgamento das Propostas ...... ........ .... .. .. ..... ... .... ... ... oo 00 • • • • •• 30/09/2004 
Recebimento pelo DECAMOOoooo .. ... ooooooo .oo ooooo. oo oooooooooooooo ·oo·l8/1 0/2004 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• CI/DIRAD 243/2003; 
• Decreto Lei 3.555/00; 
• Lei 10.520/2002. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização do Presidente para abertura da Licitação (Parecer CACE 
296/2004) 

2. Mapa comparativo de preços 
3. Bloqueio Orçamentário. 

t ~~~ l"'.o:e~-~ 
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PARECER/CACE-296/2004 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação para Fornecimento de Combustível- DR/SPM. 

Referência: Ata da 1 01 ª Reunião do Comitê, de 19/08/2004. 

1. Dados da Contratação: 

=> Modalidade: Pregão 

=> Objeto: Aquisição de 540.000 litros de gasolina comum, para abastecimento da frota de 
veículos leves da DR/SPM, a serem alocados no CTO Jaguaré, pelo período de 12 meses. 

A quantidade de litros indicada nesta contratação é apenas uma estimativa para efeito de 
previsão orçamentária, pois o abastecimento dos veículos dar-se-á de acordo com a necessidade 
operacional, não sendo obrigatória a utilização integral do contrato. 

=> Valor Anual Estimado: R$ 1.081.620,00. Para apuração deste valor foi considerado o preço 
unitário da gasolina de acordo com a tabela da ANP, de 11/07/2004 a 17/07/2004 que era de R$ 
2,003. Ressalta-se que será vencedor da licitação o posto que oferecer o maior desconto sobre 
valor de tabela da ANP. Na pesquisa realizada pela Regional, as empresas não ofereceram 
qualquer desconto sobre o preço da ANP e apresentaram os seus respectivos preços unitários, 
cuja média foi de R$ 2,035 

=> Classificação Orçamentária (ERP): 72011 44402 01 0001 

=> Justificativa da Contratação: Dar continuidade ao fornecimento regular de combustível, em 
função do término da vigência do Contrato atual, em 20/10/2004. 

A licitação destina-se à contratação de um posto de abastecimento, em função da desativação do 
posto interno da ECT, que, segundo a Regional, não observa as atuais resoluções do CONAMA -
Conselho Nacional do Meio Ambiente, que determinou uma série de providências para 
armazenamento de combustíveis. Os tanques de combustível estão em uso a mais de 20 anos e 
necessitam de uma remodelagem completa. Segundo a Regional, a CETESB recomenda, para os 

( postos já instalados, um tempo máximo de uso de 15 anos. 

Por meio da CVCACE-234/2004, o Comitê submeteu o assunto ao DENAF para um 
posicionamento sobre o assunto, pois a política e a gestão do abastecimento de veículos está sob 
a coordenação da Área Operacional. Por meio do Parecer 004/04, de 27/08/2004, o DENAF se 
posicionou favorável à contratação, nos moldes propostos pela Regional. 

=> Situação Atual: O fornecimento de combustível é realizado pela Petrobrás Distribuidora S/A, 
diretamente no posto interno da Regional, por meio do Contrato 228/2003, que não comporta 
prorrogação. 

2. Informações Gerais: 

=> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: A aquisição de combustível na 
ECT ocorre de duas formas: diretamente com as distribuidoras, nas localii3-~~n43m1Yii~~~ 
dispõe de tanques e bombas de abastecimento, ou através dos postos de . •ip;<jlMte.c i ~t) WEi êH~ 
aquisições são realizadas descentralizadamente pelas Diretorias Regionais . 

1 1 
, • 2 58 

C ·b·1· - d - o· · .FJ · Noct -Ee:r:: ---"· => ompat1 1 1zaçao a contrataçao com as 1retnzes do Plano Estra eg1co a --.-: r\ 

disponibilização do combustível é condição essencial para a operação da frot própria de veícu s 
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da Regional, contribuindo assim para o atingimento dos índices de qualidade operacional e de 
satisfação dos clientes, que se constituem em fundamentais objetivos estratégicos da ECT. 

=> Viabilidade Técnica: Esta forma de contratação vem sendo realizada ao longo dos anos e vem 
apresentando resultados satisfatórios para a Regional, não existindo qualquer restrição de ordem 
técnica para o desencadeamento da licitação. 

=> Expectativa de Economicidade e Eficiência: A utilização de postos de abastecimento 
contratados permite a obtenção de descontos sobre os preços de tabela da ANP e também um 
adequado controle sobre o abastecimento da frota de veículos da Regional. A expectativa de 
economicidade desta contração está muito mais atrelada à gestão do contrato e da frota da ECT; 
uma adequada fiscalização e um correto dimensionamento da malha rodoviária própria garantirão 
maior eficiência na aplicação dos recursos financeiros da ECT. 

3. Benefícios e/ou Impactos 

( 
=> Operacional: manutenção da plena disponibilidade da frota própria de veículos para uso na 

realização dos serviços de transporte da carga postal; 
=> Comercial: cumprimento dos padrões de qualidade estabelecidos junto aos clientes e à 

sociedade; 
=> Administrativo: não foram evidenciados; 
=> Tecnológico: não foram evidenciados; 
=? Recursos Humanos: não foram evidenciados; 
=? Financeiro: a aquisição está prevista na programação orçamentária da Regional, conforme 

Bloqueio Orçamentário referente ao processo 4000970 OH. 

4. Recomendação: 

Considerando a natureza de execução deste contrato, recomendamos que seja mantido um rigoroso 
processo de controle dos abastecimentos realizados e dos faturamentos apresentados, de modo que 
os recursos financeiros da ECT sejam adequadamente aplicados. Vale aqui destacar a necessidade 
de designação de um representante da Regional para acompanhar e fiscalizar a execução deste 
contrato, a quem caberá, dentre outras responsabilidades de gestor, apresentar os documentos 
comprobatórios dos abastecimentos para a efetivação dos pagamentos, devidamente atestados. 

S. Cronologia 

Evento Data 
Recebimento do Pedido 09/08/2004 
Solicitação de Esclarecimento a DR 10/08/2004 
Solicitação de Parecer ao DENAF 10/08/2004 
Recebimento das informações complementares da DR 18/08/2004 
Apreciação do Pedido pelo Comitê 19/08/2004 
Recebimento do Parecer do DE NAF 27/08/2004 

6. Conclusão: I 
1 í 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao i esen\eamento da licit ação em tela, conforme 
proposto pela Regional.~ n , . 

\ ' I , I 
M"'" ~~a Silv -
Coorc :m rd ~ 

Brasília, 

L 

N~ -

l-ROO~ 
27 d ) âgtMio 'd~~~IOS 
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Sr. Presidente, 

A DRISPM propõe a abertura de licitação para a aquisição de 540.000 litros de gasolina comum 
para abastecimento da frota de veículos leves, a serem alocados no CTO Jaguaré, pelo valor total 
anual de R$ 1.081 .620,00. Com base nas informações disponibilizadas pela Regional e pelo DENAF, 
o Comitê posicionou-se favorável à realização de licitação para contratação de Posto de 
Abastecimento. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, sugerindo que seja 
autorizada a abertura da licitação, conforme disposto no Parecer/CACE-296/2004. 

Brasília, 3/1$/2004. 

A 

Autorizo a abertura da licitação, conforme p 
Parecer/CACE-296/2004. 

sto pelo Regional e de acordo com o disposto no 

' f!--/ 
Henrique de Almeida Sousa 

Presidente da ECT 

Brasília, 3/ I ~ /2004. 

~
• - es 1 1º ee12~e~ 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

LICITAÇÃO: Pregão n° 4000109/20(}4- GERAD/CPL/DR/SPM Data da Sessão: 30/09/2004 

- . 

EMPRESAS/VALOR GLOBAL ANUAl PREVISAO/ECT VALOR ANUAL DA 

CRIÇÃO 
CONTRATAÇÃO 

POSTO IMPERATRIZ I POSTO ERMANO l POSTO RIO VAlOR ANUAL 
. MARCHETTI DO OURO . . R$ . 

comum para a 1. 008.720 ,o o ' 
CíO/]AGUARÉ I 

i 

(empresa r na bilitada) 
1.009.800,00 I 1 .022.220,(}0 1. 081.620,00 1.009.800,00 

R/SPr-1 
: 

I 

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 05 pagamentos serão efetuados até o 152 (décimo quinto) dia após a apresentação da(s) Nota(s) Fiscal(ais) devidamente atestada(s). 

VALIDADE DA PROPOSTA: 6(} dias, a contar da data de reunião de abertura da licitação. 

)> 
z 
m 
>< o 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-129/2004 

25/10/2004 09:34 3838782] CCIRREIOS 

R551401B • •• EC T • • • 

Bloqueios Orç.3mentéflos 

Cla do Pedido OOOn DR • SÃO PAULO METROPOLITANA 

Conta 

N" ProceuoiBioq~elo 

4000109 I X1 

4000109 f X1 

72011 44402 010001 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 

Status 

BB 

BB 

PerfodoiAno 

12 I 2004 

12 f 2004 

PÁG. 01 

Data 

25/10104 

25110/04 

Vlllor R$ 

Total AtlvldádC'I 

42.079,50 

42.079,50 

84.159.00 

1-k't-t!+Mr"+R-f-2~~ 

CPMI • CORREIOS 

~ls . N° 26 2 
- - - - -

~g 3731.2 
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25/10/2004 09:34 3831::7823 CORREIOS PÁG. 02 

<.551401 B 
'·' E C T • .. 25110/U4 

2 
Bloqueios Orçamoro~rloa 9 :25 :14 

:ia do Pedido 00072 DR- SÃO PAULO METROPOLITANA 

:onta 72011 44402 0100C•1 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 

I" Proce6So/Bioquelo 

4000109 I X1 

4000109 I X1 

4000109 I X1 

4000109 I X1 

4000109 I X1 

4()(10109 I X1 

4( .09 I X1 

4000109 I X1 

~000109 I X1 

4000109 I X1 

W00109/ X1 

'000109 I X1 

1000109 I X1 

1000109 I X1 

1000109 I X1 

1000109 I X1 

1000109 I X1 

1000109 I X1 

•000109 I X1 

-000109 I X1 

000109 I X1 

000109 I X1 

( 
sorvação 
UISIÇÂO DE COMBt)STIVEL 

LU 
E111ltid~~ F'L(l VÃ "-~ lh. ~1\.NTI\NA M , -

c I ~(;CM/~\.'(';!·:C 
G t. N/\ f f D R I s l) M 

MA.TR. 8.923.922-9 

St~us 

BB 

BB 

BB 
BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

a e 
a a 
e e 
BB 
66 

BB 

l:ll:l 

PeriodoiAroo 

1 I 2005 

1 I 2005 

2 I 2005 

2 I :Z005 

3 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

5 I 2005 

SI 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

B I 2005 

8 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

10 I 2005 

10 I 2005 

11 I 2005 

11 I 2005 

Data Valor R$ 

25110104 42.079,50 

2:5110104 42.079,50 

25110104 42.079,50 

25110104 42.079,50 

25110104 42 .079,50 

25110104 42.079,50 

25/10104 42.079,50 

25110104 42.079,50 

25110104 42.079,50 

25110104 42.079,50 

25/10104 42.079.50 

25/10104 42.079,50 

25/10104 42.079,50 

25/10104 42.079,50 

25110104 42.079.50 

25110104 42.079,50 

25110104 42.079,50 

25110104 42.079,50 

25110104 42.079,50 

25110104 42 .079,50 

25110104 42.079.50 

25110104 42.079,50 

Total Atividade 925.749,00 

Çif\éfa DEORC 

CA.RL.OO RAZZ(),\;{ i'lt;l\) 

Clé.ROOE ~EHAFroNSPM 
Matr. ª·009.541 
~oo·~ . 
\ CPM\ • CORREIOS 

: F I ~ . No _ J__§_3_ 
~R ·\- 3731.2 Doc. ___ . 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-130/2004 

REUNIÃO: REDIR-044/2004 DATA REUNIÃO: 03/11/2004 

ASSUNTO: Homologaç8o do Pregão no 4000113/2004 - DR/SPM -
Fornecimento de combustível (gasolina comum e óleo diesel) . 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão 4000113/2204 - DR/SPM, com adjudicação à empresa 
AUTO POSTO DE SEF. VIÇOS NÁPOLES LTDA, para fornecimento de 
combustível (540.000 litros anuais de gasolina comum e 540.000 litros anuais 
de óleo diesel), no valor global estimado de R$ 1.867.860,00 (um milhão 
oi to centos e sessenta e sete mil e oitocentos e sessenta reais). 

APLICAÇÃO/META: Abastecer os veículos leves e pesados pertencentes à 
frota da unidade CTO LESTE - ECT/DR/SPM, uma vez que o posto interno da 
ECT, responsável pelo atual fornecimento, está sendo desativado, visto que não 
atende às resoluções do CONAMA- Conselho Nacional do Meio Ambiente . 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/SPM (CI/SMAF/SUMAF/GENAF/DR/SPM-
752/2004). 

EMPRESA A CONTRATAR: Auto Posto de Serviços Nápoles Ltda. 

OBJETO: Fornecimento de combustíveis (540.000 litros anuais de gasolina 
comum e 540.000 litros anuais de óleo diesel) para abastecimento dos veículos 
pertencentes à frota da unidade CTO LESTE- ECT/DR/SPM. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 1.867.860,00 (um milhão oitocentos e sessenta 
e sete mil e oitocentos e sessenta reais). 

R c la t(Jrio/D IRA D- 130/2004 

rRe·S"1fí35/200~ 
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PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

EQUILÍBRIO ECONÔMICO FINANCEIRO: O percentual de desconto é 
fixo e os valores dos combustíveis variarão conforme a tabela da ANP. 

FORMA DE PAGAMENTO: A Contratada deverá apresentar a fatura do 
fornecimento, a fim de que o pagamento seja efetuado até o 15° (décimo quinto) 
dia após apresentação e aceite da Nota Fiscal/Fatura. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em 
novembro/2004, estima-se que os desembolsos ocorrerão no período de 
dezembro/2004 a novembro/2005, no valor mensal de R$ 155.655,00 (cento e 
cinqüenta e cinco rrril e seiscentos e cinqüenta e cinco reais). 

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 72011.44402.010001 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067 /2003 e Comunicação 
DIRAD 010/2000 da 41a REDIR de 2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Pregão 

Empresas: 

- retiraram o edital: .... ........ .......... ...... 1 O 
-participou da licitação: ..... ... ... ... ... .... OJ 
- classificada a dar lances: ...... .. .......... O 1 
- inabilitadas: ..... ... ... ............ ... ........... 00 

Propostas: 

Rclal<íri< >I DI RA D-130/2004 
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Critério de Julgamento: Menor valor global por item, com base no maior 
desconto sobre o preço médio do combustível (ANP) na semana da licitação. 

Item O 1· 'í40 000 litros/ano de gasolina comum . -
Empresa Gasolina Comum Valor Global(*) Posição 

Desc. (%) Estimado (R$) (%) 

Auto Posto de Servic;os 1 ,O 1.063.800,0() I 00,00 

Nápoles Lida 
Estimativa ECT (**) 1.043.280,00 98,47 

(*) O Valor Global Estimado foi alcanc;ado através da seguinte sistemática: 

Quantidade anual de litros de gasolina comum X preço médio da gasolina comum (ANP) no 
dia da licitação com o desconto 

Sendo: 

Preço médio da gasolina comum (ANP) no dia da licitação 28/09/2004, referentes ao Bairro de Vila 
Maria, na cidade de São Paulo : R$ 1,990 - com desconto : R$ 1,97 
Quantidade anual de gasolina comum: 540.000 litros 

(**) O cálculo da estimativa da ECT foi alcançado através da seguinte sistemática: 

Quantidade anual de litros de gasolina comum X preço médio da gasolina comum 
(ANP) no período de 25/07/2004 a 31/07/2004 

Sendo: 

Preço médio no período de 25/07/2004 a 31/07/2004 da gasolina comum (ANP): R$ 1,932 
Quantidade anual de gasolina comum : 540.000 litros 

Item 02: 540.000 litros/ano de óleo diesel 
Empresa Oleo Diesel Valor Global (*) Posição 

Desc. (%) Estimado (R$) (%) 
Auto Posto de Serviços 1 ,O 804.060,00 101 ,30 
Nápoles Lida 
Estimativa ECT (**) 767.880,00 95 ,50 

C' l O Valor Global Estimado foi alcançado através da seguinte sistemática: 

Quantidade anual de litros de óleo diesel X preço médio do óleo diesel (ANP) no dia da 
licitação com o desconto 

RelaL<írio/D IRA D-130/2004 
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Sendo: 

Preço médio do óleo diesel (ANP) no dia da licita<_:ão 28/09/2004, referentes ao Bairro de Vila Maria. 
na cidade de São Paulo : R$ I ,504 - com desconto : R$ 1 ,489 
Quantidade anual de óleo diesel: 540.000 litros 

(**) O cálculo da estimativa da ECT foi alcan<_:ado através da sel!uinte sistemática: 

Quantidade anual de litros de óleo diesel X preço médio do óleo diesel (ANP) no 
período de 25/07/2004 a 31/07/2004 

Sendo: 

Preço médio no período de 25/07/2004 a 31/07/2004 da gasolina comum (ANP): R$ I ,422 
Quantidade anual de gasolina comum : 540.000 litros 

OBS: A diferença existente entre o valor estimado no Parecer CACE 298/2004 
e, o valor da Estimativa ECT acima, deve-se ao fato de que no primeiro, o valor 
foi estabelecido no período de 18/07/2004 a 24/07/2004, enquanto que no 
segundo o valor foi obtido através da tabela da ANP na semana posterior. ou 
seja, no período de 25/07/2004 a 31/07/2004. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Pregão no : 059/2003 
Contrato no : 228/2003 
Empresa Contratada: Petrobrás Distribuidora S/ A 
Vigência do Contrato : 20/1 0/2003 a 19/10/2004 
Valor da gasolina comum: R$ 1,810 
Valor do óleo diesel: R$ 1,227 
Quantidade mensal de gasolina comum: 35.000 
Quantidade anua l de gasolina comum: 420.000 
Quantidade mensal de óleo diesel: 45.000 
Quantidade anual de óleo diesel: 540.000 
Valor global do contrato: 2.291.580,00 

OBS: A DR/SPM informa que a última contratação deu-se pelo valor do litro de 
combustível e não em razão da tabela da ANP, bem como, foi um contrato 
envo lvendo CTO LESTE, CTO JAGUARÉ e CTO SUL, no valor globa l de R$ 

~~.l...f.l4.1-2BB~e~ 
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2.291 .580,00. Além disso, os valores dos combustíveis foram repactuados e m 
23 /06/2004, passando o litro da gasolina comum para R$ 1,95 11 e o óleo diesel 
para R$ 1 ,329 . Neste contrato o valor relativo ao CTO LESTE foi de R$ 
1.422.780,00 (sendo R$ 760.200,00 para gasolina comum e R$ 662.580,00 para 
óleo diesel). Segue tabela explicativa: 

Unidade Combustível Preço por Quant. Valor Mensal Quant. Anual Valor Anual 
Litro Mensal (R$) (R$) 
(R$) 

Gasolina 
1,810 35.000 63.350,00 420.000 760.200.00 

CTO LESTE 

Diesel 1,227 45.000 55.215,00 540.000 662.580,00 

CTO JAGUAR É 
1,810 25.000 45.250,00 300.000 543.000,00 

Gasolina 

CTO SUL Gasolina 1,810 15.000 27.150,00 180.000 325.800 ,00 

Valor Global do Contrato 2.291.580,00 

Na reestruturação da GENAF/DR/SPM o CTO/Oeste passou a integrar o 
CTO/Jaguaré, e seu consumo de 20.000 litros somou-se aos 25.000 do 
CTO/J aguaré, assim sendo, no contrato n° 228/03 firmado antes da 
reestruturação não está computado esse volume. Portanto o volume atual 
mensal do CTO/Oeste é de 45.000 litros. 

A DR/SPM informa ainda, que desde o dia 20/10/2004, o abastecimento está 
ocoiTendo por meio de DL, com a empresa vencedora do Pregão 4000113 e nas 
mesmas condições em que foi realizado o certame. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/SPM realizou em 28/09/2004 o Pregão 4000113/2004, 
objetivando a contratação de empresa para o fornecimento de 45 .000 litros 
mensais de gasolina comum e 45 .000 litros mensais de óleo diesel, para o 
abastecimento dos veículos pertencentes à frota da ECT /DR/SPM alocados no 
CTO LESTE. 

Rclal<'>rio/DIRAD-1 ~0/2004 
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A licitação em questão deu-se visando dar continuidade ao 
fornecimento , tendo em vista que o contrato atual no 228/03 se encerrou em 
19110/04. 

Além disso, a licitação destina-se à contratação de um posto de 
abastecimento, em função da desativação do posto interno da ECT, que , 
segundo a Regional, não observa as atuais resoluções da CONAMA- Conselho 
Nacional do Meio Ambiente, que determinou uma série de providências para 
armazenamento de combustíveis. Os tanques de combustível estão em uso a 
mais de 20 anos e necessitam de uma remodelagem completa. Segundo a 
Regional, a CETESB recomenda, para os postos já instalados, um tempo 
máximo de uso de 15 anos. 

( Por meio da CI/CACE - 234/2004, o Comitê submeteu o assunto ao 
DENAF para um posicionamento sobre o assunto, pois a política e a gestão do 
abastecimento de veículos está sob a coordenação da Área Operacional. Por 
meio do Parecer 006/04, de 27/08/2004, o DENAF se posicionou favorável à 
contratação, nos moldes propostos pela Regional. 

Foi então autorizada a abertura da licitação em questão por meio do 
Parecer Cace 298/2004 de 27/08/2004. 

Ao analisar o preço, considerando os elementos de convicção existentes 
no processo da licitação, o pregoeiro, cumprindo o determinado na alínea "a" 
até "i" do subitem 7.3 do edital, solicitou ao licitante apresentação de lance, no 
que não logrou êxito. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . .. . .. . .. . 31/08/2004 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U .. .. ..... .. ..... .... 16/09/2004 
Abertura da Licitação .. .. .... ........ ... .... ...... ..... .... .. ... ........ .... 28/09/2004 
Julgamento das Propostas .... ......... ... ...... ..... .. ................. .... 28/09/2004 
Recebimento pelo DECAM .... ........ .. ...................... ..... ...... l8/1 0/2004 
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VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• Cl/DlRAD 243/2003; 
• Decreto Lei 3.555/00; 
• Lei I 0.520/2002. 

VIII. ANEXOS 

I . Autorização do Presidente para abertura da Licitação (Parecer CACE 
298/2004) 

2. Mapa comparativo de preços 
3. Bloqueio Orçamentário. 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-130/~~ 

~~CORREIO<!__________ ~· 
PARECER/CACE-298/2004 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação para Fornecimento de Combustível- DR/SPM. 

Referência: Ata da 1 01 ª Reunião do Comitê, de 19/08/2004. 

1. Dados da Contratação: 

=> Modalidade: Pregão 

=> Objeto: Aquisição de 540.000 litros de gasolina comum e 540.000 de óleo diesel, para 
abastecimento da frota de veículos leves e pesados da DR/SPM, a serem alocados no CTO 
Leste, pelo período de 12 meses. 

A quantidade de litros indicada nesta contratação é apenas uma estimativa para efeito de 
previsão orçamentária, pois o abastecimento dos veículos dar-se-á de acordo com a necessidade 
operacional, não sendo obrigatória a utilização integral do contrato. 

=> Valor Anual Estimado: R$ 1.892.700,00. Para apuração deste valor foram considerados os 
preços unitários da gasolina e do óleo diesel de acordo com a tabela da ANP, de 18/07/2004 a 
24/07/2004 que era de R$ 2,035 e R$ 1 ,470, respectivamente. Na pesquisa realizada pela 
Regional, as empresas não ofereceram qualquer desconto sobre o preço da ANP e apresentaram 
os seus respectivos preços unitários, cuja média foi de R$ 2,051 e R$ 1 ,465, respectivamente. · 

Ressalta-se que será vencedor da licitação o posto que oferecer o maior desconto sobre valor de 
tabela da ANP. 

=> Classificação Orçamentária (ERP): 72011 44402 010001 

=> Justificativa da Contratação: Dar continuidade ao fornecimento regular de combustível, em 
função do término da vigência do Contrato atual, em 20110/2004. 

A licitação destina-se à contratação de um posto de abastecimento, em função da desativação do 
posto interno da ECT, que, segundo a Regional, não observa as atuais resoluções do CONAMA -
Conselho Nacional do Meio Ambiente, que determinou uma série de providências para 
armazenamento de combustíveis. Os tanques de combustível estão em uso a mais de 20 anos e 
necessitam de uma remodelagem completa. Segundo a Regional, a CETESB recomenda, para os 
postos já instalados, um tempo máximo de uso de 15 anos. 

Por meio do Parecer 006/04, de 27/08/2004, o DENAF se posicionou favorável à contratação, nos 
moldes propostos pela Regional. 

=> Situação Atual: O fornecimento de gasolina é realizado pela Petrobrás Distribuidora S/A, 
diretamente no posto interno da Regional, por meio do Contrato 228/2003: que não comporta 
prorrogação. Com relação ao fornecimento de diesel, a Regional não identificou a situação atual 
de abastecimento. 

2. Informações Gerais: 

=> Políticainterna de contratação para o objeto a ser contratado: A aquisição de ~OO~LP~tRi~R.,-E~~ 
ECT ocorre de duas formas: diretamente com as distribuidoras, nas localidad Ccfrl CJb a <E:'G~ 
dispõe de tanques e bombas de abastecimento, ou através dos postos de ab stecimento. ,i;.?, 
aquisições são realizadas descentralizadamente pelas Diretorias Regionai1

1 
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=> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: A 

disponibilização do combustível é condição essencial para a operação da frota própria de veículos 
da Regional , contribuindo assim para o atingimento dos índices de qualidade operacional e de 
satisfação dos clientes, que se constituem em fundamentais objetivos estratégicos da ECT. 

=> Viabilidade Técnica: Esta forma de contratação vem sendo realizada ao longo dos anos e vem 
apresentando resultados satisfatórios para a Regional, não existindo qualquer restrição de ordem 
técnica para o desencadeamento da licitação. 

=> Expectativa de Economicidade e Eficiência: A utilização de postos de abastecimento 
contratados permite a obtenção de descontos sobre os preços de tabela da ANP e também um 
adequado controle sobre o abastecimento da frota de veículos da Regional. 

A expectativa de economicidade desta contração está muito mais atrelada à gestão do contrato e 
da frota da ECT; uma adequada fiscalização e um correto dimensionamento da malha rodoviária 
própria garantirão maior eficiência na aplicação dos recursos financeiros da ECT. 

( 3. Benefícios e/ou Impactos 

=> Operacional: manutenção da plena disponibilidade da frota própria de veículos para uso na 
realização dos serviços de transporte da carga postal; 

=> Comercial: cumprimento dos padrões de qualidade estabelecidos junto aos clientes e à 
sociedade; 

=> Administrativo: não foram evidenciados; 
=> Tecnológico: não foram evidenciados; 
=> Recursos Humanos: não foram evidenciados; 
=> Financeiro: a aquisição está prevista na programação orçamentária da Regional, conforme 

Bloqueio Orçamentário referente ao processo 4000999 OH. 

@Recomendação: 

Con~iderando a natureza de execução deste contrato, recomendamos que seja mantido um rigoroso 
processo de controle dos abastecimentos realizados e dos faturamentos apresentados, de modo que 
os recursos financeiros da ECT sejam adequadamente aplicados. Vale aqui destacar a necessidade 

( de designação de um representante da Regional para acompanhar e fiscalizar a execução deste 
' contrato, a quem caberá, dentre outras responsabilidades de gestor, apresentar os documentos 

comprobatórios dos abastecimentos para a efetivação dos pagamentos, devidamente atestados. 

5. Cronologia 

Evento Data 
8-rf-fBf20Br- N: 

CPMI • CORREIOS 13/08/2004 Recebimento do Pedido 
lementares da DR 18/08/2004 

19/08/2004 
27/08/2004 

6. Conclusão: ic:3 1 , 2 6 
Diante do exposto, somos de parecer favorável ao d adeamento da licitação em tela, conforme 
proposto pela Regional. 

-2-
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Sr. Presidente, 

A DRISPM propõe a abertura de licitação para a aquisição de 540.000 litros de gasolina comum e 
540.000 de óleo diesel, para abastecimento da frota de veículos leves e pesados, a serem alocados 
no CTO Leste, pelo valor total anual de R$ 1.892.700,00. Com base nas informações disponibilizadas 
pela Regional e pelo DENAF, o Comitê posicionou-se favorável à realização de licitação para 
contratação de Posto de Abastecimento. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente 
proposta, sugerindo que seja autorizada a abertura da licitação, conforme disposto no Parecer/CACE-
298/2004. 

Brasília,~ /of}/2004 . 

Autorizo a abertura da licitação, conforme proposto pelo Regional e de acordo com o disposto no 
Parecer/CACE-298/2004. 

I 

~~ 
enrique de Almeida Sousa 
Presidente da ECT 

Brasília,.3( I O g/2004 . 

' I 

~-R-i<~,.u-t-H-f200T-·-eN~ I 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

LICITAÇÃO: Pregão n.0 4000113/2004- GERAD/CPL/DR/SPM 

ITEM 

01 

DESCRIQÃO 

Aquisição de combustíveis 
para a unidade CTO/LESTE 1.867.860,00 

D SPM 
1% 

Data da Sessão: 28/ 09/ 2004 

VALOR 
ANUAL DA 

CONTRATAÇÃ 
o 

1.892.700,00 1.867.860,00 

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados até o 152 (décimo quinto) dia após a apresentação da(s) Nota(s) Fiscal(ais) devidamente atestada(s) . 

VALIDADE DA PROPOSTA: 60 dias, a contar da data de reunião de abertura da licitação 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-130/2004 

10/25/2 813 4 14: 33 5 5 till 2 1 3 83 8 73 95 CPLGERAD PAGE C\1 

5140ffi 
·" • E C T • • • Hll1010< 

Bloqueios Orçamentarlos 11 :46 :4• 
.ge . 

1 <lo Peolda 00072 DR • SAO PAULO METROPOLITANA 

·n1a 72011 44402 010001 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 

Proc•••oiBioquela Sl.lt\Jt PerfolioiAno Dita Valor R$ 

·000113 I X1 BB 1 I 2005 01110104 44 . 32~.00 

•000113 I X1 86 1 I 2005 o 1110104 4~ . 325,00 

1000113 I X1 BB 1 I 2005 01110104 33.502,50 

1000113/ X1 66 1 I 2005 01110104 33.502.50 

1000113 I X1 BB 2 I 2005 01110104 4025.00 

4000113 I X1 BB 2 I 2005 01110104 44 .325,00 

~· 13{ X1 BB 2 I 2005 01110104 33.502,50 

~Ol ,3 I X1 a a 2 I 2005 01110104 33.502,50 

4000113 I X1 BB 3 I 200$ 01110104 44 .32~,00 

4000113 I X1 BB 3 I 2.005 01 /10104 44.325,00 

4000113 I X1 BB J I 2005 01110104 33.502.50 

4000113 I X1 BB 3 I 2005 0111 0104 33 .502,50 

4000113 I X1 BB 4 I 2005 01110/04 44.325,00 

4000113 I X1 BB 4 I 200!1 01110104 44.3:2(; ,00 

4000113 I X1 89 .( I 2005 0111 0/04 33.(;02 ,50 

4000113 I X1 as 4 I 2005 01110/04 33.502,50 

4000113/ X1 BB (i I 2005 01110104 44 .325,00 

4000113 I X1 BB 5 I 2005 01110104 33.502,50 

40001131 X1 BB 5 I 2005 01110/04 33.502,$0 

4000113 I X1 E!B 5 I 2005 0111 0/04 44 .325.00 

4000113 I X1 BB 6 I 2005 01/10/04 44.325,00 

4000113 I X1 BB 8 I 2005 01110104 44 .325,00 

-4000113 I X1 BB 6 I 2005 0 1110104 33.502,50 

4000113 I X1 88 6 I 200S 01110104 33.502,50 

/ 13 I X1 as T I 2005 01110104 44 .325 .00 

4000113 I X1 BB 7 I 2005 01110/04 44 .325,00 

4000113 I X1 BB 7 I 2005 01/10104 :)3 .502 .50 

..000113 I X1 BB 7 I 200~ 01110/04 33.502,50 

-4000113 I X1 BB 8 I 2005 01110104 4(.325 ,00 

-4000113 I X1 !lB e 1 2oos 01 110104 44 .325,00 

40001131 X1 BB 8 I 2005 01110104 33.502 ,50 

4000113 I X1 BB 8 I 2005 01110104 33 .502,50 

40001131 X1 BB 9 I 2005 01 110104 44 325 .00 

400011 3 I X1 BB 9 I 2005 01 110104 33.502 .50 

4000113 I X1 BB 9 I 2005 01 110104 33.502. 50 

4000113 I X1 68 9 I 2005 01110104 44 .325,00 

4000 113 I X1 BB 10 I 2005 01 /10104 44 325.00 

4000113 I X1 88 10 I 2005 01 110/04 44 .325.00 

4000113 I X1 BB 10 I 2005 01110104 33 .502 .!;0. 

4000113 I X1 BB 10 I 2005 01 110104 2ô0533ftM:rc 

4000113 I X1 BB 10 I 2005 01 !10/04 CPMI . ~ff~~!~$ü 
4000113 I Xl BB 10 I 2005 01 110104 44 32 5.00 

4000113 I X1 BB 11 I 2005 o 111 01()4 Fls. N° 44 325.00 . -
4000113 I X1 BB 11 I 2 00~ 01/10104 33.502 50 

4000113 I X1 BB 11 I 2005 N~ 1 , , 0/04 3 I J 1 
4000113 I Xl BB 11 I 2005 0 111 Olúd Doe: 
40001 13 I X1 8 8 12 I 2005 01 11010-' -5-

4000 1131 X 1 88 12 I 2005 ú 1110104 :n s o2 .s o 

-r -...o-I A f l • • lA ...... • P F- 7 Rh:' ü-:: 



i/26/2004 14 :38 55Bll2138387395 

•l-4019 

2 

trv•çlo 

I$1ÇÃO DE COMBUSTfVEL 

( 

( 

em~&'J NIA SANr 1 CHj• A~A MELO 
G. ~GCM~f\U:;t;c 

ENAF /DR;' SJ.I'f MATR 8 ' I. • .923. 92;2 & q 

ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-130/2004 

CPLGERAD F'A(_1E Bl 

'•• E CT • .. 
19/10104 

Bloqueios Orçamentário$ 
11 :4844 

i.....l:l-'~~!/'2~ 

CPMI - ~OfrtflOS 

Doe: _____ _ 

~------------ · -6-



(, 45a REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA 
- 2004-

f-R~~e­
CPMI - CORREIOS 

Fls. N° 2 7 7 

~~ 3731 , 26 
Doe: ___ _ 

·- -



( 

mil CORREIO< I 

ATA DA 45a REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA/2004 

Aos dez dias do mês de novembro do ano de dois mil e quatro, às nove 
horas, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto Três, Bloco 
A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a Presidência de 
João Henrique de Almeida Sousa, para a realização da Quadragésima Quinta 
Reunião Ordinária deste exercício, presentes os Diretores Maurício Coelho 
Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, Ricardo Henrique Sufíer Caddah, 
Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, Robinson Koury Viana da Silva e Eduardo 
Medeiros de Morais. O PRESIDENTE declara aberta a Sessão e submete à 
Diretoria a Ata da 448 Reunião Ordinária do exercício de 2004, a qual é 
APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame dos demais itens constantes da 
Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS- 1.1. PRESIDENTE- 1.1.1. Adequação 
Orçamentária de Investimento - Relatório/PR no 164/2004, ANEXO I da 
presente Ata. A Diretoria APROVA: 1. o remanejamento orçamentário interno 
no valor de R$ 7.018.668,00, em 2004, da Atividade Sistema de Informação 
(H04) para o Projeto Correio Ht'brido (H03), contemplados na ação HOO -
Manutenção e Adequação de Ativos de Informática, Informação e 
teleprocessamento; 2. o contingenciamento linear interno de 8,36% em todos os 
projetos/ações/atividades contemplados com investimento em 2005, exceto 
para o Projeto Correio Híbrido, totalizando R$ 53.169.768,20, para 
complementação dos recursos de investimento necessários ao Projeto Correio 
Híbrido Postal; 3. o pedido de suplementação orçamentária, no valor de 
R$ 53.169.768,20, aos órgãos externos competentes, a fim de retomar aos 
valores planejados e aprovados em todos os projetos/ações/atividades 
contemplados com investimento em 2005, exceto para o Projeto Correio 
Híbrido. 1.1.2. Participação da ECT no Seminário "Gestão para Gestores 
Regionais"- Relatório/PR n° 182/2004, ANEXO 11 da presente Ata. A Diretoria 
APROVA a participação da ECT no Seminário "Gestão para Gestores 
Regionais", em Lisboa, Portugal, no período de 20 de novembro a OI de 
dezembro de 2004 (trânsito incluído), com a indicação de João José Pinto Reis, 
Diretor Regional de Minas Gerais, e de Marcos Antônio Vieira da Silva, Diretor 
Regional de São Paulo Metropolitana. 1.1.3. Participação da ECT no 4° '\ 
Simpósio de Auditorias Internas de Correios - Relatório/PR n° 184/2004, . 
ANEXO ill da presente Ata. A Diretoria APROVA a participação da ECT no 4° -· 

\\Simpósio de Auditorias Internas de Correios, c?'!:J indicação de Silas R,e,7 ' , 

/} ""' kl · ~ · ~v v( ~ -\ ·J CPMI ~ORR~ 
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de Souza, Chefe do Departamento de Auditoria, em Amsterdã (Países Baixos), 
no período de 29 de novembro a 5 de dezembro de 2004 (trânsito incluído). 
1.2. DIRETOR DE OPERAÇÕES - 1.2.1. Concessão de repactuação de 
preços ao Contrato 10.910/2001 - Linha "T" - ECT/AEROTÁXI ABAETÉ 
L TDA. - Relatório/DIOPE n° 043/2004, ANEXO IV da presente Ata. A 
Diretoria AUTORIZA a concessão de repactuação de preço para o Contrato 
10.910/2001, que tem por objeto a prestação de serviços de transporte aéreo de 
carga postal, na linha "T'' da RPN, percurso Maceió/Salvador/Maceió, 
celebrado com a empresa AEROTAXI ABAETÉ LTDA., no percentual de 
10%, implicando o acréscimo de R$ 244.474,56 (duzentos e quarenta e 
uatro mil, quatrocentos e setenta e quatro reais e cinqüenta e seis centavos) 
ao montante do contrato, com vigência de 0111112004 a 30/04/2005. 
1.2.2. Concessão de repactuação de preços ao Contrato 10.869/2001 - Linhas 
"M e S" - ECT/PENNA TÁXI AÉREO - Relatório/DIOPE n° 049/2004, 
ANEXO V da presente Ata. A Diretoria AUTORIZA a concessão de 

- repactuação de preço para o Contrato 10.869/2001, cujo objeto é à prestação de 
serviços de transporte aéreo de cargas nas Linhas "M" 
(BoaVista/Manaus/BoaVista) e "S" (Aracaju/Salvador/Aracaju), celebrado com 
a empresa PENNA TÁXI AÉREO, no percentual de 9% para a Linha "M" e 8% 
para a Linha "S", implicando o acréscimo de R$ 102.697,32 (cento e dois mil, 
seiscentos e noventa e sete reais e trinta e dois centavos) ao montante do 
contrato, para a vigência de 0111112004 a 30/04/2005. 1.2.3. Concessão de 
repactuação de preços ao Contrato 10.498/2000 - Linha "F" - ECT/BETA -
BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS - Relatório/DIOPE no 
050/2004, ANEXO VI da presente Ata. A Diretoria AUTORIZA a concessão de 
repactuação de preço, para o Contrato 10.498/2000, cujo objeto é a prestação de 
serviços de transporte aéreo de carga na linha "F" da RPN, percurso 
Recife/Salvador/São Paulo/Porto Alegre/São Paulo/Salvador/Recife, celebrado 
com a empresa BETA BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS 
LTDA., no percentual de 12%, implicando o acréscimo de R$ 4.013.357,04 
(quatro milhões, treze mil, trezentos e cinqüenta e sete reais e quatro 
centavos) ao montante do contrato, com vigência de 01110/2004 a 31103/2005. 
1.2.4. Preços de lançamento do Serviço de Mala Direta Postal Internacional -
MDI- Relatório/DIOPE n° 053/2004, ANEXO VII da presente Ata. A Diretoria 
APROVA o encaminhamento ao Conselho de Administração da proposta dos\~· 
preços de lançamento do Serviço de Mala Direta Postal Internacional - MDI, \ 
conforme tabela discriminada no mencionado Relatório. 1.3. DIRETOR DE · 
~ADMINISTRAÇÃO - 1.3.1. ~R=at=ifi=tc:.::a=ão~' :::.....====~==--::.=:=p=f==--r=-
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peças - DRJNO- Relatório/DIRAD no 131/2004, ANEXO VIII da presente Ata. 
A Diretoria RATIFICA a contratação, por meio da Inexigibilidade de Licitação, 
no valor global de R$ 143.353,00 (cento e quarenta e três mi~ trezentos e 
cinqüenta e três reais), junto à empresa DA T APROM - Equipamentos e 
Serviços de Informática Industrial Ltda., para o fornecimento de peças e 
componentes para manutenção de microcoletores portáteis DP-35 e DP-36, 
marca DATAPROM. 1.4. DIRETOR COMERCIAL- 1.4.1. Homologação da 
Concorrência O 12/2002 - CEU AC - Solução Integrada de Produção 
Descentralizada de Documento - Correio Híbrido Postal - Relatório/DICOM 
no 040/2004, ANEXO IX da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA 
a Concorrência Internacional n° O 12/2002 - CEL/ AC, com adjudicação ao 
Consórcio BRPosta4 para a implementação de uma Solução Integrada 
de Produção Descentralizada de Documentos, no valor global de 
R$ 4.315.881.812,33 (quatro bilhões, trezentos e quinze milhões, oitocentos 
e oitenta e um mi4 oitocentos e doze reais e trinta e três centavos). 
1.5. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - 1.5.1. Anistia Lei Paulo 
Rocha - Proposta de Acordo Extrajudicial - Relatório/DIREC n° 108/2004, 
ANEXO X da presente Ata. A Diretoria APROVA a proposta de acordo 
extrajudicial para negociação com o empregado Julio Modesto Severino, 
matrícula 8.024.957-4, reintegrado em 04/06/2004 com base na Lei n° 8.632/93 
(Lei Paulo Rocha), no valor total de R$ 704.509,74 (setecentos e quatro mil, 
quinhentos e nove reais e setenta e quatro centavos), equivalente a 80% dos 
valores apurados referentes ao período de O 1/06/1990 a 03/06/2004, incluídos 
os encargos patronais, conforme critérios aprovados na 2()8 Reunião 
Ordinária da Diretoria, de 19/05/2004, por meio do Relatório/DIR.EC-037/2004. 
1.5.2. Ratificação da contratação do Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais 
- Ibmec para ministrar o Curso de Especialização - MBA em Finanças -
Relatório/DIREC no 110/2004, ANEXO XI da presente Ata. A Diretoria 
RATIFICA a contratação, mediante Inexigibilidade de Licitação, do Instituto 
Brasileiro de Mercado de Capitais - Ibmec, para a prestação de serviços de 
consultoria, com vistas à elaboração, implementação e gestão de curso de pós­
graduação, "lato-sensu", MBA em Finanças, para 35 (trinta e cinco) 
empregados da ECT, da Diretoria Econômico - Financeira, pelo valor global de 
R$ 336.500,00 (trezentos e trinta e seis mi4 quinhentos reais). 1.5.3. Liberação 
de vagas - Relatório/DIREC n° 111/2 · 04, ANEXO XII da presente Ata. A 
Diretoria APROVA a liberação de 41 (q enta e uma) vagas de Carteiro I e 03 \ 
(três) vagas de Técnico Operacional Jr., par a DR/AL, para !i operacionalização ( - ~ 

W de contrato com a Concessionária de Abas ci ento de Agua de 1 go -

'~ 1 - - ~ I ri ' rSf} AA '~~ 
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CASAL. 2. COMUNICAÇÕES - 2.1. PRESIDENTE - 2.1.1. Apresentação de 
Ata do Conselho Fiscal da ECT - Apresenta a Comunicação/PR n° 044/2004, 
ANEXO XIII da presente Ata, com cópia da Ata referente à 98 Reunião 
Ordinária do Conselho Fiscal!ECT, realizada em 29/09/2004. 2.1.2. Decisão do 
Congresso de Bucareste sobre Meio Ambiente - Relatório elaborado pela 
Assessoria da Qualidade (ASQUA) - Apresenta a Comunicação/PR no 
045/2004, ANEXO XIV da presente Ata, informando da aprovação, no último 
Congresso da UPU, recentemente realizado na Romênia, da proposta 20.7.91, 
que buscou introduzir nos Atos da UPU, pela primeira vez, uma menção sobre 
meio ambiente, fruto do trabalho da Equipe de Projeto "Correios e o Meio 
Ambiente". Na oportunidade, o Chefe da Assessoria da Qualidade, Wagner 
Moreira dos Santos, fez uma explanação detalhada sobre o assunto, analisando a 
alteração promovida na Convenção, bem como os contornos gerais de uma 
estratégia ambiental por parte da ECT, conforme ANEXO XV da presente Ata. 
~' como nada mais houvesse~~ncerrada a Reunião, às doze horas e 
trinta minutos, da qual e~ L , Luciano Seixas Neves, 
Secretário das Reuniões da D · etoria, lavrei esta Ata que, depois de lida e 
aprovada, será por todos os pre entes assinada. 

Wlo/Y/,'1/l/V 

00 

~ 
enrique de Almeida Sousa 

Presidente 

e ações 

· ~:!J/ 
Ricardo Henri 'ue Suõer Cad 

~inson Kou Viana a S1 a 
Diretor e R cursos Humanos \ 

/ 
Eduardo 



ANEXO 1·v 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-043/2004 

REUNIÃO: REDIR-045/2004 DATA REUNIÃO: 10111/2004 

ASSUNTO: Concessão de repactuação de preços ao Contrato 10.910/2001 -
Linha "T"- ECT/AEROTÁXI ABAETÉ LTDA. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de repactuação de preço para o Contrato 10.910/2001, 
que tem por objeto a prestação de serviços de transporte aéreo de carga postal, 
na linha "T" da RPN, percurso Maceió/Salvador/Maceió, celebrado com a 
empresa AEROTAXI ABAETÉ L TDA, no percentual de 10%, implicando o 
acréscimo de R$ 244.474,56 (duzentos e quarenta e quatro mil quatrocentos e 
setenta e quatro reais e cinqüenta e seis centavos) no montante do contrato, com 
vigência de 0111112004 a 30/04/2005. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

III. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O contrato citado teve origem no Pregão 037/2001, realizado em 01110/2001. O 
objeto é a contratação de serviços de transporte aéreo de cargas em aeronaves 
fretadas para a Linha "T" (Maceió/Salvador/Maceió). 

Por meio de correspondência datada de 18110/2004, a empresa AEROTAXI 
ABAETÉ LTDA, solicitou repactuação de preço do Contrato 10.910/2001 -
Linha "T" no percentual de 19,50% sobre o preço vigente. 

-ROS"ii"i:l3/20trs-: e~ 
CPM! - CORREIOS 
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O DENAF como área gestora do Contrato realizou avaliação dos insumos 
combustível e dólar no período de O 1/11/2003 a 19/09/2004 por meio do 
RELATÓRIO DGEC/DENAF 2839/2004, cuJa análise financeira 
transcrevemos a seguir: 

3 - ANÁLISE FINANCEIRA 

3.1. Relação das Bases Inicialmente Contratadas 

Proposta Final na Licitação I Estimativa de Preço na Licitação Relação Acima da 
R$ 20.000,00 

I 
R$ 16.420,00 21,80% Estimativa da 

ECT 

3.2. Manutenção das Bases Inicialmente Contratadas 

Estimativa de Preço Relação Inicial das Valor Para Manutenção %de Reajuste 
Atual Bases das Bases Necessário 

*R$ 17.618,48 21,80% R$ 21.459,78 15,87% 
*A estimativa de preço atual está levando em consideração a supressão da Lmha "T4" em 
19/07/2004. 

3.3. Análise da Variação dos Índices dos Insumos do Transporte Aéreo de 
Carga 

Período analisado: O 1/1112003 a 19/09/2004: 
Item Período Inicial Período Final Impacto no Custo 

Combustível 0,7387 1,1430 54,73% 
Dólar 2,8559 2,8744 0,65% 
Inflação 0,3651 0,4043 10,74% 

3.4. Análise da Planilha de Formação de Preço com Impacto da Variação 
Máxima 

3.4.1. Conforme cálculos realizados na planilha de formação de preço (anexo 
2), utilizando os percentuais máximos da variação do período de 
O 1/11/2003 a 19/09/2004, seria necessário reajustar o Contrato em 
28,08%, sobre os valores vigentes em O 1/1112003 de R$ 18.520,92, o que 
corresponderia ao valor por operação de R$ 21.869,54. 

Relatório/DIOPE-043/2004 
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3.4.1.1. O valor por operação vigente em O 1/11/2003 era de R$ 22.225,1 O. 
Entretanto, para manter uma correta proporcionalidade, foi retirado o 
valor relativo à Linha "T4", resultando no valor de R$ 18.520,92. 

3.4.2. Para análise da planilha de formação de preço (anexo 2) foram utilizados 
dados da planilha de formação de custo (anexo 4) da época da licitação 
em O 1110/2001. 

3.5. Análise da Planilha de Formação de Preço Baseado no Menor Valor 
Comparativo 

3.5.1. A análise financeira da planilha de formação de preço com base no 
Menor Valor Comparativo - MVC foi feita considerando a variação dos 
insumos combustível, dólar e inflação no período de O 1111/2003 a 
19/09/2004 e os dados da análise da planilha de formação de preço da 
Contratada. Na análise verificou-se que seria necessário um reajuste de 
17,98%, sobre os valores vigentes em 01111/2003 de R$ 18.520,92 
conforme item 3.5.1.1., o que corresponderia ao valor por operação de R$ 
21.850,27. 

3.5.2. Todavia, conforme pode ser verificado no item 3.3., mesmo utilizando a 
base cálculo do Menor Valor Comparativo - MVC, o valor encontrado 
(R$ 21.850,27) excede o valor para a manutenção da relação das bases 
inicialmente contratadas de 21,80% acima da estimativa da ECT na 
Licitação (item 3.2.). Deste modo o valor máximo que se pode conceder 
de reajuste, nesse caso, é de 15,87%, que corresponde ao valor por 
operação de R$ 21.459,78. 

4- IMPACTOS FINANCEIROS 

4.1. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Proposta da 
Contratada: 

Custo Mensal da Proposta da Valor Atual 
RPN Contratada Contratado 

R$ 28.386.675 ,02 R$ 22.132,43 R$ 18.520,92 

Relatório/DIOPE-04312004 

Acréscimo de 
Despesa Mensal 

R$ 79.453,22 

Impacto Mensal no 
Custo daRPN 

0,28% 

v ã:5t2oos-=-ef'r-" 
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4.2. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Baseada na Manutenção 
Relação das Bases Contratadas Inicialmente: 

Custo Mensal da Proposta de Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal no 
RPN Reajuste Contratado Despesa Mensal Custo daRPN 

R$ 28.386.675,02 R$ 21.459,78 R$ 18.520,92 R$ 64.654,92 0,23% 

5 - CONCLUSÃO DO DENAF 

Considerando que tanto a análise financeira realizada com base no MVC 
e a proposta da Contratada para repactuação de preços resultaram em 
valores que excedem o valor para manutenção da relação das bases 
contratadas inicialmente, este Departamento propõe negociar o reajuste 
da Linha "T" até o limite de 15,87%, sobre os preços vigentes em 
01/11/2003, com vigência em 01111/2004, resultando no valor por 
operação de R$ 21.459,78. 

No dia 21/10/2004, por meio da CIIDGEC/DENAF - 2885/2004, foi 
encaminhado ao DEJUR o RELATÓRIO DGEC/DENAF - 2839/2004 para 
análise jurídica e parecer do pleito da ABAETÉ. 

Por meio do P ARECER/DEJUR/DCON - 097/2004 de 22/10/2004, o DEJUR 
em sua análise concluiu que no processo estão presentes os requisitos legais 
autorizadores da concessão da repactuação pretendida pela contratada, porém 
não no percentual solicitado e sim nos modos e termos no Relatório do DENAF, 
qual seja, endossando o relatório emitido pelo DENAF, opinando pelo 
deferimento nos modos indicados no relatório. 

Embora o limite máximo para manutenção da relação inicial possibilitasse a 
negociação de reajuste de até 15,87% sobre os valores vigentes, a Área de 
Operações, com o objetivo de reduzir os custos, encaminhou à ABAETÉ a 
CT/DENAF/DGEC- 2968/2004, de 19/09/2004, propondo o reajuste no preço 
da Linha "T" no percentual de 10%, sobre os preços vigentes. 

Por meio do expediente FAX ATA No 138B/04, datado de 29/10/2004, en1 
resposta à proposta de reajuste, a ABAETÉ informou que está de 1a&erdo com o 
percentual proposto, a vigorar a partir de O 111112004. -RBC 5 110 03-/2005-:-CN-=-
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A negociação realizada pela Área Operações, conforme pode ser verificado na 
planilha abaixo, significou uma redução de 8,64% em relação à proposta da 
ABAETÉ e de 5,33% em relação ao limite que o DENAF poderia negociar, o 
que representa uma redução de desembolso por parte da ECT de R$ 232.232,88 
e R$ 143.454,96 respectivamente. 

Valor 
%de Redução Valor da Economia 

Valor Atual Quantidade de Pleito da 
Limite de 

Negociado Em relação ao 
Limite de Em relação à 

por Operação Operações ABAETÉ 
Negociação do 

pela Área de Proposta 
Negociação Propost~ 

Limite de 
DENAF ABAETÉ Negociação do Operações DENAF ABA ETE 

DENAF 
18.520,92 132 22.132,34 21.459,78 20.373,00 8,64% 5,33% 232.232,88 143.454,96 

( IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

A repactuação de preço do Contrato 10.910/2001, se autorizada, implicará uma 
despesa mensal adicional de R$ 40.745,76, totalizando um montante adicional 
de R$ 244.474,56 (duzentos e quarenta e quatro mil quatrocentos e setenta e 
quatro reais e cinqüenta e seis centavos) no período de vigência do contrato. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir de O 1 de novembro de 2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contrato no 10.910/2001 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Não há 

Relatório/DIOPE-043/2004 
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VIII. ANEXOS 

1. CT/ABAETÉ de 18/10/2004 
2. RELATÓRIO DGEC/DENAF- 2839/2004 
3. P ARECER/DEJUR/DCON- 097/2004 
4. CT/DENAF/DGEC- 2968/2004 
5. CT/ABAETÉ de 29/10/2004 
6. BLOQUEIO ORÇAMENTÁRIO 

( Diretor de 

( 

Relatório/DIOPE-043/2004 
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e: "'.CIA.U OI DO RELATÓRIO DIOPE 043/200~ 
~ , 
--~ ABAETE AEROTAXI 

Jatos Executivos 

Salvador, 18 de outubro de 2004. 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELtGRAFOS 
DR. LUJS CARLOS ScORSATTO 
DEPARTAMENTO OPERACIONAL DE ENCOMENDAS- DENCO 

Ref.: Contrato 1 0.910/0 1 - Linha T 

Senhor( es ); • 

Em consonância com o Contrato ECT/ATA n° 10.910/01, nas cláusulas 

pertinentes, solicitamos apreciação da planilha anexa, pam a devida análise 

com vistas à renovação e reajuste do Contrato. A base do r~uste aplicado à 

planilha foi a variação de preços segundo a Fundação Getúlio Vargas (IGPM); 

o reajuste da mão de obra e o impactante aumento do preço dos combustíveis. · 

Convém ressaltar que o periodo de abrangência não contempla, ainda, a 

variação real do periodo a ser considerado, posto que há de ser computada a 

variação do IGPM em outubro. Portan~, a planilha demonstra a variação de 

novembro 2003 a setembro de 2004. 

Atenciosamente, 
h..,...,...,,~. 2W5 • CN 
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Jatos; Elfecutivo.s 

ATA AEROTÁXI ABAETé L TOA. 
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Shell A'Viation 

Dat~U 18/0ut/04 

De: Shellanwon 
SidndRou I 
Andú GustJ.vo G. Ribdro 

Paca: ABROTAXIABA.ETB LTDA 
St. Jotr Melo I M6tdo Alison 

Auunto: T11belll de Pres:oc 

LOCALIDADE 

ABACATUBA-SP 

BACACHElU-PR 

BARIUID\AS-BA 

BELBM-l'A 

BMSlLIA.DP 

C. DE MAJ.l'I'IMP 

CAMPO GllANDB-MS 

CARA'VBLAS-BA 

CASCA.VEL-PR 

CAXIAS DO SUL-as 

CHAPBCO-SC 

CONPINS-MG 

CONGONHA.S-SP 

CUIABA.·MT 

CUIUTIBA.-PR 

PLORIANOPOU&.SC 

FORTAJ...BZA.-CB 

FOZ llO IGUACU·PR 

GAL'EAO·I\J 

: GOI.ANU...GO 

Dúndn c respoctaa: 

Tclt (+55) 21 3984 7657 
FtlX: (+SS) 21 3984 7474 

e-maD: eidnri m~a@«htJig)Q) I 
tndn: dbcjtp@abcU.rom 

FAX 
(71) 377-2802 /251-594'7 

• 

JB'l'-At {B.$/ll.tto) 

lCM.S S/ ICMS C/ ICMS PAP 

25% 1,7117 2,2322 2,&358 

18% 2,1116 2,6483 2,9425 
17% 2,3653 2,8498 3,5000 

17% 2,4472. 2,9484 3.;E160 

2rn 2,1140 2,8181 3,0923 

25% ~ 2,1400 2,1400 

17% 2,2460 2,1060 3,0067 . 
1'7"/t 2.7023 3,2.558 3.5000 
18'.4 2.4372 2.,rm:l 3,30Z4 

1'7% 2,6145 !,tsOO 3,6000 

27% 2,4993 3,G1t2 3,3458 

25'/• 2.36Z5 31UOO 3,&000 

25% 1,9758 2,&344 
2,8462 ~ r-

25Y• 2,US1 2,11»4 3,~432 \ 
18% 2.2426 2,7349 3,1\3~~ ) " v--· ·~"s 

I !I . co 
17% 2,4315 2,9Z95 3,'fSO . l 'r. 'J 

25'/• 2,1830 2,9106 3~ifbi N"_ G 
18'/o 2,4693 3,0113~ 3,St53 ?~ 6 
16% 2,3379 2,7832 3,o~ c 

25% 2,0078 2,6771 2,9746 

_o3-
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LOCALrDAl>.E 
ICMS 

GUAiltJLHOS..SP 25'/o 

lLHEUS.BA nv. 
lMPBRATlUZ..MA 25'/o 

IPA'l'JNGA-MG 2!J•A 
lTAI"l'UB.t..-l"A 11Y· 

JOJNVILLB..SC 1'70/o 

"LLNPIUNA·PR 11Wo 

MACAPA..AP 25Y. 

MACBIO·AL 1'7Vo 

MANAUS.AM 250/o 

MARINGA-PR 111"/o 

NAVEGANJ'BS.SC 17'/• 

PAMPULHA-MG 25% 

PASSO FUNDO-RS 17"/o 

PETROLINA-PB 25% 

POll'I'O ALBGRB-RS 17"/t 

PORTO SBGURO-BA 17!/o 

PORTO VELHO-RO 25!/o 

PB.ES. PB.UDBNTB-SP 2.!0/o 

RBCIFS·PB 25% 

RIBEIRAO PRBTO.SP 25V.. 

B.lO BRANCO·AC 25% 

S.J. DOS CAMPOS. 
Sl" 25"/o 

S.J. RIO PB.BTO-SP 25% 

SALVADOR-DA 17°/t 

SANTARBM-PA 1'7'/t 

SANTOS DUMONT· 
RJ 16'/. 

SAOUJIZ..MA 25% 

T.BFB-AM 25% 

VIRACOI'OS.SP 25'/o 

VlTORlA.ES 25% 

JET·Al (1\$/ lltto) 

S/ ICMS C/ ICMS PAP 

1,.942'1 2,6903 1,9881 

2,4863 2,99S5 3.6000 

2,3GU 3,1500 3.4000 
2,3Q5 J,tsOO 3.5000 
2,6145 3,1500 l,5000 

Z,570, 3,09(;1 3.4408 
2,1'116 2,6483 2,9425 

2,2.538 3.0051 3.SS90 
2,1228 2.55'16 3,16!14 

2,3~ 3,1800 3,!000 

2,3354 2,8481 3,1645 o 
2,SZ$9 3,0433 3,3814 

2,0748 2,'7"' 3,0495 

2,6145 3,15110 3,5000 

2,128.!í 2,8380 3,5000 

2,3517 2,83!4 ~1462 

2,4209 2,9168 3,5000 

2,362& 3,1&00 3,6000 

1.7117 2,2822 2oSl58 
1,4&1 1,9495 3,2984 

1,7117 2,2822 2.&S~ 

.2,!625 3,1SOO 3,5000 0 -
1,7117 2,2822 2,5358 

1,711'7 2,2822 ~ 
1.6929 2.,0396 3.0846 
2.,6145 3,1500 3,5000 

1,9030 2,2655 2,8890 

2$5 3,1500 3.5000 
2.3625 3,1500 3,.6000 

1,71l7 2,2822 2,!!58 r 
2,0760 2.,7666 3,0740 

-
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/~1 : SI-ELL 13RASIL-cf'ERACOES PI-D'IE t-O. : 55 021 5597081 l 

o 

c 

Sogucnt ab..lxo ptcçol pa~ú~oJ pan. Shell AE.ltO Jer nu localidades coUdat.du p•ra 2' 'l•dnun• 
Outubro de 2.004: 

LOCAUDADE 
JET-A1 (lt$/lluo) 

BACA.CHElU·PB. 

BELEM·PA. 

BRASIUA·DP 

CAMl'O CRANDE·MS 

CONCONHAS-SP 

CUIABA-MT 

CURITIBA·l'l\ 

PLOJ.UANOPOUS.SC 

FOB.TALBZA-CB 

GALEA.O-B.J 

GOlANlA·GO 

OUARUU!OS-SP 

LONDRINA.-PR 

1\lACBlO·.AL 

M.ANAUS·AM 

MAlUNGA·PB. 

P.MtPULHA-MG 

PORTO ALBGRE-RS 

RECIPB-PB 

SAL V A.DOR·BA 

SANTOS DUMONT· 
BJ 

VlTOIU.A-ES 

Em 1:2~0 de d Ih-idas, CIIRMO I i dis)?OSiçio. 

Alencfotamente, 

André Gutll!YO G. Rlbek'o·OIAFf8/l13 
1ntemallonal Sales Suppott 

ICMS c/ ICMS 

18% 2,8809 

17% 3,1977 

25"/o 2,9087 

17% 2,9419 

25"/o 2,6944 

25"/o 3,0763 

18"/t 2,9724 

17% 3,1778 

25"/o 3,1578 

16"/t 3,02.'U 

25"/t 2,9114 

2.5'4 1,6803 

18% l,8809 

17"/o 2,6476 

25% 3,4105 

18o/o 3,0918 

2SV. 2,8564 
17"/t 3,0763 

2.So/o 2,0395 

1'1"/o 2,1296 

16"/t 2,3SSS 

25'/• 3,0058 

Shell Avlalfon • Lalln Amerlca & cartotlean Ragton 
Avelllda dqs; Amellca; "'100, 881T8 de tljuca, Rio de Janeiro, Brasil 

Pllone: 4>5511 3984 7657 Fax: 7474 
Emall: ft!ldre .ribetm®s!le!l.com ,,_, ... -..... . .. _oS-

PAP 

3,0325 

3,3660 

3,1123 

• 3,0967 

2,9062 

3,2382 

3,1288 

3~50 

3,3240 

3,1824 

l.,o646 

3,0787 

3,032S 

3,2.594 

3,5900 

3,2545 

3,1395 

3,2382. 

3~84 

3,1746 

2,9790 

3,1640 



JANEXO 02 DO RELATÓRIO DIOPE 043/200~ 

CORREIO< 

RELATÓRIO DENAF/DGEC- 2839/2004 

ASSUNTO: Negociação para repactuação do Contrato 10.910/2001- Linha "T" 

1 - HISTÓRICO 

1.1. Contratada: AEROTAXI ABAETÉ LTDA, Contrato 10.91012001, oriundo do Pregão 
037/2001; 

1.2. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga na Unha 
'T' -da Rede Postal Aérea Noturna- RPN, percurso Maceió/Salvador/Maceió; 

1.3. Data da assinatura do Contrato: 01/11/2001 ; 

1.4. VIgência do presente Contrato: 01/11/2003 a 31/1012004; 

1.5. Prorrogação: 01/11!2004 a 31/10/2005; 

1.6. Atual situação do contrato(% executado): 
Do período 01/11/2003 a 22/10/2004,já foi executado 91,67% do Contrato atual; 

1.7. Comportamento da Contratada: 
Está executando normalmente o contrato; 

1.8. Última Repactuação de Preço: 

o 

Realizada pelo Grupo de Trabalho PRT/PR - 29612003 em 01/11/2003, oom a 
manutenção dos valores praticados de R$ 22.225,1 O por operação; 

1.9 Tendo em vista a supressão da Unha "T4" em 19/07/2004, que representava 16.40"/o (R$ 
3.704,18), o custo por operação atual é de R$18.520,92. 

o 
2 • PLEITO DA CONTRATADA 

2.1. Repactuação solicitada: 19,50% sobre o valor contratado de R$ 18.950,92 (conforme 
item 1.9.), resultando no valor por operação de A$ 22.132,44. 

2.2. Justificativa: A contratada fundamenta o pleito (anexo 1) com base na variação de 
preços da Fundação Getúlio Vargas (IGPM). reajuste da mão de obra e impacto do 
aumento dos combustíveis. 

2.3. Demonstração: A contratada encaminhou, por melo de correspondência datada de 
1811012004 a planilha de formação de custo mostrando o Impacto dos insumos no seu 
preço e documento da distribuidora de combustível SHELL AVIATION com tabela de 
preços dos combustíveis JET·A1 e AERO JET referente à 22 quinzena de outubro 
2004. 

2.4. Data do pleito da contratada: 18/10/2004. 

2.5. Data de comprovação do pleito: Não houve oomprovação. 

-06_ 



CORREIO< 

3 • ANÁLISE FINANCEIRA 

3.1. Relação das Bases Inicialmente Contratadas 

Prooosta Final na Licitacão Estimativa de Preco na Licltacão Relacão Acima da 
R$ 20.000,00 R$ 16.420,00 21,80% Estimativa da 

ECT 

3.2. Manutenção das Bases Inicialmente Contratadas 

Estimativa de Preço Relação Inicial das Valor Para Manutenção das % de Reajuste 
Atual Bases Bases Necessário 

•R$ 17.618.46 21.80% A$ 21.45978 1587% -"A est1mat1va de preço atual está levando em conslderaçao a supressão da Unha "T4• em 
19/07/2004. 

Ü 3.3. Análise da Variação dos Índices dos Insumos do Transporte Aéreo de carga 

Perlodo analisado· 01/11/2003 a 19/09/2004· 
Item Periodo Inicial Perfodo Final Jmoacto no Custo 

Combustível 0.7387 11430 5473% 
Dólar 28559 28744 0,65% 
Infla cão 0.3651 04043 10,74% 

3.4. Análise da Planilha de Fonnação de Preço com Impacto da Variação Máxima 

3.4.1. Conforme cálculos realizados na planilha de formação de preço (anexo 2), utilizando 
os percentuais mãx!mos da variação do período de 01/11/2003 a 19/09/2004, seria 
ne<:essârio reajustar o Contrato em 28,08%, sobre os valores vigentes em 01/11/2003 
de R$ 18.520,92, o que corresponderla ao valor por operação de R$ 21.869,54. 

O 3.4.1.1. O valor por operação vigente em 01/11/2003 era de R$ 22.225,1 o. Entretanto, para 
manter uma correta proporcionalidade, foi retirado o valor relativo à Unha "T4"; 
resultando no valor de R$ 18.520,92. 

3.4.2. Para análise da planilha de formação de preço (anexo 2) foram utilizados dados da 
planilha de formação de custo (anexo 4) da época da licitação em 01/10/2001. 

3.5. Análise da Planilha de Fonnação de Preço Baseado no Menor Valor Comparativo 

3.5.1. A análise financeira da planilha de formação de preço com base no Menor Valor 
Comparativo • MVC foi feita considerando a variação dos insumos combustrvel, dólar e 
inflação no período de 01/11/2003 a 19/09/2004 e os dados da análise da planilha de 
formação de preço da Contratada. Na análise verificou-se que seria necessário um 
reajuste de 17,98%, sobre os valores vigentes em 01/11/2003 de R$ 18.520,92 
conforme item 3.5.1.1., o que cor responderia ao valor por operaçã~~~a~r~t.W · 

I ;:M~ .: CORp~ I 
2 
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CORREIO< 
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3.5.2. Todavia, conforme pode ser verificado no item 3.3., mesmo utilizando a base cálculo 
do Menor Valor Comparativo - MVC, o valor encontrado (R$ 21.850,27) excede o valor 
para a manutenção da relação das bases inicialmente contratadas de 21,80% acima da 
estimativa da ECT na Ucitação (item 3.2.). Oeste modo o valor máximo que se pode 
conceder de reajuste, nesse caso, é de 15,87%, que corresponde ao valor por 
operação de R$ 21.459,78. 

4 - IMPACTOS FINANCEIROS 

4.1. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Proposta da Contratada: 

Custo Mensal da Proposta da Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal 
RPN Contratada Contratado Despesa Mensal no Custo da RPN 

R$ 28.386.675,02 R$ 22..132 43 R$18.85092 R$ 79.45322 028% 

4.2. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Baseada na Manutenção Relação ( .s 
Bases Contratadas Inicialmente: 

Custo Mensal da Proposta de Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal 
RPN Reaiuste Contratado Desoesa Mensal no Custo da RPN 

R$ 28.386.675,02 R$ 21.459,78 R$18.85092 R$ 64.654,99 0,23% 

5 • CONCLUSÃO DO DENAF 

Considerando que tanto a análise financeira realizada com base no MVC e a proposta 
da Contratada para repactuação de preços resultaram em valores que excedem o valor 
para manutenção da relação das bases contratadas inicialmente, este Departamento 
propõe negociar o reajuste da Unha 'T até o limite de 15,87%, sobre os preços 
vigentes em 01/11/2003, com vigência em 01/11/2004, resultando no valor por 
operação de R$ 21.459,78. 

6- ANEXOS 

1. Pleito da contratada; 
2. Análise da planilha de formação de preço; 
3. Pesquisa de estímatlva de preço atual; 
4. Planilha de Formação de Custo da Licitação; 
5. Contrato e seus Termos Aditivos 

jÁ , f/ Brasllia/DFe2J de outubro de 2004 

LUIZ clr:ilil6RSATTO 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 
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~- ABAETE AEROTAXI 

Jatos Executhlos 

Salvador, 18 de outubro de 2004. 

EMPRESA BRASn.EIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DR. LUJS CARLOS ScORSA1TO 
DEPARTAMENTO OPERACIONAL DE ENCOMENDAS- DENCO 

Ref.: Contrato 10.910/01- Linha T 

Senhor( es ); • 

Em consonância com o Contrato Ecr/ATA n° 10.910/01, nas cláusulas 

pertinentes, solicitamos apreciação da planilha anexa, pam a devida análise 

com vistas à renovação e reajuste do Contrato. A base do reajuste aplicado à 

p)ani1ha foi a variação de preços segundo a Fundação Getúlio Vargas (IGPM); 

o reajuste da mão de obra e o impactante aumento do preÇQ dos combustíveis. · 

Convém ressaltar que o perlodo de abrangência não contempla, ainda, a 

variação real do periodo a ser considerado, posto que há de ser computada a 

variação do IGPM em outubro. Portan~, a planilha demonstra a variação de 

novembro 2003 a setembro de 2004. 

Atenciosamente, 

3 7 31 . 2 
Doe _ __ _ 
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-"r'"- ABAETE AEROTAXI 

Jatos EKeculivos 

ATA AEROTÁXI ASAETé: L TOA. 
PLANILHA DE CUSTOS 
CONTRATO ECT/ATA 
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Shell Avlation 

l)ata: 1BIC>ut/04 
l>e: Shdl •~ia.ticn 

Si.dr&ei Rou. I 
Andú Gus11va G. Ribdro 

Pata: ABRQTAX.l ABAETB LTDA 
St.]orr Mão I Márcio .AU•on 

ANuntot Tabela de Preço& 

LOCALIDADE 

ARACA.TUBA-SP 

BACACHERI·P.R 

~IRAS-BA 

BBIEM·PA 

Blt.ASU..tA.-DF 

C. DE MAB.TB-SP 

CAMPO Gl\ANDB-MS 

CARA VBI..AS·BA 

CASCA.VEL-PR 

CAXIAS DO SUL-B.S 

CHAPBCO·SC 

CONl'INS-MG 

CONGONBAS-SP 

CUI:All.Wd.T 

CURITIBA.-PR 

FLORIANOPOUS..SC 

PORTALEZl\...cB 

POZ DO XGUACU.PR 

GAI.SAO·BJ 
. · GOlANIA.-GO 

l>úvidu e tcspoetac: 

Tcl1 (+55) 21 3984 7657 
Pax: (+55) 21 3984 7474 

e-mall: a!dnd.zgt~@<btJI g,ro I 
t.ndrs: rlhcjrn@FbcU mm 

FAX 
(71) 377-280Z /251-51J47 

• 

JaT-At (lU/Utto) 

ICMS S/ ICMS C/ ICMS PM 

25% 1,7117 2,2822 2,&3S8 

18% 2.1716 2,6483 z,942.5 

17% 2,3653 2.8498 3.5000 

tW. 2,4471 2,9484 3,2760 

25".4 2,1140 2,8187 3,0923 

2.5'1· ~o 2,1400 2,1400 

11'/o 2,Z460 2,7060 3,0067 . . 
17% 2.702.3 3,2558 3.&000 
18% 2,43'72 2,971:1. J,!OZ4 

11Yo 2,6145 3,1500 3,!000 

17% 2,4993 3,0111 3,3458 

25% 2,3&5 3,1500 3,&000 

ZS'I• 1,91&8 2,6344 2,8462 

-X 25'1• 2,US1 2,83l4 3,1482 

28% 2,2426 2,7349 3,0388 . 
1W. 2,4318 z.ms 3,25, 'r"'"" "' ~w. "~),\ 

2,91~ 
' PMI • CORREIOS i' 

25'/o 2,.1830 3.234'p 29~ 
t&Vo 2,46'}3 3,0113 3,34! ~1 ls o _;::..:--~ -

16% 2,3379 2, 2 ltlm ~ p , 2 6 
25Yo 2,0078 2,6771 2.9716~oc: . 
- I .1 . 
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LOCALIDADE 

.nru. AnY 

n 

lPA' 

iT 

r..r A '-lA.t.tCU. ~ .... ... 

•• 

"'" ~,. 

S.J. DGS 
SP' 

S.J. RIO l'IW 

7.5% 1,'7117 

1,7U7 . ,..., .. 
.. 

16V. 1,9030 

2.SVo ')~C: 

1,711'7 

2.S'Vo 

-.!~-

-. -··· 
'ln&U -· 1 ....... 

lot~ 
~· 1 .... 

3,1500 3,5000 

2.26!5 . """' 2,8890 

13 .. 1;000 

[3,0740 

o 

O · 
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PHCtE t<). 55 021 5597081 

Saguem abl\ixo preços pn<tlCJ.do• part. Shc:U An.RO )et nu locaUdr.do. coUcleadu pau 2• •t•dnunft 
O~o~tubro de 2004: 

LOCAUO.ADE 

J5A.CACHBRM:''Il 

BBI.BM·PA 

BRASJLIA..DP 

CAMPO OllANDE-MS 

CONGONHAS-SP 

CUIABA-MT 

CURI'riB&.PR 

l=I..OlUANOPOUS.SC 

POR.TALBZA..cB 

GAl...BA0-11} 

GOlANIA-GO 

GUARULHOS.SP 

LONDRINA,.:pa 

l>IACBIO...AL 

.MANAUS·AM 

MARINGA.·PR 

P.MIPlJI..HA,MG 

PORTO ALBGR.B-RS 

RECJF'E.PB 

SALVADOR·BA 

SANTOS DUMONT-
BJ 

VlTOJ.UA..BS 

Em ca~o de dü,ichs, estaJ:no' 1 di&poslçio. 

AlenciDsament&, 

Andr6 Gustavo G. Rlbalro•OIAffB/L13 
lntemallonal Salea Support 

lCMS 

18"/t 

17% 

25% 

17Y• 

Wlo 

25"/o 

18'/o 

1'7*/o 

2.5'/o 

16'4 

25'/o 

25'1· 

18% 

l7Yt 

25'/• 

18'/e 

25'/o 

17% 

1.5% 

11Vo 

16V• 

25'/o 

ShtH Av\aUon ·lalln Amar!Oil & Carlbbeao Reglon 

JET-Al (IU/Jitto) 

c/ ICMS P.AP 

2,8i09 3,0325 

s,tm !,3660 

2,9081 3,182.3 

2,9419 • 3,0967 

2,6944 2,906: 

3,07tí3 3,2382 

2,9724 3,1288 

3,1778 3,3450 

3,1.578 3,s240 

3,0233 3,1824 

2.'114 3,9646 

2,6803 lt0187 

2,184» 3,03ZS 

2,6476 3,2594 

3,4105 3,!í900 

3;0916 3,2545 

2,8564 3,U95 

3,0763 3,.2382 

2,03'6 3,3884 

2,U96 3,1746 

2,3555 2,9790 

3,0058 3,1640 

Avenida das Amerlca5 42.00, Beml da Tljuc.. Rio de Janeiro. Brasil 

f>tlone: +55 21 3984 7657 Fu: 7474 
Erna\1: andre.ri~'!P@sbell.com 
..... 4 ... --.. 



·. 

OvW~ LlrAI T tm 01."11.'02 ~tot•4• ~5 22.22.S.,O.pc••M. Itft® '"'"!.U•t"'lfttiMG d&l.IM& T .. de valor dl N2.'704.11tm 1M7~ •c&amctAIMI~ (01/1~:11 dN!Wtd; • rt&IDr ... ~. 
tMLAa/IOD no v&ltw d• R$1.15l.U 

..• • 

I 
r; -} 



o 

o 

I ' ."{ .J ·-·· . 

Agéncla Nacional do Patrôleo 
Superintendência de Quatldade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS- 2003. 

Produto: Querosene de Aviação . OAV (RSnilro) 

\
·~ - ~· .. ; 

·-~ ·· J . 
: 'J., .. .-\> (não Inclui ICMS) 
~ i~J N-.,.. ... ·· 

~-· - lS-
Doc. 
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Agência Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS • 2004 

Produlo: Querosene de Aviação· OAV (R$/Iitro) 
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UNHA 

,...at. ... O«for. 
D•l.v: IIUIOO C....snl 

PriftolpoJ• 
ltoruquo 

Comp6om • 
Plllllllha do 

Cuato 

"''"" ic.: f ""dlfolo Golullo v.., .. V NO ElCA) 

(1) 
VoJor do 

Rolotinc .. 
lnlcllll doe ...... 

G 

(3} (2} 
Volordo %Vorlo;lodo 

RoforinGia Co da 111m no 
Porloâo dt flnol doa AníiLN 

(18111 
(~)/{1) 

(6) m· (8) 
{$) Valor .S. 

Po110 do 
Tocar %d;o Refolinclo do d• 

VIM9iono Vllf"''io do ÚIUrno 
Alllallzaâo .S. Ullila 

elo Cuota do Porloão d• COIIIotm• Vatlaf.lo 
Uollaplo do VoJorTolal Al>óll11{ccma 

IIMquJUbrlo do Porioâo do 
(3} X (4} l!l:onOmlco-

Conlta~to doar ..... 5) Rnano-4ro AllóJIN (7 + 6) 

17.&18,48 

' CO..o oa lildl•• Cll AMP for.,.. t.Mpdoll •om•"'• • patUr lll• 2002 • oe v&l~ cii~I.IIMIM ,_,.Uva- tlo.arut to r• da #Nifdacf• uUILrov .. • panto lftdfot do ~b""Uw•l o p.rt:anhllll Ck> clocllír qv•Um 
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IGPM- FGV 
Data Índice 

out/00 0,242378 
nov/00 0,243309 
dez/O O 0,24401 
jan/01 0,24555 
fev/01 0,247072 

mar/01 0,247641 
abr/01 0,249035 
mai/01 0,261524 
jun/01 0,253697 
Jut/01 0,256187 

ago/01 0,259987 
set/01 0,263586 
out/01 0,264391 

nov/01 0,267511 
dez/01 0,27045 
jan/02 0,271045 
fBII/02 0,272021 

o mar/02 0.272184 
abr/02 0,272429 
maV02 0,273962 
Jun/02 0,276227 
juV02 0,280481 

ag<W02 0,285964 
set/02 0,292698 
out/02 0,299614 
nov/02 0,3112.2 
de2J02 0,327371 
jan/03 0,339648 
f811/03 0,347551 

mar/03 0,355492 
abr/03 0,360945 
mat/03 0,364277 
jun/03 0,363317 
jut/03 0,359676 

ag<W03 0,358179 

o seV03 0,359541 
oul/03 0,363794 
nov/03 0,365176 
dez/03 0,366966 
jan/04 0,369221 
fev/04 o,an461 

mar/04 0,375041 
abr/04 0,379288 
mat/04 0,383878 
jUrV04 0,388907 
Jut/04 0,394274 

ago/04 0,399439 
sat/04 0,404312 

,..,..,.. ---, 
,I I < .... ~. . ~,") . 

l 'J -·- ·.,. .. ..., ...... ... 
\ ~- ~~ 5 .... ~ ~-

~ 

Variação 
0,38% 
0,29% 
0,63% 
0,62% 
0,23% 
0,56% 
1,00'Yo 
0,88% 
0,98% 
1,48% 
1,38% 
0,31% 
1,18% 
1,10".4 
0,2.2'Yo 
0,36% 
0,06% 
0,09'Yo 
0,.56% 
0,83% 
1,54% 
1,95% 
2,32% 
2,40% 
3,87% 
5,19% 
3,75% 
2,33% . 
2,28% 
1,53% 
0,92o/o 

-0,26% 
-1,00% 
-o,42% 
0,38% 
1.18% 
0,38% 
0,49% 
0,61% 
0,88% 
0,69% 
1,13% 
1,21% 
1.31% 
1,38% 
1,31% 
1 ,2.2% 
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Emcresa ., f A-..... t: RO T AXI ABAETE L TDA ' 

Tooo oe Aeror.ave c.:;:oa 
Lonna T 
Valor ca Ooeracão RS RS 20 000 00 R$ 24 759.69 

-· . cur-:-os ;"·'RETO!: t-'?~1 - -
ITEM 

:::usTo CUSTO 
011Hta001 GIID!IZ002 

COMBUSTIVEL --3RIFIC;.~HE 4 092.00 5.913.00 
OEPREC:.;cAc.;.RRENC.:.:.1ENTC ' 293.00 1.293.00 

• 
MANUTENCAO.REVISAC 4 098 00 5.586.00 
SEGURO - 972.53 1.185.00 
TRIPULANTES 7::CNICCS 612.00 704.00 
TARIFAS OE AuX NAVEG.:.c;.o 56.20 56.20 
TARIFAS DE POUSO 28.-49 28.49 

TOTAL T1 11. 162.2.2 14.76~,69 

r----------~~--~C~U=S~TO:S~/N~mtR~ET~O~S~~==~~c:::~::::r::§~~:] ( ITEM 

DESPESAS INDIRETAS (RS) 

ITEM CUSTO CUSTO 

ORGANIZACAO DE CARGA 1.358.00 1.677.00 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS - 1.020.00 1.252.00 

TOTAL T3 2.378,00 2.929,00 

ITEM CUSTO ctiSTO 

DESPESAS FISCAIS 3.206.00 3.206.00 
REMUNERACAO 1.200.00 1.479,58 

TOTAl. T4 -4.406,00 4.6&5.68 () 
TOTAL T1+T2+T3+T4 I 20.112,221 24.769,69 I 

-
,,8,..f"#o#"'A ,..,. • .• . _,, _ _ ,..- llt••A-• t'\.o.Ao .. • -• • • .. _ • • •• ••••• • • o ... -.... . ... .. . 



o 

JA!~EXU 03 DO RELATÓRIO DIOPE 043/200~ 

EDI CORREIO( I I 
DllPARTAMENTO JURÍDICO· OEJUR 

REF: CVDENAFIDGEC- 2885/2004 

PARECERIDEJURJDCON- O T7- 12004 

EMEN'[!l: REPACTUAÇÃO DE PREÇOS. 
PREVISÃO LEGAL PRESSUPOSTOS. De acordo 
com a Resolução n~t 10, de 0811011996, emitida pelo 
Conselho de Controle de Empresas Estatais -
CCE, a cada perfodo de 12 (doze) meses da 
assinatura do contrato os preços poderão ser 
revistos após pesquisa de mercado. Havendo 
permissivo legal e constatando a Administração, 
em pesquisa de mercado, que os preços pagos 
estão defasados, deve promover a repactuação do 
contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Juridico, 

O DENAF, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este Departamento, para 
análise e emissão de parecer, o Relatório GT/DGECIDENAF·2839/2.004, que cuida da análise 
do pedido de repactuação no Contrato nll 10.910/2001 - Unha "f", firmado com a empresa 
AEROTAXI ABAETÉ LTDA. 

1-HISTÓRICO: 

Em 01 de novembro de 2001, a ECT assinou com a empresa AEROT AXI ABAETÉ 
LTDA o Contrato nll 10.910/2001 - Unha "f", cujo objeto é a prestação de serviços de. 
transporte aéreo de carga, já 91,67% (noventa e um vírgula sessenta e sete por cenlo) 
executado, no período de 01 de novembro de 2003 a 22 de outubro de 2004, segundo 
Informação do DENAF (subitem 1.6 do Relatório DENAF/DGEG-2737/2004). 

Em 18 de outubro de 2004, a Contratada solicitou repactuação de preços em 19,50% 
(dezenove vírgula cinqOenla por cento), o que elevaria o valor do Contrato 0210.910/2001 -
Unha ''T" de R$18.950,92 para R$ 22.132,44, por operação. 

Com o término da vigência da PRT/PR/·170/2003, em 30 de setembro de 2004, o pleito 
foi analisado pelo DENAF que exarou, em 21 de outubro de 2004, o Relatório referido, lendo 
concluído pela procedência, em parte, da solicitação de repactuação, opinando nos seguintes 
termos: L-Re::hfiBIZ(~...eN-~1 

r ""'" u - '-'" -

• CPMI • CORREIOS 
"Considerando que tanto a análise fmancefra real zãéla com base 

~ 

.. 
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UI CORREIO< I OEPARTAMENTOJURÍDICO·DEJUR -------------------------
no MVC e a proposta da Contratada para repactuação de preços 
resultaram em valores que excedem o valor para a manutenção da 
relação das bases contratadas inicialmente, este Departamento 
propõe negociar o reajuste da Unha "r' até o limite de 15,87%, 
sobre os pre~s vigentes em 01/1112003, com vigência em 
01/11/2004, resultando no valor por operação de R$ 21.459,78". 

lf- FUNDAMENTACÃO: 

A matéria ora tratada está disciplinada pela Resolução nº 10/1996 do CCE, que, após a 
desindexação da economia efetuada através do Plano Real, Instituiu a possibilidade de revisão 
de preços dos contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

( 

Esta revisão de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente 
os efeitos das variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo 
jurisconsulto Marçal Justen Alho, em sua obra Comentálios à Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos, págs. 557/558: 

ueomo se observa, todas as figuras tém o mesmo fundamento mas não 
a mesma natureza jurfdica. Derivam do princípio da intangibilidade da 
equação-financeira do contrato administrativo. Mas a recomposição de 
preços relrata a alteração das regras contratuais em virtude de eventos 
posteriores imprevisíveis, que alteram substancialmente o conteúdo ou 
a extensão das prestações impostas ao contratante. A recomposição 
de preços provoca uma real modificação na prestação. O reajuste de 
preços e a abJalização financeira, figuras similares, envolvem uma 
alteração meramente nominal de valores, destinada a compensar os \.) 
efeitos inflacionários". · 

Entendemos que, no caso 01a posto sob análise, foram reunidas as condições impostas 
por Lei que apontam para o dever da Administração de deferir o percentual apurado pelo 
DENAF. 

Apurou o DENAF que, embora o percentual de repactuação pleiteado pela contratada 
não esteJa em total consonância com a média dos preços medidos pela variação dos índices 
inllacionários para o período, eslão efetivamente defasados, motivo pelo qual, nos tennos da 
Resolução n2 10/1996 do CCE. é necessária a repactuação dos preços praticados no 
percentual apurado pelo DENAF, considerando-se que a contratada vem prestando serviço de 
boa qualidade e como fonna de compensar os efeitos da inflação. 

Urge acrescentar que a repactuação do contrato está observando o período mínimo de 
12 (doze) meses para a sua concessão, na fonna da Resolução n° 10/1996, do CCE. 

. . 
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UI CORREIO< I DEPARTAMENTOJURÍDICO·DEJUR 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os 
requisitos legais autorizadores da concessão da repactuação pretendida pela contratada, 
porém não no percentual solicitado e sim nos modos e termos indicados no Relatório do 
DENAF, qual seja, o percentual de 15,87% com vigência a partir de 01/11/2004. 

É o parecer 
À consideração superior 

Brasília, 22 de outubro de 2004. 

.· 

APROVO EM: :Lõ f 10 1 ~'f 

~~-~JL ~~~ 
IA DE FÁTIMA M ~LEMê...___ 
E DO DEPART~ENTO JURfDICO 



JANEXO 04 DO RELATÓRIO DIOPE 043/20041 .. 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/DENAF/DGEC· 296B/2004 V f> Bras ma DF, 26 de outubro de 2004 

Ref: Contrato 10.91012001 

Assunto: Repactuação de preço da Unha "l" 

limo. Sr. 
JORGE NEY BARRETO MELLO 
AERO TÁXI ABAET~ L TOA. 
Aeroporto Internacional de Salvador Dep. Luis Eduardo Magalhães 
Fax: (71) 377-2802 Tel: (71) 377-25 55 

41620-970-SALVADORIBA 

Prezado Senhor, 

() 

Em resposta ao pedido de repactuação de preço do Contrato 10.910/2001 -
Unha ''T", solicitada por melo da correspondência datada de 18110/2004, ir~fonnamos o 
resultado f inal das avaliações realizadas pela ECT conforme abaixo, para o qual solicitamos 
manifestação dessa empresa: 

Pen:entual de reajuste a ser submetido à Diretoria da ECT: ~ 

Data de vigénc!a: 01/11/2004: 

Novo valor por operação: R$ 20,373,00 

Diante do apresentado acima, solicitamos a manifestação formal dessa Ci~ ) 
Aérea, Impreterivelmente até o dia 27/1012004, para que processo possa ser submetido "' 
avaliação da Diretoria da ECT. 

Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

Enda<eço: SIIN Ou:ulm UI 1111 .. " A· D" alkk .. 
71M1Ul·'•KI llr.t:<ili:t ·I >I' 

Tdcfiru..: : (l~l) 42f., .. 2f•'~ 
F:t!it: (f., I) 42ft-2(•''1 
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!ANEXO 05 DO RELATORIO DIOPE-043/2001J 

Transmissão de FAX . 

. PARA: ECT- DGl!:C 

• AJC: DR. ~DNALDO 

DE: 
ATA - AEROT AXI ABAEl.'É L TOA 

Al;ROI'(li!TOitn"E!tW.aONAL~ S<II.VIIOOltDEP. Ltn.s EDI/AIUX) M.\(lAI.HÃES 
Bax .~- SAWAn()R I BAH!AI BAAm.- Cl;:P41 .520-970 

www.abaetc.com.br - aerotaxi@abaete.com.br 
REF .: REPACTUAÇÃO DE PREÇOS U NHA T cr/oBNAFIDGEC-296812004 

Senhor; 

FAX: (061) 426-269 

DATA: 29/1012004 

Te L.: (71) 377-255: 

FAX: (7l) 377-280: 

FAX ATA N°: 1388. 

Em atenção à correspondência em destaque, onde o DENAF propõe reajuste 
ordem de dez por cento( 10%) para a operação da linha T , registramos nosso " 
ACORDO" com o percentual proposto, a vigorar após 01/11/2004. 

Atenciosarnerrte, 

'IEROTAlll A8AErt l..toA 
~•v•rO d• o. CluJm•r~es 

. .. ~ ... ~.te Op4Ht~6t& 

NR 

· ReS'n"-631~005 • Ct-r-­
CPMI · CORREIOS 

. , Fls. N° 3 O O 

. 37;s1 26 
Doe ' 
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lANEXO 06 DO RELATÓRIO DIOPE-043/200~. 14: 

----·~ ... -
00001 N:: • AOMINISTRI.ÇAO CEI>lTRAL 

01011 444011 01000 1 RPN - I'eDE;POSTAl.NOllJI!NA 

,.,..__. ..... ==·,=====···=--=====:======-=== 

( 

BB 

e e 
11 1 2004 

121 2004 

281\0ID4 

21111011M 

T ~ .AtlVtdad.e 

Valor R$ 

. 0.745,78 

40.745,7& 

II.A&I ,52 

o 
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R5514018 * * * E C T * * * 

Page - 2 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01011 44408 010001 RPN - REDE POSTAL NOTIJRNA 

N" Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4001327 I OR BB 1 I 2005 

40013271 OR BB 2 I 2005 

4001327 I OR BB 3 I 2005 

4001327 I OR BB 4 I 2005 

Observação 

REPACTIJAÇÃO LINHA T - ABAETE 

/7-l~ .::? _ __ _ 
~ Emit1do por ChefeiOORC 

Paulo Eduardo Lima 
Assessor/DENAF 
Mat. 8.202.137 .e 

Data Valor R$ 

28/10104 40.745,76 

28110/04 40.745,76 

28/10104 40.745,76 

28110104 40.745,76 

Total Atividade 162.983,04 

Chefe DEORC 

• -R~3/2otJ5-;:--~ 
CPMI · CORREIOS 

F_ls. N° __ 3{}4-

SÍ31,26 
Doe: ------



ANEXO v 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-049/2004 

REUNIÃO: REDIR-045/2004 DATA REUNIÃO: 10/1112004 

ASSUNTO: Concessão de repactuação de preços ao Contrato 10.869/2001 -
Linhas "Me S"- ECT/PENNA TÁXI AÉREO. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de repactuação de preço para o Contrato 10.869/2001, 
cujo objeto é a prestação de serviços de transporte aéreo de cargas nas Linhas 
"M" (Boa Vista/Manaus/Boa Vista) e "S" (Aracaju/Salvador/ Aracaju), 
celebrado com a empresa PENNA TÁXI AÉREO, no percentual de 9,% para a 
Linha "M" e 8% para a Linha "S", implicando o acréscimo de R$ 102.697,32 
(cento e dois mil seiscentos e noventa e sete reais e trinta e dois centavos) no 
montante do contrato, para a vigência de 01/11/2004 a 30/04/2005. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O contrato citado teve origem no Pregão 037/2001, realizado em 01/10/2001. O 
objeto do contrato é a prestação de serviços de transporte aéreo de cargas nas 
Linhas "M" (Boa Vista/Manaus/Boa Vista) e "S" (Aracaju/Salvador/ Aracaju). 

Por meio de correspondência datada de 17/09/2004, deu entrada no DENAF 
pleito da PENNA solicitando repactuação de preço de 11,9% para a Linha "M" 
e 9, 1% para a Linha "S". 

1--R'f'"ro.!-T-r'l-1+',<_1'7_1 oo~· 

CPMI - CORREIOS 
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O DENAF, como área gestora do Contrato, realizou avaliação dos insvmos 
combustível e dólar, no período de O 1/11/2003 a 19/09/2004 por n1eio do 
RELATÓRIO DGEC/DENAF 2738/2004, cuJa análise financeira 
transcrevemos abaixo: 

"3 - ANÁLISE FINANCEIRA 

3.1. Relação das Bases Inicialmente Contratadas 

LinhaM 

Proposta Final na Estimativa de Preço na Relação Abaixo da 
Licitação Licitação Estimativa da 

R$ 4.790,00 R$ 5.950,00 -19,50% ECT 

LinhaS 
Proposta Final na Estimativa de Preço na Relação Abaixo da 

Licitação Licitação Estimativa da 
R$ 5.300,00 R$ 7.500,00 -29,33% ECT 

*A estimativa de preço atual está levando em consideração a supressão da Linha "S2" em 
19/07/2004. 

3.2. Manutenção das Bases Inicialmente Contratadas 

LinhaM 
Estimativa de Preço Relação Inicial das V alo r Para Manutenção % de Reajuste 

Atual Bases das Bases Necessário 
R$ 7.127,89 -19,50% R$ 5.737,95 9,90% 

LinhaS 
Estimativa de Preço Relação Inicial das Valor Para Manutenção %de Reajuste 

Atual Bases das Bases Necessário 
R$ 6.046,62 -29,33% R$ 4.273,15 10,95% 

3.3. Análise da Variação dos Índices dos Insumos do Transporte Aéreo de 
Carga 

Período analisado: O 1/11/2003 a 19/09/2004: 
Item Período Inicial Período Final 

Combustível 0,7387 1,1430 
Dólar 2,8559 2,8744 
Inflação 0,3651 0,4043 

Relatório/DIOPE-049/2004 

Impacto no Custo 
54,73% 
0,65% 
10,74% 

· ROErnir(J31ZCTO~eN--- . 
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3.4. Análise da Planilha de Formação de Preço com Impacto da Variação 
Máxima 

3.4.1. Conforme cálculos realizados na planilha de formação de preço (anexo 
2), utilizando os percentuais máximos da variação do período de 
01111/2003 a 19/09/2004, seria necessário reajustar a Linha "M" em 
20,42% e a Linha "S" em 15,21%, que corresponderia no valor por 
operação respectivamente de R$ 6.287,25 e R$ 4.437,12. 

3.4.1.1. O valor por operação na Linha "S" vigente em 01/1112003 era de R$ R$ 
5.777,00. Entretanto, para manter uma correta proporcionalidade, foi 
retirado o valor relativo à Linha "S2", resultando no valor de R$ 
3.851,33. 

3.4.2. Para análise da planilha de formação de preço (anexo 2) foram utilizados 
dados da planilha de formação de custo apresentado pela Contratada no 
processo de licitação da Linha (anexo 4). 

3.5. Análise da Planilha de Formação de Preço Baseado no Menor Valor 
Comparativo 

3.5.1. A análise financeira da planilha de formação de preço com base no 
Menor Valor Comparativo - MVC considerou a análise dos percentuais 
dos insumos (combustível, dólar e inflação) no período de 01/1112003 a 
19/09/2004 e os dados da análise da planilha de formação de preço da 
Contratada. Na análise verificou-se que seria necessário um reajuste de 
12.12% na Linha "M" e 9,38% na Linha "S", sobre os valores vigentes 
em O 1111/2003 que corresponderia no valor por operação respectivamente 
de R$ 5.853,90 e R$ 4.212,85. 

3.5.2 Todavia, na análise financeira da Linha "M", conforme pode ser 
verificado no item 3.3., mesmo utilizando a base cálculo do Menor Valor 
Comparativo - MVC, o valor encontrado (R$ 5.853,90) excede o valor 
para a manutenção da relação das bases inicialmente contratadas de 
19,50% abaixo da estimativa da ECT na Licitação (item 3.2.). Deste 
modo o valor máximo que se pode conceder de reajuste, nesse caso, é de ~-~ 
9,90%, que corresponde ao valor por operação de R$ 5.737,95. 6~~:s~:R-E I OS 

Relatório/DIOPE-049/2004 I ooc._ -3 _ 
L..----·-·-



3.5.3. Com relação à Linha "S", tendo em vista que a proposta da contratada 
(item 2.1. R$ 4.200,65) é inferior ao valor baseado no Menor Valor 
Comparativo (anexo 3 R$ 4.212,62), será negociado um 
reajuste até o limite de 9,1 %, que corresponde a um valor por operação de 
R$ 4.201,80. 

4- IMPACTOS FINANCEIROS 

4.1. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Proposta da 
Contratada: 

Linha M 
Custo Mensal da Proposta da Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal no 

RPN Contratada Contratado Despesa Mensal Custo daRPN 
R$ 28.386.675,02 R$ 5.842,41 R$ 5.221,10 R$ 13.668,84 0,05% 

LinhaS 
Custo Mensal da Proposta da Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal no 

RPN Contratada Contratado Despesa Mensal Custo daRPN 
R$ 28.386.675,02 R$ 4.201,80 R$ 3.851,33 R$ 7.710,34 0,03% 

4.2. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Análise do 
DENAF: 

4.2.1. Linha "M" baseada na manutenção na relação das bases contratadas 
inicialmente 

Custo Mensal da Proposta para Valor Atual Acréscimo de 
RPN Manter a Relação Contratado Despesa Mensal 

Inicial do Contrato 
R$ 28.386.675,02 R$ 5.737,95 R$ 5.221,10 R$ 11.370,70 

4.2.2. Linha "S" baseada na proposta da contratada 

Custo Mensal da Proposta Baseada na Valor Atual Acréscimo de 
RPN Proposta da Contratado Despesa Mensal 

Contratada 
R$ 28.386.675,02 R$ 4.201,80 R$ 3.851,33 R$ 7.710,34 

Relatório/DIOPE-049/2004 

Impacto Mensal 
no Custo da 

RPN 
0,04% 

Impacto Mensal 
no Custo da 

RPN 
0,03% 
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5 - CONCLUSÃO DO DENAF 

Levando em considerando a análise financeira realizada com base no 
MVC, os percentuais de repactuação propostos pela Contratada e a 
manutenção das bases contratadas inicialmente, o parecer deste 
Departamento é de negociar o reajuste da Linha "M" até o limite de 
9,90% e da Linha "S" até o limite de 9,1 %, sobre os preços vigentes e111 
O 1/1112003, com implementação a partir de 0111112004." 

Pela CI/DENAF/DGEC - 2828/2004, foi encaminhado ao DEJUR o 
RELATÓRIO DGEC/DENAF- 2738/2004 para análise jurídica e parecer do 
pleito da PENNA. 

Por meio do P ARECER/DEJUR/DCON - 096/2004, o DEJUR em sua análise 
concluiu que no relatório estão presentes os requisitos legais autorizadores da 
concessão da repactuaÇão pretendida pela Contratada, opinando pelo 
deferimento da repactuação nos modos e termos indicados no relatório. 

Embora o limite máximo para negociação possibilitasse um reajuste de até 
9,90%, para a Linha "M" e 9,10% para a Linha "S", a Área de Operações, com 
o objetivo de reduzir os custos, encaminhou a PENNA a CT/DENAF/DGEC-
2858/2004, propondo reajustar o preço das Linhas "Me S", respectivamente no 
percentual de 9% e 8%, sobre os valores vigentes. 

Por meio de correspondência datada de 19/10/2004, em resposta à proposta de 
reajuste, a PENNA informou que aceita o percentual de reajuste proposto pelo 
DENAF. 

A negociação, considerando a soma do valor por operação das Linhas "Me S", 
realizada pela Área Operações, conforme pode ser verificado na planilha 
abaixo, significou uma redução de 1,93% em relação à proposta da PENNA. A 
negociação junto à Cia. Aérea representará uma redução de desembolso por 
parte da ECT de R$ 25.577,64 durante os seis meses da vigência contratual. 

%de Redução V alo r da Economia 
Valor Negociado 

V alo r Atual por Quantidade de Pleito da 
pela Área de 

Com Relação à Durante a Vigência 
Operação Operações PENNA 

Operações 
Proposta da do Contrato 

PENNA 
~ 

Ali '"""r• 

R$ 9.072,43 132 R$ 10.044,21 R$ 9.850,44 1,93% 1 $~S:>S71,'(5fl.l!lJ:J d, ,,. ' "" ~,-~, 
"'n"' • vVi-c;r 

jJ 
30 6 

- Fls. N° 
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IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

A repactuação de preço do Contrato 10.869/2001, se autorizado, implicará uma 
despesa mensal adicional de R$ 17.116,22, totalizando um montante adicional 
de R$ 102.697,32 (cento e dois inil seiscentos e noventa e sete reais e trinta e 
dois centavos) no período de 01/11/2004 a 30/04/2005, correspondente à nova 
vigência contratual. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir de O 1 de novembro de 2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contrato no 10.869/2001 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Não há 

VIII. ANEXOS 

1. Carta da PENNA de 17/09/2004 
2. RELATÓRIO DGEC/DENAF- 2738/2004 
3. PARECER/DEJUR/DCON - 096/2004 
4. CTs/DENAF/DGEC- 2858 e 2972/2 4 
5. Carta da PENNA de 19/10/2004 
6. Bloqueio Orçamentário. 

Diretor de 

Relatório/DIOPE-049/2004 

-Re~~rre3/2oo~IJ - r 
CPMI • CORREIOS . 
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.~ ....... ~·~~·~··~·~ .. ~·~;·:JANEXO 01 DO RELATÓRIO DIOPE 049/20041 ............ ~~·: ·;~ 

., . 

PENNA TÁXI AÉREO LTDA .. 
7/DC/20õ4 Santarém !•A, 17 de setembro 2004 " 

A Emprcsu Brasileira de Correios e Telégrafos 
limo: Sr LUIZ CARLOS SCORSATTO 
Chefe do DENAl•' 

, Assunto: l~eaju~te financeiro das linhas M e S 

o. 

o 

Pt'c7.ado Senhor, 

. 
r:m face da prorrogação do contrato 11° HIR69/01, que lem 

como objeto o transporte para rede postal n.otuma das linhas M e S, 
encaminho a v.s• planilhas de custos, as quais servirão de ba!ie de referencia 
para o reajuste na renovação do referido contrato. 

Pelo exposto , solicitamos reajuste de .~o/('.fn,5i~4'}ii~tila 
um) por cento sobre o valor da linha S e li ,9% (9.,nzej(!Qiul['iíg.v~póf cento 

. ~ da ·linha M, a fim de manter o equii!~!Jg,:j.aJ~~f'~9·_n.if.fe~]l<..'Sfádo . 
. ... •· ·: .. ,.,.. " .. r- · · ·~ ;~~-.r"!~. !""· .... ~·:~ ~ .. ~-:-r::.~~~ ... -~.-:-. .... . .. ... ~.... • .. ..:t ....... ~ "'J'J::' .... -~~:-·f.' t ..... lo"' .!:'!":!!~· . ~ ....... · 
• •• . . . .... .. .... . . . ... _ _ .... 1, ..... - .... .. . .. -::........ .· .J~~ ~ ,~,.... " •-;;r- ~""'1"' 

':.:;\:~:!;~'.; ·':;~:::~~~'\!:.. ~ . .,&n;,&.~pJã.II!'PJ,. .~m'~f!.~lsQ .:as:.P.J!111 !lj~ !{!é fonnação de preços 
lltW~t~!),Ut.cô]>1ai~às'nom:l;it'i.Scãt~:d&~f.ii~.~~tetiiii~,Ptá's realizados onde constam 
os·t~l~ti~'<le~mbúStf~~i~·· lft.~ãf.ã'&:ff~NiffÓdo. 

""!.-. :~"&:. "'~'="~ ~~.~·r ..... ; ... .;:;!~ .. :· .~.~: : -:-~ ·: . .. ~"'·.~J."·-
• :: •• "1'..'1' .... .. ~...e... .. · ... At··::.w ... •!"'' • .:...: : ~:::-~ ... ~·.::r.:~r·· 

*!.... .. ..._ -.....,:..·). l""'""' .. .... .i~.::.!;;-·;::. . ·" r-.;.:.:-':'•' ... .... . ··-:•" 

··~~1~}~~;~~~1~-.:~·:~;·.:~iiii1:: .. ~~~~ :I~;~!~)~;· 
\'9.t~:~,~~~::.:.;ó:pjô\íª-taiii9fn oportunidudc pnro. rcnovnr no!lnor. votos da 

distinta e eleVàij~'t~tÍ§Jg~.tifã"o. 
·~ .. ~. ~:..:~~~-~~~~;.::··· 

..... :·: .;::~ ..... 

., 
•• 

I-Rf~'-A312tles - er~ . 
CPMI • CORREIOS 

Fls. N° s)08 

ótl31.26 

ECT/DENAF/OGEC 

Re<;ei~!S em QI.O I Q~ lPV' 
li2 3731 ·. 
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.. IANEXO 02 DO RELATÓRIO DIOPE 049/20041 

RELATÓRIO OENAF/DGEC- 273812004 

ASSUNTO: Negociação para repactuação do Contrato 10.869/2001 -Linhas "Me S" 

1 - HISTÓRICO 

1.1. Contratada: PENNA TÁXI AÉREO LTDA. Contrato 10.869/2001, oriundo do Pregão 
037/2001; 

1.2. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga nas Unhas 
"M" (BoaVista/Manaus/BoaVista) e "S" (Aracaju/Salvador/Aracaju) da Rede Postal 
Aérea Noturna - RPN. 

1.3. Data da assinatura do Contrato: 01/11/2001; 

1.4. Vigência do presente Contrato: 01/11/2003 a 31/10/2004; 

1.5. Prorrogação: 01/11/2004 a 30/04/2005; 

1.6. Atual situação do contrato(% executado): 
Do período 01/11/2003 a 19/10/2004, já foi executado 96% do Contrato atual; 

1.7. Comportamento da Contratada: 

1.8. 

Está executando normalmente o contrato; 

Última Repactuação de Preço: 
Realizada pelo Grupo de Trabalho PRT/PR - 296/2003 em 01/11/2003, com a 
manutenção dos preços vigentes de R$ 5.221,10 na Linha "M" e R$ 5.777,00 na 
Linha "S"; 

1.9. Custo por operação atual: 
Linha M: R$ 5.221,10 
LinhaS: R$ 3.851 ,33 

1.9.1. Conforme comparação entre os valores por operação dos itens 1.8. e 1.9. o valor por 
operação, ficou reduzido devido a supressão da Linha "S2" que represept~v~0~s~o 
do valor por operação total da Linha "S"· RQS 11 (l~~ · • · 

· ' CPMI · CORREIOS 

2- PLEITO DA CONTRATADA Fls. No 31 2 

I 

_Qq-



2.2. 

2.3. 

CORREIO< 
'"' c"S· . 

Justificativa: A contratada fundamenta o pleito (anexo 1) com base n \.~~à~ do 
reajuste do combustível de aviação. ~ · 

Demonstração: A contratada encaminhou, por meio de correspondêncla datada de 
17/09/2004 cópias de notas fiscal de compra de combustível. 

2.4. Data do pleito da contratada: 17/09/2004. 

2.5. Data de comprovação do pleito: 17/09/2004 por meio de cópias de n01as fiscais. 

3 - ANÁLISE FINANCEIRA 

3.1. Pesquisa de Estimativa de Preço Atual 

As estimativas de preço atual de R$ 7.127,89 da Linha "M" e R$ 6.046,62 da Linha "D 
(anexo 3), foram realizadas com base na aplicação da variação dos insumos 
combustível, dólar e inflação no período de 01/11/2001 a 19/09/2004 sobre o valor de 
referência da licitação de 01/1 0/2001. 

3.1.1. Metodologia de Pesquisa Para Estimativa de Preço Atual 

Como o mercado de transporte de carga aéreo é restrito a um grupo limitado de 
Companhias Aéreas, e considerando que a grande maioria dessas empresas presta 
serviços a ECT, fica inviável a realização de pesquisa de preço no mercado, deste 
modo criou-se a seguinte metodologia: 

Levantamento de dados 

- Pesquisa do tipo de aeronave mais adequada para operação de linha RPN; 
- Análise de preços tomando por base contratações similares anteriores; 

Análise dos percentuais de insumos do combustfvel, dólar e inflação da0 
planilhas de custos das Companhias Aéreas; 

- Pesquisas de preços no mercado dos principais insumos {combustível, dólar e 
inflação) que compõem as planilhas de custos das Companhias Aéreas. 

As fontes de pesquisa das variações dos insumos são: 

- Combustível: Agência nacional do Petróleo- ANP 
- Dólar: Banco Central 
- Inflação: IGP·M Fundação Getulio Vargas (INDEXA) 

3.2. Relação das Bases Inicialmente Contratadas 

Linha M 
Proposta Final na Licitacão 

R$ 4.790,00 
Estimativa de Pre_Ç<>_na Licitação 

R$ 5.950,00 

2 

_J.G-

Rel<!_çãO Abaixo da 
-19,50% Estimativa da 

ECT 
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CORREIO< 

LinhaS 
Pro os ta Final na Licita -o 

R$ 5.300,00 
Estimativa de Pre o na Licita -o 

R$ 7.500,00 
Abaixo da 

Estimativa da 
ECT 

• A estimativa de preço atual está levando em consideração a supressão da Linha "S2" em 
19/07/2004. 

3.3. Manutenção das Bases Inicialmente Contratadas 

Linha M 
Estimativa de Preço Relação Inicial das Valor Para Manutenção das % de Reajuste 

Atual Bases Bases Necessário 
R$ 7.127,89 -1950% R$ 5.738,25 9,91% 

LinhaS 
Estimativa de Preço Relação Inicial das Valor Para Manutenção elas % de Reajuste 

Atual Bases Bases Necessário 
R$ 6.046 62 ·29 33% R$ 4.272,95 1095% 

3.4. Análise da Variação dos Índices dos Insumos do Transporte Aéreo de Carga 

Período analisado· 01/11/2003 a 19/09/2004· 
Item Perlodo Inicial Período Final Impacto no Custo 

Combustível 0,7387 11430 54 73% 
Dólar 2 8559 28744 0.65% 
lnflacão 0,3651 04043 10.74% 

3.5. Análise da Planilha de Formação de Preço com Impacto da Variação Máxima 

3.5.1. Conforme cálculos realizados na planilha de formação de preço (anexo 2}, utilizando 
os percentuais máximos da variação do período de 01/11/2003 a 19/09/2004, seria 
necessário reajustar a Unha "M" em 20,42% e Linha "S" em 15,21, que corresponderia 

C no valor por operação respectivamente de R$ 6.287,23 e R$ 4.437, 13. 

3.5.1.1. O valor por operação na Linha "S" vigente em 01/11/2003 era de R$ R$ 5.777,00. 
Entretanto, para manter uma correta proporcionalidade, foi retirado o valor relativo à 
Unha "S2", resultando no valor de R$ 3.851,33. 

~'iG-r~rAOOS • CN • 
3.5.2. Para análise da planilha de formação de preço (anexo 2) foram u ~~~ps <t~~ 

planilha de formação de custo apresentado pela Contratada no pr esso de li~t~wo 
da Unha (anexo 4). fls. N° ___ _ 

3.6. Análise da Planilha de Fonnação de Preço Baseado no Menllir Va o6c:Pr&~~ti~ 6 
Doe: 

3.6.1. A análise financeira da planilha de formação de preço com bas ..Mêfíor \lãllif 
Comparativo • MVC considerou a análise dos percentuais dos insumos (combustível. 
dólar e inflação) no período de 01111/2003 a 19/09/2004 e os dados da análise da 
planilha de formação de preço da Contratada. Na anállsetiD verificou-se que seria 
necessário um reajuste de 12.12% na Linha "M" e 9,38% na Lima "S", lo~r~o~ V$ilf~ 
vigentes em 01/11/2003 que corresponderia no valor por operação respectivamente õe 
R$ 5.858,96 e R$ 4.212,62. 

.l 

- .1.1 -
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3.6.2. Todavia, na análise financeira da Linha "M", conforme pode ser verificad~em·3.3., 

mesmo utilizando a base cálculo do Menor Valor Comparativo - MVC, o valor 
encontrado (R$ 5.858,96} excede o valor para a manutenção da relação das bases 
inicialmente contratadas de 19,50% abaixo da estimativa da ECT na Licitação (item 
3 .2.). Deste modo o valor máximo que se pode conceder de reajuste, nesse caso, é de 
9 ,91 %, que corresponde ao valor por operação de R$ 5. 738,25. 

3.6.3. Com relação à Linha "S", tendo em vista que a proposta da contratada (item 2.1 
R$ 4.200,65) é inferior ao valor baseado no Menor Valor Comparativo 
(anexo 3 R$ 4.212,62), será negociado um reajuste até o limite de 9,07%, que 
corresponde a um valor por operação de R$ 4.200,65. 

4 • IMPACTOS FINANCEIROS 

4.1. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Proposta da Contratada: 0 
Linha M 

Custo Mensal da Proposta da Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal 
RPN Contratada Contratado Desoesa Mensal no Custo da RPN 

R$ 28.386.675,02 R$ 5.841,21 R$ 5.221,10 R$13.642,42 005% 

LinhaS 
Custo Mensal da Proposta da Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal 

RPN Contratada Contratado Desoesa Mensal no Custo da RPN 
R$ 28.386.675L02 R$ 4.200,65 R$ 3.851.33 R$ 7.685,04 003% 

4.2. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Análise do DENAF: 

4.2.1. Linha "M" baseada na manutenção na relação das bases contratadas lnlclalment<J 

Custo Mensal da Proposta para Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal 
RPN Manter a Relação Contratado Despesa Mensal no Custo da RPN 

Inicial do Contrato 
R$ 28.386.675 02 R$ 5.738,25 R$ 5.22110 R$ 11.377.37 0,04% 

4.2.2. Linha "S" baseada na proposta da contratada 

Custo Mensal da Proposta Baseada Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal 
RPN na Proposta da Contratado Despesa Mensal no Custo da RPN 

Contratada 
A$ 28.386.675.02 R$ 4.200,65 R$ 3.851.33 R$ 7.685.04 0,03% 
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5 - CONCLUSÃO DO DENAF 

6-

. - . 

Levando em considerando a análise financeira realizada com base no MVC, os 
percentuais de repactuação propostos pela Contratada e a manutenção das bases 
contratadas inicialmente, é de parecer deste Departamento negociar o reajuste da 
Linha "M" até o limite de 9,91% e Linha "S" até o limite de 9,07%, sobre os preços 
vigentes em 01/11/2003, com implementação de vigência a partir de 01/11/2004. 

ANEXOS 

1. Pleito da contratada; 
2. Análise da planilha de formação de preço; 
3. Pesquisa de estimativa de preço atual; 
4. Planilha de Formação de Custo da Licitação; 
5. Contrato e Termos Aditivos 

Bras ília/DF, 19 de outubro de 2004 

CORSATTO 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

~~"ffil/2685 -CN -
CPMI CORREIOS 

Fls. N° 31 4 
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A l!:ntprcsa Brasileira de CorreiO!! e 'fclégrnfos 
limo: Sr LUIZ CARLOS SCORSArro 
Chefe do DENA (t 

Assunto: lteajúSfe fioanccir-o das linhas M e S 

P1~7.ado Senhor, 

Em face da prorrogação do contrato no 10869/0t , que tem 
como objeto o transporte para rede poslal notuma das linhas M e S, 
encaminho a v.s• planilha!; de custos, as quais servirão de ba!ie de referencia 
para o reajuste na renovação do referido contrato. 

ECT/DENAFJOGEC 

..Rec~IP'Q.Is em @ 1 o~ ,JJL 
tMtRIQULA 

o 
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Agência Nacional do Petróleo 
Supef'inlendéncfa de Qualidade de Produtos 
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Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MéDIOS PONDERADOS SEMANAIS· 2003 
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Fonta do• o.ciQ.t: 
DoW:a.ncoctnnl 

.. 
Pr!nclpalo 
nen.qua 

Compõem a 
Planilha de 

Culto 

~ 

lnl~lo: F'vnd•ç.ão~ro Vtrvu (lHOS)(~ 

o 

lJISA 

(1) (Z) 
Valor de Volorde 
~ftrincla Raltrlncla 
Inicial doa Final doa 

lleno """" 
. . 

!.682C 2,8'7U 
•.2675 0,4043 

o 
ANEX03 

DE~_nMAT~ ~Al 

(3) (4) .. (6) 
Valor de<?}. % Vartaçlo do %de Oado hllm 

(5) 
Tolal%do (7) 

Cadalt<om no 'lnlot. PNOdo 
Vatl.o>iodo VaiO< de Alu&Jizado da Llnl\a Varlaçlo no 

Perlodode do Culto da Parloclo do Confotme Vll'lofio 
Anátlae Llcltoçlo de 

Valor Total 
Anilloo(ooma Uclta.a<> do Portodo de 

(2)1{1) Conlratoçio 
{3) • (4) 

dooltono 6) AniliM(7+6) 

_m 
~ 5.950,00 7.127,89 

1~ 
19.~ 

14% 28. 1% 



,~ ~\ 
<o 

~ (\J 
c::: 
o 
u -

(3j (4) (8) 
o 

1'0 
Ptlnclpals (1) {2) (5) 

(8) z 
% Variaçio de % de Callll 11om Total% 1111 (7)' Valor dl :§ o 

Hanaqua Valor de Valor de ~'Moda 
,...,., o 

Compõem a Roforôncla Rolorincla 
cada~omno lnfar. na Vor1açio da Valo< de Alllellzado da Un~• 

0.. !!2 ....,.c Varlaçiono <..) u... 

Planilha de Inicial do o Final doa 
Parlodo do de CUs toda 

Valor Total 
PetiDdo de ~arõnclo Conlonna Vorlaçlo 

Custo flenl ltono An'""" Ucltaçloda 
(3) X (4) 

AnáiiM(ooma Ucltaçlo da Perlodo de 
(2)1(1) Contralaçlo dooltena 6) An"lle (7 + 8) 

UNHA 

• 

s 5.000,25 6.048,62 

Fo..ru. do. Dido•: 1.500,00 5.000,25 
Oorer. l:anco c..n&ral 
lntr• çi o: ~~ Cttu!Jo V.,g .. IIHOEXA) 
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~ -·v· r . f Data indlce Variação ., <:: . 
ooVOO 0,242378 0,38% '.... /' - ~ ..... nov/00 0.243309 0,29% 
dez/O O 0.24401 0,63% 
jan/01 0.24555 0,62% 
fev/01 0,247072 0,23% 

mar/01 0,247641 0,56% 
abr/01 0,249035 1,00% 
mai/01 0,251524 0,86% 
jun/01 0,253697 0,98% 
jul/01 0,256187 1,48% 

aga/01 0,259987 1,38% 
seV01 0,263586 0,31% 
ouV01 0,264391 1,18% 
nov/01 ·0,267511 1,10% 
dez/01 0.27045 0,22% 
fan/02 0,271045 0,36% 
fev/02 0,272021 0,06% o rnar/02 0,272184 0.09% 
abr/02 0,272429 0,56% 
mai/02 0,273962 0,83% 
jun/02 0,276227 1,54% 
jul/02 0..280481 1,95% 

ago/02 0,285964 2,32% 
self02 0,292598 2,40% 
ouV02 0.299614 3,87% 
nov/02 0,31122 5, 19",{, 
dez/02 0,327371 3 ,75% 
jan/03 0,339648 2,33% 
fev/03 0,347551 2.28% 

mar/03 0,355492 1,53% 
abr/03 0,360945 0 ,92% 
mal/03 0,364277 -0,26% 
j~03 0,363317 -1.00% 
jul/03 0,359676 -0,42% 

ago/03 0,358179 0 ,38% 
seV03 0,359541 1,18% o out/03 0,363794 0.38% 

nov/03 0,365176 0,49% 
dez/03 0,366966 0,61% 
jan/04 0,369221 0,88% 
lev/04 0,372461 0.69% 

mar/04 0,375041 1,13% 
abr/04 0,379288 1.21% 
mai/04 0,383878 1.31",{, 
jun/04 0,388907 1,38% 
jul/04 0.394274 1,31% 

ago/04 0,399439 1,22% 
seV04 0,404312 
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k\NEXO 03 DO RELATÓRIO DIOPE 049/200~ 
a;r I rt:: I DICFE I l.tlR' 

Protocolo CAD -25-o~t-20QII-15!~Vl 

DI CORREIO( I DEPARTAMENTO JURÍDICO • OEJUR 
.)< 

REF: CUDENAFIDGEC -282812004 

PARECERIDEJURIDCON- oCfb /2004 

EMENTA: REPACTUAÇÃO DE PREÇOS. 
PREVtSÂO LEGAL. PRESSUPOSTOS. De aC()rdo 
com a Resolução ne 10, de 08110!1996, emitida pelo 
Conselho de Controle de Empresas Estatais -
CCE, a cada perfodo de 12 (doze) meses da 
assinatura do contrato os preços poderão ser 
revistos após pesquisa de mercado. Havendo 
permissivo legal e constatando a Administração, 
em pesquisa de mercado, que os preços pagos 
estão defasados, deve promover a repactuação do 
contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DENAF, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este Departamento, para 
· análise e emissão de parecer, o Relatório DENAF/DGEG-273812004, que cuida da análise do 

pedido de repactuação no Contrato ~ 10.869/2001 - Linhas "M e S", firmado com a empresa 
PENNA T ft:xl AÉREO L TOA. 

1- HISTÓRICO: 

Em 1.2 de novembro de 2001, a ECT assinou com a empresa PENNA TÁXI AÉREO 
LTDA. o Contrato 1\210.869/2001, cujo objeto é a prestação de seJViços de transporte aéfeo 
de carga nas linhas "M" (Boa Vista/Manaus/ Boa Vlsta) e "S" (Aracaju/Salvador/Aracaju) da 
Rede Postal Noturna· RPN, já 96% (noventa e seis por cent.o} executado, no período de 1.!1 de 
novembro de 2003 a 19 de outubro de 2004, segundo infoJmação do DENAF (subltem 1.6 do 
Relatório DENAF/DGEC-273812004). 

Em 17 de setembro de 2004, por intermédio da correspondência DOC N9 067/DC/2004, 
a Contratada solicitou repactuação de preços em 11 ,88% (onze vírgula oitenta e oito por 
cento) sobre o valor da linha "M", o que elevaria o valor da operação de R$ 5.221,10 (cinco mil, 
duzentos e vinte e um reais e dez centavos} para R$ 5.841,21 (cinco mil, oitocentos e 
quarenta e um reais e vinte e um centavos), e em 9,07% (nove vírgula zero sete por cento) 
sobre o valor da linha "S", o que elevaria o valor da operação de R$ 3.851,33 (três mil, 
oitocentos e cinqüenta e um reais e trinta e três centavos) para R A.200,P5 {!JU.!'Itro !'flll, 

KU::J u ;;.:llíil;J':F "'t;J'r-" 
duzentos reals e sessenta e cinco centavos). CPMI _v CORREIOS 
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Elll CORREIO< I DEPARTAMENTOJURÍDJCO-DEJUR 

Com o ténnino da vigência da PRT/PR/·170/2003, em 30 de setembro de 2004, o pleito 
foi analisado pelo DENAF que exarou, em 19 de outubro de 2004, o Relatório referido, tendo 
conclufdo pela procedência, em parte, da solicitação de repactuação, opinando nos seguintes 
tennos: 

"Levando em consideração a análise financeira realizada com 
base no MVC, os percentuais de repactuação propostos pela 
Contratada e a manutenção das bases contratadas Infcfalmente, é 
de parecer deste Departamento negociar o reajuste da Linha "M" 
até o limite de 9,91% e da Linha "S" até o limite de 9,07%, sobre 
os preços vigentes em tn/11/2003, com implementação de vigência 
a partir de 01/1112004" 

11- FUNDAMENTA CÃO: 
o 

A matéria ora tratada está disciplinada pela Resolução nº 10/1996 do CCE, que, após a 
desindexação da economia efetuada através do Plano Real, Instituiu a possibilidade de revisão 
de preços dos contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

Esta revisão de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente 
os efeitos das variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo 
jurisconsulto Marçal Juslen Filho, em sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos, págs. 557/558: 

"Como se obseNa, todas as figuras têm o mesmo fundamento mas não 
a mesma natureza jurídica. Derivam do princfpio da intangibilídade da 
equação-financeira do contrato administrativo. Mas a recomposição de 0 
preços retrata a alteração das regras contratuais em virtude de eventos 
posteriores imprevisíveis, que alteram substancialmente o conteúdo ou 
a extensão das prestações impostas ao contratante. A recomposição 
de preços provoca uma real modificação na prestação. O reajuste de 
preços e a atualização financeira, figuras similares, envolvem uma 
alteração meramente nominal de valores, destinada a compensar os 
efeitos inflacionários". 

Entendemos que, no caso ora posto sob análise, foram reunidas as condições impostas 
por Lei que apontam para o dever da Administração de deferir o percentual apurado pelo 
DENAF. 

Embora a ECT tenha apurado que os valores pleiteados pela contratada não estão em 
total consonância com a média dos preços medidos pela variação dos índices inflacionários 
para o periodo, estes merecem ser corrigidos. Razão pela qual, nos termos da Resolução n~ 

Cl OENAF DGEC 2826 2004!0jl.,tlioçio 2 
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Elll CORREIO( I OE?ARTAMENTO JURÍDICO. DEJUR 

1 0/1996 do CCE, é necessária a repactuação dos preços praticados, considerando-se que os 
mesmos vêm prestando serviço de boa qualidade e como fonna de compensar os efeitos da 
inOação. 

Urge acrescentar que a repactuação do contrato está observando o período mfnimo de 
12 (doze) meses para a sua concessão, na forma da Resolução no 10/1996, do CCE. 

111- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob anáfise, verificamos que estão presentes os 
requisitos legais autorizadores da concessão da repactuação pretendida pela contratada, 
razão pela qual endossamos, o Relatório emitido pelo DENAF, opinando pelo deferimento da 

O repactuação nos modos e tennos indicados naquele documento. 

E o parecer 
À consideração superior 

o 

Cl DfiiAF DGEC 1112t Z004 ~~ 

Brasnia, 22 de outubro de 2004. 

~ 
Crfstlane cavalheiro Rodrigues 

Mat: 8.012.356-2- OAB/DF 16.539 
Advogada/ECT 

Fls. N• 3 2 4 

3731,2 
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!ANEXO 04 DO RELATÓRIO DIOPE 049/200~ 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORRElOS E TELÉGRAFOS 

CT/DENAF/DGEC - 285812004 Brasnia DF, 19 de outubro de 2004 

Assunto: Aepactuação de preços do Contrato das Linhas "M e s• 

limo. Sr. 
CÉSAR PENA FERNANDES 
PENNA- Táxi Aéreo Ltda 
Travessa 15 de Novembro, 183- Centro 
68005·290 - SANTARÉMIPA 
Telefax (93) 523-2782 e (61 ) 567·9423 

Prezado Senhor, 

Em resposta ao pedido de repactuação de preço do Contrato 
10.869/2001 -Unhas "M e S", solicitado por meio do expediente DOC Ng 067/DC/2004, 
datado de 17/09/2004, informamos o resultado, conforme abaixo, da análise pela ECT 
da variação de preços dos insumos que ensejam tal pleito, para o qual solicitamos 
manifestação dessa empresa: , 0 ; r .~ 

, P J C '"- . -'> ·'" .. ,/ 
Linha Valor de Valor de Operação lndice de Reajuste Data de 

Operação Atual Proposto Aplicado Viaência 
M . R$ 5.777,00 A$ 6.296,93 9% 01/11/2004 
s R$ 3.851,33 A$ 4.159,44 8% 01/1112004 

o 

Diante do apresentado acima, solicitamos a manifestação formal Q 
dessa Cia. Aérea, para que processo possa ser submetido à avaliação da Diretoria da 
ECT. 

LUI 

Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administ ração da Frota 

Endereço: ~liN l.>lnlr:t UI 111'"'" A· IJ" :n•b" 
71M.Mt!-•>nu Br.,>ili;, .. 111: 

-~ . 

'1\:lcli lttl!: ((•I) 42(h,2f•1J4 
l'a.l(: ((•ll 41(,..2(,9 I 

• 

• .. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/DENAF/DGEC - 2972/2004 Brasília DF, 26 de outubro de 2004 

Assunto: Repactuação de preços do Contrato 10.869/2001 

limo. Sr. 
CÉSAR PENA FERNANDES 
PENNA -Táxi Aéreo Ltda 
Travessa 15 de Novembro, 183- Centro 
68005-290- SANTARÉMIPA 
Telefax (93) 523-2782 e (61) 567-9423 

Prezado Senhor, 

Em retificação a nossa CT/DENAF/DGEC - 2858/2004, de 19/1 0/2004, 
informamos que o valor correto proposto pela ECT para repactuação da Unha ~M" é de 
R$ 5.691 ,00, com vigênda a partir de 01/11/2004. 

A incorreção do valor, se deu pelo fato do cálculo de 9% de reajuste 
não ter sido realizado sobre o valor correto da Linha "M" de R$ 5.221,1 O 

Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

Endereço: )11\N <.lt•t•lm OI lllooo." A . 11" a\h~tr 
7UUIJ.! .. •IOII lh':t>Íli;t ·I U: 

-36'-

f-Res-n"'W2e6s . e1~ . 
CPMI • CORREIOS 

Fls. N" J25 
Ng ~_731.26 
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PENA T ÁXJ AÉREO L TOA Santarém - Pará 
CNPJ (MF) 22.949.259f0001-161osc. Est. 15.147.769·8 

Ora!.llia-Df, 19 d.! outubro da 2004. 

EBCT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Ao: Sr.Luiz Carlos Scorssalto 
Chefe do DENAF-
SBN - CONJ. B. BLOCO • A 
BRASILIA • DF. 
Assunto: Repactuação de preços dos contratos das Linhas M e S 
REF: Contrato 10.8G9/01 

• 

Senhor Chefe, 

Com relação ao DOC n" 2858/04·CT/OI:NAF/OGEC 
datado de 19/10/04, referente aos reajustes das linhas Me S, informamcs a 
V.sa que aceitamos o percentual de reajuste de 9% (nove} por cento, 
aplicado sobre o valor da linha M, e 8% (oito) por cento no valor da lfnha S. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos votos 
de distinta e elevada conside.-açao 

Cv1'1l<.l•.J Rê:plt::::.euhmie. 
Tel.382-1531 - 9961~5966 

I I ~ll/)á/:) 
MARIA EUGENIA o&Voe VASCONCELOS 

Pena Táxi Aéreo Ltda. 
/ 

·--30-
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!ANEXO 06 DO RE~~TÓiuO DIOPE-049/2004l1~~~ 
.P:.~· . 

Clw rtn Pr.dk~ 

Conlo 

OCVJ1 AC • ADMIN!Snw;Ao CENTRAL 

01011 44408 o 10001 f'Pif - REllE POSTAl 1-10'1\JRNA 

n-Pro«ss.oiS.aqu~:lo Slatus PerradotAno 

AOOtll6 / ~ 

o1001l21 I OR 

....... --·~- ..... 

'''!:lo Eduardo Urna 
r.sser.sor/OENAF 
Mat. &.202.137-8 

es tt J 2004 

ee 12 I 2ll04 

c ... Valor f{$ 

~11/IQ/04 t7.11G.:22 

-~ 17.1 IG;22 

TotiiAI- 34.2~.·· 
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ÁNEXO V]_ 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-050/2004 

REUNIÃO: REDIR-045/2004 DATA REUNIÃO: 10/11/2004 

ASSUNTO: Concessão de repactuação de preços ao Contrato 10.498/2000 -
Linha "F" ECT/BETA BRAZILIAN EXPRESS 
TRANSPORTES AÉREOS. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de repactuação de preço, para o Contrato 10.498/2000, 
cujo objeto é a prestação de serviços de transporte aéreo de carga na linha "F" 
da RPN, percurso Recife/Salvador/São Paulo/Porto Alegre/São 
Paulo/Salvador/Recife, celebrado com a empresa BETA BRAZILIAN 
EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA, no percentual de 12%, 
implicando o acréscimo de R$ 4.013.357,04 (quatro milhões treze mil trezentos 
e cinqüenta e sete reais e quatro centavos) no montante do contrato, com 
vigência de O 1/10/2004 a 31/03/2005. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O contrato citado teve origem na Concorrência O 10/2000, realizada em 
23/08/2000. O objeto do contrato é o transporte aéreo de cargas em aeronaves 
fretadas para a Linha "F" (Recife/Salvador/São Paulo/Porto Alegre/São 
Paulo/Salvador/Recife). 

Por meio do expediente CE-DO 063/04, datado de 09/09/2004, a empresa 
BETA BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA, solicitou 

J.--0.!:~"+1 31 2005-="-C"i'r­

CPMI - CORREIOS 

Fls. N° 3 2 7 
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repactuação de preço do Contrato 1 O .498/2000 - Linha "F" no percentual de 
25,56% sobre o preço vigente. 

O DENAF, como área gestora do Contrato, realizou avaliação dos insumos 
combustível e dólar no período de O 1/10/2004 a 05/09/2004, emitindo o 
RELATÓRIO DGEC/DENAF 2603/2004, cuJa análise financeira 
transcrevemos a seguir: 

3 - ANÁLISE FINANCEIRA 

3.1. Relação das bases inicialmente contratadas 

Proposta final na Estimativa de preço Relação Abaixo da 
licitação na licitação estimativa da 

R$ 193.940,00 197.194,00 - J.,65% ECT 

3.2. Manutenção das Bases Inicialmente Contratadas 

Estimativa de Preço Relação Inicial das V alo r Para Manutenção % de Reajuste 
Atual Bases das Bases Necessário 

R$ 292.739,49 -1 ,65% R$ 287.909,28 23,42% 

3.3. Análise da Variação dos Índices dos Insumos do Transporte Aéreo de 
Carga 

( Período analisado: 01/10/2003 a 05/09/2004: 
Item Período Inicial Período Final Impacto no Custo 

Combustível 0,7355 1,1509 56,48% 
Dólar 2,9034 2,9289 0,88% 
Inflação 0,3637 0,4043 11,16% 

3.4. Análise da Planilha de Formação de Preço com Impacto da Variação 
Máxima 

3.4.1. Conforme cálculos realizados na planilha de formação de preço (anexo 
2), utilizando os percentuais máximos da variação do período de 
01110/2003 a 05/09/2004, seria necessário reajustar o a ·n ·'"'a s/@ ,_~ 

CPMI - CORREIOS 
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31,36%, sobre os valores vigentes em 01110/2003 de R$ 233.278,60, o 
que corresponderia ao valor por operação de R$ 306.430,06. 

3.4.2. Para análise da planilha de formação de preço (anexo 2) foram utilizados 
dados da planilha de formação de custo do elaborada pelo Grupo de 
Trabalho PRT/PR-296/2003 (anexo 4), quando da repactuação de preço 
de outubro/2003. 

3.5. Análise da Planilha de Formação de Preço Baseado no Menor Valor 
Comparativo 

3.5.1. A análise financeira da planilha de formação de preço com base no 
Menor Valor Comparativo - MVC considerou a análise dos percentuais 
dos insumos (combustível, dólar e inflação) no período de O 1110/2003 a 
05/09/2004, e os dados da planilha de formação de preço do Grupo de 
Trabalho PRT/PR- 296/2003 (anexo 4). Na análise verificou-se que seria 
necessário um reajuste de 25,90%, sobre os valores vigentes em 
01/10/2003 de R$ 233.278,60, o que corresponderia ao valor por 
operação de R$ 293.695,58. 

3.5.2. Todavia, conforme pode ser verificado no item 3.3., mesmo utilizando a 
base cálculo do Menor Valor Comparativo - MVC, o valor encontrado 
(R$ 293.695,58) excede o valor para a manutenção da relação das bases 
inicialmente contratadas de 1,65% abaixo da estimativa da ECT na 
Licitação (item 3.2.). Deste modo o valor máximo que se pode conceder 
de reajuste, nesse caso, é de 23,42%, sobre o preço vigente em 
01/10/2003, que corresponde ao valor por operação de R$ 
287.909,28. 

4 - IMPACTOS FINANCEIROS 

4.1. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Proposta da 
Contratada: 

Custo Mensal da Proposta da Valor Atual 
RPN Contratada Contratado 

R$ 28.297.088,82 R$ 318.140,62 R$ 253.368,53 

Relatório/DIOPE-050/2004 

Acréscimo de Impacto Mensal no 
Despesa Mensal Custo daRPN 
R$ 1.424.985,98 5,04% 

--Res-noi)Jf200r-t: 11...,.. 
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4.2. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Baseada na Manutenção 
Relação das Bases Contratadas Inicialmente: 

Custo Mensal da Proposta de Valor Atual Despesa Mensal Impacto Mensal no 
RPN Reajuste Contratado Custo daRPN 

R$ 28.297.088,82 R$ 287.909,28 R$ 253.368,53 R$ 759.896,50 2,69% 

5 - CONCLUSÃO DO DENAF 

Considerando que tanto a análise financeira realizada com base no MVC e a 
proposta da Contratada para repactuação de preços resultaram em valores que 
excedem o valor para manutenção da relação das bases contratadas 
inicialmente, este Departamento propõe negociar o reajuste da Linha "F" até o 
limite de 23,42%, sobre os preços vigentes em 01/10/2003, com vigência em 
o 1/10/2004. 

No dia 07/10/2004, por meio da CI/DGEC/DENAF - 2718/2004, foi 
encaminhado ao DEJUR o RELATÓRIO DGEC/DENAF - 2603/2004 para 
análise jurídica e parecer do pleito da BETA. 

Por meio do P ARECER/DEJUR/DCON - 87/2004 de 11/10/2004, o DEJUR 
concluiu que no processo estão presentes os requisitos legais autorizadores da 
concessão da repactuação pretendida pela contratada, endossando o relatório 
emitido pelo DENAF, opinando pelo deferimento nos modos indicados no 
relatório. 

Embora o limite máximo para manutenção da relação inicial possibilitasse a 
negociação de reajuste de até 13,63% sobre o valor atual pago por operação, a 
Área de Operações, com o objetivo de reduzir os custos, encaminhou à BETA a 
CT/DENAF/DGEC- 2842/2004, de 19/09/2004, propondo o reajuste no preço 
da Linha "F" no percentual de 10%, sobre os preços atualmente vigentes. 

Por meio do expediente CE-DO 097/04, datado de 20/10/2004, em resposta à 
proposta de reajuste, a BETA informou que o percentual oferecido é inviável 
para atender a necessidade da operação, e que, para equacionar o problema 
financeiro, é necessário um reajuste de 12%, sobre os preços vigentes. 

u = Relatório/DIOPE-050/2004 
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Pela CT/DENAF/DGEC- 2909/2004, de 21/10/2004, o DENAF comunicou à 
BETA que submeteria à apreciação da Diretoria da ECT o reajuste de 12%, 
conforme solicitado. 

A negociação realizada pela Área Operações, conforme pode ser verificado na 
planilha abaixo, significou uma redução de 10,08% em relação à proposta da 
BETA e de 1,44% em relação ao limite que o DENAF poderia negociar, o que 
representa uma redução de desembolso por parte da ECT de R$ 4.536.558,84 e 
R$546.021 ,96, respectivamente. 

Valor %de Redução Valor da Economia 

," ~ lor Atual Quantidade de Pleito da 
Limite de 

Negociado pela Em relação ao 
!Negociação do Limite de 

k Operação Operações BETA Área de Proposta 
Negociação 

Em relação à Limite de 
DENAF BETA Proposta BETA Negociação do Operações DENAF 

DENAF 
253.368,53 132 318.140,62 287.909,28 283.772,75 10,08% 1,44% 4.536.558,84 - 546.021,96 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

A repactuação de preço do Contrato 10.498/2000, se autorizada, implicará uma 
despesa mensal adicional de R$ 668.892,84, totalizando um montante adicional 
de R$ 4.013.357,04 (quatro milhões treze mil trezentos e cinqüenta e sete reais 
e quatro centavos) no período de vigência do contrato. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir de O 1 de outubro de 2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contrato no 10.498/2000 

Relatório/DIOPE-050/2004 
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VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Não há 

VIII. ANEXOS 

1. CT/BETA CE-DO 063/04 
2. CI/DENAF/DGEC-2718/2004 e RELATÓRIO DGEC/DENAF -

2603/2004 
3. PARECER/DEJUR/DCON- 87/2004 
4. CT/DENAF/DGEC- 2842/2004 
5. CT/BETA CE-DO 097/04 
6. CT/DENAF/DGEC- 2909/2004 
7. BLOQUEIO ORÇAMENTÁRIO 

Diretor de 

Relatório/DIOPE-050/2004 

adureira 
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EXO 01 DO RELATÓRIO DIOPE 050/200 

Guarulhos, 09 de Setembro de 2004 

À 
ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
At. Sr. Luiz Carlos Scors'atto 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

C.C. Sr. Mauricio Coelho Madureira - Diretor de Operações 
Sr. João Henrique de Almeida Sousa - Presidente 

Assunto: Reequllfbrio econômico-financeiro da linha F 
Referente: Contrato 10.498/2000 
Anexos: Planilha de Variação do Combustível 

Planilha de composição de preço da linha F 

Prezado Senhor, 

De acordo com que preceitua o n° 4.4.1.1 da Cláusula Quarta do 
Contrato n° 10.498/2000 da Linha "F~ da Rede Postal Noturna e Al[nea "d", 
Inciso ll, Artigo 65 da Lei 8.666/93, a Brazillan Express Transportes Aéreos 
Ltda, vem solicitar à v.s• concessão de reajuste para o referido contrato no 
percentual de 25,56% tendo em vista as seguintes considerações: 

1) Desde a primeira renovação do contrato, a BETA não vem sendo 
atualizada com as reposições ne<:essárias para atender aos custas de 
sua operação, ocasionando um total desequlllbrio econômico com 
relação ao Contrato Original, · confonne demonstrada nas 
correspondências CE-DG 132102 dé O 1/11/2002, CE-DG 142/02 de 
08/11 /2002, CE-DG 08/03 de 24/02/2003, CE da Presidência de 
10/03/2003, CE-DO 036/03 de 08/08/2003, CE CT·MC 023/03 de 
03/09/2003, CE-DO 042103 de 04/11/2003, . CE-DO 077/04 de 
09/03/2004 e CE-DO 019/04 de 31/05/2004. 

2) Não obstante, na renovação do Contrato em outubro/2003 uma 
Comissão presidida pelo Sr. Léliton de Souza, ignorou todos os fatos 
apresentados e demonstrados pela BETA que geraram um acumulada 
desequillbrio econômico e nos Imputou uma redução'Jdei'9;6T.~-rao.--valor 
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BETA 
contratado, agravando ainda mais a situação. Nesta renovação a 
planilha de custo fol discutida item a item, chegando-se a conclusão 
que os custos especificados não poderiam ser mais baixos e a 
Comissão para atingir o seu objetivo reduziu de forma lmpírica, 
Inclusive a rentabilidade da BETA de R$ 24.762,23 para R$ 11.620,42 e 
desconsiderando as linhas reais de custos, principalmente de 
combustlvel, o que está em desacordo com o que prevê a Allnea "d". 
Inciso 11, Artigo 65 da Lei 8.666/93 

3) Ainda que considerado o valor repactuado para renovação do Contrato 
em 01/0ut/2003, verifica-se que a operação ficou mais onerosa com os 
aumentos de mão-de-obra direta, mão-de-obra tercelrizada, aumento 
da carga tributária (COFINS de 3% para 7,6%), aumento de demais 
insumos, principalmente o de combustlvel, conforme especificado: 

o 
Representação 

Item Percentual no custo total 
daopera<;ão 

12,76% +dois abonos 
Mão-de-obra direta emfevemai 1,00% 

Mão-de-obra terceirizada 12.76% 043% 
Aumento da carga 
tributária {COFINS) de3% o/76% 2,85% 

Demais insumos (IGP-M) 10,86% 0,65% 
Combustlvel 5278% 19,93% 

Impacto Total 24,86% 

4) A partir de 19/abril/2004 foi concedido um reajuste de 8,61 %. o 
Defasagem .... 24,86% • 8,61% = 14,96% 

Considerando a redução indevida na margem de lucratividade da BETA. 
de R$ 24.762,23 para R$ 11.620,42 a defasagem total é de: 
14,96% + 9,22% = 25,56%, conforme demonstrada na planilha anexa. 

Podemos afirmar, conforme comprovado nas tabelas de combustlvet 
anexas e demonstrado nesta carta, que as perdas financeiras do nosso 
contrato no perfodo de out/2002 à set/2004 vêm se acumulando, 
principalmente quanto ao percentual que o combustivel representa no custo 
da operação. 

www.grupobeta.srv.br 
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BETA 

5) Fatores Preponderantes da planilha em poder da ECT que compõe o 
preço da operação. 

A- Combustrvel 

Valor da Custo do I 
Data operação CombusUvel Representação Í 

Out/2002 R$ 245.528 04 R$ 92.008,63 
Dez/2002 R$ 258.835,04 R$ 96.609,06 
Out/2003 R$ 233.278,58 R$ 94.008,10 
Set/2004 R$ 253.368,53 R$ 144.512,83 

B- Margem de lucratividade 

Redução em Out/2003 de R$ 24.762,83 para R$ 11.620,42 
Perda por operação= R$13.142.41 
Perda mensal= R$ 285.190,29 

37,47% 
37,32% 
40,30% 
57,04% 

Perda total no perlodo de Out/2003 à Set/2004 = R$ 3.422.283,00 

Gostaria de lembrar que na repactuação para renovação do contrato em 
Out/2003 a Comissão presidida pelo Sr. Léllton usou como argumento forte 
para redução dos 9,87% no preço recebido pela BETA que daquela 
repactuação em diante todos os contratos seriam reajustados, atendendo-se a 
real necessidade para o equllfbrio econômico. 

Considerando as perdas sofridas pela BETA somente no período de 
Out/2003 à Set/2004 e enfatizando que o custo do combustível com relação 
ao preço da operação representou respectivamente em Out/2002 37,47%, em. 
Out/2003 40,30% e em Set/2004 57,04%, solicito a v.sa., que conceda um 
reajuste de 25,56% no valor do nosso contrato atendendo a necessidade da 
BETA em diminuir a defasagem que ora necessitamos para o reequillbrio 
econômico da operação. 

Atencio~a1e e, 
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1. PROPOSTA · PLANO DE CONTAS· ClA. AÉREA 

CfA.AÉREA BETA 

F 

Mlcflel 

2.1. 

2.2. Cep. Solicitada 
2.3. Dlatlnde (km) 
2..4. Tempo da V6o 
2.5. Tempo de Solo 

· O 

1. A 50 

SETEMBRO 

18.0001 
8651 865 1.451 65-

~ 
1:3 2:21 1:11 
1:0 1:50 1:40 

TOTAL DA LINHA I 

.. 
0 



I o 
i}\ 
I 

r OS/Out102 

Belém PA Belém 
Brasil! a DF Betlm 
c. Grande MS Paullnea 
Confins MG Betfm 
CU!abâ MT Paullnea 
Curitiba PR Araucária 
FlorlanópoUs se Araucária 
Fortaleza CE Fortaleza 
Gala !lo RJ Caxias 
Golênia GO Paullnea 
Guarulhos SP Guarulhos 
Manaus AM Manaus 
Petrollna PE Salvador 
P.Aiegre RS Esteio 
P.Velho RO Manaus 
Recife PE Recife 
Salvador BA Salvador 
Santarém PA Manaus 
S.J.dos C. SP Guarulhos 
SAolulz MA Belém 
VIra COpOS SP Paullnea 

o · , 
~ ~ ~ ~ 

I~ z 

~ 
. 

~ (") 

t 
o 
;o L 
:;o , 
!!! ( 
0 :< "' ' 

o 
I ex-Refln. I Frete 

0,8076 0,0000 
0,8136 0,0000 
0,8083 0,0000 
0,8188 0,0000 
0,8083 0,0000 
0,8149 0,0000 
0,8149 0,0000 
0,8116 0,0000 
0,8111 0,0000 
0,8083 0,0000 
0,8044 0,0000 
0,8116 0,0000 
0,8076 0,0000 
0,8394 0,0000 
0,8116 0,0000 
0,8116 0,0000 
0,8076 0,0000 
0,8116 0,0000 
0,8044 0,0000 
0,8076 0,0000 
0,8083 0,0000 

o 
Dlf. I ICMS I I R$1Litro I 
0,1326 17% 
0,1208 25% 
0,1414 17% 
0,0876 25% 
0,2507 25% 
0,1305 18% 
0,1649 17% 
0,1114 25% 
0.0876 20% 
0,1823 25% 
0,0510 25% 
0,0664 25% 
0,2995 25% 
0,0983 17% 
0,2507 25% 
0,0753 25% 
0,0815 17% 
0,2018 17% 
0,2145 25% 
0,2660 25% 
00742 25% 

' 1,1328 
1,2459 
1,1442 
1,2085 
1,4120 
1,1529 
1,1805 
1,2747 
1,1234 
1,3208 
1,1405 
1,1707 
1,4761 
1,1298 
1,4164 
1,1825 
1,0712 
1,2210 
1,3585 
1,4315 
1,1767 

ex-Ref. 
% 
16,4 
15,5 
16,3 
16,3 
16,3 
16,3 
16,3 
16,4 
16,4 
16,3 
16,4 
16,4 
16,4 
15,7 
16,4 
16,4 
16.4 
16,4 
16,4 
16,4 
16,3 

' ' ... 

Frete DI f. ICMS R$ /L 
o/o o/o % % 

- - - 13,8 

- - . 13,3 
- . - 13,5 

- - . 14,5 
- . - 12,0 
. - - 13,7 

- - - 13,2 . - - 14,8 
. . - 14,5 
- . . 12,9 
. - . 15,2 
. . . 15,0 
. . . 11,5 
. . . 13,9 

- - . 12,1 
- - . 14,8 
. - . 14,7 
. - . 12,7 
. - . 12,5 

- - . 11,9 

- . . 14,7 



I 
o 
(1) 
I 

I 01fS&tf04 

Belém PA Belém 
Brasma DF Betim 
C. Grande MS Paullnea 
Confins MG Betlm 
curabé MT Paullnea 
Curitiba PR Araucária 
Aorian6polís se Araucária 
Fortaleza CE Fortaleza 
GaleAo RJ Caxias 
GoiAnla GO Paulfnea 
Guarulhos SP Guarulhos 
Manaus AM Manaus 
Petrolina PE Salvador 
P.Aieg111 RS Esteio 
P.Velho RO Manaus 
Reclfe PE Recife 
Salvador BA Salvador 
Santarém PA Manaus 
S.J.dosC. SP Guarulhos 
sao Luiz MA Belém 
ViraCOPO$ SP Paurinea 

I ex-Raffn. I Frete I Dlf. 

1,1539 0,0000 0,1820 
1,1794 0,0000 0,1659 
1,1686 0,0000 0,1941 
1,1742 0,0000 0,1203 
1,1686 0,0000 0,3443 
1,1753 0,0000 0,1792 
1,1604 0,0000 0,2263 
1,1707 0,0000 0,1529 
1,1638 0,0000 0,1203 
1,1686 0,0000 0,2503 
1,1658 0,0000 0,0692 
1,1544 0,0000 0,0903 
1,1541 0,0000 0,4112 
1,1875 0,0000 0,1336 
1,1544 0,0000 0,3443 
1,1544 0,0000 o, 1035 
1,1541 0,0000 0,1119 
1,1544 0,0000 0,2771 
1,1658 0,0000 0,2946 
1,1539 0,0000 0,3653 
1,1686 0,0000 0,1019 

· O 

I Arrendam ·I ICMS 
r ' 

R$1Utro I ex·Ref. Frete Dlf. ICMS RS.IL 
% % % % % 

0,01264 17% 1,6247 1,03 - . - 0,69 

0,01291 25% 1,8109 1,02 . . - 0,69 

0,01281 17",{, 1,6573 1,02 . . - 0,88 
0,01285 25% 1,7432 1,01 - . . 0,91 

0,01281 25% 2,0342 1,02 . . - 0,79 

0,01287 18% 1,6675 1,02 - . . 0,89 

0.01293 17% 1,7104 1,04 - . - 0,87 
0,01281 25% 1,8410 1,00 - - - 0,92 

0,01275 16% 1,5440 1,02 . . . 0,93 

0,01281 25% 1,9362 1,02 - . - 0,89 

0,01278 25o/o 1,e637 1,01 . . - 0,96 

0.01264 25°/o 1,6764 1,02 - . . 0,95 

0,01264 25% 2,1040 1,02 - - - 0,76 

0,01300 17% 1,6073 1,02 - - - 0,92 

0,01264 25% 2,0151 1,02 - - . 0,80 

0,01284 25% 1,6940 1,02 . . . 0,94 

0,01264 17% 1,5845 1,02 . . . 0,96 

0,01264 17% 1,7399 1,02 - - - 0,83 
0,01278 2So/o 1,9643 1,01 - - - 0,82 

0,01264 25% 2,0424 1,03 - - - 0,78 

001281 25"/o 1,7111 1,02 - - - 0,94 

c 



O ata 

setembro-03 
outubro-03 

1-nov-03 
16-nov-03 
1-dez-03 
16-dez-03 
1-jan-04 

16-Jan-04 
1-fev-04 
16-fev-04 

o 1-mar-04 
16-mar-04 
1-abr-04 
16-abr-04 
1-mal-04 

16-mai-04 
1-jun-04 

16-jun-04 
1-jul-04 
16-jul-04 
1-allo-04 
16-ann.fl.d. 
1-set-04 

o I TOTAL 

ECT 
Ex-refinaria 

Preço Reajustes 

0,8229 -
0,7297 -11,3% 
0,7862 7,7%;; 
0,7799 -0,8% 
0,8321 6,7% 
0,8537 2.6% 
0,8762 2,6% 
0,9159 4,5% 
0,9424 2,9% 
0,9173 -2,7% 
0,9434 2,8% 
0,9243 -2,0% 
0,9296 0,6% 
0,8852 -4,8% 
0,9376 5,9% 
1,0309 10,0% 
1,0996 6,7% 
1,0350 -5,9% 
1,0460 1,1% 
1,0778 3,0% 
1,0984 1,9% 
1,1536 5,0% 
1,1654 1,0% 

I 41,62% 

Preco Final 
Preço I Reajustes 

1,1816 
1,0608 
1,1341 
1,1257 
1,1940 
1,2214 
1,2505 
1,3020 
1,3419 
1,3038 
1,3376 
1,3129 
1,3197 
1,2623 
1,3303 
1,4525 
1,5415 
1.4577 
1,4720 
1,5133 
1,5505 
1,6221 
1,6374 

. 
-10,2% 
6,9% 
-0,7% 
6,1% 
2,3% 
2.4% 
4,1% 
3,1% 
-2,8% 
2,6% 
-1,8% 
0,5% 
-4,3% 
5,4% 
9,2% 
6,1% 
-5,4% 
1,0% 
2,8% 
2,5% 
4,6% 
0,9% 

38,57% 

., 
~· 

'VV V~l LW._, '-"' • 
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XO 02 DO RELATÓRIO DIOPE 050/200 
EMPRESA BRASI~RA DE CORREIOS E TELÉGRA 

Ao: DEPARTAMENTO JURÍDICO (DEJUR) 

CIIDENAF/DGEC- 2718/2004 

Ref.: 

Assunto: Análise jurídica e parecer do RELATORIO/GT DGEC/OENAF - 2603/2004 

BrasOia/DF, 01' de outubro de 2004. 

Por meio de documento datado de 10/09/2004, a empresa BETA EXPRESS 
TRANSPORTES AÉREOS L TOA, solicitou repactuação de preços do Contrato 10.49812001 -
Línha "F" no percentual de 24,83%. 

Considerando o têrmino da vigência da PRT/PR-170/2003 em 30/09/2004, e () 
acordado em reunião entre os membros do Grupo de Trabalho e Assessores Executivos de não 
encaminhar processos para análise do Grupo de Trabalho após o dia 15/09/2004, o DENAF çomo 
área gestora do Contrato, realizou análise financeira confonne expresso no RELATORIO 
DENAFJDGEC- 2603/2004. 

Deste modo, solicitamos análise e parecer sobre os aspectos legais do 
RELATÓRIO OENAF/OGEC • 2603/2004. 

Como subsidio
1 

eslamos encaminhando cópia dos documentos que serviram de 
base para realização do RELATORIO DGEC/DENAF • 2603/2004. 

lnfonnamos que embora na correspondência da Contratada conste pedido de 
reequllibrio econômico-financeiro, na análise o DENAF considerou como repactuação de preços. 

WIZ 

AODEJUR: 

Nos termos da CIIPA·06559003íbrcular e 
devido à pertinência do Sst.n~. solicito a 

MAURIC 

l711tt'\ .. tiUNI! dt' REI.A n 'itlt' lJil lf) "/llF .. "':Af' 26fJ:tllUU4 

Qlt\.:thk'J)(U'~C,lrrdns.cum.hr 

Diretor de 

_c:><O_ 

o 
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RELA TÓRlO DENAF/DGEC- 260312004 

ASSUNTO: Negociação para repactuação do Contrato 10.498/2000- Linha "F" 

1 - HISTÔRICO 

1.1. Contratada: BETA - BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS L TOA, Contrato 
10.498/2000, oriundo da Concorrência 01 0/2000; 

1.2. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga na Linha 
"F" da Rede Postal Aérea Noturna - RPN, percurso Recife/ Salvador/ São Paulo/ Porto 
Alegre/ São Paulo/ Salvador/ Recife; 

O 1.3. Data da assinatura do Contrato: 01/1 0/2000; 

1.4. Vigência do presente Contrato: 01/04/2004 a 30/09/2004; 

1.5. Prorrogação: 01/10/2.004 a 31/03/2005; 

1.6. Atual situação do contrato ("/o executado): 
Do período 01/04/2004 a 30/09/2004, já foi executado 100% do Contrato atual; 

1.7. Comportamento da Contratada: 
Está executando normalmente o contrato; 

1.8. Última Repactuação de Preço: 
Realizada pelo Grupo de Trabalho PRTIPR - 296/2003 em 01/10/2003, com redução 
de 4,99%, resultando no valor de R$ 233.278,59 por operação; 

C 1.9. Último reequil !brio econômico-financeiro: 
Realizada pelo Grupo de Trabalho PRT/PA - 170/2003 em 19/04/2004, com reajusté 
de 8,61 %, resultando no valor de A$ 253.368,53 por operação; 

1.10. Custo por operação atual: A$ R$ 2.53.368,53. 

2· 

2.1. 

2.2. 

PLEITO DA CONTRATADA 

Repactuação solicitada: 24,83% sobre o valor contratado vigente em 19/04/2004 
de R$ 253.368,53. passando o valor do contrato de R$ 33.444.645,96 para 
A$ 41.994.561,84. 

Justificativa: A contratada fundamenta o pleito (anexo 1) com b~~~~- ~o 
combustível, aument<:> ~a carga tributária, reajuste da mão-de-obrã el!~ta.eé~~~ ' a 
e aumento dos dema1s msumos pelo IGPM . I · 

• o 33 7 . 

I • ri731 .26 
_o~_ Doe: ___ _ 



CORREIO< 
~ 

2.2.1. No seu pleito a contratada comenta que desde a sua primeira renovação de , 
não vem sendo reajustada com as reposições necessárias para atender aos custos de 
operação, ocasionando desequil!brio econômico-financeiro. Tal afirmativa não 
procede, pois conforme pode verificado nos Termos Aditivos do Contrato (anexo 5), 
desde a assinatura do Contrato até a presente data, foram concedidos 02 (duas) 
prorrogações com reajuste e 03 (três) reequilíbrios econômico-financeiros, sempre 
realizados com negociação e acordo entre as partes. Assim entende o Departamento, 
que não há da que se falar em pleitos econômicos anteriores a outubro/2003; 

2.2.2. A Contratada questiona em seu pleito o aumento da carga tributária da COFINS. Com 
relação a esse assunto, de acordo com o inciso XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao 
COFINS, não há alteração na legislação para contratos firmados anteriormente a 31 de 
outubro de 2003. Assim sendo, esse questionamento não procede. 

2.3. Demonstração: A contratada encaminhou, por meio de correspondência datada de 
09/09/2004 a planilha de formação de custo mostrando o impacto dos insumos no seu 
preço e uma planilha de com a variação do combustível no período de setembro/2003 O 
setembro/2004. 

2.4. Data do pleito da contratada: 09/09/2004. 

2.5. Data de comprovação do pleito: Não houve comprovação. 

3 • ANÁLISES FINANCEIRAS 

3.1 . Pesquisa de Estimativa de Preço Atual 

A estimativa de preço atual de R$ 292.739,49 (anexo 3). foi realizada com base na 
aplicação da variação dos Insumos combustível, dólar e inflação no período de 
19/04/2004 a 05/09/2004 sobre o valor de referênda vigente em 19/04/2004. 

3.1.1. Metodologia de Pesquisa Para Estimativa de Preço Atual o 
Como o mercado de transporte da carga aéreo é restrito a um grupo limitado de 
Companhias Aéreas, e considerando que a grande maioria dessas empresas presta 
serviços a ECT, fica inviável a realização de pesquisa de preço no mercado, deste 
modo criou-se a seguinte metodologia: 

Levantamento de dados 

Pesquisa do tipo de aeronave mais adequada para operação de linha RPN; 
Análise de preços tomando por base contratações similares anteriores; 
Análise dos percentuais da insumos do combustfvel, dólar e inflação das 
planilhas de custos das Companhias Aéreas; 
Pesquisas de preços no mercado dos principais insumos (combustlvel, dólar e 
inflação) que compõem as planilhas de custos das Companhias Aéreas. 

2 

- .lç:,-
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CORREIO< 

As fontes de pesquisa das variações dos insumos são: 

- Combustrvel: Agência nacional do Petróleo - ANP 
- Dólar: Banco Central 
- Inflação: IGP·M Fundação Getulio Vargas {INDEXA) 

3.2. Relação das Bases Inicialmente Contratadas 

Prooosta Final na Licitacão Estimativa de Preco na Licitacão Relacão Abaixo da 
R$ 193.940,00 R$ 197.194,00 ·1,65% Estimativa da 

ECT 

3.3. Manutenção das Bases Inicialmente Contratadas 

Estimativa de Preço Relação Inicial das Valor Para Manutenção das % de Reajuste 
Atual Bases Bases Necessário 

R$ 292.739 49 -165% R$ 287.908 84 23,42% 

3.4. Análise da Variação dos Índices dos Insumos do Transporte Aéreo de Carga 

Perlodo analisado· 01/10/2003 a 05/09/2004· 
Item Perfodo Inicial Período Final Impacto no Custo 

Combustível 07355 11509 5648% 
Dólar 29034 29289 088% 
lnflacão 03637 Q,4043 11.16% 

3.5. Análise da Planilha de Formação de Preço com Impacto da Variação Máxima 

3.5.1. Conforme cálculos realizados na planilha de formação de preço (anexo 2), utilizando 
os percentuais máximos da variação do período de 01/10/2003 a 05/09/2004, seria 
necessário reajustar o Contrato em 31,36%, sobre os valores vigentes em 01/10/2003 

C de R$ 233.278,60, o que corresponderia ao valor por operação de R$ 306.430,06. 
. 

3.5.2. Para análise da planilha de formação de preço (anexo 2) foram utilizados dados da 
planilha de formação de custo do elaborada pelo Grupo de Trabalho PRT/PR·296/2003 
(anexo 4), quando da repactuação de preço de outubro/2003. 

3.6. Análise da Planilha de Fonnação de Preço Baseado no Menor Valor Comparativo 

3.6.1. A análise financeira da planilha de formação de preço com base no Menor Valor 
Comparativo· MVC considerou a análise dos percentuais dos insumos (combustível, 
dólar e inflação} no período de 01/10/2.003 a 05/09/2004, e os dados da planilha de 
formação de preço do Grupo de Trabalho PRT/PR- 2.96/2.003 (anexo 4}. Na análise 
verificou-se que seria necessário um reajuste de 25,90%, sobre os valores vigentes em 
01/10/2003 de R$ 233.278,60, o que corresponderia ao valor por operação de 
R$ 293.695,58. 
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3.6.2. Todavia. conforme pode ser verificado no item 3.3., mesmo utilizando a lculo 
do Menor Valor Comparativo - MVC, o valor encontrado (R$ 293.695,58) excede o 
valor para a manutenção da relação das bases inicialmente contratadas de 1 ,65% 
abaixo da estimativa da ECT na Ucitação (item 3.2.). Deste modo o valor máximo que 
se pode conceder de reajuste, nesse caso, é de 23,42%. que corresponde ao valor por 
operação de R$ 287.908,84. 

4 • IMPACTOS FINANCEIROS 

4.1. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Proposta da Contratada: 

Custo Mensal da Proposta da Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal 
RPN Contratada Contratado Despesa Mensal no Custo da APN 

A$ 28.297.088,82 R$ 318.140,62 R$ 253.366 53 R$ 1.424.965 98 504% 

4.2. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Baseada na Manutenção Relação da<" 
Bases Cont.ratadas Inicialmente: 

Custo Mensal da Proposta de Valor Atual Despesa Impacto Mensal 
RPN Reajuste Contratado Mensal no Custo da RPN 

R$ 28.297.088 82 R$ 287.908 84 R$ 253.368 53 R$ 759.886 89 2 69% 

5 • CONCLUSÃO DO DENAF 

Considerando que tanto a análise financeira realizada com base no MVC e a proposta 
da Contratada para repactuação de preços resultaram em valores que excedem o valor 
para manutenção da relação das bases contratadas inicialmente, este Departamento 
propõe negociar o reajuste da linha "F" até o limite de 23,42%, sobre os preços 
vigentes em 01/10/2003, com vigência em 01/10/2004. 

6- ANEXOS o 
1. Pleito da contratada; 
2 . Análise da planilha de formação de preço; 
3. Pesquisa de estimativa de preço atual; 
4. Planilha de Formação de Custo do GT PRT/PR-29612003; 
5. Contrato e seus Termos Aditivos 

Brasília/DF, 0[ de outubro de 2004 
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Guarulhos, 09 de Setembro de 2004 

À 
ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
At. Sr. Luiz Carlos Scorsatto 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

C.C. Sr. Maurício Coelho Madureira - Diretor de Operações 
Sr. João Henrique de Almeida Sousa- Presidente 

Assunto: Reequlllbrlo econômico-financeiro da linha F 
Referente: Contrato 10.498/2000 
Anexos: Planilha de Variação do Combustlvel 

Planilha de composição de preço da linha F 

Prezado Senhor, 

De acordo com que preceitua o n° 4.4.1.1 da Cláusula Quarta do 
Contrato n° 10.498/2000 da Linha "F" da Rede Postal Noturna e Alfnea "d•, 
Inciso 11, Artigo 65 da Lei 8.666/93, a Brazlllan Express Transportes Aéreos 
Ltda, vem solicitar à v.sa concessão de reajuste para o referido contrato no 
percentual de 25,56% tendo em vista as seguintes considerações: 

1) Desde a primeira renovação do contrato, a BETA não vem sendó 
atualizada com as reposições necessárias para atender aos custos de 
sua operação, ocasionando um total desequillbrio econômico com 
relação ao Contrato Original, · conforme demonstrada nas 
correspondências CE·DG 132/02 de 01/11/2002, CE-OG 142/02 de 
08/11/2002, CE-DG 08/03 de 24/02/2003, CE da Presidência de 
10/03/2003, CE-DO 036/03 de 08/08/2003, CE CT·MC 023/03 de 
03/09/2003, CE-00 042/03 de 04/11/2003, . CE-00 077/04 de 
09/03/2004 e CE-00 019/04 de 31/05/2004. 

2) Não obstante, na renovação do Contrato em outubro/2003 uma 
Comissão presidida pelo Sr. Lêliton de Souza, Ignorou todos os fatos 
apresentados e demonstrados pela BETA que ,; Jii!"JYIDJ5ilC~!ll~lado 
desequillbrlo econômico e nos imputou uma red ~~!fe 9.,~t}~~I@P iValor 

- \~-
N2 3731.2 

Doe: ___ _ 



BETA ......,.=....;;;.;;;;_;,; 

contratado, agravando ainda mais a situação. Nesta renovação a 
planilha de custo foi discutida item a item, chegando-se a conclusão 
que os custos especificados não poderiam ser mais baixos e a 
Comissão para atingir o seu objetivo reduziu de forma implrlca, 
inclusive a rentabilidade da BETA de R$ 24.762,23 para R$ 11.620.42 e 
desconsiderando as linhas reais de custos, principalmente de 
combustlvel, o que está em desacordo com o que prevê a Alínea "d", 
Inciso 11, Artigo 65 da Lei 8 .666/93 

3) Ainda que considerado o valor repactuado para renovação do Contrato 
em 01/0ut/2003, verifica-se que a operação ficou mais onerosa com os 
aumentos de mão-de-obra direta, mão-de-obra terceirizada, aumento 
da carga tributária {COFINS de 3% para 7,6%), aumento de demais 
insumos, principalmente o de combustivel, conforme especificado: 

n 
Representação 

Item Percentual no custo total 
da oDeracão 

12,76% +dois abonos 
Mão-de-obra direta em teve mal 1.00% 

Mão-de-obra terceirizada 1276% 0.43% 
Aumento da carga 
tributária (COFINS) de3% o/7,6% 2,85% 

Demais Insumos (lGP-M) 10.86% 0,65% 
Combustlvel 52.78% 19.93% 

Impacto Total 24,86% 

4) A partir de 19/abrill2004 foi concedido um reajuste de 8,61 %. o 
Defasagem- 24,86% - 8,61% = 14,96% 

Considerando a redução indevida na margem de lucratividade da BETA, 
de R$ 24.762,23 para R$ 11.620.42 a defasagem total é de: 
14,96% + 9,22% = 25,56%, conforme demonstrada na planilha anexa. 

Podemos afirmar, conforme comprovado nas tabelas de combustlvel 
anexas e demonstrado nesta carta, que as perdas financeiras do nosso 
contrato no parlodo de out/2002 à set/2004 vêm se acumulando, 
principalmente quanto ao percentual que o combustlvel representa no custo 
da operação. 

www.grupobeta.srv.br 
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5) Fatores Preponderantes da planilha em poder da ECT que compõe o 
preço da operação. 

A - Combustlvel 

Valor da Custo do 
Data operação Combustivel Representação 

Out/2002 R$ 245.528,04 R$ 92.008,63 3747% 
Dez/2002 R$ 258.835,04 R$ 96.609,06 3732% 
Out/2003 R$ 233.278,58 R$ 94.008,1 O 40,30% 
Set/2004 R$ 253.368,53 R$ 144.512,83 57,04% 

B - Margem de Lucratividade 

Redução em Out/2003 de R$ 24.762,83 para R$ 11.620.42 
Perda por operação "' R$ 13.142,41 
Perda mensal::: R$ 285.190,29 
Perda total no perlodo de Out/2003 à Set/2004 ::: R$ 3.422.283,00 

Gostaria de lembrar que na repactuação para renovação do contrato em 
Out/2003 a Comissão presidida pelo Sr. Léliton usou como argumento forte 
para redução dos 9,87% no preço recebido pela BETA que daquela 
repactuação em diante todos os contratos seriam reajustados, atendendo-se a 
real necessidade para o equillbrio econômico. 

Considerando as perdas sofridas pela BETA somente no perfodo de 
Out/2003 à Set/2004 e enfatizando que o custo do combustlvel com relação 
ao preço da operação representou respecUvamente em Out/2002 37,47%, em 
Out/2003 40,30% e em Set/2004 57,04%, solicito a v.s•., que conceda um 
reajuste de 25,56% no valor do nosso contrato atendendo a necessidade d~ 
BETA em diminuir a defasagem que ora necessitamos para o reequillbrio 
econômico da operação. 

I ~ -
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1. PROPOSTA· PLANO DE CONTAS • C IA. AÉREA 

1.2. Unhll 
1.3. Aerun.w ITIPOI 
~.4. CIDIOidada 
1.11. Conwmo M6lllolhol'l 
1.(1, COnt. Trab. Tr!p. Tec. 

Michel 

I BETA 

I F 

B707 
38.6'00 Kg 

8210 Uh 
h 

2.1. 

2.2. C.p. Sollcl~a 
2.3. DIBtlncla (km) 
2.4. Tempo de V6o 
2.5. Tempo de Solo 

· O 

SETEMBRO 

~ 1 15111 ~ fi 
~5'1 

:lll 

~ 
1:1~ 

I:IJi ~UI IIJ 1:41) 

TOTAL DA LINHA I 

o 



I 05/0ut/02 

Belém PA Belém 
Bras fila DF Betim 
C. Grande MS Paullnea 
Conllns MG BetJm 
Cuiabá MT Paullnea 
Curitiba PR Araucária 
Rortanópolls se Araucárta 
Fortaleza CE Fortaleza 
Galeão RJ Caxias 
Goiênla GO Paullnea 
Guarulhos SP Guarulhos 
Manaus AM Manaus 
Petrolfna PE Salvador 
P.Aiegre RS Esteio 
P.Velho RO Manaus 
Recife PE Recife 

i( 
Salvador BA Salvador 
Santarém PA Manaus 

I s.J.dosc. SP Guarulhos 
Sêoluiz MA Belém 
Vira copos SP Paullnea 

'li o ;;; ..., 
:;::: 

z 

~ 
o 
o 
;:o 
;:o 
m' 
õ 
(1'), 

o o 
I ex-Renn. I Frete I Dff. I ICMS I I R$/Utro I 

0,8076 0,0000 0,1326 17% 1,1328 
0,8136 0,0000 0,1208 25% 1,2459 
0,8083 0,0000 0,1414 17% 1,1442 
0,8188 0,0000 0,0876 25% 1,2085 
0,8083 0,0000 0,2507 25% 1,4120 
0,8149 0.0000 0,1305 18% 1,1529 
0,8149 0,0000 0,1649 17% 1,1805 
0,8116 0,0000 0,1114 25% 1,2747 
0,8111 0,0000 0,0876 20% 1,1234 
0,8083 0,0000 0,1823 25% 1,3208 

0,8044 0,0000 0,0510 25% 1,1405 
0,8116 0,0000 0,0664 25% 1,1707 
0,8076 0,0000 0,2995 25% 1,4761 

0,8394 0,0000 0,0983 17% 1,1298 
0,8116 0,0000 0,25o7 25% 1,4164 
0,8116 0,0000 0,0753 25% 1,1625 
0,6076 0,0000 0,0815 17% 1,0712 
0,8116 0,0000 0,2018 17% 1,2210 
0,8044 0,0000 0,2145 25% 1,3585 
0,8076 0,0000 0,2660 25% 1,4315 
0,8083 0,0000 0,0742 25% 1,1767 

ex-Ret. Frete 
o/o o/o 
16,4 -
15,5 -
16,3 -
16,3 -
16,3 -
16,3 -
16,3 -
16,4 -
16,4 -
16,3 -
16,4 -
16,4 . 
16,4 -
15,7 -
16,4 -
16,4 -
16,4 -
16,4 . 
16,4 -
16,4 -
16,3 . 

Dlf. 
o/o 
-
-
-
-
-
-
-
-
-. 
-. 
-
-. 
-
-
-
-
-. 

ICMS 
% 
. 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
. 
-
-
-
-
-
-
-
-

R$/l 
% 
13,8 
13,3 
13,5 
14,5 
12,0 
13,7 
13,2 
14,8 
14,5 
12,9 
15,2 
15,0 
11,5 
13,9 
12,1 
14,8 
14,7 
12,7 
12,5 
11,9 
14,7 



.-

I 01/Set/04 I ex-Refln. I Frete I mr. IAmtndam. l ICMS I I R$1Lltm I ex-Raf. Frete Olf. ICMS R$1l.: 

% % % % % 

Belém PA Belém 1,1539 0,0000 0,1820 0,01264 17% 
Bras !lia DF Selim 1,1794 0,0000 0,1659 0,01291 25% 

C.Grande MS Paullnea 1,1686 0,0000 0,194'! 0,01281 17o/o 

Confins MG Betim 1,1742 0,0000 0,1203 0,01285 25o/o 

Cuiabá MT PauUnea 1,1686 0,0000 0,3443 0,01281 25% 

Curitiba PR Araucária 1,1753 0,0000 0,1792 0,01287 18% 

F1or1an6polis se Araucária 1,1804 0,0000 0,2263 0,01293 17% 

Fortaleza CE Fortaleza 1,1707 0,0000 0,1529 0,01281 25% 

Galello RJ Caxias 1,1638 0,0000 0,1203 0,01275 16% 

Goiânia GO Paullnea 1,1686 0,0000 0,2503 0,01281 25% 

Guarulhos SP Guarulhos 1,1658 0,0000 0,0692 0,01278 25% 

Manaus AM Manaus 1,1544 0,0000 0,0903 0,01264 25% 

Petrolina PE Salvador 1,1541 0,0000 0,4112 0,01264 25% 

P.Aiagre RS Esteio 1,1875 0,0000 0,1336 0,01300 17% 

P.Velho RO Manaus 1,1544 0,0000 0,3443 0,01264 25% 

Redfe PE Recife 1,1544 0,0000 0,1035 0,01264 25% 

Salvador BA Salvador 1,1541 0,0000 0,1119 0,01264 17% 
~ Santarltm PA Manaus 1,1544 0,0000 0,2771 0,01264 17% 
() S.J.dosC. SP Guarulhos 1,1658 0,0000 0,2946 0,01278 25% 

saoLuiz MA Belém 1,1539 0,0000 0,3653 0,01264 25% 

VIra co $ SP Paullnea 11686 0,0000 0,1019 0,01281 25% 

1,6247 1,03 . . . 0,89 
1,8109 1,02 - - . 0,89 
1,6573 1,02 - - - 0,88 
1,7432 1,01 - - . 0,91 
2,0342 1,02 - - - 0,79 
1,6875 1,02 - - . 0,89 
1,7104 1,04 - - . 0,87 
1,8410 1,00 - . . 0,92 
1,5440 1,02 - - - 0,93 

1,9362 1,02 - . - 0,89 
1,e637 1,01 - - - 0,96 

1,6764 1,02 - - . 0,95 
2,1040 1,02 - - . 0.76 
1,6073 1,02 - - - 0,92 
2,0151 1,02 - - - 0,80 

1,6940 1,02 - - . 0,94 
1,5845 1,02 - . - 0,96 
1,7399 1,02 . - . 0,83 
1,9643 1,01 - . . 0,62 
2,0424 1,03 . - . 0,78 
1,7111 1,02 - - - 0,94 

•. 

· O o 



' I ECT I 
Data 

Ex-refinaria Preço Final 
Preço Reajustes Preço I Reajustes 

setembro-03 0,8229 - 1,1816 -
outubro-03 0,7297 -11,3% 1,0608 ·1 0,2% 

1-nov-03 0,7862 7,7% 1,1341 6,9% 
16-nov-03 0,7799 -0,8% 1,1257 -0,7% 
1-dez-03 0,8321 6,7% 1,1940 6,1% 

16-dez-03 0,8537 2,6% 1,2214 2,3% 
1-ian-04 0,8762 2,6% 1,2505 2,4% 
16-ian-04 0,9159 4,5% 1,3020 4,1% 
1-fev-04 0,9424 2,9% 1,3419 3,1% 

16-fev-04 0,9173 ·2,7% 1,3038 -2,8% 

o 1-mar-04 0,9434 2,8% 1,3376 2,6% 
16-mar-04 0,9243 -2,0% 1,3129 ·1,8% 
1-abr-04 0,9296 0,6% 1,3197 0.5% 
16-abr-04 0,8852 -4,6% 1,2623 -4,3% 
1-mai-04 0,9376 5,9% 1,3303 5,4% 

16-mai-04 1,0309 10,0% 1,4525 9,2% 
1-jun-04 1,0996 6,7% 1,5415 6,1% 

16-jun-04 1,0350 -5,9% 1,4577 -5,4% 
1-iul-04 1,0460 1,1% 1,4720 1,0% 

16-lul-04 1,0778 3,0% 1,5133 2,8% 
1-ago-04 1,0984 1,9% 1,5505 2.5% 
16-ago-04 1 '1536 5,0% 1,6221 4,6% 
1-set-04 1,1654 1,0% 1,6374 0,9% 

o I TOTAL 41,62% 38,57% I 

CPMI · CORREIOS 
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Agência Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2004 

Produto: Querosene de Aviação - QAV (R$nltro) 

Período 

15/ll'l/200-t 11101(.!00• 
210 1/2004 16/01 f. !OO• 
910 112004 25/0 1/200• 
~ 112004 01 /021~ 

1 
1 

i5 12 
!210312004 

11 

126104(E04 

~11 

05~ 
1 

!1, I"' 
IU4/U~ 

~ 1110~ 

~'/~UU4 
~6/0: '12004 01~ 

1041~ 

!3/0 1/2004 ~ 

·-:sem 
(niio inclui ICMS) 

c ,85169 

o~ 
lO 

0,8467 
0,88248 
n 111591 

OQ\6~ 

o ~o o 

o 11 

""'I n 
0.9~ 

I( o ,o, 11" 
... o ,89858 

o ,915!12 o ,90648 
0,89796 

( ,01 r:• 0,86148 
o 

o t20 

o 0~ n 
~ 1,01150 

150 1 ,UIJ~U 

O ISO 1,01150 
1 

10' 1 
180 1,01360 

~o 

is 10 
i3 
ru 

ru 

,1: ~ 
,13705 

,0178'( 

1,0571 c 
1 
1 

~:~ 
1. 
1.13674 

-· ... 
-· ... 
••• 

-· -· ... 
----· ... 
... ... ... 
-· 
-· ... ... 
--· ... 
••• -... 
-· -· --· ... 
••• -

Sul 
O,at.>.>.: 
0,88214 

I O 8Q659 

92079 
o .92100 
o .94518 
o, 

. 0,93707 

In 

I o"'~""' 
1 o 13731 
I 0,93190 
[0,93158 

91614 
o .92513 

1, 

,0774~ 

,06576 

04675 
11 
1 05441 

11 

1 
.10729 

1 10724 
11601 
1 ,15855 
1,1691' 

- .2A-
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[ n _, 
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o 
c 
o 

1085 
c ,9 '1408 
o 

,o: 10 
,o: 
O! 
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~; 
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Agência Na<:lonal do Petról<>o 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

, . ...... . 
PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS • 2003 

Produto: Querosene de Aviação - QAV (R$/Iitro) 

,. •• 
'SUl 

~ 
Per lodo 

R ~ o....... ::. 
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ANEXO 3 
PESQUISA DE ESTIMATIVA DE PRE 

(4) 
Principais (1) (2) 

(3) 
%de Cada 

•,4 Varlaçiio 
Pesquisa de Itens que Valor de Valor de 

de Cada Item 
Item lnfor. na 

UNHA Pr~ Compõem a Rl!ferfncla Rlller!ncfe 
no Perlodo 

Planilha de 
de Referfnc la Planilha de Inicial doa A nal doe 

de Al\illse 
Custo da 

Custo Itens Itens 
(2)/(1) 

Ucltaçio de 
Contrai.IIÇ6o 

COMeUSTfVEL 08724 1 1509 31 92'~ 32 34~· 
F 1910~10• a 051119fO.l 00LAR 2 9101 2 9289 o 65~1. 195~~ 

INFlA CÃO 03792 o 4043 6 62o/o 4807~, 

Fon11 doa Oado.: 
DO(tf; 8VIC'O Ctnlnll 
rnnoçolo: PUnàoqlo Goou•o Vorgu (INPI:XA) 

~ 
\ 
~ 

o "TI . ~ ~ o Ui 
<">~ s: 

1 '-J 
z 
o 

< w (.NO ; 
~O c ... ;;o <: 

tílÃ( 

N 
õ 
(f) • 

os 

o 

ÇOATUAL 

(6} 
(6) 

Total% da 
Peso da 

Variação do 
Variação no 

Perlodo da 
Valor Total 

Al\illu(eoma 
(3) K {4) 

doa lt.ens 5) 

10 32~· 
O 13'ro 13.63~· 
318~-

(7) 
Valor de 

Referéncla 
do Último 

Reequlllbrlo 

257.61 9.64 

(8) 
Valor da 

Reterencla 
Atualizado da 

Linha Conforme 
Variação do 

Período de Análise 
17 ... 6\ 

292.739.49 

. . 
: 
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1. PROPOSTA · PLANO DE CONTAS· CIAAÊREA 

1.1. CIA AI!:REA 
BETA 

1.2. Unha 
F-1 e F·2 o 

3: CUSTOS DIRETOS •,: .,.,.~· .,. '. ,. ··~.., íl<r'?;:l!~":X;:::~t-= -§!\~67.845,78 
3.1 . Combustl\161 e lubriftcan1e 98.600.19 
3.2. Oepreete.çAo I Arrendamento 19.181,66 
3.3 . Seguro 6.795,08 
3. 4. Tripulantes Têcnícos 7.240,11 
3.5. TBJffas de Auxilio à Navegação 5.841,71 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 2.191,1 4 

&: DESPESAS INDIRETAS ...... , 
5.1 . Organização de carga 3.234,85 

5.2. Despesas Administrativas 12.699.55 

o 
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lf\NEX0·03 DO RELATÓRIO DIOPE 050/200~ 

UI CORREIO( I __ ~-""""""" '"''""'. ll'JUR I 
REF: CUDENAFIOOEC-2718/2004 

PARECERIDEJURIOCON- 'br /2004 

EMENTA: REPACTUAÇÃO DE PREÇOS. 
PREV/SAO LEGAL. PRESSUPOSTOS. De acordo 
com a Resolução n!! 10, de 08/10/1996, emitida pelo 
Conselho de Controle de Empresas Estatais -
CCE, a cada período de 12 (doze) meses da 
assinatura do contrato os preços poderão ser 
revistos ap6s pesquisa de mercado. Havendo 
permissivo legal e constatando a Administração, 
em pesquisa de mercado, que os preços pagos 
estão defasados, deve promover a repactuação do 
contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DENAF, por intennédlo da Cl em referência, encaminha a este Departamento, para 
análise e emissão de parecer, o Relatório DENAF/DGEC-2603/2004, que cuida da análise do 
pedido de repactuação no Contrato 0210.498/2000- Unha "F", finnado com a empresa BETA 
- BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS L TOA. 

1- HISTÓRICO: 

Em 1~ de outubro de 2000, a ECT assinou com a empresa BETA - BRAZILIAN 
EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTOA. o Contrato n11 10.498/2000- Unha "F", cujo. 
objeto é a prestação de serviços de transporte aéreo de carga, já 100% (cem por cento) 
executado, no período de 1~ de abril a 30 de setembro de 2004, segundo informação do 
DENAF (subítem 1.6 do Relatório DENAF/DGEC·260:Y2004). 

Em 1 O de setembro de 2004, por intennédio da correspondência CE-DO 063/04, a 
Contratada solicitou repactuação de preços em 24,83% (vinte e quatro vírgula oitenta e três 
por cento), o que elevaria o valor do Contrato nQ 10.498/2000- Linha "P' de R$ 33.444.645,96 
{trinta e três milhões, quatrocentos e quarenta e quatro mil, seiscentos e quarenta e cinco reais 
e noventa e seis centavos) para R$ 41.994.561,84 (quarenta e um milhões, novecentos e 
noventa e quatro mil, quinhentos e sessenta e um reais e oitenta e quatro centavos). 

Com o término da vigência da PRT/PR/·170/2003, em 30 de setembro de 2004, o pleito 
foi analisado pelo DENAF que exarou, em 05 de outubro de 2004, o Relatóri<rí'eferidcr;:terrdo 
concluído pela procedência, em parte, da solicitação de repactuação, t~tlo rfe§~~t 
Cl OEtiAF DGEC 27tB 201M ropocloaçio Bflo i Fls. N" 3 4 6 I 
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Bl CORREIO< I OEPART AMENTO JURÍDICO- DEJUR 

tennos: 

"Considerando que tanto a análise financeira realizada com base 
no MVC e a proposta da Contratada para repactuação de preços 
resultaram em valores que excedem o valor para manutenção da 
relação das bases contratadas inicialmente, este Departamento 
propõe negociar o reajuste da Unha "F" até o limite de 23,42%, 
sobre os preços vigentes em 01/1at2003, com vigência em 
0111012004." (slc) 

11- RJNDAMENTAÇÁD: 

.• ... 

A matéria ora tratada estâ disciplinada pela Resolução n2 1D/1996 do CCE, que, após O 
desindexação da economia efetuada através do Plano Real, instituiu a possibilidade de revisão 
de preços dos contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

Esta revisão de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente 
os efeitos das variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo 
jurisconsulto Marçal Justen Filho, em sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos, págs. 557/558: 

"Como se obseNa, todas as figuras têm o mesmo fundamento mas não 
a mesma natureza jurídica. Derivam do princípio da intangibilidade da 
equação-financeira do contrato administrativo. Mas a recomposição de 
preços retrata a alteração das regras contratuais em virtude de eventos 
posteriores imprevisíveis, que alteram substancialmente o conteúdo ou 
a extensão das prestações imposlas ao contratante. A recomposição () 
de preços provoca uma real modificação na prestação. O reajuste de 
preços e a atualização financeira, figuras similares, envolvem uma 
alteração meramente nominal de valores, destinada a compensar os 
efeitos inflacionários". 

Entendemos que, no caso ora posto sob análise, foram reunidas as condições impostas 
por Lei que apontam para o dever da Administração de deferir o percentual apurado pelo 
DENAF. 

Embora tendo a ECT apurado que os valores pleiteados pala contratada não estão em 
total consonância com a média dos preços medidos pela variação dos fndices inflacionários 
para o período, estes merecem ser corrigidos. Razão pela qual, nos termos da Resolução nº 
1 0/1996 do CCE, é necessária a repactuação dos preços praticados, considerando-se que os 
mesmos vêm prestando serviço de boa qualidade e como forma de compensar os efeitos da 
Inflação. 

Cl DE!IAF DGEC :ma 20114 -'ua;õo !lote 2 
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Urge acrescentar que a repactuação do contrato está observando o período mínimo de 
12 (doze) meses para a sua concessão. na forma da Resolução no 10/1996, do CCE. 

111- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os 
requisitos legais autorizadores da concessão da repactuação pretendida pela contratada, 
razão pela qual endossamos, o Relatório emitido pelo DENAF, opinando pelo deferimento da 
repactuação nos modos e termos índicados naquele documento. 

É o parecer 
À consideração superior 

De acordo·// /0 CJ1' 

Brasília, 11 de outubro de 2004. 

Luiz Eduardo Alves Rodrigues 
Mst: 8.012.326-0- DABIDF 18.176 

Advogado/ECT 

3731 , 26 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/DENAF/DGEC- 284212004 Brasília DF, 18 de outubro de 2004 

Ref: Contrato 10.498/00- Linha F 

Assunto: Repactuação de preço do Contrato 10.498/2000- Unha "F' 

limo. Sr. 
IRAPUAN FALCÃO OE ALBUQUERQUE 
Diretor Geral 
BETA- Brazillan Express Transp. Aéreos Ltda. 
Av. Jamil João Zarlf S/N - Aerop. lnt. de Guarulhos 
Terminal 02 - Asa O- Piso Superior 
Fax (11) 6445-2410 Tel: (11) 6445-3261 

07141 ·970- GUARULHOS/SP 

Prezado Senhor, 

Em resposta ao pedido de repactuação de preço do Contrato 
10.498/2000 - Linha "F', solicitada por meio do expediente CE-DO 063104, datado de 
09/09/2004, informamos o resultado das avaliações realizadas pela ECT oonforme 
abaixo, para o qual solicitamos manifestação dessa empresa: 

Percentual de reajuste a ser submetido à Diretoria da ECT: ~ 

- Data de vigência: 01/10/2004: 

Novo valor por operação: R$ 278.705.38 

Diante do apresentado acima, solicitamos a manifestação formal 
dessa Cia. Aérea, impreterivelmente até o dia 19/10/2004, para que processo possa 
ser submetido à avaliação da Diretoria da ECT. 

Atenciosame 

LU I~ 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

Endereço: SBN Quadro OI BIO<» A · 13° andllf 
70002·900 BrasilÕll • OF 

- 3D -

Telefoonc: (~ I) 421>·26'<4 
Fox: (61 }426-2691 

o 

o 

L 
' 
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Guarulnos, 20 de Outubro de 2004 

A 
ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

At. Sr. Luiz Cartas Scorsatto 

ce-oo 097104 

Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

Ass: Repactuação de preço do Contrato 10.498/2000- Linha "F" 

Ref.: Vossa correspondência CT/DENAFIOGEC- 2842/2004 

Prezado Senhor, 

Em resposta a correspondência da referência, infoimo que. o 

percentual de 1 O% oferecido pela ECT é inviável para atender a nossa ;r 
"' 

necessidade na opereçAo. Visando equacionar o problema financeiro no l o 

momento, solicito a V.sa que nos atenda com um reajuste de 12%. i 

~ 
7 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.S"' meus ! 
cumprimentos: "" 

-

i 
t;: , .... . 

' 

ROS , ,. e312ees • eN · 
CPMI • CORREIOS 

-~.grui>Cb91a.~.llj" 8 
Hs: N" 

~ ' 731.26 
Doe 

' 



JANExo 06 DO RELATÓRIO DIOPE-050/200~ 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CTJOENAF/DGEC· 290912004 Brasília DF, 21de outubro de 2004 

Ref: Contrato 1 0_498100 - Linha F 

Assunto: Repactuação de preço do Contrato 10.498/2000 - Linha "F'' 

limo. Sr. 
IRAPUAN FALCÃO DE ALBUQUERQUE 
Diretor Geral 
EIET A- Elrazilian Express Transp. Aéreos Ltda. 
Av. Jamil João Zarif S/N- Aerop. lnt. de Guarulhos 
Terminal 02 - Asa D - Piso Superior 
Fax (11) 6445·2410 Tel: {11) 6445·3261 

07141·970- GUARULHOS/SP 

Prezado Senhor, 

Em resposta a solicitação requerida por meio da CE·DO 097/04, de 
20/10/2004, qual informa que o percentual oferecido pela ECT de 10% é inviável para 
atender a necessidade da operação, informamos que realizamos nova avaliação do 
pleito, conforme abaixo, e que estamos submetendo à apreciação da Diretoria da ECT 
o reajuste de 12%, conforme solicitação dessa Cia_ Aérea_ 

Percentual de reajuste a ser submetido à Diretoria da ECT: 12%: 

Data de vigência: 01/1 012004: 

Novo valor por operação: R$ 283_772.75 

LUIZ C 

Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

Endereço: ~I IN <J~<•Ira n I 111"'" A - I :1" ""'~" 
7tltMJ2 ... •.MlU llr.1:-.ili<t ·1>F 

Tclt.!lillh:; (ftl l ~2:ú·2i·• ...Ji 
rax: (f>1l 42f,.!(··~ l 

-c 
• 

o 

o 
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R55l401B 
Bloqueios Orçamentários 15:38:0 

--- ----=== 
00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL Ci<J dn Pedido 

Conta 
01011 44408 010001 RPN- REDE POSTAL NOTURNA 

Período/Ano Data Valor R$ 

N" Processo/Bloqueio Status 

11 I 2004 02/11/04 668.892,92 

4001267 I OR 
BB 668.892,92 

12 I 2004 02/11/04 

4001267 I OR 
BB 1.337.785,84 Total Atividade 

Doc. _ ______ _ 
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R551401B • • • E c r·· · 

2 Bloqueios Orçamentarios 

Cia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Cnnla 01011 44408 010001 RPN - REDE POSTAL NOTURNA 

N" Processo/Bloqueio Status 

4001 267 I OR BB 

4001 267 I OR BB 

4001 267 I OR BB 

4001 267 I OR BB 

Observação 

REPACTUAÇÃO CONTRATO 10.498/00 LINHA F- BETA 

unz CARLOS SCORSA; 
cne1e do Departamem 

Matricula 8.009.92~-~ 

Período/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

Chefe/DOR C 

~-

Data 

02/11/04 

02/11/04 

02/11/04 

02/11/04 

Total Atividade 

08/11/( 

15:38:0 

Valor R$ 

668.892,92 

668.892,92 

668.892,92 

668.892,92 

2.675.571,68 

Chefe DEORC 

"RôS!f'OOi2ôü5 :-ffi"":" 

1

. 
CPMI • CORREIOS 

Fls . N° -----3--5--B-

3 7 ~ 1 , 2 
Doc. ___ _ _ 
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ts{ Aprovado O Retirado D Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-131/2004 

REUNIÃO: REDIR-045/2004 DA TA REUNIÃO: 10/11/2004 

ASSUNTO: Ratificação da contratação para fornecimento de peças-DR/NO. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a Contratação, por meio da Inexigibilidade de Licitação, no valor 
global de R$ 143.353,00 (cento e quarenta e três mil, trezentos e cinqüenta e três 
reais) , junto à empresa DATAPROM- Equipameptos e Serviços de Informática 
Industrial Ltda, para o fornecimento de peças e componentes para manutenção 
de núcrocoletores portáteis DP-35 e DP-36 marca DAT APROM. 

APLICAÇÃO/META: Dar continuidade aos serviços de leitura e em1ssao 
simultânea de contas de energia elétrica. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: GETEC/NO (RMS/GETEC/N0-4000757) 

EMPRESA A CONTRATAR: DATAPROM - Equipamentos e Serviços de 
Informática Industrial Ltda. 

OBJETO: Prestação dos serviços de fornecimento de peças e componentes para 
manutenção de I 30 (cento e trinta) microcoletores portáteis DP-35 e DP-36. 
marca DAT APROM, que são utilizados nos serviços de leitura e emissão 
simultânea de contas de energia elétrica da CERON e ELETROACRE na 
DR/NO. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 143.353,00 (cento e quarenta e três mil. 
trezentos e cinqüenta e três reais). 

/ -PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. 
-rzà~li2005-= CN - ' 

CPMl - CORREIOS 

Rclal<'>rio/DI RA D-131 /2004 

I 
' . Fls . No3 51 __ 
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PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE PAGAMENTO: 15 (quinze) dias após a entrega do material e 
atesto do documento fiscal. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seJa assinado em 
novembro/2004, estima-se que os desembolsos ocorram a partir do mês de 
dezembro/2004, com valor mensal estimado de R$ 1 1.946,08 (onze mil, 
novecentos e quarenta e seis reais e oito centavos). 

CONTA/PROJETO: 26011.44402.02000 I 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067/2003, aprovado na 1 sa 
RED IR/2003. 

III. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Inexigibilidade de Licitação (Inciso I do Art.25 da Lei 8.666/93) 

PROPOSTA: 

DESCRIÇÃO DO MATERIAL QTDE 
VALOR 

VALOR TOTAL (R$) 
UNITÁRIO (R$) 

Bateria p<lra DP-35/36 90 206,00 !X.540.00 

Cabec,:a de Impress ão para DP-35/36 90 697.00 !i2.730.00 

Ades ivo para teclado de membrana para DP-36 50 7.00 350,00 

Display para DP-35/36 25 569,00 14.22 5.00 

!mpn.:ssora Térmi ca para DP-35/3 () 25 9X5,00 ~"Ló25.00 

Tecla do J{c:sis ti vo ( lc:clas) 30 215 ,00 (>.450.00 

T c: c: I ;1du H íhrido (membrana) 15 223 ,00 U45.00 

Gabinc: l<.: lnJ'eri or para DP-35/36 5 98 ,00 4<J0 ,0() 

......o.ó~i"'+Hf~ 

CPMI · CORREIOS 
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DESCRIÇÃO DO MATERIAL QTDE 
VALOR 

VALOR TOTAL (R$) 
UNITARIO (R$) 

Gabine te Supcrior p;1ra DP-3:1/36 20 106,00 2. 120.00 

Placa rn ;ic; 2 2.4X9.00 4.97X.OO 

Carrcgador de Batcria.-; DP-3:1 <.: 3() 1:1 140,00 2. 100.00 

Tampa de: lmpre:;:;ora DP-35 50 42.00 2.1 00.0() 

Tampa de Lnpre:;:;ora DP-36 )() 26,00 1.300,00 

Valor Total (R$) 143.353,00 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Das peças que estão incluídas na Inexigibilidade ora analisada, algumas 
foram adquiridas, mediante emissão de AF' s, junto à DAT APROM, nas 
quantidades e preços a seguir mencionados. 

VALOR VALOR 
DESCRIÇÃO DO MATERIAL QTDE UNITÁRIO TOTAL AF DL/fNEX 

(R$) (R$) 

Bateria para DP-35/36 20 206,00 4.120,00 308/04 lnex-002/04 

Cabeça de Impressão para DP-35/36 10 697.00 6.970,00 122/04 DL-122/04 

Adesivo para teclado de membrana para DP-36 10 7,00 70,00 308/04 I nex -002/0 i l 

Display para DP-35/36 5 569,00 2.845,00 122/04 DL-122/04 

Impressora Térmica para DP-35/36 - - - - -

Teclado Resistivo (teclas) 5 215,00 1.075,00 508/03 DL-429/03 

Teclado Hfbrido (membrana) - - - - -

Gabinete Inferior para DP~35/36 - - - - -

Gabinete Superior para DP-35/36 8 106,00 848,00 308/04 lnex-002/04 

Placa mãe - - - - -
C<u-rt:gador de Baterias DP-35 e 36 lO 140.00 1.400,00 038/04 DL-043/04 

Tamp<l de Impressora DP-35 4 42.00 168,00 038/04 DL-043/04 

Tampa de impressora DP-36 lO 26,00 260,00 038/04 DL-043/04 
·-

Valor Total (R$) 17.756,00 - - , _ 

CPMI 

; ; 3 5 3 
Fls. N° .---

Rel<il<'lli()/DIRAD-13 1/2004 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A presente contratação tem por objeto a contratação de empresa para 
fo rnecimento de peças e equipamentos para manutenção de I 30 (cento e trinta) 
microcoletores portáteis DP-35 e DP-36, marca DAT APROM, que são utilizados 
nos serviços de leitura e emissão simultânea de contas de energia elétrica da 
CERON, CAERD e ELETROACRE na DR/NO. 

Desde I 998 a ECT, através da DR/NO vem se modernizando para 
atender um novo ramo de mercado através da implementação dos serviços de 
entrega de faturas de energia elétrica e água, alcançando uma performance 
excelente com a aquisição de equipamentos que fazem a emissão e entrega de 
faturas no momento da leitura dos medidores. 

Os microcoletores necessitam de manutenção preventiva e corretiva, 
sendo que eles estão distribuídos nas diversas localidades dos estados de 
Rondônia e Acre e atende os contratos de leitura, emissão e entrega de fatura das 
concessionárias CERON, CAERD e ELETRONORTE, os quais geram uma 
receita mensal de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais). 

A manutenção dos equipamentos é feita pela empresa Limax Informática 
Ltda através do contrato 92/2002 (CV-01 0/02), que tem vigência de 04/11/03 a 
03/11/04 e valor anual de R$ 58.200,00. 

A DR/NO ressalta que o Plano Estratégico da ECT 2002/2005 contempla 
a ampliação na prestação desses serviços em diversos estados do país , tomando 
como base e exemplo a prestação dos serviços daquela Diretoria. 

De acordo com a Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP ), 
Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação, Software e 
Internet Regional do Paraná (ASSEPRO) e a Associação Comercial do Paraná, 
a DAT APROM é a empresa representante exclusiva dos equipame1 tos 

( 
35 ~ 

~~~~~~~~-------------------------------.m-~~~--~~ 
Rclai<'Hi(I/D IRAD-131 /2004 -3 ] 3 1\ ~ 
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" Microcoletor Portátil de Dados com Impressão Simultânea", bem como dos 
consumiveis e suprimentos utilizados pelo referido equipamento. 

O processo foi analisado pela ASJUR/DR/NO que concluiu que a 
contratação encontra amparo legal no Estatuto Licitatório vigente, Inciso I elo 
Art. 25 da Lei 8666/93, bem como nas demais disposições legais vigentes, 
inexistindo óbice de natureza jurídica à sua implementação. 

O processo foi analisado também pelo DEJUR que en11t1U a Nota 
Jurídica DEJUR/DCON-1114/2004, por meio da qual se manifestou favorável à 
contratação considerando a constatação da presença de inviabilidade de 
competição (conforme documentação apresentada), fundamentada no Inciso I 
do Art. 25 da Lei 8666/93. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Diretor Regional: .............. .. ............ ........ ..... ............ 28/09/04 
Recebimento do processo no DECAM: ........ ........ ... ........ .... ............. 04/10/04 
DECAM solicita informações complementares à Regional: .............. 08/10/04 
DECAM solicita parecer ao DEJUR: ... .. ... ... .. ......................... .......... 08/10/04 
O R/NO envia informações complementares: .. .................................. 13/1 0/04 
Retorno do DEJUR : ........... ................ .. ... .................. ... .................... . 25/10/04 

( VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93 Inciso I Art. 25; 

• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação . 

VIII. ANEXOS 

I. Autorização da Contratação 
2. No ta Jurídica ASJUR/N0-143/2004 

-
~?.OOrtN~ 

CPMI - ~~~lOS 

Fls . N° 
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3. Documento relativo à exclusividade 
4 . Nota Jurídica DEJUR/DCON-1114/2004 
5. Bloqueio Orçamentário 
6. Proposta. 

Relal<írio/DI RAD-131 /2004 

.. 

nezes Batista 
dn inistração 



( I 

ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 

SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO No 008/2004 
DA : GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO - DR/ NOROESTE 
PARA : DIRETOR REGIONAL DE NOROESTE 

SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 

MODALIDADE 

INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO 

VALOR ESTIMADO 

Mensal: 11.946,08 
Anual: 143.353,00 

CLASSIFICAÇÃO 
OR AMENTÁRIA 

2611 . 44402 . 020001 

CLASSIFICAÇÃO 
CONTÁBIL 

2611 . 44402 . 020001 

• OBJETO: Fornecimento de material/peças para manutenção de microcoletores portáteis DP-35 
e DP-36 DATAPROM, utilizados nos serviços de leitura de medidores de energia elétrica da 
CERON e ELETROACRE. 

• ÁREA REQUISITANTE: GETEC/DRINO. 

• JUSTIFICATIVA: Material/peças necessários para manutenção nos equipamentos citados, 
objetivando o bom funcionamento dos mesmos para cumprimento dos contratos CERON/ECT e 
ELROACREIECT -O R/NO. 

• OUTRAS INFORMAÇÕES: A DATAPRON é representante exclusiva no fornecimento de consumíveis e 
suprimentos utilizados nos equipamentos marca DATAPROM. 

• PROCESSO CONTÉM: RMS e justificativa do órgão requisitante quanto a necessidade da contratação, 
cotação de preços, CND e CRF, comprovante de Exclusividade, Re tó · Mapa ativo e 
bloqueio orçamentário e parecer jurídico. 

Porto Velho- ROJ;i_/pj__(O ' 

REGIONAL/NO 

. eofkira. Junqutit!l 
~cüla: 8.010.289 
~ede 'ienda~' 

CPMl I - -CORREIOS 

' : ' 3 57 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 
SCG Et(;tr-i~~ :~~ .: ,~. ~ 
Proc. S 1Jj oJi_'\ 

El'viPRESA BRASILEIRA. DE CORREIOS E TELÉGRAFO ' 
DIRETORIA REGIONAL DE NOROESTE Folha: · 

1.-----l'i~--l 

Ref.: INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO - 008/2004/DR/NO 

NOTA JURÍDICA/ ASJUR/N0-143/2004 

Senhor Dire tor, 

Em cumprimento ao disposto no parágrafo único do 
art. 38 da Lei n. 8.666/93, a GERAO/NO, encaminha para análise e 
chancela desta ASJUR/NO, Inexigibilidade de Licitação de no 008/2004, 
cujo objeto é "contratação anual de fornecimento de peças para suprir 
a demanda dos equipamentos DP-3!5 e DP-36 que excfJ.tam leitura e 
emissão simultânea de contas de energia elétrica dos CDD's CERON E 
ELETROACRE/DR/NO durante um (01) ano"'. 

Acerca da matéria sob análise, a Lei Federal 
8.666/93, autoriza, em seu art. 25, que seja inexigf.vel a licitaçao quando 
houver inviabilidade de competiçãO. 

No caso em apreço está consubstanciada a 
inviabilidade de competição tendo em vista que as declarações em anexo 
comprovam que a Empresa DATAPROM somente é a única representante 
exclusiva do equipamento "Microcoletor Portátil de Dados com Impressão 
Térmica Simultânea", bem como é representante exclusiva dos consumíveis 
e suprimentos utilizados pdo equipamento mencionado. 

E ainda, o inciso I do art. 25 determina que a 
comprovação de exclusividade seja comprovada através de atestado fomecido 
por órgão de registro do comércio do loccLl em que se realizaria a licitação ou a 
obra ou o servi9J, pelo Sindicato, FederaÇão ou Confederação Patronal, ou, 
ainda, pelas entidades equivalentes. 

A referida exdusividade , ma ts uma vez esta 
caracterizada pela inclusa documentaçã o, conforn1e acima m encionada , a 
seguir disc t·imina da: 

Declaração do S is tema Federação d as 
Indústri as do Es tado do Pam ná (fl.07); 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 

Decla ração d a Associação 
Para n á (fi . 09 ). 

Do exam e efetuado , ve rifica-se que o feito e nc 
amparo lega l no Es tatuto Licita tório vigente, Lei n o 8 .6 66/ 93, a rt. 25, inciso 
I, bem como nas demais disposições legais vigentes , inexistindo, a s sim , ó bice 
de natureza jurídica à sua impl em entação . 

Face ao exposto , consubsta nc ia ndo-se a s condições 
descritas n a lei, somos favoráveis à efetivação da contratação pretendida 
por inexigibilidade de licitação. 

Desta r te , devo lve-se o prese nte procedimento 
administra tivo para a s demais providência s. 

De a cordo: 

Porto Velho, 17 d e s e t embro de 2 004. 

Máre!a'€lm~ \; Serafim 
Advogada da ASJ*~DR/NO 

Mat. 8.578.045-6 OAB/RO 790 

' 

~Res-rr-o )LOOKM -

lCPMI . CORREIOS 

3 59 
Fls. N° __ 3_ 

~'j :_1 , 2 6 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 
DE ECT GERAO NCI NO . DE FAX 6921E.25D9 Dl NOIJ. 2004 [19: D1AI'1 P2 

; 

Sü.,..PL.J,~<Ho; 
lnd(..,ri.v. elo éouda m l'or...,;. 

DECLARAÇÃO 

j 
\ 

Declaramos que a empresa DATAPROM ·Equipamentos e Serviços de 
Informática Industrial ltda., estabelecida na Av. República Argentina, n° 2403 ~ 
cj. 83, Cüritíba, Estado do Paraná, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa 
JUrfdlca - CNPJ sob o no 80.590.045/0001-DO, e Inscrição Estadual n° 90177593-
18, é fabricante exclusiva do equípamento 'jMlcrocoletor Portátil de Dados com 
tmpr~ssão Térmica Simultânea, marca DATAPROM", conforme certificado de 
registro da marca junto ao INPI -Instituto Nacional de Propriedade Industrial sob o 
nQ 819565411,concedido em ZS/06/1999, assim como presta serviços de 
manutenção preventiva e corretiva aos mesmos. bem como é representante 
exclusiva dos consumíveis e suprimentos utilizados pelo equipamento supra 
citado. 

A prssénte declaração é firmada à luz das ínformações e documentos 
forrH~cidos pela própria empresa e é válida por 180 (cento e oitenta) dias, a contar 
da data abaixo. 

Curitiba {PR), 29, setembro, 2004. 

ViceaPresldente 

. N°_-""3'-'6~Q­
--- :J ,26 

Doe: ____ ~ 

(\{"', . . . 



DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF: CI/CAS/DCON 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCON- ) A { L i /2004 

CAM- 4 732/2004 

_.t) cafv' 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

9~~ 
.fv·~ 
~5lkJ(c 

O DECAM, por meio da CI em referência, encaminha a 
este DEJUR, para análise e posicionamento, dossiê contendo a docun1entação 
relativa él contrata~~áo, mediante inexigibilidade ele licita(_:;-1o, ela empresa 
DATAPROM - Equipamentos e Serviços de Informática Ltcla., para o 
fon1ecimento de peças para o equipamento "microcoletor portátil ele dados com 
impressão ténnica simultànea". 

Expõe o Departamento interessado que a ECT vem se 
moclemizanclo para atender a um novo ramo do mercado através ela 
implementa~~ào de serviços de entrega de faturas no momento da leitura dos 
medidores de energia/ água, serviço prestado essencialmente para 
concessionárias de serviços públicos de fornecimento ele água e energia 
elétrica. 

Tal serviço somente é possível graças ao n1icrocoletor 
portátil ele dados com impressão térmica, ele que a ECT já se utiliza. O 
equipamento, como pode-se observar do dossiê em comento, necessita de peças 
ele reposi~~ão para viabilizar a continuidade dos trabalhos. Neste contexto, 
questiona o Departamento interessado sobre a possibilicbcle de se contratar a 
empresa DATAPROM para o fon1ecimento das pe~~as, mediante inexigibilidade 
d e licita~~ão, face à existência ele declaraç.~ões de exclusividade emitidas pela 
ASSESPRO PARANÁ - Associação das Empresas Brasilein1s de Tecnologia da 
Infornla(~~to. Software e Internet Regional do Paran<-·t -. pela Associaç{ío 
Com ercial elo Paranél e pelo Sistema de Federação elas Indús trias do Estnclo do 
Pan-m <-1. <-ltestm1clo <1ue a DATAPROM é a f<-1bricante exdusi\'<-1 do equip<-lmento, 
ln~n1 corno a representante exclusiva dos consumíveis e suprinl<~ntos utilizados 
no 11HJS I1HJ. 

Analis;u1do o caso, verificmnos qu~ <I possilJilidade ele 
con t r;1 t;l<,_~;-lo cl t~ en1 pres;1s p <- lr<-1 pn~star servi<,~os {\ Aclrninis t r <- IC <--10 Púl >lic;-1 por 
ilwxigil>ilid;lcl< ~ de licibl<,~<--lo est;-\ r egulada no ;-1rt. :l~ d ;-1 Ld n ." H.fififi/ E)~n. 
Est;-dwlece ;.1 Lei en1 referênci;1 que a desnecessidade ch~ st~ rea lizm- <-1 licita<,_~;~lo 

d<~co rr~ d ~ 1 inviabilichld<~ ele con1peti<,~f1o. Além disso. exp(>e t~In . 'tn:l-.. ·· f l-l~1€Jüís ,N-=' 
incisos t~X<~mplos em que isso ocorre. . CPMI · CORREI! ' 

I. ·t · ct5 1 o 3 61 c rsposr ~vro . cg;- LL _ .. ~ 1~ 7 J 1 , 2 
Conw nH~nciona< lo 

ue r /Ji s : 

CI CAS OCOO DECA M 4732 2004 inexigibilidade dort<VJrom I -~-~-- -_ - -f-Li 



( 

ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

"Arl. 25. É inexigível a licilu.çà.o quando houver inviabilidade de 
competição, em especial: 

I - para aquisição de materiais, equipamentos, ou gêneros que 
só possam ser (omecidos por produtor, empresa ou 

representante comercial exclusivo, vedada a preferéJzcia de 
nwrca. devendo a comprovação de exclusividade serfcita através de 
atestado Jomecido pelo órgão de registro do comó·cio do local enz que 
se realizaria a licitação ou a obra ou o serviço. pelo Sindicato, 
Federação ou Confederação Patronal, ou ainda, pelas 
entidades equivalentes: 

li - para a contratação de serviços técnicos enwncrados 110 arl. 13 
desta lei, de natureza singular. com prq.fl.ssionais ou empresa ... <> de 
notória especialização, vedada a inexigibilidade para serviços de 
publicidade e divulgação: 

III - para contratação de prq(issional de qualquer setor wiíslico. 
diretamente ou através de empresano exclusivo. desde que 
consagrado pela critica especializada ou pela opinião públiccL 

§ 1" Considera-se de notória especialização o prqfissional ou empresa 
ctfio conceito no cwnpo de sua especialidade. dccorreJzlc de 
desempenho Wlterior. estudos. expenencias, publicações, 
orgw1ização. aparelhwnenLo. equipe técnica, ou de outros reqz L L<> i los 
relacionados com suas atividades, penníta inferir que o seu trabalho 
é essencial e ú1discutívelmenle o mais adequado à plena salisfação 
do ol:lje to do contrato. 

§ 2" Na hipótese deste artigo e em qualquer dos ccL.<>os de dispensa. 
se comprovado super:_{aturwnento. respondem solidwianzeJzle pelo 
dww causado à Fazenda Pública o fomecedor ou o prestador de 
serviços c o agente pú/;lico responsável, sem prc;juízo de ou/ rw:; 
sançôes legais cabíveis." 

A inviabiliclé-lde ele competi<,.~;:\o cleriv<t ela impossibilidade 
ele que o servi~.~o seja prestado por un1a outra empresa. ou (l;.t incapacidade de 
outras empresas forneceren1 o ben1 adequado ú satisfi-w;:io do ol~jeto <-t 
contratar. A licita<,~<-\0, por conce ito, é um proceclin1ento <-Hlnlinistrativo <1ue vis;.t 
s<~ lecionar a proposta que 111ais st:ja Vél.nt;.~josa pant a Aclministr;t(~é~to Públic<t . 
Consiste numa sele<,.~;:-.o con1 critérios obJ etivos . 

A licit"é- t(.~ <-to ten1 os s<~us pressupos tos, qu;tis s<: i<tt1l : 
es~~<~ll~a enti:<~ _divers;-ts <~pçüe~, disputa entre pm1icul~•n~s e sel<~ (~;t< ~ f)S(~~>ut:\lo 
cntenos ob]<~tivos. A sltua<,_~ao en1 que se caradenze a \3- \'fl-<Wi<C~;-.15 -d-e. ·s .s 
pn~ssuposto-s configura a inviabilidade d e con1pdi(.:;.lo. Mana~ 1tsk J - · l· · P,Sem 
Coment<-"1rios ~~ Lei ele Liciht<,.~ües e Contratos Administrativo :-~\ H" . edi(.~<-t<~ -(t1fin<l 

275, in vcriJís: N2 F_ls3~~ 

C! CAS DCON DECAM 4732 2004 inexigibilidade dõrliJfJrom 



( 

ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 
.L---------1 - - - - - - -

"2) 'úwiaiJilidadc de competição' cmno rcsullado 

É imperioso d estacar que a invialJilidade d e compclição não (; llfll 
CO/lceifo SiTII[Jles, que correspondo. O. ll/lla idéia Única 1)-ata-sc de ll17l 
gênero comportando diversa .. <> modalidades. Mais precisamente, a 
inviabilidade de competição é uma conseqüência que pode ser 
produzida por diferentes causas, as quais consistem nas 
diversas hipóteses de ausência de pressupostos necessários a 
licitação." 

Assim, elas declarações ele exclusividade que integram o 
dossiê, importa ressaltar a exarmla pelo Sistema de Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná, que assim dispõe, verbis: 

"Dcclw·wnos que a empresa DATAPROM- Equipwnentos c Serviços 
de ll!(onnãlíca Industrial Uda . estabelecida na Av. República 
Argenlína. 11.

11 2403. çj. 83. Curitiba. Estado do Parw1ô. .. inscrita no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica CNPJ sob o n. 11 

80.590.045/0001-00. e Inscrição Estadual /L
11 90177593-18. ~ 

fabricante exclusiva do equipamento "Microcoletor Portátil de 
dados com Impressão Térmica Simultânea, marca 
DATAPROM", corifomle cert~fi-cado de registro d e mw·ca junto ao INPI 
- Inslítuto Nacional d e Propriedade Industrial sob o 11.

11 8195664 I 1. 
concedido em 29/06/1999. assim como presta serviços de 
manutenção preventiva e corretiva aos mesmos, bem como é 
representante exclusiva dos consumíveis e suprimentos 
utilizados pelo equipamento supra citado." 

Ainda, a declaração fornecida pela ASSESPRO PARANÁ 
atesta a exclusividade em todo o território nacional, vc r!Jis: 

"A ASSESPRO PARANÁ - Assocíaçào das Empresa .. <:; Brasileira<> de 
Tecnologia da IT~fomwção. SoflUXJ.re c Inten tet Regional elo Parw râ ... 
(L<:;sor.íaç(l.O civil de direito privado. sernJrns lucral.ivos. que congrcya c 
representa as empresas r 1acíor wis fon reccdorw:; de so_fl warc ( ' 
prcstwlorw-> de serviços ele ir~/(Jnn ô. tica no Estado do Paraná. co111 
sede w 1 Rua Enyenlleiro Rolx.:rto Pise/ !C r, ClC. nu cidade d(' Curít í/)( 1.... 

Estudo do Po.runá.. atendendo à solícito.çào de s uu ussociudo.. (' co111 
.fiu!dwnc nto nw:; ir~fonnuçôcs exis tentes à s1w disposiçào. V('fll 
c('rt(/tcar. c n1 utcwlirncnlo uo <fi u · rczu o urt. 2.'5 du Lei r 1. " H.GGG d(' 
:2 I .OG.~J:1. <fiLe o Ern1m·su DATAPT-<.OM EQlJIPAMENTt):-> E :->ET-<.VIÇOS 
DE INPOT-<.MÁTICA INDU:->TRIAL LTDA. inscrítu 110 CNP. l so/) () 11. " 
HO.SfJ()_(J4Sj()()() I -00. colll sed(' <.l Av. f-<.qn-L!Jlicu Ar:;entiwJ.... :2403. 8." 
wulur. 11<1 cidwle de Curili!Jcl.... rw Estudo do Purw1ú. {iliada a esta 
entidade, é autora e a única fomecedora no Brasil liP~WCi§!t'~oos-.-ef'b 1 

descrito abaixo, não havendo similar relativamente a-; , w.zes'Tt<CRREIOS 

MICROCOLETOR PORTÁTIL 
TÉRMICA SIMULTÂNEA'' 

C/ CAS DCON DfCA M 4732 2004 inaigibilidode dct13prom 

DE DADOS COM ffffl1?SÃ~6 3 

t3 7 3 1 • 2 6 
1 Do_: _ _ _ -71-

- ~ - -....,._.._ 



( 

ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 

jCORREIO<j DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

Dito isto, pela constata~:él.o ela presen(~a ela inviabilidade 
de con1peti(.:{\o, opin<1n1os favoraveln1ente a contrata(:f\0 da empresél 
DATAPROM - Equipamentos e Serviç:os ele Inform<'itka Industrial Ltda. 
m ediante inexigibilidade ele lidta<,;ão, pélr<l o fomecimento de pe(.:as para o 

equipamento referido no clossiê, com fundamento no é-lrt. 25. inciso I, da Lei n." 
8.666/1993. 

É R Nota Jurídica 
À consideração superior 

Brasília/DF, 19 ele ou ro ele 2004. 

~:S~~~m~:;-;: -Advogado ECT 
-OAB/DF 16.262 

o:aJ/· /tJ, o! 
. - · a A~ APROVO EM: ~~~ ÍO l 01 

~m . ' -
na .on.n -·OA8/0f 7 4 ~ 

Jfl MARIA DE FÁTIMA ORAIS SELEME 
fHEFE DO DEPARTAMENTO JURÍDICO/ECT 

Soola Maria Guimarêes CllmJM 
4 913\Pl OAB l)F 386\ 

Mal{ . 8.02 · ld\ct 
Subcbele do U~Qitflan·t "'O IUr 

CI CAS DCON DECAM 4732 2004 inexigibilidade dabprom 

36 4 Fls. N° ___ _ 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 
R5514Wl 

Page -

Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I ll 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

.! 1'~0008 I IL 

( J008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 /IL 

4000008 I IL 

4000008 /IL 

4000008 IIL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 /IL 

J008 I IL 

J0008 I IL 

4000008 /IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I ll 

4000008 I IL 

4000008 I ll 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I ll 

00026 OR - NOROESTE 

26011 44402 020001 

• • • E c r··· 
Bloqueios Orçamentários 

MATERIAL DE CONSUMO 

Status Período/Ano 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 20()4 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

10 I 2004 

V- ·· 
; ·'l 

27109104 

Foi h 10:28:25 

Data 

19109104 1.545,00 

19/09104 413,92 

19109104 5.227,50 

19109104 175,00 

19109104 29,16 

19109104 1.185,63 

19/09/04 176,63 

19109104 174,98 

19109104 278,75 

19109104 537,50 

19/09/04 108,32 

19109104 2.052,44 

19109104 40,80 

19109104 1.545,00 

19109104 1.545,00 

19/09/04 29,17 

19109104 5.227,50 

19/09104 5.227,50 

19/09/04 40,84 

19109104 40,84 

19/09/04 40,84 

19/09/04 f 185,40 

19109/04 1.185,40 

19109104 1.185,40 

19/09104 175,00 

19109104 175,00 

19109104 175,00 

19109/04 278,75 

19109104 278,75 

19109/04 278,75 

19/09/04 175,00 

19109/04 175,00 

19109104 175,00 

19109104 2.052,05 

19109104 2.052,05 

19109104 2.052,05 

19109104 176,67 

19109104 176,67 

19109104 176 ,67 

19109104 537,50 

19109104 537,50 

19109104 537,50 

19109104 108,33 

19109104 e-STfif3/lOOM~t33 
19109104 CPMI - ~gitFI G1S3 
19109104 .::.> ' 'í 227,50 

19109104 Fls. N° 29,17 

19109104 29,17 

109104 3 7 3 1 24 ·~ 
Doe: 

414,92 -9-
-- ·-



R551401!3 

Page- 2 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 IIL 

4000008 I IL 

r' '0,0008 I IL 

\ oop8 1 IL 

4000008 f IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 IIL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 IIL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 IIL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 IIL 

\ 0008 IIL 

.Joooo8 IIL 

4000008 IIL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 IIL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

68 

88 

68 

68 

68 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 
BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

86 

BB 

BB 

BB 

BB 

88 

68 

88 

BB 

BB 

86 

BB 

BB 

BB 

• • • E C T • • • 

Bloqueios Orçamentários 

10 I 2004 

10 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

f1 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

19109104 

~ ·- r;· .. . . : . ' \ 
scG EJ t. :~ :.::_~ ~~~~-- ~- - .·: i 

P 5v\ol:i 1

1 roc .. -'---~-~-.-

Foi h ( \ 
414,92 

1.545,00 

1.545,00 

175,00 

/ / -,;-~(- . 175,00 

I
' .. l \.J ' 

.. >- . ~. - ,, .. \ .175,00 

: -s o)f) # ' -:~-~-227.50 . ·" 'J.l! ~.. . . ,- ' 
I ~ .. ... · ' . . '5 .227 50 

\fi .. -· /2~::~~ 
29 ,17 

29,17 

176,67 

176,67 

176,67 

40,84 

40,84 

40,84 

1.185,40 

1.185,40 

1.185,40 

108,33 

108,33 

108,33 

175,00 

175,00 

175,00 

2.052,05 

2.052,05 

2.052,05 

537,50 

537,50 

537,50 

278,75 

278,75 

278,75 

414,92 

414,92 

414,92 

1.545,00 

1.545,00 

1.545,00 

414,92 

414,92 

1.185,40 

5 .227,50 

5.227,50 

5 .227,50 

29,17 

29,17 

19(~97 -

1 9e~<w11 • 
9109104 

3/2005-:-CN -
CORREIOS 

29,17 

n .s4s,oo 
, .545,00 

N- 9~r. N3.-L.:~-~--
9109104 

052 05 

os6s 

271091 

10:28 :: 

-10-
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 Proc. _2}.~1.-\-
R55140Hl 

'" ECT"' 27109104 

Page- 3 
Bloqueios Orçamentários 

Follr : 10:28 :25 
I 

4000008 I IL 88 12 I 2004 19109104 

4000008 I \L 88 12 I 2004 19109104 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 176,67 

4000008 I \L BB 12 I 2004 19109104 40,84 

4000008 I \L BB 12 I 2004 19109104 

<i~() ;c_, ' 
40 ,84 

4000008 I \L BB 12 I 2004 19109104 40,84 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 1 : ; 0 _ . ~- : . :_~ ~ . 185,40 

12 I 2004 ' -
4000008 I IL BB 19109104 \ r:r~ · 

~ 278,75 
\ 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 ·, / 278,75 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 ~-- 108,33 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 108,33 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 108,33 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 175,00 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 175,00 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109/04 175,00 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 2.052,05 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 537,50 

' 008 I IL BB 12 I 2004 19109104 537,50 

v0008 I IL BB 12 I 2004 19109104 537,50 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 278,75 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 1.185,40 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 175,00 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 '175,00 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 175,00 

4000008 I IL BB 12 I 2004 19109104 414,92 

Total Atividade 119.460,80 

e~J/2005 - eN-:" 
CPMI · CORREIOS 

Fls. W 3 6 '7 

3 

-11-



ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 
R55140~.8 

Page . 4 

Cia do Pedido 

Conta 

N" Procosso/81oquolo 

4000008 I ll 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

)0008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

4000008 I IL 

\ .ervação 

00026 DR ·NOROESTE 

26011 44402 020001 

PEÇAS PIEQUIPAMENTOS. 

• • • E C T • • • 

Bloqueios Orçamentários 

MATERIAL DE CONSUMO 

Status Período/Ano 

88 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

88 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

Chefe/DORC 

...---~-- --=-----~ 
ser::: ·:, ;::~~· > .. iJ ,.,;r;l 

· -----..::..~ : .:...:~ .. ..:.~ 

Proc. 5}S\Ql11 
I 

Total Atividade 

Valor R$ 

1.545,00 

1.545,00 

175,00 

175,00 

2.052,05 

2.052,05 

176,67 

176,67 

40,84 

40,84 

1.185,40 

1.185,40 

537,50 

537,50 

278,75 

278,75 

108,33 

108,33 

175,00 

175,00 

29,17 

5.227,50 

5.227,50 

29,17 

414,92 

414,92 

23 .892,26 

Chefo DEORC 

27/0f 

10:28 

~ 
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-131/2004 
DE ECT GERRD NO NO.DE FRX 692162509 

A 
Empresa Brasooira de Correios e Telégrafos • RO 
Sr. ROnla Célta de Jesus. 
Ftix: (69) ~17-'3619 

Prezado Senhor. 

01 NOU. 2004 09:01AM PJ 

Curitiba. 29 de outubro de 2004. 

Ref: QrçamentQ n° PR0503 I 2004 

b com rrazer que apresentamos abaixo nos~ p~ta de preços e condições de comerct~ção, em 
atêndlmento à solicitaç~o do Sr. Fabio Ferreira SEAS/GETEC/DRINO: 

Propost3 de 0'eços para contrato anual dê fornecimento: 

DESCRJQO ÜTOE. VL~UNtTÁRIO VLTOíA.L -
Bateria NI-CD p/ DP35/3ô 90 

r 
R$ 206.00 RS 18.540,00 

Cabeça de Impressão p/ DP35/3e 90 R$ 697 00 RS 62.730,00 
Adesivo Q_/ teetôg_q .. de rnembfooa Q/ DP36 50 R$ 7.00 R$ 350 00 
~~pjay p/ Dp.3§!36 25 R$ 589,00 RS 14.2.25 00 

m rç_~~ra TMmJ~a p/ OP35/36 25 R$ 985 00 RS 24.825 oo · ... -· 
TecJQdo ResistJvo (teclas i 30 R$ 215,00 RS 6.450,00 
J:.~slado-Híbrido (membrana) 15 R$ 223,00 RS 3.34500 -
~~inete lnfe-~ior Ql DP35 05 R$ 98 00 RS 490 00 
~~btnete~1orp/DP3B(A8S) 20 R$ 106,00 R$ 2.120,00 
Placa m:te 02 R$ 2.489.00 RS 4.978 00 

lCa"egadO< de Batefias 15 R$140,00 __ __ RS 2.100,00 
npa da Impressora DP35 50 R$ 42 00 RS 2. 1 0'1QQ. · - .. 
~a éa fmc.r~~~<;>ra DP36 ,.. -- 50 R$ 26 00 RS 1.300,00 ......... ~. 

TOTAL R$ 143....353 00 

Importa o pre..sonte orçame.nto em R$ 143.353,00 {efmtc e quarsnta e três mil tre:tantos a clnqG&nta a 
trê~ rvitii). 

Condfções de entraga: O Correh) retira n.a seda da Dataprom 

Validade da Proposta: 30 (trinta) dl~s. 

Prazo de Paç;amento: 15 (quln1:o) dlae. apÓs atesto M ent101ga. 

Pr~zo d!l entregá: ern módia 10 (déz) dias úteis, c3ao não tenh~mos o quantitativo em 
astoq;,.~~ eite prazo poderás& prolongar para 30 {trinta) dias. 

Sendo o que se apresenta P<Jr.a 2 OpDrtun:dade, sub3crevemo-nos. 

Atenciosamente. 

~w, -n·~3/2005-="'e~ 
CPMI • CORREIOS 

36 9 

Doe: 
- Ú~\TA('!~O--:\i-:-E~~~~- ~~~c~(:,s:: S~r.;çcs ~.-~ l:l.f(':;"::-...:. : J.:...'-lJ;-J~~tr.3f Lté.:L 

:-\'.' , ~q.>t:lbii~ :\fi<-n.! ;ne, 2..::~) ~~- -,.-:~à: Cr.P: ~ ... r$1 G<2f\.C '.=:::.ri::~~ P~ 

fç:nC" : {C~ f) ~I..J-1.2-:..; ~.t...'C [(~1,314-12"0~ 
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'"::~(~provado D Retirado D Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DICOM-040/2004 

REUNIÃO: REDIR-045/2004 DATA REUNIÃO: 1011112004 

ASSUNTO: Homologação da Concorrência 012/2002 - CEL/AC - Solução 
Integrada de Produção Descentralizada de Documento - Correio 
Híbrido Postal. 

I. PROPOSTA 

Homologar a Concorrência Internacional n°. 012/2002 - CEL/AC, com 
adjudicaç,ão ao Consórcio BRPostal, para a implementação de uma Solução 
Integrada de Produção Descentralizada de Documentos, no valor global de R$ 
4.315.881.812,33 (quatro bilhões, trezentos e quinze milhões, oitocentos e 
oitenta e um mil, oitocentos e doze reais e trinta e três centavos). 

APLICAÇÃO/META: Implantar Solução Integrada de Produção 
Descentralizada de Documentos, destinada a grandes clientes do segmento de 
correspondências, para as necessidades de geração, postagem eletrônica, 
triagem eletrônica, encaminhamento eletrônico, impressão, acabamento e 
entrega de documentos, por meio da combinação da capilaridade do correio 
tradicional com a velocidade e produtividade eficientes da tecnologia da 
informação e telecomunicação. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DICOM/Programa de Correio Híbrido. 

EMPRESA A CONTRATAR: Consórcio BRPostal formado pelas seguintes 
empresas: American Bank Note Ltda. - 42,22% (líder), Print Laser Service 
Ltda.- 19,43%, MI Montreal Informática Ltda.- 9,51%, BMK Pró Indústria 
Gráfica Ltda.- 7,68%, Planalto Indústria de Artefatos de Papel Ltda.- 7,14%, 
Brasil Telecom BrT Serviços de Internet S/A. - 1,37%, Postei SpA- 11,65%, 
PostelPrint SpA - 0,5% e Postei do Brasil Serviços e Participações Ltda. -
0,5%. 

~ 7 
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OBJETO: Instalação, implementação, operação e manutenção de uma Solução 
Integrada de Produção Descentralizada de Documentos, conforme descrição 
constante do Anexo II - Projeto Básico, do Edital da Licitação correspondente à 
Concorrência Internacional n. 0 O 12/2002/CEL/ AC. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 4.315.881.812,33 (quatro bilhões, trezentos e 
quinze milhões, oitocentos e oitenta e um mil, oitocentos e doze reais e trinta e 
três centavos). 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual. 

FORMA DE REAJUSTE: Mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade dos serviços e os preços vigentes no mercado e, 
quando couber, as orientações expedidas pelo Poder Público (Resolução CCE 
n°. 1 o de 0811 0/96). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 60 (sessenta) meses, a partir da data de assinatura do 
contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: Considerando a sequencia estabelecida na 
Tabela Tl7 - Tabela de Cálculo do Preço Global, subdividida em itens 
denominados: "A"; "B"; "C" e "D", descrevemos a seguir a forma de 
pagamento de cada parcela: 

1. Investimentos: 

1.1. Parcela "A" (Software GPDD) e Parcela "B" (Softwares de 
Apoio e Básicos) 

Os pagamentos correspondentes aos preços cotados para as parcelas "A" 
e "B" do· investimento serão realizados até o 20° dia útil da apresentação das 
respectivas Faturas/Notas Fiscais, que deverão ser apresentadas até o 5° (quinto) 
dia útil do mês subseqüente da ocorrência do evento, conforme cronograma 
estimado abaixo, considerando que a assinatura do contrato se realize no dia 24 
de novembro de 2004: 

Relatório/OICOM-040/2004 
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T b I 1 P a e a : . - d rev1sao t e pagamen os correspon d t en es ao I f t nves 1men o 

Quadro Previsão de Pagamentos Correspondente Ao Investimento 

Eventos Previsão De Pagamento 

Produtos Que Serão Adquiridos e Pagos Data Previsão 
Pcrccn-

Prazo Para Data do Data Previsão tual do 
Pa rcela " A"- Software Gpdd; 

Execução Evento 
Apresentação 

Pagamento Pagamcn-
Valor 

Parcela "B" - Softwa res Apoio/ Básicos Fatura 
to 

Previsà0 de Ass inatura Do Cmllmto D + O 21111 iQ4 - - - -

Ava liaçà0 Para A Aprnvaçà0 Do Plano D<: 
D + 30 Dias 2 1112 04 29!1 2/04 18/01/05 10% 10.01 8.667,94 

Traba lh0 
Homologação Da Solução lnt<:g rada Nos 
Centros De Contro le, De Tra tam<:nto De Dados 

D + 2 10 Dias 19/06105 27/06/05 17/07/05 50% 50.093.339,70 
E De Produção Exc lusivos E Da Rede De 
Tra nsmissà0 De Dados Para Esses Centros 

Homologação Da Soluçà0 Integrada Nos 
Centros De Produção Não-Exc lusivos E Da 

D+ Até 395 Dias 21 / 12/05 29/12/05 18/01 /06 30% 30.056.003,82 
Rede De Transmissão De Dados Para Esses 
Centros 

Aceitação Final Da Solução Integrada D+ Até 425 Dias 20101 106 28/01106 17/02/06 10% 10.01 8.667,94 

Valor Total Das Parcelas (A+ B) I 00.186.679,40 

PERCENTUAIS A SEREM PAGOS DO INVESTIMENTO 

L I 0% quando da aprovação do Plano de Trabalho; 
L 50% quando da implantação do Software de Gerenciamento da Solução Integrada de Produção 
Descentralizada de Documentos (GPDD) e da homologação (emissão do Termo de Aceitação) da Solução 
Integrada de Produção Descentralizada de Documentos nos Centros: de Controle, de Tratamento de Dados e 
Exclusivos, e da Rede de Transmissão de Dados para esses Centros; 
L 30% quando da homologação (emissão do Termo de Aceitação) da Solução Integrada de Produção 
Descentralizada de Documentos nos Centros de Produção Não-Exclusivos, e da Rede de Transmissão de Dados 
!para esses Centros; 
L I 0% quando da aceitação final da Solução Integrada de Produção Descentralizada de Documentos 
(emissão do Termo de Aceitação). 

1.2. Parcelas "C"- Manutenção Evolutiva: 

Os . pagamentos correspondentes aos serviços a serem futuramente 
prestados, referentes à Manutenção Evolutiva do Software GPDD serão 
realizados conforme Ordens de Serviços que, se necessários futuramente, serão 
emitidas utilizando metodologia da área de tecnologia baseada em ponto de 
função com transformação do custo em homem/hora trabalho. Os pagamentos 
só ocorrerão se o serviço for prestado: 

Relatório/DICOM-040/2004 
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Tbi2P ·-d a e a : reVISa O e pagamentos- M - E I . anutençao vo utiva 

Ano Mês Valor (R$) 
2007 Novembro 1.004.800,00 
2008 Novembro 1.004.800,00 
2009 Agosto 1.004.800,00 

Total 3.014.400,00 

O total de Investimentos corresponde ao somatório das parcelas "A", "B" 
e "C" 

Total das Parcelas "A", "B" e "C''- Investimentos 
Valor Total das Parcelas (A+ B) Softwares GPDD, de Apoio e Básicos 100.186.679,40 

Parcela "C" Manutenção Evolutiva lo Pagamento só ocorrerá se o Serviço for Requisitado pela ECT 3.014.400,00 

Valor Total do Investimento 1 03.20'1.079,40 

2. Custeio 

2.1. Parcelas "D" - Serviços de Produção 

Os pagamentos correspondentes aos preços cotados para os itens "D" 
serão realizados até o 20° dia útil do mês subseqüente ao da prestação dos 
serviços, de acordo com os quantitativos produzidos e conforme preços e faixas 
de produção constantes nas tabelas da Proposta Econômica. É importante 
destacar que essa despesa somente se realizará se houver a efetiva demanda de 
serviços. 

O valor total cotado para prestação dos serviços foi de R$ 
4.212.680.732,93 (quatro bilhões, duzentos e doze milhões, seiscentos e oitenta 
mil, setecentos e trinta e dois reais e noventa e três centavos) sendo previsto o 
desembolso conforme quadro abaixo, que considera a assinatura do contrato em 
nov/2004: 
T b i3P ·-d a e a : rev1sao e pagamentos- c ustew 

MÊS 
QTDE 

CUSTEIO R$ RECEITA R$ 
CUSTEIO TOTAL RECEITA TOTAL 

IMAGENS MÊS ANOR$ ANOR$ 

jul/05 113 .711.863 23.377 .794,46 29.689.798,9í -
ago/05 I 25.083.049 25.7 15.573 ,9 1 32.658.778,8 -j :es-n'iJ:l12005- CN -I 

CPMI - CORREIOS 
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sei/OS 136.454.23 21\.053.353.31 35.627.758,76 
oul/05 147.82.5.42 30.391.132,8( 38.596. 738~ 
nov/O.S 159.196.601 32.128.912.~ 41.565.718,5 
dez/OS 170.567.79 35.066.691 7! 44.534.698.4 175.333.458 4~ 222.673.492 2 
ian/06 181.938.981 37.404.471.1~ 47.503.678.3 
fev/06 193.310.16' 39. 742.2SO.SÇ 50.472.658.2 
mar/06 204.681.353 42.080,030,04 53.441.638.1 
abr/06 21 ó.052 .531 44.417.809.41 56.410.618~ 
mai/06 227.423.72i 46.755.588.93 59.379.597.9• 
iun/01> 238.794.91 49.093.368.3! 62.348.577 8• 
iul/06 250.166.09 5 1.431.147.8? 65.317.557.73 

aoo/06 261.531.28 53.768.927.2 68.286.537.6 
sei/Oó 272.908.471 56.106.706.7 11.255.511.5 
oul/06 184.279.65 58.444.486, H 74.224.497 .4' 
nov/06 295.650.843 60.782.265 61 77.193.477.3 

o d~z/06 3G7.022 .03! 63.ll0.04S,O 80.162.4S7 2' 603.147.0971 765.996.813 4 
ian/07 318.393.211 65.457.824.5( 83.131.43 7. li 
fev/07 329.764.40' 67.795.603.9 86.100.417.01 
mar/07 341.13.5.58< 70.1.3.3.383 3< 89.069.396,91 
abr/07 352.506. 77~ 72.471.162.8< 92.038.376.81 
mail07 363.877.961 74.808.942.2< 95.007.356.7( 
iun/07 :m.249.1i 17.146. 721.7' 97.976.336 6f 
iul/07 386.620.33~ 79.484.501.11 100.945.316.51 
a~o/07 397.991.52! 81.822.280,6 103.914.296.41 
set/07 409.362.701 84.160.060.0' 106.883.276.2< 
oul/07 420.733.893 86.497.839.5' 109.852.256.1' 
nov/07 432.105.07 88.835.618 9 112.821.236,0' 
dcz/07 443.476.26 91.173.398 41 l!S.790.ll!t9' 939.787.337 4! 1.193.529.918 6( 
ian/08 454.847.45 93.511.177 8~ 118.759.195 8< 
fev/08 466.218.63 95.848.957,31 121.728.175.7' 
mar/08 477.589.82· 98.186.736.7 124.697.15.5.6 
abr/08 488.961.011 100.524.5 1621 127.666.135.5 

o mai/08 500.332.19 1 Ol.a62.295.6 130.635. I I Si 
i1111f08 .511.703.38 I 05200.075 O 133.604.095 f 
iul/08 523.074.56< 107.537.854.5 136.573.075.21 
aeo/08 534.445.751 109.875.633 9 139.542.055,1t 
sel/08 545.816.94 112.213.413.4 t42.SII.Ols o~ 
oul/08 573.297.3()< 117.863.047.1' 149.686.069.9' 
nov/08 584.668.49 120.200.826,6 152.655.049.8-
d~z/08 596.039.68 122.538.606.0 155.624.029 71 1.286.363.140 6 1.633.681.188 6 
ion/09 607.41 0.86' 124.876.385 5 I 58.593.009,61 
fev/09 618. 782.05• 127.214.1649 161.561.989 .s 1 
mor/09 630.153.24 J 129.551.944.41 164.530.9<>9.41 
abr/09 <>41.524.421 131.889.723 81 167.499.949.31 
mai/09 651.895.61 134.227.503.31 170.468.929,21 
iun/09 664 .261>.7~ 136.565.282.75 173.437.909.11 . -· 

" ' \.. . 
" V-' 

vJ~L.\ . .+V 
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j ul/09 67.5.637.98( 138.903.062.2( 176.406.888.9 
3!!-o/09 687.009.17 141.240.841,6 179.375.&68.&! 
m/09 698.380.35 143.580.790 4 182.347.603 8 1.208.049.699 o 1.534.223.117,84 

TOTAL 20.490.817.69( 4.2 12.680.732 9 5.350.104.530 8 R-D 1.137.423.797 89 

CONTA/PROJETO: 

Investimento (Paa·cclas A, B e C): 

CONTA OJH03 - 80009020000- R$ 10.018.667,94 (classificação em 2004) 

CONTA O I H06 - 80009020000 - R$ 93.182.411 ,46 (classificação a partir 
2005) 

TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 103.201.079,40 

O Custeio (Parcela D): 

o 

00800 - 800003150000 - R$ 4.212.680. 732,93 

H. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA: 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO LI ClT A TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Concorrência Internacional tipo técnica e preço 

EMPRESAS: 

• Que retiraram o Edital: ........... . 
• Que participaram da Licitação: 
• Que foram inabílítadas: ......... .. 
• Que foram desclassificadas: ... 

305 
O I Consórcio 
o 
o 

Tabela 4: Propostn Economi<:a - lnvesttmcnto 
Proposta Inicial Valor Negociado 

(R$) (R$) 

BRPostal 103.571.400 103.201.179,40 
Redução 370.320,60 
Estimativa ECT 30.000.000,00 (•) .. ' ' ( *) T<the/o de h/oqurtn 11 • 7J> 764111/0.t(mw.m /Y) 

Posição 
(%) 

100,00 

29,06 

y 

CPMI . CORR~OS 
37 ~ 

N2 .Fis ~
0

7 3 1 , 6 
Rolatóri<>'DICOM-040/2CJ04 

Doe: ___ _ 

- ----



( 

riJ CORREIO< 

1. Investimento: Justificativa da previsão orçamentária inicial de R$ 
30.000.000,00 

A Equipe do Projeto de Correio Híbrido Postal estimou o valor do 
orçamento de investimento em R$ 30 milhões, considerando as dificuldades na 
obtenção de informações que permitisse uma estimativa mais acurada, conforme 
é relatado a seguir: 

1.1. Parcela "A"- Software GPDD 

A Equipe do Projeto de Correio Híbrido Postal esclarece por meio da 
CI/PCHP/PROCH/DICOM-0041/04 (anexo 17), que tentou obter junto aos 
potenciais fornecedores internacionais, durante a realização de "benchmarking ", 
informações sobre o valor estimado para a aquisição de um Software de Gestão 

( de uma Solução Integrada, sem lograr êxito. 

O Projeto informa, ainda, que quando da v1s1ta a ECT, do Sr. Peter 
McMillan - Sales Manager, representante da IDP - International Data Posta 
AIS - Strandgade 71 - DK - 1401 Copenhagen K - Denmark, um dos potenciais 
fornecedores da Solução Integrada, o mesmo foi consultado sobre o preço 
estimado para aquisição do Software de Gerenciamento da Solução com a 
transferência de propriedade, do programa fonte, treinamento sobre o 
desenvolvimento e a customização aos nossos parâmetros. 

Naquela oportunidade, o mesmo informou ao Projeto que nas condições 
citadas, o valor estimado seria de aproximadamente U$ 65 milhões de dólares, 
mas que não poderia responder formalmente a esse questionamento, pois estaria 
revelando possível proposta de preço da sua empresa, caso viesse a participar do 
processo licitatório. A mesma consulta foi formulada aos representantes do 
Correio Italiano, sem, contudo, obter qualquer informação, mesmo que verbal. 

O Projeto, diante da falta de informações dos potenciais fornecedores , 
estimou o orçamento de investimento em R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de 
Reais) baseado na contratação da Solução de Correio Híbrido Telemático, cujo 
preço final foi de aproximadamente R$ 29 milhões de Reais, ciente de que 
Solução Integrada a ser adquirida e customizada para o Correio Híbrido Postal, 
por ser muito mais complexa e detalhada em suas funcionalidades, poderia 
resultar em uma cotação muito mais elevada, especialmente, se ratificada a 
inforn1ação da IDP. 

Relatório/DI CO M-040/2004 
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A dificuldade descrita foi ratificada pelo Parecer Técnico-000 1/2004, da 
Área de Tecnologia encaminhado por meio da CI/DITEC-2916/2004, datada de 
13/10/2004 (anexo 15). 

1.2. Parcela "B"- Softwares de Apoio e Básicos 

Igualmente, a Equipe do Projeto de Correio Híbrido Postal esclarece por 
meio da CI/PCHP/PROCH/DICOM-0041104 (anexo 17), que tentou obter junto 
aos potenciaiS fornecedores internacionais, durante a realização de 
"benchmarking ", infmmações sobre quais e quantos seriam os softwares de 
apoio e básicos, ferramentas complementares ao GPDD, sem lograr êxito. Uma 
vez que, essas informações evidenciariam características da Solução Integrada 
de Correio Híbrido operada pelas diferentes Administrações Postais, e que 
permitiriam estimar os preços das propostas dos potenciais licitantes. 

No Parecer Técnico - 0001/2004, da Área de Tecnologia encaminhado 
pbr meio da CI/DITEC-2916/2004, datada de 13/10/2004 (anexo 15), a DITEC 
reconhece que a Solução de Correio Híbrido a ser contratada é um caso único 
no mercado brasileiro, restrita à atividade do negócio postal, sem similar no 
Brasil. As soluções existentes são aplicações restritas aos serviços de correio 
híbrido em outras administrações postais, tais como na Alemanha, Itália, 
Finlândia e outros países. 

Assim, somente com a abertura da Proposta Econômica foi possível 
conhecer a relação e as quantidades dos softwares de apoio e básicos para 
operacionalização da Solução Integrada. 

1.3. Parcela "C" -Manutenção Evolutiva 

Igualmente, a estimativa para a manutenção evolutiva estava incluída na 
estimativa global do orçamento para investimento. 

Assim, somente com a abertura da Proposta Econômica foi possível 
conhecer os preços para as parcelas "A, B e C", e, desta forma, foi necessária a 
revisão do orçamento de investimento, originalmente estimado. 
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2. Investimentos: Justificação para os preços da Proposta Econômica 

2.1. Parcela "A"- Software GPDD 

Conforme Parecer Técnico - 000112004, da Área de Tecnologia 
encaminhado por meio da CI/DITEC-2916/2004, datada de 13/10/2004 (anexo 
15), o software GPDD foi avaliado segundo as funcionalidades específicas no 
Projeto Básico. 

Não foi possível , do ponto de vista técnico, a obtenção de comparativos 
que permitissem avaliar o preço do produto e seu valor de mercado, por ser um 
caso único no mercado brasileiro, restrita à atividade do negócio postal , não 
havendo produto similar. 

( As soluções existentes são aplicadas restritamente aos serviços de correio 

( 

híbrido em outras administrações postais, tais como Alemanha, Itália, Finlândia 
e outros países. 

A solução a ser adquirida é uma tecnologia importada, que foi 
amadurecida por meio de atualizações evolutivas que serão incorporadas pelo 
corpo técnico da ECT, com treinamentos e transferência de conhecimentos pelo 
Consórcio BRPostal. Haverá, ainda, a transferência da propriedade do referido 
software, incluindo o fornecimento do programa fonte. Não sendo, portanto, 
uma mera aquisição de licença de uso, como é prática comum quando se 
adquire softwares. 

Ademais, já que a ECT está adquirindo a propriedade do software, 
incluindo o programa fonte, treinamento e a transferência de conhecimento, 
após o término contratual, a Empresa estará capacitada a prosseguir a prestação 
do serviço de correio híbrido independentemente do fornecedor. 

Além do acima mencionado, o software Millenium foi desenvolvido pela 
empresa ELSAG SpA para a empresa Postei SpA pelo valor de € 24.174.947,00 
Euros (sem impostos) - equivalentes a aproximadamente R$ 90 milhões ao 
câmbio de 17/08/04- e será adquirido pela ECT ao preço de R$ 69.321.347,38. 
Esse preço inclui a customização para a ECT, a fim de atender todas as 
funcionalidades especificadas no Projeto Básico para o GPDD. 

Re latório/D!CO M-040/2004 
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2.2. Parcela "B" - Softwares de Apoio e Básicos 

, Para validação dos preços cotados para os softwares de apoio e básicos, a 
Area de Tecnologia realizou pesquisas de preços junto aos fornecedores 
nacionais e internacionais, cujos resultados indicaram o valor global de R$ 
49.917.693, 12, quando o valor total cotado pelo Consórcio BRPostal foi de R$ 
31.235.652,62, conforme CI/DITEC-2917 /2004 (anexo 16), de 13/10/04. 
Embora o valor global da pesquisa de preços rea}izada pela ECT tenha sido 
superior ao valor total cotado pelo Licitante, a Area de Tecnologia avaliou 
individualmente cada software, obtendo ainda uma redução de R$ 370.320,60, 
que diminuiu o valor total cotado para R$ 30.865.332,02, bem abaixo da 
pesquisa de preços, conforme demonstrado no anexo 21. 

2.3. Parcela "C" - Manutenção Evolutiva 

' 
Conforme CI/DITEC-2917/2004 (anexo 16), de 13/10/04, a Area de 

Tecnologia informou que, para o serviço de manutenção evolutiva do software, 
a pesquisa de mercado identificou uma variação de R$ 72,00 a R$ 125,00 hora I 
Analista de Sistema para profissionais brasileiros e de US$ 60 a US$ 140 para 
profissionais estrangeiros no mercado europeu, não incluídos os custos 
adicionais com deslocamento e hospedagem. 

O Consórcio BRPostal informou que a mão-de-obra a ser utilizada no 
desenvolvimento da manutenção evolutiva, se necessária, será formada por 
técnicos da Postei SpA, cuja variação do custo do homem/hora na Itália está na 
faixa de € 75 a € 95 Euros (incluindo deslocamentos e hospedagem), conforme 
o anexo 15. 

* * * * * 

T b I 5 P a e a o roposta E conom1ca- c ustew 
Proposta Inicial Valor Negociado Posição 

(R$J _{_R~ __{_%) 
BRPostal 4.356.219.609,44 4.212.680. 732,93 100,00 
Redução 143.538.876,51 
Estimativa ECT 831.848.916,00 (*) 19,75 
(*) Tabela de h/oque1o n" 79//9/2003(anexo 20) 
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3. Custeio: Justificativa da previsão orçamentária inicial de R$ 831.848.916 

3.1. Parcela "D"- Serviços de Produção 

O Projeto de Correio Híbrido Postal da mesma forma como descrito nas 
justificativas anteriores, por ocasião do "benchmarking" para a elaboração do 
Projeto Básico, procurou identificar os preços praticados junto aos potenciais 
fornecedores dos serviços de impressão centralizada. Igualmente, os 
fornecedores não prestaram as informações uma vez que estariam divulgando 
antecipadamente seus preços, sob risco de subsidiar seus potenciais 
concorrentes no presente processo licitatório. 

Como alternativa, o Projeto de Correio Híbrido Postal solicitou que o 
Departamento de Contratação e Administração de Materiais - DECAM 
formalizasse uma pesquisa de preços. Por meio da CI/CAS/DCON/DECAM-
4042/2004 (anexo 22) foi ratificada disposição dos fornecedores em não revelar 
seus preços antecipadamente. 

Assim, o Projeto de Correio Híbrido Postal se valeu de algumas 
informações coletadas informalmente junto aos clientes que contratam serviços 
de impressão. 

Considerando que, na época, os outros Projetos desenvolvidos pela 
empresa vinham sendo criticados por superestimar os preços, e, assim, 
superestimar as receitas, distorcendo, portanto, as análises de viabilidade 
econômico-financeiro; considerando, também, que as informações obtidas não 
permitiam uma estimativa de preços acurada; o Projeto optou por subestimar as 
estimativas de preços. 

Porém, conforme demonstrado no primeiro Relatório de Viabilidade 
Econômico-financeira - Parecer Técnico PT/DAEF/DEORC-13/2003 DE 
27/11/03 (anexo 1 ), confirmou-se a viabilidade do Projeto, mesmo com os 
preços supestimados, a partir das informações prestadas pelo Projeto. 

Assim o Projeto de Correio Híbrido Postal utilizando os quantitativos 
definidos no Apêndice E do Projeto Básico e aplicando preços subestimados 
calculou a previsão orçamentária de custeio no valor de R$ 831.848.916,00 
(anexo 23) . 
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Assim, somente com a abertura da Proposta Econômica foi possível 
conhecer os preços para as parcelas "D", e, desta forma, foi necessária a revisão 
do orçamento de custeio, originalmente estimado. 

4. Custeio: Justificação para os preços da Proposta Econômica 

4.1. Parcela "D"- Serviços de Produção 

Para conhecer os valores dos serviços praticados no mercado de 
impressão, objetivando utilizá-los comparativamente aos preços cotados pelo 
Licitante, o Projeto de Correio Híbrido Postal, solicitou ao Departamento de 
Contratação e Administração de Material - DECAM, a realização de pesquisa 
de preços junto às empresas prestadoras de serviços de produção de 
documentos. 

O DECAM respondeu ao Projeto de Correio Híbrido Postal por meio da 
CI/CAS/DCON/DECAM-4042/2004 (anexo 22), informando que não obteve 
sucesso em sua pesquisa, embora tenha mantido contatos por telefone 
solicitando resposta às suas correspondências. 

O Projeto analisando os valores constantes da Proposta Econômica, 
relativos a cada Tabela, especificamente de T1 a T15, que compõe a parcela 
"D", sugeriu por meio do Relatório Preliminar da Análise de Proposta 
Econômica, datado de O 1/09/04, que fosse solicitada ao Licitante a redução dos 
preços cotados. 

Os preços revistos pelo Consórcio BRPostal, foram reavaliados e por 
meio do Segundo Relatório de Análise de Proposta Econômica, datado de 
22/09/04, o Projeto voltou a sugerir nova redução dos preços ou esclarecimentos 
sobre a composição dos custos para que melhor pudesse analisar. 

O Projeto tendo recebido os esclarecimentos sobre a composição de custo 
de cada um dos preços cotados, conseguiu avaliar comparativamente os preços 
cotados com os praticados pelos Centros de Impressão da ECT. 

Conforme CI/DICOM -3046/2004 de 26/10/2004, que encaminhou o 
Parecer Final de Análise de Proposta Econômica, emitido pelo Projeto de 
Correio Híbrido Postal, foi realizada análise selecionando diversos serviços a 
serem oferecidos ao mercado, cujos valores foram compostos a partir dos preços 
cotados nas Tabelas da Proposta Econômica. (anexo 18) 

Rela tório/O I COM -040/2004 
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O Projeto comparou os preços cotados na Proposta Econômica, com os 
valores de comercialização de serviços de impressão centralizada, atualmente, 
prestados pela ECT a clientes nos Centros de Impressão instalados em Belém e 
Curitiba e verificou estarem compatíveis, conforme exemplificado a seguir: 

• Folha plana A4 75g branco com uma cor de impressão de dados 
variáveis duplex- autoenvelopado, preços cotados pelo Consórcio BRPostal: 

Folha plana A4 75g branco com uma cor de impressão de dados variáveis duplex - autoenvelopado 

Escala das Tabelas Representatividade 
COMPONENTES 

Faixa Inicial Faixa Final no preço(%) 

Papel P ll 75 A4 Laser O/O 0,024300 0,024300 14,57 

Impressão PIO 75 A4 Duplex I 0,129213 0,126964 77,50 

Autoenvelopamento Pl 75 A4 Duplex 0,013215 0,012718 7,93 

VALOR UNITÁRIO 0,166728 0,163982 100 

VALOR DO MILHEIRO 166,73 163,98 

VALOR UNITÁRIOS/PAPEL 0,142428 0,139682 

VALOR DO MILHEIRO S/P APEL 142,43 139,68 

• Folha plana A4 75g branco com uma cor de impressão de dados 
variáveis duplex - autoenvelopado, preços comercializados pela ECT, conforme 
Contrato n°. 28.916.021-1104- DR/Pará; 

Folha plana A4 75g branco com uma cor de impressão de dados variáveis duplex - autoenvelopado 

COMPONENTES Escala das Tabelas Representatividade 
Faixa Inicial Faixa Final no preço(%) 

Papel Pll 75 A4 Laser O/O 0,016840 0,016840 6,74 

Impressão c/ 
PIO 75 A4 Duplex I 0,233160 0,233160 93,26 

autoenvelopamento 

VALOR UNITÁRIO 0,250000 0.250000 100 

VALOR DO MILHEIRO 250 00 250.00 
VALOR UNITÁRIO S/P APEL 0,233160 0,233160 

VALOR DO MILHEIROS/PAPEL 233 16 233,16 

O primeiro quadro foi montado com os preços cotados pelo Licitante 
Consórcio BRPostal e o segundo refere-se ao preço de venda do contrato de 
prestação de serviço da DRJPA. 

Analisando comparativamente os dois quadros verificamos que o preço 
cotado para a produção de um milheiro de documentos em papel folha plana 
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branco com 75 g, impresso com dados variáveis em uma única cor, ou seja, 
monocromático, nas duas páginas, isto é, impressão duplex, verificamos que: 

Preço cotado por milheiro pelo Consórcio BRPostal: de R$ 166,73 
atéR$163,98. 

Se acrescentarmos ao preço cotado o índice de 27% referente aos custos 
administrativos, tributários e margem de lucro de ll %, teremos um valor de 
venda conespondente à faixa de R$ 211,75 a R$ 208,25. 

Preço de venda do serviço na DR/PA por milheiro: R$ 250,00 

Comparando com preço de venda praticado pela DR/PA, constatamos que 
o preço cotado pelo Consórcio BRPostal acrescido dos custos administrativos e 
lucratividade está mais competitivo do que o atualmente praticado no Centro de 
Impressão do Pará de forma centralizada, havendo as diferenças de R$ 38,25 
(R$250,00 - R$211 ,75) e R$ 41,75 (R$250,00 - R$ 208,2-5). 

Dessa forma, constatamos a adequabilidade dos preços, sendo esse um 
exemplo comparativo, podendo a margem de lucratividade ser aplicada 
conforme negociações no momento da venda, de forma a assegurar o maior e 
mais rápido retorno possível do capital investido. 

Pelo acima mencionado para as parcelas "A, B, C e D", a DICOM por 
meio da CIIDICOM- 3046/2004, datada de 26/11104 (anexo 18), informa estar 
de acordo com os preços globais finais de investimento e de custeio, resultantes 
do processo de negociação realizado pela CEL. 

* * * * * 

A tabela 6, abaixo, resume o valor total da proposta 
(Investimento e Custeio), bem como a redução total obtida após 
com o licitante: 

~ o 

econom1ca 
negociação 

T b I 6 P a e a o t E ropos a conom1ca- Rd- Ttl e u_çao o a 
Proposta Inicial Global 

(R$) 

BRPostal 4.459. 791.009,44 
Redução 

Rela tó ri o/DI CO M-040 '2004 
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A nota final de avaliação (NF), que corresponde a NF=6*IT+4*IP, foi: 

Tabela 7: Nota Final 

Econômica 
Licitante 

Técnica(*) 
Nota Final 

PT IT Preço (R$) 

Consórcio BRPostal 275 1,00 4.315.881.812,33 

(*) Pontuação máxima possh•el na Proposta Técnica: 325 pontos. 

Onde: 
• PT = Pontuação Total,· 

• 
• 
• 

IT =Índice Técnico; 
IP =Índice Preço,· 
NF =Nota Final . 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Não há. 

V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

IP 

1,00 

Criação da Comissão Especial de Licitação (PRT/PR-283/01) 

Autorização para Licitação e realização de audiência pública 

Audiência Pública 

Adiamento "sine die" 

Alteração da CEL 

Autorização Republicação da Licitação - Presidente ECT 

Autorização Republicação da Licitação - Presidente ECT 
Publicação do aviso de licitação no D.O.U. 

Abertura da licitação 
Abertura das propostas técnicas 

Julgamento das propostas técnicas 

Abertura das propostas econômicas 

Julgamento das propostas. 
Publicação do resultado do julgamento no D.O.U. 

10,00 

: 27/03/02 

:05/04/02 

:24/04/02 

:09/10/02 
:27/05/03 

:10112/03 

:17/05/04 
:07/06/04 

:18/08/04 

:19/08/04 

:25/08/04 

:30/08/04 
:28/10/04 
:01111/04 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 

• Manual de Licitação e Contratação da ECT- MANLIC 

VII- INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Características do Correio Híbrido Postal 

O Correio Híbrido Postal é a combinação da capilaridade do correio 
tradicional com a velocidade e produtividade eficientes da tecnologia da 
infonnação e telecomunicação. 

O serviço se dá por meio da transmissão de mensagens eletrônicas com 
vários níveis de complexidade e nos mais diversos formatos, do cliente para a 
contratada, que processa e efetua a triagem eletrônica dos dados para a 
impressão e acabamento o mais próximo possível do destino, culminando com a 
distribuição da correspondência aos destinatários; tecnologia estratégica 
indispensável à atualização/modernização dos serviços postais. 

Dentre as vantagens propiciadas pelo novo serviço, destacam-se a 
desoneração do tratamento de carga (objetos hibridáveis) nas unidades 
operacionais de origem e do transporte desses objetos via RPN para a maioria 
dos destinos, ocasionando a redução das operações de triagem e transbordo na 
cadeia produtiva da ECT. 

A solução a ser contratada contemplará os seguintes produtos e serviços: 

Produtos: 
• Software de Gerenciamento da Solução Integrada de Produção 

Descentralizada de Documentos (GPDD); 
• Licenças de Uso de Softwares Básicos, de Apoio, de Geração de 

Formulários e de Desenvolvimento de Aplicativos; 
• Plano de Gestão; 
• Plano de Contingência. 

Serviços: 
• Recepção e Tratamento de Dados; 
• Higienização de Cadastros; 
• Triagem e Distribuição Eletrônica de Dados; 

Re latório/O I COM -040/2004 
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• Geração de Formulários e de Desenvolvimento de Aplicativos; 
• Gestão de Insumos e Suprimentos; 
• Produção de Documentos com Dados Variáveis; 
• Relacionamento com Clientes; 
• Suporte Técnico; 
• Controle; 
• Treinamento; 
• Contingência; 
• Armazenamento Eletrônico de Dados. 

Do processo licitatório 

( Por intermédio da Portaria/PR-283/200 1, de 27/03/02, foi constituída 
Comissão Especial de Licitação objetivando realizar processo licitatório para 
contratação de Solução Integrada para Produção Descentralizada de 
Documentos. 

Em 05/04/2002, o Presidente da ECT autorizou a abertura do processo 
licitatório, precedida de audiência pública, de acordo com a CI/CEL/ AC-
007/2002 (anexo 24). Em 24/04/02 foi realizada audiência pública. 

Em 28/05/02 foi publicado no DOU o Edital de Licitação, estabelecendo 
a data de 30/07/02 para a realização da reunião de abertura. 

Em 25/07/02, a CEL adiou a reunião de abertura para 13/08/02. 
Entretanto, em 29/07/02, foi concedida liminar pelo Juiz Federal da 83 Vara/DF 
atendendo ao Mandado de Segurança 2002.22730-6, determinando a contagem 
de novo prazo para abertura da licitação. Atendendo à liminar, a CEL remarcou 
a data da reunião de abertura da licitação para 15/10/02, conforme publicado no 
DOU de 13/08/02. 

Em 09110/02 por decisão do presidente da ECT, a licitação foi adiada 
"sine die".(Anexo 2) 

Em 28/02/03 e em 27/05/03 (anexo 3), foi alterada a composição da 
Comissão Especial de Licitação. 
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Em I 0112/03, o Presidente da ECT autorizou a repubiicação do Edital, 
sendo a abertura da licitação marcada para 16/02/04 (anexo 25). Entretanto, no 
dia da licitação, a mesma foi suspensa, conforme liminar concedida pelo Juiz 
Federal da 183 Vara/DF em Medida Cautelar Inominada recebida em plantão. 

Em 17/05/04, o Presidente da ECT autorizou nova republicação do edital 
(anexo 4 ), com abertura de novo prazo para apresentação de propostas, o que 
ocorreu em 07/06/04, conforme publicado no DOU, ficando a reunião de 
abertura de licitação marcada para 18/08/04. 

A abertura da licitação ocorreu na data e hora marcada - I8/08/04 as 
09:30h, tendo se credenciado um único proponente Consórcio BRPostai 
composto por 9 empresas: American Bank Note Ltda. - 42,22% - empresa 
líder,· Print Laser Service Ltda.- 19,43%, · MI Montreal Informática Ltda. -
9,5I %, BMK Pró Indústria Gráfica Ltda. - 7,68%, Planalto Indústria de 
Artefatos .de Papel Ltda. -7,14%, Brasil Telecom BrT Serviços de Internet S/A. 
- 1 ,37%, Postei SpA - 11,65%, PosteiPrint SpA - 0,5% e Postei do Brasil 
Serviços e Participações Ltda. - 0,5%. 

Em 18/08/04, foi recebida pelo Presidente da CEL a notificação de 
Liminar concedida pelo Juiz Federal da 22a. Vara/DF em Ação Cautelar 
Inominada 2004.34.00.025826-7, sendo suspensa a reunião. 

Em 19/08/04, após a Suspensão de Segurança n°. 2004.01.00.036575-
1/DF, concedida pelo Presidente do TRF- 1 a Região, foi procedida a reabertura 
da reunião sendo realizada análise dos documentos apresentados pelo Consórcio 
BRPostal, que foi habilitado, procedendo-se em seguida a abertura da Proposta 
Técnica. 

Em 20/08/04, a CEL encaminhou à Equipe de Apoio Técnico a Proposta 
Técnica para proceder à análise e avaliação e emissão de parecer. Após o 
recebimento do parecer da Equipe de Apoio Técnico, a CEL, em 25/08/04, 
procedeu ao seu julgamento, sendo o resultado publicado no DOU de 26/08/04. 

Em 27/08/04, a licitante abriu mão do prazo recursal, oportunidade em 
que foi marcada a abertura da Proposta Econômica para 30/08/04. 

Em 30/08/04, aberta a Proposta Econômica, deu-se início ao processo de 
negociação visando à redução dos preços, obtendo-se uma redução final de 
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R$143. 909.197,11 (cento e quarenta e três milhões, novecentos e nove mil, 
cento e noventa e sete reais e onze centavos), conforme está historiado pela 
CEL na Ata de Julgamento da Proposta Econômica (anexo 8), datada de 
28/10/04, e demonstrada no quadro abaixo: 

Tbi8Rd -d a e a e uçao e preços por negoc1açao 
RESUMO DAS PROPOSTAS ECONOMICAS 

INVESTIMENTO 
PROPOSTAS (R$) 

Inicial Final 
Parcela ''A"- Software GPDD 69.321.347,38 69.321.347,38 
Parcela "8"- Softwares Apoio I Básico 31.235.652,62 30.865.332,02 
Parcela "C"- Manutenção Evolutiva 3.014.400,00 3.014.400,00 
Subtotal 103.571.400,00 103.201.079,40 
Redução Investimento (370.320,60) 

CUSTEIO 
PROPOSTAS (R$) 

Inicial Final 
Parcela "O"- Serviços de Produção 4.356.219.609,44 4.212.680.732,93 

SUBTOTAL 4.356.219.609,44 4.212.680. 732,93 
Redução Custeio (143.538.876,51) 

Total Global 4.459. 791.009,44 4.315.881.812,33 
REDUÇÃO TOTAL (143.909.197,11) 

Em 28/10/2004, a CEL reuniu-se procedendo ao julgamento da Proposta 
Econômica, classificando em 1 o lugar o Consórcio BRPostal, tendo o resultado 
sido publicado no DOU de 0111112004. (anexo 9) 

Em O 1111104, o Consórcio BRPostal encaminhou correspondência 
informando: " ... decidiram abrir mão do prazo recursal...". (anexo 14) 

Saneado o processo, a CEL propõe que a Diretoria homologue a licitação 
ao Consórcio BRPostal, no valor global de R$ 4.315.881.812,33 (quatro 
bilhões, trezentos e quinze milhões, oitocentos e oitenta e um mil, oitocentos e 
doze reais e trinta e três centavos). 

A DI COM por meio da CI/DICOM-2631104, de 10/09/04, solicitou o 
ajustamento do orçamento de investimento e por meio da CI/DICOM-2626/04, 
de 10/09/04, solicitou o ajuste do orçamento de custeio, com base na Proposta 
Econômica inicial do processo licitatório (anexo 13 ). 

Relató rio DI COM-040/2004 I 
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Depois de concluído o processo de negociação da Proposta Econômica 
que resultou na redução global dos preços em R$ 14 3. 909.197, ll e concluído o 
processo de julgamento pela CEL, a DICOM solicitou o ajustamento do 
orçamento de investimento e do orçamento de custeio, por meio das 
CI/DICOM-3153/04 e 3154/04, respectivamente (anexo 26). 

Órgãos Fiscalizadores Externos 

Finalmente, acrescentamos que o Edital do Projeto de Correio Híbrido 
Postal foi auditado pelos seguintes Órgãos externos: 

I. TCU - Tribunal de Contas da União 

O Tribunal de Contas da União em sessão plenária do dia 14/07/2004 
decidiu .por meio do ACÓRDÃO N°. 971/2004-TCU-Plenário pelo 
arquivamento da denúncia da ABIGRAF Nacional - Associação Brasileira da 
Industria Gráfica; (anexo 1 O) 

2. CGU - Controladoria Geral da União-

A Secretaria Federal de Controle por meio da Nota Técnica no. 197-
DICOM/SFC/CGU-PR, datada de 19/02/2004, entendeu que: 

• " ... Diante desses fatores, e da magnitude do Projeto, concluiu-se 
por afastadas as citadas restrições à participação ... "; 

• " ... a Empresa dispõe de evidencias suficientes ao prosseguimento 
na implantação do Projeto ... ". (anexo 11 ); 

3. SOE- Secretaria do Direito Econômico -

Por meio do oficio no. 2192/04/DPDE/SDE de 07/04/04, encaminhou à 
ECT a decisão de arquivamento do pedido de Medida Preventiva da ABIGRAF 
- Associação Brasileira da Industria Gráfica, contra a conduta planejada pela 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT, " ... sob o fundamento de 
não se evidenciarem indícios da existência de objeto anticoncorrencial 
alcançado pela Lei no. 8884 de ll de julho de 1994 ... ".(anexo 12). 
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Viabilidade Econômica do Projeto 

A viabilidade econômica do projeto foi aferida pelo DEORC por meio do 
Parecer Técnico DAEF/DEORC-014/2004, de 16/09/2004 (Anexo 7). Nele, o 
DEORC conclui que o retomo do investimento dar-se-á em 2 anos, com Valor 
Presente Líquido de R$ 302.234.408,40, considerando as quantidades de 
imagens e demais premissas definidas pelo gestor do Projeto. 

VIII -ANEXOS 

I. Primeiro Relatório de Viabilidade Econômico-financeira - Parecer 
Técnico PT/DAEF/DEORC-13/2003 DE 27/11103 

2. 

3. 

Adiamento "sine die" 

Atualização Portaria- PRT/PR-283/02 

4. Autorização para republicação do Edital 

5. Ata Credenciamento e de Habilitação- CEL 

6. Ata Proposta Técnica- CEL 

7. Segundo Relatório de Viabilidade Econômico-financeira - Parecer 
Técnico PT/DAEF/DEORC-014/2003 DE 16/09/04 

8. Ata de Reunião da CEL- 28110/04 

9. Publicação DOU no. 210 de 01111/04 

1 O. Relatório TCU 

11. Relatório SFC 

12. Relatório SDE 

13. Solicitação de Ajuste Orçamentário 

14. Carta do Consórcio BRPostal de 01/11/04 

15. CIID ITEC-2916/2004 - Parecer T écnico-000 1/2004 

16. CI/DITEC-2917 /2004- Parecer Técnico-0002/2004 

17. CI/PCHP/PROCH/DICOM-0041/2004 

18. CI/DICOM-3046/2004 - Parecer Final de Análise de Proposta 
Econômica 
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19. Bloqueio n°. 78764/2003- Investimento R$ 30.000.000,00 

20. Bloqueio n°. 79119/2003 -Custeio R$ 83 I .848. 9 I 6,00 

2 I. Relação de Softwares de Apoio e Básicos 

22. CIICAS/DCON/DECAM - 4042/2004 - Pesquisa de preço 

23. Apêndice "E" do Edital- Estimativa de produção 

24. CI/CEL/ AC-007 /2002 - Autorização para abertura do processo licitatóiio 

25. CIICEL PRT/PR-017/2003-012/2002 - Autorização do Presidente 

26. Atualização do Bloqueio Orçamentário 
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ANEXO 1 DO RELATORIU UILUM-040/2004 

. :' i_), EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Diretoria Econômico-Financeira- DIEFI 
Departamento de Orçamento e Custos - DEORC 

Parecer Técnico PT/DAEF/DEORC-013/2003 Data: 27 de novembro de 2003. 

Referência: CI/PCHP/PROCH/DICOM-0054/2003 

Assunto: Viabilidade econômico-financeira do projeto de Correio Híbrido Postal. 

1. Objeto 

Realizar o estudo de viabilidade econômico-financeira e de rentabilidade do 
projeto de Correio Híbrido Postal, atendendo solicitação do Gerente do Projeto, conforme 
documento de referência. 

2. Critérios Adotados 

O estudo de viabilidade econômico-financeira do projeto foi feito a partir da 
análise do fluxo de caixa, ou seja, do confronto das entradas e saídas geradas pelo 
serviço com o investimento necessário para sua efetivação. 

Tendo em vista que a prestação do serviço de Correio Híbrido Postal se dará 
mediante contratação de empresa prestadora de serviço para sua operacionalização, o 
período de análise compreendeu, a princípio, o prazo do contrato, 5 anos, informado pelo 
Gerente do Projeto. 

Para a análise do projeto, o serviço de Correio Híbrido Postal foi dividido em duas 
fases distintas: a primeira fase compreende desde o recebimento dos dados do cliente até 
a geração do objeto físico e a segunda fase compreende o correio tradicional, ou seja, do 
momento da inserção do objeto físico no fluxo postal até a sua entrega ao destinatário, 
conforme ilustrado no anexo 1 . 

O investimento do projeto diz respeito apenas à primeira fase do serviço, ou seja, 
a parte lógica que compreende a recepção do banco de dados do cliente, o tratamento 
dos dados, a transmissão destes para os centros de produção e a impressão e 
acabamento do objeto. Para a segunda fase do serviço a infra-estrutura postal já se 
encontra instalada e em funcionamento, não requerendo investim·-entos adicionais para a 
sua operacionalização. 

Dessa forma, para a análise da viabilidade do projeto, o fluxo de caixa foi 
estruturado levando-se em consideração apenas despesas e receitas geradas pela 
primeira fase do serviço em lide. 

Quanto à segunda fase do serviço, encaminhamento 
físico, foi feito uma análise de rentabilidade. 
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Inicialmente será analisado o fluxo de caixa elaborado a partir dos dados 
informados pelo gerente do projeto e posteriormente serão analisados outros cenários 
possíveis. 

3. Cenário Apresentado pelo Gerente do Projeto 

Os preços foram estimados pelo DEORC, a pedido do gerente do projeto, com 
base nos custos fornecidos pelo próprio, adicionados dos impostos devidos e de uma 
margem de lucro líquido de 11%. 

A demanda utilizada para formação da receita foi estimada pelo gerente do 
projeto conforme consta no Plano de Marketing. A meta é atingir um market-share de 50% 
em cinco anos de prestação do serviço, o que corresponderá a 73,35% do volume de 
objetos FAC e SEED postados, considerando um crescimento do tráfego desses objetos à 
taxa média de 1 O% ao ano aproximadamente. 

Observando a tabela verifica-se que a demanda pelo serviço cresce 640% ao 
longo dos cinco anos. 

O investimento previsto refere-se ao desenvolvimento de software, com um total 
de R$ 30 milhões. Conforme cronograma do gerente do projeto, parte do investimento 
será realizado no primeiro ano do contrato e o restante no ano seguinte. 

As despesas pré-operacionais previstas pelo gerente do projeto, num total de R$ 
3 milhões, referem-se à propaganda e publicidade. 

Os custos variáveis dizem respeito à própria produção dos objetos, desde o 
recebimento dos dados do cliente até a geração do objeto físico, ou seja, serão os custos 
absorvidos pela ECT com a contratação de uma empresa terceirizada, parceira na 
prestação do serviço de Correio Híbrido. 

Os custos fixos se referem: 

- ao pessoal próprio da ECT que estará acompanhando.o serviço do parceiro e 
absorvendo a tecnologia para tratamento dos dados e geração dos objetos; e 

- ao custo de oportunidade dos imóveis próprios em São Paulo, Rio de Janeiro e 
Brasília ocupados com os Centros de Tratamento de Dados e de Produção 
nestas regionais. Nas demais regionais onde serão instalados Centros de 
Produção serão utilizados imóveis do parceiro. 

Além das despesas mencionadas acima, foram 
incidentes sobre a receita e sobre o lucro. 

Parecer Técnico PT/DAEF/DEORC-013/2003 

e<p-~~Eif~e t,á,dõ'':~ -ô '- -
CPMI • CORREIOS 

39 3 _Fls . N° ___ _ 

3731,26 
Doe __ $ 

ributos 

2/7 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 . ' 

Com base nos dados acima foi elaborado o fluxo de caixa do contrato em 
questão. Verifica-se que o projeto é viável, proporcionando o retorno do investimento com 
dois anos e seis meses de prestação do serviço de Correio Híbrido Postal e um ganho a 
valor presente líquido de R$ 76.646.280,51. A taxa interna de retorno do investimento foi 
de 71 ,28% ao ano. 

A análise de sensibilidade foi feita sobre a quantidade estipulada de demanda do 
serviço em lide. A quantidade mínima de demanda para garantir o retorno do 
investimento, sem remuneração do capital investido, poderá ser até 38,74% daquela 
prevista inicialmente. 

4. Cenário Considerando o Preço da Solução do Correio Híbrido Postal 

Há a necessidade de avaliar se os preços estimados para o serviço em questão 
estão compatíveis ou não com o mercado, ou seja, se seriam ou não absorvidos em sua 
totalidade ou parcialmente pelos clientes potenciais. 

O raciocínio lógico sugere que o processo, como está sendo proposto pelo 
gerente do projeto, acaba sendo mais oneroso para o cliente. Este estará terceirizando o 
serviço de impressão e acabamento para a ECT que por sua vez vai terceirizar 
(quarteirizar) o mesmo serviço para uma parceira. Dessa forma, a ECT passará a ser um 
intermediário entre o cliente e a empresa que efetivamente estará executando o serviço 
de impressão e acabamento do objeto, e essa intermediação tem um custo que deverá 
ser repassado ao cliente. 

A tabela a seguir mostra um comparativo entre a solução do Correio Híbrido 
Postal e a solução oferecida atualmente. 

Para o cálculo da tabela acima foi usado como parâmetro a impressão de quatro 
folhas por objeto e o respectivo envelopamento/inserção para uma produção de mil 
objetos. 

Para elaborar o preço de impressão e acabamento do site terceirizado, 
considerou-se o custo fornecido pelo gerente do projeto, enquanto que para o preço do 
site da ECT considerou-se o mesmo custo acrescido de uma rentabilidade líquida de 
11%. 

Quanto ao preço calculado para a distribuição dos objetos levou-se em 
consideração a tarifa FAC proposta pelo gerente do projeto - menor em função da 
racionalização do processo -e do FAC simples, ambas sem desconto. 

~o..e3iLOt15 t; r~ 
A análise da tabela mostra que a solução do Correio hH . 1 p P · ~~J ~ : ·~resenta 

mais onerosa para o cliente. Para que as soluções tenham preços equivalentes é 
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necessana uma redução da rentabilidade líquida de 11% para 5,95% no preço de 
impressão e acabamento. 

A análise do novo fluxo de caixa considerando a rentabilidade líquida acima 
definida (5,95%) aponta para a viabilidade do projeto, proporcionando o retorno do 
investimento com dois anos e quatro meses de prestação do serviço de Correio Híbrido 
Postal e um ganho a valor presente líquido de R$ 13.543.330,51. A taxa interna de 
retorno do investimento foi de 27,25% ao ano. 

Da mesma forma, a análise de sensibilidade foi feita sobre a quantidade 
estipulada de demanda do serviço em lide. A quantidade mínima de demanda para 
garantir o retorno do investimento, sem remuneração do capital investido, poderá ser até 
79,02% daquela prevista inicialmente. 

5. Cenário Considerando o Crescimento do Mercado 

Deve-se também avaliar se o crescimento estimado de mercado está compatível 
com o setor e a realidade econômica. 

O gerente do projeto menciona no Plano de Marketing que a demanda gerada 
pelos grandes clientes corporativos "tende a se estabilizar ou até mesmo decrescer'', em 
resposta à pressão por redução de custos. Não obstante, está previsto um crescimento do 
tráfego dos objetos foco do serviço em 1 O% ao ano em média. Esta projeção parece estar 
super dimensionada se for levado em consideração que a previsão de crescimento da 
economia, durante o atual governo, apresenta números bem mais modestos. 

Dessa forma foi montado um cenário com crescimento zero de mercado, 
mantendo o market-share definido pelo gerente do projeto. A tabela a seguir mostra como 
ficaria a demanda para o cenário proposto: 

Observando a tabela verifica-se que a demanda pelo serviço cresce 400% ao 
longo dos cinco anos. 

A análise do novo fluxo de caixa considerando a rentabiljdade líquida de 5,95% e 
crescimento de mercado zero aponta para a inviabilidade do projeto, proporcionando um 
valor presente líquido negativo de R$ 4.538.124,05. A taxa interna de retorno do 
investimento foi de 10,43% ao ano, abaixo, portanto, da taxa mínima de atratividade 
adotada. 

Considerando que a prestação do serviço de Correio Híbrido Postal não se 
encerrará ao final dos cinco anos considerados na análise e calcula11dp -se ~e~ ponto de 
equilíbrio, verifica-se o que o projeto, para esse cenário, se t())rn '-Vm -ª'fco -

1
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6. Fatores de Risco 

Apesar dos dados fornecidos pelo gerente do projeto apontarem para a 
viabilidade do projeto, o DEORC ressalva os fatores de risco já registrados nos itens 4 e 
5, associados às observações a seguir: 

Um ponto a ser destacado, mencionado no próprio Plano de Marketing do Projeto 
Correio Híbrido Postal, é o alto índice de ociosidade do parque de impressão instalado no 
Brasil, que beira 50%. Existe, portanto, um excesso de capacidade instalada, acima das 
perspectivas de crescimento imediato do mercado. Neste contexto a participação de mais 
uma empresa nesse mercado de baixa demanda atual, resultaria no incremento da 
ociosidade. Isto sem considerar os citados planos de expansão dos atuais ofertantes que 
já possuem uma atuação consolidada no mercado, como Xerox, Moore, M.l. Montreal 
Informática, American Bank Note Company, Print Laser. 

Cabe ressaltar a questão da segurança como um ponto fundamental dentro da 
lógica da quarteirização do serviço. No Plano de Marketing a segurança é um dos 
quesitos críticos na seleção do fornecedor terceirizado visto que as empresas são 
obrigadas a disponibilizar para terceiros informações confidenciais e estratégicas, tais 
como: cadastro de clientes, valores de faturamento e até mesmo dados sujeitos a sigilo 
legal (bancário, telefônico, fiscal). Dessa forma, resta a incerteza, quais fatores levariam 
uma empresa a disponibilizar sua base de dados a um terceiro que por sua vez os 
repassaria a um quarto, quando poderia eliminar o intermediário e trabalhar com apenas 
uma empresa. 

7. Análise de Rentabilidade da Segunda Fase da Solução 

Conforme dito no item 2 foi feita uma análise da rentabilidade relativa à segunda 
fase do serviço de Correio Híbrido Postal, que compreende a parte física do serviço. 

O estudo foi feito considerando o menor preço proposto para cada faixa de peso 
para os destinos local e estadual, ou seja, considerou-se a tabela sem desconto e 
postagem de um volume superior a 1 O milhões de objetos. 

Observa-se que a rentabilidade líquida proposta para a quase totalidade dos 
destinos é superior aos 11%. Apenas para os objetos destinados às Diretorias Regionais 
do Amazonas, Maranhão, Mato Grosso e Noroeste, cujo encaminhamento se dará pela 
Rede Postal Noturna a partir da Diretoria Regional de Brasília, é que a rentabilidade 
líquida ficou negativa, chegando a apresentar valores até 80% negativos. 

Quanto à redução da despesa de transporte apresentada pelo gerente do projeto, 
a tendência é que essa redução ocorra independentemente da implantação do serviço. 
Tal fato decorre da criação da tarifa FAC local que leva o cliente FAC a descentralizar sua 
produção para próximo dos locais de distribuição de forma a aproveitar uma tarifa menor 
e com isso reduzir seus custos. 

Outro quesito a ser considerado é quanto à tarifa pr~~ae;9Pr!JE)S"-9@1~G-~nto em 
função da antecipação da postagem, visto que esse procedirJt~ i tP p~a f.m if -~ehte traz 
ganho apenas para o parceiro no processo de produção dos otjjetos. 
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8. Conclusão 

Apresenta-se a seguir um quadro resumo dos cenários estudados: 

71,28% 76.646.280,51 

27,25% 13.543.330,51 
4 anos 

2 meses 

Viável 

Viável 

Diante dos resultados dos estudos realizados concluímos pela viabilidade do 
projeto, ressalvado a oscilação do VPL de R$ 13,5 milhões até R$ 76,6 milhões, sem 
considerar o destacado no item 5. Esta diferença, associado aos fatores de risco do 
negócio, demonstra claramente a possibilidade do resultado ser diferente do previsto, 
merecendo um monitoramento sistemático do projeto quanto a sua viabilidade. 

9. Observações 

Dois aspectos apontados pelo gestor e não considerados nas análises são: 

- a redução da despesa com a remuneração de terceiros que intermediam a 
postagem entre os atuais "print centers" e os correios; e 

- a redução do risco de evasão de receitas. 

Os dois aspectos mencionados decorrem do fato de que é o Correio Híbrido 
Postal quem var rmpnmrr os objetos, ficando assegurado, portanto, a postagem das 
mesmas quantidades. 

Esses aspectos têm impacto favorável nos três cenanos apresentados, 
aumentando o VPL do projeto e reduzindo o tempo de retorno do investimento. 

Qualquer alteração ou inclusão de novos parâmetros demandará um novo estudo 
de viabilidade econômico-financeira. 

1 O. Fundamentação Legal e Normativa 

Relatório/PR-121/2002; e 
Manual de Orçamento e Custo - MANORC, capítulo 2/2. 
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11. Anexos 

1 -Formatação esquemática do serviço de Correio Híbrido Postal. 
2 - Fluxos de caixa do projeto para cada cenário. 

À consideração superior. 
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Correio Hfbrido Postal 

Cliente ECT ~ Centro de g 
Centro de 

[g) 
~ 

(Remetente) 
Tratamento 

Produção 
de Dados 

Transmissão de Dados 

LCE 

~RPN 

LTN 

Entrega do CHP pelo Carteiro 

i 

I .. 
N 

~g 

[0 

CTC da DA ~ 

Trânsito 

AM,MA, 
MTeNO 

RPN/LTN 

o . 
Demais 

DRs 

~ 

Anexo 1 

[0 [0 

CTCde ~ 
Centro de t[0 

Destino 
Distribuição Destinatário 
Domiciliária 

-



Discriminação 
Entrada 

Receita 
Valor Residual 

Saída 
Investimento e despesas pré-operacionais 

Despesas Variáveis 
Despesas Fixas 

Cofins/Pasep/CPMF/ISS 
Saldo antes do !.Renda 
!.Renda e C.S.L.L. 
Saldo após do I.Renda 
Fluxo de Caixa Descontado 

TIR a.a. 
VPL (R$) 
Taxa Atratlvidade a.a. 
Pay Back descontado 

= IICt 

o '..J'ii 
o (fr 

o ~ · 

:z 

;~ 

Gestor 

Tx Crescimento 
o 

21.000.000,00 

-
-
-

(21.000.000 00) 
(21.000.000,00) 

71,28% 
76.646.280,51 

15,20% 

1 

97.916.269,45 

12.000.000,00 
76.671.702,86 

9.107.868,80 
4.925.188,35 
7.211.509 44 
1.023.913 21 

(5.812.403 77) 
(5.045.489,38) 

113 07% . ,. 
2 

208.630.091 ,26 

163.364.315,79 
9.107.868,80 

10.494.093,59 
25.663.813,07 
6.481.696 44 

19.182.116 63 
14.454.117,11 

2 anos 6 

Híbrido Postal 
FI.Cx. 

Anexo 2 

·· '' 

65 30% ., . 4768% 3790% ,,. 
3 4 5 

344.860.401 ,25 509.277.145,15 702.306.693,93 

270.037.1 89,53 398.780.980,56 549.929.551,57 
9.107.868,80 9.107.868,80 9.107.868,80 

17.346.478,18 25.616.640,40 35.326.026 70 
48.368.864,74 75.771.655 39 107.943.246 85 
14.201.414 01 23.518.362 83 34.456.703 93 
34.167.450 73 52.253.292,56 73.486.542 92 
22.348.84 7,88 29.669.057,13 36.219.747,77 

meses -



Discriminação 
Entrada 

Receita 
Valor Residual 

Saída 
Investimento e despesas pré-operacionais 

Despesas Variáveis 
Despesas Fixas 

Cofins/Pasep/CPMF/ISS 
Saldo antes do I.Renda 
I.Renda e C.S.L.L. 
Saldo após do I.Renda 
Fluxo de Caixa Descontado 

TIR a.a. 
VPL (R$) 
Taxa Atratividade a.a. 
Pay Back descontado 

Preço da solução CHP 

Tx Crescimento 
o 

21 .000.000,00 

-
-
-

(21.000.000,00) 
(21.000.000,00 

27,25% 
13.543.330,51 

15,20% 

113 07% 
1 2 

89.199.974,41 190.058.290,68 

12.000.000,00 
76.671 .702,86 163.364.315,79 

9.107.868,80 9.107.868,80 
4.486. 758,71 9.559.932,02 

(1.066.355 96) 8.026.174 07 

- 484.89918 
(13.066.355 96) 7.541.274 89 
(11.342.322,88) 5.682.504,83 

4 anos 2 

Híbrido Postal 
FI.Cx. 

Anexo 2 

6530% ,,. 47 68% 3790% ' I' 

3 4 5 

314.161.672,42 463.942.392,54 639 o 788.867,37 

270.037.189,53 398.780.980,56 549.929.551,57 
9.107.868,80 9.107.868,80 9.1 07.868,80 

15.802.332,12 23.336.302,34 32.181.380 03 
19.214.281,97 32.717.240 83 48.570.066 97 

4.288.855,87 8.879.861 88 14.269.822 77 
14.925.426,1 o 23.837.378 95 34.300.244,20 

9.762.685,55 13.534.698,45 16.905.764,56 

meses -



Discriminação 
Entrada 

Receita 
Valor Residual 

Saída 
Investimento e despesas pré-operacionais 

Despesas Variáveis 
Despesas Fixas 

Cofins/Pasep/CPMF/ISS 
Saldo antes do I.Renda 
I. Renda e C.S.L.L. 
Saldo após do I.Renda 
Fluxo de Caixa Descontado 

TIA a.a. 
VPL (R$) 
Taxa Atratividade a.a. 
Pay Back descontado 

"Tl 
(.{) 

z 
o 

I:; 
I ~.} 

r 

Mercado estável 

Tx Crescimento 
o 

21.000.000,00 

-
-
-

(21.000.000 00) 
(21.000.000,00) 

10,43% 
4.538.124,05 

15,20% 
ND 

o 

1 2 

80.656.892,24 156.268.136,14 

12.000.000,00 
69.328.509,52 134.320.039,65 

9.107.868,80 9.107.868,80 
4.057.041,68 7.860.287,25 

(1.836.527 76\ 4.979.940 44 
. -

(13.836.527 76) 4.979.940 44 
(12.01 0.874,79) 3.752.486,95 

o 

Híbrido Postal 
FI.Cx. 

50 09°/c o 

3 

234.538.023,86 

201 .596.803,05 
9.107.868,80 

11.797.262,60 
12.036.089 41 

1.848.270 40 
10.187.819,01 

6.663.828,07 

Anexo 2 
. . ·. ~ . . . . -~ ' --.:- .·: ... 

' 

3343% 2510% 
4 5 

312.933.030,88 391.465.023,27 

268.981 .112,55 336.483.167,62 
9.107.868,80 9.107.868,80 

15.740.531,45 19.690.690 67 
19.103.518,07 26.183.296 17 

4.251.196,14 6.658.320,70 
14.852.321 93 19.524.975,47 

8.433.045,39 9.623.390,33 

-
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~~CORREIO< ANEXO 2 DO RELATÓRIO DICO~;~~ôf2óo4., 
\. \./,ZG+ .: 

De: COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO/AC 

A(o):ASSESSORlA DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE 

CI!CEL/ AC - 009/2002 

Ref.: Concorrência n. 0 01212002- CELIAC 

Assunto: Veiculação no D.O.U. 

PROTOCOLO 

Brasília/DF, 07 de outubro de 2002 . 

Solicitamos a V.S3
• veicular mensagem, CUJO texto anexamos à presente, de 

acordo com as especificações a seguir: 

• Concorrência n. 0 012/2002- CELIAC- (AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO) 

• Data de Veiculação: 09/lü/2002. 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de acordo com a Lei n.0 

8.666/93, republicada em 06/07/94. 

Ateç.ciosamente 

I 

EDUARDO MEDEIROS DE MORAIS 
Presidente da CELIAC 

A U J(' 
C 1Am:\\ • l'u lth ç:u,:;,, , 117.' 11J'II] 

J) ·fvk u' d,~· ul n ~· l lhJ' hl" l l.l ~· tut ( "{ Jl<.l{ 1· 11 ) 111111< li )( J 1'1 J\ "1 1\ I. ( I .u iL t l l h.: llhl r dn ,\\( "( ).\ 1..1'11: 

R 8&tf-03/200~N-=' 
CPMI • CORREIOS 

Fls. N° 4 O 3 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N.0 12/2002- CEL/AC 
Comunicamos aos interessados que a abertura da Concorrência 

Internacional n.0 012/2002 - CEL/AC, que tem como objeto o fornecimento, 
instalação, implementação, operação e manutenção de uma Solução Integrada de 
Produção Descentralizada de Documentos, prevista para ocorrer dia 15/10/2002, 
conforme publicado no DOU de 13/0 2002, f< • adiada "sine die". Comunicamos 
ainda a alteração do item 6.3 do edital e NF (6*1T) + (4*1P) para NF = (4*1T) + 
(6*1P). 

EDUARDO ME 
Presidente da Comi 

DE ACORDO: 

ROSTfil31~el'r-" 
\ CPMI • CORREIOS 

F I s No _A.Dc!--4,___ 

- ~~~1. 2 6~ 
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58 /SSN 1676-2355 

AGtNCIA NACI6NAL DE TELECOMUNICAÇÕES 
SUPERINTEND~CIA 'DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

EXTKATOS DE RESCISÃO 

ESPÉCIE: Tamo ele Reocislo do Contnoto ele~ ele I<IVÍQOS n' 
293/1999 ele I ele julho ele 1999, celebrado enttt a Agéncia Nacional ele 

Tclcconl&micações - ANA'IEL c a Sra. Vivianc ele Andrade i'a'eira. 
OBJETO: Pn:staçio ele Serviços Técnicos. 
DA RESCISÃO: FICa n:scindido a pedido, neste ato, o oonlrato de 
presiiiÇAO ele I<IVÍQOS ele comum acordo cnm: as panes, a partir de 
3010912002, cooformt facul<a a Lci n' 8.647, ele 1~3. 
PELA CONTitATAN'Il!: M.aoocJ Narciso Cruz CasteUo Branco Vcr­
çosa. Superintendente ele Admi.nistraçlo GcnJ. 
PELA CON'mATADA: Viviaac ele Andrade i'a'eira. 

ESPÉCIE: Tamo ele Rescislio do Coolrato ele prestação ele SC<Yiços o' 
158/1999 ele 8 ele abril ele 1999, celebrado cnm: a Agência Nacional ele 

Telecomunicações - ANA'IEL c a Sra. Silvia de Tolcdo Piza Frange. 
OBJETO: Prestaçio ele Saviços Técnicos. 
DA RESCISÃO: FICO raciodido a pedido, oeste ato, o eoolrato de 
prestação de serviços ele oomum acordo enm: as partes, a partir de 
12mfl002, cooforme faculta a Lei n' 8.647, de 13~:i. 
PELA CONTRATANTE: Manoel Narciso Cruz Castello Branco Ver­
çosa. Superintendente ele Administração GcnJ. 
PELA CONTRATADA: Silvia de Tolcdo Piza Frange. 

(Of. E!. n' 31212002) 

SUPERlNTEND~CIA DE RADIOFREQUÊNCIA 
E FISCALIZAÇÃO 

GERÊNCIA..GERAL DE FISCALIZAÇÃO 
-<:CRITóRIO REGIONAL NO RIO DE JANEIRO 

EXTKATOS DE CONTRATOS 

.-/! EMPREsA BRASILEIRA DE . Convênio n': TC.{)4..()3112002 /. / , .•.. '··, 

' CORREIOS E 'QLÉGRAFOS Data da Assinatwll: CJU001'2JXJ2 i / J ', 

ADMINISIRAÇÃO CENTRAL Nome da Convenente: M~<;lpio de Periqdil, ~ lof /)r v-
• Nome da AGC: AGC Periquito ' . \ oOfJ 0 

A VlSOS Vigtncia: 02mr1iXJ2 a CJU00f'1JXJ7 l, 
PREGÃO N1 76fl002 <?i'.i<;to: Proporcionar ateodimento l popul~ da' . ' 

nquoto, onde OO<Úonne açlo governamenial ·'lle u~~dade .!!<·1'· 
p<eStaçio de serviÇOS postais. . . .. , . . ltiÇio < 

Apliaçio ele recursos fmancciros· RS 8 400 00 ·, 
A ECT, através de sua Adminislraçio Central. comunica que 

rulizará ls 09:30 horas do dia 21110/2002, na siua de Rruoiio da 
CPUAC, siio no endereço: SBN, QD. l, Blooo •A•, 41 Andar- Bra­
sllia/DF, a Scssio Pt!blica do PREGÃO para aquisição Item OI: 110 
Módulos Oper-acionais; Item 02: 330 Anuários - AM-{)1 e Item 03: 
110 Conjuntos ele Caixas Postais. Capital Mínimo Exjgido: Item OI : 
RS 15.000.00 (quinze mil ruis). lleiJ! 02: RS 16.000,00 (clezesscis mil 
!Ws) c Item 03: RS 15.000,00 (quinze mil !Ws). Retinida do Edital : 
CPUAC e pe~ Internet hllpl/www.oom::ios.eom.br. Informações adi ­
cionais no E-mail: licitaçoes@oom::ios.oom.br, Fax (061) 426-2759. 

PREGÃO N' Tlf1J)()2 

A ECT, através ele sua Administração Central. comunica que 
realizará ls 09:30 horas do dia Wl012002, na Sala de Reunião da 
CPUAC, sito no endereço: SBN, QD.I, Blooo •A•, 4' Andare Bra­
sllia/DF, a Sessão Púbüca do PREGÃO para cono-ataçjo de serviços 
gráficos para confecção ele 18.000 milbeiroslano de Formulários de 
Impressão de Telegnmas. Capital MJoimo Exigido: RS 75.000,00 
(setenta e cinco mil ruis). Retirada do Edital: CPUAC e pela In­
ternet: hllpl/www.oom::ios.eom.br. Informações adicionais no E-mail : 
ücitaçoes@corrcios.oom.br, Fax (061) 426-2759. 

PREGÃO N' 7812002 

centos reais) · · · (oito núl c quatr• 

Fundamcntaçlo legal: Art. 116 capu~ da Le ' 8 
Normativa n.• 2 de Wl2J98 da Sccretari d' .666/93 c lnstruçi• 
Ministc!rio das Comunicações. a c Scrvaços Post.a1s d 

Convênio n' : TC.Q3.{)29/2002 
Dala da A5sinaltlra: OI~ 
Nome da Convenente: Municlpio de São Geraldo do BaU.io 
Nome da AGC: AGC Silo Geraldo do Baixio 
Vigência: 01/0812002 a 01/0812007 
Objeto: Proporcionar atendimento l população da localidade de Sa 
~d~ do Bruuo. onde conforme ação govcmamcmaJ de . 
s.al~o da prestação de serviços postais. um v c 1 

Apücação de recursos lioanceiros· RS 8 400 00 ( · · 
centos reais) · · · Oito md c qu.un 

Fundamenta~o legal: An. 116, caput, da Lei 8.666193 e lnscru ;. 
NMio~va dasn .. C2 de Wl2198 da Secretaria de Serviços Postais çd 

msu:::no omurucações. 

Convênio n' : TC.Q2.Q2412002 
Data da Assinatura: 0111012002 
Nome da Convcoente: Município de Várz..ea da Palma 
Nome da AGC: AGC Guaicul 
Vigência: 01/1012002 a 01/1012007 

A ECf, através de sua Administração CeotraJ, comunica que O~jeto: Proporcionar atcndimenro à população da localidade de Gua 
realiz.ani às 09:30 horas do dia 23/1012002. na Sala de Reunião da cu1, onde confonnc ação govemamcnuJ de universaJ 1zaçào da pre· 
CPUAC, sito no endacço: SBN, QD.I , Blooo •A" , 4' Andar- Bra- tação de serviços postajs. 
sflia/DF, a Sessão Pública do PREGÃO pant aquisição 1.200.000 (um Apücação de recursos financeiros: RS 8.400,00 (oito mil c quatr< 
milhão e duzentas mil) BObinas de Papel para Aulenlicadora 2 Vias - centos !Ws) 

~·~ooco•m.;~-:;;;;; .. ·m,~~N.'0 10/2002-ANATEI....~ .. cle Mod. 02. Capital MfDimo Exigido: R$ -250.000,00 (duzentos c cin- Fundamentação legal: Art. 116, capu~ da Lei 8.666193 c lnstruçà 
r~•""-'v "'""''-' """'L ~= qüeota mil .ruis). Rdirada do Edital: CPlJAC c pela lntanct: Normativa n.' 2 ele Wl2J9S da Secn:tari.a ele Saviços Postais d 

( Unalura: (1/ ele outubro ele 2002. Contratada: SERVlÇO NACIONAL httpl/www.oom:i()(L()(llll.lr. InfO<liiiiÇÕCI · adicionais DO E-mail: üci- Ministério das Comunicações. 
i APRENDIZAGEM .. CX>MER.CIAL .SENAC. V18&ci&= de taçoes@ooncios.oom.lr, Fax (061) 426-2759. . 

1)7/10/2002 a 06/1012003. Objelo: .~ ele empresa prestadora Convênio n' : TC.Q3-C2812002 
ele I<IVÍQOS de capacitaçio em Ungua esttangcira, no idioma Inglês, MARTA MARIA COELHO Data da Assinatura: 15Al812002 
peJo perlodo de 12 (dol>e) meaeo, podendo ser n:novado por iguais Pregoein Nome da Convencnte: Municfpio de Nova Belém 
perlodoc até o limite de 60 (oesoenta) meses, coolados a partir de Nome da AGC: AGC Santo A.otôoio de Nova Belém 
(11/1012002. Programa ele Thabalbo: 24.128.(1191.4572.0001. Elemento AVISO DE ADIAMENTO ---..p>Vigência: 1510812002 • 15.1J812007 
de despesa: 3.3.3.90.39. Vakr anual oonlnllado: RS 60.648,00 (sessenta CONCORR.tNCIA INTERNAClONAL N' 1212002 Objeto: Proporcionar atendimento à população da localidade de Sant 
mil. seiscentos e quaraita e oito reais). Desembolso do exercício 2002: ~ Antônio de Nova Bclc!m.. onde conforme ação govemament.aJ de un 
RS 26.000,00 (vinte e ICil mil ruis). Processo: 53508.00049412002. Comunicamos aos interessados que a abenura da Concorrência versali.ução da prestação de sctViços posu.is. 

Internacional o.' 01212002- CEUAC, que tem corno Objeto o fome- Apücação de recursos financeiros: RS 6.000,00 (seis mil =is) 
· · :nrl•'""'" · 1cmen de S Fundamentação legal: Art. 116, capu~ da Lei 8.666193 c lnscruçio 

EXTRATO DO co~ -8W2- N.' 009n002-ANATEI.... Data de cunento, u._...,.;;..., unp tação;oper.oção e manutenção uma <>- Normativa n. I 2 ele WI2J98 da Secretaria de Serviços Postais d 
IISSÍDIIIUia:. 23 de .........,.., ele 2002. Cootra!.da: DATASISf INFOR- lução Integrada ele Produção Desocutruizada ele Documentos, prevista Ministério das Comunicações. 
MÁ'IlCA S1C LTDA. ~ ele 2310917JJ02 a i2Jo9f2003. Objeto: · pant ooorrcc _dia. 15/~0/2002, "coof<JnDC? publicado no 00'! de 
Coolralaçio de CIIlpRlS& _...-i•lizad• "" praUção de oerviços de atcn- 1310812002, f01 adiada stne die . Comunicamos ainda a altcraçao do Convênio n, : TC.{)4..()33fl002 
dimculo técnico espccializado 110 púbüco usuário de serviços de tele- item 6.3 do edital de NF~+ (4'IP) para NF =·(4'fD + (6'1P). Data da Assinatura: OI.JU912002 . . 

WIIJUIIicaçiic&·pont o Eoair6rio da Anal<:! no Estado do Rio de Janeiro, t Nome da Convenente: Município de Periquito 
...,. quillleS ·acgmemoc: : s.~a·. dó 'Cidadão'. lnfOI11laÇ<'Ies ·Relativas ao EDUARDO MEDEIROS DE MO~ _ Nome da AGC: AGC Sio Sebastião do Baixio 
FuodO de Fiscaiizaçió daii _T~. lnfortnaç>ões Sobre üecn- Prestdcnte da Comissão Especial ·ele licitação Vigência: O 110912002 a 01/09f1J.YJ7 
ciarnadil :cleSeniços~ AtendirneiJióe·~ Objeto: Proporcionar alaldimeoto 1 pojlulação da localidade de s:. 
deSolicilaçõescleUSuátióo•~e$cniçosdeTelecomunicaçõeS,~ (Of. El. n' 5?6/7!.Xn) --------' Sebastião do Baixio, onde coofonne ação governamental de un 
c ·l'rolooolo, pelo perlodo deU'(doze) meses, podendo ocr =ovado por versalização da prestaçio de serviços postais. 
iguais perfodos até o timi1c de 60 (:oesscnta) meses, oonlados a partir de DIREfO REGIONAL DE MINAS GERAIS Apücação de. rccursoc .financeiros: RS8.400.00 (oito mil c quatr• 

23/09f1iXJ2. Programa d!e-;II:abalbo: i1A-722·0250·2424·000 1. Elemento . , . EXTRATOS DE CONYtNiOS ::::.=~o legal: Art. 116, caput. da Lei 8.666193 c Instrui"· 
ele despesa: 339039. Vakr anual Conlnllado: RS 116.900,00 (cento e .. -• ... · ' ' · ,, . . , " Normativa o' 2 de 22112198 da Secretaria de Serviços Postais L 

dezessci:l mil c noYCCCDIOC .a:ais). Desembolso do cxa-cício 2002: RS AG~CIAS DE CORREIOS COMUNITÁRIA · M' · é · d. C ~ . 
31.822,17 (trinta c um mil, oilxx:tDos e vinte c dois reais e setenta.c &el.': Convênio n.' : TC.{)J.Ql6/7f.Xn tntst no as orou . 

ocntnos). ~.=.5,~~-~- Data da Assinatura: (12J09f']JXf2 

Nome da Convencnte: Mwticípio ele Águas Vermelhas ~. a• ~>~.' :.·, ~;;·: : · ·· 

AVJl!O DE LICITAÇÃO . 
PREGAO AMPLO N' 6/2002 

( O Escritório Regional da AGÉNC!A NACIONAL DE TE­
....ECOMUNlCAÇÕES - ANATEL no Rio de Janeiro, com sede na 
Pr.lça XV de Novembro, 20 - 9' e 10' andares - Centro - Rio de 
Janeiro- RJ, Inscrita no CNPJ sob o n.' 02.030.71510005-46, toma 
público aos interessados que realizará licitação na modalidade de 
prc~io a.oplo. no dia 18 de outubro de 2002. à..;; 13:30 horas, cujo 
objeto~ a aquisiçio de suprimentos de informática para o~ Esudos do 
Rio de Janeiro e Espfrito Santo, conforme condições constantes do 
Regulamento de Contratações da Anatel. publicado no DOU de 15 de 
janeiro de 1998 c do Edital que estará à disposição do~ interessados 
a panir do dia 09 de OU[Ubro de 2002. neste E.c;c ritório Regional. no 
I Q! andar. do endereço acima citado, no horârio de 9 às 12 c dao; 1 ~ 
à.c; 17 horas ou disponível no site da An:Hel. endereço: www.ana­
tei.(!:OV.br. opção: bibliot.eca!licit.açõcsladministratlvas/cm andamcmo. 

SANDRA CRISTINA DOS SANTOS GUERRA 
Prq~o<.• ira 

ror. El. n' 75n002l 

Nome da AGC: AGC Machado Mineiro 
Vigência: 23109n002 a 23109f2007 
Objeto: Proporcionar atendimento l população da localidade de 111!1;. 
chado Mineiro, onde conforme ação govemamentaJ de univct~ 
zação da prestação de serviços postais. 
Aplicação de recunos financeiros: RS 8.400,00 (oito mil e quatrn­
a:ntos reais) 
Fundamentação legal: Art. 116. capo~ da Lei 8.666193 c lnstruç:1o 
Nonnath·a n.! 2 de 22112198 da Secretaria de Serviços Postais du 
Ministtrio da.c; Comunicações. 

Convenio n' : TC.Q3.Q21n002 
Data da Assinatura: 09/00n002 
Ngme da Convcnent.c: Município de Mirabcla 
Nome da AGC: AGC Muqutm 
Vigencia: 09/09n002 a 09/09n007 
Objeto: Proporcionar atendimento à população da localidade de Mu · 
quém. onde conforme ação govc:mamcn(al de uni\'cr.>a hl'..ação da prc"­
t.açào de serviços po..o;tais . 
Aplic;.~çào de recursos financeiros: RS R.4CKI.OO (oil<l mil c quatn• · 
ccn1os reais) 
Fundamentação legal: An 11 6. carut . d;1 Lei H.6661'J1 c ln '> tru~-~~ · 
Nom1a11va n . ~ 2 de: 2211214R d.a Sccrclan .a de .\crv·~· u~ l'o~1:11 .... tl11 
Min1~tério das Comunicações . 

Convênio n' : TC-04.{)3212002·. 
Data da Assinawra: 0110912002 
Nome da Convenente: Municfpio de Periquito 
Nome da AGC: AGC Pedra Corrida 
Vigência: 01/09n002 a 0110912007 
Objeto: Proporcionar atendimento à população da localidade d~ Pc<.f 
Corrida. onde confonnc ação govemamcnlai de universali 1.ação • 
pr~..staçào de serviços postais. 
Aplicação de recursos financeiros: RS8.400.00 (oito mil e qu:~u 
centos reai s) 
FundamenLaçào lcgaJ: Art. 116. caput. da Lei 8.666/9,:\ c ln stru~·· 
Normativa n.! 2 de 22/12.198 da Secretaria de Serviço!' Postai~ 1 

Ministério da.c; Comunicações. 

Convenio n' : TC.Q3.007n002 
Data d:1 Ass inatu ra: 19104n00'1 
Nome da Convcnen~ : Municíp io de C h:1 lé 
Nome da AGC: AGC Professor Spcrhen 
Vigénci• : 17/0ó/2002 a 17/06f2007 . 
Objeto: Proporcionar atendimento à populuçoio da localidade _d(' h 
fe s<.;or Spcrhcn. onde conlormc ação gcwcmamental de uni\'Cf:-.;L 
za<;âo oa p:-cstação de serviços posw i:-.. 
A pllca~· ;i('., .. <IC recursos fin ancc1ms: RSR.400.00 lo itü mli c qu~; : 
CCniOS rC:.th 
Fund;mu.: lll :Lçào lc)!a l· r\rt . II(J. capul. da Lc_i S.fi66'0 ~ ~· l n•.trUL 

N11n11a tlv:• n ~ ~ dt.: 22/ 12NX <.I:J Sccn:t:m:t 11.: ~en~.._ , ·" h• ... tJ I' 

Mlnl ... l<:ric• , [;p., ('omuni caçô<::-.. 

~~ 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

PRT/PR-283/2001 PRESIDÊNCIA 

'(~;ECT 
VIG: 27.05.2003 EM I: 27.05.2003 

I 

.. - ASSUNTO: Comissão Especial de Licitação 

M 

-

DISTRIBUIÇÃO: Geral 

REFERÊNCIA: Lei 8.666/93 e Relatório DIRAD-120/98 

1. FINALIDADE 

Constituir Comissão Especial de Licitação objetivando realizar processo licitatório 
para contratação de Solução Integrada de Correio Híbrido Postal. 

2. COMPOSIÇÃO 

a) ADAUTO T AMEIRÃO MACHADO 
Chefe de Departamento/DECAM 
Matrícula 8.01 0.649·8 

b) AGOSTINHO PEREIRA DA SILVA JUNIOR 
Gerente de Diretoria/DICOM 
Matrícula 8.701 .304-5 

c) LUIZ CARLOS HALLA V CECÍLIO 
Assessor de Diretoria/DICOM 
Matrícula 8.557.293-4 

d) LUIZ FERNANDO ATAÍDE BOUCINHA 
Assessor de Departamento/DEJUR 
Matrícula 8.010.082-1 

e) MARCOS T ARCÍSIO CAMPOS CALDEIRA 
Chefe de Departamento/DESIS 
Matrícula 8.011 .110-6 

2.1. A Comissão será presidida pelo integrante indicado na alínea "a", sendo substituído 
pelo segundo integrante indicado na alínea "b", em seus impedimentos . 

3. ATRIBUIÇAO 

Além de outras atividades compatíveis, são atribuições específicas dos membros 
desta Comissão Especial de Licitação: 

a) participar de eventuais audiências públicas marcadas para esclarecimento do 
objeto a ser licitado bem como para manifestação dos interessados; 

b) analisar eventuais pedidos de impugnação de edital, acatando-os quando 
forem procedentes ou, em caso contrário, submetendo-os, devidamente 
instruídos e apreciados pela Área Jurídica, à decisão do Presidente da 
Empresa; · 

~~~~~r-\ 
c) efetuar a abertura dos envelopes de documentação t'~PMI u . ·~ D n_9-. 

data, local e horário estabelecidos no edital , CP 
1 O~~·-, C/r 

' I N~ ' 
"' " 

110 . \?S71'1;. • o..-:J~ 

----~ \ :oc• - T . • ~ ~~ 
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PRESIDÊNCIA PRT/PR-283/2001 

EMI: 27.03.2002 VIG: 06.11.2001 
'«). ECT 

2 

d) efetuar a abertura dos envelopes contendo as propostas dos habilitados, após 
resolvidos os recursos da fase de habilitação; 

e) examinar a conformidade das propostas com o edital de licitação; 

f) proceder à indicação do vencedor, de acordo com os critérios de julgamento 
previstos no edital; 

g) analisar recursos relativos à fase de habilitação e de julgamento, reconsiderando 
a decisão quando forem procedentes ou, em caso contrário, submetendo-os, 
devidamente instruídos e apreciados pela Área Jurídica, à decisão do Presidente 
da ECT; 

h) preparar relatório propondo a adjudicação do objeto ao vencedor da licitação e a 
homologação do processo licitatório à Diretoria da ECT, por intermédio do 
Diretor Comercial da Empresa; 

i) encaminhar o processo administrativo à Área de Contratação, após a assinatura 
do contrato com a empresa adjudicatária, com as folhas dos documentos nele 
inseridos devidamente numeradas e rubricadas pelos membros da CEL. 

4. EQUIPES DE APOIO 

Sob a supervisão dos componentes da CEL mencionados no item 2, são os 
seguintes os nomes e atribuições das Equipes de Apoio: 

4.1. Equipe de Apoio Técnico 

4.1.1. Composição 

a) PAULO ROBERTO LOBO DA ROCHA 
Gerente de Projeto 1/DICOM 
Matrícula 8.305.036-1 

b) CARLOS HENRIQUE RICHTER 
Gerente de Atendimento/DR/PR 
Matrícula 8.009.897-5 

c) JAIRTON MENDES CRUZ 
Subchefe de Departamento/DESIS 
Matrícula 8.011.494-6 

d) JOÃO AMARO ALVES PESSANHA 
Subchefe Departamento/DPROD 
Matrícula 8.011.121-1 

e) MARCELLO GANIM VASCONCELLOS 
Gerente de Contas Especiais/GECOM/DR/RJ 
Matrícula 8.010.864-4 

f) MILENE MOTA MONTEIRO 
Subgerente de Vendas no Atacado/GEVEN/DR/CE 
Matrícula 8.011.027-\ L 

\\. 
I" 

~12~ 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

PRESIDÊNCIA PRT/PR-283/2001 

I(~ECT 
EMI: 27.03.2002 VIG: 06.11.2001 

g) SIDNEY MIGUEL MAZZORANA 
Analista de Sistemas Júnior/GESIT/DR/PR 
Matrícula 8.561.506-4 

h) MARCO ANTONIO CARDOSO SENA 
Engenheiro de Rede/DITEC 
Matrícula 8.011.905-0 

i) ADRIANA SILVEIRA TEPERINO 
Analista de Sistemas/DESIS 
Matrícula 8.011.761-9 

j) MARCOS CESAR SILVA DE CARVALHO 
Chefe de Seção/GETEC/DR/PA 
Matrícula 8.453.871-6 

k) SORAYA GUERRA DE SOUZA 
Gerente Técnico/DR/PE 
Matrícula 8.504.138-6 

I) FELIPE VIANA ALVES 
Coordenador Técnico/DECAR 
Matrícula 8.011.614-0 

m) DILERMANDO ALVARENGA 
Coordenador Técnico/DERCO 
Matrícula 8.010.615-3 

4.1.2. Atribuição 

3 

a) Elaborar as especificações técnicas da Solução e todas as condições de 
fornecimento do sistema e de execução dos serviços a serem contratados, com 
base no Relatório e no Projeto básico, elaborados pelo Grupo de Trabalho; 

b) definir critérios técnicos de julgamento; 

c) prestar assessoramento à CEL na análise e no julgamento das propostas 
técnicas e, quando solicitado, nas propostas econômicas ou outros assuntos 
relacionados e de sua competência. 

4.2. Equipe de Apoio Administrativo 

4.2.1. Composição 

1°) ERINALDO DE SOUZA CAVALCANTI 
Assessor de DepartamenJbiCIPRO 
Matrícula 8.008.576-8 \ (-

'\. 
f 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

PRT/PR-283/2001 PRESIDÊNCIA 
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' . r 

2°) JOÃO BATISTA VIEIRA DE CARVALHO 
Membro da CPL 
Matrícula 8.707.100-2 

4.2.2. Atribuição 

4 

a) Elaborar, com o assessoramento da Equipe de Apoio Técnico, o edital de 
licitação e a minuta do contrato, de acordo com os dispositivos da Lei n.0 

8.666/93 e do MANLIC, observando a formatação existente na Área de 
Contratação; 

b) confeccionar o Aviso de Edital; 

c) dar publicidade legal dos atos, conforme previsto na Lei n.0 8.666/93; 

d) organizar e arquivar em pasta apropriada os documentos relativos à licitação 
e mantê-los sob sua guarda, caso haja delegação do Presidente da CEL, 
durante todas as fases do processo até a assinatura do contrato com a 
empresa adjudicatária; 

e) preparar o conteúdo de certidões eventualmente requeridas por interessados, 
de material relativo à licitação, tais como atos da CEL, documentos e 
contratos; 

f} prestar assessoramento técnico à CEL, quando solicitado, na análise de 
eventuais pedidos de impugnação do edital e recursos administrativos nas 
diversas fases do processo licitatório; 

g) prestar assessoramento à CEL na análise das propostas econômicas e, 
quando solicitado, na análise das propostas técnicas; 

h) elaborar, com base na minuta do contrato, no edital, na proposta técnica e na 
de preços, o contrato de prestação de serviços oriundo da licitação 
processada pela Comissão Especial de Licitação, solicitando, sempre que 
necessário, assessoramento da Equipe de Apoio Técnico; 

i) prestar assessoramento à CEL, sempre que solicitado, na análise de outros 
assuntos relacionados com questões administrativas da licitação. 

5. PRAZO 

A Comissão Especial de Licitação/AC permanecerá constituída até a contratação 
do objeto da licitação realizada e deverá encaminhar a minuta d'o Edital e respectivos 
anexos para apreciação do Departamento Jurídico até 29.03.2002. 

* * * * * 

~(I ~A ----
HASSAN GEBRIM 

Presidente 

CPMI - COI~REIOS 

4n c 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

.til CORREIO< 
i De : COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO I AC 

; A(o): DEPARTAMENTO DE MARKETING 

. CI/CEL PRT/PR - 0 3 .2__ - 2.004- 012/2002 

' . 
I' 
I ' 

! i PROTOCOLO 
! ! 
i; 
: i 
. I 

Ref: CC-012/2002-AC-Solução Integrada de Produção Descentralizada de 1 
· 

Documentos 

Assunto: Veiculação no D.O.U. e Jornal Local 

Brasília/DF, 02 de junho de 2004. 

Solicitamos a V.Sª. veicular mensagem, cujo texto anexamos à presente, 
de acordo com a especificação a seguir: 

• Concorrência nº 012/2002/ AC 

• Data de veículação: ........ ./06/2004 (AVISO DE LICITAÇÃO) 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de acordo com a Lei n.º 
8.666/93, republicada em 06/07/94. 

Atenciosamente, 
. - ·~ 

. J 

/ 
/ /' 

.· ' i
11 f/ 

ADAUTO TAMEIRÃO MAC 
Presidehte da CEVA 

DO 

I 
IQUE D LMEI~ SOUSA 

Presidente da ECT -ftt1S-rfi1S/2{)00-="C ~ -
CPMI • CORREIOS 

Fls . No-4-.l--D-­
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72 1.':w 1677-7069 

Ministério das Comunicações 

SECRETARIA EXECUTIVA 
SUBSECREfARIA DE PLANEJAMENTO, 

ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇ . .\.0 
CONVITE r;• 112004 

Objc:to: Aquitiçso de Cafe c Açuc:ar Total de Itens Licitados: 00004 
. Edital: 07/0612004 de 09b00 is 12b00 c de 14b iu 17b00 . En­
dc~: Esplanada dos Miailtcrios cd sede sreloja 126 Asa N orte -
BRAS! LIA - DF . Entrega du Propott.u: l5/06n004 às 09h30 

OTTO LAMOSA BERGE 
Presidente 

(SIDEC- 04/06/2004) 41 0003.0000 1-2004NE000009 

AGÊNCIA NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES 
SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

GERÊNCIA-GERAL DE ADMINISTRAÇÃO 

EXTRATO D~ DISI'ENSA DE LICITAÇ . .\.0 

Processo o.• 53500 011705/2004; Contratação direta da empresa f:xitus 
Congressos c Promoções Ltda. c:m caráter c:mc:rgeocial, para prestação 
dos serviços de organização, pla.oejamento e eucuçio dos eventos: 
"Seminário Nacioo.t sobre Responsabilidade Social : Uma Parceria em 
Gênero, Desenvolvimento e Tecnologia" c "Poo.to A.natcl'', no evento 
"4 fr Painel T ELE BRASIL 2004"; Valor Total Estimado: RS 60.000,00 
(scnc:nla mil reais) c RS 30.000,00 (trinla mil reaii ). respectivamente; 
Amparo Legal: Art. 24, inciso IV da Lei n• 8.666193; Aprovação: Ge­
R:nte-Gera.l de Administração Substituto, em 03106/2004 e Rati ficaç:ão: 
Superintendente de: Administnç:io-G eral Substituto, em 0)/06/'2004. 

AVISOS ()fi LICITAÇÃO 
PREGÃO AMPLO N• Jl /2004 

A Agência Nacional de: Telc:comunicaçõcs - An.ate~ com 
sede no SAUS Quadra 06, Bloco"H", Edi fici o Mini stro S érgio Mot­
ta. na cidade de Brasília -DF. ln~crita no CNPJ sob o o"' 
02 .030.715/0001-12. torna p úblico aos interusados que real.iz.ari li­
citação na modalidade de Pn:gio Amplo, DO dia 18 de junho de 2004 
às 14 :30 horas, cuj o obj eto é a aquisição de material de info rmál..ica, 
em cooformidade com o Reg ulamento de Contratações da Anatel e o 
Edital c seu Anexo. que estará à disposição d01 inle:rcssad(X a partir 
do dia 07106n004 DO Edificio Sede da Anatcl, SAUS Quadra 06, 
Bloco "H", 3• andar, no h orário de 9 is li c d as 15 U 17 boru c 
disponi\I'CI no site da A.oatcl, endereço: www.anatel.gov.br. Seção: 
Biblioteca - Licitações - Admio.istralivas. 

PREGÃO AMPLO N· 32n004 

A Agência Nacional de Telecomunicações - An.atel, com 
sede: oo SAUS Quadra 06, Bloco .. H .. , Edificio Mini stro Sérgio Mot­
ta., na cidade de Bru.íliu -DF, Inseria no CNPJ sob o n ~ 

02 .030.7 15/000 1-12, torna púb li co aos interessados que rcaliz.ará li­
citaçio na modalidade de P regio Amplo. no dia 22 de junho de 2004 
i..s 14 :30 boru, cuj o ~o.•bj cto é a aq ui sição de material de o:pedieotc c 
de informática, em c.c>o formidade com o Regulamento de CC'Olra · 
toções .ia Anatcl e o EditaJ c: seu Anexo, que estará i dispos.içãc> dcos 
intcretsados a partir do dia 07/06/2004 oo Ed:ificio Sede da Anntel. 
SAUS Quadra 06, Bloco "H'", )• andar. oo horári o de 9 .is li c: das 
15 às 17 bcoras c disponível no site da Anatd, endereço: www.ana-
1el.~ ov.br. S eção: Biblioteca · Licitaçi'cs - Administrutivas. 

ADELSON lJE .-\L~1El lJA RAMOS 
f'reg••.:t ro 

SlJl'ERINTTh'DL"NCIA DE RADIOFREQ UÊNC!i\ E 
I'ISC/\L!Zi\ÇÃO 

GERÊNCIA-GERAL DE FlSCAU ZAÇÃO 
ESCRJTÓRIO REGIONi\J. EM M/\Ni\US 

F.XTRATO S DE C: O:\'TIL\TOS 

Cl•otr att.• ER ll( UO 11.2) · N• 00 1 120~ - A.~'lATEL 
Duto de .-\s:o1natura: 27 de nuu o de 2004 
Cc-.otratud a: F. \\'. Boi'Rcs dos S aotm - ME. 
Vtgéncut : ~ 7/0S/:!004 t1 :! 6/0 o;;J:! O()) 
Objl:l o: IH]tu SIÇiin d e Õ.AUH n u ncn•l pt•t!i vd ll t:t• n <L~o.1 <'1HHlu 1..111 l.!l.lf · 

mftoc~ de ~O ( '-1nl e) l1 tws puru 11lcurier 11 l 'mdudc C>pcr uCH•n.u. l Ú .:! . 
1:111 Rw Bnmco/A C. 
Mt•duhd uric rie Ll t:lltu;ut• : D t >pcn~u dt: 1.J~o.1t.t~·â• • 
Fundumcntro l.c .~nl : ,\r1J .~ <' :!-1. IO L1S t> 11. rlu l.c1 X.ó6t1/U\. t:{'mh nwrin 
t:<'lll "di SJll•SIP m• s Art1 ~o ,; ~ c )~ d!• Hc.~ulumcu l!' de ( "pntrulllÇ<'C-" 
<lu ·\ n11l c l. 
;-..; ,.lu d e E r11pcnh<• n ~ ~(){ )-l '\,' J :0002 kl. 

l'u•x rumu s .lt: 1 r w l ~t~ l lu • . ~ -l . J 2~ . 07'io . :ooo .ooo 1 
1-: lemm h • tlc Dt: spt:s u· ) , _uo )0 
\'u.lc•r ck• r ·•n truh•: I {~ I 152.00 (um nu I n-nl" c ~o.11HJii cntu t: cl• · • ~ rcw~). 
I lc;aL-n l ht> l ~• · nt• f: ~t: n.i .: 11• : H 1 fiM 1.60 ( ~t:ISC t.-nlt • .o c ~> rlc:n l•• t" um Jl"Uh 
t• .;,· ,; ,;cn t .. l"l•ntu\"t•; ) 

Diário Oficial da União - Seção 3 N" I OS, segundo- feira, 7 Je junho de 2004 

Processo o• 53584 .0001 S9/2004 EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Controlo ERII(UO I 1.1)- N" 00212004-ANAfEL I .ESPÉCI E: Quorto Tcnno ~<titivo oo Contnto n" 11.4 19/02; 2. CON. 
Data de Auinat~: 27 de m.Uo de 2004 TRAfADA: MAITRA INDUSTRIA E COMÉRCIO DE ARfEFAfOS 
Cootr.t..da: A. P. 8&Ireto Pinto - ME. DE PAPEL S/A; 3. OBJETO: rc:pactuação do Contrato no percentual de 
Vigência: 27/05/2004 a 26/05/2005 3,84% (três vírgula oitenta e quatro por cento~ produzindo aeus efeitos 
Objc1o:"'lui.uyiode'euamme<alpo01vd"":""<ticiooadacmg..ru-ocode20 • paror de 01/0112004; 4. DAr A DE ASSINAfURA: 27/05/2004· 5 
(vinte) litroa P-"a atender a Unidade OpcraaDO.I!Il ll l, em Porto Vdba.'RO ORIGEM: Rc:latório/DIR.AD-041/2004, aprovado na tr REDIR' & 
Modalid-.dc de L1ataçio: Dapc:nsa de Llat.Afio 31/03/2004; 6. SJGNATAR.lOS : Joio Henrique de Almeida Sousa . 
Fundmnento Legal· Artigo 24, LDCUO 11, da Lo 8.666193, co_mbinado com 0 Presidente da Cootniaote, Antônio Osório Menezes Batüta. Diretor de 
disposto n.oa Artigoc 5 c 32 do Regulamento de Cootrat&çõcs da An.atd Adm.io.iltraçio, c Silvio Rachid- Presidc:nte da Contratada. 
Nota de Empenho n" 2004NE000277. -~ 
Programas de Trabalho: 24.122.0750.2000.0001 . AVISO DE LIC ITAÇÃO 
Elemento de D"'peu: 33.90.30 r C ONCORRENC!A INTERNAC IONAL N' 1212002 
Valor do Contrato: RS 1.500,00 (um mil c quinhento• reais). · 

De~em_?olso no Excrdcio : R1 887,51 (oitocc:ntos c oitenta e sde rca.il Com\m.icam01 aos intercuado1 que o Eclital da Coocorrêoc:ia 
c aoquc:n~ c um cent.lvosh Internacional n• 12/2002 - Obtc:nção de uma Soluç ão Integrada de 
Proccuo o 53581.000340 004 Produção ~eJceotra.Hza.da de Documento• - adiada "Sine-Die", coo-

• forme publicado no DOU do dia 19/0212004 Seção 03, Pigina 81, 
Contrato ER_II-N 003n00! -ANATEL está sendo rc:publicado nesta data. Dessa forma., sua abatura ocorre li 
Data de An.matu:ra: OI ~JunhO ~c: - 2004 . A • no dia 18/08n004, às 09b30mio, no Salão Nobre: da ECT, 1ito no 
~oo=-:~f1~~:J)io~rosau de Vigilaoaa c Segurança Lt.da. cndc:c:ço: SBt-:J •. Q~. t . Bloco "A", Sc:>brel a;a - Brasíli~F. inf~-

g_ p - d · d · r · ada., fi · maçoes adiaoo&.Js no E-mail: coocorrencuuotem8Clo-
~!!:~oi~1~~~rc~sc;;'!:ad~~~ ~:-:;: Uoi~~:~r~~~~ na10t22002@ con-ei OI .com.br, Fax (061) 426-2807. 

~;,J.ilid'J:~~ Gc;;~~-Prcgão Am lo n" 003/2004-ERII ~ _ADAlJI'O TAMf:IRÃO MACHADO . ~ 
Fund~menlo Legal: Artig01 55 c S7, da [d o• 9.472197, artigo 32 do Re- Pr.::ndcntc da Conus~ao Espcaal de Lto.taç-ao 
g ulamenlo de Cool.nJ.&çÕc::l, aprovado pela Resol~ o• 005198-Anolc.l, e 
as norm as c procedimentos contidos no Regimento Interno da Anatcl . DIRETORIA REGIONAL EM ALAGOAS 
Nota de Empenho n" 2004NE000284. 
Programas de Trabalho: 24 .1 22 .0750.2000.0001 
Elemento de Despesa: 33 .90.39 
Valor do Contrato: RS 72.008,88 (setenta e dois mi~ oito reais e 
o itc:nta c oito centavos ). 
Desembolso no Exc:rdcio: R.S 42.005,18 (quarenta e dois mi l, cinco 
rea..i• e dezo ito centavos) 
Proccno n' 53578.000673/2004 

ESCRJTÓRJO REGIONAL EM PORTO ALEGRE 

AVISO DE ADIAMENTO 
PREGÃO AMPLO N." 8!.!004 

Informamos que a Licito.yão na Mod alidad e Pregão Amplo 
o.• 00811004 - EROS, que tinha como objeto a contratação de pres­
tação de u:nriços de copa, limpeza c cooscrvação do prédio para o 
Escritório Regional do Rio Grande do S ul da Anatd, cujo Aviso de 
Licitação foi publicado no dia 31 /05/2004 no Diário Oficial, nesta 
mesma acção, página 68, foi adiado para o dia 16 de junho de 2004, 
a.s: 8:30 horas no mesmo local . 

FATIMA T."-''IIIV\ RAZIA BUIJOLS 
Pr.:tt(ICirs 

RESULTADO DO PREGÃO AMPLO N" 7/!004 

A Agência Nacional de Tclcccmunic.tu;õc:s -Anatd, toma pú­
blico o resultado do Pregão Amplo o• 007/2004-ERS, Processo o• 
53528.00 1988/2004 cujo o~eto é a aquisiçio d e materiais de consumo, 
por itens., pua o Escritório Regional ER-OS, decla.rando vencedora a em­
presa AAA-A3 Distribuidora Ltd.o oos itens I ao li no valor total de RS 
18. 161,90 (dezcoito mil, «nto c sessenta c lUD rca..is e no venta centav~). 

CEI.S,.\ ASSUNÇÃO DA Sll.v~ 
Pn-~~-eitu 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

EXTRATOS DE CONTR.UOS 

Espécie: I. Coolratl• n• l 2.70012004; 2 . Contratada : Fundttçiio Getúli o 
\'ugas; ). Obj eto: Prestação de serviços de consulton a, com vis tu i. 
fomn1la!fÀO c o ddinea.mt.-nto de uru programa de implll.Dl.ação de um 
n~o.wo Plaoo de Carreiras, Cazxcc e SaJári<:oS - PCC~. bem corno re­
'-isio c atualizaçit' da.!~ Normas c Prroceclimentoo da Arca de Recurs os 
ltumanol!.; 4 . Va lor Globa.l: RS 8SO.OOO.OO; 5. Oata de Aumwtun : 
02/06/2004; 6. Vigéncia : O periodo de vigéncia será de 12 (doze) 
meses, com início a piU1.ir ela auinalur&;" 7. Recunos Orçamc:ntiariros: 
CC>nta: 03.07 Atividade: 00.8.00; 8. Origem: lnexigibilictadc de l.l · 
cilaçiio o" 001/2004-D IREC; 9 . Signai.Jirios : J"ào Henrique de A l­
me ida S ro usa . Presidente da Ccontru!Jinte, Antômo 011t> ri ~o.• Mc:nc7.e:o 
Batis ta · Dirc\N de Recursos llu.numos da C nnlrel.ant c, c Mlln loc l 
Femr~nd t• Th<.•mp::: ('n M ntta - \-", c.:c -Pre;ukntc d.u. Cnntrutodu . 

( ' t•n lroto o• 12.70 11200-4 ; Dttta de ll.H1nl!. lur11 : 02/06/2004; ( "onlratuda : 
EMPREFOUR !NJ)(JSTRJA E CC JM(:R CIO l.T DA .; Objclo: A<pu su;i~n 
ele c .ntco para Cartl,rt•; (lrij>!.cm : Jl r c~Õ<• n" (JJf)f2()(}.4 . C!'I.IAC: 'v"l _~.t ê n ­

Citl : lnrClu na duiJI de Sutl .IIS :.; rnuturu c 1t:m 11 nu t:om 11 cntr c~ u dt• U.ltJnlt• 
pcdulo do malcnu.l, fi:otodo o pr111.11 n1á.-.;mw de 12 (dt>7 c ) nr <.:>~t:~ . Cb,s ­
s t fi c t~ Ç"Ii l• C>rçanu.-ntó.nu: A h VI cludc OO.!i .O() c ( "onlw 2 fl2 ; Vul ~> r lt• t11l tlu 
('• "'fllrlllll ~·.iin• : I(S 2'i4 . 1U0,00; .S i ~nalân nJ : Anlõni to l ):a "•n f' M c11e Zt..'11 liu · 
ll sl" · Dnd t>r de H.c~o."liNI '~ llumwnt~ r e>~ pt>rHkndo pd• I )u elt•nu de Ad ­
TIII III ~ Inu,;àl• e AcL..ut•• "I Ufii\.11Ün M udrudn . r bc fe <in IJEC"/\,\1 d .. ( ···n­
ltulultl c. J,.ry;c Fanundt• 1\ . de ( )li \"\.1111 . I'II• L'tUHdt•r dw ( ·,·nlrllludu . 

F.XTRATOS DF. CONTRATOS 

A ECT, a través d o GERAD/DR/AL, efetuou u seguintes Contra­
tações: I) Contrato n• 029/2003; Data da assinatura: 14 .04.2003: 
Contratada: J . Ferreira & Construções Llda.; Prazo de vigência: de 
14.04 .2003 c termina na dato do rcc::cbimento definiti vo da obra.. 
forma.liz.ado por meio do Termo de Exame, entrega e Recebimento; 
Objeto: contratação de servi ços de engenharia visando reparos nas 
agências de O lho D'água Grande e Pe>rto Real do Colêgio; Valor do 
desembolso total: RS 16.214 ,38; 2) Contrato n• 035/2003; Data da 
anioatura: 06.05.2003; Contratada: Cable Sc:r.-iços Gerais ltda -
ME.; Prazo de vi~êocia: de 06.05.2003 e te rmina oa data do re­
cebimento definitivo da obra, formalizado por meio do Termo de 
Exame, entrega e Recebimento; Objeto: eoot.ratação de serviços de 
engenharia vli:ando adaptações fi~icas na agência de Estrela de Ala­
goas. para instalação do Projeto Banco Podai; Valor do dcsembol::o 
total: RS 1 5.8~2.83; 3) Contrato o• 067/2004; Data da assinatura.: 
24 .05.2004; Contratada: Nível Engenharia Construções Empreendi ­
mentos L !.da..; Prazo de vigéncia: de 24.05.2004 e termina na daa do 
rc:cebi.mcnto definitivo da obra., formallza.do por meio do Termo de 
Exame, cotrc:ga c Recebimento; Objeto: contratação de 1erviços de 
engenharia visando desenvolvimento dos projetos executi vos de lll"· 

quitctura c d01 complementares de reforma c ampliação do CEE, 
CTO c CTCE da DR/AL; Valor do desembolso total: RS 69.900,00 . 

AVISO I>E HOMOLOGAÇÃO 
I'REG.~O N' 412004 

A ECT, Diretoria RcgioDAl de Alagoas, através do seu Pre­
goeiro, in forma que o obj e to do Pregão o• OO-H2004, J\qu.isiç:ão ~c 
Méweis c EquiP.amc:ntos, foi homologad o à empresa CEZARIOS M O ­
VE IS E COMERCIO LTDA . no val or global do RS 98.000,00( no­
'-"enla c 01to mil reW~ ). 

AD ILSON !lMIST;\ LEI l'E 
l'õ<' !!(I.:C::U"•.• 

DIRETOR!/\ REG!O:-.Ji\L NO AMAZONAS 

~:XTRATOS OE I~T~ VMENTOS CO!\'TRATllAIS 

Contrato o• Ot4 n004; .·\,:$i nmk• em 2 1 /0~()().4: Controlada: Trsde Cc:n ­
sus Cc>nsultfllia e Scrviçlo;: ltd a.; Objeto: Prc:staçãC' de sen.iÇC'S té.cnicN 
\.""lipeci uli7..aJ us puru rop~o.T<laonali7.a~t• do Concur.>_C' ~úbL co :_ On~~o."Ul : 
P ~iio QO..t/20~ : \'olcor Global : RS l 55.023.05:Vigmao: 0) (trcs ) meses 
B pw1..i r du Hl.ll asiinHturu.: s.gnatirio: Rodo! f c-. .\l un~o.•el Murquc.s dco Ama~ 
- Dirctnr Rcgll•nol . Ja)'llle Aranha ChDcon Juni ur: Gcn:ntt: de Adnnnu ­
lrutução c s,J,., ro Edtwrdt• l.utz- RL,lrescntunt c da Cc>ntrat.ada. 

)D Tcmt c> Ach li w ot• C('lnliiiiO n" 072/2(.1()); .-\s smodt• em 28/0)/200~ : 
Controllldu : C();\'SERVAIJOR.-\ l iNIDC>S LT D.-\; ObJeto: E.-.:d usuro 
de P l~tt• de SCTVIçn: Vlllt•r ()Jt,bal : 660 .951<,17; S 1~notãriC'~ Rt-dolfo 
\.1anC">CI ;\·lurquc.:s dt• .-\nuulll . IJ.rct(Jr Hcgwnu.l do Coolnl!Hnlc. Ja~TTtt: 
: \runl1.11 \htacun lúmot - t i~o."T~o.-nlc de A dnum :>truç ft<• da Con trullm tc c 
Fr un~o.1 s t: u de S t~u zH .-\lcm.:ur . R..-: prcst.-nl tl.lllc da Contru\udH. 

lll RI:TUK IA RU;IJ.J:\ i\1. :\\1 !\:VliV.<.l:\ 1\S 1: 
i{ I Jl\ i\ I.V1 i\ 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

UI CORREIO< I DEPARTAMENTO JURIDICO.----.. 

AO: SENHOR PRESIDENTE DA ECT 

CI/DEJURIGAB- 640 /2004 

REF. : Inicial 

Assunto : Edital da Concorrência Internacional n.0 012/2002 

Brasília-DF, I +de maio de 2004. 

Tendo em vista que a licitação correspondente à Concorrência 

Internacional n.0 012/2002, que visa à contratação de uma Solução Integrada de 

Produção Descentralizada de Documentos, encontra-se suspensa por força de 

medida liminar, submeto à apreciação de V.S. 8 algumas considerações, de ordem 

jurídica, conforme abaixo, para avaliação do assunto. 

Para melhor visualização do lapso decorrido desde o primeiro 

evento que deu início ao processo licitatório até a sua suspensão, destaco: 

• Data Audiência Pública ......... ............. ....... .......... ... .. ..... .. ...... 24/04/02 

• Data 1.8 publicação edital.. ... .. ........ ... .............. ... ..... ..... ........ 28/05/02 

• Data da reunião, de acordo com a 1.8 publicação ........ ..... .. 30/07/02 

• Data da publicação de alterações no edital. .... ............ ......... 1 0/06/02 

• Data 2. 8 publicação edital. .................................. ....... ........ ... 13/08/02 

• Data da reunião, de acordo com a 2. 8 publicação ... .. ... .. ... .. 15/1 0/02 

• Data da publicação de adiamento "sine die" ... .. ....... ... .... ...... 09/1 0/02 

• Data 3. 8 publicação edital. .. .... ... ....... ... ....... .... .. ..... ...... ...... ... 12/12/03 

• Data da reunião, de acordo com a 3.8 publicação ........ ..... .. 16/02/04 

• Data intimação da liminar .... ..... ..... .. .... .... .... ........ .. ....... ... ..... 16/02/04 

Inicialmente, cumpre resumir os principais aspectos referentes aos 

dois feitos judiciais ora em trâmite na Justiça Federal do DF. 

A Associação Brasileira de Indústria Gráfica - ABIGRAF 
fm~'-rfifst~rr--

NACIONAL impetrou, em 12/02/04, Mandado de Segurança (Pf , q: · ~so ; ~~~!OS · · 
I 1,' .1 L 

_. f ls. N° __ =-_ 

~g 731~ 
Doe: ~ 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO 
- . UI CORREIO( I DEPARTAMENTO JURÍDICO 

2004.34.00.005365-7) contra ato do Presidente da ECT e do Presidente da 

Comissão Especial de Licitação - CEL, objetivando que fosse declarada a nulidade 

do edital da referida concorrência. O argumento em que fundou a sua pretensão 

nessa ação especial consistiu, em síntese, na suposta falta de autorização legal e 

constitucional para que a ECT pudesse atuar no segmento de mercado gráfico, 

po is este seria estranho às atividades postais. 

Pleiteou, também, a concessão de medida liminar visando à 

suspensão da disputa, o que lhe foi negado pelo Juízo da 5. 8 VF, que fundamentou 

a sua decisão sob o argumento de que não estariam presentes os pressupostos 

necessários para tal tutela, ou seja, a relevância do direito argüido, bem como o 

perigo da demora, nos termos do art. 7.0 da Lei n. 0 1.533/51 . 

lnconformada diante da decisão denegatória, a impetrante interpôs 

recurso de Agravo de Instrumento (Processo n.0 2004.01.00.005679-0), no qual 

também não obteve provimento liminar, desta vez por decisão da Relatora 

Desembargadora Federal Maria Isabel Galotti. 

Tanto em relação ao Mandado de Segurança, quanto em relação 

ao Agravo de Instrumento, a ECT apresentou as devidas respostas, por assim 

dizer, na legítima defesa dos seus interesses, no sentido de afastar quaisquer 

impedimentos à realização da combatida licitação. 

Em relação à segunda demanda judicial, tem-se que a empresa 

XEROX COMÉRCIO E INDÚSTRIA L TOA. ingressou em juízo, em 13/02/04, às 

vésperas , portanto, da reunião para o recebimento das propostas, que estava 

então marcada para o dia 16/02, com Medida Cautelar Inominada (Processo n.o 

2004.34.00.005539-7), objetivando também a suspensão do certame, até que fosse 

republicado o edital , com a reabertura do respectivo prazo inicialmente concedido, 

sob o argumento de que teria ocorrido, em 29/01/04, durante a fase de 

esclarecimentos de dúvidas aos interessados, uma inovação na~ condições de 

habil itação técnica. 

O fundamento fático da suposta inovação editalícia foi a divulgação 

feita pela ECT, aos interessados que formularam questionamentos a respeito do 

edital, quanto à necessidade de que os Centros de Produção deven · '": c~ .. .. Ó .R-EI;;; 
CPMI , ,, . 

uma ca pacidade produtiva igual ou superior a 12 milhões de páginas/mês. 4 \ :sJ 
• ..... l 

F"ls-. N° ___ _ 
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Bl CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO 

Nesta ação, entretanto, foi concedida medida liminar, por juiz de 

plantão, no mesmo dia de ajuizamento, portanto, determinando que o Presidente 

da CEL se abstivesse de realizar a mencionada reunião de recebimento das 

propostas, suspendendo, desta forma , o certame. O Mandado de Intimação para o 

cumprimento da liminar foi entregue pouco antes do horário estabelecido para 

aquela reunião, ou seja , no próprio dia 16/02/04, sendo, então, cumprida a decisão , 

nos termos determinados, da qual todos que então estavam presentes dela foram 

cientificados. 

Em face desta decisão liminar, a ECT tentou, junto ao Juiz da s.a 
VF, a sua reconsideração, tendo em vista que a argumentação apresentada pela 

requerente mostrava-se equivocada, por erro de interpretação do edital, conforme 

procurou-se então demonstrar. 

Como a mencionada decisão provisória foi mantida na primeira 

instância, a ECT interpôs Agravo de Instrumento (Processo n.0 2004.01.00.006686-

2), sendo que, conforme decisão proferida em 08/03/04, pelo Desembargador 

Federal João Batista Moreira, a decisão recorrida não foi revogada. 

Em decorrência do desacerto dessa decisão proferida quando da 

apreciação do recurso interposto , a ECT imediatamente recorreu (em 15/03/04 ), 

desta vez por meio de Embargos de Declaração com efeito modificativo. Neste 

recurso , explorou-se as contradições e omissões da decisão recorrida, as quais 

podem levar, em última análise, à revogação da liminar deferida pelo juiz da 

primeira instância. 

Este é, em resumo, o cenário jurídico-processual em que se 

encontram as ações referentes à Concorrência Internacional n. 0 012/2002 que, 

repita-se, por força de decisão liminar, proferida nos autos de Medida Cautelar 

promovida pela empresa XEROX COMÉRCIO E INDÚSTRIA L TOA. , está 

suspensa até que seja apreciado o mérito da ação, ou seja republicado o edital , 

com a reabertura do respectivo prazo inicialmente concedido . 

Em face do exposto , e considerando-se o tempo transcorrido, 

desde a intimação da liminar em questão ( 16/02/04 ), bem como todas as tentativas 

judicia is adotadas pela ECT, visando a revogá-la imediatamente, além do que , 

caso venha a sê-lo , agora somente poderá ocorrer com o julg~~cntq; 0ql~ ~ étCii 0-~~, a . 
I \: . 

CPMI • CORREIOS .. · -1 ( ,. 
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rDI CORREIO( I 
Medida Cautelar ou dos recursos correspondentes ao Agravo de Instrumento n.0 

2004.01.00.006686-2 ou ainda aos Embargos de Declaração, em relação aos 

quais, por outro lado, não se tem uma expectativa de quando ocorrerão tais 

julgamentos, submeto o caso à apreciação de V.s.a, ressaltando como medida 

recomendável que seja efetivada a republicação do edital, com a abertura de novo 

prazo para apresentação das propostas, de sorte que a ECT possa dar 

prosseguimento ao seu objetivo estratégico de contratar uma Solução Integrada de 

Produção Descentralizada de Documentos. 

Em sendo autorizada. por v.s.a a republicação do edital, ao 

Presidente da Comissão Especial de Licitação deve ser determinado também que 

adote todas as providências para a correção, na medida do necessário, de 

eventuais aspectos que tenham sido questionados pelos interessados em relação 

ao instrumento convocatório, inclusive no que se refere à questão impugnada 

judicialmente pela XEROX, sem prejuízo de outros aspectos julgados oportunos, 

desde que devidamente justificados. 

Com a adoção dessa providência, os processos referentes aos 

recursos interpostos pela ECT poderão ser extintos, uma vez que, para tanto, 

bastaria manifestar, nos autos, a sua desistência . Quanto à Medida Cautelar, 

restará à ECT a possibilidade de requerer a sua extinção, pela perda do objeto, 

segundo as diretrizes estabelecidas no diploma processual civil. 

Por último, destaco que, em relação ao Mandado de Segurança 

impetrado pela ABIGRAF, bem com ao Agravo de Instrumento, a extinção dos 

respectivos processos dependeria exclusivamente daquela associação, em nada 

influenciando, para isso, a mencionada republicação, razão pela qual estes feitos 

não deverão sofrer qualquer alteração em seu processamento. 

/ 

Atenciosa.rnente , 1 
( ' 

l.- . . , I .__ . ,( .· . .. 
\. ) ·· I V '-....\.........._ \ . "- · y ...J -· v.._. .... . .......___ 

MARIA DE FÁTIMA MORAIS SELEME 
Chefe do Departamento Jurídico 

.....!Ol+~r""1"H'/200'i -c -
4 CPMI • CO~R,~IOS ~ 
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ANEXO 4 DO RELATÓ 

fll CORREI()( I DEPARTAMENTOJURÍDICO 

Ao Presidente da CEL- Concorrência Internacional n.0 012/2002: 

1. Autorizo a republicação do edital, com a abertura de novo prazo para 

apresentação das propostas, nos termos da CI/DEJURIGAB- 640 /2004. 

2. Antes da republicação, deve ser procedida uma revisão do edital e seus 

anexos, nos aspectos que não tenham sido adequadamente compreendidos 

pelos interessados, conforme os questionamentos que fizeram, bem como 

em relação a outros julgados oportunos, desde que devidamente 

justificados, verificando, também, a questão que deu origem à liminar ora em 

vigência. 

Brasília-DF, .l-1 /05/04. 

JOÃO ENRIQUE DE ALMEIDA SOUSA 

Presidente da ECT 

040/2004 
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ANEX0$00 RELATÓRIO DICOM-040/2004 

CORREIO 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

ATA DA REUNIÃO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 012/2002- CELIAC 

OBJETO: Contratação de Solução Integrada para Produção Descentralizada de Documentos. 

DIA/HORA: 18/08/2004 às 09:30 horas. 

ASSUNTO: Esta reunião destinou-se a receber os documentos de Habilitação e as Propostas 
Técnicas e Econômicas da Concorrência Internacional n° 012/2002- CEUAC . 

LOCAL: Salão Nobre da ECT, Sobreloja do prédio da Administração Central da ECT, em 
Brasília. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 305 (trezentos e cinco) exemplares 
do Edital, sendo 56 (cinquenta e seis) mediante o sistema impresso e 249 (duzentos e quarenta 
e nove) pelo sistema magnético, via Internet. 

EMPRESAS PARTICIPANTES: Participou somente 01 (uma) empresa licitante, sob a forma de 
consórcio, denominado Consórcio BRPOSTAL formado pelas empresas: AMERICAN 
BANKNOTE LTDA; BMK PRÓ INDÚSTRIA GRÁFICA LTDA; BRT SERVIÇOS DE INTERNET 
S/A; Ml MONTREAL INFORMÁTICA L TOA; PLANALTO INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE 
PAPEL LTDA; POSTEL DO BRASIL SERVIÇOS E PARTICIPAÇÕES LTDA; POSTEL SPA; 
POSTEL PRINT SPA; PRINT LASER SERVICE LTDA. 

CREDENCIADOS: Foi credenciada 01 (uma) empresa, sob a forma de consórcio, cujo 
representante assinou a ata. 

SUSPENSÃO DA REUNIÃO: Os envelopes contendo as Propostas Técnicas e Econômicas 
foram rubricados pelos membros da Comissão, pelos representantes das empresas e 
posteriormente lacrados, e ficarão sob a guarda e responsabilidade da Comissão Especial de 
Licitação.O envelope de habilitação foi aberto . O Presidente da Comissão comunicou aos 
presentes, neste momento, que a audiência está suspensa até as 16:00 horas deste dia em 
razão da notícia da existência de uma liminar proferida pelo MM. Juiz da 22a Vara em Ação 
Cautelar proposta pela empresa Xerox e outra. · • 

ENC ERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente ATA, que após lida e achada conforme, vai assinada pelos 
membros da Comissão e pelo representante credenciado presentes ao ato. 

Licitante: CONSÓRCIO BRPOSTAL 
Representante : Zenio Rimes de Almeida 
CPF : 314 .874 .167-68 
Identidade: 1.561.053- SSP/DF ( 
Telefone : (21) 2585-9187; 9177-9250; 
Telefone: (61) 9982-5093 
Fax: (021) 2580-6879 
e-mai l: zenio .rimes@abnc.com .br ~~~I 

CPMI • COR : -,cJS. I 
( ) / I ~ - ~ 

Fls~ 41 ·j-
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 , 

CORREIO 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

A uto Tam ão Machado 
Presidente da CEL 

Agostintc/ Jt;~lva Júnior 
Membro 

Marcos Tarcís o 
Membro 

Luiz Fernando Ataíde Boucinha 
Membro 

No __ 

-----
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Comissão Especial de Licitação da Administração Central- CEUAC 

ATA 
3• REUNIÃO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 012/2002 - CEUAC 

OBJETO: Contratação de Solução Integrada de Produção Descentralizada de 
Documentos. 

DIA/HORA: 19/08/2004 às 16:00 horas. 

ASSUNTO: Dar continuidade à 2a Reunião da Concorrência Internacional n° 012/2002 
-CEUAC. 

LOCAL: Auditório da ECT, Sobreloja do prédio da Administração Central da ECT, em 
Brasília. 

CREDENCIADO: Consórcio BRPOSTAL. 

O Presidente da CEL declarou aberta a sessão, informando que os trabalhos estariam 
suspensos até ulterior deliberação da Comissão. Ás 16:50 horas foram reiniciados os 
trabalhos, quando então o Presidente da CEL informou aos presentes que a Liminar 
concedida nos autos da ação cautelar n° 200434000258267, movida pelas empresas 
Xérox Com. e lnd. Ltda e lnterprint Ltda, foi suspensa por decisão proferida nos autos 
da Suspensão de Segurança, processo n° 20040100036575-1. 

RESULTADO DA HABILITAÇÃO: Na seqüência dos trabalhos a Comissão questionou 
aos presentes se havia alguma consideração a fazer acerca da documentação relativa 
à habilitação, não tendo havido qualquer manifestação. O Presidente da Comissão 
Especial de Licitação informou, então, que após avaliação dos documentos 
apresentados, o Consórcio BRPOSTAL. foi considerado habilitado a prosseguir nas 
fases seguintes. 

PROPOSTA TÉCNICA: O envelope contendo a proposta técnica foi apresentado aos 
presentes, objetivando a aferição de sua inviolabilidade. Após sua abertura, a proposta 
técnica recebeu a rubrica de todos os membros da Comissão. N.este momento o 
Presidente da CEL informou que o resultado referente à avaliação da "proposta técnica, 
será oportunamente publicado no DOU . O envelope contendo a proposta econômica, 
perma cerá sob a guarda da CEL. 

Ata CCD1212002 

112 3 7 3 1 , 
Doe: ____ _ 
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ANE.~Q _;; .P9 ~~~A TÓRIO DICOM-040/2004 

Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como 
encerrada a reunião, lavrada a presente ATA, que após lida e achada conforme, vai 
assinada pelos membros da Comissão e pelo representante credenciado presentes ao 
ato. 

Licitante: CONSÓRCIO BRPOSTAL 
Representante: Zenio Rimes de Almeida 
CPF: 314.874.167-68 
Identidade: 1.561 .053- SSP/DF 
Telefone: (21) 2585-9187; 9177 -9250; 
Telefone: (61) 9982-5093 
Fax: (021) 2580-6879 
e-mail: zenio .rimes@abnc.com.br 

Agostinho P{.!~a~ior 
Membro 

Marcos Ta 

Ata CC01 2/2002 

Luiz Fernando Ataíde Boucinha 
Membro 

,-RBS-nCl.fl312~S-={; -
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CONCORRÊNCIA N2 12/2002 

SOLUÇÃO INTEGRADA DE PRODUÇÃO DESCENTRALIZADA DE 
DOCUMENTOS 

Ata de Julgamento das Propostas Técnicas 

LOCAL: Salão Nobre do Ed. Sede da Administração Central da ECT em 
Brasília. 

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto do ano de dois mil e quatro, às 1 O horas 
e trinta minutos, reuniu-se a Comissão Especial de Licitação, designada pela 
Portaria PRT/PR -283/2001 para, em conformidade com o disposto no Capítulo VI 
- Critério Para Julgamento das Propostas, do Edital de Licitação, promover a 
análise e julgamento das propostas técnicas da Concorrência Internacional 
012/2002. 

RESULTADO DA AVALIAÇÃO: Com base no Parecer Técnico elaborado pela 
equipe de apoio técnico, que é aprovado na íntegra e anexado a esta ATA, a 
Comissão decide classificar a licitante Consórcio BRPostal, bem como pontuar a 
licitante, conforme tabela abaixo: 

ITEM _PONTUAÇÃ~ 
MAXIMA POSSIVEL 

1.b 10 
1.d 10 
2 .a 25 
2.b 10 
2.c 10 
2 .d 10 
3 .a 50 
3.b 30 
4.a 20 
4.b 20 
4.c 20 
4 .d 25 
4 .e 30 
4.f 30 
4 .q 20 
4.h 5 

TOTAL 325 

PONTUAÇÃO 
OBTIDA 

10 
10 
25 
10 
10 
10 
50 
30 
10 
10 
20 
25 
30 
o 

20 
5 

275 

--ReS"ii0..03/~ Ctt­
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Índice Técnico: IT = PT I Maior Pontuação 
propostas habilitadas 

IT = 275/275 

Técnica dentre todas a~,~__; 
~..:.::..__/ 

IT = 1,00 

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS: Concluída a avaliação, a Comissão resolve 
mandar publicá-la no Diário Oficial da União, abrindo contagem do prazo recursal, 
conforme estipulado na Lei 8666/93. Neste ato, o Presidente da Comissão 
determina que o processo, incluindo as ATAS, fique à disposição dos 
participantes, para vista, a partir das 9 horas do dia da publicação no DOU, no 
quarto andar do Edifício Sede da ECT, Setor Bancário Norte, Quadra 1 - Brasília 
DF_ 

ENCERRAMENTO DA REUNIAO: Nada mais havendo a tratar, o Presidente da 
Comissão Especial de Licitação deu como encerrada a reunião, lavrando-se a 
presente Ata que, após lida e achada conforme, vai por todos assinada. 

Comissão Especial de Licitação: 

ABauto Tary~Ej.ifão Machad 
/ Presidente 

/ 

(YJ~ 
Agostinho Perei~ ~k Silva Júnior 

Membro 

/~L= I ~[Fernando At~ Sou~ 
Membro 

~-
Marcos Tarcí' , 

Membr6 
I 

/ 
Lu íz Carlos Hallay Cecília 

Membro 

o = 

'3/2005-=--c -1 
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ANEXO 7 DO RELA TORIO DICOM-040/2004 

, EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Diretoria Econômico-Financeira - DIEFI 
Dcpar·tamento de Orçamento e Custos- DEORC 

Parecer Técnico/DAEF/DEORC-014/2004 Data: 16 de setembro de 2004. 

Referência: 

Assunto: Viabilidade econômico-financeira do projeto Correio Híbrido Postal 

1. Objeto 

Realizar a rev1sao do estudo de viabilidade econômico-financeira do projeto 
Correio Híbrido Postal, atendendo a solicitação da Diretoria Comercial. 

2. Análise 

2.1. Critérios Adotados 

O estudo de viabilidade econômico-financeira do projeto foi feito a partir da 
análise do fluxo de caixa, ou seja, do confronto das novas entradas e saídas previstas 
pelo gestor do projeto com o investimento necessário para a implantação do novo serviço.-

Foi considerado o prazo de cinco anos, referente à duração do contrato de 
terce irização da solução integrada de produção descentralizada de documentos do 
Correio Híbrido Postal. 

2.2. Entradas 

Da mesma forma que anteriormente, para a definição dos preços a serem 
praticados considerou-se os custos de produção, os impostos inerentes e uma margem 
de lucro líquido (lucro líquido/receita bruta) de 11%. 

A nova receita prevista pelo gestor, constante da tabela abaixo, foi definida a 
partir da nova demanda esperada e de novos preços. ..-

Tabela 1: Receitas da solução integrada de produção descentralizada de 
documentos 

MÊS 
2005 

Jan 
Fcv 
Mar 
Abr 
Ma i 24.698.152,72 
Jun 27.785.421,81 
Jul 30.872.690,90 
Aqo 33.959.959,99 
Set 37.047.229,08 
Out 40.134.498,17 
No v 43.221 .767,26 
Dez 46.309.036,35 

Total 284.028.756 28 

Fonte: PCHP 

RECEITA MENSAL ESTIMADA (R$) 
2006 

49.396.305,44 
52.483.574,53 
55.570.843,62 
58.658.112,71 
61.745.381,80 
64.832.650,89 
67.919.919,98 
71.007.189,07 
74.094.458,16 
77.181.727,25 
80.268.996,34 
83.356.265,43 

796.515.425 21 

2007 2008 2009 

86.443.534,52 
89.530.803,61 
92.618.072,70 
95.705.341 ,79 
98.792.610,88 

101 .879.879,97 
104.967.149,06 
108.054.418,15 
111 .141.687,24 
114.228.956,33 
117.316.225,42 
120.403.494,51 

1.241.082.174 17 

123.490.763,60 160.537.992,68 

126.578.032,69 163.625.261,77 

129.665.301 '78 166.712.530,86 

132.752.570,87 169.799.799,95 

135.839.839,96 172.887.069,04 

138.927.109,05 175.974.338,13 

142.014.378,14 179.061 .607,22 

145.101 .647,23 182.148.876,31 

148.188.916,32 185.236.145,40 

151.276.185,41 
154 J3~3~5A.,_5_Q:) { 1'"' '.- _ f' I - ·• 
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2.3. Saídas 

O investimento previsto foi redimensionado, passando para R$ 103.571.400,00, 
conforme cronograma a seguir: 

Tabela 2: Cronograma de investimento 
DATA PREVISTA VALOR (R$) 
Novembro/2004 10.055.700,00 

Maio/2005 50.278.500,00 
Novembro/2005 30.167.100,00 
Dezembro/2005 10.055.700,00 
Novembro/2006 1.000.000,00 
Novembro/2007 1.000.000,00 
Novembro/2008 500.000,00 

Agosto/2009 514.400,00 
TOTAL 1 03.571.400,00 

Fonte: PCHP 

O custo mensal da solução integrada de produção descentralizada de 
documentos refere-se ao custo de produção dos objetos, custo de oportunidade das áreas 
onde serão instalados os centros de produção exclusivos e custo de pessoal próprio 
lotado nos diversos sites, conforme tabelas abaixo: 

Tabela 3: Custo de pessoal 
Local Quantidade Cargo Efetivo R$ Unit. R$ Total 

Centro de Relacionamento c/ Cliente 1 Atendente 6 4.685,92 28.115,55 
Analista 6 5.748,18 

Centro de Controle 1 Eng. Prod. 6 6.025,64 70.642,95 
Centro de Tratamento de Dados 2 Analista 10 5.748,18 114.963,67 

Analista 3 5.748,18 
Centro de Produção Exclusivo 6 Téc. lnf. 12 3.833,16 379.454,51 
Centro de Produção não Exclusivo 8 Tec. lnf 3 3.833,16 91.995,74 

TOTAL MENSAL 
'" ••.•• ,>'·•,<><: ( 't':' ,, :,_:- . 685.172,42 

Fonte: PCHP e Populls 

Tabela 4: Custo de oportunidade da área ocupada 
Região Area (m2) Valor (m2) Aluguel 

SIG- Bsb 2000 R$ 14,92 29.840,00 
Benfica- RJ 2000 R$ 7,46 14.920,00 
Jaguaré- SP 2000 R$ 19,40 38.792,00 
Mooca- SP 2000 R$ 10,44 20.888,00 
Sul- SP 2000 R$ 19,40 38.792,00 
Vila Maria- SP 2000 R$ 10,44 20.888 00 
Total Mensal 

.. 
164.120,0<1" 

Fonte: PCHP e Deorc 

Parecer Técni co/1) /\ JT/DHW C-0 12/2004 
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Tabela 5: Custo de produção 

MÊS 
CUSTO MENSAL ESTIMADO (R$) 

2005 2006 2007 2008 2009 
Jan 38.678.954 67.688.169 96.697.384 125.706.600 
Fev 41 .096.388 70.105.604 99.114.819 128.124.034 
Mar 43.513.823 72.523.038 101.532.253 130.541.469 
Abr 45.931.258 74.940.473 103.949.688 132.958.903 
Ma i 19.339.477 48.348.692 77.357.907 106.367.123 135.376.338 
Jun 21 .756.911 50.766.127 79.775.342 1 08.784.557 137.793.773 
Jul 24.174.346 53.183.561 82.192.777 111.201 .992 140.211 .207 
Ago 26.591 .781 55.600.996 84.610.211 113.619.427 142.628.642 
Set 29.009.215 58.018.431 87.027.646 116.036.861 145.046.076 
Out 31.426.650 60.435.865 89.445.080 118.454.296 • 
No v 33.844.084 62.853.300 91 .862.515 120.871.730 

•• .<-

Dez 36.261.519 65.270.734 94.279.950 123.289.165 
Total 222.403.983,79 623.698.128,46 971.808.711,78 1.319.919.295,10 1.218.387.041,63 

Fonte: PCHP 

Além das despesas já mencionadas foi considerada a incidência de impostos 
sobre a receita operacional (Cofins: 3%, Pasep: 1,65% e CPMF: 0,38%) e sobre o lucro 
(IR: 25% e CSLL: 9%) e a taxa de overhead da Empresa de 1,4902. 

2.4. Resultado 

Com base nos dados acima foi elaborado o fluxo de caixa do projeto em questão. 

A análise desse, mostra que o projeto é viável economicamente, proporcionando 
o retorno do investimento em dois anos e um valor presente líquido de R$302.734.407,40. ·--
3. Análise de Sensibilidade 

A análise de sensibilidade, feita sobre a margem de lucro líquido (lucro 
líquido/receita bruta) da solução integrada de produção descentralizada de documentos, 
mostra que essa pode ser de 3,09% para que o capital investido tenha retorno 
exatamente no final do quinto ano. -

4. Considerações 

Qualquer alteração ou inclusão de novos parâmetros demandará um novo estudo 
de viabilidade econômico-financeira. 

5. Fundamentação Legal e Normativa 

Relatório/PR-121 /2002; e 
Manual de Orçamento e Custo- MANORC. 

6.Anexo 

1-

Análises Econôm ice-financeiras 

Parece r Tl:clll l' <ll l )/\f ·T / DH >R C-O 12/2004 

ROS- 1°D312005 - CN ­
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Discriminação 
Entrada 

Receita 
Valor Residual 

Salda 
Investimento e despesas pré-operacionais 

Despesas Variáveis 
Despesas Fixas 

Cofins/Pasep/CPMF/ISS 
Saldo antes do !.Renda 
!.Renda e C.S.L.L. 
Saldo após do !.Renda 
Fluxo de Caixa Descontado 

TIRa.a. 
VPL (R$) 
Taxa Atr~idade a.a. 

up 
Pay Back aescontado 

o 

1 O. 055.700,00 

-
-
-

(10.055.700 00) 
(10.055.700 00) 

125,42% 
302.734.407,40 

12,80% 

1 

284.028.756,28 

90.501 .300,00 
222.403.983,79 

10.191.509,05 
14.286.646,44 
37.146.616,99 
11.946.062,18 

(65.300.745,19) 
(57.890. 731,55) 

2 

796.515.425,21 

1.000.000,00 
623.698.128,46 

10.191 .509,05 
40.064.725,89 

122.561.061,81 
34.832.885,02 
86.728.176,80 
68.161 .951,74 

2 anos O 

Hlbrido _Postai_Revisao _ Set04.xls 
FI.Cx. 

Anexo 1 

· .. ; ... : 

3 4 5 

1.241 .082.174,17 1.685.648.923,13 1.555.983.621 ,35 

1.000.000,00 500.000,00 514.400,00 
971 .808.711 '78 1.319.919.295,1 o 1.218.387.041,63 

10.191 .509,05 10.191 .509,05 10.191.509,05 
62.426.433,36 84 . 788 . ~40,83 78.265.976 15 

196.655.519,97 270.749.978,13 249.139.094,50 
59.957.000,79 85.081.116,57 77.699.416,13 

135.698.519,18 185.168.861,57 170.925.278,37 
94.547.012,27 114.375.118,73 93.596.756,21 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONCORRÊNCIA N° 12/2002 

SOLUÇÃO INTEGRADA DE PRODUÇÃO DESCENTRALIZADA DE DOCUMENTOS 

Reunião de Julgamento das Propostas 

ATA DE REUNIÃO 

LOCAL: Salão Nobre do Ed. Sede da Administração Central da ECT em Brasilia. 

Aos 28 (Vinte e oito) dias do mês de outubro do ano de dois mil e quatro, às 1 O 
horas, reuniu-se a Comissão Especial de Licitação - CEL, designada pela Portaria 
PRT/PR -283/2001 para, em conformidade com o disposto no Item VI- Critérios 
para Julgamento das Propostas do Edital de Licitação, dar prosseguimento aos 
trabalhos da Concorrência n° 12/2002, procedendo ao julgamento da proposta 
econômica. 

· HISTÓRICO: 
Em 07/06/04 o Edital da Concorrência Internacional 012/2002 foi republicado no 
Diário Oficial da União, sendo a reunião de abertura de licitação marcada para 
18/08/04. 
A reunião de abertura da licitação ocorreu na data marcada - 18/08/04 -, quando 
foram recebidos os envelopes contendo os documentos de Habilitação e as 
Propostas Técnicas e Econômicas. Entretanto, face liminar concedida pelo Juiz 
Federal da 228 Vara/DF, em Ação Cautelar Inominada 2004.34.00.025826-7, cuja 
intimação foi recebida após a abertura da sessão, a reunião de licitação foi 
suspensa, ficando os documentos em poder da CEL. 
Por intermédio da Suspensão de Segurança n° 2004.01.00.036575-1/DF, 
concedida pelo Presidente do TRF- 18 Região, em 19/08/04, foram suspensos os 
efeitos da liminar retromencionada, dando-se continuidade à reunião na mesma 
data, tendo o único licitante - Consórcio BRPostal sido considerado habilitado. 
Não houve nenhuma manifestação contrária à habilitação. Em seguida foi 
procedida à abertura da Proposta Técnica do licitante e encerrada a reunião, 
permanecendo o envelope contendo a Proposta Econômica em poder da CEL. 
A Equipe de Apoio Técnico da CEL procedeu à análise e avaliação da proposta, 
que foi acatada integralmente pela CEL que, em 25/08/04, procedeu ao seu 
julgamento com base naquela avaliação, tendo o resultado sido publicado no~oou 
de 26/08/04. 
Em 27/08/04, a licitante abriu mão do prazo recursal, oportunidade em que foi 
marcada a abertura da Proposta Econômica para 30/08/04. Aberta a Proposta 
Econômica, foi submetida à Diretoria Comercial - DICOM, através da 
CIICEUPRT/PR - 049/2004, para análise, parecer e solicitação dos ajustes 
necessários na tabela de bloqueio orçamentário. · 
A DICOM, pela CI/DICOM-2565/04, de 01/09, em uma análise preliminar, solicitou 
alguns esclarecimentos do licitante, o que foi feito pela CEL, conforme 
CT/CEUAC-034/04, de 01/09. O Consórcio BRPostal, após essa solicitação 
preliminar, apresentou, em 13/09 uma redução de preços de R$ 143.589.597,99, 
passando o seu valor global para R$ 4.316.201.411,45. -itt.J5-rfil}l~~ 
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Novamente a CEL submeteu os preços à DICOM, pela CI/PRT/PR-051/2004-
012/2002, de 13/09. Em 22/09 a DICOM, pela CI/DICOM-2759/04, solicitou novos 
esclarecimentos do licitante, o que foi feito pela CEL em 23/09, conforme 
CT/CEUAC-085/2004. Em 30/09 o licitante prestou os seus esclarecimentos, os 
quais foram encaminhados à DICOM, pela Cl/ CEUPRT/PR-053/204-012/2002, de 
01/10. 
Em 14/10, pela CI/DICOM-2923/04, a DICOM solicitou que o licitante revisasse 
alguns itens de sua proposta, o que foi efetuado pela CEL em 14/10, conforme 
CT/CEUAC-040/2004. O licitante prestou novos esclarecimentos em 19/1 O, os 
quais foram enviados à DICOM, na mesma data, pela CI/CEUPRT/PR-057/2004-
012/2002. Em 21/10/04, o licitante aditou sua correspondência anterior, 
concordando com a revisão do item 30 conforme solicitado pela ECT. Dessa 
forma, o valor global de sua proposta econômica passou para R$ 
4.315.881.812,33, com uma redução de total de R$ 143.909.197,11. 

AVALIAÇÃO DA PROPOSTA ECONÔMICA : A Tabela a seguir apresenta o 
preço global da solução, cujo detalhamento encontra-se anexo a esta Ata: 

Licitante Consórcio BRPostal 
Valor (R$) 

INVESTIMENTO 103.201.079,40 
CUSTEIO 4.212.680.732,93 

TOTAL 4.315.881.812,33 

Aplicado o critério definido no item 6.2.2 do Edital para cálculo dos índices de 
preço, a licitante obteve o seguinte resultado: 

IP = Min(PG)/PG 
Onde: Min (PG) = Menor preço global dentre todas as propostas apresentadas; 

PG = Preço Global da proposta em avaliação 
IP = 4.315.881.812,33/4.315.881.812,33 
IP = 1,00 

COMPOSIÇÃO DA NOTA FINAL: A nota final da licitante foi obtida com base na 
expressão NF= (6*1D + (4*1P), conforme especificado no item 6.3 do Edital, sendo 
IP o fndice de preço, conforme quadro acima e IT o rndice técnico, obtido na fase 
anterior (pontuação técnica e fndice técnico resumidos no quadro a seguir): 

Licitante Pontuação Técnica lndice Técnico 
Consórcio BRPostal 275 1,00 

Dessa forma, tem-se a seguinte nota final, ficando classificada em ):>rimeiro lugar o 
Consórcio BRPostal: 
NF = (6*1 ,00) + (4 * 1,00) 
NF = 10,00 

I 
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A análise dos valores que compõem a Proposta Econômica da licitante foi 
efetivada pela Diretoria Comercial, conforme CI/DICOM-3046, amparada por 
Parecer Final de Análise de Proposta Econômica emitido pelo Projeto Correio 
Hlbrido Postai/DICOM, pela CI/DITEC-3033/04 e pareceres técnicos relativos aos 
softwares de apoio e básicos, bem como em Estudo de Viabilidade Econômico­
Financeira, elaborado pelo Departamento de Orçamento e Custos/DIEFI. Todos os 
documentos relativos à avaliação de preço, encontram-se no processo. Da 
avaliação, em conformidade com os documentos citados, restou conclufdo que os 
preços ofertados pela licitante encontram-se adequados à natureza e valor da 
solução a ser implementada, razão pela qual a CEL decide pelo prosseguimento 
do processo licitatório, para deliberação superior. 

Assim, atendidos aos pressupostos legais e editalícios a CEL classifica em 1 o 

lugar o Consórcio BRPostal pelo valor global de R$4.315.881.812,33, resultado 
que será publicado no DOU. 

DIVULGAÇÃO DOS RESUL TACOS: A Comissão resolve mandar publicar o 
resultado do julgamento no Diário Oficial da União, abrindo contagem do prazo 
recursal a partir da data de sua publicação, conforme estipulado no Edital. Neste 
ato, o Presidente da Comissão determina que o processo, incluindo as Atas, fique 
à disposição do participante para vista, a partir das 9 horas do dia de sua 
publicação, no 4° andar do edifício sede da ECT, Setor Bancário Norte, Quadra 
01, Brasília DF. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar, o Presidente da 
Comissão Especial de Licitação deu como encerrada a reunião, lavrando-se a 
presente Ata que, após lida e achada conforme, vai por todos assinada. 

ENCAMINHAMENTO: Concomitante à publicação a CEL remete à autoridade 
superior para adjudicação e homologação da licitação em questão ao Consórcio 
BRPostal. 

Comissão Especial de Licitação: 

/ // 

~~uto T · irão Machado 
./ Presidente 

I 

Agostinho 

/~s~ ;d 
!A?i~ Fernando A íde B cmh 

M mbro 

RBS-no.-ü3/2005-="C -
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PRESIDENCJA DA REPÚBLICA 
Controladoria-Geral da União 

Secretaria Federal de Controle Interno 
SAS Q I Bl "A", Ed. Darcy Ribeiro, 2° andar sala 230 - 70 070-905 

Fone: 412.7200- fax: 412.7123 - email: sfcdicom@cgu.gov.br 

Nota Técnica n° .fCJ t -DICOM/SFC/CGU-PR 

Análise das providências ao Relatório de Auditoria 
n° 134788 -Exercício de 2003. Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos- ECT. 

Sra. Coordenadora-Geral, 

1. Apresento, a Vossa Senhoria, o resultado da análise das providências indicadas 
pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT, nos termos do Oficio 0066/PR, de 
10 de fevereiro de 2004, referentes às recomendações do Relatório de Auditoria n° 134788, 
sobre atos de gestão orientados à condução do Projeto "Correio Híbrido-Postal". 

2. O trabalho de auditoria foi motivado por demanda externa, procedente da 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, conforme conteúdo do Oficio n° 0688/PR, de 
29.09.2003, tendo sido autuada no àmbito dessa Controladoria-Geral da União, nos termos do 
Processo no 00190.008338/2003-71 . 

3. As avaliações realizadas quanto ao Projeto Correio Híbrido-Postal foram 
suportadas nas manifestações das áreas técnicas e jurídicas da Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos, e voltaram-se à identificação da presença de exigências editalícias que pudessem 
conter restrições ao caráter competitivo do certame, sejam estas de ordem técnica ou 
econômica, bem como de conteúdo eventualmente contrário a outras prescrições da Lei de 
Licitações e Contratos. 

3.1 Nesta abrangência, o Relatório de Auditoria indicou, em uma primeira análise, 
no subitem 4.1.1.4, a presença de restrições ao caráter competitivo do certame, verificadas 
pela exigência de qualificação técnica das proponentes, por apresentarem-se incompatíveis 
com a realidade do mercado brasileiro. Os esclarecimentos da Empresa sobre a questão 
residem, especiaimente, na modelagem técnica adotada, em que, optou-se pela modalidade de 
Concorrência Internacional, com a permissão de participação de empresas brasileiras em 
consórcios, possibilitando o estabelecimento de parcerias. Diante destes fatores, e da 
magnitude do Projeto, concluiu-se por afastadas as citadas restrições à participação. ~J~J { 
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3.2 Destacou, tambem, o Relatório de Auditoria, assuntos merecedores de 
avaliação ampliada por parte da Empresa, os quais constaram dos subitens 4.1.2.2, 4.1.2.3 e 
4.2.1.2. Foram, também, apreciadas as diretrizes gerais que orientaram a decisão pela 
implantação do referido Projeto, com énfase no resultado dos estudos de viabilidade técnica, 
econômica e de riscos, as quais constaram do subitem 4. 1.1. 3. 

3.3 O Relatório de Auditoria foi submetido à apreciação dos dirigentes da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos por meio do Oficio n• 8054/DICOMJDIISFC/CGU/PR de 
29.12.2003 para providencias e manifestação, conforme disciplina da regulamentação vigente. 
Por intermédio do Oficio 0066/PR . de I O de fevereiro de 2004, a Empresa apresenta 
considerações adicionais e medidas adotadas, o que ensejou novas apreciações desta 
Secretaria, conforme as considerações seguintes: 

3.3.1 Subitem 4.1.2.2 do Relatório n• 134788 - Este subitem do Relatório de 
Auditoria indicou a necessidade de se avançar na elaboração de planos de contingência ao 
Projeto, a fim de imprimir consistência a estes, e orientar decisões futuras sobre a sua 
continuidade, quando da expiração da vigência contratual. 

Por meio do Oficio 0066/PR de 10.02.2004, a Empresa reafirma a existência 
do Plano ao tempo em que ressalta o "ineditismo" do Projeto. 

Análise/SFC: 
As considerações adicionais apresentadas pela Empresa remetem para o 

necessário monitoramento dos atos de implantação e de execução do Projeto, por tratar-se de 
Projeto em que a Empresa não detém experiência. A necessidade de aplicação destes 
controles internos já foi ressaltada pela Empresa e encontra disciplina normativa em manual 
próprio. Mantém-se, desse modo, a recomendação, no sentido de que as opções apresentadas 
como medidas de contingência sejam aprimoradas durante a execução contratual, com vistas 
á adoção de solução técnica e juridicamente adequada no momento de transição, ao término 
da vigência do contrato e continuidade das operações. 

3.3.2 Subitem 4.1.2.3 do Relatório n• 134788- Este sub item abordou a necessidade 
de a ECT ampliar suas avaliações referentes ao amparo legal e ou regulamentar que 
possibilitasse a prestação de serviços postais, mediante a produção descentralizada de 
documentos, ainda que com a terceirização das atividades gráficas, ao tempo em que conferiu 
à decisão da Empresa a conveniência de obter-se manifestação da autoridade ministerial 
supervisara. 

Por meio do Oficio 0066/PR de 10.02.2004, a Empresa informa que o assunto 
foi submetido à análise do Ministério das Comunicações. 

Análise/SFC: 
Tendo-se que a matéria foi submetida à autoridade ministerial, consideramos 

atendida a recomendação. 

3.3.3 Subitem 4.2.1.2 do Relatório n• 134788- Este subitem apontou a inclusão de 
prazo de vigência contratual de 60 (sessenta) meses, em desacordo com o disposto no art. 57 

r, (. i}\, 
/t,·. - ~ 2 

Missão da SFC: "Zektr p~la boa e r~gular aplicaç4o Jo .. r recllrstJ.f públicos". 



ANEXO 11 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 
·. 

da Lei n° 8.666/93, tendo sido recomendando a necessidade de fundamentar adequadamente a 
motivação desta decisão . 

Por meio do Oficio 0066/PR, de I O de fevereiro de 2004, a Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos apresenta argumentação adicional sobre a adoção do prazo de 
vigência contratual referido, nos seguintes termos: 

"Em complementação aos motivos anteriormente apresentados, são 
apresentados três fatores que, somados, justificam a motivação da decisão de contratação por 
período contínuo de cinco anos, quais sejam: I) Cronograma de implantação do Projeto : o 
tempo previsto para implantação e homologação total do Projeto é de 425 dias, conforme 
Anexo IV do Edital de licitação ; com produção prevista para iniciar-se a após o sétimo mês da 
assinatura do contrato; 2) Parecer técnico de viabilidade econômico-financeira: foi mensurado 
o Pay Back em dois anos e seis meses; e, 3) O Projeto em questão faz parte do Plano 
Plurianual, em conformidade com o inciso I do art. 57 da lei 8.666/93" . 

Análise/SFC : 
A Empresa adiciona outras informações relacionadas a fatores economico­

financeiros do contrato a ser firmado e do Projeto, que orientaram a tomada de decisão pela 
contratação por período contínuo de 5 (cinco) anos, buscando demonstrar a inconveniência de 
admissão de prazo de vigência anual, por ter-se afastada a segurança jurídica, necessária aos 
investimentos a serem realizados pelo vencedor do certame, com conseqüente inviabilização 
do Projeto do ponto de vista de sua precificação, haja vista a necessidade de retorno dos altos 
investimentos do setor privado. 

Quanto à fundamentação jurídica a Empresa substitui o dispositivo legal 
inicialmente invocado, Art. 57, Inciso 11, da Lei no 8.666/93, pelo Inciso I do mesmo artigo, 
por tratar-se da contratação de Projeto incluso no Plano Plurianual. 

Quanto à recomendação sobre a necessidade de fundamentar a motivação do 
ato administrativo que resultou na adoção de prazo de vigência contínuo de 60 (sessenta) 
meses, tem-se por atendida, vez que ampliou a base de argumentos que a fundamentaram. 
Tem-se, portanto, que a decisão deu-se ao amparo de orientação exarada pela Unidade 
Jurídica da Empresa. 

3.3.4 Subitem 4.1.1.3 do Relatório n° 134788 - Este subitem registrou a 
impossibilidade de aplicação, naquela oportunidade, de exames aprofundados aos estudos 
elaborados sobre a viabilidade técnica, econômica e de riscos do Projeto Correio Híbrido -
Postal, em razão da sua apresentação ao término dos trabalhos de auditoria. 

De uma análise presente do seu conteúdo, tem-se que o estudo de viabilidade 
econômico/financeira e de riscos apresentado pela ECT contém avaliações de implantação do 
Projeto à luz de simulação de cenários, inclusive de situações de risco econômico/financeiros 
e de mercado em que o Projeto poderia tornar-se inviável, destacando-se : 

I . Da composição dos estudos quanto à viabilidade econômica e financeira : 
1 :~\\ 
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Cenário 1: Considerando-se a margem de lucro da ordem de I I% e a evolução 
do Market-Share (participação da ECT no mercado) de 10 a 50%, em cinco 
anos. 

Nesta análise o estudo aponta que o projeto é viável, proporcionando o retorno 
do investimento em dois anos e seis meses de efetiva prestação de serviço e ganho a Valor 
Presente Líquido da ordem de R$76 .646.280,51. 

Cenário 2: Considerando-se o Preço da Solução do Correio Híbrido Postal. 

Neste cenário observa-se que a solução do Correio Híbrido Postal apresenta-se 
mais onerosa para o cliente que a solução de correio convencional. Para que haja equilíbrio 
entre os preços das soluções é necessária a redução da margem de rentabilidade líquida de 11 
para 5,95% no preço de impressão e acabamento dos objetos postais . Também nesta análise o 
estudo aponta a viabilidade do Projeto, com previsão de retorno do investimento em dois 
anos e quatro meses de prestação do serviço, com um ganho a Valor Presente Líquido da 
ordem de R$13.543.330,51. 

Cenário 3: Considerando-se o crescimento do mercado em um período de 5 
(cinco) anos. 

Este cenário compõe-se de estudo em que foi levada em conta a taxa zero de 
crescimento do mercado, mantendo-se, entretanto o Market-Share de 10 a 50% em cinco anos 
e, também, a rentabilidade líquida de 5,95%. Neste caso, a análise do fluxo de caixa aponta 
para um Valor Presente Liquido negativo, da ordem de R$4 .538.124,05. Ainda assim, neste 
cenário, o Projeto elimina este valor negativo em cinco anos e sete meses de efetiva prestação 
de serviços. 

2. Da composição dos estudos quanto a fatores de riscos : 

Análises quanto á ociosidade do parque de impressão instalado no país. 

O estudo aponta, como fator de risco, a ociosidade do parque de impressão 
instalado no país da ordem de 50%. Porém, os argumentos levados a efeito pela Empresa são 
de que tal ociosidade deve-se ao fato de as máquinas não operarem em sua capacidade total, 
nas 24 horas do dia, e que o Projeto Correio Híbrido-Postal tem por essência a contratação de 
alguma(s) destas empresas já instaladas. 

Análises quanto à segurança de dados como fator crítico. 

O estudo aponta para o risco de os potenciais clientes corporativos não 
admitirem a entrega de seus "dados variáveis" para a ECT os entregar a um terceiro que 
produzirá os objetos postais. No entanto, a própria ECT argumenta que tais dados variáveis 
têm sido, em sua maioria, entregues a terceiros para impressão, pois, grande parte dos clientes 
corporativos não dispõe de parque gráfico próprio. Argumenta, também, que tem 
credibilidade suficiente para inspirar confiança no mercado, identificada por negociações 

(1.:- ': ), 
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havidas em outros projetos implantados pela Empresa, como tal a experiência do Banco 
Postal. 

Análise/SFC: 
Destaca-se, das apreciações desta Secretaria sobre o Projeto Correio Híbrido­

Postal, que a decisão pela implantação do Projeto deu-se a partir de ampla avaliação, e ao 
amparo de estudos produzidos por técnicos da própria Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos. Para a consecução destes estudos houve a designação formal dos gerentes do 
Programa Correio Híbrido e do Projeto Correio Híbrido - Postal. O estudo de viabilidade 
técnica e econômica foi desenvolvido pelo Departamento de Orçamento e Custos da Empresa, 
em cumprimento às determinações do subitem 2.3 do Módulo 26, Capítulo 2 do Manual de 
Organização da Empresa. 

Das avaliações da Empresa que compuseram os estudos de viabilidade técnica, 
econômica e de riscos, verifica-se que estes concluem pela viabilidade de implantação do 
Projeto, sinalizando para o necessário e sistemático monitoramento, como medida de controle 
interno das realizações. Este posicionamento é reafirmado pela Empresa nos termos do Oficio 
no 0066/PR, de 10.02 .2004, ao apresentar considerações adicionais ao Relatório de Auditoria, 
por dispor que: "Para a implantação e execução do Projeto será efetuado acompanhamento 
mensal," em observância de orientações normativas internas. 

Observa-se, também, da análise, que o estudo de viabilidade economtca­
financeira, em tela, ao avaliar a 2" fase (fase física) do serviço correio híbrido postal, 
considerou o menor preço proposto para cada faixa de peso dos objetos postais, para os 
destinos local e estadual (tabela sem desconto) e postagem prevista de I O milhões de objetos, 
significando que foi considerado o menor preço de objetos postais, sem descontos, cabendo a 
incorporação dos ganhos advindos das variações de peso versus preço e a conquista de novos 
clientes corporativos. 

Tem-se, porém, que o estudo não considerou a redução da despesa de 
transporte, face á descentralização da produção dos objetos postais . 

Ainda, da análise das "observações", trazidas no estudo, verifica-se que dois 
outros fatores de impacto favorável nos cenários apresentados não foram incluídos nos 
cálculos: 

a) redução da despesa com a remuneração de terceiros que intermediam a 
postagem entre os atuais centros de impressão e os Correios; e, 

b) redução dos riscos de evasão de receitas. 

Considerando-se que os cenários que compuseram os preditos estudos foram 
construídos com o propósito de simular situações com vistas a demonstrar a viabilidade do 
Projeto, tem-se que a Empresa dispõe de orientação suficiente à eventual necessidade de 
aplicação de planos de contingência, capazes de readequar o Projeto em tempo de não 
permitir sua inviabilidade, e que, fatores de risco relacionados ao mercado, encontram 
respostas em averiguações realizadas em ambientes externos e internos à Empresa. 

suficientes 
Neste sentido, esta Secretaria compreende que a Empresa dispõe de evidências 

ao prosseguimento na implantação do Projeto e, apenas reafirma .o\. seu 
,rz(. 1 \-~ 5 
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posicionamento inicial quanto à necessidade de monitorar as ações de implementação e de 
operacionalização, com vistas a aferir, sistematicamente, o desempenho de produção, o 
retorno do investimento e a efetiva viabilidade do projeto, em qualquer cenário que se afigure, 
como prática de controle interno que lhe é inerente. 

De acordo. 

Brasília, 19 de fevereiro de 2004. 

-~-- --

VALTER 9E-SOÚSA MATOS 
Assistente 

À consideração superior. 

(.- /'J ,_l!i/ 
LUCIMAR C~LOS MIJAN 

Coordenadora-Geral de Auditoria de Programas 
da Área de Comunicações 

De acordo. 
À consideração do Sr. Secretário Federal de Controle Interno. 

\ (-/ i 

Mk~6s\~ÓJ~M~~~~ 
Diretor de Auditoria de Programas 

i,da Área de Infra-Estrutura 

Missão da SFC: "Z dar pela boa e reg1dar aplicaç4o dos recursos ptiblicos". 
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a 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

SECRETARIA DE DIREITO ECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO E DEFESA ECONÔMICA 

Oficio no}.. ) q ) /04/DPDE/SDE 

Brasília - DF, ':f de ~Cr7• \ de 2004. 

Ref.: Procedimento -~strativo no 08012.001107/2004-80 
Representante: Associação Brasileira de Indústria Gráfica 
Representada: Empresa de Correios e Telégrafos 

Prezado Senhor, 

1. Informo Vossa S :.> : ,:: .• a que o procedixnento em 
epígrafe foi arquivado por detemúnação C..:.> Senhor Secretárto de Direito 
Econômico sob o fundamento de não se evidenciarem indícios da existência 
de objeto anticoncorrencial alcançado pela Lei n° 8884, de 11 de junho de 
1994, conforme manifestação em anexo. 

Atenciosamente, 

~e~ 
Diretora do n@ 

Ao Senhor Representante Legal da ECT 
SBN Quara 1 Bloeo A 
CEP 70.040-976 
Brasfiia- DF 

NQ 
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ML'\"ISTÉRIO DA JUSTIÇA 
SECRETARIA DE DIREITO ECONÔMICO 

DEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO E DEFESA ECONÔMICA 

Protocolado: 
08 de março 2004 
08012.001107/2004-80 
Procedimento Administrativo Natureza: 

Representaille: Associação Brasileira de Indústria Gráfica 
Advogada: Ana Frazão de Azevedo Lopes • 
Representada: Empresa de Correios e Telégrafos 

Senhora Coordenadora. 

I. RElATóRIO 

1. Em 17.02.2004, esta SDE recebeu representação, com pedido de 
Medida Preventiva, da Associação Brasileira de Indústria Gráfica -
ABIGRAF contra conduta planejada pela Empresa de Correios e 
Telégrafos - ECT. 

2 . De acordo com a representante. a ECf estarla realizando processo 
licttatório para contratação de Msolução integrada de produção 
descentralizada de documentos". Esse sistema de Mcorreto híbrido" 
consiste na impressão de correspondências' pela própria ECf em seu 
local de destino. ou próximo a ele, após o envio çias informações em 
formato eletrônico pelo cliente. Em excerto do edital de licitação 
reproduzido pela representante. são informadas as vantagens de 
implementação e riscos da não implantação do sistema: 

·- Vantagens comerciais: (a) integração da cadeia produtiva, (b) 
flde!ização do cliente, (c) redução do custo operacional, {d) redução das 
despesas com intermediação na postagem. {e) garantia de não evasão 
da receita, (i) domínio do negócio com o gerenciamento global dos 
cor:::ratos, (g) aumento da rentabilidade. (h) tendência mundial de 
i.nse:n;:ão dos serviços no mundo digital. 

- Riscos de não implantar: (a) falta de solução que atenda as 
necessidades exigidas pelo mercado. (b) permanecer com processos 
obsoletos. (c) perda do "timing" no processo de tercetrtzação dos "sttes" 
de ?TOdução de grandes clientes, (d) perda de credibilidade junto aos 
gra:xies clientes. (e) risco de formação de uma organiZação concorrente. 
(f) :onaieclmento da atuação da concorrência como concentradora de 

documentos de segurança.:-...:: . (tl . 14) f<QS rfi)312005 -CM -
' Extratos. apólices. peç:!.!; x marketing direw. contas. faturas . boletos. contratos. prospectos, etiquetas, I 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
SECRETARIA DE DIREITO ECONÔMICO 

carga. (g) perda de mercado nos grandes centros pela ação 
ccncorrencial fisica. (h) perda de mercado pela ampliação do uso de 
mensagens eletrõrúcas." (fls. 03-04) 

3. A argumentação quanto à ilegalidade da prática planejada pela ECT 
divide-se em duas frentes: na incompetência constitucional e legal da 
Ecr em atuar nesse segmento e nos prejuízos à ordem econômica. 

4. No que se refere à competência da ECT. afirma que o art. 21, X , da 
Constíruição Federal e a Lei no 6.538/78 são restritivos quanto às 
atribuições da ECT. llrnitando-as à exploração do serviço postal e do 
seni.ço de telegrama. Acerca das limitações das empresas públicas. a 
representante insiste que essas devem "atuar nos exatos limites que 
lhes foram outorgados pela lei. não podendo ex auctoritate ampliar o 
seu ol:ye!D social' (fi. 07). O argumento da llrnitação das competências 
é reforçado por julgado do STF que declarou que a ECT não exerce 
atl\idade econôiilica, mas apenas presta serviços públicos definidos 
em lei. 

5. No que se refere aos prejuízos à ordem econômica, o argumento 
utlliza.do é de abuso do poder de monopólio em outros mercados. A 
Ecr est:aria utilizando sua posição no mercado de serviços postais 
para amar no mercado gráfico. hoje, conforme alegado, altamente 
puh-er:iz:a.do. A ut1lização deste tipo de vantagem competitiva 
conflitaria. com o principio da livre concorrência previsto no art. 170 
da Constituição Federal. 

6. Da mesma forma, ao aproveitar-se de "manifesta situação de 
desigualdade e privilégio - jã que poderá se ut1lizar de uma vantagem 
que não decorre de sua competência ou eficiência. mas sim de um 
monopólio legal e de fato" (fi. 12) a ECT estaria incorrendo em ilicito 
concorrencial previsto pelo art. 20 da Lei n° 8.884/94. Ilicito este que 
teria se aperfeiçoado pela simples potencialidade, não sendo 
necessária a produção efetiva dos danos. Com a implementação do 
correio lnõrido, a ECT tencionaria dominar mercado (art. 20, 11) e 
impedir a formação de concorrência (art. 20. 1). 

7. Por fim.. o representante requer a adoção de Medida Preventiva com o 
objeto de deteriilinar a suspensão do processo licitatório iniciado pela 
Ecr. alegando fundado receio de dano irreparável ao mercado. 

8. É o Relatório. 

REIS-nA.fJ3/2005- CN -
CPMI - CORREIOS 
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9. lnicial==re. e necessárto dividir a denúncia em seus dois aspectos. O 
prime!:":>. relacionado à lim1tação do escopo de ação da ECT e o 
segundo. direramente pertinente às possíveis infrações concorrenciais. 

IO.Quanro ao primeiro ponto, desde já se faz necessárto esclarecer a 
incompetência desta Secretaria em delimitar a área de atuação de 
empresas públicas. Acerca de seus atos vigora o prtricípio de 
presux:ção de legalidade, cabendo à própria empresa, aos órgãos de 
controle e..'\.."terno e ao judiciário reverter essa presunção e declarar a 
Uegalieade de atos praticados por uma empresa pública. Em função 
do pli:u::ipio da separação dos Poderes e da divisão de competência 
dentro do Poder Executivo, cabe a esta Secretaria apenas o 
cumprtm.enro da Lei n° 8.884/94, estando impossibilitada de declarar 
a cons<:::rucionalidade ou não de ações praticadas por terceiros. 

li. Como afirmado acima. a competência desta Secretaria lim1ta -se à 
aplicação da Lei Antltruste, sendo seu possível descumprimento o fato 
a ser a=.alisaào a seguir. 

12.A representante alega que a ECT teria Infringido os incisos I e 11 do 
art. 20 da Lei n° 8.884/94. Faticamente, isto teria ocorrido porque 
haveria a intenção de lim1tar a concorrência ao utilizar suas vantagens 
compa..-cu:iva.s para entrar no mercado gráfico (inciso I) e porque 
havena uma intenção de dominar esse mesmo mercado (inciso 11). 

13.Com r--:ação à acusação de limitação da livre concorrência em razão 
da u~ção das vantagens competitivas, existem duas análises a 
serem :eims. A primeira relaciona-se à licitude da utilização dessas 
vantag=s. Xovamente. trata-se de decisão que foge à competência 
desta s~cretaria e que, portanto. não será analisada. A segunda 
análise ;:arte da constatação da existência dessas vantagens e se sua 
utilização fere a concorrência. 

14. 0 leg;ciador. ao proibir a limitação da concorrência, diferenciou 
eventutis danos que poderiam lesar concorrentes individualinente dos 
danos ~ concorrência. Essa diferenciação é necessâria porque nem 
sempre os interesses da concorrência e dos concorrentes são 
com.-e:-;~res . podendo haver situações em que a proteção de 
concor:-_:::rres pode ocasionar danos ao mercado. Assim, não há que se 
falar e=. danos à concorrência se a criação de novos serviços poderá 
trazer ::~eficios aos clientes da ECT e aos consumidores finais. 

15.É \·erC..c:.:::e que a operação a ser implementada pela ECT envolve a 
vent~cão de um mercado que. à montante:, apreseN%--rf-Qj/[1);15 -~ 1 
carac:==::.:tic::=.s monopolistas em razão do marco regulatorio em v1go.11;) ' S 1 

cp 1 ~I - CORREIO 1 
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ANEXO 12 DO RELATORIO DICOM-040/2004 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
SECRETARIA DE DIREITO ECONÔMICO 

Não é :;::or outra razão que, fosse essa uma concentração de mercado 
regula::a pelo art. 54 da Lei n° 8.884/94, haveria de ser analisada pelo 
Sisten:..:;. Brasileiro de Defesa da Concorrência. No entanto, trata-se da 
entraG.=. de um novo competidor que, de acordo com os documentos 
acosta::os aos autos, tende a acirrar a concorrência no setor. elevando 
o pata::lar de eficiência. 

16.Por se tratar de um novo agente econômico a atuar no mercado 
gráficc. não se aplica o disposto pelo art. 54. Há, contudo, qué se levar 
em cc::l.Sideração que. dada a estn.J.tura vertlcalizada da ECT e sua 
posiçã.:J no mercado a montante. é possível que, quando a solução for 
imple::::~tada, ocorra a utilização dessa estrutura empresartal de 
forma danosa à concorrência por meio de subsídios cruzados ou 
outras formas de ilícitos. TodaVia. vtge no ordenamento juridico o 
princí:;::"..o da boa-fé dos agentes. não sendo possível afirmar sua 
ausênc:a.. exceto quando da presença de prova em contrário. Como tal 
estrur.;r.a não 1n1ciou seu funcionamento e as informações trazidas 
aos at:.tos não trazem qualquer indício de ilícito. não é possível a 
adoção de quaisquer medidas impeditivas na esfera antitruste. No 
entant:J. se tais condutas vierem a ser empregadas serão repelidas de 
forma ~gica pelas autoridades antitruste. 

17.Ass1m. no que se refere à conduta de limitar a concorrência, não 
foram ~enciados quaisquer indícios de sua prática. 

18.A segt!!lda acusação, referente à tentativa de dominar o mercado 
gráfico. também não deve prosperar. É da natureza das firmas a busca 
do lucro. não cabendo à autoridade antltruste refrear esta 
carac-::e::istlca quando esse objetivo não envolver meios que colidam 
com as regras concorrenciais. Assim. a intenção de dominar um 
mercaco relevante não deve ser condenada per se. mas apenas em 
função dos meios utilizados para tal fim. Da mesma forma. até a 
efetr;a dominação de um mercado relevante não é suficiente para a 
conde=.ação de uma empresa. pois a Lei garante a exclusão de ilicitude 
das conquistas de mercado resultantes de maior eficiência (art. 20, 
§lo). 

19. Se a es:rutura proposta pela ECT for constitucional e legalmente 
facti,·ei e apresentar maior eficiência em relação aos demais 
conc:::~'tes. caberá a esses a busca de novos arranjos 
orgar:'zcdonais que anulem as vantagens competitivas detidas pela 
represe=.radas e possam, assim. competir em pé de igualdade,:agora 
com ::.:::::1 nível de eficiência superior. No entanto. se tal estrutura não 
for p:Jssi\el de se implementada em razão do ordenamento jurídico 
brasi.:e:.ro que não a Lei n° 8.884/94. cabe aos prejudicados demand~ S-tf-B3/20ü5-'"-€N-.:­
sua ;::a.-alisação nos fóruns competentes. CPMI • CORREIOS 

'Fis N° 4 4 !J 
----------------------------------------------~ 
Proe<$so ,>.=--=s:::-ativo n. • 08012.00 li 07 /2004·80 Data: 08demar~~ 3 ] 3 1 
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ANEXO 12 DO RELATORIO DICOM-040/2004 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
SECRETARIA DE DIREITO ECONÔMICO 

20.Novamente. não foram evidenciados indícios de infração à ordem 
econômica por parte da representada. 

ill. CONCI..USÃO 

21. Por todo o exposto. e pela inexistência de indícios de infração à Lei no 
8.884/94. sugere-se o arquivamento do presente Procedimento 
Administrativo. com a perda de objeto do pedido de adoção de Medida 
Preventiva. 

Estas as conclusões. 
A consideração da Senhora Coordenadora -Geral. 
Data supra. /J; j . / / 

,f/!~ •o/ / .' • I :"( 

De acordo. 

MARcELO DE L'-1!4A'E SoUZA 
Chefe de Divisão 

À consideracão da Sra. Diretora. 
Brasília. O I de março de 2004. 

De acordo. 

Avw. 
Al.ESsANDRA VIANA REIS) 

Coordenadora-Geral da CGSI 

À consideracão do Sr. Secretário. 
Brasília. :1~de março de 2004. 

~-~/l_ 
IIARBARA ROSE 

.. 
RQS 11!) {)3/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS 

Processo Admii::s:ratJvo n .• 08012.001107/2004-80 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
SECRETARIA DE DIREITO ECONÔMICO 

GABINETE SECRETÁRIO 

DESPACHO DO SEfRETÁRIO 
Em CG de f\ !:X,\ de 2004 

No ~ IQ Ref.: ~ocedimento Administrativo n° 08012.001107/2004-80. 
Representante: Associação Brasileira de Indústria Gráfica. Representada: 
Empresa de Correios e Telégrafos. Acolho a Nota Técnica de fls., aprovada 
pela Diretora do Departamento de Proteção e Defesa Econômica, Dra. 
Barbara Rosenl::>erg, integrando as suas razões à presente decisão, 
inclusive como sua motivação. Decido, pois, pelo arquivamento do 
presente procedimento, no àmbtto desta SDE, consoante o disposto no art. 
5°. de seu Regula=nento, aprovado pela Portaria n° 849, de 22 de setembro 
de 2000. Indefiro o pedido de Medida Preventiva por perda de objeto. 
Notifiquem-se a ::-epresentante e a representada. Arquive-se. 

ROSff{)3/2ett:T·é: l · t 
CPMI • CORR.~IOS l 

I 4 4 ~ 
Fls . N° _ _ _ _ 
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~ C~OO(~ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

De: DICOM 

Ao: Chefe da APLAN 

CI/DICOM -&6~/2004 

Ref.: CCI-012/02 plobo@correios.com .br 

ASSUNTO: Solicitação de ajuste orçamento de investimento. 

Brasília , DF , I O de setembro de 2004 

Em aditamento ao planejamento orçamentário de investimento para o Projeto de Correio 

Híbrido Postal, solicitamos que seja realizada a complementação do valor total destinado ao 

l Projeto, totalizando R$ 103.571.400,00 (cento e três milhões, quinhentos e setenta e um mil, 

e quatrocentos reais), considerando ser o valor real obtido após realização do processo 

licitatório, bem como seja realizada atualização na programação de execução. 

Apresentamos no quadro abaixo os novos valores mensais a serem programados e 

respectiva distribuição mensal de desembolso: 



: ' 

, ' 

(_ 

C/C: DI E FI/DITE C 

PRLRI 

ANEXO 13 J)U KELATUJ:U.U l.IJ.LU1U-U'IU/.L.UU4 .. 

Continuação CI/DICOM --<63Jt2004 

PERIODO 
MÊS 

PREVISTO 
VALOR R$ 

2006 
2007 
2008 
2009 

novembro 1.000.000 
novembro 1 000 000 

500.000 
514.400 

Q ) ~·;r=nte, ), 
Carlos EVu~~do Fioravanti da ~sta 

Diretor Comercial 
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ANEXO 13 DO RELATORIO DICOM-040/2004 
. ÁREA RESERVAO 

-~CORREIO< EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
A AO PROTO<'ol.o 

' 

De: DICOM 

Ao: DIEFI 

CVDICOM- J6t26t04 

Ref.: CCI 012/2002 

Assunto: Adequação de Bloqueio Orçamentário 

Brasília, 1 O de setembro de 2004. 

Em aditamento ao Bloqueio Orçamentário no. 86711/04 solicitamos a essa Diretoria 

autorizar a emissão de RMS- ERP, conforme distribuição mensal e valor total constantes no 

quadro que apresentamos, em anexo. 

Observamos que os valores mensais baseiam-se nos quantitativos estimados de vendas dos 

serviços referentes ao Projeto de Correio Híbrido Postal e poderão ser ajustados ao longo do 

contrato, adequando-se a real demanda do mercado. 

Acrescentamos, ainda, que os pagamentos só ocorrerão por serviços efetivamente prestados, 

ocorrendo a correspondente receita. 

Atenciosamente,/ 

\cf 
00, 
~os 1 1º os12~ · 

\\ lihi 1 • CORREIOS 
. r . 4 4 e 

~<YV)' ~aY\ -fls N'--

. ·. 
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ANEXO 13 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

~CORREIO< 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Anexo: CIIDICOM _;l6,;26
12004 

Gráfico para visualização do comportamento da distribuição do custeio estimado e d 
correspondente receita no período previsto de vigência do contrato. a 

200.000.000 

1&0.000 .000 

160.000.000 

PRLRI 
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~CORREIO( 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Quadro de distribuição de custeio referente a CCI-012/02 
Produção Descentralizada de Documentos. 

CUSTEIO MENSAL 
RECEITA MENSAL CUSTEIO 

ITEM MÊS ESTIMADO 
ESTIMADA ESTIMADO 

(COEFICIENTE 1 ,27) ACUMULADO 
R$ 

R$ R$ 

1 mai/05 19.339.477 24.561.136 19.339.477 
2 jun/05 21 .756.911 27.631 .278 41.096.388 
3 jul/05 24.174.346 30.701.420 65.270.734 
4 aqo/05 • 26.591.781 33.771 .561 91.862.515 
5 set/05 29.009.215 36.841 .703 120.871 .730 
6 out/05 31.426.650 39.911 .845 152.298.380 
7 nov/05 33.844.084 42.981 .987 186.142.465 
8 dez/05 36.261.519 46.052.129 222.403.984 
9 jan/06 38.678.954 49.122.271 261 .082.937 
10 fev/06 41.096.388 52.192.413 302.179.326 
11 mar/06 43.513.823 55.262.555 345.693.149 
12 ' abr/06 45.931.258 58.332.697 391.624.406 
13 mai/06 48.348.692 61.402.839 439.973.098 
14 jun/06 50.766.127 64.472.981 490.739.225 
15 jul/06 53.183.561 67.543.123 543.922.786 
16 ago/06 55.600.996 70.613.265 599.523.782 
17 set/06 58.018.431 73.683.407 657.542.213 
18 out/06 60.435.865 76.753.549 717.978.078 
19 nov/06 62.853.300 79.823.691 780.831.378 
20 dez/06 65.270.734 82.893.833 846.102.112 
21 jan/07 67.688.169 85.963.975 913.790.281 
22 fev/07 70.105.604 89.034.117 983.895.885 
23 mar/07 72.523.038 92.104.259 1.056.418.923 
24 abr/07 74.940.473 95.174.400 1.131.359.396 
25 mai/07 77.357.907 98.244.542 1.208.717.303 
26 jun/07 79.775.342 101 .314.684 1.288.492.645 
27 iul/07 82.192.777 104.384.826 1.370.685.422 
28 ~107 84.610.211 107.454.968 1.455.295.633 
29 set/07 87.027.646 110.525.110 1.542.323.279 
30 out/07 89.445.080 113.595.252 1.631.768.359 
31 nov/07 91.862.515 116.665.394 1.723.630.874 
32 de:zl07 94.279.950 119.735.536 1.817.910.824 
33 jan/08 96.697.384 122.805.678 1.914.608.208 
34 fev/08 99.114.819 125.875.820 2.013.723.027 
35 mar/08 101.532.253 128.945.962 2.115.255.281 
36 a br/08 103.949.688 132.016.104 2.219.204.969 
37 mai/08 106.367.123 135.086.246 2.325.572.091 
38 jun/08 108.784.557 138.156.388 2.434.356.649 
39 jul/08 111 .201.992 141.226.530 2.545.558.641 
40 aQ0/08 113.619.427 144.296.672 2.659.178.067 
41 set/08 116.036.861 147.366.814 2. 775.214.928 
42 out/08 118.454.296 150.436.956 2.893.669.224 
43 nov/08 120.871 .730 153.507.098 3. 014.540.954 
44 dez/08 123.289.165 156.577.239 3.137.830.119 
45 jan/09 125.706.600 159.64 7.381 3.263.536.719 
46 fev/09 128.124 .034 162.717.523 3 .391.660. 753 
47 mar/09 130.541.469 165.787.665 3.522.202.222 
48 abr/09 132.958.903 168.857.807 3.655.161 .125 
49 mai/09 135.376.338 171.927.949 3. 790.537.463 
50 jun/09 137.793.773 174.998.091 3.928.331 .235 
51 jul/09 140.211 .207 178.068.233 4.068.542.443 
52 ago/09 142.628.642 181 .138.375 4.211 .171.084 
53 sct/09 145.046.076 184.208.517 4.356.217.161 --TOTAL 4.356.217.161 5.532.395. 794 R-0 

Anexo: CIIDICOM _ 
12004 

Solução Integrada de 

RECEITA ESTIMADA 
ACUMULADA 

(COEFICIENTE 1.27) 
R$ 

24.561 .136 
52.192.413 
82.893.833 

116.665.394 
153.507.098 
193.418.943 
236.400.930 
282.453.059 
331.575.331 
383.767.744 
439.030.299 
497.362.996 
558.765.835 
623.238.816 
690.781.939 
761 .395.204 
835.078.610 
911 .832.159 
991.655.850 

1.07 4.549.683 
1.160.513.657 
1.249.547.774 
1.341.652.032 
1.436.826.433 
1.535.070.975 
1.636.385.659 
1.740.770.486 
1.848.225.454 
1.958. 750.564 
2.072.345.816 
2.189.011 .210 
2.308.746.747 
2.431.552.425 
2.557.428.244 
2.686.37 4.206 
2.818.390.310 
2.953.476.556 
3.091.632.944 
3.232.859.474 
3.377.156.145 
3.524.522.959 
3.674.959.914 

. 3.828.467.012 
~ 3.985.044.251 

_ 4;+1::"\A·.E;l!!l1r:~3f \e 
' 4'~~:qi,4b9: 156 ..... 
~4 ~473:11'96.821 
~4 .\642 . 054.62_g 4 
·~. 8:1:2 . 9~~5~ 
-\1.988.980.6~ 

l'O 5 167.0jt8.·Q.OZ , 
11- 5l 348 . 1-87~:) 

s~sa·~~s-~ 
1 ~176.17~ ~ 
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Rio de Janeiro, O I de Novembro de 2004. 

À EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 

Ref. Concorrência Internacional n° 012/2002 

At.: Presidente da Comissão Especial de Licitação - Sr. Adauto Tameirão Machado 

Prezados senhores, 

Consoante publicação no DOU no 210, seção 3, pagina no 48 de OI de Novembro de 2004 ,referente ao 
resultado de julgamento da Concorrência em epigrafe, as sociedades que se comprometeram a constituir o 
Consórcio BRPOST AL, e que se habilitaram à participação na Concorrência, decidiram abrir mão do prazo 
recursal, não recorrendo da decisão dessa Colenda Comissão Especial. 

) 

ROO-n~~~~-cN ­
CPMI · CORREIOS 

No_4 5 1 Fls. 
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CORREIO< 
De: DITEC 

Ao: DICOM 

CJI DITEC- ~11 G /2004 

Ref.: CIIDICOM- 2824/2004 

Assunto: Solicitação de Parecer na Análise de Proposta Econômico 

Brasília, 13 de outubro de 2004. 

Em atenção à Cl referenciada, encaminhamos Parecer Técnico visando analisar 
a proposta econômica da CCI 012/02, encaminhada pela CI/DICOM-2708/04, referente 
ao Software de Gerenciamento da Produção Descentralizada de Documentos- GPDD. 

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição para esclarecimentos de dúvidas. 

Ate1iosamente, 
i 

Eduardo M 
Diretor de T ecnol r~=---- fra-estrutura 

E 

C! Anexo: Parecer Técnico sobre o Software de Gerenciamento 
Descentralizada de Documentos - GPDD 

FW0010 
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CII/CORREIO~ I 
PARECER TÉCNICO- C·'é'Of /2004 

REFERÊNCIA: CI/DICOM-2824/04. 

ASSUNTO: Software de Gerenciamento da Produção Descentralizada de 
Documentos- GPDD referente à CCI- 012/02. 

1. OBJETIVO 

Este Parecer Técnico visa analisar a carta enviada pelo Consórcio 
BRPostal de 30 de setembro último, prestando esclarecimentos solicitados 
pela CT/CEUAC-85/2004, sobre o software de Gerenciamento da Produção 
Descentralizada de Documentos - GPDD e requisitos estratégicos da ECT 
descritos no projeto básico do Correio Híbrido Postal - CHP. A denominação do 
Sistema de Informação ofertado pelo consórcio BRPostal é "Millenium" e o 
valor apresentado foi de R$ 69.321.347,38. 

1. Carta do Consórcio BRPostal para a Comissão de Licitação. 

Em 30 de setembro de 2004 o consórcio BRPostal encaminhou uma carta 
(em anexo) para a Comissão de Licitação na qual esclarece o valor do software 
Millenium: 

·~ solução Integrada de Produção Descentralizada de Documentos (GPDD) 
proposta, compreende o software Millenium, desenvolvido pela sociedade italiana 
ELSAG S.p.A, especialmente para a Poste! S.p.A, que o utiliza na Itália para a 
prestação de serviços do correio híbrido. O custo do desenvolvimento do software 
está expresso na anexa declaração da Elsag S.p.A (24.174.947,00 EUROS (vinte 
e quatro milhões, cento e setenta e quatro mil, novecentos e quarenta e sete 
euros) - correspondente a . .R$ 90.165.783,00 (noventa milhões, cento e sessenta e 
cinco mil, setecentos e oitenta e três reais)- com base no câmbio do dia 17 de 
agosto de 2004. 

No valor apresentado na declaração da Elsag S.p.A. não estão incluídos os 
impostos (IV A- 20%). 

Esclarecemos que o montante em nossa Proposta Econômica inclui não só o valor 
do software Millenium, mas também os custos incorridos pelo Consórcio BRPostal 
no desenvolvimento das customizações específicas requeridas pelo Edital e os ·~-
custos com o pessoal especializado da própria Postei envolvido na definição e ~-- _ 
especificação da Solução, empregando toda a experiência adq~irida na operação -"-.~ · 
de Correio Híbrido ao longo desses anos , bem como os 1mpostos e taX .. ê.S "'\ 
d 'd " ( '') 

ev1 os . ROOTftl312tKt5":-ct<t: .\ '<. -" \ 
CPMI - CORREIOS .'-..) \ .\[) 

Fls %5-f 1 , 2 ~ 
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ANEXO 15 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

Clll CORREIO~ I 
2. Declaração da Elsag spa- desenvolvedor do Millenium. 

Em 27 de setembro de 2004 o desenvolvedor do software Millenium 
declarou por meio de carta (em anexo) os seguintes termos: 

"DECLARA QUE NO DECORRER DE 2001, MEDIANTE A SOLICITAÇÃO DA 
POSTEL S.P.A, COM SEDE LEGAL EM ROMA, VIA GUGLIELMO MASSA/A 
NÚMERO 31, INSCRITA NO REGISTRO DAS EMPRESAS DA PROVÍNCIA DE 
ROMA SOB O NÚMERO 40639, CÓDIGO FISCAL 04839740489, INSCRIÇÃO 
/VA 05692591000, A ELSAG SPA INICIOU AS SEGUINTES ATIVIDADES 
INERENTES À REALIZAÇÃO DE UM NOVO SISTEMA DE SOFTWARE PARA A 
GESTÃO E O FORNECIMENTO DE SERVIÇOS DE CORREIO HÍBRIDO, 
DENOMINADO MILLENIUM: 
- Análíse e definição das especificações; 
- Desenvolvimento do sistema de software. 
As atividades supramencionadas já foram concluídas e o valor total pago pela 
Poste/ S.p.A à Elsag spa,incluindo a venda da propriedade,é de 24.174.947,00 
Euros sem o IV A. 
Portanto, foram integradas ao Millenium as plataformas de correio h1brido já utilizadas 
pela Poste! para a operação do serviço de correio híbrido na Itália ". 

3. Requisitos funcionais, estratégicos e abrangência do software de 
Gerenciamento da Produção Descentralizada de Documentos - GPDD, 
declarados no projeto básico do Correio Híbrido Postal- CHP. 

3.1 Requisitos funcionais: 

• gestão da base de dados dos clientes; 
• gestão das Ordens de Serviço dos clientes; 
• impressão de formulários; 
• confecção dos formulários; 
• simulações da cadeia produtiva dos novos formulários; 
• alteração de layouts; 
• recebimento de todos os tipos de formatos de dados; 
• visualização da cadeia de produção; 
• geração de relatórios gráficos; 
• manutenção de dados históricos dos clientes; 

.. 

• produção de informações estatísticas; 
• geração de arquivos de log's; 
• controle de insumos e suprimentos; \r . 
• geração de alertas de estoque mínimo; , \\J · 
• elaboração de relatórios gerenciais e estatístico~ (cronogr~ma ~e ' 

~mpress~o de objetos, capacidade de ~rod_ , c~o~g§>rz+Je%1tB~. ~ .::ae "~· . 
1mpressao, acompanhamento da produçao, a , j31Tl ··t·q> R~ .S'es , , ~ 
estatísticas de documentos produzidos, o<Diosidade dos s1tes, ~ 1\ .. 

Fls . N° ~ 
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indisponibilidade dos sites, informações contratuais dos clientes, 
entre outros); 

• tratamento dos dados (descompressão de dados, criptografia); 
• recepcão, transferência e todo o tipo de movimentação de 

documentos; 
• higienização de cadastro; 
• triagem eletrônica de arquivos e envio de lotes para os centros de 

produção; 
• geração de mídias; 
• produção de documentos; 
• impressão de documentos; 
• acabamento de documentos; 
• controle de qualidade da produção; 
• processo de relacionamento com clientes; 
• suporte técnico a ferramentas e ao GPDD; 
• integração com sistemas corporativos da ECT (DNE, ERP, SRO, 

CHT, CHR, SFR, Correios NET). 

3.2 Requisitos estratégicos: 

• O GPDD será parametrizado e customizado de acordo com as 
necessidades da ECT; 

• O GPDD será de propriedade da ECT; 
• A contratada deverá atualizar o GPDD sempre que for lançada uma 

nova versão comercial, garantindo a compatibilidade entre as 
versões; 

• Todos os programas deverão · estar devidamente comentados em 
português; 

• Todas as interfaces e documentações deverão estar em idioma 
português; 

• O GPDD deverá ser customizado, mantido e documentado seguindo 
a metodologia de desenvolvimento da ECT; 

• O GPDD deverá ser compatível com todas as impressoras e 
equipamentos de acabamento existentes no mercado; 

• O GPDD deverá garantir confiabilidade e integridade das 
informações geradas nos documentos; 

• Os códigos fontes e documentação GPDD deverão ser fornecidos 
para a ECT na forma impressa e eletrônica; 

• O GPDD deverá prever todos os itens de segurança previstos e 
padronizados no ambiente da ECT; 

• A solução do GPDD deverá prever um Plano de Contingência para \ __ . 
situações adversas a falhas; \\J. 

• O GPDD será de propriedade da ECT, de modo que esta pos~a. ter ~ 
todas as garantias descritas no item 4.2.2.1.1, inclusive comercializar . ~ 
o produto e suas customizações. RQS 11°tls/~~~ 'I 
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3.3 Abrangência: 

O software de Gerenciamento da Produção Descentralizada de 
Documentos- GPDD, será instalado no centro de controle da solução, nos sites 
de tratamento de dados e nos sites de produção exclusiva e não exclusiva de 
documentos (impressão e acabamento). Todos esse ambientes deverão ser 
interconectados e contingenciados. São eles: 

SITE LOCALIZACAO 
Centro de Controle Brasília- DF 
Tratamento de Dados Brasília- DF 
Tratamento de Dados São Paulo - SP 
Produção Exclusiva JaQuaré - SP 
Produção Exclusiva Santo Amaro- São Paulo- SP 
Produção Exclusiva Rio de Janeiro - RJ 
Produção Exclusiva Brasília - DF 
Produção Exclusiva Campinas - SP 
Produçao Exclusiva Curitiba- PR 
Produção Não Exclusiva Mooca- São Paulo- SP 
Produçao Não Exclusiva Vila Maria- São Paulo- SP 
Produção Não Exclusiva Porto Aleqre - RS 
Produção Não Exclusiva Belo Horizonte - MG 
Produção Nao Exclusiva Salvador- BA 
Produçao Não Exclusiva Recife- PE 
Produção Não Exclusiva Fortaleza- CE 
Produção Não Exclusiva Belém- PA 

4. Considerações Finais: 

Conforme descrito no projeto básico do Correio Híbrido Postal - CHP, O 
GPDD deverá atuar nos cenários administrativos, supervisão e de apoio à 
decisão. 

O cenano administrativo visa a automação de tarefas administrativas e 
melhorias na qualidade do atendimento ao cliente, por meio de um relacionamento 
direto e rotinas que proporcionam agilidade e visualização de. toda a cadeia 
produtiva. 

No cenário da supervisão o sistema faz o controle direto de máquinas e dos 
processos de automação industrial. Além das funções de controle e supervisão, o ~. · 
GPDD gerencia e armazena uma grande variedade e quantidade de dados sobre ~ 
as máquinas, as operações , a produção e a qualidade dos documentos . \f\'\ 

No cenário de apoio à decisão o GPDD fornece aEXl:i i e~ vf- i>et :; ~ 
estat ísticas de informações dos clientes, da produção dos Cg. dumé1 · ~EI ~~ 
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ociosidade dos sites, instrumentos estes de alta relevância para identificação de 
desvios e aplicação de contingências. 

Além desses aspectos, o GPDD tem como característica interconectar 
diversos blocos funcionais com tecnologias diferenciadas, de forma a realizar um 
conjunto com alto desempenho e confiabilidade. Os blocos ou componentes são 
as impressoras, o acabamento dos documentos, subsistemas e componentes 
individuais dependentes e integrados. O negócio correio híbrido, por meio do 
GPDD, deve permitir o tratamento diversificado nos formatos de documentos, nas 
transferências de arquivos e no uso dos equipamentos . 

Outra característica é a unicidade da solução. Do ponto de vista técnico não 
obtivemos comparativos que nos permitisse avaliar o preço do produto e o seu 
valor de mercado. Podemos dizer que este é um caso único no mercado brasileiro, 
pois é uma atividade de negócio postal, não havendo similar. As soluções 
existentes são aplicadas em outros correios tais como na Alemanha, Itália, 
Finlândia e outros paises. É uma tecnologia importada que foi amadurecida por 
meio de atualizações evolutivas e que deve ser incorporada pelo corpo técnico da 
ECT, com treinamentos e transferência de conhecimentos pelo consórcio 
BRPOSTAL. 

Concluindo, além do consórcio BRPostal declarar na sua proposta técnica 
que o Millenium atende a todos os requisitos técnicos e estratégicos, avaliamos 
que é um produto de alta complexidade, foco no correio híbrido e com todo um 
processo de evolução necessário para a sua implantação na ECT. 

lmeida Camargo 
ESAN 

Brasília, 13 de outubro de 2004. 

Jairto Mendes Cruz 
Ch fe do DESAG 



; ' 

Brasília, 30 de setembro de 2004 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
At. : Dr. Adauto Tameirão Machado 

Presidente da CEL 

Ref: CT/CEL/AC-085/2004 

Prezados Senhores, 

Em atenção à solicitação contida na correspondência em epígrafe e dando continuidade 
às negociações, seguem nossos esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

· . 

.___ __ . - - -~-
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Tabela 17- Investimento- Item "A" 

A Solução Integrada de Produção Descentralizada de Documentos (GPDD) proposta 
compreende o software Millenium desenvolvido pela sociedade italiana Elsag S.p.A, 
especialmente para a Postei S.p.A, que o utiliza na Itália para a prestação de serviços do 
correio híbrido. O custo do desenvolvimento do software está expresso na anexa 
declaração da Elsag S.p.A (€ 24.174.947,00 (vinte e quatro milhões, cento e setenta e 
quatro mil, novecentos e quarenta e sete euros)- correspondentes a R$ 90.165.783,00 
(noventa milhões, cento e sessenta e cinco mil, setecentos e oitenta e três reais) - com 
base no câmbio do dia 17 de agosto de 2004). 

No valor apresentado na declaração da Elsag S.p.A. não estão incluídos os impostos 
(IVA-20%). 

Esclarecemos que o montante apresentado em nossa Proposta Econômica inclui não só 
o valor do software Millenium, mas também os custos incorridos pelo Consórcio 
BRPostal no desenvolvimento das customizações específicas requeridas pelo Edital e os 
custos com o pessoal especializado da própria Postei envolvido na definição e 
especificação da Solução, empregando toda a experiência adquirida na operação de 
Correio Híbrido ao longo desses anos, bem como os impostos e taxas devidos. 

RQS llc~o3/2005-:CN -
CPMI - CORREIOS 
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Una Società Finmeccanica 

DICHIARAZIONE 

11 sottoscritto Dott. lng. Giuseppe Cuneo, nato a Genova il 20 settembre 1946, nella sua 
qual ità di Amministratore Delegato e legale rappresentante della ELSAG spa, con sede legale 
in Genova, via Puccini n. 2, capitale sociale € 123.000.000,00, iscritta ai Registro delle 
lmprese di Genova ai n. 03751500103, codice fiscale e partita IVA 03751500103, in virtu' dei 

' poteri attribuitigli con delibera del Consiglio di Amministrazione in data 31 marzo 2004, sotto la 
propria personale responsabilità e per qualunque fine, 

DICHIARA 

che nel corso del 2001 I su richiesta di Postei S.p.A1 con sede legale in Roma, Via Guglielmo 
Massaia n.31 I iscritta nel registro delle lmprese della Província di Roma ai n. 406391 codice 
fiscale 048397404891 partita IVA 056925910001 Elsag spa ha iniziato le seguenti attività 
inerenti la realizzazione di un nuovo sistema software per la gestione e fornitura di servizi di 
posta ibrida, denominato Millenium: 

+ Analisi e definizione delle specifiche; 
+ Sviluppo del sistema software. 

Le attività di cui sopra sono già state concluse e il valore totale corrisposto da Postei S.p.A. ad 
Elsag spal comprensivo della vendita della proprietàl ê di Euro 24.174.947,00 ai netto 
deiiii.V.A.. 

.. 
In Millenium sono state quindi integrate le piattaforme di posta ibrida già utilizzate da Postei 
per l'operatività del servizio di posta ibrida in ltalia. 

In fede. 

-eom0- 1 2=1- . q. 04 

I 
/ 

1-Res-n~stwre-=-cN-;:­
CPMI • CORREIOS 
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Elsag spa Sede: Via G . Puccini, 2 - 16154 Genova - ltalia- Tel. +39 010 658 .21 - Fax +39 O'f= 65828983 7 3 1 2 6 
Cap . Sociale Euro 123.000 .000,001.11. - Reg •stro delle lmprese n . 03751500103 di Genova- Part . IVA/Cod . F•sc . 03751500t0~3 -~ ' 
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GIOVANNI BATTISTA MIAZZI 
TRADUTOR PÚBLICO 

e INTÉRPRETE COMERCIAL 
ITALIANO- LATIM- PORTUGU~S 

TRADUÇÃO OFICIAL 
Alphaville: Alameda Araguaia, 1293 - 7° andar - sala 706 - São Paulo- SP 06455-000 

TEL.: 55 11 4191-6868- Fax: 55 11 4191-2888 
São Paulo : Rua Libero Badaró, 377 - 29°. Andar- São Paulo - SP 01009-906 

TEL.: 55 11 3188-5555- Fax: 55 11 3188-5566 E-mail: sp@fidelitytranslations.com 
Rio de Janeiro: TEL.: 55 21 2507-1988 E-mail : rj@fidelitytranslations.com 
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TRADUÇÃO N° IT-6730/04 LIVRO N° 36 FOLHAS N° 1 

Eu, abaixo assinado, GIOV ANNI BATTIST A MIAZZI, Tradutor Público 
Juramentado, CERTIFICO que me foi apresentado um documento em 
italiano cujo texto traduzi para o português conforme segue: 

[Papel timbrado da ELSAG spa]. 
DECLARAÇÃO 

O abaixo assinado Dr. Eng!! Giuseppe Cuneo, nascido em Gênova, em 20 de 
setembro de 1946, na qualidade de Administrador Delegado e Representante 
Legal da ELSAG spa, com sede legal em Gênova, via Puccini n!! 2, capital 
social de € 123.000.000,00, inscrita no Registro das Empresas de Gênova 
sob o n!! 03751500103, código fiscal e inscrição IVA 03751500103, em 
virtude dos poderes a ele atribuídos com a deliberação do Conselho de 
Administração de 31 de março de 2004, sob a sua própria responsabilidade 
pessoal e para quaisquer fins 

DECLARA 
que no decorrer de 2001, mediante a solicitação da Postei S.p.A., com sede 
legal em Roma, Via Guglielmo Mas saia n!! 31, inscrita no Registro das 
Empresas da Província de Roma sob o n!! 40639, código fiscal 04839740489, 
inscrição IV A 05692591000, a Elsag spa iniciou as seguintes atividades 
inerentes à realização de um novo sistema de software para a gestão e o 
fornecimento de serviços de correio híbrido, denominado Millenium: 
- Análise e definição das especificações; 
- Desenvolvimento do sistema de software. 
As atividades supramencionadas já foram concluídas e o valor total pago 
pela Postei S.p.A. à Elsag spa, incluindo a venda da propriedade, é de 
24.174.947,00 Euros sem o IV A. 
Portanto, foram integradas ao Millenium as plataformas de correio híbrido já 
utilizadas pela Postei para a operação do serviço de correio híbrido na Itália. 
Dou fé. 
Roma, 27/09/04. 
ELSAG spa. 
Assinado: (assinatura ilegível]. 
Nome: Dr. Eng!! Giuseppe Cuneo . 
. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- .-.-.-.-.-.-.-.- .-.-.-.-.-.-.-.-
(Constam as seguintes legalizações:] 
A presente cópia fotostática está em conformidade com o documrf(JSOnOB~~·~·h _ ~ N _ 1 

a mim apresentado e devolvido e é expedida para os usos consen~i 1 • 1 ~ . • CORRE OS 1 

Roma, 27 de setembro de 2004. 
Assinado: [assinatura ilegível]. · Fls. N° 4 6 , 

-3 7 3 1 , , 6 
Doc. 
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TRADUÇÃO N° IT -6730/04 LIVRO N° 36 FOLHAS N° 

[Constam o carimbo e o selo oficial do Tabelião Antonio Ioli]. 
[Consta, em vernáculo, a seguinte legalização consular:] 

Consulado-Geral do Brasil 
Roma - Itália 

2 

Reconheço verdadeira a assinatura por semelhança do Dr. Antonio Ioli, 
tabelião em Roma, neste documento, sem qualquer responsabilidade relativa 
ao texto do documento e à sua utilização. 
E para constar onde convier, mandei passar o presente, que assinei e fiz selar 
com o Selo de Armas deste Consulado-Geral. 
Roma, 27 de setembro de 2004. 
Assinado: [assinatura ilegível]. 
Nome: Mário Gustavo Mottin. 
Cargo: Secretário. 
Pagou R$ 20,00- ouro- € 25,00 TAB. 416. 
[Constam uma estampilha consular e o selo oficial do Consulado Geral da 
República Federativa do Brasil em Roma]. 

NADA MAIS. DOU FÉ. 
São Paulo, 30 de Setembro de 2004. 

@ 
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Tabela 17- Investimento- Item "C" 

No que diz respeito à solicitação de esclarecimentos sobre os custos referentes ao preço 
do homem/hora cotado, observamos que a cotação apresentada compreende custos de 
pessoal especializado estrangeiro, com experiência na aplicação da tecnologia que 
estará sendo transferida para a ECT, em razão da inexistência, no mercado nacional, de 
pessoal com tal experiência. 

A Postei S.p.A. -transferidora da tecnologia- deverá enviar técnicos, com a requerida 
experiência, para assegurar à ECT a assistência técnica e suporte operacional no 
desenvolvimento das atualizações, mudanças e inclusão de novas funcionalidades da 
plataforma, segundo as exigências da ECT durante o prazo de duração do contrato. 

O custo do homem/hora na Itália, com a especialização requerida, da parte da Postei 
SpA, está na faixa de €75 a €95. Naturalmente, além da remuneração desses técnicos, o 
seu envio ao Brasil, para a indispensável assistência técnica, envolverá custos adicionais 
de viagens, estadia, dentre outros, inclusos no valor ofertado. 

ROS rf-0~1:!0{ ~I - c. -
CPMI - CORREIOS 
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De: DITEC 

Ao: DICOM 

Cl I DITEC- J_ 4 1 7- /2004 

Ref. : CI/DICOM- 2708/2004 

Assunto: Avaliaçao Proposta Econômica da CCI 012.02 

Brasília, 13 de outubro de 2004. 

Em atenção à Cl referenciada, encaminhamos relatório com parecer da Área de 
Tecnologia que contém a pesquisa de preços dos Softwares Básicos e de Apoio 
cotados pelo consórcio BRPostal, do valor do homem/hora para manutenção evolutiva 
do Software de Gerenciamento da Produção Descentralizada de Documentos- GPDD 
e do armazenamento eletrônico de dados para a CCI 012.02. 

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição para esclarecimentos de dúvidas. 

Aten iosamente, 

Eduardo 

·. 

C/ Anexo: Parecer dos Softwares Básicos e de apoio, homem/hora para 
manutenção evolutiva do Software de Gerenciamento da Produção Descentralizada de 
Documentos - GPDD e do armazenamento eletrônico de dados - Cl 012/02 

s-rre 3/2005--=-\.J~ - 1 
Ml • CORREIOS ti\ 
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PARECER TÉCNICO- éXJOb /2004 

REFERÊNCIA: CI/DICOM-2708/04. 

ASSUNTO: Softwares Básicos e de Apoio, Homem/Hora para Manutenção 
Evolutiva do Software de Gerenciamento da Produção Descentralizada de 
Documentos- GPDD e do Armazenamento Eletrônico de Dados- CCI- 012/02. 

1. OBJETIVO 

Este Parecer Técnico visa analisar a proposta econômica da CCI 012/02 
14/09/2004, encaminhada pela CI/DICOM-2708/04, referente aos seguintes 
itens: 

• softwares Básicos e de Apoio; 
• homem/hora para manutenção evolutiva do Software de Gerenciamento da 

Produção; Descentralizada de Documentos- GPDD e; 
• armazenamento eletrônico de dados da solução. 

2. SOFTWARES BÁSICOS E DE APOIO. 

2.1 Modelo de Apresentação do Levantamento dos Preços. 

Na planilha (anexo 1 ), estão relacionados todos os softwares básicos 
e de apoio que compõem a solução. Apresentamos a denominação de 
cada software, o quantitativo ofertado, o preço unitário sem manutenção e 
com manutenção, o valor do imposto agregado, a fonte de pesquisa, o meio 
de contato com o fornecedor e observações pontuais. 

2.2 Considerações Gerais. 

Os preços apresentados foram pesquisados em sites nacionais e 
internacionais, coletados junto a fornecedores de softwares e empresas de 
consultoria, tais como o Gartner Group. ·. 

Está inclusa no valor total de cada software, a variável de 
manutenção por 05 anos, para a qual foi aplicado o percentual de 20% ao 
ano. Este percentual foi extraído por meio de pesquisa ao documento 
"Condições e Termos de Negociação em Manutenção de Software" do 

Gartner Group. \ ~/ ~ 

'~rr:!~,6~"~~~ ~ 
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CII/CORREIO~ I ~} 
Quanto ao treinamento, informamos que essa variável não está 

incluída no levantamento de preços, uma vez que, para realização da 
estimativa seriam necessárias informações, tais como: ações de educação 
necessárias, carga horária de cada ação, número de treinandos, localização 
do treinamento (na ECT ou externo), necessidade de deslocamento e infra­
estrutura. Estas informações não foram disponibilizadas, visto que serão 
detalhados no plano de trabalho. 

Informamos ainda, conforme (e-mail MCR Software - Anexo 1) que 
está previsto um percentual de 30% de imposto para os softwares que não 
têm representação no país. 

2.3 Conclusões Sobre o Item. 

A relação dos tipos de softwares básicos e de apoio apresentada 
pelo Consórcio BRPostal, fornecedor da solução, atende aos requisitos 
funcionais descritos no projeto básico do Correio Híbrido Postal. 

Não nos manifestamos quanto ao dimensionamento ou quantidade 
de licenças de cada tipo de softwares, em decorrência deste quantitativo 
atender ao plano de negócio e estimativa de produção de documentos 
conforme descrito no item 4.3.14 do projeto básico do Correio Híbrido 
Postal. 

Desconsiderando os itens 29 e 59, da planilha (anexo 1 ), no qual não 
foi possível obter os respectivos preços, visto que os representantes ou 
fornecedores dos softwares não responderam ao questionamento e os itens 
5, 6, 24, 25, 27 e 28, que são gratuitos, o valor total de todos os itens 
pesquisados que compõem a solução é de R$ 49.917.693, 12. O valor 
apresentado pelo Consórcio BRPostal é de R$ 31 .235.652,62. 

Entretanto, observamos que o somatório dos preços dos itens (anexo 
1 ), do Consórcio BRPostal, relacionados abaixo, estão R$ 1.804.845,05 
acima dos valores pesquisados no mercado. Sugerimos, que sejam revistos 
junto ao Consórcio BRPostal os seguintes softwares. 

ITEM SOFTWARE 
04 RedHat Enterprise Linux AS 
12 Adobe Acrobat Professional (Adobe) 
14 NovaxChange 
30 CheckPoint CPMP-VEPRO-U 
44 HP Open View Operations Manaqer para Solaris 
45 HP Open View Operations Aqents- Microsoft 
47 HP Open View Operations Aqenrs - Sun Solaris 
48 HP Open View Perf Manager para Solaris LTU RôS 11° ôs!~N -
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49 HP Open View Perf lnsiqht 250 NODE LTU 
50 HP Open View Perf Agent TIER O LTU 1 - Microsoft/Linux/SUN 
53 WebSphere Studio Application Developer lntegration (IBM) 
65 Call Center (Delphi) 
66 CSGD (Delfi) 

3. HOMEM/HORA PARA MANUTENÇÃO EVOLUTIVA DO GPDD. 

3.1 Modelo de Apresentação do Levantamento dos Preços. 

Pesquisa de preço no mercado nacional (anexo 2) e consultoria do 
Gartner Group (anexo 2). 

3.2 Considerações Gerais. 

Pesquisa de mercado (anexo 2) para o serviço de manutenção 
evolutiva de software no mercado nacional, realizada em 1 o de setembro de 
2004, apresenta uma variação de R$ 72,00 a R$ 125,00 hora/analista de 
sistemas. 

Consulta ao Gartner Group (anexo 2) em 17 de setembro apresenta 
uma variação de preços de US$ 60 a US$140 no mercado europeu. Esta 
variação deve-se ao tipo de serviço, especialização do profissional e país 
no qual está sendo prestado o serviço. 

Não estão inclusos nos valores apresentados pelo Gartner Group, os 
custos adicionais de viagens e estadias dos profissionais estrangeiros. 

No dia 01 de outubro de 2004 foi encaminhada a CI/DICOM -
2824/2004 da DICOM para a DITEC que registra a CI/CEL PRT/PR-53-
2.004-012/2002, com a carta do Consórcio BRPostal de 30 de setembro de 
2004, onde são prestados esclarecimentos solicitados pela CT/CEU AC-
85/2004, para análise e parecer dos item C da tabela 17 do edital, referente 
ao preço do homem/hora cotado, que diz: 

Carta do Consórcio BRPostal. 
"No que diz respeito à solicitação de esclarecimentos sobre os custos ·~ 

referentes ao preço do homem/hora cotado, observamos :que a cotação ~· · •. 
apresentada compreende custos de pessoal especializado estrangeiro, com 
experiência na aplicação da tecnologia que estará sendo transferida para a \ 
ECT, em razão da inexistência no mercado nacional, de pessoal com tal 
experiência. 

A Poste! S.p.A - transferidora da tecnologia - deverá enviar técnicos, ~ 
com a requerida experiência, para assegurar à ECT a assistência e suporte~~ 
operacional no desenvolvimento das atualizações, mudanças e inclusão d~ ~ 

F;'t}Stf'fi~?r.~ ~ -c j - · -~J'\ 
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novas funcionalidades da plataforma, segundo as exigências da E~ · 
durante o prazo de duração do contrato. 

O custo do homem/hora na Itália, com a especialização requerida, da 
parte da Postei SpA, está na faixa de 75 a 95 Euros. Naturalmente, além da 
remuneração desses técnicos, o seu envio ao Brasil, para a indispensável 
assistência técnica, envolverá custos adicionais de viagens, estadia, dentre 
outros, inclusos no valor ofertado". 

3.3 Conclusões Sobre o Item. 

Aplicando a conversão cambial de US$ 1/R$ 3,00, considerando a 
média de US$ 100 para o mercado europeu e a necessidade de alguns 
profissionais especializados de outros países, temos um valor próximo 
(considerando viagens e estadias) ao apresentado na proposta comercial 
do Consórcio BRPostal, que foi de R$ 376,80. 

Para os profissionais do Brasil, a pesquisa de mercado para o 
serviço de manutenção evolutiva do software, realizada em 1 O de setembro 
de 2004, apresenta uma variação de R$ 72,00 a R$ 125,00 hora/analista de 
sistemas. 

Portanto, entendemos que a equipe para a manutenção evolutiva do 
GPDD não necessariamente será exclusiva de profissionais estrangeiros. A 
sua composição poderá conter analistas de sistemas e outros técnicos do 
mercado brasileiro que atuarão nas atividades de desenvolvimento e apoio. 
Sugerimos que, se esta hipótese for se verificar, o valor do homem/hora 
seja revisto com o consórcio BRPostal, para que seja considerado o custo 
dos profissionais brasileiros. 

4. ARMAZENAMENTO ELETRÔNICO DE DADOS EM DIVERSOS TIPOS DE 
MÍDIAS. 

4.1 Modelo de Apresentação do Levantamento dos Preços. 

Pesquisa de preço no mercado nacional (anexo 3) e consultoria do 
Gartner Group (anexo 3). 

4.2 Conclusões Sobre o Item. 

Contatos foram feitos com fornecedores que prestam serviços de 
armazenamento eletrônico de dados e com o Gartner Group no intuito de 
termos um parâmetro para compararmos as propostas e não obtivemos 
respostas. 

Nos preços apresentados pelo Consórcio BRPostal, estão incluídos 
os seguintes serviços: 

Res-rff}sar;:rr:r- CN -
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• tratamento dos dados para o armazenamento nas mídias \ 

eletrônicas; 
• modelos de acesso aos documentos armazenados ; 
• requisitos de segurança; 
• rotinas de recuperação de espaços nos tipos de mídia; 
• equipamentos que compõem o processo de armazenamento e 

a manutenção desses equipamentos; 
• fornecimento, armazenamento e gerenciamento das mídias 

eletrônicas para os clientes ; 
• rotinas de reimpressão de documentos; 
• funcionalidades inerentes ao CHP. 

Nas tentativas de pesquisa de preços não foram considerados os 
serviços acima pelo fato dos mesmos exigirem toda uma expertise funcional 
e comercial própria do Correio Híbrido Postal. Sendo assim, não é 
adequado avaliar isoladamente o item "armazenamento eletrônico de 
dados", sem considerar o contexto no qual está inserido, que é o próprio 
negócio. Uma análise desconsiderando esses serviços fica suscetível a 
discrepância de valores e provavelmente apresentará resultados que não 
caracterizam o que será ofertado aos clientes finais do correio híbrido. 
Sugerimos uma avaliação do ponto de vista comercial no intuito de verificar 
se o preço apresentado pelo consorcio BRPostal é competitivo no mercado 
brasileiro para o alcance das metas pré-estabelecidas. 

Mareei Almeida Camargo 
Chefe do D SAN 

Brasília, 13 de outubro de 2004. 

Jairto e des Cruz 
Ch te do DESAG 

·. 
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~~ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Área Reservada ao Protocolo 

DE: GERENTE DO PROJETO CORREIO POSTAL 

AO: DICOM 

CI/PCHP/PROCH/DICOM- 0041/2004 

Ref.: CI/CEL PRT/PR-049-2004- 012/2002 

Assunto: Análise Proposta Econômica. 

Brasília-DF, 06 de setembro de 2004. 

( Os valores totais cotados pelo Consórcio BRPostal para as parcelas que compõem a 

Proposta Econômica da CCI-012/02, foram: 

/ 

1. lnvestimento:R$1 03.571.400,00 

a. Software de Gerenciamento Integrado de Produção Descentralizada de 

Documentos: R$69.321.347,38; 

b. Soma de todas as Licenças relacionadas na Tabela 16: R$31.235.652,52; 

c. Serviço de manutenção evolutiva do software de Gerenciamento Integrado de 

Produção Descentralizada (homem/hora): R$376,80. 

2. Custejo- Serviços de Produção: R$4.356.219.609,44. 

Os valores estimados pelo Projeto de Correio Híbrido Postal para emissão de Bloqueio 

Orçamentário de investimento e custeio, objetivando a publicação de Edital, foram de: 

1. lnvestimento:R$30.000.000,00; 

2. Custeio: R$831.848.916,00 

Considerando a diferença entre os valores previstos e os preços efetivamente cotados, 

cabe-nos apresentar as justificativas, esclarecendo o que a motivou. 

Inicialmente, trataremos do valor estimado para o Investimento, cujo-montante é composto 

por três parcelas: Software de Gerenciamento da Solução Integrada de Produção 

Descentralizada de Documentos- GPDD; Licenças de uso de Softwares de Apoio e Básicos 

e do Custo homem/hora trabalho para o desenvolvimento de manutenção evolutiva. 

Membros da Equipe do Projeto de Correio Híbrido Postal tentaram junto aos potenciais 

fornecedores internacionais, durante a realização de " rifé!h;{{fJ.l/0'1:g·12 l.1r to as 
CPMI - co I ElO ~ 
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administrações postais na Finlândia, Alemanha, Itália e França, obter informações sobre 0 

valor estimado da aquisição de um Software de Gestão de uma Solução Integrada, tendo 

consultado, inclusive, representantes da Postei SpA quando em visita, sem contudo 

obtermos qualquer informação, mesmo verbal. 

Diante da falta de informações dos potenciais fornecedores, foi estimado o orçamento de 

investimento em R$30.000.000,00 (trinta milhões de Reais), baseado na contratação da 

Solução de Correio Híbrido Telemático, cujo preço final foi de aproximadamente 29 milhões 

de Reais. Embora sabedores de que a Solução Integrada a ser adquirida e customizada 

para o Correio Híbrido Postal fosse muito mais complexa e detalhada em suas 

funcionalidades, limitando-se a Solução Telemática ao desenvolvimento de uma plataforma 

para tratamento e transmissão de um único produto, essa era a melhor referência em 

desenvolvimento de Solução que dispúnhamos. 

Após a publicação do Edital recebemos a visita Sr. Peter McMillan - Sales Manager, 

representante da IDP - lnternatíonal Data Posta AIS - Strandgade 71 - DK - 1401 

Copenhagen K - Denmark, um dos potenciais fornecedores da Solução Integrada, 

oportunidade em que voltamos a consultá-lo, informalmente, sobre o preço estimado para 

aquisição do Software de Gerenciamento da Solução com a transferência de propriedade, 

do programa fonte, treinamento sobre o desenvolvimento e a customização aos nossos 

parâmetros, conforme previsto no Anexo 11 do Edital, manifestando-se verbalmente que, 

nessas condições, o valor estimado seria de, aproximadamente, 65 milhões de dólares. 

Consultado sobre a possibilidade de responder formalmente a esse questionamento, 

respondeu que não, pois estaria revelando possível proposta de preço da sua empresa, 

caso viesse a participar do processo licitatório. 

A Equipe do Projeto de Correio Híbrido Postal, naquela oportunidade, não considerou o 

valor de 65 milhões de dólares como referência para ajustamento do orçamento de 

investimento, por se tratar de uma informação verbal, sem uma justificativa fundamentada. 

Após a abertura da Proposta Econômica constatamos que o orçamento de investimento 

estimado era suficiente, apenas, para custear a parcela "B" da Proposta Econômica 

referente aos Softwares de Apoio e Básicos, estando o preço cõ:tado do Software de 

Gerenciamento da Solução Integrada em um terço, aproximadamente, do valor mencionado 

pelo Sr. Peter McMíllan. 

Dessa forma, torna-se adequado e necessário o ajustamento do valor total destinado ao 

investimento para implantação do Projeto de Correio Híbrido Postal, , ' ffi~éi~f~~~Ea_ 1 _ cwm 0 

valor cotado na Proposta Econômica. CPMI CORREIOS 
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AN~XU 17 UU RELATURIO DICOM-040/2004 
; ' 

No que se refere ao valor global destinado à prestação dos serviços de produção, 

denominada de "Custeio", a estimativa foi realizada considerando preços praticados quando 

da elaboração do Projeto, sem prever os custos que seriam agregados para implantar toda 

estrutura física e lógica, manutenção e operação com o fornecimento de mão-de-obra 

durante o período de 5 anos. 

Atendendo a solicitação do Projeto de Correio Híbrido Postal foi formulada consulta formal 

pelo Departamento de Contratação - DECAM, às empresas de produção de documentos 

atuantes no mercado nacional, para que cotasse preços para execução dos serviços, sendo 

que aquele Departamento, não obteve qualquer resposta, deixando-se de ter um referencial 

para projeções orçamentárias e comparações futuras. 

O valor global apurado por meio da Proposta Econômica para a parcela "D" - Serviços de 

Produção foi , igualmente, superior ao inicialmente previsto pelo Projeto em função de ter 

sido utilizado para projeção, custos básicos estimados de produção dos serviços, sem 

considerar os custos de montagem de toda infra-estrutura física e lógica, custos de mão-de­

obra e de operação durante os cinco anos de vigência do contrato e outros custos indiretos. 

Assim, torna-se necessário o ajuste da previsão orçamentária, observando-se que o valor 

contratual previsto para ser desembolsado durante os cinco anos da prestação dos serviços 

de produção, só ocorrerá com a efetiva produção de documentos, uma vez que o fornecedor 

será remunerado por documento produzido e a ECT terá o retorno da despesa por meio de 

serviços prestados aos seus clientes. 

Dessa forma, esclarecemos a essa Diretoria Comercial as razões da previsão orçamentária 

inicial não ter a proximidade desejada com a Proposta Econômica do Licitante e, em função 

da importância da implantação do Projeto de Correio Híbrido Postal para os negócios da 

ECT, propomos a adequação dos valores orçamentários aos valores da Proposta 

Econômica a ser homologada. 

Atenciosamente, 

Gerente Projeto C. H. Postai/DICOM 

PALA/ 
-ROS 1 i
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1.1 UU K~LAIUKlU UlCUM-040/2004 
ANE~U . 

~ ~~00(~ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

De: DICOM 

Ao : Chefe da APLAN 

Ct/DICOM -~6.,Djt2004 

Ref. : CCI-012/02 plobo@correios.com .br 

ASSUNTO: Solicitação de ajuste orçamento de investimento. 

Brasília , DF, 1 O de setembro de 2004 

Em aditamento ao planejamento orçamentário de investimento para o Projeto de Correio 

Híbrido Postal, solicitamos que seja realizada a complementação do valor total destinado ao 

Projeto, totalizando R$ 103.571.400,00 (cento e três milhões, quinhentos e setenta e um mil, 

e quatrocentos reais), considerando ser o valor real obtido após realização do processo 

licitatório, bem como seja realizada atualização na programação de execução. 

Apresentamos no quadro abaixo os novos valores mensais a serem programados e 

respectiva distribuição mensal de desembolso: 

Fls. No -4-8-+--
3731 ,26 
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C/C: DIEFI/DITEC 

PRLRI 

ANEXU l"/ VU KELA 1 UKIU UILU1VI-U4U/:LUU4· 

Continuação CI/OICOM -~631/2004 

PER IODO 
MÊS 

PREVISTO 
VALOR R$ 

2006 novembro í .000.000 
2007 novembro í 000.000 
2008 novembro 500.000 
2009 aqosto 514.400 

::::: :J:P:j,~4.:::::: ,::::::::::::: :::::mm~w::::::: ' :U:::: :::,::::::::::::::::ª~~~:4~M:~ · 

Q ) ~·,J:::nte, / , 
Carlos EVu~~do Fioravanti da ~sta 

Diretor Comercial 

.•. 
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ANEXO 17 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004· .. 
ÁREA RESERVADA 

-~ ·coRREIO< EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
AO PROTO('()LQ 

' 

De: DICOM 

Ao: DIEFI 

CVDICOM- J6c26t04 

Ref.: CCI 012/2002 

Assunto: Adequação de Bloqueio Orçamentário 

Brasília, 1 O de setembro de 2004. 

Em aditamento ao Bloqueio Orçamentário n°. 86711/04 solicitamos a essa Diretoria 

autorizar a emissão de RMS - ERP, conforme distribuição mensal e valor total constantes no 

quadro que apresentamos, em anexo. 

Observamos que os valores mensais baseiam-se nos quantitativos estimados de vendas dos 

serviços referentes ao Projeto de Correio Híbrido Postal e poderão ser ajustados ao longo do 

contrato, adequando-se a real demanda do mercado. 

Acrescentamos, ainda, que os pagamentos só ocorrerão por serviços efetivamente prestados, 

ocorrendo a correspondente receita. 

Anexo: Conf. Texto 

PALA/ 

l'ag. 1/ 1 
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ANE:XO 17 DO RELATóRIO DICOM-040/20ll4 

, · 

~CORREIO< 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Gráfico para visualização do comportamento da distribuição do custeio estimado e d 
correspondente receita no período previsto de vigência do contrato. a 
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I . 

~CORREIO< 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

( 

( 

Quadro de distribuição de custeio referente a CCI-012102 
Produção Descentralizada de Documentos. 

CUSTEIO MENSAL 
RECEITA MENSAL CUSTEIO 

ITEM MÊS ESTIMADO 
ESTIMADA ESTIMADO 

R$ 
(COEFICIENTE 1 ,27) ACUMULADO 

R$ R$ 

1 mai/05 19.339.477 24.561 .136 19.339.477 
2 jun/05 21.756.911 27.631 .278 41 .096.388 
3 jul/05 24.174.346 30.701.420 65.270.734 
4 ago/05 26.591 .781 33.771 .561 91 .862.515 
5 set/05 29.009.215 36.841 .703 120.871.730 
6 out/05 31.426.650 39.911 .845 152.298.380 
7 nov/05 33.844.084 42.981 .987 186.142.465 
8 dez/05 36.261.519 46.052.129 222.403.984 
9 jan/06 38.678.954 49.122.271 261.082.937 
10 fev/06 41 .096.388 52.192.413 302.179.326 
11 mar/06 43.513.823 55.262.555 345.693.149 
12 abr/06 45.931.258 58.332.697 391.624.406 
13 mai/06 48.348.692 61.402.839 439.973.098 
14 jun/06 50.766.127 64.472.981 490.739.225 
15 jul/06 53.183.561 67.543.123 543.922.786 
16 ago/06 55.600.996 70.613.265 599.523.782 
17 set/06 58.018.431 73.683.407 657.542.213 
18 out/06 60.435.865 76.753.549 717.978.078 
19 nov/06 62.853.300 79.823.691 780.831.378 
20 dez/06 65.270.734 82.893.833 846.102.112 
21 jan/07 67.688.169 85.963.975 913.790.281 
22 fev/07 70.105.604 89.034.117 983.895.885 
23 mar/07 72.523.038 92.104.259 1.056.418.923 
24 abr/07 74.940.473 95.174.400 1.131.359.396 
25 mai/07 77.357.907 98.244.542 1.208.717.303 
26 jun/07 79.775.342 101.314.684 1.288.492.645 
27 iul/07 82.192.777 104.384.826 1.370.685.422 
28 aQ0/07 84.610.211 107.454.968 1.455.295.633 
29 set/07 87.027.646 110.525.110 1.542.323.279 
30 out/07 89.445.080 113.595.252 1.631.768.359 
31 nov/07 91.862.515 116.665.394 1.723.630.874 
32 dez/07 94.279.950 119.735.536 1.817.910.824 
33 jan/08 96.697.384 122.805.678 1.914.608.208 
34 fev/08 99.114.819 125.875.820 2.013. 723.027 
35 mar/08 101.532.253 128.945.962 2 .115.255.281 
36 abr/08 103.949.688 132.016.104 2.219.204.969 
37 mai/08 106.367.123 135.086.246 2.325.572.091 
38 jun/08 108.784.557 138.156.388 2.434.356.649 
39 jul/08 111.201.992 141.226.530 2.545.558.641 
40 aÇJo/08 113.619.427 144.296.672 2.659.178.067 
41 set/08 116.036.861 147.366.814 2. 775.214.928 
42 out/08 118.454.296 150.436.956 2.893.669.224 
43 nov/08 120.871.730 153.507.098 3.014.540.954 
44 dez/08 123.289.165 156.577.239 3.137.830.119 
45 jan/09 125.706.600 159.647.381 3.263.536. 719 
46 fev/09 128.124 .034 162.717.523 3 .391 .660. 753 
47 mar/09 130.541.469 165.787.665 3.522.202.222 
48 abr/09 132.958.903 168.857.807 3 .655.161.125 
49 mai/09 135.376.338 171 .927.949 3. 790.537.463 
50 jun/09 137.793.773 174.998.091 3 .928.331.235 
51 jul/09 140.211.207 178.068.233 4.068.542.443 
52 ago/09 142.628.642 181 .1 38.375 4 .211.171 .084 
53 set/09 145.046.076 184.208.517 4.356.217.161 --TOTAL 4.356.217.161 5.532.395.794 R-0 

~2 

Anexo: CIJUICOM _ 
12004 

Solução Integrada de 

RECElT A ESTIMADA 
ACUMULADA 

(COEFICIENTE 1 ,27) 

R$ 

24.561.136 
52.192.413 
82.893.833 

116.665.394 
153.507.098 
193.418.943 
236.400.930 
282.453.059 
331 .575.331 
383.767.744 
439.030.299 
497.362.996 
558.765.835 
623.238.816 
690.781.939 
761 .395.204 
835.078.610 
911.832.159 
991.655.850 

1.07 4.549.683 
1.160.513.657 
1.249.547.774 
1.341.652.032 
1.436.826.433 
1.535.070.975 
1.636.385.659 
1. 740.770.486 
1.848.225.454 
1.958. 750.564 
2.072.345.816 
2.189.011.210 
2.308.746.747 
2.431.552.425 
2.557.428.244 
2.686.374.206 
2.818.390.310 
2.953.476.556 
3.091.632.944 
3.232.859.474 
3.377.156.145 
3.524.522.959 
3.674.959.914 

. 3.828.467.012 
: 3.985.044.251 

4.144.691 .633 
4.307.409.156 
4.473.196.821 
4.642.054.629 
4.813.982.578 

4.988.980.6..2Q 
5.167.048.9Qg 
5.348.187.21Z. 
5.632.395.~ 

~-A~O-f\'M)7P'A7..B~ 
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1\.l~~AU lõ UU KELATUKIU UILUM-040/2004 

~ CO~RE!O<I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

De: DICOM 

Ao: CEL 

CI/DICOM- 3046/2004 

Ref.: CCI-012/02 
CI/CEL PRT/PR-53-2.004-012/2002 

ASSUNTO: Encaminha Pareceres Técnicos. 

Brasília, 26 de outubro de 2004. 

Em anexo, encaminhamos o Parecer Final de Análise de Proposta Econômica, emitido 

pelo Projeto Correio Híbrido Postal I DICOM e a CI/DITEC-3033/2004 apresentando o 

resultado final de análise dos softwares de apoio e básicos em complementação aos 

Pareceres Técnicos já encaminhados a essa CEL, com os quais estamos de acordo. 

Encaminhamos, também, cópias das Cl's: CI/PCHP/PROCH/DICOM-0041/2004; 

CI/DICOM-2626/2004 e CI/DICOM-2631/2004, respectivamente, justificando a 

necessidade dos ajustamentos orçamentários e solicitações à DIEFI e APLAN de 

ajustamentos nas previsões orçamentárias. 

Anexos: Conf. texto ·. 
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ruu~,.AV 10 uu Kt!,LA l UKIU UILUM-U40/2004 

Dlcé>RREIO(/ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

" 

Parecer Final de Análise de Proposta Econômica. 

Licitação: CCI- 012/02- Solução Integrada de Produção Descentralizada de 
Documentos 

Licitante: Consórcio BRPostal. 

Em atenção ao solicitado pela Comissão Especial de Licitação à DICOM e após ter recebido 

os Pareceres Técnico nº 0001 e 0002/2004 da Área de Tecnologia da ECT, encaminhados, 

respectivamente, por meio das Cl's: CI/DITEC-2916/2004 E CI/DITEC-2917/2004, bem 

como as informações complementares encaminhadas pelo consórcio BRPostal à CEL, 

reavaliamos todos os preços cotados nas tabelas· denominadas T1 a T16, objetivando a 

economicidade do processo e a compatibilidade com o escopo do Projeto e a prática de 

mercado. 

Considerando a seqüência estabelecida na Tabela T17 - Tabela de Cálculo do Preço 

Global, subdividida em itens denominados: "A"; "B"; "C" e "D", emitiremos nosso parecer 

atendendo a essa configuração. 

1. Item "A" - Software de Gerenciamento Integrado de Produção Descentralizada de 

Documentos: 

Com base no Parecer Técnico nº 0001/2004, emitido pela Área de Tecnologia da ECT 

para o valor cotado neste item, entendemos ser apropriado, considerando tratar-se de um 

produto desenvolvido e aperfeiçoado ao longo dos anos em que foi implantado e vem 

sendo operado, sem similar no mercado nacional; 

Produtos similares existentes no mercado internacional são de uso e propriedade 

exclusivos de algumas administrações postais que não se dispuseram a participar do 

processo licitatório, tampouco em revelar seu valor comercial. 

O valor cotado, juntamente com os demais produtos complementares, ou seja, os 

Softwares de Apoio e Básico tem o seu retorno de investimento viabilizado na Análise de 

Viabilidade Econômico-financeira elaborada pelo Departameqtgs<i~-t<2>1ç_~gr;n~Jíl$O ·e Custos 

da ECT, em dois anos após a implantação e inicio dasCo ~ raçl6@~~9 lru ificando o I Fls. N' · · 

CCI- 012/2002- Solução Integrada de Produção Descentralizada de Documentos 
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ANEXO 18 DO RELATORIO DICO 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGR 

investimento não apenas pelo retorno do capital, mas especialmente, 

representa para a modernização do processo operacional da ECT. 

Enfatizamos, ainda, que está sendo adquirida a propriedade do software com o 

fornecimento do programa fonte e os direitos de comercialização do produto, o que 

permitirá a ECT, com a transferência do conhecimento, ter o domínio intelectual do 

software e da plataforma e não, apenas, uma simples licença de uso. 

Dessa forma, a ECT estará se capacitando para modernizar seus processos produtivos, 

adequando-se as necessidades dos seus clientes de prestação de serviços mais 

completos e eficientes, implantando mecanismos que permitirão a redução dos seus 

custos operacionais de manuseio, tratamento e encaminhamento da carga postal, 

passando a fazê-lo de forma eletrônica. 

2. Item "B" - Softwares de Apoio e Básico: 

A análise dos preços cotados foi realizada pela Área de Tecnologia da ECT e 

encaminhado à CEL por meio do Parecer Técnico nº. 0002/2004 e da 

CI/DITEC-3033/2004, resultando na Tabela constante no Anexo1 deste. 

3. Item "C" - Serviço de Manutenção Evolutiva do Software de Gerenciamento Integrado da 

Produção Descentralizada (homem I hora): 

A avaliação da área de Tecnologia, considerando dados internacionais fundamentados 

em critérios do "Gartner Group', demonstra que o preço cotado pelo consórcio BRPostal 

está adequado aos praticados no mercado internacional para o desenvolvimento de 

softwares com elevada complexidade. 

Transcrevemos a seguir trecho do relatado no Parecer Técnico nº 0002/2004, da Área de 

Tecnologia da ECT, fundamentando nossa afirmação: 

" ... Consulta ao Gartner Group (anexo 2) em 17 de setembro apresenta uma 
variação de preços de US$ 60 a US$140 no mercado europeu. Esta variação 
deve-se ao tipo de serviço, especialização do profissional e país no qual está 
sendo prestado o serviço. 

Não estão inclusos nos valores apresentados pelo Gartner Group, os custos 
adicionais de viagens e estadias dos profissionais estrangeiros. 

s-rr-est~CN-· t 
No dia 01 de outubro de 2004 foi encaminhada a ,G'JPJCOM a .894/2004 da "' vm " .JU " ~ I 
O/COM para a 0/TEC que registra a CI/CEL PRTlPR-53-2.004-01212p02, CO!}? 

a carta do Consórcio BRPostal de 30 de sete!frfrrcp~ o de '4, 'nde sao 

CCI- 012/2002- Solução Integrada de Produção Descentralizada de Docunr=ntos 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

prestados esclarecimentos solicitados pela CT/CEUAC-85/2004, pa se e 
parecer dos item C da tabela 17 do edital, referente ao preço d . e . v 
cotado, que diz: 1 L I~~ 
Carta do Consórcio BRPostal. ~~ VJ 

1 
. ?" 

"No que diz respeito à solicitação de esclarecimentos sobre os custo le1imrfíte_s.:fw 
preço do homem/hora cotado,observamos que a cotação apresentada compr~stos 
de pessoal especializado estrangeiro, com experiência na aplicação da tecnologia que 
estará sendo transferida para a ECT, em razão da inexistência no mercado nacional, de 
pessoal com tal experiência. 

A Postei S.p.A - transferidora da tecnologia - deverá enviar técnicos, com a 
requerida experiência, para assegurar à ECT a assistência e suporte operacional no 
desenvolvimento das atualizações, mudanças e inclusão de novas funcionalidades da 
plataforma, segundo as exigências da ECT durante o prazo de duração do contrato. 

O custo do homem/hora na Itália, com a especialização requerida, da parte da 
Poste/ SpA, está na faixa de 75 a 95 Euros. Naturalmente, além da remuneração desses 
técnicos, o seu envio ao Brasil, para a indispensável assistência técnica, envolverá custos 
adicionais de viagens, estadia, dentre outros, inclusos no valor ofertado". 

3.3 Conclusões Sobre o Item. 

Aplicando a conversão cambial de US$ 1 IR$ 3, 00, considerando a média de 

US$ 100 para o mercado europeu e a necessidade de alguns profissionais 

especializados de outros países, temos um valor próximo (considerando 

viagens e estadias) ao apresentado na proposta comercial do Consórcio 

BRPostal, que foi de R$ 376,80 ... " 

Fundamentados no Parecer Técnico, entendemos como adequado o preço homem/hora 

cotado para o desenvolvimento de evoluções futuras do software GPDD com a utilização 

de mão-de-obra estrangeira. 

( 4. Item "D" - Serviços de Produção - Descrição das Tabelas de Cotação de Preços: 

Para conhecer os valores dos serviços praticados no mercado de impressão, objetivando 

utilizá-los comparativamente aos preços cotados pelos potenciais Licitantes da CCI-

012/02, o Projeto de Correio Híbrido Postal, mesmo sabendo que os serviços prestados 

pelo mercado são diferentes por não oferecer as funcionalidades previstas na Solução 

Integrada licitada pela ECT, solicitou ao Departamento de Contrata ~aP~Mel ~ "i'h1st a ,ão 
"' • CORREI 5 

de Material - DECAM, a realização de pesquisa de preços ~unto às empresas 

~
FI: . No_ 4-U 

731.26 
D c . 

O DECAM respondeu ao Projeto de Correio Híbrido Posta · J3e~e-JG-da 

prestadoras de serviços de produção de documentos. 

CI/CAS/DCON/DECAM-4042/2004, informando que não obteve sucesso em sua 

CC I- 012/2002- Solução Integrada de Produção Descentralizada de Documentos 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

pesquisa, embora 

correspondências. 

Analisando os valores constantes da Proposta Econômica, relativos a 

especificamente de T1 a T15, que compõe a parcela "D", foi encaminhado 

Comissão Especial de Licitação, o Relatório Preliminar da Análise de Proposta 

Econômica, datado de 01 de setembro último, sugerindo que fosse solicitada ao Licitante 

a redução dos preços cotados. 

Os preços revistos pelo Consórcio BRPostal, foram reavaliados e por meio do Segundo 

Relatório de Análise de Proposta Eco..nômica, datado de 22 de setembro último, voltou-se 

a sugerir nova redução dos preços ou esclarecimentos sobre a composição dos custos 

para que melhor pudessem ser analisados. 

Recebemos cópia da correspondência, encaminhada pela CEL por meio da CI/CEL 

PRT/PR-53-2.004-012/2002, onde o Licitante apresentou esclarecimentos sobre as 

parcelas de custos que compõe cada um dos preços cotados. 

Desta maneira, conseguimos identificar os percentuais de custos referentes à produção 

da Solução Integrada e avaliar comparativamente os valores de produção com os 

praticados pelos Centros de Impressão da ECT. 

Para exemplificar como foi realizada nossa análise, selecionamos alguns serviços a 

serem oferecidos ao mercado, cujos valores foram montados a partir dos preços cotados 

nas Tabelas da Proposta Econômica. 

a. Folha plana A4 75g branco com uma cor de impressão de dados variáveis duplex 

- autoenvelopado; 
Folha plana A4 750 branco com uma cor de Impressão de dados váriávels duplex • autoenvelopado 

COMPONENTES 
Escala das Tabelas Representatividade no preço (%) 

Faixa Inicial Faixa Final 
Papel P11 75 M Laser CIO o 024300 o 024300 14 57 

Impressão P10 75 A4 Duolex 1 0 129213 o 1269&4 77 50 

Autoenvelooameoto P1 75 M Duolex 001 3215 0012718 7 93 

VALOR UNITARIO CIPAPEL o 166728 o 163982 100 

VALOR DO MILHEIRO CIPAPEL 166 73 16398 

- J3(2t 15"'- \:N- \ VALOR UNITARIO SIPAPEL o 142428 o 139682 
VALOR DO MILHEIRO SIPAPEL 142 43 13968 r.-.· 

b. Folha bobina A4 75g com uma cor de impressão de c aCo 1 ~~ORREIOS J v"anaveis dup,lex -

autoenvelopado; Fls. No 11 0 7, 

~~~ 3~~ CCI- 01 2/2002- Solução Integrada de Produção Descentralizada de Documentos Doe:_~ -~ ~ -
·-V~ . 
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ANEXO 18 DO RELATORIO DICO~~ 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGr, F~~~~} j 

\ '\ /I 
Folha bobina A4 7Sg com uma cor de Impressão de dadoa váriáveia duplex - autoenvelopado "-.· )~ 

COMPONENTES 
Escala das Tabelas 

Representatividade no ;;;;;ç;;{%) 
Faixa Final Faixa Inicial 

Paoel P11 75 M Laser 010 0028600 o 028600 2206 
Impressão P10 75 A4 Duplex 1 008784Q o 086592 67 75 

Autoenvelopamento P1 75 A4 Duplex 0013215 o 012718 1019 
VALOR UNITARIO o 129661 o 127910 100 

VALOR 00 MILHEIRO 129 66 127 91 
VALOR UNITARIO S/PAPEL o 101061 o 099310 

VALOR DO MILHEIRO SIPAPEL 101 06 9931 

c. Folha plana A3 75g branco com uma cor de impressão de dados variáveis duplex­

autoenvelopado para A4; 

Folha plana A3 75g branco com uma cor de impressão de dados variáveis duplex· autoenvelopado para A4 

COMPONENTES Faixa Inicial Faixa Final Representatividade no preço % 
Papel P1 75 A3 Laser 010 0048600 0048600 14 57 

Impressão P4 75 A3 Duplex 1 o 258425 o 238439 7750 
Autoenvelooamento P2 75 A3 Duplex 0028430 o 025436 793 

VALOR UNITARIO 0333456 o 312475 100 
VALOR 00 MILHEIRO 33346 312 48 

VALOR UNITARIO SIPAPEL 0284856 0 263875 
VALOR 00 MILHEIROS/PAPEL 284 86 263 88 

d. Folha bobina A4 75g branco com uma cor de impressão de dados variáveis 

simplex- autoenvelopado; 

Folha plana A4 75g branco com uma cor de impressão de dados váriáveis simplex- envelopado 

COMPONENTES Faixa Inicial Faixa Final ReQresentatividade no oreco % 
Papel P11 75 M Laser 010 0024300 0024300 11 02 

Impressão P7 75 A4 Simplex 1 0064606 o 063982 29 30 

Envelope P1 90 C61C5 (1 14 x 229) mm 18135 x 951120 Padrão 010 0.093144 0,056962 42,24 

Envelopam enio P1 90 C6/C5 (1 14 x 229) mm 1 0,038481 0,037327 17,45 

VALOR UNITARIO o 220531 o 182570 10000 
VALOR 00 MILHEIRO 220 53 18257 

VALOR UNITARIO SIPAPEL o 196231 o 158270 
VALOR 00 MILHEIRO SIPAPEL 19623 158 27 

e. Folha bobina A4 75g branco com uma cor de impressão de dados variáveis 

simplex- envelopado; 

Folha bobina A4 75g branco com uma cor de Impressão de dados váriávels s lmplex- envelopado 

COMPONENTES Faixa Inicial Faixa FinaJ Reoresentatividade no preco % 
Paoel P11 75 M Laser 010 o 028600 0028600 1401 

Impressão P7 75 M Simolex 1 11 04.1~23 11 t>42~M7 21 52 

Envelope P1 90 C61C5 (1 14 x 229) mm 1 8135 x 9511 20 Padrão OIO 0,093144 0,056962 45,63 

Envelopamento P1 90 C61C5 (1 14 x 229) mm 1 0,038481 0,037327 18,85 

VALOR UNITARIO 0204147 o 165476 10000 

VALOR DO MILHEIRO 20415 165 48 

VALOR UNITARIO 5/PAPEL o 175547 o 136876 

VALOR 00 MILHEIRO SIPAPEL 175 55 136 88 

f. Folha plana A4 75g com 2 cores de pré-impressão de dados variáveis simplex 

envelopado; 

Folha plana A4 75g com 2 cores de pré-Impressão e uma cor de Impressão de dados váriáveis slmplex- envelopado 

COMPONENTES Faixa Inicial Faixa Final Representatividade no oreco % 

Papel P13 75 M Laser 212 o 039603 o 037298 16 79 

Impressão P7 75 M Sim lex 1 11 (IM606 11 Otl)'JX:! 27 39 

Envelope P1 90 C6/C5 (1 14 x 229) mm 1 8135 x 951120 Padrão 010 0.093144 0,056962 39,50 

Envelopamento P1 90 C6/C5 (1 14 x 229) mm I 0,038481 0,037327 16,32 
' 

VALOR UNITARIO o 235834 o 195568 L.lf'\ ·~'f ~0000 \ .1\T - ' 
VALOR 00 MILHEIRO 235 83 195 57 

, , ~ --
CORREIOS l VALOR UNITARIO S/PAPEL o 196231 o 158270 f' lA I . 

VALOR 00 MILHEIROS/PAPEL 196 23 15827 

l l=ls NO 494 
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g. Folha bobina A4 75g com 2 cores de pré-impressão e uma cor de impress;;-,...~~ 

dados variáveis slmplex- envelopado; 

h. Falha plana A3 75g com 2 cores de pré-impressão e 2 cores de impressão de 

dados variáveis duplex- envelopado; 

i. Folha bobina A3 75g com 2 cores de pré-impressão e 2 cores de impressão de 

dados variáveis duplex- envelopado; 

j. Folha bobina A3 75g com 2 cores de pré-impressão e 2 cores de impressão de 

dados variáveis duplex - envelopado; 

CCI · 01212002 - Solução lntegtada de Produção Oescentralizacla cl& Documentos 
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ANEXO 1~ DO RELATORIO DICOM-040/2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Análise: Observando que na precificação da produção de documentos estão inseridos todos 

os custos inerentes à infra-estrutura física e lógica, a mão-de-obra, a implantação e 

a operação da Solução Integrada pelo fornecedor durante os 5 anos de contrato. 

Comparamos os preços cotados com os valores de comercialização de serviços de 

impressão atualmente prestados a alguns clientes pelos nossos Centros de Impressão 
-

ins talados em Belém e Curitiba e atestamos estarem adequados aos interesse '"Cv v 

emplificamos: (t U~Yi ;,. 

Ex 

a. Contrato nº. 11812/03- DR/Paraná; \ 
\ 

' .._ ! -, 
Folha Avulsa A4 75g, 1 cor de impressão de dados váriáveis duplex - envelopado -

COMPONENTES 
Escala das Tabelas Representatividade 

.. Faixa Inicial Faixa Final no preço(%) 
Papel 75 A4 Laser O/O 0,016840 o 016840 5,26 

Impressão 75 A4 Duplex 1 0,183160 0,183160 57,24 

Envelopamento 75 A4 Manual - 0,120000 0 ,120000 37,50 

VALOR UNIT AR IO o 320000 o 320000 100 
VALOR DO MILHEIRO 320 00 320 00 

VALOR UNITARIO S/PAPEL o 303160 o 303160 
VALOR DO MILHEIROS/PAPEL 30316 30316 

b. Contrato nº. 28.916.021-1/04- DR/Pará. 

Folha Avulsa A4 75g, 1 cor de impressão de dados váriáveis duolex- autoenvelopado 

COMPONENTES 
Escala das Tabelas Representatividade 

Faixa Inicial Faixa Final no preço(%) 
Papel 75 A4 Laser O/O 0,016840 0 ,016840 6,74 

Impressão I 
75 A4 Duplex 1 0,233160 0,233160 93,26 

autoenvelopamento 
VALOR UNIT ARIO o 250000 o 250000 100 

VALOR DO MILHEIRO 250,00 250 00 
VALOR UNITARIO SIPAPEL o 233160 o 233160 

VALOR DO MILHEIROS/PAPEL 23316 23316 

Assim, concluímos que os preços cotados para produção de documentos estão 

ajustados com o escopo do Projeto, permitindo uma precificação final do serviço de 

correio híbrido, ainda mais, competitiva. 

Tabela T15- Armazenamento Eletrônico de Dados: 

Em resposta ao solicitado à Área de Tecnologia da ECT, foi emitido Parecer Técnico 

nº.0002/2004, informando da não obtenção de resposta à pesquisa de preço realizada 

junto ao "Gartner Group' e a outras empresas nacionais, para efeito c0Wpaifá)fi\2S1 - CN- l 
CP I • CORREIOS 

Considerando tratar-se de um serviço não disponível comercialmen e no merca~~ 

nacional e de uso especifico dentro da Solução Integrada, té1h:do\ICÇQmo_-\_ a · Ir 

~2 
CCI- 012/2002- Solução Integrada de Produção Descentralizada de Documentos 
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ANEXO 18 DO RELATORIO DICOM-040/2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

isoladamente o item armazenamento eletrônico de dados para comparação de preços 

com seNiços de armazenamento de dados em mídias externas disponíveis no mercado e 

por ser um seNiço novo que estaremos oferecendo aos potenciais clientes, com 

especificações e funcionalidades exclusivas da Solução Integrada, portanto, sem 

referência de preço no mercado nacional e, ainda, levando em conta os e~scl t~tos. 

apresentados pelo Licitante, os preços cotados estão adequados. 8\ 
I 4f)~ 1; 
. .! 

· . I :'):::~ ,/ 

Membro da Equipe 

Brasília, 26 de outubro e 2004. 

Pau~ 
Gerent o 

Correio Híbrido Postal 

~;;iik· -
Marcos César Silva de Carvalho 

Membro da Equipe 

"' CCI- 012/2002- Solução Integrada de Produção Descentralizada de Documentos .1= 

-·-------



( 

Número: 

Diretoria Regional 

Área Solicitante: 

Classificação: 

Finalidade: 

Bloqueio Ajustado: 

Solicitado em: 

Data Autoriz. Bloq.: 

Sol. Cancel. Bloq.: 

Just. Cancelamento: 

Data Cancel. Bloq: 

Solicitação NC: 

Data Autoriz. NC : 

Sol. Encerramento NC: 

Just. Encerramento: 

Data Encerram. NC: 

Contrato: 

Favorecido: 

CNPJ/CPF: 

Conta Contábil: 

ANEXO 19 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

78764/2003 ---

Consulta de Bloqueio Orçamentário 
-Situação­

BLOQUEIO AUTORIZADO 

01 - Administração Central 

98870002- CORREIO HÍBRIDO 

17103- Correio Híbrido 

80009020000 - EQUIPAMENTOS/MATERIAL PERMAMENTE 

CCI 012/02, referente ao Projeto de Correio Híbrido Postal. 

01 / 12/2003 - AC\RSANTOS 

11 / 12/2003- AC\RSANTOS 

Cronograma de Execução 

Mês Ano 

10 2004 ·-· --. --..,.-.-..-.,"'---·-
3 2005 o 
4 2005 o 

. __ 7 _ _ __1 2005 o 
10 2005 o 

Valor Total- R$ R$ 30.000.000,00 

-~12005-- CN - l 
CPMI • CORREIOS ~ 

Fls . No !J 0 p ~ 
Assessoria de Planejamento Estratégico e Gestão - APLAN 



Número: 

Diretoria Regional 

Área Solicitante: 

Classif icação: 

Finalidade: 

Bloqueio Ajustado: 

Solicitado em: 

Data Autoriz. Bloq.: 

Sol. Cancel. Bloq.: 

Just. Cancelamento: 

Data Cancel. Bloq: 

Solicitação NC: 

Data Autoriz. NC: 

Sol. Encerramento NC: 

Just. Encerramento: 

Data Encerram. NC: 

Contrato: 

Favorecido: 

CNPJ/CPF: 

Conta Contábil: 

ANEXO 20 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

79119/2003 ---

Consulta de Bloqueio Orçamentário 
-Situação ­

BLOQUEIO AUTORIZADO 

01 -Administração Central 

98870002 - CORREIO HÍBRIDO 

00800 - INFRA-ESTRUTURA 

80003150000 - SERVIÇOS GRÁFICOS E ASSEMELHADOS 

CCI 012/02- Projeto de Correio Híbrido Postal- Produção de documentos - impressão e acabamento. 

11/12/2003- AC\RSANTOS 

11 / 12/2003- AC\RSANTOS 

Cronograma de Execução ... 
11 

12 

2 

3 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

2 

3 

11 

Ano 

2004 

2004 

2005 

2005 

2005 

2005 
M,.,.,_.,..,~~~Y,.~,....w..,.. 

2005 ,..., ............ ,_,,~-· - _, ... , .... 
2005 

2005 

200<; 

005 

2005 

} 
. .J 

T 

o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 

o 
o 

2005 l o -s ... ,. ..... ~,_ ... ,..., 

2006 o 
2006 o 
2006 

Valor- R$ 

R$ 4.167.031,00 

R$ 4.167.031 ,00 

R$ 4.167.031,00 

R$4.167.031 ,00 

___ ........... 13t~:!.~L2~~}!.2' 
R$ 4.:.).§.?:.2.~_1_._00 : 

R$ 4.167.031,00 

R$ 4.167.031,00 

R$ 4.167.031,00 

R$ 4.167.031,00 

,., .... . , .. .... ~.$-ª:ê?ª:.?ª~ .. 99. 

Assessoria de Planejamento Estratégico e Gestão- APLAN 
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( 

r-\.l"'lLAV "'u UU KI!.LA 1 UKIU UICUI\-1-040/2004 

I·:·: . ·:·. ·::. -~-2. .. ______ :_'![_ .... : ... . ?.99§_ ... ~·:.·:] .. ..... ·º .. ... : ....... . .. . . . . _ -~~ .l~_,_s.tê ... ?.s..~ .·-ºº 
l ................. ! ............... l ............ 3.9.2?. ........... ...J ....... o ...... ~~ .. 1.~: §.?.?.:3.?.~!.'?.2 
L .............. ? ........ -- l. ............ ?QQI. .......... ...J .. .. .. 9 ...... ~~-~~§.?.§:?.? .. ~9.9. 
I .......... ..... ., ...... ~ .................... Jl .................... ?.9.9.! ..... .......... J ............. Q ........... : ............................ ~~ .. !.~.,.?.?.ê ,.?.s..~.·-ºº L__ 4 l ____ _?007 ----- l o . R$ 14_:67_6.; 25_4,0_9_ 

L .............. ?. ............... I ............ 20Q?........... o R~-~-~:§.?.6.:3§.~:9.9. 
6 2007 O R$ 14.676.254,00 

7 
~~ ~, ... , ...... , .. ,_. _ _., ... 

8 

9 

10 

11 

12 

1 

2 
., .......... , ... , ... , .... ...... ~ .. 

3 

2 

3 

4 

5 

6 

2007 R$ 14.676.254,00 

2007 

2007 .......... -.... -.. .. ........ l o 
_ .. .. J ............ - ...... - .. .. 

2007 o 
2007 o 

2008 l O t R$ 21.673.351,00 
"'• '-'«O'A'A' .. 'O'A .'A ... .., • .• .•.• " .. ,..~ -~•OO'A",O ... ,.....O'o ·-.... ... ., • • .• ••. ..., .......... ..,.,. ... .., • . ., • •• "COA'O.: ..... O A 'A''<AA'OAA O•• • ········ ... AOAAA A AOAA'""'• 

2009 o ............. ~~-?.~:.? .. ~ê.J.?..?~Q.Q.· 
2009 o R$ 29.888.127 00 

?009 o R$ 29 .888. 127,00, 

2009 

H 
R$ 29.888.127,00 

2009 R$ 29.888.127 ~-
2009 R$ 29 .888.127, 

Valor Total- R$ R$ 831.848.916,00 

Assessoria de Planejamento Estratégico e Gestão - APLAN 

Doe: ____ _ - ---



ANEXO 21 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

RELACÃO DAS LICE>IÇM_ ~ US ) DE SOFTWARE 

IDIOMA VERSÃO OTOE 
PRECC INICL • R$ 

~ 

_f'llEÇO~~ 
UNID. ~ 

Portuauês 2003 134 R$ j_ 150,2( AS··cc X. I;,Z6,B<. _B$ ~ I !Microsoft' lnqres ~ 284 _B!_ 3. ..80 R$ · R$ 
IWinoows_§_erver 2003 ~ Inales 2003 32 R$ g l42. AS i.S#,OO' ~ 

3 ~ \dvanced Server 2003 (Microso(l) lnqles ~ 
24 

R$ 32. 557.26 AS 174.1:4' R$ 
IRedHai_Enterr triSe ~[Hec HatJ Inales 9 6 R$ . f!$ • I R$ 

5 l§t!lll:Solaris91orCiusterServer!inclusonopreçodo~dwar~ ~ lnqles R$ . R$ : I R$ 

6 ISUN ~ 8 {incluso~ l hard~:..§!,Jr'll Inales 1 925 R$ ~86,53 'R$ 1.837.539.8( ~ 
7 (Oracl DB Enterprise Editio'!11 IUmero de ; nomeados ORAC LE) lnalés 9i 10( R$ 744.95 AS 74.494,85 I R$ 
' 0@<:1 u" aandard Edition 9i (número de usu~oo nomeados ORA<.;LE) Inales J1l. 8 _B!_ ~326.4< _B!_ 7ll'l:ó ' ,79 .B!. 
• Dracle_~l=l •terprise~ umera_de~es=8 ORACLE: lnalés 2000 R$ 652.00 R$ 3: R$ 
, 0 I SOL 1er 2000 Enterprise oditio I (Microso(IJ •ortuoués 

2
C 

12 
R$ R$ R$ 

~ I !Microsoft ~quês 6.c>_ 12 R$ 6.443.28 R$ _I. . 36 ' f1$ 
•2 [Adobe~bat ~be: >rtuouês 8.x 10 R$ 224.84 R$ I R$ 
13 (Win ZIP {\\{inZIP) Inales 3. 24 R$ 5 652, AS 13: · I R$ 

(N~•Nlit~ lnolés 8_6 2 R$ 1031.49 R$ .062.981 R$ 1 INorton_trltivirus Enterpri"eEdition (número de usuários=15C ~ 
134 

__1:1! 
3

tc ,OZ _f!$ 4 0542,2( l_!l!. 

16 ~ ·us 2004 {Symlifllg_cj ~~~~~~és l1_x_ 38 R$ 38. 104,22 24. R$ 
11 ~ tlase Modulo ~ompart: lnolés 11 x 20 R$ 32. .,40 :M . lS R$ 

Docbridge_Paae i ~mpartJ lnalés 11_x_ 26 ôS 38.292,8; ·!lli · 55 R$ 
19 Docbridae t Filie r r c omoart\ lnolés 11 x 44 R$ 42.12:1.54 R$ 
20 Docb~Outpu~ Comoar lnqlés l1_x_ 2 ___ill;_ 2.576,31 63-1 R$ 
, "~"''""o Víewer (Compart , __ ,1 ~- 5 

oo 40.965.70 R :20 828.48 I R$ 

~~ -~, o .,,.,;,;~• {IMR n•u•e> '.4 n~ 
""'1..!..! . '-""-"""-""- lnqlês __1:1! 8.381,92 R · B19,16 ~ 

23 . nemy GOL Runtime (IMR) lnalês 2 R$ . I 'R I R$ 
2• ~H r {Apache SoUwar~- incluso no Linux RedHatl lnal• S. 

12 
R$ 

1 
R --" . .B!. 

25 romc_jli_(Apacne ::;_oNw~at1c ·incluso no Linux~ lnal• _g 
4 

R$ 
59

.4
53

_
39 

. :23;'.813,'55 R$ 
26 . Advanced Processar CIBMl I na I 

01
,
03 8 

R$ l.AS _, . " R$ 
27 ~ l<!n Sourcel lnal _

2
,g _s __1:1! ~ " .B!. 

28 PR~)(Open_§Qt,Jrçej_ lnal 3~ 4 1 R$ '.362,94 I R$ ~:451 ;7! R$ 29 ~isc , Access Contrai Serverlo~(<.;isco) lnalês NG 
1 

1 R$ ~.441,86 ~ ~ 
30 ~ lnqlés __ti( 2C I R$ 30.306,8. I .R$ 1.37,4' I R$ 
" CheckPoir lnalés NC 19 R$ 37.883,60 _1'1!_ 1.788,4: .B!. 
32 ~t CPMP-VPG J (<.;heckPoint) lnqlés 2!:._ 4 _B$_ 83.738,90 '' AS 1.955,6· R$ 33 Leg'!IQ_Networt<er ·SoltwareModule t-40Siots~~ lnalês '.x 

8 1 
A$ l•'A$ " · R$ 

34 Leqato Dynamic Drive~ ~ l (incluso no valor da linha 33) 
4 

.B!. I R$ R$ 
35 ~ Networ1<er Qy"'!_m_ic~ Sharina Option for DL (incluso~ d~ linha~ lnqlês 2!:... 

4 
I R$ I 'R$ R$ 

36 Leaato .tworker Server Nelwork Edition_lo~ws :incluso no valor da linha 33) lnalês '.x 
4 

I R$ 
1
.AS R$ 

_1 150.20 I .R$ . 
3.673,80 R$ 

12.042,00 I cR$ 
32.657,26 R$ 

R$ 

.986,53 R$ 
744.95 'R$ 

99.326,4; ,R$ 
32.652.00 R$ 
2.228.QQ_ .B!. 

342,00 R$ 
224.84 

5.652,00 
1.031,~ 

3 ,02 
38.304,22 
32.073.4( 
38.292,8: 
42.223.54 
2.576,31 : 

40.965.70 RS 
8.381,92 ~ 

'AS 
. ~ 

59.453,39 R$ 
'R 

• R 
'.362,94 

146.500,QO 
30.306,8' 
37.883.60 
83.738,90 

- I R$ 

~ 

. 

. ·. . 154.126,80 
. 1.04:1.359,20 

385.344.00 
783.n4.14 

1.837.539,80 
74.494,85 

794.61' ,79 
32.652,00 
26.736.00 
16.104,00 
2c248,37 

135.648,00 
2.062,98 

41.542,20 
45' .. 560 ?4 

641.46;',95 
995.614,55 

1 .657~86 
.5.152,63 

204.828.48 
83.819,16 

237.813,55 

69.451,78 
146.5( 
606.137,44 
'19.786,4: 
334~ 

-
_:_ 

-
_:_ 

38 Leqato Networker Module lor Oracle ~ ti e r 2 {incluso no valor da linha 33) lnalês '.x 
64 

RS 'l$ .:.'' __ , -• 
1 

R$ _ . 

37 Leg'!IQ_Networt<erModule_IQr_Oracle UNIXclient{incluson~33' Inglês ~ 
10 

R$ '!$ 1 R$ 

39 
LegaiQ_Netwon<er Clientjyirl_ Unix I SUN Unux {incluso ng valo~ 33) :~~::: 4~ 2 

R$ 
684

.4
27

_
22 

M. . :t~y854:115 _Ri 
684

.
4
21,22 1.368.!154.45 

.o ECC Controi_Center(EMG') Inglês ..§d. 2 _Fi$ 
342

_
213

_
61
ia.Rs R$ 342.213,61 R$ - 684:427,22 

~.,E~~~~~~~~~~~~~~~~§==========================+~~~no~lês~~=~1d%=+=~2~~R~s=fst~31 .. ~~~o> . .4~2~~ ~R~S~5tL~~o> . .4~21~~· ~~·~·-M~,~~.ffi~,;H~- · 
_42 ~DMX2~_íE;;M_c'J lnalês ...:uL 2 I A$ 17' .106_.!31 R$ 17' 106.81 I 'A . JS42:213.l51 __;43L~If'~o~Ll~~~~ CEM@.c'l=:::-o.=~;;:;;:;c;;;;;;;;-füõ'.---------+~ lnaifs-lêsT-:7f.,ioot-1::j__!l!:Ei~~~7:1.8E1•7Q;o> .. oQt18~ · . !l.S '-870•08 m -""'2-tl_lli;\Jtl_ ::!44~~1 H~P'~ COpe~nl_\lig_~w~O~per~atiion ~s;~ Man~age~rr p~aral_§Q~Iª~ris;J!!F~L--------+~ lnaifs-lês±=~~=t=3~11:d51jjí Rs~jj1 _6~9oJ.,3ru5 ~- · .. R$ !.690,35 ··R -45 [HP~ V1ew ~~AQents · Microso(t {HP) lnalês tO 

20 
I R$ 

1
_
69

Q,_
3

S :SOU)' R$ !.690.35 -R 

... HPOpenViewOperationsAaents Linux(':!!:'J. '""'"• 710 6 _!l$_ t 61 .49 ~ ·~~R~$-~16~·;S;-,49t.B;,;:- ;--......,.,...-."_.,..;~~1õi 
•

1 
!!f'_Open :Jperations Agents · Sun Solaris CHPl -r,;~;ê~- 'j:t R$ 

1
_
960

,
10 

'"!!>!"" R$ 1.960,10 H'll "13.960, 
AO HP ~ Vlew Peri~Solaris .TU {HP) lnalés 5.0 RS 4:1.982,08 ... X : R$ 1.982,08 I• Rl 4:1.982,00 
•• HPDpe_fl_ViewPerllnsight250NODE ~ lnalés 

5
_
0 158 

.B!_ !_
03

.,_
55 

. !l_$ 2.037,55 IH~ ~-1 ;932,2; 50 
!!f'_ Open 

1 1 
Per! AQent I I I= H I 1 J.1if!_osolt Linux I SUN (HP) Inglês ~ ; A$ 

75 
l.~.OO R$ 75 1.000,00 d:SO,QQ<: 

•• 'Plus {EI§!l lnalês 5. I R$ 131.006,21 __!l! Kl6.2· ~34:006;21 
, Business lnleqralion Server_çom adaoter JDEdwards (IBM I A$ 

105
_
61 1

,30 R$ ·• · R$ 42.453,92 .<42.453.92 
.:bSohereStudi~ueveloperlnteqrationJIBM :~::: foo

3 
I R$ ,

506
,
66 

. 'l$ ,.- ; R$ 2.506,66 !:~ 
JQQ!.M-Wa~ R$ 1.377,47 'l$~ B$ 4.377, 1;3· 

35~5 ~e~·Too~M~W-~L~~NI~1G+~110H~IC~Malu~elll~~======================~~l~~lêst=~~iitj:it~~===tg19~31..~36 3'l$1E ~R~$ __ 3~1-.1~931.,36~~~~~~~~~ 56 e:]QQI_ '-±_:seno I {Mauell) nal< 2003 
12 1

_
212

_
00 

R$ 4.212,0C ~ ± ' 

35É'Ü~~~~!.§!!~Jd~ii~o~~~~ii~~~~==================~~~~nai·~~~~~38§~§I16SI042~ •• m04l! R$ ,; Ul42.04 5 f'~.z ~ ~ -58 
r Ente!prise Ucense (Pilnev Bowes) lnal• 

6
' 6 _ 1 110,79 ·AS' ~~W• R~$ _ _1.1_g:.),11~01,,7~9~""-""'""-~. '; ,:!~:· ·~: f:-~711.< 

~
5

~•giE~Iixir~~~T~oc~~s;~~m~~·~{Eiix~iir~:~-------------------l[J
1

~~
1

tj==~~~t=t=~8 ~t=~3-~6481 .• ~96 ~~~=j~l.64~48~1 .. 9~6~.~~~ ~~.·~~N·~~=~ eo Papyrus uesianer Packaqe USIS Paovrus) 1~1 
16 1 

R$ ;_
384

_
12 

hR$ i.384, 12 

=6it'J.~~~~IC~tEX~KE~C:Ji~~/2CIOOf~X~P~{ISIS~; P~apy~rtru~s===========±~Po~ lnn~oulgêuslliês=lt~t=±ia~~fl~$;~·-2lli4 . 1 ,30m [Bi_ 55.241.30 IM~ !!. =62 UOC1 'CGrouotl Portuauês .5.0 16 R$ 30 18 •.52 z R$ 05.181,52 
63 ~liene~ate@t>lJJ>_1 _

8 
.B!_ 10 I()(),OC ~ 1()().00 R$ OO.~.OC 1.00 

64 Addr~Nc -m {Address :Software) Português_ 2 
1 

R$ 
73 

_
789

_
6

c [ .AS -'-"·- '7 ~ .2_32.789.6( '732 ~ 
65 ~ali r (Del!i) :~~~~~:~ I.O 2 I R$ 35 OO.OC I R$ J,OQ. [ A$ 3! .OOC . '700. !,QQ_ 

66 g;§_[ lêlll TOTAL . 2639 370.321l.&Q_ 

ReS t1Cl.f}3i2005---cN .. 1 

CPMI - CORREIOS 

. r::. o 1 
Fls . N° __ v_ ' 

N2 - 3731 , 2 
Doe: __ @) 



ANEXO 22 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DECAM PROTOCOLO 

Ao: GERENTE DE PROJETO C.H. POSTAL 

CI/CAS/DCON/DECAM - 4.042/2004 

Ref.: CI/PCHP/PROCH/DICOM-0188/2003 

ASSUNTO: Pesquisa de Preços- Correio Híbrido Postal . 

Brasília, O L de fevereiro de 2004 

Atendendo ao solicitado na Cl de referência, este DECAM iniciou pesquisa de 
mercado com vistas a obter o preço de referência para o processo de contratação de serviços para 
atender ao Projeto de Correio Híbrido Postal. 
( 

A consulta foi realizada junto às principais empresas do ramo como:: Xerox, IBM, 
Montreal, ABN , CTIS e Printsoft. Porém, nenhuma das empresas pesquisadas apresentou suas 
propostas comerciais, mesmo após várias tentativas (por e-mail e telefone) desse DECAM junto a 
essas empresas. Segue abaixo a cronologia do processo para melhor entendimento do assunto: 

DATA DETALHAMENTO 
19/12/03 Recebimento da CI/PCHP/PROCH/DICOM-0188/2003, · solicitando a pesquisa de 

mercado. 
19/12/03 Envio de carta para as empresas Xerox, IBM, ABN, CTIS e Montreal, solicitando 

cotações de preços até o dia 05/01/2004. 
07/01/04 Envio de e-mail reiterando o pedido de cotações de preços. 
09/01/04 Envio de carta para a empresa Printsoft solicitando cotações de preços. 
12/01/04 Resposta da Xerox sobre a impossibilidade de apresentar propostas de preços (e-maiO_. 
13/01/04 Envio da resposta da IBM sobre a impossibilidade de apresentar propostas de preços (e-

mail). 
13/01/04 Prorrogado o prazo de apresentação das propostas comerciais de 05/01 /200~ para 

~~t01/04 
20/01/2004. 
Reiterado pedido, por telefone, para apresentação de cotações de preços. 

Diante do desinteresse das empresas do ramo em apresentar cotação, sugerimos 
que a estimativa seja elaborada por essa área em conjunto com a área técnica. 

·----·-·-- ------------------ ---- - --- ----- A;rl~FriinclacodiSttvafllho-- · - ------ -ROs-IT'iJj/!06'5 !--cN S 
r.:A~wf,~· ~.-~~~~-: Licitações Eletrõnrcas dos c~Mtllf'Jtli~~e, agilidade e transparência . CPMI • COR~EIO 
~ • ~ lAnt A.OlO(Bl - 1- k "L ' · - " "L- -t - Eletro· nicas" ' 

[ LL IWJ N !(. A ) ~ 

1 

I 
l 
I 

I Entre no Site www .correios.cvm".bre c rque no rn rcrtaçoes -> rcr açoe\s F\~-- No_. 5 ~QI L'~._ 

N2 1,2 b 
W(.;::;,_---:\5 

I .AA/I;w 



~\CORREIO<\ Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
CEUAC Apêndice E 

APÊNDICE E- ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO 

1. QUADRO ESTIMATIVO DE QUANTIDADES DE CADA SERVIÇO: 

QUADRO DO MARKET SHARE POR MÊS PARA UM PERÍODO DE CINCO ANOS 

ANO Ano 111 Ano IV Ano V 

QUANTIDADE DE OBJETOS MES 125.796.552 185.756.221 320.174.062 

ITEM SERVIÇOS UNIDADE QTDETOTAL 
QTDEMÊS QTDE MÊS QTDE MÊS QTDE MÊS QTDEMÊS 5ANOS 

(2003-2007) 
QTDE OBJETOS AUTO-ENVELOPADOS -70% obieto 24.211.177 53.276.212 88.057.586 130.029.355 224.121 .843 6.236.354.082 

C/) 
QTDE OBJETOS ENVELOPADOS- 30% obieto 10.376.219 22.832.662 37.738.966 55.726.866 96.052.219 2.672.723.178 <( o u QTDE DE IMAGENS EM OBJETOS AUTO-ENVELOPADOS- 2 IMAGENS imagemA4 48.422.354 106.552.424 12.472.708.164 Ui t-C/) 176.115.173 260.058 .709 448.243.687 

·<( zo QTDE DE IMAGENS EM OBJETOS ENVELOPADOS- 3 IMAGENS imagemA4 31 .128.656 68.497.987 113.216.897 167.180.599 288.156.656 8.018.169.534 a:J UJ C> :2- TOTAL DE IMAGENS MES lmagemA4 79.551 .011 175.050.410 289.332.070 427.239.308 736.400.343 20.490.877.698 
fil~~ii: QTDE DE PAPEL NECESSARIO PARA OBJ. AUTO-ENVELOPADOS- 1 FOLHA papeiA4 24.211.177 53.276.212 88.057 .586 130.029.355 224.121 .843 6.236.354.082 •O <C O UJ 
c.>O..-CJ) QTDE DE PAPEL NECESSARIO PARA OBJ . ENVELOPADOS- 3 FOLHAS papel A4 31 .128.656 68.497.987 113.216 .897 167.180.599 288.156.656 8.018.169.534 <( C/)C/) 

TOTAL DE PAPEL NECESSARIO POR MES papel A4 55.339.834 :2 aJo 121.774.198 201 .274.483 297.209 .954 512.278.499 14.254.523.616 
a: ::;EC ENVELOPES COM JANELA- 95% envelope 9.857.408 21.691.029 35.852.017 52.940.523 91.249.608 2.539.087.019 o -u. Cl ENVELOPES SEM JANELA- 5% envelope 518.811 1.141.633 1.886.948 2.786.343 4.802.611 133.636.159 
~ 

TOTAL DE ENVELOPES envelope 10.376.219 22.832.662 37.738.966 55.726.866 96.052.219 2.672.723.178 

1 FORNECIMENTO DE PAPEL EM FOLHA AVULSA BRANCO E PRE-IMPRESSO Folha Avulsa A4 16.601.950 36.532.260 60.382.345 89.162.986 153.683.550 4.276.357.085 

2 FORNECIMENTO DE PAPEL EM BOBINA BRANCO E PRE- IMPRESSO Folha/Bobina A4 38.737.884 85.241.939 140.892.138 208.046.968 358.594.949 9.978.166.531 

3 FORNECIMENTO DE ENVELOPES EnveloPe 10.376.219 22.832.662 37.738.966 55.726.866 96.052.219 2.672.723.178 

4 FORNECIMENTO DE ETIQUETAS Etiaueta 518.811 1.141.633 1.886.948 2.786.343 4.802.611 133.636.159 

5 IMPRESSAO DE DADOS VARIAVEIS EM PAPEL FOLHA PLANA imagemA4 23.865.303 52.515.123 86.799.621 128.171.792 220.920.103 6.147.263.309 

6 IMPRESSAO DE DADOS VARIAVEIS EM PAPEL EM BOBINA imagemA4 55.685.708 122.535 .287 202.532.449 299.067 .516 515.480.240 14.343.614.389 

7 IMPRESSAO DE DADOS VARIAVEIS EM ETIQUETAS Etiqueta Impressa 518.811 1.141 .633 1.886.948 2.786.343 4.802.611 133.636.159 

8 AUTO-ENVELOPAMENTO Objeto 24.211.177 53.276.212 88.057.586 130.029.355 224.121 .843 6.236.354.082 

9 ENVELOPAMENTO- INSERCAO AUTOMATICA Obieto 9.857.408 21.691.029 35.852.017 52.940.523 91.249.608 2.539.087.020 

10 -"" S.ERRILHAMENTO Folha 565.072 1.365.869 2.480.189 4.023.937 6.097.064 174.385.572 

11 íALONAGEM Objeto 345.874 761.089 1.257.966 1.857.562 2.561 .393 81.406.608 

12 ENCADERNAMENTO Objeto 345.874 761.089 1.257.966 1.857.562 2.561 .393 81.406.608 

13 ETIOUETAGEM MANUAL Etiqueta 518.811 1.141.633 1.886.948 2.786.343 4.802.611 133.636 .159 

14 ENVELOPAMENTO MANUAL Obieto 518.811 1.141.633 1.886.948 2.786.343 4.802.611 133.636.159 

~15~ ARMAZ.Ef'JAMENTO ELETRONICO DE DADOS MB 1.688.838 3.716.254 6.142.410 9.070.128 12.506.799 . ····:··· . ~ · . 

:-n Ç) 
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QUADRO ESTIMATIVO DE CUSTO ORÇAMENTARIO 
PREÇO ESTIMADO-CHP PROPOSTA BRPostal 

PREÇO 
PREÇO TOTAL 

DESCRIÇÃO DAS TABELAS DE COTAÇÃO DE PREÇOS 
QUANTIDADES ESTIMADO PREÇO 

ITEM 
ESTIMADAS UNITÁRIO 

ESTIMADO 
UNITÁRIO 

PREÇO FINAL 

PELO CHP 
PELO CHP 

R$ 
TOTAL R$ 

R$ 
R$ 

1 FORNECIMENTO DE PAPEL EM FOLHA AVULSA BRANCO E PRE-IMPRESSO- Tabela 1 4.276.357.085 0,009000 38.487.213 ,77 o 049849 213.173.308,92 
2 FORNECIMENTO DE PAPEL EM BOBINA BRANCO E PRE-IMPRESSO- Tabela 2 9.978.166.531 0,008000 79.825.332 ,25 o 048879 487.721.937,81 
3 FORNECIMENTO DE ENVELOPES- Tabela 3 2.672.723.178 0,009000 24.054.508,60 0,085306 227.998.568,33 
4 FORNECIMENTO DE ETIQUETAS AUTO-ADESIVAS EM FOLHAS- Tabela 4 133.636.155 0,009037 1.207.669,97 o 023516 3.142.566, 76 
5 IMPRESSAO DE DADOS VARIAVEIS EM PAPEL FOLHA PLANA- Tabela 5 6. 147.263.305 0,029000 178.270.635,96 o 176309 1.083.815.357,31 
6 IMPRESSAO DE DADOS VARIAVEIS EM PAPEL EM BOBINA- Tabela 6 14.343.614.385 0,028738 412.206.790 ,31 o 133392 1.913.319.494,93 
7 IMPRESSAO DE DADOS VARIAVEIS EM ETIQUETAS- Tabela 7 133.636.155 0,012000 1.603.633,91 0,006148 821.563.45 
8 AUTO-ENVOLAMENTO -Tabela 8 6.236.354.082 0,010000 62.363.540 ,82 o 015400 96.041.923,58 
9 ENVELOPAMENTO- INSERÇAO AUTOMATICA Tabela 9 2.539.087.020 0,010000 25.390.870 ,20 o 037847 96.097.551,90 
10 SERRILHAMENTO- Tabela 1 O 174.385.572 0,006000 1.046.313,43 o 016228 2.829.902,57 
11 T ALONAG EM -Tabela 11 81.406.608 0,018000 1.465.318,94 o 492649 40.104.900,71 
12 ENCADERNAMENTO-Tab~a12 81.406.608 0,025000 2.035.165 ,20 0,269576 21.945.304.43 
13 ETIQUETAGEM MANUAL- Tabela 13 133.636.155 0,013000 1. 737.270,07 o 043931 5.870. 776,50 
14 ENVELOPAMENTO MANUAL- Tabela 14 133.636.155 0,015000 2 004.542,39 o 116625 15.585.335,65 
15 ARMAZENAMENTO ELETRONICO DE DADOS (MB) -Tabela 15 12.506.799 0,012002 150.110,35 0,336796 4.212.240,10 
16 TOTAL GERAL 831.848.916,00 4.212.680.732,93 

OBS.: Considerando que, na época, os outros Projetos desenvolvidos pela empresa vinham sendo criticado por supe restimar os preços , e, 

assi rFF,' superestimar as reçeitas, distorcendo, portanto, as análises de viabilidade econômico-financeira; considerando, também, que as 

informações obtidas uma estimativa de preço acu rada; o Projeto optou por subestimar as estimativas de preços, porém, assegurando a 
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ANEXO 24 00 RELATUKIU UILUlVl-U"i 

De: PRESIDENTE DA CEL PROTOCOLO 

Ao: PRESIDENTE DA ECT 

CI/CELIAC - 001/2002 

REF.: PRT/PR- 283/2001 

ASSUNTO: Autorização para abertura de Audiência Pública 

Brasília, (lr de abril de 2002. 

Informamos que o Projeto Básico referente á contratação de empresa 
especializada no fornecimento e implantação de uma Solução Integrada de Produção 

( Descentralizada de Documentos, foi concluído pelo Grupo de Trabalho designado pela 
Porta ria PRT/PR- 203/2001. 

( 

Esta Comissão Especial de Licitação também já concluiu a elaboração do edital de 
licitação, com base no citado Projeto Básico. 

A licitação será realizada na modalidade de Concorrência , face ao custo estimado 
para a contratação (R$ 900.000.000,00) e, tipo Técnica e Preço . 

Apresentamos a V.Sa ., para aprovação, o Projeto Básico, solicitando que, em 
decorrência do valor estimado da contratação e, ainda, o disposto no Art.39 da Lei 
8.666/93 seja autorizada à abertura de Audiência Pública . 

Informamos que a licitação somente poderá ser realizada depois de ocorrida a 
Audiência Pública. 

;, 

ROS nu 03/2(}85- CN -
CPMI · CORREIOS 

h C· < Fls . N° •. .J u 

Ng 3731 
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ANEXO 24 DO RELATÓRIO DIC 

AO PRESIDENTE DA CEL 

1) Aprovo o presente Projeto; 

2) Autorizo a abertura de processo licitatório , na modalidade de 
Concorrência Internacional do tipo Técnica e Preço , precedia de 
Audiência Pública, conforme sugerido, visando a contratação de 
empresa especializada no fornecimento e implantação de uma 
Solução Integrada de Produção Descentralizada de Documentos. 

Brasília , 05 de abril de 2002. 

HASSAN GEBRIM 
Presidente/ECT 
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~~CORREIO< ANEXO 25 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

De : COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO I AC 

A(o): DEPARTAMENTO DE MARKETING 

CI/CEL PRT/PR - Oi f-- 2.003- 012/2002 

Ref: CC-012/2002-AC- So/ução Integrada de Produção Descentralizada de 
Documentos 

Assunto: Veiculação no D.O.U. e Jornal Local 

Brasília/O F, 1 O de dezembro de 2003. 

Solicitamos a V.Sª. veicular mensagem, cujo texto anexamos à presente, 
de acordo com a especificação a seguir: 

• Concorrência n2 012/2002/AC 

• Data de veículação: ........ ./12/2003 (AVISO DE LICITAÇÃO) 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de acordo com a Lei n.º 
8.666/93, republicada em 06/07/94. 

Atenciosamente, 

~------. / /~ 

J\LTo ~~"RÃO~;ACHADO T'""'" Presteiente da CEUAC 

Autorizo a publicação, 

-Re-s-rres/2005 -n~ -
CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 26 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

~t~~~~~~'-ºJJ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ÁREA RESERVADA AO PROTOC'OLO 

De: DICOM 

Ao: DI EFI 

Cl/DICOM-_5t..fVt04 

.Ref.: CCI 012/2002 

Assunto: Adequação de Bloqueio Orçamentário 

Brasília, 08 de novembro de 2004. 

Em aditamento a Cl/DICOM- 2626 /04, solicitamos a essa Diretoria autorizar a emissão de 

RMS - ERP, conforme distribuição mensal e valor total constantes no quadro que 

apresentamos, em anexo, decorrente do resultado final de julgamento da Proposta 

Econômica da Licitação CCI-012/02. 

Observamos que os valores mensais baseiam-se nos quantitativos estimados de vendas em 

cada mês dos serviços referentes ao Projeto de Correio Híbrido Postal e poderão ser 

ajustados ao longo do contrato, adequando-se a real demanda mensal do mercado. 

Acrescentamos, ainda, que os pagamentos só ocorrerão por serviços efetivamente prestados, 

ocorrendo a correspondente receita. 

Anexo: Conf. Texto 

PRLRI 
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ANEXU 26 DO RELATORIO DICOM-040/2004 

~ ~ORREIO<I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

De: DICOM 

Ao: Chefe da APLAN 

CI/DICOM - .:3/,r-3 /2004 

Ref.: CI/DICOM - 2631/2004 
CCI-012/02 

plobo@coJTci os. com. br 

ASSUNTO: Solicitação de ajuste orçamento de investimento. 

Brasília, DF, 08 de novembro de 2004. 

Em aditamento a CI/DICOM - 2631/2004, após o resultado final de julgamento da 

( Proposta Econômica da Licitação CCI-012/02, solicitamos que seja realizado o 

ajustamento do valor total destinado ao Investimento do Projeto para R$ 103.201.079,40 

(cento e três milhões, duzentos e um mil, e setenta e nove reais), considerando ser o valor 

real obtido após julgamento da Proposta Econômica, bem como seja realizada atualização 

na programação de execução. 

Apresentamos no quadro abaixo os novos valores mensais a serem programadas e 

respectivas distribuições mensais de desembolso: 

PROGRAMAÇAO DE PAGAMENTOS DO INVESTIMENTO 
CONTA EVENTO MES VALOR R$ 

~~----~--~~~~-----------+~~~--~~~~~ 

01H03 

Assinatura do contrato nov/04 0,00 

Avaliação para a aprovação do Plano de dez/04 10.018.667,94 
Trabalho 
Homologação da Solução Integrada nos 
Centros de Controle, de Tratamento de Dados 
e de Produção Exclusivos e da Rede de jun/05 50.093.339,70 
Transmissão de Dados para esses Centros 

01H06 ~-----------------------------+----_,-----------. 
Homologação da Solução Integrada nos 
Centros de Produção Não-Exclusivos e da 
Rede de Transmissão de Dados para esses 
Centros 
Aceitação Final da Solução Integrada 

TOTAL 

CI/DICOM - 2631/2004 

dez/05 

jan/06 

30.056.003,82 

10.o1!9f€>67~e~ep5 ·' BN -
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AN~XU 26 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

Para o serviço de manutenção evolutiva do software "GPDD", apresentamos no 

quadro abaixo, a previsão de desembolso a ser realizada no período contratual: 

C/C:DIEFI/DITEC 

PROGRAMAÇAO DE APLICAÇAO 
MANUTENÇÃO EVOLUTIVA 

CONTA01H06 
ANO MES VALOR R$ 
2007 NOV 1 .004.800,00 
2008 NOV 1.004.800,00 
2009 AGO 1.004.800,00 

TOTAL 3.014.400,00 

I 

~312flUtJ -Cl -
CPMI • CORREIOS 
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Cia do Pedido 00001 AC · ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01011 44403 170001 REPROGRAFIA 

N" Processo/Bloqueio Status 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4r '22 I OR BB 

4 ",422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

4001422 I OR BB 

~ ... u.:.Au .lb UU RELATÓRIO DI COM 
-040/200· 

••• EC T •• • 

Bloqueios Orçamenlarios 

Período/Ano 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

10 I 2005 

10 I 2005 

10 I 2005 

11 I 2005 

11 I 2005 

11 I 2005 

12 I 2005 

12 I 2005 

12 I 2005 

Data 

09111104 

09/11104 

09111104 

09111104 

09111104 

09111104 

09/11104 

09111104 

09111104 

09111104 

09111104 

09/11104 

09111104 

09111104 

09111104 

09111104 

09/11104 

0911 1104 

Total Atividade 

09/11/04 

10:38:34 

Valor R$ 

23.379. 159,03 

23.379. 159,03-

23.379.159,03 

25.7 17.074,87 

25.717.074,87-

25.717.074,87 

28.054.990,72 

28.054.990,72-

28.054.990,72 

30.392.906,76 

30.392.906,76-

30.392.906,76 

32.730.822,60 

32.730.822,60 

32.730.822,60-

35.068.738,45 

35.068.738,45-

35.068.738,45 

175.343.692,43 

ROS-nUfl3/2005 - CN - I 
CPMI · CORREIOS 

Fls. N°_5_"i_3_' _ 

~2 3731.26 
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Cia do Pedido 

Conta 

N• Processo/Bloqueio 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4( ~2 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

401'''':12 I OR 

4 ~ L2 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

00001 AC ·ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 44403 170001 REPROGRAFIA 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

88 

BB 

88 

88 

88 

88 

88 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

Al~EXU 26 uu K.t..;LATUKIU DICOM-040/2004 

' •• ECT"' 

Bloqueios Orçamentãrios 

Período/Ano Data 

1 I 2006 09111104 

1 I 2006 09111104 

1 I 2006 09111/04 

2 I 2006 09111104 

2 I 2006 09111104 

2 I 2006 09111104 

3 I 2006 09111104 

3 I 2006 09111/04 

3 I 2006 09111104 

4 I 2006 09111104 

4 I 2006 09111104 

4 I 2006 09111104 

5 I 2006 09111104 

5 I 2006 09111104 

5 I 2006 09111104 

6 I 2006 09111104 

6 I 2006 09111104 

6 I 2006 09111104 

7 I 2006 09111104 

7 I 2006 09111104 

7 I 2006 09111104 

8 I 2006 09111104 

8 I 2006 09111104 

8 I 2006 09111104 

8 I 2006 09111104 

8 I 2006 09111104 

8 I 2006 09111104 

9 I 2006 09111104 

9 I 2006 09111104 

9 I 2006 09111104 

10 I 2006 09111104 

10 I 2006 09111104 

10 I 2006 09111/04 

11 I 2006 09111104 

11 I 2006 09111104 

11 I 2006 09111104 

12 I 2006 09111104 

12 I 2006 091 11/04 

12 I 2006 09111104 

Total Atividade 

~o 
I= 

Valor R$ 

37.406.654,49 

37.406.654,49· 

37.406.654,49 

39.744.570,34 

39.744.570,34· 

39.7 44 .570,34 

42.082.486,18 

42.082.486,18 

42.082.486, 18· 

44.420.402,02 

44.420.402,02· 

44.420.402,02 

46.758.318,07 

46.758.318,07· 

46.758.318,07 

49.096.233,91 

49.096.233,91· 

49.096.233,91 

51.434.149,75 

51.434.149,75 

51.434.149,75-

53.772.065,80 

53. 772.065,80· 

53 .772.065,80 

56.109.981,64 

56.109.981,64 

56.109.981 ,64· 

58.447.897,48 

58.447.897,48· 

58.447.897,48 

60.785.813,32 

60.785.813,32 

60. 785.813,32· 

63 .123.729,37 

63.123.729,37· 

63 .123.729,37 

65.461.645,21 

09111104 

10:38:34 

65.4616A f-2'-~3f2()t}5-=- CN _ 

65.461 .64~}P MI . CORREIOS 
668.643.947,58 
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:Aa do Pedido 

;onta 

.~·Processo/Bloqueio 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

40C1 ' I OR 

4001qL2 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001'~< I OR 

40d I OR 

4001422 I OR 

~001422 I OR 

~001422 I OR 

1001422 I OR 

1001422 I OR 

1001422 I OR 

1001422 I OR 

1001422 I OR 

00001 AC- ADMIN ISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 44403 170001 REPROGRAFIA 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

ANEXO 26 DO RELATÓRIO DICOM-040/2004 

•• • ECT'" 

Bloqueios Orçamentârios 

Periodo/Ano Data 

1 I 2007 09111 104 

1 I 2007 09111104 

1 I 2007 09111 104 

2 I 2007 0911 1104 

2 I 2007 09111104 

2 I 2007 09111 104 

3 I 2007 09111/04 

3 I 2007 09111104 

3 I 2007 09111104 

4 I 2007 09111 104 

4 I 2007 09111104 

4 I 2007 09111104 

5 I 2007 09111104 

5 I 2007 09111104 

5 I 2007 09111 104 

6 I 2007 09111104 

6 I 2007 09111104 

6 I 2007 09111104 

7 I 2007 09111104 

7 I 2007 0911 1104 

7 I 2007 09111104 

8 I 2007 09111104 

8 I 2007 09111104 

8 I 2007 09111104 

9 I 2007 09111104 

9 I 2007 09111104 

9 I 2007 09111104 

10 I 2007 09111/04 

10 I 2007 09111104 

10 I 2007 09111104 

11 I 2007 09111104 

11 I 2007 09111104 

11 I 2007 09111104 

12 I 2007 09111104 

12 I 2007 09111104 

12 I 2007 09111104 

Total" Atividade 

MR 

Valor R$ 

67 .799.56 1,05 

67.799.56 1,05-

67 .799.56 1,05 

70.137.477,10 

70.137.477,10 

70.137.477,10-

72.4 75.392,94 

72.475.392 ,94-

72.4 75.392,94 

74 .813.308,78 

74.813.308,78-

74.813 .308,78 

77.151 .224,62 

77. 151.224,62-

77.151 .224,62 

79.489. 140,67 

79.489 .140,67 

79.489 .140,67-

81.827.056,51 

81.827.056,51-

8 1.827.056,51 

84.164 .972,35 

84.164.972.35-

84.164.972,35 

86.502.888,40 

86.502.888,40-

86.502.888,40 

88.840.804,24 

88.840.804,24 

88.840.804,24-

91 .178.720,08 

91 .178.720,08-

91. 178.720,08 

79.619.453,26 

79.619.453,26-

93.516.636,13 

967 897. 182,87 

09111104 

10:38:34 
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R551401B. 

4 

Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4 ( 2 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

40( ? I OR 

400 o~.<!2 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

1001422 I OR 

1001422 I OR 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 44403 170001 REPROGRAFIA 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

..... ~.:.Av-'<> UU RELATÓRIO DICO~f 040 ll' - /200. 

·"EC T" ' 

Bloqi JCios Orçamen târios 

Periodo/Ano 

1 I 2008 

1 I 2008 

1 I 2008 

2 I 2008 

2 I 2008 

2 I 2008 

3 I 2008 

3 I 2008 

3 I 2008 

4 I 2008 

4 I 2008 

4 I 2008 

5 I 2008 

5 I 2008 

5 I 2008 

6 I 2008 

6 I 2008 

6 I 2008 

7 I 2008 

7 I 2008 

7 I 2008 

8 I 2008 

8 I 2008 

8 I 2008 

9 I 2008 

9 I 2008 

9 I 2008 

10 I 2008 

10 I 2008 

10 I 2008 

11 I 2008 

11 I 2008 

11 I 2008 

12 I 2008 

12 I 2008 

12 I 2008 

Data 

09/11/04 

09/11 /04 

09/11 /04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11104 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11104 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11104 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11104 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09111/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

09/11/04 

Tola( Atividade 

Valor R$ 

95.854 .551,97 

95.854.551,97-

95.854 .551,97 

98.192.467,8 1 

98.192.467.8 1 

98.192.467,81 -

100 530.383,66 

100 530.383,66-

100.530.383,66 

102.868.299,70 

102.868.299,70-

102.868.299,70 

105.206.215,54 

105.206.215,54-

105.206.215,54 

107.544.131,39 

107.544.131,39 

107.544.131,39-

109.882.047,43 

109.882.047,43-

109.882.047,43 

112.219.963,28 

112.219.963.28-

112.219.963,28 

117.869.926,73 

117.869.926,73-

117.869.926,73 

120.207.842.57 

120.207.842,57 

120.207.842,57-

122.545.758,62 

122.545.758,62-

122.545.758,62 

83.581.41 1,30 

83.581.411 ,30-

124.883.674,46 

09/11/04 

10:38:34 
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R551401B 

P~~F- 5 

Cia do Pedido 00001 AC- 1\0MINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 0 101 1 44403 

N" Processo/Bloqueio 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

?2 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

4001422 I OR 

.QRREIO HIBRIOO POSTAL 

Emitido por 

T~ A &ou Olú>eu ~ 
AcJvo9ado mal~ de ~as 

OCOimECN.I 
Mat.: 8.011 .932-S 

170001 REPROGRAFIA 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

Al~~xu 26 UU RELATÓRIO DICOM-040/20( 

' ' ' E C T'" 

BloqtH!II>S OrçrJment;)nos 

Periodo/Ano Data 

1 I 2009 09111/04 

1 I 2009 09111 /04 

1 I 2009 09111104 

2 I 2009 09111/04 

2 I 2009 0911 1104 

2 I 2009 0911 1104 

3 I 2009 0911 1104 

3 I 2009 091 11 104 

3 I 2009 09111104 

4 I 2009 09111104 

4 I 2009 09111104 

4 I 2009 09111104 

5 I 2009 09111104 

5 I 2009 0911 1104 

5 I 2009 09111104 

6 I 2009 0911 1104 

6 I 2009 09111104 

6 I 2009 09111104 

7 I 2009 09111104 

7 I 2009 09111104 

7 I 2009 09111104 

8 I 2009 0911 1104 

8 I 2009 09111104 

8 I 2009 09111104 

Total Atividade 

ChefeiDORC 

09111104 

10:38 :34 

Valor R$ 

127.221.590.30 

127.22 1.590.30-

127.22 1.590.30 

129.559.506.35 

129.559.506,35 

129 559.506.35-

131 .897.422.19 

131.897.422.19-

131.897.422,19 

134.235 338.03 

134.235.338,03-

134.235.338,03 

136.573.253.87 

136.573.253,87-

136.573.253.87 

138.9 11 .169.92 

138.911 .169,92 

138.911. 169.92-

141 .249.085.76 

141.249.085.76 

141 .249.085.76-

143.587.000.58 

143.587.000.58 

143.587.000,58-

1.083.234.367.00 

Chefe DEORC 

S-rf e3f2065-- CN -
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·:ANEXO XL 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIREC-11 0/2004 

REUNIÃO: REDIR-045/2004 DATA REUNIÃO: 10/11/2004 

ASSUNTO: Ratificação da contratação do Instituto Brasileiro de Mercado de 
Capitais - Ibmec para ministrar o Curso de Especialização -
MBA em Finanças. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, mediante inexigibilidade de licitação, do Instituto 
Brasileiro de Mercado de Capitais - Ibmec, para prestação de serviços de 
consultoria, com vistas à elaboração, implementação e gestão de curso de pós­
graduação, "lato-sensu", MBA em Finanças, para 35 (trinta e cinco) 
empregados da ECT, da Diretoria Econômico- Financeira, pelo valor global de 
R$ 336.500,00 (trezentos e trinta e seis mil e quinhentos reais). 

APLICATIVO/META: Atender à demanda da Universidade Correios em 
termos de desenvolvimento de curso para capacitação de pessoal da área 
financeira. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: Universidade Correios - Relatório UNIC0-
106/2004. 

EMPRESA A CONTRATAR: 

Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais - Ibmec. 

OBJETO: Prestação de serviços de consultoria, com vistas à elaboração, 
implementação e gestão de curso de pós-graduação, "lato-sensu", MBA em 
Finanças, para 35 profissionais da equipe financeira, lotados nos Órgãos da 
Diretoria Financeira da Administração Central da ECT. 

VALOR CONTRATUAL: R$336.500,00 (trezentos e trinta e seis R~Jlrr~3120JS--e __ 
quinhentos reais), com previsão de utilização de R$67.300,00 (sessent ~ ,et~ CORREI~S 
mil e trezentos reais) em 2004 e o restante em 2005. 

Fls. N° 5 1 8 
\ 
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VIGÊNCIA: 13 meses contados após a assinatura do contrato. 

EXECUÇÃO: Em 03 (três) etapas, conforme descrição a seguir: 

Etapa 1: ESTUDOS DE CONCEPÇÃO DO CURSO 

Produto: 
• Documento descritivo contendo todo o planejamento e o conteúdo 

programático do curso, a ementa das disciplinas com a respectiva 
carga horária, a grade horária de oferta de disciplinas, a definição 
das necessidades de material didático e recursos pedagógicos e do 
sistema de avaliação, de acordo com o formato exigido pela 
Universidade Correios.· Nessa etapa está incluída também a 
avaliação que deverá ser feita dos candidatos, com o objetivo de se 
definirem os tópicos do curso que servirão de nivelamento e 
equalização para os participantes. 

Prazo de duração: 30 dias (a contar da assinatura do contrato). 

Etapa 2: DESENVOLVIMENTO DO CURSO 

Produto: 
Desenvolvimento do curso, com todas as atividades didáticas e 
pedagógicas: aulas teóricas expositivas, "intranet" eletrônica, jogos de 
empresa, coordenação e suporte administrativo, orientação de alunos, 
avaliações e elaboração de relatórios . 

Os relatórios conterão a freqüência dos alunos e as observações gerais 
sobre as disciplinas concluídas no mês imediatamente anterior ao da 
apresentação da fatura. 

No. prazo máximo de 60 dias, a contar da data de entrega de cada 
relatório, o Ibmec apresentará documento complementar, com as notas 
dos alunos referentes aos módulos aos quais se refere. 

O conteúdo do curso foi desenhado de forma a fornecer aos alunos sólidos 
conceitos de Finanças com um foco maior em Finanças Corporativas e 
Controladoria. O programa foi dividido em 3 módulos: 

Relatório/DIREC-11 0/2004 
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o Módulo Core: disciplinas fundamentais tanto para Finanças 
Corporativas quanto para Finanças de Mercado 

o Finanças Corporativas e Controladoria: disciplinas com foco em 
Finanças Corporativas e Contabilidade/Controle 

o Trabalho de Conclusão de Curso: ferramentas necessárias à 
elaboração do TFC por parte dos alunos. 

Prazo de Duração: 11 (onze) meses a contar do término da etapa 1. 

Etapa 3: TRABALHOS DE FINAL DE CURSO E 
CER TIFICACÃO 

Produto: 

Certificação aos participantes que obtiverem média final igual ou 
superior a MS no conjunto das disciplinas (sendo a média MM exigida 
para aprovação em cada módulo), no Trabalho Final de Curso e ainda 
freqüência mínima de 75% das aulas; 

Relatório final e de recomendações após a conclusão do curso com os 
ajustes necessários ao programa, se for o caso. 

Prazo de duração: 30 dias (a contar do término das aulas). 

PERIODICIDADE/FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados no 8° (oitavo) 
dia após a apresentação da respectiva Nota Fiscal/Fatura, conforme segue: 

• Etapa 1 - parcela única no valor de R$67.300,00 (sessenta e sete mil e 
trezentos reais). 
• Etapa 2- valor total de R$244.727,22, em 10 (dez) parcelas mensais de R$ 
24.472,22 (vinte e quatro mil e quatrocentos e setenta e dois reais e vinte e dois 
centavos). 
• Etapa 3 - parcela única no valor de R$24.472,22 (vinte· e quatro mil e 
quatrocentos e setenta e dois reais e vinte e dois centavos). 

ROO-rf-63"1~ 1 .... 

Considerando que o contrato seja assinado em novembro/2004, estimâ.Ps :! qu&_ .~R-~IOS 
desembolsos ocorram no período de dezembro/2004 a dezembro/20())5. \ No 5- O Fls . __ 

In 3 I , 2 6 
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CONTA/ATIVIDADE: 44403.150000- TREINAMENTO 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa, conforme MANLIC. 

Ill. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO: 

Modalidade: Inexigibilidade de licitação. 

Proposta: Desenvolvimento de um programa de capacitação para a equipe da 
área financeira, para fornecer sólidos conceitos de Finanças com foco maior em 
Finanças Corporativas e Controladoria, composto de 3 módulos, com carga 
horária total de 396 horas/aula. Os preços dos serviços propostos foram orçados 
em R$ 336.500,00 (trezentos e trinta e seis mil e quinhentos reais) para uma 
turma de 35 alunos. 

Os valores foram estabelecidos com base nos componentes detalhados a seguir: 

Item Valor 
Planejamento e organização do curso R$ 29.700,00 
Coordenação e suporte acadêmico 
(coordenação, secretaria e informática) R$ 65.700,00 
Material didático (preparação, R$ 23.900,00 
reprodução e transporte) 
Transporte, hospedagem e alimentação 
dos professores e coordenação R$ 57.700,0 
Honorários do corpo docente -
preparação dos planos de aulas; aulas R$ 159.500,00 
presenciais e orientação dos Trabalhos 
de Final de Curso 

TOTAL R$ 336.500,00 

Número de profissionais a serem capacitados - 35 profissionais, lotados nos 
órgãos da Diretoria Financeira da Administração Central. 

Local de realização do programa- Universidade Correios- Brasília/DF. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Não houve contratação anterior para esse objeto. 

Relatório/DIREC- 1 I 0/2004 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DIEFI, por meio da CI/DIEFI-1848/2004, encaminhou solicitação à 
Unico para a formatação de um MBA em Finanças destinado a 35 profissionais 
que atuam em seus Departamentos, em Brasília, uma vez que há necessidade de 
aprimoramento e aperfeiçoamento de seus empregados, sobretudo em mercado 
de capitais, dimensão essa em que a ECT não possui expertise. 

A Unico enviou solicitação de propostas à FIA/USP, Ibmec, UNIEMP -
Universidade Empresa, FGV e UnB. Das 5 instituições, apenas as duas 
primeiras - que são referências nessa área de conhecimento - se manifestaram 
com propostas concretas. A DIEFI procedeu à análise, comparando ambas as 
propostas, optando pelo Ibmec, cujo programa é mais aderente às necessidades e 
expectativas da área, desde que reduzisse o preço da proposta inicial de 
R$380.000,00 ao nível daquela apresentada pela FIA/USP de R$340.000,00. A 
Unico negociou junto ao Ibmec, que reduziu sua proposta para R$336.500,00. 

No valor da proposta do Ibmec já estão incluídas as despesas com 
transporte, hospedagem e alimentação dos professores. Não haverá despesas 
extras para a ECT, uma vez que as aulas serão em nossas instalações, sob a 
coordenação da Unico. 

A proposta do Ibmec está abaixo de cursos similares ministrados por 
Instituições de Ensino Superior com excelente conceituação no meio 
acadêmico, como se observa no quadro a seguir: 

Pós-Graduação Valor da Quantidade N°de Valor da Valor da 
Proposta de alunos hora/aula hora/aula 

horas/aula _p_or turma _p_or aluno 
Especialização em 855.360,00 540 40 1.584,00 39,60 
Administração -
FGV 
Especialização em 460.000,00 360 40 1.277,78 31,94 
MKT-FGV 
MBA em Varejo- 529.000,00 392 35 1.349,49 38,56 
FGV 
MBAem 340.000,00 400 35 923,10 26,29 
Finanças-FIA-USP 
MBAem 336.500,00 396 35 849,75 24,28 RQS ,,a t r3f2D05-- c 1 

-

Finanças-lbmec CPMI • CORREIOS 
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Em relação ao preço, a DIREC entende que está condizente com o objeto 
a ser contratado e está compatível com o praticado no mercado conforme 
exigido no artigo 26, § único da Lei 8.666/93. 

O regime de execução do curso será de aulas quinzenais, às sextas-feiras 
e sábados- 6 horas na sexta (14 às 20h) e 6 horas no sábado (8 às 14h), sendo, 
assim, 24h mensais. Desta forma, consegue-se uma duração de 12 meses (já 
incluído o período de preparação do Trabalho de Final de Curso) para o 
programa, sem sacrificar demasiadamente os alunos e viabilizando a vinda de 
professores de outros estados para ministrar as disciplinas. 

O Ibmec possui uma longa história de sucessos em programas in­
company .. Seus clientes figuram entre as principais empresas do país, nos mais 
diversos segmentos, como mostra o quadro a seguir da relação dos principais 
projetos in-company realizados ao longo dos últimos 4 anos: 

Cliente Programa Carga Horária 
ABN Amro MBA Executivo em 524 

Finanças 
Banco Santander MBA Executivo em 408 

Finanças 
Caixa Econômica Federal MBA em Gestão de Riscos 420 

Banco Votorantim S/ A MBA em Finanças (2 420 
turmas) 

Petrobras MBA em Mercado e Gestão 360 
de Risco 

MBA em Gestão de 420 
N egócios(Reduc) 

A escolha do lbmec justifica-se pelos seguintes fatos: 

• O corpo docente do Ibmec é formado, em sua maioria, por profissionais 
doutores PHD, que além de elevada formação acadêmica singular, possuem 
larga experiência no mercado financeiro com atuação em consultorias em 
empresas de grande porte. 

• Os cursos do Ibmec são bem avaliados pelas empresas e alunos. 
• O Ibmec é signatário junto à ECT do "Acordo de Intenções de Cooperação 

Técnico-Científica com Instituições Educativas". 

O curso em questão é de grande importância para a Empresa, uma ve ~ij~<r;~ 0 3/2()Q5 _ CN -1 
CP Ml • CORREIOS 
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• A Diretoria Econômico-Financeira necessita de profissionais próprios 
qualificados, com conhecimentos aprofundados sobre o assunto, tendo em 
vista a sua dinamicidade.O curso está em consonância com as políticas do 
Planejamento Estratégico e das diretrizes da PLENA - Plano de Educação 
Nacional, enquadrado no Eixo B. 

• O curso será customizado para a ECT, com a monografia final voltada para 
temas de interesse dos Correios. 

As metas a serem atingidas são: 

a) Conceber curso de pós-graduação em nível de Especialização-MBA em 
Finanças, com duração mínima de 396 horas; 

b) Formar 35 profissionais ligados à Área de Finanças da Administração 
Central da ECT; 

c) Certificar os participantes como especialistas em Finanças, lato-sensu, 
pelo lbmec; 

d) A v aliar a concepção do curso e mensurar a sua contribuição para a 
modelagem de soluções que permitam aprimorar os processos específicos 
que caracterizam esta área do conhecimento; 

O curso será desenvolvido de forma modular, com procedimentos e técnicas 
de ensino presencial, correspondendo a: 

• 396 horas/aula (créditos); 
• Elaboração do Trabalho de Final de Curso, sobre temas sugeridos pelos 

Correios, de forma individual ou em equipe de até 03 (três) alunos, com o 
( acompanhamento de um professor orientador. 

• As aulas teóricas deverão ser ministradas às sextas-feiras, à tarde/noite e 
sábados, pela manhã. 

• A avaliação dos alunos será baseada na assiduidade e no aproveitamento em 
cada disciplina, sendo condições de aprovação: Freqüência mínima de 75%, 
por disciplina; Conceito mínimo MM, por disciplina e MS no curso; 
Conceito mínimo MS no Trabalho Final. 

• A coordenação do curso será realizada por equipe mista composta de 
profissionais do lbmec, da Universidade Correios e da DIEFI. 

• Cada aluno receberá material didático para acompanhamento do curso. · 

3 
Relatório/DIREC-11 0/2004 
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As aulas serão ministradas pelo Ibmec, em Brasília, no "campus" da 
Universidade Correios. 

A ECT disponibilizará sala de aula, recursos materiais, de informática e de 
pessoal, necessário ao desempenho da Etapa 2, para, em conjunto com os 
profissionais indicados pelo Ibmec, desenvolver o curso. 

Quanto à legalidade da contratação, foi anexada ao presente Relatório, cópia 
da NOTA JURÍDICA/ DEJUR/DIDA-1119/2004, na qual aquele órgão informa 
ser viável a contratação por Inexigibilidade de Licitação, com fulcro no artigo 
25, inciso li, C/C ART.13, da Lei 8.666/93. Conforme menciona o 
Departamento Jurídico, na citada Nota Jurídica, consta no dossiê a justificativa 
para a contratação do serviço, bem como justificativa do preço e da escolha da 
Instituição, conforme preconizado pelo art. 26 da Lei 8.666/93. 

A presente contratação foi aprovada pelo Diretor de Recursos Humanos, 
mediante Sumário Executivo UNIC0-1 06/2004, e está sendo submetida à 
apreciação da Diretoria Colegiada para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
Art. 25, inciso II c/c Art. 13 da Lei n° 8.666/93. 

VII. ANEXOS 

1. Proposta IBMEC 
2. Nota Juridica/DEJUR/DIDA-1119/2004 
3. Cis/DIEFI-1848 e 2432/2004 
4. Relatório UNICO -106/2004 
5. Disponibilidade Orçamentária ) 

~~our · ; 

Diretor de Re ursos Humanos 

Relatório/DIREC-ll 0/2004 
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limo. Sr. José Roberto de Andrade Mello 

Coordenador Nacional da Universidade Correios 

Prezado Senhor, 

Rio de Janeiro, 16 de julho de 2004. 

Agradecemos a oportunidade de trabalhar junto aos Correios. 

Para o momento, apresentamos a proposta do Ibmec Business School para a realização do 
MBA em Finanças, de acordo com sua solicitação. 

O objetivo deste documento é expor o conteúdo do programa, sua estrutura, a programação 
das atividades e os resultados esperados, assim como o investimento necessário. 

Trata-se de uma proposta preliminar que deverá subsidiar discussões visando à adequação do 
programa às necessidades de sua empresa. 

Na expectativa de um posicionamento favorável, estamos a disposição para quaisquer 
esclarecimentos. 

Atendosamente, 

Gerson Bronstein 

Coordenador Acadêmico 
Ibmec Business School 
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Sobre o Ibmec 
O Ibmec Educadonal é uma escola de negócios que prima pela excelênda em seus cursos, 
garantindo um padrão de qualidade, alinhado às mais exigentes e respeitadas escolas de 
negócios internacionais. Ao longo do tempo, o Ibmec tem formado executivos qualificados 
para atuar nos mais competitivos ambientes de negócios, tendo os cursos em finanças como 
os mais t radidonals e reconhecidos no mercado brasileiro. Ainda que os programas abertos ou 
/n-company, lnduam temas variados no mundo dos negódos, devido ao histórico da escola, o 
foco prindpal tem sido preparar executivos para enfrentar e fazer negódos em um mercado 
globalizado. 

O Ibmec já formou mais de 10 mil profissionais nos cursos MBA Executivo, concentração 
em Management e Marketing, ministrados em diversas capitais brasileiras. O curso 
pioneiro foi o MBA Executivo em Finanças, criado em 1985, sendo até hoje o mais 
respeitado e conceituado do país em sua área. Este mesmo nível de qualidade é garantido 
também nos cursos de curta duração da área de Educação Executiva e Educação 
Corporat iva. 

Em 2001 o Ibmec mais uma vez Inovou e lançou o primeiro e único Certificate In Business 
Admlnlstration (CBA) ministrado no Brasil que reúne o rigor técnico do Ibmec ao 
pragmatismo requerido pelo mercado. 

Os cursos de Educação Executiva do Ibmec visam dotar os profissionais de Instrumentos 
fundamentais para atuarem no mercado de trabalho, ampliando seus horizontes, estimulando 
sua lnldatlva e propordonando uma visão global dos neg6dos. Estão agrupados nas áreas: 
Finanças, Marketing, Estratégia, Gestão de Pessoas, Operações, Tecnologia de 
Informação e Gestão do Conhecimento. 

A área de Educação Corporativa do Ibmec bus/ness School se traduz em oferecer em 
conjunto com cada dlente o entendimento, a estruturação, a Implantação e o 
acompanhamento de programas de Educação customlzados de acordo com as necessidades da 
empresa. 

Recentemente deu-se lnído ao IbmecLaw, seu Centro de Estudo em Direito. Tem como 
objetivo ser um centro de excelênda no estudo e na divulgação da cultura jurídica nos meios 
empresariais e financeiros do país. Através do Ibmeclaw foi lançado em 2001 o primeiro curso 
de Mestrado 'Lato Sensu' em Direito (Legal Law Máster- LLM) voltado para o Direito do 
Mercado Anancelro. 

Em 1994, Iniciaram-se as atividades dos cursos de Graduação em Eoonomla e 
Administração no Rio de Janeiro, em 1999 em São Paulo e em 2000 em Belo Horizonte. A 
primeira turma formou-se no Rio de Janeiro em 1998, garantindo o conceito AAA, avaliação 
máxima do MECpara cursos de graduação. 
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Missão e Visão 

O lbmec Educacional S.A. tem por missão ser um centro de excelênda em negócios e 
eronomia. 

Isso só é possível quando se trabalha com os melhores profissionais, tanto no que diz respeito 
a alunos, quanto a professores e pesquisadores. Para uma escola de excelênda, não bastam 
apenas os melhores programas, e os mais avançados rea.Jrsos tecnológicos, ou a melhor 
metodologia didática. Conhedmento só se faz com o investimento nos melhores recursos 
humanos. E desta forma a escola dá a sua contribuição efetiva para o desenvolvimento do 
Brasil. 

O Ibmec investe num corpo docente com formação em escolas de primeira linha, nadonais e 
lnternadonals, boa parte com dedicação em tempo Integral à pesquisa e ao ensino, e ao 
mesmo tempo mantendo em seus quadros professores com atuação profissional em 
consultorias e empresas de porte. Dessa maneira consegue-se unir o melhor da teoria e das 
mais avançadas técnicas de gestão, com a realidade vivida no dia-a-dia do mundo 
empresarial. 

Filosofia de Ensino 

A filosofia de ensino do Ibmec busca condliar o melhor e mais avançado estágio do 
conhecimento acadêmico disponível, com a melhor didática e visão aplicada aos negódos 
trazida pelos seus professores. 

Os professores do lbmec possuem formação acadêmica de primeira linha com mestrado e/ou 
doutorado, sendo boa parte deles no exterior. Somam-se a Isso um perfil de atuação 
profissional no mercado, o que lhes garante uma atualização constante, e o contato 
fundamental com a experiênda do dia-a-dia levado para dentro da sala de aula. 

Além disso, o Ibmec mantém em seus quadros fundonals, professores dedicados em tempo 
Integral à pesquisa e ao ensino. Isso permite à Instituição partldpar ativamente da pesquisa e 
da produção acadêmica de ponta no pafs, mantendo um ambiente acadêmico do mais alto 
nfvel dlsponfvel a seus alunos, seja através das disa.Jssões levadas por estes professores para 
a sala de aula, seja através de seminários, workshops ou palestras e do contato com novas 
Idéias. 

Metodologia Didática 

É preocupação central do Ibmec oferecer ao seu aluno sempre a metodologia 
de ensino mal~ atual. Nesse sentido existem sempre esforços constantes de levar aos alunos e 
capadtar os professores a utilizar os mais avançados recursos disponfvels no momento, tais 
como: 

Aulas expositivas e leitura prévia 

É exigido dos alunos de programas executivos do lbmec a leitura prévia da bibliografia básica 
para e eula antes da sessão em sala. Isso toma a aula mais produtiva, aumentando o , 5'L""ô'5 - C1 ' - ~ 
aproveitando do contam com o professor que pode concentrar-se nos pontos fundamee PI ~ a_ CORREIOS 
serem trensmltldos e discutidos com 
os elunos. Além disso, permite um emeduredmento prévio dos conceitos ebordados, 5 2 ç 
permitindo que o tempo em sela de eula possa ser melhor dimensionado pare permiti ls. N°_-=--"'-"-"'"'-
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Recursos audiovisuais em sala de aula 

Cada sala de aula do Ibmec, além dos recursos tradicionais de lousa e quadro branco, conta 
com projetor multimídia, tela de projeção, computador e ponto de rede com acesso a Intranet 
e à internet. Os professores desenvolvem suas aulas através de apresentações em slides 
eletrônicos, que na seqüênda da aula são disponibilizados aos alunos através da Intranet 
acadêmica . Esse tipo de recurso permite que o aluno aproveite o tempo em sala de aula para 
anotar e levantar as questões mais relevantes, sem ter de se preocupar em copiar o material 
utilizado pelo professor. 

Intranet Acadêmica 

A Intranet acadêmica constitui a extensão virtual da escola e da sala de aula para o aluno. 
Através dela é possível ter acesso: 

Aos slides/notas de aula utilizadas em sala pelos professores 
• Ao material didático complementar Indicado pelos professores 
• Aos resultados das avaliações 
• Às solidtações/encamlnhamento de documentos para a secretaria 
• Aos bancos de dados de referências e artigos disponibilizados pela biblioteca 
• Ao histórico escolar 
• À grade horária e alocação de salas 
• Ao calendário de provas e eventos 
• Ao acompanhamento do departamento financeiro 

Módulos de ensino à distânda 

Os módulos de ensino a distânda Inseridos nos cursos presendais do Ibmec são mais um 
recurso que vai à direção de uma experiênda de ensino Integral oferecida aos alunos de 
programas executivos. São disponibilizados on-llne os conteúdos que podem ser cursados 
remotamente com vantagens para os alunos e professores. A Idéia é que o contato em sala 
de aula possa ser valorizado para o que de mais rico este apresenta, como a discussão, a 
sfntese e aplicação dos conceitos 
à realidade. 

Business Games 

Os Bustness Games, ou jogos de empresas, constituem-se em Importante recurso didático 
para complementação dos conceitos expostos durante as aulas tradldonals. Permitem aos 
partfdpantes Interagir e verificar na prática os efeitos de suas decisões em ambientes 
controlados. Representam para o estudo nas áreas de negódos o que os laboratórios 
representam para as áreas de clêndas exatas. Em outras palavras, jogos construidos com 
finalidades didáticas cumprem como poucos outros recursos o papel de transpor da sala de 
aula para a prática do dia-a-dia os conceitos aprendidos na teoria. 

Aplicação do Método de Estudo de caso 

Os professores do Ibmec são treinados para a aplicação do método do Estudo de caso, 
Se<JUndo a metodologia desenvolvida pela Harvard Buslness School. 

-Res-nc-B 3/20B&- -c N- -
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Fóruns de Discussão On-line 

Em algumas disciplinas os professores utilizam fóruns para discussão on-line de temas ligados 
ao curso. Trata-se de um importante instrumento de estímulo à continuidade dos debates e 
conceitos iniciados dentro da esa:>la para além da sala de aula. Esse tipo de recurso é hoje 
parte Integrante do processo 
de geração de a:>nhecimento dentro das grandes organizações, e permite uma maior 
integração e exposição das Idéias dos alunos entre si, agregando um tempo de discussão nem 
sempre disponível para a participação de todos em sala de aula. 

Convênios Internacionais 

A fim de oferecer sempre os melhores programas e recursos a seus alunos, o Ibmec 
mantém convênios a:>m Instituições de ensino de outros países, possibilitando intercâmbio de 
alunos em nível de Graduação e MBA, Programas e Extensões Internacionais, e Intercâmbio de 
Pesquisadores. 

Veja alguns dos.a:>nvênlos atualmente disponíveis: 

• Universidade de Chicago 
• Universidade Cartos 111 de Madrid 
• Universidade de Tel Avlv 
• Oty University Business School 
• Universidade de Illinols at Urbana - Champalgn 
• Universidade da Calif6mia-Berkeiey/Extenslon 
• Universidade do Novo México 
• Universidade de Parts IX-Dauphlne 
• Escola de Administração de Le Havre 

Sobre a Presente Proposta 

Esta proposta representa o primeiro passo de um relacionamento a ser firmado entre o Ibmec, 
tradldonal esa:>la de negócios do país, e os Correios, uma mais antigas e a:>nceituadas 
Instituições do pafs. 

O públloo alvo deste programa é composto por profissionais ligados à Diretoria Rnancelra dos 
Correios, pertencentes aos departamentos de Administração Financeira, Controladorla, 
Operações Anancelras e Orçamento e Custos. 

O oonteúdo deste programa foi desenhado de forma a fornecer aos alunos sólidos a:>nceltos de 
Finanças com um foro maior em Finanças Corporativas e Controladorla. Com esse objetivo em 
mente, o programa foi dividido em 3 módulos: 

• 

• 

Módulo Core: disciplinas fundamentais tanto à Finanças Corporativas quanto à 
Finanças de Mercado 

Finanças Corporativas e Controlado ria: dlsdpllnas com foa:> em Finanças 
Corporativas e Contabilidade I Controle 

R05-rftl3i2005-:-"CN -
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O MBA em Finanças se destina a jovens profissionais com sólida formação de graduação que 
queiram alavancar suas carreiras rumo a posições senior e a profissionais de áreas financeiras 
que buscam sólida formação. O curso ainda oferecerá uma significativa contribuição para 
profissionais de áreas quantitativas, tais com física, engenharia, matemática e estatística, que 
pretendem ou estão desenvolvendo suas carreiras na área financeira. 

O método didático do MBA em Finanças está baseado em três pilares: preparação prévia do 
aluno para cada aula através da leitura da bibliografia recomendada (os livros-texto poderão 
ou não ser fornecidos, dependendo do acordo feito), -o tempo dedicado às aulas é por demais 
valioso para que seja gasto com mera apresentação dos conceitos; discussões sobre os 
conceitos e técnicas apresentados e aplicações desses a situações reais; na aplicação dos 
conceitos e técnicas apresentados através de exerácios e estudos de caso. 

A carga horária extensa e a metodologia didática tomam o MBA Rnanças um programa 
bastante demandante em termos de dedicação do aluno. Tipicamente, o aluno deverá dedicar 
de uma a duas horas de preparação extra-classe para cada hora de aula ministrada. Uma boa 
dose de auto-motivação e capacidade de trabalhar de forma Independente também é esperada 
dos alunos. 

O Trabalho de Conclusão de Curso é um dos requisitos necessários à obtenção do certificado 
de pós-graduação. Nele, o aluno demonstra sua habilidade em desenvolver um projeto de 
pesquisa aplicada, utilizando os conhecimentos obtidos ao longo do curso. É também um 
poderoso Instrumento de mudança para a empresa patrocinadora. Nos cursos ln-company, é 
comum que este trabalho seja desenvolvido por grupos de alunos. No entanto o aluno poderá 
desenvolvê-lo Individualmente se assim o desejar. 

Aproximadamente na metade do curso, o Ibmec oferecerá um Seminário de Metodologia de 
Pesquisa. Nesta ocasião, os alunos terão contato com as principais metodologlas utilizadas no 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, suas principais aplicações e limitações. Durante o 
seminário será conduzido um exerádo em que os alunos desenvolverão seus projetos de 
trabalhos de conclusão de curso. Os temas propostos serão submetidos a uma comissão de 
profissionais dos Corretos que poderá ou não aprová-los. É Importante, portanto, que os 
alunos façam uma pesquisa prévia de assuntos que sejam relevantes para a empresa. Os 
grupos contarão com a orientação de professores do Ibmec na condução de seus trabalhos. 

O prazo final para entrega do trabalho de conclusão de curso é, em geral, dois meses após o 
término das aulas. Terminado esse prazo, os trabalhos serão submetidos à aprovação de uma 
banca composta por dois professores, sendo um deles o professor orientador, e 
encaminhados aos Correios. 

-ReS-rfil3f2~ , - I 
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Programa 

Módulo Core 

- Métodos Quantitativos 
- Contabilidade Financeira 
- Contabilidade Gerencial 
- Ambiente Econômico 
- Estratégia Empresarial 

Finanças Corporativas 

- Instrumentos e Operações do 
Mercado Rnanceiro 

- Fundamentos de Risk Management 
- Rnanças Corporativas I 
- Avaliação_ de Investimentos 
- Rnanças Corporativas li 
- Demonstrações Financeiras e 

Orçamento Empresarial 
- Planejamento Tributário 
- Rnanças Internacionais 

Trabalho de Conclusão de Curso 

- Seminário de Metodologia de Pesquisa 
- Orientação do Trabalho de Condusão 

carga Horária Total 

Descrição das Disciplinas 

Métodos Quantitativos 
36hs 

• Matemática Financeira 
- Juros Simples 
- Juros Compostos 
- Descontos 
- Séries Uniformes de Pagamentos 
- Outras Séries de Pagamentos 
- VPL e TIR 
- Sistemas de Amortização 

• Estatística 
- Estatlstlca Descritiva 
- Correlação e Covariânda 
- Introdução A Probabilidade 
- Distribuições de Probabilidade 
- Análise de Regress!o 

36hs 
24hs 
24hs 
24hs 
24hs 

24hs 

24hs 
36hs 
36hs 
36hs 

24hs 
24hs 
24hs 

12hs 
24hs 

396hs 

--··-----·- ··-----
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Contabilidade Financeira 
24hs 

• Aspectos Introdutórios 
- Objetivos da OJntabilidade financeira 
- Princípios OJntábeis 
- Conceitos e Métodos Contábeis 

• Balanço patrimonial 
- Detalhamento do Ativo : Contas a Receber, Estoques, Imobilizado 
- Diferido, Investimentos e Equivalência Patrimonial, Reavaliação de Ativos 
- Detalhamento do Passivo: Obrigações, Provisões, Leasing e outras Operações 
- Detalhamento do Patrimônio Líquido: Retenções e distribuições do lucro 

• Demonstrativo de resultado 
- Normas para Apuração do Resultado Contábil 
- Resultado amplo (Comprehensive Income) 
- Impostos sobre o Faturamento e o Lucro 
- Dividendos e juros sobre o capital próprio 

• Demonstração de fluxos de caixa 

Contabilidade Gerencial 
24hs 

• Relação Custo-Volume-Lucro 
• Sistemas de Custeio e Custeio Baseado em Atividades (ABC costing) 
• Ferramentas de Planejamento e Controle 
• Orçamento Geral e Contabilidade por Áreas de Responsabilidade 
• Orçamentos Flexíveis e Análise de Variações 
• Determinação do Comportamento dos Custos 
• Análise de Custos para Tomada de Decisões: Receitas e Custos Relevantes; Decisões 

de Fixação de Preço 
• Alocação de Custos, Custos Conjuntos e Custos de Subprodutos 
• Sistemas de Controle 

Ambiente Econômico 
24hs 

• Macroeconomla desaitlva 
- Macroeconomla de curto e longo prazo 
- Noções de contabilidade nadonal 
- Balanço de pagamentos : Conta-Corrente e Conta Capital 
- Contas públicas 
- A Autoridade Monetária 
- I nflação 
- Regimes Cambiais 

• A macroeOJnomla neoclásslca 
- Função de Produção 
- Oferta de mão-de-obra 
- A Teoria Quantitativa da Moeda e a Demanda Agregada 
- O equlllbrlo Agregatlvo de curto prazo ~5-rf--8372'~-r:-

• A teoria keyneslana M_l • CORREIOS 
• Modelos de economia aberta 

- A Conta Corrente e o equllbrto no mercado de produto _____ ---·----· -----:-:---· No S 3 4 
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- A Conta Capital e o equilíbrio no Balanço de Pagamentos 
- Ajustamento com taxas de câmbio fixas e flutuantes 
- Equlíbrio interno e equlíbrio externo: o diagrama de Meade-Swan 

• Expectativas racionais 
- A importânda das expectativas na Macroeconomia 
- A necessidade de uma teoria de expectativas : a hipótese das expectativas 

adaptativas 
- Macroeconomia estocástica e expectativas radonais : as variáveis econômicas como 

realizações de processos aleatórios 
- As características gerais das expectativas radonais 
- A extração de sinal e a Crítica de Lucas 
- O modelo macroeconômico básico rom expectativas racionais 
- O modelo de Lucas da Curva de Phillips 
- Expectativas Radonais e Economia Aberta: Produto e Nível de Preços com taxas de 

câmbio fixas e flexíveis 
• casos atuais seledonados 

- Economia brasileira : Do Plano Real à volta ao FMI 
- Economia Argentina: Do Plano de Conversibilidade ao risro de insolvência 
- Economia norte-americana: longo ddo de prosperidade 
- Economia japonesa: longo cldo de estagnação 

Estratégia Empresarial 
24hs 

• Estratégia rompetitiva 
- Gerenciamento estratégico e rompetição 
- O processo do gerenciamento estratégico 
- Análise das ambiente competitivo 
- Análise do ambiente Interno - recursos, capaddades e competecias 

• Formulação da estratégia 
- Vantagem competitiva e esropo rompetitivo 
- cadela de valor 
- llpos de estrategias 
- Dinâmica competitiva 

• Estrategia Organlzadonal 
- Aquisições e re-estruturação 
- Estrategias cooperativas - alianças e redes 
- Estratégia lntemadonal e globallzação 
- Govemança corporativa 
- Estrateglas e estruturas organizacionais 

I nstrumentos e Operações do Mercado Financeiro 
24hs 

• Sistema Financeiro Nacional 
- Instituições financeiras captadoras de depósitos a vista 
- Demais Instituições financeiras 
- Instituições Intermediárias e auxiliares do mercado financeiro 
- Instituições ligadas ao sistema de prevldênda e seguros 
- Administradoras de recursos de terceiros 
- Órg!os de Re<Julaç!o e Flscallzaç!o: a.1N, BC8, CVM, Susep, SPC 

• Mercado monetário 
- As contas do Banco Central 

~jlzOf\5-="-ctr--
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- Oferta de moeda 
- Regimes monetários: programação monetária, taxas de juros, metas de inflação 
- Política monetária: redesconto, open marl<et, compulsório 
- Equilíbrio no mercado monetário 
- Operação da política monetária 

• Produtos de crédito e captação 
- Empréstimos de curto prazo: desconto, crédito rotativo, hot money, capital de giro, 

vendar, assunção de dívidas, coe, ACC, commerdal papers, export notes 
- Empréstimos de médio e longo prazo: CDB/RDB, CDI, repasses, arrendamento 

mercantil, securitizações, bonds, warrants, forfaiting, letras de câmbio 
- Sistemas de liquidação e custódia: Selic, Cetip 
- Títulos públicos 
- Taxas de juros de referência 

• Mercado a vista de ações 
- Tipos e formas de drculação de ações 
- Subsaições, bonificações e desdobramentos 
- Underwriting 
- Mercado secundário 

• Derivativos financeiros 
- Carateristicas dos produtos derivativos 
- Futuros 
- Opções 
- Swaps 
- Estrategias básicas utilizando derivativos 

Fundamentos de Risk Management 
24hs 

• Risco na gestão empresarial 
- Importânda da relação risco-retomo na gestão empresarial moderna 
- Motivação das empresas para gerendar riscos 
- Tipos de riscos nas corporações (estratégicos, do negódo e financeiros) 
- Identificação dos tipos de risco que devem ser mitigados 
- Riscos financeiros decorrentes da escolha de estratégias de negódo 
- Aspectos organlzadonals da gestão de riscos 

• Quantificação dos riscos corporativos 
- Visão geral dos modelos de mensuração dos riscos 
- Determinação do objeto de gestão (fluxo de caixa, estoque, valor contábil, valor 

econômico, etc.) 
- Geração de cenários dos fatores de risco (do negócio e financeiros) 
- Simulação de valores e resultados com base em cenários combinados dos múltiplos 

fatores de risco 
- Metodologlas de mensuração de riscos financeiros (taxas de juros, taxas de câmbio e 

preços de commodltles) 
- Preclficação de operações financeiras envolvendo risco de crédito 

• Gestão de riscos em empresas 
- Gestão do crédito em empresas não financeiras 
- Gestão do risco de ativos e de carteiras de renda fixa 
- Gestão do risco de câmbio e de commodltles 
- Emprego de Instrumentos de proteç5o (hedge) tradicionais e derivativos 

Seguros como Instrumentos de controle dos riscos do negócio RQS nlL031? .~15 - C 
- Conceitos e elementos determinantes do valor de uma opç!o CPMI • CORREIOS 

, ·r- l' No 53 6 
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1 Ib111,ec 

Finanças Corporativas I 
36hs 

• Conceito de valor e regra de maximização de riqueza 
- Mercado perfeito vs. mercado imperfeito e teorema de separação de Fisher 

• Avaliação de alternativas de decisão de investimento 
- Critérios de avaliação e fluxos de caixa relevantes - NPV, IRR, Payback e IRR 

modificada 
- Critérios de avaliação de projetos em condições de incerteza -análise de 

sensibilidade, arvores de decisão e análise de cenários 
• Teoria de carteiras e determinação de retornos mínimos exigidos (CAPM) 

- Escolha de carteiras e fronteira efidente 
- Equilíbrio de mercado de ativos com risco 
- Modelos com um fator de risco e com fatores múltiplos de risco 
- Cálculo de betas 

• Estrutura de capital e valor da empresa 
- Mercado perfeito: proposições de Modigliani e Miller 
- Cálculo do custo médio ponderado de capital 
- Estrutura de capital e valor da empresa sob condições de mercado imperfeito 
- Betas de ativos ou projetos vs. betas de ações 

• Interdependênda de decisões de Investimento e decisões de 
ftnandamento 

Avaliação de Investimentos 
36hs 

• Avaliação por fluxos de caixa descontados • 
- Risco, retomo e determinação de taxas de desconto 
- Demonstrações financeiras e estimação de fluxos de caixa 
- Estimação de taxas de cresdmento de fluxos de caixa 
- Cálculo de fluxos de caixa descontados e valor terminal 
- Projeção de fluxos de caixa 

• Avaliação de Investimentos em ambientes de Incerteza 
- Deftclenclas dos métodos tradicionais em capturar a Incerteza 
- Umltações desta ferramenta 

• Avaliação por múltiplos 
- Preço/luao 
- Preço/valor patrtmonlal 
- Preço/faturamento por ação 

Finanças Corpora tivas II 
30hs 

• Crescimento 
- Planejamento financeiro 
- Modalidades de captação de recursos no mercado: empréstimos, leaslng, emissão de 

debêntures, project flnance, aumentos de capital, prlvate equlty 
- Retenção de lucros e polltlca de dividendos ~8 1 ra..83/~ 1 
- Admlnlstra~o do capital de giro CPMI • CORREIOS 
- Polltlca de crédito 
- Admlnlstraçâo de estoques 

• Aplicações da teoria de opç(Ses na gestão de empresas .Fls . N°~~ 
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1 lb11tec 
- Adicionando flexibilidade à avaliação de negócios e projetos 
- Tipos e características das opções reais 
- Métodos de avaliação 
- Apl icações 

• Corporate risk management 
- Porque as firmas fazem hedging 
- Como as motivações para fazer hedging afetam esse produto 
- Organização das atividades de hedging 
- Como o hedglng afeta os adonlstas 
- Tipos de hedging corporativo 

• Tópicos de Govemança corporativa- modelos de gestão e sistemas de 
incentivo · 

Demonstrações Financeiras e Orçamento Empresarial 
24hs 

• 

• 

• 

• 
• 
• 

• 

• 
• 
• 

Aspectos Introdutórios 
- Estratégia Empresarial e as Informações Contábeis 
- Conceitos e Métodos Contábeis 
- Aspectos da Legislação Rscal e Sodetária Brasileira 
Balanço Patrimonial 
- Detalhamento do Ativo : Contas a Receber, Estoques, Imobilizado, Diferido, 

Investimentos e Equivalência Patrimonial, Reavaliação de Ativos, Ativos Intangíveis, 
Ágio/Deságio(Goodwlll) 

- Detalhamento do Passivo: Obrigações, Provisões, Leasing e outras Operações fora 
do balanço (Off-Balance Sheet Financing), Risco de Derivativos, Fundos de Pensão 

- Detalhamento do Patrimônio Líquido: Retenções e distribuições do lucro 
Demonstrativo de Resultado 
- Normas para Apuração do Resultado Contábil 
- Resultado amplo (Comprehenslve Income) 
- Impostos sobre o Faturamento e o Lucro 
- Dividendos e juros sobre o capital próprio 
Demonstração de Fluxos de Caixa 
Demonstração do Valor Adidonado e Balanço Sodal 
Adaptação dos Demonstrativos para Análise 
- Reorganização dos demonstrativos para fins de análise (balanço, ORE e fluxo de 

caixa) 
- Medidas Rnancelras de Lucro (EBTIDA, EVA, MVA) 
Análise Convendonal 
- Análise Horizontal e Vertical 
- Análise de Índices Econômicos e Financeiros 
- Lucratividade e Rentabilidade: Método DuPont 
Análise Dinâmica do Capital de Giro 
Métodos de Previsão de Falência 
Modelo Conceitual do Planejamento Integrado - Budget 

• - Orçamento Operadonal 
- Orçamento de Vendas 

• 

- Orçamento de Operações 
- Orçamento de Compras 
- Orçamento de CUstos e Despesas 
Orçamento Financeiro 

Balanço Projet:lsdo 
- Demonstrativo de Resultado Projetado 

Docu~nto Confldendal - Ibmec Educadonal S.A 
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- Planejamento e Controle de Disponibilidades: Fluxo de Caixa Projetado 
• Orçamento de Investimentos 
• Relatórios de Desempenho para Controle Administrativo 
• Análise das Variações Orçamentárias 
• Planejamento e Controle de Resultado e o Sistema Contábil 

Planejamento Tributário 
24hs 

• Introdução à Legislação Tributária 
- Sistema tributário nacional 
- Princípios constitucionais tributários 

• Planejamento Tributário 
- Umltações 
- Simulação versus planejamento tributário 
- EUA - princípio da essência sobre a forma 

• Tributação da Pessoa Jurídica 
- Tributos sobre o lucro 
- Tributação no mercado financeiro 
- Tributos sobre a receita 
- Outros tributos 

• Tributação de Resultados Auferidos no Exterior 
- Investimentos diretos 
- Subsidiarias versus filiais 
- Conceito de disponibilização para fins fiscais 
- Crédito tributário e suas limitações 

• Tributação de Operações "intercompany" 
• Tributação sobre Investimento Estrangeiro 

- IRF/WHT 
- Preços de transferência 
- Crédito tributário no exterior 
- Tratados para evitar dupla tributação 

Pararsos fiscais 
• Reorganização Societária 

- Aspectos fiscais 
- Osão, Incorporação e fusão 

• Crimes contra a Ordem Tributária 

Finanças Internadonals 
24hs 

• Mercados ·camblals 
- Funções dos mercados cambiais 
- Taxas de câmbio e cotações 
- Paridade de preços e de taxas de juros 
- Opções de taxas de câmbio 
- Exposição ao risco cambial 

• Regimes cambiais e Intervenção no mercado de câmbio 
- Intervenção cambial e oferta de moeda 

Esterilização 
- EquiHbrio com taxa de câmbio fixa 
- Crise do balanço de pagamentos e fuga de capital 
- Flutuaç!o pura e coordenaç!o de polltlcas econômicas 

·------------- ------
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administrada e intervenção esterilizada 
,rtfolios internacionais 
apitai global 
;ão e liquidez 
;ão ótima de portfolios internacionais 
:madona! de recursos próprios 
naada em bolsas lntemadonais 
recelpts e depositary shares 
talores internacionais 
li retas 
;tratéglcas 
o 
:apitai em ambiente globalizado 
!pltal e estrutura de financiamento 
J fie::"" financeiro através da diversificação intemadonal 
1fill<. ... s em outros países e escolha de fontes de finandamento 

!ção de Empresas pelo Coppead/UFRJ e Economista pela FENUFRJ. É 
lloo de CUrsos de Gestão Empresarial e professor de Estratégia 
nla para Executivos. Possui experiência profissional diversificada, tendo 
para empresas nacionais e estrangeiras e exerddo atividades executivas '=========s e 
stratéglco em empresas como IBM, CVRD e KPMG. Ex-consultor do 
de reestruturação dos órgãos fazendários dos estados brasileiros 

nlstração pelo COPPEAD/UFRJ, CPCL pela Harvard Business School, 
1çã c Empresas pelo COPPEAD/UFRJ, especializada em Marketlng pelo 
lPPEAD/UFRJ e graduada em Comunicação Sodal, com espedalldade em 
mda, pela Universidade Federal Ruminense. Consultora e conferencista 
s nadonals e multlnadonals, Verônica Feder Mayer é espedallsta em 
>corporativa e sóda-dlretora da INTEGRAR Consultoria, que fundou em 
1 docente dos programas de MBA Executivo e dos cursos ln-company do 
:oordenadora Acadêmica do MBA Marketlng do Ibmec de fevereiro de 
001 

ans 

,,harla de Produção, COPPE I UFRJ. Pós-graduação latu sensu em 
:uto Militar de Engenharia. Espedallzação em Total Quallty Contrai, 
ientlsts and Englneers, Tóquio, Jap~o._ Engenheiro Eletrldsta-Eietrônlco, 
npresas das áreas de Gestão e Operações em Manufatura & Serviços, 
nto, Outsourclng, Loglstlca, Finanças Corporativas e Gestão Empresarial. 

., 

pela UNDP- Unlted Natlons Development Program. Professor de Gerêncta-----. 
1ufatura e Serviços, Gest!o e Fundamentos de Finanças Corporativas, 
Rnancelra e Estatlstlca nas Instituições: Ibmec Buslness School, 

14 
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1 ·rb11tec 

Fundação Getúlio Vargas, NCE-UFRJ, COPPE-UFRJ, Escola Paulista de Medicina (Mestrado) . 
Atua como consultor nas seguintes empresas: PETROBRÁS S.A., Centrais Elétricas Brasileiras -
ELETROBRÁS, Telemar S.A., Fundação Petrobras de Seguridade Social - PETROS, Johnson & 
Johnson, Ibmec Educacional S.A., Agência Nadonal de Transportes Aquaviários - ANTAQ, 
Agência Nacional de Saúde - ANS, Escola Paulista de Medicina e Embratel entre outras. 
Convidado especial do noticiário Conta Corrente do canal GloboNews 

Moacir Sancovschi 

Doutor em Administração de Empresas, COPPEAD/UFRJ; Mestre em Administração de 
Empresas, COPPEAD/UFRJ; Bacharel em Ciências Contábeis, FGV/RJ; Graduado em Economia, 
UFRJ; É professor do Departamento de Contabilidade e Mestrado em Ciências Contábeis da 
UFRJ e do MBA Executivo do lbmec 

Maurício Neves 

Contador e administrador de empresas, formado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), com mestrado em Contabilidade e Auditoria pela Fundação Getulio Vargas {FGV) do 
Rio de Janeiro. Possui diploma do curso de "Advanced Management Program"' expedido pela 
George Washington Unlverslty (G.W.U.). Professor do IBMEC/RJ há sete anos, é colaborador 
dos Programas Executivos MBA Finanças & Legal Law Master (LLM). Desenvolveu vários 
cursos ln-a:>mpany pelo IBMEC para empresas como: Petrobras, Banco Boavlsta, Banco do 
Brasil, Deloltte Toudl Tohmatsu Auditores, CSN, dentre outros. 

Raimundo Nonato Sousa Silva 

Doutor em Engenharia de Produção (COPPE/UFRJ-2000), Mestre em Contabilidade Gerencial 
pela (ISEC/FGV-1991) e Pós-graduado em Contabilidade Rnanceira (ACOM/ FGV-1987). É 
professor de graduação e pós-graduação do IBMEC Business School. Além das atividades 
docentes é consultor de empresas nas áreas de Contabilidade e Rnanças. É sócio da Corporate 
Consultoria e Treinamento Empresarial S/C Ltda 

Gerson Bronsteln 

Mestre em Administração, COPPEAD/UFRJ; Mestre em Engenharia Elétrica, COPPE/UFRJ, 
Engenheiro Eletrônico, UFRJ; Coordenador Acadêmico de Programas In-<:ompany do lbmec. 
Professor das disciplinas Métodos Quantitativos, Gestão Rnancelra e Fundamentos de Finanças 
dos Programas ln-Company e MBA's do Ibmec. Ex-professor e pesquisador do Núdeo de 
Computação Eletrônica da UFRJ; Consultor de empresas, tendo atuado em empresas como 
Booz, Allen e Hamilton e K2 Adllevements 

Edson Mot:hé da Rocha 

Mestrando em Economia Empresarial - UCAM; Pós-Graduado em Direito Tributário e 
Legislação de Impostos; Pós-Graduado em FinanÇas na PUC do Rio de Janeiro; Badlarel em-ReS-rf-63/2005- CN­
Clêndas Contábeis Especializado em Auditoria Fiscal Tributária; Ex-gerente de Auditoria CPMI • CORREIOS 
Externa de Empresa Multlnaclonal, 

Fls. N°_5 41 
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Paulo Ricardo Di Biasi 

Mestre em Administração de Empresas pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Atualmente participa como gestor de fundos de investimentos da BB-DTVM e como docente do 
Ibmec Buslness School das disdplinas Gestão Financeira, Avaliação de Investimentos, Fusões e 
Aquisições e Finanças Intemadonais 

Antonio Carlos Assumpção 

Mestrado em Economia- UFF; Professor das disdplinas Macroeconomia I e 11 do Curso de 
Ciêndas Econômicas das Faculdades IBMEC; Professor do Instituto dos Economistas do Rio de 
Janeiro 

Hélio França 

Mestre em aêndas Contábeis, UERJ; Graduado em Administração de Sistemas, Escola Naval; 
Desenvolveu, em sua tese, estudos sobre "preço de transferência"', já tendo proferido 
palestras sobre o tema. Atualmente é Gestor do Fundo Naval (fundo de aplicação e geração de 
receitas próprias da Marinha do Brasil) e professor das disdplinas Estratégia Financeira e 
Desempenho Anancelro no MBA e Programas In-Company do Ibmec. 

Roberto Zentgraf 

Doutorando em Estatística- PUC/RJ. MBA Executivo em Finanças- Ibmec Business School. 
Mestre em Engenharia de Produção pela UFF, MBA Executivo em Ananças pelo IBMEC, 
Graduado em Engenharia Ovll pela UFRJ, com Pós-Graduação em Análise de Sistemas pela 
PUC. Professor das disciplinas Gestão Financeira, Estatística Aplicada a Ananças e Matemática 
Anancelra nos Programas de MBA do IBMEC. Coordenador de Programas de MBA de Ananças -
Ibmec/RJ. 

Maurído Rocha Alves de Carvalho 

Consultor Financeiro e Investidor, com 20 anos de experiência no mercado de capitais. Mestre 
em Administração de Empresas com ênfase em finanças pela Universidade da Pensllvânla 
(MBA - Wharton School) e Engenheiro Mecânico peta PUC-RJ. Sua experiênda profiSsional 
lndul o Banco de Investimentos Garantia, o Otibank e a Booz Allen & Hamilton Consultoria. Na 
área acadêmica é professor do MBA em Finanças do Ibmec há mais de 6 anos. 

Roberto Duma& Damas 

Mestre em Economia pela The Universlty of Birmlngham (UK) Pós Graduação em 
Administração FGV Graduação em Administração FGV Foi Assoclate Dlrector do SBC Warburg 
Dlllon Read onde fez parte da equipe que conduziu o processo de privatlzação da CPFL, 
Eletropaulo e CESP. Trabalhou em diversas Instituições financeiras na área de Corporate 
Finance e Tesouraria como lloyds Bank, Cltlbank e Unlbanco. Atualmente trabalha no Banco 
BBA Cred ltanstalt como coordenandor de project flnance ROS Tf 03/J!.,L.:; - f;f~l -

CPMI - CORREIOS 
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Alexandre Jorge Chaia 

Mestrando em Administração de Empresas pela FENUSP MBA em Finanças pelo IBMEC/SP 
Economista pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro Professor dos cursos de MBA, CBA e 
LLM do IBMEC/SP Professor do curso PEC- Market Rlsk Management da FGV/SP Professor do 
curso de Risk Management da Finder Treinamento Professor em curso executivos em 
instituições financeiras Chefe de mesas de Renda Fixa e Derivativos de instituição nacional 
Diretor da Risconsult 

Ricardo Humberto Rocha 

Doutorando em Administração pela FEA-USP e Mestre em Administração Financeira pela PUC­
SP com espedalização em economia e derivativos pela FIPE-USP. É co-autor do livro Cálculo 
Financeiro das Tesourarias e do livro Esticando a Mesada Guia Prático para Adolescentes. 
Professor dos Programas Executivos da FIA-USP, FIPE-USP e Fundação Dom Cabral, consultor 
da ANBID e da Fundação Carlos Chagas, tendo atuado em instituições como Citibank e 
Unibanco. 

Ana Paula Paulino da Costa 

Mestrado em Contabilidade e Controladoria/FEA-USP (2000); MBA Controller/FIPECAFI (1996) 
e Economlsta/FEA-USP (1991). Professora de Graduação, MBA e CBA do Ibmec SP, nas áreas 
de contabilidade financeira, controladoria e Balanced Srorecard. Partidpação em rongressos 
nadonals (custos e contabilidade) e lntemadonals (EUA e Austrália: accounting e Inglaterra: 

. business performance measurement). Consultoria em desenho e em implantação de sistemas 
de Informação (ERPs); de sistemas de Informação de custo; em planejamento orçamentário e 
em rontrole de estratégia (Balanced Srorecard). 

Cabe ressaltar que a alocação dos professores está sugeita à disponibilidade dos mesmos. No 
caso de algum dos professores reladonados adma não puder partidpar do programa, 
alocaremos um outro professor de nossos quadros rom as mesmas qualificações. 

RQSii0 {)3/201}5 - Cl I -
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Regime de Execução 

o regime de execução deste programa deve compatibilizar a agenda dos professores, que na 
sua grande maioria vêm de fora Brasília, e a disponibilidade de horário dos funcionários dos 
Correios. Outro fator importante que deve ser levado em consideração é a duração total do 
curso. 

Levando-se em conta estes dois fatores, sugerimos um regime de aulas quinzenais, às sextas 
e sábados- 6hs na sexta (14 às 20hs) e 6hs no sábado (8 às 14hs). Isso significa 24hs de 
aulas presendais por mês. Desta forma, consegue-se uma duração total de 16 meses para o 
programa (sem considerar as paradas de férias e feriados e o período de preparação do 
Trabalho de Conclusão), sem sacrificar demasiadamente os alunos e viabilizando a ida de 
professores de outros estados para ministrar as disciplinas. 

O lnído do curso e os períodos de parada (férias, feriados etc.) serão definidos oportunamente, 
levando-se em conta sempre a conveniência para os Correios. Há a necessidade de um período 
de aproximadamente de 45 dias para a preparação do curso - reuniões com os professores, 
preparação do material e outras atividades operacionais. 

Qualificações 

O Ibmec possui uma longa história de sucessos em programas ln-company. Seus clientes 
figuram entre as principais empresas do país, em seus mais diversos segmentos. 
Apresentamos abaixo uma relação de alguns dos principais projetos ln-company realizados ao 
longo dos últimos 4 anos. 

Cliente Programa Carga Horária 
ABN Amro MBA Executivo em Rnanças 524 hs 
ABNAmro MBA Executivo Senlor 520 hs 
Banco Santander MBA Executivo em FinanÇé!_s 408 hs 
cartão Unlbanco Gestão Avançada de Risco de Crédito 200 hs 
Funenseg MBA Executivo em SeQuros 204hs 
cartão Unibanco Gestão Avançada de Risco de Crédito 200 hs 
Trasmissão Paulista Módulos de MBA Finanças 390 hs 
Banco Votorantfm S/A MBA Executivo em Anancas 450 hs 
Banco ABN Amro Real S/A MBA Executivo em Neoódos 515 hs 
Caixa Econômica Federal MBA em Gestão de Riscos 420 hs 
Banco Votorantlm S/A MBA Executivo em Finanças (2 turmas) 420 hs 

11M MBA Executivo em Telecomunicações (3 400 hs 
turmas) . 

Telemlq Celular MBA Executivo em Telecomunicações 360 hs 
Laboratórios Hermes Pardlne MBA Executivo em Saúde 408 hs 
Unimed MBA Executivo em Saúde 360 hs 
Banco de Desenvolvimento 

MBA em Gestão Pública 4p~§-rf-e3f de Minas Gerais 
Instituto Nacional de MBA Executivo em Finanças 3~6 'h~ ' . c 
Desenvolvimento Gerendal "f 
Sebrae- MG --·· -· ···--- MBA Executivo em Gest!o ··-··---· ___ ·-- 40~ 1 .bs 'º--' 
Petrobras S/ A MBA em Mera~do e Gest!o de Risco 3;60 t\·s 

~flf15 - -CI 
ORREIO s 
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11 Ibmec 
Cliente Programa Carga Horária 

Petrobras S/A MBA em Gestão de Negócios Internacionais 384 hs 
Petrobras S/A Programa em Planejamento Estratégico 80 hs 

Petrobras S/ A 
MBA Executivo em Gestão de Negócios 

420 hs (Reduc) 

Vivo 
MBA Executivo em Telecomunicações (3 

360 hs 
turmas) 

Bolsa Regional (CE) MBA Executivo em Gestão de Negócios 368 hs 

BNDES 
Desenvolvimento de Competências 

281 hs 
Organizacionais Individuais 

CVRD MBA Executivo em Finanças 402 hs 

Light S/A 
MBA em Gestão de Negócios em Energia 

376 hs Elétrica 
Funenseg MBA Executivo em Seguros 360 hs 
Petróleo Ipiranga Pós-graduação em Varejo (4 turmas) 208 hs 

Investimento 

O investimento para a realização deste projeto é de R$336.500,00 (trezentos e trinta e seis 
mil e quinhentos reais) para uma turma com 35 alunos. Conforme solicitado pelos Correios, 
estamos detalhando abaixo os diversos componentes deste valor. 

Item Valor 

Planejamento do curso (reunião com 
R$29.700,00 

professores e customização das disciplinas) 

Coordenação e suporte acadêmico 
R$65. 700,00 (corodenação, secretaria e informática) 

Material didático (preparação, reprodução e 
R$23. 900,00 

transporte) 

Transporte, hospedagem e alimentação dos R$57. 700,00 
professores e coordenação 

Honorários do corpo docente (preparação 
das disciplinas, aulas presenciais e R$159.500,00 
orientação dos Trabalhos de Conclusão) 

TOTAL R$336.500,00 

Este valor contempla: ROs-rr-tl3 12'~ -CN -
CPMI - CORREIOS 

• 
• 

396 horas presenciais sendo 372 horas de aula e 24 horas de orientação de trabalhos 

74 horas de Refinamento e Customização dos conteúdos das disciplinas F( ! 5sel~~) custos 5 4 
adicionais para os Correios) 111 13 7- 3 1 , 2 6 

Doe: -::-J-0-
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IIIbmec 
• 140 horas de orientação dos Trabalhos de Conclusão de Curso - realizados a distância, 

por telefone ou pela internet- sem custos adicionais para os Correios. 

• Corpo Docente 

• Coordenação técnica e operacional 

• Material didático - apostilas e cases 

• Controle de Qualidade - Relatórios Educacionais 

• Intranet Acadêmica -consulta a notas, calendário, down/oad de material didático etc. 

• Transporte, hospedagem e alimentação do corpo docente e coordenação 

• Certificado (para os alunos que cumprirem os requisitos mínimos) 

• Impostos incidentes 

I nfra-estrutura necessária para a realização do programa (de responsabilidade dos Correios): 

• Sala de aula 

• Pessoal de apoio no local (recebimento e distribuição de material, controle de 
frequência, apoio ao professor, acompanhamento das atividades) 

• Equipamentos de suporte - microcomputador, projetor, quadro branco, flip chart 
• Laboratório de informática para as aulas práticas 

• Coffee break nos intervalos das aulas 

Condições de pagamento: 20% à vista, ou seja, R$67.300,00 e o restante podendo ser 
dividido em 11 parcelas iguais de R$24.472,72. 

Local de realização: Universidade Correios, Brasília - DF 

Sugerimos que a Universidade Correios adquira alguns exemplares de cada um dos livros­
texto para consulta dos alunos (os títulos serão fornecidos oportunamente). 

Documento Confidencial - Ibmec Educacional S.A 
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Coordenação 

Prof. Walter Alba 

Master Science in Financiai Management pela London University, MBA pelo lbmec Business 
School e CPA pela Universidade Nacional de La Plata - Argentina. É coordenador do MBA 
Executivo em Finanças do Ibmec. Ocupou cargos de diretoria em empresas de renome 
internacional como ING Barings Bank, Grupo Caemi, Swift-Armour, Citibank/Credicard além de 
consultor da Ernst and Young na Argentina. 

Prof. Gerson Bronstein 

Mestre em Administração, COPPEAD/UFRJ; Mestre em Engenharia Elétrica, COPPE/UFRJ, 
Engenheiro Eletrônico, UFRJ; Coordenador Acadêmico de Programas In-Company do Ibmec. 
Professor das disciplinas Métodos Quantitativos, Gestão Financeira e Fundamentos de Finanças 
dos Programas In-Company e MBA's do Ibmec. Ex-professor e pesquisador do Núcleo de 
Computação Eletrônica da UFRJ; Consultor de empresas, tendo atuado em empresas como 
Booz, Allen e Hamilton e K2 Achievements 

Contato: 

(21) 3806-4029 
gbronstein@ibmecrj.br 
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UI ~<?_~REIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO 

REF.: Cl/ UNICO/SAAC-1792 e 1793/2004 

NOTA JURÍDICA/ DEJUR I DIDA- ~ ~ 19 /2004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

Trata-se de consulta para emissão de parecer sobre a 
( possibilidade de contratação, por dispensa de licitação, do Curso de Pós­

Graduação, lato sensu- MBA em Finanças- com o Instituto Brasileiro de Mercado 
de Capitais - IBMEC, visando à participação dos profissionais da Diretoria 
Econômico-Financeira lotados em Brasília. 

São documentos integrantes da consulta: o Sumário 
Executivo Único- 2004 aprovado pelo Diretor de Recursos Humanos - a CI/DIEFI-
1848/2004 onde é formalizado o pedido da contratação pelo DIEFI e aprovado pelo 
Diretor Econômico- o Parecer Técnico assinado pelos Chefes dos Departamentos 
- DEAFI,DEORC,DEBAN,DECON,DEOFI e exarado em análise das propostas 
apresentadas pela FIA/USP e IBM EC e a proposta do IBM EC~ 

Na Cl ÚNICO/SAAC-1793/2004 consta ainda o 
encaminhamento de solicitação de proposta pela ECT às seguintes instituições: 
FIA/USP,IBMEC,UNB,UNIEMP. 

( É o relatório. 

Inicialmente cabe consignar que o presente caso não se 
enquadra no rol taxativo de Dispensa de Licitação arrolado no artigo 24 da Lei 
8.666/93 eis que, em verdade, a hipótese a ser analisada seria de Inexigibilidade 
de Licitação, com espeque no artigo 25, inciso 11 c/c art.13, inciso VI, da Lei 
8.666/93. 

Dessa forma importa observar o contido no artigo acima 
citado: 

"RC51i" D:::ft'!t)"J • CN . 
CPMI • CORREIOS 

"Art.25. É inexigível a licitação quando houver inviabilidade de 54 8 
competição, em especial: _Fls. No _ _ _ 

I - para aquisição de materiais, equipamentos, ou q~neros q e · 63 1 , 2 6 
possam ser fornecidos por produtor, empresa ou repres~ta~te 
comercial exclusivo, vedada a preferência de marca, delle'n86·-a----

( ~ r 

r 
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comprovação de exclusividade ser feita através de atestado fornecido 
pelo órgão de registro do comércio do local em que se realizaria a 
licitação ou a obra ou o serviço, pelo Sindicato, Federação ou 
Confederação Patronal, ou, ainda, pelas entidades equivalentes; 

11- para a contratação de serviços técnicos enumerados no art. 13 
desta Lei, de natureza singular, com profissionais ou empresas de 
notória especialização, vedada a inexigibilidade para serviços de 
publicidade e divulgação; 

111 - para a contratação de profissional de qualquer setor artístico, 
diretamente ou através de empresário exclusivo, desde que 
consagrado pela crítica especializada ou pela opinião pública. 

§ 1º Considera-se de notória especialização o profissional ou empresa 
cujo conceito no campo de sua especialidade, decorrente de 
desempenho anterior, estudos, experiências, publicações, 
organização, aparelhamento, equipe técnica, ou de outros requisitos 
relacionados com suas atividades, permita inferir que o seu trabalho é 
essencial e indiscutivelmente o mais adequado à plena satisfação do 
objeto do contrato." 

"Art. 13. Para os fins desta Lei, consideram-se serviços técnicos 
profissionais especializados os trabalhos relativos a: 

( ... ) 
VI -treinamento e aperfeiçoamento de pessoal;" 

O tema já foi abordado em outras oportunidades por este 
DEJUR, permitindo-nos adotar, em síntese, os mesmos termos e fundamentos da 
Notas Jurídicas anteriormente expedidas. 

A exemplo das atividades descritas nas Notas acima 
referidas, o caso vertente configura treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, 
incidindo o disposto no art. 25, inciso 11, c/c o art. 13, da Lei nº 8.666/93, havendo, 
inclusive decisão nesse sentido do Tribunal de Contas da União (Decisão 
439/1998- Plenário, DOU 23/07/1998, página 03). . 

Nesse contexto, importa destacar posicionamento 
doutrinário onde Marçal Justen Filho asseverou: 

RQS 1"1° 03/2005 - 6N -
"Antes de promover a licitação, a Administração deverá defini! ~~MI • CORREIOS 
contornos da prestação que satisfará ao interesse público. Para tanto, 5 4 o 
terá de sopesar as diferenças existentes para apurar qual é o be Pl.t . N° / 
serviço que melhor atende ao interesse público. Um b · @1 ou Ulf 7 3 serviço nunca é idêntico a outro pois não existem (corno regra) objetos 1 ' 2 6 
idênticos na natureza. As coisas podem ser semelhantes; po ~c :.~~---+ 
apresentar alguma identidade entre si quanto a certos aspectos. Mas.--- · -----
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essa identidade não é integral e completa. Muitas vezes, o interesse 
público pode ser satisfeito apenas através de determinado bem ou de 
serviço específico. Não há opção de escolha de outros bens ou 
serviços, o que elimina a viabilidade de urna seleção. 

Mesmo quando exista pluralidade de bens ou serviços, não há 
cabimento da licitação quando haja distinções radicais entre eles. 
Corno afirma CELSO ANTÔNIO BANDEIRA DE MELLO, "Só se licitam 
bens homogêneos, intercambiáveis, equivalentes. Não se licitam 
coisas desiguais". A licitação é viável se existir, em tese, a 
possibilidade de o interesse público ser satisfeito através de bens ou 
serviços diversos. É necessário que os bens sejam, por assim dizer, 
'1ungíveis" entre si para efeito de satisfação do interesse público. E, na 
maior parte dos casos, assim se passa. No usual, a necessidade 
pública pode ser satisfeita através de bens e serviços de 
características diversas (ainda que semelhantes). A variação de 
identidade ou de características dos bens e serviços não altera 
radicalmente a satisfação do interesse público. 

( ... ) 
A questão da viabilidade da licitação se entranha com o julgamento da 
licitação. Na fase interna, a Administração deverá eleger os critérios 
para julgamento das propostas. Nessa oportunidade, poderá concluir 
pela contratação direta, diante da constatação de exigir um único 
contratante disponível. 

A inviabilidade de CO!llletição decorre, portanto, dos critérios adotados 
pela Administração para selecionar o objeto a ser contratado e a forma 
de sua execução".1 

Segundo o magistério de Jorge Ulisses Jacoby Fernandes: 

"Já a inexigibilidade , tratou do reconhecimento de que era inviável a 
competição entre ofertantes, seja porque só um fornecedor ou 
prestador de serviços possuía a aptidão para atender ao interesse 
público, seja porque fazia face às peculiaridades no objeto contratual 
pretendido pela Administração. Por esse motivo, o legislador elencou 
as três principais hipóteses, em caráter exemplificativo, permitindo ao 
agente que, diante do caso concreto, reconhecendo a inviabilidade de 
competição, promova a contratação direta".2 • 

O mestre Hely Lopes Meirelles averbou: 
O~ rf 0'~i/fl0:r- CN-­

CPMI • CORREIOS 

"Ocorre a inexigibilidade de licitação quando há impossibilidade jurí~ ica No 
de competição entre contratantes, quer pela natureza específica ab"· -

h ''"' 5 ~· u 

~lc . 3 1 ' 2 6 
negócio, quer pelos objetivos sociais visados pela Administração".3 

H2 
1 Marçal Justen Filho; "Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos";p. 168; ro:1;;.._ ______ _ 

ed.; 1994 
2 Jorge Ulisses Jacoby Fernandes; "Contratação Direta sem Licitação"; p. 529, 2000; 51ed. 
3Hely Lopes Meirelles; "Direito Administrativo Brasileiro"; p. 266, 2001, 261 ed. 
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No caso vertente, resta-nos perquirir se os serviços a serem 
contratados enquadram-se na hipótese de inexigibilidade de licitação prevista no 
art. 25, 11 c/c o art. 13, VI, da Lei nº 8666/93. 

Segundo consta do Sumário Executivo anexado à consulta a 
Diretoria Econômico-financeira tem necessidade de aprimoramento e 
aperfeiçoamento de seus técnicos, sobretudo em mercado de capitais, dimensão 
essa em que a ECT não possui expertise. 

Inicialmente, verifica-se que foi identificada a demanda 
específica dos profissionais da ECT face às peculiaridades das atividades laborais 
da área financeira. 

( Restou afirmada a necessidade da melhoria da performance 
dos seus profissionais face à carência de especialistas e o pragmatismo requerido 
pelo mercado de capitais, segmento este cada vez mais importante para a 
empresa, tendo em vista os resultados da receita operacional. 

Dentro deste contexto, a ECT solicitou a algumas 
instituições de renome a apresentação de propostas com vistas a analisar o 
programa e os conteúdos estabelecidos por cada qual. 

Cumpre consignar que somente duas das quatro instituições 
consultadas manifestaram desenvolver trabalho na forma solicitada pela ECT. 

Pela análise elaborada pelos cinco Chefes de 
Departamentos vinculados a área financeira, a proposta do IBM EC (fls. 28/49), é a 
que melhor atende a demanda da área financeira. A justificar tal singularidade 
restou considerado pelos técnicos o diferencial consubstanciado nos conteúdos 
programáticos além de outros fatores relevantes. 

Assim sendo, restou consignado ainda que o corpo docente 
do IBM EC é formado, em sua maioria, por profissionais doutores PHD que além de 
elevada formação acadêmica singular possuem larga experiência no mercado 
financeiro com atuação em consultorias em empresas de grande porte. 

Além do diferencial apresentado pela proposta do IBMEC, 
que demonstrou de forma precisa atender a demanda identificada pela ECT, foram 
apreciados os quesitos de metodologia, distribuição de módulos, coordenação, 
conhecimento do assunto no mercado, conteúdo, atividades complementares bem , rf 0312n05 _ CN _ 
como o melhor preço oferecido, que serviram para demonstrar a singularidade çJ,~ MI • coRREIOS 
serviço prestado por aquela instituição. r:, 5 1 

Outrossim, a expertise da instituição no campo em c. Rl1 Jbs3 Nl 3...., .. 
restou comprovada pelo currfculo apresentado onde se pode destacar a tradi, ão 1 ' 2 ~ 
dessa escola de negócios no Pafs apresentando-se como referencial ril O'Jbc: ___ _ 
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chamados projetos in-company , bem como pelos contratos anexados já firmados 
com entes da Administração Pública, inclusive com a CEF. 

Nesse contexto, vale transcrever texto ilustrativo do mestre 
Antônio Carlos Cintra do Amaral. 
"A Administração não pode realizar licitação para treinamento, porque os profissionais ou 
empresas são incompatíveis. Não há, portanto, viabilidade de competição. A adoção do 
tipo de licitação de "menor preço" conduz, na maioria dos casos, à obtenção de qualidade 
inadequada. A de "melhor técnica" e a de "técnica e preço são inviáveis, porque não se 
pode cogitar, no caso, de apresentação de proposta técnica. A proposta técnica seria, a 
rigor, o programa e a metodologia, de pouca ou nenhuma diferenciação. O êxito do 
treinamento depende, basicamente, dos instrutores e ou docentes. Que são 
incomparáveis, singulares, o que torna Inviável a competição".4 

Com efeito, o objetivo do projeto será fornecer aos alunos 
sólidos conceitos de finanças com um foco em finanças corporativas e 
controladoria. 

Assim sendo, mister observar, que estes cursos guardam 
relação com as atividades profissionais de seus participantes, com o escopo de 
melhorar o desempenho funcional destes. 

Não é outro o entendimento de Marçal Justen Filho: 
"O inc. VI trata do desenvolvimento de recursos e técnicas de 
aperfeiçoamento dos agentes públicos. Não se incluem na previsão 
legal os serviços de aperfeiçoamento desvinculados das funções 
desempenhadas pelos agentes públicos. Deve haver um vínculo de 
pertinência entre o treinamento e a atividade desempenhada".s 

O Tribunal de Contas da União - TCU analisou o tema e 
exarou decisão no sentido de que as contratações de professores, conferencistas 
ou instrutores para ministrar cursos de treinamento ou aperfeiçoamento de pessoal 
enquadram-se na hipótese de inexigibilidade de licitação prevista no inciso 11 do 
art.25, combinado com o inciso VI, do art. 13, da Lei nº 8.666/93 (Decisão 
439/1998 - Plenário, DOU 23/07/1998, página 03). 

Neste passo, vale transcrever o voto do douto relator da 
decisão plenária do TCU acima citada, por explicitar de forma clara a matéria em 
foco: 

"( ... )É notoriamente sabido que na maioria das vezes, np,c®so0312005-- CN-­
concreto, é difícil estabelecer padrões adequados de competiç~'> Jrara. CORREIOS 
escolher isentamente entre diferentes professores ou cursos, t(i)rnando- 5 5 2 

--------- ls No -
4 "Ato Administrativo, Licitações e Contratos Administrativos", Malheiros", 11 ed. J 995, P. .1 13 1 , 2 6 
5 Marçal Justen Filho; "Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos";p. O; 31 

ed.; 1994 Doe: _ ___ _ 
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se complicado comparar o talento e a capacidade didática dos diversos 
mestres. 
4. Aliás, essa realidade já foi reconhecida pela doutrina do direito 
administrativo. O mestre Ivan Barbosa Rigolin, ao discorrer sobre o 
enquadramento legal de natureza singular empregado pela legislação 
ao treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, ainda quanto à 
aplicação do art. 23, inciso 11, do Dec.-lei nº 2.300/86, defendia que: "A 
metodologia empregada, o sistema pedagógico, o material e os 
recursos didáticos, os diferentes instrutores, o enfoque das matérias, a 
preocupação ideológica, assim como todas as demais questões 
fundamentais, relacionadas com a prestação final do serviço e com os 
seus resultados- que são o que afinal importa obter-, nada disso pode 
ser predeterminado ou adrede escolhido pela Administração 
contratante. Aí reside a marca inconfundível do autor dos serviços de 
natureza singular, que não executa projeto prévio e conhecido de 
todos mas desenvolve técnica apenas sua, que pode inclusive variar a 
cada novo trabalho, aperfeiçoando-se continuadamente. Por todas 
essas razões entendeu a lei de licitações de classificar na categoria de 
serviço técnico profissional especializado, o trabalho de treinamento e 
aperfeiçoamento de pessoal da Administração, por particulares 
(pessoas físicas ou jurídicas); sendo de natureza singular o serviço, 
será fatalmente diferente um treinamento de outro, ainda que sobre os 
mesmos temas, quando ministrado por particulares diversos. E, desse 
modo, sendo desiguais os produtos que os variados profissionais 
oferecem, torna-se inexigível a licitação por imperativo lógico que 
consta do art. 23, inciso 11, do Dec.-lei nº 2.300/86! ( -rreinamento de 
Pessoal - Natureza da Contratação" •in• Boletim de Direito 
Administrativo- Março de 1993, págs. 176/79- grifo nosso). 
5. Nessa mesma linha de raciocínio, destaco pensamento do 
administrativista Antônio Carlos Cintra do Amaral, que ao discorrer 
sobre a contratação de profissional para realização de treinamento de 
pessoal, assevera que: "Treinamento e aperfeiçoamento de pessoal 
é serviço técnico profissional especializado, previsto no art. 13, 
VI, da mesma Lei nº 8.666193. Em princípio, é de natureza singular, 
porque é conduzido por uma ou mais pessoas físicas, mesmo 
quando a contratada é pesso.a jurídica. A singularidade reside em 
que dessa ou dessas pessoas físicas (instrutores. ou docentes) 
requer-se: a) experiência; b)domínio do assunto; c) didática; d) 
experiência e habilidade na condução de grupos, freqüentemente 
heterogêneos inclusive no que se refere à formação profissional; 
e) capacidade de comunicação. Como não se pode dissoci~G<5 nll~3121'f15 - Ct - 1 

treinamento do Instrutor ou docente, essa singularidade subje i:V:éJ~I • CORREIOS 
é também objetiva. Vale dizer: também o serviço por ele prestado 
é singular ... • ( •Ato Administrativo, Licitações e Contt~t~. N° S c: 7 

Administrativos", Malheiros Editores, 1995, pág. 11 O) 1 :J v 

6. A doutrina é pacffica no sentido de que não se licitam cois s 
comprovadamente desiguais. Lúcia Valle Figueiredo em s~ pa e~ . ? 3 1 , 2 
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intitulado "Notória Especialização"(Revista do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo, número 44, 2º semestre de 1978, pág. 25/32) 
ressalta que no momento em que se passa a confrontar coisas que 
não são cotejáveis, a comparação se torna impossível, não havendo 
possibilidade de se falar em afronta ao princípio da isonomia nesses 
casos, pois só se pode falar em isonomia na medida em que se 
comparam coisas cotejáveis. Outro ponto que torna a licitação inviável 
diz respeito ao fato de que há que se ter critérios objetivos para 
realizar uma licitação, aspecto esse, como visto, prejudicado na 
contratação em exame. 
7. A exceção à regra geral estabelecida pelo Prof. Rigolin, no parecer 

já mencionado, diz respeito à contratação de treinamentos 
concernentes a serviços braçais, ou mecanográficos, ou de trabalhos 
de índole física, que não exigem uma maior escolarização dos 
instrutores. Dá como exemplos: adestramento de guardas; datilografia; 
digitação; orientação para pesquisa. Mas, mesmo nesses casos, 
entendo defensável a contratação direta, alicerçado nos mesmos 
argumentos expendidos até aqui, pois a condução do treinamento 
continua sendo personalíssima e a experiência do instrutor contratado 
faz diferença quanto aos resultados alcançados. 
8. Nesse ponto, destaco pesquisa empreendida pelo Instituto 
Sezerdello Correia e a Universidade de Brasília - UNB, que dentre as 
conclusões a que se chega, a partir da análise dos dados colhidos, é 
que no atual estágio de desenvolvimento da educação no Brasil, 
onde não há cultura de padronização, torna-se necessário garantir 
a qualidade didática a todos os níveis de treinamentos, 
despontando como diferencial significativo nos resultados de 
avaliação dos treinamentos estudados a Intervenção do Instrutor 
(Projeto lmpact- Convênio ISCITCU e FUB, Instituto de Psicologia, 
Departamento de Psicologia Social e do Trabalho). Ou seja, a 
realidade brasileira hoje vivencia que mesmo nos cursos que já 
atingiram certa padronização, a atuação do Instrutor ainda faz 
diferença, afetando os bons resultados almejados no treinamento. 
Esse fato está estreitamente relacionado com as deficiências 
observadas na elaboração de manuais padronizados de ensino no 
Brasil. 
9. A aplicação da lei deve ser compatível com a realidage em que está 
inserida, só assim o direito atinge seus fins de assegurar a justiça e a 
equidade social. Nesse sentido, defendo o posicionamento de que a 
inexigibilidade de licitação, na atual realidade brasileira, estende-se ~S a.

0312005 
_ CN 

todos os cursos de trein~ment~ e aperfeiçoamento de pessoal, fat~ Mln • CORREim 
que pode e deve evolu1r no ntmo das mudanças que certamente·P 
ocorrerão no mercado, com o aperfeiçoamento das técnicas tle o 5 5 4 
elaboração de manuais padronizados de ensino. Essa evolução dev€ls. N - --­
ser acompanhada tanto pelos gestores como pelos órgãos ~ centro , 7 3 1 , 2 6 
no âmbito de suas atuações. Assim, desponta, a meu ver, com 
clareza que a Inexigibilidade de licitação para contratação , p oc. ___ _ 
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treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, na atualidade, é regra 
geral, sendo a licitação exceção que deve ser averiguada caso a caso 
pelo administrador. 
1 o. Destarte, partilho do entendimento esboçado pelo Ministro 
Carlos Átila no sentido do reconhecimento de que há necessidade 
de assegurar ao Administrador ampla margem de 
discricionariedade para escolher e contratar professores ou 
instrutores. Discricionariedade essa que deve aliar a necessidade 
administrativa à qualidade perseguida, nunca a simples vontade 
do administrador. Pois, as contratações devem ser, mais do que 
nunca, bem lastreadas, pois não haverá como imputar à 
legislação, a culpa pelo insucesso das ações de treinamento do 
órgão sob sua responsabilidade. 
11. Por derradeiro, assinalo que entendo pertinente que, ante o 

interesse público que reveste a matéria, seja retirado o sigilo dos autos 
e publicada em Ata a Decisão ora proferida. Isso posto, acompanho 
em parte a Unidade Técnica e VOTO no sentido de que o Tribunal 
adote a deliberação que ora submeto ao E. Colegiado. 
Decisão: O Tribunal Pleno, diante das razões expostas pelo Relator, 
DECIDE: 1. considerar que as contratações de professores, 
conferencistas ou instrutores para ministrar cursos de 
treinamento ou aperfeiçoamento de pessoal, bem como a 
inscrição de servidores para participação de cursos abertos a 
terceiros, enquadram-se na hipótese de inexigibilidade de 
licitação prevista no inciso 11 do art. 25, combinado com o Inciso 
VI do art. 13 da Lei nº 8.666/93; 2. retirar o sigilo dos autos e ordenar 
sua publicação em Ata; e 3. arquivar o presente processo." 

( Ressalta-se outrossim que se faz imperioso atentar para os 
procedimentos previstos no ordenamento jurídico para estes casos. Senão, 
vejamos: 

Dispõe o art. 26, da Lei nº 8.666/93: 
"Art. 26. As dispensas previstas nos §§ 2º e 4º do art. 17 e nos incisos 
111 a XXIV do art. 24, as situações de inexigibilidade referidas no art. 
25, necessariamente justificadas, e o retardamento prettisto no final do 
parágrafo único do art. 8º , deverão ser comunicados dentro de três 
dias a autoridade superior, para ratificação e publicação na imprensa 
oficial, no prazo de cinco dias, como condição para eficácia dos atos. 

Parágrafo único. O processo de dispensa, de inexigibilidade ou f~S rf 0312005 -c, -
retardamento, previsto neste artigo, será instruído, no que couber, CQ,IililMI • CORREIOS 
os seguintes elementos: o 5 5 5 
1- caracterização da situação emergencial ou calamitosa que j ti 1 l:l~ -3N7J1 2 

1 
a dispensa, quando for o caso; "' ' 

!J c .. ____ _ 



( 

( 

ANEXO 2 DO RELATÓRIO/DIREC-110/2004 

~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO 

Machado Dávila: 

11 -razão da escolha do fornecedor ou executante; 

111- justificativa do preço." 

A respeito deste dispositivo legal averbou a douta V era Lúcia 

"A justificativa do preço bem como as demais hipóteses contidas no 
referido parágrafo aqui analisado está a compor um mínimo exigido da 
autoridade contratante para dar seguimento e validade ao 
procedimento administrativo que vise a declarar e justificar a dispensa 
ou a inexigibilidade de licitação, com o claro comando normativo que 
demonstra que tais ocorrências (dispensa/inexigibilidade) não são 
sinônimos de isenção de um procedimento absolutamente formal que 
deve ser seguido pela Administração, sob pena de nulidade dos atos 
praticados" .6 

Quanto à justificativa de preço, o Sumário Executivo da 
Único aduz que a proposta do IBMEC está abaixo de cursos similares ministrados 
por Instituições de Ensino Superior com excelente conceituação no meio 
acadêmico. Informa ainda o referido documento que as despesas com viagem, 
hospedagem e alimentação serão de responsabilidade da IBM EC. 

Desta forma, e, com base nas informações trazidas a este 
Departamento, não vislumbramos óbice à contratação do curso , mediante 
inexigibilidade de licitação com fulcro no art. 25, inciso 11, ele art. 13, da Lei nº 
8.666/93. 

À consideração superior. 

Brasília,~~ "~e ~004. 

Ch~ Radrtooes 
'~at. 8.950.868-8 OAB/DF 18531' 

f:h~f~ - DJRAD/ECT 

Aro o em: 251J.o/o 1 

UIJa Matla Uutmer6u CatnJM 
Maq. 8.o2.C.96Q.a OAB/DF 3861 

s.•c .. lt ~~ Deurtutenlt Jtrl4kt 

6 "Temas Polêmicos Sobre Licitações e Contratos"; 21 ed; 1995; p. 100. 
§ 
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~ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DE: Assessor Executivo da DIEFI 

AO: Chefe da UNICO 

Cll DIEFI- f~ L( '8 /2004 

REF: CI/DIEFI/1148/2004 

Assunto: Curso de Aperfeiçoamento 

( Brasília, 05 de julho de 2004 

Em aditamento ao documento de referência, · solicitamos a contratação de Curso de 
Especialização ( lato sensu ) com 360 horas - para profissionais de nível superior da área 
financeira ao invés dos módulos indicados na Cl anterior, tendo em vista a necessidade de 
aprimoramento dos profissionais da área para o exercício de suas atividades na empresa. 

Ressaltamos, mais uma vez que, até o presente momento, a área não foi contemplada 
com Curso de Pós-Graduação, o qual é essencial para o desenvolvimento de nossos 
empregados e está em consonância com o Plano Estratégico da DIEFI e com as diretrizes 
estabelecidas pelo Plena de enquadramento no Eixo 8. 

O público-alvo é de 30 pessoas, que atuam nos Departamentos e na Assessoria da 
DIEFI. 

Por fim, informamos que o pleito está acordado com as áreas envolvidas e com o 
( RENAE da DI E FI. 

DeA~~.· / / 
L ;J4 

Ricardo Henrl e Suner~dah 
Diretor Econômico-Financeiro 

Atenciosamente 

RüS-rf 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS 
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DE: DIRETOR ECONÓMICO-FINANCEIRO 
AO: COORDENADOR DA UNNERSIDADE CORREIOS 

CUOIEFI - 2432 /2004 

Ref: 

Assunto: PARECER SOBRE MBA- FINANÇAS 

Brasrlia, 17 de agosto de 2004. 

Encaminho em anexo, o parecer técnico desta Diretoria em relação às propostas 
coletadas pela Universidade Correios, junto aos respectivos fornecedores sobre MBA em 
finanças. 

O resultado da análise indica a proposta do IBMEC como a escolhida quanto ao 
atendimento das expectativas da área Econômico-Financeira para este fim, desde que a 
cotação do preço da referida instituição seja inferior ao da concorrente FIA-USP. 

/madgm 

"i1f"tt312005 -c -\ 
CP~I . ccg. "E~S \ 
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Parecer Técnico 

Assunto: Proposta MBA em Finanças. Br asilia, 16.08.2004. 

P·rocedida a análise das propostas apresentadas pelo IBMEC 
Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais e pela FIA USP - FWJdação 
Instituto de Administração da Universidade de são Paulo, tem-se· as 
seguintes considerações: 

1 CONTEÚDO: As duas propostas focam as expectativas e as 
p r etensões deduzidas . Entretanto, aquela apresentada pelo IBMEC verifica-se 
melhor identificada com as reais necessidades demandadas, contemplando, por 
completo, as peculiaridades das atividades laborais da Área Financeira , 
c u ja especificidade constitui significativo diferencial por tratar-se a ECT 
de uma empresa pública e com objeto social único e monopolizado no mercado; 

2 - CORPO DOCENTE : Apesar da titulação dos professores da FIA/USP, 
s e r alta, a equipe de docentes do IBMEC é formada, em sua maioria, por 
p r ofissionais doutores PHD que além da elevada formação acadêmica singular, 
possuem larga exper~encia no mercado financeiro, com atuação em 
consultorias a empresas de grande porte; 

3 - CARGA HORÁRIA DO CURSO: FIA/USP = 400 h/a e IBMEC = 396 h/a, 
p r aticamente a mesma. Em ambos os conteúdos as cargas horárias poderão ser 
reduzidas, com conseqüente redução de preço; 

4 - CERTIFICAÇÃO : Cada Instituição expedirá o certificado, para os 
aprovados, em nível de Especialização (Pós-Graduação Lato Sensu). No caso 
da FIA/USP, o certificado de conclusão do curso será conferido pela própria 
FIA, e não pela USP . 

Da análise comparativa, deve-se ressaltar, ainda, que foram 
apr eciados os seguintes quesitos: metodologia, distribuição dos módulos, 
coordenação, conhecimento do assunto no mercado, conteúdo, atividades 
complementares e melhor preço. 

Por todo o exposto, a conclusão é de que, inobstante tratar-se de 
entidades de reconhecida competência técnica (FIA/USP e IBMEC), a proposta 
que melhor atende a demanda da área é aquela apresentada pela IBMEC. Isto, 
considerando, dentre outros aspectos já aduzidos, o diferencial 
consubstanciado nos conteúdos programáticos melhores identificados com os 
propósitos e necessidades da Área Financeira da ECT, o fator menor preço e 
a l onga experiência de mercado daquele instituto. 

~~enciosamente, 

Décio Br~a de Olivei ~ 
Che{e -DEAF 

Me ri 

~nedito Rodrigues 
Chefe DEBAN 

Filho 
REJS-rf-t}3/2DG5 - t · 
CPMI . CORREIOS 

De Acord~ : ,-· }_ . 

Ana Mar~t~lho Fonseca 
RENAE -f DIEFI 

559 _Fls. No __ 

3 7 3 1 ' 2 
Doe: _ ___ _ 
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SUMÁRIO EXECUTIVO UNICO- IO'ó/2004 . 

DESTINO: DIREC 

I 
Brasília,"" de setembro de 2004 

ASSUNTO: Proposta de realização de MBA em FINANÇAS 

Referência: CI/DIEFI-1848/2004 

I- DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

Evento: 
Área solicitante: 
Entidade Promotora: 

Locais das aulas: 
Período do Curso: 
Horário: 
Público-alvo: 

Carga-horária: 

11- NECESSIDADE 

MBA em FINANÇAS 
DI EFI 

IBMEC - Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais, sediado 
no Rio de Janeiro 
Universidade Correios. 
Início previsto:·22 semestre de 2004. 
Aulas quinzenais, presenciais, nos fins de semana. 
35 empregados lotados na DIEFI, entre chefes e subchefes de 
departamento, assessores e chefes de divisão. 
396 h/a 

A Diretoria Econômico-Financeira encaminhou solicitação à ÚNICO para a formatação de 
um MBA em Finanças destinado a 35 profissionais da Área de Administração que atuam 
em Brasília, uma vez que há necessidade de aprimoramento e aperfeiçoamento de seus 
empregados, sobretudo em mercado de capitais, dimensão essa em que a ECT não 
possui expertise. 

111- JUSTIFICATIVA 

.A DIEFI solicitou à ÚNICO pesquisa de Universidades e IES com excelência no 
desenvolvimento de- cursos de Finanças e encaminhamos· solicitação de propostas às 
principais instituições do país.Recebemos encaminhamento do IBMEC e da FINUSP­
referências nessa área de conhecimento - cujas propostas foram analisadas pela área 
financeira. Em anexo, documento assinado pela DIEFI que optou pelo IBMEC, cujo 
programa atende mais às necessidades e expectativas da área, desde que reduzisse o 
preço da proposta inicial de R$ 380.000,00 ao nível daquela apresentada pela FINUSP 
de R$ 340.000,00.A ÚNICO negociou junto ao IBMEC que reduziu sua proposta para 
R$336.500,00. 

IV -IMPLICAÇÃO FINANCEIRA 
O valor da proposta do IBMEC é de R$ 336.500,00 já incluídas as despes com 
transporte, hospedagem e alimentação. Não haverá despesas extras para a T, uma 
vez que as aulas serão em nossas instalações, sob a coordenação da UNICO. 

, 1-<0S . , 3/?8~,5 - CN -

Cn 'li I , CORREIOS 
r,.vl 560 

W0087 



( 

.. 

~~CORREIO~] 
ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DIREC-110/2004 

-------------------------------------------------
Apresentamos quadro comparativo de preços de diversos cursos de pós-graduação: 

valor da quantidade de nº. de 
valor da valor da 

Pós-Graduação hora/aula por hora/aula 
proposta horas/aula alunos 

turma por aluno 

Curso em Gestão Empresarial 
BSP 

368. cro,oo 204 40 1.803,92 45,10 

Curso de Especialização em 
855.360,00 540 40 1.584,00 39,60 

Mministração - FGV 

Especialização em l'v1arketing- 460. cro,oo 360 40 1.277,78 31,94 
FOC 

1\JlBA em Varejo-FGV 529.cro,oo 392 35 1.349,49 38,56 

MBA em Varejo-FINUSP 461.550,00 500 35 923,10 26,37 

MBA em Rnanças - FINUSP 340.cro,oo 400 35 850,00 24,29 

N13A em Rnanças., .IBMEC I 336.5<X),00 396 .. ~ . 35 849,75 24,28 

Como se pode observar, a proposta do IBMEC está abaixo de cursos similares 
ministrados por Instituições de Ensino Superior com excelente conceituação no meio 
acadêmico. 
As despesas com viagem, hospedagem e alimentação serão de responsabilidade do 
IBM EC. 

( V- PARECER UNIVERSIDADE 
A ÚNICO é de parecer favorável à realização do MBA em FINANÇAS, pelo IBMEC, 
conforme parecer, em anexo, da DIEFI, pois trata-se de instituição de ponta em finanças 
e cujos resultados contribuirão, a curto e médio prazo, para melhoria da performance 
dos profissionais, em um domínio carente d especialistas o pragmatismo requerido 
pelo mercado de capitais, segmento cad vez mais imR rt te para a ECT, tendo em 
vista os resultados da receita operacio 

VI - PROPOSTA DE ENCAMINHAMEN O 
Ao DIREC para conhecimento e hom logação da O rtet de Recursos Humanos para 
encaminhamento ao DEJUR vis do' Aáliwe pr. p t de contrato. 

V(/() CPMI - CORREIOS 
, ' 

fl/m ;( t lffiS rf03/?n05- CN-

ECIO J RG GREVE 5 6 1 
r Nacio ai d Universidade Correios Fls. N° __ _ 

PARECER ~REf 

~·~ 
ROBINSON KOURY VIANA DA SILVA rn Diretor de Recursos Humanos 
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IDENTIFICAÇÃO: RELATÓRIO/UNICO- 106 /2004 

DATA: 8 I 11 /2004. 

ASSUNTO: Autorização da contratação do Instituto Brasileiro de Mercado de 
Capitais - lbmec para ministrar o Curso de Especialização -MBA 
em Finanças. 

I. PROPOSTA: 

Autorizar a contratação, mediante inexigibilidade de licitação, do Instituto 
Brasileiro de Mercado de Capitais - lbmec, para prestação de serviços de 
consultoria, com vistas à elaboração, implementação e gestão de curso de pós­
graduação, lato-sensu, MBA em Finanças, para 35 (trinta e cinco) empregados 
da ECT, da Diretoria Econômico -Financeira, pelo valor global estimado de 
R$ 336.500,00 (trezentos e trinta e seis reais e quinhentos reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 
13 meses 

PRAZO DE EXECUÇÃO: 
Para execução dos serviços estima-se um prazo de 13 (treze) meses, contados 
a partir da assinatura do contrato. 

O presente objeto será desenvolvido em 03 (três) etapas conforme descritas a 
segmr: 

Etapa 1: ESTUDOS DE CONCEPÇÃO DO CURSO 

Produto: 
• Documento descritivo contendo todo o planejamento e o conteúdo 
programático do curso, a ementa das disciplinas com a respectiva carga 
horária, a grade horária de oferta de disciplinas, a definição das necessidades 
de material didático e recursos pedagógicos e do sistema de avaliação, de 
acordo com o formato exigido pela Universidade Correios. Nessa etapa está 

1 ROS 1f 0312CG5 - CN -
, 1 • CORREIOS 

--------------------------------------~~ .. ~ .. - I 
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incluída também a avaliação que deverá ser feita dos candidatos, com o 
objetivo de se definirem os tópicos do curso que servirão de nivelamento e 
equalização para os participantes. 

Prazo de duração: 30 dias (a contar da assinatura do contrato). 

Etapa 2: DESENVOLVIMENTO DO CURSO 

Produto: 
Desenvolvimento do curso, com todas as atividades didáticas/pedagógicas: 
aulas teóricas expositivas, intranet eletrônica, jogos de empresa, coordenação 
e suporte administrativo, orientação de alunos, avaliações e elaboração de 
relatórios . 

Os relatórios conterão a freqüência dos alunos e as observações gerais sobre 
as disciplinas concluídas no mês imediatamente anterior ao da apresentação da 
fatura. 

No prazo máximo de 60 dias, a contar da data de entrega de cada relatório, o 
Ibmec apresentará documento complementar, com as notas dos alunos 
referentes aos módulos aos quais se refere. 

O conteúdo do curso foi desenhado de forma a fornecer aos alunos sólidos 
conceitos de Finanças com um foco maior em Finanças Corporativas e 
Controladoria.O programa foi dividido em 3 módulos: 

• Módulo Core: disciplinas fundamentais tanto para Finanças 
Corporativas quanto para Finanças de Mercado. 

• Finanças Corporativas e Controladoria: disciplinas com 
foco em Finanças Corporativas e Contabilidade/Controle 

• Trabalho de Conclusão de Curso: ferramentas necessárias à 
elaboração do TFC por parte dos alunos 

MFGCC/mfgccD:\OSMAR\DIEFI\REL- DI REC - lbmec.doc 
MPM/mpm 
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Prazo de duração: 11 (onze meses) a contar do término da etapa 1. 

Etapa 3 : TRABALHOS DE FINAL DE CURSO (MONOGRAFIAS) 
E CER TIFICACÃO. 

Produto: 

Certificação aos participantes que obtiverem média final igual ·ou superior a 
MS no conjunto das disciplinas (sendo a média MM exigida para aprovação 
em cada módulo), no Trabalho Final de Curso e ainda freqüência mínima de 

( 75% das aulas; 

Relatório final e de recomendações após a conclusão do curso com os ajustes 
necessários ao programa, se for o caso. 

Prazo de duração: 30 dias (a contar do término das aulas). 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados no go (oitavo) 
dia após a apresentação da respectiva Nota Fiscal/fatura, conforme segue: 

• Etapa 1 - parcela única no valor de R$ 67.300,00 (sessenta e sete mil e 
trezentos reais), correspondendo a 20% do valor total. 
• Etapa 2- 10 parcelas de R$ 24.472,72 (vinte e quatro mil, quatrocentos e 
setenta e dois reais e setenta e dois centavos), totalizando R$ 244.727,22 
(duzentos e quarenta e quatro mil, setecentos e vinte e sete reais e vinte e dois 
centavos). 
• Etapa 3- parcela única no valor de R$ 24.472,72 (vinte e quatro mil, 
quatrocentos e setenta e dois reais e setenta e dois centavos). 

Considerando que o contrato seja assinado em novembro/2004, estima-se que 
os desembolsos ocorram no período de dezembro/2004 a dezembro/2005. 

CONTA/ATIVIDADE: 44403.150000- TREINAMENTO 

MFGCC/mfgccD:\OSMAR\DIEFI\REL- DI REC- lbmec.doc 
MPM/mpm 
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11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 
Diretoria da ECT, conforme Relatório PR-067/2003 aprovado na 1 Y REDIR 
de 2003. 
111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação 

Proposta: 

Os preços dos serviços propostos foram orçados em R$ 363.500,00 
(trezentos e sessenta e três mil e quinhentos reais) para uma turma de 35 
alunos. 

Os valores foram estabelecidos com base nos componentes 
detalhados a seguir: 

Item Valor 
Planejamento e organização do curso R$ 29.700,00 
Coordenação e suporte 
acadêmico( coordenação, secretaria e R$ 65.700,00 
informática) 
Material didático (preparação, R$ 23.900,00 
reprodução e transporte) 
Transporte, hospedagem e 
alimentação dos professores e R$ 57.700,0 
coordenação 
Honorários do corpo docente -
preparação dos planos de aulas; aulas R$ 159.500,00 
presenciais e orientação dos Trabalhos 
de Final de Curso 

TOTAL R$ 336.500,00 

IV. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

A DIEFI, por meio da CI/DIEFI/1848/2004, encaminhou solicitação 
à Único para a formatação de um MBA em Finanças destinado a 35 

MFGCC/mfgccD:\OSMAR\DIEFI\REL- DIREC- lbmec.doc 
MPM/mpm 
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profissionais que atuam em seus Departamentos, em Brasília, uma vez que há 
necessidade de aprimoramento e aperfeiçoamento de seus empregados, 
sobretudo em mercado de capitais, dimensão essa em que a ECT não possui 
expertise. 

A Único enviou solicitação de propostas à FIA/USP, lbmec, 
UNIEMP- Universidade Empresa, FGV e UnB.Das 5 instituições, apenas as 
duas primeiras - que aliás são referências nessa área de conhecimento - se 
manifestaram com propostas concretas.A DIEFI procedeu à análise 
comparando ambas as propostas, optando pelo Ibmec cujo programa atende 
mais às necessidades e expectativas da área, desde que reduzisse o preço da 
proposta inicial de R$ 380.000,00 ao nível daquela apresentada pela FIAIUSP 
de R$ 340.000,00.A Unico negociou junto ao lbmec que reduziu sua proposta 
para R$ 336.500,00. 

No valor da proposta do lbmec já estão incluídas as despesas com 
transporte, hospedagem e alimentação dos professores.Não haverá despesas 
extras para a ECT, uma vez que as aulas serão em nossas instalações, sob a 
coordenação da Único. 

A proposta do lbmec está abaixo de cursos similares ministrados 
por Instituições de Ensino Superior com excelente conceituação no meio 
acadêmico, como se observa no quadro a seguir: 

Pós-Gradu:~·Çãó •. ;: · ;){;á:Jijf dà · .~~.iút#ffáâtl~f: · :N:~ de·· V:al9r·da ·Valor dà 
·. .. ·· .. . "' .· .:~~ô:nôs,tª! ~;~~)~:\<l'é :;:: ~ >~ :,,·alqriQ,s:.; iuma/.aulá líov·à/.aula 

,. . · .,. ~ •. ' <~-,; "t\::·. -~~ ~ .. )lor~${áu.Íá ,; . "'•· :. . Jt~F q,tni3' :· pqr :alupo 
Cur~o de .: · 855.360,0 540 40 1.584,00 39,60 
Especjalização em O 
Administração -
FGV 
Especialização em 460.000,0 360 40 1.277,78 31,94 
1\'IKT-FGV o 
MBA em Varejo- 529.000,0 392 35 1.349,49 38,56 
FGV o 
MBAem 340.000,0 400 35 923,10 26,~~~~"'~3nnJ5 CN- l 
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Finanças-FIA- o 
USP 
MBAem 336.500,0 396 35 849,75 24,28 
Finanças-Jbmec o 

Regime de Execução 

O regime de execução do curso será de aulas quinzenais, às sextas-feiras e 
sábados - 6 hs na sexta (14 às 20hs) e 6hs no sábado( 8 às 14hs), sendo 
assim, 24hs mensais.Desta forma, consegue-se uma duração de 12 meses 
(já incluído o período de preparação do Trabalho de Final de Curso) para o 
programa sem sacrificar demasiadamente os alunos e viabilizando a vinda 
de professores de outros estados para ministrar as disciplinas. 

Qualificações 

O Ibmec possui uma longa história de sucessos em programas in­
company.Seus clientes figuram entre as principais empresas do país, em 
seus mais diversos segmentos, como mostra o quadro a seguir da relação 
dos principais projetos in-company realizados ao longo dos últimos 4 anos: 

' ., 'C< .... ~ .. , ' -: · .. 

· · ·.· 'C'«n~·ª;, llt:t.rária - ._ ·,çlhmte . '· >: " ,._':frPgrttm3 ,,_,., . ... '1'.; '.'""'' 

ABN Amro MBA Executivo em 524 
Finanças 

Banco Santander MBA Executivo em 408 
Finanças 

Caixa Econômica MBA em Gestão de 420 
Federal Riscos 

Banco V otorantim S/ A MBA em Finanças (2 420 
turmas) 

Petrobras MBA em Mercado e 360 
Gestão de Risco 

MBA em Gestão de 420 
Negócios(Reduc) 

A escolha do Ibmec justifica-se pelos seguintes fatos: 

• - - r 

kUt:i 1'f tJj/ LVI V5 -CN- ­
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• O corpo docente do Ibmec é formado, em sua maioria, por profissionais 
doutores PHD, que além de elevada formação acadêmica singular, possuem 
larga experiência no mercado financeiro com atuação em consultorias em 
empresas de grande porte. 
• Os cursos do Ibmec são bem avaliados pelas empresas e alunos, como 
atesta recente artigo do jornal A Folha de São Paulo, em anexo. 
• O Ibmec é signatário junto à ECT do "Acordo de Intenções de Cooperação 
Técnico-Científica com Instituições Educativas". 

O Curso em questão é de grande importância para empresa, uma vez que: 

• A Diretoria Econômico-Financeira necessita de profissionais próprios 
qualificados, com conhecimentos aprofundados sobre o assunto, tendo em 
vista a sua dinamicidade.O curso está em consonância com as políticas do 
Planejamento Estratégico e das diretrizes da PLENA - Plano de Educação 
Nacional, enquadrado no Eixo B. 
• O curso será customizado para a ECT, com a monografia final voltada para 
temas de interesse dos Correios. 

As metas a serem atingidas, são: 

a) Conceber curso de pós-graduação em nível de Especialização-MBA em 
Finanças, com duração mínima de 396 horas; 
b) Formar 35 profissionais ligados à Área de Finanças da Administração 
Central da ECT; 
c) Certificar os participantes como especialistas em Finanças, lato-sensu, pelo 
lbmec; 
d) A v aliar a concepção do curso e mensurar a sua contribuição para a 
modelagem de soluções que permitam aprimorar os processos específicos que 
caracterizam esta área do conhecimento; 

O curso será desenvolvido de forma modular, com procedimentos e técnicas 
de ensino presencial, correspondendo: RQ&·nQ 03/21}05 • CN • 
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a. 396 horas- aula (créditos); 
b. Elaboração do Trabalho de Final de Curso, sobre temas sugeridos pelos 
Correios, de forma individual ou em equipe de até 03 (três) alunos, 
acompanhado por um professor orientador. 
c. As aulas teóricas deverão ser ministradas às sextas-feiras, à tarde/noite e 
sábados, peJa manhã. 
d. A avaliação dos alunos será baseada na assiduidade e no aproveitamento 
em cada disciplina, sendo condições de aprovação: Freqüência mínima de 
75%, por disciplina; Conceito mínimo MM, por disciplina e MS no curso; 
Conceito mínimo MS no Trabalho Final. 
e. A coordenação do curso será realizada por equipe mista composta de 
profissionais do lbmec, da Universidade Correios e da DIEFI. 
f. Cada aluno receberá material didático para acompanhamento do curso. 

As aulas serão ministradas pelo Ibmec, em Brasília, no campus da 
Universidade Correios. 

A ECT disponibilizará informações sala de aula, recursos materiais, de 
informática e de pessoal, necessário ao desempenho da Etapa 2, para, em 
conjunto com os profissionais indicados pelo lbmec, desenvolver o curso. 

A título de comprovação segue documentação do Ibmec, bem como 
relação dos profissionais que coqrdenarão os trabalhos propostos e seus 
respectivos currículos. 

Em relação ao preço esta Área entende que está condizente com o 
objeto a ser contratado e está compatível com o praticado no mercado 
conforme exigido no artigo 26, §único da Lei 8.666/93. 

Com relação à legalidade da contratação foi anexada ao presente 
Relatório, cópia da NOTA JURÍDICA/ DEJUR/DIDA-1119/2004, na qual 
aquele órgão informa ser viável a contratação por Inexigibilidade de 
Licitação, com fulcro no artigo 25, inciso II, C/C ART.l3, da_Lei 8.666/93. 

consta 
Conforme menciona o Departamento Jurídico, na citada Nq~ª~hf-riléliiWâ? -CN- ­
no dossiê a justificativa para a contratação do serviço lbêm ccfJR8REIOS 

h 69 
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justificativa do preço e da escolha da Instituição, conforme preconizado pelo 
art. 26 da Lei 8.666/93. 

V. PARECER DA UNICO: 

Diante do exposto, considerando o parecer favorável do Dejur, 
submetemos o assunto à apreciação de V.S3

, propondo encaminhar para 
aprovação em Redir, a contratação do Ibmec -Instituto Brasileiro de Mercado 
de Capitais, por meio de Inexigibilidade de Licitação, no valor global de R$ 
336.500,00 (trezentos e trinta e seis mil e quinhentos reais). 

VI. COMPETÊNCIA: 

A competência para autorização é desta Diretoria, conforme 
Capítulo 5, Módulo 4 do MANLIC, alterado pelas disposições contidas na 
CI/DIRAD-243/2003-Circular. 

!} [ · 
v:c~Á2JfJC~ 

J1 SINECIO JORGE GREVE 
Coordenador Nacional <lieiV~Mmrfi§àaüec~@rreios 

Assessor, 
Unlver1ldade Correios 

Mat 8 .011 .288 -8 

Aprovo, conforme propost : 

I 

f! -1.1MI'N f j~J ~L)'~ 
RWINSON KOU y VIANA DA SILVA 

cursos Humanos 

ROS 11° 03/21105 - CN -
CPMI • CORREIOS 
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De: Gestor Orçamentário da DIREC 

Ao: Assessor Executivo da DIREC 

Cl/ ORÇAMENTO/DIREC-131/2004 

Ref.: RELATÓRIO/DIREC-110/2004 

Assunto: RECURSOS ORÇAMENTARIOS 

Protocolo 

Brasília, 08 de novembro de 2004. 

Informo que os recursos orçamentários disponíveis na conta 44403.150000 -
treinamento - são suficientes para a cobertura das despesas decorrentes de eventual aprovação do 
relatório em referência. 

Atenciosamente, 

JOSÉ ANTONIO BENTES FILHO 
Gestor Orçamentário- DIREC 

CÓPIA PARA DAREC E ASSESSORIA/DI REG 

FW0010 

RQS ff 03/2G"r5 -CN-­
CPMI • CORREIOS 
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ATA DA 468 REUNIAO ORDINARIA DA DIRETORIA/2004 

Aos dezessete dias do mês de novembro do ano de dois mil e quatro, às 

nove horas, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa 

Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto 

Três, Bloco A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a 

Presidência de João Henrique de Almeida Sousa, para a realização da 

Quadragésima Sexta Reunião Ordinária deste exercício, presentes os Diretores 

Mauricio Coelho Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, Ricardo 

Henrique Sufier Caddah, Robinson Koury Viana da Silva e Eduardo Medeiros 

de Morais. Ausente o Diretor Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, por motivo 

de saúde. O PRESIDENTE declara aberta a Sessão e submete à Diretoria a Ata 

da 458 Reunião Ordinária do exercício de 2004, a qual é APROVADA, 

passando-se, a seguir, ao exame dos demais itens constantes da Pauta de 

Assuntos. 1. MATÉRIAS- 1.1. PRESIDENTE- 1.1.1. Instalação da Diretoria 

Regional do Amapá - Relatório/PR n° 183/2004, ANEXO I da presente Ata. A 

Diretoria APROVA: 1. a estrutura organizacional da Diretoria Regional do 

Amapá e as respectivas funções, a partir de O 1 de dezembro de 2004, com 

início de funcionamento em 01 de janeiro de 2005, constituída de: 2.1. Gabinete 

do Diretor Regional; 2.1.1. Secretária; 2.1.2. Supervisão Administrativa; 

2.1.3. CPL; 2.2. Assessoria de Coordenação de Atividades; 2.3. Gerência de 

Suporte; 2.3.2. Seção de Gestão Financeira; 2.3.2. Seção de Contratação, 

Segurança, Patrimônio e Serviços Gerais; 2.3.3. Seção de Recursos Humanos; 

2.4. Gerência de Negócios; 2.4.1. Coordenação de Vendas e de Atendimento; 

2.4.2. Coordenação Operacional; 2. o acréscimo de R$ 3.513,95 nos gastos 

definidos na 298 Reunião Ordinária da Diretoria, para a instalação da Diretoria 

Regional do Amapá; 3. o modelo especial de funcionamento da Diretoria 

Regional, que consiste em realizar parte das atividades na DR/ Amapá e parte na 

DR/Pará, mantendo, entretanto, a gestão destas atividades na DR/ AP; 4. a 

~liberação de 19 (dezenove) vagas para início de funct da:.~~/.2f5~ N-=-S-'\\\ J C Ml ~ C; OR I 

~ ~~ 
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extinção da REOP-09-(DR/P A) e as respectivas funções administrativas, 

conforme a seguir relacionadas: Gerente Reop; Supervisor de Núcleo - Reop; 

Coordenador Financeiro - Reop; Coordenador de Atendimento - Reope; 

Coordenador Comercial - Reop e Coordenador de Unidade Operacional; 6. o 

encaminhamento, ao Conselho de Administração, da proposta de criação de 

duas funções: Coordenador de Vendas e de Atendimento e Coordenador de 

Unidade Operacional, com o valor da função estabelecido em R$ 529,07 ou 

Remuneração Singular de R$ 1.455,48; 7. a autorização para que o Presidente 

da CPL, das DRs recém-criadas, possam acumular outra função administrativa; 

8. a conseqüente alteração no Manual de Organização - MANORG e no 

Manual de Pessoal - MANPES, correspondentes às modificações propostas. 

1.1.2. Participação na Reunião do Comitê de Direção Executiva da IIRSA -

Iniciativa para Integração da Infra-Estrutura Regional Sul-Americana -

Relatório/PR n° 185/2004, ANEXO 11 da presente Ata. A Diretoria APROVA a 

participação, a pedido do Ministério das Comunicações, de Rose Mary Antunes, 

Assessor de Diretoria, à disposição da Subsecretaria de Serviços Postais- SSPO 

do Ministério das Comunicações, na Reunião do Comitê de Direção Executiva 

da IIRSA - Iniciativa para Integração da Infra-Estrutura Regional Sul­

Americana, em Lima (Peru), no período de 21 a 25 de novembro de 2004 

(trânsito incluído). 1.1.3. Participação da ECT no Workshop sobre Controle 

Contínuo de Qualidade - Relatório/PR n° 186/2004, ANEXO ill da presente 

Ata. A Diretoria APROVA a participação da ECT no Workshop sobre Controle 

Contínuo da Qualidade, com a indicação de Gustavo Luís de Souza Mota, 

Coordenador de Gestão do Tratamento do Correio Internacional, do 

Departamento de Operações e Negócios Internacionais, em Montevidéu 

(Uruguai), de 22 a 27.11.2004 (trânsito incluído). 1.1.4. Ratificação da Ação de 

Patrocínio ao Projeto "Aloísio Magalhães - Retrospectiva do Maior Designer 

Brasileiro" - Relatório/PR no 187/2004, ANEXO IV da presente Ata. A 

Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à 

Boitempo Produções e Eventos Ltda., para a execução do projeto denominado 
l "Al ' . M lh- R . d M . D · ·1 · " Re&-nAfl~.S/2005-:-~ ~\ msw aga aes - etrospectlva o ator estgner rast etro. f, · 1vª ~ Oi~~~~O~ 

-~ -l~~ .. No ,_) 7 -:· 
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global de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), a ser realizado no Centro 

Cultural Correios do Rio de Janeiro/RJ, no período de dezembro de 2004 a abril 

de 2005. 1.2. DIRETOR DE OPERAÇÕES- 1.2.1. Concessão de repactuação 

de preços ao Contrato 11.892/2003 - Linha "SP-04" - ECT/TOTAL LINHAS 

AÉREAS S.A - Relatório/DIOPE no 048/2004, ANEXO V da presente Ata. A 

Diretoria AUTORIZA a concessão de repactuação de preço, no percentual de 

5%, a partir de 01107/2004, para o Contrato 11.892/2003, celebrado com a 

empresa TOTAL LINHAS AÉREAS S/ A, cujo objeto é a prestação de serviços 

de transporte aéreo de carga na linha "SP4" da RPN, implicando o acréscimo de 

R$ 182.394,30 (cento e oitenta e dois mil, trezentos e noventa e quatro reais e 

trinta centavos) ao montante do contrato, com vigência de 01/07/2004 a 

31/12/2004. 1.3. DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO - 1.3.1. Assistente de 

Compras - Aumento de quantitativo - Relatório/DIRAD n° 119/2004, ANEXO 

VI da presente Ata. A Diretoria APROVA a ampliação do quantitativo de 

função de Assistente de Compras, em número de 16(dezesseis) para a 

Administração Central, com lotação em órgãos da Diretoria de Administração. 

1.3.2. Reeguilíbrio econômico-financeiro do Contrato n° 11.346/02- Consórcio 

Alpha ECT 042, constituído pelas empresas Novadata Sistemas e Computadores 

S.A (Líder) e Positivo Informática Ltda. - Relatório/DIRAD n° 133/2004, 

ANEXO VII da presente Ata. A Diretoria AUTORIZA o reequilíbrio 

econômico financeiro do Contrato n° 11.346/02, celebrado com o Consórcio 

ALPHA-ECT 042, mediante a concessão de um aumento de 6,064% sobre o 

valor global do Contrato, com vigência a partir da data de assinatura do Termo 

Aditivo, representando um desembolso adicional na ordem de R$ 5.517.286,97 

(cinco milhões, quinhentos e dezessete mil, duzentos e oitenta e seis reais e 

noventa e sete centavos). 1.3.3. Homologação do Pregão n° 59/2004- DR/PR­

Fornecimento de combustíveis (gasolina comum e óleo diesel) 

Relatório/DIRAD n° 134/2004, ANEXO VIII da presente Ata. A Diretoria 

HOMOLOGA o Pregão n° 59/2004 - DR/PR, com adjudicação à empresa 

POSTO OCEANO L TDA., para fornecimento de combustíveis (336.000 litros 

ijanuais de gasolina comum e 

ATA DA 46" REUNIA O ORDINARIA DA DIRET 
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global estimado de R$ 934.504,48 (novecentos e trinta e quatro mil, quinhentos 

e quatro reais e quarenta e oito centavos). 1.3.4. Ratificação de Dispensa de 

Licitação - Locação de imóvel para instalação e funcionamento do CTCE 

SANTOS e da Área Administrativa do CTO SANTOS/DR/SPM -

Relatório/DIRAD no 136/2004, ANEXO IX da presente Ata. A Diretoria 

RATIFICA a contratação, realizada por meio da Dispensa de Licitação 

ECT/DR/SPM-4001176/2004, com o Sr. Manoel Lopes da Cruz Júnior e 

Outros, objetivando à locação, por um período de 60 meses, do imóvel situado 

na Av. Conselheiro Nébias n°s 197/199/201 e Rua Vieira de Souza, n° 1, 

Paquetá - Santos/SP, com 1.851,84m2 de área construída e 500,00m2 de área 

descoberta, totalizando 2.351,84m2, para o funcionamento do Centro de 

Tratamento de Cartas e Encomendas Santos e Área Administrativa do Centro de 

Transporte Operacional Santos da DR/SPM, pelo valor global de 

R$ 1.110.000,00 (um milhão, cento e dez mil reais). 1.4. DIRETOR 
A 

ECONOMICO-FINANCEIRO- 1.4.1. Demonstrações Contábeis do mês de 

outubro de 2004 - Relatório/DIEFI n° 025/2004, ANEXO X da presente Ata. A 

Diretoria APROVA as Demonstrações Contábeis do mês de outubro de 2004. 

1.5. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS- 1.5.1. Adaptação do Sistema 

de Gestão de Pessoal- Relatório/DIREC n° 113/2004, ANEXO XI da presente 

Ata. A Diretoria AUTORIZA a área de Tecnologia e de Infra-Estrutura a adotar 

providências necessárias para adaptação do Sistema de Gestão de Pessoal -

ERP/Populis, com vistas a considerar o número efetivo de dias úteis e 

repousos do mês de competência para fins de cálculo do Repouso Semanal 

Remunerado. 1.6. DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA­

ESTRUTURA - 1.6.1. Homologação do Pregão n° 060/2004 - CPL/ AC -

Aquisição de servidores - Relatório/DITEC n° 031/2004, ANEXO XII da 

presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão n° 060/2004 - CPL/ AC, com 

adjudicação à empresa ITAUTEC PHILCO S.A, para o fornecimento de 130 

(cento e trinta) servidores da plataforma INTEL, sendo 106 (cento e seis) 

~~instalação, configuração, garantia e assistência téc 

jJ 
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48 (quarenta e oito) meses, no valor global de R$ 3.226.999,96 (três milhões, 

duzentos e vinte e seis mil, novecentos e noventa e nove reais e noventa e seis 

centavos), sem o diferencial de ICMS. 2. EXPOSIÇÃO - 2.1. DIRETOR DE 

OPERAÇÕES - 2.1.1. Ajuste nos prazos de distribuição de carta simples - O 

Diretor de Operações convida o Chefe do Departamento de Informações, 

Pesquisa e Análise, da Diretoria Comercial, Ito Adalberto Ferreira Breyer, para 

apresentar o resultado da pesquisa realizada em outubro/2004, sobre os Prazos 

de Carta Simples- Percepção e Satisfação, conforme ANEXO XIII da presente 

Ata. E, como nada mais houvesse a tratar, foi encerrada a Reunião, às onze 

horas e trinta minutos, da qual e~~- , Luciano Seixas 

Neves, Secretário das Reuniões da Diretoria, lavrei esta Ata que, depois de lida 

e aprovada, será por todos os resentes assinada. 

F), 17 de novembro de 2004. 

_ Henrique e Almeida Sousa 
Presidente 

e ções 

l/P 
Ricardo Henr ue Suõer Ca dah ~So 

Diretor Econômico-Finance· o 
\ 

s de Morais 
--.,.--.---f"" de Infra-Estrutura 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-187/2004 

REUNIÃO: REDIR-046/2004 DATA REUNIÃO: 17/11/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Aloísio 
Magalhães- Retrospectiva do Maior Designer Brasileiro" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Boitempo 
Produções e Eventos Ltda., para a execução do projeto denominado "Aloísio 
Magalhães - Retrospectiva do Maior Designer Brasileiro", no valor global 
de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), a ser realizado no Centro Cultural 
Correios do Rio de Janeiro/RJ, no período de dezembro de 2004 a abril de 
2005. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos no segmento de artes plásticas que 
incentivem e preservem a cultura nacional em consonância com o Planejamento 
Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIA/ECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Boitempo Produções e Eventos Ltda. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais). 

A 

PRAZO DE VIGENCIA: 06(seis) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, sendo 5(cinco) meses para a execução do projeto e Ol(um) mês para a 
comprovàção da execução das contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e 
prestação de contas do patrocínio, observando-se o disposto na Cláusula Quarta 
do Contrato de Patrocínio. 
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111 CORREIO< I 
FORMA DE PAGAMENTO: R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), pagos 
em duas parcelas iguais no valor de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais) sendo a 
primeira parcela paga lO( dez) dias após a publicação do extrato do contrato no 
Diário Oficial da União e a segunda parcela no 20° (vigésimo) dia útil do 2° 
(segundo) mês subseqüente ao pagamento da primeira parcela. 

CONTA ORÇAMENTÁRIA: 01021.44405.020000 

A 

11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil 
reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização de exposição 
em homenagem ao artista plástico Aloísio Magalhães, considerado o maior 
designer brasileiro, que teve uma trajetória multifacetada de artista plástico, 
designer e homem público, responsável pela formulação de um pensamento e de 
ações na área da cultura. 

Um dos fundadores da Escola Superior de Desenho Industrial -
ESDI- no Rio de Janeiro, primeiro curso de designem nível superior no país, e 
do Centro Nacional de Referência Cultural, Aloísio foi um dos pioneiros da 
atividade no Brasil demonstrou grande vitalidade e desenvoltura política, tendo 
inúmeras, de suas propostas, ganhado significado social bastante acentuado, 
como na ocasião da criação do símbolo para o IV Centenário da cidade do Rio 
de Janeiro, em 1965. , j 
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111 CORREIO( I 

Aloísio faleceu em 1979, enquanto ocupava o cargo de Secretário 
da Cultura. Nessa posição, chegou a representar o Governo Brasileiro na 
Reunião Mundial de Ministros da Cultura dos países de língua latina, em Pádua, 
na Itália, ocasião em que ainda não havia sido criado o Ministério da Cultura. 
Foi nessa época, que, valendo de sua habilidade de designer, Aloísio começou a 
traçar um novo desenho para o quadro institucional relacionado com a questão 
cultural no Brasil, tendo promovido o debate público sobre a cultura brasileira 
por todos os cantos do país. 

A exposição será realizada no Centro Cultural Correios, no Rio de 
Janeiro, em quatro ambientes. No ambiente principal, será mostrado o mundo 
do design, tratado tridimensionalmente, de forma a criar um ambiente urbano e 
conterá painéis com a reprodução de impressos, fotografias, sinais e sistemas de 
identidade visual. 

No segundo ambiente será registrada sua passagem pela América 
do Norte, suas influências- Eugene Feldman, entre outros- e seus resultados. 
Em um terceiro ambiente, serão expostas suas idéias sobre cultura e sua vida 
como homem público na área cultural. 

No quarto ambiente, haverá uma exposição da produção de Aloísio 
Magalhães como pintor, apresentando suas pinturas dos anos 50 e, ainda, alguns 
cartemas originais - montagens elaboradas a partir de cartões postais. Neste 
espaço, serão organizados workshops para um público infanto-juvenil. A 
exposição mostrará ainda fotos plotadas, bem como vídeos das obras do artista 
plástico. 

Durante a realização da exposição, serão organizadas mesas 
redondas abertas ao público em geral com discussão sobre a política cultural no 
Brasil, o envolvimento da sociedade civil e uma visão do chamado terceiro setor 
nesse processo, as ações empreendedoras de design que refletem um design 
brasileiro, tendo por referência a faceta criativa de Aloísio Magalhães. 

Estima-se que a exposição, no decorrer de sua realização, atinja um 
público composto, em sua maioria, por formadores de opinião, dentre artistas 
plásticos, amantes das artes em geral, estudantes e profissionais da área, 
constituindo um público seleto, de diversas faixas etárias, atraídos pelo nível de 
qualidade oferecido, o que certamente propiciará aos Correios uma boa 
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1111 CORREIO< I 

exposição e visibilidade de sua marca neste segmento. 

Ao investir neste projeto, os Correios estarão contribuindo para a 
divulgação e valorização desse artista brasileiro e para o enriquecimento sócio­
cultural do país. Além disso, o patrocínio proporcionará boa divulgação e 
visibilidade da marca da empresa e do Centro Cultural Correios - CCC/RJ, 
considerando a repercussão que o evento terá junto à mídia espontânea. 

Ressalta-se, por oportuno, que o presente projeto não conta com os 
beneficios da Lei Rouanet e enquadra-se na categoria Programação CCC, 
conforme previsto no módulo 12, capítulo 1, item 4, subitem 4.2.3. do Manual 
de Comunicação- MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no capítulo 3 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

)> Inserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal, 
acrescido da chancela "Realização e Apresentação: Centro 
Cultural Correios", em todo o material promocional e de 
divulgação da exposição, composto por: 3.000 (três mil) folders 
explicativos, camisas utilizadas pelos monitores, convites da 
exposição e parede de abertura da exposição; 

)> Cessão de cota de 400 (quatrocentos) convites para o evento de 
lançamento da exposição; 

)> Citação do patrocínio, quando da divulgação da exposição, por 
meio de releases distribuídos aos órgãos de imprensa; 

)> Citação do patrocínio no texto da curadoria de apresentação da 
exposição que será exposto na parede do Centro Cultural; 

)> Cessão para os Correios de imagens selecionadas da exposição 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre 
outros; 

1-+H-T.+M~-!2005-=-eN -
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};> Autorização para que os Correios utilizem a imagem da 
exposição para divulgação de seus patrocínios culturais em 
ações institucionais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1180/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-129/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-1320/2004;; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK.-1 9/2004; 

o n° 551401B, referente à RMS n° 4001450/0R 

CC0-1180/ O 4. / 

Henriq: e lmeilousa 

6. Nota Jurídica DE 

Jo 
Presidente 

-
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 2004. 

Ao 
Departamento de Comunicação e Marketing da ECT ... 
SBN Quadra 1 -conjunto 3 bloco A 
Edifício sede da ECT- 20• andar 
70002 - 900 - Brasília - DF 

Ref- Exposição: Aloisio Magalhães- Retrospectiva do Maior Design Brasileiro 

Prezados Senhores, 

Apresentamos nossa proposta para realização da exposição em referência, no 
período de 16 de março à 24 de abril no Centro Cultural Correios, no Rio de Janeiro. 

O valor total do patrocínio solicitado é de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais). 
Para tanto, anexamos uma via do projeto atualizado, uma planilha explicativa dos 

custos e demais documentos necessários a elaboração do contrato. 
Agradecemos a atenção que tem sido dispensada ao nosso projeto e nos 

colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. 

~1-Q-n'l..f\3/2005-:-CN-=­
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

PROPOSTA DE CONTRAPARTIDAS 

Inserção da logomarca da patrocinadora, com a chancela "Realização e 
Apresentação: Centro Cultural Correios", em todo o material promocional da 
exposição. 

Mencão do nome da patrocinadora em todos os releases enviados aos meios de 
comunicação pela assessoria de imprensa exdusivamente contratada para o evento. 

Aplicação da logomarca da patrocinadora na parede de abertura da exposição. 

Citação da patrocinadora no texto de abertura elaborado pela curadoria. 

Inserção da logomarca da patrocinadora em 3.000 folders explicativos da exposição. 

Inserção da logomarca da patrocinadora na camisa utilizada pelos monitores da 
exposição. 

Inserção da logomarca da patrocinadora nos convites da exposição. 

Autorização para a patrocinadora utilizar imagens da exposição na divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais. 

Entrega ao Centro Cultural Correios, de 400 convites para a noite de abertura da 
exposição, exdusiva para convidados, até 12 dias antes da inauguração da 
exposição. 

Rio dAeiro, 18 de outubro de 2004 

'Paul!j~ 

Rua Senar~ ~anta/15 :<':!ro~: {~ó4Z~'l:DÍJQl- Rio de Janeiro - RJ - 20031-201 - fone/fax 21 .2544-MM 1 2544 -li52~ 
I 0::n1g0 a o::nigo30.com.br J 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

JAPRESENTAÇÃOJ 

O principal objetivo deste projeto é o de documentar e revelar a trajetóri a 
de Aloisio Magalhães. o maior designer brasileiro. nas múltiplas ativida­
des que o transformaram em referência . paradigma e mito, tanto para o 
desenho industrial brasileiro como para a formulação de política s culturai s. 

Aloisio Magalhães em tópicos: 
·foi um dos fundadores da Escola Superior de Desenho Industrial , no Rio 
de Janeiro 
· foi um dos pioneiros do design no Brasil 
· suas propostas ganharam significado social, como na ocasião da criação 
da marça para o IV Centenário da Cidade do Rio de Janeiro (1965), na 
criação das cédulas de dinheiro brasileiro (1967 e 1978) e quando a 
Prefeitura do 'R-:o solicitou ao designer um projeto que disciplinasse todo 
tipo de informação presente nas ruas da cidade (1976) . 
·Nos anos 70, seus projetos atenderam a grandes estatais (criação das 
marcas da Petrobrás, da Light e de Furnas. por exemplo) e a empresas 
privadas (marcas do Banco Nacional, do Unibanco, CCPL, entre outras 
. ocupou vários cargos na área da cultura 

Aloisio veio a falecer em 1979, enquanto ocupava o cargo de Secretário 
da Cultura (na época ainda não havia sido criado o Ministério da Cultura) 
e representou o governo brasileiro na reunião mundial de Ministros da 

Cultura dos países de língua latina, em Pádua, na Itália. 

Como artista plástico, Aloisio não se limitou a um só meio de expressão: 

foi desenhista, bonequeiro (na melhor tradição do mamulengo), gravador, 
pintor e cenógrafo. Sua série "Cartemas" obteve imenso sucesso da crítica. 

Como foi dito acima, este projeto pretende documentar a trajetória deste 
importante designer e, mais do que isso, revelar ao público mais jovem, 
de forma simples e direta, a obra deste completo artista brasileiro. 

Rôs-rf"re/2oro-:-BN. I 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

lo PROJETai 

O projeto "Aloisio Magalhães" consiste de um livro e de uma exposição 
no Paço Imperial, conforme data de conveniência do Patrocinador. 

O LIVRO 

Com coordenação editorial de João de Souza Leite, designer e 
historiador, esta edição pretende mostrar, de forma moderna e ousada, 

como convém a qualquer coisa que se refira a Aloisio Magalhães, sua 
obra completa . Através de vasto material fotográfico e gráfico, o livro 
vai documentar seus trabalhos de design gráfico e de produto, suas 
pinturas, gravuras e demais manifestações no campo das artes plásticas. 

Acompanhando o material visual, textos de especialistas nas várias 
facetas do designer. As marcas criadas por Aloisio serão apresentada s 
por Francisco Homem de Mello, por exemplo. O desenho do dinheiro 
brasileiro será abordado pelo próprio João de Souza Leite. Washington 
Dias Lessa vai comentar a obra impressa de Aloisio, seus livros, seus 

carta zes. Ao final do livro, uma relação completa de todos os trabalhos 
criados pelo designer. A proposta desta edição é a de que a obra de 
Aloisio Magalhães possa ser entendida tanto por especialistas quanto 

pelo público leigo. 

A edição será de luxo, com formato de 29 X 24 (fechado)/ 29 X 48 
(aberto), com 248 páginas, a 4 cores, com capa dura e sobrecapa . 
A tiragem será de 2 mil exemplares, sendo mil para o patrocinador e mil 
que serão colocados nas livrarias, a preço acessível. A Editora Globo tem 

interesse em fazer a distribuição do livro. 

A EXPOSIÇÃO 

Acompanhando o lançamento do livro será montada uma exposição, no 

Paço Imperial. reunindo boa parte da obra de Aloi sio Magalhã es. Serão 

mos trados trabalhos na área de design gráfico e de produto._ bem MM
3

/2005-=-BN-=­
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obra s. A mostra sera dtvtdtda em modulas que representarao as vartas 
vertentes do trabalho do designer. Posteriormente a exposição 
segui r para São Paulo 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

AS MESAS REDONDAS 

Durante a realização da exposição, serão organizadas, no próprio Paço 
Imperial (Salão dos Archeiros) mesa s redondas abertas ao público er: 

geral. Os temas abordados serão: 

·POLÍTICA CULTURAL- Organizada por Henrique Oswaldo de Andrade 
e Maria Cecília Londr;' S, esta mesa vai discutir a atuação social de 
Aloísio. 

·AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS EM CIDADES DE PEQUENO E 
MÉDIO PORTE - Por ser o maior foco de atenção do designer, esta 
mesa vai tratar da produção cultural, do planejamento urbano e do 
patrimônio histórico e artístico. Serão convidados especialistas 

nestes assuntos. 

· DESIGN - Aqui será debatida a questão do design brasileiro, com a 

participação de importantes nomes do segmento, como Fernando 

Jagger, Janete Costa, entre outros. 

1-1#~"'+13'/2~ 'N-· 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

jv A L O R DO P A T R O C Í N I oi 

O valor do patrocínio exclusivo do projeto Aloisio Magalhães 

é de R$ 508 .000,00 (estimativa para Rio/SP) 

'.-o,C:~'fY3/2005" --cN . 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

loiVULGAÇÃol 

ANÚNCIOS 

Serão publicados no GLOBO: 

· 1 anúncio de meia página (6col X 26cms). a cores. na inauguração da 
exposição. 

· 10 anúncios de 3col X 26cms. PB, divulgando a realização da 

exposição. 

TOTAL DE CENTÍMETROS- 936 CmS 

MOBILIÁRIO URBANO 

30 paínéis em pontos de ônibus (na Zona Sul do Rio e em Niterói) 

10 painéis nos relógios de rua (na Zona Sul do Rio e em Niterói) 

ReS""'rM3f2'ee5 _ er .
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ESCRITÓRIO DE PRODUÇÃO 

ALOISIO MAGALHÃES 

(1927 Recife, Brasil-1982 Pádua, Itália) 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

Portador de uma visão profundamente esperançosa, positiva, e de constante atitude 

prospectiva em relação a nosso país, Aloisio Magalhães foi um contínuo, embora 

assistemático, observador do BrasiL Fortemente marcado por uma postura 

pragmática, toda preocupação sua, fosse de caráter artístico, cultural ou político, 

sempre se revelou através de ações objetivas voltadas para a transformação do 

contexto. Essa foi a característica mais marcante de sua trajetória multifacetada de 

artista plástico, designer e homem público responsável pela formulação de um 

pensamento e de ações na área culturaL 
A relação, por vezes conflitante, por vezes complementar, entre expressão 

individual e significação social sempre se revelou como pedra de toque na vida 
desse pernambucano. Ainda no Recife essa dualidade se apresenta: é ali que tem 
início a sua sofisticada produção gráfica e, ao mesmo tempo, que se estabelece uma 
fundamental atração pela criação popular, expressa, no caso, pelo teatro de 
mamulengo tradicional do Nordeste brasileiro. 

À época da construção inicial de uma mentalidade e de um mercado brasileiro de 

design, da qual foi um dos principais artífices, se não o principal, no início dos anos 
60, novamente se faz notar essa necessária complementaridade, em seu entender: a 

criação da forma e o pensamento estrutural, a satisfação estética e a formulação de 

significado social, não ideológico, desse novo gesto. 

Foi assim também que enfrentou, mais tarde, a busca de referências culturais do 

país, ao criar o Centro Nacional de Referência Cultural e ao assumir a direção do 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, ao final da década de 

setenta. Um olho para a invenção particular de um grupo de artesãos nordestinos, o 

outro para a criação de uma estrutura operacional aberta capaz de abrigar as 

investigações mais díspares possíveis no terreno amplo da cultura. 
Parafraseando alguém, diria: " quanto mais regional é um acontecimento, maior 

expressão universal terá". 

Aloisio Magalhães foi um dos fundadores da Escola Superior de Desenho Industrial 
- ESDI, primeiro curso de design em nível superior no país e um dos pioneiros da 

atividade no BrasiL Com atuação marcante tanto na análise quanto na geração de 
fonnas frente aos problemas com que se defrontava, Aloisio demonstrou grande 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

vitalidade e desenvoltura política. Inúmeras de suas propostas ganharam significado 
social muito acentuado. Assim ocorreu por ocasião da criação do símbolo para o IV 

centenário da Cidade do Rio de Janeiro, reproduzido intensamente pela população 

em através dos mais variados segmentos sociais, como na ocasião de seus dois 

projetos para o desenho das notas brasileiras, certamente o projeto de comunicação 

mais veiculado de sua vida, como também na ampla intervenção sobre o tecido 

urbano da cidade do Rio de Janeiro, quando a Prefeitura da Cidade lhe solicitou 

projeto que disciplinasse todo tipo de informação presente nas ruas da cidade. 

Nessa última ocasião, veio a demonstrar a necessidade vital de como o design pode 

ser colocado a serviço da comunidade como atividade pública. Conferindo ao 
projeto o caráter a temporal de que se revestia a questão, todo o sistema de 
sinalização pública da cidade do Rio de Janeiro prevalece ainda hoje na maioria de 

seus logradouros. 

Ao longo dos anos 1960 e 1970, seus projetos atenderam a uma grande parte das 

empresas estatais assim como a grandes empresas sediadas no Rio de Janeiro, São 

Paulo e Recife. Significativa parte do sistema bancário anterior à reorganização do 

sistema financeiro desenvolvida pelo governo federal ao final dos anos I 960 teve 

seus símbolos desenhados segundo programas de comunicação visual por êle 

desenvolvidos. Em 1971, expandiu a noção de imagem corporativa através de um 

grande projeto multidisciplinar desenvolvido para a Petrobrás. Nessa ocasião, teve 

a possibilidade de traçar as formas do símbolo à bomba de gasolina, do nome de 

produtos e sua embalagem à identificação de postos de distribuição. 

Sua preocupação com o desenvolvimento de um projeto de desenho 'industrial com 

características brasileiras o levou à ocupação de cargos na área da cultura, na esfera 
da administração pública federal. Ao instituir o CNRC, Centro Nacional de 

Referência Cultural, em 1975, começou a pavimentar seu ascendente percurso em 

direção a uma posição de um ministro da cultura virtual, já que inexistente o cargo. 

Suas propostas de revisitação a certos conceitos enunciados por Mário de Andrade 

há então 50 anos o levaram, nessa circunstância, a promover uma revolução nos 

valores àquela época cristalizados pelo IPHAN. Seu conceito amplo de bem 

cultural e sua adequada formulação de que o melhor guardião do patrimônio é a 

comunidade que com ele mais de perto se relaciona estabeleceram novos tempos 

para o trato com a memória nacional. E foi nessa ocasião que Aloisio, se valendo 

de sua habilidade como designer, começou a traçar um novo desenho para o quadro 

institucional relacionado com a questão cultural no Brasil. 
Ao longo desse último período de sua vida, promoveu o debate público sobre a 

cultura brasileira por todos os cantos do país. 

A exposição 

RQSrfD3'~}···~, , 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

A conceituação da exposição privilegia a contextualização, por parte do público, da 
produção de Aloisio Magalhães tanto como artista plástico como designer, e ainda 

à compreensão de sua ação enquanto administrador na área de cultura. Assim, sua 

biografia e a cronologia de fatos e idéias se dará como pano de fundo das questões 

tratadas, através da aposição de fragmentos de suas falas e de dados 

contextualizantes nos ambientes, pontuando sua posição de destaque no design 

brasileiro e na hierarquia da administração pública. 

No entanto, a exposição não se limitará à exclusiva apresentação de imagens e 

objetos em uma perspectiva memorialista. A principal referência é proporcionar ao 

público a experimentação daquela visão otimista proposta por Aloisio Magalhães. 
Através de recursos cenográficos e de multimídia, aliados à apresentação objetiva 

de sua produção e reflexão, a exposição se propõe o sabor de redescobrir o Brasil. 

Deverá se oferecer como uma aventura pela alma brasileira, de forma lúdica, 

participativa e prazeirosa, instigando o público, como Aloisio faria, ao questionar 
os rumos do desenvolvimento do país: 

"Será que a nação brasileira pretende desenvolver-se no sentido de tornar-se rica, 

justa, mas sem caráter?" 

Sobre a exposição 

Assim, a exposição se dará: 

• Na sala principal, o mundo do design, tratado tridimensionalmente, 

criando um ambiente urbano por excelência, e painéis com a reprodução de 

impressos, fotografias, sinais e sistemas de identidade visual, formando uma 

sucessão de estudos de caso de seu trabalho como designer. Provavelmente na 

parede à esquerda da entrada, informações sobre suas raízes pernambucanas, com a 

experiência teatral- o teatro de mamulengo, as cenografias, o TEP -,uma vitrine 
com exemplares de livros por êle desenhados para "O Gráfico Amador", a 

faculdade de direito e seus contemporâneos, raízes da sua formação. 

• Na sala à esquerda da entrada principal, será registrada sua passagem 
pela América do Norte, suas influências- Eugene Feldman, com sua 

experimentação gráfica realizada em cartazes e livros como extensão do trabalho de 

"O Gráfico Amador", e o design modernista de Paul Rand e Ivan Chermayeff- e 

os resultados imediatos destas: em exposição as provas dos livros Doorway to 
Brasília e Doorway to Portuguese, assim como os próprios livros. 

• Na sala grande, contígua à sala de entrada, a exposição das idéias sobre 

cultura: o CNRC- Centro Nacional de Referência Cultural, exposto em seus 

projetos, todos tridimensionalmente, em peças reais, como um grande almanaque, 
permeados por textos que explicitem sua natureza - as peças de cerâmica utilitária 
de Tracunhaém, o reaproveitamento de pneumáticos em latas de lixo urbanas, a 

tecelagem manual mineira, a lito~:,'Tafia comercial de Juiz de Fora, a cestaria 
RQS rf 03/2005·- -8-N • 
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indígena, a avaliação ecológico-cultural de Mundaú e de Suape, entre outros. 
Também em textos e imagens, a linhagem das suas idéias: Mário de Andrade e 

Lina Bo Bardi. Ainda em imagens, a descrição de uma possibilidade institucional 

para tratar dos bens culturais no país e a idéia de uma matriz de infonnações que 

esquadrinhasse o Brasil, em busca de suas referência culturais. 

• Nas duas salas laterais, à direita da entrada principal, na primeira delas 

uma exposição da produção de Aloisio Magalhães como pintor, apresentando 

sobretudo suas pinturas dos anos 50 e seus cadernos de sketches. Na segunda, em 

exposição alguns cartemas originais - montagens elaboradas a partir de cartões 

postais- e uma grande montagem a partir de imagens contemporâneas. Neste 

espaço serão organizados workshops para um público infanto-juvenil. 

Mesas redondas 
1. Sobre política cultural, sobre a atuação das instituições, quais instituições, 

etc. Com Henrique Oswaldo de Andrade e Maria Cecília Londres na organização, 

tendo por preocupação o envolvimento da sociedade civil e uma visão da atuação 

do chamado terceiro setor. 

2. Sobre design. Sobre ações empreendedoras de design que refletem um 

design brasileiro não por suas opções formais necessáriamente mas sobretudo por 

lidar com as condições brasileiras de produção e consumo: Fernando Jaeger, Janete 

Costa, e outros. Tendo por referência a faceta empreendedora de Aloisio 

Magalhães, o debate deverá versar sobre aspectos pouco ventilados até então sobre 

a sua obra enquanto designer. 

Res-rr'"iJ:tt~rr- ' 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

Orçamento Exposição Aloísio Magalhães 

11. Montagem 
1.1 Montagem e desmontagem 
1.2 Museologia 
1.3 Material de montagem 
1.4 Molduras 
1.5 Maquetes 

SUBTOTAL 

(2. Transportes 
2.1 de obras 
2.2 de cenário 

SUBTOTAL 

(3. Equipe de Produção 
3.1 Curadoria 
3.2 Produção 
3.3 Assistente de Produção 
3.4 Assistente de Curadoria 

SUBTOTAL 

14. Equipamentos 
4.1 lluminotécnica 

SUBTOTAL 

f5. Seguro das obras 
lsUBTOTAL 

16. Programação Visual 
6.1 Textos e recorte eletrônico 
6.2 Plotagens 
6.3 Legenda 
6.4 Sinalização 

SUBTOTAL 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

I R$ 
I R$ 

R$ 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

I R$ 
R$ 

R$ 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

3.200,00 
2.500,00 

24.000,00 
7.000,00 
8.000,00 

44.700,00 

8.000,00 
1.280,00 
9.280,00 

15.000,00 
12.000,00 
3.000,00 
3.000,00 

33.000,00 

8.ooo,oo 1 

8.ooo,oo 1 

4.ooo,oo 1 

1.280,00 
1.968,00 

600,00 
1.200,00 
5.048,00 ReS ~0312005 - CN - ' 
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J7. Divulgação 

J8. Inauguração Projeto 

9. Documentação Fotográfica 

110. Despesas Administrativas 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

7.1 Assessoria de Imprensa R$ 4.000,00 
7.2 Fotos R$ 500,00 
7.3 Postagem R$ 400,00 
7.4 Convites R$ 3.000,00 
7.5 Folder R$ 3.100,00 
SUBTOTAL R$ 11.000,00 

8.1 Coquetel I R$ 3.ooo,oo I 
SUBTOTAL R$ 3.ooo,oo 1 

SUBTOTAL R$ 600,00 

10.1 Insumos R$ 600,00 
10.2 Despesas Bancárias R$ 650,00 
10.3 Postagem R$ 150,00 
SUBTOTAL R$ 1.400,00 

jTOTAL: R$ 12o.o28,oo I 

Rio de Janeiro 18 dez;,utub e 2004 . 

/!J UU2-ud{ 
~Fernandes / 

139.249.651/0001-551 
BOITEMPO PROD. E EVENTOS L TOA. 
Av. Presrden:e C2slelo B;anw, 6ô/208 Parte 

L Cen.lro - CEP 28800·000 

RiO Bonito - RJ __j 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

PROJETO ATUALIZADO 

A exposição 

A conceituação da exposição privilegia a contextualização, por parte do 
público, da produção de Aloisio Magalhães tanto como artista plástico 
como designer, e ainda à compreensão de sua ação enquanto 
administrador na área de cultura. Assim, sua biografia e a cronologia de 
fatos e idéias se dará como pano de fundo das questões tratadas. através 
da aposição de fragmentos de suas falas e de dados contextualizantes nos 
ambientes, pontuando sua posição de destaque no design brasileiro e na 
hierarquia da administração pública. 

No entanto, a exposição não se limitará à exclusiva apresentação de 

imagens e objetos em uma perspectiva memorialista. A principal referência 
é proporcionar ao público a experimentação daquela visão otimista 
proposta por Aloisio Magalhães. 
Através de recursos cenográficos e de multimídia, aliados à apresentação 
objetiva de sua produção e reflexão, a exposição se propõe o sabor de 
redescobrir o Brasil. 
Deverá se oferecer como uma aventura pela alma brasileira, de forma 
lúdica, participativa e prazeirosa, instigando o público, como Aloisio faria , 
ao questionar os rumos do desenvolvimento do país: 

"Será que a nação brasileira pretende desenvolver-se no sentido de tornar­
se rica, justa, mas sem caráter?" 

Sobre a exposição 

Assim, a exposição se dará: 
O Na sala principal, o mundo do design, tratado tridimensionalmente, 

criando um ambiente urbano por excelência, e painéis com a reprodução 
de impressos, fotografias, sinais e sistemas de identidade visual, formando 
uma sucessão de estudos de caso de seu trabalho como designer. 
Provavelmente na parede à esquerda da entrada, informações sobre suas 
raízes pernambucanas, com a experiência teatral- o teatro de 
mamulengo, as cenografias, o TEP -, uma vitrine com exemplares de 
livros por êle desenhados para "O Gráfico Amador", a faculdade de direito 

e seus contemporâneos, raízes da sua formação. 
O Na sala à esquerda da entrada principal, será registrada sua 

passagem pela América do Norte, suas influências- Eugene Feldman , 
com sua experimentação gráfica realizada em cartazes e livros como 
extensão do trabalho de "O Gráfico Amador" , e o design modernista de 
Paul Rand e Ivan Chermayeff- e os resultados imediatos destas: em l=tt}t"'1Vt)312f)t}5-:; "CN -

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELA1"ÓRIO/PR-187/2004 

exposição as provas dos livros Doorway to Brasília e Doorway to 
Portuguese, assim como os próprios livros. 
O Na sala grande, contígua à sala de entrada, a exposição das idéias 
sobre cultura: o CNRC - Centro Nacional de Referência Cultural, exposto 
em seus projetos, todos tridimensionalmente, em peças reais, como um 
grande almanaque, permeados por textos que explicitem sua natureza­
as peças de cerâmica utilitária de Tracunhaém, o reaproveitamento de 
pneumáticos em latas de lixo urbanas, a tecelagem manual mineira, a 
litografia comercial de Juiz de Fora, a cestaria indígena, a avaliação 
ecológico-cultural de Mundaú e de Suape, entre outros. Também em textos 
e imagens, a linhagem das suas idéias: Mário de Andrade e Lina Bo Bardi. 
Ainda em imagens, a descrição de uma possibilidade institucional para 
tratar dos bens culturais no país e a idéia de uma matriz de informações 
que esquadrinhasse o Brasil, em busca de suas referência culturais. 
O Nas duas salas laterais, à direita da entrada principal, na primeira 
delas uma exposição da produção de Aloisio Magalhães como pintor, 
apresentando sobretudo suas pinturas dos anos 50 e seus cadernos de 
sketches. Na segunda, em exposição alguns cartemas originais -
montagens elaboradas a partir de cartões postais - e uma grande 
montagem a partir de imagens contemporâneas. Neste espaço serão 
organizados workshops para um público infanto-juvenil. 

Mesas redondas 
1. Sobre política cultural, sobre a atuação das instituições, quais 
instituições, etc. Com Henrique Oswaldo de Andrade e Maria Cecília 
Londres na organização, tendo por preocupação o envolvimento da 
sociedade civil e uma visão da atuação do chamado terceiro setor. 

2. Sobre design. Sobre ações empreendedoras de design que 
refletem um design brasileiro não por suas opções formais 
necessariamente mas sobretudo por lidar com as condições brasileiras de 
produção e consumo: Fernando Jaeger, Janete Costa, e outros. Tendo por 
referência a faceta empreendedora de Aloisio Magalhães, o debate deverá 
versar sobre aspectos pouco ventilados até então sobre a sua obra 
enquanto designer. 

SI~ 
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Divis:io de l'r<>nwçào de Patrocínio 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO 
_i~/2004 

DATA 
c21 /JO fOLj 

PROTOCOLO 

w~r11 coRREIO< 1 

CÓOIGO 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio Não-Incentivado 
PEÇA 

(Não preencher os campos cód./protocolo) 

TITULO: 
Aloísio Magalhães - Retrospectiva do Maior Designer Brasileiro 
FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO: 

2004/2005 
AGENCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

PRODUÇÃO- R$120.000,00 MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO 

Boitempo Produções e Eventos Ltda. 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 

CIDADE UF 

Rio de Janeiro RJ 

R$ 

120.000,00 

O valor total do patrocínio é de R$120.000,00 (cento e vinte mil reais), a serem pagos no exercício de 2004 e de 2005. 

EMISSOR CIDADE/UF CONTATO 
BRASÍLIA/DF FAX:426-2036 

/j TEL:426-1563 

tv 
SOLICITANTE 

~ TJ~ 
TÂNIA GILDA SEVERO DE SOUZA ~I J~OTA VIA NO PERE/ffl4 

Chefe da DPAT Chefe do DMARK ~'I)\\& 
~-~ .... ..,,..(.i.Y. 

A concordância da Subsecretaria de Comunicação Institucional da SCS/PR com a Ação de Comunicacão 
caracterizada nesta Planilha limita-se aos aspectos técnico-publicitários e não exime a 

responsabilidade administrativa dos dirigentes da Entidade que a propõe 

Res-rfil'Sf2~-N-= 
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11/"CORREIO<I----------
JUSTIFICATIVA 

"ALOÍSIO MAGALHÃES- RETROSPECTIVA DO MAIOR DESIGNER 
BRASILEIRO" 

PROJETO: Aloísio Magalhães 

PROPONENTE: Boitempo Produções e Eventos Ltda. 

REF. PLANILHA: 1320/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$120.000,00 (cento e vinte mil reais) 

( SEGMENTO: Artes Plásticas 

PERÍODO: Dezembro/2004 a abril/2005 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rio de Janeiro/RJ. 

JUSTIFICATIVA: 
Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização de exposição em 

homenagem ao artista plástico Aloísio Magalhães, considerado o maior designer 
brasileiro, que teve uma trajetória multifacetada de artista plástico, designer e 
homem público, responsável pela formulação de um pensamento e de ações na 
área da cu] tura. 

Um dos fundadores da Escola Superior de Desenho Industrial- ESDI­
no Rio de Janeiro, primeiro curso de design em nível superior no país, e do 
Centro Nacional de Referência Cultural, Aloísio foi um dos pioneiros da 

( atividade no Brasil demonstrou grande vitalidade e desenvoltura política, tendo 
inúmeras de suas propostas ganhado significado social bastante acentuado, como 
na ocasião da criação do símbolo para o IV Centenário da cidade do Rio de 
Janeiro, em 1965. 

Aloísio faleceu em 1979, enquanto ocupava o cargo de Secretário da 
Cultura. Nessa posição, chegou a representar o Governo Brasileiro na Reunião 
Mundial de Ministros da Cultura dos países de língua latina, em Pádua, na Itália, 
ocasião em que ainda não havia sido criado o Ministério da Cultura. Foi nessa 
época, que , valendo de sua habilidade de designer, Aloísio começou a traçar um 
novo desenho para o quadro institucional relacionado com a questão cultural no 
Brasil, tendo promovido o debate público sobre a cultura brasileira por todos os 
cantos do país. 

A exposição será realizada no Centro Cultural Correios, no Rio r~e;, ' · r~f9F+05"- CN -
Janeiro, em quatro ambientes. No ambiente principal, será mostrado o mundo C'd'cJv.l · CORREIOS 
design, tratado tridimensional mente, de forma a criar um ambiente urbamo , e 

0 
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~ont~rá pain~is com a reprodução de impressos, fotografias, sinais e sistema~Fd%· N j~ 
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mJicoRREIO<I------- - - -
No segundo ambiente será registrada sua passagem pela América do 

Norte, suas influências- Eugene Feldman, entre outros- e seus resultados. Em 
um terceiro ambiente, serão expostas suas idéias sobre cultura e sua vida como 
homem público na área cultural. 

No quarto ambiente, haverá uma exposição da produção de Aloísio 
Magalhães como pintor, apresentando suas pinturas dos anos 50 e, ainda, alguns 
cartemas originais - montagens elaboradas a partir de cartões postais. Neste 
espaço, serão organizados workshops para um público infanto-juvenil. A 
exposição mostrará ainda fotos plotadas, bem como vídeos das obras do artista 
plástico. 

Durante a realização da exposição, serão organizadas mesas redondas 
abertas ao público em geral com discussão sobre a política cultural no Brasil, o 
envolvimento da sociedade civil e uma visão do chamado terceiro setor nesse 
processo, as ações empreendedoras de design que refletem um design brasileiro, 
tendo por referência a faceta criativa de Aloísio Magalhães. 

Estima-se que a exposição, no decorrer de sua realização, atinja um 
público composto, em sua maioria, por formadores de opinião, dentre artistas 
plásticos, amantes das artes em geral, estudantes e profissionais da área, 
constituindo um público seleto, de diversas faixas etárias, atraídos pelo nível de 
qualidade oferecido, o que certamente propiciará aos Correios uma boa 
exposição e visibilidade de sua marca neste segmento. 

Ao investir neste projeto, os Correios estarão contribuindo para a 
divulgação e valorização desse artista brasileiro e para o enriquecimento sócio­
cultural do país. Além disso, o patrocínio proporcionará boa divulgação e 
visibilidade da marca da empresa e do Centro Cultural Correios/RJ, 
considerando a repercussão que o evento terá junto à mídia espontânea. 

( Ressalta-se, por oportuno, que o presente projeto não conta com os 
beneficios da Lei Rouanet e enquadra-se na categoria Programação CCC. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

);;- Inserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal, acrescido 
da chancela "Realização e Apresentação: Centro Cultural Correios", em 
todo o material promocional e de divulgação da exposição, composto por: 
3.000 (três mil) folders explicativos, nas camisas utilizadas pelos 
monitores, nos convites da exposição e na parede de abertura El ~3120ü:J -i::N _ I 
exposição,; CPMI - CORREIOS 

);;- Cessão de cota de 400 (quatrocentos) convites para o 
lançamento da exposição; 
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mil coRREIO< I----------
);> Citação do patrocínio, quando da divulgação da exposição, por meio de 

releases distribuídos aos órgãos de imprensa; 

~ Citação do patrocínio no texto da curadoria de apresentação da exposição 
que será exposto na parede do Centro Cultural; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas da exposição para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre outros; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem da exposição para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

1 <UG n~ u41· , · -fN -
CPMI - COR ,E!OS 
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~-~º-~-~~1º(] 
100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 129/2004 

DATA: 16/1112004 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para 
o período de dezembro de 2004 a abril de 2005,junto à Boitempo 
Produções e Eventos Ltda para realização do projeto "Aloísio 
Magalhães- Retrospectiva do Maior Designer Brasileiro". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização de exposição 
em homenagem ao artista plástico Aloísio Magalhães, considerado o maior 
designer brasileiro, que teve uma trajetória multifacetada de artista plástico, 
designer e homem público, responsável pela formulação de um pensamento e de 
ações na área da cultura. 

Um dos fundadores da Escola Superior de Desenho Industrial- ESDI 
- no Rio de Janeiro, primeiro curso de design em nível superior no país, e do 
Centro Nacional de Referência Cultural, Aloísio foi um dos pioneiros da atividade 
no Brasil demonstrou grande vitalidade e desenvoltura política, tendo inúmeras de 
suas propostas ganhado significado social bastante acentuado, como na ocasião da 
criação do símbolo para o IV Centenário da cidade do Rio de Janeiro, em 1965. 

Aloísio faleceu em 1979, enquanto ocupava o cargo de Secretário da 
Cultura. Nessa posição, chegou a representar o Governo Brasileiro na Reunião 
Mundial de Ministros da Cultura dos países de língua latina, em Pádua, na Itália, 
ocasião em que ainda não havia sido criado o Ministério da Cultura. Foi nessa 
época, que , valendo de sua habilidade de designer, Aloísio começou a traçar um 
novo desenho para o quadro institucional relacionado com a questão cultural no 
Brasil, tendo promovido o debate público sobre a cultura brasileira por todos os 
cantos do país. 

A exposição será realizada no Centro Cultural Correios, no Rio de 
Janeiro, em quatro ambientes. No ambiente principal, será mostrado o mundo do 
design, tratado tridimensionalmente, de forma a criar um ambiente urbano e 
conterá painéis com a reprodução de impressos, fotografias, sinais e sistemas de 
identidade visual. 

No segundo ambiente será registrada sua passagem pela América do 
Norte, suas influências - Eugene Feldman, entre outros - e seus resultados. Em 
um terceiro ambiente, serão expostas suas idéias sobre cultura e sua vida como / 
homem público na área cultural. , . _ _ r~T-0~( 0'' _, _ CN--

No quarto ambiente, havera uma expos1çao da produçao de ~del, ,f o_ , 0~. · i!OS 
Magalhães como pintor, apresentando suas pinturas dos anos 50 e, ainda, alguns 
cartemas originais - montagens elaboradas a partir de cartões postais. F~,:,esw J () 3 
espaço, serão organizados workshops para um público infanto-juvJnil. A 
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exposição mostrará ainda fotos plotadas, bem como vídeos das obras do artista 
plástico. 

Durante a realização da exposição, serão organizadas mesas redondas 
abertas ao público em geral com discussão sobre a política cultural no Brasil, o 
envolvimento da sociedade civil e uma visão do chamado terceiro setor nesse 
processo, as ações empreendedoras de design que refletem um design brasileiro, 
tendo por referência a faceta criativa de Aloísio Magalhães. 

Estima-se que a exposição, no decorrer de sua realização, atinja um 
público composto, em sua maioria, por formadores de opinião, dentre artistas 
plásticos, amantes das artes em geral, estudantes e profissionais da área, 
constituindo um público seleto, de diversas faixas etárias, atraídos pelo nível de 
qualidade oferecido, o que certamente propiciará aos Correios uma boa exposição 
e visibilidade de sua marca neste segmento. 

Ao investir neste projeto, os Correios estarão contribuindo para a 
divulgação e valorização desse artista brasileiro e para o enriquecimento sócio­
cultural do país. Além disso, o patrocínio proporcionará boa divulgação e 
visibilidade da marca da empresa e do Centro Cultural Correios/RJ, considerando 
a repercussão que o evento terá junto à mídia espontânea. 

Ressalta-se, por oportuno, que o presente projeto não conta com os 
beneficios da Lei Rouanet e enquadra-se na categoria Programação CCC, 
conforme previsto no módulo 12, capítulo 1, item 4, subitem 4.2.3. do Manual de 
Comunicação- MANCOM 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e 
as prioridades definidas no capítulo 3 do mesmo Manual, subi tem 1.2.1, alíneas 
"a", "b", e "c" e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2, 
alíneas "a", "b", "c" e "g". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

);;> Inserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal, acrescido 
da chancela "Realização e Apresentação: Centro Cultural Correios", em 
todo o material promocional e de divulgação da exposição, composto por: 
3.000 (três mil) folders explicativos, camisas utilizadas pelos monitores, 
convites da exposição e parede de abertura da exposição; 

>- Cessão de cota de 400 (quatrocentos) convites para o evento de lan á%'e · tSJI2n 15 - N · 
d 

. _ CPMI - c a. r • lOS a expos1çao; · ~ · -

>- Citação do patrocínio, quando da divulgação da exposição, por rhb1'o Nd ; ) 4. 
releases distribuídos aos órgãos de imprensa; 

"""'"' oM ARK ~ Proicto do p,""';,;, ·•~;,~,.;wdo ~ "''';' M•••'h'"' ~ Rctro•rcr''"' do M''" ""''' ~iJ~ ~ .. 
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~ Citação do patrocínio no texto da curadoria de apresentação da exposição 
que será exposto na parede do Centro Cultural; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas da expos1çao para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre outros; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem da exposição para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado 
para o período de dezembro de 2004 a abril de 2005 junto à Boi tempo Produções e 
Eventos Ltda é de R$120.000,00 (cento e vinte mil reais) a serem pagos em duas 
parcelas nos exercícios de 2004 e de 2005. Existe disponibilidade orçamentária na 
conta O 1021.44405.020000, conforme Relatório de Bloqueio Orçamentário n° 
R55 1401B, referente a RMS no 4001450/0R emitido pelo ERP em 10/11/2004, 
anexo. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização - MANORG 

o Manual de Comunicação - MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente Relatório, Nota 
Jurídica DEJUR/ DCCO 1.180/2004, na qual o órgão informa que não existe 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada por 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV.PARECERDMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio de Inexigibilidade de Licitação n° 40001731L, 
inviabilidade de competição, junto à Boitempo Produções e Eventos Ltda pelo 
valor global de R$120.000,00 (cento e vinte mil reais), a serem 7a 0s o's- mmr:;,-~1 ~!5-, . d 004 00 CP v'll • CO >I: v exerc1c10s dos anos e 2 e 2 5. ~~ 

' 6 [1 [ 
Fls N° 1 0 

v 
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V. ANEXOS: 

./ Cópia da Proposta; 

./ Cópia da Planilha de Ações de Divulgação no 1320/04; 

./ Cópia da Justificativa; 

./ Cópia da Nota Jurídica DEJUR/ DCCO no 1.180/04; 

./ Cópia do Contrato Social; 

./ Cópia do CND/INSS; 

./ Cópia do CRF/FGTS; 

./ Cópia Relatório de Bloqueio Orçamentário no R551401B, referente a RMS n° 
4001450/0R emitido pelo ERP em 10/11/2004. 

Brasília, .1 (p de lfovovl3fW de 2004. 

6' / José Otaviano Pereira 
& •11 '6 arlH f6 ulil• 
s11~tellet• H DMAJitK 

Aut 

Chefe/DMARK 

enrique e Almeida Sousa 
Presidente/ECT 

F. -" ,..,.., J' ~~ • . e J -
\ I I " 

CP ~I CORREIOS 

Fls _ No __ 6 O (i\ 

Doe _____ _ 
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R551401B 

Page-

Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001450 I OR 
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••• ECT" • • 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01021 44405 020002 PATROC CUL T ARTIST NAO INCENT. 

Status Período/Ano 

BB 12 I 2004 

Data 

10/11/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

60.000.00 

60.000.00 

10/11/04 

12:18:53 

ROO-tf-ü3f2005- CN ­
CPMI . CORREIOS 

6 C' 7 Fls. N° ___ 1_.~_ 

-25-



ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

R551401B ''' ECT'" 

Page- 2 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conla 01021 44405 020002 PATROC CUL T ARTIST NAO INCENT. 

N' Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano 

4001450 I OR BB 2 I 2005 

Observação 

Patrocínio incentivado para o projeto ALUISIO MAGALHÃES- RETROSPECTIVA DO MAIOR DESIGN BRASILEIRO 

iJvwJ~l~ ./ 
E~-i;i;~ por 

J..arissa Gauch Gol!le$ 
:;oord. Contratação de Patrocínio 

DGEP/OMA.RK 
Mat. 8.012.007-5 

Chefe/DORC 

Data 

10111104 

Total Atividade 

Valor R$ 

60.000.00 

60.000.00 

Chefe DEORC 

10111104 

12 :18:53 

J-loolj'-t'-M~3f2005- CN-­
CPMI - CORREIOS 

Fls. N°_.c.: n --.. 
fj\_) , , 

o3c:7 3 1 o 2 6 
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~~CORREIO< I_ _ DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

REF: CI/DGEP /DMARK - 979/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCCO -J ~ l 'Ü / 2004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O Departamento de Comunicação e Marketing - DMARK, por 
intermédio ela CI em referência, solicita análise deste Departamento quanto à 
contratação junto à Boi Tempo Produ~~ües e Eventos Ltda.. por meio de 
processo de inexigibilidade de licitação, para o patrocínio não-incentivado do 
pn~jeto ''Aloísio Magalhães - Retrospectiva do Maior Designer Brasileiro", 
selecionado na Categoria Programação dos Centros Culturais. 

O DMARK comunica, ainda, que a referida contratação é atividade 
de promoção, amparada pelo art. 2°, inciso III. alínea "b", do Decreto n° 4.799. 
de 04 de agosto de 2003. sendo a verba desvinculada elos contratos mantidos 
com as agências de propaganda. 

Exposto o relatório, passamos às nossas ponderações. 

Quanto à consulta formulada, entendemos que, no direito 
brasileiro, o dever de licitar se firma como regra para a Administração 
Pública, direta. indireta ou fundacional, conforme dispõe o art. 37, inciso 
XXI. da Constituição Federal, bem como o art. 1°, parágrafo único da Lei no 
8 .666/93. 

A Lei de Licitaçües enuncia situações diversas em que o contrato 
a ser firmado se faz, ou se pode fazer, independentemente de licitaç.ão. Estas 
se en contram contempladas no art. 17, I e II. em que a licitação pode ser 
dispensada: no art. 24. em que é dispensável; e no art. 25, em que o certame 
é inexigível. 

Para o caso em concreto, interessa a inexigibilidade 
em que não ocorre a possibilidade de competição, vez que a natureza 
singular da contratação de patrocínio pode impor tal solução, por incidência 
do art. 25 da Lei 8.666/93, senão vejamos: 

"Art. 25 - É Inexigível a licitação quando houver 
inviabilidade de competição." 

Assim, deve-se avaliar se a competi~~ão é ou não vü\vel, pois se 
não o for, caracteriza-se a inexigibilidade. Segundo o mestre Celso Antúnio 
Bandeira de Melo, "Só se licitam bens homo~êneos, intercambiáveis. equivalentes. 
Não se licibtm coisas desl~uais" (Licita~~ão, Ri 1985, p. 15). l RQ&rfü3i2005 -CN -

. CPMI - CORREIOS 

1 
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A inviabilidade de competição é clara quando inexistir 
pluralidade de objetos a satisfazer a necessidade da Administração. Nesse 
sentido pronunciou-se o professor Marçal Justen Filho, em Comentários a 
Lei de Licitaçôes e Contratos Administrativos, 2000, 8" ecl., pág.278: 

"De modo geral, poderia dizer-se que a inviabilidade de 
competic,~ão apenas ocorre em casos em que o interesse 
público apresenta peculiariclades e anomalias. Deve-se 
clestacar-se, portanto, que a inviabilidacle de competiçáo 
ocorre em casos em que a necessidacle estatal apresenta 
peculiaridades que escapam aos padrões de 
normalidade." 

Sobre a matéria em tela, o Tribunal ele Contas da União - TCU. 
na ementa da Decisão 855/1997 - Plenário, assim compilou o assunto: 
"Inexigibilidade de licitação em contratos de patrocínio. Comentários acen~a da 
atipicidade dos contratos do gênero". 

Nessa Decisão, o Ministro Relator profere o seu voto, de onde 
destacamos o seguinte trecho: 

"7. É despiciendo comentar da inadequação de ser 
realizado procedimento licitatório quando adotada a 
decisão de oferecer patrocínio a alguma entidade ou 
evento. A decisão de patrocinar é personalíssima, 
adotada exatamente em função da expectativa de sucesso 
que possa vir a ser alcançado pela respectiva entidade ou 
evento, trazendo uma maior veiculação do nome do 
patrocinador. Assim fica caracterizada a inviabilidade de 
competição que conduz à inexigibilidade prevista no 
'caput' do art. 25 do Estatuto das Licitações e Contratos. 
Nesse mister, impende destacar que a contratação de 
patrocínio não pode ser confundida com outros serviços 
comuns de publicidade. Na verdade, a idéia de 
publicidade retratada na Lei 8.666/93 diz respeito a um 
produto final elaborado, e não à simples divulgação do 
nome de uma instituição". 

Proferida pelo mesmo Tribunal, a Decisão 953 I 1999 - Plenário 
mantém posição semelhante, quando, em seu relatório, o Ministro Relator 
explic a: 

"14. Com relação aos contratos de patrocínio, face às 
suas características peculiares, podem ser celebrados 
sem a necessidade de um procedimento lieitatório prévio. 
Tais contratos podem ser ajustados direüuuente com 

\ 

base no art. 25, caput, da Lei H.()GG/D:~. que estabelece a 
inexigibilidade de licitéH:iio quando constatada a 
invial>ilidade de competil,~~w. ou ent~10 com base t:fQ) dtt:li1:(. 05 - CN -

CPMI - CORREIOS 

. PÁG . :2. I !i 6 1 Q 
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normatiza: 

III, do mesmo artigo, quando o patrocínio envolve r a 
contrataçüo de profissional de qualquer setor artístico. 

15. É o que ocorre, por exemplo, no patrocínio de uma 
equipe esportiva, ou de um evento cultural. Nesses caso::;, 
não existe possibilidade de fixaçáo de critérios objetivos 
de seleção, motivo pelo qual a Lei atribuiu ao 
Administrador a prerrogativa ele escolher, 
justificadamente, aquele que melhor possa atender aos 
interesses da Aclministraf,:ão". 

Por sua vez, o art. 26. parágrafo único, da Lei n" 8.666/9~3 

"Art.26. 

Parágrafo único O processo 
inexigibilidade ou de retardamento, 
será Instruído, no que couber, 
elementos: 

de dispensa, de 
previsto neste artigo, 

com os seguintes 

I - caracterização da situação emergencial ou calamitos? 
que justifique a dispensa, quando for o caso; 
11 - razão da escolha do fornecedor ou executante; 
III -justificativa do preço. 
( ... )" 

Neste caso, a Justificativa emitida pela DGEP /DMARK fon1ece 
subsídios para concluirmos o entendimento de que a Administração está 
perante uma situação fática em que a competição é inviável, sendo 
caracterizada a inexigibilidade de licitação para a escolha do patrocinado, 
a ssim como, justificado o preço contratual, senão vejamos: 

"Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização de 
exposição em homenagem ao artista plástico Aloísio 
Magalhães, considerado o maior designer brasileiro, que 
teve uma trajetória multifacetada de artista plástico, 
designer e homem público, responsável pela fommlação 
de um pensamento e de ações na área da cultura. 
Um dos fundadores da Escola Superior de Desenho 
Industrial - ESDI - no Rio de Janeiro, primeiro curso de 
design em nível superior no país, e do Centro Nacional de 
Referência Cultural, Aloísio foi um _ dos pioneiros da 
atividade no Brasil demonstrou grande vitalidade e 
desenvoltura política, tendo inúmeras de suas propostas 
ganhaclo significado social bastante acentuado, cmno na 
ocasiiio da criação do símbolo para o IV Centemirio da 
cidacle do Rio de ,Janeiro, em l D65 . 
Aloísio faleceu em 1979, enquanto ocupava o (: ·:1 'gR"' t12 ',I} f 1 _ 

I 
v • 

Secretário ~la Cultura. Nessa posi<,;iio, c H>:f!-O I • ~ ORREIOS 1 
t·epre:c-;entar o Governo Brasileiro na Ret tniiio Mt ndral de 

~;.:~ 
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Ministros da Cultura dos países de língua latina, em 
Pádua, na Itália, ocasião em que ainda não havia sido 
criado o Ministério da Cultura. Foi nessa época, que, 
valendo de sua habilidade de designer, Aloísio começm1 a 
traçar um novo desenho para o quadro institucional 
relacionado com a questão cultural no Brasil. tendo 
promovido o debate público sobre a cultura brasilein1 por 
todos os cantos do país. 
A exposição será realizada no Centro Cultural Correios, 
no Rio de Janeiro, em quatro ambientes. No ambiente 
principal. será mostrado o mundo do design, tratado 
tridimensionalmente, de forma a criar um ambiente 
urbano e conterá pame1s com a reproduçüo de 
impressos, fotografias, sinais e sistemas de identidade 
visual. 
No segundo ambiente será registrada sua passagem pela 
América do Norte, suas influências - Eugene Feldman. 
entre outros - e seus resultados. Em um terceiro 
ambiente, serão expostas suas idéias sobre cultura e sua 
vida como homem público na área cultural. 
No quarto ambiente, haverá uma exposição da produ~;iio 
de Aloísio Magalhães como pintor. apresentando suas 
pinturas dos anos 50 e, ainda, alguns cartemas originais' 
- montagens elaboradas a partir de cartões postais. 
Neste espaço, serão organizados workshops para um 
público infanto-juvenil. A exposição mostrará ainda fotos 
plotadas, bem como vídeos das obras do artista plástico. 
Durante a realização da exposição, serão organizadas 
mesas redondas abertas ao público em geral com 
discussão sobre a política cultural no Brasil, o 
envolvimento da sociedade civil e urna visão do chamado 
terceiro setor nesse processo, as ações empreendedoras 
de design que refletem um design brasileiro, tendo por 
referência a faceta criativa de Aloísio Magalhães. 
Estima-se que a exposição, no decorrer de sua 
realização, atinja um público composto, em sua maioria, 
por fom1adores de opinião, dentre artistas plásticos, 
amantes das artes em geral. estudantes e profissionais 
da área, constituindo um público seleto, de diversas 
faixas etárias, atraídos pelo nível de qualidade oferecido, 
o que certan1ente propiciará aos Correios uma boa 
exposição e visibilidade de sua marca neste segmento. 
Ao Investir neste projeto, os Correios estarão 
contribuindo para a divulgação e valorização desse 
art.ista brasileiro e para o enriquecimento sócio-cultural 
do país. Além disso, o patrocínio proporcionar:-"• boa 
divulgação e visibilidade da marca da empresa e do 
Centro Cultural Correios/ R.J, com;iclenl!lclo a 

llliclia repercussão que o evento terá junto a 
espontúnea. "(sic) ~"! 2Qt\5- - CN -
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Coxúorme a Justificativa do DMARK. em conjunto com o 
Contrato, aiilbos constantes elo dossiê em análise , o valor proposto para a 
contrataçáo é de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais). que será pago em 
duas parcelas iguais de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais). sendo a primeira 
parcela paga 10 (dez) dias apús a data de publicação do extrato do contrato 
no DOU, e a segunda parcela paga no 20° (vigésimo) dia útil do 2o (segundo) 
mês subseqüente ao pagamento da primeira parcela. 

Expostas estas considerações, compete-nos ressaltar os últünos 
aspectos acerca do procedimento e contrato específicos em an;Uise: 

I - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 1320/2004: Deverá ser 
inserida assinatura ele aprovação da Secretaria ele Comunica~~'ío ele Goven10 e 
Gestã o Estratégica - SECOM. Em tempo, registre-se que o signatário da planilha 
recebeu poderes para tanto em consonância a delegação ele competência contida 
na PRT /PR - 286/2003, tendo assinado o documento em conjunto com a Chefe 
ele d ivisão responsável pela condução do presente projeto. ' 

2. CERTIFICADO: Confirmar, quando da assinatura e execução do contrato, a 
validade do Certificado de Regularidade do FGTS (CRF) e da Certidao Negativa 
de Débitos do INSS (CND). 

3. APROVAÇÃO EM REDIR: Ratificar a contratação em Reunião de Diretoria­
REDIR. confonue previsão contida na CI/DIRAD- 243/2003 - circular, uma vez 
que envolve valor superior a R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) . 

4. COMITÊ TEMÁTICO: Juntar ao dossiê, o documento de aprovação do 
projeto pelo Comitê Temático (SECOM}, nos termos do parágrafo único do 
art. 5" da. Portaria no 04/2000 ela SECOM. 

5. CONTRATO: : Preencher. após a aprovação do processo na REDIR -
Reunião de Diretoria, os espaços ú1 albis do subitem 13.1. do contrato. 

Diante dos argumentos acima expendiclos e dos documentos 
técnicos trazidos para análise, desde que observadas as considerações 
acim a, este DEJUR entende que o procedimento desta contratação está em 
consonância com o fluxo aprovado pelo PARECER/DEJUR/DJCOM -
095/2002, bem como, que todos os pressupostos legais para inexigênci<-t de 
procedimento licitatório. com fulcro no art. 25, caput, da Lei n" R.666/~K~ 
esUio <levidamente preenchidos. 

I:or flm. em cumprimento ao art. ~~8. 1~a~úgrafo úni_c<~ da~-d1~0CS _e _ 
efetuamos o exame no Contrato do retendo Patn>cinio p' . ·a~e ORREIOS 

6 'i 7 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-187/2004 

~I CORREIO< I DEPARTAMENTÓ.JURÍDICO - DEJUR 

elo qual veriflcmnos a inexistência de óbices jurídicos à consecu~.:áo dos 
efeitos do mesmo, sendo o Contrato devolvido para o DMARK. em duas 
via s, de igual teor, com a aposição da chancela jurídica a flm de dar 
prosseguiinento aos trâmites administrativos necessários :c\ finalização do 
a cordo. 

Este é o nosso entendiinento acerca do assunto submetido a 
elevada apreciação de Vossa Senhoria. 

Brasília. 08 de novembro de 2004. 

DE ACORDO: 

7J0,f) 
CAROLIN PETERS MOURA 

OAB/DF 17.337 DEJUR/DCCO 

APROVO: 41/ f!{ 0 4 
~-~MARIA DE FÁTIMA ~S SELEME '1 Chefe do DEJUR 

SOnla Maria Gurmarftes Cami!M 
Malf. 8.024 .969.8 OAB DF 3861 

s.•chle do Deur1~me~10 lurldltl 

\. 

-RQ~ rrfl3':1\,J5-- CN ­
CPMI - CORREIOS 
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a 1 coRREIO< 1 ANEXO v 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-048/2004 

REUNIÃO: REDIR-046/2004 DATA REUNIÃO: 17/1112004 

ASSUNTO: Concessão de repactuação de preços ao Contrato 11.892/2003-
Linha "SP-04"- ECT/TOTAL LINHAS AÉREAS S.A. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de repactuação de preço, no percentual de 5%, a partir de 
01/07/2004, para o Contrato 11.892/2003, celebrado com a empresa TOTAL 
LINHAS AÉREAS S/A, cujo objeto é a prestação de serviços de transporte 
aéreo de carga na linha "SP4" da RPN, implicando o acréscimo de R$ 
182.394,30 (cento e oitenta e dois mil trezentos e noventa e quatro reais e trinta 
centavos) no montante do contrato, com vigência de 01/07/2004 a 31112/2004. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O contrato citado teve origem no Pregão 019/2003, realizado em 28/04/2003. O 
objeto do contrato é o transporte aéreo de cargas em aeronaves fretadas para a 
Linha "SP4" (Uberlândia/São Paulo/Uberlândia). Conforme o segundo Termo 
Aditivo, onde se encontra ressalvada a negociação em andamento, a vigência do 
atual contrato corresponde a 01/07/2004 a 31/12/2004. 

Em O 1/06/2004 deu entrada na ECT o pleito da contratada requerendo reajuste 
do Contrato 11892/2003. 

Relatório/DIOPE-048/2004 
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No dia 25/08/2004, para avaliação do pleito econômico, o DENAF encaminhou 
ao Grupo de Trabalho PRT/PR 170/2003, a solicitação da contratada por meio 
da CI/DENAF/DGEC -2030/2004. 

No dia 13/09/2004 por meio do RELATÓRIO/GT/PR-170/2003- 053/2004, o 
Grupo de Trabalho concluiu a análise do pleito cuja conclusão transcrevemos 
abaixo: 

"3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação dos documentos juntados pela contratada e 
análise dos valores indicados como Menor Valor Comparativo (MVC), concluiu 
que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE. 

3.4.1. Fatores que influenciaram o Preço com Base nos Indicadores 
Econômicos Agregados: 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 28 de abril de 2003 
a O 1 de julho de 2004 (data da vigência contratual) o combustível 
variou de R$ 0,90213 para 1,03529 correspondendo a uma variação 
deste insumo de 14,76o/o. Conforme se observa do Gráfico Relativo a 
Variação do Combustível (Anexo I), percebe-se que na data da 
proposta econômica o combustível se encontrava a R$ 0,90213 e 
quando da Assinatura do Contrato o mesmo estava em R$ 0,70726, 
vindo a atingir o patamar de preço da proposta contratual apenas em 
26/01/2004. Desse modo, observa-se que a contratada se beneficiou 
neste período com a baixa do insumo. 

b) Demais insumos 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende oportuna a atualização 
dos insumos, conforme a metodologia designada pela Consultoria 
BERGER que prevê: que os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro 
e Manutenção/Revisão sejam analisados pela variação do dólar e 
demais insumos diante a inflação do período medida pelo IGP-M, com 
exceção de Despesas Fiscais e Remuneração onde foi mantida a 
mesma participação percentual apresentada na proposta inici~l :!)p~~?l •"(15-::-etr­
forma foi considerada a variação positiva de 7,75°/o de IGJBPM € aORREIOS 
variação positiva de 2, 78o/o do dólar. 6. ' i (., 

Fls. N° 1 
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3.4.2. Quadro Resumo das Justificativas e Variações de Preço: 

Análise da Variação dos insumos: 
~· ~-,.,.,r:~~rw~~"""'~-

-1--~TI-~!DJJ "" .. ~ QJlfJ~~[i!J ~b..~~it3?~ 
COMBUSTÍVEL (ANP) 0,9021 1,0353 14,76% 

INFLAÇÃO (IGP-M) 0,360945 0,388906 7,75% 7,73% 

DOLAR (Comercial Diário) 2,9915 3,0747 2,78% 

A variação consolidada é de 7,73% em relação ao valor atual por viagem 
(R$ 27.635,50). 

3.4.3. Quadro Menor Valor Comparativo (MVC): 

De acordo com a metodologia indicada no item 3.1 o Grupo chegou às 
proposições do quadro a seguir: 

SITUAÇÃO VALOR POR VIAGEM %de Impacto 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial 
R$ 32.235,59 16,65% 

Pesquisa de Preço Atual (DENAF) R$ 31.659,39 14,56% 

Proposta da Contratada Atual ( por viagem) R$ 30.775,19 11,36% 

Preço com base nos Indicadores Econômicos R$ 29.771,67 7,73% 
Agregados( Dólar, IGP-M e ANP) 

Custo IJ.Or Viagem ÁTÜAiJ [R$ 17~~.~,~ 
-l 
!l~ ~.--- '·-- __ , •.-.. ~. 

3.4.4. Proposição do Grupo 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de 
Trabalho: 

Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, 
para R$ 29.771,67 o que representa um acréscimo de 7,73o/o com base no Preço 
nos Indicadores Econômicos Agregados (Dólar, IGP-M e ANP). 

Relatório/DIOPE-048/2004 
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3.4.5. Efeitos 

Os efeitos financeiros poderão ser implementados a partir de 01 de 
julho de 2004, data do aniversário e prorrogação contratual, tendo em vista que 
o pedido da contratada é datado de O 1106/2004 e o que prevê a "Cláusula 
Segunda do 2° TA - Conforme item 6.1.1 do Contrato original, estão sendo 
mantidas negociações para reajuste de preços do contrato, por meio do 
GT/PTR/170-2003. Assim que finalizadas as negociações, os novos valores 
contratuais que por ventura vierem a ser acordados entre as partes, terão 
retroatividade à 01/07/2004"." 

Embora tenha sido proposto pelo Grupo de Trabalho PRT/PR 170/2003, 
negociar um reajuste de 7,73%, a Área de Operações, com o objetivo de reduzir 
os custos, realizou reunião de negociação com a empresa TOTAL e propôs 
repactuar os preços do Contrato no percentual de 5%, que foi aceito pela 
Contratada 

A aceitação da proposta formulada pela Área Operações, conforme pode ser 
verificado na planilha abaixo, significou uma redução de 6,06% em relação à 
proposta da TOTAL, e redução de 2,60% em relação à proposta do Grupo de 
Trabalho PRT/PR 170/2003. A negociação junto à Cia. Aérea representará uma 
redução de desembolso por parte da ECT de R$ 99.579,48 durante a vigência 
contratual (seis meses). 

Valor Negociado 
%de Redução Valor da Economia 

Valor Atual Quantidade Pleito da Proposta Em relação à 
"lor Operação de Operações TOTAL GT 

pela Área de Proposta Proposta 
Proposta 

Em relação à 
Operações TAM GT 

TOTAL Proposta do GT 

27.635,50 132 30.775,19 29.771 ,67 29.017,28 6,06% 2,60% 232.044,12 99.579,48 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O reajuste do Contrato 11.892/2003 a título de repactuação de preço, se 
autorizado, implicará uma despesa mensal adicional de R$ 30.399,05, 
totalizando um montante adicional de R$ 182.394,30 (cento e oitenta e dois n1il 
trezentos e noventa e quatro reais e trinta centavos) no valor do contrato. No 
orçamento mensal da RPN o reajuste terá o impacto de 0,11 %. 

Relatório/DIOPE-048/2004 I 4 
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V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir de 01 de julho de 2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contrato no 11.892/2003 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Não há 

VIII. ANEXOS 

1. CI/DENAF/DGEC 2030/2004 
2. RELATÓRlO/GT/PR-170/2003- 053/2004 
3. Ata de Reunião de 16/09/2004 
4. Bloqueio orçamentário. 
5. Parecer Jurídico 

Relatório/DIOPE-048/2004 
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··=- ' ' " IANEXO 01 DO RELATÓRIO DIOPE 048/2004f 

I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: CHEFE DO DEP. DE ENCAMINHAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA FROTA (DENAF) 

Ao: GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 :· 

CVDENAF/DGEC- 2030/2004 

Ref.: Contrato 11.892/2003 

Assunto: Análise do pleito de repactuação de preços da Linha SP4 

Brasília, r15 de agosto de 2004 

:'.. . 
, Encaminhamos processo de repactuação de preços da empresa TOTAL LINHAS 

AEREAS S.A Contrato 11 .892/2003 Linha "SP4" trechos Uberlândia/São Paulo/Uberlândia em 
conjunto com as informações abaixo, para análise desse Grupo. 

1. HISTÓRICO 

1.1. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga na Linha 
"SP4" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN. · 

1.2. Origem do Contrato: Pregão 019/2003 

1.3. Data da Proposta Econômica: 28/04/2003 { 

1.4. Data da assinatura do Contrato: 01/07/2003 

1.5. Vigência do Contrato atual: 01/07/2003 a 30/06/2004 

1.6. Prorrogação: 01/07/2004 a 31/12/2004 

1.7. Atual situação do contrato(% executado): 
No período 01/07/2003 a 30/06/2004, foi executado 100% do .contrato atual. 

1.8. Comportamento da Contratada: 
Está executando normalmente o contrato. 

1.9. Últimos reequilíbrios de preços realizados no período de vigência atual do Contrato 
(anexo 8): 

Realizado em novembro de 2003 pelo Grupo de Trabalho PRT/PR - 296/2002 
considerando o período de 01/07/2003 a 01/11/2003, concluindo pela redução d 
5, 72%, resultando no valor de R$ 26.398,00 por operação; 

Realizado em abril de 2004 com análise do Grupo de Trabal,bo'"SfrfvH)i PR .- 1?r9~200~ 
cons~derando o período de 01/11/2003 a 19/04/200~, cone L:Jj \91ó _PE(;' - rr;~tc §te d 
4,69 Yo, resultando no valor de R$ 27.635,50 por operaçao; , 6 2 0 

1 .1 O. Valor por operação atual do Contrato R$ 27 .635,50. 
2n : t ol {..;pa c iii ;H,:~in \k pr._:,,,:n --; l .i11ha Sl'-t 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

2. VALORES COMPARATIVOS 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO 

Proposta da Contratada na licitação R$ 28.000,00 ACIMA da estimativa de 

Estimativa de preço da ECT para licitação R$ 27.500,00 

Proposta da Contratada ATUAL R$ 30.775,19 

Estimativa de Preço ATUAL R$ 31.659,39 

2.1. Referência utilizada: 
A estimativa de preço atual foi realizada com base na aplicação da variação dos insumos 
combustível, dólar e inflação no período de 01/07/03 a 30/06/04 sobre o valor de referência 
na licitação. 

2.2. Para manter a relação in icial das bases contratadas o preço final seria de até 
R$ 32.235,01. ;:- · .. ·· 

2.3. Para análise da repactuação foi verificada a variação dos insumos combustível no período 
de 1 9/04/04 a 30/06/04 e dólar e inflação no período de 01/11/2003 a 30/06/2004, que, 
somados, representam 9,96% (anexo 2). 

2.4. Considerações da Área Gestora: 

a) No processo licitatório a proposta da Contratada estava 1 ,82 % ACIMA da estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 2,79% ABAIXO da Estimativa de Preço 
ATUAL; 

c) Conforme Análise da Variação dos Índices dos Insumos do Transporte Aéreo de Carga 
verificado no período de 19/04/04 a 30/06/04 para o combustível e 01/11/03 a 30/06/04 
verificado para o dólar e inflação, somos de parecer favorável à concessão da repactuação de 
preços até o limite de 8,11 %, que corresponderá a um valor por operação de R$ 29.876,39 por 
operação. 

d) Para análise da planilha de forma,ção de preço (anexo 3) foram utilizados dados da planilha de 
formação de custo do RELATORIO/GT/PR-170/2003 - 028/2004 (anexo 5), quandc )o 
reequilíbrio econômico-financeiro de abril/2004. 

2.5. Metodologia da pesquisa para Estimativa de Preço Atual: ', 

Como o mercado de transporte de carga aéreo é restrito a um grupo limitado de Companhias 
Aéreas, e considerando que a grande maioria dessas empresas prestam serviços a ECT, fica 
inviável a realização de pesquisa de preço no mercado, deste modo criou-se a seguinte 
metodologia: 

Levantamento de dados 

Pesquisa do tipo de aeronave mais adequada para operação de linha RPN; 
Análise de preços tomando por base contratações similares anteriores; 
Análise dos percentuais de insumos do combustível , dólar e inflação das planilhas de 
custos das Companhias Aéreas; 
Pesquisas de preços no mercado dos principais insumos (combustível, dólar e inflação) 
que compõem as planilhas de custos das Companhias Aéreas . 

. ~ ll iO\ {~.:p;t~..:ltl;h.;: ••l d": pt c\· ~~ ~. l .iuha S \'4 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Desta forma, o valor da pesquisa de estimativa de preÇo atual de R$ 31.659,39 foi obtida com 
base na estimativa de preço da ECT na licitação de R$ 27.500,00 aplicado sobre o percentual de 
variação dos itens combustível, dólar e inflação verificados no período de 01/07/2003 e 
30/06/2004. 

As fontes de pesquisa das variações dos insumos são: 

Combustível: Agência nacional do Petróleo- ANP 
Dólar: Banco Central 
Inflação: IGP-M Fundação Getulio Vargas (INDEXA) 

3. PLEITO DA CONTRATADA 

3.1. Repactuação solicitada: 16,58% sobre o valor contratado vigente em 01/11/2003 de 
R$ 26.398,00, passando o valor do contrato de R$: 6.969.072,00 para R$ 8.124.650, 16. 

3.2. Justificativa: A contratada fundamenta o pleitd:~(anexo 1) ·:·com base na variação do 
combustível de aviação, dólar e dissídio coletivo no período c"ompreendido entre os meses 
de julho/03 e Junho/04. 

3.3. Demonstração: A contratada encaminhou, por meio de correspondência datada de 
01/06/2004, planilhas de formação de custo mostrando o impacto dos insumos no seu preço. 

3.4. Data do pleito da contratada: 01/06/2004. 

3.5. Data de comprovação do pleito: Não foi encaminhada. 

4. VARIAÇÃO DOS ÍNDICES DOS INSUMOS DO TRANSP. AÉREO DE CARGA 

Período de Análise Insumos Período Inicial Período Final Impacto no Custo 
19/04/2004 a 30/06/2004 Combustível 0,8724 1,0352 2,87% 

Dólar 2,8551 2,9780 1,77% 
01/11/2003 a 30/06/2004 Inflação 0,3651 0,3942 3,47% 

*Tendo em vista a grande variação do dólar no período analisado, e a tendência atual de queda 
foi realizada uma média da moeda no período de 01/11/2003 a 31/06/2004, resultando no dólar 
médio de 2,9780. 

5. 

5.1. 

5.2. 

6. 

IMPACTOS 

No Contrato: de acordo com a proposta da contratada o impacto seria de 0,25% sobre c 
custo mensal da RPN, passando o valor por operação de R$ 27.635,50 para R$ 30.775,19 
Caso seja negociado reajuste no limite de 8,11 %, o impacto será de O, 18%. 

Disponibilidade orçamentária: Existente conforme informação da Consultoria da DIOPE 

REPRESENTANTE INDICADO: Delamare Holanda Pereira, Ramal26]2. 
~~-o3,'2G'0J -
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

7. OUTRAS INFORMAÇÕES DA ÁREA: 

Conforme Terceiro Termo Aditivo do anexo 8, este contrato sofreu reequilíbrio econômico­
financeiro de 4,69% a partir de 19/04/2004, assinado pela Contratada em 02/08/2004, causando 

' deste modo, demora no envio do processo de repactuação a este Grupo de Trabalho. 

Conforme item 2.2. do Segundo Termo Aditivo, este contrato foi prorrogado na condição de 
manutenção das negociações para repactuação de preço, e os novos valores que por ventu ra 
vierem a ser acordados entre as partes, teriam retroatividade a 01/07/2004. 

Na formação do custo do transporte aéreo, destacam-~e , com expressiva participação no custo 
total , os seguintes insumos: 

a) Depreciação/arrendamento da aeronave; 
b) Manutenção/revisão da aeronave; 
c) Seguro da aeronave; 
d) Combustível/lubrificante. 

. i\. . . · ,. 
Os três primeiros insumos citados possuem correlação direta com o valor do dólar, haja vista , 
regra geral, as aeronaves e as peças de reposição são adquiridas no mercado exterior, e os 
contratos de seguro são firmados com seguradoras estrangeiras, sendo os seus preços 
contratados naquela moeda, fazendo com que possíveis oscilações na relação Real x Dólar 
apresentem reflexo direto nos preços praticados pelo setor de transporte aéreo. 

Por seu turno, variações no preço do Querosene de Aviação, insumo da mais elevada relevância 
na formação dos custos, afetam de forma imediata os custo!? do transporte aéreo. 

Os demais insumos que compõem o custo do transporte são influenciados, assim como todos os 
setores da economia, pela variação dos indicadores de inflação. 

Para melhor subsidiar os trabalhos desse Grupo de Trabalho seguem os seguintes anexos: 

1 . Pleito da contratada; 
2. Planilha de análise de variação dos índices dos insumos do transporte aéreo de 

carga; 
3. Análise da planilha de formação de preço; 
4. Pesquisa de estimativa de preço atual; 
5. RELATÓRIO/GT/PR-170/2003 - 028/2004; 
6. Termo de referência; 
7. Ata de julgamento do Pregão 019/2003- CPUAC; 
8. Cópia do contrato e aditivo. 
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T8TAL 
LINHAS AtREAS S.A. 

GCT0093104 BELO HORIZONTE, 01 DE JUNHO DE 2004. 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
SBN I QUADRA 1 I BLOCO A 113° ANDAR I ED. SEDE ECT _ 
DEPARTAMENTO DE ENCAMINHAMENTO E ADMINISTRAÇAO DA FROTA- DENAF 
FAX (61) 426-2691 
70002-900- BRASÍLIA- DF 

Assunto : Renovação contratual 

Referência : Contrato número 11.892 # Linha SP4 

Anexos: 
01- Planilha-base; e 
02- Planilha com pedido de reajuste. 

Prezados Senhores, 

Em função do término do contrato supra referendado, que ocorrerá no próximo dia 30 de junho, 
vimos encaminhar pedido de reajuste considerando a variação do QAV (ANP) ; do Dólar e do 
Dissídio Coletivo no período compreendido entre os meses de JULH0/03 e JUNH0/04. 

Os itens "Tarifas de Auxnio a Navegação .. e "Tarifas de Pouso• não tiveram qualquer alteração. 

Para os itens "Despesas Fiscais" e "Remuneração", mantivemos os mesmos percentuais constantes 
da Planilha Base. 

Diante do exposto, cremos na aceitação de nosso pleito no valor de R$ 30.775,19 (trinta mil, 
setecentos e setenta e dnco reais e dezenove centavos), urna vez que as variações aplicadas 
traduzem nossa realidade. 

Atenciosamente, 

GLADISON ALBERTO PIASERA 
Gerente de Contratos 
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TeTAL 
LINHAS AÉREAS S.A. 

I ... L-in_h_a ____ s_P_4___.II .. _E_m_p_re_s_a __ T_o_T_A_L_L_IN_H_A_s_A_Ê_R_E_A_s_s_/A _ _. 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 
Combustivel 4.059,33 
Depreciação/ Arrendamento 6.840,00 
Manutenção/ Revisão 3.687,50 
Seguro 1.531,50 
Tripulantes Técnicos 1.323,24 
Tarifas de Auxílio de Navegação 596,81 
Tarifas de Pouso 113,23 

TOTAL-T1 
18.151,61 

CUSTOS INDIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 
Organização Terrestre 1.417,58 
Outros (custos indiretos) 451.60 

TOTAL-T2 1.86918 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

ITEM VALOR ESPERADO 
Organização da Carga 387,90 
Despesas Administrativas 2.040,87 

TOTAL-T3 2.428,77 

DESPESAS FISCAIS E REMUNERAÇÃO (R$) 

ITEM VALOR 
Despesas Fiscais 2.383,74 
Remuneração 1.564,70 

TOTAL-T4 3.948,44 
TOTAL DA PROPOSTA- (T1+T2+T3+T4) 

26.398,00 

PLANILHA BASE 
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'T8TAL 

LINHAS AtREAS S.A . 

... IL-in_h_a ____ s_P_4__.II ... _E_m_p_r_es_a __ T_o_T_A_L_L_IN_H_A_s_A_Ê_R_E_A_s_s_'A_ ... 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 
Combustível 5.942,05 
Depreciação/ Arrendamento 7.473,38 
Manutenção/ Revisão 4.028,96 
Seguro 1.673,32 
Tripulantes Técnicos 1.492,08 
Tarifas de Auxílio de Navegação 596,81 
Tarifas de Pouso 113,23 

TOTAL- T1 
21.319;83 

CUSTOS INDIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 
Organização Terrestre 1.598,46 
Outros (custos indiretos) 509,22 

TOTAL- T2 2.107,68 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

ITEM VALOR ESPERADO 
Organização da Carga 437,40 
Despesas Administrativas 2.301,28 

TOTAL- T3 2.738,68 

DESPESAS FISCAIS E REMUNERAÇÃO (R$) 

ITEM VALOR 
Despesas Fiscais 2.782,00 
Remuneração 1.827,00 

TOTAL- T4 4.609 00 
TOTAL DA PROPOSTA- (T1+T2+T3+T4) 

30.775,19 

PEDIDO DE REAJUSTE 
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T8TAL 
UNHAS AÉREAS S.A. 

I ... u_·n-ha ____ s_P_4___.1 1'-_E_m_p_re_s_a __ T_o_T_A_L_L_IN_H_A_s_A_Ê_R_E_A_s_s_t_A___. 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 
--

Combustível 5.034,80 
Depreciação/ Arrendamento 8.305,16 
Manutenção/ Revisão 4.049,00 
Seguro 2.767,74 
Tripulantes Técnicos ·• 1.754,00 
Tarifas de Auxiliar de Navegação ;\. ,. ... 790,00 
-Tarifas de Pouso 

.. 
164,00 

' r TOTAL- T1 
22.864,70 

CUSTOS INDIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 

Organização Terrestre 768,00 
Outros (custos indiretos) 882,00 

TOTAL- T2 1.650 00 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

ITEM VALOR ESPERADO 

Organização da Carga 1.500,00 
;Despesas Administrativas 2.016,00 

I TOTAL- T3 3.516 00 . 

DESPESAS FISCAIS E REMUNERAÇÃO (R$) 

Despesas Fiscais 
Remuneração 

\J 
TOTAL LINHAS AÉREAS S.A. 
32.068.363/0001-55 
GLADISON ALBERTO PIASERA 
GERENTE DE CONTRA TOS 

ITEM VALOR 

1.333,33 
(1.364,03) 

TOTAL- T4 (30 70\ 
TOTAL DA PROPOSTA- (T1+T2+T3+T4) 

28.000,00 

OBSERVAÇÃO: PLANILHA SUPLEMENTAR AO PREGÃO 
NÚMERO 019/2003. 
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ANEXO 2 
ANALISE DA VARIAÇAO DOS INDICES DOS INSUMOS DO TRANSPORTE AEREO DE CARGA 

(8) 

Principais (1) (2) 
(4) 

(5) 
(6) Valor 

Itens que Valor de Valor de 
% de Cada Item 

Peso da 
Total% da 

(7) 
Atualizado da 

LINHA 
Pesquisa de Preço 

Compõem a Referência Referência 
lnfor. na Plani lha 

Variação no 
Variação do 

Valor a ser 
Linha 

Período de Análise de Custo da Período de Conforme 
Planilha de Inicial dos Final dos 

Licitação de 
Valor Total 

Análise( soma 
Repactuado 

Variação do 
Custo Itens Itens 

Contratação 
(3) X (4) 

dos itens 5) Período de 
Análise (7 + 6) 

' 19/04/04 a 30/06/04 COMBUSTÍVEL o 8724 1 0352 1866% 1538% 2 87% 
SP4 ·-o1111/03 a 30/06/04 

---oóLAR 2,8551 2,9780 4.30% 41,08% 1,77% 8,1 1% 27.635,50 29.876,39 
INFLAÇÃO 0,3651 0,3942 7,97% 43,54% 3,47% 

·A varia ao do combustrvel oi analisada a partir de 19/04/04 tendo em vista o reequihbrio de abriV04 que considerou apenas o combustrvel ç 
··A variação do dólar e inflação foram analisados a partir de 01 /11/03 tendo em vista o reequilíbrio ocorrido em novembro/2003 que considerou a variação de todos os itens 
·u r endo em vista a grande variação do dólar no período e a tendência atual de queda do dólar foi realizada uma média do dólar no período de 01 /11/2003 a 30/06/2004, com resultado de 2,9780 
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(9) 
Diferença Entre 

(10) 
Valor Atual e o 

Valor Atual da 
Valor Total do 

Período de Análise 
Linha 

(8-7) 

2.240,89 27.635,50 



ANEXO 3 
ANALISE DA PLANILHA DE FORMAÇAO DE PREÇO 

Empresa TOTAL LINHAS AEREAS S.A 
Tipo de Aeronave ATR-042 
Linha "SP4" 

CUSTOS DIRETOS (R$) 
GT-170 I Proposta Participação no Variação de lmmmo~& no 

ITEM Perfodo 01/07/03 o 

18/04/2004 PART. CUSTO I DENAF Custo 3W061'D4 

COMBUSTIVEULUBRIFICANTE 5.108,51 18,49% 6.061 82 20,18% 1866% 
DEPRECIAÇAO/ARRENDAMENTO 6.840,00 24,75% 7.134,43 23,75% 4,30% 
MANUTENÇAO/REVISAO 3.687,50 13 34% 3.846 23 1281 % 4,30% 
SEGURO 1.531,50 5,54% 1.597,42 5,32% 4,30% 
TRIPULANTES TECNICOS 1.323,24 4,79% 1.492,09 4,97% 12,76% 
TARI FAS DE AUX. NAVEGAÇAO 539,85 1,95% 582,88 1,94% 7,97% 
TARIFAS DE POUSO 170,19 0,62% 183,75 0,61 % 7,97% 

TOTAL T1 19.200,79 69,48%1 20.898,62 69,58°/. -

CUSTOS INDIRETOS (R$) 
GT-170 Proposta Participação n< Varlaçiio de Insumos no 

ITEM Pe rfodo 01/07/03 8 
18/04/2004 PART.CUSTO DENAF Custo 30(06/04 

ORGANIZAC AO TERRESTRE 1.417,58 5,13% 1.530,56 5,10% 797% 
OUTROS (CUSTOS INDIRETOS) 451,60 1,63% 487,59 1,62% 7,97% 

TOTAL T2 1.869,18 6,76%1 2.018,15 6,72°/. -

DESPESAS INDIRETAS (R$) 
GT-170 Proposta Participação nc Variação de lm:ummo no 

ITEM Perfodo 01/07/03 a 
18/04/2004 PART. CUSTO DENAF Custo 3D'06104 

ORGANIZAÇAO DE CARGA 387,90 1,40% 418,82 1,39% 7,97% 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2.040,87 7,38% 2.203,53 7,34% 7,97% 

TOTAL T3 2.428,77 8,79°/. 2.622,34 8,73°/. -
85,03% 

GT- 170 Proposta Participação n< Variaçiio de Insumos no 

ITEM Perfodo 01/07/03 a 
18/04/2004 PART. CUSTO DENAF Custo JD{06/04 

DESPESAS FISCAIS 2.496,98 9,04% 2.715,20 8,74% -
REMUNERAÇAO 1.639,78 5,93% 1.781,10 8,62% -

TOTAL T4 4.136,76 14,97°/. 4.496,30 - -

TOTAL T1+T2+T3+T4 I 27.635,501 100,0% 1 30.035,42 1 8,68%1 - I 
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LINHA 
Pesquisa de Preço 
Período de Análise 

SP4 01/07/03 a 30/06/04 

Fonte dos Dados: 

Combustível : ANP 
Colar: Banco Central 

Princípais 
Itens que 

Compõem a 
Planilha de 

Custo 

COMBUSTÍVEL 

DÓLAR 

INFLAÇÃO 

Inflação: Fundação Getulio Vargas (INDEXA) 
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ANEXO 4 
PESQUISA DE ESTIMATIVA DE PREÇO ATUAL 

(8) 

(3) (4) (6) 
Valor de 

(1) (2) (5) Referência 
Valor de Valor de 

%Variação % de Cada Item 
Peso da 

Total% da (7) 
Atualizado da 

Referência Referência 
de Cada Item lnfor. na Planilha 

Variação no 
Variação do Valor de 

Linha 
no Período de Custo da Período de Referência na 

Inicial dos Final dos 
de Análise Licitação de 

Valor Total 
Análise( soma Licitação 

Conforme 
Itens Itens . (3) X (4) Variação do 

(2)/(1) Contratação dos itens 5) 
Período de 

Análise (7 + 6) 
o 7072 1 0352 46 38% 15 38% 713% 
2 8435 3 1067 9 26% 41 08% 380% 15,13% 27.500 ,00 31 .659,39 
0,3596 0,3942 9,62% 43 54% 4,19% 



CU~ORREIO<I GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 -DZ. ~ /2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.892/2003- LINHA "SP4" ,. 
Contratada: Total Linhas Aéreas S/ A 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada, através de seu expediente datado de 08 de março de 2004, 
renovou o pleito de reajuste para 6,62°/o (seis virgula sessenta e dois por cento) 
sobre o valor atualmente praticado, passando o valor por operação do contrato 
vigente de R$ 26.398,00 para R$ 28.146,57. O que elevará o valor total do contrato 
de R$ 1.161.512,00 para R$ 1.238.449,08 considerando a quantidade restante de 44 
viagens. 

Fundamenta o pleito com base na variação do combustível de aviação e 
majoração nas despesas fiscais. Para comprovar o alegado, encaminhou 
correspondências com planilhas de custo anexas. 

li - DADOS TÉCNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.1.1 Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "SP4" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN; 

2.1.2 Origem do Contrato: Pregão 019/2003; 
2.1.3 Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 77% do 

contrato atual no período de 01/07/2003 a 08/04/2004 (conforme 
informação do DENAF); 

2.1.4 Comportamento da contratada: Está executando normalmente o contrato; 
2.1.5 Valor atual do Contrato: já considerando o último reequilíbrio: R$ 

26.398,00. 

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 

Data do Pleito: 08/03/2004 
1--

Data da Proposta Econômica: 28/04/2003 
Data da assinatura do Contrato: 01/07/2003 
Período de renovação contratual: 12 em 12 meses 
Data limite de renovação (60 meses): 30ÍOW200S 
Prorrog(!ção semestral em vigor: Não há prorrogaçao<U , rr--D~i/i irh. 
Próxima prorrogação: 31/06/2004 a 01/07~200511 • CORI 
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CORREIO( 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Data da última repactuação/reequilíbrio: Não houve 
Data da próxima repactuação: 30/06/2004 

2.3 VALORES COMPARATIVOS (licitação/contratação): 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO{por 
operação) 

RELAÇÃO 

Proposta Final da Contratada na R$ 28.000,00 1,82% ACIMA da estimativa de preço 
* da ECT para licitação. 

R$ 27.500,00 

*Houve uma alteração contratual, suprimindo o valor in 
26.398,00. 
**A estimativa de preço atual é a atualização da estimativa da ECT na licitação, utilizando-se a variação 
do dólar, combustível e IGP-M. · 

2.3.1 Conclusões: 

a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 1,82% ACIMA da 
estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 5,34% ABAIXO da 
Estimativa de Preço ATUAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 30.275,64. 

2.3.2 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De acordo com o DENAF a estimativa do preço atual foi realizada com base na 
aplicação da variação dos insumos combustível, dólar e inflação no período de 
01/07/2003 a 28/03/2004 sobre o valor de referência na licitação. 

I I I - PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e reequilíbrio dos preços 

O grupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da documentação 
fornecida, como por exemplo: 

'r Documentação comprobatória; 
).;- Aceitabilidade dos documentos apresentados; 

2 de9 
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rii[(ORREIO<] GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

'r Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
-, Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da 

apresentação de sua proposta à licitação. 

Como metodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critérios: 

-,.. Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

~ Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
analisados diante da variação do dólar do período; 

Y Demais itens foram analisados diante da inflação do período, medida pelo IGP­
M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração onde foi mantida a 
mesma participação percentual apresentado na última repactuação. 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

A revisão (ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
promovem o reeguilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
imprevisível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
ou impeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
caracterize álea econômica extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
definição contida na letra "d", do inc. II do art. 65 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
fatos imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
alterados ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
ocorridas após a data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos 
preços contratados, implicarão a revisão destes para mais ou para menos, conforme o 
caso. Já o § 6°, por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
ajustes, que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
equilíbrio econômico-financeiro. 

Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitações (art. 65, li, 
"d" e §§ 5° e 6°), a garantia do equilíbrio da equação econômico-financeira também 
encontra arrimo no ordenamento constitucional, ao passo e que o art. 37, XXI da 
Constituição da República assegura que os contratos celebrados pela Administração 
Pública disciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas 
as condições efetivas da proposta". 1 



CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Conclui-se, do acima exposto, que é possível, então, que a contratada 
pleiteie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados inicialmente, 
mediante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos e quadros 
comparativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). 

Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo para rev1sao 
contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato superveniente que 
justifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outras palavras, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, que após a 
apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, porém de 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraordinária e 
extra contra tua I. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relevância 
tem para a ordem jurídica, e sequer se presta para justificar a revisão do 
contrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negódo em 
que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, sa ed., pg. 543). 
(grifo nosso) 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a respeito: 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepdonalidade. A 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, desde 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem caráter 
excepcional e extraordinária, devendo ser adotada sempre de forma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo ensejador 

. 
.J 

para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGU/RB . ~,; 
07/95, RDA, vai. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a simples elevação de certos 
preços em proporção suportável como álea própria do contrato, que rende ensejo à 
revisão da remuneração contratual avençada inicialmente entre o particular e a 
administração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, em tese, 
autoriza a revisão do contrato. 

Dessa forma, em princípio, não se pode aceitar como escusa simplesmente 
a ocorrência da teoria da imprevisão. Tem de existir dificuldade na execução do 
contrato, pois, presume-se que quando da fixação do preço do negócio todos os 
aspectos financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser obtido. 

nos termos da lei, o qual somente permitirá as e~gênc~s de qualifocação técniCa e econômica indispensáveis à~ 
qarant~ do rumprimento das obrigações". (Destaca;;~) 
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C'Z<tl[coRREIO<I GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Expressamente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 

a) Quando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente ajustada fatos 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, retardadores 
ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 
extra contratual; 

b) Alteração de tributos ou encargos, bem como superveniência de disposições 
legais, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) Alteração unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

É imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
relatadas retardem ou impeçam a execução do contrato. Do contrário não terá 
cabimento o reeguilíbrio se o contratado não sofreu gualguer prejuízo com os eventos 
ou ainda, se mesmo na ocorrência deles, manteve a normal execução do contrato. 

3.3. Procedimentos- Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO - deverá encaminhar à Administração, tão logo o fato gerador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbrio indicando o fato e comprovando o impacto que 
o mesmo gerou no contrato (documentos e demonstrações- planilhas), bem como 
que sua ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

b) DA ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efetivamente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
demonstrado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
inexeqüível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
equação econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
contrato- e verificar se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não. 

O QUE A ADMINISTRAÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGA 71VA 

a) A data em que o contratado apresentou o pedido é de suma relevância. Se 
decorreu considerável tempo entre o fato gerador e o pedido, ou ainda se o 
contrato já teve sua vigência encerrada, estes fatos devem ser considerados para 
a negativa. 

b) O tempo decorrido entre o fato e o pedido, se considerável, demonstra que o 
evento ~ão atingiu o contrato de forma a tornar inexeqüível ou impeditiva a sua ~ 
prestaçao. _ f<eSrf 311 A 1 _0 · 
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c) A ausência de elevação dos encargos do particular também pode ser invocada 
como negativa da concessão. 

d) Ocorrência de evento antes da formulação da proposta é fator que aponta para a 
negativa. 

e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de encargos do 
contratado- fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a previsibilidade 
da ocorrência do evento)- fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegado causou 
no contrato. 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e pesquisa 
de mercado; 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desde que a 
metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido iguais, a fim de 
não ser quebrada a isonomia do processo licitatório. 

3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos juntados 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE. 

3.4.1. Justificativas: 

3.4.2. 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 01 de julho de 2003 a 18 
de abril de 2004 (data da última divulgação da tabela ANP), o combustível 
variou de R$ 0,70726 para 0,89006 correspondendo a um aumento de 
25,85°/o. Este incremento gerou um impacto de 4,69°/o no contrato; 

b) Aumento da Cofins 

De acordo com o inciso XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao cofins, não há 
alteração na legislação para contratos firmados anteriormente a 31 de 
outubro de 2003. Assim sendo, o Grupo entende que não procede a 
solicitação. 

Quadro Resumo das Variações de Preço: 
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De acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou ao seguinte quadro 
de variação: 

Preço Máximo com Base na Relação 
R$ 30.275,64 14,69% Inicial 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 29.735,00 12,64% 

Preço com base nos Indicadores R$ 28.484,24 7,90% 
Econômicos Agregados (Dólar, IGP-M e ANP) 

Preço com base na proposta Contratada R$ 28.146,57 6,62% 

Preço com base na variação do R$ 27.635,50 4,69% 
Combustível (ANP) 

Custo por Viagem ATUAL R$ 26.398,00 0% 

3.4.3. Proposição do Grupo 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

• Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, para 
R$ 27.635,50 o que representa um acréscimo de 4,69°/o com base na 
pesquisa de preço atual do DENAF. Tendo em vista espelhar, conforme 
informação da própria área gestora, o preço praticado atualmente no mercado. 

3.4.4. Efeitos 

A característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
Assim, quanto à aplicação dos efeitos financeiros, tendo em vista que os estudos 
consideraram a variação total do combustível no período de 01 julho de 2003 a 18 de 
abril de 2004 - SUGERIMOS que o mesmo dê-se a partir de maio de 2004, haja 
vista os pagamentos referentes à este mês ainda não terem sido efetuados. 

3.4.5. Impacto Financeiro 

Considerando o período sugerido pelo GT de 1° de maio de 2004 a 30 de 
junho de 2004 (data de encerramento do contrato) teremos um total de 44 
operações a real izar, neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seguinte impacto ~ 
financeiro: ~( 

RrntJffJ31l~U:>- CN "I 
,C~MI . C~R~os,t::1 
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3.4.6. Comparativo do Impacto- Solicitado e Sugerido 

3.4.7. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.4.8. Recomendação 

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, recomendamos 
que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste caso, deverá ser 
solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com redução de valor 
contratado. 

3.4.9. Análise dos Prazos 

Data de Pleito da Contratada: 9-fev-2004 
Data de Renovação do Pleito: 8-mar-2004 
Data de Entrada no GT 170/2003: 12-abr-2004 

Data de hoje: 10-mai-2004 

Quantidade de dias utilizados pelo Gestor 34 
Quantidade de dias utilizados pelo GT 170 28 

O Gestor remeteu, inicialmente, a solicitação em 09/Fev/2004. Entretanto, fez 
uma alteração significativa em 12/04/2004 por meio da CI/DI:NAF/DEGEC 208/2004, 
o que obrigou o reestudo completo, que já havia sido realizado pelo GT. 

8 de 9 
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3.4.10. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDIR. 

TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 

Coordenadora GT 

Brasília (DF), 10 de maio de 2004. 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR -170/2003 

REEOUILIBRIO TOTAL LINHAS AÉREAS S/A 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrição 
Combustível/Lubrificante 4.059,33 
Depreciação/ Arrendamento 6.840,00 
Manutenção/Revisão 3.687,50 
Seguro 1.531,50 
Tripulantes Técnicos 1.323,24 
Tarifas de Auxílio Navegação e Pouso 710,04 
Total Custos Diretos 18.151,61 

Organização Terrestre 1.417,58 
Outros Custos Indiretos 451,60 
Total Custos Indiretos 1.869,18 

Organização de Carga 387,90 

D Despesas Administrativas 2.040,87 
Total Despesas Indiretas 2.428,77 

Despesas Fiscais 2.383,74 
Remuneração 1.564,70 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 3.948,44 

Preço Proposto 

Total Reequilibrio 2004 

15,38% 5.018,55 
25,91% 6.840,00 
13,97% 3.687,50 

5,80% 1.531,50 5,44% 
5,01% 1.323,24 4,70% 
2,69% 710,04 2,52% 

68,76% 19.110,83 67,90% 

5,37% 1.417,58 5,04% 
1,71% 451,60 1,60% 
7,08% 1.869,18 6,64% 

1,47% 387,90 1,38% 
7,73% 2.040,87 7,25% 
9,20% 2.428,77 8,63% 

9,03% 3.067,45 10,90% 
5,93% 1.670,34 5,93% 

14,96% 4.737,79 

100,00% 
100,00% 
100,00% 
100,00% 
100,00% 
105,28% ••.. 

s;31% - ·· 
·. 1,69% .. 

7,0Q% 

•... Q;q4% 
.. $;~$% 
••.. 1497% 

li>iferençâ iillquõ~êõflnslfí/léoia Setor}' 
Navo vaior com Diferencial Aliquota 

B"eafuste Real . 

· :t:ú6•,64% 
106,64% 
106,64% 

106,f34% 
106,64% 
·ifl6.64% 

107,.97% 
108,02% 

. 107 99"/o 

Indevido· 
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REEQUILIBRIO TOTAL LINHAS AÉREAS S/A 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrição 
Combustível/Lubrificante 
Depreciação/ Arrendamento 
Manutenção/Revisão 
Seguro 
Tripulantes Técnicos 
Tarifas de Auxílio Navegação e Pouso 
Total Custos Diretos 

Organização Terrestre 
Outros Custos Indiretos 
Total Custos Indiretos 

Organização de Carga 
Despesas Administrativas 
Total Despesas Indiretas 

Despesas Fiscais 
Remuneração 
Total Despesas Rscals e Remuneração 

Preço Proposto 

6.840,00 
3.687,50 
1.531,50 
1.323,24 

710,04 
18.151,61 

1.417,58 
451,60 

1.869,18 

387,90 
2.040,87 
2.428,n 

2.383,74 
1.564,70 
3.948,44 

Total Reequilibrio 2004 

15,38% 5.018,55 
25,91% 6.840,00 
13,97% 3.687,50 
5,80% 1.531,50 5,44% 
5,01% 1.323,24 4,70% 
2,69% 710,04 2,52% 

68,76% 19.110,83 67,90% 

5,37% 1.417,58 5,04% 
1,71% 451,60 1,60% 
7,08% 1.869,18 6,64% 

1,47% 387,90 1,38% 
7,73% 2.040,87 7,25% 
9,20% 2.428,n 8,63% 

9,03% 3.067,45 10,90% 
5,93% 1.670,34 5,93% 

14,96% 4.737,79 

Combustível 

5,13% . 100;00% 
1,q3% 100,00% 
6;76% 100,00% 

1,40% 100,00% 
7;38% 100,00% 
8 79"/i> 10000% 

128,68% v 2.4!96,98 .. 9;04%. .104,.75% 
106,75% ' t.~9.:,ZJ 5,93% . 104,80% h·,..,. 

Mt3675 1497% t0477% 

énclal· Allquota Indevido 
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1) Cálculo da Relação Inicial (POR VIAGEM) 

Estimativa de Preço da 
ECT na Licitação 

(INICIAL) 

Preço Máximo com Base 
na Relação Inicial 

_R.J 3) IMPACTO 
,J...J 

l 

27.500,00 

30.275,64 

,.. 
' ' 

Total Reequilibrio 2004 ,., . 
2) Comparativos de Preços (POR VIAGEM) 

30.275,64 14,69% 

28.146,57 6,62% 

28.484,24 7,90% 

27.635,50 4,69% 

Posição + favorável à ECT 

22.487,081 



. ' 

Contrato 1-jul-03 1-jul-03 1-jul-04 Contratual 28.000,00 264 
1º TA 1-abr-01 1-abr-01 30-set-01 Revisão Contratual 26.398,00 176 

8-mar-04 1-mai-04 30-jun-04 Reequilíbrio 27.635,50 44 

Data lndice Varia ão 

jul/03 0,359676 -0,42% 
ago/03 0,358179 0,38% 
set/03 0,359541 1,18% 
out/03 0,363794 0,38% 
nov/03 0,365176 0,49% 
dez/03 0,366966 0,61% 
jan/04 0,369221 0,88% 
fev/04 0,372461 0,69% 

mar/04 0,375041 1,13% 
abr/04 0,379288 1,13% 
mai/04 0,383574 

j 

-~-
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Dó/ar, Comercial Diário 

Data Valor Vari:J~~9 Data Valor Variação Data Valor Variação Data 

1!11~003 2,8443 .0,~7$)% . 5/9/2003 2,9216 -{),21 % 12/11/2003 2,9112 0,29% 21/1/2004 

217/2003 2,8219 0,40% 8/9/2003 2,9155 0,52% 13/11/2003 2,9196 0,76% 22/1/2004 

3/7/2003 2,8332 -0,12% 9/9/2003 2,9306 -{),62% 14/11/2003 2,9418 0,44% 23/1/2004 2,8 -0,01 % 

4/7/2003 2,8299 1,33% 10/9/2003 2,9125 -{),46% 17/11/2003 2,9546 -{),42% 26/1/2004 2,8431 0,55% 

7/7/2003 2,8676 0,51 % 11/9/2003 2,8991 -0,11 % 18/11/2003 2,9421 0,29% 27/1/2004 2,8587 0,69% 

8/7/2003 2,8823 -{),53% 12/9/2003 2,8959 -0,21 % 19/11/2003 2,9507 -0,09% 28/1/2004 2,8785 1,57% 

9/7/2003 2,8671 0,88% 15/9/2003 2,8898 0,24% 20/11/2003 2,948 -0,61 % 29/1/2004 2,9236 0,59% 

10/7/2003 2,8922 0,37% 16/9/2003 2,8967 0,31 % 21/11/2003 2,9301 -0,11% 30/1/2004 2,9409 0,26% 

11n/2003 2,9029 -{),95% 17/9/2003 2,9057 -0,28% 24/11/2003 2,927 -0,08% 2/2/2004 2,9486 -0,54% 

14/7/2003 2,8753 -Q,69% 18/9/2003 2,8975 0,31 % 25/11/2003 2,9246 0,39% 3/2/2004 2,9326 -0,75% 

15/7/2003 2,8554 0,43% 19/9/2003 2,9065 -Q,15% 26/11/2003 2,9361 0,40% 4/2/2004 2,9106 0,79% 

16/7/2003 2,8677 -0,40% 22/9/2003 2,9021 0,43% 27/11/2003 2,9477 0,06% 5/2/2004 2,9335 0,56% 

17/7/2003 2,8563 0,74% 23/9/2003 2,9145 0,34% 28/11/2003 2,9494 -0,52% 6/2/2004 2,95 -0,54% 

18/7/2003 2,8774 0,19% 24/9/2003 2,9244 0,21 % 1/12/2003 2,9341 -{),23% 9/2/2004 2,9341 -0,49% 

21/7/2003 2,8828 -Q,01 % 25/9/2003 2,9306 0,23% 2/12/2003 2,9273 0,15% 10/2/2004 2,9198 0,19% 

2217/2003 2,8826 0,18% 26/9/2003 2,9373 0,00% 3/12/2003 2,9316 0,30% 11/2/2004 2,9253 -0,72% 

23/7/2003 2,8878 0,29% 29/9/2003 2,9374 -0,48% 4/12/2003 2,9403 -0,02% 12/2/2004 2,9042 0,15% 

24/7/2003 2,8961 -0,26% 30/9/2003 2,9234 -0,68% 5/12/2003 2,9398 0,08% 13/2/2004 2,9085 -0,07% 

25/7/2003 2,8885 0,28% 1/10/2003 2,9034 -0,16% 8/12/2003 2,9422 -0,24% 16/2/2004 2,9066 0,20% 

28/7/2003 2,8965 0,66% 2/10/2003 2,8989 -0,39% 9/12/2003 2,935 0,27% 17/2/2004 2,9125 0,59% 

29/7/2003 2,9155 1,09% 3/10/2003 2,8875 -0,42% 10/12/2003 2,9429 0,02% 18/2/2004 2,9296 0,73% 

30/7/2003 2,9473 0,62% 6/10/2003 2,8753 -Q,18% 11/12/2003 2,9434 -Q,05% 19/2/2004 2,9509 1,25% 

'l1/7/2003 2,9655 1,18% 7/10/2003 2,8701 -Q,90% 12/12/2003 2,942 -0,43% 20/2/2004 2,9878 -1,59% 

./8/2003 3,0006 2,45% 8/10/2003 2,8444 -o,08% 15/12/2003 2,9293 0,09% 25/2/2004 2,9403 -Q,12% 

l 4/8/2003 3,074 -1,22% 9/10/2003 2,8422 -o,07% 16/12/2003 2,932 0,21 % 26/2/2004 2,9369 -0,79% 

5/8/2003 3,0366 0,08% 10/10/2003 2,8401 -Q,11% 17/12/2003 2,9381 -0,14% 27/2/2004 2,9138 -0,66% 

6/8/2003 3,039 -1,06% 13/10/2003 2,8371 0,19% 18/12/2003 2,9341 -Q,21 % 1/3/2004 2,8945 0,49% 

7/8/2003 3,0069 -0,59% 14/10/2003 2,8425 -Q,55% 19/12/2003 2,9278 -0,13% 2/3/2004 2,9086 -Q,94% 

8/8/2003 2,9892 0,18% 15/10/2003 2,8268 0,50% 22/12/2003 2,9239 -0,22% 3/3/2004 2,8812 0,23% 

11/8/2003 2,9945 0,98% 16/10/2003 2,8409 0,80% 23/12/2003 2,9175 -Q,32% 4/3/2004 2,8878 -Q,30% 

12/8/2003 3,0237 0,24% 17/10/2003 2,8635 0,71 % 24/12/2003 2,9082 -0,30% 5/3/2004 2,879 -0,13% 

13/8/2003 3,0309 -0,56% 20/10/2003 2,8839 -0,68% 26/12/2003 2,8994 -0,38% 8/3/2004 2,8752 0,02% 

14/8/2003 3,01 4 -0,70% 21/10/2003 2,8642 -0,14% 29/12/2003 2,8883 0,03% 9/3/2004 2,8758 0,46% 

15/8/2003 2,993 -0,27% 22/10/2003 2,8602 0,34% 30/12/2003 2,8892 0,00% 10/3/2004 2,8891 0,83% 

18/8/2003 2,9848 0,42% 23/10/2003 2,8698 -0,01% 31/12/2003 2,8892 -0,10% 11/3/2004 2,9132 -0,24% 

19/8/2003 2,9973 0,12% 24/10/2003 2,8695 0,12% 2/1/2004 2,8862 -0,81% 12/3/2004 2,9063 -0,17% 

20/8/2003 3,001 0,07% 27/10/2003 2,8728 -0,18% 5/1/2004 2,8627 -0,42% 15/3/2004 2,9013 -0,04% 

21/8/2003 3,0032 -0,35% 28/10/2003 2,8675 -Q,48% 6/1/2004 2,8508 0,75% 16/3/2004 2,9001 0,24% 

22/8/2003 2,9926 -{),10% 29/10/2003 2,8537 -0,34% 7/1/2004 2,8723 -0,47% 17/3/2004 2,907 0,22% 

25/8/2003 2,9895 0,00% 30/10/2003 2,844 0,43% 8/1/2004 2,8588 -0,58% 18/3/2004 2,9135 -0,46% 

26/8/2003 2,9896 -0,54% 31/10/2003 2,8562 -0,01% 9/1/2004 2,8422 -0,91 % 19/3/2004 2,9 0,37% 

27/8/2003 2,9734 -0,68% 3/11/2003 2,8559 0,17% 12/1/2004 2,8163 -0,50% 22/3/2004 2,9107 0,13% 

28/8/2003 2,9531 0,45% 4/11/2003 2,8607 -0,04% 13/1/2004 2,8022 0,43% 23/3/2004 2,9144 0,41% 

29/8/2003 2,9665 0,59% 5/11/2003 2,8596 0,39% 14/1/2004 2,8142 -0,06% 24/3/2004 2,9264 0,25% 

1/9/2003 2,984 -0,17% 6/11/2003 2,8708 -0,03% 15/1/2004 2,8126 0,21 % 25/3/2004 2,9337 0,25% 

''/9/2003 2,9789 -0,74% 7/11/2003 2,8699 0,38% 16/1/2004 2,8184 0,83% 26/3/2004 2,941 -0,15% 

3/9/2003 2,9568 -0,51 % 10/11/2003 2,8807 0,51% 19/1/2004 2,8419 -0,13% 29/3/2004 2,9365 -0,51 % 

4/9/2003 2,9418 -Q,69% 11/11/2003 2,8955 0,54% 20/1/2004 2,8382 0,12% 30/3/2004 2,9216 -0,45% 

31/3/2004 2,9086 -0,63% 

1/4/2004 2,8904 0,09% 
2/4/2004 2,893 -{),27% 

5/4/2004 2,8851 -0,37% 

6/4/2004 2,8743 0,10% 

7/4/2004 2,8773 0,10% 

8/4/2004 2,8802 0,18% 

12/4/2004 2,8855 -0,01 % 

13/4/2004 2,8851 0,36% 

14/4/2004 2,8956 0,37% 

15/4/2004 2,9064 0,31 %. 

~~ilf:~~oo~: ,:: ;~:~:~~ ' .. ·\:~;j:ªo/~ 
19/4/2004 2,9101 0,29% 
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1(0RREIO(i: TERMO DE REFERÊNCIA N°031 

ÓRGÃO REOUISIT ANTE 
DIOPE 

ÓRGÃO SUPRIDOR 
DCONIDECAM 

DOCf2DE ORI 
CVDIOPE - 0153/2003 

Descrição do Serviço 

Contratação de empresa para prestação de serviços de serviços de transporte aéreo de carga da Rede 
Postal Aérea Noturna- RPN, para as seguintes linhas: 

ITENS UNHAS PERCURSO 

J PVH/CGB/BSB/SSA/BSB/CGB 
2 SP4 UDIIGRU/UDI 

Quando da elaboração do edital, considerar: 

• Número de operações realizado no mês é 22; 
• Vigência: 12 meses; 
• Critério de julgamento: Menor valor global por item. 

• JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO: 

ÃO 
VALOR GLOBAL 

R$ 
35.640.000 00 
7.260.000,00 

1.1. A pr~sente contratação deve-se ao fat9 da manifestação forma por parte das empresas VARIG 
LOGISTICA S/A e TAM - LINHAS AEREAS S/A, de não terem interesse na continuidade da 
execução das Linhas SP4 e J ao final dos seus respectivos contratos em 08/05/03 e 30/06/03,~sob 
alegação de que as variações do combustível e do dólar afetaram os cl:tSt~s d~era1éion·àis, 
inviabilizando a manutenção das operações. CPMI • CORREIO 

• CONDIÇÕES: 
);> Etapas: 

· 2. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA: 

Fls. N° ___ _ _ 

Doe: ____ _ 

2.1 . Executar integralmente os serviços contratados, de acordo com as especificações técmcas contidas na Ficha 
Técnica, integrante do Contrato; 

2.2. Para efeito do contrato, os horários referentes à chegada e partida serão caracterizados, respectivamente 
pela colocação e retirada dos calços; 

2.3. É vedado à Contratada alterar, sem aprovação da Contratante, quaisquer das condições estabelecidas na 
Ficha Técnica, inclusive quanto ao modelo de aeronave indicada para execução da linha; 

2.4. É vedado à Contratada, durante a execução dos serviços, alternar o percurso contratual, exceto quando 
houver inoperância do aeroporto de escala da linha ou por força maior; 

2.5. No caso de alternância, conforme disposto no subitem anterior, a Con•r.., •. .,r~., 
relacionadas na Ficha Técnica; 

2.6. Não havendo previsão de decolagem, por qualquer motivo, até 120 (cento e vi 
previsto, fica assegurado à Contratante o direito de retirar as cargas para em 
sendo, neste caso, o vôo considerado como não realizado. Se a não 
responsabilidade da Contratada, esta ficará sujeita as penalizações constantes do 
do contrato; 



- .~ 

2.7. Cumprir os horários previstos. ressalvados os impedimentos decorrentes de 
adversas ou gerados por responsabilidade da Contratante; 

2.8. Caso a aeronave fique retida no aeroporto de Guarulhos ou de Brasília, por motivo de fechamento de urr 
destes aeroportos ou dos de destino, a Contratada deverá providenciar a realização do vôo no prazo máxime 
de 180 (cento e oitenta minutos, após a abertura do(s} mesmo(s); 

2.9. Aceitar os cancelamentos da linha propostos pela Contratante, em função de feriados nacionais e regionais . 
não cabendo qualquer pagamento pelas operações não realizadas; 

2.1 O. Manter em cada uma das escalas definidas, por sua conta exclusiva e sob sua responsabilidade, pessoal e 
equipamento de solo em quantidade suficiente para que a pesagem das cargas e as operações de 
descarregamento da(s) aeronave(s) sejam processadas de forma a permitir o que estabelece a Ficha 
Técnica; 

2.11. Entregar e receber a carga nos terminais da Contratante situados nos aeroportos das cidades indicadas na 
Ficha Técnica. Caso a Contratante não possua terminal em algum dos aeroportos, será definido o local de 
entrega e recebimento, cabendo à Contratada todos os ônus relativos a esta operação; 

2.12.Autorizar a utilização das lâminas de paletas, independentemente do proprietário do equipamentv, ~ as 
diversas linhas que compõem o sistema de transporte aéreo da Contratante, ficando o controle de sua 
utilização sob a responsabilidade da Contratada; 

2.13.Colocar aeronave extra, desde que haja disponibilidade de equipamento que atenda às necessidades da 
Contratante, mediante solicitação desta, com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas; 

2.14.Permitir à Contratante a utilização de uma capacidade de carga, no mínimo 20% maior que o contratado, 
sempre que a demanda de carga o exigir, mediante pagamento de acordo com o subitem 4.2 do contrato, 
desde que a carga adicional não exceda a capacidade da aeronave. 

);> Vigência do contrato: O período de vigência do Contrato será de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado 
por iguais e sucessivos períodos, limitados a 60 (sessenta) meses. 

);> Condições de Pagamento: 1911 (décimo nono) dia útil do mês subseqüente ao da prestação do serviço 

};> Linha J (Trechos): 
• PVH/CGB; 
• CGB/BSB; 
• BSB/SSA; 
• SSA/BSB; 
• BSB/CGB; 
• CGB/PVH. 

};> Unha SP4 (Trechos): 
• UDI/GRU; 
• GRU/UDI. 

• ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES: 

};> Unha J- Contrato no 10.697/01; 
• Empresa: VARIG; 
• 1!! Vigência: 09/05/2001 a 08/05/2002; 
• 2!! Vigência: 09/05/2002 a 08/05/2003; 
• Valor 1: R$ 108.360,00. 



.. 

~ Linhas SP4- Contrato no 11.276/02; 
• Empresa: TAM; 
• Vigência: 01/07/2002 a 30/06/2003; 
• Valor 1: R$ 15.250,00. 

• VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 42.900.000,00 (quarenta e dois milhões e novecentos mil reais). 

• CONTA ORÇAMENTÁRIA: Conta/atividade: 2.08/03.2.06 

• PREVISÃO DE DESEMBOLSO: Partindo-se do princípio que os contratos das Linhas J e SP4 sejam 
assinados em maio/2003, estima-se que os desembolsos ocorram no período de junho/2003 a maio/2004, 
com valor mensal de R$ 2.970.000,00 (dois milhões, novecentos e setenta mil reais) e R$ 605.000,00 
(seiscentos e cinco mil reais}, respectivamente. 

I -
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CORREIO< QUADRO DE ESTilVIATI VA DE PREÇOS 

ÓRGÃO REQUISITANTE ÓRGÃO SUPRIDOR 

OIOPE DCON/DECAM CI/OIOPE- 0153/2003 

Descri ão do Material 
Contratação de empresa para prestação de serviços de transporte aéreo de carga da Rede Postal Aérea Noturna- RPN 

para as seguintes linhas: J e SP4 

ITENS LINHAS PERCURSO VALOR VALOR GLOBAL 
ESTIMADO(R$}/OPERAÇÃO (R$) -

1 j PVH/CGB/BSB/SSA/BSB/CGB 135.000.00 35.640.000,00 
2 SP4 UOI/GRU/UOI 27 .500 .00 7.260.000,00 

• Número de operações realizado no mês é 22: 
• Vigência: 12 meses; 
• Critério de julgamento: Menor valor global por item . 

PESQUISA DE MERCADO 

Empresa Preço I Operação 
(R$) 

ITEM 1 Varig S/A 135.000,00 

ITEM2 TAM 27.500,00 

O Preço de Referência (PR) considerado, foi o preço apresentado pela Empresa Varig para a linha J e pela empresa T AM, para a 
linha SP4. 

PARA PREENCHIMENTO PELO PREGOEIRO: 

Item 01 - LINHA J· 
A B RESULTADO OBTIDO 

A/8 X 100 
VALOR OBTIDO NO PREGAO VALOR DE REFERENCIA 

135.000,00 -

Item 02 - LINHA SP4 
A B RESULTADO OBTIDO 

A/8 X 100 
VALOR OBTIDO NO PREGAO VALOR DE REFERENCIA 

27.500,00 

·I.Sac0424\ACDIRAQI.DECAM'DCON\Documentos 2003 \Quadro Estimativa Estimauva de preços_040_03_Transportc 

aéreo.doc I 
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IANEXO 02 DO RELATÓRIO DIOPE 048/20041 

CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 17012003 

RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003-53/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.892/2003- LINHA "SP4" 
Contratada: Total Linhas Aéreas S.A 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente datado de 01/06/2004, 
repactuação de 11,36°/o (onze vírgula trinta e seis por cento) sobre o valor 
atualmente praticado, passando o valor por operação do contrato vigente de R$ 
27.635,50 para R$ 30.775,19. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível de 
aviação, do dólar e do dissídio coletivo. Para comprovar o alegado, anexou, planilha 
demonstrando a variação dos custos dos insumos que compõem o preço da linha. 

I I - DADOS TÉCNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.1.1 Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Unha "SP4" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN; 

2.1.2 Origem do Contrato: Pregão 019/2003; 
2.1.3 Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 100°/o do 

Contrato atual no período . de 01/07/2003 a 30/06/2004 (conforme 
informação do DENAF); 

2.1.4 Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o contrato; 
2.1.5 Valor atual do contrato já considerando o último reequilíbrio: R$ 27.635,50. 

2 2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO . 
Data do Pleito: 01/06/2004 
Data da Proposta Econômica: 28/04[2003 
Data da assinatura do Contrato: 01/07/2003 
Data limite de renovação {60 meses): 01/07/2008 
Prorroqação semestral em vigor: 01/07/2004 a 31/12/2004 
Próxima prorrogação: 01/01/2005 a 30}06/2005 
Data da última repactuação: Não houve 
Data da próxima rEm_actu~~o: 01/0712005 

2.3 VALORES COMPARATIVOS (LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 
' 
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CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170/2003 

EMPRESAS UCITANTES PREÇO RELAÇÃO 

ATUAL R$ 31 

2.4 Conclusão: 
a) Para manter a relação inicial das bases contratadas o preço final é de até R$ 

32.235,59; 

2.5 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De acordo com o DENAF a estimativa de preço atual foi realizada com base na 
aplicação da variação dos insumos combustível, dólar e inflação no período de 
01/07/2003 a 30/06/2004 sobre o valor de referência na licitação. 

111 - PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e variação dos preços 

O grupo tem como metodologia a apreciação da documentação apresentada pela 
contratada, bem como a avaliação do comportamento inflacionário diante dos 
insumos apresentados na planilha da solicitante. 

A avaliação do comportamento inflacionário é feita com objetivo de identificar o 
que o Grupo chama de Preço com Base nos Indicadores Econômicos Agregados. Que 
apresenta metodologia própria, conforme demonstrado a frente. 

Identificado o Preço com Base nos Indicadores Econômicos Agregados, este é 
comparado aos demais preços propostos ou exigíveis (Relação Inicial, Proposta da 
Contratada). Após comparação, por meio do MVC (Menor Valor Comparativo), o 
Grupo então sugere o preço mais apropriado ao caso. 

• Especificação da Metodologia quanto à avaliação de documentos: 

)> Verificação da consistência da documentação fornecida; 
)> Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
)> Observação quanto ao prazo de apresentação de documentos; 

2 de7 
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CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 17012003 

• Especificação da Metodologia quanto à composição do Preço com Base nos 
Indicadores Econômicos Agregados: 

);> Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
);> Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na 

data da apresentação de sua proposta à licitação; 
);> Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos 

preços médios ponderados semanais divulgados pela Agência 
Nacional de Petróleo para o período; 

);> Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão 
foram analisados diante da variação do dólar do período; 

);> Demais itens foram analisados diante da inflação do período, medida 
pelo IGP-M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração 
onde foi mantida a mesma participação percentual apresentado na 
proposta inicial. 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
Legal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso III da Lei 8.666/93. 
Previsto em cláusula contratual. 

CABIMENTO 
Caberá na periodicidade mínima de um ano após a assinatura do Contrato ou da 
última repactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. 

A base, conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define que a 
repactuação de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os preços 

1 vigentes no mercado para prestação desses serviços. 

3.3. Procedimentos - Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO- solicitar o índice pretendido, demonstrando e comprovando a 
variação solicitada; 

b) DA ADMINISTRAÇÃO 

);> observar a periodicidade mínima de 12 meses da proposta ou 
assinatura do Contrato (quando da primeira vez) ou da última 
repactuação; 

);> aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da ~ 
qualidade e pesquisa de mercado; -

);> observar a relação inicial entre a pesquisa 
desde que a metodologia da pesquisa, ou 
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CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170/2003 

tenha sido os mesmos, a fim de não ser quebrada a isonomia do 
processo licitatório. 

3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação dos documentos juntados pela contratada e análise dos 
valores indicados como Menor Valor Comparativo (MVC), concluiu que a solicitação é 
PROCEDENTE EM PARTE. 

3.4.1. Fatores que influenciaram o Preco com Base nos Indicadores 
Econômicos Aqreaados: 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 28 de abril de 2003 a 01 
de julho de 2004 (data da vigência contratual) o combustível variou de R$ 
0,90213 para 1,03529 correspondendo a uma variação deste insumo de 
14,76°/o. Conforme se observa do Gráfico Relativo a Variação do 
Combustível (Anexo I), percebe-se que na data da proposta econômica o 
combustível se encontrava a R$ 0,90213 e quando da Assinatura do 
Contrato o mesmo estava em R$ 0,70726, vindo a atingir o patamar de 
preço da proposta contratual apenas em 26/01/2004. Desse modo, observa­
se que a contratada se beneficiou neste período com a baixa do insumo. 

b) Demais insumos 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende oportuna a atualização dos 
insumos, conforme a metodologia designada pela Consultoria BERGER que 
prevê: que os itens Depreciação/Arrendamento, Seguro e 
Manutenção/Revisão sejam analisados pela variação do dólar e demais 
insumos diante a inflação do período medida pelo IGP-M, com exceção de 
Despesas Fiscais e Remuneração onde foi mantida a mesma participação 
percentual apresentada na proposta inicial. Dessa forma foi considerada a 
variação positiva de 7 ,75°/o de IGP-M e a variação positiva de 2,78°/o do 
dólar. 

3.4.2. Quadro Resumo das Justificativas e Variações de Preço: 

7,73% 
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A variação consolidada é de 7,73% em relação ao valor atual por viagem (R$ 
27.635,50). 

3.4.3. Quadro Menor Valor Comparativo (MVC): 

De acordo com a metodologia indicada no item 3.1 o Grupo chegou às 
proposições do quadro a seguir: 

. . . .. . 
' . . ' 

":,_ ,.._.. ..· :-_ ~\: - ·. ;._: .' .: , ! ... ~ :. ~ ~\~~~;·_,t. ...":.. ,i;_~ ::o~·...:~~; •. 

Preço Máximo com Base na Relação 
Inicial 

Pesquisa de Preço Atual (DENAF) 

Proposta da Contratada Atual ( por 
via em 

Preço com base nos Indicadores 
EconômiCOS Agregados( Dólar, IGP-M e ANP) 

3.4.4. Proposição do Grupo 

! 

R$ 32.235,59 16,65% 

R$ 31.659,39 14,56% 

R$ 30.775,19 11,36% 

R$ 29.771,67 7,73% 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, para 
R$ 29.771,67 o que representa um acréscimo de 7,73°/o com base no Preço nos 
Indicadores Econômicos Agregados (Dólar, IGP-M e ANP). 

3.4.5. Efeitos 

Os efeitos financeiros poderão ser implementados a partir de 01 de julho de 
2004, data do aniversário e prorrogação contratual, tendo em vista que o pedido da 
contratada é datado de 01/06/2004 e o que prevê a ''Cláusula Segunda do 2° TA -
Conforme item 6.1.1 do Contrato original, estão sendo mantidas negociações para 
reajuste de preços do contrato, por meio do GT/PTR/170-2003. Assim que finalizadas 
as negociações, os novos valores contrauais que por ventura vierem a ser acordado~ 

1 entre as partes, terão retroatividade à 01/07/2004'~ ~ 

~Jiffif1T-" . 
I CPMI • CORREIOS 
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3.4.6. Impacto Financeiro 

Considerando o período de 01 de julho de 2004 a 31 de dezembro de 
2004 (data de encerramento da nova prorrogação) teremos um total de 132 
operações a realizar, neste contexto, a repactuação acarretará o seguinte impacto 
financeiro: 

3.4.7. Orçamento 

Segundo a consultoria do DIOPE há disponibilidade orçamentária. 

3.4.8. Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Cootrat:ada: 
Data da Entrada no GT: 

Data de Hoje: 
QJantidade de dias Utilizada5 pelo Gesta­
QJantidade de dias Utilizada5 pelo GT 170 

3.4.9. Anexos 

01-jun-Q4 
26-ago-04 

13-set-Q4 
86 
18 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica. 

.· 

) 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão ~ 1 

desta Diretoria. ~l 
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TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNA 
Coorden ora GT 

~: 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170/2003 

Brasnia (DF), 13 de setembro de 2004. 
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1) Cálculo da Relação Inicial (POR VIAGEM) 

-Estimativa de Preço da 
ECT na Licitação 

(INICIAL) 

Preço Máximo com Base 
na RelaçAo Inicial 

3) IMPACTO 

27.500,00 

32.235,59 

RepactuaçAo SP4 

2) Comparativos de Preços (POR VIAGEM) 

32.235,59 16,65% 

31.659,39 14,56% 

3o.n5,19 11,36% 

Diferença a Menor ~ 



Dólar Corherclsl Diário 

Data Valor Vari~ão Data Valor Variação Data Valor Variação Data Valor Variação 
28104103 . 2j99l5. . -(:22"~ 12/08103 3,0237 0,24% 21/11/03 2,9301 -0,11% 09/03104 2,8758 0,46% 
29104/03 2,9251 -1,21% 13108103 3,0309 -0,5(50/o 24111/03 2,927 -0,08% 10103104 2,8891 0,83% 
30(04/03 2,8898 0,90% 14108103 3,014 -0,70% 25/11/03 2,9246 0,39% 15103104 2,9013 -0,04% 
02/05103 2,9159 2,35% 15108103 2,993 -0,27% 26111/03 2,9361 0,40% 16/03104 2,9001 0,24% 
05105103 2,9845 1,45% 18/08103 2,9848 0,42% 27/11/03 2,9477 0,06% 17/03104 2,907 0,22% 
06105103 3,0277 -2,11% 19/08103 2,9973 0,12% 28/11/03 2,9494 -0,52% 18/03104 2,9135 -0,46% 
07/05103 2,9639 -1,56% 20108103 3,001 0,07% 01/12/03 2,9341 -0,23% 19/03104 2,9 0,37% 
08/05103 2,9177 -1,29% 21/08103 3,0032 -0,35% 02/12/03 2,9273 0,15% 22103104 2,9107 0,13% 
09/05103 2,8802 -0,16% 22108/03 2,9926 -0,10% 03112/03 2,9316 0,30% 23103104 2,9144 0,41% 
12/05103 2,8757 -0,36% 25108103 2,9895 0,00% 04/12/03 2,9403 -0,02% 26103104 2,941 -0,15% 
13105103 2,8653 0,87% 26108103 2,9896 -0,54% 05112/03 2,9398 0,08% 29/03104 2,9365 -0,51% 
14105103 2,8902 1,40% 27/08103 2,9734 -0,68% 08112/03 2,9422 -0,24% 30103104 2,9216 -0,45% 
15105103 2,9306 1,45% 28/08/03 2,9531 0,45% 09/12/03 2,935 0,27% 31/03104 2,9086 -0,63% 
16/05103 2,9731 0,28% 29/08/03 2,9665 0,59% 10112/03 2,9429 0,02% 01/04/04 2,8904 0,09% 
19/05103 2,9815 1,09% 01/09/03 2,984 -0,17% 11/12/03 2,9434 -0,05% 08/04/04 2,8802 0,18% 
20105103 3,0141 -0,11% 02/09/03 2,9789 -0,74% 12/12/03 2,942 -0,43% 12/04/04 2,8855 -0,01% 
21/05103 3,0109 -0,89% 03109/03 2,9568 -0,51% 15112/03 2,9293 0,09% 13104/04 2,8851 0,36% 
22/05103 2,9842 -1,33% 04/09/03 2,9418 -0,69% 16/12/03 2,932 0,21% 14104/04 2,8956 0,37% 
23105103 2,9445 0,41% 05109/03 2,9216 -0,21% 17/12/03 2,9381 -0,14% 15104/04 2,9064 0,31% 
26105103 2,9565 2,34% 08/09/03 2,9155 0,52% 18/12/03 2,9341 -0,21% 16/04/04 2,9153 -0,18% 
28/05103 3,014 -2,16% 09/09/03 2,9306 -0,62% 19/12/03 2,9278 -0,13% 19/04/04 2,9101 0,29% 
29/05103 2,9488 0,57% 10109/03 2,9125 -0,46% 22112/03 2,9239 -0,22% 20104/04 2,9186 0,41% 
~-'05103 2,9656 0,42% 11/09/03 2,8991 -0,11% 23112/03 2,9175 -0,32% 22104/04 2,9305 -0,45% 

JG/03 2,978 -0,47% 12/09/03 2,8959 -0,21% 24112/03 2,9082 -0,30% 23104/04 2,9173 -0,30% 
w/06103 2,964 -1,78% 15109/03 2,8898 0,24% 26/12/03 2,8994 -0,38% 26/04/04 2,9085 0,26% 
04/06103 2,9112 -0,63% 16/09/03 2,8967 0,31% 29/12/03 2,8883 0,03% 27/04/04 2,9161 0,60% 
05106103 2,8929 -1,51% 17/09/03 2,9057 -0,28% 30112/03 2,8892 0,00% 28/04/04 2,9335 0,64% 
06106103 2,8491 0,67% 18/09/03 2,8975 0,31% 31/12/03 2,8892 -0,10% 29/04/04 2,9522 -0,25% 
09/06103 2,8682 -0,28% 19/09/03 2,9065 -0,15% 02/01/04 2,8862 -0,81% 30/04/04 2,9447 0,41% 
10106103 2,8603 0,31% 22109/03 2,9021 0,43% 05101/04 2,8627 -0,42% 03105104 2,9569 0,43% 
11/06103 2,8692 -0,25% 23109/03 2,9145 0,34% 06101/04 2,8508 0,75% 04/05104 2,9696 -0,27% 
12/06103 2,862 -0,17% 24109/03 2,9244 0,21% 07/01/04 2,8723 -0,47% 05105104 2,9616 0,96% 
13106103 2,857 -0,22% 25109/03 2,9306 0,23% 08/01/04 2,8588 -0,58% 06105104 2,9899 2,02% 
16/06103 2,8508 0,83% 26/09/03 2,9373 0,00% 09/01/04 2,8422 -0,91% 07/05104 3,0504 2,44% 
17/06103 2,8744 0,55% 29/09/03 2,9374 -0,48% 12/01/04 2,8163 -0,50% 10/05104 3,1249 -0,63% 
18/06103 2,8902 0,11% 30109/03 2,9234 -0,68% 13101/04 2,8022 0,43% 11/05104 3,1051 0,52% 
20106103 2,8933 -0,50% 01/10103 2,9034 -0,16% 14/01/04 2,8142 -0,06% 12/05104 3,1211 0,22% 
23106103 2,8788 -0,60% 02/10103 2,8989 -0,39% 15101/04 2,8126 0,21% 13105104 3,1279 -0,95% 
24/06103 2,8616 -0,20% 03110103 2,8875 -0,42% 16/01/04 2,8184 0,83% 14105104 3,0982 0,77% 
25/06103 2,8559 1,33% 06110103 2,8753 -0,18% 19/01/04 2,8419 -0,13% 17/05104 3,122 -0,16% 
26106103 2,894 -0,44% 07/10/03 2,8701 -0,90% 20/01/04 2,8382 0,12% 18/05104 3,1169 -0,35% 
27/06103 2,8812 -0,32% 08/10103 2,8444 -0,08% 21/01/04 2,8417 0,00% 19/05104 3,1059 2,43% 
30106103 2,872 -0,96% 09/10103 2,8422 -0,07% 22101/04 2,8417 0,06% 20/05104 3,1813 0,75% 
01/07/03 2,8443 -0,79% 10110103 2,8401 -0,11% 23101/04 2,8435 -0,01% 21/05104 3,2051 -0,79% 
02/07/03 2,8219 0,40% 13110103 2,8371 0,19% 26/01/04 2,8431 . 0,55% 24/05104 3,1798 -0,70% 

'J7/03 2,8332 -0,12% 14110103 2,8425 -0,55% 27/01/04 2,8587 0,69% 25105104 3,1576 -0,02% 
.A/07/03 2,8299 1,33% 15110103 2,8268 0,50% 28/01/04 2,8785 1,57% 26105104 3,157 -0,15% 
07/07/03 2,8676 0,51% 16/10103 2,8409 0,80% 29/01/04 2,9236 0,59% 27/05104 3,1524 -1,79% 
08/07/03 2,8823 -0,53% 17/10103 2,8635 0,71% 30101/04 2,9409 0,26% 28/05104 3,0961 1,07% 
09/07/03 2,8671 0,88% 20/10103 2,8839 -0,68% 02/02/04 2,9486 -0,54% 31/05104 3,1291 0,88% 
10107/03 2,8922 0,37% 21/10103 2,8642 -0,14% 03102/04 2,9326 -0,75% 01/06104 3,1567 -0,84% 
11/07/03 2,9029 -0,95% 22110103 2,8602 0,34% 04/02/04 2,9106 0,79% 02/06104 3,1302 0,45% 
14/07/03 2,8753 -0,69% 23110103 2,8698 -0,01% 05102104 2,9335 0,5(50/o 03106104 3,1443 -0,34% 
15107/03 2,8554 0,43% 24110103 2,8695 0,12% 06102104 2,95 -0,54% 04/06/04 3,1335 -0,69% 
16/07/03 2,8677 -0,40% 27/10/03 2,8728 -0,18% 09/02/04 2,9341 -0,49% 07/06104 3,1119 0,12% 
17/07/03 2,8563 0,74% 28/10103 2,8675 -0,48% 10/02/04 2,9198 0,19% 08106104 3,1155 0,04% 
18/07/03 2,8774 0,19% 29/10103 2,8537 -0,34% 11/02/04 2,9253 -0,72% 09/06104 3,1166 0,76% 
21/07/03 2,8828 -0,01% 30110103 2,844 0,43% 12/02/04 2,9042 0,15% 11/06104 3,1402 0,79% 
22107/03 2,8826 0,18% 31/10103 2,8562 -0,01% 13102/04 2,9085 -0,07% 14/06104 3,1651 -0,86% 
23107/03 2,8878 0,29% 03/11/03 2,8559 0,17% 16/02/04 2,9066 0,20% 15106104 3,138 0,08"/. 
24/07/03 2,8961 -0,26% 04/11/03 2,8607 -0,04% 17/02/04 2,9125 0,59% 16/06104 3,1405 -0,4()0/. 
25/07/03 2,8885 0,28% 05111/03 2,8596 0,39% 18/02/04 2,9296 0,73% 17/06104 3,128 0,35°/. 
28/07/03 2,8965 0,66% 06111/03 2,8708 -0,03% 19/02/04 2,9509 1,25% 18/06104 3,1388 -o.~;. 

29/07/03 2,9155 1,09% 07/11/03 2,8699 0,38% 20/02/04 2,9878 -1,59% 21/06/04 3,1298 0,14"/. 
30107/03 2,9473 0,62% 10111/03 2,8807 0,51% 25102104 2,9403 -0,12% 22106104 3,1341 -0,2(50; 
31/07/03 2,9655 1,18% 11/11/03 2,8955 0,54% 26/02/04 2,9369 -0,79% 23/06/04 3,1258 -0,73°/ 
01108/03 3,0006 2,45% 12/11/03 2,9112 o.~lo 27/02/04 2,9138 ; rsGo/. r \'" - 241061&4 3,103 0,21~ 

04108/03 3,074 -1,22% 13111/03 2,9196 0,7SO/o 01/03104 2,8945CP •1 49% CO~R~04 3,1096 0,4~ 

05108103 3,0366 0,08% 14111/03 2,9418 0,44% 02/03104 2,:j6 -0,94% b ~· 28/06/04 ;3,1247 -o.~ 

06/08/03 3,039 -1,06% 17/11/03 2,9546 -0,42% 03103104 2,88 2 0,23% 29/06/04 3,1183 -0,35'1 
07108/03 3,0069 -0,59% 18/11/03 2,9421 o.~lo 04/03104 2,88 8Fis :<> $3% 30106104 3,1075 -1 ,06'1 

08/08/03 2,9892 0,18% 19/11/03 2,9507 -0,09% 05103104 2,8719 -0, 130/f o /04 30747 

11108/03 2,9945 0,98% 20111/03 2,948 -0,61% 08103104 2,87 2 0,02% 3 
PAoin'l~d~~-



Repactuação SP4 

mai/03 0,364277 
jun/03 0,363317 
juV03 0,359676 

ago/03 0,358179 
seV03 0,359541 
ouV03 0,363794 
nov/03 0,365176 
dez/03 0,366966 
jan/04 0,369221 
fev/04 0,372461 

0,375041 
0,379288 
o 

. . 

juV04 0,394274 
ago/04 0,399439 

-~-
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' .. 
Repactuação SP4 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR -170/2003 

REPACTUAÇÃO TOTAL LINHAS AÉREAS S/A 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrição 
CombustíveVLubrificante 5.034,80 5.108,51 5.942,05 
Depreciaçãc:Y Arrendamento 8.305,16 6.840,00 24,75% 7.473,38 
Manutençãc:YRevisão 4.049,00 3.687,50 13,34% 4.028,96 
Seguro 2.767,74 9,88% 1.531,50 5,54% 1.673,32 5,44% 
Tripulantes Técnicos 1.754,00 6,26% 1.323,24 4,7go/o 75,44% 1.492,08 4,85% 
Tarifas de Auxmo Navegação e Pouso 954,00 3,41% 710,04 2,57% 74,43% 710,04 2,31% 
Total Custos Diretos 22.864,70 81,66% 19.200,79 69,48% 83,98% 21.319,83 69,28% 

Organização Terrestre 768,00 2,74% 1.417,58 5,13% 184,58% 1.598,46 5,1go/o 112,76% 
Outros Custos Indiretos 882,00 3,15% 451,60 1,63% 51,20% 509,22 1,65% 112,76% 

. 827,50 2,78% .107,75% 
950,33 3;19% . .ú)7,75% 

Total Custos Indiretos 1.650,00 5,89% 1.869,18 6,76% 113,28% 2.107,68 6,85% 112,76% ···· ··.· t.ms2 597% 10775% 

1 Organização de Carga 1.500,00 5,36% 387,90 1,40% 25,86% 437,40 1,42% 29,16% 
Despesas Administrativas 2.016,00 7,20% 2.040,87 7,38% 101,23% 2.301,28 7,48% 114,15% 
Total Despesas Indiretas 3.516,00 12,56% 2.428,77 8,79% 69,08% 2.738,68 8,90% n,8go/o 

1.616;20. 5;43% . 107,75% 
2.172,18 7,300/o ·t07,75% 
3~78838 1272% 10775% o 

1.333,33 4,76% 2.496,98 9,04% 187,27% 2.782,00 9,04% 111,41% Despesas Fiscais 

I Remuneração (1.364,03) -4,87% 1.639,77 5,93% -120,22% 1.827,00 5,94% 111,42% 
Total Despesas Ascais e Remuneração (30,70) -Q,11% 4.136,75 4.609,00 

10011% 
1.417,13 4,76'Jio 106,2SO/o 

(1.449,88) -4,87% 1()6,29% 
<32 75) -{) 11 o/o 

Preço Proposto 
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Agência Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS • 2003 

Produto: Querosene de Aviação - QAV (R$/Iitro) 

30/1212002 05/0112003 
06/01/2003 1210112003 
13/01/2003 19/0112003 
20/01/2003 26/01/2003 
27/01/2003 0210212003 
03/0212003 09/0212003 
10/0212003 16/0212003 
17/0212003 23/0212003 
24/0212003 0210312003 
03/03/2003 09/0312003 
10/03/2003 16/0312003 
17/0312003 23/0312003 
24/0312003 30/0312003 
31/0312003 06/0412003 
07/0412003 13/0412003 
14/04/2003 20/0412003 
21/0412003 27/0412003 
28/0412003 041051200~ 
05/05/2003 11/0512003 
12105/2003 18/0512003 
19/05/2003 25/0512003 
26/05/2003 01/0612003 
0210612003 08/0612003 
09/0612003 15/0612003 
16/0612003 2210612003 
23/06/2003 29/0612003 
30/0612003 06/0712003 
07/07/2003 13/07/2003 
14/07/2003 20/0712003 
21/07/2003 27/0712003 
28/0712003 03/08/2003 
04/08/2003 10/08/2003 
11/08/2003 17/08/2003 
18/08/2003 24/08/2003 
25/08/2003 31/08/2003 
01/09/2003 07/09/2003 
08/09/2003 14/0912003 
15/0912003 21/09/2003 
22/09/2003 28/09/2003 
29/0912003 05/1 0/2003 
06/10/2003 1211012003 
13/1 0/2003 19/1 0/2003 
20/1 0/2003 26/10/2003 
27/1012003 02111/2003 
03/11/2003 09/11/2003 
10/11/2003 16/11/2003 
17/11/2003 23/11/2003 
24/11/2003 30/11/2003 
01/1212003 07/1212003 
08/1212003 14/1212003 
15/1212003 21/1212003 
2211212003 28/1212003 
29/1212003 04/01/2004 

*** : sem comercialização 
(não inclui ICMS) 

0,82640 
0,89417 
0,89521 
0,90020 
0,89588 
0,91493 
0,91810 
0,91564 
0,91810 
1,19260 
1,20210 
1,18812 
1,18875 
1,01661 
1,01290 
1,00808 
1,00792 
0,93489 
0,78769 
0,85005 
0,78944 
0,78402 
0,69500 
0,69640 
0,69632 
0,69638 
0,70071 
0,70402 
0,70450 
0,70408 
0,72058 
0,72670 
0,72381 
0,72646 
0,72479 
0,80016 
0,80730 
0,80730 
0,80095 
0,78665 
0,71037 
0,71240 

*** 

0,71147 
0,77121 
0,76650 
0,76396 
0,76028 
0,82362 
0,81574 
0,83980 
0,83604 
0,83464 

0,81589 
0,89350 
0,89659 
0,89599 
0,89792 
0,91367 
0,91320 
0,91185 
0,91360 
1,18556 
1,18646 
1,18396 
1,18032 
0,99269 
1,03940 
1,00129 
0,99850 
0,91256 
0,78281 
0,78155 
0,78050 
0,76335 
0,69398 
0,69082 
0,69401 
0,69600 
0,70210 
0,69915 
0,70305 
0,70360 
0,70587 
0,71999 
0,72133 
0,72304 
0,72370 
0,79748 
0,79488 
0,79807 
0,79680 
0,70735 
0,70665 
0,70767 
0,71070 
0,75026 
0,76453 
0,76488 
0,75316 
0,75691 
0,81448 
0,81106 
0,82935 
0,82686 
0,83262 

*** 

*** 
*** 

*** 
*** 

*** 
*** 
*** 

*** 

*** 

*** 

*** 

*** 
*** 

*** 
*** 

*** 

*** 

*** 

*** 
*** 

*** 

*** 

*** 

*** 
*** 
*** 

*** 
*** 

*** 
*** 

*** 
*** 

*** 
*** 

*** 

*** 

*** 

*** 

*** 
*** 
*** 
*** 
*** 
*** 
*** 
*** 

0,86601 
0,92565 
0,92530 
0,91799 
0,93285 
0,94989 
0,93897 
0,96188 
0,99902 
1,19945 
1,20096 
1,19930 
1,19999 
1,09138 
1,03847 
1,03678 
1,02820 
0,98271 
0,81644 
0,81626 
0,81933 
0,81521 
0,72106 
0,72011 
0,72027 
0,71800 
0,72341 
0,72684 
0,72978 
0,72583 
0,72975 
0,74541 
0,74588 
0,74788 
0,74729 
0,82532 
0,82535 
0,82606 
0,82451 
0,74941 
0,73692 
0,73451 
0,73387 
0,74555 
0,78681 
0,78809 
0,78419 
0,79516 
0,83279 
0,83201 
0,83257 
0,83166 
0,87332 

0,85781 0,84855 
0,89473 0,89617 
0,89481 0,89662 
0,89503 0,89669 
0,90159 0,90209 
0,92118 0,92144 
0,92141 0,92064 
0,92149 0,92215 
0,92149 0,92937 
1,18917 1,18892 
1,19020 1,19057 
1,19064 1,19044 
1,19087 1,19021 
1,02454 1,02162 
1,00840 1,01821 
1,00827 1,00978 
1 ,00864 1,00777 
0,89447 0,90213 
0,79320 0,79266 
0,79460 0,80919 
0,79423 0,79132 
0,79172 0,79103 
0,70076 0,70003 
0,70156 0,70075 
0,70126 0,70026 
0,70095 0,70098 
0,70755 0,70726 
0,70764 0,70645 
0,70716 0,70733 
0,70553 0,70664 
0,71700 0,71500 
0,72858 0,72724 
0,72847 0,72742 
0,72955 0,72901 
0,72944 0,72903 
0,80654 0,80498 
0,80702 0,80563 
0,80692 0,80730 
0,80762 0,80571 
0,73199 0,73551 
0,71578 0,71428 
0,71716 .0.7J731 ~ 
0,71583 'et,71551 5 J- c 
0,74207 10,7>3876 CORREIOS 
0,77474 0,77368 
o. 77379 I F0.;;77rtf7l4 
0,76677 0,7663l 6-4-2--
0,76619 : -0.76494 ~ 
0,82560 ,.._0,82_§,(13 .,. 3 1 o ; 
o.a2s11 1..1o:az.-m6 
0,83933 ~0:83807" ---
0,83995 0,83663 
0,85448 0,85038 ~ 

3 7 3 1 . ' ~ ( 
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Agência Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2004 

Produto: Querosene de Aviação- QAV (R$/Iitro) 

RLf~~~ .. ~-~-·~i~~;~~~: ::Y~r~ ti~~~:~2~1~~;*if~-~tf:Ji~~~~~ç;~~;:=r:~~;~tr~i,if~ : ~: ·~~~~{ 
t;.:;....: . •••• .• ~ .... ·.'-·-~-· "'"'"'-··:S,.,..., .. " f ...,,\l:~~l...,.J'j_IN!! .. ~~~-~J~,.., ... -..a . ...ot,~ ,.., • .,.~tt~-1: t ... c ~,)I( , .. "·)v~.,\~..-.,.,..J~ ~L. · _. ,., .. ,· ..... 
29/12/2003 04/01/2004 
05/01/2004 11/01/2004 
12/01/2004 18/01/2004 
19/01/2004 25/01/2004 
26/01/2004 01/02/2004 
02/02/2004 08/02/2004 
09/02/2004 15/02/2004 
16/02/2004 22/02/2004 
23/02/2004 29/02/2004 
01'/03/2004 07/03/2004 
08/03/2004 14/03/2004 
15/03/2004 21/03/2004 
22/03/2004 28/03/2004 
29/03/2004 04/04/2004 
05/04/2004 11/04/2004 
12/04/2004 18/04/2004 
19/04/2004 25/04/2004 
26/04/2004 02/05/2004 
03/05/2004 09/05/2004 
10/05/2004 16/05/2004 
17/05/2004 23/05/2004 
24/05/2004 30/05/2004 
31/05/2004 06/06/2004 
07/06/2004 13/06/2004 
14/06/2004 20/06/2004 
21/06/2004 27/06/2004 
28/06/2004 04/07/2004 
05/07/2004 11/07/2004 
12/07/2004 18/07/2004 
19/07/2004 25/07/2004 
26/07/2004 01/08/2004 
***. .. -. sem comerc1ahzaçao 
(não inclui ICMS) 

0,83464 0,83262 
0,85169 0,84671 
0,86220 0,88248 
0,89760 0,88591 
0,89980 0,89396 
0,92259 0,91654 
0,93420 0,91486 
0,90187 0,89204 
0,88954 0,88890 
0,91709 0,90974 
0,92950 0,91834 
0,90547 0,89172 

*** 0,89858 
0,91592 0,90648 
0,90429 0,89796 
0,88681 0,86846 
0,87379 0,86148 
0,89462 0,88615 
0,91920 0,91920 
0,91920 0,92666 
1,01150 1,01150 
1,01150 1,01150 
1,01150 1,01150 
1,07820 1,07820 
1,02101 1,02754 
1,01380 1,01380 
1,02147 1,01787 
1,02510 1,02693 
1,02896 1,02735 
1,05710 1,05710 
1,07113 1,06355 

*** 0,87332 0,85448 0,85038 
*** 0,88214 0,86281 0,85894 
*** 0,89659 0,87982 0,88026 
*** 0,92079 0,90175 0,89835 
*** 0,92100 0,90662 0,90532 
*** 0,94518 0,93108 0,92659 
*** 0,95015 0,93130 0,92775 
*** 0,93707 0,90354 0,90358 
*** 0,94618 0,90336 0,90183 
*** 0,94542 0,92855 0,92354 
*** 0,94560 0,92846 0,92835 
*** 0,94386 0,91187 0,90896 
*** 0,94079 0,91004 0,91085 
*** 0,93731 0,91341 0,91408 
*** 0,93190 0,91470 0,90960 
*** 0,93158 0,89354 0,89006 
*** 0,91614 0,87086 0,87247 
*** 0,92513 0,89125 0,89238 
*** 0,94444 0,93216 0,93036 
*** 1,01803 0,94174 0,94234 
*** 1,03867 1,02435 1,02179 
*** 1,04093 1,02430 1,02082 
*** 1,07744 1,02508 1,03907 
*** 1,06576 1,09304 1,08767 
*** 1,05950 1,04421 1,04192 
*** 1,04675 1,02862 1,02626 
*** 1,05300 1,03645 1,0352! 
*** 1,05441 1,03958 1,03739 
*** 1,06746 1,05603 1,04622 
*** 1,08844 1,06986 1,06864 
*** 1,09197 1,07606 1,07554 

. - ' 

) 

) 
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Variação do Combustfvel de Aviação -
Cont. 11.89212003 

'. 
ANEXO I I .~ 



!ANEXO 03 DO RELATÓRI~ DIOPE 0481200~ . . .. 
ATA DE REUNIAO 

Aos dezesseis dias do mês de setembro do ano de dois mil e quatro, foi 
realizada no gabinete do Chefe do DENAF, reunião com representante da 
TOTAL LINHAS AÉREAS, Senhor Alfredo Meister Neto, e da ECT - Luiz 
Carlos Scorsatto e Delamare Holanda Pereira, a fim de discutirem a 
repactuação do Contrato 11.892/2003 - Linha "SP4". Quanto à negociação 
de repactuação do Contrato citado, o representante da ECT informou que o 
reajuste solicitando pela TOTAL de 11 ,36°/o era inviável, de acordo com 
análise da Planilha de Custos apresentada e outros documentos, propondo 
reajuste de 5o/o de reajuste, a partir de 01/07/2004, sobre o valo r atualmente 
praticado de R$ 27.635,50. Após as considerações de ambas as partes o 
representante da TOTAL informou que aceita a proposta da ECT. Sem mais 
assuntos a serem tratados, foram encerradas as negociações. 

Brasília, 1 

--~s--

) 

) 
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R551401B 

PGI(Je- -

Cia cio Peciicin 

Cnnta 

N" Processo/Bloqueio 

4001031 I OR 

4001031 I OR 

lANEXO 04 DO RELATÓRIO DIOPE 048/20041 
*** ECT*** 

Bloqueios Orça menta rios 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 44408 010001 RPN- REDE POSTAL NOTURNA 

Status 

BB 

BB 

Período/Ano 

11 I 2004 

12 I 2004 

Data 

02/11/04 

02/11/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

91.197,48 

30.399,16 

121 .596,64 

03/11/04 

12:05:37 



R551401B *** ECT *** 

2 Bloqueios Orçamentiuios 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001031 I OR 

4001031 I OR 

Observação 

01011 44408 010001 

REPACTUAÇÃO LINHA SP4- TOTAL 

RPN- REDE POSTAL NOTURNA 

Status 

BB 

BB 

Período/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Chefe/OORC 

Data 

02/11/04 

02/11/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

30.399,16 

30.399,16 

60.798,32 

Chefe DEORC 

.. •, 

• ' I 
03/1 H l< 

~ 

12:05:37 

) 

} 



jANEXO 05 DO RELATÓRIO DIOPE-048/20041~ ec 

CORREIO< DEPARTAMENTOJURÍDICO - DEJUR - __ J74 
REF: CIIDENAF/DGEC- 2540/2004 

PARECER/DEJURIDJTEC- 0 ~o /2004 

EMENTA: REPACTUAÇÃO DE PREÇOS. PREVISÃO 
LEGAL. PRESSUPOSTOS. De acordo com a Resolução 
ng 10, de 08/10/1996, emitida pelo Conselho de 
Controle de Empresas Estatais - CCE, a cada período 
de 12 (doze) meses da assinatura do contrato os 
preços poderão ser revistos após pesquisa de 
mercado. Havendo permissivo legal e constatando a 
Administração, em pesquisa de mercado, que os 
preços pagos estão defasados, deve promover a 
repactuação do contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DENAF, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este Departamento, para análise 
e emissão de parecer, os Relatórios GT/PRT/PR-170/20(XH)53/2004 e 057/2004, que cuidam da 
análise do pedido de repactuação nos Contratos nll11.892/2003 - Linha "SP4" e 1 0.891/2001 - Linha 
"I", firmados com as empresas TOTAL LINHAS AÉREAS S/A e VÁRIG LOGÍSTICA S/A, 
respectivamente. 

1- HISTÓRICO: 

· Em 1.1! de julho de 2003 e 1.1! de outubro de 2001, a ECT assinou com as empresas acima 
referidas, respectivamente, os Contratos Oll 11.892/2003 - Linha "SP4" e 10.891/2001 - Linha "I", 
cujos objetos são a prestação de serviços de transporte aéreo de carga, já estando 100% (cem por 
cento) executado o primeiro contrato e 92% (noventa e dois por cento) o segundo. 

Em 1.12 de junho de 2004, por intermédio de correspondência, a primeira contratada solicitou 
repactuação de preços em 11 ,3SOk (onze vírgula trinta e seis por cento}, o que elevaria o valor, por 
operação, do Contrato nll11.892/2003 - Linha "SP4" de R$ 27.635,50 (vinte e sete mil, seiscentos e 
trinta e cinco reais e cinqüenta centavos} para R$ 30.775,19 (trinta mil, setecentos e setenta e cinco 
mil reais e dezenove centavos}. 

A segunda contratada solicitou, por intermédio de correspondência, repactuação de preços em 
19,22% (dezenove vírgula vinte e dois por cento), no dia 11 de agosto de 2004, contudo o Grupo de 
Trabalho apurou erros no pedido original da contratada, de modo que na correção apurou-se um 
percentual de repactuação de 21,01% (vinte e um vírgula zero um por cento) o que elevaria, por 
viagem, o valor do do Contrato 10.891/2001 -Linha "I" de R$ 131.696,00 (cento e trinta e um mil, 
seiscentos e noventa e seis reais} para R$ 159.369,31 (cento e cinqüenta e nqve .mil, trezentos e 
sessenta e nove reais e trinta e um centavos). ~~~~ •03~0~0 ·E~~ 

Os pleitos foram analisados pelo Grupo de Trabalho que exarou o~ @~aw,oos referidos, fendo 
CI DENAF DGEC 2540 2004 repactuaçio Total e Varig . I 
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concluído, em ambos, pela procedência da solicitação de repactuação, nos seguintes termos: 

Quanto ao Contrato no 11.892/2003 - Linha "SP4": 

"Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, 
para R$ 29.771,67 o que representa um acréscimo de 7,73% com base 
nos Indicadores Econômicos Agregados (Dólar, IGP-M e ANP)." (sic) 

Quanto ao Contrato no 10.891/2001 - Linha "I": 

"Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, 
para R$159.369,30 o que representa um acréscimo de 21,01% com base 
na Proposta Atual da Contratada." (sic) 

11- FUNDAMENTAÇÃO: 

A matéria ora tratada está disciplinada pela Resolução nº 1 0/1996 do CCE, que, após a 
desindexação da economia efetuada através do Plano Real, instituiu a possibilidade de revisão de 
preços dos contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

Esta revisão de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente os 
efeitos das variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo jurisconsulto Marçal 
Justen Filho, em sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos, págs. 
557/558: 

"Como se observa, todas figuras têm o mesmo fundamento mas não a 
mesma natureza jurídica. Derivam do princípio da intangibilidade da 
equação-financeira do contrato administrativo. Mas a recomposição de 

·' 

preços retrata a alteração das regras contratuais em virtude de eventos ( 
posteriores imprevisíveis, que alteram substancialmente o conteúdo ou a 1 '· 
extensão das prestações impostas ao contratante. A recomposição de preços 
provoca uma real modificação na prestação. O reajuste de preços e a 
atualização financeira, figuras similares, envolvem uma alteração meramente 
nominal de valores, destinada a compensar os efeitos inflacionários". 

Entendemos que, no caso ora posto sob análise, foram reunidas as condições impostas por 
Lei que apontam para o dever da Administração de deferir o percentual apurado pelo Grupo. 

Embora tendo a ECT apurado que os valores pleiteados pela contratada não estão em total 
consonância com a média dos preços medidos pela variação dos índices inflacionários para o período, 
estes merecem ser corrigidos. Razão pela qual, nos termos da Resolução nº 1 0/1996 do CCE, é 
necessária a repactuação dos preços praticados, considerando-se que os mesmos vêm prestando 
serviço de boa qualidade e como forma de compensar os efeitos da inflação. 

Urge acrescentar que a repactuação dos contratos está observando o período mínimo de 12 
(doze) meses para a sua concessão, na forma da Resolução no 1 0/1 996, do CC E. 
Cl DENAF DGEC 2540 2004 repactuação Total e Varig 2 
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11/- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os requisitos 
legais autorizadores da concessão da repactuação pretendida pela contratada, razão pela qual 
endossamos, integralmente, os Relatórios emitidos pelo Grupo de Trabalho designado para a análise 
da matéria, opinando pelo deferimento da repactuação nos modos e termos indicados naquele 
documento, já discriminado neste parecer. 

É o parecer 
À consideração superior 

CI DENAF DGEC 2540 2004 repactuação Total e Varig 

Brasília, 27 de setembro de 2004. 

Luiz Edd6a f1 Rodrigues 
Mat: 8.012.326-G- OAB/DF 18.176 

Advogado/ECT 

APROVO EM: :2. q 1 () 9t 1 ~.,.o 'f 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-133/2004 

REUNIÃO: REDIR-046/2004 DATA REUNIÃO: 1711112004 

ASSUNTO: Reequihôrio econômico-financeiro do Contrato no 11.346/02 -
Consórcio Alpha ECT 042, constituído pelas empresas 
Novadata Sistemas e Computadores S.A (Líder) e Positivo 
Informática Ltda. 

I. PROPOSTA 

Autorizar o reequihôrio econômico financeiro do Contrato no 11.346/02, 
celebrado com o Consórcio ALPHA-ECT 042, mediante a concessão de um 
aumento de 6,064% sobre o valor global do Contrato, com vigência a partir da 
data de assinatura do Termo Aditivo, representando um desembolso adicional 
na ordem de R$ 5.517.286,97 (cinco milhões quinhentos e dezessete mil, 
duzentos e oitenta e seis reais e noventa e sete centavos). 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

- ~ 
III. DESCRIÇAO RESUMIDA DO CONTEUDO 

A ECT celebrou com o Consórcio ALPHA ECT -042 o Contrato no 
11.346/02, assinado em 02/08/2002, cujo objeto é o fornecimento de 
Microcomputadores e Periféricos, pelo valor global de R$ 90.989.913,20, 
iniciando sua vigência na data de assinatura do Contrato e terminando com a 
entrega e emissão do Termo de Aceitação dos equipamentos, sendo que o 
último lote de equipamentos estava previsto para conclusão da instalação até 
12112/2002, conforme descrito na CI/GT-147/02- 015/2002. 

OS n''-tn//frr, . C·: . 
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O referido Contrato é oriundo do Pregão no 042/2002-CPL/ AC, 
homologado pela 30a REDIR, de 24/07/2002, conforme RELATÓRIO/DICOM 
035/2002. 

Tendo em vista a vanaçao cambial, ocorrida entre a data de 
apresentação da proposta e a data de entrega dos equipamentos, que ocasionou o 
aumento dos custos dos itens importados, o consórcio ALPHA-ECT-042, com 
base no subitem 10.1.2., alínea "c" do Contrato e no inciso II, alínea "d" e§ 5o 
do artigo 65 da Lei 8.666/93, solicitou em 04/10/2002 o restabelecimento do 
equilíbrio financeiro, pleiteando um reajuste da ordem de aproximadamente 
18,648%, que representava R$ 16.967.765,93 (dezeseis milhões, novecentos e 
sessenta e sete mil, setecentos e sessenta e cinco reais e noventa e três 
centavos). 

Para justificar o pedido de reequilíbrio econômico-financeiro a 
Contratada juntou 25 planilhas ilustrativas de preços de componentes e suas 
variações no período. 

Tal solicitação foi encaminhada ao Grupo de Trabalho - PORTARIA 
PRT/PR-0128/01, para análise, por meio da CI/DIRAD-417/2002 de 
08/1 0/2002. 

O Grupo de Trabalho por intermédio da CT/GT-PRT/PR-0128/01 -
026/2002 de 06/11/2002, solicitou à Contratada a apresentação de 
documentação comprobatória das importações efetuadas visando atender o 
Contrato no 11.346/2002, de forma a permitir a avaliação do desequilíbrio 
econômico financeiro . 

Após análise da documentação apresentada, o Grupo de Trabalho, por 
intermédio do Relatório GT-PRT-128/2001- 034/2002, de 20/11/2002, chegou à 
seguinte conclusão : 

"A Lei n. o 8.666, de 1993, em seu Art. 65, Inciso 11, alínea "d", diz que os 
contratos podem ser alterados por mútuo acordo, no caso de afetação do 
equilíbrio econômico financeiro, decorrente de fato imprevisível ou previsível, 
porém de conseqüências incalculáveis. ROS-rfil3'2r+t15--f:tr--
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Tais normas estão contidas no contrato em questão. 

Dado o exposto, entende este Grupo de Trabalho, após análise da 
documentação apresentada, que o pedido de reequilíbrio econômico financeiro 
do Contrato na 11.346/2002, celebrado com o Consórcio Alpha, encontra 
amparo legal e contratual, sendo de parecer favorável sua concessão, 
acarretando um acréscimo financeiro no valor global de R$ 11.172.535,91 
(onze milhões, cento e setenta e dois mil, quinhentos e trinta e cinco reais e 
noventa e cinco centavos), cuja vigência dos novos valores unitários dos 
equipamentos descritos no anexo deste Relatório, seria à partir da aprovação 
da Diretoria!ECT com a assinatura do respectivo Termo Aditivo. 

Temos a considerar ainda nesta avaliação, os seguintes valores: 

1. O cronograma de entrega/execução está sendo alterado por acordo entre as 
partes mediante Termo Aditivo, conforme C//GT-147/02 - 015/2002 de 
18110/2002, estabelecendo as seguintes datas/período: 

LOTE 
1 
2 
3 
4 

ENTREGA/INSTALAÇÃO 
23/09 a 03/10/2002 
0811 O a 18/11/2002 
23/1 O a 22111/2002 
12111 a 12/12/2002. 

2. A maior parte das entregas serão futuras e a cotação do dólar americano 
tem apresentado oscilações significativas nos últimos dias, dificultando o 
estabelecimento de uma cotação a ser aplicada nas operações de compra e de 
pagamento ainda não realizados pela Contratada. 

3. Afixação da taxa de câmbio de R$ 3,40 (três reais e quarenta centavos) para 
as operações de compra e de pagamentos futuro, onde não foi apresentada 
documentação que comprove o ônus decorrente da variação cambial, que 
representa 32,68 % do valor a ser concedido, deverá ser acompanhada pela 
Área de Contratação, pois caso sofra uma redução significativa no respectivo 
valor, deverá ser revista junto a Contratada. " 

Relatório/DIRAD-133/2004 
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Em 10/12/2002, foi celebrado o Primeiro Termo Aditivo ao Contrato, 
cujo objeto é a adequação das especificações dos equipamentos e alterações no 
cronograma de implantação da solução integrada nas agências próprias da ECT. 

Em 18/12/2002, a Contratada encaminhou correspondência à 
Presidência da ECT solicitando indicação de urgência na análise e concessão do 
pedido de reequilfbrio econômico-financeiro do Contrato. 

Em 13/0112003, o novo Grupo de Trabalho designado pela PRT/PR-
244/2002, ratificou a decisão do Grupo anterior, conforme consta do 
RELATÓRIO/GT/PRT/PR-244/2002-016/2003. 

Em 27/0112003, a DIRAD enviou o RELATÓRIO/GT/PRT/PR-
244/2002-016/2003 ao DEJUR solicitando análise e parecer jurídico sobre o 
assunto. 

Em 30/0112003, o DEJUR emitiu o PARECER/DEJUR/DJTEC-
018/2003, informando que estavam presentes os requisitos legais autorizadores 
da concessão do reequihôrio pretendido pelo contratado, razão pela qual 
endossou integralmente o relatório emitido pelo Grupo de Trabalho designado, 
opinando pelo deferimento do reequihôrio nos moldes indicados. 

Em 04/06/2003 foi assinado o Segundo Termo Aditivo ao Contrato no 
11346/02 para um acréscimo de 25% do valor total contratado para 
fornecimento de equipamentos, para modificações na forma de pagamento e no 
modo de fornecimento. Com o acréscimo de 25% o valor global inicial do 
Contrato no 11.346/02, passou de R$ 90.989.913,20 (noventa milhões 
novecentos e oitenta e nove mil novecentos e treze reais e vinte centavos) para 
R$ 113.737.391,50 (cento e treze milhões setecentos e trinta e sete mil trezentos 
e noventa e um reais e cinqüenta centavos). Na oportunidade, os preços 
praticados no Segundo Termo Aditivo foram inferiores aos originalmente 
pactuados. 

Em razão do ocorrido, em 09/06/2003, o Diretor de Administração, 
enviou o pleito do Consórcio Alpha ao Grupo de Trabalho designado pela 
PRT/PR-170/2003 para reavaliação, conforme despacho transcrito abaixo: 

0 D3i/"JJ- Ci -
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"(. .. ) Aqui já se verifica, a par de não exzstzrem estabelecidos 
parâmetros a serem considerados para efeito de efetivação desse tipo de 
análise, que somente a aplicação da variação cambial, mesmo que esta se 
mostre comprovada em documentos, não parece ser o critério mais adequado, 
dado que isto representaria, de forma indireta, a indexação do preço ao dólar. 

Não fosse isso, têm-se como certo que existem muitas alternativas para a 
Contratada se ajustar às variações do Real frente ao Dólar, atenuando, ou até 
mesmo extinguindo, os efeitos financeiros daí decorrentes. É notório que 
existem várias opções para proteção quanto às incertezas futuras, tais como: 
operações com o mercado financeiro, relacionamentos da empresa com o 
mercado fornecedor, seus acordos comerciais, seus métodos de negociação de 
preços, os níveis de estoque de materiais e produtos, etc .. 
Diante desse contexto, alicerçada está a necessidade de realizar-se pesquisa de 
mercado, para efeito de análise concludente sobre a real variação dos preços. 
(. .. ) ". 

Em 06/08/2003 a Contratada solicitou ao Diretor de Administração da 
ECT o SOBRESTAMENTO do processo administrativo em questão, "( ... ) afim 
de que o Consórcio possa instruir com novos documentos o pedido a fim de 
embasar uma decisão favorável( ... )". 

A referida solicitação foi deferida pelo Diretor de 
Administração/DIRAD, e comunicada à contratada em 22/08/2003, por meio da 
CT/GCM/DGEC/DECAM-5533/2003. 

Em 23/01/2004 foi assinado o Terceiro Termo Aditivo ao Contrato no 
11346/02 para suprimir a instalação de equipamentos com o conseqüente 
decréscimo de 0,065% do valor global do Contrato no 11.346/02. Com a 
supressão, o valor global do Contrato no 11.346/02 passou de R$ 
113.737.391,50 (cento e treze milhões setecentos e trinta e sete mil trezentos e 
noventa e um reais e cinqüenta centavos) para R$ 113.678.107,88(cento e treze 
milhões seiscentos e setenta e oito mil cento e sete reais e oitenta e oito 
centavos) 

Em 18/05/2004 foi assinado o Quarto Termo Aditivo ao Contrato no 
11346/02 para suprimir a parte da assistência técnica em garantia em razão da 
supressão de instalação de equipamentos conforme Terceiro Termo A ·tivp ao -ry 
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Contrato no 11.346/02 e ajustar a redação do subitem 2.1 do Terceiro Termo 
Aditivo com o conseqüente decréscimo de 0,007% do valor global do Contrato 
no 11.346/02. Com a supressão, o valor global do Contrato passou de 
R$ 113.678.107,88(cento e treze milhões seiscentos e setenta e oito mil cento e 
sete reais e oitenta e oito centavos) para R$ 113.671.523,17 (cento e treze 
milhões seiscentos e setenta e um mil quinhentos e vinte três reais e dezessete 
centavos). 

Em 18.05.2004, a contratada requereu a retomada da discussão 
acerca da concessão do pedido de reequilíbrio econômico financeiro do 
contrato, fundamentando o direito no art. 65, letra "d" da Lei no 8.666/93, que 
conforme o seu argumento: ((.prevê expressamente uma das possibilidades de 
alteração contratual do termo público ... ". 

Em 28/05/2004, o DECAM encaminhou ao Grupo de Trabalho 
designado pela PRT/PR - 170/2003 o dossiê que contém a documentação 
apresentada anexa à correspondência da Contratada. 

O referido Grupo de Trabalho, após consulta junto ao DEBAN e DEJUR 
quanto à nova argumentação e documentos trazidos pela Contratada, e conforme 
pareceres contidos no RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 - 058/2004, 
chegou a seguinte conclusão: 

"No contexto retro assinalado, diante dos esclarecimentos do DEBAN e 
Parecer Jurídico, o GT reavalia a questão. 

Assim sendo, diante da posição do DEJUR que, no caso concreto a variação 
cambial era previsível, porém foi de conseqüências incalculáveis posto que era 
impossível mensurar o seu quantum, resta esclarecer: a partir de qual valor 
atingido pelo dólar este se tornou de conseqüências incalculáveis. 

É de senso comum que o empresariado brasileiro, mormente aqueles que vivem 
de negociar insumos/equipamentos no mercado externo, conhecem a 
volatilidade da moeda estrangeira. Neste contexto, pode-se afirmar que quando 
a empresa de tal segmento faz proposta em processo licitatório, por certo 
projeta uma estimativa de dólar futuro. 
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Evidente que cogitar qual o valor do dólar futuro tenha sido projetado pela 
Contratada no caso em tela, seria andar em areia movediça. 

Assim, para equacionar tal questão, nada mais razoável e pertinente que 
utilizar a projeção diária divulgada pelo Banco Central do Brasil- BACEN, a 
qual é de conhecimento público (publicada no site http://www.bacen.gov.br!). 

Ou seja, pode ser considerado incalculável somente o que exceder a projeção 
oficial divulgada pelo BACEN. 

Neste contexto, o Grupo de Trabalho entende que a conseqüência incalculável 
surge a partir desta previsão oficial; pois, o mínimo de cautela recomendaria 
um cálculo com base na projeção oficial que é amplamente divulgada pelo 
BACEN. 

Assim, diante do Parecer Jurídico e de tal premissa, o GT PRT/PR-17012003, 
parte da base do Relatório do Grupo de Trabalho GT/PRT-128/2001-034/2002, 
discordando apenas da metodologia do cálculo realizado, entendendo que o 
valor devido é tão somente àquele referente à diferença entre o valor 
projetado pelo BA CEN e o valor efetivamente variado ou negociado com a 
Contratada. Pois, utilizar a variação na integralidade, seria desconsiderar a 
flutuação cambial, fato plenamente previsível e calculável. 

Cumpre registrar que a referência ao termo "negociado com a Contratada", 
surge a partir de negociação realizada por representantes da Contratada e da 
ECT, no qual concordaram em fixar o valor do câmbio em R$ 3,40 para a 
entrega do terceiro e quarto lotes, conforme consta do Relatório do GT/PRT-
128/2001-034/2002, in verbis: 

"Em 14 de novembro de 2002, após reunião com representantes da Contratada 
e da ECT, as duas partes concordaram em fixar o valor do câmbio em R$ 3,40 
para cada dólar para os equipamentos e componentes referentes a 
compromissos futuros firmados pela Contratada. " 
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No caso em tela, no dia da licitação (último em que a Contratada pode alterar 
seus preços) o BACEN projetava dólar futuro de R$ 3,10 (três reais e dez 
centavos), para o período que abarca a contratação. 

Desta forma, o Grupo de Trabalho GT/PRT/170-2003 adotou como 
metodologia para o cálculo, considerando como de consequencias 
incalculáveis a diferença entre e a projeção do BACEN - estimado em R$ 3,1 O -
e o valor efetivo ou negociado do dólar. Adotando os seguintes procedimentos: 

a) O marco inicial para a utilização da projeção do dólar feita pelo BACEN 
foi o dia da licitação, pois seria o último dia em que a Contratada 
poderia alterar a proposta econômica. 

b) O valor efetivo do dólar nas datas de entrega para o primeiro e segundo 
lotes foram: 

LOTE DATA DO LAR 

PRIMEIRO LOTE 05/09/2002 3,1512 

SEGUNDO LOTE 20/0912002 3,4277 

c) O valor do dólar para o terceiro e quarto lotes ficou limitado a R$ 3,40 
conforme acordado entre a Contratada e a ECT. 

d) Desta forma, sendo mantida o valor projetado pelo BACEN de R$ 3,10 e 
negociação realizada de R$ 3,40, obtém-se as seguintes diferenças: 

LOTE DOLAR PROJETADO 
PELOBACEN 

PRIMEIRO LOTE 3,10 

SEGUNDO LOTE 3,10 

TERCEIRO LOTE 3,10 

QUARTO LOTE 3,10 

Relatório/D IRAD-133/2004 

DO LAR 
EFETIVO/ACORDADO 

3,1512 

3,4277 

3,4000 

3,4000 

DIFERENÇA 
PERCENTUAL 

0,0512 

0,3277 

0,3000 

0,3000 
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Diante de tal conclusão, as diferenças globais (relativa as parcelas afetadas 
pelo dólar) ensejadas são: 

LOTES VALOR CONTRATADO VALOR CALCUlADO VALOR CALCUlADO PELO 
PElA COTAÇÃO DO PElA PREVISÃO DO VALOR EFETIVO (PRIMEIRO 

DÓlAR Licitação - 2,8628 BACEN- DÓlAR 3,1000 E SEGUNDO LOTES) E 
VALOR ACORDADO 

(TERCEIRO E QUARTO 
LOTES) 

PRIMEIRO LOTE R$ 6.960.9/2,49 R$ 7.537.665,47 R$ 7.662.158,52 

SEGUNDO LOTE R$ I7.538.434,97 R$ I8.991 .598,57 R$ 20.999.194,33 

TERCEIRO LOTE R$ 16.83I.805,09 R$ I8.226.420,2I R$ I9.990.267,33 

QUARTO LOTE R$ I5.472.0/2,45 R$ I6. 753.960,66 R$ I8.375.311 ,70 

VALOR TOTAL R$ 56.803.165,00 R$ 61.509.644,91 R$ 67.026.931,88 

Resultando, portanto, no valor devido a título de reequilíbrio economzco 
finance iro do Contrato de R$ 5.517.286,97 (cinco milhões, quinhentos e 
dezessete mil, duzentos e oitenta e seis reais e noventa e sete centavos), 
correspondentes à diferença entre: R$ 67.026.931,87- R$ 61.509.644,91. (o 
anexo demonstra a íntegra dos cálculos) 

Com a nova situação, e considerando que o contrato será reequilibrado 
em 6,064%, o valor global do Contrato passará de R$ 113.671.523,17 (cento e 
treze milhões seiscentos e setenta e um mil quinhentos e vinte três reais e 
dezessete centavos), para R$ R$ 119.188.810,14 (cento e dezenove milhões 
cento e oitenta e oito mil oitocentos e dez reais e catorze centavos). 

Por meio do PARECER/DEJUR/DCON-101/2004 aprovado em 
27110/2004, o Departamento Jurídico concluiu que: 

"Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes 
os requisitos legais autorizadores da concessão do reequilíbrio econômico­
financeiro pretendido pelo contratado, razão pela qual endossamos, 
integralmente, o Relatório emitido pelo Grupo de Trabalho, opinando pela 
revisão do contrato, nos perfeitos moldes indicados no seu Relatório. ". 

Relatório/DIRAD-133/2004 
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IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

Haverá necessidade de complementação orçamentária no importe de 
R$ 5.517.286,97 (cinco milhões quinhentos e dezessete mil duzentos e oitenta e 
seis reais e noventa e sete centavos). 

O pagamento ocorrerá em três (03) parcelas, da seguinte forma: 

./ la parcela, no valor de R$ 2.517.286,97, cinco dias após a 
assinatura do termo aditivo; 

./ 2a parcela, no valor de R$ 1.500.000,00, no mês de dezembro de 
2004; 

./ 3a parcela, no valor de R$ 1.500.000,00, no mês de janeiro/2005. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir da data de assinatura do Quinto Termo Aditivo ao Contrato 
11 .346/02. 

VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Os equipamentos, objetos do contrato 11.346/02 e do Segundo Termo 
Aditivo foram entregues e os pagamentos efetuados conforme previsto no 
subitem 6.1, sendo que o pagamento referente à Assistência Técnica na Garantia 
(Custeio) está sendo realizado conforme previsto no sub item 6.2 do referido 
contrato. 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei no 8.666/93 (Art. 65, § 5° e inciso li alínea" d"); 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação 
• Contrato no 11.346/02/02 (sub item I 0.1.2. alínea "d" da Cláusula Décima). 

Fls. N° ___ _ 
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VIII. ANEXOS 

1. 

2. 

3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

Relatórios/PR T /PR -128/2001 - 034/2002, 244/2002-016/2003 e 170/2003-
058/2004 
CARTA DO CONSÓRCIO ALPHA ECT 042 de 04 e 07110/2002, 08 e 
14/11/2002, 10112/2002, 06/08/2003 e 18/05/2004 
PARECER/DEJUR/DJTEC-018/2003 
NOTA JURÍDICA/DEJUR/DJTEC- 0956/2004 
PARECER/DEJUR/DCON - 101/2004 
Despacho DIRAD 
CT/GCM/DGEC/DECAM- 5533/2003 
CIIGT/PRT/PR 170/2003- 004/2004 e 058/2004 
C I/ ASS/DEBAN-0523/2004 

1 O. Bloqueio orçamentário. 
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RELATÓRIO/GT/PRT-128/2001- 03 y /2002 

ssunto: Reequilíbrio Econômico-financeiro do Contrato N9 : 11 .346/2002. celebrado com o 
onsórcio Alpha. 

eferência: Pregão N. 9 042/2002- Aquisição de Microcomputadores e Periféricos . 

-HISTÓRICO 

'Tl 18/07/2002, foi realizada a sessão de Pregão n9 : 042/02, para a aquisição de equipamentos 
~ informática e assistência técnica para a solução integrada de automação da rede de 
endimento, onde se sagrou vencedor o Consórcio firmado entre as empresas Novadata 
~~emas e Computadores S.A (Líder) e Positivo Informática Ltda, denominado Consórcio Alpha. 

Contrato n9
: 11.346/2002 entre o Consórcio Alpha e a ECT foi firmado em 02/08/02, com valor 

oba! de R$ 90.989.913,20 (noventa milhões, novecentos e oitenta e nove mil, novecentos e 
~ze reais e vinte centavos). 

n 04 de outubro de 2002, a Contratada encaminhou carta à ECT onde solicita o reequil íbrio 
:onômico financeiro do Contrato no valor de R$ 16.967.765,93 (dezeseis milhões, novecentos e 
~ssenta e sete mil, setecentos e sessenta e cinco reais e noventa e três centavos) alegando 
e: "Evidenciada a onerosidade excessiva imprescindível a revisão contratual para adequar, em 
.ses razoáveis, as prestações recíprocas das partes contratantes no percentual de 18,648% 
'ezoito vírgula seiscentos e quarenta e oito por cento) focalizada apenas sobre os componentes 
'Portados e comercializados em dólares no Brasil, excluída qualquer revisão sobre a margem de 
cro, custos fixos, despesas administrativas e custos financeiros, apesar destes igualmente 
rem sofrido a repercussão negativa da variação cambial". 

n 06 de novembro de 2002, o Grupo de Trabalho designado pela Portaria PRT/PR nº 128/01, 
!r.aminhou carta à Contratada informando que para uma melhor análise do pleito da Empresa, e 

,unção das alterações no cronograma de entrega/execução, conforme descrito na CI/GT-147-
~ - 015/02, fazia-se necessário a apresentação de documentação que comprovasse o ônus 
1anceiro decorrente da variação cambial ocorrida entre a apresentação de sua proposta e o 
esente momento. 

F<-Q. -n:lfl3;2~)5-- C • -
n 08 de novembro de 2002, a Contratada encaminhou correspondência ' ·p~pT e,C~ffl; E i' s 
1cumentação solicitada, contendo cópia das notas fiscais (lnvoice), Declaração ae Importação e 
:ordos firmados com seus fornecedores demonstrando o ônus financeiro p1~C~ffent1:; g~ 
.riação cambial. . · . 

- 1 

>Ós análise dos documentos apresentados, em 13 de novembro de 2002, o Grl!lRO 9,e Trabalho i 
1caminhou nova carta à Contratada solicitando a concordância quanto ao valor §~· - · ,d~Q..:.· t-fJ-s-:, 
ais e trinta centavos) para conversão dos valores em dólares americanos em a6erto, ou seja, \ 
lra os valores referentes a compromissos futuros . 

n nova carta no dia 14 de novembro de 2002. a Contratada contrapropôs a taxa de RS 3,57. 

n 14 de novembro de 2002, após reunião com representantes da Contratada e da ECT, as duas : 
.:<3s concordaram em fixar o valor de câmbio em R$ 3,40 para cada dólar para os ;ame'() e cse~ referentes a compromissos futuros firma§ela Contratada. 
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~ONSIDERACÕES 

revisto na alínea "d" do subitem 1 0.1.2 da Cláusula Décima do Contrato n9 : 11.346/02 - Das 
!rações Contratuais, que "Para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente 
re os encargos da CONTRATADA e a retribuição da CONTRATANTE para a justa 
1uneração do fornecimento. objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro 
ial deste Contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém de 
seqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda em 
o de força maior, caso fortuito ou tato de príncipe, configurando álea econômica extraordinária 
Ktracontratual". 

;ontratada justifica sua solicitação, esclarecendo, em carta à ECT, que "( ... ) grande maioria 
insumos necessários ao mercado de informática têm seus custos atrelados à moeda norte­

:lricana ( ... )". 

VARIACÕES VERIFICADAS NO PERÍODO 

variações cambiais ocorridas no período, extraídas do Site do Banco Central, são 
esentadas a seguir: 

DATA BASE USDx VARIAÇÃO % s/ 
R$ Data Base 

Proposta 
18/07/02 

2,8772 
Data da Proposta (Pregão) 

02/08/02 
3,0302 5,32 

Data assinatura do Contrato 
05/09/02 

3,1512 9,52 
Data de Entrega 1 9 Lote 

20/09/02 
3,4277 19,13 

Data de Entrega 29 Lote 
04/10/02 

3,6593 27,18 
Data de Entrega 39 Lote 

25/10/02 
3,8015 32,12 

Data de Entrega 49 Lote 

Tabela 1: Taxas e Variação do Dólar 

Fonte: VV'NW.bacen.qov.br 

.. \ 

,(j! 
\j 
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VARIAÇÃO % s/ 
Data assinatura 

do Contrato 

3,99 

13,12 

20,76 

25,45 
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04110 

e-------· .. · Jri.3Çao 4 = 27.1::: ·::.::. ______ _., 

...._ _________ ··./ariação 5 = 32,12 '14 _________ __ 

Figura 1: Variaçáo do Dólar Entre Datas- Fonte Banco Central 

ariação 1: variação cambial ocorrida entre a realização do pregão e a assinatura do contrato; 

ariação 2: variação cambial ocorrida entre a realização do pregão e a primeira entrega; 

ariação 3: variação cambial ocorrida entre a realização do pregão e a segunda entrega; 

:=ariação 4: variação cambial ocorrida entre a realização do pregão e a terceira entrega; 

ariação 5: variação cambial ocorrida entre a realização do pregão e a quarta entrega. 

bservação: Na análise acima, não foram consideradas as alterações no cronograma de 
1trega/execução descritas na CI/GT-147/02 - 015/02, tendo em vista que não foi celebrado 
~rmo Aditivo contemplando as novas datas. ~(.l !-1 ,r' u: : ·-8~1 · CN · 

cPMI . CORREIOS 

- VARIACÃO SOLICITADA PELA CONTRATADA 

rcialmente, em 04/10/2002, a Contratada encaminhou 
:onômico financeiro do Contrato, no valor total de R$ 

9.387.528,01 relativo aos equipamentos fornecidos pela Empresa 
; 7.580.237,92 relativo aos equipamentos fornecidos pela Empresa Positivo. 

!Ste valor foi considerada a taxa de câmbio do dia 03/10/02, cuja cotação foi de RS 3,6952 para 
equipamentos e componentes referentes a compromissos futuros firmados pela Contratada. O\. V 

réscimo ~o~citado representa 18,648 % do valor global do Contrato. , 

I Vir) . -
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-133 

•s apresentação da documentação na qual a Contratada demonstra o ônus financeiro sofn 
orrente da variação cambial, e tendo em vista a existência de operações de compra e de 
amento futuro, foi acordada a taxa de câmbio de R$ 3,40 a ser utilizada para estas 
rações. 

3. estabelecimento da respectiva taxa. foram consideradas as previsões do comportamento 
nercado de câmbio no futuro. conforme documentos em anexo. 

1 a análise da documentação apresentada, o Grupo de Trabalho concluiu que 67,32 % 
;senta e sete virgula trinta e dois por cento) do valor a ser concedido se encontra 
1provado, tendo em vista o impacto da variação cambial nos componentes e equipamentos 
Jrtados e equipamentos comercializados em dólares no Brasil. 

1 as operações de compra e de pagamentos futuro, onde não foi apresentada documentação 
comprove o ônus decorrente da variação cambial, que representa 32,68 % do valor a ser 

dido, foi acordada a taxa de câmbio de R$ 3,40, restabelecendo o equilíbrio econômico 
1ceiro do Contrato. 

m, resulta em um acréscimo de R$ 11.172.535,91 (onze milhões, cento e setenta e dois mil, 
hentos e trinta e cinco reais e noventa e cinco centavos) que equivale a 12.278% sobre o 
r global do Contrato. 

DATA BASE USO x R$ Variação% Variação % Acordada 
Solicitada pela Contratada 

18/07/02 
2,8628" 

Data da Proposta 
14/10/02 

3,40*" 18,76 12,278 
Data Solicitacão 

Tabela 2: Variação Solicitada 

1ar estimado e utilizado na Proposta 
axa de Câmbio acordado entre as partes ; 
:ocalizado somente sobre os componentes importados, calculado conforme tabela abaixo, 
orada pela Contratada: 

Aumento Observado R$ 11.172.535,91 
Valor do Contrato R$ 90.989.913.20 
Diferença (%) 12.278 

Tabela 3: Aumento observado no valor global do Contrato >'"; 1- CN­
CPMI - CORREIOS Fonte: Consórc1o Alphii 
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COMPOSICÃO DE PRECOS DOS EQUIPAMENTOS DO CONTRATO QUE VARIAM COM O 
>LAR 

s tabelas que seguem transcrevemos a composição dos equipamentos, classificando-os como 
eitos ou não ao reajuste tendo em vista que sua comercialização depende da moeda 
:rangeira. 

Jcomputador: 

Valor 
Item 

(US$) 
Revisável 

:processador 44.67 s 
placa-mãe + memória + cabos 122.5 s 
disco rioido 70 s 
Monitor 107 s 
Floppy 7.36 s 
teclado c/ leitor 44.26 s 
rovalties Microsoft 125.72 s 
cd-rom 22.19 s 
IQiaca de rede 30.63 s 
back-up 5.06 s 

Software Ghost 10.42 N 
Software G-Buster 54.87 N 
Gabinete 15.82 N 
Fonte 17.99 N 
Mouse Pad 0.87 N 
Conversor AC/DC 2.5 N 
Recovery 0.4 N 
Embalaoem 3 .58 N 

Outros componentes 4.48 N 
back-up 0.39 N 

outros** 118.77 N 
impostos e taxas sobre os produtos 
dolarizados 78.9 s 
mao de obra direta 12.23 N 
frete + sequro 13.72 N 

Total 914.33 

Tabela 4: Compos1cao Preço - Microcomputador 

\ 

Part. 
Preço 
Total 

4.89% 

13.40% 

7.66% 
11 .70% 

0.80% 
4.84% 

13.75~'0 

2.43% 
3 .35% 
0.55% 

1.14% 

6.00% 
1.73% 

1,97~ó 

0.10% 

0.27% 
0.04% 
0.39% 
0.49õ/o 

0.04% 

12.99% 

8.63% 

1.34°ó -1.50% 

100.00% 

kv': (H' 

• 1 CPMI . 
lJ- ~ -
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1ressora Código de Barras: 

Valor 
Part. 

Item 
(US$) 

Revisável Preço 
Total 

Impressora 430 s 51.14% 

Serviços 214 s 25 .45% 
Backup 8.2 s 0.98% 

Outros - Custos Fixos. Margem de 142.09 N 16.90% 
Lucro 

impostos e taxas sobre os produtos 33,88 s 4 ,03% 
dolarizados 

frete + seguro 12.61 N 1.50% 

T otal 840.79 100.00% 

Tabela 5: Composição Preço - Impressora Código ae Barras 

lado PIN: 

Part. 
Item Valor (US$) Revisável Preço 

Total 
Teclado PIN 201.61 s 86.27% 
Backup 1.58 s 0.68% 
Outros - Custos Fixos. Margem de 
Lucro 17.57 N 7.52% 
impostos e taxas sobre os 
!produtos dolarizados 9.42 s 4.03% 
frete + seouro 3.51 N 1.50% 
Total 233.69 100,00% 

Tabela 6: Composição Preço- Teclado PIN 

ressora Laser: 

Part. Preço 
Item Valor_(US$) Revisável Total 

Impressora 496.n s 50.59% 
Toner 294,15 s 29.96% 
back-up 8,13 s 0.83% 

Outros - Custos Fixos. 80.43 N 8,19% 
Margem de Lucro 

impostos e taxas sobre os 87.71 s 8.93% 
lP!odutos dolarizados 
Total 981.92 100.00% 

\'·r~ 
~ 

Tabela 7: Compostção Preço- Impressora Laser 

(./lO 

-R':\~ti'it'·- ~-Cl­
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Leitor de Código de Barras: 

Part. Preço 
Item Valor (US$) Revisável Total 

Leitor LS4000i 260.55 s 56 .38% 
Cabo Synapse 16.24 s 3 . 51~;, 

Interface Synapse 43.05 s 9.32% 
Suporte Vertical 19.93 s 4.31% 
back-up 10.04 s 2.17% 
Outros - Custos Fixos. 29.2 N 6.32% 
Maroem de Lucro 
impostos e taxas sobre os 76,21 s 16.49% 
Qrodutos dolarizados 
frete + seguro 6.93 N 1.50% 

Total 462.14 100.00% 

Tabela 8: CompoSIÇ~lO Preço - Leitor de Código de Barras 

Impressora Autenticadora 

Part. Preço 
Item Valor (US$) Revisável Total 

Impressora 378 s 64.14% 
Serviços 100 s 16.97% 
back-up o s 0.00% 
Outros - Custos Fixos. Margem 78,7 N 13.36% 
de Lucro 
impostos e taxas sobre os 23.75 s 4.03% 
lQ_rodutos dolarizados 
frete + seguro 8,84 N 1.50~'0 

Total 589.29 100.00% 

Tabela 9: Composição Preço - Impressora Autenticadora 

Fonte: Consórcio Alpha 

Legenda: 

3: Sim. item Revisável; 

'J : Não. Item Não Revisável. -HOSd'-u3:~ rt'J-C1 ., 
CP ~I - CORREIOS 

={evisável: Itens cujo valor varia com a Taxa do Dólar; 1.1 

r-. No . 6 6 . "t . 
:Jart. Preço Total : Porcentagem correspondente à participação do Componente (ou im \3lto. s.e.r:v.J~G.,-e-te-) 
10 valor do equipamento. 

JBSERVAÇÃO: O item frete + seguro dos componentes foram considera r ·~ . ~~J n~D 
evisáveis pelo Grupo de Trabalho. uma vez que a Contratada não consegui-u 
jependência dest~ item da moeda estrangeira. 

' t{/:} \ 
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VALORES DOS EQUIP.l· l[ JS CONTRATADOS 

preços dos equipamento )t: Js na sessão de Pregão pela Contratada foram os seguintes: 

-
Preço Inicial do 

Item Equipamento 

- JR$j_ 
JCr 1outador 2.617,54 --
,;o, ·. go de Barras 2.407.00 -
ut; PIN 669.00 -
U · e r 2.811.00 
'r~· óiigo de Barras 1.323.00 
t.t::enticadora 1.687.00 

~r •·e CMC7 381.00 
C c r r ~spondência 687.00 
E.ncom. 30 KG 827.00 
E.ncom. 50 KG 895.00 

ai>ela 1 O: Preços dos Equipamentos no Pregão 

;o os preços cotados no: ~egão fossem mantidos durante todo o Contrato, o valor de cada 
de equipamentos seria: 

Lotes VALORDOSLOTESCOM 
PREÇOS DO PREGÃO (R$ 

12 Lote 1 0.044.035,00 

22 Lote 24.621.076,36 

32 Lote 28.356.361,78 

42 Lote 18.869.448,74 

TOTAL 81.890.921.88 

Tabela 11: Valores por Lotes- Sem reequitíbrio 

ANÁLISE DO IMPACTO DA SOLICITACÃO SOBRE OS CUSTOS 

'\jltl ser concedido a Co'§ada por lote é: 

\~ 
:)1 ' \U::\TI •S 'J<f.L\ I ( tkll I I; I kLl.•;l II.IISkJ<~Y'' lkl ' I< I .-\LI'll-\ .J,-.; ·' ' IIJ 
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12 Lote 
22 Lote 
32 Lote 
42 Lote 

Total sem assistência 
Técnica 

Assistência Técnica 

Total com Assistência 
Técnica 

Percentual de Aumento 
(%) 

Valor Atual Contrato 
(R$) 

10.044.035,00 
24.621.076.36 
28.356.361.78 
18.869.448,74 

81.890.921 ,88 

9.098.991.32 

90.989.913,20 

ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-13~ 

'B,S.N." ~ 
\n 
~ 

Valor com 
Reequilíbrio _iR$1 Acréscimo (RS) 

10.753.830.67 709.795.67 
28.255.543.60 3.634.467.24 
32.724.370.64 4.368.008.86 
21.329.712.87 2.460.264.13 

93.063.457' 78 

9.098.991.32 

102.162,449,1 o 

12,278 

Tabela 12 Comparativo entre os valores dos lotes com e sem reequilíbrio solicitado pela Contratada 

8- PROPOSTA DO GRUPO DE TRABALHO 

A Lei n.2 8.666, de 1993, em seu Art. 65, Inciso 11, alínea "d", diz que os contratos podem ser 
alterados por mútuo acordo, no caso de afetação do equilíbrio econômico financeiro, decorrente 
de fato imprevisível ou previsível, porém de conseqüências incalculáveis. 

Tais normas estão contidas no contrato em questão. 

Dado o exposto, entende este Grupo de Trabalho, após análise da documentação apresentada, 
: o pedido de reequilíbrio econômico financeiro do Contrato n2 11.346/2002, celebrado com o 
, sórcio Alpha, encontra amparo legal e contratual, sendo de parecer favorável sua concessão, 

~ f . etando um acréscimo financeiro no valor global de R$ 11.172.535,91 (onze milhões, cento e 
3etenta e dois mil, quinhentos e trinta e cinco reais e noventa e cinco centavos), cuja vigência 
jos novos valores unitários dos equipamentos descritos no anexo deste Relatório, seria à partir 
ja aprovação da Diretoria/ECT com a assinatura do respectivo Termo Aditivo, 

remos a considerar ainda nesta avaliação, os seguintes valores: 

I . O cronograma de entrega/execução está sendo alterado por acordo entre as partes mediante 
Termo Aditivo, conforme CI/GT-147/02 - 015/2002 de 18/10/2002, estabeJ.ecendo as seguintes 
datas/período: 

LOTE ENTREGA/INSTALACÃO 

01 23/09 a 03/1 0/2002 
-t .... +\'-t,J' -

\. " 
CPMI • CORREIOS 

02 08/1 O a 18/11/2002 / ~ c; 
03 23/1 o a 22/11/2002 Fls . No~~ 

-
3731.26 04 12/11 a 12/12/2002. 
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CORREIO(! ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-133/--~ .... -

.1 A maior parte das entregas serão futuras e a cotação do dólar americano tem apres 
oscilações significativas nos últimos dias. dificultando o estabelecimento de uma cotação a 
aplicada nas operações de compra e de pagamento ainda não realizados pela Contratada. 

l. A fixação da taxa de câmbio de R$ 3,40 (três reais e quarenta centavos) para as operações 
de compra e de pagamentos futuro, onde não foi apresentada documentação que comprove o 
ônus decorrente da variação cambial, que representa 32,68 % do valor a ser concedido, deverá 
ser acompanhada pela Área de Contratação. pois caso sofra uma redução significativa no 
respectivo valor, deverá ser revista junto a Contratada. 

L1 JNFORMACÃO ADICIONAL 

)s preços dos equip.amentos, considerando o impacto da variação cambial estão detalhados no 
mexo deste relatório, sendo que a documentação apresentada foi conferida pelo grupo de apoio. 

)s Equipamentos Leitor de CMC7, Balança de Correspondência. Balança de Encomenda 30 KG 
! Balança de Encomenda 50 KG não estão sujeitos a reajuste, tendo em vista que são adquiridos 
10 mercado nacional e seus preços não variam com o Dólar. 

C, . 

'A.NOEL F 
r 

Membro do GT 

b 

SÉRGIO NTONJO PERFEITO 

Membro do GT indicado pela DITEC 

iRUPO DE APOIO: 

C: JW&t-e~ 
ERIKA FABIANA M. DE OLIVEIRA 

DCAMP/AC 

J ) ( I( 'I ' \U·::\ I I •S'J<.U.A li •1<11 I ( ; I l<lT <JI ' II.IHI<ll ,, 'I >:\SI 11{1 ' j( I ALI'HA.J • ..: I0/10 

DA SILVA 

Membro do GT 

' ' .. (_ I ~ 
J \ iVl CA. ':A.,' ' _./C-f._ '-'f ' ~ 
VINICIUS MO~AES Sô-AHES31' ~I. 'J -{; 

DEGEF/AC CPMI · CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

t;l-coRREIO< I 'l:;::~ 
--------------------------------------------~~~~LS~. N~ .. ~ 

RELATÓRIO/GT/PRT/PR-244/2002-016/2003 

~ssunto: Reavaliação do Pedido de Reequilíbrio Econômico-financeiro do Contrato nº 
11.346/2002, celebrado com o Consórcio ALPHA-ECT 042. 

~eferência: Relatório/DIRAD-404/2002 e Relatório/GT/PRT/PR-034/2002 

I. Informações Gerais 

Objeto: Fornecimento dos Equipamentos para atender os diversos projetos corporativos 
da ECT de automação postal e de automação bancária, conforme discriminado a seguir: 

Descrição Quantidade Preço Unitário Valor Total 

. ~:;: ... >ii~:.~~;::~ 

~ Leitora de CMC7 8.222 
de Barras 8.222 

8.222 
4.119 
1.018 
2.353 

Vigência: de 02/08/2002 até . entrega do último lote, complementando um período de -
assistência técnica de 24 meses. · · ·--

Pleito da· contratada: Reequilíbrio da·relação contratual, em função da desvalorização do 
Real em relação ao Dólar, com impacto da ordem de 18,648%, sobre o valor total do 
contrato, equivalente a um acréscimo de R$ 16.967.765,93. 

. Proposta do GT/PRT/PR-128/2001 

··· .. 

:onceder o reequilíbrio do contrato com a aplicação das variações verificadas do Dólar, 
eterminando um reflexo sobre o valor total do Contrato de 12,278%, considerando a 
ocumentação comprobatória apresentada pela Contratada e o valor do câmbio de R$ 3,40 
ara cada Dólar, para as operações de compra que não tinha sido con lu.'d~ J~ela 
:ontratada, à époc~. Todos os cálculo elaborados encontram-se e. M ia~~ d~~-e~6s-
emonstrados nas plamlhas anexas, que fazem rte do process:Y--. J (.; 

, ~ 1s. N° 
---'~~-

731.26 
o o: -"-------



ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

~co~aml~~~~~~~~~-
os novos valores totais do contrato, após o reequilíbrio, passam a ser os seguintes: 

Itens Valor Total Atual Novo Valor Total 
(R$) (R$) 

Equipamentos- 12 lote 10.044.035,00 1 o. 753.830,67 
.. 

Equipamentos- 2º lote 24.621.076,36 28.255.543,60 
Equipamentos- 3º lote 28.356.361,78 32.724.370,64 
Equipamentos- 4º lote 18.869.448,7 4 21.329.712,87 

Total 81.890.921,88 93.063.457,78 
Manutenção por 24 meses 9.098.991 ,32 9.089.991,32 

Total 90.989.913,20 102.162.449,1 o 

3. Novas Informações 

De acordo com informações do Coordenador do GT/PRT/PR-229/2002, até 31/12/2002, 
>ram entregues tod_os os equipamentos previstos em .. contrato. . .. , . __ , 

, ·. ~ . . ~:I::·,:}i~~~~~W*; : ;_~_:: _._ :;f> ,_:.i~:;._: · . · ~J1··. . : . · · ·, =;:: ... . . 
A taxa de câmbio· -acordada: ··er.~tre ·-~ ó~.:- Gr/P.BILP-R-"1-28/200+---e- ·a .. Contratada. se -mostrou. 
vantajosa para a ECT, atendendo plenamente ao processo negociai de · reequilíbÍ"io·, ~ pois 
todas as cotações registradas até 31/12/2002 ficaram sempre acima do valor de R$ 3,40. 

4. Implicações Financeiras 

R$ 11.172.535,91, conforme discrimibado a seguir: 

• 1 º lote de equipamento, com entrega prevista até 03/1 0/2002: R$ 709.795,67 
• 2º lote de equipamento, com entrega prevista até 18/11/2002: R$ 3.634.467,24 
• 3º lote de equipamento, com entrega prevista até 22/11/2002: R$ 4.368.008,86 
• 4º lote de equipamento, com entrega prevista até 12/12/2002: R$ 2.460.264,14 

5. Parecer do GT/PRIPRT/PR-244/2002 

Com:base_
4

nas i"riformações constantes no processo, capeado pelo RelatÓrio de· referência, 
devidamente reavaliadas por este Grupo de Trabalho, ratificamos os procedirt:Jentos e a 
metodologia de cálculo negociada pelo Grupo de Trabalho, instituído pela PRT/PR-128/2001, 
sendo portanto . abível a concessão do reequilíbrio econômico-financeiro do contrato, 
conforme pro ost e negociado pelo GT/PRT/PR-128/2001. 

Anexo: Processo de Referência 
'T'tr · ·.; . "!\ -

CPMI • CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DI 

EIIICORREIO<I GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

RELATÓRIO/GT /PRT /PR-170/2003- OS8J2004 

REFERÊNCIA: Contrato n° 11.346/2002 

CONTRATADA: CONSÓRCIO ALPHA- Empresa líder: NOVADA TA 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio Econômico-Financeiro 

I - CRONOLOGIA 

DATA 
07/10/2002 

20/11/2002 

18/12/2002 

10/01/2003 

30/01/2003 

04/06/2003 

09/06/2003 

18/07/2003 

07/08/2003 

08/08/2003 

18/05/2004 

28/05/2004 

07/06/2004 

22/06/2004 

15/07/2004 

22/07/2004 

01/09/2004 

17/09/2004 
Consórcio ALPHA 

EVENTO 
Pedido da Contratada 

Relatório do 1° Grupo de trabalho GT/PRT-128/2001 

Novo Pedido da Contratada com indicação de urgência 

Relatório do 2° Grupo de Trabalho GT/PRT/PR-244/2002 

Parecer DEJUR/DJTEC -O 18/2003 

Segundo Termo Aditivo ao Contrato 

Despacho do Diretor de Administração encaminhando o 

pleito para nova análise pelo 3° Grupo de Trabalho 

Relatório do 3° Grupo de Trabalho GT/PRT/PR-170 

Pedido de Sobrestamento do Processo Administrativo pela 

Contratada 

Deferimento do pedido de Sobrestamento pelo 

Diretor de Administração 

Pedido de continuidade do Processo Administrativo 

Encaminhamento do DECAM ao Grupo de Trabalho 

GT/PRT/PR-170/03 para nova apreciação ' )~ 1'1 ·r~~ c '":, -C. J -

GT pede esclarecimentos ao DECAM 

GT pede esclarecimentos ao DEBAN 

DECAM responde ao GT 

DEBAN responde ao GT 

CPMI - CORREIOS 

Fls . N°-6? O 

GT consulta o DEJUR acerca do Gerenciamento do Risco 

DEJUR emite Nota Jun'dica/DEJUR/DJTEC- 956/2003 7 ~ 1 
~ 

6 
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CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170/2003 

II - PEDIDO INICIAL 

A contratada apresentou pedido de restabelecimento das condições iniciais da 
proposta, alegando que a grande maioria dos .insumos necessários ao mercado de 
infonnática tem seus custos atrelados ao dólar. Fundamenta o Direito no artigo 6~ 
inciso II; letra "d'' da Lei n° 8.666/9j, bem como no inciso XXI do art. 37 da 
Constituição Federal. · · · ·· 

Anexou planilhas ao pedido na intenção de demonstrar que o dólar estimado 
como dólar futuro médio para compra dos componentes em outubro, havia sido feito 
em R$ 2,8746, sendo que a cotação na data da compra dos componentes era de R$ 
3,6952, registrando uma variação de 28,55 %; alegando que: "( ... ) A supeNeniência 
desse fato, não cogitável ao tempo da licitação, provocou o desequiltôrio contratual na 
medida em que o cumprimento das obrigações, ao preço contratado, revela-se 
excessivamente oneroso para as empresas consorciadas, constituindo álea 
administrativa extraordinária e extracontratual, impeditiva da execução do ajuste na 
forma originalmente contratada.(. .. )'~ 

Ao final requer acréscimo financeiro de R$ 16.967.765,93 sendo R$ 
9.387.528,01 relativos aos equipamentos fornecidos pela Empresa líder Novadata e R$ 
7.580.237,92 relativos aos equipamentos fornecidos pela Empresa Positivo. 

III - PARECERES ANTERIORES 

O Pleito foi objeto de análise de três Grupos de Trabalho que, na parte 
dispositiva, concluíram: 

1° GRUPO: RELATÓRIO/GT/PR-128/2001-Q34/2002: 

Proposta do Grupo: "Ante o exposto, entende este Gropo de Trabalho, após ijnáfi~rr:2 .1ff5 _ ( _ 
da documentação apresentada, que o pedido de reequilíbrio econômico e fina'?fét o ?A ' ORREI~S 
Contrato n° 11.346/2002, celebrado com o consórcio Alpha, encontra amparo legal e 

6 71 contratual, sendo de parecer favorável sua concessão, acarretando um at.fif.sf{mo 
financeiro no valor global de R$ 11.172.535,91 (onze milhões, cento e seteFJtâ e dCJts·--­
mil, quinhentos e trinta e cinco reais e noventa e cinco centavos), cuja vigência J!oJ ~ 
novos valores unitários dos equipamentos descritos no anexo deste RelatóriOJ§gria à 
partir da aprovação da Diretoria /ECT com a assinatura do respectivo Tenno AditiJt.a-:"r----1-1! 

Consórcio ALPHA 
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CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

2o GRUPO: RELATÓRIO/GT/PR-244/2002-016/2003: 

Parecer do Grupo: "Com base nas informações constantes no processo, capeado 
pelo Relatório de referência, devidamente reavaliadas por este Grupo de Trabalho, 
ratificamos os procedimentos e a metodologia de cálculo negociada pelo Grupo de 
Trabalho, instituído pela PRT/PR-128/2001, sendo portanto cabível a concessão do 
reequiltbrio econômico-financeiro do contrato, conforme proposto e negociado pelo 
GT/PRT/PR-128/2001." 

PARECER JURÍDICO 

O parecer DEJUR/DJTEC -Q18/2003 trata da matéria a cerca do instituto do 
reequilíbrio em tese. Ao final, endossou os Relatórios dos Grupos de Trabalho, opinando 
pelo deferimento do reequilíbrio nos moldes indicados no Relatório/PRT/PR-128/2001-
034/2002. 

ENCAMINHAMENTO DO DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO 

Por encaminhamento do Diretor de Administração, foi designada a reavaliação do 
pleito do Consórcio ALPHA~ pelo terceiro Grupo de Trabalho, através de Despacho a 
seguir: "( ... ) Aqui já se verifica, a par de não existirem estabelecidos parâmetros a 
serem considerados para efeito de efetivação desse tipo de análise, que somente a 
aplicação da variação cambia~ mesmo que esta se mostre comprovada em 
documentos, não parece ser o critério mais adequado, dado que isto representaria, de 
forma indireta, a indexação do preço ao dólar. 

Não fosse isso, têm-se como certo que existem muitas alternativas para a 
Contratada se ajustar às variações do Real frente ao Dólar, atenuando, ou até mesmo 
extinguindo, os efeitos financeiros daí decorrentes. É notório que existem várias opções 
para proteção quanto às incertezas futuras, tais como: operações com o mercado 
financeiro, relacionamentos da empresa com o mercado fornecedor, seus acordos 
comerciais, seus métodos de negociação de preços, os níveis de estoque de materiais e 
produtos, etc.. 

Diante desse contexto, alicerçada está a necessidade de realizar-se pesç{'~f de;~RR-E~OS 
mercado, para efeito de análise concludente sobre a real variação dos preços. Y.~.) : 1

-

6 7 ~: Fls. N° ___ _ 

1 Confonne Despacho DIRAD de 09 de junho de 2003. 
Consórcio ALPHA 



ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

3° GRUPO: PARECER/GT/PRT/PR-170/2003- 01/2003 

Inobstante as análises dos Grupos anteriores, o 3° Grupo de Trabalho, em princípio 
conclui pela improcedência do reequiltbrio econômico-financeiro pleiteado pelas 
seguintes razões básicas: 

1) Termo aditivo (que acresceu em 25% o total do contrato) com valor inferior ao 
contratado, inobstante uma discreta elevação do dólar (U$ 2,8772- da data da 
proposta na licitação- eU$ 2,9488- da data da proposta no aditamento). 

2) Gestão de Riscos é responsabilidade da contratada, uma vez que o mercado 
dispõe de mecanismos de proteção relativos à variação cambial; 

IV- DO PEDIDO DE SOBRESTAMENTO 

O Consórcio ALPHA, solicitou ao Senhor Diretor de Administração da ECT, o 
SOBRESTAMENTO do processo administrativo em questão, ''(. .. ) afim de que o 
Consórcio possa instruir com novos documentos o pedido a fim de embasar uma 
decisão favorável(. .. )'~ 

Sendo a referida solicitação Deferida pelo Diretor de Administração/DIRAD. 

V- PEDIDO DE CONTINUIDADE 

Em 18.05.2004, a contratada requer a retomada da discussão acerca da 
concessão do pedido de reequilíbrio econômico financeiro do contrato, 
fundamentando o direito no art. 65, letra "d" da Lei n° 8.666/93, que conforme o seu 
argumento: " ... prevê expressamente uma das possibilidades de alteração contratual do 
termo público ... "~ 

Na vertente jurídica colaciona jurisprudência e doutrina acerca da tese com 
decisões do Tribunal Regional Federal ta Região e do mestre publicista ~~nd~ira de 
Mello. r\Vv , .... •: ' " -C -

co I • CO REIOS 

Na~ questão ~ática, manté~ a so~citação. ~nicial, junta m~is docu'F'~n 9~'... be~ 7 ...; 
como expoe os motivos pelos quars: a) nao se utrlrzou dos mecanrsmos de' p'tüteGàO-eiiL___~· . 
relação ao dólar (em função das margens apertadas decorrente da dis~uta r& pr~ijo 2 
com redução nos preços e do elevado custo da operação); b) de c •!f11~ conseguiu • \E 
propor preço mais baixo no Termo Aditivo que acresceu em 25°1ci' 8 -eefl-tr=G.to_ 

Consórcio ALPHA 4 W 
~~ 
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~~CORREIO<! 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

(renegociou os preços com seus fornecedores, as condições de pagamento do 
aditamento foram mais vantajosas, os equipamentos de tecnologia, com o tempo, 
tendem a cair de preços). 

No demais, o pedido baseia-se nos mesmos pressupostos, anteriormente 
demonstrados, conforme ressalta a própria contratada na pág. 4 do pedido: 

''(. .. ) O pedido fonnulado pela Novadata não tem outro motivo senão a 
reestroturação do tenno diante da roptura da relação de encargos do 
contrato em apreço, decorrente da extrema elevação do dólar no 
período que mediou a apresentação da proposta e a entrega dos 
equipamentos. (. .. )'~ (Grifamos). 

VI- REANÁLISE DO GT/PRT/PR-170/03 

Com base na nova argumentação e documentos trazidos pela Contratada, o GT 
entendeu por bem consultar o DEBAN e o DEJUR. 

1- Consulta ao DEBAN : Termo Aditivo de Acréscimo de 25°/o 

Segundo a Contratada, no Termo Aditivo, foi possível a prática de preço inferior 
ao contratado inicialmente pelas seguintes razões: 

a) Negociações com seus fornecedores 
b) Alteração da configuração dos equipamentos 
c) Avanço tecnológico 
d) Mercado público parado, poucas vendas .. etc..etc.. 

O GT tendo dúvidas acerca da argumentação apresentada pela contratada, 
questionou ao DEBAN sobre a propriedade das alegações. O DEBAN, assim respondeu 
por meio da ASS/DEBAN-0523/2004: Ou n • l\= ,.., ~ C •-

CP W11 • CORREIOS 

Consórcio ALPHA 



( 

ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Informamos que para a compreensão da documentação apresentada pelo Consórcio, os 
seguintes pontos precisam ser apreciados: 

o Em 03 de abril de 2003, através da Cl/ASS/DEBAN-0284/2003, o DEBAN solicitou ao DECAM a 
contratação de uma empresa para o fornecimento de equipamentos necessários para a 
implementação da terceira fase do Banco Postal (compra autonzada pela REDIR-011/2003 de 
19/03/2003); 

o O processo de licitação para a quantidade mínima de equipamentos foi iniciado e o DECAM fez um 
levantamento junto a algumas empresas, incluindo a Novadata e a Positivo (parceiras do Consórcio 
A!pha) e constatou os preços constantes do Anexo 1; 

o A Novadata, como estava acompanhando o processo que estava para ser aberto, inclusive havia sido 
consultada para que encaminhasse uma estimativa de preços ''pré-editar; apresentou uma proposta 
para nos entregar a quantidade dos equipamentos que nós iríamos licitar, dentro de um novo aditivo 
do contrato que estava vigente; 

o Após algumas negociações de como seria realizada a entrega, instalação e pagamentos, a proposta 
final foi analisada pelas diversas áreas da empresa e mmpreendido que seria um ótimo negócio para 
a ECT, pois faríamos uma economia de aproximadamente R$ 11(onze) milhões (se comparado com a 
previsão iniciaO; 

o O DEBAN manteve a configuração dos equipamentos, conforme exigido no edital anterior. A 
Novadata apresentou equipamentos até mais modernos do que o exigido. Todas as solicitações de 
alteração de equipamento foram analisadas e aprovadas pela área técnica responsável dos Correios; 

o Diante dos fatos, um aditivo foi feito e encaminhado para apreciação da Diretoria Colegiada, a qual 
aprovou e o assinou; 

Achamos que, para responder o questionamento feito através da CI referenciada, o Grupo de 
Trabalho PRT/PR-170/2003 deveria solicitar documenlDs do Consórcio que comprovem preços pagos aos 
seus fornecedores no contrato original e os pagos no aditivo. 

Quanto às razões para obter preços melhores, su{XJmos que o Consórcio Alpha fez melhor 
negociação com seus fornecedores do que quando do primeiro fornecimento, conforme eles mesmos 
afirmam. 

R~...<') li' :),)• - C I', - ' 

CP. I - coRnEIOS I 
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Qtde de 
Equipamentos 

Empresas 

Novada ta 
Positivo 

Procomo 
tTrix Tecnolooia 
Fadslito 

3592 

R$ 5.708,00 
R$ 5.279,42 

I R$ 4.215 83 

Itautec R$ 5.650 00 
Estimativa Deban I R$ 3.269 31 

\ 1Estimativa Deban com 
1(10% manutencão) R$ 3.596 24 

Nova Proposta da 
Novada ta 2617 54 

ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

3431 3438 3425 2737 

PIN CMC7 Valor Final 

R$ 3.658,00 R$ 2.155 00 R$ 1.489,00 M 842 oo R$ 47.867.003 00 

I R$ 4.303 21 R$ 3.03172 R$ 1.238 40 R$ 908 75 R$ 50.879.812 26 

R$ 4.318 27 R$ 2.612,35 I R$ 1.268 69 I R$ s2o 32 R$ 45.530.984,12 

R$ 888 60 I R$ 1.260 oo I R$ 775 31 R$ 9.502.690 07 
I R$ s2s 30 R$ 216,30 R$ 2.397.994 50 

R$ 1.895 44 . R$ 1.240 00 R$ 984 54 R$ 1.280 91 R$ 37.939.074 81 
R$ 2.107 06 R$ 1.652 43 R$ 835 58 R$ 475 87 R$ 28.818.056 41 

R$ 2.317 77 R$ 1.817 67 R$ 919,14 R$ s23 46 I R$ 31.699.862 os 

168 132 38 
comum 

desconto de 

23.072.896 68 

325.418 38 

22.747 A78 30 

Conclui-se da tabela constante do anexo 1 da CI ASS/DEBAN-0523/2004 que 
embora a empresa Novadata, líder do Consórcio Alpha, tenha apresentado proposta de 
preços em valores bem superiores às outras empresas: Procomp, Trix Tecnologia, 
Facislito, e Itautec; a mesma acabou por negociar com a ECT uma proposta de entregar 
a quantidade de equipamentos que a ECT iria licitar, dentro de um novo aditivo ao 
Contrato vigente. 

( Desta forma, a negocraçao realizada trouxe uma economia para a ECT de 
aproximadamente R$ 11(onze) milhões de reais, conforme informação do DEBAN. 

Neste sentido, em face de tais esclarecimentos, mostra-se evidente que a 
situação fática ocorrida só agora surge no processo administrativo e o GT PRT/PR 170-
2003 toma conhecimento, uma vez que o entendimento anterior do GT baseou-se em 
uma situação que descaracterizava os pressupostos que autorizam a revisão. 

Afinal, em momento algum, nos autos, estes fatores haviam side demonstrados. 
Ademais, além da plena execução contratual, a existência de Termo Aditivo com preços 
inferiores ao ajustado no contrato inicial, levavam a acreditar em normalidade 
contratual. Entretanto, as razões ora trazidas pela contratada e ratificadas pelo DE1ij~rr c.,- 'J _c 1 

entorno da negociação ocorrida, revela o exercício matemático e de adapta{.Q~~ _ COR ~E'O ' 
realizado pela empresa líder Novadata para possibilitar o termo aditivo. ' 

Fls. N° 6 7 Ó 
Portanto, não restam dúvidas que fatos existentes deixaram de se~ 

acr~~centados ao Processo Administrativo do ~edid? de R~visão, quando da pni~e?,~ \ 6 
analise por este GT, o que, por certo, podenam rnfluenoar na sua conclusao, Qa<Drs -

Consórcio ALPHA . 7 ~·· 
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segundo o sábio ensinamento de Hans Kelsen2
: "O que não está nos autos não existe 

no mundo jwidicd'. 

Pois não se trata de ato discricionário do administrador, mas sim ato vinculado, 
''para os quais a lei estabelece os requisitos e condições de sua realização. Nessa 
categoria de atos, as imposições legais absorvem, quase que por completo, a liberdade 
do Administrador, uma vez que a ação fica adstrita aos pressupostos estabelecidos pela 
nonna legal para a validade da atividade administrativa. " 3 

No contexto acima, diante da réplica da contratada e posição do DEBAN o GT 
PRT/PR-170/2003 conclui que o Termo Aditivo em referência não serve 
como fundamento para negar o pleito de reequilíbrio ora em exame. 

2- Consulta ao DEJUR: Gerenciamento do Risco 

Segundo a Contratada, não foi possível utilizar os mecanismos de proteção de 
mercado em função: 

O pedido fonnulado pela Novadata não tem outro motivo senão a reestroturação do termo 
diante da roptura da relação de encargos do cvntrafD em apreço, decorrente da extrema elevação do 
dólar no período que mediou a apresentação da proposta e a entrega dos equipamentos. Uma variação 
extrema cvmo a ocotrida, da ordem de 30% (trinta por cenfiJ}, não pode ser cvnsiderada previsível ou 
natural no mtidiano brasileiro, tanto que antes desse período assim não foi e hoje assim não é. 

O dólar goza atualmente de urna estabilidade que não ultrapassa os décimos de inteiro nas 
poucas variações que ocorrem, evidenciando a verdadeira compostura do câmbio em cvndições de 
referência. Da mesma fonna se dava no período anterior ao oferecimento da pro{XJsta, que somente 
anotava um evenfiJ decorrente de crise grave na economia, posteriormente cvntrolada. 

A exorbitante desvalorização do real diante do dólar, moeda de compra da maioria dos 
insumos de informática, cvnforme detalhado em planilhas no pleito fonnulado em 07/10/2002, não pode 
ser considerada fator ordinário de negócio, visto que difere por cvmplefiJ dos momentos anteriores e 
posteriores ao período criticado. 

Essa segmentação em evento apartado do câmbio revela um capítulo especial da história do 
merr:ado interno frente ao internacionat sendo motivo inexorável para justificativa de alteração da 
cláusula econômica do contrato, como rem assevera o TRF 1. a Região: r.:cr; ri" o '• I ' -

CPMI • CORREIO~ 

AG 1999.01.00.012021-0 /DF; AGRAVO DE INSTRUMENrO 6 7 7 I 
Relator JUIZ OLINDO MENEZES (280) Fls N° _____ i 
TERCEIRA TURMA AA 

------ 3731 .\6 
2 KELSEN, Hans. Teoria Pura do Direito. 63 edição. São Paulo: Martins Fontes, 1998. Doc. ____ _ 
3 MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 223 ed. Malheiros Ed. 1997. Tf\ / 
Consórcio ALPHA 8 lU' 
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Publicação DJ 24/03/2000 P.69 
Ementa 
PROCESSUAL CIVIL E ADMINISTRATIVO. ANTECIPAÇÃO DOS EFEITOS Q4S 
TUTELA. CONTRATO COTADO EM DÓLAR. VARIAÇÃO CAMBIAL 1. 
Finnado contrato para entrega de mercadoria importada (materiais de 
infonnática), cotada em dólar, sem cláusula de reajuste, no 
pressuposto da estabilidade do câmbio em relação ao real, a alteração 
da cotação daquela moeda estmngeira, de fonna violenta, antes 
mesmo do início do cumprimento da avença, consubstancia fato 
imprevisível justificador da sua rescisão, inclusive com antecipação 
dos efeitos da tutela. 
2. Improvirnento do agravo de instrumento. 

Tanto o TRF 1. a Região, bem cvmo o próprio Tal, tem em mente princípio constitucional de 
suma importância, sendo considerado inclusive cláusula pétrea da constituição de 1988, pois incklente 
em todos os atos públicos praticados, sendo o princípio da proporcionalidade pedra fundamental do 
sistema j urídico. 

Com supedâneo nesse princípio a Constituição contempla outro de envergadura semelhante, 
que também se aplica ditetamente à questão, o princípio da razoabilidade, que orienta os atos 
administrativos desde sua formação até seu exaurimento. 

Não é por outro motivo que doutrina, jurisprudência e o TW convergem na conclusão de 
indispensabilidade da acfa7uação da cláusula econômk:a do contrato administrativo diante da ocorrência 
dos motivos justif!Cadores, como ocorte com a extrema elevação do dólar no período debatido. 

Não obstante, é necessário declinar que o desequilíbrio da cláusula econômica e 
financeira do contrato original e o Tenno Aditivo adicional se tratam de duas situações 
totalmente distintas, separadas por intervalos de lfmpo significativos e um evento extraordinário que 
ma~r:ou o primeiro evento (brusca desvalorização do Real frente ao Dólar). 

O preço do contrato declinado na proposta foi o mais viável possível diante das condições da 
época, que contava com uma estabilidade da economia e do câmbio, tanto que foi vencedora em 
apertada licitação (pregão). Com o transcurso de longo tempo desde a apresentação da proposta e 
entrega dos equipamentos surgiu a maxidevalorização do Real frente ao Dólar motivado pelas 
especulações do perícxlo pré-eleitora~ que atingiu cotação extraordinária, fugindo a qualquer padrão ou 
expectativa. 

Na época da proposta o dólar estava cotado a R$ 2,86. Na assinatura do contrato estava a 
R$ 3,03. Na entrega do primeiro lote já estava a R$ 3,73, do segundo R$ 3,68, do te~r:eiro 3,57, e do 
quarto R$ 3,52. Para efeito de comparação o dólar à érxx:a da entrega dos equipamentos do Termo 
Aditivo, estava estabilizado em R$ 2,86. Vale tessaltar que, em função da margens apertadas decortente 
da disputa no pregão com redução nos preços e do elevado wsto da operação, não f9irP,~ível a 
utilização de mecanismos de proteção mediante a contratação de operação de hed!Ji tom vistas) àC· -
proteção contra a variação cambial. Tal operação, na época da assinatura do contratô, ~fa 1nvt~ elOS 
causava prejuízos insuportáveis, fato que impediu a utilização deste mecanismo. 6 7 r 

F..ls. N° 
Mesmo assim, diante deste quadro adverso, o Consó~r:io liderado pela ovadata ---em-uma-­

clara demonstração de parceria com a ECT e acreditando no deferimento do pleito re'lativo ao pedido de 
reequiltbrio econômico e financeiro, exewtou fielmente e com rigor as suas obrig. m 1._nt;atyais, 
entregando e instalando todos os equipamentos, visando principalmente não sU}_ei'târ_:_~-~s2- \ 
penalidades previstas no seu contrato firmado com Bradesco para instalação do Banco 'Sta~ qae 
estabelece multas e outras sanções onerosas em caso de inadimplemento. 

9 

()y 
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Perceba Sr. Diretor, que nos períodos anterior e posterior à entrega dos lotes o dólar 
permanecia estáve~ tendo variação irregular e acentuada justamente no período que mediou a 
apresentação da proposta e a entrega dos 4 (quatro) htes previstos no contrato original. Ressalte-se que 
os insumos para a entrega dos lotes somente eram adquiridos na data imediatamente anterior a data de 
entrega, posto que sua compra antecipada implicava em prejuízo para manutenção de estoque, 
impossibilitando a execução do valor da proposta. 

Assim, quando da aquisição dos insumos para integração dos equipamentos e entrega o 
valor do equipamento superava em muito o preço ofertado, sendo impossível tal previsão. 

O GT para avaliar as informações, observou o comportamento das propostas e 
lances no Pregão, onde se verificou: 

Propostas iniciais escritas (valor global): 

EMPRESAS/CONSORCIO PREÇO GLOBAL PERCENTUAL DAS 
PROPOSTAS 

ALPHA R$ 93.353.535,00 
UNISYS BRASIL R$_109.261.794,17 17% 
PROCOMP R$ 113.943.044,75 22% 
ITAUTEC R$ 122.712.130,64 31% 
IBM BRASIL R$ 135.861.094,53 45% 

Analisando as propostas iniciais, observa-se que o Consórcio ALPHA apresentou 
uma proposta 17% inferior à Unisys Brasil; 22% inferior à Procomp; 31% inferior à 
Itautec; e 45% inferior à IBM Brasil. 

Nas rodadas de lances a disputa mostra-se conforme o quadro a seguir: 

Empresa/ Proposta escrita Rodadas de lances 
Consórcio la r 33 

Alpha 93.353.535,00 93.330.000,00 93.300.000,00 93.270.000,00 
Unisys 109.261.794,17 * * * '",. 
Procomp 113.943.044,75 92.940.000,00 92.920.000,00 92.89o.o~p,~~~o _ 

Empresa/ Rodadas de lances fls. N° 

Consórcio 4a sa 6a 1r 

,'I -0-
co~ RJ:!n . 

6 7 9 

Alpha 93 .180.000,00 93.080.000,00 92.879.000,00 92.829. <!) 0~~'~ _t_,_-2- 6-
Procomp 92.800.00,00 92.700.000,00 92.500.000,00 92.450.0d~ô0- ,,_ 

~Co-n~só~K-io-A-LP-HA------------------------------------------10 ~~ 
dt-2~ 
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Empresa/ Rodadas de lances 
Consórcio ga 9a toa na 
Alpha 92.477.000,00 92.377.000,00 92.326.000,00 92.296.000,00 
Procomp 92.100.000,00 92.000.000,00 91.950.000,00 91.920.000,00 

Empresa/ Rodadas de lances 
Consórcio 12a 13a 14a 15a 
Alpha 92.176.000,00 92.146.000,00 92.116.000,00 92.086.000,00 
Procomp 91.800.000,00 91.770.000,00 91.740.000,00 91.710.000,00 

Empresa/ Rodadas de lances 
Consórcio 16a 17a 18a 19a 
Alpha 92.055.000,00 91.875.000,00 91.774.000,00 91.674.000,00 
Procomp 91.680.000,00 91.500.000,00 91.400.000,00 91.300.000,00 

Empresa/ Rodadas de lances 
Consórcio zoa 21 3 223 233 

Alpha 91.624.000,00 90.990.000,00 - -

Procomp 91.250.000,00 * - -
*desistência 

As rodadas de lances demonstram que a disputa realmente foi bastante acirrada, 
como descreve a Contratada, levando a empresa Procomp - 2a colocada no pregão - a 
reduzir sua proposta inicial em R$ 22.693.044,75, desistindo apenas na 21 a rodada. 

Enquanto a empresa Unisys Brasil, que apresentou inicialmente a segunda 
melhor proposta - 17% acima do Consórcio Alpha - não teve condições de oferecer 
lances, desistindo na 1 a rodada, o Consórcio ALPHA, para fazer frente à empresa 
Procomp, reduziu o valor da sua proposta inicial em R$ 2.363.535,00, o que representa 
uma redução de 2,59%, na proposta que já havia sido inicialmente a melhor. 

Proposta final (após os lances): 

EMPRESAS/CONSORCIO PRECO GLOBAL 
R$ 90.990.000,00 ALPHA 

PROCOMP R$ 91.2so.ooo oo 

Re~ f+~ r (' • 

Ct' co .. ~~G 

r- is. 1\f~---~---

P fi C , . ed I (5;.7 _3_L~_6 or 1m o onsoroo ALPHA sagrou-se venc or com uma margem m1mma - -
diferença, de apenas 0,28%. 

Consórcio ALPHA 11 CB{ 
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Neste contexto, não há que se negar razão à Contratada, quando invoca em sua 
defesa o acirramento existido no pregão. 

Sendo este acirramento, conforme explica, motivo pelo qual não teve 
possibilidades de realizar a operação de hedge com vistas à proteção contra a variação 
cambial. Pois, a operação na época da assinatura do contrato era inviável e causava 
prejulzos insuportáveis, fato que impediu a utilização deste mecanismo. 

Porém, mesmo diante de tais constatações, o GT encaminhou em 01 de 
setembro de 2004, por intermédio da CI GT/PRT/PR-170/2003-058/2004, consulta ao 
DEJUR acerca do suporte jurídico relativo à tese do Gerenciamento do Risco, uma vez 
que, no ponto de vista do GT: ''cabe ao empresário arcar com os riscos do seu 
empreendimento. Se ele colhe os lucros da sua atividade, também deve arcar com os 
seus preju/zos, porém sendo estes conseqüência natural da álea ordinária do negócio. 
Querer o contrário é individualizar o lucro e socializar o preju/zo, hipótese com a qual 
não pode a lei consentir, e não o faz'~ 

Ante o questionamento, o DEJUR emitiu em 17 de setembro de 2004 a Nota 
Jurídica/DEJUR/DJTEC- 956/2004, com o seguinte posicionamento, in verbis: 

''Não obstiJnte estes aryurnen!Ds apresentados peh Gropo, 
entendemos que a tese esposada não pode prosperar. A uma, porque a Lei 
8.666/93, ao tratar do reequiltbrio econômico-financeiro, não exr:epcionou 
a prévia obriga!Driedade de a contratada se proteger de uma eventual 
variação cambial por intennédio de mecanismos financeiros, além de não 
constar do Edital ou Contrato esta exigência, motivo pelo qual não 
pcxfe, agora, a Administração negar um pleito de reequiltbrio sob o 
fundamenlD de que a contratada não ado!Du, previamente, tais 
providências. 

Por outro lado, restou comprovado, confonne se infere do 
Relatório GT/PRT/PR-128/2001-034/2002, que efetivamente houve 
substiJncial variação cambial que refletiu no rosto do ContralD, causando 
visível desequiltbrio. 

Assim, em não tendo a Contratada adotado mecanismos de 
proteção em face à variação cambial e verificando-se real desequilíbrio do 
Contrato, pcxiemos concluir que a alta do dólar, nestas circunstâncias, era 
previsível, porém as conseqüências eram incalwláveisc DOsto aue , era,,~ c 

c ,J b c I. ~ .( - 1"Y. q ~ - c -imoosswel mensU@C o seu auanáJm sewo caJveL wrtaa~,a, a rewao ao ' 
Contrato oara fins de reeaufftbrio econômico-financeira, razão oela '&l.ta! C O R R E! n 
ratificamos as cooclusões exa@das no Parecer DEJUR!DEJTEC-01812003. " 

Fls. No6 ·x--8+1--

Neste contexto, ao GT cabe acatar a posição do DEJUR. Assim, diante-da !f'*=t l 2 S 
da contratada e posição do DEJUR o GT PRT/PR-170/2003 conclui ctlnf . ...!=t/ __ • -;=;---=-­

Gerenciamento do Risco, não serve in totum como fundamento para nega o­
pleito de reequilíbrio ora em exame. 

Consórcio ALPHA 
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VI- PARECER DO GT PRT/PR-170/2003 

No contexto retro assinalado, diante dos esclarecimentos do DEBAN e Parecer 
Jun'dico, o Gr reavalia a questão. 

Assim sendo, diante da posição do DEJUR que, no caso concreto a variação 
cambial era previsíve~ porém foi de conseqüências incalculáveis oosto que era 
impossível mensurar o seu quantum, resta esclarecer: a partir de qual valor 
atingido pelo dólar este se tornou de conseqüências incalculáveis. 

É de senso comum que o empresariado brasileiro, monnente aqueles que vivem 
de negociar insumos/equipamentos no mercado externo, conhecem a volatilidade da 
moeda estrangeira. Neste contexto, pode-se afinnar que quando a empresa de tal 
segmento faz proposta em processo licitatório, por certo projeta uma estimativa de 
dólar futuro. 

Evidente que cogitar qual o valor do dólar futuro tenha sido projetado pela 
Contratada no caso em tela, seria andar em areia movediça. 

Assim, para equacionar tal questão, nada mais razoável e pertinente que utilizar 
a projeção diária divulgada pelo Banco Central do Brasil - BACEN, a qual é de 
conhecimento público (publicada no site http://www.bacen.goy.br/). 

Ou seja, pode ser considerado incalculável somente o que exceder a projeção 
r oficial divulgada pelo BACEN. 

Neste contexto, o Grupo de Trabalho entende que a conseqüência incalculável 
surge a partir desta previsão oficial; pois, o mínimo de cautela recomendaria um cálculo 
com base na projeção oficial que é amplamente divulgada pelo BACEN. 

Assim, diante do Parecer Jun'dico e de tal premissa, o GT PRT/PR-170/2003, 
parte da base do Relatório do Grupo de Trabalho GT/PRT-128/2001-034/2002, 
discordando apenas da metodologia do cálculo realizado, entendendo que o valor 
devido é tão somente àquele referente à diferença entre o valor proj~ta_flo ,r 
pelo BACEN e o valor efetivamente variado ou negociado com a Contra'tat1(~3;~R')RF n 
Pois, utilizar a variação na integralidade, seria desconsiderar a flutuação cambia 7 fato ' 1 

plenamente previsível e calculável. Fls . No 6 8 7 

Cumpre registrar que a referência ao termo "negociado com a Contratâda", 
surge a partir de negociação realizada por representantes da Contratada e da ~~.V, 3 1 fi:: 6 
qual concordaram em fixar o valor do câmbio em R$ 3,40 para a entrega lfo--~-

Consórcio ALPHA I 3 ~ 
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terceiro e quarto lotes, conforme consta do Relatório do GT/PRT-128/2001-
034/2002, in verbis: 

"Em 14 de novembro de 2002, após reunião com representantes 
da Contratada e da ECT, as duas partes concordaram em fixar o valor do 
câmbio em R$ 3,40 para cada dólar para os equipamentos e 
componentes referentes a compromissos futuros firmados pela 
Contratada." 

No caso em tela, no dia da licitação (último em que a Contratada pode alterar 
seus preços) o BACEN projetava dólar futuro de R$ 3,10 (três reais e dez centavos), 
para o pen'odo que abarca a contratação. 

Desta forma, o Grupo de Trabalho GT/PRT/170-2003 adotou como metodologia 
para o cálculo, considerando como de conseqüências incalculáveis a diferença entre e a 
projeção do BACEN -estimado em R$ 3.10 -e o valor efetivo ou negociado do dólar. 
Adotando os seguintes procedimentos: 

a) O marco inicial para a utilização da projeção do dólar feita pelo BACEN foi o dia 
da licitação, pois seria o último dia em que a Contratada poderia alterar a 
proposta econômica. 

b) O valor efetivo do dólar nas datas de entrega para o primeiro e segundo lotes 
foram: 

LOTE DATA DO LAR 
PRIMEIRO LOTE 0510912002 3 1512 
SEGUNDO LOTE 20/_09}_2002 3 4277 

c) O valor do dólar para o terceiro e quarto lotes ficou limitado a R$ 3,40 conforme 
acordado entre a Contratada e a ECT. ~1l3f2-. ;s _c~ _ 

CPMI • CORREIOS 

6 8 ·: 
Fjs. N° ___ _ 

0~ .7 3 1 6 

Consórcio ALPHA 14 

·" 
/)) ~6-



ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

!CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170/2003 

d) Desta fonna, sendo mantida o valor projetado pelo BACEN de R$ 3,10 e 
negociação realizada de R$ 3,40, obtém-se as seguintes diferenças: 

LOTE DO LAR DO LAR DIFERENÇA 
PROJETADO EFETIVO I ACORDADO PERCENTUAL 
PELO BACEN 

PRIMEIRO LOTE 3,10 3 1512 0,0512 
SEGUNDO LOTE 3 10 3 4277 0/3277 
TERCEIRO LOTE 3 10 3 4000 0,3000 
QUARTO LOTE 3 10 3,4000 013000 

Diante de tal conclusão, as diferenças globais (relativa as parcelas afetadas pelo 
dólar) ensejadas são: 

l OTES VALOR CONTRATADO VALOR CALCULADO 
PELA COTAÇÃO DO PELA PREVISÃO DO 
DÓLAR licitação - BACEN- DÓLAR 

2,8628 3,1000 

VALOR CALCULADO 
PELO VAlOR EFETIVO 

(PRIMEIRO E SEGUNDO 
LOTES) E VALOR 

ACORDADO(TERCEIRO 
E UARTO LOTES 

PRIMEIRO LOTE 7.537.665 47 7.662.158 52 
SEGUNDO LOTE 18.991.598 57 20.999.194 33 
TERCEIRO LOTE 18.226.420 21 19.990.267 33 

UARTO LOTE 16.753.960 66 18.375.311 70 
VAlOR TOTAl 67.026.931 

Resultando, portanto, no valor devido a título de reequilíbrio econômico 
financeiro do Contrato de R$ 5.517.286,97 (cinco milhões, quinhentos e dezessete 
mil, duzentos e oitenta e seis reais e noventa e sete centavos), correspondentes à 
diferença entre: R$ 67.026.931,87- R$ 61.509.644,91. (o anexo demonstra a íntegra 
dos cálculos) 

t.,f\, -

C ..• 11 - CORREIO<l 

6 « ~ 
Fls N° c, · 
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VII - ORÇAMENTO: deverá ser verificada a disponibilidade financeira com 
as áreas afins. 

VIII - CONCLUSÃO FINAL 

Ante o exposto, conclui este Grupo de Trabalho que o pedido da Contratada é 
procedente em parte, opinando pelo pagamento do valor de R$ 5.517.286,96 (cinco 
milhões, quinhentos e dezessete mil, duzentos e oitenta e seis reais e noventa e seis 
centavos) referente ao reequilíbrio econômico financeiro do contrato, ocasionando um 
impacto sobre o valor total do contrato de 6,064%. 

Este é o nosso entendimento, o qual deve~ ser submetido à análise do 
Departamento Jurídico e deliberação em REDIR. 

TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 
Coordenadora GT 

MARCELO D 

Brasília, 23 de setembro de 2004. 

R 5 rl3· 11 C1 -
CP ~I • CORREIOS 

6 8 ~) 
Fls. N° ___ _ 

0~ .7 3 1 . 2 6 
Consórcio ALPHA 16 
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À 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 

Departamento de Contratação e Administração de Materiais 

At.: Sr. ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO 

Ref.: Contrato de Aquisição de Microcomputadores e Periféricos 

Contrato N° 11 346 

Prezados Senhores, 

Em relação ao contrato acima referenciado, cujo objeto é o fornecimento 

de microcomputadores e periféricos, bem como a prestação de assistência 

técnica, informamos a V.Sas. que diante da variação cambial, ocorrida entre 

a data de apresentação de nossa proposta e o presente momento, torna-se 

essencial a revisão das condições inicialmente acordadas, de forma a 

manter-se o equilíbrio econômico-financeiro da operação. 

Esclarecemos a V.Sas. que a grande maioria dos insumos necessários ao 

mercado de informática têm seus custos atrelados à moeda norte 

americana. Nesta situação estão incluídos componentes importados 

diretamente pelas consorciadas bem como adquiridos no mercado interno. 

Respeitando as leis de mercado - do momento da elaboração da proposta­

as conso rciadas lançaram seus preços com base na cotação do dólar médio 

futuro, em virtude do cumprimento do contrato em alguns meses. À época, 

os indicadores econômicos I sinalizavam a cotação do dólar futuro em R 3 . ~. s ü _ 

2,764 (ago/02), R$ 2,859 (set/02) e R$ 2,896 (out/02), projeção ess a: ~ue- CORREIOS 

foge à realidade hoje constatada. 

1 Publicados na Revista de Consultoria e Publicações Suma Econõmica. Edição n.o 290, junho de 2002:' 
Editora Tama Ltda .. pág. 16. 
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As consorciadas elaboraram sua proposta seguindo idôneos indicadores 

econômicos, divulgados na renomada publicação Suma Econômica2, Edição 

n. 0 290, página 16 - Consultoria e Publicação editada pela Editora Tama 

Ltda., utilizando ainda, como base, a média ponderada do dólar futuro 

apurada de acordo com as previsões, entre um cenário otimista e 
pessimista, publicadas na edição n. o 1 50, de julho/2002, do boletim 

Cenários Análise e Projeção Econômica3, Editora BBT Ltda. 

Forçoso concluir que o contexto da proposta observou a expectativa 

cambial existente quando do pregão, cumprindo ressaltar que - se a 
t oferta fosse inf/acionada as empresas consorciadas estariam 

superfaturando o preço, prática essa expressamente proibida pela Lei de 

Licitações e pela Constituição Federal que implicaria na desclassificação 

face à apresentação de preço manifestamente excessivo e incompatível 

com a execução do objeto do contrato (Lei n. 0 8.666/93, artigo 48, inciso 

11). 

Lamenta-se mas a variação cambial sofreu uma bárbara e surpreendente 

disparada, interferindo substancialmente em toda economia nacional, 

especialmente nos custos dos insumos necessários para o fornecimento 

dos prod utos que envolvem o negócio jurídico em questão, atrelados à 
cotação do dólar. 

A superveniência desse fato, não cogitável ao tempo da licitação, provocou 

o desequilíbrio contratual na medida em que o cumprimento das 

obrigações, ao preço contratado, revela-se excessivamente oneroso para 

as empresas consorciadas, constituindo á/ea administrativa extraordinária 
e extracontratual, impeditiva da execução do ajuste na forma 

originalmente contratada. 

Seguramente a brutal disparada do dólar, na dimensão ora vivida, não-reçp. \'~ 'J- , -

razoavelmente previsível, incidindo, na espécie, a teoria da imprevisãa qrue· CO, RF OS 
6 8 I I 

l=ls . N° _____ i 
2 Revista anexa. pág. 16 i 

~ Boletim anexo. 
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contempla a possibilidade do contrato ser alterado, sempre que as 

circu nstâncias que envolveram a sua formação não forem as mesmas no 

momento da execução, imprevisível de modo a prejudicar uma parte em 

benefício de outra, redundando em locupletamento ilícito, vedado por lei. 

De tal sorte, a radical alteração das condições econômicas modificou 

forçosamente as bases do negócio, provocando grave desproporção entre a 

prestação e a contraprestação, tornando legítima a pretendida revisão 

contratual para alcançar o justo equilíbrio contratual, em proteção a 

expectativa e boa-fé que as consorciadas tinham por ocasião da licitação. 

Sob este aspecto, prevê a Carta Magna, em seu artigo 37, inciso XXI, a 

obrigatoriedade de serem "mantidas as condições efetivas da proposta", in 
verbis: 

Art. 37- A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da 
União, dos Estados. do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos 
princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência e, 
também, ao seguinte: ("Caput" com a redação dada pela Emenda Constitucional 
no 19, de 04.06.98- DOU 05.06.98) 

XXI- ressalvados os casos específicos na legislação, as obras, serviços, compras 
e alienações serão contratados mediante processo de licitação pública que 
assegure igualdade de condições a todos os concorrentes, com cláusulas que 
estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da 
proposta, nos termos da lei, o qual somente pennitirá as exigências de 
qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do cumprimento das 
obrigações. 
(negritos e itálicos da transcrição) 

Não se pode olvidar que, quando da aceitação da proposta que culminou 

com a adjudicação do pregão ao vencedor, iniciou-se aí, neste momento, o 

vínculo obrigacional entre as partes, que naturalmente decorrem de um 

contrato tácito que mais tarde veio a ser formalizado. 

Considerando que a presente licitação é regida pela Lei 8.666/93, esta 
kd . ~ •1 · ' 

prevê em seu artigo 65, inciso 11, letra "d" que: C I - CO ~{~!=.:IOS 

6 8 \ 
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Art. 65 - Os contratos regidos por esta Lei poderão ser alterados. com as devidas 
justificativas. nos seguintes casos: 
(. .. ) 
d) Para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os 
encargos do contrato e a retribuição da administração para a justa remuneração 
da obra, serviço ou fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio 
econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos 
imprevisíveis, ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de 
força maior, com fortuito ou fato de príncipe, configurando álea econômica ou 
extracontratual. 

Conforme ilustram as planilhas ora anexadas, o dólar estimado como dólar 

futuro médio para a compra dos componentes, em outubro, foi de R$ 

2,8746, ao passo que a cotação desta data para a compra de tais 

componentes é de 3,6952, registrando uma variação de 28,55%. 

Evidenciada a onerosidade excessiva imprescindível a revisão contratual 

para adequar, em bases razoáveis, as prestações recíprocas das partes 

contratantes no percentual de 1 8,648% (dezoito vírgula seiscentos e 

quarenta e oito por cento) focalizada apenas sobre os componentes 

importados e comercializados em dólares no Brasil, excluída qualquer 

revisão sobre a margem de lucro, custos fixos, despesas administrativas e 

custos financeiros, apesar destes igualmente terem sofrido a repercussão 

negativa da variação cambial. 

Para firmar o convencimento de que mostra-se justa e cabível a rev1sao 

C requerida, oportuno faz-se registrar que, em situações análogas a ora 

deduzida, inúmeros órgãos da Administração Pública vêm firmando 

entendimento no sentido de reconhecer a necessidade de recomposição da 

equação econômico-financeira, conforme depreende-se da recentíssima 

decisão do assistente financeiro da Escola Politécnica da Universidade de 

São Paulo - USP, retratada pela anexa correspondência de 27 de setembro 

passado. 

Cabe salientar que o evento causador da onerosidade contratual não deriva 

de nenhuma conduta culposa das empresas consorciadas, uma vez que tal 

J 
I 
I 

l 

fato era absolutamente imprevisível, até porque não se pode transformar cá' ' . "t&- ~ _, 
CP ~I - CORR6r=10~, 

aleatoriedade em essência de contrato. b , 

Jt-1 .16 
--- - - -3.2-
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Não obstante ao impacto sofrido, as consorciadas mantêm seus esforços 

para continuar honrando o compromisso assumido, dispensando todo 

cuidado possível para não comprometer os interesses da ECT, com a 

suspensão e/ou paralisação do fornecimento dos equipamentos, dada a 

relevância e grandiosidade da natureza do projeto, contudo, face à 
exiguidade do prazos estabelecidos para entrega dos últimos lotes, 

exigível torna-se uma resposta imediata ao presente pedido, sob pena de 

inviabilizar- se o cumprimento das obrigações contratuais. 

Considerando o fornecimento é composto de diversos produtos e que os 

preços dos mesmos, em sua maioria, são mensurados em dólar, como 

pode ser comprovado na documentação anexa, solicitamos a esta 

admin istração, nos termos do Art. 65, inciso 11, letra "d" da Lei 8.666/93, 

amparado especialmente pelo inciso XXI do Art. 37 da Carta Magna e no 

item 10.1 .2, letra "d" do instrumento contratual, visto que a relação 

encargos e remuneração foi absurdamente afetada. 

Diante do exposto, com apoio no dispositivo legal e constitucional acima 

invocados, assim como nos princ1p1os jurídicos da equidade, 

proporcionalidade e razoabilidade, requer-se o provimento do presente 

pedido, a fim de restabelecer as condições iniciais da proposta, sem 

prejuízo do cumprimento das obrigações contratualmente assumidas. 

Termos em que, 

Pede deferimento. 

~~~~~~ 
NOVADATA SISTEMAS E COMPUTADORES LTDA. 

CHRISTIAN TADEU DE SOUZA SANTOS 

t 

1 • CORR':IOS 

Fls . No_ 69J 
~~~-· '' . 3 1 3 1 . 2 6 
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Brasília, 07 de outubro de 2002. 

À 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 

Departamento de Contratação e Administração de Materiais 

At.: Sr. ADAUTO TAMEIRÃO MACHADO 

Ref.: Contrato de Aquisição de Microcomputadores e Periféricos 

Contrato N° ll 346 

Prezados Senhores, 

Informamos que estamos encaminhando anexo ~~Documentos 

Combrobatórios " em complemento a nossa carta de 04/l 0/2002, que 

comprova a dolarização dos insumos sejam eles importados ou nacionais. 

Termos em que, 

Pede deferimento. 

Q~~O LP~~~ 
NOVADATA SISTEMAS E COMPUTADORES LTDA. 

CHRISTIAN TADEU DE SOUZA SANTOS 

R srrmn 'í'-t::~ . 
CPMI • CORREIOS 

Fls. N°-6 9 i 
-3731.26 
Doc. ----
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Brasília, 08 de novembro de 2002. 

A 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 

Att.: Srs. Eduardo Medeiros de Morais 
Décio Braga de Oliveira 
Grupo de Trabalho- Portaria PRT/PR- 0128/01 

Ref: CT/GT- PRT/PR --0128/01-026/2002 
Contrato n° 11.346/2002 

Prezados Senhores, 

Em relação à correspondência acima referenciada, cumpre-nos esclarecer alguns 
pontos que consideramos fundamentais para uma conclusão justa e rápida acerca 
de nosso pleito de reequilíbrio econômico-financeiro do contrato em questão. 

Dos quatro lotes que compõem nosso fornecimento, os dois primeiros já foram 
totalmente entregues e o terceiro se encontra no nosso Centro de Distribuição em 
São Paulo em processo de expedição para as diversas agências que o integram, 
faltando somente algumas impressoras Olivetti. 

Portanto somente o quarto lote ainda não foi totalmente adquirido, estando parte 
em fase de produção por parte de nossos fornecedores tanto no Brasil como no 
exterior e outros em fase de expedição para nossas unidades fabris . 

Apesar de cientes de que o ônus atribuído ao projeto por conta da variação 
cambial poderá por em risco a continuidade das empresas integrantes do 
consórcio, caso não ressarcido prontamente, optamos por não parar o projeto em 
função da importância do mesmo par~ a ECT, importância esta ressaltada em 
reunião inicial com as diretorias envolvidas na contratação e presidências das 
empresas consorciadas quando da assinatura de nosso contrato. Porém urge uma 
resposta ao nosso pleito de reequilíbrio, não somente por ser unia medida justa e 
assegurada por nossa legislação, mas para que o próprio consórcio tenha a 
serenidade necessária para continuar a instalação dos lotes entregues e em 
processo de expedição. -rtE( !f' •3~~- ~ · C1 

CP I - CORREI( 

Fls . No 6 9 t 
3731_.2( 
Doe :_~ . 
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Cabe ressaltar a complexidade do projeto que requer mais do que o empenho as 
empresas, quer na habilidade de disponibilizar recursos, em negociar prazos de 
pagamento com fornecedores externos apesar das dificuldades também não 
previstas impostas pela elevação do Risco Brasil, quer na agilidade necessária 
para a execução em prazos tão exíguos. 

Conforme solicitado por esse Grupo de Trabalho, com o objetivo de comprovar 
o ónus fmanceiro decorrente da variação cambial ocorrida entre a apresentação de 
nossa proposta e o presente momento, submetemos os documentos, em anexo, que 
comprovam de forma inequívoca e definitiva a necessidade de revisão dos preços 
inicialmente ofertados garantindo a justa remuneração do fornecimento, visando à 
manutenção do equilíbrio econômico fmanceiro inicial de nosso contrato de fonna 
a não se imputar às duas empresas integrantes do Consórcio Alpha, genuinamente 
nacionais, ônus que não poderão suportar. 

Conforme comprovam documentos anexos, algumas aquisições foram acordadas 
com conversão dos valores em dólares para reais na data do pagamento, bem 
como alguns faturamentos, principalmente do quarto lote, ainda não foram 
realizados pelos nossos fornecedores. Portanto, ainda não possuímos as taxas 
efetivas por não terem vencido. Nestes casos, propomos utilizar a taxa do dólar 
vigente neste momento, de forma a defmir os valores finais do ônus financeiro a 
ser ressarcido juntamente com os pagamentos dos lotes, o que entendemos viável 
por se tratar de montante não relevante dentro do projeto. 

Neste sentido, as planillias apresentadas em anexo já compreendem os valores em 
dólares americanos em aberto já convertidos pela taxa do dólar comercial do dia 
07.11.02.0s demais fornecimentos já foram convertidos à reais com base nas 
operações efetivamente realizadas e o ônus encontra-se já devidamente 
comprovado. 

Diante de todo o exposto e documentos apresentados, e considerando a urgência 
que o assunto requer, solicitamos um pronunciamento imediato desta ECT quanto 
ao pleito de reequilíbrio econômico fmanceiro formulado. 

Estamos ao seu dispor para esclarecimentos adicionais que se façam necessários. 

Diretor 69 3 
Novada, a Sistemas e Computadores S/ A 
Empresa Líder do Consórcio Alpha ECT 042 \

FI~ No 

. 2 6 rAc?_3_1 __ 
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Brasília, 14 de Novembro de 2002. 

À 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Brasília- DF 

Att: limo Sr. Eduardo Medeiros de Moraes 
Presidente do Grupo de Trabalho 

Ref.: Solicitação de Reequilíbrio Econômico Financeiro ao Contrato 
nr. 11346/02 

Prezado Senhor, 

Encaminhamos, em anexo, planilha calculada com base na 
taxa de câmbio de R$ 3,40, definida em nossa reunião de 
negociação, para os itens ainda não adquiridos ou cujos 
pagamentos ainda não foram realizados, conforme ata 
assinada entre as partes nesta data. 

Sendo só para o momento, ficamos. 

Atenciosamente, 

\~~l 
Alexandr Pinto da unh 
Represen)ante do Consórcio Alpha ECT 042 

\c '"1" ' c • 'J·( , . 

I • CORREIOS 
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Excelentíssimo Senhor HUMBERTO EUSTÁQUIO CESAR MOTA 

Digníssimo Presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT. 

... . 
Notificação com pedido de apreciação urgente 

NOVADATA SISTEMAS E COMPUTADORES S!A e - ---
POSITIVO INFORMÁTICA LTDA., sociedades comerciais que constituem o 

CONSÓRCIO ALFHA, por si e através de seus advogados, comparecem 

respeitosamente perante V . Exa. para expor e requerer o que se segue. 

I. RESSALVA PRÉVIA 

1. Inicialmente, as Requerentes pedem venia para destacar o 

respeito que nutrem pela Empresa Brasileira Correios e Telégrafos - ECT e 

seus servidores . A presente notificação vincula-se unicamente a questões 

objetivas, que implicam a urgência de sua apreciação. QS"rf L 

A . - d .t . "' d I f r.o BEIOc: - d segu1r sao escn os os mot1vos~ ,e ato' e as razoes e 

9 r 
dJreJto pelas qua1s o presente ped1do merece prov1me\ .t., . No-~ ""'_ 

~ 1 ~' . rõ ,;-.'' 
. Doe: ____ _ 

-38-
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11. OS FATOS 

2. A ECT realizou o Pregão n° 042/02, com o objetivo de 

adquirir microcomputadores e materiais periféricos de informática. As ora 

Requerentes venceram a licitação e assinaram o Contrato n° 11.346/2002, em 

02/08/2002. 

3. Como se sabe, grande parte dos equipamentos fornecidos 

à Administração pelas Requerentes são cotados em dólar. Assim, para cumprir 

os termos do contrato, as Requerentes suportaram a significativa elevação do 

valor da moeda americana verificada nos.(i!timos me~es. Note-se que o nível a 

que chegou a desvalorização do real era absolutamente imprevisível no 

momento da apresentação da proposta e da assinatura do contrato. 

Essa circunstância gerou acentuado desequilíbrio 

econômico-financeiro do contrato e, em 04/10/2002, as ora Notificantes 

pleitearam à ECT a recomposição da equação econômico-financeira. 

4. O requerimento foi analisado pelo Grupo de Trabalho 

designado pela Portaria PRT/PR no 128/01. 

4.1. Da análise dos documentos apresentados pelas 

Requerentes, restou absolutamente incontroversa a ocorrência de sério 

desequilíbrio econômico-financeiro do contrato. 

Então, passou-se a discutir o valor da cotação do dólar a 

ser considerada para os cálculos de reequilíbrio do contrato. Após o 

estabelecimento de diversos contactos e a realização de várias reuniões, tanto 

a ECT quanto as Requerentes concordaram em fixar o valor do câmbio em 

R$3,40. As Requerentes abriram mão de parte de sua pretensão e, partindo 

desse valor unitário da moeda americana, foram elaborados os cálculos de 

reequilíbrio do contrato . 

Foram produzidas as provas necessárias , com observância 

do contraditório e devido processo legal. Não há qualquer controvérsia em 

relação aos cálculos elaborados: tanto a ECT quanto ~a.rf ~•.Noti~ç?íltes os 
'-'v ,..! Q C 

consideraram perfeitos. concordando com a quantia ap rçqJUa.· JD~rj oOtFO lado. 

69C 

\
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deve-se destacar que se trata de valores que a própria ECT reputou 

necessários para recompor o equilíbrio ecónômico-financeiro do contrato . 

4.2. O relatório do Grupo de Trabalho foi concluído em 20 de 

novembro do corrente ano e encaminhado à douta Autoridade Superior. No 

entanto, até a presente data o documento não foi apreciado. 

Ou seja: apesar de ser incontroverso o sério impacto que a 

imprevisível desvalorização cambial causou no equilíbrio econômico-financeiro 

do contrato administrativo e apesar de produzidas as provas que demonstram 

esse desequilíbrio, o ato de ofício referente ao reequilíbrio ainda não foi 

praticado. · ... 

5. Com o máximo respeito, é necessária a análise imediata da 

questão. 

Isso porque, uma vez constatado o desequilíbrio 

econômico-financeiro, surge o dever da prática do ato vinculado de reequilíbrio. 

Ademais, o lapso temporal até a presenté decorrido ultrapassa os prazos 

deferidos à Administração para a prática de seus atos . 

11. A INTANGIBILIDADE DO EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO DO 

CONTRATO 

6. Data venia, é pacífico o entendimento de que os contratos 

administrativos estão submetidos à regra que exige a manutenção do equilíbrio 

econômico-financeiro da avença. 

Esse equilíbrio leva em conta todos os aspectos da relação 

contratual (prazos, objeto, condições e local de execução. custos direitos e 

indiretos etc.), traduzindo-se em uma equivalência razoável entre o conjunto de 

encargos assumidos pelo particular e o conjunto de retribuições que ele irá 

auferir. 

A manutenção de tal equivalência deve ocorrer durante 

toda a execução do contrato, conforme impõem o Texto Constitucional (CF, art 
r" •' r, 

37. XXI) , a Lei n° 8.666/93 (art . 57 , §1 °, art 58, §§ 1° eC2°, art .C65, IJ o"Gi'"), o 
'"' • lJ L. ... 

edital de licitação e o próprio contrato (cláusula décima . 10.1 2 . .;d'} 
Fls. N° _ _6.S_J 

3;,.7-i-3 1 ~/ <~~ 
Doe: , ·' 
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7. Caso ocorra o desequilíbrio econômico-financeiro durante a 

execução da avença (quer seja por aumento dos encargos, quer seja pela 

redução das retribuições), o contrato necessariamente deverá ser readequado 

aos termos originais . 

Concessa maxima venta, não há qualquer margem de 

escolha para a Administração: verificada a ocorrência de desequilíbrio, há o 

dever de que sejam tempestivamente adotadas as medidas necessárias para a 

recomposição da equação econômico-financeira. Esse posicionamento é 

pacífico na doutrina e jurisprudência. 

Nesse sentido, confir,?_-se a li~o de ADILSON ABREU 

DALLARI (Aspectos Jurídicos da Ucitação, SP, Saraiva, 5a ed., 2000, p. 96 

ss.); CELSO ANTÔNIO BANDEIRA DE MELLO (Curso de Direito 

Administratívo, SP, Malheiros Ed., 13a ed., 2001, p. 580 ss.); CARLOS ARI 

SUNDFELD (Ucitação e Contrato Administrativo, SP, Malheiros Ed., 2a ed., 

1995, p. 239) e MARÇAL JUSTEN FILHO (Comentários à Lei de Ucitações e 

Contratos Administrativos, SP, Dialética, 9a ed., 2002, p. 498 ss.). 

Note-se que de há muito o E. TCU manifestou-se nesse 

sentido, afirmando que a obediência à equação econômico-financeira dos 

contratos administrativos consubstancia dever da Administração Pública 

(Plenário, Decisão n° 66/92, Min. LINCOLN MAGALHÃES DA ROCHA, DOU 

01 /04/1992) . 

A jurisprudência adota entendimento idêntico, consignando 

que "Os termos iniciais da avença hão de ser respeitados e, ao longo de toda a 

execução do contrato, a contraprestação pelos encargos suportados pelo 

contratado deve se ajustar à sua expectativa quanto às despesas e aos lucros 

normais do empreendimento. " (ST J, REsp 216.018/DF, rei. Min. FRANCIULLI 

NETTO, OJ 10/09/2001 I P- 370) . 

Especificamente no que diz respeito ao reequilíbrio de 

contratos administrativos em decorrência da variação cambial , recentemente o 

E. ST J firmou posicionamento idêntico ao ora defendídb .cóhsignanGJo o 
C I ·· CO REtOS 

seguinte 
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8. 

"O episódio ocorrido em janeiro de 1999, consubstanciado na súbita 
desvalon"zação da moeda nacional .(real) frente ao dólar norte-americano, 
configurou causa excepcional de mutabilidade dos contratos administrativos, 
com vistas à manutenção do equilíbrio econômico-financeiro das partes." (1 3 T., 
ROMS 15.154, Min. LUIZ FUX,j. 19.11.2002). 

No caso concreto, é inequívoco que a variação cambial 

caracterizou a ocorrência de desequilíbrio econômico-financeiro do contrato. 

8.1. Para a recomposição do equilíbrio econômico-financeiro é 

necessário que haja superveniência de fato imprevisível ou impossível de ser 

conhecido no momento da apresentação da proposta. Além disso, é preciso 

que esse fato seja causa de agravamentó-da situação do contratado. 

Com respeito, a elevação do dólar ocorrida nos últimos 

meses é dotada dessas características. Afinal, era impossível se prever que o 

dólar chegaria a atingir quase R$4,00- quando na data da proposta a cotação 

era de R$2,87. 

8.2. Depois, foi precisamenté esse fato que agravou a situação 

das Requerentes, já que os equipamentos que fornecem são cotados na 

moeda americana. A lisura da proposta das Requerentes implicou o sério 

impacto oriundo da variação cambial. 

Por oportuno, reitere-se que tal fato e o seu critério de 

apuração tornaram-se incontroversos em decorrência da decisão lavrada pelo 

Grupo de Trabalho especialmente instituído para a apuração da questão. Ou 

seja: há provas legitimamente produzidas pela própria ECT, que asseguram o 

resultado pretendido. 

9 . Diante do exposto, constata-se que a variação cambial 

ocorrida é a circunstância inequívoca que gerou o desequilíbrio da equação 

econômico-financeira. 

Assim , e uma vez que a recompos1çao da equação 

econômico-financeira do contrato é dever da Administração . é imperioso que 

sejam adotadas as medidas necessárias para a 

firmado com as Requerentes 

readenuação do contrato 
' 'j1 ' ' "j \_ I -

CP~. ! - CORREIO(' 

Fls. No ' 7\~r~ 9 
- <.___ .l.\ 
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justen & associado s 

1 O. Por outro lado, a recomposição do equilíbrio econômico­

financeiro deve ser praticada tempestivamente, pena de aumento 

desproporcional dos prejuízos sofridos pelo contratado. O aviltamento derivado 

da variação cambial está se prolongando no tempo, causando elevação 

significativa dos prejuízos suportados pelas Requerentes. 

11 . Com respeito, essas circunstâncias (o dever imposto à 

Administração de reequilibrar os contratos, bem como o prolongamento e a 

elevação dos prejuízos causados às Requerentes) exigem o tempestivo 

reequilíbrio econômico-financeiro do contrato, de modo a se atingir o melhor 

resultado possível para a solução da questão concreta. 

IV. CONCLUSÃO 

12. Por todo o exposto, as Requerentes pedem que as 

legítimas conclusões do Relatório GT/PRT-128/2001 - 084/2002 sejam de 

imediato adotadas e implementadas. 

Tendo em vista a urgência do caso concreto, 

respeitosamente requerem que o presente pedido seja apreciado no prazo de 

48h (quarenta e oito horas), tomando-se as medidas necessárias para a 

efetivação da r. decisão administrativa. 

Esperam Deferimento. 

Brasília, aos 1 O de dezembro de 2002. 

~cJ1 
/Pos 1t IVOiPOSII IVO ! nform àt ICa/NOII ficacão R eequ1fi b rio E C T2 CPMI • CORREIOS 

... ,. o r 
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.,, __ ;,,.,;,,,.,, .. , .. _, ... _ •.. _ .·:_::: :;: .:r-:l:i.fi -Ç_Q::lt;~ q.~·,a . ;r,@ ;/Jifi}~~~m:~f!iJl<Wl.i~!.··.L ·. 
OUTORGANTE: NOVADA TA SISTEMAS E COMPUTADORES S/A, com endereço no SIBS­
Quadra 01 Conjunto C Lotes 01/10 - Núcleo Bandeirante/DF, Inscrita no CNPJ/MF sob n.0 

51 .754.240/0001-12, Inscrição Estadual sob n.0 07.328.056/001-51, com seus Estatutos de 
Constituição Devidamente Registrados e Arquivados na JUCESP sob o n.0 755.401, com Ata 
de mudança da sede social Registrada e Arquivada na JCDF sob o n.0 9281/83, com Registro 
Atual sob o n.0 5330000321 .1, por despacho de 01 .03.83, na qualidade de Líder do 
CONSÓRCIO ALPHA, neste ato representada por seu Diretor Presidente JOSÉ LUIZ 
CUINHAS DA CUNHA, brasileiro, casado, engenheiro eletrônico, portador da cédula de 
identidade n.0 019.544.930-1 - M.Ex., e do CPF n.0 028.441 .257-00, residente e domiciliado à 
SHIS QL- 10 Conjunto 10 Casa 10 -Lago Sul- Brasília/DF.· 

OUTORGADOS: Drs. MARÇAL JUSTEN FILHO, brasileiro, casado, advogado, inscrito na 
OABIPR sob o n°: 7.468, EGON BOCKMANN MOREIRA, brasileiro, solteiro, advogado, 
inscrito na OAB/PR sob o n°: 14.376, CESAR A. GUIMARÃES PEREIRA, brasileiro, casado, 
advogado, inscrito na OAB/PR sob o n°: 18.662, FERNÃO JUSTEN DE OLIVEIRA, brasileiro, 
casado, advogado, inscrito na OAB/PR sob o n°: 18.661, EDUARDO TALAMINI, brasileiro, 
casado, advogado, inscrito na OAB/PR sob o no: 19.920, ANDRÉ GUSKOW CARDOSO, 
brasileiro, solteiro, advogado, inscrito na OAB/PR sob o n°;. 27.074, ALEXANDRE WAGNER 
NESTER, brasileiro, casado, advogado, inscrito na OABIPR ·sob o n°: 24.510, e ANDRÉIA 
CRISTINA BAGATIN, brasileira, solteira, advogada, inscrito na OABIPR sób o no: 33.081, com 
escritório em Curitiba- PR, na Rua Ângelo Sampaio, n°: 1.000, telefone: 342-7500. 

PODERES: Todos com os poderes da dáusula "ad judicia et extra", podendo propor contra 
quem de direito as ações competentes e defendê-la na contrárias, seguindo umas e outras até 
final decisão, usando os recursos legais e acompanhando-os, conferindo-lhes, ainda, poderes 
especiais para, judicial ou extrajudicialmente, confessar. reconhecer a procedência de pedidos 
formulados em ações contrárias, renunciar ao direito sobre que se funda ação judicial, transigir, 
desistir, no foro em geral, em qualquer juízo, Instância ou Tribunal, ou perante quaisquer 
pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou privado, seus órgãos, ministérios, inclusive 
Secretaria da Receita Federal e Delegadas da Receita Federal, Alfândega, Juntas Comerciais 
e repartições de qualquer natureza, inclusive autarquias, entidades paraestatais ou sociedades 
de economia mista, e tudo quanto mais for necessário para a defesa dos direitos e interesses 
da outorgante, podendo, inclusive, requerer vistas e cópias de documentos e processos. 

Brasília/DF., 10 de dezembro de 2002. 

~-_uwFJW,~ 
J<kéllJiz Cuinhas da Cunha 

Diretor Presidente 

' ' .... ,, - ' -
CP~ - COf\<EIOS 

Fls N°_7-8+ 
I -
~1CLL1-.--2-6-
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·ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

Ilustríssimo Senhor Diretor de Administração da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos- ECT. 

Dr. Gabriel Pauli Fadei 

Diretoria de Administração 1 DIRAD 

Protocolo nº J G .5 + 
Recebido em: O t 1 o~ 1 200.§_ 
Assinatura ~o... , Qv0.1Vns 

Ref.: Reeguilíbrio Econômico Financeiro do Contrato 11.346/2002 

Senhor Diretor, 

O Consórcio Alpha- ECT, protocolizou em data 07/10/2002 requerimento com vistas 
ao reequilíbrio econômico financeiro do Contrato 11.346/2002, assinado em 
02/08/2002, cujo objeto era o fornecimento de equipamentos de informática e 
assistência técnica para a solução da rede de atendimento (Banco Postal). 

O pedido formulado pelo Consórcio tem como fundamento a elevação dos custos dos 
insumos motivada pela variação cambial acentuada verificada desde o momento da 
apresentação da proposta até o efetivo desembolso pela aquisição dos insumos 
necessários à manufatura dos equipamentos, que incidiu sobre os componentes 
importados e comercializados em dólares no Brasil, tendo sido excluído qualquer 
revisão sobre margem de lucro, custos fixos, despesas administrativas e/ou despesas 
fmanceiras, os quais também sofreram negativa da variação cambial. 

O parecer elaborado pelo Grupo de Trabalho designado pela Portaria PRT/PR n°: 
128/01, datado de 20 de novembro de 2002, concluiu pela legitimidade e legalidade no 
pleito, sendo favorável à concessão do reequilíbrio econômico-financeiro do contrato. 

Não obstante a objetividade do relatório quanto à sua conclusão, o mesmo fora 
novamente encaminhado a uma outra comissão instituída no âmbito da ECT com vistas 
à sua aprovação, tendo a referida comissão referendado na íntegra o relatório do Grupo 
de Trabalho coordenado pelo Sr. Eduardo Medeiros de Morais. ' n" ' ' '"'' I -

~ .... ~1 • CORREIOS 
Tais acontecimentos deixaram-nos tranquilizados por ter a certeza de que parte dos 
prejuízos ocasionados com os fatos descritos em nosso pedido inicial seriam re$'~WdWbs ' 7 O, 
o que minimizaria os impactos da disparada do dólar que refletiram diretamente n~ 
custos de grande parte dos insumos dos equipamentos fornecidos. 3 'I ! "' # 

Doe 1 ' 
A nova Diretoria da ECT decidiu por determinar uma reavaliação dos argwmmtes ----
apresentados pelo Consórcio Alpha. 

SIBS Qd. 1 Conjunto wc" Lotes 1 a 10- CEP: 71701-970- Fone: (61) 486-9900 (PABX)- Fax: (61)~§::.385 
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O Consórcio obteve a informação de que esta nova com1ssao teria opinado 
contrariamente ao atendimento do nosso pleito, anteriormente aprovado por outras duas 
comissões. 

Diante de tais circunstâncias e certos de que tal decisão provocará preJmzos 
irreversíveis às empresas integrantes do Consórcio Alpha-ECT (Novadata e Positivo), 
tendo em vista que o prejuízo já constatado está atingindo diretamente a execução de 
todos os outros projetos em andamento, vimos solicitar o SOBRESTAMENTO do 
processo administrativo em questão, afim de que o Consórcio possa instruir com novos 
documentos o pedido a fim de embasar uma decisão favorável que representará a única 
justiça a ser feita. 

Nestes Termos, 

Pede e Aguarda Deferimento. 

Brasília (DF), 06 de agosto de 2003. 

~· Ló9iliAI~~ L~D~~n C~~ RCIJ ALPHA-Ect 
Pedro Luiz R ~ don Pinheiro 

(Çnbcie ui/ Cladel 
Diretor ~~ Admlnl aç~o/DIRAD 

Moi. 1.001.076-g 
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I 

c 

Brasília (DF), 18 de maio de 2004. 

limo. Sr. 
M.D. Antonio Osório Menezes Batista 
Diretor de Administração 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Ref.: Contrato n.o 11.346/2002 

Prezado Diretor. 

Em 07/08/2003 foi protocolado junto a DIRAD um pedido de 
sobrestamento do processo administrativo da análise do reequilíbrio econômico­
financeiro do contrato em destaque, firmado na data de 07/10/2002, tendo em 
vista a diferença brutal de valores encontrados entre a elaboração da proposta e a 
entrega dos equipamentos. O pedido foi acatado ppr _tsta Diretoria, que 
determinou o sobrestamento e o aguardo de nova manifesta~?· -

' . ' . ....~-'- ' ' .1\. .L 

Diante de circunstâncias agravantes decorrentes do acentuado valor 
que se pleiteia e é objeto da alteração da cláusula econômica do contrato, a 
Novadata vem requerer a retomada da discussão acerca da concessão do 
pedido do reequilíbrio econômico financeiro do contrato. 

Importante ressaltar que diversos fatores interfetiram no pedido 
inicial e outros supervenientes ocorreram no período de sobrestamento solicitado/ 
agravando a situação desfavorável ordinariamente discorrida/ que importa nesse 
momento trazer à ciência de V. Senhoria. , Y rt· ~ · ~ c, c _ 

...,r • CORREIOS 
Apenas para efeito didático e melhor entendimento acercai çfo pleito/ 

faremos o relato dos fatos em breve histórico/ que possibilitará a óõ'acl hl'S_ã_o--/.14, 
definindo o liame com o pedido. -

SIBS Qd . 1 Conjunto "C" Lotes 1 a 10- CEP: 71701-970- Fone:.(61) 486-9900 (PABX)- Fax: (61) 386-385 
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1 J Do Breve Histórico 

A licitação preliminar (pregão presencial) teve seu início em 
29/07/2002, quando a empresa apresentou sua proposta. Em 29/07/2002 foi 
concluído o processo seletivo, vindo o presente contrato ser assinado apenas em 
02/08/2002. Importante destacar que entre a apresentação da proposta e a 
assinatura do termo de acordo passaram-se 15 (quinze) dias. 

Com a assinatura do contrato o prazo para entrega iniciou-se, 
ficando declinado que ele se daria em 4 etapas, que somente vieram a se finalizar 
em 31/12/2002. A partir daí iniciou-se a entrega em lotes e prazos distintos. O 
lapso temporal entre esses pontos sofreu a influência da variação extrema do 
dólar, situação que desencadeou em definitivo o desequilíbrio, pois a defasagem 

( ocorrida nesse período tornou a obrigação da Contratada extremamente onerosa. 

( 

O pedido foi formulado em 07/10/2002 e continha a fundamentação 
fática e jurídica que justificava a concessão do reequilíbrio correspondente a um 
reajuste de 18,64°/o do valor do contrato, restando submetido a processo interno 
para análise do pleito. 

Em 20/11/2002 o Grupo de Trabalho criado pela Presidência da ECT 
manifestou-se favoravelmente à concessão do reequilíbrio, porém reduziu o 
reajuste para 12,278% do valor do contrato. 

Novo grupo de trabalho criado em decorrência da mudança da 
Presidência da ECT, ratificou em 13/01/2003 o parecer emitido pelo grupo 
anterior. . 

Em 06/02/2003 o DEJUR, atendendo solicitação da DIRAD, emitiu 
parecer endossando integralmente os relatórios emitido~ pelos Grupos de 
Trabalho, opinando pelo deferimento do reequilíbrio nos mold~s indicados. 

,&. .-~· :·· . . - l\ . . .;., .. i"· - -

Tais acontecimentos deixaram-nos tranqüitizados por ter certeza de 
que parte dos prejuízos ocasionados com os fatos descritos em nosso pedido 
inicial, seriam ressarcidos: 

Apesar de todos os pareceres favoráveis, o processo não foi 
analisado pela Diretoria Colegiada. n- ' I 'l-- i'4-

"' .~1 - CORREIOS 

Em março/2003 aconteceu uma nova mudança na dirfl~or~q, 7 0 :-. 
decorrente da mudança do Governo Federal. 

O processo vinha em marcha quando em 16/04/2003 foi req~~[~do 
pela ECT um aditivo ao contrato de 25% (vinte e cinco por cento) dus·---­
equipamentos entregues, contudo com duas ressalvas: Não seriam COqlRJados 
todos os tipos de equipamentos constantes do contrato original, poréhf siri~ • 
obrigatório o fornecimento das quantidades estipuladas para este aditivo, e que o 

SIBS Qd. 1 Conjunto "C" Lotes 1 a 10- CEP: 71701-970- Fone: (61) 486-9900 (PABX)- Fax: (61) 386-.3851 
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orçamento disponível para esse adicional não alcançaria o preço integral caso 
considerado o valor unitário de cada equipamento no contrato original. 

Se o negócio nessas condições não fosse possível, diante de 
impossibilidade do Consórcio, seria necessária a promoção de nova licitação para 
suprir o restante não alcançado pelo valor disponível, sendo um resíduo de mais 
ou menos 10% (dez por cento), dos equipamentos referentes ao adicional. Se 
considerados os valores iniciais, somente seriam possíveis o fornecimento de 90°/o 
(noventa por cento), das quantidades desejadas. 

A Novadata visando solucionar a questão fez um exerCICIO 
matemático e de adaptações que resultou no atendimento integral do pleito da 
ECT, mesmo com o preço incompatível pago pelos equipamentos excedentes, 
evidenciando a boa vontade na prestação e atendimento de uma obrigação que 
sequer existia. 

Em paralelo a isso o processo referente ao pedido de reequilíbrio, 
como não alcançava um fim, foi sobrestado a pedido da Novadata, para avaliação 
do impacto do termo aditivo. 

Com a entrega do adicional ocorrendo em outubro de 2003, 
percebeu-se que a defasagem da cláusula econômica da real remuneração pelos 
equipamentos entregues ordinariamente aumentou, acentuando o prejuízo 
experimentado pela Novadata. 

Diante dessas circunstâncias, considerando o bom relacionamento 
entre as empresas, a efetiva necessidade da Contratada e a expressa previsão 
legal para o reequilíbrio, é que se requer a retomada do processo de concessão, 
que pode se orientar pelos aspectos a seguir alinhados. 

- 2) Do Direito Patente da Contratada 
1 
~· 

~ ___ A ... 
~- • . ). i t 

Apenas para efeito de rememoração e resgate do pleito formulado 
em 07/08/2003, a Novadata apresenta algumas considerações que tratam da 
efetiva condição para concessão do reequilíbrio em debate, afastando qualquer 
óbice porventura surgido. 

O art. 65, letra "d" da Lei n. 0 8.666/93 prevê expressamenteKtJrrm~·~ '' f -
das possibilidades de alteração contratual do termo público, que per-mite · CORREIOS 
mudanças em total consonância com o direito, preservados o interesse público e a 7 O ( 
legitimidade do contrato. Tal previsão, seguindo o disposto na Lei 8.666, e ~sto'à' o ___ _ 
claramente no contrato em destaque na sua clausula 10.1.2. 

Jl~1 
Como bem declina a letra da lei, a imposição de reequr fftri~:::~-- ------:,-,-­

econômico-financeiro do contrato não é uma mera expectativa do administraâo, 
dependente exclusivamente da discricionariedade do Administrador, mas uma 
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( 

( 

imposição cogente a este diante da ocorrência dos pressupostos legais, pois a 
Administração deve resguardar o interesse público, mas jamais se locupletar às 
custas do particular. 

Como corolário o mestre publicista Bandeira de Mello assevera1: 

''42. Quer-se sublinhar, ao cabo desta rememoração de noções 
cediça~ que a índole deste tipo de relações entre Administração e 
particular assenta no respeito mútuo de interesses. Pretende-se 
encarecer que se trata de vínculo - segundo doutrina dominante 
na atualidade - no qual o chamado contratante privado é havido 
como um colaborador da Administração, de tal sorte que: 'tende a 
prevalecer a idéia de que o interesse ·do Estado é de 
assegurar uma remuneração f!Ormal (e não mais o menor 
lucro fJ!!SSÍVe/) a seu contratante, que vai ser associado, . 
não como_ um executante sem · iniciativa, mas como um 
colaborador ao qual tais iniciativa~ pelo contrário, são pedidas em 
favor de uma tarefa de interesse público~(. .. ) 
44. Enquanto o particular procura o lucro, o Poder Público busca a 
satisfação de uma utilidade coletiva. Calha, pois, à Administração 
atuar em seus contratos com absoluta lisura e integral respeito 
aos interesses econômicos legítimos de seu contratante, pois não 
lhe assiste minimiza-los em ordem a colher benefícios econômicos 
suplementares ao previsto e hauridos em detrimento da outra 
parte'~ 

Esse entendimento, esposado pelo Prof. Bandeira de Mello, evidencia 
que o reequilíbrio é uma determinação inarredável na ocorrência dos fatores que 
fundamentam o instituto. · 

O arremate da conclusão vem com a efetivação do conceito, que nas 
palavras do mestre citado assim declara: "Para tanto, 10 que importa não é a 
'aparência' dê Um respeito ao valor conticjo na equação ~oqpijJico-financeira, mas 
o real acatamento dele. De nada vale home!Jagear a fpfma 'quando se agrava o 
conteúdo. 2" · 

O pedido formulado pela Novadata não tem outro motivo senão a 
reestruturação do termo diante da ruptura da relação de encargos do contrato em 
apreço, decorrente da extrema elevação do dólar no período que mediou a 
apresentação da proposta e a entrega dos equipamentos. Uma variação extrema 
como a ocorrida, da ordem de 30% (trinta por cento), não pode ser considernda ~ ~ - '"' -
previsível ou natural no cotidiano brasileiro, tanto que antes desse período\,as~im CORREIOS 
não foi e hoje assim não é. 7 O 7 

Eis . N° ----
Isso é dito com tranqüilidade, porquanto em novembro de ~Oi foi 

criado um Grupo de Trabalho, por meio da Portaria PRT/PR n. 0 128/~~Jcfc qlle.,r 
1 BANDEIRA DE MELLO, Celso A. Curso de Direito Administrativo, Ed. Malheiros, 9.• ed. P. 412. - -_-_---
2 Ob. Citada. P. 413 
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[§]0\7.6061?.6 

( 

após longo e exaustivo estudo da questão em debate, entendeu existir 
legitimidade e legalidade no pleito da Novadata, emitindo decisão conclusiva 
integralmente favorável ao reequilíbrio econômico-financeiro pleiteado, visto que 
preenchia todas as condições exigidas pela lei. Tal decisão foi ratificada 
integralmente por um novo grupo de trabalho criado pela Portaria 244/2002, e 
ainda endossada pelo parecer jurídico emitido pela DEJUR em 06/02/2003. 

O dólar goza atualmente de uma estabilidade que não ultrapassa os 
décimos de inteiro nas poucas variações que ocorrem, evidenciando a verdadeira 
compostura do câmbio em condições de referência. Da mesma forma se dava no 
período anterior ao oferecimento da proposta, que somente anotava um evento 
decorrente de crise grave na economia, posteriormente controlada. 

A exorbitante desvalorização do real 'diante do dólar, moeda de· 
compra da maioria dos insumos de informática, conforme detalhado em planilhas 
no pleito formulado em 07 /10/2Õ02, não pode ser considerada fator ordinário de 
negócio, visto que difere por completo dos momentos anteriores e posteriores ao 
período criticado. 

Essa segmentação em evento apartado do câmbio revela um capítulo 
especial da história do mercado interno frente ao internacional, sendo motivo 
inexorável para justificativa de alteração da cláusula econômica do contrato, como 
bem assevera o TRF 1.a Região: 

AG 1999.01.00.012021-0 /DF; AGRAVO DE INSTRUMENTO 
Relator JUIZ OLJNDO MENEZES (280) 
TERCEIRA 7VRMA 
Pub/icaçãoDJ 24/03/2000 P.69 .· 
Ementa · 
PROCESSUAL CIVIL E ADMINISTRATIVO. ANTECIPAÇÃO DOS 
EFEITOS DAS 7VTELA. CONTRATO 1 cr:JTADO EM DÓLAR. 
VARIAÇÃO CAMBIAL. 1. Finnado ':f_~to .para entrega de 
mercadoria importada (materiais 'dé litformática), cotada 
em dólar, sem cláusula de reajuste, ·no pressuposto da 
estabilidade do câmbit;J em relação ao real, a alteração da 
cotação daquela moeda estrangeira, de forma violenta, 
antes mesmo do início do cumprimento da avença, 
consubstancia fato imprevisível justificador da sua 
rescisão, inclusive com antecipação dos ereitos da tutela. 
2. Improvimento do agravo de instrumento. 

Tanto o TRF 1.a Região, bem como o próprio TCU, tem enn~~._lfHtiite.· 
princípio constitucional de suma importância, sendo considerado inclusive (Ziá.~6ulaCu, R'IQC) 
pétrea da Constituição de 1988, pois incidente em todos os atos públicos 7 O f' 
praticados, sendo o princípio da proporcionalidade pedra fundamental d fS&~fllil __ _ 
jurídico. . J /) . 

~03-1-.-tté--
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Com supedâneo nesse princípio a Constituição contempla outro de 
envergadura semelhante, que também se aplica diretamente à questão, o 
princípio da razoabilidade, que orienta os atos administrativos desde sua formação 
até seu exaurimento. 

Não é por outro motivo que doutrina, jurisprudência e o TCU 
convergem na conclusão de indispensabilidade da adequação da cláusula 
economrca do contrato administrativo diante da ocorrência dos motivos 
justificadores, como ocorre com a extrema elevação do dólar no período debatido. 

Nenhum ato administrativo poderá ser considerado válido ou eficaz 
se não envolver em sua formação a razoabilidade na sua prática, deixando de lado 
a real aplicação das necessidades públicas e particulares. 

Importante considerar que tanto o particular quanto a Administração ­
são obrigados a praticar atos em desconformidade com o previsto inicialmente, 
visto a acentuada dinâmica do ·mundo atual. Exemplo de incidência desse evento 
na órbita da Administração evidencia-se nesse mesmo contrato, onde a ECT 
necessitando adquirir mais 25% dos equipamentos negociados no contrato 
ordinário, não detinha caixa suficiente para arcar com o preço do adicional, 
considerando o valor firmado originalmente para cada unidade. 

A Novadata não estava obrigada contratualmente e tampouco por 
força de Lei à aceitar o aditivo sem o pagamento integral do preço cotado 
originalmente, contudo em atenção ao cliente promoveu manobras logísticas, 
econômicas e comerciais no sentido de viabilizar o intento da ECT. 

O .ocorrido não se deu por mágica, mas por boa vontade e interesse 
na solução do problema do parceiro de negócios, buscando. alternativas não 
disponíveis no momento da proposta inicial. 

) 1 

. Com· o desdobramento d<r Consórcio, lidera<!9: pela Novadata, foi 
· possível entregar o adicional integralmente com preços à\é thferiores aos cotados 

inicialmente, que somado com a modificação da configuração inicial dos micros, 
mais, alteração nos modelos de alguns equipamentos, alteração do modo de 
fornecimento, alteração da forma de pagamento, - tudo autorizado pela ECT -, 
viabilizou a entrega sem prejuízo do volume pretendido. Como prova desses fatos 
anexamos alguns exemplos de notas fiscais, bem como cópia de algumas das 

::. ' propostas de fornecimento enviadas pelos fornecedores, referentes aos in~IJ_mos ~ 

dos dois períodos, contrato original (Doc.Ol - anexo) e do aditivo (Doq=-~ ,- . CORREIO~;' 
anexo), demonstrando a deflação no preço de compra no segundo período. · 

I .J_ I 

ris. N° 7 0S' 
Como é de domínio público os bens de informática tê - como 

----

tendência iniciar decréscimo em seus valores ao longo do tempo, em razão do 
aparecimento de novas tecnologias, equipamentos superiores e popularizaçéil~d-=-os"-----­
insumos. Diante disso, decorrido o tempo da proposta até o pedido do 3Jt1ti! Af l-,-"' 
de 25%, 320 (trezentos e vinte) dias, esses fatores ocorreram e permitiram o ' 
repasse da redução para a ECT no adicional requerido. 
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Também outro fato de domínio público importante a destacar é que, 
por conta da troca do Governo Federal, o primeiro semestre de 2003 foi 
caracterizado pela quase que total inexistência de negócios (aquisição de 
equipamentos de informática), principalmente por parte do Governo. Tal situação 
"obrigou" alguns fornecedores de equipamentos a praticar preços muito reduzidos 
como uma única forma de diminuir os seus estoques, e minimizar os prejuízos. As 
negociações da Novadata com os seus fornecedores de insumos e equipamentos 
se deram exatamente ao longo do mês de Maio/2003, período em que a 
possibilidade de uma venda expressiva para atender o Termo Aditivo solicitado 
pela ECT, representava para alguns fornecedores, quase que a única oportunidade 
de realização de um negócio durante o primeiro semestre de 2003. 

A tabela abaixo demonstra o comparativo, em termos de 
quantidades, dos equipamentos adquiridos no Contrato Original e no Termo . 
Aditivo (25% do valor original): -

Equipamento Contrato Termo 0/o do 
Original Aditivo Contrato 

Principal 
Microcomputador - Estação Automática de 8.222 3.592 43,69 °/o 
Agência 
Impressora Autenticadora 8.222 3.431 41,73°/o 
Leitor de CMC7 8.222 2.737 33,29°/o 
Leitor Laser de Código de Barras - (Pistola) 8.222 3.438 41,81°/o 
Teclado PIN 8.222 3.425 41,66°/o 
Balança de Correspondência ·· 8.222 o 0°/o 
Balança de Encomenda 30Kg 4.119 o 0°/o · 
Balança de Encomenda 50KG 1.018 o 0°/o 
Impressora Laser_ Monocromática 2.353 j r o 0°/o 
Im.õressora de Código de Barras 4.324 'O .A: ; 

~~-
0°/o 

No termo aditivo foram fornecidos somente 5 (cinco) itens do total 
de 10 (dez) adquiridos originalmente, e em quantidades diferentes para cada 
item, conforme demonstrado na tabela. 

Tal situação demandou, por parte do Consórcio, uma exau~~io/q : ~ ~ _c 1 

negociação junto aos fornecedores e avaliação interna dos produtos, com objeti~o . CORREIO~ 
de viabilizar alternativas para atender as quantidades exigidas pela ECT. 

1 
' 'Fls . N° 7 1 O 

Por outro lado, em função do surgimento de uma tecnologia mais 
moderna, foi apresentada para ECT uma alternativa de config t3"aliã~ 1d<?~ 
microcomputador, bem como um novo modelo do Leitor de Código de Balieas_, __ _ 
ambos atendendo rigorosamente o edital, porém com um preço de aquisi~ãe , · 
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inferior ao original, em razão da evolução tecnológica, que resultou nas reduções 
de custos citadas acima. A equipe do DEBAN promoveu uma profunda análise · das 
novas alternativas, e com base em um parecer da área jurídica, aprovaram as 
alternativas propostas pelo Consórcio. Como resultado das negociações com 
fornecedores e aprovação por parte da ECT das alternativas propostas, foram 
fechadas, para o Termo Aditivo, melhores condições de fornecimento (preço de 
custo do insumo/equipamento), dentre outras, nos seguintes componentes: 

Motherboard (placa mãe) originalmente fornecida com placa de rede 
externa, por uma outra, tecnologicamente mais moderna, com placa de 
rede On Board. Tal situação apresentou um melhor desempenho e uma 
redução da ordem de 50,66 °/o no custo deste componente. 
HDD Samsung do microcomputador(- 2,08%). 
Drive de CD-Rom do microcomputador(- 14,25%). 

- Monitor de vídeo Samsung (- 15,90°/o). 
- Teclado com Leitor de cartão Magnético(- 5,50°/o). 

Processador(- 7,80%). 
Leitor de Código de Barras+ Interface+ cabo Adaptador(- 5,98%). 

- Impressora Autenticadora Olivetti (- 9,00%). 
Leitor de CMC7 (- 4,60%). 

Importante salientar que o valor de venda do equipamento é 
determinado, não somente pelo preço de custo dos seus componentes, como 
também pelas seguintes condições adicionais: impostos incidentes, prazo de 
pagamento, custos de frete, prazo e condições de garantia do fornecedor, 
quantidade de peças de reposição cedidas sem ônus pelo fornecedor, local de 
faturamento (nacional ou importado), dentre outras. Todo este conjunto de 
condições avaliados de forma global e calculados os seus impactos individuais no 
preço final, determinam o valor de venda a ser praticado em cada oportunidade. 

Também foram estabelecidos, para o Termp Apitivo, novas formas 
de fornecimento e-de pagamento. No contrato original o pag~mente era efetuado 
somente após a efetiva instalação dos equipãmentos rres .ágências da ECT. No 
Termo Aditivo foi apresentado o preço de aquisição· separado do preço de 
instalação, permitindo o pagamento do valor do equipamento após a efetiva 
entrega do mesmo, e o pagamento da instalação após a efetiva entrada em 
operação na agência, o que ocasionou que os pagamentos foram efetuâtió"S · ~ ·· " -C -
rigorosamente dentro das cláusulas do Termo Aditivo, porém, em média ccfrR I\~o · COPREIOS 
dias de antecedência, se comparados com o contrato principal, fato este que 

r::1 No 2 "r representou um ganho financeiro da ordem de 2%. · rr s . ---~----~--' --

O ganho financeiro, somado à outras vantagens citadas acima com a 
substituição de produtos e renegociação com fornecedores, foi repa!?s~cde>---­
integralmente para a ECT com objetivo de viabilizar o fornecimento da qyaÇJ,tidade 
de equipamento total do termo aditivo. Desta maneira, foi alcançada 9 fi6r!,Lta. ! 6 
que propiciou a entrega em condições mais acessíveis, viabilizando o j/) 
enquadramento dentro do orçamento disponível para o projeto. rr 
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As negociações desenvolvidas pela NOVADATA que viabilizaram a 
aceitação e execução do Termo Aditivo, nas condições propostas pela ECT, foram 
realizadas através do DEBAN, que foi devidamente assessorado juridicamente pelo 
DEJUR, os quais, juntamente com outros setores especializados da empresa, 
como a área de negócios internacionais, de direito econômico e de tecnologia da 
informação poderão opinar tecnicamente, caso requerido, sobre o assunto. 

Certamente a conclusão não irá negar todo o esforço dispendido pela 
Novadata para viabilizar o fornecimento do Termo Aditivo, comprovando tratar-se 
de uma situação particular e específica, desenvolvida exclusivamente para atender 
demanda da ECT naquele momento. 

Não obstante, é necessário declinar que o desequilíbrio da 
cláusula econômica e financeira do contrato · original e ó Termo Aditivo· 
adicional se tratam de duas situações totalmente distintas~ separadas por 
intervalos de tempo significativos e um evento extraordinário que marcou o 
primeiro evento (brusca desvalorização do Real frente ao Dólar). 

O preço do contrato declinado na proposta foi o mais viável possível 
diante das condições da época, que contava com uma estabilidade da economia e 
do câmbio, tanto que foi vencedora em apertada licitação (pregão). Com o 
transcurso de longo tempo desde a apresentação da proposta e entrega dos 
equipamentos surgiu a maxidesvalorização do Real frente ao Dólar motivado pelas 
especulações do período pré-eleitoral, que atingiu cotação extraordinária, fugindo 
a qualquer padrão ou expectativa. 

Na época da proposta o dólar estava cotado a R$ 2,86. Na assinatura 
do contrato estava a R$ 3,03. Na entrega do primeiro lote já estava a R$ 3,73, do 
segundo R$ 3,68, do terceiro 3,57, e do quarto R$ 3,52. Para efeito de 
comparação o dólar à época da entrega dos equipamentos do Termo Aditivo, 
estava estabilizado em R$ 2,86. Vale ressaltar que, em t,unção das margens 
apertadas decorrente da disputa no pregão com redução ~nO§~ preços e do elevadG­
custo da operação, não foi possível a utilização de mecanismos de proteção 
mediante a contratação de operação de hedge com vistas à proteção contra a 
variação cambial. Tal operação, na época da assinatura do contrato, era inviável e 
causava prejuízos insuportáveis, fato que impediu a utilização deste mecanismo. 

Mesmo assim, diante deste quadro adverso, o Cqnsórcio lid"er adG>. ' r}- c I I­
pela Novadata em uma clara demonstração de parceria com a ECT e acr:eCiitâlldo co REI O 
no deferimento do pleito relativo ao pedido de reequilíbrio econômico e fi anceiro, 7 1 :"'. executou fielmente e com rigor as suas obrigações contratuais, entreQÍÇ!'RdÔI0-==e'---__ -_ 
instalando todos os equipamentos, visando principalmente não sujeitar a ECT às 
penalidades previstas no seu contrato firmado com o Bradesco para inst!l~~ f.o 
Banco Postal, que estabelece multas e outras sanções onerosas em ~0-Õ-\o.-- ·--­

inadimplemento. --

É crucial relembrar que no lapso de solicitação do Termo Aditivo até 
sua efetiva entrega, o dólar manteve o patamar médio de longo período de 
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estabilidade, permitindo, sem o desgaste do contrato original, a entrega dos 
equipamentos nas condições firmadas. 

Perceba Sr. Diretor, que nos períodos anterior e posterior à entrega 
dos lotes o dólar permanecia estável, tendo variação irregular e acentuada 
justamente no período que mediou a apresentação da proposta e a entrega dos 4 
(quatro) lotes previstos no contrato original. Ressalte-se que os insumos para a 
entrega dos lotes somente eram adquiridos na data imediatamente anterior a data 
de entrega, posto que sua compra antecipada implicava em prejuízo para 
manutenção de estoque, impossibilitando a execução do valor da proposta. 

Assim, quando da aquisição dos insumos para integração dos 
equipamentos e entrega o valor do equipamento superava em muito o preço 
ofertado, sendo impossível tal previsão. ·· · 

3) Conclusão 

Sr. Diretor, a Novadata acredita que está clara a necessidade de 
repactuação do contrato, posto que o seu prejuízo é premente e a não adequação 
dos termos do contrato poderá inviabilizar inclusive os serviços de manutenção, 
diante das dificuldades econômicas imputadas com o desfalque, podendo ser 
alcançada a bancarrota da empresa. 

É possível perceber a legitimidade do pleito e sua viabilidade legal, 
pois esse entendimento é o mais consentâneo com a moralidade administrativa e 
com os princípios da razoabilidade e proporcionalidade. 

Diante disso, a NOVADATA, amparada nas razões de fato .e de direito 
ora exposadas requer a reapreciação do processo administrativo e o. deferimento 
do seu pedido de reequilíbrio econômico financeiro do contrato em referência, nos 
termos propostos inicialmente, e, de acordo com os pareceres dos Grupos de 
Trabalho criados· pelas Portarias PRT/PR n°-128/2001 e PRT/PR n° 244/2002, 
endossado pele parecer jurídico DEJUR/DJTEC - 01t/2Ô03, colocando-se à 
disposição para eventuais esclarecimentos. 

Nestes termos. 
E. deferimento. 

Pedro Luiz R ndon Pinheiro 
Diretor omercial 

R ::-!•"' ', ''J-C'I -
CP.VII • CORREIOS 

Doc. ____ _ 
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Protocolo n'! J...':J .. Y ..... 

Recebido em: {)f·._] L~~,.)j 200,.: 

PARECERIDEJURIDJTEC- O I~ /2003 

--- I} Assinatura: ~- 1.=<..(__,!~'1 "~-<~-

REF : NI/DIRAD- 007~2 
~~CIO{ 

{) 

1 "l_:,c...:."!c J 
CONCESSÃO DE REEQUILíBRIO ECONÔ~ 
FINANCEIRO. IMPERATIVO DE ORDEM 
CONSTITUCIONAL. _DEVER DA ADMINISTRAÇÃO. 
PRESSUPOSTOS. E dever, e não opção para a 
Administração, ampliar a remuneração devida ao 
contratado proporcionalmente à majoração dos 
encargos verificada. A Constituição de 1.988 
expressamente consagrou, em seu artigo 37, 
inciso XXI, a obrigatoriedade de serem mantidas as 
condiç~~ efetivas d.a proposta. A interpretação do 
dispositivo emerge cristalina no senüdo de que as 
condições de pagamento ao contratado deverão 
ser respeitadas segundo condições reais e 
concretas contidas na proposta. O pressuposto 
que justificará a concessão do reequilíbrio 
econômico-financeiro é a concretização de um 
evento posterior ao ajuste inicial, identificável 
como causa de agravamento da situação do 
particular no Contrato. 

O Sr. Diretor de Administração da ECT encaminha a este Departamento, para 

análise e emissão de Parecer, o Relatório/PRT/PR-128/2001-034/2002 e 

( Relatório/GT/PRT/PR-244/2002-016/2003, que cuidam da análise do pedido de reequilíbrio 

econômico-financeiro do Contrato n° 11 .346/2002, firmado com o CONSÓRCIO ALPHA, 

cujo objeto envolveu a aquisição de equipamentos de informática e assistência técnica 

para a solução integrada de automação da rede de atendimento. 

I - HISTÓRICO 

Postula o CONSÓRCIO ALPHA um reajuste de 18,648% do valor gloaal
11
dg _ _so~ tr_act?~ _ 

em razão do aumento dos encargos em face à variação cambial ocorrida "en ·'e·ard'ataFd@S 

apresentação da proposta e a data de solicitação do reequilíbrio. Fls. No 7 1 ~ 
-·---~--- · " ·-- ------ -----~~-- ----"~-- ---rt.:G.1/6-- · --~--~-~------------t-;-yr. ~ 6 

Doc. ____ _ 
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Assim manifestou-se o Consórcio: "Evidenciada a onerosidade excessiva 

imprescindível a revisão contratual para adequar, em bases razoáveis, as prestações 

recíprocas das partes contratantes no percentual de 18,648% (dezoito vírgula seiscentos e 

quarenta e oito por cento) focalizada apenas sobre os componentes importados e 

comercializados em dólares no Brasil, excluída qualquer revisão sobre a margem de lucro, 

custos fixos, despesas administrativas e custos financeiros, apesar destes igualmente 

terem sofrido a repercussão negativa da variação cambial". 

Foi solicitado então pelo Grupo de Tràhalho 128(2002 a apresentação, pelo 

Consórcio, da documentação comprobatória do ônus financeiro decorrente da variação 

cambial ocorrida entre a apresentação da proposta e o pedido de reequilíbrio. 

Apresentada a documentação, o Grupo de Trabalho procedeu à análise da mesma 

tendo concluído que foi comprovado apenas 67,32% do valor a ser concedido a título de 

reequilíbrio e, após negociações com a Contratada, acordaram as partes contratantes em 

fixar o valor de câmbio em R$ 3,40 para cada dólar para os equipamentos e componentes 

referentes a compromissos futuros da Contratada. 

Da data da assinatura do contrato à data da entrega do quarto e último lote de 

equipamentos, a moeda norte-americana sofreu uma variação da ordem de 25,45%. 

Contudo, as partes acordaram que o percentual a ser considerado seria de 12,278%. 

Assim, o Grupo de Trabalho 128/2002 propôs a concessão do reequilíbrio neste 

percentual (12,278%), com vigência a partir da aprovação da proposta pela Diretoria da 

ECT. 

Submetida a matéria ao Grupo de Trabalho designado pela 

R t-5 ft tt.:< - C -
CPMI • CO R ... IO(' 

71 ~ 
R ~~/~R:L4-4-t:~tltl2~ 
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responsável pela reavaliação do pedido de reequilíbrio, o mesmo também foi favorável à 

sua concessão, conforme se infere do RELA TÓRIO/GT/PRT/PR-244/2002-016/2003. 

Passemos, assim, à análise da questão como nos foi proposta. 

FUNDAMENTAÇÃO 

A matéria ora tratada está disciplinada no artigo 65, mc1so 11, letra "d", da Lei 
.. . 

8.666/93, que assim dispõe: 

•Art. 65. Os contratos regidos por esta Lei poderão ser alterados, com as 

devidas justificativas, nos seguintes casos: 

{. .. ] 
11- por acordo das partes: 

{. .. ] 
d) para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os 

encargos do contrato e a retribuição da Administração para a justa remuneração 

da obra, serviço ou fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio 

econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos 

imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüência incalculáveis, retardadores 

ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso 

fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 

extracontratuar. 

Entende-se por equilíbrio econômico-financeiro do contrato administrativo a relação 

de fato existente entre o conjunto de encargos impostos ao contratado e a remuneração 

correspondente. Esta equação econômico-financeira é firmada no instante do ajuste inicial. 
........ "- - \ -

Neste exato momento o equilíbrio econômico financeiro do contrato est~ p>roteg.i'Gi.ô.i/1e'lâ 

direito. Fls. N° 7 1 ( 
----
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Doe: _--_ -__ --.,...5_9----



ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

DEPARTAMENTO JURÍDICO· DEJUR 

No curso da relação contratual a equação econômico-financeira então firmada 

quando do ajuste inicial poderá ser rompida. Esta ruptura poderá derivar de fatos 

imputáveis à Administração como também de eventos a ela estranhos. Em ambas as 

circunstâncias, por imposição de ordem legal e Constitucional, terá o Contratado o direito e 

a Administração o dever de recompor a equação. A única exceção a esta regra deriva da 

conduta culposa do particular. Se a elevação dos encargos ocorrer por culpa do 

Contratado, não fará jus à alteração de sua remuneração. 
-... 

O restabelecimento da equação econômico-financeira depende da concretização de 

um evento posterior ao ajuste inicial, identificável como causa de agravamento do 

particular. A Administração terá então o dever de promover a recomposição do contrato a 

contar deste evento. 

Emergem, assim, os pressupostos legais necessários à implementação da 

recomposição do equilíbrio econômico-financeiro do contrato: 

1· Elevação dos encargos do particular; 

2 • O desequilíbrio deverá ter origem em fatos imputáveis à Administração bem 

como a eventos a ela estranhos, não admitindo a culpa do Contratado; 

3 • O evento deve ser posterior ao ajuste inicial, 

4 - Deverá estar presente o vínculo de causalidade entre o evento ocorrido e a 

majoração dos encargos. 
k c, I IJ < -c -
l-F'M • CORREIOS 

Entendemos que no caso posto sob análise foram reunidas as\condições7rn1p9stas\ 
Fls. N° ___ _ 
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por Lei que apontam para o dever da Administração de recompor o equilíbrio do presente 

contrato. 

Restou comprovado, pela Contratada, conforme se infere do Relatório GT/PRT/PR-

128/2001-034/2002 que efetivamente houve substancial variação cambial que refletiu no 

custo do contrato, considerando-se que a Contratada comprovou o impacto da variação no 

preço de componentes e equipamentos importados ·e equipamentos comercializados em 

dólar no Brasil. 
... . 

Esta elevação de preço não ocorreu por culpa do Contratado, como também não 

representa fato imputável à Administração. Ocorreu sim por eventos estranhos à vontade 

das partes contratantes. Indiscutível tratar-se de evento previsível, porém de 

conseqüências incalculáveis para o Contratado. Sabia-se que o preço dos equipamentos 

importados bem como aqueles comercializados em dólar no Brasil tinham seu custo 

atrelado à moeda norte-americana, sendo que mais cedo ou mais tarde seria onerado; 

porém não tinha o Contratado como saber, quando do ajuste inicial, quando e qual seria o 

percentual de variação cambial a ser refletida sobre o custo total do contrato. 

Por fim, está presente o nexo de causalidade entre os evento e a majoração dos 

encargos. O custo apontado como gerador do desequilíbrio contratual efetivamente 

compõe o preço do serviço objeto do contrato, como verificado pelo Grupo de Trabalho 

128/2002, no percentual de 67,32%. 

CONCLUSÃO 

J •i ~"'( -c -
Neste contexto, no caso posto sob análise, verificamos que estã8f ~~e~e~tr:RgrO) 

requisitos legais autorizadores da concessão do reequilíbrio pretendido pelo Contrata~o, 
Fils .· No 7 1 ; · 

PÁG. 5/6 j/51.26 
Doc. 
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DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

razão pela qual endossamos, integralmente, os Relatórios emitidos pelos Grupos de 

Trabalho designados para a análise da matéria, opinando pelo deferimento do reequilíbrio 

nos moldes indicados no Relatório/PRT/PR-128/2001-034/2002, qual seja, no percentual 

de 12.278%, com vigência a partir da aprovação da proposta pela Diretoria da ECT. 

À consideração superior 

Brasília, 30 de janeiro de 2003 

~ D .::> ~ """"/, 
~~. •'-""C· ' · .._ 

-c_t~, o3 I o~ /1t.~;r· '~ 
/, Á./ I , / / .. · / ; ' 

.l,. /. b.' In· w-..-<.._ · :« • (J...A_..- ...t. C..t ~ 
MARIA 'o E FÁ TI MA MORAIS SELEM E - · 

'\_ _/ CHEFE DO DEJUR 

ROO-rf u:. ,· -·f -
CP .1 · • CORR,..IOS 

711 I Fls.. N' I 
3 6a~: 1 . 2 6 I 
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tJtll CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 
... - \ 

• 1.- , ..... 

REF: C//Grupo PRT/PR-170/2003~058/200~) 
. -- ---

NOTA JURÍDICA/DEJUR!DJTEC- q 5 k /2004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O Grupo PRT/PR/170/2003, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este 
Departamento, consulta acerca dos Relatórios/GT/PRT/PR-128/2001-034/2002; GT/PRT/PR-244/2002-
016/2003; e GT/PRT/PR-170/2003-01/2003, que cuidam da análise do pedido de reequilíbrio econômico­
financeiro do Contrato nº 11.346/2002, firmado com o CONSÓRCIO ALPHA. 

O Grupo deseja parecer do DEJUR acerca do suporte jurídico relativo à tese do 
GERENCIAMENTO DO RISCO, esposada no relatório que opinou pelo indeferimento do pleito da Contratada. 

Segundo esta tese, cabe ao empresário arcar com os riscos do seu empreendimento. Se ele 
colhe os lucros da sua atividade, também deve arcar com os seus prejuízos, porém sendo estes conseqüência 
natural da álea ordinária do negócio. Querer o contrário é individualizar o lucro e socializar o prejuízo, hipótese 
com a qual não pode a lei consentir, e não o faz. 

Sobre o assunto, assim manifestou-se o Grupo: 

"Uma empresa não pode ficar alheia e ignorar os sérios riscos em que 
está envolvida, pois poderá perder participação de mercado para a empresa 
concorrente que estiver mais atenta e administrar adequadamente os riscos 
sistemático e específico. 

A gestão de riscos é um processo por meio do qual são avaliadas e 
tomadas as decisões de aceitar ou não riscos em potencial ou de minimizar 
seus efeitos negativos, utilizando os instrumentos financeiros existentes. 
(...) 

No ambiente macroeconômico, a variação cambial não é fator 
imprevisível. Forçar a retórica de que é previsível, mas de conseqüência 
incalculável, também não se sustenta. Isto porque, quem negocia com o 
mercado internacional, pode e deve se proteger das possíveis variações 
cambiais, mormente nos dias atuais, onde vivemos numa legítima aldeia 
global, onde, uma greve na Nigéria, faz com que os C0[11bustíveis não baixem 
no Brasil. 

O consórcio ALPHA, constituído por duas grandes empresas, por certo 
conhece e possui mecanismos ainda mais sofisticados de prote,ç_ão· qonJr.~ osJ- C -
infortúnios da variação cambial. ~,., , - ..,ORREIO~ 

Portanto, pretender repassar os riscos do negó~io à E_CT,n~o se faz né!J :2 Q 
melhor forma do direito e, menos ainda, da parcena estlpUif.jg_ ~.tre os 
contratantes neste grande projeto de inclusão social, que é o anca Po~tãf,-o=--­
melhor caminho." (sic) 

Não obstante estes argumentos apresentados pelo Grupo, entendem~s ~g§~-~e~-e~s~a~­
não pode prosperar. A uma, porque a Lei 8.666/93, ao tratar do reequilíbrio econômico-financeiro, nao 
excepcionou a prévia obrigatoriedade de a contratada se proteger de urna eventual variação cambial por 
CI Grupo PRT PR 170 2003 058 2004 reequilibrio Alpha ( , - -6JL 
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intermédio de mecanismos financeiros, além de não constar do Edital ou Contrato esta exigência, motivo 
pelo qual não pode, agora, a Administração negar um pleito de reequilíbrio sob o fundamento de que a 
contratada não adotou, previamente, tais providências. 

Por outro lado, restou comprovado, conforme se infere do Relatório GT/PRT/PR-128/2001-
034/2002, que efetivamente houve substancial variação cambial que refletiu no custo do Contrato, causando 
visível desequilíbrio. 

Assim, em não tendo a Contratada adotado mecanismos de proteção em face à variação 
cambial e verificando-se real desequilíbrio do Contrato, podemos concluir que a alta do dólar, nestas 
circunstâncias, era previsível, porém as conseqüências eram incalculáveis, posto que era impossível mensurar · 
o seu quantum, sendo cabível, portanto, a revisão do Contrato para fins de reequilíbrio econômico-financeiro, 
razão pela qual ratificamos as conclusões exaradas no Parecer DEJUR/DEJTEC-018/2003. 

É a Nota Jurídica. 
À consideração superior 

Brasília (DF), 06 de setembro de 2004. 

LUIZ EDdio r:}!;;S RODRIGUES 
Mat: 8.012.326-0- OAB/DF 18.176 

Advogado!ECT 

APROVO EM: / ~~()3}0 1 
JL 

kd r MARIA DE FÁ TI MA MORAIS SEL~ME 
\._/llCHEFE DO DEPARTAMENTO JURIDICO 

CI Grupo PRT PR 170 2003 058 2004 r~uilíbrio Alpha 

S4nú Maria Gutmaraes Campos 
Mal(. 8.024 .969-8 OAB DF 3861 

s.•cbele ~o DeurlameftiO larl~itR 

O'"' n~ J,,," ".,-C . -
CP.~I - CORREIOS 

3 70~ . 1 . 2 6 
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CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

liirfltoria de Administração 1 DIRAD 

Protocolo nº $2 S3 
-· .. ·-·-··---

l<ú(;I>Oido em: .. .l-..KJ__!2_/ 200._4_ 

Assinatura: 
-(.:<:4..»::>:::::=-

REF: C//D/RAD-944/2004 

PARECERIDEJURIDCON- 10J /2004 

EMENTA: CONCESSÃO DE REEQUILÍBRIO 
ECONOMICO-FINANCEIRO. IMPERATIVO DE ORDEM 
CONSTITUCIONAL. DEVER DA ADMINISTRAÇÃO. É 
dever, e não opção para a Administração, ampliar a 
remuneração devida ao contratado proporcionalmente 
à majoração dos encargos por este suportados. A 
Constituição de 1988 expressamente consagrou, em 
seu artigo 37, inciso XXI, a obrigatoriedade de serem 
mantidas as condições efetivas da proposta. A 
interpretação do dispositivo emerge cristalina no 
sentido de que as condições de pagamento ao 
contratado deverão ser respeitadas segundo 
condições reais e concretas contidas na proposta. O 
pressuposto que justificará a concessão do 
reequilíbrio econômico-financeiro é a concretização de 
um evento imprevisível, posterior ao ajuste inicial 
firmado entre as partes contratantes, identificável 
como causa de agravamento da situação do particular 
no contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

( O Sr. Diretor de Administração, por intermédio da Cl em referência, encaminha .a este 
Departamento, para análise e emissão de parecer, o Relatório GT/PRT/PR-170/2003-058/2004, que 
cuida da análise do pedido de reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato [l.Q 11.346/2002, firmado 
com o CONSÓRCIO ALPHA. 

I- HISTÓRICO: 

Em 02 de agosto de 2002, a ECT assinou com o CONSÓRCIO. ALPHA o Contrato [l.Q 

11.346/2002, cujo objeto é a aquisição de microcomputadores e periféricos. 

Por meio de correspondência, datada de 07 de outubro de 2002, a Contratada solicitou 
reequilíbrio econômico-financeiro em 18,648% (dezoito vírgula sei~centos e quarenta e oito por cento) _ r 
sobre a importância praticada, o que elevaria o valor global do contrato em referência em' R~ ·,', ·,

0 
-

16.967.765,93 (dezesseis milhões, novecentos e sessenta e sete mil, setecentos e sessenta e cinéo ' ' . j 

reais e noventa e três centavos). , Fls . No 7 2 ~ 

O pleito foi analisado pelo primeiro Grupo de Trabalho, designado pela po~r~ ~TI'Prl~ 
128/2001, tendo este concluído pela procedência, em parte, da solicitação. Doe 

-----

CI DIRAD 944 2004 reequilíbrio Alpha -6s-
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cgl CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Em 1-'1 de janeiro de 2003, o tema voltou a ser analisado, desta vez pelo segundo Grupo de 
Trabalho, designado pela PRT/PR-244/2002, que ratificou o parecer do primeiro Grupo. Os pareceres 
foram endossados pelo Parecer/DEJUR/DJTEC-018/2003, de 30 de janeiro de 2003. 

Voltou-se a analisar o pleito em 18 de julho de 2003, quando o terceiro Grupo de Trabalho, 
designado pela PRT/PR-170/2003, emitiu parecer opinando pela total improcedência do pleito, sendo 
então o processo sobrestado a pedido da Contratada. 

Em 18 de maio de 2004 a Contratada requereu o prosseguimento da análise, fundando-se em 
outros argumentos e documentos. O pleito foi encaminhado pelo DECAM ao Grupo de Trabalho 
PRT/PR-170/2003 para nova análise. 

O Grupo, em 1-'1 de setembro de 2004, solicitou, deste DEJUR, parecer acerca do suporte 
jurídico relativo à tese do GERENCIAMENTO DO RISCO, fundamento do relatório que negou o pleito 
da Contratada. O Departamento exarou a Nota Jurídica/DEJUR/DJTEC-956/2004, na qual se 
manifestou favoravelmente ao reequilíbrio econômico-financeiro do contrato, por entender que a alta 
ocorrida no dólar era previsível, porém as conseqüências desta eram incalculáveis. 

Agora o Grupo reavalia o caso proferindo novo relatório acerca do reequilíbrio pleiteado pela 
Contratada. 

11- FUNDAMENTAÇÃO: 

A matéria ora tratada está disciplinada no artigo 65, inciso 11, letra "d", da Lei n-'1 8.666/93, que 
assim dispõe: 

"Art. 65. Os contratos regidos por esta Lei poderão ser alterados, com as 
devidas justificativas, nos seguintes casos: 
[ ... ] 
11 -por acordo das partes: 
[ ... ] 
d) para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os 
encargos do contrato e a retribuição da Administração para a justa 
remuneração da obra, serviço ou fornecimento, objetivando a manutenção do 
equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem 
fatos imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, 
retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de 
força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica 
extraordinária e extracontratual" 

§ Sf' Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintqs, 'J 
bem como a superveniência de disposições legais, quando ocorridas êfJÓS a C' O R lO 
data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos pr~ços 7 2 ·7, 

contratados, implicarão a revisão destes para mais ou para menos, ~fl(@rf1íJ.@l 

o caso. \3 7 3 1 , 2 6 
Cl DIRAD 944 2004 reequilibrio Alpha 1 Ooc. _ _ -~7 ,.--
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CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

Entende-se por equilíbrio econômico-financeiro do contrato administrativo a relação de fato 
existente entre o conjunto de encargos impostos ao contratado e a remuneração correspondente. Esta 
equação econômico-financeira é firmada no instante do ajuste inicial. Neste exato momento, 0 

· equilíbrio econômico-financeiro do contrato está protegido pelo direito. 

No curso da relação contratual, a equação econômico-financeira, então firmada quando do 
ajuste inicial, poderá ser rompida. Esta ruptura poderá derivar de fatos imputáveis à Administração 
como também de eventos a ela estranhos. Em ambas as circunstâncias, por imposição de ordem legal 
e Constitucional, terá o contratado o direito e a Administração o dever de recompor a equação. A 
única exceção a esta regra deriva da conduta culposa do particular. Se a elevação dos encargos 
ocorrer por culpa do contratado, não fará jus à alteração de sua remuneração. 

O restabelecimento da equação econômico-financeira dependerá da concretização de um 
evento posterior ao ajuste inicial, identificável como causa de agravamento do particular. Deve a 
Administração promover recomposição contratual a partir da data deste evento. 

Emergem, assim, os pressupostos legais necessários à implementação da recomposição do 
equilíbrio econômico-financeiro do contrato: 

1) Elevação dos encargos do particular; 

2} O desequilíbrio deverá ter origem em fatos imputáveis à 
Administração bem como a eventos a ela estranhos, não admitindo a 
culpa.do contratado; 

3) O evento deve ser posterior à formulação da proposta; 

4) Deverá estar presente o vínculo de causalidade entre o evento 
ocorrido e a majoração dos encargos. 

Entendemos que, no caso posto sob análise, foram reunidas as condições impostas por Lei 
que apontam para o dever da Administração de recompor o equilíbrio do contrato, porém com 
algumas reservas. 

Conforme demonstrado no Relatório GT/PRT/PR-170/2003-058/2004, quanto ao aumento do 
dólar, o estudo do Grupo apurou a sua efetiva ocorrência e conseqüente reflexo no Contrato 
11.346/2002, merecendo que se proceda ao reequilíbrio econômico-financeiro do mesmo, contudo, 
apenas em relação à parcela imprevisível deste aumento, ou seja, àquela que superou a projeção do 
Banco Central para o período. 

1
.-., _c _ 

, . d 1J .w .. :: S.ORREIOS 
Urge salientar que o aumento verificado era evento previs1vel, porem e consequenc1as 

incalculáveis para o Contratado. Sabia-se que o dólar iria sofrer um aumento, porém, ~~?. · e tinhf 2 / 
como saber o quantum e quais seriam os impactos. _ 

Cabe ressaltar que está presente o nexo de causalidade entre os eventos e ~ m;§ifib=lf(ãO ~~ 
encargos. Os custos apontados como geradores do desequilíbrio contratual efetivam~n(e_t6Jilpa:e:iil--:-~ 
CI DIRAD 944 2004 reequilibrio Alpha -6"'7-
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preço do serviço objeto do contrato. 

111- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os requisitos 
legais autorizadores da concessão do reequilíbrio econômico-financeiro pretendido pelo contratado, 
razão pela qual endossamos, integralmente, o Relatório emitido pelo Grupo de Trabalho, opinando 
pela revisão do contrato, nos perfeitos moldes indicados no seu Relatório. 

É o parecer 
À consideração superior 

De acordo: -to. o-I 

Cl DIRAD 944 2004 reequilibrio Alpha 

Brasília (DF), 25 de outubro de 2004. 

LUIZ Eouio f~s RODRIGUES 
Mat: 8.012.326-0- OAB/DF 18.176 

Advogado/ECT 

': s no Q':< ) l,i' -

CPMI - CORREIOS 

F,ls N°~ 

-----
4 
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m1 coRREIO( 1 

DESPACHO 

Ao Coordenador do Grupo de Trabalho para Avaliação de solicitação de 
reequilíbrio/repactuação de contratos da Administração Central ( PRT/PR-
170/2003 ). 

Encaminho, para reavaliação, o pleito do Consórcio ALPHA, relativo 
ao contrato de n° 11.346/2002, cujo objeto é a aquisição de equipamentos de 
informática e assistência técnica para a solução integrada de automação da 
rede de atendimento. 

·. :t. 

Cabe ressaltar, por pertinentê, que referida solicitação, datada • de 
04.10.2002, já foi alvo de ahâlise13efetivada por dois outros Grupos de 
Trabalho, sendo que ambos posicichiàicfu'i-se pela procedência do reequiHbrio, 
cujo montante alcançaria o total deR$ ll.l72.535,91. 

As análises levadas a efeito em oportunidades anteriores , entretanto, 
para efeito de fixação do valor citado, pautaram-se somente nos seguintes 
aspectos: 

• 67,32% do valor a ser concedido encontraram-se comprovados, 
mediante documentação acostada, em face do impacto da variação 
cambial nos componentes e equipamentos importados e equipamentos 
comercializados em dólares no Brasil; .. .: : :· c• . 

• 32,68% do valor a ser concedido, relativos a operações de compra e de 
pagamento futuro, foram calculados com base na taxa de câmbio 
acordada de R$ 3,40, dado que não foi apresentada documentação que 
comprovasse o ônus decorrente da variação cambial. 

Aqui já se verifica, a par de não existirem estabelecidos parâmetros a 
serem considerados para efeito de efetivação desse tipo de análise, que 
somente a aplicação da variação cambial, mesmo que esta se mostre 
comprovada em documentos, não parece ser o critério mais adequado, datlôl ..,' 'n c -
que isto representaria, de forma indireta, a indexação do preço ao dólar. ~P.r.l - CORREIOS 

FI. No_'J_2 G 
~------------------~~~OR~RE~IO_S_-c_ON_E_CT_AOO_S_N_O_TE_RC_EI_OO_M_ILE_N_I0"--------------~~~1 ( 

! rZc3 1 • 2 
~'--..::::::z--c=~-.. . / 
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Não fosse isso, tem-se como certo que existem muitas alternativas para 
a Contratada se ajustar às variações do Real frente ao Dólar, atenuando, ou até 
mesmo extinguindo, os efeitos fmanceiros daí decorrentes. É notório que 
existem várias opções para proteção quanto às incertezas futuras, tais como: 
operações com o mercado fmanceiro, relacionamentos da empresa com o 
mercado fornecedor, seus acordos comerciais, seus métodos de negociação de 
preços, os níveis de estoque de materiais e produtos, etc .. 

Diante desse contexto, alicerçada está a necessidade de realizar-se 
pesquisa de mercado, para efeito de análise concludente sobre a real variação 
dos preços. · 

Levando em consideração todo o ora exposto e, ainda, o fato de que 
segundo as Áreas Çiestoras do orçamento pertinente ( DLTEC e D IEFI ) não 
haveria disponi~ilidade orçamentária para assunção de tal reequilíbrio 
( CI/DITEC- 470/2003, de 09/04/03 e CI/DIEFI- 475/2003, de 07/04/03 ), 
solicito nova análise do caso, carreando-se para o processo dados relativos a 
valores dos equipamentos, no mercado, à época do pleito. 

Em anexo, segue o processo completo. 

B~,09~de~ 

-- Ga:~~:fat?z~ ~ 
. . __ Diretor de Administr ão. 

'CORREIOS- CONECTADOS NO TERCEIRO MILEôNIO" 

l -

ElO" 

Doe ___ _ _ 

···: :1o-
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CT GC\1 DGECDECA\1,8.53J2003 Brasília- DF. 2 L de agosto 2003 . 

. \ssunto: Sl•li..:itaçàn de Reequilíbrio Econômico Financeiro 

Rcf: Cuntratl' n .' ' 11 ~...J.ú 2002 

.\ 

\0\._\D.-\T.\ ~ISTE:\L\S E COi\IPUTADORES S . ..\.- Líder do Consórcio Alpha-ECT 042 
SIBS Quadra I Con,junto C Lotes 1110 Núcleo Bandeir·antc 
CEP: 71701-970 -Brasília-DF 
FO~E: (0\:\:61) 4~6-9959 
F...\\:: (0\:Xôl) 3~6-385 I 

Prezado Scnlwr. 

Em resposta à sua correspondência. datada de 06 de agosto de 2003, 
informamos que por meio do Despacho do Diretor de Administração da ECT de 08 de agosto 
Jc .2003. \' processo administrativo de recquilíbrio econômico-financeiro se encontra 
sobrestado. 

I 

/Chefe do Depm,. amento de Contratação 
e Administração de Material 

f(u~ r tJ3· n- CN · 
CPMI - CORREIOS 
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Protocolo 
De: GRUPO DE TRABALHO PRT/PR-1 70/2003 

Ao: DEBAN 

Cl/ Grupo PRT/PR 170/2003 - 004/2004 

Ref.: Contrato nº 11.346/02 [ URGE~NTE j 
Assunto: Reequilíbrio econômico financeiro 

Brasília, 22 de junho de 200 

O Consórcio ALPHA, liderado pela Empresa NOVADATA, solicite 
reequilíbrio econômico financeiro com base na variação do dólar. Verificando a íntegra c 
Contrato, constata-se que houve Termo Aditivo para acréscimo de 25% do total c 
Contrato, e que os preços praticados foram inferiores ao contrato principal. Comparando-~ 
os dados, verifica-se: 

Equipamento 
Contrato Original 

Quantidade Valor unitário R$ 
Microcomputador 8.222 2.617,54 
Impressora/autenticado 

8.222 1.687,00 
r a 
Leitor cód. Barras 8.222 1.323,00 
Ted ado Pin 8.222 669,00 
LeitoraCMC7 8.222 381,00 

Manutenção & garantia I 9.098.991,32 

2.2 Termo Aditivo 

Equipamento Valor unit. 
Valor Valor 

Qtde Unit. Unit. 
R$ Instalação Total 

Microcomputador 3.592 2.218,05 55 ,51 2.271,,5(> 

Impressora/autenticado 
3.431 1.556,21 39,07 1.595\28 

r a 
Leitor cód. Barras 3.438 1.000,65 25,13 1.025, 78' 1 

Teclado Pin 3.425 652,61 16,39 §.69 . 

-c, . 
• CORREI08 

LeitoraCMC7 2.737 361,67 9,08 316,1-75 1
' i- • 

jO 7 2 ~ 

Manutenção & qarantia 2.~4/7 i?.:l!.1. 2 6 
uvv. 
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O Consórcio, na tentativa de explicar porque conseguiu baixar os preços dos 
equipamentos no aditivo, invocando negociação com o DEBAN, alega em resumo: 

4 

"(. .. ) em 16/04/2003 foi requerido pela ECT um termo aditivo ao contrato de 
25% (vinte e cinco por cento) dos equipamentos entregues, contudo com 
duas ressalvas: Não seriam comprados todos os Úpos de equipamentos 
constantes do contrato original, porém seria obrigatório o fornecimento das 
quantidades estipuladas para este aditivo, e que o orçamento disponível para 
esse adicional não alcançaria o preço integral caso considerado o valor unitán'o 
de cada equipamento no contrato original. 
Se o negócio nessas condições não fosse possível, diante de impossibilidade 
do Consórcio, seria necessária a JJ.rpmoção de .. nova licitação para suprir o 
restante não alcançado pelo valor" disponível, sendo um resíduo de mais ou 
menos 10% (dez por cento), dos equipamentos referentes ao adicional. Se 
considerados os valores iniciais, somente seriam possíveis o fornecimento de 
90% (noventa por cento), das quantidades desejadas. 

Com o desdobramento do Consórció, liderado ·pela Novada ta, foi possível 
entregar o adicional integralmente com preços até inferiores ao cotados 
inicialmente, que somado com a modificação da configuração inicial dos 
micros, mais, alteração nos modelos de alguns equipamentos, alteração do 
modo de fornecimento, alteração da forma de pagamento, - tudo autorizado 
pela ECT-, viabilizou a entrega sem prejuízo do volume pretendido. 

Por outro lado, em função do surgimento de uma tecnologia mais modernc 
foi apresentada para ECT uma alternativa de configuração :;c 
microcomputado~ bem como um novo modelo do Leitor de Código de Barras 
ambos atendendo rigorosamente o edital, porém com um preço de aquisição 
inferior ao original, em razão da evolução tecnológica, que resultou nas 
reduções de custos citadas acima. A equipe do DEBAN promoveu uma 
profunda análise das novas alternativas proppstas pelo Consórcio. Como 
resultado das negociações com fornecedores e aprovação por parte da ECT 
das alternativas propostas, foram fechadas, para o Termo Aditivo, melhores 
condições de fornecimento (preço de custo do inslf.mojequipamento), dentre 
outras, nos seguintes componentes: 

Também foram estabelecidos, para o Termo Aditivo, novas formas de 
fornecimento e de pagamento. No contrato original o pagamento era efetuado 
somente após a efetiva instalação dos equipamentos nas agências, d9 ECT. No 
Termo Aditivo foi apresentado o preço de aquisição separa e o 'ao preçó , ' · 
instalação, permttindo o pagamento do valor do equipamento após a" efe~il.ia' 1 · 
entrada em operação na agência, o que ocast'onou que os pagan:entos ,roram7 ~ r 
efetuados rigorosamente dentro das cláusulas do Tem1o Adltirt.J~ /fdPém em ·­
média com 30 dias de antecedência, se comparados com o oDntrâto principal, 
fato este que repre_<;entou um ganho financeim da ordem de %._ 

· · · ····· · ·· ···· ········· · ··· · · · ·· · · ··· ·· ·· · · · ·· · ·· · ······· ·· ····· · · · · · ····· · ···· ··· · ····· J . (/B~- - - ···;· ·2·· . 
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As negociações desenvolvidas pela NOVADA TA que viabilizaram a aceitação 
execução do Termo Aditivo, nas condições propostas pela ECT_ forat 
realizadas através do DEBAN_r que foi devidamente assessorado juridicament 
pelo DEJUR, os quais_ juntamente com outros setores especializados a 
empresa, como a área de negócios internacionais, de direito econômico e a 
tecnologia da informação poderão opinar tecnicamente, caso requerido, sobt 
o assunto.( .. . )" 

Neste contexto, a Contratada intentou demonstrar porque conseguiu baixar o preç< 
dos equipamentos no aditamento de 25 %, mesmo com o dólar em valor S!Jperior ao do período d 
licitante. 

1. Data da proposta (na licitação): 18/07/2002 - valor do dólar: U$ 2,8772 
2. Data da proposta (no aditamento): 29/05/2003 .- valor do dólar: U$ 2,9488 

·-. .·. 
Ante ao exposto, solicitamos posição do' DEBAN sobre os argumentos indicados pel< 

Consórcio, relativamente aos motivos que possibilitaram a Contratada praticar preço inferior n< 
Tenno Aditivo em relação ao Contrato original. 

Segue em anexo, a íntegra do pedido da empresa. 

/ 
Tânia Regina Teixeira Munan 

Coordenadora do Grupo de Trabalho 

·. / 

: .... :- -~/' 
/ 

... 
·· ' 

R n:.t13' 
CP ~I · CORRf::IOS 

7 7 A 

,.) 

'=.ls. N° ___ _ 
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De: GRUPO DE TRABALHO PRT/PR-170/2003 Protocolo 

Ao: DEJUR 

Cl/ Grupo PRT/PR 170/2003 - 058/2004 

Ref.: Parecer DEJURIDJTEC - 018/2003 

Assunto: Alteraçao cambial e Gerenciamento do Risco - Consórcio Alpha 

Brasília, 01 de setembro de 2004. 

Em 07/10/2002 o Consórcio ALPHA requereu reequilíbrio econômico 
financeiro, em 18,648%, totalizando o valor de R$ 16.967.765,93 (dezesseis milhões, 
novecentos e sessenta e sete mil, setecentos e sessenta e cinco reais e noventa e três 
centavos), relativo ao contrato de nº 11.346/2002, cujo objeto é a aquisição de 
equipamentos de informática e assistência técnica para a solução integrada de automação 
da rede de atendimento, tendo como fundamento a va:riação do dólar havida entre a data 
da proposta e a execução dos serviços. 

• O pleito foi analisado pelo 12 Grupo de Trabalho, designado pela portaria GT/PRT-
128/2001, o qual deu parecer de parcial procedência, resultando em um acréscimo de R$ 
11.172.535,91 (onze milhões, cento e setenta e dois mil, quinhentos e trinta e cinco reais e 
noventa e cinco centavos) que equivale a 12,278% sobre o valor global do Contrato. 

• Em 01/01/2003 pleito foi novamehte analisado, dessa feita pelo 2 2 Grupo de Trabalho 
designado pela PRT/PR-244/2002. Tal GT, aquiesceu e ratificou o parecer do primeiro 
Grupo. 

• Em 30/01/2003 o parecer DEJUR/DJTEC - 018/2003 trata da matéria endossou os 
Relatórios dos Grupos de Trabalho, opinando pelo deferimento do reequilíbrio nos moldes 
indicados no Relatório/PRT/PR-128/2001-034/2002 .. 

• Em 09/06/2003, o Diretor de Administração remete ao 32 Grupo de Trabalho, designado pela 
PRT/PR-170/2003. Em 18/07/2003 o 3" GT, emite Pnrecer opinnndo pela totn.l 
improcedência do pleito . Após isto o processo foi sobrestado a pedido da contratada. 

Ern 18/05/2004 a contrntad<-t pede prosseguimento da <-tn álise. agregando outros argurn c; nto::; 
!"'\~,...., .... () - -

e documentos. REIOS 
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A VARIAÇÃO CAMBIAL COMO FUNDAMENTO PARA A REVISÃO 

Na análise histórica, podemos distinguir quatro fases distintas na legislação brasileira no que 
tange a vinculação do pagamento de obrigação à moeda estrangeira: 

a) A primeira, anterior ao Decreto 23.501/33, de livre estipulação, dava às partes total liberdade 
de estipular a qualidade da moeda a ser utilizada. Nesta fase, que perdurou até o início de nosso século, era 
dado às partes, sem qualquer restrições, estipular a qualidade da moeda em que se daria o pagamento, 
dentre as nacionais e as estrangeiras; ou dentre moedas metálicas de ouro ou de prata, ou em papel-moeda; 

b) A Segunda, logo após a instituição deste Decreto, de vedação total, baseada numa 
interpretação restrita deste diploma legal; 

c) A terceira, que é chamada de regime de exceções à proibição, em que surgiram vanos 
dispositivos legais restringindo o alcance deste Decreto· pela retirada de várias obrigações de sua 
abrangência, em especial, as internacionais; · ... 

d) A quarta, com o Decreto-Lei 857/69, que revogou expressamente o Decreto 23.501/33 além 
da Lei 28/36 e os Decretos-Lei 236/38, 1079/39, 6650/44 e 316/67, implantou o regime atual, impondo uma 
obrigação genérica de proibição de pagamento em moeda estrangeira, só permitindo em obrigações 
internacionais. 

O art. 1º do Decreto-Lei atual traz a regra geral de que : 

São nulos de pleno direito os contratos, títulos e quaisquer documentos, bem como as 
obrigações que, exeqüíveis no Brasil, estipulem pagamento em ouro, em moeda estrangeira, ou, por 
alguma forma, restrinjam ou recusem, nos seus efeitos, o curso legal do cruzeiro. 

Neste contexto, sobrevieram legislações específicas como a (Lei n. 8.245/91, arts. 17 e 85) do 
inquilinato, em que é vedada a vinculação do contrato ao Dólar norte-americano ou ao salário mínimo. A Lei n. 
8078/90 em seu art. 53 §29, que veda a indexação pelo dólar na compra e venda a prestação e na alienação 
fiduciária. 

No mesmo sentido, a jurisprudência da 4jj Turma do ST J: 

É taxativamente vedada a estipulação, em contratos exeqüíveis no Brasil, de pagamento 
em moeda estrangeira, a tanto equivalendo calcular a dívida com indexação ao dólar norte-americano. 
(Repertório IOB, 8723:310. Acórdão unânime de 22.06.93. Rei. Min. Athos Carneiro Apud Orlando 
Gomes. Obrigações, p. 47.) (grifo nosso) 

Também as Leis ns!! 9.069/95 e 8.880/94, que implementaram a nova moeda Brasileira ("Real"), 
estabeleceram a nulidade dos contratos com correção monetária utilizando como índice a variação ôa taxa de 
câmbio, com exceção das hipóteses permitiôas pela Lei (art. 2~' do Decreto-Lei n ~· 857/69) . 

Nos ôias atuais , vigente a Lei 11u 1 O. 192, de 14 ôe fevereiro de 2001, que dispõe sobre medidas 
complementares ao Plano Real, mantém expressamente A proil)l·ção de indexação pelA moeâa estrançwira , 
verlJis .· 

ParAgrAfo único. Si1o vedruias, solJ {Jena de nuliciaôe, quaisquer estrj)lllações cie .· . ' ~ -
I - pagamento expressns ern, ou vinculadas a ouro ou moeda estrangeira. fí&ssalv 1c1~ ! o 1os 

ciis1Josto nos arts. ;!!' e 3" cio 0Haeto-Lei n" R!J7, rie 11 ôe setemiJm ri1~ 1!Hi!J, e na parte final <io ;ut (,7_ . 
rta Lei n" R.81W, rfe :!7 rie maio rfe 1.'J!J4 ; (Wifo 11osso) Fls 1N0 7 ..J .._' 

Govemo fJrd s ih:IIO /ld lfire(.'ilU di·! 1:\1/(,j( it/lo.o.; llllfit :es llllli ll .' /(}(/,"f(/() ,<; ol c3 1 ' 2 6 
fVIdu:.tl .Jus f, !li Fi/f 111 ' ! !.'/, 1111 , 111 li .ti. 11 1 f.t 1 t !VI' ;dl 1 ,fi 1.•; 1 J11 ·n J.'; , :111 / , '' ; , • 1 f, • ,JI/t !l.tt :1 J'I'~H"7 H t-11-J+d·I~-\J., 'I• 1 

:-;r• 
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produzidos e comercializados no Brasil tivessem seus preços vinculados à moeda estrangeira. Nesse 
sentido, a vedação geral à pratica de indexação e à utilização de instrumentos de reajuste em prazo 
inferior a doze meses, consagrada em virtude do Plano Real, apanham inclusive a previsão de variação 
cambial para o preço pactuado em contratações ao interno do Brasil. 

1 

Diante desse breve histórico, de solar clareza que nos encontramos num contexto em que a 
indexação pela variação do dólar não encontra amparo legal. 

Assim sendo, evidentemente, que a Administração Pública deve abster-se de sua utilização para 
fins dessa natureza. Não sendo recomendável, inclusive, utili?á-la como fator para a revisão (ou reequilíbrio) 
de preços. 

GESTÃO DE RISCOS 

Não fosse pela ilegalidade da indexação, vista anteriormente, a revisão de preços, tendo por 
base o aumento dos custos dos insumos, adquiridos pêlo Contratado no mercado internacional, e 
então, sujeitos à variação cambial, também é equivocada. ;' ... 

A ocorrência ou caracterização de fato imprevisível ou previsível, porém de consequencias 
incalculáveis, deve ser observado juntamente com os riscos normais da atividade econômica específica 
desenvolvida em cada caso. A teoria da imprevisão é aplicável aos contratos administrativos desde que 
presentes os pressupostos legais que autorizam e legitimam a sua adoção. Tem caráter excepcional e 
extraordinário, devendo ser adotada sempre de forma restritiva e não extensiva. 

O dicionário Aurélio define risco como "perigo ou possibilidade de perigo" . O risco está associado 
à incerteza, pois, existindo a certeza não existe risco. 

Os chineses descrevem o risco através de dois símbolos. O primeiro símbolo se refere ao perigo 
enquanto que o segundo simboliza a oportunidade, tornando o risco uma combinação <;fe ambos. Esses 
símbolos ilustram claramente a opção que todo investidor/empresa tem: recompensa maior que vem 
potencialmente com a oportunidade, e o risco maior que tem que ser aceito como conseqüência do perigo, 
isto é, quanto maior retorno maior será o risco . 

Na atividade empresarial, tudo está relacionado a algum fator negativo que possa impedir ou 
dificultar a realização do que foi planejado (grau de risco) . 

O risco pode ser dividido em sistemático e não sistemático. 

Entende-se por risco sistemático aquele que afeta amplamente a economia e as empresas em 
geral. Pode ser subdividido em risco de mercado e risco internacional. Risco de mercado refere-se a 
mudanças inesperadas em fluxos de caixa de projetos geradas por mudanças em taxas de juros, taxas de 
inflação e nas condições econômicas. Já ri sco internacional é uma incerteza aclicional criada nos fluxos de 
caixa ele projetos devido a mudanças inesperadas nas taxas de câmlJio e ao ri sco político em mercados 
estrangeiros. 

O risco não sistemático ou espec ífico é o tipo de ri sco que afeta 'especificamente uma empresR 
ou wupos especí ficos de empresas. Pocle ser subclivicliclo ern ri sco do rrojeto qt1e é o ri sco que afeta somente 
ao projeto em questão, podendo resultar ele fRtores específicos do proj etu ou rll'" 11111 erro ele estirnativR Risco 
compRtitivo que é o efeito imprev isto positivo ou IH-:!ÇJRtivo - dr~vido ;1 <wi'lo dos co11corrr~ntes - sobre os fluxos 
de Cél i x<~ dr~ urn projeto. E ri scos específicos elo sr~ tor qw~ si-i o r~ f P.i tos iiH~spP.réldo s soiJm flux.os ~!e,.c, é;l~~,a ?-~ , L~m 
projeto cleviclo a rnudançRs tP.cnolóqicas 110 conjunto do sr~tor . ll1ll<lél l1(_:as n;1 lc'"i ~~~ i1cJ _l JrCc(_f' ct ~ 1 6m (l 
mercadoria. 

Fls N°_....:....7_?-_.; _1.. _ 

U111<1 <~illprr~sd ni-io podr~ fir:;-n i-illl<!id e i(p1or;H os sr ·~ rios li ~~C: <J ~- ; 1!111 qtlf ~ <! S I.'i 7~11volvidi-1. pois podr~ t ; l 
prm lt!l fJcllticipdÇiHJ. cl1~ rnr~ rc:;Hio _ fJ illd é-1 <~lllJH<· !S<t r:<Jilr:o rrt !l11f ! q111 ! t !stivr~r lll <li~. , d1<~11Ll r·! <td111i11i~~tl;lll 
;t< l t ~qiJ.td<til11 ·! 111< ! OS rt SC:()~~ StSI< !Ill<t!IC:<J <! w;p<!C:Iflr:<J J f~=1~~2= _ 

I llJ ';TEIJ rJLH! !, fJl , ff(,dl. Cornent<ÍrÍO'> <i lc ~ i de liciLH;ii C'.':> (' (flf11t.t1()'-o ;Hitnini <, tt ;·llivo<,. ' 1. ,.,f '··•t7rJJ.J"' ' 
l l ! .tl•~l".l, )I JflJ, . p. r;q-: r;11-1 
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A gestão de riscos é um processo por meio do qual são a v aliadas e tomadas as decisões de 
aceitar ou não riscos em potencial ou de minimizar seus efeitos negativos, utilizando os instrumentos 
financeiros existentes. 

INSTRUMENTOS FINANCEIROS EXISTENTES 

No mercado financeiro existem mecanismos que possibilitam a proteção em nível razoável contra 
a variação indesejada de preços de ativos e passivos. Dentre eles, podemos citar os mais comuns. 

HEDGE: é um processo pelo qual uma empresa assume uma posição no mercado, de forma que 
os resultados financeiros gerados por essa posição tenham o mesmo valor absoluto, porém de sinal inverso, 
de forma que anulem os efeitos gerados pelos ativos ou passivos de risco. 

As empresas fazem hedge para evitar perdas substanciais com a flutuação de preços e taxas, e 
assegurar o resultado projetado. · 

-.... .·. 
Fundamentalmente, o objetivo de um hedge é produzir um resultado financeiro desejado, com a 

utilização de saldo de caixa ou de derivativos2
. Alguns dos objetos de proteção são: 

• Saldo de disponibilidades; 
• Capital investido; 
• Fluxo de pagamentos; 
• Fluxo de recebimentos; 
• Preço adequado na fase de escassez de produto. 

As operações mais comuns de hedge são realizadas basicamente por meio dos seguintes 
instrumentos financeiros: mercado futuro; mercado a termo; compra e venda de opção e operação de swap. 

MERCADO FUTURO é o mercado no qual são negociados Contratos futuros. Contrato futuro é 
um;:; obrigação de comprar e vender determinado ativo (dólar comercial. ouro. etc), numa data futura, por um 
preço previamente estabelecido, independentemente do comportamento do preço deste ativo durante a 
vigência do Contrato, ou na data do vencimento do Contrato. 

Para o funcionamento de um mercado de futuros. é necessária a existência de pelo menos dois 
participantes fundamentais: o hedger e o especulador. O primeiro caracteriza-se por operar no mercado para 
proteger-se de flutuação indesejada do preço de um ativo ou passivo. e o segundo contribui para dar liquidez 
ao sistema, assumindo o risco da variação de preço. 

MERCADO A TERMO é o mercado no qual as partes assumem a obrigação de comprar ou 
vencter determinado ativo, numa data futura, por um preço previamente estabelecido , indepenctentemente do 
comportamento do preço deste ativo durante o período de vigência do Contrato. 

Os Contratos são neçJociacto s particularmente entre as partes. ou seja. não sao neoociados ern 
bolsas de v alares. 

o: n°u3'",,'::;- C' ~ .. 
Diferentemente dos Contratos negociados nas IJolsas de futuros. qlH~. ji 1 Jff~se r1lt· mR€0 ~G!rçoes 

I
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OPÇÃO. Quando se negocia uma opção, negocia-se um direito ou uma obrigação sobre um 

ativo-objeto. 

É um Contrato que dá ao seu titular o direito de comprar ou vender determinado ativo, numa data 
futura, por um preço pré-determinado. Enquanto o lançador da opção tem a obrigação de cumprir as 
condições da opção que lançou se for solicitado pelo titular. 

Existem dois tipos opções: opções de compra (call) ou opções de venda (put) . 

A opção de compra confere ao comprador o direito de comprar, na data do vencimento, um 
determinado ativo, por um determinado preço. Para comprar esse direito, o comitente pagará um prêmio 
(preço da opção) no fechamento da operação. Por outro lado, o vendedor tem a obrigação de vender, na data 
de vencimento, aquele determinado ativo, pelo preço pré-determinado caso o titular exerça seu direito. Por ter 
vendido esse direito o lançador (vendedor) receberá o prêmio ou preço da opção. 

A Opção de venda confere ao comprador o direito de vender, na data de vencimento, .um 
determinado ativo, por um determinado preço. Para comprar esse direito, o comitente pagará um prêmio 
(preço da opção) no fechamento da operação. Por outro ladp, o vendedor (lançador) tem a obrigação de 
comprar, na data do vencimento, aquele determinado ativo, pelo preço pré-determinado caso o titular exerça 
seu direito. Por ter vendido esse direito o lançador receberá o p~mio ou preço da opção. 

SWAPS (troca) é uma operação em que dois agentes econômicos combinam permutar fluxos de 
caixas futuros, decorrentes da aplicação de taxas ou índices sobre os ativos ou passivos. A liquidação 
financeira é feita por diferença, ou seja, quem tem o maior valor a receber no final, embolsa a diferença. 

Um devedor de empréstimos de longo prazo, com taxa de juros indexada a Libor semestral (que 
é uma taxa que pode variar semestralmente), poderia sentir-se mais confortável caso a taxa de juros fosse 
transformada em uma taxa fixa, por meio de Contrato de swap. 

Em tese, é possível fazer operação de swap com qualquer ativo existente no mercado. A seguir, 
apresentam-se alguns exemplos de operações de swap: 

• Taxa de juros variáveis versus taxa de juros fixa; 

• Taxa de câmbio futuro versus taxa de juros fixa; 

• Taxa de câmbio futuro versus taxa de juros variável; 

• Preço futuro de energia elétrica versus preço futuro de alumínio 

CONCLUSÃO: 

No ambiente macroeconômico, a vari ação cambial não é fator·imprevisív el. Forçar a retórica de 
que é previsív el, mas de conseqüência incalculável, ·télmbém não se sustenta_ Isto porque. quem negoc ia com 
o mercado internacional, pode e deve se proteger cléls possív eis vél ri ações cambiais. morm ente nos cli as 
atuais. onde vivemos num él legitima aldeia glotJal, onde. um él qrev r~ na NiÇJéri i'l, félz com que os combustíveis 
não baixem no Brrtsil. 

O Consórcio ALPHA, constituído por duas qramles empres<1s. por c r~ rto conl1ece e possui 
rn eci'\ rri smos ainda rn <1 is sofi sticados cl!~ protr~çi-io colltrél os illforll-llrios da vi'l ri ar;<HJ carnt J i <-~L 

Po rt<-~nto. pre te n<lr~ r repass<-1 r os ri scos do 11egócio i-i ECT n;-H> s1~ f i'!Z 11 <-1 llrHIJHJJ fçir;JJ1a de:> ,c lire, i ! r ~ e. 
nH~nos <lill(la. da parceriél estipulnd<! entre os r.o lltr <~ t ;~ntes rH~s t n qr<-~rHi e proj 1~ t o ri r~ ir r: tr~ao _ s< di )~ c~ l t>!J 0 

B<-~ll r:o Posti'l l. o mr~llror r.<~rninilo . 7 'Z: é __ .-I 

DI·! SI! n-!qistrar . qrH ! o r:rllrlr !x lo ;i rpr i rn r! rr r: ion;Hio ll ;HJ r-! Sllllj!ll !!; l f!OII d !Ir 1 ur;, 1r9o. Ao r:o lllr drr r · 
r! llflld pr.illf :d r:rJilllfll; dns Hrll(Jr f'Sd ', IIH.IIJ ',rv•" rl.i JHOJHid ECT r.olli ' >J;IH ! IH J', r. rHlliiiHr".{l '7[J,f:A,FI ~rc_ontn 
de contrato s internaciorwis firmados em moeda estrangeira a ECT. como fom !JI lleJe prptt gu do' 
riscos :JfJiica parte d os s eus recursos frnan cC'rros e m papeis caflliJi:us (NTN-0) Doe: 

_ 1 -~\ --
1 -79-

------ ·------- - - ----- ---------------
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. Ou seja, a própria ECT utiliza as regras de mercado para se proteger dos riscos comuns. Como 
então poderia aceitar assumir os riscos de empresas contratadas que não se utilizam os meios de proteção 
existentes? 

Como se vê, fatos previsíveis, de conseqüências que se possam razoavelmente estimar, não 
podem servir de supedâneo à pretensão de recomposição de preços. A vontade legislativa não visa suprir 
imprevidências do particular ou sua imperícia em estimar e/ou avaliar o comportamento da economia, ou 
ainda a gestão da execução do contrato. 

DA CONTESTAÇÃO DA EMPRESA QUANTO AO GERENCIAMENTO DO RISCO 

.( A Contratada, ciente da negativa do pleito, em 18/05/2004 juntou 
esclarecimentos e novos documentos, visando dê.sconstituir ·:·a negativa. No tocante à 
variação cambial e ao risco do negócio, alinhava as seguintes considerações (texto 
destacado, in verbis): 

O pedido formulado pela Novadata não tem outro motivo senão a reestruturação do termo diante 
da ruptura da relação de encargos do contrato em apreço, decorrente da extrema elevação do dólar no 
período que mediou a apresentação da proposta e a entrega dos equipamentos. Uma variação extrema como 
a ocorrida, da ordem de 30% (trinta por cento), não pode ser considerada previsível ou natural no cotidiano 
brasileiro, tanto que antes desse período assim não foi e hoje assim não é. 

O dólar goza atualmente de uma estabilidade que não ultrapassa os décimos de inteiro nas 
poucas variações que ocorrem, evidenciando a verdadeira compostura do câmbio em condições de 
referência. Da mesma forma se dava no período anterior ao oferecimento da proposta, que somente anotava 
um evento decorrente de crise grave na economia, posteriormente controlada. 

A exorbitante desvalorização do real diante do dólar, moeda de compra da maioria dos insumos 
de informática, conforme detalhado em planilhas no pleito formulado em 07/10/2002, não pode ser 
considerada fator ordinário de negócio, visto que difere por completo dos momentos anteriores e posteriores 
ao período criticado. 

Essa segmentação em evento apartado do câmbio revela um capítulo especial da história do 
mercado interno frente ao internacional, sendo motivo inexorável para justificativa de alteração da cláusula 
econômica do contrato, como bem assevera o TRF 1. ªRegião: 1 , , • •.1 · · ' 

1 
•

5
· 
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contrato para entrega de mercadoria importada (materiais de informática), 
cotada em dólar, sem cláusula de reajuste, no pressuposto da estabilidade do 
câmbio em relação ao real, a alteração da cotaçao daquela moeda estrangeira. 
de forma violenta, antes mesmo do inicio do cumprimento da avença, 
consubstancia fato imprevisível justificador da sua rescis,io, inclusive com 
antecipaçáo dos efeitos da tutela. 
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todos os atos públicos praticados, sendo o princípio da proporcionalidade pedra fundamental mto~~"" 
jurídico. 

Com supedâneo nesse princípio a Constituição contempla outro de envergadura semelhante, que 
também se aplica diretamente à questão, o princípio da razoabilidade, que orienta os atos administrativos 
desde sua formação até seu exaurimento. 

Não é por outro motivo que doutrina, jurisprudência e o TCU convergem na conclusão de 
indispensabilidade da adequação da cláusula econômica do contrato administrativo diante da ocorrência dos 
motivos justificadores, como ocorre com a extrema elevação do dólar no período debatido. 

Não obstante, é necessário declinar que o desequilíbrio da cláusula econômica e financeira 
do contrato original e o Termo Aditivo adicional se tratam de duas situações totalmente distintas, 
separadas por intervalos de tempo significativos e um evento extraordinário que marcou o primeiro evento 
(brusca desvalorização do Real frente ao Dólar) . 

O preço do contrato declinado na proposta foi o fT)ais viável possível diante das condições da 
época, que contava com uma estabilidade da economia e do câmbio, tanto que foi vencedora em apertada 
licitação (pregão). Com o transcurso de longo tempo desde ià- ·apresentação da proposta e entrega dos 
equipamentos surgiu a maxidevalorização do Real frente ao Dólar motivado pelas especulações do período 
pré-eleitoral, que atingiu cotação extraordinária, fugindo a qualquer padrão ou expectativa. 

Na época da proposta o dólar estava cotado a R$ 2,86. Na assinatura do contrato estava a R$ 
3,03. Na entrega do primeiro lote já estava a R$ 3, 73, do segundo R$ 3,68, do terceiro 3,57, e do quarto R$ 
3,52. Para efeito de comparação o dólar à época da entrega dos equipamentos do Termo Aditivo, estava 
estabilizado em R$ 2,86. Vale ressaltar que, em função da margens apertadas decorrente da disputa no 
pregão com redução nos preços e do elevado custo da operação, não foi possível a utilização de mecanismos 
de proteção mediante a contratação de operação de !Jedge com vistas à proteção contra a variação cambial. 
Tal operação, na época da assinatura do contrato, era inviável e causava prejuízos insuportáveis, fato que 
impediu a utilização deste mecanismo. 

Mesmo assim, diante deste quadro adverso, o Consórcio liderado pela Novadata em uma clara 
demonstração de parceria com a ECT e acreditando no deferimento do pleito relativo ao pedido de reequilíbrio 
econômico e financeiro, executou fielmente e com rigor as suas obrigações contratuais, entregando e 
instalando todos os equipamentos, visando principalmel1te não sujeitar a ECT às penalidades previstas no 
seu contrato firmado com Bradesco para instalação do Banco Postal, que estabelece multas e outras sanções 
onerosas em caso de inadimplemento. 

Perceba Sr. Diretor, que nos períodos anterior e posterior à entrega dos lotes o dólar permanecia 
estável, tendo variação irregular e acentuada justamente no período que mediou a apresentação da proposta 
e a entrega dos 4 (quatro) lotes previstos no contrato original. Ressalte-se que os insumos para a entrega dos 
lotes somente eram adquiridos na data imediatamente anterior a data de -entrega, posto que sua compra 
antecipada implicava em prejuízo para manutenção de estoque, impossibilitando a execução do valor da 
proposta. 

Assim, quando da aquisição dos insumos para integração dos equipàmentos e entrega o valor do 
equip;:unento superava em muito o preço ofertado, sendo impossível tal previsão. 

O G rupo de Trabalho, inobstante aos argumentos da Contra~ada , 
entendendo que o a elevação do dólar constitui RISCO DO NEGOCIO 

Con Ira ta da, não podendo ser repassada a CONTRA T ANT~--
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mil CORREIO( I 
------------------------~-----------------------------

De se acrescer, em complementação a toda a argumentação do GT retro dtada, 
que estudando historicamente as alterações do dólar no Brasil, pode-se verificar Um 
marco importante, em 1999, com a alteração das bandas cambiais pelo governo federal (o 
qt,Je pode ser tomado como fato do príndpe- imprevisível), mas que, posterior a isto, o 
dólar é volátil e flutua ao sabor do mercado globalizado. 

Para aquiescer tal tese, registre-se um brêve estudo realizado acerca do tema. 

Histórico3 

( Ao longo de todo o primeiro mandato do Presidente Fernando Henrique Cardoso (1995 - 1998), 
o dólar médio foi de R$ 1 ,04. Em janeiro de 1999, holNe um.a.. brusca liberalização do dólar que obrigou o 
governo a abandonar o regime de câmbio por bandas. · ·· 

Mais precisamente a partir de 15 de Janeiro de 1999, o mercado cambial brasileiro passou a 
operar sob regime de livre flutuação da taxa de câmbio.O Banco Central, em 15.01 .1999, emitiu o 
Comunicado nº 6.563, informando que, naquele dia, se absteria de operar no mercado de câmbio, o que 
implicava a suspensão temporária do regime de bandas; a partir daquela data, deixaria que o mercado 
definisse a taxa de câmbio, nos segmentos Livre e Flutuante, vindo a intervir, ocasionalmente, com o objetivo 
de conter movimentos desordenados da taxa de câmbio. 

A taxa de câmbio de venda, apurada pela Ptax 800, que fechou o dia 12 de janeiro de 1999 em 
R$/US$ 1 ,2114, ainda dentro do intervalo da intrabanda, que tinha como limites R$/US$ 1,1975 e R$/US$ 
1,21 15 chegou, ao final do dia seguinte, primeiro de vigência da nova banda, a R$/US$ 1,3193. Isso implicou 
desvalorização de 8,91% em apenas um dia e fez com que fosse pressionado o novo teto, de R$/US$ 1 ,32, 
não obstante vendas líquidas de US$ 1 ,96 bilhão pela autoridade monetária, em ambos os segmentos. 

No dia seguinte, 14, a cotação fechou sem alteração (R$/US$ 1 ,3194), embora o mercado tenha 
absorvido, no total , mais de US$ 2,8 bilhões colocados pela mesa de câmbio do Banco Central. Nas 
operações de câmbio comercial foram efetivados negócios acima de R$/US$ 1 ,33, no dia 13, e de R$/US$ 
1 ,40, no dia 14. 

Em 15 de janeiro de 1999, quando o Banco Central não atuou, a cotação de venda fechou em 
R$/US$ 1,4659, com desvalorização de 11 ,1% sobre o dia anterior e de 21,01 % sobre o dia 12, último dia de 
vigência das intrabandas. 

Daí em diante, as desvalorizações prosseguiram de forma aleatória e no dia 29/01/1999, último 
dia útil do mês, o dólar americano chegou a R$ 1.9832, o que representava desvalorização de 63 ,7% sobre o 
dia 12. 

Do início de fev ereiro/99 até o final do trimestre a taxa passou a oscilar fortemente , acima de 
R$/US$ 1 ,70, vindo a fechar o mês de fev ereiro em R$/US$ 2,0648 e o de março em R$/US$ 1 ,722, que 
coincidentemente corresponde ao valor mRis baixo a partir de fevereiro. O pico da desvalorização. medido 
pela Ptax 800. foi alcançado no dia m de março ele 1999 (R$/US$ 2.1647) . A teneJência ele queda da taxa de 
câmbio mostrada daquele dia em diante. coincidiu corn a troca formal ele comando no Banco CentraL que. a 
partir ele 04 de março. passou a ser presidido ofi cialmente pelo Dr. Arminio FraçJa Neto. '- ' -
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~~~CORREIO( I 
------------------------------------------------

Após este período, o dólar tem flutuado para mais e para menos, segundo os 
acontecimentos nacionais e internacionais. 

Diante dos dados acima, conclui o GT que: a variação cambial desde 
janeiro/1999 dá-se ordinariamente, portanto não pode ser considerado fato 
imprevisível. 

Ante ao todo exposto, como a TESE DO GERENCIAMENTO DO RISCO, foi 
base fundamental para que o GT PRT/PR opinasse pelo INDEFERIMENTO do pleito da 
contratada, questionamos ao DEJUR se a mesma, na forma colocada, têm fundamento 
jurídico suficientemente capaz de ratificar a negativa do pleito, inobstante aos argumentos 
contrários da Contratada. 

De acordo 

V\J 
Tânia Regina Teixeira Munari 
Coordenadora do Grupo de Trabalho 

Em, 01/09/2004 

ANEXOS: 
1) Relntório do 3" Grupo 
2) Solicit<1.çi'i.o dn Contr<1.tnd<1 

. ... 

)SrrG-- - ,, -

CPMI • CORREIOS 

Fls . No 7 4 Q 

- 3 7 s 1 . z 8 
Doc. ____ _ 

-83-



( 

c 

ANEXO 9. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

al'IISS{i) F~ OC LICIT~ avrc 

~~OOR~~<I _____ ~_~_~_T __ -_~_J_~_~_~_7=_~_~_~_._m_L ___ _ 

De: CHEFE DO DEBAN 

Ao: GRUPO DE TRABALHO PRT/PR-170/2003 

C I/ ASS/D EBAN-0523/2004 

Ref.: CI/GRUPO PRT/PR-170/2003- 004 
Contrato nº 11.346/2002 

Assunto: Reequilíbrio Econômico Financeiro 

., ... 

Protocolo 

Brasília, 22 de julho de 2004. 

Informamos que para a compreensão da documentação apresentada pelo Consórcio, 
os seguintes pontos precisam ser apreciados: 

o Em 03 de abril de 2003, através da CI/ASS/DEBAN-0284/2003, o DEBAN solicitou ao DECAM a 
contratação de uma empresa para o fornecimento de equipamentos necessários para a 
implementação da terceira fase do Banco Postal (compr,a autorizada pela REDIR-011/2003 de 
19/03/2003); 

o O processo de licitação para a quantidade mínima de equipamentos foi iniciado e o DECAM fez 
um levantamento junto a algumas empresas, incluindo a Novadata e a Positivo (parceiras do 
Consórcio Alpha) e constatou os preços constantes do Anexo 1; 

o A Novadata, como estava acompanhando o processo que estava para ser aberto, inclusive havia 

sido consultada para que encaminhasse uma estimativa de .. preços "pré-edital", apresentou uma 

proposta para nos entregar a quantidade dos equipamentos que nós iríamos licitar, dentro de um 
novo aditivo do contrato que estava vigente; 

o Após algumas negociações de como seria realizada a entrega; instalação e pagamentos, a 
proposta final foi analisada pelas diversas áreas da empresa e compreendido que seria um ótimo 
negócio para a ECT, pois faríamos uma economia de aproximadamente R$11 (onze) milhões (se 
comparado com a previsão inicial); 

o O DEBAN manteve a configuração dos equipamentos, conforme exigido no edital anterior. A 
Novadata apresentou equipamentos até mais modernos do que o exigido. Todas as solicitações 
de alteração de equipamento foram analisadas e aprovadas pela área técnica responsável dos 
Correios; t . ~: - n ( I .~ , ' ' ) \ I '\1 • 

c ·,!1 - CG REIOS 
o Diante dos fatos, um aditivo foi feito e encaminhado para apreciação da Diretoria Colr.g iC1d,a, a 

qual aprovou e o assinou; Fils.• No j__ 4 1 



ANEXO 9. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

Achamos que, para responder o questionamento feito através da Cl referenciada, 0 

Grupo de Trabalho PRT/PR-170/2003 deveria solicitar documentos do Consórcio que comprovem 
preços pagos aos seus fornecedores no contrato original e os pagos no aditivo. 

Quanto às razões para obter preços melhores, supomos que o Consórcio Alpha fez 
melhor negociação com seus fornecedores do que quando do primeiro fornecimento, conforme eles 
mesmos afirmam. 

Atenciosamente, 
/ 

) 

CPMI • CORREIOS 
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Otde de Equipamentos 

Empresas 

Novadata 
Positivo 
Procomp 
Trix Tecnoloqia 
Facislito 
itautec 
Estimativa Deban 
Estimativa Deban com (10% manutenção 

INova Proposta da Novadata 

,, 
fJJ 

3592 

Micrbs 

R$ 5.708,00 
R$ 5.279 42 
R$ 4.215,83 

R$ 5.650 00 
R$ 3.269 31 

R$ 3.596,24 

I 2617,541 

ANEXO 1 

3431 3438 

&~!~ ' rm.~~éssorl:L~ ttra~ , . , .. 
AutenücactOtâ 

f:;;:, /'~ -'-~-~~~~!-:, . :-·:. __ ;_ ·".<·.:.:. 

R$ 3.658,00 R$ 2.155,00 
R$ 4.303 21 R$ 3.031 72 
R$ 4.318,27 R$ 2.612,35 
R$ 888,60 R$1.260 00 

R$ 525,30 
R$1.895 44 R$1.240 00 
R$ 2.107 06 R$1.652 43 
R$ 2.317,77 R$1.817,67 

16871 1323 

3425 2737 
~ ··.'%·'. ' 

i~; -,~; ~:,~;.~J~--.. 
~;. •' ~ = 

. ;:,~~i)~T\~tcMé7 Valbt-Finál 
:; : _:,,; ~ ._;\~';: ; ' . ' . 1\., . <:~-.. ·. : ·: 
R$1.489,00 R$ 842,00 R$ 47.867.003,00 
R$ 1.238,40 R$ 908 75 R$ 50.879.812 26 
R$1 .268,69 R$ 820,32 R$ 45.530.984 12 

R$ 775 31 R$ 9.502.690 07 
R$ 216,30 R$ 2.397.994 50 

R$ 984,54 R$1.280 91 R$ 37.939.074 81 
R$ 835 58 R$ 475 87 R$ 28.818.056 41 
R$ 919,14 R$ 523,46 R$ 31.699.862,05 

66~ 3811 R$ 23.072.896,68 

("J:im um desconto de R$ 325.418,38· 
. I R$ 22.747.478 30 
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ANEXO 10. RELATÓRIO/DIRAD-133/2004 

~I CORREIO( I 
~ - ·--,;. (· . 

---------------------------------------------------
De: DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA I DITEC 

Ao: DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO I DIRAD 

Cl/ DITEC - 3171/2004 

Ref.: CI/DIRAD-1 008/2004 de 03.11.04 

Assunto: Orçamento para Repactuação do Contrato 11346/02 (Consórcio Alpha) 

Protocolo 

Brasília, 11 de novembro de 2004. 

Considerando a solicitação contida no expediente referenciado frente ao parecer favorável ao 

Reequilíbrio Econômico Financeiro para o Contrato 11346/02, informamos que foi disponibilizado o 

valor de R$5.517.286,97 correspondente ao reajuste de 6,064%, complementando a dotação 

orçamentária em 2004. 

Não havendo identificação de cronograma físico-financeiro ou de dependências específicas, 

registramos o valor remanejado em novembro/04 na conta de investimento 01 H05.13202.11 0000 

(Equipamentos de Informática- processamento de dados), devendo a execução da respectiva nota 

fiscal correspondente ser efetivada integralmente no orçamento de 2004, pois não há recursos 

planejados para 2005, independentemente se houver pagamentos parcelados no acordo 

administrativo. 

Atenciosamente, 

Anexo:_ 

C/c: DECAM, DEORC. 

apj 

FW0010 

Eduardo 
Diretor de Tecn 

Eduardo edelros de Morais 
Diretor de lecnotoola e de lnl!a lstrutrr< 

Mat 8 o 1: -. o~,, _ , 

CP ,I - CO . Rt OS 

Fls. N° _ _ ___,7f-----"=i'4 
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ANEXO Vl1l 

fprovado _ O Retirado O Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇAO: Relatório/DIRAD-134/2004 

REUNIÃO: REDIR-046/2004 DATA REUNIÃO: 17/11/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão no 59/2004- DR/PR- Fornecimento de 
combustíveis (gasolina comum e óleo diesel). 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão 59/2004 - DR/PR, com adjudicação à empresa POSTO 
OCEANO LTDA, para fornecimento de combustíveis (336.000 litros anuais de 
gasolina comum e 156.000 litros anuais de óleo diesel), no valor global 
estimado de R$ 934.504,48 (novecentos e trinta e quatro mil e quinhentos e 
quatro reais e quarenta e oito centavos). 

APLICAÇAO/META: Abastecer os veículos pertencentes às frotas do 
CTO/CT A - ECT/DR/PR. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/PR (GENAF- RMS 4001884). 

EMPRESA A CONTRATAR: Posto Oceano Ltda. 

OBJ ETO: Fornecimento de combustíveis (336.000 litros anuais de gasolina 
comum e 156.000 litros anuais de óleo diesel) para abastecimento dos veículos 
pertencentes à frota da unidade CTO/CTA- ECT/DR/PR. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 934.504,48 (novecentos e trinta e quatro mil e 
quinhentos e quatro reais e quarenta e oito centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

Relatório/DTRAD-134/2004 

Fls N°---7-fLS­

- 3 731.26 
Doe: 
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EQUILÍBRIO ECONÔMICO FINANCEIRO: O percentual de desconto é 
fixo e os valores dos combustíveis variarão conforme a tabela da ANP. 

FORMA DE PAGAMENTO: A Contratada deverá apresentar a fatura do 
fornecimento, a fim de que o pagamento seja efetuado até o 15° (décimo quinto) 
dia após apresentação e aceite da Nota Fiscal/Fatura. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em 
novembro/2004, estima-se que os desembolsos ocorrerão no período de 
dezembro/2004 a novembro/2005, no valor mensal de R$ 77.875,37 (setenta e 
sete mil e oitocentos e setenta e cinco reais e trinta e sete centavos). 

( CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 36011.44402.010001 

c 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067 /2003 e Comunicação 
DIRAD 010/2000 da 41a REDIR de 2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Pregão 

Empresas: 

- retiraram o e di taL ...... ...... .. ... ........... 03 
-participou da licitação: .... ... ... ........... 01 
-classificada a dar lances: ...... .... ........ Ol 
-inabilitadas: .... .. ....... ....... ...... ... ........ 00 

Propostas: 

Critério de Julgamento : Menor valor global, com base no maior desconto sobre 
o preço médio do combustível (ANP) na semana da licitação. 

, ,..J., r, ' \1 <.1 ', ,., 1 J -

c I " co '1: o 
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Item 01 : 336.000 litros/ano 1!asolina comum. 
~ 

Empresa Gasolina Comum Valor Global(*) Posição 
Desc. (%) Estimado (R$) (%) 

Posto Oceano Ltda 1 ' (j 700.922,88 100,00 
Estimativa ECT (**) 664.944,00 94,87 

(*) O Valor Global Estimado foi alcançado através da seguinte sistemática: 

Quantidade anual de litros de gasolina comum X preço médio da gasolina comum (ANP) com 
o desconto 

Sendo: 

Preço médio da gasolina comum (ANP): R$ 2,12 
Preço médio da gasolina comum (ANP) com desconto : R$ 2,08608 
Quantidade anual de gasolina comum: 336.000 litros/ano 

(**) O cálculo da estimativa da ECT foi alcançado através da seguinte sistemática: 

Quantidade anual de litros de gasolina comum X preço médio da gasolina comum 

Sendo: 

Preço médio da gasolina comum:R$ 1,979 
Quantidade anual de gasolina comum: 336.000 litros 

Item 02: 156.000 litros/ano óleo diesel. 
Empresa Oleo Diesel 

Desc. (%) 
Posto Oceano Ltda 2,2 

Valor Global (*) 
Estimado (R$) 

233.581,60 
Estimativa ECT (**) 232.440,00 

(*) O Valor Global Estimado foi alcançado através da seguinte sistemática: 

Posição 
(%) 

100,00 
99,51 

Quantidade anu'al de litros de óleo diesel X preço médio do óleo diesel com o desconto 

Sendo: 
/ 

Preço médio do óleo diesel (ANP): R$ 1,531 
Preço médio do óleo diesel (ANP) com desconto: R$ 1,497318 

c I • CORREIOS 
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Quantidade anual de óleo diesel: 156.000 litros/ano 

(**) O cálculo da estimativa da ECT foi alcançado através da seguinte sistemática: 

Quantidade anual de litros de óleo diesel X preço médio do óleo diesel 

Sendo: 

Preço médio do óleo diesel: 1,49 
Quantidade anual de gasolina comum: 156.000 litros 

OBS: A diferença existente entre o valor estimado no Parecer CACE 360/2004 
e o valor da Estimativa ECT acima deve-se ao fato de que no primeiro, o valor 
foi estabelecido levando-se em consideração a tabela da ANP no período de 
03/1 0/2004 a 09/1 0/2004, enquanto que no segundo o valor foi obtido por meio 
dos preços praticados à época, ou seja, R$ 1,979 para o litro de gasolina comum 
e R$ 1 ,49 para o litro de óleo diesel. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

- Contrato no : 051 /2003 
- Distribuidora: Potencial Petróleo Ltda 

Vigência do Contrato : 06/05/2003 a 05/05/2004 
Valor da gasolina comum: R$ 1,9461 

- Quantidade de litros mensal gasolina comum: 25.000 
- Quantidade de litros anual de gasolina comum: 300.000 

Valor do contrato referente à gasolina comum: R$ 583.830,00 
Valor do óleo diesel: R$ 1,3216 
Quantidade de litros mensal de óleo diesel: 18.000 

- Quantidade de litros anual de óleo diesel: 216.000 
Valor do contrato referente ao óleo diesel: R$ 285.465,60 
Valor global do contrato: R$ 869.295,60 

Informa a DR/PR que esta contratação se dava diretamente com a 
distribuidora, para abastecimento do posto interno da ECT/DR/PR. Sendo 
assim, e para suprir as necessidades da DR/PR, o Pregão 59/2004, se constitui 

n·' J - v , -

(.;PMI • CORREIOS 
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em contratação inédita, quanto ao prazo e volume de combustíveis a serem 
abastecidos em postos e aplicação de descontos sobre a tabela da ANP. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/PR realizou em 25/10/2004 o Pregão 59/2004, objetivando a 
contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis (28 .000 litros 
mensais de gasolina comum e 13.000 litros de óleo diesel), para o 
abastecimento dos veículos pertencentes à frota da ECT/DR/PR alocados no 
CTO/CTA. 

( A licitação em questão deu-se visando dar continuidade ao fornecimento 

( 

regular de combustível, em função da desativação do posto interno, que 
segundo a Regional, não atende a legislação atual e que foi interditado por 
motivo de infiltração. Desde a interdição do posto interno, o fornecimento de 
combustível está sendo realizado, por meio de Dispensas de Licitação, 
conforme segue abaixo: 

DL AF PRODUTO 
4000797 822 Gasolina e Oleo Diesel 
4000868 882 
4000901 920 
4001067 1073 
4000867 883 
4001113 1122 
4000970 987 
4000932 955 
4001016 1024 
4000~67 986 
4001180 1181 
4001202 1200 
4001182 1182 
4001064 1069 

-OBS: As DL 's vigentes sao: 4001182 (Oleo Diesel) de 11/10/2004 a 10/11/2004 e 
41101202 (Gasolina) de 18/10/2004 a 17/11/2004. 

Gasolina 
Gasolina 
Gasolina 

Oleo Diesel 
Gasolina 
Gasolina 
Gasolina 
Gasolina 

Oleo Diesel 
Gasolina 
Gasolina 

Oleo Diesel 
Oko Diesel 

Em cumprimento às orientações contidas na CI 243/2003 - Circular, o 
processo foi encaminhado ao Comitê de Avaliação das Contratações 
Estratégicas - CACE, tendo sido autorizada a abertura da licitação em questão 
por meio do Parecer Cace 360/2004 de 06/1 0/2004. 

.,.,. 
" l 

c d - CO. I :..10~ 
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Ao analisar o preço, considerando os elementos de convicção existentes 
no processo da licitação, o pregoeiro, negociou com a única empresa 
participante do certame uma oferta de desconto melhor, conforme demonstrado 
a segmr: 

Empresa P1·oposta escrita Negociado 
(%) (%) 

(;asolina Comum Oleo Diesel Gasolina Comum Oleo Diesel 
(A) (B) (A) (B) 

Posto Oceano L TDA 1,00 2,00 1,60 2,20 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 07/1 0/2004 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O. U ........... .. ....... 11110/2004 
Abertura da Licitação ... .... .. ............................................. 25110/2004 
Julgamento da Proposta........... ... ..................................... 25110/2004 
Recebimento pelo DECAM ... .... .... ................................... 29110/2004 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• Cl/DIRAD 243/2003; 
• Decreto Lei 3.555/00; 
• Lei 10.520/2002. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização do Presidente para abertura da Licitação (Parecer CACE 
360/2004) 
2. Mapa comparativo de preços 
3. Bloqueio Orçamentário. 

.· . n ~ 

Doc. 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-134/2004 

.··a/coRREIO<! ___ ~-----
PARECERICACE-360/2004 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação para Fornecimento de Combustível- DR/Pn. 

Referência: Ata da 11211 Reunião do Comitê, de 05/10/2004. 

1. Dados da Contratação: 

::=:> Modalidade: Pregão 

~ Objeto: Aquisição de 336.000 litros de gasolina comum e 156.000 de diesel, para abastedlllfH Jir 
da frota de vefculos leves e pesados da DR/PR (Curitiba e Região), pelo período de 12 me~;~·~;. 

A quantidade de litros Indicada nesta contratação é apenas uma estimativa para efdiu !lt: 
previsão orçamentária, pois o abastecimento dos vefculos dar-se·á de acordo com a nece~;·;idadc 
operacional, não sendo obrigatória a utilização Integral do contrato. 

: ) ~ Valor Anual Estimado: R$ 906.000,00. Para apuração deste valor foram considerados os p!HÇIIS 

unitários da gasolina e do óleo diesel de acordo com a tabela da ANP. A Regional nao ru•lliz11u 
pesquisa de mercado, utilizando como referência os preços da ANP. 

Ressalta-se que deverá ser vencedor da licitação o posto que oferecer o maior desconto s1 1i1H·) '1s 
valores de tabela da ANP. 

:::> Classificação Orçamentária (ERP): 36011 44402 010001 

~ Justificativa . da Contratação: Dar continuidade ao fornecimento regular de combusHvul. (~In 
função da desativação do posto Interno. 

A licitação destina-se à contratação de um posto de abastecimento, em função da desatlvw.:üo do 
posto Interno da ECT, que, segundo a Regional, não atende à legislação atual e apwserlla 
Infiltração, acarretando a sua interdição. 

::::;. Situação Atual: O fornecimento de combusHvel vinha sendo realizado por melo de posto lnwrno, 
que foi Interditado por motivo de Infiltração. 

Segundo a Regional, desde a Interdição do posto In temo, o fornecimento de combustível !lst: 1n 
sendo amparado em Dispensas de Licitação, sendo que encontra~se em licitação a contl;llaçito 
de posto externo para o abastecimento pelo perCodo de 3 meses. 

Os valores atuais praticados são R$ 1,979 para o litro da gasolina e de A$ 1,490 por lllro de 
diesel. 

2. Informações Gerais: 

:.:=;:. Pol(tlca interna de contratação para o objeto a ser contratado: A aquisição de combushvolllu 
ECT ocorre de duas formas: diretamente com as distribuidoras, nas localidades onde íl ECT 
dispõe de tanques e bombas de abastecimento, ou através dos postos de ~ba~,teclmentn. A~ 
aquisições são realizadas descentrallzadamente pelas Diretorias Regionais. •. '7 

5 10c 

=:> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratáf~~c~10da E~T: A 
dlsponlbillzaçao do combustrvel é condição essencial para a operação da frota pró"pna-El·e-v·<JI·GU-Iw, . 

. da Regional, contribuindo assim para o atlnglmento dos rndlces de quallda~6"t0f1er~c.ipn(l~ · !1 
satisfação dos clientes, que se constituem em fundamentais objetivos estratéglc~s ta"l:dT~ 

Doc. 
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:;;:;. Viabilidade Técnlc::a: Esta forma de contratação vem sendo realizada ao longo dos anr , .. () v. :r 
apresentando resultados satisfatórios para a Regional, não existindo qLwlquer rest rlçbio d1 · t m '• :r 
técnica para o desencadeamento da licitação. 

=::::· Expectativa de Economicidads e Eficiência: A utilização de postos de abas h ·• I li H.,,, 
contratados permite a obtenção de descontos sobre ot1 preços de tabela da ANP e tarlll"''" '" 
adequado controle sobre o abastecimento da frota de ve(culos da Regional. 

A expectativa de economicidade desta contração está multo mais atreladn à gestão do ct~rtlrnlt~ • 
da frota da ECT; uma adequada fiscalização e um correto dimensionamento da rm:J.Iha n •"••vi: 'ri; 
própria garantirão maior eficiência na aplicação dos recursos financeiros da ECT. 

3. Beneffcios e/ou Impactos 

~ Operacional: manutenção da plana disponibilidade da frota própria de veículos pam rJHCJ l lê 

realização dos se/VIços de transporte da carga postal; 
~ Comercial: cumprimento dos padrões de qualidade estabelecidos junto aos cllentt •:; 1 .' ~ 

=!> 

;;:::, 

..=:> 

sociedade; 
Administrativo: não foram evidenciados; 
Tecnológico: não fo ram evidenciados; 
Recursos Humanos: não foram evidenciados; 

==> Financeiro: a aquisição está prevista na programação orçamentária da Regional, CP11fur111r: 

Bloqueio Orçamentário referente ao processo 4001884 OR. 

4. Recomendação: 
.. 

Considerando a natureza de execução deste contrato, recomendamos que seja mantido um lltjoro:;o 
processo de controle dos abastecimentos realizados e dos faturamentos apresentados, de m(ld.o que 
os recursos financeiros da ECT sejam adequadamente aplicados. Vale aqui destacar a nece~:~:idnde 
de designação de um representante da Regional para acompanhar e flscallzar a execuç[J(I t1f:'~:te 
contrato, a quem caberá, dentre outras responsabilidades de gestor. apresentar os docUIII(mflls 
comprobatórios dos abastecimentos para a efetivação dos pagamentos, devidamente atestado1 .. 

5. Cronologia 

Evento Data 
Recebimento do Pedido 22/09/2004 ·-
Recebimento das Informações complementares da DA 29/09/2004 
Apreciação do Pedido pelo Comitê 05/10/2004 

6. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao desen adeamento da licitação em tela. cwtlmrl ~t ~ 
proposto pela Regional. 

Brasnla, 06 de outubro nt' ;>OU· l . 
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St Presidente, 

A IJR/PR propoe a abertura de licitação para a aquisição de 336.000 litros de gasolina comum 
1 !tl:í .OOO de diesel. para abastecimento da frota de vefculos leves e pesados, localizados em Curltlt 
t ~ lluqi8o. pelo véllor total anual de R$ 906.000,00, tendo como referência os preços da tabela r 
MJP. Com t1ase nas informações disponibilizadas pela Regional, o Comitê posicionou-se favorável 
,., ! , ilizaçao de licitação para contratação de Posto ds Abastecimento. Sendo assim, submeto a st 
"I '' ' J cit~çao a pre~<mte proposta, sugerindo que seja autorizada e. abertura da licitação, conforn 
di ·. J HJSio no Pareccr/CACE-360/2004. 

Brasflla, 1 t}U 1200· 

AII I!Jrlzo a abertura da licitação, conforme proposto pelo Regional e de acordo com o disposto n 
P, tt 11Cer/CACE-360/2004. 

~( 
enrlque e lmelda Sousa 
Presidente da ECT 

Bras(lla, f I (0200.: 

CORREIOS 

Fls. N° 
7 5 -· 

----

--.. ·- ·- ·-·--·---~~--------4--01~7-rl-3-+1-;--1.2--'o6J-+-
8c: r 
-- --- - - -3""-



:n 
'O ... 

:--.. 
~ 
:::J 

"' :::J -"'") -~ 
:o 
:::J .. 

ctl 

~ 
I:::J 
I 

I 
~ 
I:::J 

I 

~ 
I 

l\1APA COl\1PARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Pregão n.0 059n004- CPLIDRIPR 

TABELA UNICA EMPRESA PARTICIPANTE 
ITEM DESCRIÇÃO ANP 

POSTO. OCEANO LTDA. 
: fR$l 

01 GASOLINA COMUM 2,120 
DESCONTO DESCONTO 

OFERTAOO: 1.00!/o. NEGOCIADO: I ,~le 

02 ÓLEO DIESEL 1.531 
DESCONTO DESCONTO 

I OFER.T ADO: 2,00% NEGOClADO: 2,.20"/. 
' 

Vali<bde da Pro(l(}sta: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da lici 

Prazo de Vigência: 12 meses a partiT da assinatura do Cootrato. 

Condições de P:~gamento: 15° (décimo quinto) d1a útil após o atesto 

~ :D 
~ 

<(1.1 
...... 

Lllb; c . 
N 
C'l 

Data de Abertura: 25/ 1 0/2004 

ESTIMATIVA QIDE.LITROS TOTAL ANO 
DE 

MÊS (R$) 
DESCODll'O 

l,SOGÁI 28.000 700.922,88 

1,500/o 13.000 233.581,60 



Cia do P~dldo 

Conhl 

N' Ptocesso/Bioquelo 

4!XI1Htl4 I OR 

ono:IH DH - PARANÁ 

:)ft()1 j 44402 010001 

ANEXO 3. REL4TÓRIO/DIR4D-134/2004 

.. · ccr··· 
EII<.H1UeloP, C>rÇilnVIntMion 

COMaUSTIVEI$ E LUBRIFICANTES 

a e 12 I 20011 0:1111104 

totll Allvldlldl 

ii" Jv 

Valor R$ 

60.200.00 

1!0.200,00 
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ANEXO 3. REL4TÓRIO/DIR4D-134/2004 

00030 DR - ~ARANA 

6401 1 4440~ 010001 

l:lloqueloa Otçt~mantérloa 

COM8U9TIVEIS t;: LUBRIFICANTES 

Stttut Perlodo/Ano 

66 12 I 2004 

O ala Velo r PIS 

OU11/04 

lot'l Atlvldadt 

19.240,00 

1".;140,00 

'1v ' 
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ANEXO 3= RELATÓfUO/DIRAD-134/2004 

• •• 1: c 1 ••• o 
Bloqueios Ot>.Dmonlótlo$ 

. . . ·-----··· - · - ========-:-.,-::-:-~-.. ·-~·-~ ·-····, -• , , 

Cm do Pedido 00(136 DR - PARANÁ 

Cr.u•l;l 3G011 44402 01(JQ(l1 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 

. ... . ~:;:·:::--"7.'":."~---- ··-· """':"· -···- . 

N' 1-'rocessoiBio<jUvlo 8tlltU8 PerlodoiAhr:l Olltll V-"l(l~R$ -·-- --·- --· 

4001 864 I OR 8fl 1 I 2005 02111104 eo.2oo.oo 
40CI11:1H4 I OH BB 1 I 2005 02111104 60.200,00 

4(1()18B4 I OR 88 J I 2005 02111104 eo.2oo.oo 
AOI)111fl4 I UH BB 4 I 2005 02111/0A 60.200,00 

4001064 I OR BB ~1200!1 02/111041 00.200.00 

AIKJ111H4 I UI~ BB 6 I 2005 021111041 60.200,00 

40016{34 I OR a a e 1 2oo!l 0.211110A BD.200,00 

40U11llH I úR BB 7 I 2006 02111104 60.200,00 

4001/lRd I UI< BB 8 I 200!1 0.2111/04 60.200,00 

~001884 I OR e a lll 200!5 02111104 150.200,00 

40U11lll4 I OR as 10 I 2005 02111104 eo.2oo.oo 
Total Atividade 662.200,00 

( 

'i'"' . 

C • . I - GO R lOS 
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ANEXO 3. REL4TÓRIO/DIP.AD-134/2004 

conla 

N" Ptvce$5oll31oqualo 

4001KP.4 I OR 

4001flll4 I OH 

4001M4 1 on 
40011!81 I OR 

40011l!l4 I OK 

400188~ I OR 

40010114 I UH 

4oo·188·1 I OR 

40011lU4 I Oll 

4UU1!lM I OR 

4001 (1(14 I OH 

00036 DR - PARANÁ 

64011 44411~ 010001 

... r-:cr··· 

llloqualos Orçamenlérlo5 

COMSUStiVEI$ E LUBRIFICANTES 

Sta!U& 

Bl3 

BB 
BB 

a a 
BB 

e e 
BB 

a a 
BB 

a e 
BB 

PtrlodoiAno 
-·-·- -·~··- · ··· .. 

1 I 2005 

1 I ~005 

3 I 2006 

4 I 200!1 

5 I 2006 

151 200!5 

e 1 20o6 

7 I 200!5 

612005 

9 I 200!5 

10 I :<006 

..... ____ ,·.:..c:.:.·~==~-. ·-· ···---'---=====~ 

Me la In~$ CtJsanova~ Víeira 
CH/SGOC/G NAF/PR 
Mutr.; 8.0 .765...0 

-----.. - ... .. . . _ ....... . _____ _ 

0411 

8:4 

~ ·· ····- ···--- - - - -

D•ta Valor~$ 

02111104 19.240,00 

02111104 19.240,00 

02/H/04 19.240.00 

02111104 111.240,00 

02111/04 19.240,00 

0~/11104 111.240,00 

02111104 Hl.2440,00 

02111104 19.240,00 

02111104 1Q.2440,00 

02111104 1S.240,00 

02111104 1G.240,00 

ToiJI Allvldada 211.640,0() 

' .. -

-----·-- •' • •. __ ... ______ _ 
Chlilft OEORC 

...., r. 
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ANEXO J!( 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-136/2004 

REUNIÃO: RED IR-046/2004 DATA REUNIÃO: 17/11/2004 

ASSUNTO: Ratificação de Dispensa de Licitação- Locação de imóvel para 
instalação e funcionamento do CTCE SANTOS e da Área 
Administrativa do CTO SANTOS/DR/SPM. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, realizada por meio da Dispensa de Licitação 
ECT/DR/SPM-4001176/2004, com o Sr. Manoel Lopes da Cruz Júnior e 
Outros, objetivando à locação, por um período de 60 meses, do imóvel situado 
na A v. Conselheiro Nébias nos 197/199/201 e Rua Vieira de Souza, no 1, 
Paquetá - Santos/SP, com 1.851,84m2 de área construída e 500,00m2 de área 
descoberta totalizando 2.351 ,84m2, para o funcionamento do Centro de 
Tratamento de Cartas e Encomendas Santos e Área Administrativa do Centro de 
Transporte Operacional Santos da DR/SPM, pelo valor global de 
R$ 1.110.000,00 (hum milhão e cento e dez mil reais). 

APLICAÇÃO/META: Permitir o funcionamento do CTCE SANTOS e Área 
Administrativa do CTO SANTOS (REOP/10) da DR/SPM, pelo período de 60 
(sessenta) meses. 

ORGÃO REQUISITANTE: Diretoria Regional de São Paulo Metropolitana. 

EMPRESA A CONTRATAR: Sr. Manoel Lopes da Cruz Júnior e Outros. 

OBJETO: Locação, pelo período de 60 meses, de imóvel para o funcionamento 
do CTCE SANTOS e Área Administrativa do CTO Santos da Diretoria 
Regional de São Paulo Metropolitana (período de 01/11/2004 a 01/11 009). 

' - I I -

I - CORP~hJ 
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VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 1.110.000,00 (Hum milhão, 
cento e dez mil reais). 

(*) Não há incidência de condomínio e o IPTU é por conta do locador. 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 60 (sessenta) meses. 

FORMA DE PAGAMENTO: Mensal, até o 5o (quinto) dia útil do mês 
subseqüente ao de referência. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual, tomando-se por base o IGP­
M/FGV apurado no período, ou outro índice que, porventura, vier a substituí-lo. 

CONTA/ATIVIDADE: 72011.44404.010000. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Módulo 4, Capítulo 5, do MANLIC. 

Ill. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Dispensa de Licitação. 

Proposta: 
Locação: R$ 1.110.000,00 (para sessenta meses), sendo o valor mensal de 
R$ 18.500,00, representando R$ 9,99/m2, considerando a área construída de 
1.851,84m2. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Prédio (Localização) 
Area 

Valor/m2 Valor 
Índice de edificada Aluguel Vigência (CTCE e CTO - Santos) (m2) (R$) 

Mensal (R$) 
reajuste 

R Maestro Antônio Garofalo, 668/682 c/ 
R Adriano de Campos Tourinho, 

2.720,00 5,14 14.000,00 INPC 01106/01 a 
6851705 c/ Av Jovino de Mello, 85/105, 31/05/06 
Areia Branca, Santos/SP. L: , I . c 

L\\ ~ls N' 

\! 3 ~ r~()J .2. 
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PESQUISA DE MERCADO: 

Prédios (localização) Area edificada (m2) Valor do m2 (R$) Média do m2 (R$) 

Av. São Francisco, 62/100 3.500,00 11,43 
Av. N. Sra de Fátima, 804 1.800,00 9,44 10,38 

Av. Pedro Lessa, 768 1.850,00 10,27 

V. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Inciso X do Artigo 24 da Lei no 8.666/93. 
• Alínea "b" do subitem 1.1 do capítulo 5 do módulo 4 do MANLIC. 
• Capítulo 3 do módulo 4 do MANP AT. 

VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A presente locação objetiva abrigar o CTCE Santos e a Área 
Administrativa do CTO Santos, que funcionam atualmente no imóvel localizado 
na Rua Maestro Antônio Garofalo nos 668/682 com Rua Adriano de Campos 
Tourinho nos 685/705 com Av. Jovino de Mello nos 85/105, Areia Branca, 
Santos/SP, com área construída de 2.720,00m2 num terreno de 3.362,00m2, cujo 
valor de locação atual é de R$ 14.000,00/mês (período de 01/06/01 a 31/05/06), 
que também abriga a frota de veículos do CTO Santos. 

A Gerência Operacional de Cartas/GECAR, da DR/SPM, através da 
CIJSUPLNGECAR-0547 /04, informa que o imóvel no qual se encontram 
atualmente instaladas as Unidades supra citadas não atende às necessidades da 
Empresa em virtude dos itens abaixo destacados: 

• Sofre constantes alagamentos por situar-se nas proximidades do canal 
secundário da Av. Jovino de Melo; 

• Situa-se em bairro distante cerca de 7 Km do centro da cidade de Santos; 

• Apresenta-se em estado precário de conservação, com vazamento nas calhas, 
forros soltos, paredes descascadas e sujas, o piso de cimento é muito áspero, 
além da temperatura desconfortável do local; 

Fls. N° 7 6 1 
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• Não oferece condições satisfatórias para a organização de espaço físico em 
virtude de sucessivas adaptações e expansões efetuadas pelo proprietário na 
construção original que o transformou em galpão industrial; 

• A disposição física do imóvel não permite a adequada execução das 
atividades da ECT, em virtude de haver grande número de colunas e 
desníveis que diminuem a área útil e dificultam a organização de leiaute, 
com reflexos negativos na produtividade e maior possibilidade de acidentes 
de trabalho. 

Cumpre esclarecer que a área atual de 2.720,00m2 é dada como 
insuficiente em razão da perda de área útil pelos motivos anteriormente 
arrolados e que a locação proposta, a despeito de contratar área menor, 
1.851,84m2, oferece as vantagens abaixo citadas e apresenta área dentro dos 
limites mínimo e máximo, 1.260,00m2 e 2.1 00,00m2, respectivamente, para as 
unidades CTCE Santos e Área Administrativa do CTO Santos. 

As condições apontadas acima fizeram parte do Relatório de Inspeção 
DINSP 72-0024/2003, referente ao período de 29/09/2003 a 17110/2003, que 
recomendou a mudança de todo o complexo para um imóvel com maiores 
dimensões ou, ao menos, do CTO Santos, com o aproveitamento da área 
ocupada por este Centro pelo CTCE Santos, tudo através da aquisição ou 
locação de prédio com condições adequadas aos padrões da ECT. 

De acordo com a GECAR há grande dificuldade de localizar imóvel que 
atenda as atividades da ECT naquela localidade, sendo que os imóveis 
encontrados eram galpões de antigos armazéns, que quando tinham 
documentação em ordem não se adequavam minimamente às atividades 
operacionais a serem exercidas. 

Diante da situação apontada, a GECAR/DR/SPM instalou grupo de 
trabalho com o objetivo de localizar imóvel que sanasse tais dificuldades, se 
adequando às atividades operacionais e ao quadro atual de restrição 
orçamentária. 

A solução apresentada foi a locação do imóvel em questão e simultânea 
e conjuntamente, a utilização do terreno de propriedade da ECT atG lmel) e 

:Ç , I - ç 
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desocupado, com 6.140,00m2, situado na Rua Anhanguera, 13 - Vila Mathias, a 
três quadras do imóvel proposto, este para servir unicamente como garagem 
para os veículos do CTO Santos (53 veículos). 

Dada à dificuldade de encontrar imóveis nas proximidades para 
relocalização das Unidades, a Regional justifica a escolha do imóvel proposto 
face aos seguintes fatores: 

• O valor do aluguel mensal de R$ 18.500,00 corresponde a R$ 9,99/m2 e está 
abaixo da média dos valores dos imóveis pesquisados, que resultou em 
R$ 1 0,38/m2; 

• Situa-se 1,3 Km da área central da cidade de Santos/SP; 

• Propiciará consideráveis ganhos operacionais decorrentes da redução do 
percurso improdutivo em 70% das 46 Linhas de Transporte Urbano - LTUs 
existentes, quer pela redução da quilometragem/dia (ganho de 26,00 Km) e 
de 1,19 hs no tempo improdutivo/dia, quer pela maior proximidade das 
unidades operacionais e pela concentração de cerca de 80% dos clientes de 
malote e encomendas no centro de Santos; 

• Fica próximo do ponto de várias linhas de ônibus e perto da balsa de 
travessia para o Guarujá e Vicente de Carvalho beneficiando cerca de 45 
empregados que residem naquela região, do total de 140 que trabalham no 
local. 

O imóvel, não obstante apresentar as vantagens acima, necessitará 
passar por reformas ao custo total estimado de R$ 375.458,18, sendo que 
R$ 336.564,22 referem-se a benfeitorias fixas e R$ 38.893,95 a benfeitorias 
reapro veitá v eis. 

Do custo total acima, as obras tais como reforma do piso, concretagem 
da área de descarga, abertura de portas laterais, construção de vestiário, 
refeitório, sanitários e outras orçadas inicialmente em R$ 250.000,00 ficarão a 
cargo do Locador, restando por conta da ECT cerca de R$ 130.000,00. A ECT 
ainda despenderá a importância de R$ 10.000,00 no imóvel próprio da Empresa 
que servirá de garagem aos veículos do CTO, conforme Relatório de v· toria no 

_/ 
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19/2004, da GEREN/DR/SPM, de 26/0112004, CI/SUPLA/GECAR-0547 /2004 
e Proposta do Locador de 09/03/2004. 

O projeto de adaptação do CTCE Santos foi submetido à apreciação do 
Departamento de Engenharia, o qual, após aprovação da obra, solicitou bloqueio 
de dotação orçamentária para fazer face às despesas a cargo da ECT, conforme 
bloqueio orçamentário no 85817/2004, no valor de R$ 140.000,00, autorizado 
em 11/05/2004. 

Em que pese ter havido negociação com o locador no sentido de fixar 
um índice de reajuste com menor variação percentual, a mesma se mostrou 
infrutífera, tendo o locador insistido na utilização do IGP-M. 

A DIOPE, por intermédio do Departamento Operacional de Cartas, 
procedeu análise técnica do processo em tela e posicionou-se favorável à 
locação considerando as condições do imóvel atualmente ocupado pelo CTCE e 
CTO SANTOS que comprometem a segurança e saúde de seus colaboradores 
além de ocasionar grandes percursos improdutivos em razão de sua localização, 
problemas , esses, que serão sanados com a mudança para o prédio objeto da 
proposta, conforme CI/DECAR-2054/2004. 

Consta da minuta do contrato que: 

• Os aluguéis serão devidos a partir do início da vigência do 
contrato, mediante a entrega das chaves à Locatária, porém 
somente serão pagos após a realização dos reparos, 
assumidos pelos Locadores, a serem executados no prazo de 

· 90 (noventa) dias, a contar do termo inicial da vigência 
contratual, reparos esses que serão devidamente atestados 
pelo órgão competente da Empresa quando o valor dos 
aluguéis, que até então estará retido, será efetivamente pago, 
sem quaisquer encargos ou atualização, conforme cláusula 
6.3.5; 

• Os Locadores têm o prazo de 180 (cento e oitenta) dias para 
fornecimento dos documentos necessários à comprovação da 
regularidade do imóvel para obtenção do Alvará de 
Funcionamento pela ECT sob pena de multa de 20% sobre o 
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valor mensal dos aluguéis até o devido cumprimento da 
obrigação, ou rescisão contratual independente de prévia 
notificação ou suspensão dos aluguéis até a devida 
regularização, a critério da Locatária, sendo que na última 
hipótese os aluguéis retidos serão pagos sem qualquer 
encargo ou atualização, de acordo com cláusula 6.1.4; 

• Os Locadores também deverão apresentar o Auto de Vistoria 
do Corpo de Bombeiros (A VCB) no prazo de 90 (noventa) 
dias após a vistoria da Gerência de Engenharia. 

Por meio das Notas Jurídicas no 1635/2004 e 1796/2004 a 
ASJUR/DR/SPM analisou o processo apresentando algumas sugestões quanto a 
cláusulas contratuais e negociação de desconto em virtude das benfeitorias que 
serão realizadas pela ECT. Após atendidas as orientações da ASJUR e 
justificados os valores das benfeitorias a cargo da Empresa, o processo foi 
reencaminhado a ASJUR que o analisou e chancelou a minuta do contrato, 
informando que a contratação encontra-se amparada na Lei no 8.666/93, 
especificamente em seu artigo 24, inciso X, e nas exigências constantes no 
MANPAT. 

Cabe esclarecer que a entrega antecipada do imóvel locado atualmente 
não acarretará ônus à Empresa consoante o disposto no Contrato ora vigente que 
ampara a rescisão desonerosa por parte da Locatária desde que haja notificação 
com 30 (trinta) dias de antecedência da desocupação. 

VII. ANEXOS 

1. Dispensa de Licitação ECT/DR/SPM- 4001176/2004 
2. Proposta do Proprietário 
3. Relatório de Vistoria GEREN no 19/2004 
4. Despacho GEREN/DR/SPM de 19/08/2004 
5. Nota Jurídica/ASJUR/DR/SPM- 1635/2004 
6. Nota Jurídica/ASJUR/DR/SPM -1796/2004 

CORREIOS 
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7. Tabelas de Bloqueio 
8. Justificativa da Regional- CI/SUPLA/GECAR-0547/2004 
9. CI/DECAR-2054/2004 de 08/11/2004. 

ri o nezes Batista 
e Administração 

-
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

CORREIO( AUTQRIZA DE DISPENSA E 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 

( x) DISPENSA ( ) INEXIGIBILIDADE DATA: 

( ) COMPRA ( x) SERVIÇO/ALUGUEL ( )OBRA 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA: 
CI/SUPLA/GECAR/DR-SPM-0876/2004 

ENQUADRAMENTO DA DISPENSA- LEI No 8666/93, ART. 24, INCISO(S) X: 

ENQUADRAMENTO DA INEXIGIBILIDADE- LEI No 8666/93, ART. 25, INCISO(S): 

OBJETO/COMENTÁRIOS DA DISPENSA/INEXIGIBILIDADE: 
Loca ão de Imóvel, conforme Manual de Patrimônio, Mod. 4, Ca . 3, Subitem 2.1 .13. 

rl1vtPRESAS CONTRATADAS: Manoel Lopes da Cruz Junior e Outros, Contrato de 
Locação do imóvel situado na Av. Conselheiro Nébias n°s 197/199/201 e Rua Vieira de 
Souza no 1, Paquetá, Santos/SP, para instalação do CTCE/Santos. 

VALOR ESTIMADO/CONTRATADO: 
Mensal: R$ 18.500,00 (Dezoito mil e quinhentos reais) / 
Global: R$ 1.110.000,00 (Hum milhão e cento e dez mil reais) / 
VIGÊNCIA: 01/11/2004 a 0111112009 · 

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

72011.44404.010000- Aluguel de Imóvel e Despesa de Condomínio 

EXISTE DISPONIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA 

( ) SIM ( )NÃO 

... _, ISSÃO: 

COMPETÊNCIA PARA RATIFICAÇÃO CONFORME MANLIC, MÓD. 4, CAP. 5 

DLN° 
4001176/2004 

CONTRATON° 

E LICITAÇÃO 

( X ) DIRETORIA DA EMPRESA ( ) DIRETOR DE ÁREA ( ) DIRETOR REGIONAL 

RATIFICO A DISPENSA/INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO, TENDO EM,VJS'ifA'ESTAR E1~1 
CONFORMIDADE COM O QUE ESTABELECE A LEI N° 8666/93. Ch•·' - CO r.LIJ: 

JOÃO HENRIQUE DE ALMEIDA SOUZA 
PRESIDENTE 

Fls. N° _]_f,;2_ 
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Santos, 09 de março de 2.004. 

A 
Empresa Brasileira de Correios e telégrafos 
Nesta 

Prezados senhores: 

Em resposta a sua proposta de SERVIÇOS CIVIL para locação dos imóveis situado à 
Avenida Conselheiro Nébias, 199 a 201 e rua vieira de souza, nesta cidade, temos a 
informar o seguinte: 

01 - demolições e retiradas 

01 A 09- CONCORDAMOS EM FAZER; 

1 O e 11 - com referenda a retirada dos vitros existentes p/ instalação de venezianas; 
PROPOMOS MANTER O SISTEMA JÁ EXISTENTE DE VITRÔS 

BASCULANTES FIXOS COM ABERTURA FIXA PARA CIRCULAÇÃO DE 
AR, SENDO APENAS RECUPERADOS OS QUE FOREM NECESSÁRIOS 

12- CONCORDAMOS EM FAZER; 

13 - demolição de piso de concreto do antigo estacionamento; 
PROPOMOS MANTER, RESTAURAMOS E GARANTIMOS O TRAFICO DE 

CAMINHÕES ATE 11 TONELADAS; 

14 a 16- CONCORDAMOS EM FAZER; 

17 - retirada de argamassa .............................. . 
PROPOMOS RESTAURAR COM GARANTIAS POIS NÃO TEM /'"\. 

NECESSIDADE DE RETIRAR TUDO; J ·~ 

02 - superestrutura de concreto: 

- estrutura do reservatório ......................... . 
SERÁ COMPLEMENTADO COM 04 CAIXAS DE 1000 L. CADA PARA 

ATINGIR O SOLICITADO DE 15.000 litros. 

- estrutura para cobertura da área de carga e descarga ............................ . 
A SER AINDA DESCUTIDO. 

03 - paredes e painéis: 

galpão principal e estacionamento "\;' '~{' · . .:, - . "'-
-fechamento das aberturas para aparelhos de ar .......... CONCORDA 9~ . E_MCORl ElOS 

FAZER; I 7 6 ~ 
. - d I . . t CONCORDAMOS EM J Aisz. ENR

0

.--,· - - -- recomposrçao e a venanas m ernas............... r1 

v ,. (' 
"5-.7-cs- l--~· ~---
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edi{icio de apoio 

- fechamento de abertura da porta de enrolar ........... CONCORDAMOS EM 
FAZER; 

- reposição de alvenaria internas, externas .................. CONCORDAMOS EM 
FAZER; 

- Divisórias sanitárias de granitite .............. . 
PROPOMOS COLOCAR AS DIVISÓRIAS DE EUCATEX, em vez de granilite; 

03 - esquadrias e ferragens e acessórios: 

galpão principal e estacionamento 

-porta de correr existente ...................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

- portas de enrolar novas ..................... . 
PROPOMOS QUE EM VEZ DE PORTA DE ENROLAR SEJA PORTA DE 

CORRER LATERAL; 

-janelas de maxim-ar ....................... CONCORDAMOS El\1 FAZER; 

-revisão de esquadrias ...................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-grade de ferro redondo ................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-guarda corpo de aço ....................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

- portões de entrada de ..................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-portões de entrada de ..................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

- revisão de todas as .......................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-reforma das porta ........................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-bate pneus p/ carro ......................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

edi{icio de apoio: 

-porta de enrolar novas .......................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-esquadrias de alumínio tipo ................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

r 
) 
i 

..) 

-portas de madeira ................................... CONCORDAMOS EM FAZER; l.. ,v11 • CO R ,os 
M Á (' 

-portas para divisórias ............................. CONCORDAMOS EM FAZER;.fls . No _ _ l_~.- ._ .. _ 

37 31. 2 6 
Doe ______ -
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04 - cobertura 

galpão principal e estacionamento: 

- revisão da cobertura existente, será feito o necessário; 

- execução de cobertura na área externa................. AINDA A SER DISCUTIDO; 

-execução de cobertura sobre ......................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-calhas, rufos e contra rufos ........................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

edi(icio de apoio: 

-revisão da cobertura ................................ CONCORDAMOS EM FAZER; 

- manta e subcobertura ....................... - Não concordamos em fazer uma vez que 
não existe necessidade, garantimos que não choverá dentro do imóvel; 

05- vidros: 

r edi(icio de apoio: 

-vidros comuns-.......................................... CONCORDAMOS EM FAZER; J 

06- FORRO: . 

- forro existente no mezanino ............................ não existe necessidade de gesso 
uma vez que é laje; 

edi(icio de apoio: 

- forro de placas de PVC ................. CONCORDAMOS EM FAZER; 

- laje premoldada ............................. CONCORDAMOS EM FAZER; 

07 - revestimento interno: 

galpfi.o e estacionamento: 

- r·evestimento em azulejo ............................ CONCORDAMOS EM FAZER; 
,... . 

- recomposição de revestimento .................... CONCORDAMOS EM FAZER; l. I • CORREIOS 

77 - impermeabilização da marquise ................. CONCORDAMOS EM FAZER;Fis . N° _ _!__:,__;:..,___ 

- edi(icio de apoio: 
Doe 

f)731.26 
---
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- revestimento em azulejos ............................ CONCORDAMOS EM FAZER; 

- chapisco internos e externos ....................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-revestimento internos e externos ...................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

08- pisos 

- rampa de acesso de empilhadeiras ....... ............ CONCORDAMOS EM FAZER; 

- piso de granilite interno do ............................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

- recomposição do piso externo ............................. CONCORDAMOS EM FAZER; 

- fi ta ante derrapante ........................................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

- restaurar granilite ............................................. CONCORDAMOS EM FAZER; 

edi{icio de apoio: 

-lastro de contrapiso .................................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

- piso de granilite ............................................ PROPOMOS EM VEZ DE GRANI-
LITE SEJA COLOCADO CERÂMICA; 

- rodapé de granilite ...................................... PROPOMOS EM VEZ DE 
GRANILITE SEJA COLOCADO CERÂMICA; 

09 - instalações hidráulicas: 

( 
galpão principal e estacionamento: 

-revisão instalação hidro .............................. CONCORDAMOS EM FAZER; 

-acessório sanitários ..................................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

edi{icio de apoio: 

- bacia sanitária com caixa ........................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-cuba de lavatório de embutir ................. ... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-bancada para lavatório .............................. CONCORDAMOS EM FAZER; 
J . 

-mictório de louça ................... ..................... CONCORDAMOS EM FAZER; l,PMI • CORREIO~ 

- válvu:ade pre~são ....................................... CONCORDAMOS EM FAZER;l Fls. N'_,..,+J-.'7~--+..,-

- acessonos samtanos ................................. ..... CONCORDAMOS EM FAZE~ 7 3 1 . 2 6 
Doe 
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-saboneteira de embutir ................................. CONCORDAMOS EM FAZER; 

-registro de pressão ........................................ CONCORDAMOS EM FAZER; 

-registro de gaveta .......................................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-pia de cozinha com aço ................................. CONCORDAMOS EM FAZER; 

-gabinete para pia .......................................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-tanque de serviço .......................................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

- torneira de limpeza ...................................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

-executar a infra estrutura ........................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

- instalação de hidro ....................................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

10- pintura 

- concordamos com os quatro itens de pintura; 

11 - TRABALHOS FINAIS 

- limpeza final da obra .................................... CONCORDAMOS EM FAZER; 

Quanto a parte elétrica ficará por conta da Empresa brasileira de Correios e Telégrafos. 

Solicitamos que o valor do aluguel seja revisto para R$. 18.500,00 (dezoito mil, e 
quinhentos reais), ponderando-se que esta sendo tratado a locação desde agosto de 
2003, e ao alto custo da obras que nos propusemos a fazer, e também, ao aumento dos 
imposto prediais de 2004 que os edifícios sofreram. 

Solicitamos o recebimento imediato do aluguel tão logo o contrato seja assinado. 

Prazo para as obra será de 90(noventa dias). 

Cordialmente. 
., 

~ / ' ~; · >. ~ .• I l 

~~~ fc.'" lc6_~ 

Dr. Mário Lopes da cfz 

I , . 

c 
, -~ - _____...!-..- ~.· . .. ' 

'\"· • ~- o, . -:y~-·---,_ . 
'-----..._.,. I \ . . ., . (2z...::-.= ) / : .......___:; 

co .~ ... 1os 
,..., 7 . 

Fls. N° _ _ 1_' _·_ 

Manoel Lopes da Cruz~Íúnior ~731 .26 
Doe 
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§[CORREIO( RELATÓRIO DE VISTORIA No 19/2004 

NOME DA UNIDADE: CTCE SANTOS I REOP I GERÊNCIA: 10 

END. DO IMÓVEL EM PESQUISA: Av. Conselheiro Nébias, no 197, 199, 201 (1) + no 203 (2) e Rua Viera de Souza, no ---- (3) 

QTDE EMPREGADOS: 121 OBS.: em dois turnos operacionais I 
AREADO TERRENO: (1) 1.750,00 m2 + (2) 500,00 m2 + AREA CONSTRUI DA A SER OCUPADA PELA ECT: (1) 1.631,84 m2+ 
(3) 220,00 m2 (3)220,00 m2 

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: 1.851,84 m2 (1) + (3) AREA DESCOBERTA A SER OCUPADA PELA ECT: (2) 500,00 m, 
( a ser construída pelo proprietário l 

DOCUMENTAÇÃO 

Projeto aprovado pela prefeitura: ( )Sim (X) Não • imóvel com diversas matrículas. 

laudo instalações elétricas: ( )Sim (X) Não 

laudo Sistema de Proteção contra descargas atmosféricas (SPOA) ( X ) Sim- parcial ( ) Não 

~erviços a executar: 
E necessário a unificação dos lotes e aprovação de projeto na prefeitura. Apresentar Auto de Vistoria do corpo de bombeiros, após unificação dos 
lotes. Laudo de instalações elétricas e Laudo de SPDA. 

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL 

Pé direito: a) Salão: 7,00 m b) Mezanino administrativo: 2,80 m c) Área de apoio: 3,00m d) Sanitários: 3,00 m 

Existe saída de emergência: ( )Sim (X) Não 

Obs: 
a) O pé direito da área frontal é de 4,00 m sob o mezanino e 3,80m sob as portas o que impedirá a entrada de veículos dentro do galpão. 
b) Existem cabos de telefonia e TV em altura inferior a 4,50 metros em frente ao imóvel e sua relocação para a passagem de veículos de grande 

porte deverá ser providenciada pelo proprietário; 
c) O imóvel não possui plataforma para carga/descarga. 
d) O proprietário construirá uma cobertura para a área de carga/descarga; 

A) BENFEITORIAS FIXAS NECESSÁRIAS AO IMÓVEL (A CARGO DO PROPRIETÁRIO) 

1 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

Serviços a executar: 

1.1 

1.1.1 

1.1.2 

1.1.3 

1.1.4 

1.1 .5 

1.1.6 

1.1.7 

1.1.8 

1.1.9 

GALPÃO PRINCIPAL e ESTACIONAMENTO 

Demolir Muros de divisa entre o estacionamento e o galpão; 

Demolir Muros internos do estacionamento; 

Demolir paredes do anexo na divisa com o estacionamento 

Executar Abertura de vãos p/ portas na parede lateral (na área de carga/ descarga) ; 

Demolir Alvenarias internas, eliminando a compartimentação dos ambientes: 

Retirar as Coberturas do anexo e do estacionamento ; 

Retirada de portões de aço internos e externos: 

Executar Abertura de vãos para aparelho de ar condicionado: 

Demolição da laje da marquise, na lateral direita (para quem olha de frente o edifício); 

1.1 .1 O Recorte e Demolição de piso cimentado sobre lastro de concreto do galpão principal ( para 
posterior execução do piso granilite ): 

1.1.11 Retirada de argamassa de revestimento das platibandas com o revestimento solto, inclusive do 
chapisco, com a retirada total de partes soltas para posterior aplicação de revestimento novo. 

1.1 .12 Retirada de entulho e materiais da demolição. 

1.2 

1.2.1 

1.2.2 

1.2.3 

EDIFÍCIO DE APOIO (refeitório e vestiário) 

Executar Abertura de vãos para portas e janelas; 

Retirar porta de enrolar : 

Recuperar revestimento das paredes com retirada de argamassa de revestimento de partes,. n"'i:t 

Custo (R$) 

R$13.611,80 

I • 

1.2.4 Carga, transporte manual , retirada e transporte de entulho das demolições. 

soltas para posterior aplicação de revestimento impermeabilizante. ' ' 
"-f"l•lil • CO REIOS 

77: 
Fls. N° -----
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

2 ESTRUTURA 
TIPO DA ESTRUTURA I Concreto I ESTADO GERAL I Bom 

'Serviços a executar: 
Custo (R$) 

2.1 INFRAESTRUTURA DE CONCRETO 

2.1.1 Para se instalar reservatórios complementares, de forma a atingir uma reserva de água de no 
mínimo 15mil litros, será aceitável a instalação fracionada do volume total em caixas d'água 
distribuídas pela edificação, baseadas em cálculo de demanda para cada setor e com 
fornecimento de água com pressão adequada ao funcionamento perfeito das instalações 
hidráulicas. Deverá ser apresentado o projeto de Instalações Hidráulico-sanitárias com 
responsável técnico, baseado na planta da ECT. 

2.1.2 Executar a estrutura de fundação da cobertura da área de carga e descarga, conf. Projeto; 

2.1 .3 Executar a estrutura de fundação das alvenarias das paredes internas do edifício de apoio dos 
vestiários e refeitório a serem projetados. 

2.2 SUPERESTRUTURA DE CONCRETO 

2.2.1 GALPÃO PRINCIPAL e ESTACIONAMENTO 

2.2.1.1 Executar a estrutura para a Cobertura da área de carga e descarga: conjunto de pilares de 
concreto armado, a cada 6 metros com console para estrutura de cobertura de madeira em arco R$15.000,00 

para vão de 12 metros, vigas calha de 6 metros, seguindo o padrão do existente no galpão 
principal. 

2.2.1 .2 Manter e restaurar o piso existente na área de carga /descarga, com garantia ao trafego de 
caminhões até 11 toneladas , c/ reparos necessários à uniformização dos pisos existentes: de 

( 
cacos de cerâmica do corredor, do piso de concreto do terreno do estacionamento e do piso de 
ladrilho hidráulico no recuo frontal do prédio, eliminando emendas e desníveis gerados pela 
demolição do muro de divisa. 

2.2.1.3 Executar reforço na estrutura para a instalação das caixas d'água do reservatório superior. 

2.2.2 EDIFÍCIO DE APOIO 

2.2.2.1 Laje pré-moldada de concreto e=12cm. 
2.2.2.2 Fornecer e Instalar estrutura de concreto para a colocação das caixas d'água dos 

sanitários/vestiários a executar. 

3 PAREDES E PAINÉIS 

HÁ TRECHOS DE ALVENARIAS A FECHAR? Sim. HÁ PAINÉIS A REMOVER? Sim, vide item DEMOLIÇÕES 

HÁ NECESSIDADES DE ABERTURA DE VÃOS? Sim, vide item 
TIPO ALVENARIA: blocos cerâmicos e tijolo maciço 

DEMOLIÇÕES 

HÁ NECESSIDADES DE REMOVER LETREIROS? Não 

Serviços a executar: Custo (R$) 

3.1 GALPÃO PRINCIPAL e ESTACIONAMENTO 
3.1.1 Fornecer e executar fechamentos das aberturas para aparelhos de ar condicionado voltadas 

para o interior do edifício, com o mesmo padrão de alvenaria, revestimento e pintura 
existentes(e=19cm). 

3.1.2 Executar a recomposição de alvenarias internas, externas e de muros de divisa, nos 
acabamento das partes demolidas com entelamento quando necessário 

3.2 EDIFÍCIO DE APOIO 

3.2.1 Executar o fechamento da abertura da porta de enrolar, e =1 9cm, bloco de vedação de 
concreto 

3.2.2 Fornecer e executar a recomposição de alvenarias internas, externas e muros de divisa, nos R$3.529,00 
acabamento das partes demolidas, com entelamento quando necessário 

i'OS '1" 03 -~ r 

3.2.3 Fornecer e executar divisórias sanitárias de granilite h=2,00, esp=3cm, assentadas com I - '-
argamassa de cimento e areia, chumbadas nas paredes e piso para as bacias sanitárias e box 1 ;t'.~11 - CORREIO~ 
de chuveiros, ou similar equivalente com as mesmas características adequadas ás divisórias 
sanitárias a seguir discriminadas: resistência à ação da umidade, resistência mecânica, 

No_J_J_·~-impermeabilidade, facilidade de limpeza e manutenção. 
1 

f :ls . 
3.2.4 Fornecer e executar vergas e contra-vergas retas: executar em todas as aberturas novas pa a 

janelas, concreto armado Fck=13,5 MP a moldado in loco, passando 20 em de cada 13 ery a~ 1 ! 2 6 abertura. 
[loc: 

4 ESQUADRIAS (Portas, janelas e vidros) 

TIPO ESTADO GERAL TIPO ESTADO GERAL 

Portas de enrolar de aço Reqular Madeira Ruim 

Basculantes de aço Reqular Grade de aço Reqular 

Maxim-ar de alumínio Reqular 

HÁ ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO NATURAL SUFICIENTE? Não 

HÁ NECESSIDADES DE GRADES DE SEGURANÇA? Sim 

HÁ CORRIMÃO E GUARDA-CORPO? Sim . necessário complementar. vide serviços a executar. 

RVI1 71 8. 2 004 - s antos - aná 1 ise e 1e tr ica. docPa g l na 2 d e 16 17 / 0 5/2 0 04.8-
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 
Serviços a executar: 

4.1 GALPÃO PRINCIPAL e ESTACIONAMENTO 
4.1.1 Portas de enrolar existentes: Deverá ser executada revisão em todas as portas de enrolar. 

verificando o alinhamento das portas em relação aos trilhos verticais deslizantes. corrigindo 
onde estiver fora de prumo, mecanismos de enrolar, com substituição do miolo das fechaduras 
existentes por fechaduras novas, com duas cópias de chaves de cada porta. 

4.1.2 Portas basculantes novas: Fornecer e instalar 3 portas basculantes de chapa de ~ 
galvanizado no 22, pintado com pintura eletrostática a pó, acabada, para os vãos da entrada na 
lateral , com 02 fechaduras tipo letra nas laterais a 1,20 m de altura, conforme projeto da ECT. A 
estrutura da porta deverá ser executada com perfis de aço galvanizado, pintado com pintura 
eletrostática a pó. Dimensões aproximadas: 5,40 m de largura por 4,00 m de altura ( até a face 
inferior da viga ). 

4.1.3 

4.1.4 

4.1.5 

4.1.6 

4.1.7 

4.1.8 

4.1.9 

4.1.10 

4.1.11 

4.1.12 

4.2 
4.2.1 

Janelas maxim-ar de alumínio anodizado: Fornecer e instalar 2 esquadrias faltantes, idênticas 
ao padrão das janelas existentes na fachada frontal; 

Revisão de esquadrias: Revisão em todas as janelas basculantes e de correr, regulando e 
reapertando fechaduras e alavancas. Aplicar antioxidante (rei. com. WD) para lubrificar e 
destravar as partes móveis, graxas das básculas, trilhos e guias, e grafite 

Grade em ferro redondo de 1 ": Fornecer e instalar. espaçados a cada 12cm na vertical, em 
todas as janelas, nas portas de acesso ao mezanino, com travas voltadas para o lado de 
dentro; 

Guarda corpo de aço galvanizado: Fornecer e instalar guarda corpo nas escadas de aceso 
ao mezanino, em tubo de aço #1,1/2" com dois perfis no sentido horizontal e duas no vertical 
embutidos na alvenaria, chumbadas ou parafusadas com chumbadores de aço, cobrindo toda a 
extensão do vão posicionado na altura de 95 em do nível do piso; 

Portões de entrada de veículos existentes do prédio principal: recuperação total das grades 
com raspagem, lixamento, substituição de partes danificadas e oxidadas e complementar 
conforme lay-out e acessos definidos: 

Portões de entrada de veículos Fornecer e instalar em substituição aos do antigo 
estacionamento, no mesmo padrão do existente em frente ao prédio principal, conforme lay-out 
e acessos definidos; 

Substituição de portas de madeira externas dos sanitários por portas de alumínio, tipo 
veneziana ventilada, completas com batentes e ferragens, 

Revisão de todas as portas de madeira internas: Regulando e reapertando fechaduras e 
alavancas. Aplicar antioxidante (ref. com . WD) para lubrificar e destravar as partes móveis, 
graxas das básculas, trilhos e guias, e grafite. Substituir partes em madeira danificadas 

Reforma das porta de madeira das entradas principais, com substiutição e complementação 
de partes de madeira. revisão da fechadura, instalação de fechadura tetra Ref. Com . Papaiz e 
instalação de olho mágico. 

Bate Pneu para Carros: Fornecer e instalar em concreto premoldado, pintados na cor 
amarelo chumbados no piso, para definição de área de pedestres. 

EDIFÍCIO DE APOIO 
Portas de enrolar novas: Fornecer e instalar no acesso ao edifício de apoio, de chapa de aço 
galvanizado no 22, pintado com pintura eletrostática a pó, acabada, para os vãos da entrada na 
lateral, com 02 fechaduras tipo tetra a 1 ,20 m de altura, conforme projeto da ECT. Dimensões 
aproximadas: 4,00 metros de largura por 4,00 metros de altura (até a face inferior da viga) . 

4.2.2 Esquadrias de alumínio tipo basculante para os sanitários: Fornecer e instalar no refeitório 
e vestiários, conforme croquis da ECT. 

4.2.3 Portas de madeira lisa, de embuia, para pintura, encabeçada, 0,80x2,10m: Fornecer e 
executar completa com batente de madeira, guarnições e ferragens em latão cromado, com 
dobradiças de 3' com anéis, fechaduras de latão cromado, com maçaneta tipo alavanca, ref. 
Comercial Papaiz. 

4.2.4 Portas para divisórias sanitárias 0,60mx1,50m: Fornecer e executar em compensado naval 
(para áreas molhadas) revestidos por laminado melamínico, inclui batentes de alumínio e 
ferragens de latão cromado. 

COBERTURA 

TIPO SUPORTE COBERTURA ESTADO GERAL· 

Cimento amianto Arco em madeira bom 

Cimento amianto Treliça metálica (1água) rE~gular 

Telha cerãmica Tesoura madeira (2 águas) _Qéssimo 

Serviços a executar: 
5.1 GALPÃO PRINCIPAL e ESTACIONAMENTO 

5.1.1 

Custo (R$) 

R$69.900,00 

PÉ DIREITO 

7,00 metros 

3,50 metros 

6,00 metros 

Custo (RS) 

Revisão da cobertura existente- Todas as telhas danificadas (quebradas, trincadas ou fora de 
padrão) deverão ser substituídas por outras idênticas às existentes. Deverão ser utilizados todos 
os acessórios necessários, de acordo com recomendações do fabricante. Substituir of Js. No 

rT-

os 

elementos de fixação oxidados ou complementar o conjunto de fixação de parafusos, porcas e ------
arruelas galvanizados a fogo e anéis de vedação de borracha, ( n~o utilizar prod~t?s veda2,teSj ~ ~ 
sobre os parafusos); Inclui a limpeza das telhas e da estrutura. Sera fe1to o necessano ,J 1 \J 1 , ' 

Dpc· __ _ 
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5.1.2 Execução de cobertura na área externa: Deverá ser executado em arco de madeira, seguindo o 
padrão do existente no galpão principal. Fornecer e instalar telhas tipo ondulada linha 
ETERFLEX da Eternit, sem amianto, fixadas com o conjunto de fixação especificado pelo 
fabricante. 

5.1 .3 

5.1.4 

Execução de cobertura sobre as portas dos fundos : com estrutura de tesouras de madeira. com : 
2 m de comprimento 60 em de altura e 6 m de largura, apoiado na alvenaria existente, com : 
telhas Eterilex i 
Calhas, rufas e contra-rufas: Fornecer e instalar em chapa de aço galvanizada n.º 22, ! 
desenvolvimento médio = 50 em, pre-pintada com eletrostática a pó. Rufas fixados à estrutura : 
ou alvenaria com parafusos e arruelas galvanizados a fogo, com anel de borracha, fixados ! 
conforme orientação do fabricante. Calhas e rufas fixados com rebites, colas e vedantes á base ! 
de silicone. Respeitar a sobreposição mínima das peças na horizontal. em 20cm ou conf. : 
orientação do fabricante. 

5.2 EDIFÍCIO DE APOIO 

5.2.1 Revisão da cobertura existente- Todas as telhas danificadas (quebradas, trincadas ou fora de 
padrão) deverão ser substituídas por outras idênticas às existentes. Deverão ser utilizados todos 
os acessórios necessários. de acordo com recomendações do fabricante. A estrutura de 
madeira deverá ser revisada, com substituição das partes danificadas por material igual ao 
existente, assim como as calhas, rufas e condutores das águas pluviais. 

R$1 0.875,60 

6 FORRO 

7 

TIPO I ESTADO GERAL I CONFORTO TÉRMICO ADEQUADO? sim 

Gesso ( mezanino ) I Reqular I 
Serviços a executar: 

Forro de placas de PVC 0,60 x 0,60cm estruturada: Fornecer e instalar em todo o edifício de vestiários e 
refeitório, fixado em estrutura de madeira, conforme paginação de forro definida em projeto. 

REVESTIMENTOS (Internos e Externos) 

EXTERNO INTERNO 

REFERENCIA M UROSIF ACHADAS PAREDES/TETO ÁREAS MOLHADAS 

TIPO REVEST. Argamassa/ cerâmica Argamassa azulejos 

ESTADO GERAL Regular/ regular Regular regular 

Serviços a executar: 

7.1 GALPÃO PRINCIPAL e ESTACIONAMENTO 

7.1.1 Revestimento em azulejos: Fornecer e Instalar sobre a pia a ser instalada na copa (vide 
leiaute) deverá ser efetuado revestimento com 3 fiadas de azulejo branco 15x15cm, de 1 a. 
Linha, assentados com cimento colante em junta a prumo, rejunte flexível branco. 

7.1.2 Recomposição de revestimentos internos ou externos, nas partes trincadas: descascar o 
revestimento, fixar tela tipo Telafix ou tela aramada fina, chapiscar e dar acabamento com 
argamassa (nos locais onde não for estrutural), embaço massa única. 

7.1 .3 Impermeabilização da marquise da fachada: Fornecer e executar impermeabilização da laje 
da marquise frontal , subindo as paredes até uma altura de 60 em, conforme descrito: Aplicar 
manta asfáltica espessura de 4mm tipo 03, armada com não tecido de poliéster aplicada sobre 
primer. Os cantos devem ser arredondados e a regularização deverá ter inclinação mínima de 
1%. Após a aplicação da manta, aplicar sobre esta filme de polietileno e realizar a proteção 
mecânica. 

7.2 EDIFÍCIO DE APOIO 

7.2.1 Revestimento em azulejos: Fornecer e executar nas paredes dos sanitários, vestiários e 
copa até a altura de 2,00 m em azulejo de 1 ª linha, 15x15cm, branco liso brilhante, assentados 
em junta a prumo, c/ rejunte flexível anti-mofo cor branco. O assentamento deverá ser feit? 1 ~ "l~ 

7.2.2 

com argamassa de cimento colante. 
o • I I rf' o t' \,t I.,: I • 

Chaptsco mternos e externos: Fornecer e nsta ar nas supe tctes com o reves tmen o 
descascado, chapiscar com argamassa de cimento e areia traço 1 :3, adesivo colante tipo 

Custo (R$) 

R$6.600,00 

OUTROS 

Custo (R$) 

R$9 .350,00 

( . 

CC R lOS 

Bianco ou Sikafix, esp. = 5mm. ' -Fi t . N°--/.-!--B--
7.2.3 Revestimentos internos e externos com argamassa desempenada : Fornecer e Instalar. as 

superfícies chapiscadas e dar acabamento com argamassa mista de cimento, areia ifl1 'i 1 'ij f! 
traço1:2:11,esp.15mm,emboçomassaúnica. v • L O 

000. --------
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 
8 PISOS (Internos e Externos) 

SALÃO A. MOLHADAS PÁTIOS PASSEIO P. OUTROS 

TIPO DE PISO cerâmica 
Cimentado; ladrilho Ladrilho 
hid. e caco Cerâmico; hidráulico Granilite/cimentado 

ESTADO GERAL Ruim ruim Ruim regular 

GUIA REBAIXADA ATENDE NECESSIDADE? ( x) SIM ( ) NÃO 

EXISTE ACESSO ADEQUADO PARA DEFICIENTES ? ( x) SIM ( ) NÃO 

HÁ VAGAS PARA ESTACIONAMENTO? ( x) SIM ( ) NÃO QUANTAS? 20 externas 

AS VAGAS SÃO EXCLUSIVAS PARA A E.C.T. ? ( x) SIM ( J NÃO 

Serviços a executar: 

8.1 

8.1.1 

8.1 .2 

8.1.3 

GALPÃO PRINCIPAL e ESTACIONAMENTO 

Rampa para acesso de empilhadeiras: Deverá ser executada rampa conforme leiaute, 
prevendo: retirada de piso ladrilho hidráulico. Sobre lastro de concreto (- 8m2), executar piso 
rústico em concreto Fck 25,0 MPa, das soleiras de granito existentes até o nível da calçada, 
comprimento da rampa -80 em , em frente às portas de enrolar, conforme croquis. A espessura 
do concreto no ponto em que a altura da rampa é zero, deverá ter o mínimo de 7 em de 
espessura, embutidos no piso existente. ( retirar o piso de acabamento existente, recortar a área 
de concreto e retirar as partes soltas. Fazer lastro de concreto. Colocar as ferragens e fazer a 
concretagem ); 

Piso de granilite interno do galpão: Após retirada da parte existente em cimentado, executar 
granilite sobre o piso de concreto ( deve suportar a sobrecarga e parqueamento de 
empilhadeiras carregadas, caso o concreto ou parte do granilite esteja danificado deverá ser 
substituído ); 

Recomposição do piso externo em ladrilho hidráulico (do recuo frontal) . Reinstalação das 
peças soltas: Passar argamassa de cimento colante com desempenadeira dentada no verso da 
peça de ladrilho limpa, pelo menos um dia antes do assentamento. Preparar a base apicoando-a 
e aprofundando-a até que seja possível o nivelamento da peça a instalar com as existentes. 
Assentar com argamassa de cimento e areia com aditivo colante, espessura média de 2 em . 
Imediatamente após, limpar as superfícies da área de intervenção; 

Existem tubos de A.P. embutidos no piso, mas quase superficiais. Neste local, fazer recorte do 
piso e reforçar o envelopamento com concreto concreto Fck 25,0 MPa, armado, com espessura 
mínima de 10 em, para suportar o parqueamento de veículos (caminhões carregados); 

8.1.4 Fita antiderrapante: fornecer e instalar nas bordas dos degraus das escadas Ref. Com . 3M ou 
similar de 1' linha . A superfície a receber a fita deverá estar totalmente limpa, livre de pó ou 
graxa para garantir boa aderência; 

8.1.5 Restaurar o granilite existente no Galpão, no piso térreo e no superior, com estucagem, 
raspagem e polimento e/cera incolor, inclusive dos rodapés; 

8.1.6 Restaurar o piso de concreto do antigo estacionamento para garantir o trafego de caminhões 
até 11 toneladas, com capeamento de concreto Fck 25,0 Mpa, precedido de: Limpeza do terreno 
com retirada das placas soltas; Retirada total de gramíneas ou qualquer tipo de vegetação na 
junção das placas de concreto e também das partes soltas. O piso acabado, ao final deverá 
estar totalmente nivelado, com declividade da parte interna para a externa. O capeamento de 
concreto deverá ter no mínimo 7 em, nos casos contrários, rebaixar/demolir o piso existente. 

8.2 EDIFÍCIO DE APOIO 

8.2.1 Lastro de contrapiso regularizado: Reparos no contrapiso existente e nivelamento do piso 
interno com o externo, com a execução de recorte de contrapiso existente, preparo da sub-base 
e preenchimento com concreto 13,5 MPa. (-20m 2) 

8.2.2 Piso cerâmico não derrapante, PEI-5, 30 x 30 em cor cinza claro, assentados com argamassa 
de cimento colante sobre contrapiso regularizado, em diagonal , com espaçamento de junta 
padrão do fabricante, rejuntamento flexível anti-mofo cor cinza claro. 

8.2.3 Rodapé para piso cerâmico, cor cinza claro, 10cm de altura em todo o ambiente. 

Custo (R$) 

R$ 34.227,00 

C ,, • CORR 10" 

3v3~ . 26 
Doe ____ _ 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 
INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

INSTALAÇÕES QUANTIDADE INSTALAÇÕES QUANTIDADE 

VASOS 16 MICTÓRIOS 01 

LAVATÓRIOS 16 CHUVEIROS não 

PIA 01 TANQUE não 

PONTO BEBEDOURO Não 

CAVALETE I RELÓGIO DE ÁGUA EXCLUSIVO? Sim MED.!.Ç_ÃO ATUAL DO HIDRÕMETRO: 0203,26 

Serviços a executar: 
9.1 GALPÃO PRINCIPAL e ESTACIONAMENTO 

9.1.1 Revisão das Instalações Hidro-Sanitárias 

Todo sistema hidro-sanitário passará por revisão geral e regulagem com a substituição ou 
reparo de todas as partes e peças danificadas. deterioradas ou inoperantes especialmente 
válvulas de descarga, metais e torneiras . 

Fornecer e instalar registros e válvulas que ainda não foram instalados e deixar tudo em bom 
estado de funcionamento: 

9.1.2 Acessórios sanitários: Fornecer e instalar para cada lavatório existente: 
1 suporte metálico para papel toalha em rolo com pintura eletrostática branca, 
1 espelho de 40 x 60cm com requadro em alumínio, 
1 saboneteira para sabonete líquido, cor branca. 

9.2 EDIFÍCIO DE APOIO 

9.2.1 Fornecer e Instalar: Bacia sanitária de louça branca com caixa acoplada de 6 litros. completa, 
com engate cromado de 3/4" e assento de bacia, cor branco, instalada com anel de vedação e 
fixadas com parafuso de latão cromado. Inclui papeleira de embutir de louça branca: 

9.2.2 Fornecer e Instalar: Cuba de lavatório de embutir de louça branca, L= 30 em, completa, com 
engate cromado de 3A", válvula de pia de latão cromado e sifão de aço inoxidável. 

9.2.3 Fornecer e Instalar Bancada para lavatório de embutir em granito Cinza Andorinha, largura 55 
em, com borda reta de pia, elevada 1 em, com espelho de 10 em embutido no revestimento da 
parede, fixada embutida na alvenaria conforme detalhes de lay-out. 

9.2.4 Fornecer e Instalar Mictório de louça cor branca com sifão, completo, com engate cromado de 
3/4" acessórios de fixação de latão cromado. 

9.2.5 Fornecer e Instalar Válvula de pressão p/ mictório, de latão cromado, 3/4" : 

9.2.6 Acessórios sanitários: Fornecer e instalar para cada lavatório existente: 1 suporte metálico para 
papel toalha em rolo com pintura eletrostática branca. 1 espelho de 40 x 60cm com requadro 
em alumínio, 1 saboneteira para sabonete líquido, cor branca: 

9.2.7 Fornecer e Instalar Saboneteira de embutir de louça branca, para chuveiros, instalada a altura 
de 1,1 O m do piso: 

9.2.8 Fornecer e Instalar Registro de pressão d=3/4", com canopla cromada linha C50-DECA, 
instalado a altura de 1,1 Om do piso 

9.2.9 Fornecer e Instalar Registro de gaveta d=3/4", com canopla cromada linha C50-DECA: 
instalada a altura de 1 ,SOm do piso, um para cada ramal de distribuição no total de 4: copa, 
tanque, limpeza I chuveiros/ bacia/ lavatório: 

9.2.1 O Pia de cozinha em aço inoxidável com concreto, cuba simples (inclui acessórios e instalação): 

Deverá ser fornecida e instalada pia com tampo, cuba e frontão em aço inoxidável, medidas 1 ,50x0,58 m 
,conforme indicado no lay-out, com válvula de pia americana, torneira de bica longa cromada, 
ref. comercial C50-DECA. O espelho da pia, deverá ser faceado ao revestimento e não sobre 
ele, para evitar infiltração por trás e umedecer o gabinete. 

9.2.11 Gabinete para pia: Fornecer e instalar gabinete para pia, confeccionado em compensado de 
15mm e revestido interna e externamente por laminado melamínico texturizado, cor ôvo, com 
dimensões compatíveis com a pia instalada, devendo estar devidamente fixada. 

9.2.12 

9.2.13 

9.2.15 

9.2.16 

Fornecer e Instalar Tanques de serviço de louça branca com coluna. Inclui sifão para tanque. 
parafusos de fixação e válvula para tanque cromada, conforme planta . 

Torneira de limpeza e torneira para tanque: fornecer e instalar torneira cromada de 3/4". de 
limpeza/ jardim ( com rosca ) a 30cm do piso, próximo a caixas de captação de águas servida, 
no corredores de acesso ao edifício do RefeitórioNestiário e junto às divisa conforme croquis. 

. I I I 
Fornecer e executar a infra-estrutura de Agua Fria em tubulação de PVC tipo PBA, pon a e~ ls 
bolsa com anel, para tubulação enterrada nos ramais de ligação da entrada ao reservatório 
elevado. 

Custo (R$) 

R$ 5.671,00 

,.. 
r:c 10 

No - - ----

Instalações Hidro-Sanitárias: Sistema hidro-sanitário completo com tubos, conexõe~ e1 ~ " 1 2 I! 
acessórios. ~·Do~ __ ._.-..::0~-- J 

Fornecer e executar reformulação dos sanitários existentes para adequá-los ao uso: instalar peças que 
ainda não estão instaladas. refazer a estrutura hidráulica e completar com novas: 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 
10. INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS 

TlPO DE ENTRADA DIM. CX DE ENTRADA I DIMENSÃO DO O.T. OTDE. DE TOMADAS 

Nenhuma --- I ---- ---
Serviços a executar: Custo (R$) 

As instalações telefônicas deverão ser executadas conforme projeto de instalações telefônicas (ver 
projeto- anexo 3). 

10.1 Bloco BLI de 10 pares: fornecer e instalar blocos BLI no interior do DG. - R$ 5,00 

10.2 Kit de proteção : fornecer e instalar Kit de proteção (centelhadores a gás 1 O pares) no DG.- R$ 
170,00 

10.3 Etiquetas: Etiquetar e colocar anilhas plásticas para identificação das linhas com etiquetas dentro 
do DG e organizar a fiação agrupando por circuitos independentes.- R$ 15,00 

10.4 Planilha de mapeamento afixada na face interna da porta do QT-1, identificando as ligações dos 
pares com os pontos telefônicos.- R$ 15,00 

10.5 Etiqueta auto-adesiva de alumínio anodizado com inscrição QT-1 aplicada na face externa da 
porta do quadro.- R$ 5,00 

10.6 Jogo de braçadeiras plásticas tipo Hellermann Tyton (ou similar equivalente) para organização 
de cabos no interior do DG.- R$ 15,00 

10.7 Aterramento: Aterramento exclusivo do DG contorne instruções gerais da Concessionária 
Telefônica (haste de cobre, cabo condutor, eletroduto, caixa de inspeção etc.) 

10.7.1 Haste de Aterramento tipo COPPERWELD diam. 16mm(5/8")X2,5m.- R$ 54,00 

10.7.2 Preparo especial para o aterramento exclusivo para o Sistema de Telefônia.- R$ 50,00 

10.7.3 Acessórios p/ aterramento (conectares, cabos de 16mm2 de cobre nú e isolado na cor verde) .-
R$ 40,00 

10.7.4 Caixa de inspeção para aterramento em alumínio fundido 20x20 em, c/ tampa.- R$ 45,00 

10.8 Eletrodutos e conexões, galvanizadas a fogo, 3/4" 

Para os trechos aparentes (interligação do DG a eletrocalha e eletrocalha aos pontos), conforme projeto 
de instalações telefônicas, deverão ser utilizados eletrodutos de aço galvanizado a fogo de 3/4" e 
conduletes de alumínio fundido com espelho apropriado, abraçadeiras e acessórios de fixação, Jogo de 
curvas p/ eletrodutos, buchas terminais, arruelas, braçadeiras metálicas tipo D (copo) com clip de trava, 

R$ 1.255,40 

buchas plásticas, parafusos e miudezas em geral. - R$ 237,50 

10.9 Rasgo em alvenaria para passagem de tubulações até 3/4" 

Para as tubulações da rede telefônica que passam embutidas no piso e nas paredes, conforme projeto 
de instalações telefônicas, deverão ser feitos rasgos nas alvenarias e pisos. - R$ 25,50 

10.1 O Enchimento de rasgo em alvenaria para passagem de tubulações até 3/4" 

Para as tubulações da rede telefônica que passam embutidas no piso e nas paredes, conforme projeto 
de instalações telefônicas, deverão ser feitos enchimentos nas alvenarias e pisos rasgadas, utilizando 
argamassa mista traço 1:4. - R$ 19,50 

10.11 Eletrodutos e conexões, PVC rígido roscável, 3/4" 

Para os trechos embutidos (interligação da eletrocalha ao DG, ao OCA e aos pontos em alvenaria) , 
conforme projeto de instalações telefônicas, deverão ser utilizados eletrodutos e conexões de PVC rígido 
roscável, 3/4", curvas longas ou caixas de passagem 15x15cm, Caixas em PVC rígido 2"x 4"-
diam.32mm (1") com espelho para tomada, bem como abraçadeiras, acessórios de fixação, Jogo de 
curvas flexíveis para eletrodutos PVC, buchas terminais, arruelas , buchas plásticas, parafusos e 
miudezas em geral. - R$ 110,75 

10.12 Tomada telefônica: Fornecer e instalar Tomada telefônica padrão Telebrás com adaptador RJ-11 
em cada ponto previsto no projeto. - R$ 117,15 

10.13 Cabo telefônico: Fornecer e instalar Cabo CCI 50 03 pares (para interligar DG ao rack). - R$ 6,00 

10.1 4 Cabo telefônico: Fornecer e instalar Cabo CCI50 03 pares (para interligar DG ao OCA)-R$ 25,00 

10.15 Cabo telefônico: Fornecer e instalar Cabo CCI 50 03 pares (para interligar DG às tomadas), 
sendo um cabo para cada ponto, de forma a permitir extensões. - R$ 300,00 

11 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

TlPO DE LUMINÁRIA DEPENO. PRINCIPAIS QUANTIDADE 
. 

ESTADO 

Nenhuma - -- ----
LUZ DE EMERGÊNCIA Nenhuma _S ~i.:. 

ÁREA EXTERNA Nenhuma ll ~I cor\k:IOS 
-

REEFERÊNCIA OTDE. ESTADO 

ENTRADA LUZ/FORÇA N FASES: 03 - I ! I ris·. No 7---7--9-
QUADRO LUZ/FORÇA DIMENSÕES: 60 x 40cm -
BITOLA ENTRADA FORÇA 35Mm 2 N" CONDUTORES: 03F + N 

MEDIDOR EXCLUSIVO ? ( x) SIM ( ) NÃO ;vtc J 1 't ~ I 
I 

MEDIÇÃO ATUAL DO RELÓGIO: ·-
TOMADAS ( l SIM (X ) NÃO 

IDENTIFICAÇÃO TOMADAS? I ( )SIM (X) NÃO I 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

PONTO P/ MARMITEIRO? ( ) SIM _ix~NÃO 

PONTO P/ BEBEDOURO? ( ) SIM (x)NÃO 

LUX ADEQUADO? ( ) SIM (x)NÃO 

SINALEIRO P/ VEÍCULOS? ( )SIM (x)NÃO 

LAUDO INST. ELÉTRICAS? ( ) SIM (x)NÃO 

PARA-RAIOS? ( x) SIM ( ) NÃO incom_pleto 

POSSUIATERRAMENTO? ( ) SIM (x)NÃO 
Serviços a executar: 

11.1 SISTEMAS DE ELETRICA DE USO GERAL 

11.1.1 

11.1.2 

11.1.3 

11 .1.4 

11 .1.5 

11.1 .6 

11 .1.7 

11 .1.8 

11.1.9 

Cabo isolado de PVC, 2,5mm2 Iluminação: fornecer e instalar Cabo elétrico de cobre 
eletrolítico #2,5 mm2, isolação anti-chama 70 C/750V, sendo preto-fases e verde terra, para a 
alimentação do circuito de luminárias do edifício de apoio . . - R$2196,00; 

Cabo isolado de PVC, 2,5mm2 TUG: fornecer e instalar Cabo elétrico de cobre eletrolítico 
#2,5 mm2, isolação anti-chama 70 C/750V, sendo preto-fase, azul-neutro e verde terra, para a 
alimentação dos circuitos de uso geral do edifício .. - R$1 .207,80 

Cabo isolado de PVC, 6mm2 Marmiteiros: fornecer e instalar Cabo elétrico de cobre 
eletrolítico #6 mm2, isolação anti-chama 70 C/750V, sendo fase-preto e terra-verde para 
interligação do QDM ao QDG . . - R$39,00 

Eletroduto em Aço Galvanizado: com diam. 19,04mm (3/4") NBR 5624. Para a passagem dos 
cabos para as luminárias e ligação QEE·ODG .. - R$162,00 

Disjuntor bifásico: disjuntor bipolar 70A, pad. europeu, no QEE, como chave geral. - R$43,91; 

Disjuntor bifásico: disjuntor bipolar 63A, pad. europeu, no QDG, como chave geral.- R$43,91; 

Disjuntor bifásico: 40A, padrão europeu, no QDG, circuitos de alimentação do marmiteiro­
R$43,91 ; 

Disjuntor bifásico: 15A, padrão europeu, no QDG, 7 circuitos de alimentação da iluminação.­
R$307,37; 

Disjuntor monofásico: 10A, padrão europeu, no QDG, 2 circuitos de TUG.- R$24,00 

11 .1.1 O Diagrama Elétrico: Fornecer e instalar diagramas elétricos plastificados nos quadros ( QEE e 
QDG) descrevendo o posicionamento dos disjuntores, devendo ser afixado na parte interna da 
porta do quadro .- R$20,00 

11 .1.11 Etiquetas de Identificação dos Circuitos: Fornecer e instalar etiqueta a cada disjuntor, em 
alumínio anodizado branco com letras preta para os disjuntores e conduletes de todos os QDG "s 
existentes .- R$15,00; 

11.1.12 Aterramento do Quadro de Entrada de Energia (QEE): O Aterramento deverá ser executado 
com 3 hastes de cobre tipo Copperweld 16mm (5/8") x 2,40m, dispostas preferencialmente em 
triângulo equilátero, próximo ao quadro, distantes no mínimo 3,00m entre si, interligadas por 
cabo rígido de cobre nú # 50mm2 e a interligação das hastes de terra ao QEE, por cabo flexível 
de cobre # 50mm 2, QEE ao QDG, por cabo flexível de cobre # 16mm2, isolação 750V, cor verde. 
As caixas de inspeção das hastes de terra e suas respectivas tampas deverão ser de AI. Fº, não 
se admitindo caixas plásticas. Os conectares prensa-fio, deverão ser de bronze e seu respectivo 
parafuso de aço zincado. Os eletrodutos, curvas, luvas, buchas terminais e arruelas, deverão 
ser de PVC rígido roscável cor cinza (NBR 5624). A resistencia do terra do sistemas de hastes 
deverá ser menor que 10 Ohms em época seca e sem recursos químicos, mesmo que seja 
necessário emendar as hastes para aumentar-lhe o comprimento ou aumentar a quantidade de 
pontos de cravamento.- R$ 300,00; 

11.1.13 Tomada de uso geral embutida na parede 10A, 250V: fornecer e instalar tomadas de uso 
geral completa, com condulete, tubulação de PVC 3/4" Rígido p/embutido e eletroduto 
galvanizado a fogo nas colunas, com espelhos e acessórios .. - R$135,00 

11 .1.14 Perfilado perfurado tipo U 38X38mm em aço galvanizado: Fornecer e instalar perfis, 
conforme a disposição em planta, para a nova iluminação da agência e mesanino.- R$ 902,00 

11 .1.15 Caixa para tomada tipo perfil redonda: fornecer e instalar caixa para tomada no perfil , sendo 
uma para cada luminária.- R$ 369,88 

11 .1.16 Tomada tipo perfil redonda 2P+ T 15A/250V: fornecer e instalar tomada dentro da caixa para 
tomada no perfil, sendo uma para cada luminária.- R$ 260,40 

11 .1.17 Acessórios para fixação do perfilado (buchas, parafusos, arruelas, porcas, ganelas, emendas 
diversas, etc) .- R$150,00; 

11 .1.18 Plug trifásico 2P+ T, 25A/250V: fornecer e instalar plug trifásico, para interligar a luminária à 
tomada, sendo uma para cada luminária- R$ 260,40; 

11 .1.19 Luminária Fluorescente 2X32W 220V completa, c/ reator e lâmpadas, trifósforo: fornecer 

11 .1.20 

e instalar as luminárias conforme a disposição em planta. REF. Guarilux Rubi S.- R$ 3.080,00 
1

, 

Custo (R$) 

TT" 

I • CORREIOc 

11 .1.21 

11 .1.22 

Projetor Externo Vapor de Mercurio: fornecer e instalar Projetor completo, e/lâmpada Vapor (., 
de Mercurio Metalico de 250W/220V, reator e acessórios. Ref.Guarilux tipo GRE-140.- R$ 
385,14; 

Barramento bifásico de cobre eletrolítico 150A, devendo ter furações rosqueadas c<;>~m Fls: No 7 g L 
parafusos e arruelas de latão(16 módulos) , padrão europeu, a ser instalada no QDG.- R$ 35.00 

Luminária de Emergência: fornecer e instalar luminária de emergência au1onomas, (1,~ ~ 1 2 6 
lampadas fluorescentes compactas de 9w, bateria selada de 6V com capacidade de 3,~h. \J • 
au1onomia de 1h30min, carregador/flutuador au1omático de 220V. Ref. BLF9 da Aureom ~J Doe· 
semelhante de 1' linha.- R$ 300,00; ·-------· 
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11.1.23 Cabo PP 3X2,Smm2: fornecer e instalar cabo para interligar plug e alimentação das luminárias, 
sendo um para cada luminária (1m por unidade) - R$172,00 

11 .1.24 Retirada dos cabos dos circuitos existentes- R$1 00,00; 

11 .1 .25 Fornecer e instalar quadro de Entrada de Energia(OEE): fornecer e instalar o quadro de 
entrada de energia compativel- R$350,00 

11 .1.26 Fornecer e instalar quadro de sobrepor 16 módulos(ODG) padrão DIN: fornecer e instalar o 
quadro de distribuição de luz em chapa de aço, dimensões externas 312X405X95mm, que 
deverá ser locado conforme planta.- R$ 287,14; 

11.1.27 Barra de neutro de cobre eletrolítico isolada e conectada à placa bandeja de montagem 
devendo ter furações rosqueadas com parafusos e arruelas de latão, a ser instalada no OEE e 
QDG .. -R$ 16,00 

11.1 .28 Barra de terra de cobre eletrolítico sólidamente aterrada e conectada à placa bandeja de 
montagem devendo ter furações rosqueadas com parafusos e arruelas de latão, a ser instalada 
no QEE e QDG.- R$ 16,00 

11 .1.29 Barramento bifásico de cobre eletrolítico 150A, devendo ter furações rosqueadas com 
parafusos e arruelas de latão(16 módulos), padrão europeu, a ser instalada no QDG.-R$35,00 

11 .1 .30 Placa de proteção contra contatos acidentais com os barramentos das fases, feita de 
policarbonato transparente de 4mm de espessura e dimensões apropriadas para o barramento, 
a ser instalada no QDG.- R$ 15,00 

11.1.31 Etiquetas de identificação dos circuitos correspondentes a cada disjuntor em alumínio 
anodizado branco com letras em cor preta para os disjuntores e conduletes, a serem instalados 
no quadro Iluminação. O quadro deverá ter sua identificação colada na parte externa da 
porta(QDG).- R$15,00 

11.1 .32 Anilhas plásticas para identificação dos condutores, tipo OVAL-GRIP, inclusive para o Terra, 
instalados tanto no quadro quanto no final do circuito.- R$ 15,00 

11.1.33 Cabo isolado de PVC, 4mm2 Chuveiros: fornecer e instalar Cabo elétrico de cobre eletrolitico 
#4 mm 2 , isolação anti-chama 70 Cf750V, sendo fases-preto, terra-verde para interligação dos 7 
chuveiros ao QDG.- R$ 654,00 

11 .1.34 Chuveiro: fornecer e instalar chuveiro com capa de PVC, 220V 4400W, e conectar fio terra ao 
aterramento.- R$ 210,00 

11 .1.35 IDA- 25A: Instalar interuptor diferencial residuai(IDR) nos circuitos dos chuveiros.- R$ 784,00 

Quadro Marmiteiros 

11 .1.36 IDA- 2SA: Instalar interuptor diferencial residuai(IDR) nos circuitos dos marmiteiros.- R$ 224,00 

11.1.37 Fornecer e instalar quadro de sobrepor 12 módulos padrão DIN.- R$ 291,89; 

11 .1.38 Barramento bifásico de cobre eletrolítico 150A, devendo ter furações rosqueadas com 
parafusos e arruelas de latão( 12 módulos), padrão DIN.- R$ 35,00 

11.1 .39 Barra de terra de cobre eletrolítico sólidamente aterrada e conectada à placa bandeja de 
montagem devendo ter furações rosqueadas com parafusos e arruelas de latão.- R$ 8,00 

11 .1.40 Placa de proteção contra contatos acidentais com os barramentos das fases, feita de 
policarbonato transparente de 4mm de espessura e dimensões apropriadas para o 
barramento.- R$ 15,00 

11 .1.41 Etiquetas de identificação dos circuitos correspondentes a cada disjuntor em alumínio 
anodizado branco com letras em cor preta para os disjuntores e conduletes. o quadro deverá 
ter sua identificação colada na parte externa da respectiva porta.- R$15,00 

11 .1.42 Anilhas plásticas para identificação dos condutores, tipo OVAL-GRIP, inclusive para o Terra.-
R$ 15,00 

11 .1.43 Disjuntor bipolar de 2SA, padrão americano.- R$ 79,78 

11.1.44 Disjuntor bipolar de 30A, padrão americano.- R$ 39,89 

11.1.45 Diagrama unifilar plastificado, colado na face interna da porta do QDM.- R$ 10,00 

11 .2 EDIFICIO PRINCIPAL 

11 .2.1 PAVIMENTO TERREO 

11.2.1.1 Cabo isolado de PVC, 2,Smm2 Iluminação: fornecer e instalar Cabo elétrico de cobre 
eletrolítico #2,5 mm2, isolação anti-chama 70 Cf750V, sendo preto-fases e verde terra, para a 
alimentação do circuito de luminárias do edificio de apoio.- R$ 2196,00 

11 .2.1 .2 Cabo isolado de PVC, 2,5mm2 TUG: fornecer e instalar Cabo elétrico de cobre eletrolítico 
#2,5 mm2, isolação anti -chama 70 Cf750V, sendo preto-fase, azul-neutro e verde terra. para a 
alimentação dos circuitos de uso geral do edificio.- R$ 1207,80 

Eletroduto em Aço Galvanizado: com diam. 19,04mm (3/4") NBR 5624. Para a passagem 1 , , 

dos cabos para as luminárias e ligação QEE-QDG.- R$ 162,00 
11.2.1.3 

11.2.1.4 Disjuntor trifásico: disjuntor Tripolar de 1 OOA, padrão europeu, no OEE, como chave geral.· No 
R$ 45,39 - FI~ . --- - -

11 .2.1.5 Disjuntor bifásico: disjuntor bipolar de 70A, padrão europeu, no QDG, como chave geral.- R$ 
39,89 

11.2.1.6 Disjuntor bifásico: 15A, padrão europeu, no QDG , circuitos de alimentação da iluminail;o.7 li 1 2 6 
R$518,57 U íJc <U • 

11.2.1 .7 Disjuntor monofásico: 10A, padrão europeu, no QDG, circuitos de TUG .- R$ 37,80 ---- -
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11 .2.1.8 Diagrama Elétrico: Fornecer e instala~ diagramas elétricos plastificados nos quadros ( OEE e 
QDG) descrevendo o posicionamento dos disjuntores, devendo ser afixado na parte interna da 
porta do quadro.- R$ 20,00 

11 .2. 1.9 Etiquetas de Identificação dos Circuitos: Fornecer e instalar etiqueta a cada disjuntor, em 
alumínio anodizado branco c/ letras pretas p/ os disjuntores e conduletes de todos os ODG ·s 
existentes.- R$ 15,00 

11 .2.1.1 O Aterramento do Quadro de Entrada de Energia (QEE): O Aterramento deverá ser executado 
com 3 hastes de cobre tipo Copperweld 16mm (5/8") x 2,40m , dispostas preferencialmente em 
triângulo equilátero, próximo ao quadro, distantes no mínimo 3,00m entre si, interligadas por . 
cabo rígido de cobre nú # 50mm2 e a interligação das hastes de terra ao QEE, por cabo 
flexível de cobre # 50mm 2, QEE aos QDGs(terreo e superior) , por cabo flexível de cobre # 
16mm2 , isolação 750V, cor verde . As caixas de inspeção das hastes de terra e suas 
respectivas tampas deverão ser de AI. F2, não se admitindo caixas plásticas. Os conectares 
prensa-fio, deverão ser de bronze e seu respectivo parafuso de aço zincado. Os eletrodutos, 
curvas, luvas, buchas terminais e arruelas, deverão ser de PVC rígido roscável cor cinza (NBR 
5624). A resistencia do terra do sistemas de hastes deverá deverá ser menor que 10 Ohms 
em época seca e sem recursos químicos, mesmo que seja necessário emendar as hastes 
para aumentar-lhe o comprimento ou aumentar a qu .- R$ 300,00 

11 .2.1.11 Tomada de uso geral embutida na parede 1 OA, 250V: fornecer e instalar tomadas de uso 
geral completa, com condulete, tubulação de PVC 3/4" Rígido p/embutido e eletroduto 
galvanizado a fogo nas colunas, com espelhos e acessórios.- R$ 300,00 

11 .2. 1.12 Perfilado perfurado tipo U 38X38mm em aço galvanizado: Fornecer e instalar perfis, 
conforme a disposição em planta, para a nova iluminação da agência e mezanino-R$ 6.242,25 

11 .2.1.13 Caixa para tomada tipo perfil redonda: fornecer e instalar caixa para tomada no perfil, sendo 
uma para cada luminária.- R$ 990,75 

11.2.1 .14 Tomada tipo perfil redonda 2P+ T 15A/250V: fornecer e instalar tomada dentro da caixa para 
tomada no perfil, sendo uma para cada luminária.- R$ 697,50 

11 .2.1 .15 Acessórios para fixação do perfilado (buchas, parafusos, arruelas, porcas, ganelas, 
emendas diversas, etc) .- R$ 150,00 

11 .2.1.16 Plug trifásico 2P+ T, 25A/250V: fornecer e instalar plug trifásico, para interligar a luminária à 
tomada, sendo uma para cada luminária.- R$ 697,50 

11 .2.1.17 Luminária HO 2X11 OW completa, com reator e lâmpadas, tipo trifósforo: fornecer e 
instalar as luminárias conforme a disposição em planta.REF. Guarilux Rubi S.- R$22950,00 ,----

11 .2.1.18 Projetor Externo Vapor de Mercurio: fornecer e instalar Projetor completo, com lâmpada de 
Vapor de Mercurio Metalico de 250W, 220V, reator e acessarias. Ref. Guarilux tipo GRE-140.­
R$1733,13 /" 

11 .2.1.19 Luminária de Emergência: fornecer e instalar luminária de emergência autonomas, com 
lampadas fluorescentes compactas de 9w, bateria selada de 6V com capacidade de 3,2Ah, 
autonomia de 1 h30min, carregador/flutuador automático de 220V. Ref. BLF9 da Aureom ou 
semelhante de 11 1inha.- R$700,00 / 

11 .2.1.20 Cabo PP 3X2,5mm2 : fornecer e instalar cabo para interligar plug e alimentação das luminárias, 
sendo um para cada luminária (1m por unidade).- R$ 429,75 

11 .2.1.21 Retirada dos cabos dos circuitos existentes.- R$ 100,00 

11 .2.1.22 Fornecer e instalar quadro de Entrada de Energia(QEE): fornecer e instalar o quadro de 
entrada de energia compatíveL- R$ 350,00 

11.2.1.23 Fornecer e instalar quadro de sobrepor 24 módulos(ODG) padrão DIN: fornecer e instalar 
o quadro de distribuição de luz em chapa de aço, dimensões externas 312X405X95mm , que 
deverá ser locado conforme planta.- R$ 287,14 

11 .2.1 .24 Barra de neutro de cobre eletrolítico isolada e conectada à placa bandeja de montagem 
devendo ter furações rosqueadas com parafusos e arruelas de latão, a ser instalada no OEE e 
ODG.- R$ 16,00 

11.2.1 .25 Barra de terra de cobre eletrolítico sólidamente aterrada e conectada à placa bandeja de 
montagem devendo ter furações rosqueadas com parafusos e arruelas de latão, a ser 
instalada no QEE e QDG.- R$ 16,00 

11.2.1.26 Barramento bifásico de cobre eletrolítico 150A, devendo ter furações rosqueadas com 
parafusos e arruelas de latão(24 módulos), padrão europeu, a ser instalada no ODG.- R$ 
35,00; 

11 .2.1.27 Placa de proteção contra contatos acidentais com os barramentos das fases, feita de 
policarbonato transparente de 4mm de espessura e dimensões apropriadas para o 
barramento, a ser instalada no QDG.- R$ 15,00 

11 .2. 1.28 Etiquetas de identificação dos circuitos correspondentes a cada disjuntor em alumínio · 
anodizado branco com letras em cor preta para os disjuntores e conduletes, a serem 
instalados no quadro Iluminação. O quadro deverá ter sua identificação colada na parte 

n 
I - GO .RE' 0 

externa da porta(QDG) .-R$ 15,00 . . No r 
11 .2.1.29 Anilhas plásticas para identificação dos cond~tores, tipo OVAL-GRIP, 1nclus1ve para o Terraf ls , -7--fr+­

instalados tanto no quadro quanto no f1nal do C1rcu1to.- R$15,00 

11 .2.1.30 Luminária Fluorescente 2X32W completa, com reator e lâmpadas: fornecer e instalar as­
luminárias nos banheiros e ante-câmaras. REF. Guarilux Rubi S.- R$ 1440,00 

11 .2.1.31 Sinalizador Entrada_ e ~aída de _veículo~: Forn~er e instalar sinalizador ti~?D "pisca-p1c1· )~ -~--·-~~­
modelo Totem , referenc1a comerc1al Mannil ou Similar, no alinhamento frontal, JUnto ao a<Ms;(, -~3 'I • I. O 
da garagem da Agência. Execução do ponto e instalação elétrica (condulete de alumínio 
fundido 2"x4", eletrodutos em aço galvanizado de 1• linha, interruptores. fotocelulas, etc) .- R$ 
543,12; 
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11.2.2 PAVIMENTO SUPERIOR 

11 .2.2. 1 Cabo isolado de PVC, 2,5mm2 Iluminação: fornecer e instalar Cabo elétrico de cobre 
eletrolítico #2,5 mm2, isolação anti-chama 70 cn50V, sendo preto-fases e verde terra, para a 
alimentação do circuito de luminárias do edifício de apoio.- R$ 915,00; 

11.2.2.2 Cabo isolado de PVC, 2,5mm2 TUG: fornecer e instalar Cabo elétrico de cobre eletrolitico 
#2,5 mm2, isolação anti-chama 70 Cn50V, sendo preto-fase, azul-neutro e verde terra, para a 
alimentação dos circuitos de uso geral do edifício.- R$ 915,00 

11 .2.2.3 Cabo isolado de PVC, 6mm2 TUG: fornecer e instalar Cabo elétrico de cobre eletrolitico #6 
mm2, isolação anti-chama 70 Cn50V, sendo preto-fases e verde terra, para a alimentação dos 
circuitos de ar condicionado.- R$ 468,00 

11 .2.2.4 Eletroduto em Aço Galvanizado: com diam. 19,04mm (314') NBR 5624. Para a passagem 
dos cabos para as luminárias e ligação QEE-QDG.- R$ 162,00 

11.2.2.5 Disjuntor bifásico: disjuntor bipolar de 70A, padrão europeu, no QEE, como chave gerai.­
R$39,89 

11 .2.2.6 Disjuntor bifásico: 25A, padrão europeu, no QDG , 5 circuitos de alimentação do ar 
condicionado.- R$199,45 

11.2.2.7 Disjuntor bifásico: 15A, padrão europeu, no QDG , 4 circuitos de alimentação da iluminação.­
R$159,56; 

11 .2.2.8 Disjuntor monofásico: 10A, padrão europeu, no QDG, 4 circuitos de TUG.- R$37,80; 

11 .2.2.9 Diagrama Elétrico: Fornecer e instalar diagramas elétricos plastificado no quadro (QDG) 
descrevendo o posicionamento dos disjuntores, devendo ser afixado na parte interna da porta 
do quadro.- R$1 0,00 

11.2.2.1 O Etiquetas de Identificação dos Circuitos: Fornecer e instalar etiqueta a cada disjuntor, em 
alumínio anodizado branco com letras preta para os disjuntores e conduletes de todos os 
QDG 's existentes.- R$15,00 

11.2.2.11 Tomada de uso geral embutida na parede 10A, 250V: fornecer e instalar tomadas de uso 
geral completa, com condulete, tubulação de PVC 3/4" Rigido p/embutido e eletroduto 
galvanizado a fogo nas colunas, com espelhos e acessórios.- R$360,00; 

11.2.2.12 Perfilado perfurado tipo U 38X38mm em aço galvanizado: Fornecer e instalar perfis, 
conforme a disposição em planta, para a nova iluminação da agência e mesanino.­
R$3.157,00; 

11.2.2.13 Caixa para tomada tipo perfil redonda: fornecer e instalar caixa para tomada no perfil, sendo 
uma para cada luminária.- R$ 871 ,86; 

11 .2.2.14 Tomada tipo perfil redonda 2P+ T 15A/250V: fornecer e instalar tomada dentro da caixa para 
tomada no perfil, sendo uma para cada luminária.- R$ 613,80; 

11.2.2.15 Acessórios para fixação do perfilado (buchas, parafusos, arruelas , porcas, ganelas, 
emendas diversas, etc) .- R$ 150,00; 

11 .2.2.16 Plug trifásico 2P+ T, 25A/250V: fornecer e instalar plug trifásico, para interligar a luminária à 
tomada, sendo uma para cada luminária.- R$613,80; 

11.2.2.17 Luminária de Emergência: fornecer e instalar luminária de emergência autonomas, com 
lampadas fluorescentes compactas de 9w, bateria selada de 6V com capacidade de 3,2Ah, 
autonomia de 1 h30min, carregador/flutuador automático de 220V. Ref. BLF9 da Aureom ou 
semelhante de 11 1inha.- R$ 500,00; 

11 .2.2.18 Cabo PP 3X2,5mm2 : fornecer e instalar cabo para interligar plug e alimentação das luminárias, 
sendo um para cada luminária (1m por unidade) .- R$ 378,18; 

11 .2.2.19 Retirada dos cabos dos circuitos existentes.- R$100,00; 

11 .2.2.20 Fornecer e instalar quadro de sobrepor 16 módulos(ODG) padrão DIN: fornecer e instalar 
o quadro de distribuição de luz em chapa de aço, dimensões externas 312X405X95mm, que 
deverá ser locado conforme planta.- R$ 287, 14; 

11 .2.2.21 Barra de neutro de cobre eletrolítico isolada e conectada à placa bandeja de montagem 
devendo ter furações rosqueadas com parafusos e arruelas de latão, a ser instalada no QEE e 
QDG .- R$ 8,00 

11 .2.2.22 Barra de terra de cobre eletrolítico sólidamente aterrada e conectada à placa bandeja de 
montagem devendo ter furações rosqueadas com parafusos e arruelas de latão, a ser 
instalada no QEE e QDG .. - R$8,00; 

11 .2.2.23 Barramento bifásico de cobre eletrolítico 150A, devendo ter furações rosqueadas com 
parafusos e arruelas de latão(16 módulos), padrão europeu, a ser instalada no QDG.- R$ 
35,00; 

11 .2.2.24 Placa de proteção contra contatos acidentais com os barramentos das fases, feita de 
policarbonato transparente de 4mm de espessura e dimensões apropriadas para o 
barramento, a ser instalada no QDG .- R$ 15,00; 

11 .2.2.25 Etiquetas de identificação dos circuitos correspondentes a cada disjuntor em alumínio 
anodizado branco com letras em cor preta para os disjuntores e conduletes, a serem 
instalados no quadro Iluminação. O quadro deverá ter sua identificação colada na parte 
externa da porta(QDG .- R$ 15,00; 

11 .2.2.26 Anilhas plásticas para identificação dos condutores, tipo OVAL-GRIP, inclusive para o Terra, 
instalados tanto no quadro quanto no final do circuito.- A$ 15,00; 3 7 

11 .2.2.27 Luminária Fluorescente 2X32W completa, com reator e lâmpadas tipo trifósforo 220 : 
fornecer e instalar as luminárias conforme planta. REF. Guarilux Rubi S.- R$ 7920,00; 

11.2.2.28 Luminária Fluorescente 2X32W completa, com reator e lâmpadas: fornecer e instalar as 

11" 
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luminárias nos banheiros e ante-câmaras. REF. Guarilux Rubi S.- R$ 720.00; 1~---
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11.3 SERVIÇOS GERAIS 

11 .3.1 Interligação aterramentos: interligar aterramentos do QEE do edifício de apoio ao QEE do 
edifício principal, por cabo de cobre flexível #16mm2, isolado 750V 702C .. -R$ 212,80; 

11.3.2 Eletroduto em Aço Galvanizado: com diam. 19,04mm (3/4") NBR 5624. Para a passagem do 
cabo da interligação dos alerramentos . . -R$ 216,00 

11 .3.3 Laudo Técnico das Instalações Elétricas e Aterramento: Apresentação do laudo técnico das 
instalações elétricas, laudo da medição da resistencia do terra, conforme norma vigente(NBR-
5410), com equipamento apropriado (terrômetro) e acompanhadas da ART do engenheiro 
responsável. . R$ 500,00 

11.3.4 Revisão Geral do Sistema de Combate a Incêndio: Limpeza, pintura e testes eletricos, 
incluindo o acionamento, botoeira, sinalização e alarmes de incêndio. Mangueiras, hidrantes, 
bomba, caixa, chaves storck, bico tipo agulha e todos os outros componentes necessários para o 
bom funcionamento do sistema. Após feita as correções, deverá ser apresentado Laudo do 
Corpo de Bombeiros .-R$ 500,00 

11 .3.5 Deslocamento de Cabos Aereos: providenciar o deslocamento de cabos de telefonia, tv a cabo 
e ou força para a altura superior a 5m em toda a extensão em frente ao portão de acesso de 
caminhões .R$ 400,00; 

11 .3.6 Caixa de inspeção para descida do para-raios: fornecer e instalar as caixas de inspeção das 
hastes de terra e suas respectivas tampas deverão ser de AI. F2, não se admitindo caixas 
plásticas. Os conectares prensa-fio, deverão ser de bronze e seu respectivo parafuso de aço R$ 77.450,39 
zincado. Os eletrodutos, curvas , luvas, buchas terminais e arruelas, deverão ser de PVC rígido 
roscável cor cinza (NBR 5624). A resistencia do terra do sistemas de hastes deverá ser menor 
que 10 Ohms em época seca e sem recursos químicos, mesmo que seja necessário emendar as 
hastes para aumentar-lhe o comprimento ou aumentar a quantidade de pontos de cravamento.-
R$ 400,00; 

11 .3.7 Laudo Técnico do Pára Raio: Apresentar laudo técnico do pára raio, de acordo com a norma 
vigente (NBR-5319), acompanhada da ART do engenheiro responsável. -R$300,00 

11.4 Sistema de Antena TV 

11.4.1 Suporte: Fornecer e instalar suportes metálicos para TV e vídeo (até 20') nos locais indicados 
em projeto (hall público e área de lazer). - R$ 25,00 

11.4.2 Cabo coaxial 75 ohrns: fornecer e instalar cabo coaxial celular RGC-59 de 75ohms para 
televisões dos pontos indicados em layout até a antena externa. Deixar rabicho de 2m em cada 
ponto previsto de TV. Os cabos correrão pelas eletrocalhas junto aos cabos de lógica. - R$ 50,00 

11.4.3 Conectores: prever conectares e demais componentes e acessórios para interligar as TVs ao 
cabo e este à antena externa. - R$ 83,20 

11.4.4 Antena externa de TV: fornecer e instalar antena extena de TV que permita a captação normal 
dos canais de televisão locais, completa com acessórios (base de fixação, haste prolongadora, 
elementos de fixação e instalação, etc- R$ 160,00 

13. PINTURA 

PAREDE INTERNA TETO/FORRO PAREDE EXTERNA 

TIPO DE PINTURA Látex PVA Látex PVA Látex PVA 

ESTADO GERAL ruim ruim ruim 

Serviços a executar: 

75 
13.1 Látex acrílico em paredes externas, 3 demãos: Pintura dos muros e paredes externas da 

edificação, com três demãos de látex acrílico, cor areia, precedida da preparação das superfícies 
de praxe (remoção de papéis, parafuso e buchas, correção com massa acrílica, lixamento, retirada 
do pó ... ) 

13.2 Látex PVA em tetos, 3 demãos: Pintura dos tetos com tinta látex PVA, na cor branca, acabamento 
fosco, em duas demãos, precedida da preparação das superfícies de praxe (remoção de 
parafusos e buchas, correção com massa acrílica, lixamento. A pintura da parede 

13.3 Látex acrílico em paredes internas, 3 demãos: Pintura das paredes internas com tinta látex 
acrílica, cor palha, acabamento fosco, em duas demãos. As superfícies a pintar deverão ser 
lixadas e receber aplicação de massa acrílica nas áreas danificadas, lixa 

13.4 

13.5 

Esmalte, duas demãos, em esquadrias de madeira: Todas as esquadrias, portas e outras 
superfícies de madeira, após serem devidamente preparadas, levarão uma demão de fundo 
sintético nivelador e posteriormente 2 demãos, no mínimo, de esmalte sintético, acabamento I<· 
Esmalte, duas demãos, em esquadrias de ferro: As superfícies metálicas (de ferro) tais como: 
portas, portas de enrolar, janelas basculantes, grades de proteção, gradis, quadros de luz, porta- ~ 
bandeira etc.) serão preparadas para a pintura de acordo com as recomendações do fabricante. 

I 

ESQUADRIAS 

Esmalte qrafite 

Reqular 

Custo (R$) 

R$30.000,00 

.I c I ~~o 

I ' 7 8 t 
=is . N ____ _ 

5 1 31.26 
)oc. _____ _ 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

1.12. EQUIPAMENTOS PREDIAIS 

TIPO OTD. ESTADO TIPO aro. ESTADO 

HIDRANTES 03 A regularizar CABINE PRIMÁRIA o ----
EXTINTORES -- A regularizar PÁAA-RAIOS sim Em andamento 

BOMBAS D'ÁGUA 02 7cv (incêndio/ AF) AR CONDICIONADO -- -------
COMPORTAS ELEVADORES -

LAUDOS EO. PREDIAIS ( ) Sim (X) Não 

SINALIZ. EXTINTORES/ HIDRANTES ( ) Sim ( X) Não 

Serviços a executar: 
1.12.1. Fornecer e executar sistema de proteção contra descargas atmosféricas. finalizar inslalação de 

Custo (R$) 

pára-raios, adequando à norma (SPDA); 

1.12.2. Fornecer laudo técnico do sistema de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA) junto com 
ART do responsável técnico. 

1.12.3. Providenciar regularização dos equipamentos prediais com a Vistoria do Corpo dos Bombeiros, R$3.000,00 
fornecendo e executando projeto de proteção e combate à incêndios; 

Obs: Todos os elementos metálicos ulilizados deverão ser protegidos contra a ação de maresia ( pintura 
expoxídica a pó, galvanização a quente c/ proteção de pintura ou ser de alumínio anodizado ou 
pintado; 

B. BENFEITORIAS REAPROVEITÁVEIS NECESSÁRIAS À UNIDADE (A CARGO DA ECTI 

B.1. MONTAGEM DO LAY-OUT 
Serviços a executar: 
1.1. Fornecimento e instalação de. divisórias administrativas e balcões de acordo com o lay-out 

1.2. Fornecimento e instalação de divisórias metálicas para o lay-out operacional; 

8.2. CABEAMENTO ESTRUTURADO 

Serviços a executar: 

2.1 Sistema de Lógica 
Para instalação do Sistema de Lógica em cabeamento dedicado, executar pontos conforme locação em 
projeto e seguir as especificações complementares dos Anexos A, A 1, A2. 

Obs.: O Sistema de infra-estrutura para o CFTV está previsto no sistema de lógica, projeto corporativo 
"CML" seguindo orientações do DEINF. Os equipamentos do CFTV (câmera, etc), serão adquiridos 
posteriormente pela ECT. 

2.1.1 Gabinete de distribuição: Fornecer e instalar Rack ou Gabinete de Distribuição, no local indicado 
em leiaute, e em conformidade com especificações gerais dos anexos supracitados. Padrão 19", 
altura 24Us, tipo gabinete fechado com porta panorâmica e fechadura (ref. Valle) .- R$ 400,00 

2.1.2Componentes internos do Gabinete de distribuição: Fornecer e instalar os componentes a 
seguir relacionados, seguindo as orientações dos anexos supracitados para montagem dos 
elementos internos ao gabinete de distribuição: 

Kit de ferragens de fixação dos elementos do rack ao painel frontal.- R$ 32,00 
Kit de braçadeiras com velcro 50x11 coloridas.- R$ 15,00 
ícone de identificação na cor azul para ponto na tomada lógica e no patch panel.- R$ 110,40 
Identificadores para pontos lógicos e patch panel.- R$ 10,08 
Patch panel padrão 19" completo com 24 portas fêmeas tipo RJ45 com conexão tipo IDC (vide item 
D Anexo A) .- R$ 766,00 
Switch padrão 19" com 24 portas, stackable e gerenciável (vide item D anexo A) referência 
comercial 3COM modelo SW4226T.- R$ 4.000,00 
Bandeja telescópica para modem padrão 19".- R$ 90,00 
Bandeja fixa para roteador padrão 19'.- R$ 50,00 
Guia de cabos horizontal padrão 19' para 24 portas com tampa.- R$ 22,00 
Régua de Filtro de linha padrão de 19" com 8 tomadas - pinos chatos (2P+ T, 16A. 250V) polarização 
NEMA 5/15.- R$ 21,00 
Régua de Filtro de linha padrão de 19" com 1 O tomadas - pinos chatos (2P+ T, 16A, 250V) 
polarização NEMA 5/15.- R$ 504,00 
Patch Cord 1 ,50m- cor azul (certificado de fábrica).- R$ 216,00 
Fornecer dentro do rack planilha de mapeamento p/ identificação das ligações entre workstations, 
patch panel e switch, devidamente protegida por envelope plástico resistente.- R$ 15,00 

2.1.3 Rasgo em alvenaria para passagem de tubulações até 1" Para as tubulações da rede de lógica 
que passam embutidas no piso e nas paredes, conforme projeto de instalações de lógica, deverão 
ser feitos rasgos nas alvenarias e pisos.- R$ 34,65 

2.1.4 Enchimento de rasgo em alvenaria p/ passagem de tubulações até 1" Para as tubulações da 
rede de lógica que passam embutidas no piso e nas paredes, conforme projeto de instalações de ' 
lógica, deverão ser feitos enchimentos nas alvenarias e pisos rasgadas , utilizando argamassa mista ., , .v. 1 
traço 1:4.- R$ 26,88 

Custo (R$) 

R$6.000,00 

Custo (A$) 

1 1 

2.1.5 Eletrodutos e conexões, PVC rígido roscável, 1" Para a interligação ao rack dos pontos lógicok l-
cujas tubulações correm embutidas em alvenaria e piso, conforme projeto de instalações de lógica, ~ ls N° __ _ 
deverão ser utilizados eletrodutos e conexões de PVC rígido roscável, 1", curvas longas ou caixas 
de passagem 15x15cm, com espelho para tomada, bem como abraçadeiras, acessórios de f! I}?Ç~~· ~ 
Jogo de curvas flexíveis para eletrodutos PVC, buchas terminais , arruelas, buchas pl~ic(-i. ~ 1 2 Õ 
parafusos e miudezas em geral.- R$ 155.05 Doc. ' 

I.!.L!.~===== 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

2.1.6 Eletrodutos e conexões, galvanizadas a fogo, 1" Para os trechos aparentes (interligação da 
eletrocalha aos pontos}, conforme projeto de instalações de logica, deverão ser utilizados 
eletrodutos de aço galvanizado a fogo de 1" e conduletes de alumínio fundido com espelho 
apropriado, abraçadeiras e acessórios de fixação, Jogo de curvas p/ eletrodutos, buchas terminais, 
arruelas, braçadeiras metálicas tipo D (copo) com clip de trava, buchas plásticas, parafusos e 
miudezas em geral.- R$ 589,00 

2.1. 7 Conectares lógicos: fornecer e instalar Conectares RJ-45 fêmea com conexão tipo IDC categoria 
5 para cabo de 4 pares trançados em cada condulete onde haja ponto lógico indicado em projeto, 
exceto os pontos para CFTV e que terão infra-seca.- R$ 432,00 

2.1.8 Cabos lógicos: Fornecer e instalar Cabo UTP Cat. 5 c/ quatro pares trançados interligando cada 
ponto lógico ao gabinete de distribuição, exceto os pontos para CFTV e a interligação dos balcões à 
retaguarda que terão infra seca, conforme orientações dos anexos A, A 1e A2.- R$ 1.062,50 

2.1.9 Line cords: Fornecer e instalar Line Cord 2,50m - cor azul (certificado de fábrica) . Apresentar à 
fiscalização da ECT e guardar dentro do rack até a entrega da obra.- R$ 312,00 

2.1.1 O Certificação de Rede Lógica: 

para todos os pontos conforme normas ElA/TIA vigentes com aparelhagem apropriada (penta-scanner) -
Apresentação de laudo técnico, acompanhada da ART do eng. responsável.- R$ 1.080,00 

2.2 Sistema Eletrico Automatizado 

Rede Elétrica Automatizada (ODA): Deverão ser seguidas as indicações do projeto de instalações 
elétricas para rede (Anexo 4) e dos Anexos A, A 1 e A2. 

2.2.1 Quadro de Distribuição de sobrepor: Fornecer e instalar Quadro de distribuição (QDA) metálico 
de sobrepor cor bege para até 32 divisões para módulos padrão europeu (dimensões mínimas 
332x332x95mm). Internamente deverão ser fornecidos e montados os componentes a seguir: -R$ 
239,23 

2.2.2 Barramento bifásico de cobre eletrolítico 150A para quadro de até 24 módulos, devendo ter 
furações rosqueadas com parafusos e arruelas de latão.- R$ 35,00 

2.2.3 Barra de terra de cobre eletrolítico sólidamente aterrada e conectada à placa bandeja de 
montagem devendo ter furações rosqueadas com parafusos e arruelas de latão.- R$ 8,00 

2.2.4 Barramento de cobre eletrolítico para Neutro c! furações rosqueadas com parafusos e arruelas 
de latão.- R$ 8,00 

2.2.5 Placa de proteção contra contatos acidentais com os barramentos das fases, feita de 
policarbonato transparente de 4mm de espessura e dimensões apropriadas para o barramento.- R$ 
15,00 

2.2.6 Etiquetas de identificação dos circuitos correspondentes a cada disjuntor em alumínio 
anodizado branco com letras em cor preta para os disjuntores e conduletes. O quadro deverá ter 
sua identificação colada na parte externa da respectiva porta.- R$ 30,00 

2.2.7 Anilhas plásticas para identificação dos condutores, tipo OVAL-GRIP, inclusive para o Terra.- R$ 
15,00 

2.2.8 Diagrama unifilar colado na face interna da porta do QDA, devidamente plastificado.- R$10,00 
2.2.9 Disjuntores padrão europeu: Fornecer e instalar no QDA os disjuntores a seguir (vide anexo 4 -

diagrama funcional) 
2.2.10 Disjuntor bipolar de SOA (geral), padrão europeu.- R$ 39,89 
2.2.11 Disjuntor uni polar de 16A, padrão europeu .- R$ 132,30 
2.2.12 Disjuntor uni polar de 1 OA, padrão europeu .- R$ 179,55 
2.2.13 Acessórios para montagem do quadro: Fita Tipo Autofusão, Fita Isolante Plástica. Terminais 

de Compressão p/ emendas de cabos e Solda.- R$ 45,00 
2.2.14 Rasgo em alvenaria para passagem de tubulações até 3/4" 
Para as tubulações da rede elétrica automatizada que passam embutidas no piso e nas paredes, 

conforme projeto de instalações automatizadas. deverão ser feitos rasgos nas alvenarias e pisos.­
R$ 33,00 

2.2.15 Enchimento de rasgo em alvenaria para passagem de tubulações até 3/4" 
Para as tubulações da rede elétrica automatizada que passam embutidas no piso e nas paredes, 

conforme projeto de instalações telefônicas, deverão ser feitos enchimentos nas alvenarias e pisos 
rasgadas, utilizando argamassa mista traço 1:4.- R$ 25,60 

2.2.16 Eletrodutos e conexões, galvanizadas a fogo, 3/4" 
Para os trechos aparentes (interligação da eletrocalha ao rack e aos pontos aparentes) . conforme 

projeto de instalações de elétrica automatizada, deverão ser utilizados eletrodutos de aço 
galvanizado a fogo de 3/4" e conduletes de alumínio fundido com espelho apropriado, caixa de 
passagem 15x15cm. abraçadeiras e acessórios de fixação, Jogo de curvas p/ eletrodutos, buchas 
terminais, arruelas. braçadeiras metálicas tipo D (copo) com clip de trava, buchas plásticas. 
parafusos e miudezas em geral.- R$285,00 

2.2.17 Tomada elétrica 2P+ T- 25A: fornecer e instalar Tomada elétrica 2P + T de capacidade 25N250V 
pinos chatos e terra em pino cilíndrico (conforme projeto Anexo 4) .- R$ 232,80 

2.2.18 Etiquetas de identificação das tomadas em alumínio anodizado branco com letras em cor 
preta, colado no condulete correspondente, indicando cada circuito (vide diagrama do Anexo 4) e ,:! ~~ 
voltagem (110V) .-R$ 24,00 

2.2.19 Cabo isolado de PVC, 2,5mm2: fornecer e instalar Fio elétrico de cobre eletrolítico #2,5 m!f12• 

isolação anti-chama 70 C/750V, sendo fase-preto. neutro-azul, terra-verde para os ciçcuito~ S. 
indicados no anexo 4.- R$ 5.490,00 

(.\ - I 

• CORR 10 I 

No 7 8 ( \ 
-------I 

2.2.20 Cabo isolado de PVC, 10mm2: fornecer e instalar cabo elétrico de cobre eletrolítico # 10m p2
, 

isolação anti-chama 70 cn50V, sendo fase-preto, neutro-azul, terra-verde p/ os circuitos indicadb s 

no anexo 4 (do QDG ao ODA) .-R$ 37,00 3 1 [rj::.=2 5-
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2.3 Sistema de Telefonia 

As instalações telefônicas deverão ser executadas conforme projeto de instalações telefônicas . 

2.3.1 Bloco BLI de 10 pares: fornecer e instalar blocos BLI no interior do DG.- R$ 5,00 

2.3.2 Kit de proteção : fornecer e instalar Kit de proteção ( centelhadores a gás 1 O pares ) no DG.- R$ 
170,00 

2.3.3 Etiquetas: Etiquetar e colocar anilhas plásticas para identificação das linhas com etiquetas dentro 
do DG e organizar a fiação agrupando por circuitos independentes.- R$ 15,00 

2.3.4 Planilha de mapeamento afixada na face interna da porta do OT-1, identificando as ligações dos 
pares com os pontos telefônicos .- R$ 15,00 

2.3.5 Etiqueta auto-adesiva de alumínio anodizado com inscrição OT-1 aplicada na face externa da 
porta do quadro.- R$ 5,00 

2.3.6 Jogo de braçadeiras plásticas tipo Hellermann Tyton (ou similar equivalente) para organização 
de cabos no interior do DG.- R$ 15,00 

2.3.7 Aterramento: Aterramento exclusivo do DG contorne instruções gerais da Concessionária 
Telefônica (haste de cobre, cabo condutor, eletroduto, caixa de inspeção etc.) 

Haste de Aterramento tipo COPPERWELD diam. 16mm(5/8")X2,5m.- R$ 54,00 

Preparo especial para o aterramento exclusivo para o Sistema de Telefônia.- R$ 50,00 

Acessórios p/ aterramento ( conectores, cabos de 16mm2 de cobre nú e isolado na cor verde).- R$ 40,00 

Caixa de inspeção para aterramento em alumínio fundido 20x20 em, c/ tampa.- R$ 45,00 

2.3.8 Eletrodutos e conexões, galvanizadas a fogo, 3/4" -Para os trechos aparentes (interligação do 
DG a eletrocalha e eletrocalha aos pontos), conforme projeto de instalações telefônicas, deverão ser 
utilizados eletrodutos de aço galvanizado a fogo de 3/4' e conduletes de alumínio fundido com 
espelho apropriado, abraçadeiras e acessórios de fixação, Jogo de curvas p/ eletrodutos, buchas 
terminais, arruelas, braçadeiras metálicas tipo D (copo) com clip de trava, buchas plásticas, 
parafusos e miudezas em geral.- R$ 237,50 

2.3.9 Rasgo em alvenaria para passagem de tubulações até 3/4"- Para as tubulações da rede 
telefônica que passam embu1idas no piso e nas paredes, conforme projeto de instalações 
telefônicas, deverão ser feitos rasgos nas alvenarias e pisos. - R$ 25,50 

2.3.10 Enchimento de rasgo em alvenaria para passagem de tubulações até 3/4" Para as tubulações 
da rede telefônica que passam embu1idas no piso e nas paredes, conforme projeto de instalações 
telefônicas, deverão ser feitos enchimentos nas alvenarias e pisos rasgadas, utilizando argamassa 
mista traço 1:4. - R$ 19,50 

2.3.11 Eletrodutos e conexões, PVC rígido roscável, 3/4" - Para os trechos embutidos (interligação da 
eletrocalha ao DG, ao OCA e aos pontos em alvenaria), conforme projeto de instalações 
telefônicas, deverão ser utilizados eletrodutos e conexões de PVC rígido roscável, 3/4", curvas 
longas ou caixas de passagem 15x15cm, Caixas em PVC rígido 2"x 4'- diam.32mm (1") com 
espelho para tomada, bem como abraçadeiras, acessórios de fixação, Jogo de curvas flexíveis para 
eletrodutos PVC, buchas terminais, arruelas, buchas plásticas, parafusos e miudezas em geral. - R$ 
110,75 

2.3.12 Tomada telefônica: Fornecer e instalar Tomada telefônica padrão Telebrás com adaptador RJ-11 
em cada ponto previsto no projeto. - R$ 117,15 

2.3.13 Cabo telefônico: Fornecer e instalar Cabo CCI 50 03 pares (para interligar DG ao rack). - R$ 6,00 

2.3.14 Cabo telefônico: Fornecer e instalar Cabo CCI 50 03 pares (p/ interligar DG ao OCA)- R$ 25,00 

2.3.15 Cabo telefônico: Fornecer e instalar Cabo CCI 50 03 pares (para interligar DG às tomadas), 
sendo um cabo para cada ponto, de forma a permitir extensões. - R$ 300,00 

2.4 Infraestrutura 
2.4.1 Eletrocalhas com tampa e conexões, chapas lisas galvanizadas a fogo, 150x75mm, 3 divisões para 

a interligação de todos os os sistemas supracitados, conforme projeto, deverão ser fornecidas e 
instaladas eletrocalhas retas e curvas, suportes e acessórios de fixação. OBS.: a) - Usar somente 
curvas longas. b) - Para conservar o alinhamento das eletrocalhas que "correrão" junto ao teto. 
prever o uso de pequenas mãos-francesas como suporte- R$3150,00; 

2.4.2 Suporte tipo mão francesa: utilizar em média um a cada 2,50 m - referência comercial PLX 338 da 
Perfilex ou equivalente com cota X=115mm.- R$144,00; • 

2.4.3 Acessórios de fixação das eletrocalhas aos suportes: Jogo de: (1) Porca Losangular, (1) Parafuso 
Cabeça Sextavada Rosca 1/4"x1", (2) Bucha Ficher S10, (2) Parafuso Cabeça Panela Rosca 

Soberba de 6,3mmx50mm, (3) Arrula Lisa de 1/4"mm.- R$30,00 

8.3. COMUNICAÇÃO VISUAL 

R$ 21.407,33 

Serviços a executar: 

3.1 Instalação comunicação visual interna e externa 

J C , I • cCs't'õH~~ .O<' ~ 1 

· RS 4.ooo,pp '7 

I ~; •N' 7 o ' 3.2. Instalação comunicação visual do lay-out operacional; 

~1~1.26 
De c: ------
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8.4. SISTEMA DA SEGURAN A 

Svrviços à executar: Cu$to (R$1 
4.1 lnfra~strutur~ par41 alarme patrimonial; Dever!lo o:er &~guida_!i M: indicações do proj~to de t-----------~ 
inml~çOc~ para alarme putrimonial (Anexo ~) . 

Obr..: a instalaç!\o d~ sensores . teclado. siren~s. di~juntores e tomad~s dentro do OCA não fiiZ parte dor; 
t erviç:os destas especificações. Caberá a uma outra empresa contratada da ECT a complementação do 
5erviço . Nesta obra caberA a preparação dê infra-estrutur" para o alarme patrimonial. 

4.1.1 Quadro de dlstribv~o de embutir (QCA) : ~umecêr e instalar Quadro de chap3 de aço 
40(H)x40(L)x15(P)t:m com tampa e fechadura tipo Vatt~ .- R$ 100,00 

-4 .1.2 Rugo em al'l&naria para pasugem de tubulações até 1"Para as tubulações da rede de 
alarme patrimonisl que pastam embutids$ nas peredes, conforme projeto especifico an~xo, 
deverao ser feitot ras.gos nas plvem•rlo:-. corre$pondernea .- R$ 8,25 

-4 . 1.3 Enchimento de ra,go tm alvenaria para pauagem de tubtdaçÕf;ls atf 1" Pil!rli as tubulaçõas 
da rede de alarme patrimonial que passam embutidas nas pareder., conforme projeto especifico 
anexo, deverao ser feitos enchimentos nas alvenarias rasgadas. utiliz<~ndo argamassa mista traço 
1 :-4. - R$ 6,40 

4.1.4 Eletmdutos e conei(OCIS, pVC rigklo roscável, 'Y.ft Par~t mterligaçtlo do:; ponto5 ao QCA, a partir 
das eletrocalhas, conforme projeto de <~larme p:tlrimonial, dever5o ser utilizados eletrodutos e 
conexões de PVC rlgido roscável, 3./4". curvas long<~S ou caixas de passagem 15x15cm, Caixas 
em PVC rlgic;!O 2"K 4"- diam.32mm (1") com espelho para tomada, bem como abraçadeirar., 
i'C::essórior. de fixação, Jogo de cvrvas flexlveis para eletrodutos PVC, buchas terminais, arruelas, 
buchas plásticas, parafll1so:s e miudezas ern geral.- R$ 22 ,15 

4 .1.5 Eletrochrtos e ccmexOes, g.alvanlud.u a fogo, 'I•" Para os trechor; aparentes inb!rligaçllo dos 
pontos ao OCA, a p$11ir das eletrocalhas. conforme projeto de alarme patrimonia), dever!!o Eit!lr 
utilizadoto eletrodutos de aço gatv .. nizado a fogo de 3/4" e condu~tes de alumlnio fundido com 
espelho apropriado. cai~~:a de patsagem 15x15cm, abraçadeiras e acessorios de fixaç!!o, Jogo de· 
CIJrYIS p/ eletrodutor., buchar. terminais, arruelas . brilçadeiras metéllcas tipo D (copo) com cllp de 
trava, buchas pl~sticas, parafusos t! mludl!:tas em ger111.- R$ -427,50 

4.1 6 CabO Flexível TipO PP 3X1,5mrrr para tnterHgaçao do OCA a Sirene Etternll.- R$ 240,00 

4.1.7 Condutor para alanne; fornecer e ins1alar Fio para al01rme 4 vias coloridu 2GAWG (vermelho, 
preto, verdé e amarelo; capa branca) que correrá junto com a flaç!io telefônica, interligando 
Individualmente ludoij os pontos ao QCA.- R$ 200.00 

R$ 280..470 1t 

RS S12.881 82 • 

R$ 336.5&4,228 

R$ 38.893 956 

R$ 375.<458 ,18 .. 

CONCLUSOES I 
( X ) Favorável, desde que o pruprietâno awncsa os ,.e.-vlços necusárior; ao lmõv•t 

Oésfavor"ával (vide juttific:ativ~) -

Réualvas l t~~pro'loç.Ao da locaçfto do lmóv•l: 

R$1.004,30 

,._ O imóvel proposto tern área suficiente para o CTCE rnas sem a possJbilidade de ampliaç!!o da planta oper<~Cional e r;em il'trt:it para o 
estacionamento da frota CTO { que deveré ser fetto no im6vêl próprio da ECT ) 

EM .DL_ I ;;; Cj I C t" . 

Eduardo Aroujo Marti 
5PR0/5U08R/I/~RENI~M 

Eng" Eletr . CRf"- 171.310/l:l 
19 . 159-0~ 

DE ACORDO EM --B:::..-1 (.· <.j I 

'--::..---=-_~-::. ..... / 
Ro~~ ... , l'\'!"~ n;~ Mor-r:ira Torres 

C~ ·; :·• · ~~~ IC:íl ;:. . ,t t; i:~!~/sPM 

ÂrqU•I • . ;; ... ~ ~ :~ f) ~.f! 1 ~ · t ~~}J l t- 1 j 

/Mff . '""' ,;,iJ.i~ JO~ l.,q J, ,I -

,, 
co. :REIO 

7 8 c 
Fls N° _____ I 

3731.26 
Doc._ 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

llll,rlll.llll·i EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Relatório de Vistoria iniCial"- 019/200-4 - -------- -- --- --- ----·-·--- --- --- ----- ----SPRO/SUOBRÃ/GEREN __ __ _ 

ANÁLISE DE VIABILIDADE PARA EXECUÇÃO DE OBRAS 

CTCE SANTOS -

lmóvel1 
Local: Av. Conselheiro Nébias, 199 

lmóvel2 
Local: Av. Conselheiro Nébias, 203 

lmóvel3 
Local: Rua Vieira de Souza, 1 

Trata-se de locação de um conjunto de 3 imóveis contíguos, com endereços diferentes, para 
abrigar as instalações do CTCE, sem a garagem do CTO, conforme croquis anexo. 

Cálculo do limite de dispêndio para benfeitorias fixas em imóvel de terceiros 
);.> Para NMC= 60 meses ( 5 anos ) 

Unidade: CTCE 
Valor da Locação (VL): R$ 18.500,00 
Valor Venal (W): (1) R$1.374.670,87 + (2) R$148.405,13 + (3) R$65.687,74=R$1 .588.763,74 

Aplicação da Tabela 1: 
Para o CTCE e NMC=60 meses 
CL 1 = 25 
Vbf1 = CL 1 x R$18.500,00 
Vbf1 = 25 x R$18.500,00 
Vbf1 = R$462.500,00 

Aplicação da tabela 2 
Valor Venal do Imóvel (VV): R$ 1.588.763,74 
CL2 = 0,35 
Vbf2 = CL2xW 
Vbf2 = 0,35 x R$1.588.763,74 
Vbf2 = R$556.067 ,31 

Conclusão: 
Considerando-se que em nenhuma das hipóteses o Vbf poderá ser superior ao Vbf2 (valor 
referencial), então o limite de dispêndio para benfeitorias fixas será de R$ 462.500,00 segundo o 
cálculo acima demonstrado. 

!'\_ ~, \_ L_ L l ~~ v~~ o~ 
Carmen \Jnobu oshida 
Arquiteta - mat 8.914.872-0 
SPRO/SUOBRNGEREN/DR-SPM 

Csv -
1 I 1 

5731.l6 
Doe: -P:-fl~!-?_G§l~.-:::-­

-23- ~ 



Ao Diretor Regional Adjunto DR/SPM 
limo. Sr. Kleber dos Santos F erre ira 

ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

Assunto: locação de imóvel para CTCE-Santos 

Para concretizar-se locação de imóvel para o CTCE- Santos na Av . 
Conselheiro Nébias, naquela localidade, está-se questionando o 
quanto deve a ECT despender no imóvel de forma a não configurar 
eventual vantagem patrimonial ao locador. 

A Nota Jurídica faz diversas sugestões de melhoria na minuta de 
contrato, mas apresenta dC1vidas quanto aos investimentos em 
imóveis de terceiros. Não obstante o aspecto legal levantado 
corretamente pela ASJUR, essa questão é elucidada no MANPAT­
Manual de Patrimônio da ECT que estabelece um limite de 
dispêndio para despesas consideradas fixas, ou seja, aquelas que, 
uma fez feitas, permanecem no imóvel. 

No caso em questão o limite de dispêndio, ou seja, o quanto a ECT 
poderia gastar com benfeitorias fixas nesse imóvel é de R$ 
462.500,00 (vide planilha anexa). Ou seja, tal valor permitiria a ECT 
assumir uma quantidade maior de benfeitorias fixas, muito acima do 
que a ECT estima despender. Os valores previstos para reparos 
complementares às obras efetuadas pelo proprietário que são 
necessárias à ocupação pela ECT estão estimadas em R$ 
130.000,00, sendo que desse total apenas cerca de R$ 57.000,00 
serão consideradas benfeitorias fixas (não recuperáveis ao término 
do contrato) e que, ressaltamos, muito inferior ao limite previsto. 

Diante do exposto, entendemos que nesse tocante não há nenhum 
obstáculo quanto a prosseguir-se com a locação, pois, o valor de 
benfeitorias fixas está dentro do aspecto normativo interno e refere­
se a despesas comumente necessárias às obras de adaptação. as 
quais sempre envolvem despesas com benfeitorias fixas (pintura, 
fios, pisos) e corn benfeitorias reaproveitáveis (balcões, prateleiras , 
luminárias). 

J'\ São Paulo/SP, 19 de agosto de 2004 

uerra 
/SPM 



ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

ctJ[ CORREIO( I 
-------------------------------------------

NOTA JURÍDICA ASJUR/DR!SPM- _jrf3.5/íJ 11 
REF.: CI/SBI/GERAD/DR/SPM - 0628/2004 

ASSUNTO: Proposta de alteração de minuta de contrato de Locação. Considerações legais 

SRA. CHEFE DA SEÇÃO DE CONSULTAS, 

Submete-se à análise desta Assessoria Jurídica a minuta do contrato de locação de 
imóvel destinado à instalação do CTCEISANTOS, conforme proposta apresentada pela 
GECAR em atendimento às solicitações do proprietário e pretendente locador do imóvel, 
sendo ainda que o expediente tem o parecer favorável da GEREN, conforme RELATÓRIO 
DE VISTORIA N.º 19/2004, e a aprovação do Sr. Diretor Regional Adjunto. 

Quanto ao Item 4.1., não vemos nenhum óbice na alteração proposta para substituir 
o índice de reajuste IPCA/IBGE pelo IGP-M, desde que a negociação não seja 
efetivamente conclusiva para a utilização do primeiro índice, ordinariamente utilizado pela 
ECT nos contratos da mesma natureza. Tal orientação está em consonância com a 
determinação do DECAM- CI/GAB/DECAM 035/2003(anexa). 

Quanto ao Item 6.1.4., entendemos que a pretensão do proprietário pode ser 
atendida, considerando que a parte final do "caput" do dispositivo é meramente 
exemplificativa, de maneira que a sua exclusão não trará qualquer prejuízo à obrigação 
principal, qual seja, a entrega dos "documentos necessários" para a obtenção do ALVARÁ 
DE LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO pela ECT. 

Com relação aos incisos do item 6.1.4. esclarecemos que estão relacionados ao 
descumprimento das obrigações do locador quanto à regularização da documentação do 
imóvel para a obtenção do Alvará de Funcionamento pela locatária, sendo óbvio, portanto, 
que as conseqüências de eventuais atrasos ou omissões decorrentes de providências a 
cargo da ECT não serão de responsabilidade do proprietário do imóvel. Assim sendo, 
visando atender os interesses do Locador e resguardar os direitos da ECT quanto a 
eventuais prejuízos, entendemos ser possível a modificação do Item 6.1.4. e respectivos 
incisos, passando o dispositivo em questão ser redigido nos seguintes termos: 

"6.1.4. Os LOCADORES ficam obrigados a fornecer, no prazo de ... dias a partir da 
vigência do contrato, os documentos necessários à comprovação da regularidade do 
imóvel para a obtenção do Alvará de Funcionamento pela ECT para instalação do seu 
estabelecimento em conformidade com a legislação local sob pena de ... (multa de ... % 
sobre o valor mensal do aluguel, a ser descontada ... ; Ou: rescisão contratual independente , 
de prévia notificação ou suspensão do pagamento dos alugueres at@ a CG/evidáJc 
regularização, a critério da LOCATÁRIA, sendo que na última hipótese os alugue~es re,y__ os1 
serão pagos sem quaisquer encargos ou atualização). r!$. N -

FW0087 3 7· 3 1 , 2 6 1 

o_oc_. - -25:-!{f 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

Qil[ CORREIO( I 
-----------------------------------------------

6.1.4.1. Os LOCADORES são responsáveis por toda e qualquer multa decorrente da não 
regularização do imóvel por falta da documentação necessária de responsabilidade do 
proprietário, ressalvando-se, portanto, os casos em que a LOCATÁRIA houver dado 
causa." 

Quanto aos Itens 6.1.6 e 6.3.4., entendemos que a proposta de alteração não traz 
qualquer prejuízo à execução do contrato e nem mesmo altera os direitos e deveres dos 
contratantes, de maneira que não temos qualquer objeção. 

Uma outra questão a ser considerada é quanto ao disposto no Item 6.3.5., sendo 
que a vigência do contrato deve coincidir com a entrega das chaves, quando o locatário 
passará a dispor do imóvel para seu uso e gozo, e inclusive para realizar as intervenções 
necessárias, conforme ajustado nas negociações (Item VIl, Relatório GECAR, 16/07/2004), 
sendo que nestes termos os alugueres poderão ser considerados como devidos, 
mantendo-se, no entanto, como condição para seu pagamento, que o locador realize as 
adaptações e melhorias comprometidas dentro do prazo contratual. Assim sendo, para 
maior clareza, o dispositivo contratual em questão deverá ser redigido da seguinte forma: 

"6.3.5.0s aluguéis serão devidos a partir do início da vigência do presente contrato, 
mediante a entrega das chaves à LOCATÁRIA, desde que o LOCADOR realize os reparos 
discriminados na relação anexa ao instrumento contratual no prazo de 90 dias, a contar do 
termo inicial da vigência contratual, que deverão ser devidamente atestados pelo órgão 
competente da ECT como condição do cumprimento da obrigação, quando op valor total 
dos alugueis retidos serão efetivamente pagos, sem quaisquer encargos ou atualização. 

6.3.5.1. Caso os reparos não sejam executados no prazo e forma prevista no dispositivo 
anterior, poderá a LOCATÁRIA, a seu critério, rescindir o contrato sem qualquer ônus para 
si, ou conceder prazo suplementar para o cumprimento daquela obrigação, ficando o 
LOCADOR sem direito à contraprestação de qualquer pagamento durante o período 
excedente, voltando os alugueres a serem devidos após a regularização da situação, com 
o atestado de aprovação pelo órgão competente da ECT, afeto à Gerência de Engenharia." 

Por fim, cumpre-nos uma observação quanto às obras da parte elétrica a serem 
: realizadas pela ECT, cuja despesa total está estimada em R$ 130.000,00 (cento e trinta mil 

reais), conforme relatórios da GERtN e da GECAR, acostados ao presente expediente, 
sendo importante esclarecer que tais benfeitorias são indenizáveis nos termos do art. 35 da 
Lei n.º 8.245/91, que dispõe sobre locações de imóveis urbanos1. 

I ' "As b~nfeitorias nec~ssári~s (CC [ 1916], art. 63, § 3°) são- obras ou d~s~esas \ f e~~~ ~o jfl~vel a ara 
conserva-lo, evttando sua detenoraçao. Por exemplo, reforço das fundaçoes de um predto; substttmçao iie vtglfmento 
apodrecido de um telhado. Se o inquilino as introduzir no imóvel locado, mesmo que não autorizado pelo locadorr 
terá não só direito a uma indenização, mas também de reter o bem em seu poder, para receb:e1i~ <N,ântfij!!jtin'ente às 
despesas feitas em beneficio da coisa locada... ' ' 

1 
-
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

~I CORREIO< I ------------------------------------------------

Lembramos ainda que as benfeitorias realizadas no imóvel pelo locatário só são 
incorporadas após a extinção do contrato, de maneira que o valor do aluguel não pode 
levar em consideração os melhoramentos e facilidades acrescidos ao imóvel pelo locatário, 
devendo ser ajustado tão somente em função das condições em que o imóvel foi entregue 
pelo LOCADOR, conforme ensina José Guy de Carvalho Pinto, em sua obra "Locações e 
Ações Locativas''2, corroborado pelo seguinte entendimento jurisprudencial: 

"O aluguel deve excluir as construções, benfeitorias, feitas pelo inquilino, sob pena de 
configurar duplo benefício do locador. Só após a rescisão do contrato é que se incorporam 
ao imóvel (2º TACSP, Ap. 147.101, rei. Joaquim de Oliveira, no mesmo sentido: JTACSP, 
81:331; JTA-RT, 101 :267; RT, 413:228, 613:154.) 

Assim sendo, vislumbramos a possibilidade da negociação de eventual desconto no 
valor do aluguel, visto que o LOCADOR certamente experimentará vantagem patrimonial 
com os investimentos realizados por conta da ECT, salvo se o valor contratual estipulado já 
estiver considerando tais parâmetros em respeito à condição de reciprocidade, devendo, 
no entanto, tal situação ficar devidamente esclarecida no processo em atenção ao princípio 
da economicidade e da moralidade administrativa. 

o f/u~ . ___ _ 

ISABEL M. A-:A· TELEICIUC) 
CHEFE DA S URIECT/f SPM 

Aprovo. · . . . 1 

::~~:;~;~CMEL 
CHEFE EVENTUAL DA ASJU 

As benfeitorias úteis (CC [1916], art. 63 §2°) c nstituem obras ou despesas que se fazem no imóvel para 
melhorá-lo, aumentando ou facilitando o seu uso. Por exemplo, instalação de aparelhos hidráulicos ou sanitários 
modernos, construção de uma garagem. Se o locatário, expressa ou devidamente autorizado pelo locador (RF, 
88:144, 125:508; rt, 184:197, 321:190, 322:511), as fizer no prédio locado, poderá exigir uma indenização, tendo 
ainda direito de retenção pelo valor das benfeitorias úteis ... " ( Maria Helena Diniz, Lei de \oc,&ções dy j móveis 
urbanos comentada, pág. 142, 4" ed. São Paulo: Saraiva, 1997) I ~CO R o'c 

.... 11 • I v 

2 Obra citada, pág. 380, São Paulo: Saraiva, 1997. 
FW0087 lt l1 30-122i::S- 3 
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

Clé ~~ CORREIO< I ------------------------------------------------
NOTA JuRíolcAJAsJuRtoRJsPM- J;f.- ~~f o~ 
REF: CI/SBI/SUPAT/GERAD/DR/SPM- 0977/2004 

ASSUNTO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL- CTCE/SANTOS 

Sra. Chefe da Seção de Consultas, 

O presente expediente administrativo é submetido à esta Assessoria Jurídica, para análise e aprovação da 
minuta do contrato de locação de imóvel destinado à instalação do CTCE/SANTOS, conforme consta da 
Cl em referência. 

De acordo com o Manual do Patrimônio, em seu Módulo 4, Capítulo 3, a área administrativa competente 
deverá providenciar, junto ao proprietário locador, a documentação necessária à comprovação da 
regularidade do imóvel, segundo as diretrizes previstas no Item 2.6.2.1.2 da referida norma, o que está 
devidamente assegurado nos termos da minuta contratual proposta. 

Verificamos ainda que em Despacho datado de 19 de agosto de 2004, a GEREN justificou a necessidade 
das benfeitorias a serem realizadas pela ECT no imóvel objeto da locação, esclarecendo que no caso 
foram observadas as normas internas da empresa que estabelecem os limites para tal dispêndio, não 
havendo qualquer obstáculo ao prosseguimento da locação da forma pretendida, situação esta 
devidamente ratificada pelo Sr. Diretor Regional. 

Com relação à minuta do contrato de locação do imóvel, verificamos que se encontra em consonância com 
os preceitos normativos que regem a matéria, tendo sido observadas as orientações constantes da NOTA 
JURÍDICAIASJURIDRISPM -1635/04, de sorte que devolvemos o expediente à GERAO, devidamente 
chancelado, lembramos ainda que a contratação pretendida tem amparo na Lei 8.666/93, especificamente 
em seu art. 24, X, que permite a dispensa de licitação uma vez que o contrato de locação a ser firmado 
possui características próprias derivadas da impossibilidade de que o interesse público possa ser satisfeito 
por meio de um outro imóvel, de acordo com informações constantes neste processo. 

A~s:::o~rídica, 13 ~bro de 2004. 

A~~u~o 
MATR. 8.923.963-6 - OAB/SP 194.347 
ADV/ECT/DRISPM 

À GERAO 

Aprovo e enc inho. 
ASJUR, 9 IÚ / 0'-i 

GNO ARAÚJO BONAGURA 
SJUR/ECT/DRISPM 

~13 1.26 1 
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. R5514018 

Page -

Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

00072 DR- SÃO PAULO METROPOLITANA 

72011 44404 010001 PESSOA JURIDICA 

Status 

BB 

BB 

ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

... ECT" • 

Bloqueios Orçamentários 

Período/Ano 

11 I 2004 

12 I 2004 

4 . · - - - - - - - --- - - ·· - ·- ---- - -

Data 

05/10/04 

05/10/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

18.500,00 

18.500,00 

37.000,00 / 

05/10/04 

11 :59:37 

... lOS 
r·'f t ; 1 

I / Fls. N° _ _ _ _ 

3 7~ 1,26 
Doe: ____ _ 
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R551401B 

Page- 2 

Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

1001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

00072 DR -SÃO PAULO METROPOLITANA 

••• EcT· .. 

Bloqueios Orçamentários 

-·-- · ··-- ---- -­. - -- --·· ·- ------· 

72011 44404 010001 PESSOA JURIDJCA 

Status 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

Período/Ano 

1 I 2005 

2 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

5 I 2005 

6 I 2005 

7 I 2005 

8 I 2005 

9 I 2005 

10 I 2005 

11 I 2005 

12 I 2005 

- ----- -- --- --- --- --- ---- --------- - --

Data 

05110104 

05/10/04 

05110104 

05/10/04 

05110/04 

05/10104 

05110/04 

05/10104 

05110104 

05/10104 

05/10/04 

05/10104 

Valor R$ 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

05110/04 

11 :59:37 

Total Atividade 222.000,00 

to-
(; ~I • CO 

l 
Fls. 

3 ~c3:L'-S-

-30-



R551401B 

Page- 3 

Cia do Pedido 00072 DR- SÃO PAULO METROPOLITANA 

Conta 72011 44404 010001 PESSOA JURÍDICA 

-- --------- ----- -- - ·· ·- -- --- ---- -

N" Processo/Bloqueio Status 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

01176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

c 

ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

• • • EcT· • • 

Bloqueios Orçamentários 

-- ---- ---------- --- ---- ·--··· 

Período/Ano 

1 I 2006 

2 I 2006 

3 I 2006 

4 I 2006 

5 I 2006 

6 I 2006 

7 I 2006 

8 I 2006 

9 I 2006 

10 I 2006 

11 I 2006 

12 I 2006 

05/10/04 

11 :59:37 

· · - --- -------· -------- --- - -· 

Data 

05110104 

05110104 

05110104 

05110104 

05110104 

05110104 

05/10104 

05110104 

05110104 

05/10/04 

05110104 

05/10/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

222.000,00 

CP I . CO REIO 

Fls. No __ 7_9_7_ 
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R551401B 

Page - 4 

Cia do Pedido 00072 DR - SÃO PAULO METROPOLITANA 

Conta 72011 44404 010001 PESSOA JURÍDICA 

N" Processo/Bloqueio Status 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

\ 001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

4001176 I DL BB 

ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

• • • ECT " • • 

Bloqueios Orçamentários 

. --- ----- ---·-- . . -------·-----· ·-

Período/Ano 
- --------- --····- ·-

1 I 2007 

2 I 2007 

3 I 2007 

4 I 2007 

5 I 2007 

6 I 2007 

7 I 2007 

8 I 2007 

9 I 2007 

10 I 2007 

11 I 2007 

12 I 2007 

05/10/04 

11 :59 :37 

Data Va lor R$ 
··-------- - -------·-

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10104 

05/10104 

05110104 

05110104 

05110104 

05110104 

05110/04 

05110104 

05110104 

Total Atividade 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

222.000,00 

:. 
c - c 

7 9 ()( ·Fis ' N° ---'-----
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Cia do Pedido 

Conta 

N• Processo/Bloqueio 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

\ 101176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

( 

00072 DR - SÃO PAULO METROPOLITANA 

72011 44404 010001 PESSOA JURiDICA 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

• -- E C T" • • 

Bloqueios Orçamentários 

--~ -------­·------ -------

. -------------

Período/Ano 

1 I 2008 

2 I 2008 

3 I 2008 

4 I 2008 

5 I 2008 

6 I 2008 

7 I 2008 

8 I 2008 

9 I 2008 

10 I 2008 

11 I 2008 

12 I 2008 

Data 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

Total Atividade 

05/10/04 

11 :59:37 

- - .-:-:-= _---:.-==:::::-=::·-: =---

· :=-~==--==-==--= -

Valor R$ 
·-- ------- -

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

222.000,00 

"" .I -

I Fls N' 

300~1__.___,..___2 6_ 
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

4001176 I DL 

\ 01176 I DL 

Observação 

CTCEISANTOS 

c 

ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

00072 DR- SÃO PAULO METROPOLITANA 

-··E c T· • • 
Bloqueios Orçamentários 

. ---------------- --­- ------------ -- ·· - -. 

72011 44404 010001 PESSOA JURÍDICA 

Status 

BB 

BB 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

- --· ---------~-----­·--·-- . - - - - - ---- --

Período/Ano 

1 I 2009 

1 I 2009 

3 I 2009 

4 I 2009 

5 I 2009 

6 I 2009 

7 I 2009 

8 I 2009 

9 I 2009 

10 I 2009 

t~ 
'=NtAS fERREIRA DA SILVA 
··~ ORÇAMEHTOtsUORCIGECOF 

rot•IC• '• ~.925.805·3 

Chefe/OORC 

Data 

05/10/04 

05/10/04 

05/10/04 

05/10104 

05110104 

05/10/04 

05110/04 

05110104 

05/10/04 

05110104 

Total Atividade 

Valor R$ 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

18.500,00 

185.000,00 ' 

n::. 0, · 

05110/04 

11 :59:37 

CPMI • CO REIOS 

l 
Fls. N° 8 O C 

313~ 9ze 
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

D1retona Econômlco-Fmance1r~ 
Departamento de Orçamento e Custo 

Diretoria Regional : 
No do Bloqueio: 
Área Solicitante: 
Solicitado em : 
Projeto/Atividade: 

Conta: 

Finalidade: 
Bloqueio Ajustado: 

Emissão de Bloqueio Orçamentário 
- Autorizado -

72- São Paulo-Metropolitana 
85817/2004 
01090003- OPTO DE INFRA-ESTRUTURA 
10/05/2004 
15102- Reforma de Unidades de Tratamento e D1str1buição 
80009010000- OBRAS E INSTALAÇÕES 

Adaptação do CTCE Santos 

Data da Autorização: 11/05/2004 

Cronograma de Execução 

I Mês li Ano li Valor- R$ I 
I 8, 11 2004 11 50.000,00) 
, -- -- -- 9-

·--

)I 2oo4 ][ 5o.ooo.ocil 

I 10 li 2004 11 40.000,00) 

Valor Total do Bloqueio -R$ 140.000,00 

Voltar 

DEORC 
lido Rony de Moura 

86789392 

I 1 \ ' 

c 1 - r.r.,. o~ 

8 o 11 

.Fls. No _ _ _ 
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ANEXO 8. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

De: GERENCIA OPERACIONAL DE CARTAS/GECAR /DR/SPM 

Ao: GERENCIA DE ADMINISTRAÇÃO/GERAD/DR/SPM 

Cl/ SUPLNGECAR/- 0547/2004 

Ref.: 

Protocolo 

t :·T, .: ::.: - ~· . · .. :.: __ -.:~'1 

\ 

, .r,::q~o'<O~ ,~:;•:;J,,\L .~c . ·'·-' ?.-!, .. ') j 
'"" '~ · Siuisllfi,\TrGC. ' .·'. ·J \ 

' 
' 2 7 ABR. 200~ 

Assunto: PROPOSTA DE MUDANÇA DE IMOVEL- COI/CTCE - SANTOS 

São Paulo, 27 de Abril de 2004. 

A unidade supra encontra-se atualmente instalada juntamente com o CTO Santos, 
em imóvel precário de 2.672 m2 de área construída num terreno de 3.362 m2, em área bairro 
distante cerca de 7 km do centro de Santos. Tal imóvel, não apresenta condições satisfatórias para 
as atividades ali realizadas, vez que em breve observação verifica-se que sua construção original 
foi sucessivamente expandida/emendada pelo proprietário sendo adaptada para antigo galpão 
industrial. Há um grande número de colunas e desníveis de piso que diminuem consideravelmente 
sua área útil e impedem qualquer melhoria de otimização de leiaute. Aliado a isso, apresenta 
precárias condições de conservação, como vazamento nas calhas, forros soltos, paredes 
descascadas além de, por situar-se nas proximidades da margem de canal, sofre com constantes 
alagamentos. Tais condições, apontadas inclusive em tópicos específicos do Relatório de Inspeção 
DINSP 72-0024/2003, refletem sobremaneira no ambiente organizacional e na produtividade da 
unidade. 

Há anos vem-se tentando localizar imóvel que pudesse melhor atender as operações 
daquela localidade. Todavia ao longo do tempo só se vislumbraram galpões de antigos armazéns, 
que quando detinham documentação em ordem, não se adequavam minimamente às atividades 
operacionais. Objetivando findar essa situação, instalou-se grupo de trabalho incumbido 
especialmente para localizar imóvel que sanasse de vez tais dificuldades e , ao mesmo tempo, se 
adequasse às atividades operacionais e ainda ao quadro atual de restrição orçamentária. 

A solução encontrada foi a locação de imóvel de 1.851 m2 de área construída, sito na 
rua Conselheiro Nébias, 199 - Vila Nova/Santos, para a instalação do CTCE e da área 
administrativo do CTO Santos e, simultânea e conjuntamente, a utilização do terreno de 
propriedade da ECT, existente na rua Anhanguera, 13 - Vila Mathias, a três quadras do imóvel 
proposto, este unicamente para servir como garagem para os veículos do CTO. 

A utilização desse novo imóvel , situado próximo da área central da cidade de 
Santos, propiciará além da solução dos entraves acima descritos, de consideráveis ganhos 
operacionais decorrente da redução do percurso improdutivo em 70,0% das 46 L TUs existentes, quer 
pela redução da quilometragem em 70,0% delas ( ganho de 26,0 Km ) e de 1,19 hs no tempo 
improdutivo total , quer pela maior proximidade das unidades operacionais e pela concentração de 
cerca de 80,0% dos clientes de malote e encomendas no centro de Santos. A locomoção dos 
funcionários estará melhorada, pois o imóvel fica próximo do ponto de várias linhas de ônibus ~e 
perto da balsa de travessia para o Guarujá e Vicente de Carvalho ( cerca de 45 fwnciorfários que 
residem naquelas localidades). 8 O ~-

Fls. N°_---=-.--

\\'" - 3~ ~i Z5 



ANEXO 8. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

Todavia, a adequação para um Centro de Tratamento necessário para a localidade 
demandará consideráveis intervenções no imóvel, de forma que, após esboço de projeto realizado 
pela GEREN/SPM, negociou-se com o proprietário que se dispôs a assumir todas as obras civis 
tais como a reforma do piso, concretagem da área de descarga de dos veículos, abertura de três 
portas laterais, construção de vestiário, refeitório e sanitários e outras, orçadas inicialmente em 
cerca de R$ 250.000,00. Para a ECT ficariam as obras da parte elétrica, orçadas inicialmente em R$ 
130.000,00, a qual deverá ser somado o valor de R$ 10.000,00 para ser utilizado na construção de 
área mínima administrativa na garagem do CTO, localizado em terreno da ECT. 

O aluguel mensal do imóvel proposto é de R$ 18.500,00 (dezoito mil e quinhentos 
reais) , com reajuste anual pelo IGPM- FGV e a duração do contrato, é de 5 (cinco) anos. 

Assim sendo, considerando a perspectiva de solução há tempo perseguida, essa 
GECAR é favorável à locação do referido imóvel. 

CTCE SANTOS 

APS 

FW00 10 

Atenciosamente, 

~' \;r_ ___. (\ ~ . . 
CARLOS,VALERid"-' 

GERENTE OPERACIONAL DE CARTAS 

n . 
CP ~I . CO .REIO~ 
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• ANEXO 9. RELATÓRIO/DIRAD-136/2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
DO: CHEFE DO DECAR 

AO: CHEFE DO DEPAS 

CI/D ECAR-2054/2004 

REF.: NI/DIOPE-170/2004, CIICIT/DIBMIDEPAS -1140/2004 
Assunto: Parecer sobre locação de imóvel - CTCE Santos 

Brasília-DF, 8 de novembro de 2004. 

Conforme solicitado, este Departamento procedeu análise técnica da solicitação de locação do imóvel 

para instalação do CTCE Santos e da Área Administrativa do CTO Santos, da DR/SPM, e emite parecer com 

( base nas informações a seguir: 

1. O prédio atual apresenta-se em precárias condições, o que inviabiliza o desenvolvimento 

satisfatório das operações, assim como compromete a estrutura e, por conseqüência, a 

segurança e a saúde de seus colaboradores; 

2. O prédio atual situa-se em local não estratégico, ocasionando grandes percursos improdutivos 

das linhas e dificuldades de locomoção dos colaboradores; 

3. O prédio atual possui 2.672,00 m2
, o qual comporta o CTCE Santos, o CTO Santos e toda sua 

estrutura, inclusive garagens. O prédio proposto tem área de 1.851,84 m2
, onde poderão ser 

alocados o CTCE e a Área Administrativa do CTO Santos. Será utilizado para o 

estabelecimento de garagens um terreno de propriedade da ECT, localizado nas 

proximidades. Portanto, isso não refletirá em perdas expressivas na área do CTCE; 

4. Os proprietários do prédio proposto se dispuseram a assumir grande parte dos reparos 

necessários para a ocupação do mesmo; 

5. O prédio pleiteado reúne todos os quesitos necessários para adequar as operações dentro dos 

preceitos estabelecidos e melhorar o clima organizacional do CTCE Santos. 

Diante dessas informações, este Departamento é de parecer favorável à locação do referido 

imóvel para o CTCE Santos, tendo em vista melhores condições para a gestão operacional. 

C/CÓPIA: DIOPE 

ALJ/alj 

Arq. : A:\CI-Iies.doc 
Criado em 8 de novembro de 2004 às 14:24 

Atenci~ 

JOSE RIBAMAft OLiviiRA JÚNIOR 
,l:HEFE DO DECAR 

I • dO. SilVO. 
A.riel Fidelts artatnen\o 

suocnele do olede cartas 
opefaclona~o 66H 

Mat.B.O• . 

Fls. N° ~_Q.w.Jo-1--
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mil CORREIO< I ÃNEXO Xl~ 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-031/2004 

REUNIÃO: REDIR-046/2004 DATA REUNIÃO: 17111/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão no 060/2004-CPL/AC -Aquisição de 
servidores. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão n°. 060/2004-CPL/ AC, com adjudicação à empresa 
ITAUTEC PHILCO S.A., para o fornecimento de 130 (cento e trinta) servidores 
da plataforma INTEL, sendo 106 (cento e seis) servidores do tipo 01 e 24 (vinte 
e quatro) servidores tipo 02, incluindo instalação , configuração, garantia e 
assistência técnica on-site pelo período de 48 (quarenta e oito) meses, no valor 
global de R$ 3.226.999,96 (três milhões, duzentos e vinte e seis mil, novecentos 
e noventa e nove reais e noventa e seis centavos), sem o diferencial de ICMS. 

APLICAÇÃO/META: Atender as necessidades de implantação da estrutura 
"Active Directory" na Rede Corporativa dos Correios. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DPROD/DITEC 

EMPRESA A CONTRATAR: ITAUTEC PHILCO S.A. 

OBJETO: Fornecimento de 130 (cento e trinta) servidores da plataforma 
INTEL, sendo 106 (cento e seis) servidores do tipo 01 e 24 (vinte e quatro) 
servidores tipo 02, incluindo instalação , configuração, garantia e assistência 
técnica on-site pelo período de 48 (quarenta e oito) meses 

VALOR CONTRATUAL: R$ 3.226.999,96 (três milhões, duzentos e vinte e 
seis mil, novecentos e noventa e nove reais e noventa e seis centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. 

Relatório/DITEC-031/2004 

O Rr:IQS 
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111 CORREIO< I 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Entrega dos produtos nas Diretorias 
Regionais, em até 30 (trinta) dias e a instalação, configuração e testes dos 
produtos em até 45 (quarenta e cinco) dias, após a assinatura dos contratos. 

FORMA DE PAGAMENTO: O pagamento será efetuado em duas parcelas, 
mediante a apresentação da Nota Fiscal Fatura, conforme a seguir: 

../ 70% do valor total do contrato, no prazo de 15 (quinze) dias após a 
conclusão da entrega dos servidores nas Diretorias Regionais; 

../ 30% do valor do contrato, no prazo de 30 (trinta) dias após a emissão do 
Termo de Aceitação Final dos produtos. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado no mês de 
novembro/2004, os desembolsos ocorrerão da seguinte forma: 

Mês de Pagamento Valor de cada parcela 

Dezembro/2004 2.258.899,97 

Janeiro/2005 968.099,99 

TOTAL 3.226.999,96 

Para efeito de desembolso fmanceiro, o valor total é de 
R$ 3.371.352,05 (três milhões, trezentos e setenta e um mil, trezentos e 
cinqüenta e dois reais e cinco centavos), já incluso o diferencial de ICMS, 
verificado entre a praça de emissão da Nota Fiscal e a entrega no Almoxarifado 
das Diretorias Regionais. 

CONTA/ATIVIDADE: H05 13202 110001 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme disposto no Relatório/PR-067/2003, 153 REDIR de 
16/04/2003. .-v 

Relatório/DITEC-031/2004 
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III. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão 

-que retiraram o edital: 38, todos pelo sistema magnético, via 
internet 
-que participaram da licitação: 
-classificadas a dar lances: 
-desclassificadas: 
- inabilitada: 

Propostas: 

EMPRESA PROPOSTA 
ESCRITA 

ITAUTEC 3.727.434,00 
HP 5.363.275,88 
COMPUTER STAR 7.968.936,00 
MICROLOG 3.652.148,00 
Valor de Referência (*) 

04 
03 
OI 
00 

VALOR TOTAL (R$) 
COM BASE MELHOR LANCE E/OU 

PROPOSTA ESCRITA 
SI DIF.ICMS C/ DIF.ICMS 
3.226.999,96 3.371.352,05 
3.228.000,00 3.372.396,72 

(**) -
3.731.677,12 (***) -
4.265.040,00 

POSIÇÃO 
(%) 

100,00 
100,03 
246.95 
115,64 
132,17 

(*) Valor de Referência fornecido pelo DECAM. com base no menor valor da pesquisa de mercado. 
(**)Desistência de lance. 
(** *)Proposta desclassificada, devido os equipamentos ofertados não estarem auditados, conforme estipula o 
Edital de licitação. 

Observação: Foram realizadas 50 rodadas de lances 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Não foram realizadas aquisições anteriores, com especificações similares ao 
adotado na presente licitação, tomando-se, pois, inviável uma análise 
comparativa de preços. 

V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização para licitar 
Recebido na CPL/AC para licitar 
Reunião de abertura 
Recebido para Homologação 

12/08/2004 
10/09/2004 
04/1112004 
0511112004 

n 
I • C 

F \s. N°Sc-~.0-~--".._, --
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n. 0 8.666/1993; 
• Lei n. 0 10.520/2002; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decreto n.0 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em cumprimento às orientações da CI/CAC/DCON/DECAM-4.376/2004 e do 
Comitê de Avaliação de Contratações Estratégicas (Parecer CACE-292/2004), 
foi deflagrada a presente licitação, tipo menor preço, objetivando a aquisição de 
130 (cento e trinta) servidores da plataforma INTEL, sendo 106 (cento e seis) 
servidores do tipo O 1 e 24 (vinte e quatro) servidores tipo 02, incluindo 
instalação , configuração, garantia e assistência técnica on-site pelo período de 
48 (quarenta e oito) meses, objeto da CI/GAB/DPROD-239/2004. 

Consoante motivos apresentados pelo órgão requisitante, o equipamento visa a 
substituição de 130 dos 267 servidores adquiridos no ano de 1997, por meio do 
contrato 8.823/97, que atualmente são utilizados pelas Diretorias Regionais para 
atender aos serviços de rede, sistemas regionais e banco de dados, que de forma 
não recomendada, por questões de segurança, atendem também como servidor 
de arquivos. Esses servidores de marca/modelo UNISYS/Aquanta e 
HP/Netserver são considerados obsoletos, não possuindo mais peças de 
reposição no mercado e nem suporte técnico do fabricante. 

Cabe esclarecer que foram atendidas todas as recomendações solicitadas pelo 
CACE. 

Dessa forma, consoante disposto no item 7 do edital e com base no melhor 
preço ofertado, está sendo proposta a homologação da adjudicação à empresa 
ITAUTEC PHIT..,CO S.A., para o respectivo fornecimento. 

~Fis N° ___ _ 
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VIII. ANEXOS 

I. Autorização para licitar (Parecer do Comitê- CACE-292/2004); 
2. CI/CAC/DCON/DECAM-4.376/2004; 
3. 1 a Ata da Sessão do Pregão; 
4. 2a Ata da Sessão do Pregão; 
5. Mapa Comparativo de Preços; 
6. Bloqueio Orçamentário. 

Eduardo 

Relatório/D ITEC-03 I /2004 

OraiS 

~~--r--~Lfra-Estrutura 

1'1'' 
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. - ' ANEXO 1 DO RELATORJO/DITEC-03112004 ' ,. ' 

UI CORREIO< I 090123 
PARECER/CACE-292/2004 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação para a Aquisição de Servidores Platafonna Intel. 

Referência: Ata da 991 Reunião do Comitê, de 12/08/2004. 

1. Dados da Contratação: 

~ Modalidade: Pre.g~o- modalidade definida pelo DECAM de acordo com o disposto no Tenno 
de Referência n2 060/2004. 

~ Objeto: Aquisição de 130 servidores platafonna INTEL, sendo 106 do Tipo 01 e 24 do Tipo 
02, incluindo instalação, garantia e manutenção pelo período de 48 (quarenta e oito) meses, 
confonne descrição básica a seguir: 

Servidor Tipo 01 

• Servidor composto por2 (dois) processadores INTELXEON 3,06GHz; 
• 1,5 GB (um vírgula cinco glgabytes) de Memória RAM ECC SDRAM; 
• 2 discos Internos de 72GB SCSI; 
• 2 (duas) interfaces de rede padrão Ethemet PCI10/100/1000 Base-T; 
• Nenhuma licença de software; 
• Servidor do Tipo Torre. 

Servidor Tipo 02 

• Servidor composto por 2 (dois) processadores INTEL XEON 3,06GHz; 
• 4 GB de Memória RAM ECC SDRAM; 
• 5 (cinco) discos Internos de 72GB SCSl; 
• 2 (duas) interfaces de rede padrão Ethemet PCI10/100/1000 Base-T; 
• Nenhuma licença de software; 
• Servidor do Tipo Torre. 

Observação: Confonne infonnado pelo DPROD, os servidores, objeto desta contratação, 
embora com a utilização da mesma nomenclatura, têm especificações técnicas diferentes da 
utilizada no Edital de expansão do CCD. Na nomenclatura, Tipo 1 e Tipo 2 refere-se apenas 
ao Item a ser licitado. 

~ Valor Total Estimado: R$ 4.265.040,00, de acordo com o disposto no Quadro de Estimativa 
de Preços nº 050/2004. 

Item Descrição Preço Unitário Quantidade Valor Total 
1 Servidor Platafonna INTEL- Tipo 01 29.640,00 106 3.141 .840,00 
2 Servidor Platafonna INTEL- Tipo 02 46.800,00 24 Rt. 1; i11:1J2B.2oo·,oo -

Cf' 1 I • co ,l{I:.IU 

Observação: Os valores estimados correspondem aos menores preços obtidos na pesquisa de 
mercado realizada pelo DECAM. Fls. N° 8 1 C _ 

=:::> Classificação Orçamentária: H05 13202 110001 ~- 7 3 1 i ~ S 
=:::> Justificativa da Contratação: A contratação proposta tem por meta a substit@g~~e~.30 ElE>s -l-

267 servidores adquiridos no ano de 1997, por meio do contrato 8.823/97, qu atualmente são 
utilizados pelas Diretorias Regionais para atender aos serviços de rede, sis mas regionais f 
banco de dados, que de fonna não recomendada, por questões de s rança, atendem-

i 
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também como servidor de arquivos. Esses servidores de marca/modelo UNISYS/Aquanta e 
HP/Netserver são considerados obsoletos, não possuindo mais peças de reposição no 
mercado e nem suporte técnico do fabricante. 

A baixa configuração e a defasagem tecnológica desses servidores lnvlablllzariam a migração 
da rede dos Correios da arquitetura NT 4.0 para o Actlve Dlrectory. Para que Isso não 
ocorresse e nem lmpactasse o cronograma de Implantação estipulado por melo de contrato 
com a Microsoft, ~locamos de maneira provisória, nas Regionais, servidores PROCOMP, 
NOVADATA e estações de trabalho, sem, contudo atender às configurações recomendadas 
de servidores duais (duas CPU) com configuração mfnlma de 512 Kbytes de memória e 18 
Gbytes de HD, conforme recomendação da Microsoft. 

Para evitar a queda na qualidade dos serviços aos usuários, serão mantidos servidores de 
autenticação Aclive Directory em todas as Instalações fora dos CCDs da AC e SPM, que 
possuam atualmente controladores de dom(nio Windows NT. Com Isso, todas as DRs com 
processo de autenticação local continuarão com o mesmo desempenho atual. Essa premissa 
implica na manutenção do atual número de servidores de rede utilizados para autenticação, 
fazendo-se necessário, no entanto, a substituição dos atuais servidores e estações de trabalho 
por servidores com requisitos de disponibilidade de funcionamento ininterrupto de 365 
dias/ano, 7 dias/semana, 24 horas/dia, o que não se aplica para os equipamentos hoje em 
produção. 

Quanto aos servidores de arquivos, destaca-se que tem sido objeto de constantes solicitações 
das .Diretorias Regionais a destinação de equipamentos para armazenamento centralizado da 
documentação técnico administrativa de âmbito regional, como editais, contratos, relatórios e 
plantas de engenharia, além da importação de arquivos gerados por aplicações corporativas, 
como é o caso do ERP/POPULIS, onde periodicamente são disponibilizados dados para o 
sistema SASMED e de informações do cadastro geral de empregados e desempregados -
CAGED para as Regionais. Esses 24 servidores estarão substituindo equipamentos, hoje 
utilizados, de forma improvisada pelas Regionais e também obsoletos. 

Após esta compra ainda restarão aproximadamente 74 servidores Unisys Aquanta e HP 
Netserver, que continuam sendo utilizados como servidores para Intranet e serviços diversos 
nas Diretorias Regionais e que deverão ser substitufdos somente em 2005. Para os 63 
servidores restantes não está. prevista a SL!bstitulção. 

2. Informações Gerais: 

=:> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: A aquisição de 
computadores é realizada centralizadamente. Não existe ainda uma política de renovação e 
ampliação do parque de servidores. As aquisições são realizadas a partir de levantamento das 
necessidades específicas e de acordo com a disponibilidade orçamentária. 

==:. Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estràtégico da ECT: A 
contfnua renovação do parque de servidores, bem como a sua ampliação é conqi~o básica e -
necessária no atual estágio de desenvolvimento tecnológico da ECT e da Sociedade e de ::. 
diante dos grandes desafios de geração de receitas e de redução de custos a sere~ 1 .., 
enfrentados. Atende ao Item 4.5.2 - Estratégias, alfneas e) melhorar a performan~~- d <p_a.~rq_:,_u_J é> __ 
tecnológico Implantado, h) implantar uma plataforma de Integração e ter dom hi'o essa 
tecnologia, e J) criar mecanismos de vlgflia dessa tecnologia, do Plano Estratégico 2004 -
2007 tia ECT. 3 7 r c1__ I 2 6 -2-

=:> Viabilidade Técnica: As especificações técnicas dos equipamentos foram elal:>oraaé\~ 
acordo com as necessidades da ECT e compatfvels com as condições do mel 

f 
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fornecedor. A aquisição dos equipamentos não trará Impacto à rede corporativa da ECT; ao 
contrário proporcionará a melhoria do seu desempenho. r 

~ Expectativa de Economicidade e Eficiência: Com a alocação de novos equipamentos, 
adequadamente compatíveis com as exigências técnicas dos serviços, pode-se garantir a 
plena disponibilidade dos sistemas e o armazenamento dos dados com a segurança 
necessária. 

3. Benefícios e/ou Impactos 

~ Operacional, Comercial e Administrativo: Impacto positivo, haja vista a melhoria da 
disponibilidade do serviço de autenticação de rede e aumento da capacidade de 
armazenamento de dados, com reflexos em todas as áreas da empresa. 

=> Tecnológico: Impacto positivo com o aumento da disponibilidade dos serviços de 
autenticação da rede corporativa, fundamentais ao funcionamento dos demais projetos 

r - Corporativos (ERP, Banco Postal, SARA, CHT), e Incremento na capacidade de 
\ ( armazenamento de dados nas DRs proveniente dos novos servidores de arquivos. 

=> Recursos Humanos: Não foram evidenciados. 
=> Financeiro: A aquisição está prevista na programação orçamentária da ECT, conforme 

Bloqueio Orçamentário referente ao Processo ERP 4001176/0H. 

4. Cronologia: 

Evento Data 
Recebimento do Pedido .. 05/07/2004 
Solicitação de esclarecimentos complementares 08/07/2004 
Encaminhamento de novo relatório com as justificativas e 03/08/2004 
esclarecimentos sobre a proposta de licitação 
Recebimento do Bloqueio Orçamentário . 04/08/2004 
Aprovação do Comitê 12/08/2004 

5. Recomendações do Comitê: 

a) Confírm3:r junto à área técnica a adequação do objeto à definição de bem comum, prevista no 
Parágrafo Unico do Art. 12 da Lei nº 10.520/2002, de modo a evitar eventuais questionamentos 
sobre a utilização da modalidade de licitação definida pelo DECAM. I 
b) Avaliar a possibilidade de estabelecimento de uma política de renovação e ampliação de / 
Servidores. 

6. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de parecer favorável 
conforme proposto pelo DECAM. 

ncadeamento da licitação em tela, 

Brasília, 12 de agosto de 2004. 
,... ~ . 

c . 1 • ~c 1 

l 81 r; 3 
'Fls. N°_~ -

3 ~~ 1~1 
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Sr. Presidente, 

o DECAM, a pedido do DPROD, propõe a abertura de licitação para a aquisição de 130 
Servidores Plataforma Intel, pelo valor total estimado de R$ 4.265.040,00. Com base nas 
infonnações disponibilizadas pelo DPROD e DECAM, o Comitê se posicionou favorável ao 
desencadeamento da licitação. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, 
sugerindo que sejà ·autorizada a abertura da licitação, confonne disposto no Parecer/CACE-
292/2004. 

Brasma,fz.. lot /2004 . 

Autorizo a abertura da licitação, confonne proposto pelo DPROD e DECAM e de acordo com o . 
estabelecido no Parecer/CACE-2921200 . 

Brasma, t Z. I ot 12004. 

Joã enrique e Almeida Sousa 
Presidente da ECT 
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PARECER DPROD- rbO /2004 

Assunto: Adequação de servidores à definição de bens comuns. 

1. Objetivo 

Apresentar considerações quanto à adequação de servidores à definição de bens comuns, 

bem como avaliar a possibilidade de estabelecer uma política de renovação e ampliação de servidores, 

visando atender às recomendações citadas no PARECER/CACE-292/2004. 

2. Considerações 

A lei º1 0.520 de 17 de julho de 2002 no Art 1 º parágrafo único, considera bens e serviços 

comuns "aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade possam ser objetivamente definidos pelo 

edital, por meio de especificações usuais no mercado". 

A aquisição em pauta tem por objeto a contratação de 130 servidores da plataforma Intel, 

equipamentos esses considerados no mercado tecnológico como produtos de "prateleira", ou seja, 

padrão de mercado, não necessitando, portanto, de adequações ou customizações para atender às 

especificações técnicas requeridas pela ECT. 

Muito embora o tema enseje que a expressão "comum" signifique também simplicidade, 

isso não é uma verdade absoluta, tendo em vista que o objeto pode portar complexidade téçnica-e·, ainda 

assim, ser "comum", no sentido de que essa técnica é perfeitamente conhecida, dominada e ofefé~ld~ -·05 

pelo mercado, a exemplo das empresas IBM, LORENO e HP que responderam à pesqui~s:1eNllercado 

8 1 4 

aquisição de equipamentos de informática, como também nas demais Instituições Federais. 'A - ação âa 

modalidade Pregão para aquisição de bens e serviços de informática, que sãcr considerados comuns de 

mercado, podem assim ser exemplificados: a ECT já adquiriu microcomputadores (estações gráficas, 

multimídias, desenvolvimento etc), impressoras, leitores, servidores, Storages, projetores multimídias, 

software, notebooks, entre outros, por Pregão; o Banco do Brasil adquiriu licenças de software; a Caixa 

Econômica Federal equipamentos para implementação do sistema lotérico, dentre outros. 

Dentro da política de renovaçAo e ampliação, foi considerndo paro este processo o critério 

de obsolescência, que pretende dentro dos próximos 2 anos substituir todos os equipamentos objeto da 

contratação de 1997, 

suporte, além dR 

tendo em vista a sua defasagem tecnológica, o alto custo de manutenção e 

descontinuidade de fabricação~ ~onentes pelo fabricante~ 
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3. Conclusão 

Face ao exposto, entendemos que fica evidente a adequação do objeto, servidores 

plataforma Intel, à definição de bens comuns. 

Brasília-DF, 23 de agosto de 2004. 

ALEXA 

De acordo: 

\ 

... 

" n" ._ 
CP ~I • CO RE OS 

Fls. N° 
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01/nllllrllçào OfRAQ 
De: DECAM 

Ao: COMITt DE AVALIAÇÃO DAS CONTRATAÇ6ES ESTRATÉGICAS 

Cl/ CAC/DCON/DECAM - 4.376/2004 

Protocolo n9 "-1/ q 0 
HoctJbldo cm:.f2.Í_j Ô ·~· - .. . ~ ........... . 
All8/n I ~-·- .... ../ .. catJ/l/ a ura: lltA? 1 ---- ---Ref.: CI/GABIDPROD - 239/2004 

Assunto: Análise de pedido de abertura de licitação 

Brasília, /J-~ de ~ de 2004 

Estamos encaminhando o processo abaixo, para análise desse Comitê; haja 
· vista que em função do objeto e do valor, depende de autorização do Presidente, conforme 
orientação contida na CI/DIRAD- 243/2003- Circular. 

Valor 
Preço Total (R$) ·nem Oesc.rição do Material ·uritd. · Quant; Unitário 

(R$) 

SERVIDORES DE PLATAFORMA 
001 INTEL 11PO 01, confonne UM 106 29.640,00 3.141.840,00 

especificação técnica em anexo. 
SERVIDORES DE PLATAFORMA 

002 INTEL 11PO 02, confonne UM 024 46.800,00 1.123.200,00 
especificação técnica em anexo. 

VALOR TOTAL ESTIMADO DA LICITAÇAO 4.265.040,00 

Seguem, em anexo, RMS n2 4000131 e Bloqueio, gerados no ERP, Termo 
de Referência n2 060/2004, Quadro de Estimativa de Preços n2 050/2004, Especificações 
Técnicas e demais documentos pertinentes ao assunto. Informamos que já havia sido 
autorizado-btoqcmto orçamentário n2 86005/2004 no Sisbloq, que também segue em anexo . 

.... 

Atenciosamente, 

.. - ----------

I • 

co _10 

-7-
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ÓRGÂO REQUISITANTE ÓRGÃO SUPRIDOR DOCTi DE ORIGEM 
ASS/DPROD DCON/DECAM Cl/ASS/DPROD - 435/04 

Valor 
Item Descrição do Material Unld. Quant. Unitário Preço Total (R$) 

( 

(R$) 

SERVIDORES DE PLATAFORMA INTEL 
001 TIPO 01, confonne especificação técnica UM 106 29.640,00 3.141.840,00 

em anexo. 
SERVIDORES DE PLATAFORMA INTEL 

002 TIPO 02, confonne especificação técnica UM 024 46.800,00 1.123.200,00 
em anexo. 

VALOR TOTAL ESTIMADO DA LICITA AO 4.265.040 00 

• JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO: 

O objetivo da aquisição é atender as necessidades da implantação da estrutura de "Active Directory" na 
Rede Corporativa dos Correios 

• CONDIÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO EDITAL: 

Modalidade de Ucitação: Pregão. 

Critério de Julgamento: Menor preço global. 

Prazos: Os prazos que a CONTRATADA deverá observar para a conclusão de cada uma das fases do 
Cronograma de Execução serão os seguintes: 

FASE DESCAlÇAO PRAZO (DIAS) 
I Entreoa das AMOSTRAS para Homolooacão em até D+03 
11 Homotooacão das AMOSTRAS oela CONTRATANTE, em até D+ 10 
111 Entrega dos PRODUTOS nas Diretorias Regionais, após 0+40 

Homolooacão. em até .. 

IV Instalação de todos os PRODUTOS em até D+55 
v Emissão do tenno de Aceitação Final dos PRODUTOS em até D+75 

O = Data da Assinatura do Contrato. 

Condições de Pagamento: Os pagamentos se darão: 

a) 11 Parcela: 30% (trinta por cento) 30 (trinta) dias após a conclusão da fase 111, acima descrita; 
b) 21 Parcela: 30% (trinta por cento) 30 (trinta) dias após a emissão do Termo de Aceitação Final; 
c) 31 Parcela: 40% (quarenta por cento) 60 (sessenta) dias após a emissão do termo de Aceitação Final. 

Garantia Legal: Todos os Equipamentos fornecidos deverão possuir garantia de funcionamento pelo 
perlodo de 48 (quarenta e oito) meses, contados a partir da emissão do Termo de Aceitação Final dos 
produtos, emitidos pela CONTRATANTE. 

Garantia de Execucão: A CONTRATADA comprovará no prazo de 5 (cinco) dias úteis após a _assinatura 
do Contrato, a efetivação da garantia de execução contratual, que deverá correspond~r à,~ vrgêncla 1f 
Contrato, em percentual equivalente a 3 % (três por cento) do valor do Contrato, poden~,o. ~ptar por ptiiiB" 
das seguintes modalidades: 

a) caução em dinheiro ou tltulos da divida pública; 
b) seguro-garantia; 
c) fiança bancária. 

""' .\J Fls N' - S-

~ 3 oc_:-~I-1----
Yiaêncta: O oorlodo de vloôncla sará 12 mosos a contar da data do asslnalura do conlr.Rio . 
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QliADRO DE ESTIMATIVA I>E PltE('OS NCI OS0/04 
. ··-- . ----- ·- · ---- -- - -- -

ÓRGAO REQUISITANTE ÓRGAO SUPRIDOR I DOCTV DE ORIG~M l 
DPROO DCONIOECAM J CI/GABIOPROD - 239/2004 I 

Valor Preço Total (R$) 
Item Descrição do Material Unld. Quant. Unitário 

(R$) 

SERVIDORES DE PLATAFORMA INTEL 
001 T1PO 01, conforme especificação técnica UM 106 29.640,00 3.141 .840,00 

em anexo. 
SERVIDORES DE PLATAFORMA INTEL 

002 TIPO 02, conforme especificação técnica UM 024 46.800,00 1.123.200,00 
em anexo. 

VALOR TOTAL ESTIMADO DA LICITAÇAO 4.265.040,00 

PESQUISA DE MERCADO: 

( REAUZADA EM ABRILI2004 
PREÇOS UNIT AR lOS 

EMPRESAS (R$) 

ITEM 001 ITEM 002 

IBM 29.640,00 46.800,00 

LO RENO 43.890,00 53.900,00 

HP* 47.102.06 61.321,59 

MÉDIA OBTIDA NA PESQUISA DE MERCADO ** 29.640,00 46.800,00 
(*) A empresa HP cotou os preços em dólar que foram convertidos em reais tomando-se por base o valor 
do dólar de 1510612004 em R$ 3, 15 . . 
(**) Os preços sublinhados foram usados para compor a média. 

OBS.: As Empresas: Positivo, Atlantic, Accept, Okidata, Oddedcomputer e Audaces, também foram 
consultadas, porém, até a presente data não apresentaram propostas. 

ULTIMA CONTRATAÇÃO 

-Trata-se de 11 aquisição. 

....... -- - ·-

< -
.... 

r: 
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CORREIO 

ATA DE REUNIÃO DE LI ClT AÇÃO 
PREGÃO N.• 060/2004- CPLIAC 

OBJETO: Aquisição de servidores da plataforma Intel tipo OI e 02. 

DIA/HORA: 04/IIn004 das 09:30 às 12:00 e de 14:00 às 17:40 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão Presencial n.0 060/2004 - CPU AC 
objetivando a obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração, por meio de lances 
verbais disputados entre os licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas 
econômicas e o envelope da habilitação da firma vencedora. 

LOCAL: AUDITÓRIO DA UNIVERSIDADE DOS CORREIOS - UnC, localizado no 
SCEN Trecho 02, Lote 04- Via L-4 - BRASÍLIA- DF 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 38 (trinta e oito) exemplares 
do Edital, todos através do sistema magnético, via Internet. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão os representantes das 04 (quatro) empresas 
relacionadas nesta ata. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procedeu-se à abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços unitários e totais cotados foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, 
conforme discriminado a seguir: 

ITEM 01: Aquisição de 106 servidores de plataforma INTEL, tipo 01 - item l-A, 
Código/ECT n.0 152001611 e 24 servidores de plataforma INTEL, tipo 02, Código ECT 
152001611: 

ANÁLISE TÉCNICA DAS PROPOSTAS: Na análise das propostas das empresas HP e 
ITAUTEC observou-se que as referidas licitantes não apresentaram as Cartas de 
Solidariedades exigidas nos subitens 2.1. e 2.1.1 . do Anexo I do Edital, fato que é 
dispensável, haja vista que as duas licitantes são fabricantes dos produtos que estão sendo 
ofertados, ou seja, marca e modelo das próprias participantes. Referente à proposta da 
em~resa MICROLOG, a Pregoeira decidi~ pela desclassificaç~o -<.td mesn~a, devido os ', \ 
eqwpamentos ofertados não estarem audttados, confonne esttpula1tnbuto O I d~~~\ \..__.--
especificações técnicas, Anexo O I do Edital. 1 

: ' 

~\ICC("/mc·ú· - - -- ·· ---· ·-- - -- · ----· -~:~~-/~:~jT·--1 ------\~/ '-1\-/-
s.ad}42-' \C 111 CPI.~I>.k.."UI1k:llltts2004 ,\toe ck ~'-"UIUlu •,\1011 ll( iOlt{) 2U<J-' \tjtH:\ 1,·.\~t ti .. • ~rvui•M"\!S Ôtk.: l 11 ~ 1 ''· 
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CORRE 
Coml.u/lo Pennanmt• Je Ucftaç& da Mmlnl.stroç<!o Cmtral- CPUAC 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS/RODADAS DE LANCES: Assim depois de feita 
a conferência das propostas e cálculos do diferencial de ICMS, foram classificadas e 
autorizadas a dar lances de acordo com a alínea "d-2" do subitem 7.3. do edital as empresas 
relacionadas abaixo, iniciando com a empresa COMPUTER ST AR, que se absteve de ofertar 
lance passando a empresa HP e terminando com a IT AUTEC PHILCO S/ A, vencedora deste 
Pregão com o preço total de R$ 3.227.000,00. 

I . . , . RODADA:DE LANCE (RS) 

... 2~ . : 

ITAUfEC · 3.727.434,00 3.720.000,00 3. 718.000,00 3. 716.000,00 3. 714.000,00 
HP BRASIL 5.363.275,88 3. 726.000,00 3.719.000,00 3.717.000,00 3.715.000,00 

COMPUTER STAR 7.968.936,00 * 

ITAUfEC 3.712.000,00 3.690.000,00 3.669.000,00 3.649.000,00 3.629.000,00 
HP BRASIL 3.713.000,00 3.700.000,00 3.670.000,00 3.650.000,00 3.630.000,00 

.,• ··> ·., 
EMJ>~&A 

ITAUTEC 3.498.000,00 3.496.000,00 3.494.000,00 3.492.000,00 3.490.000,00 
HPBRASIL 3.499.000,00 3.497.000,00 3.495.000,00 3.493.000,00 3.491.000,00 

RODADA DE LANCE (RS) 
EMPRESA 

30" 3JA 3r 33" 34" 

ITAUTEC 3.488.000,00 3.485.~º9.1ºº·· -~.4~_0.0~~-º- -~~~~~~~QQ!.O_~_ - 3-~~:QQ~_l)Q_ ------- --
HP BRASfL 3.489.000,00 3.487.000,00 3.484.000,00 3.479.000,00 3.449.000,00 

RODADA DE LANCE (R$) 
EMPRESA 35" 36" 37" 38" 39" 

·iTÁu_T_Ec--·----· ·-· -- ·-j"j99.ooõ,oo· ·· 3.3·9·7~-o-oo;oo · --3j6-úioo,oo·· ·i3s~:ooo~oo·· i357~õooi)o· 

HP BRASIL 3.400.000,00 3.398.000,00 3.370.000,00 3.360.000,00 3.358.000,00 



~XU J UU RELATORIO/DITEC-031/2004 

CORREIO 
Coml:ullo P•rmanmt• J• Ucltaçllo da Adminütrortto C entrai - C I'// A<· 

~ :.. ' I . : : ~ . ' ·• .. RODADA DE LANCE ( RS) 
-·EMPRESA · 400 41. 42. 4J• ....... · .. :;·r .: : · - .:.~·· .. ·.:: ... · ;:. ... . I 

ITAUTEC 3.355.000,00 3.339.000,00 3.319.000_!_00 3.309.000,00 3.298.000,00 
HPBRASIL 3.356_000,00 3.340.000,00 3.320.000_!_00 3.310.000 00 3.299.000,00 

EMPRESA 
RODADA DE LANCE -ºill_ 

4SO 46. 4'r 48'" 49" 

ITAUTEC 3.296.000,00 3.269 .000_!_00 3.258.000,00 3.256.000,00 3.229.000,00 
HPBRASIL 3.297.000 00 3.270.000_!_00 3.259.000,00 3.257.000,00 3.230.000,00 

RODADA DE LANCE -ºill_ 

ITAUTEC 3.227.000,00 
HPBRASIL 3.228.000,00 

(*) Desistência de Lance 

HABILITAÇÃO DA VENCEDORA: Após conferência da documentação da empresa 
IT AUTEC PHILCO S/ A, vencedora do pregão, a mesma foi considerada habilitada. Os 
envelopes das empresas HP e COMPUTER ST AR ficarão retidos em poder da Pregoeira até a 
assinatura do contrato. O Envelope de Habilitação da empresa MICROLOG foi devolvido ao 
seu representante, presente ao ato. 

COMUNICADO: A empresa IT AUTEC PHILCO, vencedora do Pregão deverá apresentar 
até o dia 08/11/2004, a proposta com os preços unitários dos equipamentos, ajustado com 
base no último lance ofertado. 

ADJUDICAÇÃO: A Pregoeira declarou vencedora e adjudicou o objeto do presente Pregão 
à empresa ITAUTEC PHILCO S/ A, CNPJ n.0 54.526.082/0001-31, com o valor total de R$ 
3.227.000,00 (três milhões e duzentos e vinte e sete mil reais) Para efeitos de desembolso 
financeiro, o valor total com o diferencial de ICMS será calculado posteriormente, quando da 
apresentação da proposta ajustada. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e acha a conforme, vai assinada pela Pregoeira 

e sua equipe e pelos representantes credencrr1 ~res:D~' ao ato. 

Equipe de Apoio: 

liveira 

---------------~-1-~~~~ 

Marise da C'onsolaçã 

Marta ~aJa oe Ô\ 
Pregoeira . ) " 

\1' \\ \_ \_ ..-~ \_ .\_ . 
/ loão,Batista Y~eira de Carvalh 1 
# 4 Jkf-:~_c~.-

1-lélio J.~o Garcia i-

----- - --~\/:.L 'v_:_:'v~'v~J~,~~+\ --,---- - ­
Gilberto Ferreira do Am~ral 



' · I:IJ[CORREIO~l~I'.XU j DO RELATUKIO/DITEC-03112004 

Com/nilo P1rmanm11 d• UcitaÇ{Jo da Admlnl#n:JÇI7o Central- C/'1/AC 

Roberto Ghiraldini Júnior 

Ra~~ 
Rodrigo Vilani Morosino 

··: .. _~ _ -:=_+:y_~ ~ - --
Darlihanny Nobrega de Lucena 

.. . - -, 

Tomás Roberto Cotta Orlandi 

,/l 
• I ~ -~~ ' '-"'\ 

I 

l ... !l 
-

-13-



-~ANEXO 3 DO RELATÓRIO/DITEC-031/2004 
CORREIO(! 

ComlsMio t>ennatwnt• d•lJcttaçilo da Admilllsti'YJ('do C e11tral- C/'1/AC 

Representant~· credenciados e a.f respectiva .. · empresa.f: 

Fone: (61) 329.6085 
Fax.: (61) 329.6199 CEL.: (61)9965 .3545 

3) Empresa: COMPUTER STAR INFORMÁTICA LT~..____~ 
Nome Representante: Roberto de Melo Bretas 
Fone: (61) 3201.7878 
Fax.: (61) 3031.7920 

4) Empresa: ITAUTEC PHILCO S/A\\_- ~ 
Nome Representante: AnaBeatriz C. S. d'f'Àf'm~itaL 
Fone: (61) 323.3031 CEL.: (61)9994.1074 . 
Fax.: (61) 226.1251 

~ · 

... 
I 
;\\_ 

-14-



AN~XU 4 DO R.ELATUKIU/DIT.EC-031/2004 

EllicoRREIO<j ·000834 
ComluAo Permenente de UcltiiÇAo de Admlnl!ltriiÇAo Centrei- CPUAC 

ATA DA SEGUNDA SESSÃO DO 
PREGÃO PRESENCIAL N. 0 060/2004-CPUAC 

Às 16:00 horas do dia 05 de novembro do ano de 2004, reuniu-se a Pregoeira, Marta Maria 
Coelho e sua Eguipe de Apoio, na Sala de Reunião da Comissão Permanente de Licitação da 
Administração Central- CPUAC, localizada no 4° Andar do Edificio Sede dos Correios, em 
Brasília, visando rever os termos da Ata da Sessão Pública do aludido certame, ocorrida no 
dia 04/11/2004. Conforme consignado no penúltimo parágrafo do documento em questão, a 
Pregoeira adjudicou o objeto do Pregão Presencial n.0 060/2004-CPUAC pelo valor total de 
R$ 3.227.000,00 (três milhões e duzentos e vinte e sete mil reais) à empresa ITAUTEC 
PIDLCO S/A, CNPJ n.0 54.526.082/0001-31. Naquela oportunidade a Pregoeira deixou de 
informar o valor total, com a inclusão do diferencial de ICMS, de responsabilidade da ECT, 
para quando da apresentação da proposta definitiva, com os preços unitários ajustados, de 
acordo com o último lance formulado pela ITAUTEC, vencedora do certame, prevista para 
ser entregue até o dia 08/11/2004. Desta forma, uma vc::z. apresentada a proposta com os 
preços unitários/total definitivos (R$ 23.902,30, servidor tipo 1 e R$ 28.889,84, servidor tipo 
2), calculou-se os valores finais, devendo desta forma ser retificado o valor total sem o 
diferencial de alíquota do ICMS, indicado acima, para R$ 3.226.999,96 (três milhões e 
duzentos e vinte e seis mil e novecentos e noventa e nove reais e noventa e seis centavos). 
Este valor total, acrescido do diferencial do ICMS, correspondente a R$ 144.352,0922, perfaz 
o montante de R$ 3.371.352,0522. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÁO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pela Pregoeira 
e sua equipe, presentes ao ato. 

Marta Maria Coelho 
Pregoeira 

Equipe de Apoio 

Gilbert~/ Marise;:za Co I N erqueira Cape/la 
.<: 

Y · GCLlllll 
Pedro Alberto da Silva Oliveira ~- alista iÇeira de Carva/h;f 

~~/.~~-
Hélio F/auzino Garcia (1 ' 

. A 

8 2 ... 

GFA/gfa 111 
G:\Documentos2004\Ata de Reunião\Ata2 PG060_)004 adjudicação incluindo diferencial de ICMS.doc 6 



EIJIICORREIO<I ----------------------~~~ 
MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS ~ 

LICITAÇÃO: Pregão Presencial n.0 060/2004 

ITEM 

OI 

1-A) Servidor de plataforma INTEL, Tipo 
O 1, conforme especificação técnica ECT, . 
CÓDIGO/ECT n.• 152001506 

Servidor de plataforma INTEL, Tipo 
coniomJe especificação técnica ECT, 

1 

Um 106 

Um 24 

Data da Sessão: 04/1112004 e 08/1112004 

29.640,00 23.902,30 

3.228.000,00 7.968.936,00 3.731.677,12** 

46.800,00 28.889,84 

VALORGWBAL 4.265.040,00 3.226.999,96 

(*) Valor de Referência informado pelo DECAM, com base no menor valor da pesquisa de mercado. 
(**) Proposta desclassificada, haja vista que os equipamentos ofertados pela empresa MICROLOG não estarem auditados, conforme estipula o Atributo 01 das especificações técnicas, 
Anexo 01 do Edital. 
Legenda: 

lªt,~j~fQI Empresa Vencedora 

VALIDADE DA PROPOSTA: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: t• parcela: 70% do valor total da contratação, após a homologação dos produtos e entrega nas Diretorias Regionais, no prazo de 30 dias; e 2• 
parcela: 30% restante, no prazo de 30 dias, após a instalação, configuração e testes dos produtos, mediante a emissão do Tmno de Aceitação Final- TAF. 

PRAZO DE ENTREGA/INSTALAÇÃO: Em até 12 meses, a partir da data de assinatura do Contrato, devendo observar o cronograma de execução, conforme estabelecido no Edital: 

Mart~-~à't~Jh~v-" 1· .' 
' I 

·' Pregoeira 

/ 
i(JI.,I !1 

~ 
! (i) 

I z: 

~ 
o 

I 
('"', -
c Equipe de Apoio 
- -' 

(") 

/ 
.-:::::==> 

Silva Oliveira 

1\...J\.:\...v~ 
I ~ Gilbert9 Fcrreira do Amar 

I ..... 
O'\ 
I 

/ o 
:;t: 

Cf) ::u 
Pedro João Batista Vieira de Carvalho 

~ 
m 
o 
CJ) ' 

:vtCCC/mccc 111 
G:\Documentos2004\Mapa Comparativo de Preços\Mapa Comparativo PG060_2004 Aquisição de servidores.doc 



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-031/2004 

•• J........ .~J ..... ' 11 •• 

•lOUU 1 AC AOto.!INtS t AAÇÁO C Er H 1-(/\l 

Conto 7~HD5 I''W 11tw.Jo1 €00Wl J~OCESSNJENTO ON>OS 

H' Ptoc.easoiBtoqt~olo 

400111~ I Of"l 

4001176 1 OH 

4001 t7G I OH 

400'176 I OH 

•oon11 ' OH 
4001176 I OH 

o 

EmiUd:a por 

SUJIUS 

e e 
BB 

88 

88 

llD 

llll 

P~tk)do!Ano 

!I I jtj}l)4 

9 I 2004 

9 I 200-4 

9 I 2000 

10 I lOOol. 

1(1 I ?UIJ4 

Ch<ltiDORC 

OaiJ V•for R$ 

0310810• 444.600.00 

09109104 ... 4 6(10,00· 

09/09104 4&80000. 

03101110< 4680000 

0910910• 1144 6()0.00 

09/09104 •e noo.oo 
lotat Atlvl<l.ad~ 491 400,00 

ChoteDHORC 

.. 
S n"-:1 I 

CPMI • CORREIOS 

- 17-



W PfoeusoiBIDquekl 

4()(11176 I 0 11 

40nt 176 r OH 

4()(11176 r OH 

40<l 1 116 r OH 

'00 1176 J OH 

40011761 OH 

o 

o 

00001 AC • AOMIIIIST'RAÇAO CENTRAL 

72H05 '3202 110001 EOUIP .PROCESSAMENTO 0A00S 

StaUIS PorfcdOIAno 

BB 9/ 2004 

OB 9 / 2004 

BB 9 I <!I)()A 

BB 9 I 2004 

88 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

Dal.o VaforR$ 

GJJÇ$.'114 5YíS20.00 

ll3J08104 <6 .800,00 

09/0910< 5:13.52G,0(). 

O!M)'l/04 46.800,00. 

09/llll/04 533.520.00 

09109Jil4 46.800,00 

TOtal A'fvldi:ldO !'>80 320.00 

·. 

Hél3-n .. 03i?005 CN • Í 
CPMI • CO~REIOS 

F s. N°--8-2 7 

3.1~~ 
- 18-

11 



•' 

" 
00001 AC · AOM!NISTHI\CÃO CEI~I~Al 

70tl05 13l01 110001 

N" ProCi'l"ofBioqu<tl() Slalus 

4001176 I Oli 83 

4001178 J OH 88 

40011?6 I OH 86 

4001116 I OH BB 
<t00t116 I OH 88 

40011761 Oli 88 

o 

o 

ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/DITEC..OJl/2004 

h • ... "' 10 •' • f ;. ·•'' • . ,~ •••. 

P<:-rlodoJAnoo 

9 I ;lO(M 

9' 20(14 

9 I 20(14 

9 I ]004 

10 I 2004 

10 I 2004 

000082 

Oata V~to.- RS 

031081()4 8$ ~2000 

03108{0.1 4680000 

08109/04 118 9100(). 

09109;'0.1 466000(). 

09109/04 1!8.9l000 

®09!04 46.600.00 

Total AtiviCI.ad& 13~.720.00 

I 
KQS r.1\\l~,'i:;o; r N ~ 
CPMI • CORRE~OS 

8 2P 

- 19-



~1-.110 

I 
.._. 21 

•001116 I OH 

4(00\176 I OH 

•001116 I OH 

•001116 I OH 

•oo1176 1 011 

4~011751 OH 

o 

o 

ot .. ANEXO~Á TÓRIO!OOfrílâ8l31/2004 11 

.. t. 
QOOO 1 AC · ADMINISTRAÇÃO CEtlTRAl 

68HC$ ll202 110001 EOUIP. Pi<OCESSAMENTO QI>.OOS 

5\atut PerlodotA"o Q,al;;a ValorRS 

88 9 1 200< OllOI!IO' 88.820.00 

OB 9 I 20CH O!IJ!>!I/04 •e.&oo.oo. 
BB 91 2004 03108104 46.800.00 

BB 9 I 2004 0!1109104 SJ!.OlO,OO. 

BB 10 I 20CH O!W9.1M 88.l!20.00 

BB to, zoo• 09109104 46.~00,00 

total Attvfdi!d~ 13S 720,00 

-~~~r.o-~~:~-~?~5 I 
Fls No_g_ 2 r I 

3c1.x.3_1 ' 2_6__ 



......... ••• 

N" Proc:est.OIBtoquelo 

4001t76 I OH 

4001\76 I OH 

4001176 I OH 

4001 1 7(j I OH 

4001 '78 I OH 

4001t761 OH 

o 

o 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-031/2004 

I ... .• • • I • • •• ·~ 

.. 
0fiUfJ1 AC . Am.YNIStRAÇÀO CI:N 1 IV\1 

6-4 Hl)5 1 :S202 1 I 0(1(1 1 EOUIP PHQC.ESSAMFNTO OAOOS 

SliiiUS PcrlodoiAno 

Oll 91 2004 

BG 91 4!0U4 

8a 9 I 200• 

88 9 I 2004 

88 lO ' ltl04 

BB 10 I :MOI 

o ... VQIOt RS 

031081114 59 280.00 

091091(14 59 28000· 

09,091(14 45800 00· 

0)108/04 46 80<1.00 

09/U91114 sg zsooo 
O!W9I04 •6800.00 

Total AUvtdotfe 106.118000 

·. 

<C ·r:•·'~I~C3!"-=C"J · 
CPMI CORREIOS 

Eis. N° 
8 30 

. . 



19 

H' PmctUOIEUoqu~o 

4001176 I OH 

4001176 I OH 

4001176 I OH 

4001176 I Otl 

4001176 I OH 

•001176 I OH 

o 

o 

··. \ .. 
' ' 

00001 AC • "OMI>!ISTAAÇÂO CENTRAl. 

60H05 13202 110001 

Statu.s Per5odo/Ano 

88 91 2004 

ae 9/2004 

BB 9/ 2004 

BB 91 2004 

86 1() I 2004 

BB 10 I 2004 

O ata Vtlcr R:$ 

03108100 8&.920,00 

OliDa/04 46.800,00 

0910S/0.4 811920,00-

09/Q9/04 46 800.00-

OSI()9j().O BB-920.00 

091119104 46.800,00 

Totillt Atlvklad<! 13$.720.00 

• "f, _, ~·:<12005 CN · 
CPMI . CORRfiOS 

- I F s I 0 ___8_,,..•,~, _ 

-22-

11 



•• 

41001176 I OH 

4001116 I OH 

4001 H6 I Otl 

4001176 I OH 

4001176 I OH 

4001176 I OH 

o 

o 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-03112004 

I. • ,+ .. I t:•· 

QOOO\ f'IC. . A.DMINISlAAÇAOCt:NtRf\l 

SOHtiS 1l't02 110001 EOlbP PRO<.ESSAMt..Nl'O OII.UO~ 

Sl1U.us PerlodoiAuo 

BB Y I 2(J()ot 

88 9 I ;((1(14 

88 9 I ~004 

88 9 J 2(104 

88 10 I 21)0.1 

88 10 I 2004 

000086 

Oala 

Ql/O!Wo 

Ulf08104 

0910910• 

09109104 

09<ll9/0ol 

()9l(l9<0' 

T o1M Al.ividadt 

CPMI 

Valor f:t$ 

59 280.41<) 

46800.00 

59 280,00-

46 eoo.o~ 

59 280,00 

46800.00 

I llfi 1180.00 

ORREIOS 

8- ,-, 
5 !-

FI& 111" 

hn~s 
-23-



h»l....,UI 

o. elo Podido 

Co<\11 

4001115 I OH 

4001115 I OH 

4001178 I OH 

4001\'liS f OH 

4001176 I OH 

4001175 I OH 

o 

o 

00001 1\C • AOM1N1STRAÇÂO CENTRAL 

36HO& 13<02 110001 EOUIP.~OCESSMIENTODAOOE 

Statul Pcl'lodo~Ana 

aa 9 I 200< 

BB 91 2004 

ee 91 2004 

ae 91 2004 

a e 10 I 2004 

ae 10 I 2(104 

DoU V'JlorRS 

OJIOBID< 148.200.00 

119109104 46.1300.00. 

03108/04 46.1300,00 

09/09104 1<8.200,00· 

09/09104 1<8.200,00 

01liC9IO< o«<800.1l0 

Total AtM!S::ad<> 195000.00 

ReJ - fi ;) e ~ 

CPMI • CORREIOS 

Fls. N° 8 3 7, 

D3o~ 
-24-

11 . 



J4 H()~ ' 3202 1 , 000, 

N"' ProconoJBioquelo Stalu-s 

400\1161 OH eu 
400t1161 Oli 86 

4001176 I OH 88 

400'176 I OH 86 

400t 17-6 I OH 86 

4001176 I 011 Ull 

c 

o 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-031/2004 

. ...... ;_ • • 1 .. 1 . o,.. ., c.... . 
ooooss 

Pt~IOOotA•lO O ala Valor R' 

9 I 2004 O:UCNY<M S9 280,00 

9 I 2004 09/0l!IO' 59.280.00· 

9 I 0!004 0910'.1104 46 800,00· 

9' 101.14 U:JIO<ll"" 46 600.00 

1U I 2004 0910010< 59 280.00 

10 I 20u4 09I09IU< 468(10,00 

Tola& Attwtd~dt 106.080,00 

-RóS·r.,.3J.tzüô5-:-êN. 
CPMI • CORREIOS 

-25-



15 

tr Pr~IOIBlOquefo 

4001176 I OH 

•00111~ I OH 

4001170 I OH 

4001170 I O ti 

'0<11176 I OH 

40n1176 I OH 

o 

o 

00001 PC· ADWNISTRAÇÂO CENTlW. 

:)<HOS 13202 110001 EOUIP PROCESSAI.Etn'O OAOOS 

Stol«< Pc=riodo/Aoo 

88 9 I 2004 

88 g I 2004 

118 9 I 2004 

88 9 I 2004 

88 10 I 201)4 

BB 10 I 2004 

Ooto Valo<lt$ 

0310811J.' 59.260,00 
Q3i081().1 <6800,00 

0910S.1lol 59 280,00. -· <6 eoo.oo. 
011/09104 59.280.00 

0910910< <6 eoo.oo 
Totilll AUvld.ad& 106.000.00 

R05-r."i)3fi005.,-c-N-r 
CI'MI • CORRE - <; 

f.ls. N° _ __,8~~' 5 

-26 -

11:: 



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-031/2004 

··~ .. 
11 . ... o , ,(so .ti'• o ·, . oi' .. 

' .. 000090 
00001 A.C • AOt..ti~ ISTR.I\Ç.I\0 CENTRAL 

30HO$ 1J202 1 t0001 EOHIP PROCESSAMENTO OA.OOS 

to~• Proccssol81oqoclo Statul Po,Jo.doiAno O ala Valor R$ 

4001176 I OI i BG 9' :too• 0310810-' ~9 640 oo 
4001176 'Ott e a !J I lf.l04 OJ/0811).1 46.800,00 

4001176 I OH 88 9 I 2004 09109104 29.640,00-

4001176 I OH 88 9 I "'"" 09/U910< 46 800,00. 

4001116 I OH BB lO J 2004 09109/04 2964000 

"'-001176 I OH B8 t012~ 0910911)4 ·~80000 

f ol•l AtlYid.ldO 76 ••o.oo 

o 

o 

Rt.15-n"U.<Iz'ltr.r-eH 
CPMI CORREIOS 

o- / 
Fls N°0 :_ ~'! --

- 27-



P~ge· 13 

conaa 

N' Ptoc.UOISklqucto 

4001176 I OH 

4001176 I 011 

4001176/ OI< 

4001176/ OH 

40011761 OH 

4t00\1761 OH 

o 

o 

!' , :". . .. ANEXO~TÓRIO/DITEC-031/2004 
000091 

00001 AC - APMlN1STRAçAO CENTIW. 

28H05 U702 110001 EOUIP.PROGESSAME#TO DAOOS 

St.atus Ptr~Ano 

ee 9 1 2004 

e e 91 2004 

e e 9/ zoo~ 

88 9 I 2004 

es 10 I 2004 

ee 10 I 200< 

Data VatorA;s 

03.1l810< 88920.110 
0910910( 461!00.00· 

03108104 ~uoo,oo 

09/09104 88 920.01). 

0910911)4 88 920.00 

09109iO• 4UOO,OO 

ToU.I A1fvldec&o 13S.720.00 

r 
... ~~~Ctl-1 

CPMI • CORREIOS 

Fls N•__j3 ) 7 

!~lc~ 1t6 

-28 -
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Cca tiO Pt.:<I .. IU 

H' Proçe-ssoJetogu~io 

4:001176 I OH 

4001176 I OH 

4001\76 I OH 

•o()H7& I OH 

•0011761 OH 

40011761 OH 

o 

c 

, 
ANEXO 6 DO RELATORIOIDITEC~031/2004 

•• J ' • 

OOUnt AC · 1\0MINISTfMÇAO CUNTil/\L 

26HOS 1)202 11UOil1 ~OUIP PROCESSAM~" I O 01\00S 

s .. luS PcrlodoiAfio 

BB 91 2004 

BB 9 I 2004 

BB 9 I 2UCJ4 

DB 91 2004 

BB 11) I 20()4 

BB 10 I 2004 

000092 

Data Valor .RS: 

O:JI08t04 88920,00 

09109·'04 se 92o.oo. 
09109/0<1 46 800.00· 

03108104 46 800,00 

09109104 88 920.00 

OY/09104 <680~00 

T4ta1 Atividade 13S,720.00 

0.<\.:1-... z .. ::.~, ­
P.\,l,J 11 V.JJLUIJ.;J • \:.,T\ -

CPMI • CORREIOS 

83 !< 'Ffs'. N" ____ -'_ 

5~;c~ 
- 29-



ti 

H" ProeenofBIOCill*k) 

. 001118 I OH 

. 0111176 I OH 

4001t16 I Ot< 

..001116 I 011 

4001t16 I OH 

.C001 t76 J OH 

o 

o 

ANEXO~~TÓRIOIDITE6fJldtf?Jlj4 11: 

00001 AC • ADMINISTRAÇÂO CEt<TRAt 

~·- 13202 110001 EQUIP.PROCESSAMENTO D .. DOS 

St~tus Per10do1Ano D> .. Valor R$ 
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ATA DA 47• REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA/2004 

Aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de dois mil e quatro, 
às nove horas, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto 
Três, Bloco A, Brasflia,. Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a 
Presidência de João Henrique de Almeida Sousa, para a realirnção da 
Quadragésima Sétima Reunião Ordinária deste exercício, presentes os Diretores 
Mauricio Coelho Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, Ricardo 

C Henrique Suiier Caddah, Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, Robinson Koury 
Viana da Silva e Eduardo Medeiros de Morais. O PRESIDENTE declara aberta 
a Sessão e submete à Diretoria a Ata da 468 Reunião Ordinária do exercfcio 
de 2004, a qual é APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame dos demais 
itens constantes da Pauta de Assuntos. l. MATÉRIAS - 1.1. PRESIDENTE -
1.1.1. Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "Almanaque Brasil 
de Cultura Popular" - Relatório/PR n° 18812004, ANEXO I da presente Ata. A 
Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à 
Elifil.s Andreato Comunicação Visual Ltda., para a execução do projeto 
denominado "Almanaque Brasil de Cultura Popular", no valor global de 
R$ 230.000,00 (duzentos e trinta mil reais), a ser realizado na cidade de São 
Paulo/SP, com abrangência nacional, no perfodo de dezembro de 2004 a 

o novembro de 2005. 1.1.2. Participação da ECT no "Plano de Transporte 
Natalino Latino-Americano" - Relatório!PR n° 189/2004, ANEXO IT da 
presente Ata. A Diretoria APROVA a participação da ECT no "Plano de 
Transporte Natalino Latino-Americano", promovido pelo Serviço Postal dos 
Estados Unidos, com a indicação de Daniela Pompeu Eleutério Nogueira, 
Gerente de Transporte Internacional do Departamento de Operações e Negócios 
Internacionais, em Miami (E.U.A.), no período de 04 a 19.12.2004 (trânsito 
incluído). L 1.3. Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Cozinha Brasil­
Alimentação Inteligente". Relatório/PR n° 190/2004, ANEXO m da presente 
Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de ILThi'ftçã'à! ·R7R·E"C-l\....,. 

vr•vu • ·, lOS 
jwtto ao Conselho Nacional do Serviço Social da Indústria, para a execução 

~projeto denominado "?ozinha Brasil - Alimentação teligente''.l ~õ. •\lâl_ _ _ 5 I 

. h 0 ~~ · .J_ 
I 
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global de R$ 134.495,00 (<:entoe trinta e quatro mil, quatrocentos e noventa e 
cinco reais), a ser realizado em âmbito nacional, no período de dezembro de 
2004 a dezembro de 2005. 1.1.4. Participação da ECT no 5° Seminário de 
Benchmarking para Auditorias Internas de Correios - Organizador do evento -
Relatório/PR D0 19112004, ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria 
AUTORIZA a candidattlra da ECT à organização do 5° Seminário de 
Benchmarking para Auditorias Internas de Correios, em Brasflia, durante 3 
(três) dias, em 2005. 1.1.5. Participação da ECT em visita Técnica aos correios 
de Cuba- Relatório/PR no 19212004, ANEXO V da presente Ata. A Diretoria 
APROVA a visita técnica aos correios de Cuba, com a participação de João 

O Henrique de Almeida Sousa, Presidente, Paulo Vicente de Paiva Siciliano, 
Chefe da Assessoria de Relações Internacionais, e Abrão Miguel Fadei Neto -
Diretor Regional do Paraná, no período de 01 a 06.12.2004 (trânsito incluído). 
1.2. DIRETOR DE OPERAÇÕES- 1.2.1. Ajustes nos prazos de distribuição 
de cartas simples - Relatório!DIOPE no 024/2004, ANEXO VI da presente Ata, 
apresentado em conj1.mto com o Diretor Comerçial A Diretoria APROVA: 1. o 
ajuste no prazo de distribuição de cartas simples, em caráter definitivo, e para 
todas as Diretorias Regionais, conforme quadro constante do mencionado 
Relatório; 2. o cronograma de implantação: DRIBA e DRs da região Centro­
Oeste- 1° trimestre de 2005; DRs da região Sul-~ trimestre de 2005; DRs da 
região Sudeste- 2° semestre de 2005. 1.2.2. Repactuacllo de precos ao Contrato 
11,37612002 - ECTIRODOVIÁRIO UNIÃO • Relatório/DIOPE no 05112004, 
ANEXO VTI da presente Ata. A Diretoria AUTORIZA a concessão de 

O repactuação de preço, no percentual de 11,62% sobre o valor vigente em 
02/09/2004, para o contrato 11.376/2002, celebrado com a empresa 
RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA., cujo objeto é a prestação de serviços de 
transporte rodoviário de cargas entre São Paulo/SP e o interior do Estado, 
passando o valor global do contrato dos atuais R$ 817.530,22 para 
R$ 912.557,36, significando um acréscimo de R$ 95.027,14, no período de 
02/09/2004 a 31/03/2005. 1.2.3. Repactuacão de preços ao Contrato 
l1.4tl/2002- ECT/RODOVIÁRIO UNIÃO- Relatório/DIOPE no 052Jf00tf>T?032 5-CN­
ANEXO VITI da presente Ata. A Diretoria AUTORIZA a concessãoCfCié' · CORREIOS 
repactuação de preço, no percentual de 12,61% sobre o valor vigent~F~~o .--. 

t5/09/2004, _ para o~ contrato 11.411!2002, celebrado com a e~ ··8 5 .. 

J,}_~~_)jÍ ~ " : =:=2-6-
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RODOVIÁRIO UNIÃO L TDA., cujo objeto é a prestação de serviços de 
transporte rodoviário de cargas nos percW'Sos São Paulo/Brasflia/São Paulo; São 
Paulo/Belo Horizonte/São Paulo; São Paulo/Londrina/São Paulo; Rio de 
Janeiro/Recife/Rio de Janeiro e Rio de Janeiro/Belo Horizonte/Rio de Janeiro, 
passando o valor global do contrato dos atuais R$ 2.691.250,55 para 
R$ 3.030.556,78, significando um acréscimo de R$ 339.306,23, no período 
de 25/0912004 a 24/03/2005. 1.3. DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO -
LU. Homologação do Pregão-00512004 - DRIPB - Prestação dos servicos de 
limpeza e conservação- Relatório!DIRAD no 13812004, ANEXO IX da presente 

O 
Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão n° 00512004- DRIPB, no valor global 
de R$ 658.320,00 (seiscentos e cinqfienta e oito mil,. trezentos e vinte reais), 
com adjudicação dos lotes 01, 02 e 03 à empresa EMPRESS - Empresa 
Prestadora de Serviços Ltda., pelo valor total de R$ 544.720,00 (quinhentos e 
quarenta e quatro mil, setecentos e vinte reais), e lote 04 à empresa ALERTA 
Segurança e Serviços, pelo valor total de R$ 113.600,00 (cento e treze mil, 
seiscentos reais), para prestação de serviços de limpeza, conservação, 
higienização e desinfecção com fornecimento de material de limpeza, higiene e 
utensflios, para atender as instalações prediais das Unidades subordinadas às 
REOPs 01, 02, 03 e 04, totalizando 154 (cento e cinqllenta e quatro) Agências 
de Atendimento no interior da DRIPB. 1.3.2. Alienação. por ven~ de veiculos 
- Relatório!DIRAD n° 139/2004, ANEXO X da presente Ata. A Diretoria 
AUTORIZA a alienação, por venda, de 262 vefculos, sendo 126 motocicletas 

0 Honda e 7 motocicletas Suzuld Katana, 16 Furgões Renault, 16 Furgões Kombi 
VW, I Kombi Standard VW, I Veraneio Custom, I FIAT Fiorino, t Gol CL 
VW, 14 FIAT Uno Mille, I Ambulância FORD, 8 Vans HYUNDAI, 1 
Caminhão MB, 6 Caminhões VW e 63 Patinetes Motorizados e ainda 3 retificas 
de motor, I Calibrador de Pressão, 3 Plataformas Hidráulicas e 3 Tacógrafos, 
constantes dos TEAs 27, pertencentes às Diretorias Regionais do Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte e São Paulo 
Metropolitana, incorporados no período entre I972 e 2001, cujo valor total de 
avaliação é R$ 597.277,61 (quinhentos e noventa e sete mil, duzentos e setenta,"""~ 

-P~~~1J 1,,V\.'.J- Vl''l" 

e sete reais e sessenta e um centavos). 1.3.3. Homologação do Pregão-~-:~7_2.004':oRREIOS 
1 

- CPUAC ~Prestação de .servir.os de segurança patrimonial. para ate~dime~!o 
~de 20 vinte ostos de vi 'lância esarmada na Administra ão Centra~ ··~E :r,___g_S Z. 

' o "\ ) (\7\ 1.26 (j .~\J' v 
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- Relatório/DIRAD n° 140/2004, ANEXO XI da presente Ata. A Diretoria 
HOMOLOGA o Pregão n° 043/2004 - CPUAC, no valor global anual de 
R$ 1.449.000,00 (um milhão, quatrocentos e quarenta e nove mil reais), com 
adjudicação à empresa ÁGIL EMPRESA DE VIGILÂNCIA L IDA., referente 
à prestação de serviços de segurança patrimonial em 20 (vinte) postos de 
vigilância desarmada, no Ediffcio Sede da ECT, Conjtmto Pasteur - Bloco m 
e Edificio Apolo. 1.4. DIRETOR ECONÔMICO-FINANCEffiO -
1.4.1. Remanejamento Orçamentário- Programa de Dispêndios Globais!PDO-
2004 - Relatório/DIEFI no 026/2004, ANEXO XII da presente Ata. A Diretoria 
APROVA o encaminhamento, ao Conselho de Administração, da proposta de 

O remanejamento entre rubricas do Programa de Dispêndios Globais - PDG de 
2004, para posterior envio aos órgãos competentes, para apreciação e 
aprovação. 1.5. DIRETOR COMERCIAL - 1.5.1. Ajustes na Polftica de 
Comercializacl'lo do Shopping Virtual dos Correios - CorreiosNet ShoPPing -
Relatório/DICOM no 020/2004, ANEXO XIII da presente Ata. A Diretoria 
APROVA: a) a concessão de descontos nos preços do serviço Shopping Virtual 
dos Correios - CorreiosNet Shopping, conforme tabela constante do 
mencionado Relatório; b) a extinçlo das seguintes modalidades de serviço: 

c 

Hospedagem: Cooperativa plUll vitrine em outro idioma; Hospedagem I. n e m; 
Venda Direta; Assinaturas; Concursos; Domfnio; Hospedagem de arquivos de 
áudio e vfdeo; Vínculo: Vínculo li e m; Propaganda Web: Direcionado; Âncora 
fixa; Âncom Rotativa; Vitrine; Contextualização; Skyscrapper e Selo; c) o 
encaminhamento ao Conselho de Administração da alteração do percentual de 
Comissão sobre Vendas Brutas na modalidade Hospedagem IV de 2% (dois por 
cento) para 3% (três por cento) e inclusão do percentual de 5% (cinco por cento) 
na modalidade Vínculo IV; d) a autorização plUll vinculação de contratos do 
CorreiosNet Shopping em agência de correios franqueada (ACF), cuja 
remuneração incidirá sobre a postagem na agência de objetos gerados pelo 
serviço, de acordo com a Tabela de Comissão de ACF; e) a utilização de 
instrumento de contrato único englobando os serviÇQs CorreiosNet Shopping, 
e-Sedex, Sedex., PAC e Exporta Fácil, com dispensa de cota mínima. rre~-: . 
plU1l simplificação do atendimento ao segmento de comércio eletrõnicol-11 CORREIOS 
1.6. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - 1.6.1. Liberação de vafPs. - 8 ~ t 

• I"IS N° v · 
~ Relatório/DIREC n° 115/2004, · O da presente Ata. A Dire o 

J ? . ~ ) 1.26 
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APROVA a liberação de vagas, conforme quadro constante do mencionado 
Relatório. 1.7. DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA 
- 1.7.1. Homologação do Pregão no 064/2004 - CPUAC - Aquisição de 
Switches principais e sectmdários - Relatório/DITEC n° 03212004, ANEXO XV 
da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão no 064/2004- CPUAC, 
com adjudicação à empresa REDISUL INFORMÁTICA LIDA., para o 
fornecimento e instalação de 04 (quatro) switches principais- "con::", 06 (seis) 
switches intermediários- "distribuição" e 189 (cento e oitenta e nove) switches 
secundários-"acesso", novos de mbrica, incluindo o gerenciamento (HW/SW), 
a configuração, o treinamento, a assistência técnica e a garantia., destinados aos 

O backbones dos prédios das DRs MG, RS e SPI,. bem como a instalação e 
configuração dos switches remanejados dessas para as DRs AL, MT, MS, PE, 
Pl,. PR. SC e SE, no valor global de R$ 3.695.000,00 (três milhões, seiscentos e 
noventa e cinco mil reais). 1.7.2. Homologação da Concorrência n° 00212004-
Reforma e AdeQuação do Museu Postal da ECT, localizado na cidade de 
Brasflia - Relatório!DITEC no 033/2004, ANEXO XVI da presente Ata. A 
Diretoria HOMOLOGA a Concorrência n° 002/2004 ~ CEUAC, com 
adjudicação à empresa CINZEL Engenharia Ltda., para execução da obra 
de Reforma e Adequação do Museu Postai. localizado na cidade de Brasflia, 
no valor global de R$ 8.278.500,00 (oito milhões, duzentos e setenta e oito 
mil, quinhentos reais). 2. COMUNICAÇÕES - 2.1. PRESIDENTE -
2.1.1. APresentação de Ata do Conselho Fiscal da ECT - Apresenta a 

Ú Comunicação/PR no 04612004, ANEXO XVll da presente Ata, com cópia da 
Ata referente à 10" Reunião Ordinária do Conselho Fiscal/ECT. realizada em 
29/10/2004. 2.2. DIRETOR DE OPERAÇÕES- 2.2. t. Plano de Operações de 
Final de Ano para 2004 - POFA - Apresenta a Comunicação!DIOPE no 
010/2004, ANEXO XVIII da presente Ata, contendo o Plano de Operações 
de Final de Ano/2004, elaborado com o objetivo de atender à alteração na 
demanda do tráfego postal que ocorre no mês de dezembro. 3. EXPOSIÇÃO -
3.1. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - 3.1.1. Gratificação por 
Desempenho de Funcão - GDF - O Diretor de Recursos Humanos, convida-a; 03!2055-='e~:..,.. 
Subchefe do Departamento de Recursos Humanos Cristina Couto de Olif~le · CORREIOS 

Silva, para apresentar o assunto, conforme ANEXO XIX da presente f~~ ~8 5 5 
~como nada mais hou esse a tratar, foi e errada a Reunião, às doze-horas, ::....:::....::::.... __ . ·Jf . ~:o~ 1 . 26 
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I r-b' L . S . N S tári das R ·-qua eu,'Zj , uctano e1xas eves, ecre o ewuoes 
da Diretoria,. lavrei esta Ata que, depois de lida e aprovada, será por todos os 
presentes assinada. 

Rieardo Henrique 
Diretor Econômico-Finance" o 

· ~~J I (. .(N. ' • ~fi fir~ lana a U:Va 
Diretor de Rec os Humanos 

ATA DA 47" REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA 

e Morais 
Infra-'Estrutura 

,._~T0.03 

CPMI • CORREIOS 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-188/2004 

REUNIÃO: REDffi-047/2004 DATA REUNIÃO: 24/11/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto 
"Almanaque Brasil de Cultura Popular" 

I. PROPOSTA 

( Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Elifas 
Andreato Comunicação Visual Ltda., para a execução do projeto denominado 
"Almanaque Brasil de Cultura Popular", no valor global de R$ 230.000,00 
(duzentos e trinta mil reais), a ser realizado na cidade de São Paulo/SP com 
abrangência nacional, no período de dezembro de 2004 a novembro de 2005. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos pertencentes ao segmento humanidades, 
objetivando o incentivo e a preservação cultura nacional, em consonância com o 
Planejamento Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Elifas Andreato Comunicação Visual Ltda. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 230.000,00 (duzentos e trinta mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 14(quatorze) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, sendo 12(doze) meses para a execução do projeto e 02(dois) meses 
para a comprovação da execução das contrapartidas apresentadas pelo 
patrocinado e prestação de contas do patrocínio, observando-se o disposto na 
Cláusula Quarta do Contrato de Patrocínio. 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 230.000,00 (duzentos e trinta mil reais), em 
03(três) parcelas sendo a primeira no valor de R$ 92.000,00 (noventa e q~is ~_i'l c 

Relatório/PR-188/2004 
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UI CORREIO< I 
reais), a ser paga lO( dez) dias após a data de publicação do extrato do Contrato 
no Diário Oficial da União, a segunda parcela no valor de R$ 69.000,00 
(sessenta e nove mil reais) paga no último dia útil do mês de fevereiro de 2005 e 
a terceira parcela no valor de R$ 69.000,00 (sessenta e nove mil reais) paga no 
20° (vigésimo) dia útil do mês de junho de 2005 

CONTA/ATIVIDADE: 01021.44405.020000 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocúiio no valor global de R$ 230.000,00 (duzentos e trinta mil 
reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Os Correios apoiam o projeto desde 2001, tendo sido concedido 
patrocínio no valor de R$ 200.000,00 no ano de 2003. Salienta-se que a 
Empresa tem obtido retomo satisfatório do investimento, tanto em termos de 
visibilidade da marca quanto pelo total cumprimento das contrapartidas 
contratuais acordadas. 

( V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O Almanaque Brasil de Cultura Popular é uma revista literária 
editada desde 1999, que aborda, de forma diferenciada, temas relativos à cultura 
brasileira. 

Com periodicidade mensal, a revista tem uma tiragem de 103 
(cento e três) mil exemplares, que são distribuídos nos vôos nacionais e 
internacionais da empresa de transporte aéreo T AM, atingindo um público 
formador de opinião composto por executivos, turistas brasileiros e estran eifos ,.. 
que viajam por aquela empresa aérea. ' · 0 

Fls. Ncb 5 ; 
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Em razão da grande aceitação, o Almanaque conta atualmente com 
cerca de 3.000 (três mil) assinantes em todo o País, possibilitando ainda que 
centenas de escolas, instituições de ensino de nível superior, professores e 
estudantes em geral o utilizem como material de consulta e estudo em suas 
atividades escolares. 

Primando pela qualidade superior de seus projetos editorial e 
gráfico, a Revista cumpre um papel importante de resgate de valores de 
brasilidade nem sempre lembrados e de divulgação de aspectos da nossa cultura 
e turismo interno. 

Ressalta-se que há intenção de se criar novas seções na revista e 
ampliar sua tiragem, aumentando, assim, sua presença nos vôos daTAM e nas 
diversas instituições de ensino. 

Com o investimento, os Correios estarão associando sua marca a 
um trabalho editorial de qualidade, o que irá gerar um retomo positivo de mídia 
e significativa visibilidade de sua imagem em âmbito nacional e internacional, 
junto a um público formador de opinião. Além disso, a publicação toma-se uma 
ótima oportunidade de divulgar matéria sobre Filatelia, considerando a cessão 
de espaço no expediente para a publicação de Selos Brasileiros, e de anunciar 
produtos e serviços. 

Os Correios ainda receberão uma expressiva cota de exemplares, 
5.000 (cinco mil) por mês, o que possibilitará o marketing de relacionamento. 

Acrescenta-se que o projeto conta com os beneficios da Lei 
Rouanet, caracterizando-se como Patrocínio Incentivado Convidado, conforme 
previsto no módulo 12, capítulo 1, subitem 4.1.1 do Manual de Comunicação­
MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades, 
definidas no capítulo 3 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercado lógicas: 

• Cessão aos Correios da 4° (quarta) capa, em cada uma das 12 
(doze) edições do Almanaque, para inserção de anúncio; n 

• f' 

• Cessão aos Correios de O 1 (uma) página interna, em cada uma 

O E; f' o ..... .) ,/ 

o 
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das 12 (doze) edições do Almanaque, para veiculação de 
matéria especial a ser produzida em parceria entre as partes; 

• Inserção da logomarca dos Correios no expediente da Revista 
em cada edição pelo período de um ano; 

• Inserção da logomarca dos Correios na capa da Revista 
destacando a frase "Patrocínio. Esse exemplar é seu.", em 
cada edição pelo período de um ano; 

• Cessão aos Correios de 1/3 (um terço) de página no rodapé da 
seção "A História em Selos", pelo período de 12 (doze) meses, 
para a publicação de Selos Brasileiros; 

• Cessão aos Correios de cota de 5.000 (cinco mil) exemplares 
mensais de cada edição da revista durante 12 (doze) meses; 

• Inserção 4a logomarca na página de abertura do site do 
Almanaque Brasil de Cultura Popular 
(www.almanaguebrasil.com.br), com link: para a página 
eletrônica dos Correios; 

• Cessão aos Correios de imagens selecionadas da publicação 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

• Autorização para que os Correios utilizem a imagem da 
publicação para divulgação de seus patrocínios culturais em 
ações institucionais. 

Social: 

• Cessão de cota de 1.500 (hum mil e quinhentos) exemplares 
mensa1s da revista para Escolas e Instituições Públicas de 
Ensino. 

O Projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura para a 
prorrogação de captação de recursos de patrocínio - PRONAC n° 03 1981, 
publicado no Diário Oficial da União, de 26/01/2004. 

A ação é amparada pela Lei 8.313/91 (Lei Rouanet- Lei Federal 
de Incentivo à Cultura), o que possibilitará aos Correios o incentivo fiscal de até 
lOOo" n . f 

/O. r 1 11 • CORREIOS 
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O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1189/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-127/2004, e está sendo submetida à apreciação do 
Colegiado para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-898/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Portaria no 243, de 22/07/2003- D.O.U. no 140, de 23/07/2003; Portaria 
no 30, de 23/01/2004- D.O U. no 17, de 26/0112004; 

5. Relatório/DMARK-127 I 004; 

6. Bloqueio Orçamentário o 552402B, referente à RMS 4001476/0R; 
7. Nota Jurídica DE CCO -1189/ 04. 

,.;-( 

t; .. - CORREI01 
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São Paulo, 02 de Agosto de 2004. 

À 

[ li r ~ ~ fi tl 11 ~ [ ~ r ~ 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- EBCT 

Att.: Sr. José Otaviano Pereira 
Dept0 de Comunicação e Marketing 

REF.: RENOVAÇÃO DE PATROCÍNIO 
Considerando que o contrato de Patrocínio dessa empresa para com o Almanaque Brasil de 
Cultura Popular, referente ao período de Outubro/2003 a Setembro/2004 estará terminando 
no próximo mês, vimos pela presente solicitar sua renovação por mais 12 meses pelos 
motivos que sempre nos nortearam, quais sejam, os de divulgar os valores culturais, 
artísticos de nosso país e de nossa gente, através de todos esses anos. 
Contando com sua sempre valiosa atenção e apreço, subscreve 

Elifas Vicente Andreato 

• CO REIOS 

Fis N°_~ 
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São Paulo, 19 de Outubro de 2004. 

À 
EMPRESA BRAS. DE CORREIOS E TELEGRAFOS- EBCT. 
Att. 
Sr. José Otaviano Pereira 
Chefe do Dept" de Comunicação e Marketing 

Prezado Senhor: 

REF: CONTRAPARTIDAS PATROCÍNIO ALMANAQUE BRASIL 
De acordo com contatos mantidos c/ V.Sas. estamos ratificando as Contrapartidas referentes ao patrocínio da 
EMPRESA BRASJLEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS-EBCT para o ALMANAQUE BRASIL 
DE CULTURA POPULAR, no período de Outubro/2004 a Setembro/2005, num total de 12 (Doze) 
Edições: 

1. Cessão da 41 Capa p/ anúncio e 1 (Uma) Página Interna p/ matéria específica a ser produzida em 
parceria c/ os CORREIOS, em cada edição; 

2. Inserção da logomarca dos CORREIOS no expediente da revista; 
3. Inserção na capa da revista da logomarca dos CORREIOS destacando a frase "Patrocínio. Esse 

exemplar é seu". 
4. Cessão de 1/3 (Um Terço) de página no rodapé da seção "A História em Selos"; 
5. Cessão aos CORREIOS de cota de 5.000 (Cinco Mil) exemplares mensais de cada edição da 

revista; 
6. Cessão a Escolas e Instituições Públicas de Ensino de 1.500 (Um Mil e Quinhentos) exemplares 

mensaiS; 
7. Inserção da logomarca dos CORREIOS na página de abertura do "Site" do ALMANAQUE 

BRASIL DE CULTURA POPULAR (www.almanaguebrasil.com.br), com "link" para a 
página dos CORREIOS. 

Certos de s/ sempre valiosa atenção, subscrevemo-nos 

EUIFAS ANDREATO-COMUNICAÇÃO VISUAL LTDA. 
\ 

CPMI • CO REIO 

Fls . 'No 
- - ----

3 ~J. 1 . 2 6 

• 2. 



.. . 
ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

f t. 
I l' 

1;' I 
( São Paulo, 19 de outubro de 2004. 

/ 

À 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- EBCT 

Att.: Sr. José Otaviano Pereira 
Dep~ de Comunicação e Marketing 

REF: CRONOGRAMA 
Pela presente informamos a V.Sa. o cronograma de publicação do Almanaque Brasil de 
Cultura Popular, objeto de patrocínio dessa empresa: 

PERIODO EDIÇÃON° DISTRIBUIÇÃO OBS 
DEZEMBR0/2004 69 01.12.2004 
JANEIR0/2005 70 03.01.2005 
FEVEREIR0/2005 71 01.02.2005 
MARÇ0/2005 72 01.03.2005 
ABRIU2005 73 01.04.2005 Aniversário ABCP 
MAI0/2005 74 02.05.2005 
JUNH0/2005 75 01.06.2005 
JULH0/2005 76 01.07.2005 
AGOST0/2005 77 01.08.2005 
SETEMBR0/2005 78 01.09.2005 
OUTUBR0/2005 79 03.10.2005 
NOVEMBR0/2005 80 01.11.2005 

Sem mais para o momeniD[evemo-n~s 

EA T - COMUNICAÇAO VISUAL L TOA. - '- -
C . ~1 • CO ElOS 
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TRM 
Orgulho de Ser Brasileira 

( 

em Paris e rriata 
pioneiro potiguar 

AN06 .· 
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DE CULTURA POPULAR 
MAIO- 2004 

.. . · .. · · . 

. · PATROCINIO 
·. EUCORREKxl 
' 100% BRASIL . 

ESTE 
EXEMPLAR . 
~SEU 

O B,rasil é um Pais sensacional . R>IOs 
Papo-Cabeça com Arthur Moreira Lima. um pianista que vai aonde o povo' e·stã CO" -

www.almanaquebrasil.com.br ris . N° ~ 
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Palestras - Stand Positivo - Educar 2004. 
r.-:~-,------,--,--,-,.,......,-------·---------- ·- ·----·--· -- ·--- ·---------- · ·· ---·--·--- - ·---·--····--

. -:·· ,· .. :. 

; ~ ' . . 

-~ . 
-20/05 

21/05 
..... .... , 

llh 
"A arte 

de fidelizar" 
H Cicie> Sum'H ~~; 

llh 
"Convivência 
e disciplina: 
elementos 

constituintes 
do processo 

educativo em 
sala de aula" 

Acedriana 
VicentP. Sancli 

13h 
"Reconstruindo 
e reinventando 

tempos 
e espaços na 

educação 
infantil" 

Regint=J Shudo 

13h 
"Criatividade 

e eficácia 
no marketing 

escolar" 

André Caldeira 

15h 
"Condicionantes 

do sucesso 
nas empresas 

familiares" 
José Pio M<3rt ins 

15h 
"A mãe, 

o pai, 
o professor 

e a palavra" 

Ivo Carraro 

17h 
"Educação 

para a vida" 
M;uc.; ia Ka sf~c k P. J 

17h 
"Perfil do 

profissional 
da educação: 

uma construção 
emergente" 

José Carlos 
Oliveira 

19h 
"O espaço 

da sala 
de aula 

em questão" 
Du rva l M nchAdo 

Tí-lv.:Hes 

19h 
"O projeto 
político­

pedagógico: 
a multiplicidade 
entre os olhares 

Meire Fava Emery 

administrativo J 
e jurídico" 

------------· ---·-· ... ··--- -------- . ·-- ----··· ---------------------· -- --------------------- - . ··-····-··--·-·· ·· - ----- -- --------------------

11h 
"Qual é a melhor 

didática?" 
JosP.ph Razouk Junior 

13h 
"A Internet 

e o processo de 
ensino-aprendizagem" 

Carlos Eduardo Motter 

15h 
"A arte de fidelizar" 

Hélcio Simões 

17h 
"História da 

República no Brasil" 
Luciana Salles Worms 

e Wellington Borges Costa 

,----- ----,-- - -···- -----·--··--··- ----- - -- ------- -- ·-- -------- ----·--···-··-·--··-·-------, 

22/05 

llh 13h 
"O projeto "Projeto 
político- político-

, pedagógico: . pedagógico: 
! a multiplicidade : a dimensão 
! entre os olhares i entre o real, 
! admirústrativo 1 o possível e 

e jurídico" o imaginário" 

Meire Fava Emery Patricia Romagnani I 

15h 
"Da leitura 
de mundo 
à leitura 

da palavra­
linguagens 
possíveis" 

Climene de 
Moraes Fávero 

17h 
"Investigação 
matemática: 

refletir, 
incorporar 
e adequar" 

Carlos Henrique 
Wiens 

POSITIVO 
Educa<,:ão para H vida . 

19h 
"Poéticas 

e estéticas -
Projetos de 

criação" 

Maristher 
MottaBello 

Grande Auditório 
Auditório 8 

15h às 16h 

"Educação 
infantil: 

possibilidades 
de interrogar 

a realidade 

além das suas 
aparências" 

Regina Sbudo 

' ~" ... . .. 
. \<_ '< •. - ,,)~1}~-- ;_. 

c I I .~C R OS 

8 6 ~ 
~ls N° ___ _ 

3 51 o26 
Doe----_, 6-:-



4 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

Ü PAPEL DO MEU PAPEL 

Artista esco lhe o que faz de sua ane. Decide a quem empreslar talento e como 

usar recursos incorporados pelo estll(lo e pela observação. 

ll;í quem se desculpe por rumos transversos e justifique pela pressão da sobre­

vivência. ll;í quem se renda sem dar satisfação, como se a função do artista fosse 

servir não import<t a quem. 
Minha arte se liga à história de minha vida, das vidas <L~semelhadas, e conta o que 

eu e pessoas semelhantes entendemos seja o mundo: justiça e liberdade. Assim 

deve ser entendida minha trajetória: é soma das impressões lixadas no papel , ao 

longo de um caminho que começa no Paraná e não sei onde termina. 
O que aprendi, autodidata, pus a serviço do que acreditava c jamais traí minhas 

crenças nem ;L~ troquei pela melhor ofe11a. 

Não cuidei apenas d;L~ cores, tratei de conhecer o papel, todos os papéis, travei 

com eles ami'l~tde reverente de quem se desespera c se apaixona, e faz. Essa cum­

plicidade me deu tudo: a possibilidade de contar minha história e a história de 

nossa gente através dos desenhos, <L~ histórias que me contam ou me pedem pa­

ra contar, registrar di<L~ c noites deste País, vitórias e derrot:L~ do povo. Tudo con­

tado no papel. 

Por isso me parl>ce certo me entrcg;u· de corpo e alma à ttrefa de fazer este AI.M:\;~:\QliE 

todos os meses. O que mais poderia querer da vida um sujeito simples, que fez do 

papel seu confidente, seu confessor? Sua virtude e seu destino? 

Elifas A.ndrcato 

FRASE DO MÊS 

Há homens que lutam um dia e são bons. Há outros 
que lutam um ano e são melhores. Há os que lutam 

muitos anos e são muito bons. Porém, há os que 
lutam toda a vida; estes são os imprescindíveis. 

Bertolt Brecht, poeta alemão (1898-1956) 

A L M A N A O U E 

BRlt~S~I~, 
DE CULTURA POPULAR 

ARMAZEM DA MEMORIA NACIONAL · ' 
Out!to• edttoual Elifas Andreato 
1 '''1o' tlc tr.•tu Myllon Severiano 

RlDAÇÂ(I 

Janaina Abreu lseoet.irta de r cd<~ç .'lol. João Rocha R{)(tur,ues. 
Mariana Proença c Priscila Fonseca (rcv•sor<~l 
'•'fl,h:.ll ll"'olhtr:trlitqrretii.1SriOJ11liH 

·'R I L 
Bento Huzak Andreato {t:hclf! t i P. atle), Ana Miadaira. 
Dennis Vccchione. Juliana Ferrerra de Almeida tmto:•nc tJ c 
Laura Huzak Andr.eato 
.tflo~~.1 flll<l1Mt"/UI'f)l ;l .:.t l (0111 IJr 

COt..ABORAOORS:S 

Alex Nascimento. Haroldo Paio Jr .. Heitor Realt . J.C. Bruno. 
Laerte. Lourenço Diaféria. Silvia Reali e Thales Guaracy 

,\QMINtStRAÇÀO 

Silva no Magno A mate (d•retor comercoal). Celso Vecmo. 
Kerina Rodrigues e Maria Soledade 
.1rl: rh lio:; traG'IO'ri•,1ln1.111:iU!rCil rf!Srl c:nn1 !..'~ 

l?(r~f.SENTANI[ COMERCIAL 

NS&A São Paulo - Tel. : ( 1 1) 3255-2522 
n<;.l~'ns.1ontme .r.om . hr 

NS&A 8•asilia - Te I.: (6l) 44 7-6380 
:1S.trlhqir1$ilOtrli1lP..COili .IJ1 

tMPR(SSÁO 

Posigraf- TeL: (41) 212-5451 

ASSESSORtA JURÍDtCA 

Cesnik. Quintino e Salinas Advogados 
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ll lém, muito além daquekt serra, que ainda azu­
lano b01izonte, nasceu Iracema. Iracema, a vir­
gem dos lábios de mel, que tinha os cabel()s mais 

negros que a asa da graúna e mais l()rtgos que seu ta­
lhe de palmeira. 
Assim começa o romance Iracema (1865), que, ao la­
do de O Gtwrani (1857), é livro central do Romantismo 
brasileiro. A obra do autor se divide em romances urba­
nos, regionalistas e históricos. 
Fruto da união entre o padre josé Martiniano de 
Alencar c sua prima Anajosefina, nasceu em Meccjana, 
Ceará, a 1" de maio de 1829. Formou-se em Direito 
em IR50. Estréia na literatura, por meio do jornalis­
mo, em 1854: assina coluna Ao Correr da Pena, no 
Correio Mercantil, do Rio. 

+nce 

SOLUÇÃO NA P. 32 

Sabia usar a força d:L~ palavra~. Crítico implacável, não 
poupou Pedro 11. A querela com o imperador durou toda 
sua vida política, iniciada em 1861. Foi deputado federal 
pelo Partido Conservador. Chegou a ministro em 1868. Só 
não foi senador, no ano seguinte, porque teve o nome ve­
tado por Pedro H. Em Como e Por Que Sou Romancista, 
de 1874, escreve: 
O único homem novo e quase estranho que nasceu em 
mim e com virilidade foi o político. 
Desgostoso com a política, dedica-se exclusivamente à lite­
ratura. Advogado, jornalista, jurista, orador, professor, ro­
mancista e teatrólogo, em 1876 leiloou seus bens e mudou 
para a Europa com mulher e filhos, para tratar da saúde. 
Pretendia ficar dois anos, m:L'> a ntberculose piorou. Voltou 
para o Brasil. Morreu no Rio, em 1877, aos 48 anos. IJAI 

~~\/\ F 

Ela é o início de tudo. Gera, acondicio­

na, protege e, com dor, lança ao mundo. 

Então, acompanha por toda a vida, sente­

se responsável sempre. É companheira, 

leal, brigona se preciso, mas ama. Ama 

de paixão. Compara os seus com os das 

outras. E os seus são sempre os melho-

ra, do marido, dos amigos. Provê a ca-

sa, comanda a prole e coleciona suces-

sos, fracassos, lágrimas, sorrisos. 

Com o aerograma social do Dia das 

Mães, produto que reúne arte em papel 

de carta, envelope e selo, os Correios 

homenageiam todas as mães, que 

' ' ! : .i 
res, mais bonitos, espertos, inteligentes, têm seu dia especia lmente comemo-

vencedores. "Mãe-coruja", ~· - · rado no segundo dom in· 

iâ.W CORREIO< go de maio. Compre em diz a expressiio popular. 

Ela aindil cuida da carrei · 1 O O ~·~ B R A S I L ... -!o ' 

l,t" • 
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c 
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A<;(l iClii.TOilES I'IWTEST.H 1 

NO (;AIIINETE DO MI NISTilO 11 

1'1 .,\ NIJAMENTO COM I'OilCOS 

GAI.INIIAS, 110 1>1 ~\ I' .. ITOS. 

~P~ ------ ---- --=- - - - ---- DE QUEM SÃO ESTES OLHOS? _: - -- -- " 
11 Olhos de mull1er nasc1da em Camprna s , São Paulo , em 31 de maio de 1948. Jorna lista, formou-se 
i 1 também em Artes Plástrcas e Psicologia. Começou como estagiária do Jornal Nacional, da Globo . No 
1 1 primeiro dia, um repórter fa ltou ; fez a primeira reportagem . Trabalhou no SBT, Bandeirantes e ca nai s : 

I ~ a ~:bo G ca~o~;~~:s ;~~~~~,.::,f~~.: ~" p~'~:: '~':":::::,,,,;mo "''"'" 00 """ ,.,~;'" "" i 
~~~~-----~--- ·--·---·-~~:___.:_-__ -__ ~.:_-:~=-=-~--- : ·····----- --·-··· - ------- . ····- - - -- ~::.:.::..=..:..:._~---·- -- ·-.- . ···-· ··:.:...:._:~~J• 

NÃO É RECO M PENSA 

Ultimo can[aceiro vale dois quilos de ouro 

J 
ulho de 193R. Volante surpreende grupo de cangacei ­
ros em fa zenda de Sergipe. Morrem 16. Entre eles, Lam­
pião. É o início do fim do cangaço. 

Governo Vargas concede anistia aos que depõem armas. De­
zenas se entregam. Mas o último dos grandes cangaceiros só 
cai dois anos depois. 
Corisco já havia se separado de seus homens. Aproveita a 
trégua para deixar o sertão com a mulher, Dadá. Ficam pa- : 
ra trás fuzis e roupas de batalha. Corta a cabeleira. Na mala, 
um revólver, 300 conlos de réis e dois quilos de ouro. 
Ao saber da notícia, o tenente Zé Rufino parte em seu en­
c:d ~·o . Marcha mais <I<' mil q11il ü metro~ . Enr :!.'l de maio de 
19'Í O. alr:trH.;a o r:tn g:tr(' i ro. qtr t' n:io St' rt' tld<" : "Soll honH·tn 
pr:t 1110 rrn . 11 ~0 pr:1 lll t' t'II IITg:l r .. (: lll t' l r:rl h:tdo 1 1;1 ~ ro s l : t ~ 
t' III <JI'I't' . ll :1d :í . i't-r id:1 11:1 pn11:1 1 i11· pohr(' :ll t·· 11)') 1 Clt1ro ,. 

TRAGÉUIA EM P A RI S 

Balão explode a 400 m de altura 

ugusto Severo, potiguar de Macaíba, nasceu a 11 
de janeiro de 1864. Faz parte da galeria de pio­
neiros na construção de balões, ao lado do padre 

Bartolomeu de Gusmão e Santos Dumont. Em 1902, vai a 
Paris. Constrói o Pax, de 30 m. Com o mecãnico George 
Sachet, em 12 de maio de 1902 embarca, às 5h30. 

. . tt!j f \ 

Por 15 minutos, faz manobras. Mas, aos 400 m de altura, 
·' uma 1!Xplosão. Os destroços caem na Avenida Main'é. Um 

cronista anota : Uma das extremidades da carcaça metáli­
ca quebra a trave mestra do telhado de uma tinturaria{ ... ], 
uma árvore, em frente do número 79, é derrubada pela ou ­
tra ponta. Várias pessoas haviam alertado Augusto sobre 
o peri go de um moto r tão próx imo do balão. 
No local. 11111 márm ore l10mcnageia o aeronauta. Ente rra-
do no Rio. reccb<! tl IHJIHél S rnil itn rcs. Ol;wo Bilac escrcvc t1 : ~ 

~ di1il ll· irn 11 11 1t r:1 111 :ti ' lor:tlll 1 i' '" ' .,.. Para A u.~us t o Severo o (/esastre foi uma P, lo:;Jicaçiw . ,, .,, 

V,ír~ ~-/ '<1~1:- :y· '<?('0,- ~ ... "?(~1' "<i" ' '?.l'1'' "\"' 'q~::l\' 'Y' lU~)-,-~- · ~I':W "<i"' ~":!f' "'f' ~9_,~ ~"- ~~~::l)' ~--- :7(11' -'(:- :7(1{ -r 'q~)1 ~- - -.: ~-1,\f ~7- "?(;':) ) 
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! Bárbara perdeu marido', enl1luqne(etl e· saiu p;e-la& ruas. deflamandn 

D 
eclarada sentença de morte, o poe­
ta e inconfidente Alvarenga Peixo­
to (1743-1792) confessa que foi a 

mulher quem o impediu de denunciar 
a Conjuração Mineira, em 1789, quan­
do foi preso. 
Mineira de São João dei Rei, B:írbara 
Heliodora também foi poeta. Escreveu 
Conselhos a Meus Filhos e um soneto 
dedicado a Maria Ifigênia, primeira dos 

' quatro filhos do casal. 

... . 

Após a prisão e morte de Peixoto, Bár­
bara suportou o confisco de metade de 
seus bens e os filhos declarados infa-

MUDOU DE TRII"-~CHEIRA PARA 
CONTINUAR A /'/,ESMA LUTA 

liá 66 anos, em Concórdia, 
nascia o catarinense Gené- [ 
sio Darci Boff. Filho de imi- f 
grantes italianos, é um dos !' 

; 

LEONARDO BOFF -31 -----

maiores teólogos do mundo. r 
Em 1959, entra para a Or­
dem dos Franciscanos e ado-
ta o nome Leonardo Boff. É 
precursor da Teologia da 
Libertação, defesa da ação 
cristã como forma de mudar 
a sociedade e diminuir a de­
sigualdade. Em 1984, seu li­

vro Igreja: Carisma e Poder desagrada a Igreja. É condena-
do ao "silêncio obsequioso" pelo Vaticano, em 9 de maio de 
1985. Passa a escrever sob censura prévia. 
Recebe apoio de várias partes do mundo e retoma as ativi­
dades em 1986. Cinco anos depois é ameaçado de nova pu­
nição e renuncia às atividades da Igreja. "Mudo de trinchei­
ra para continuar a mesma tu ta", disse, na condição de teólo­
go, escritor, professor e conferencista. Autor de mais de 60 
livros, ganhou o chamado Prêmio Nobel Alternativo em Es­
tocolmo, Suécia, em 2001. IMPI 

mes. Nunca mais escreveu. Morreu em 
24 de maio de 1819, aos 60 anos. 
Historiadores afirmam que terminou 
seus dias louca, recitando poemas pc ­
las ruas. Outros, que a demência foi es­
tratégia para escapar às perseguições c 
ao fisco português. Fantasia ou realida­
de, sua história faz parte de importante 
momento político do nosso País. 
Musa do marido, foi etcrnizada em versos 
escritos no cárcere: 
Bárbara bela do llOI'Ie estrela I que o meu 
destino sabes guiar I de li ausente triste 
somente I as horas passo a suspirar. UAI 

José Carlos estava mais 
para furão que para tico-tico 

Em 1950, estreava a primei­
ra emissora de tv do Brasil, 
a Tupi. Quinze anos depois: 
em 17 de maio de 1965, 
o Brasil torna-se membro 
da lntelsat, com direito a 
transmissões via satélite. 
Em 1969, imagens interna­
cionais chegam à estação 
da Ilha de Fernando de No­
ronha e são retransmitidas 
para a Embratel, em ltabo­
raí, Rio de Janeiro. 

Oficialmente, a primeira transmissão internacional cabe ao 
jornalista Hilton Gomes (1924-1999), direto do Coliseu de 
Roma para a Tupi e a Globo. Imagens gravadas de partida 
de futebol do Juventus da ltá lia e uma bênção do Papa Pau­
lo VI em português marcariam a estréia. 
Um dia antes, o repórter José Carlos de Moraes, o Tico-Ti­
co, vai à Embratel e surrupia imagens do satélite. O furo 
vai ao ar às 22 horas na TV Record. Era a chegada do en­
tão presidente estadunidense Richard Nixon a Londres e 
Roma. Uma proeza do furão Tico-Tico. IMPI 

Comer com os olhos () estudioso Ci'unara Cascudo diz qu<: certos olhar<:s ahsor\'em suhst:.II1C.:ia 
vital dos alimentos . Soberanos da Africa < h:idental não consentiam ll'StcnHtnhas :1s suas reki<J ll'S. 
Comiam sozinhos. Na Homa Antiga . c.:crimilnia r<:ligiosa fún<:hrc consistia em banquete oktTcido aos 

~ 
d<:uscs c ningut:·m tocava na comida . ,\penas olhavam, "c.:om<:tHio com os olhos ... 

Fls-: N° _ _ "·_'"_' - ~_""_' __ 
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2 DIH OH PREGUIÇf 

Símbolo da indolência foi escrito a toque de caixó 

N o fiaulo do mato-virgem nasceu Macunaíma, herói de 
nossa gente. Era preto retinto e jilbo do medo da noite. 
Houve um momento 

ça! ... ", desabafo-chave que percorre toda a rap sódia c tradu 
ção de suposta indolência nacional. 

O autor também se confcssav: 
em que o silêncio foi tão grau- .------------------------., um pouco Macunaíma. "Excr 

ço a preguiça sistematicament< 
porque a considero como um: 
necessidade para os povos d< 
climas quentes." E explicava: 
''Meu maior sinal de espiri 
tualidade é odiar o trabalho 
tal como ele é concebido, se 
manal c de tantas horas diá 
rias, nas civilizações chamada~ 
'cristãs'. O exercício da pregui ­
ça, que cu cantei em Macunaí­
ma, é uma das minhas maiore~ 

de escutando o munnttrejo do 
Uraricoera, que a índia tapa­
nhumas pariu uma criança 
feia. Essa criança é que cha­
maram de Macunaíma. 
já na meninice fez coisas de 
sarapantar. De primeiro pas­
sou mais de seis anos não fa­
lando. Si o incitavam a falar 
exclamava: 
-Ai! Que preguiça! ... 
e não dizia mais nada. 
Assim começa Mactmaíma: O 
Herói sem Nenhum Caráter 

10 (1928), de Mário de Andrade. Uma das maiores obras de nos­
sa literatura. Aig: preguiça, em tupi. Virou "Ai! Que pregui-

preocupações." , 
Preocupação nem sempre b~t­

da à risca. Mário escreveu o livro a toque de caixa, em oito dias, en­
quanto passav-a férias em Araraquar.t, interior de São Paulo. UR 

Saiba mais: Macunaima (1969). filme de Joaquim Pedro de Andrade. 

4 DIH DO fUTEBOL (RJ) 

I Atilcilnte viril hábil defensor que Vili iiO iltiiQUe com perigo 
( 

I 

I 

T 
u, em campo, parecias tantos. E, no 
entanto, que encanto! Eras um só: 
Nilton Santos, escreveu o jornalista 

Armando Nogueira, sobre um dos maio­
res laterais esquerdos que o mundo viu 
jogar. Defendeu apenas um clube: o Bo­
tafogo do Rio, durante 16 anos. 
Carioca da Ilha do Governador, nasceu 
em 16 de maio de 1925. Jogava no ata­
que. Só foi descoberto aos 18 anos, no 
serviço militar. O dirigente Carlito Rocha 
convida-o para entrar no alvinegro, com 
uma condição: jogar na defesa . 
Nilton Santos não se contentou só com 
a defesa. Hábil driblador, criou o que 
nenhum especialista havia imaginado: subidas fulminan­
tes pelas laterais do campo e apoio ao ataque. Em 1958, 

o locutor Waldir Amaral o apelida de En­
ciclopédia do Futebol, em referência aos 
passes precisos, dribles e chutes com as 

pelo outro.· A única 
saber cabecear. 
Jogou até os 39 anos. Na Seleção Brasi ­
leira, participou de quatro Copas do Mun ­
do. Bicampeão mundial em 1958/62. Na 
última, contra a Espanha, derrubou o ad ­
versário dentro da área. De.u um passo pa· ,.,... 
ra fora da linha e o árbitro, de longe, mar-

cou falta em vez de pênalti. "Foi pura malandrager~l. d'aque1 10 
las que a gente aprende nas peladas." 

Fl's. 'N° ------
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De ameaca à sociedade 
' a jogo de fina beleza 

r·- --·---·-.. ---------------

NEGROS LUTANDO, AQUARELA DE AUGUSTUS EARLE, 1822. 

S éculo 19. Abolida a escravidão, nas principais cidades 
portuárias negros se oferecem para carregar mercado­

. rias. Defendem-se por meio da capoeira. Ora empregando 
a agilidade, ora valendo-se também de cacetes c facas . 
No Rio eram perseguidos pelo Major Vidigal, chefe de polícia, 
que os punia com até 300 açoites. Diziam os versos populares: 
Avistei o Vidigal 
Caí no lodo 
Se não sott ligeiro 
Sujava-me todo 
Maltas aterrorizavam a população. Com a República, em 
1889, Deodoro da Fonseca (1827-1892) inicia campanha 
de combate à capoeira. Em outubro de 1890, promulga a Lei 
487, de Sampaio Ferraz, que prevê de dois a seis meses de tra­
balho forçado na Ilha de Fernando de Noronha. No art. 402, 
"Dos vadios capoeiras", lê-se: 
Fazer nas roas e praças públicas exerdcios de agüidade e destre­
za rorporal ronhecidos pela denominação capoeiragem; andar em 
rorrería, com armas oo instrumentos capazes de produzir uma le­
são corpora4 provocando tumulto ou desordem, ameaçando pes­
soa cerla ott incerta, ott incutindo temor de algum mal 
Pena -prisão celular de dois a seis meses. 

Ptm(f!.ra}iJ rínico - é ctmsiderada circunslância agramnle 

pertencer o caj)()dra a a(t!,lllll bando 1111 malta . . tos c/I(:Ji•s e 

ca!Jeças se ÍlllfJortÍ a j1e11a e111 doiJro. 

;\o assumir o poder rom a Hl'loht\~o dl' 11J:í0, Cl'it'dio \·argas li­
hl'rou unta stric dl' tnanifl'slaçül's popui:trl's, l'lllrt· l'las a ctpol'i­
ra. lJlll' hoje aspira all- a lig11r:1r nos jogos olítnpiros. 11 ~< 1 
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1 0 OIH OH COZinHEIRft 

Dentista resolve problema 
de milhões de cozinheiros 

TEREZINHA BEATRIZ ZOROWICH 

H á 45 anos, a cirurgiã-dentista Terezinha Beatriz Alves 
li de Andrade Zorowich inventou um objeto que facili-

tou a vida de milhões de brasileiras e brasileiros. Não 
agüentava mais ver a pia entupida com grãos de arroz. Criou 
objeto para lavá-lo. O invento, hoje popularizado, é conhe­
cido como escorredor de arroz ou lava-arroz. O protótipo, no 
início de alumínio, misturava bacia e peneira. 
Antes, usava-se bacia de alumínio para deixar o arroz de mo­
lho. Para lavar, enquanto a água escorria, a cozinheira pre­
cisava segurar os grãos, senão caíam na pia. Além de evitar 
desperdício, o invento serviu para também evitar o entupi­
mento da pia. No ralo, o arroz não dissolve nem amolece com 
facilidade e fica parado no cano. 
Lançado na Feira de Utilidades Domésticas de 1961, foi fabrica­
do pela empresa brasileira de brinquedos e utilidades domésti-

cas Trol. Durante 17 anos, a produção :~:~:~~~~~ajudou 
Beatriz a criar os cinco filhos. Em 1978, 
nio público e qualquer indústria podia 
Nascida em Batatais, interior de 
veia inventiva. Criou alguns i 
como a amálgama de porcelana, que 
obturação prateada, de mercúrio. 
O gosto pela invenção passou para um dos filhos. Médico, pa-
tenteou aparelho cardiovascular, que facilita massagens no 
coração e está em testes no Instituto do Coração de São Pau -
lo. Aos 72 anos, a dentista prepara novidade que promete: 
"Vai facilitar a vida das donas-de-casa." 
Diz que é um pano de limpeza que tornará o. trabâllw mais 
fácil e r<ipido. C IMI"I ' ... lOS 

t\IJQ \ l.n n .! 1111 I 8 r7 r 
Flsi_., ... 
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DIH DO GHRI 

Psicólogo troca livro e caderno por pá e vassoura 

F ernando Braga da 
Costa tem o per­
fil típico dos alu­

nos da USP (Universida­
de de São Paulo): bran­
co, classe média, vindo 
de colégios particulares. 
Em 1994, um professor 
da Faculdade de Psicolo­
gia propôs que os alunos 
assumissem uma função 
reservada às classes po­
bres. Fernando escolheu 
ser gari. 
Vestiu o uniforme e se jun­
tou aos profissionais que 
varrem o campus. Desde 
então, ao menos uma vez por semana, desempenha a tarefa. 
A experiência estimulou-o para a dissertação de mestrado, 
defendida na USP em 2002: Garis - Um Estudo de Psicologia 
sobre a Invisibilidade Pública. E segue como objeto de traba­
lho no doutorado. Sua principal tese é que os trabalhadores 

subalternos não são vis 
tos como pessoas. 
"A sociedade privilegié 
uma relação entre fun 
çôes. Abandona-se c 
olhar sobre o humanc 
para, num processo de 
alienação, tornar o outrc 
uma coisa", explica. 
Fernando conta que, ves­
tido de gari, professare~ 
que o abraçavam nos 
corredores não o reco­
nheciam. "Às vezes es­
barravam no meu ombro 
e seguiam me ignorando, 
como se tivessem encos· 

ta do em um poste, ou em um orelhão." 
Pelo trabalho com as vassouras não recebeu nada, mas garan­
te que teve a maior lição da vida: 
"Descobri que um simples 'bom dia' pode significar ~m sopro 
de vida, um sinal da própria existência." UR 

23 DIH nHCIOnHL OH RHOIODIFUSHO LIURE E COmUniTHRifl 

Rádio Favela, falando de Belo Horizonte para o mundo 

T oca-disco a pilha, trans­
missor a bateria. Equi­
pe sem experiência. Tu­

do improvisado. Assim come­
ça a história de uma das mais 
heróicas emissoras comunitá­
rias do País, a Rádio Favela. 
Instalada desde 1981 no Aglo­
merado da Serra, Belo Hori­
zonte, só conseguiu alvará de 
funcionamento 15 anos de­
pois. Teve equipamentos la­
crados por três vezes. 

Misinha, 18 anos, que traba­
lha na rádio desde os oito . 
Os objetivos principais da 
rádio são a conscientização 
dos direitos dos moradores 
da favela, a luta contra dro­
gas e violência, a prestação 
de serviços. Podem-se en-

Para fugir da persegui~ão 
policial , mudava de barraco 
em barraco. 

MISINHA. AOS 12 ANOS. 

. contrar ·crianças perdidas, 
documentos, mandar reca­
dos e chamar ambulância. 
Em dezembro de 2003, rece­
beu da União Internacional 
de Telecomunicações prê· 
mio de Melhor Programa de 

NajJ, samba , música italiana. sertaneja. l im dos programas é 
/:'rfi Nrtjl Sou/, comandado por filho de un1 dos fundadores: 

\111\ \\C.Illl'.l\l \ ll 

R;ídio para a Conscientiza~ão 
da Cidadania, iniciativa das ~a~·ões l ;nidas (ONl '). Foi o tncei · 
ro reconhecimento da entidadl' . IH' 

co 
87 I l , 

~s1~-h-2-6- l 
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Pai da nossa história 
falou da 

América Portusuesa 

~--~. · .. . - . . 
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A ata de fundação da Academia Brasílica dos Esquecidos 
(Bahia, 1724) dizia que os sócios deviam "tomar por ma­
téria geral dos seus estudos a história brasileira". 

Assim fez o baiano Sebastião da Rocha Pita, dos primeiros brasi­
leiros a escrever sobre nossa história. Pesquisou na Bahia, Rio c 
São Vicente, vasculhou livrarias e arquivos de conventos e câma­
ras municipais. Completou a pesquisa em Lisboa. E publicou em 
1730 História da América Portuguesa, Desde o Ano de 1500 de 
seu Descobrimento até o Ano de 1724. 
Escreveu em forma de prosa poética, como poema em louvor ao 
Brasil. Marca a transição da poesia - que quase exclusivamente 
se reduzia a nossa produção literária- para a prosa, em que co­
meçávamos a exprimir-nos. 
Rocha Pita nasceu na Bahia em 3 de maio de 1660. O avô ma­
terno era o capitão-mor Sebastião da Rocha Pita, "das primeiras 
e mais poderosas pessoas de Pernambuco", dizia o neto. Estudou 
com jesuítas até os 17 anos. Como outros rapazes ricos da Colô­
nia, foi estudar em Coimbra. Virou coronel. Viveu muito tempo 
em sua fazenda, :ts margens do Rio Paraguaçu . Ali, o senhor de 
engenho pegou gosto pelas letras e começou a escrever, !ornan­
do-se um de nossos primeiros historiadores . 
Em !lntologi(/ !Jmsileim, Eugrnio Werneck recorda: 
Seb({s/irio drt Nocbrtl'i/({, cbrtlllrtdo pai da hi si<Íria do llrasil,jili 
11111 jHt/rio/rt SÍI/Cl'f'(). /Jis/orirtrfor COIISCÍI'IICÍOSO l' t/lllfl/1/(' ('// -

lllsirtsla ria Sllrtlerm. 
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31 Dlfl DO COmiSSHRIO DE BORDO 

Aos 76 anos 
Alice quer carregar 

100 pingüins na cabeça 

TIAAUCE 

E m 1989, convidaram a comissária de bordo aposen­
. tada Alice Klausz a participar de um vôo à base da 

Marinha brasileira na Antártida, a Estação Coman­
dante Ferraz. Onze horas de viagem. Ficou horrorizada com 
o serviço de bordo, umas caixinhas com sanduíches frios, 
chocolates e torradas. 
Foi conversar com as autoridades. Propôs que servissem 
comida quente, chá, café, chocolate com leite. Resposta 
negativa. Não havia dinheiro para instalar um forno no C-
130 Hércules da Força Aérea. 
Alice não se conformou. Usou a experiência de 35 anos de pro­
fissão para conseguir tudo de graça. Virou comissária de bordo 

I. 

oficial dos vôos antárticos. ~~~~m=~· ~~~~~~ É a única comissária a faze 
anos se espreme entre lonas e 
comida de qualidade, e quente, para os passageiros e tri­
pulantes das missões geladas. Ganhou o apelido carinho­
so de Tia Alice. 

· "Se Deus quiser, até dezembro completo cem vôos", co­
memora, aos 76 anos. Cada viagem é representada por 
um broche em forma de pingüim afixado na touca de lã 
que veste na hora de desembarcar. 
Não recebe remuneração. Até hoje espera o grupo de militares 
que deveriam ser treinados para substituí-la. Mas confessa: 
"Ainda bem que eles nunca vieram. " " , u~ 1 

~.,;P I ·· r. ~ l :li u 1 1111 I 

8 I I. I 
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. O BAú DO BARÃO ~ PÁRA-CHOQUE \" 

"Tudo t relativo: 
o tempo que dura um minuto 
depende de que lado da porta EnQuanto como. vivo. 

Criança no banco da 
frente dá acidente, 

acidente no banco de 
trás dá criança. do banheiro voce esta~" _ 

Nossa homenacem • Aparlcio 
Toretty. o Bar~ de turaré 

Mas, se tomo água, morro. 

E la é uma das atrizes mais 
conhecidas da televisão. 

Nasceu no l<io a 5 de maio 
de 1941. Começou carrei­
ra em 1961, como dançarina 
do musical Skindú!. Estreou, 
nas novelas, em Véu de Noiva 

; (1969). Nunca 1mús saiu do ar. 
Participou de filmes do Cinema 
Marginal. Seu melhor momento 
foi em Bye BJ'e Brasil ( 1979), 
de Cacá Diegucs. URI 

@t!nll~ t~ ~~ PALAVRAS CRUZADAS 
~do Dia do(?), r:es~- r Tem da (?~ epi1elo de Revol~o ~: eclodla r (?): ondor comemct- SJó ulo 
Jornalista, 113:0 de SeleçJo do Cidade paulista no em SJo Pau em maio 

lol um dos 1' maio Telr.l (Fut) nledorloTri 
de 1842 

lidem da 

~· 
f---J + • ~;:r r:: 

nista 

ll + 
Iludir, 

1 
Tua -F ... Relerencial enganar (abrev.) ... ;;:; 

Onlem dos l Are dos 
do sll + (s~la) 

D mínimo RefÜjlio Realizo a 
,~ lol criado açJoque 

~:m~' 
de onornal caracteriza silvestre o plágio 

C6diQo ·o(?) 11e ll + 
=I ~ 

':'Gomes 
+ Estado do 

~ean:s-~ 
Centro- f+ Oeste ddoiiOmb + (sigla) de maio 

"A Retirada + IY (~, Ffllrl 

lÃ da(?)", nt- f+ 111ncede "'::::.1,"..~ .. TIIIIIJ 

r+ (7)=~ • llmMala, J 
=Paulo :'&~": 

~Uns SJo ~+ ~deu do(?), IKimena-
aulor de geadas no Saquarema 
"Usina" se<Jundo (RJ) 

Françoise domingo 
Gás de + (?).atriz __ de rnaoo 

-~ letreiros .. 
Lei(?): .... luminosos 

assinada pres~nteia 

! ~~8~~~/ L Metro 

! ~~~r0a~~; .. I símbolo) 

: '~ J~~r:r 'J~ • .. Tiet• do ~ 

Agreste .. 

NJo enten-
def aquilo 
de que se 
laia (glr.) 

:-:õ . 
em 

"olologla" 

+ 

/ 
(?)Trinta. 
carnan-

leu o 

+ 

i 

\ I \ I I '. \ 1 .'I I I ~ I ~ i I ; 

VOCÊ CONHECE SUA HISTÓRIA? 

EJ Uma conseqüência da Guerra do Paraguai 
(1864 -70) f01 nosso crescente endividamen . 
to para com: 
a) Portugal 
b) Estados Unidos 
c) Inglaterra 
d) França 

EJ Bumba-meu -boi, ou boi -a- serra, ou boi·bum · 
bá é boi -de-mamão apenas num Estado : 
a) Amazonas 
b) Santa Catarina 
c) Rio de Janeiro 
d) Maranhão 

EJ Goleiro brasileiro bicampeão mundial em 
1958/1962: 
a) Gilmar 
b) Félix 
c) Ado 
d) leão 

D Nome oficial de nosso País: 
a) Estados Unidos do Brasil 
b) República do Brasil 
c) Federação Brasileira 
d) República Federativa do Brasil 

(I Gilda de Abreu (1904-1979), cantora: cineas­
ta, escritora, desposou cantor com quem fez 
filmes e músicas: 
a) Francisco Alves 
b) Orlando Silva 
c) Vicente Celestino 
d) Carlos Galhardo 

m Escreveu Casa Grande & Senzala, fundamen ­
tal à compreensão da identidade brasileira: 
a) Eduardo Prado 
b) Gilberto Freyre 
c) Sérgio Buarque de Holanda 
d) Cãrnara Cascudo 

fJ Bartira (séc. 16), "mãe do povo brasileiro", 
tupiniquim, originou ilustres famílias ao casar 
com o português: 
a) João Ramalho 
b) Dias Velho 
c) Fernão Dias 
d) Pereira Duarte 

I!J Preencha o verso do Hino Nacional: {s belo, 
és forte, _____ colosso : 
a) esplêndido 
b) límpido 
c) lábaro 
d) impávido 

:•:<, · ·- -Respostas na p. 32 ·. 

AVALIAÇÃO- Conte um ponto por resposta cert a: 
J a 2: xiiiiiiiiiii ... 
3 a '1: hummn1. .. 
~)a R: ilil ilililaah! 

Fls . . N~ 8 7 
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ALMACRÔNICA 

~· ~·~~0 
. --;o • 

MICOS DO PROGRESSO 
Por Lourenço Diaféria 

O o ponto de vista de h:íbitos, sou uma pessoa mo se age com referência aos finais das placas, au-
atípica. Exemplo, gosto de jiló. Não afirmo que torizando a circulação de acordo com o bicho que a 
seja fanático. Se um dia, por acaso, tiver de re- placa indica, iria mais longe: proibi ria todos os auto-

sidir numa ilha deserta, e no único restaurante do lo- móveis de passeio de sair das garagens nos chama-
cal o prato do dia, de todos os dias, de segunda a do- dos dias úteis. Somente poderiam circular livremente 
mingo, for jiló, não esquento. Servi no extinto Quarto caminhões, guindastes, tratores, ônibus, jardineiras, 
Regimento de Infantaria. Para quem aprendeu a amar disk-entulhos, jamantas, viaturas do serviço funcrá-
a Pátria suportando a gororoba do rancho, nada é pior rio, carros da polícia (desde que com a sirena liga-
que o antigo grude da caserna. da) e veículos conexos. 
Fora queda por jiló, tenho outras peculia- Nada pessoal contra automóveis. Te-, 
ridades paulistanas. Não uso relógio de nho até um, cujo funcionamento pa-
pulso (nem de bolso), abomino telefo- ra mim continua um mistério. Não en-
ne celular, não aprendi a an- tendo por que alguns mecânicos eis-
dar de bicicleta. Claro que mam com as velas, outros 
acompanho a evolução põem defeito no bur-
da humanidade. Sem- rinho, outros criti-
pre que necessário cam o estado da cor-
viajo de ônibus, de reia dentada. Sem fa-
metrô e de carro- lar que vários já me 
ça. Também fui pas- alertaram que o car-
sageiro fortuito de um hurador está fora de mo-
helicóptero e de vários aviões daTAM. Não digo isso da. Coisa do passado, dizem. Que está na hora de eu 
por marketing ou mania de grandeza. Sou um cara cair na real, me atualizar. Acontece que sou um su-
franco. Um dos meus sonhos ocultos é um dia pegar jeito de opiniões firmes, não gosto de afinar. É a ra-
carona no dirigível da Goodyear que adeja sobre São zão por que estou decidido seriamente em levar a 
Paulo. Me arrepia imaginar o Tietê visto lá do alto. t . uma·.oficina competente o Simca Chambord que·'ga" · · 
Hoje, porém, em comemoração ao Dia do · Automó- ~· nhei numa rifa beneficente. O bilhete da rifa avisa>- · 
vel, quero escrever algumas palavrinhas sobre esse va que o automóvel é "no estado". Além de históri-
veículo que começou sua carreira no Brasil servindo co, tem passado sentimental. Na hora fiquei tão fe-
à família Santos Dumont c hoje representa o que fo- liz que não liguei a mínima . Acontece que o prêmio 
ramos gafanhotos nas pragas bíblicas do Egito. l.on- veio sem garantia, eles 11:-io :l!'t'it :llll cl•·ml11(1n llt'lll 
ge de mim baixar um decreto proibindo radicalnwn- doa(;:io. O pior(~ qll!' l'ier:llll l:lntos gr ilos jiinlos qllt' 
te o tráfego de autom<ÍI'eis nas vias p1íhlicas, co111o 
se faz rom os bingos. \ada disso. Apl'nas so11 :1 fal'ol' 
de uma reglllanwnlat,:ão 1iúia. lla llll'SIIIa for111a co -

l'Stou fi!'anclo grilado. s,·,·:í q11t' g:llllit·i 11111 llli t'oi 

. • I ) I • ! ' : : ' \ I ' i I I [ i l ; ' .. I • ~ 
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PANELAS DE BARRO 

Arte que une 
água, terra, fogo e ar 
Tmdição de gerações de ceramistas, apenas mulheres 

as fabricavam, na Qum·esma. Hoje, tanzbém homens, e todos artesãos hábeis, 
fabricam o ano todo as famosas panelas do Espírito Santo. 

Textos e fotos de HEITOR e SILVIA REAL! 

A cerâmica utilitária, pa­

. nelas, potes, moringas 
ou alguidares, em geral cons­

tituiu sempre trabalho femi­

nino, por exigir delicadeza e 

por estar ligada à preparação 
de alimentos. 

Nossas primeiras artistas, as 

índias, contam aos filhos his­

tórias que ilustram quanto 

seu povo é integrado à natu­

reza. Uma delas é que apren­

deram a amassar e moldar argila com o joão-de-barro. 

Em Mão e Obra -Artesanato no Espírito Santo, Renato Pa­

checo e Luiz Santos Neves mostram como panelas de barro 

são tradição de gerações de ceramistas capixabas. Mulheres 

as produziam apenas na Quaresma, época de maior consu­

mo de peixes e frutos do mar. 

Passaram a ser produzidas o ano todo. 

Tomaram-se também hábeis artesãos os 
homens - que antes apenas retiravam a 

argila do Vale do Mulembá, na Ilha de 

Vitória. O ceramista josivam, do bairro 
das Goiabeiras, produz e vende 700 pe­

ças por mês, entre oito tamanhos de pa· 
nelas, caldeirões e travessas. 

trabalham em tornos ma­

nuais e espalham as peças 

no chão para secar. Como 

ferramenta-de-banca, usam 

uma pedra tirada do rio para 

alisar o barro. As peças, se­

cas, vão para o forno a lenha, 
no fundo do galpão. Todo o 

processo é artesanal. Serve 

de pincel um raminho de er­
vas do campo que, molhado 

no tanino - retirado das árvo­

res do mangue-, dá tonalidade escura à peça. Ofício arcaico 

e simples, que une água, terra, fogo e ar. 

Para a cozinheira Mara Fernandez Soares, da praia de Ubu, 

em Anchieta, um segredo do especial sabor da moqueca ca­

pixaba é que a panela de barro permite ao caldo engros­

sar naturalmente. Enumera outras van­

tagens: a panelavai direto do fogo pa­

ra a mesa, mantém a comida quente por 
mais de 30 minutos, não deixa resíduos • 
de alumínio e é mais fácil de lavar. 

Além de perfeita para deixar o caldo do 
feijão mais encorpado e a farofa hem 
soltinha, a panela de barro confirma as 
alquimias entre su:r delicadeza l' forc,::r 

Instalados em galpões, os ceramistas para o alimento . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. - ~ . f . •' 
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HmoR e SILVIA REf\LI são articulistas e fotógrafos. Contato: 88C 
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. / .· .·. :72., : . · .. 
- r_i/nara~ . . . . . ' . . ·. .. · ' . - ·. ·. ~ . . . .- . 

MODERNISTA ANTES'DOS MODERNISTAS . 
Muldto e pobre, sofreupr~conceito. Precursor: do modernis~w. Estilo nu e c~. Rebelde. 

"O mais brasileiro dos nossôs romancistas", segundo Agrippino Grieco. 

A os sete anos, Afonso Henriques 
. de Lima Barreto ganha presente 

do pai: ir à festa da Abolição da Escra­
vatura. O aniversário, em 13 de maio 
de 1888, coincide com a festa pela as­
sinatura da Lei Áurea. Nurica esque­
ceu. Escreveria: Era como se o Brasil 
tivesse sido descoberto outra vez. 
Viu a princesa Isabel acenar, "loura, 
muito loura, maternal, coni. um olhar 
doce e apiedado". Passa a viver nossa 
história intensamente. Vem a Proclama­
ção da República, com o golpe militar li­
derado por Deodoro. Sua obra se cons­
trói sobre o pano de fundo da decadên­
da dos barões do café e das invenções 
industriais. Contesta valores ultrapassa­
dos e prega a militância. Rompe com o 
nadonalismo ufanista e adota estilo des­
pojado e coloquial, consagrado somente 
com o movimento modernista de 1922. 

PRECONCEITO NA ESCOLA 
Lima Barreto, carioca, mulato, é o se­
gundo filho de João Henriques, tipógra­
fo, e Amália Augusta, professora que 
mantém pequeno colégio em Laranjei-

. ' raii . .. Morre · Afonso,'-. · 
·· - .. ·. 

'entra no · 
Participa da boemia literária. Colabora 
com revistas e, em 1905, escreve reporta­
gens no Con·eio da Manbã. Usa pseudô­
nimos como Hui de Pina, Dr. Bogoloff, 
S. llolmes e Phileas Fogg. Participa da 

Por Mariana Pioénça 

LIMA BARRETO . 

militânda política e cria a Revista Floreai 
com o lema: Combater os mamlarinatos 
literários e o fonnulário de regras de 
toda sorte. Dura quatro edições. 
O primeiro romance é Recordações do 
Escrivão Isaías Caminha (1909). Um 
marco. A sátira sobre a imprensa lhe 
vale o banimento até hoje dos grandes 
jornais, pois muito do que Isaías pade-

. c~ continua valendo. Francisco d~ Assis 

língua oficiaL Em 1915, lança Numa e 
a Ninfa, sátira política. Passa horas len~ 
do na Biblioteca Nacional grandes no­
mes da literatura mundiaL Em 1919, pu ­
blica Vida e Morte de M j Gonzaga de 
Sá, que alguns críticos apontam como 
sua melhor obra. Deixou grandes con­
tos: Nova Califórnia e O Homem que 
Sabia javanês: O romance àara . dos 
Anjos, escrito durante anos, sÓ sai 26 
anos depois de sua morte: · 
Tenta entrar na Academia Brasileira de 
Letras duas vezes, sem sucesso. É inter-. 
nado em hospídos, em 1914 e 1919. Par­
ticipa do jornalismo militante. Jlublica 
em 1917 o Manifesto Mwmalista, em 
apoio à grande greve cteSão Pà~lo. 
Chegou a pensar em fundar uma Liga 
contra o Futebol, ele que foi, segundo 
o crítico Agrippino Grieco, "o maior e 
o mais brasileiro dos nossos romancis­
tas". Explica-se: por sua brasilidade é 
que era contra o futebol, esporte aris­
tocrático e "inglês" há cem anos. 
Solteirão, dizia-se "casado" com a lite­
ratura. Doente, esgotado com os delí-
rios do pai, morre antes. dele, 
aos 11 arios, C!!) ~o : · 

"O MELHOR PRODUTO DO BRASIL AINDA É O BRASILEIRO" 
CÃM ARA CASCUDO c ~' . : 

·' 
_ . ' Maio !UO·i 8 8 
F\s , ~'~\ 
'obc~ ' ' 1 • 20-
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Quer sua 
restituição já? 

. ... ;_, 

Você não precisa mais ficar esperando para receber o dinheiro do Imposto de Renda. O Banespa tem uma Linha de Crédit 
especial que antecipa até 100% do valor da sua restituição*. A operação é rápida, fácil e com uma das melhores taxas d 

mercado. Aquele dinheiro que ainda não tem data prevista para chegar pode estar na sua conta hoje mesmo, pa1 
você usar como quiser. Fale com seu Gerente Banespa e garanta já o dinheiro da sua restituição do Imposto de Rene 

' ~"! ' ' ' "' ,, an.1l"c ck u ~dno c• """'" '"··'(:lt• O• ' 'i' ·•· o <•.·c•·!··H'" ' '•' ' · d., ,,.,,, ,.,,.:,, · · •.;.; · .. '" · u• :,•!· · ·' · l·:., ,r-., ... I -;,, , •;·• ·•·• \ ·"•, ;· •. !o:· ,.,,, ''-''· ' I" " •. ,.,, .. '"" , ., t' •'"· ' '· "1'' 11."• ·' ' '''"·" '':' .J ,. 101 ,_Ç. 
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Ninguém me tii/Ut. ninguém me quer, nin­
l{ttém me cbama de meu amor. Lindíssima 
música. A grande rivalidade era Ary Barroso e 
Antônio Maria. Quando o Ary estava morren ­
do, levaram o Maria para visitá-lo, "fazer aspa­
zes". O Ary morreu de enfisema, quase não res­
pirava mais, pediu: "Para mostrar que me quer 
bem , canta Aquarela ... :\í o Maria: nmsil. meu 
Brasil bmsileiro. O Ary ficou com os olhos 
marejados. O Maria disse: "Ary, canta para 
mim um pouquinho do Ninguém me Ama." "E 
eu vou cantar esta menla'l" 
São histórias. Era maravilhoso. !Imita lowtori 
O creme dental Co{f{ate, o criador dos mais 
belos sorrisos. e l'almolilie, o sabonete embe­
lezador da mulher bmsileim, têm a bonra de 
apresentar mais um capítulo ... As novelas. 
Realmente só acho graça na televisão com o 
Agildo I Ribeiro 1. É um gênio, a velha escola. A 
PRK-30 jamais apelou para sacanagem. 
Tinha cantor mexicano, argentino. Tango, músi­
ca francesa e americana de qualidade. Não era 
essa invasão. Você liga o rádio e só ouve música 
em inglês. Lixo cultural. 

O que você ouve quando está em casa? 
Uma boa bossa nova, samba, coisa bem canta­
da. Clássicos da música brasileira. E de vez em 
quando os grandes nomes da MPB. 
Mas, na verdade, não tenho ouvido muita músi­
ca. Porque se for para ouvir, começo realmente 
a ouvir. Botar música no carro é um risco, aca­
bo batendo. Se o cara está tocando mal, você fi­
ca nervoso. Como tenho ouvido absoluto, fico 
vendo as notas todas. É muito aflitivo. Ouvir mú­
sica pra mim é parar e ouvir. 

E a pol ítica do Ministério da Cultura? 
Está sendo desenhada, né? O Weffort, que ficou 
oito anos, demorou a tomar rumo. Os dois pri­
meiros anos são de preparação. \'ocê passa a 
maior parte do tempo administrando. E é difícil. 
"ião tem dinheiro . 

Como su rgiu ;1 irl éia rle mont ;u o r.aminll;-,n·> 
Eu fa 1. i:1 sho11s. arrl'ga~· ;lra ;1s mang:1s. ajud:ll';l :1 
rarn·ga r piano. ll'il'fon ;ll·;l p:1r:1 pl'di r lllal (· ri :l. E 

\1\1\ \ \ 1.1 111\ 1\\ ' 11 
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aí foi um sucesso no início dos anos 1980. 

Isso tudo é herança da Rádio Nacional. Tem a 
ver com programa de auditório. Tinha o cami­
nhão do Heber de Bôscoli, A Felicidade Bale a 
sua Porta, ficou no meu imaginário. Acabei che­
gando num caminhão-teatro. 
Quando fui subsecretário do Brizola, me deram 
urna sala de concertos para administrar, Sala Ce­
cília Meireles. Fiz tudo o que podia, trouxe o 
pessoal da Porteht. Foi um público comportado, 
não sobrou nem ponta de cigarro no chão. Hou­
ve desgaste com a imprensa. Achavam que cu era 
maluco. Acabei ficando quatro anos. 
Criei um projeto, Sexta Básica, que às sextas 
apresentava duas atrações de gêneros diferen­
tes, como clássico e samba. Sucesso, preço ba­
rato. No início a gente teve que se virar com di­
nheiro da bilheteria. 
A sala tinha noventa e tantos funcionários . Cha­
mei um cara que tinha sido meu instrutor no Co­
légio Militar, coronel reformado, e disse para 
botar ordem no pedaço. E ele: "Quem quiser re­
ceber o holerite desse mês, é só na minha mão." 
Descobriu um monte de gente que simplesmente 

não se sabia da existência. Enxugamos o número 
de funcionários e a sala passou a funcionar. Fa­
zíamos um monte de manobras. Porque, se per­
guntar se pode, nada pode. 
A imprensa de música clássica ficou danada. 
"Imagine: aqueles pretos naquele templo." Mui­
ta gente colaborou. Um dia o sujeito ia ver o Mo­
reira da Silva e percebia que podia voltar, co­
nhecia outras coisas. O que não posso fazer é 
"Semana da Arte ~P.?~~i.9~e­
ga: "Vou apr~en~~:á,~~­
mentos." Eu nao fico na sat:tT'ti ficas? -~~ 

Nas viagens há troca com o público? 
Em detenninado momento da viagem ao São Fran­
cisco, fizeram matéria no Fantdstico . ~a cidade se­
guinte. apareceu um sujeito: "Sou índio. primo do 
c:trique. Tl'mos um l'SIH'I:írulo, o pl'ssoal se pinta. 
d :1n~·: 1. canta. lll' arordo com as tradi(,'Ü('S." O cari -
qll(' l'ra randid:llo a l'l'n::ldor. "/1'1('11 prin10 lirou in ­
ll'I'('SS:ulo ('111 :1p:11Trl'r no Frtllltístim ... Ess(' l'aí~ (~ 

nloh·1 C)11l'ri :1 !('r 11 :1srido ('111 Cllllro ~~;Ir' No 
8 8 
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"1-'a•t:Lt:u urr1 que tocou uco-llco no Fubá. 
A gente procura apresentar artist<L~ locais. Em 
Bom Jesus da Lapa [BA) apareceu um sujeito, 
Seu Lu da Gaita. Estava vendendo flautinhas de 
lata de cerveja, "déis real cada". Chamei para to­
car comigo. Outra coisa legal foi que a gente co­
laborou com o Fome Zero, arrecadamos alimen­
tos. Minha esposa, que é odontologista, fez um 
serviço de prevenção bucal nas escolas, distri­
buiu kits de higiene. Quando você chega com o 
caminhão, mobiliza tudo, delegado, prefeito, pa­
dre, a diretora da escola, o cacique. 

Qual o repertório básico? 
Bach, Beethoven, Mozart, Chopin, Villa-Lohos, 
Piazzola, Pixinguinha, Noel Rosa, Eduardo Sou­
to, Radamés Gnatalli; Luiz Gonzaga: Asa Bran­
ca eu tocava em todos. E toco aqui em São Paulo 
também, em homenagem à população nordesti-

) na que construiu a grandeza da cidade. Gostou? 

O melhor piano é Steinway? 
É, para certas coisas. Mas a Yamaha tem feito 
pianos ótimos. Às vezes um piano simples po-

de agüentar melhor este tranco. Você não po­
de exigir de um concerto deste tipo a qualida­
de de som de um concerto daquele bati de Ber-

· - lim lindíssimo. Por isso, acho que o pessoal que 
()milita na música clássica não obtém mais coisas. 

Porque não tem paciência com as coisas aqui. É 
difícil, acabou-se a educação musical nas esco­
las. Enquanto você não fizer um programa desse, 
não vai formar público para música clássica. 

Você está fazendo. 
Fazendo no peito e na raça. O pessoal que traba­
lha comigo é quase um mutirão. São uns caras 
de uma dedicação. Não tem hora para eles. 

Você falou que o ensino da música não existe 
mais. Caiu nas reformas da ditadura militar. 
:\li :ís. não haria os meios audiovisuais que Sl' 
tt·m hojl' . Com l'Stl'S ml'ios é um pecado qul' 
não fa~·a partl' do nrrrículo . Ensinar a ouvir 
1111Ísicc ll:1rh foi isto . ll(•(·thon·n foi isto. isto Í' 

11111:1 son:lla . 11 r11a sinfonia . \i"ro custa lla(b. 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

Tantos brasileiros importantes, pianistas. 
Tem tradição de piano no Brasil. O. Gouschalk 
escreveu que o Rio tinha vida musical melhor 
que Nova York 118691 . O Império foi uma coi­
sa modorrenta. ,\ Abolição foi um choque na­
quelas elites, da mesma maneira que 1964 : foi 
horrível, o maior corte que j<Í vi numa elite cul­
tural c artística . 

Corte da música, ensino de filosofia . Foi para 
emburrecer mesmo. 
O Brasil tinha vida musical intensa. Para um cír­
culo restrito . Acho que hoje democratizou. Con­
certos a preço popular estão sempre lotados. 

Tem iniciativas boas. 
Na hora que pagaram melhor os músicos, fize ­
ram uma orquestra <Ítima aqui em São Paulo. 

O slogan: Pode aplaudir que a orquestra é sua. 
O Luis Fernando Verissimo criou para a Orques­
tra de Porto Alegre um adesivo: Eu sou de uma 
cidade que tem uma orquestra sinjcmica. O 
Brasil é um País sensacional. 

Nunca esqueço o Paulo César Caju, que jogou no 
Fluminense, Flamengo. Tinham dado um golpe, 
a mulher casou para ter direito a não sei o que e 
se arrancou. Ficou espalhando que ele não dava 
no couro. Jogavam Fluminense e Atlético Minei­
ro no Maracanã e a mesa-redonda discutia, e o 
João Saldanha dizendo: "Tem que escalar o me­
nino. Eu já vi o menino funcionar." 
O Paulo César acabou com o Só faltou cho-

ver. Nunca vi um cara jogar~-~i~~~~~~ 
dois pro Flu. Fez gol de ~! 
Saiu aclamado. Quando eu 
ra enrolado na bandeira tricolor Virou-se pra 
mim: "O brochinha é foda." É Brasil. Só aqui. 
Qual lugar do mundo tem essa rapidez? 
Mas o caminhão vai. E é impressionante como es­
se trO<;o tem a ll'r com programa de audit<Írio. 
com a minha infância ouvindo a l~<ídio Nacional. 
aquele tipo dl' populisr11o. aquilo q11e emanou dy. 
rarguismo. d·o l'l'trúl(·o r Nosso, do Ele Volta ri . , 'jf 
E mllou nH·srrro . Er:1 o t('i11po (•m qul' :1s pbso;ls o <;.;.-. 
i:u11 :·1 ru ;L E :r ru:r (;o lug:rr ond(· trrdo S(' pass:1. 0 u 1 

J.. !~ . ,, ,t;.Jo _ _ _ _ _ 
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ESPECIAL 

~a:{,t Cltd N~lnbfts.~ d.edÓI CNdfl. U Çq~H~'/(-':J ~I ~l'C'~l't'Ú/, «Jl:,/"1 q_f/fluilc"/1!, "?'ú Cfl('/,f'.N 

lt.<'4/~ uJJ~.uriD tJ eoukú:~·'· /Nn ( _) P ,.-~,"cú; 'utluu1/'~ tl~u:rl'úru $, 4.trutl/ t.Ji., ruJ>I.JNcl'v'urd4 

Atl)' &~tlloolol, OtWPIIO 4'10 S'"mto f..C:tf~ <em 1914: 

Sínônímo de gosto brasíleíro 
No i11íc:io, bebida dos m:grus <'dos pobres, di.~criminada. até futrseguida. 

floje, destilado 1/WL~ consu.mtdo no Pais. Um dos símbolos da nacionalidade, 

virou 11té .<inônimo de gosto, inclillaçào, paixão. 

Por Janaina Abreu e Myllon Severiano 

A C!chaÇ2 nasceu nos prl~nelros 
cng<:Mos de c:lJIU·d•'açóo::~t, cn• 

:llambítJUCS açori:u10s, que úe:stil:mun a 
b:~g.tcclra das= d:t uva e que vicr:~m 
par. c\ como bens de ramru:~. t criaÇio 
b~<~>ilelr:t. No lnfci~, ch:unav::uu de Cl· 

~ a garapa, que d:t1':11ll 20$ animais. 
Passou a do:signac li bebida com 1•-or ai· 
coóllco no fin:U do ~culo 18. 
Oar~ta, popular c dcmocr.llica, aliviou 
a dor II:JS S<.1'1!:tl:tS, SCt'l'lu ~ libaçiío nus 
cuhu~ n:ligiu:;os, anl111ou (esi:IS profa· 
nn~. Dui'Jntc anus fui perS<.-gnlda, pro i· 
blda. Trihulada, çuntmhandc:•úa, d<:S· 
fez prcoont:cllos. Yassou a :;.:r apreciada. llojc, é produzida 
em todos os C:llltos do Pais . 

. . .. . - .. -, . ' · . •· ... ... . 

De. 

Cachaça+ Limao+ Aeocar = Caipirtnba 
AgorJ é lei. Pm cvil:lr que empr=s cs. 
tr:lrlgt:ir:IS usem nossas bebidas como 
marcas no mcr<::~do intcmacl'onal, de· 
ereto presidencial número 4.851, dhul· 
gado em outubro de 2003, definiu qu~ 
cach~ça é nome cxdusivo da aguar· 
dente de cana proóuzida no llr:~Sil. O 
decreto umbém oficialil:l a receita do 
drinque nacional de In ma mundial: 
Calpirl11h11 é n bebida tfplca brasf. 

lcfm, com gradt~ttçdo alco6lfca ti• 
quinze a tri11ta ~ s!lis pqr cento em 

volume, a vinte graus Cclsius, obtida cxc/usívamcnl• 
com cacb<lça, acrescida de limão e açúcar. 

Acaeb:lç:t tem mw de 2 mil slnllnlalos.Aig'u'!! 
G~od~; Honwupalla; lmaculod•;JoN; Lln<!blliití N6·cego; Obsessio; Pcr"osa; t,lnebr.t·gcda; K<lâ:lt<~o;~ 
Suor.dc·•l:llublquc; 1\u. tclma; Uca; Venenosa; X.ropc·dc·b<:bo; Zunlago. 

ll:í slnêmrmu~ ti!Rlnnli:t Alagoa."~t jm·nllinxa, lll'Jtril~i 8:1h.Ja :unnn)~'J. Wlll·vlrtw.h.~. ~'tucnta·curpo, f:.ii·mc·,:,acodc. ma.l~·p:tb::Ju ; 
(c~-td. hidl:l . fn;mduu:h:l, S1tnr-dt•·t·:.m;HCIIIJ; Mhw~ Ccrl\J~ ll<IU·nu-hurru, Xhl~pn•; 11ttr:t(ba Jh:UiciUn:~, :mur .. dl··al:lmhilllll'; 
11:lr.tn:l ~w;nl.ilt .. : r<.:rn:uuhu<:H ~r.lln<\lk~ . llln'\:I·IIIH1':1: Riu de J:uu.·iro dtulid:.l, mar;~J.t . l':tr:tli; Riu (!r~nd~ do ~Urll• c;tlni:J. 

, ,U'tlpt:·t1t•·!-:rillll"li õl: Miu «:ranch: tlu ~ui t'<Ullt:•: S:tntn <:•U~1rímt ;tri r.lllh;l. f..rn1, mul:ll:1. t ttÍIII~'rtHIII1 ; ~àu l':mln ~J.:,ml·de-ht·l~l. 

t ttltl't1ttl'·lft' ·ttttlth'. 1ll'i)l;l •tlt••Sõtlllt1! S4.'rJ!,iiH' d;lll;ltl:t , 'i t~l · jttitCI. 
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Vá gostar dela ass1m 
lá em Lagoa do Carro 

oú..~bnqualquer lugar:-.· .. ' : ·. 

::l~'fff:;.~d:.:i;! 
JOSÉ MOISÉS EM SEU MUSEU. emqilê bebemos menos; · ~. 

clsS_i~ tomo perdoani~s o . 
mal que ela nos jaz, não nos 

tkii:e5 c~ir ci.tordr)ados; · ·· .. 

z~;?:da r~iop~t~lha, ··. · ;; 

O maior acervo do mundo fica em Pernambuco: 6.965 garrafas, de todos os Esta­
dos brasileiros e de 22 países, no Museu da Cachaça, em Lagoa do Carro, muni­
cípio da zona da Mata Norte, a 60 km do Recife. O Guiness Book (Livro dos Recor­
des) reconheceu o fundador, José Moisés de Moura, maior colecionador do mun­
do. Enviou-lhe o certificado em 2000. 

,· :' ··· Museu da Cachaça. Lagoa do Carro. Aberto das 9h às 17h. Tel.: (81) 3621 -8208. www.museudacachaca.com.br 

Números falam 

Cachaça é o 3° destilado mais consumido no mundo, 

atrás da vodca e uísque. O Brasil destina 10 milhões de 

toneladas de cana-de-açúcar para a produção anual de 

1,3 bilhão de litros. Movimenta US$ 500 milhões e ge­

ra 450 mil empregos diretos e 1 milhão de indiretos. Há 

cerca de 30 mil fabricantes e 5 mil marcas. 

\1· "" r, voce saDia ... 
... que desde outubro de 2003 existe uma taça de cristal ofi­

cial para degustar a cachaça? Com 13 em de altura, o dese­

nho leva em conta a percepção das características do des­

tilado. O cálice resulta do esforço da Fenaca (Federação 

1'\acional das Associações dos Produtores de Cachaça de 

Alambique) l' da Coocachaça (Cooperativa de Produção l' 

l'romo~·ão da Carha~· a de Minas). 

Simpatias e receitas Para deixar de beber 
Misture à cachaça raspa 
de unha da mão esquerda. 
A pessoa deve beber pela 
manhã, em jejum, mas 
nunca poderá saber. 

Para curar embriaguez 
Ponha o bicho-da-cana 
na água; despeje um pouco 
no cálice de cachaça, sem 
a pessoa saber. 

Para ressaca 
Chá de boldo de quintaL 

I2~D,!~, roTw<?,~~~~~ 
queimado, resfriado; com sal, excelente gargarejo para amigdalite; com 
pólvora, bom para dor de dente; com arruda, para o estômago; com 

. chuchu, para reumatismo; com fumo, para bicho-de-pé; com teia--de · 
.i8ranha, para ferida; com sassafrás, para dor de barriga; com ame~ ' · 
'purgativo; com folhas de eucalipto, suado r; com guiné, fedi3~coi}>ô; , :• · 
com catuaba, faz velho ficar moço a ponto de procurar mulher. 

Fontes principais 
Alimenlação e Folclore, de Mario Souto Maior (Funarte/lnstituto Nacional do Folclore, 1988) 

Dicionario do folclore Brasileiro . de luis da Câmara Cascurlo (Global. 2000) 

llistória clcJ Aluncntaçào no Bras1f. de luis 11il Cflu1;11a Cãscudo (Giohal. 2004 ) 

PlilllliiS Aletlicm:us. BCIIICdmas c StlllfJ.lttil~. cll: kn A!cvccln (l"ilohal. 1987 ) 

Ptellirlw 1la C.w11.11;a. r1c I ui~ lia Gun. ua Cfl\cudu (ll,!ll;u.l. l ~ll-Hi ) 

O Gtu.J tfo:\ Cmmsos. Marcelo Ou;ull~ (Cnmpanl11a rl .r :. te 1 r ; 1 ~. PJ~l~1) 

.c;, (1]! .1 1 n { lõf ll/la s lho.~·" · r.l;llull SJ:\'I! fl;tJIII {llt :rtud, 1~1~)7) 
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CULTURA DE 
Pesquisa e texto do escritório CESNIK, QUINTINO E SAUNAS AOVOGAOOS 

'' P~'t- mai5- 6,~ ~ue 5ej-Ú/ ~udztte4 aio, 
IZàô deve 5&v C{)/1S~ ~ 5eiZàô &n j~ 

chwn~tntJtiv~- '' 
I" llO<:hc:foucaul<l (161.~-16HO) 

AJUDAR AO PRÓXIMO AJUDA A NÓS MESMOS 

N o lktsil . n~·,.;ce o e nlendirnenlo de que a políti­

C:I d e desenvolvimento soci:li deve le r a inici:11iv:1 

priv:I (Li como principal cstirnulador, (k:vido its limita ­

<;ôes financeiras e estruturais da ação estatal. É neces­

s:írio q U<.: a sociedade se mobili ze c busque recursos 

junto às empresas privadas. 

Segundo pesquisa do IPEA (Instituto de Pesquisa Econô-­

mica Aplicad:t), de 2001, 81 o;., dos empresários que rea liza­

ram atividades socia is, ou fizeram doações por motivos hu­

manitários, apontaram que, "a lém da melhoria da qualida-

Tudo o que nasce tem 
o dire1to de viver 

O artista plástico polonês 
Frans Krajcberg combateu no 
Exército Soviético durante a 2• 
Guerra e acompanhou os hor­
rores do holocausto. 
Escultor, pintor, gravador, fo­
tógrafo, veio viver no Brasil em 
1948. Na capital paulista foi 
pedreiro, faxineiro, antes de 
ser ajudante de montagem na 
1" Bienal Internacional de São 

FRANS KRAJCBERG Paulo, em 1951. 
No ano seguinte, vai viver no Paraná, onde trabalha 
numa indústria de papel. Em 1957, naturaliza-se bra­
sileiro, abandona o emprego e isola-se na floresta. 
Entre junho e setembro de 1978, esteve na Amazô­
nia. Viu que começavam a queimar árvores para dar 
lugar a indústrias e cafeicultura. 
Passa a recolher, do mangue e da floresta, materiais 
com que trabalha. Transforma madeira queimada e 
restos de floresta em obra de arte. 
Suas obras estão expostas nos principais museus in­
ternacionais. Aos 83 anos, diz : 
"Tudo o que nasce neste planeta tem o direito de viver.· 

de de vida d:1 comunid:1de. ~·ss:1 :1tuaç"1o t' rcnHnp.:n,.;: td:l 

1:11nhém por uma s:ll i s !:t ~·:·lo pesso:tl''. 

Você sabia .. . 
... que pela Lei 9.249, de 1995, empresas podem de­

duzir doações feitas :1 entidades civis, sem fins lu ­

et·ativos, que prestem serviços gratuitos em benefí­

cio de empregados d :1 empres:1 doadora e respec­

tivos dependentes ou em benefício da comunid;1cl<.: 

onde atuem' 

EM JUÍZO ------­

Quem quiser que escolha o motivo 
Em Palmas (TO), dua~ pcsso:L~ for.un presas por suposto furto de duas me­
lancia~. O promotor opinou pela manutenção da prisão. O juiz julgou: 

" Para conceder a liberdade aos indiciados, eu poderia invocar inúmeros 
fundamentos: os ensinamentos de Jesus Cristo, Buda c Ghandi; o Direito 
Natur.tl; o princípio da insignilicância ou bagatela; o princípio da inter­
venção mínima; os princípios do chamado Direito alternativo; o furto fa­
mélico; a injustiça da prisão de um lavrador c de um auxiliar de scn·iços 
gerais em contraposição à li herdade dos engr.tvatados que sonegam mi­
lhões dos cofres públicos; o risco de se colocar os indiciados na Univer­
sidade do Crime (o sistema penitenci:írio nacional). 
Poderia sustent:lr que duas mel:tncias não enriquecem nem empo­

brecem ninguém. 

Poderia aproveitar para fazer um discurso contra a situação econô­
mica brasileira, que mantém 95')(. da população sobrevivendo com o 
mínimo necessário. 
Poderia brandir minha ira contra os neolihcrais, o consenso de 
Washington, a cartilha demagógica da esquerda, a utopia do socialis­
mo, a colonização européia. 
Poderia dizer que George Bush joga bilhões de dólares em bombas na ca­
beça dos iraquianos, enquanto bilhões de seres humanos passam fome 
pela Terra c aí, cadê a Justiça nesse mundo? 
Poderia mesmo admitir minha mediocridade por não saber argumentar 
diante de tamanha ohviedade. 
Tmlla.~ são as pos.~ihilidadcs <IUl' ousarl'i :1gir l'lll lotai <k'Spwt.o iL~ nonn:L~ lt'C­
ni r:L~: não 1'011 apontar nmh11m d< 'SS<'S fund:UIH'IIios romo 1 ~11~lo de dl'cidir. 
Simplt•smt'llil' mand:1r!'i soltar os indiciados. <)u<·m quis<·r qul' <·srolh:l o 
IIIOIÍI'O. E\ 1}('\alll·Sl' os :dl':lr:ís. tnliiii<'III ·Sl'." 

.. 
ClSNIK, QutNTINO f SIILINIIS ADVOGADOS é escr itório es pecializado em cultura c terceiro setor: www.cqs .adv .br. 

Fls 

J 
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O ouriço tem o corpo co­
berto por espinhos pon­

tiagudos. Vive em florestas c é ti­
picamente noturno. Arborícola, 
a coloração varia do amarelo­
claro, passando por marrom, até 
quase preLO. Alguns se apresen­
tam rajados de amarelo c preto. 
Certas espécies têm pêlos curtos 
por baixo dos espinhos. Ouriços 
se al imentam de folhas, brotos, 
frutas, flores e raízes . 

l SINAIS DE VIDA f 
Texto e foto de HAROLDO PALO JR . 

EsPINHENTO 

prendem na pele dos agress• 
res. Em cativeiro, um ouriço 
viveu 17 anos e 4 meses. 

FtCII.\ 

Comprimento: cabeça e co 
po de 30 a 60 em; cauda de .~ 
a 48 em. 
Distribuição geográfica: Améri1 
do Sul e Central, do centro d 
México ao norte da Argentina. 
Peso: de I a 5 kg. 
Fêmeas: criam um filhote de c 
da vez. Período de gestação c 
203 dias. Maturidade sexual ac 
19 meses. 

A cauda é prcênsil (que agarra) 
e não tem espinhos. A extremi­
dade inferior é nua c facilita a 
fixação nos galhos. Ao contrá­

Ouriço-cacheiro (Coendou prehensilis) 
Filhotes: nascem com 415 ; 

olhos abertos c já escalam árvores. Desmamados com I O sem: 
nas e considerados adultos com 48 semanas. 

rio da crença popular, ouriços não atiram espinhos nos ini­
migos. Os espinhos se soltam com facilidade se tocados e se 

//"\ 

- J J\J F O f~ JV@ J S !- ~ -
Parte da ausência de humanidade do computador deve-se a que, 

competentemente programado e trabalhando bem, é completamente honesto. 
lsaac Asimov, escritor 

Preciosidades do fundo do baú 

li á quatro anos, o jorna­

lista Franklin Martins co­
leciona em seu sítio arqui­
vos sonoros preciosos sobre 
as lutas políticas brasileiras. 
Canções, jingles, hinos, dis-

História, com textos sobre a 
formação do Brasil. Vão da car­
ta de Caminha a informes so­
bre a destruição do Quilombo 
dos Palmares. Do discurso do 
cabo Anselmo a documentos 

cursos e notícias de rádio. secretos que atestam o en-
0 acervo tem cerca de 200 CARTA DE CAMINHA volvimento do governo ameri-
registros, acompanhados de comentá- cano na derrubada de Jango. Imperdível. 
rios. Outro destaque é a seção Estação www.globo.com/ franklinmartins. 

r::::hato no xilindró 
O norte-americano Howard Carmack foi julgado culpado por fraude e roubo de identida ­

des. com as quais enviou 825 milhões de mensagens não solicitadas. conhecidas como 
SfJ am s . A pena do chato pode chegar a sete anos de prisão. ! 1 ~: ] 

l'miO UETA 

Evite anexos, 

evite incomodar 

A o enviar emeios com tex­
to, procure dar seu re­

cado diretamente no corpo 
da mensagem. Evite arquivos 
anexados. Se a intenção é co­
municar, não faz sentido dar 
mais trabalho ao destinatário. 
Para ler a mensagem, ele vai 
precisar de outro programa, 
alrm de ficar sujeito a i ~1fçuar 

a ndquina com I'Írus. , 

. Fls. N° 897 
----"~--
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CANTOS DO BRASIL 
------------ M E M Ó R I A S O N O R A ------------

MISTURA FINA E BEM BRASILEIRA 

Elogiada por mus1cos co- De timbre único, claro, 
mo Edu Lobo, que a definiu sua voz transforma inter-
como melhor voz que ouviu prelações em clássicos . 
nos últimos anos, Mônica Transita entre o erudito e 
Salmaso lança quarto dis- CAPA 00 co o popular. A. prime ira can-
co: laiá. Nova geração da música popular, ção do novo cd, Moro na Roça, homemt-
aos 33 anos, a paulista realiza o primeiro geia Clementina de Jesus . O repertório 
trabalho pela gravadora Biscoito Fino. abraça de Silvio Caldas a Tom Zé; tem 
"Fiz muitos shows cantando com outras Paulo César Pinheiro, Dorival Caymmi, 
pessoas e meu trabalho foi crescendo Tom Jobim, Chico Buarque, Xangô da 
de mansinho." Mangueira, Vinicius de Moraes e José 
Seu terceiro cd, Voadeira, foi considerado Miguel Wisnik. 
pela crítica como um dos dez melhores de Grande encontro de músicos e composi-
1999. Levou o prêmio da Associação Pau- !ores, mistura diferentes épocas, estilos e 
lista dos Críticos de Arte (APCA). regiões do Brasil. IMPI 

Hornern-sern-cabeça, saci, 
lobisornern, nossos rnitos todos aqui 

Em trabalho de arqueolo­
gia mítica, o autor e psica­
rtalista gaúcho Mário Corso 
revela histórias protagoni­
zadas por monstros e cria­
turas que povoam o imagi­
nário brasileiro, desde os 
tempos do Brasil Colônia. 
"A síntese da cultura euro­
péia com a indígena, mes­
clada com a negra, produ­
ziu personagens ímpares e 
fascinantes." 

nariz logo abaixo; cabe­
leira nas costas. Uma ale­
goria da devoção, pois pos­
suíam a cabeça junto ao co­
ração. O berrador, entidade 
que berra noite adentro, no 
Rio Grande do Sul, é alma de 
filho amaldiçoado por mãe a 
quem humilhou. 

CAPA DO LIVRO 

Há figuras mais conhecidas, 
como lobisomem, saci-pere­
rê, e papa-figo, que seqües­
trava crianças e extraía o fí-

Mon.slmário - lntJenlrí-
rio de Entidades lnwgintírias e de :l/i­
tos Brasileiros conta h istcírias como a 

dos lwmens-secn-rah<'(,'a , que l<"ri ;tm h;t ­

hitado entre \"em·wela e (;uiana . Os ell·ai­

panomas tinham olhos no p<"ilo; hora t' 

gado para vender a leprosos. 
Menção llonrosa do Prêmio _lahuti 2005. ca­
tegoria Educt<,jo t•l'sicologia. e l'r[·mio .-\<;·o­

ri;tnos d!' l.itl'ratur;J rotno melhor rapa. w,; 

Tncno l"ditclli.ll, 17G pi1ginéis, RS 2il.OO. 

~ ----• ... u-: --
~0,~1.\a 
~w. 

· -~ 

Composição 
DonaZica 
Banda que nasceu do 
encontro de Iara Rennó 
e Andréia Dias. O 
primeiro cd traz ritmos 
paulistas e influências 
modernista s. 

Pica- Pau -Amarelo 
João Bá 
Compositor, cantor e 
músico baiano. lança 
quarto cd . Canta ü5 

pássaros e a cultura 
do nosso País. Te i. : 
(13) 3227-1144 . 

Pai"C!!iros 
Tatiana Cobbell & 
Marcoliva 
A dupla compôs mais 
de 40 canções. Neste 
primeiro cd, reúnem 
parceiros. Alta qualidade 
e peças bem origin,ais. 

Crimes à Moda Antiga 
(Valência Xavier) . 
Reconta oito crimes 
cometidos no Brasil no 
final do século 19 e início 
do 20. Publifolha, 184 p., 
R$ 33,00. 

Cora Coralina -
Melhores Poemas 
(Darcy França Danófrio, 

. seleção) . 
·. Antologia reúne a grandeza 

dos versos da "doce poeta 
de Goiás". Global Editora, 
368 p., R$ 39,00. 

Bia que Tanto Lia -
Uma História do Livro 
para Crianças 
(Socorro Acioli). 
Desperta a importilnci<l 
cfil leitura c da biiJiiotcc~l 
r. scolilr. Ectiçõcs Oemór.rito 

:i l 

CO R 10 

Ror.h<l. 12 p. R$ ~ SO No -B---Q-..A 
-
~!'"3"'•1 . 2 6 
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.<IJ6odn .JO<i()padrid 

domi"'JO !\to.;ui<W 

.'t"1:fumfo Til19l) 

LlTfO J'(tH'Ü.UhJ 

5 qudrtll J(TVini.aJIO 

6 quinto llcfioáorn 

.<o.,:_ta rlavU! Domitilo 

.<dftiJ~ ) Bonifócitl IV 

d~mu·ngiJ (;rt'~rio át. Óstia 

10 -~~I{JU/If.l tl6ofrt;, 

11 !l'rfd lntic.itJt{t' IAlWli 

12 !JUIITitl ,\quifc.., 

13 ']llillld .Jüfid BiUian 

14 ."t'.f.''' M11ti11.$ 

15 .•J6oJo J ) iiJIIL'Iõ iO 

16 thunilltJ•' t\(ipitl 

17 ,;;l!jJIItld;r l'tlSCt)!.Ú 1\a iftill 

18 ll'ffd )<>M I 

19 '{Uilflll Crispim ác \'i1C'1Íh1 

20 qui11111 lknulrd"in.• cú: Seno 

21 ."f{.IIJ V.Ú<nk 

22 :•J6aJ,, Quíti.ria• 

23 i 11miugv Sara 

24 ·"'-:_'lll fiJtJ RIJ9ncimhl 

25 ICTfll ncdil Vencn.h·cf 

26 quartll filipt.Néri 

27 quinlll A,90stinfto ác Caruuriria 

28 ."t'-{_111 llcmnnfo de Novam 

29 sâtiaáfl Maximiru1 

30 tfomi"/}O }l)(lJUl D'Arc 

31 ·'ê..'l""JtJ I 'c:trun íffa ác Roma 

. SANTA QUITÉRIA 
filhd de um prill(ipe da Galkia. Quiteria viveu durante 

o sé<ulo S. Fugiu de casa para evita• a tirania do pai. 
que queria obrigá-la a wsar e a renega• a religião c•~tã. 
Foi apanhdda e degolada. Em Alenquer. cidade próxima 

a Lisboa. Portugal. há a Igreja de Santa Quiteria. onde 
~t.lo guardadas suas reliquias. 

Cheia: dia 4/~ às 20h36 
Minguante: dia 1115. às 11h07 

Nova: 1915. às 41155 
Clescente: 2715. às 81102 
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A vitória-régia 

esperança de ser vist: 
c escolhida pela Lua. 
Certa noite, quand• 

g 
~ já estava cansada d· 
~ andar, Naiá sentou 
1.1 s se à beira de um lag• 

O s velhos pajés 
d:L~ tribos da 

Amazônia contavam 
que a Lua, todas as 
vezes que desaparecia 
por detr:b das serras, 
escolhia uma jovem 
índia c a transformava 

g sereno e viu a imagen 
....,__,-~·~-~~-~~~~~----' ~ de jaci refletida n• 

em estrela, que p;L-;sava a brilhar no céu. 
Naiá, moça indígena, filha de valente cacique, 
nasceu branca como leite, com bela cabeleira, 
mais ruiva que as espigas de núlho. 
Naiá desejava ardentemente ser escolhida 
por jaci, a Lua, para ser transformada nu­
ma estrela cintilante. Mas jaci não ouvia seus 
pedidos, c a moça, muito triste, começou a 
definhar. Os pajés tudo fizeram para curá-la, 
sem resultado. 
Todas as noites, a jovem índia saía de sua 
oca c caminhava até amanhecer o dia, na 

espelho das águas. Atraída pela luz, atirou 
se no lago e desapareceu. 
Semanas inteiras a gente da tribo procuro1 
pela jovem. Naiá, porém, não reapareceu. 
Jaci, a pedido dos peixes e das plantas do la 
go, transformou-a numa estrela, não para bri 
Ihar no céu, mas nas águas: a bela flor qu· 
abre suas longas pétalas à luz da Lua e que S· 

chama vitória-régia. 

Adaptado de Lilemtum Oral Jl{/ffl a tuj1iucit1 e a}ulletttude, r 
llenriqueta Ushoa. IlustrAÇÕl'S de Hicardo Azl-vedo. 
(Ed. fundação Peirúpolis, 2002). 

GêmeOS Para muitos geminianos, a vida é um belo 
exercício mental. São ágeis, versáteis e des­
preocupados. O temperamento muitas ve­

zes exige mudanças e exdtação. Embora inteligentes e cheios de 
idéias, às vezes lhes falta detemúnação para implementar projetos . . 

ESTAÇÃO COLHEITA 

O que se colhe 21/5 a 20/6 

Em maio os geminianos devem entrar -~~~~~~~~t=~ 
para preparar-se para um novo áclo que se.,-.--,--.. , 

em MAIO 

Mandioca, Batata, Banana, 
Tomate, Berinjela, Abóbora, 

Pepino, Milho 

Fonlcs ConsuHadas 
~Abril. Qwrn~()ucmii.IH;slóMdolhsil(AOril Mul!:~.2000);~do~wmenf02'()(U(Ed. ~ 

Cuft1i.._ 1004): All'l~ 5.Mfo Allrónõo 1004 (Ed. VGJeS. 1004): OicioMrio 8ioC41ico cl1s Gt~ Sro1sirifos (Ablil CultUf~. 
19 ltl l. lM10tiJircJ Br.:~Wiro df: D.Jru Hfstka~ . 01&. José Tet.o.cirii de 04Õ\ioetl3([d. ll.1!i;lia Uc1.1 .. 1992 ); Oidotl.itio Mu~s do 

11• . • ~"· Ull': St:lll ~<tt.J Schnnt;tllCf e lri!.:u Yit;,l ~·atil ( .lo<J:e Zal>.ll bht(ll.1000); fndcluptd•.l d.l M!isk-.1 Or.:Js-lcit.l: f'opubf. [Ndir• 
,. lo o/c;lomr. t (Atl I tl oiUl il l~t!Jhlnlll.l , \ ~ti). IIKLI~·o!'P.~ 7tOidtUOii,lÓS do 1/Msil. ele I ui~ !J,l C.'lllt in.l t;.l!õCUdu(Cio/~1 1 [di!Of,l. 7003): 

.\ ! ,.,,:~ • ~ ,. ~'''""~··~ li•• /l:tt:iu ti~· U.If.Jt(•/r ti Ho :uuol . 1 9!'1~) . U Gu•.J 11<1~ QlrfCJSfl~ /lt itSII. tlt! Mate•:~• Unanc ( f.~l . cl:t~ I t:tt:l"õ. 1999). 
tJt~ •·· •• '*•'· t:u•NI'><'·' ' "'l :"• ti\Hlllf.ll• "~l •l• · t.' .ttt.•:lu ltu.l"lt!/lfl . l':t..., l.l , ;mu:n. Vt~t:o' S.flto·•r•~<· /.,, t; ,,.,.,'J, ok'W;ololyt t:ulot 'lll!l 
I o•:o". /1 o! Llo •l / 111 1) ) o•ll· ~ lo ... Al,.ol 

(A RATA: N,J ctlt \,;:111 li I . 11 J ') . ttultlu:. utur..; tlua•, u:='tMtSI: ts Cll olt/;tS tl:1 ~:l,;illl V111.i: l :tutlwt:t: S tr. t llt<,/IÍ ti:t 

I; • J.IJ 11.11':-jott"/, t nuwt.t ilt tw::.\.tt t 1 1: c. •: u:'u1 a : t; , , qut:st{•u 3 ,: 01. t: "·" ' ' ' 

IJL OUI M SÀU I Sll S 
OI.IIOS'! (lit::.pu::t.! t l,t o·tl• 

ç:'ltl 11" ti l . Allltl/11·1) 

,"'u t/lllllll I o lj :llllth·~. 11 llttln .•· 

th• :tt•'IIO h11 o lo· 'l i '>., 

CARTA ENIGMÁTICA - 0 Guarani é a sua obra· 

prima. (\c loi o fundad01 do romance brasileiro. 
tlosf! tlr: Alcncil t) 

VIICI CONHI Cl" SUl\ IIIS IÚil l fi'J · J · c "J 11 ; 
I .1. •I ti. ~~ . •:. ti: h ; / : .'l; H: 11 
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Memórias do Comandante 

0 PIOR INIMIGO, 
Por Thales Guaracy 

P or anos o comandante Rolim Adolfo 
Amaro , dono da TAM, freqüentou o es­

critório do banqueiro Armando Conde, na 
Rua Boa Vista, centro de São Paulo. Gosta­
va de Armando porque este havia contribuí­
do muito para ajudá-lo a crescer. Armando 
lhe deu tinandamenlo para comprar o pri­
meiro avião, pequeno monomotor, no iní­
cio da década de 1960, quando nenhum ou­
tro banco teria coragem de emprestar a um 
desconhecido , sem garantias, para voar na 
perigosa selva do Araguaia. 
Nessas visitas, Rolim lev;n;a embaixo do bra­
ço os números da T AM e uma série de per­
guntas - o que Armando achava melhor so­
bre isso ou aquilo. Queria lhe mostrar os 
avanços , como quem agradece a um patro­
no, alirnentar-se de novas idéias e ter mais 
cet.teza sobre as suas . 
O comandante tinha uma maneira especial de 
tomar decisões. Como todo dono de empre­
sa, considerava-se um solitário, pois as conse­
qüências das decisões que tomava, os riscos, 
tod() o peso do que fazia recaia somente so-

:Para , não .tinha educação for-. . ., . . . ·. ' .. . . . . :. 

•" '.::--'-f"!-h'~r~.,,~.·'-•,i' '·'tl,- - ~7'-'.~~ pare.s pv·'"'-~"~ ... c:un;;os <le 

. . . . . ·. 

· · > ·'cónsldef..;a 2oÍüiiveis. 
Rolim gostava de ouvir todo o mundo, do 
faxineiro qut' limpava a sala aos vice-presi-

dentes da companhia. Conversar com pes­
soas humildes era um de seus estratagemas, 
porque uma das coisas que mais receava era 
perder o contato com a realidade, encaste­
lando-se no poder. 
No início da década de 1990, quando come­
çou a fazer as linhas entre as capitais com seu 
primeiro jato, o Fokker-100, Rolim deu saí­
da à década de ouro da TA.M. Com um cn;s­
cimento anual de 35% a 50%, rapidamente al­
cançou a Vasp e a Transbrasil e aproximou-se 
da Varig nos võos nacionais. Todos queriam 
saber qual era a receita para ~rescer tão rá­
pido. Rolim recebia uma centena de convi­
tes para fazer palestras a executivos e em­
presários. Amealhou todos os prêmios de 
marketing de empresa aérea regional e de 
qualidade existentes naquele período. 
Rolim, de certa forma, não precisaria ouvir 
mais ninguém. Ele, finalmente, é que setor­
nara o homem a ser ouvido. Foi então que 
chegou em seu escritório um fax: 
Caro Rolim, 
Meus pambéns por todos esses prêmios e 

. su.cesso d._t;~- TAM. Você mer(!ceit. . 

:~m;~9,~(~,Çf~t,~nn;u. :u l(). . . . 
valor, · sobretudo, . 

· · 'amigd~ · qué tinham coragem suficiente pa­
ra ajudá-lo a defender-se do seu pior inimi­
go: a própria vaidade . 

ff1~1e s Gua.ncy é •omanc is til P. escrito1. Autor de O Solll!o Bras ileiro. biografi a do fundador daTAM, 

cu•n;;,Hfif .. lf · Rulin; 1\<!l.lil; 1\ll> ilfu e <1os lllllla ne~~s O 1-/om•!m '''"~ 1:a1;1va co111 Vcus (Ed . A1x) e fill1os da Terra (Ed. Mandarim) . 

Fls . No~_2l I 
7--31 .Z 6 
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GUERRA DE CASAL 
Mulher- Meu bem, pode fazer as 
malas. Ganhei na loteria! 
Marido- Oba! Pego roupas 
de verão ou 
de inverno? 
Mulher- Pegue 
todas! Você vai 
embora hoje 
mesmo! 
A11tÕ11iO Salvador 
de Audrade. 
por emeio 
Vitória · ES 

COISA DE LOUCO 
Sentado num banquinho, o interno 
segura uma vara de pescar mergulhada 
num balde de água. O médico passa: 
- O que você está pescando? 
- Otários, doutor. 
-Já pegou algum? 
- O senhor é o quinto. 
Carlos Lavareda Filho. por 
emeio 
Belo Horizonte . MG 

BOM HUMOR 
NOSSO E DOS LEITORES 

CAUsos oe RoLANDO BoLDRIN 

No capricho 

O :\dãozinho. meu 
ctunpade. enquanto 
t~1wra1~1 pdo delega­
do. olha1~1 para um 

quadro. a pintura dl' uma senhora. Ao 
t'nlrar :t autoridade, t' percebendo que 
o l~thôco admirava lal figura. pergun­
tou: "Que tal? í.n~la tbsc quadro?" 
E n Adãozinho, rom Inda :1 sincerida­
dt~ qtw Deus dá a um rah<lco da ro­
ça: "M~s. pdo :tnwr de Deus, hcin, 
dotô! Que muié feia' Parece finte de 
cruis-crcdo. parente do Dcus-mc-li­
vn·, mais horríver qul' hriga de cego 
nn e~nrro." 
Ao que n delegado não revl' como dei­
xar de cnnf<'$S:tr. um pouco sccamcn­
lt': " I~ minha mãe ... E o cahiko. l'lll ci­

ma da hucha, não perde a linha: "Mais, 
doiÜ, inlé que é um:t ft~iúra capricha­
da, num é?'' 

Ad:lpt:td•' 'lc NotJ~tíriu /trosil . d ... · H( •lan­
dr, nn!,hin•F.d . 'ldhor.unentns. 19XH). 

Laerte 

GENTE FAMOSA 

apresentada a um 
manda-chuva. 
- Muito prazer. 
Já ouvi muito 
falar do senhor. 
- É possível, 
rninha senhora, 
mas ninguém 
tern provas' 
André Ribeiro. por eme1o 
São Paulo · SP 

JUQUINHA, O TERRÍVEL 

- Mamãe, se Deus nos dá o que comer, 
a cegonha traz os bebês, Papai Noel os 
presentes de Natal, então pra que 
serve o papai? 
Carlos lavareda Filho, por emeio 
Belo Horizonte · MG 

SABE A ÚLTIMA? 
A moça, que não é lá muito boa 
nos estudos, volta eufórica do 
exame vestibular: 
-Papai! Sabe a última? 
-Não. 
-Sou eu! 
Antônio Salvador de Andrade, por emeio 
Vitória- ES 

RECADO AO LEITOR Mande suas histórias, causos, fatos anedóticos . Desde que provoque pelo me­
nos um riso . Se provocar gargalhada. mellwr. Divida seu bom l1umor com os vizinhos de poltrona. 
[meio : r cd ~H.il u <':,:; JIIn ; Hl ; tqur.: bra si l.r.olll . hr / Cilrtas : l<ua Or. rranco <.Ja Rocha. 13 7 · 11° andar · Sflo Paulo - SP · Cep: 0 5015 -040. 
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Ocupamos esta página para trocar a lágrima de lamentação pela de celebração. 

Parabéns aos cobras brasileiros. 

30 anos acreditando no Brasil. 

0800 729 00 25 
cobra.com.br 

"Z COBRA TECNOLOGIA 

llllf11Fid0<1 dt &oluçOoO tm n I 5efYIÇOI 

89 t Fls . N° ___ _ 
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{ · ' .,- : 

Apresentação esporTiva 
em escola benefteiada por projeto 
social da Petrobras. 

Nada como ter a chance de â vida de outra maneira. 

Responsabilidade social é ajudar milhares de brasileiros a construir seus sonhos. 
Sonhar é um direito de todo mundo . E ajudar a realizar esses sonhos é um compromisso da Petrobras com a 

comunidade. A Petrobras é hoje a empresa que mais investe em programas soc iais Pélra o desenvolvimento l1umano 

das comun idades onde atua . Levando educação. esporte, arte e cidadan ia a um número cada vez maior de brasileiros . 

PETROBRAS50ANOS 
f:1:~ PETROBRAS _Ministério ~e B ; ~L 
11111161 Mmas e Energ1a uM • A', o ~ ••• ~.~.?.~ .~ ~ 

O De sa fio é a Nossa En ergia 

Fls. N° ____ _ 

3~31.2 6 
Doe ____ _ 
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c ar 'Ctrng Cultural Di visão d M k 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

Ck 11 CORREIO< I (Não preencher os campos cód./protocolo) 
'P;q~ /2004 

DATA 
1g /OP;/~ 

CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA TITULO: Almanaque Brasil de Cultura Popular 
Patrocínio Incentivado 
PEÇA FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO: 

2004 I 2005 
AGENCINFORNECEDOR PRODUÇAO - R$230.000,00 MIDIA- R$ (Discrim inação abaixo) 
Contratação Direta 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDI G O NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

Elifas Andreato Comunicação Visual Ltda. São Paulo SP 230.000,00 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 

};> O valor total do patrocínio é de R$230.000,00 (duzentos e trinta mil reais), sendo R$92.000,00 (noventa e dois 
mil reais) a serem pagos no exercício de 2004 e R$138.000,00 (cento e trinta e oito mil reais) a serem pagos no 
exercício de 2005. 

r '> 

CIDA D E/UF CONTATO EMISSOR 
--- soy~~TE BRASÍLINDF FAX:426-2036 

i\ G ·--~O TEL:426-1563 ::·~t.. ~ 

v.: ..0.. 

~YCORREA p (JOSE O f A VI ANO PER E/f A NOA/Dl 
Chefe a DIMC Chefe do DMARK 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECR?A DE COMUNI;ÇAO INSTITUCIONAL DA SCS/PR 

;· ~ · . - --/J -/~ ~~J~ . 

A concordân p ubsecretaria de-::-:a:=-l~stituciona_l ~a SCS/PR. ~om a Aç_ão de Comunicação 
ca (acteç1 zada nesta Planilha hm1ta-se aos aspectos tecn1co-pubhc1tanos e nao ex1me a 

,' r~dpon sabilidade administrativa dos dirig_entes da Entidade que a propõe. 

' " . 'r 
\j. 
'v ; "'" 

, 

{, 

Fls. N° :Z Í..., L 
o 

/) {I 
k .. \ .· 

3 ~J~ . 1 . 2 6 

o 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

EIIJcoRREIO<I----------
JUSTIFICATIVA 

"ALMANAQUE BRASIL DE CULTURA POPULAR" 

PROJETO: Almanaque Brasil de Cultura Popular 

PROPONENTE: Elifas Andreato Comunicação Visual Ltda. 

REF. PLANILHA: 898/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$230.000,00 (duzentos e trinta mil reais), pagos 
nos exercícios de 2004 e 2005. 

SEGMENTO: Humanidades 

PERÍODO: dezembro de 2004 a novembro de 2005 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: São Paulo/SP 

JUSTIFICATIVA: 

O Almanaque Brasil de Cultura Popular é uma revista literária editada 
desde 1999, que aborda, de forma diferenciada, temas relativos à cultura 
brasileira. 

Com periodicidade mensal, a revista tem uma tiragem de 103 (cento e 
três) mil exemplares, que são distribuídos nos vôos nacionais e internacionais da 
empresa de transporte aéreo T AM, atingindo um público formador de opinião 
composto por executivos, turistas brasileiros e estrangeiros que viajam por 
aquela empresa aérea. 

Em razão da grande aceitação, o Almanaque conta atualmente com cerca 
de 3.000 (três mil) assinantes em todo o País, possibilitando ainda que centenas 
de escolas, instituições de ensino de nível superior, professores e estudantes em 
geral o utilizem como material de consulta e estudo em suas atividades 
escolares. 

Primando pela qualidade superior de seus projetos editorial e gráfico, a 
Revista cumpre um papel importante de resgate de valores de brasilidade nem 
sempre lembrados e de divulgação de aspectos da nossa cultura e turismo 
interno. 

-

....... 

. c 

Ressalta-se que há intenção de se criar novas seções na revista e_ ampli~~s. No ----
sua tiragem, aumentando, assim, sua presença nos vôos da T AM e nas divers~ 
instituições de ensino. ' _ . 2 
Justificativa - Almanaque Brasil de Cultura Popular 1/3 O '' - • fi_ 
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11/CORREIO</----------
Com o investimento, os Correios estarão associando sua marca a um 

trabalho editorial de qualidade, o que irá gerar um retomo positivo de mídia e 
significativa visibilidade de sua imagem em âmbito nacional e internacional, 
junto a um público formador de opinião. Além disso, a publicação toma-se uma 
ótima oportunidade de divulgar matéria sobre Filatelia, considerando a cessão de 
espaço no expediente para a publicação de Selos Brasileiros, e de anunciar 
produtos e serviços. 

Os Correios ainda receberão uma cota de exemplares bastante expressiva, 
5.000 (cinco mil) por mês, o que possibilitará o marketing de relacionamento. 

Vale destacar que os Correios apoiam o projeto desde 2001, tendo sido 
concedido patrocínio no valor de R$200.000,00 no ano de 2003. Salienta-se que 
a Empresa tem obtido retomo satisfatório do investimento, tanto em termos de 
visibilidade da marca quanto pelo total cumprimento das contrapartidas 
contratuais acordadas. 

Ressalta-se o projeto conta com os beneficios da Lei de Incentivo a 
Cultura- Lei Rouanet, enquadrando-se na categoria Patrocínio Convidado. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

• Cessão aos Correios da 4° (quarta) capa, em cada uma das 12 (doze) 
edições do Almanaque, para inserção de anúncio; 

• Cessão aos Correios de 01 (uma) página interna, em cada uma das 12 
(doze) edições do Almanaque, para veiculação de matéria especial a ser 
produzida em parceria entre as partes; 

• Inserção da logomarca dos Correios no expediente da Revista em cada 
edição pelo período de um ano; 

• Inserção da logomarca dos Correios na capa da Revista destacando a frase 
"Patrocínio. Esse exemplar é seu.", em cada edição pelo período de um 
ano. 

• Cessão aos Correios de 113 (um terço) de página no rodapé da seção "A 
História em Selos", pelo período de 12 (doze) meses, para a publicação de 

9 
O:"' 

Selos Brasileiros; -ls N° __ _ 

• Cessão aos Correios de cota de 5.000 (cinco mil) exemplares mensais ~:Í: ~~~-~-
Justificativa- Almanaque Brasil de Cultura Popular 2/f --~~~ 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

UI coRREio< I----------
cada edição da revista durante 12 (doze) meses; 

• Inserção da logomarca na página de abertura do site do Almanaque Brasil 
de Cultura Popular (www.almanaguebrasil.com.br), com link para a 
página eletrônica dos Correios; 

• Cessão aos Correios de imagens selecionadas da publicação para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

• Autorização para que os Correios utilizem a imagem da publicação para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais; 

Social: 

• Cessão de cota de 1.500 (hum mil e quinhentos) exemplares mensais da 
revista para Escolas e Instituições Públicas de Ensino. 

cJJ••Iét .J.J.e C"'u 
DIMC/DMARK 

Mat. 8.011.616·0 

I i 

_Fls . N° ___ _ 

3 7 . )~ . 2 õ 
Justificativa- Almanaque Brasil de Cultura Popular 3/3 -
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

20 JSSN 1677-7042 Diário Oficial da União - Seção N' 140, quarta-feira, 23 de julho de 2003 

VI. OBSERVAÇÕES E FIGURAS . 3. -~ na difere~ci~Jo ~-:tine ~' dua& culJiva~ oc~ ~ma e~~_racte~'lica imror1onle que nOO 
a.leJ& refenda na tabela. nxl•éá-la, 1denhficando o t1po de canJCtenitlca (fi111aológu:a, fen~ogica. bioquímica 
etc.) c a.pecificando claramcnh: a difere~ entre a. cullivare5. Ai ob&ei"VIÇÔC' e figunw. farlo ,.11e do formulário a ser fornecido ~lo SNPC 105 inl~ 

e di5JM)nibili:aado na inlem~ no endereço: hllp:/lwww.agricultum.gov.bd~rcldfjw/&npc_07.hJm -4. Af..sl culliva~~') maili pareci ,, ~vwKio) ~. J'l!efc.:renc:ialm~te, cullivar(e&) pro(egida(s} ou, 
se nio for(em proCegula("}) dev"(m) e6 ar m&erifa(&J no Regtstro Nacuxwl de Cultivare5 - RNC ou VIl. CULTIVARES SEMeLHANTES E DIFERENÇA ENTRE CLAS E A CULTIVAR A SER 

PROTEGIDA coo&lal{•oMaJ~~('s,''!'N'i""J;"~i•ctLT'?~'R(ES) MAIS PARECIDA(S) E A CULTIVAR APRE­
SENTADA I. Para efeito de comperaçlo, pode 5er ulilidde mai5 de uma culli.,..r, deide que: 5e indique 

clanunenle a denominaç.lo dll cullivar, &e identifique a(•') caracteri&lica(&) que a diferencia(m) da culliwr 
1 5er )'W'Oiegida e &e CJLfU'~ claramente a diferença quanto i caracleri5lica ~hida. Dcnominaçlo da(•) culli- Caracleri•lica(•l que a(•) 

var(t:fiJ diferenc1a{m) 
E~ de caracleri,ti­

ca na(') cullivar(e6) 
mai& rarcc:ide(') 

E<~ da 
caraclerislica na 

cullivar 
apNSCnlada 

2. Indicar:, preferencialmente, como caracteri•lica de di5linç'o entre K duas cullivareG, alguma 
caracteri•lica conitituinle da tabela de deKriiOI"eei. 

mais rarcc:ida5{1i) 

SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA 

L~STRUÇÁO .~OR.\14TIVA ~· S7, 
DK !I IJK JULHO DK 2003 

O SECRETÁRIO DE DEFESA AGROPECUÁRIA, 
DO MINISTERJO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTE-

~~:'~~·..':0 ~~ ~!'tJ~ :/.110
2\bede ~ 'd.a~~1; i::J: ~ 

vi5Ct o diiiJ'O'IO no art. .CS dlli Norrr. Complemenlaru do R..> 
plamenlo de PiliCIIidÇIG de ProdufOi de Uw Veferi,.rio e ""' 
Eslabelecimenhx que 05 Fabriquem elou Comercitrn, aprovado peta 
Portaria Minililcrial n• 301, de 19 de abril de 1996, e o que comta do 
P~ n• 21030.00017812002-43, raolve: 

Ar1. t• Oeles;ar atnõuiçio 1105 médic05 veterinliriqs 

~~~li! ~f=~~~~· ::e ~erct:·~~E:~ 
ve4erinlirio. 

Ar1. 2'" Ftcullar, a criláio deiu Ag6nc:ia. o reco­
lhimento das tax.K e mullai J'tf'linenta. i atividade ora alribuida. 
deode que previilo em lesi•loçlo .. ,od .. l .. JICCifica. 

Ar1. 3• I!ita lnslruçlo Nonnativa enlra em vigor na 
dela da , .. publicaçio. 

M/\Ç/\0 TI\DI\NO 

(Of. El. n• OF-SDA202~3) 

I~STRUÇÃO ~OR~IATIVA -~· 58, 
DK li IJK JULHO DK l003 

. O SECRETÁRIO DE DEFESA 4GROPECUÁRIA, 
DO MINISTERIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTE­
CIM~NTO, no U50 da aln"buiçio que lhe confere o art. IS, inciiOi li 
e 111, do Decreto -4.629, de 21 de março de 2003, tmdo an vi5ta o 
di5p05to no Regulamento de Defeu Sanitúia Animal, &JWOYado pelo 
Decreto n• 2-4.S48, de 13 de julho de 193-4, na lnilruçio Normativa n• 
13, de 17 de julho de 2001, 

forme Bovina - ~.;c:=,~~~=..~defa~=n~~~: 
tegridade do rebanho bovino nacional, e o que con&la do Proceiw n• 
21000.004743/2003-1!0, rcoolve: 

Art. t• Proibir • entrada, em tenilório nacional, de 
ruminanl~ embrilSe6 e JWOdul05 derivacb de6u5 efipéci~ proce­
denl .. do Canadá. 

§ 1• Incluem-v: nc6la proibiçlo 06 seguinfel; in­
gredienl .. : cameo e miúdoo; hemoderivado<; farinha de .. ngue; fa­
rinha de carne; farinha de ame e 0ii05; farinha de 06i06 auto­
clavadoi; farinha de reiiÍdU05 de açougue; farinha de YÍ5cera6 de ave6; 
farinha de penaii e vi&cerK de aves; farinha de reiiiduoi de aba­
ledooroo de aveo, bem como qualquer ingredienle oo mal~ril-jlrima 
que contenha visceras de animai' alimenlado6 com proleina ou gor­
dum de ruminantes. 

§ r hcluem ... dcola proibição: lil!men: leite e "'o­
dul05 lácleo5; cohSgeno ob4ido de pelefi e farinha de 06iiOS calci­
nada. 

Arl. 2'" Esta lrw.truç:io Nonnativa entra em vigor na 
data de 'ua publicaçio. 

Ar1. r Fica revogada a lnstruçio Normativa n• 31, 
de 2R de maio de 2003, publicada oo Diário Oficial da Uniio de 29 
de maio de 2003. 

MAÇAO tADANO 

(Of. E1. n• OF-SDA203~3) 

PORTARIA~· 45. D~: li m: JULHO llK liMIJ 

O SECRETÁRIO DE DEFESA AGROPECUÁRIA 
00 MINISTERIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTE­
CIMCNTO, no U60 da alribuiçJo que lhe confere o art. ll3, incilioO IV, 
do ~gimenlo lnh:mo da Secretaria., aprovado pela Por1aria Mini'­
lerial n• 574, de R de de-L.embro de 19'Jll, tendo em vi&ta o di1opotJo na 
lrw.lruçio Normativa n• SI, de 30 de junho de 2003, e o que con,la do 
ProceiloO n• 21043.00014212003-00, resolve: 

Ar1. 1• Cancelar, a Portaria n• IR3, de 26 de no­
vembro de 1993, J!Ublicada no DOU n• n8, de 0111211993, pásina 
18252 da Seçlo I que concede credenciamenlo 10 labonlório Cely 
Eiko Yao, CNPJ 33.231.21310001-'JO, ,;luado 111 Rua General Car­
neiro, n• 939, Centro, Caplo Bonitoi'SP, J'll1' reali~r diagnó61ico de 
Anemia .lnfecciou ~qüina, atra• da técnica de lmunodifuliio em 
Gel de Agar, "Tefite de Coggillli Modificado". 

Ar1. r Esla Portaria entra em vigor na data de loua 
J!Ublicoçlo. 

M/\Ç/\0 TI\DI\NO 

(Of. El. n• OP-SDA~3) 

DEPARTAMENTO DE DEFESA ANIMAL 

PORTARIA~· 4S, DK li og JULHO DK l003 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE. DEFESA 
ANIMAL, DA SECRETARIA De DeFESA AGROPECUARIA, DO 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECI-

~C~~t:~t:n~tri!"Ca"':e ~~ 0A~~ri!,"'.~r!!: 
vodo pela Porlaria Mini•lerial ri" 514, de 8 de d.....,bro de 1998, 
considerando o diipOito na lnstruçJo Normativa n• SI, de 30 de 
junho de 2003 e, lendo em vilita o que cex»ta do Proceuo n• 
21043.000142n003-00, rcoolve: 

Arl. 1• Credenciar o Laboralório da CLÍNICA SAÚ-
01! ANIMAL • rado social: Oínica Veterinária Saúde Animal Uda 
- CNPJ n• 02.1157.91810001-87, oiluado na Rua General Carneiro n• 
939- Centro- Caplo Bonitoi'SP, para realizar diagnóQico de Anemia 
lpfeccic:A Eqilina, por meio da técnica de lmunodifudo em Gel de 
Agar. "Tefile de Coggini Modificado". 

Are. r Esla Portaria entra em visor na data de sua 

JOÍ\.0 CRJSÓSTOMO MI\UI\D CI\VI\LLERO 

leieente: 
V - Co~ho Nacional h Direitos da Criança e do Ado-

VI - Mini5lério Público do Trabalho: 
VIl - Departamento da Criança e do Adole&eente: 

;'i'~ ;.~"~~.;:~i::~,~ r:li~~, 
X - Save The Children: 
XI - Fundo das Naçõei Unidali pera 1 Mulher: 
XII - Federaçlo du T~balhad.,... Doméolicas; e 
XIII - Fórum Naciooal de Prevençio e Erradicaçio do TN­

bolbo lnfanlil. 
Arl. 4" A coonlenaçfo do ComiWo EoJICCial ficará a e&IJ!O 

do Minililério da Ali6i5C6ncia Social e a coonlenaçlo dos trabelho6 
ficam a cargo de uma Coordenaçio Colegiada, a 5er definida pel06 
integranlt:fi da Comisdo. 

Ar1. s• Elila Por1aria enlra em vigor na dala de fiua pu­
blicaçio. 

OENWITI\ DI\ SILVI\ 
Minisln1 do.! r:,rndu da A,;si s iCm!i,l So,.!i<JI 

ÇRISTOVI\M OUI\RQUc 
Minii.lro dt 8.taJo da Educa.,:ilo 

JAQUES WAGNEK 
Minis lm de I:Z..IIJdu du l"mt>ulhu c l:mrn:gu 

Ministério da Cultura 

SECRETARIA EXECUTIVA 

I roRTARIA -~· l43, DE l2 DE JULHO pE 20!!J I 
O SECRETÁRIO EXECUTIVO DO MINISTÉRIO DA 

CULTURA-Sub&titulo, no uso de "* atribuiçôei; legaiii., e em cum­
primento ao diiiposfo na Lei n• R.313, de 23 de de-ambro de I CJ91, 
resolve: 

Ar1. (.11 
• Aprovar 05 projetOfi cullurais relacionado' n06 

(Of. El. n• 0F-SDA205~3) 

Ministério da Assistência Social 

anex.05 I e li a a.ta Portaria, )'ar& 06 quaiii os proponentefi ficam 
,....,l:!taulorilllldoo a ca(llar recurso<, medianle doaçi!a; ou J18lrocinioo, na 

forma previ,la, retip«livamente, no §I~~ do ar1.1R, com a redaçio dada 
pelo art.S3 da Medida PrOYi&ória n"2.22g..1, de 6 de Setembro de 
2001 e no ar!. 26 da lei n"8.313, de 23 de De..embro de 1991. 

GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIA I~TKR.\'II~ISTKRI4L -~· ~. 
DK li DE JULHO IJK !U03 

OS MINISTROS DE ESTADO DA ASSISTENCIA SO­
CIAL, DA EDUCAÇÃO E DO TRABALHO E EMPREGO, oo uo;o 

da alribuiçio que lhc5 confere o inc:ilioO I do penigrafo ünico do ar1. R7 
da Corllitituiçio, MO!vem: 

Ar1. J• lnlitituir a Comiliilo I!&pecial do Trabalho Infantil 
Doméstico - CETI O com o objeii vo de monitorar a implanlaçio e 
ell«:uçio das eifratégias de combate ao trabalho infanW doméGtico. 

Ar1. r A Comi~ Eipecial J'O"UÍ 8li seguinlt:fi atribui-
çGe&: 

I - analiur. discutir e pi'OfHll' alleraçõei. no Plano de Tra­
balho, voltado pera intervençio no trabalho infantil doméitico, lo­
mando como ba5e " diretri~ eilabelecidas e P,a006 de açio das 
in,!iluiçôei envolvid" na liUI execuçlo: 

11 - monitorar a implantaç&> e ex.ecuçio do Plano de Tra­
balho, refonnulado, apelo aprovaçio do Coooelbo Naciooal do& Di­
rciloo do Criança e do Adoleocenle - CONANDA; e 

111- avaliar 05 ruullad05 do Plano de Trabalho, apresentando 
novl6 propo5186 e rccornmdaç&:G. 

Art. r A Comisdo Eiipecial iierá comptl'l& por um repre-
loenlante de cada uma dafi seguinlt:fi inflililuiçôe6: 

I - Ministério da A"isti!nc:ia Stx:ial: 
li - Mini,tério da EducaçJo; 
111 - Ministério do Trabalho e 'emprego: 
IV -Secretaria éf;pecial dot.; Direit06 Humanos; 

Art. 2.• - Esta portari8 entra em vigor na data de 'ua pu· 
blicaçio. 

AI>Ot.PHO I{IHI:II{O S. Nl:rTO 

ANEXO I 

Área : 6 Humanidade& : Livrofi de valor Artístico, Literário ou Hu­
mani,tico. 
Ar1igo 18 

031998-A Conslruçio Naval no Bnllii I 
Fundaçio Cultuml Monitor Mercantil 
CNPJ/CPF:OS.075.S76/0001-31 
Proceoso:01400.002'100/03-0I 
RJ-Rio de Janejro 
Valor do Apoio R$:429.91!0,33 
Pnw.o de Caploçlo: 11110712003&3111 2n003 

031236-Carlos MoCta - A Ar1e do Mobili4rio Brasileiro 
DBA Dórea lloob And Arl-Arl .. Gráfica& Lida. 
CNPJ/CPF:38.813.841/000I-20 
Proceoso:OI400.001835/03-98 
SP-Sio Paulo 
Valor do Apoio R$:1!16.439,90 
p...., de Caplaçio:l!l/0712003a31112n003 

0306R4-Cancioneiro ViniciUfi de M~ 
Jobim MLifiic Lida. 
CNPJ/CPF:40.1RR.062/000I-'J3 
Proc....,:OI400.1101032/03-33 
RJ-Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$:644.984,32 
p...., de Caplaçio: 1!11071200Ja31112n003 

c 
9 0 t1 
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N" 140, quarta-feira, 23 de julho de 2003 

031069--Livro Sobre a Comi5Uo •Ju~iça c P~" 
Anlônio de P6dU11 Ferreira Gurgel 
CNPJ/CPF:046.163. 751.00 
PI'OCe<W:01400.0015'l0103-07 
ES-Vilória 
Valor do Apoio R$:65.737,50 
,....., de Caplooçjo: lcl/0712003a3111212003 

031-404-énconlro com o I!Krilor V 
Anlônio José L.a6 de Sowa 
CNPJ/CPF:514.1 07.378-53 
P""'*"':OI400.0020R2103-3R 
SP-s.lo Paulo 
Valor do Apoio R$:85.015,20 
p'""" de Caplaçlo: lcl/07/2003a31112/2003 

03091!1!-Vi..,.. do Pmioo 
l~lilulo BI'Kilciro de Aç'o c E51udo CuUural - JBRAEC 
CNP J/CPF:03.623.15AIOOOI ~ 
P....,....;01400.0015:J.4/03-M 
RI-Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$:602.187,15 
p....., de Captaçlo: lcl/07/2003a31/12/2003 

030977-Fcira Livre Brliil 
Oaudio Penu Pinheiro 
CNPJ/CPF: 140. 730.9RR-9cl 
P....,....,01400.001459103-31 
SP-Sio Paulo 
Valor do Apoio R$:170.963,10 
,....., de Caplooçjo: lcl/0712003a3111212003 

031291 ~ MinUIIl06 (O')- Livro Um 
Dehnar Marquei Corr& 
CNPJ/CPF: 165.432.-4110-49 
P....,....,OI400.00 1949103-38 
SP-Sio Paulo 
Valor do Apoio R$:66.951,00 
,....., de Caplooçjo: lcl/0712003a3111212003 

03044.S.C... doo Conloo de Ouro Prelo (A) 
Cug&\io Pcl11llt: 
CNPJ/CPF:227.213. 716-49 
P....,....;O 1400.000670103-37 
MG-Belo Hori:aM:~tc 
Valor do Apoio R$:191.646,00 
,....., de Caplooçjo: lcl/0712003a3111212003 

031902~1lura e ldcnlidadc Regional- Em Homenagem a Obra de 
Simlloo lope< Neto 
Fernando Luis Schuler 
CNPJ/CPF:476.57R.II00-82 
P....,....:OI400.002748103-5R 
RS-Porto Alegre 
Valor do Apoio R$:282.913,20 
,....., de Caplooçjo:lcl/0712003a3111212003 

024719-Enciclopédia Universal do Xadre:t 
Gilber1o Mil~ Júnior 
CNP J/CPF:486.60 1.599-34 
p....,....;Ot400.0099'l0102-71 
SP-s.lo Paulo 
Valor do Apoio R$:236.164,00 
,....., de Captooçjo: lcl/0712003a3111212003 

00 1647-Profi" ionai' do fl'uluro - Biblioteca de Ciência& Sociaiii e 
Aplicad" do UFPR 
Fundaçio da UnivClliidadc Federal do Pamná pera Dre:senvolvimenlo 
da Ciência. da TecnoiQSia e Cullura 
CNPJ/CPF: 78.350.1 RR/000 1-95 
p.,.,....;OI400.00239\1103-31 
PR-Curiliba 
Valor do Apoio R$: 1.123.342,20 
p..,.. de Captaçlo:lcl/0712003a3111212003 

031473-Trilha Bnu;il- O Bra6il na Visio do Bra6ileiro 
Luis Eduardo Cardof.o de Almeida Salvalore 
CNP J/CPF:l$4. 724.858-19 
P....,....;01400.002194103-99 
SP-Ita]!et!erica da Sem 
Valor do Apoio R$:1R2.77R,72 
p...., de Captooçjo: lcl/0712003a3111212003 

030557-Doce como Açúcar - A Cana e &uaã Muila& Hi&lória& 
Aller Markel - AplicaçO.. Alternativas de Marl<.eting Uda 
CNPJ/CPF:56.26R.ci00/000I-90 
p....,....;01400.000765103-51 
SP-s.lo Paulo 
Valor do Apoio R$:5RR.640,00 
P.... de Captooçjo: lcl/07/2003a31/1212003 

030950-"Memória da Paido" - Imagem e Poefóia 
Maria Frnoci~>ea du Silva Sanlor. 
CNPJ/CPF: 128.630.683-34 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

Diário Oficial da União- Seção 

p..,....;01400.001482/ll3-26 
00-Goiània 
Valor do Apoio R$:9R.R46,00 
Pnw.o de CaptoçJo: lcl/0712003a31112/2003 

031367-Jóia de Aulor X Jóia de Moda 
Maria Glória Miranda Corbe11a 
CNP J/CPF:527.59R.I40-<18 
Proc .... :OI400.002055103-cl5 
RS-Porto Alegre 
Valor do Apoio R$:147.RI4,7R 
Pnw.o de Captaçlo:lcl/07/2003a3111212003 

0306111-ln Memoriam- Andnodao 
Maria Heloi .. C.J1011i (MHC-Comunicaçlo Eletnlnica) 
CNPJ/CPF:03. 9117 .15RIOOOI-23 
Proceo60: O 1400.000'105103-91 
MG-Poçoo de Calda< 
Valor do Apoio R$: 164.160,00 
Pnw.o de Caplaçlo: I cl/0712003a3111212003 

014411-Tealro Am.....,. - A c'lpe .. na Selva 
Interior Produçlleo Lida 
CNPJ/CPF:31.61R24210001-77 
P....,....:OI400.0123R3/0I-16 
RJ-Rio de Jlneiro 
Valor do Apoio R$:1RI.R9li,OO 
Pnw.o de Caplaçlo:lcl/0712003a3111212003 

02471-S-A Me em Minas Gerai• (1700-IR50) 
lbiraJMianp Li'IT'O!i Uda 
CNPJ/CPF:04.729 .603/000I~O 
P"""""':OI400.00991R/02-44 
RJ-Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$:300.751,00 
p...,.. de Caplaçlo: lcl/07/2003a31/1212003 

029992-éXJI....OO Nordeolina 
Paulo Toni Jübouça5 
CNPJ/CPF:605.137. 725-53 
Proc .... :OI400.010471102-56 
Pé-Recife 
Valor do Apoio R$: 10.320,00 
p...,.. de Caplaçlo: lcl/0712003a31/1212003 

031750-Barreirinha 
Reler Conoiulloria édiloral 9/C Lida. 
CNP J/CPF:04.M9.47910001-42 
Proc:eooo: O 1400.002516103-011 
RJ-Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$:2R0.377,50 
Pnw.o de Caplaçlo: lcl/07/2003a3111212003 

024623-~iiM de Família 
Renal& Vidor de Araújo 
CNPJ/CPF:633.796.00<1-IS 
P"""""':OI400.009127/02-14 
Pé-Rocife 
Valor do Apoio R$:200.30S,I3 
p...., de Caplaçlo: lcl/0712003a3111212003 

030341!-Pio de Açúcar - Memoria fotográfica 
Oficina da Mli5ica ProduçlJc& Arlislica& Lida 
CNP J/CPF:35. 799.77410001.00 
Proc .... :OI400.000469103-50 
RJ-Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$:252.642,45 
P...., de Caplaçlo:lcl/0712003a3111212003 

032087-"Sama e o Amianlo Cri&Oiila da Oeicoberta a Tecnologia 
"(A) - 40 Ano6 de Minaçu 
R.emalo Ivo Pamplona 
CNPJ/CPF:069.RI0.97R-34 
p....,....;01400.003010103-16 
SC-Biurnenau 
Valor do Apoio R$:125.666,RR 
Pnw.o de Caploçlo: lcl/0712003a3111212003 

032187-Sinagop do a ... il 
Samy K.alz 
CNPJ/CPF:520.642.R06.00 
p..,....;01400.003174103-35 
MG-II<Io Hori<OOie 
Valor do Apoio R$:228.626,68 
Pnozo de Captaçlo: lcl/0712003a3111212003 

032392-Museu da Água de Pirocicaba 
N &. A Mercado Cullural Lida. 
CNP J/CPP:02.612 .293/0001-93 

JSSN 1677-7042 

Proc....,:OI400.fJ03461103-45 
SP-Sio Paulo 
Valor do Apoio R$:361.328,20 
p,."" de Captooçjo: lcl/0712003•3111212003 

ANéXO 11 

Área: 6 Humanid&dtE. em geral 
Ar1igo 26 

030590-Revi&la Pernambuco P!Jra o Mundo 
Pernambuco Turismo e Cullura Lida 
CNPJ/CPF:05.251.R53/000I-IO 
Proc .... :OI400.000R93103-02 
Pé-{]ravalá 
Valor do Apoio R$: 17.830,00 
p,..., de Caplooçjo: lcl/0712003a3111212003 

030199-Rcvisla Ler Com Arle - Encarie CuUural 
Cart06 Wil50rt Belmonl Martill!i das Olagas 
CNP J/CPF:917.94 7. 736-49 
Procesoo:OI400.001157103-cl3 
MG-Belo Horiv.onle 
Valor do Apoio R$:83.866,20 
PIUO de Caplooçjo: lcl/07/2003a31/12/2003 

0319R l-Almanaque Braoil de Cultura Popular - 2003 
E.tifas Andreelo Comunicaçlo Visual Uda. 
CNPJ/CPF:02.549.01!9/000I-75 
P"""""':OI400.0021!ó5103-ll 
SP-Sio Paulo 
Valor do Apoio R$:894.031,60 
p....., de Caplooçjo: lcl/0712003a31112/2003 

031932-R.eyisla Bravo 200312004 
Edilora D'Avila Uda 
CNP J/CPF:73. 73227310001-02 
Procesoo:OI400.002747103-II 
SP-Sio Paulo 
Valor do Apoio R$:3.SR3.433,00 
P,.oo de Caplooçjo: lcl/0712003a31112/2003 

PORTARIA :11" 244, DE 22 DE JULHO DE 2003 

O SECRéT ÁRJO EXECUTIVO 00 MINtSTtRJO DA 
CULTURA-Subslilulo. no u&O de suas alribuiç~ legai&, e em cum­
pimenlo ao disposto na Lei n• R.313. de 23 de dezembro de t 991, 
re&atve: 

M. 1.• - Ap-OYar 1 Prorrogaçlo de Captooçjo de Roeu""' 
em favor do projeto cullural relacionado no anexo a •la Portaria, 
pera o qual o proponerue fica aulori~o a CIJMar recurw&. mediante 
doaçlSe5 ou palrocini05, na fonna previ&la, no §I • do art . IR, com a 
~bro ctt ~f. arl.53, da Medoda Pnwi«<ria n"2.221!-l, de 6 de 

blicaçio.Art 2.11 
- C&la por1aria enha em vigor na data de &ua pu-

ADOLPHO RIBEIRO S. NETTO 

ANéXO 

Área : 6 Humanidada; :Livro5 de Yalor Ar1i&lico, Literário ou Hu­
manislico. 
Ar1igo IR 
011072-0icionári4X da5 Famílias Bra&ileira5 de Origem Italiana& 
Càndida Maria de Arruda Bolelho 
CNP J/CPP:640.695.91 R-34 
SP-Sio Paulo 
Periodo de caplaçlo:OIIOI/2003a3111212003 

PORTARIA .~" 245, DE 22 D[ JULHO 0[ 2003 

O SéCRéT ÁRJO EXECUTIVO 00 MINISTtRJO DA 
CULTURA-Subsliluto. no u&O de suas alribuiçôei legai&, e em cum­
primento ao dii~O na Lei n• R.313, de 23 de de-.t.embro de 1991, 
re60lve: 

pua o p~~~~·~roova;~i:~~= ~~O:~~~~n~O:Cu~ 
1859, publicado no Diário Oficial da Uniio, seção I do dia 15-07-
2003, oode .. lê R$ 242.661,32, leio- .. R$ 242.564,44, pera o qual 
o proponente fica autorizado a capar recul'i06, medianle doaçOei ou 

::::=~~~ ': f~":J~le;'!~a§!~~2~~i~Rde ~d: ~~~~S: 
2001. 

Ar1. 2. 11 - Ei;la portaria enlra em vigor na data de &ua JM,J-
blicaçOO. 

ADOLPHO RIB EIRO S NETTO 

(()( él. n• cnd3RI03-R I R) 

PORTARIA ·"" 246, I>E!! DE JULHO DE !:003 

O SéCRéTÁRJO EXECUTIVO 00 MINISTtRJO DA 
CULTURA, SUBSTITUTO, no u&O de MAl& 11tribuiçõtt. leg.aifi, e em 
cumprimenlo ao di!ipO'IO no § t.• do ar1 . 19 da Lei n" 8313, de 23 de 
dezembro de 1991, re&OI.ve: 

"' o (i " . _,.......,... 

Fls. N°_ ~0) 
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03 <1017 - Galo da Vi:anha (O I 

~f,f~~:~~.~J';t;~ p..,....,, O 1400.00R2S4103-R7 
SP - Slo Paulo 
Valor do Apoio R$: 35.1«1,00 

/SSN 1611-1042 

p...., de Caploçlo: 1610112004. 3111212004 

03 3504 - E>colo do Flo,..lo (A) 
Vladimir Ap~rccido 9pinO'a, 
CNPJICPP: 0<10.<447.11411-SO p._..,, o 1400.004959103-25 
OP · Bruília 
Valor do Apoio R$: 2RR.619,92 
p,.... de Caploçlo: 1610112004. 3111212004 

03 66n - Cana de Aj:Uc:or R.etralado em Slo Paulo 
N 11. A Mercodo Cullu1>l Lido. 
CNPJICPF: 02.612.29310001-93 
Proceooo: 01400.009206103-14 
SP - Slo Paulo 
Valor do Apoio R$: 292.156,00 
P~~:m de Caploçlo: 1610112004 o 31/1212004 

ANEXO 11 

Artigo 26 

03 3RRS - Lec Junlo 
Pundllçio Nacional do livro lnfanlil e Juvenil 
CNPJICPP: 33.996.<10410001-99 
r-: 01400.0054S4/03-RR 
RJ - Rio de Janeiro 
v.1 ... do Apoio R$: 9R.R22,10 
,..... de Caploçlo: 1610112004. 31/1212004 

03 6070 - Paltltndo Hi,lôria 3 

~~~~: ~;~o;;-;:;r~ 
,.......,, o 1400.0011J4SIOJ-12 
SP - Slo Paulo 
Vai ... do Apoio R$: 259.6<44,00 
P~~:m de Ca I : 16101 

O SOCRET ÁRJO EXECUTIVO DO MINIST~RJO DA 
CULTURA, no 150 de "* alribuiçõei tcpis., e em cumprimento ao 
diipl&to no ar1iso 27, inciso I, do Decreto n.• 1494, de 17 de maio de 
199~ ....::;:~;- Prorropr o P"'"" de caploçlo doo projeloo cullurai•, 
relacionado~; em anuo, per1 Oli ~ii Oli proponenle& ficam aulo­
rirado5 a captar l'eCl.lf'50l, mediante d~ ou pelrocini05, na fonna 
~la no arligo 19 da Lei RJI3, de 23 de de.embro de 1991, 
allerado pela Lei n'9.R74, de 23 de novembro de 1999. 

Art. r - Esla podaria entra em vigor na data de wa PJ­
blicoçlo. 

Arca: 6 Humsnidadei 
Ar1igo IR 

JOÃO LUIZ SILVA FERREIRA 

ANEXO 

03 1236 • Carlos Mo lia - A Arte do Mobtl iário Bruileiro 
DBA Dóreo lloob And Art-Arl., Gnlficas Lida. 
CNPJICPP: 3R.RI5.MIIOOOI-20 
SP - Slo Paulo 
Período de caploçlo: 0110112004 a 31/1212004 

03 34S I - Livro Falado 
Ana Lúcia Palma Gonçal~ 
CNPJICPP: 012.557.737-07 
RJ - Rio de Janeiro 
Periodo de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

03 2314- Baia de Guan~banl - Um Dre&afio pua o Século 
XXI 
Andrea Jak.obison [!gúdio édilorial Lida . 
CNPJICPF: 04.295.24610001-99 
RJ ~ Rio de Janeiro 
Periodo de coploçlo: 0110112004 a 31/1212004 

02 3133 -O. Qualro Elemenl"' - Ar 
Anne Raquel Carneiro s~mpaio 
CNPJICPP: 435.213.047-R7 
RJ - Tereoópolio 
Periodo de coploçlo: 0110112004 a 3111212004 

03 1404 ~ Encontro com o &crilor V 
Anlclnio JO<é Laé de S<Xr.ol 
CNPJICPF: 514.107.371\-53 
SP - Slo Paulo 
Período de caploçio: 0110112004 o 31/12121104 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

Diário Oficial da União - Seção 

02 2719 - Gl'llndc Dicionário da Linsua Por1ugt.eu 
Editora Now Fronteira SIA. 
CNPJICPP: 33J24.~JOI-R3 
RJ ~ Rio de Janeiro 
Periodo de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

02 45"7 - Saveiro literário 

~~i,&,~,~3~:.m;"JO~~~ 
DA- S.lvtd..-
Periodo de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

~~C~triat'H:'a~!ogia c Teoria Social 
CNPJICPF: 05.7RS.65610001-RO 
SP - Slo Paulo 
Periodo de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

03 3993 - ColcçJo Judaica 

~m ~i~'X~~~5=~~~ 
SP - Slo Paulo 
Período de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

02 2999 - JalaJ'Io no Tocanli~ 

~~~.&'P~i~~J:Ie4Ro;~,~~~ 
~~~~;~c.g:~/2004. 3111212004 

03 2492 - Minha Querida Merendeira 

g,:~~jâ.S:,dgif~"'!j~~5= Secco 
SP - Slo Paulo 
Periodo de coploçlo: 0110112004 o 3111212004 
~26 

03 1981 ~Almanaque BrKil de Cullura Popular~ 2003 

~~.&~~~~u:7~oual Uda. 
SP - Slo Paulo 
Periodo de caploçlo: 0110112004 a 31/1212004 

PORTARIA :>1" 31, DE 23 DE JI\.~EIRO DE 2004 

O SECRET ÁRJO EXECUTIVO DO MINIST~RJO DA 

~~~~ i06~ ~rt~~ '!',~ ~mi.'"~ ~ =~~!: 
1991, rooolve: 

Ar1. I' Prorropr o (WI>lO de caplaçlo doo projeloo cullurai., 
reltcionadcx rMK anex.ex I c 11 • C6ll Por1aria, pmt ex quai• ex 
JW'Of'Onenles ficam autoriddex 1 Cl)'ltarem recu~. medianlc d~ 

r:: ~:'!::i~ r:, ~·.ror;:~~~=~:;: M~.~~~ 
)'ICII Lei n• 9.R74, de 23 de novembro de 1999. 

Ar1. 2" Retificar o período de caploçlo do projelo 'Herança<' 
(Pronac OU231). por ler oido publicado com equivoco na por1aria 
n'43tl de IR de d.....,bro de 2003. 

Onde ,. ll: Pnw.o de Caplaçlo: a 
Leia-.. : Pm» de Caploçio: IR/12/2003 a 31/12/2003. 
Ali . 3• l!ita Portaria entra em vigor na data de 'ua p..­

blicoçlo. 

JOÃO LUIZ SILVA PERREIRA 

ANEXO I 

MÚSICAINSTRUMENTAIJERUDITA - (ART. IR, §I") 

03 05RI ~ MÍifiica l~lrumental pera Tocb: no Rio Grande do 
Sul 
Centro Cullural c Arlii tico ~ CECAR 
CNPJICPF: 97J97.1!0610001-0S 
RS - Gtribeldi 
Periodo de caplaçlo: 0110112004 a 3111212004 

02 0074 ~ Quariclo Aureui c Pundsçilo du. Ar1cs de Sio 
Caelano Sul - Temporada 2003 
Adriana Schincariol Vcrcellino 
CNPJICPP: On.20SJ4R-OI! 
SP - Slo Paulo 
Período de caploçio: 01/0112004 a JIWii/2004 

02 0914- Pemambucultura 
OrganidÇIG Nlo Govemamcnlal Vereda!io 
CNPJICPP: 01.943.61410001-70 
PE- Olioda 
Periodo de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

02 0916- MlM;ica ao Alcance de TodOs 
OrganidÇIG Nilo Governamental Ve~as 
CNPJICPP: 01.943.614101JOI-70 
PE- Olioda 
Período de caploçlo: 0110112004 • JO/OR/2004 

02 0917 - E .. lloçlo • Flor da Lira 
Organit.aç&> Nio Govemumenlal VeredWi 
CNPJICPF: 01.94HI4111001-70 
PE- Olinda 
Periodo de caploçio: 0110112004 a J0/03121KI4 

N" 17, segwuia-feira, 26 de janeiro de 2004 

~878 ~ Série MU..ica no Thcalro Silo Joio~ T.:mpontda de 

Alvaro lui~t Wiedmer Collaço 
CNPJICPP: 630.032.01'1-72 
PR- Curiliba 
Periodo de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

02 6695 - Jlle.t: Sinfônica ln&lrumenlal 
TSA Marbling Cullural Evenlo. c Comunicação lida 
CNPJICPP: 03.704.39010001-79 
SP - Slo Paulo 
Período de caplaçlo: 0110112004 a 3111212004 

03 4105- Vir1uooi (VI) 
VirtUOii Sociedade Alii't ica Uda 
CNPJICPP: 05.Rn.5 1210001-57 
SP- Campin" 
Periodo de caploçlo: 01/0112004 a 31/1212004 

03 1219 - Pe5lival de MlM;ica l~ndenlc 
Ana Crislina Allino Garcia 
CNPJICPP: 046.336.914-90 
SP- Campinao 
Período de caploçlo: 0110112004 a 31/0712004 

OI 27<44 - Viollo 1c Cio 
Ritmo e som Produç~ c Eventos Culturais S/C Uda. 
CNPJICPF: 05.074.R0710001-92 
SP-O...CO 
Periodo de caploçlo: 0110112004 a 1910912004 

02 6611 - Vai" Abnço • Cidade- Sonho e Vai" (A ) 
Ama Promoç4o de EventO& Cullurai' c Artísticos 
CNPJICPP: 04.9R9.1Y610001-40 
RJ ~ Rio de Janeiro 
Periodo de caploçlo: 01/0112004 a 3110712004 

02 6870 ~ Orqua;tra B""ileira Vcip de Almeida 
Ama Promoçio de fivenlex Cullurais c Arfíslicex 
CNPJICPP: 04.9R9.19610001-40 
RJ - Rio de Janeiro 
Periodo de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

02 6926 ~ Tribulo a Severino Araújo 
Ama Promoçio de Ewmtex Cullurai' c Ar1í•liC06 
CNPJICPF: 04.9R9.19610001-40 
RJ - Rio de Janeiro 
Período de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

02 1369- Vai" no Braoil (A) 
Ama Promoçio de fivenlos Cullurai• e Arfi,lieo5 
CNP JICPF: 04.9R9.1961000 1-40 
RJ ~ Rio de Janeiro 
Periodo de caploçlo: 0110112004 a 31/1212004 

02 1990 ~ Concertex Para a Paz 
Ama Promoçio de l::venlex Cullurai• c Arti,licos 
CNPJICPF: 04.9R9.19610001-40 
RJ ~ Rio de Janeiro 
Período de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

02 1583 - Concerlex de MÍifiica Sacra ~ Ave Maria& 
Ana Paula Pcdtio 
CNPJICPP: 099.612.141\-03 
SP - Sanlo André 
Período de caploçlo: 0110112004 a 3111212004 

03 077-4- OficinK de Viollo Tun"bio Sanlo. 
Ar1Viva ProduçJo Cullu'"l Lida. 
CNPJICPF: 00.619.2JIIOOOI-8R 
RJ ~ Rio de Janeiro 
Periodo de caplaçlo: 0110112004 a 31/1212004 

02 7019 - Viollo a"'ico 
Anania& Alve5 de Almeida 
CNPJICPP: 255.516.9R'i-O'I 
se ~ Joinvillc 
Periodo de caplaçlo: 0110112004 a 31/1212004 

02 I 003 ~ Vorlcx. Duo ~ Vibrafone e Marimblil 
André lui~ Ribeiro de Preil~ 
CNPJICPF: 2R9.302.29R-75 
SP - Slo Paulo 
Periodo de caploçio: 0110112004 a 31107121104 

02 1456 ~ Piano Bnu.ileiro - O 
Fare Arte S/C lida 
CNPJICPP: 6R.I59.53210001-00 
SP - Slo Paulo 
Período de caplaçlo: 0110112004 a 3111212004 

03 2076 - Mini - P.,lival de R<penli•l• de Slo Paulo (11) 
Anlõnio Alv~ de Oliveira 
CNPJICPF: 033.376343-20 
SP ~ São Paulo 
Período de caploçlo: 01/0112004 a 31107/21104 

Ct.. 
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~CORREICX 
100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 127/2004 

DATA: 22/11104 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para o 
período de dezembro de 2004 a novembro de 2005 junto a Elifas 
Andreato Comunicação Visual Ltda para realização do projeto 
"Almanaque Brasil de Cultura Popular". 

I. HISTÓRICO: 

O Almanaque Brasil de Cultura Popular é uma revista literária editada desde 
1999, que aborda, de forma diferenciada, temas relativos à cultura brasileira. 

Com periodicidade mensal, a revista tem uma tiragem de 103 (cento e três) 
mil exemplares, que são distribuídos nos vôos nacionais e internacionais da 
empresa de transporte aéreo T AM, atingindo um público formador de opinião 
composto por executivos, turistas brasileiros e estrangeiros que viajam por aquela 
empresa aérea. 

Em razão da grande aceitação, o Almanaque conta atualmente com cerca de 
3.000 (três mil) assinantes em todo o País, possibilitando ainda que centenas de 
escolas, instituições de ensino de nível superior, professores e estudantes em geral 
o utilizem como material de consulta e estudo em suas atividades escolares. 

Primando pela qualidade superior de seus projetos editorial e gráfico, a 
Revista cumpre um papel importante de resgate de valores de brasilidade nem 
sempre lembrados e de divulgação de aspectos da nossa cultura e turismo interno. 

Ressalta-se que há intenção de se criar novas seções na revista e ampliar sua 
tiragem, aumentando, assim, sua presença nos vôos da T AM e nas diversas 
instituições de ensino. 

Com o investimento, os Correios estarão associando sua marca a um 
trabalho editorial de qualidade, o que irá gerar um retomo positivo de mídia e 
significativa visibilidade de sua imagem em âmbito nacional e internacional, junto 
a um público formador de opinião. Além disso, a publicação toma-se uma ótima 
oportunidade de divulgar matéria sobre Filatelia, considerando a cessão de I(.~P.~ÇO C 
no ~xpediente para a publicação de Selos Brasileiros, e de anunciar p~~dutos ~ 9 0 7 
serviços. Fls. N _ _ -

Os Correios ainda receberão uma cota de exemplares basMtantepp•eÓ~~,_2 6 

Relatório DMARK - Projeto de Patrocínio Incentivado - Alm,maquc B1~sil de Cultura p,,pul~r I /4 • 46 -
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5.000 (cinco mil) por mês, o que possibilitará o marketing de relacionamento. 

Vale destacar que os Correios apoiam o projeto desde 2001, tendo sido 
concedido patrocínio no valor de R$200.000,00 no ano de 2003. Salienta-se que a 
Empresa tem obtido retomo satisfatório do investimento, tanto em termos de 
visibilidade da marca quanto pelo total cumprimento das contrapartidas 
contratuais acordadas. 

Acrescenta-se que o projeto conta com os beneficios da Lei Rouanet. 
caracterizando-se como Patrocínio Incentivado conforme previsto no módulo 12, 
capítulo 1, subitem 4.1.1 do Manual de Comunicação - MANCOM e está 
enquadrado na categoria de Patrocínio Convidado conforme disposto no módulo 
12, capítulo1 , item 4, subitem 4.2.4. do MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no capítulo 3 do mesmo Manual, subitem 1.2.1, alíneas "a", 
"c", "d" e " f' e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2, 
alíneas "a","b", "c" e "g". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

• Cessão aos Correios da 4° (quarta) capa, em cada uma das 12 (doze) edições 
do Almanaque, para inserção de anúncio; 

• Cessão aos Correios de 01 (uma) página interna, em cada uma das 12 (doze) 
edições do Almanaque, para veiculação de matéria especial a ser produzida 
em parceria entre as partes; 

• Inserção da logomarca dos Correios no expediente da Revista em cada 
edição pelo período de um ano; 

• Inserção da logomarca dos Correios na capa da Revista destacando a frrse .. 
"Patrocínio. Esse exemplar é seu.", em cada edição pelo período de um 9 G f 

ano. i/ ~(~~i6 
j Doe· ____ _ 
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• Cessão aos Correios de 113 (um terço) de página no rodapé da seção "A 
História em Selos", pelo período de 12 (doze) meses, para a publicação de 
Selos Brasileiros; 

• Cessão aos Correios de cota de 5.000 (cinco mil) exemplares mensais de 
cada edição da revista durante 12 (doze) meses; 

• Inserção da logomarca na página de abertura do site do Almanaque Brasil 
de Cultura Popular (www.almanaquebrasil.com.br), com link para a página 
eletrônica dos Correios; 

• Cessão aos Correios de imagens selecionadas da publicação para ilustração 
de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

• Autorização para que os Correios utilizem a imagem da publicação para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais; 

Social: 

• Cessão de cota de 1.500 (hum mil e quinhentos) exemplares mensais da 
revista para Escolas e Instituições Públicas de Ensino. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para 
o período de dezembro de 2004 a novembro de 2005 junto a Elifas Andreato 
Comunicação Visual Ltda é de R$ 230.000,00 (duzentos e trinta mil reais), a ser 
pago em três parcelas nos exercícios de 2004 e de 2005. Existe disponibilidade 
orçamentária na conta n°. 01021.44405.020000 conforme consta no Relatório de 
Bloqueio Orçamentário n°. R551401B, referente à RMS n° 4001476/0R emitido 
pelo ERP em 10/11/2004, anexo. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização- MANORG 
o Manual de Comunicação- MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente - c 
Relatório, Nota Jurídica DEJUR/ DCCO n° 1189/04, na qual o órgão informa que1 No 

0 
G<" 

não existe impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realiiati~ s, 7 -

por Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo -no 

"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. .111 f~ 
Rdatóno DMARK - ProJeto de Patrocínio Incentivado - Almanaque Brasil de Cultura Popular / 3/4 • 48 • 
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IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licitação 
n°.4000 177IL, inviabilidade de competição, junto a Elifas Andreato Comunicação 
Visual Ltda pelo valor global de R$230.000,00 (duzentos e trinta mil reais), a ser 
pago nos anos de 2004 e 2005. 

V. ANEXOS: 

v" Cópia da Proposta; 
v" Cópia do Estatuto; 
v" Cópia da CND/INSS; 
v" Cópia do CRF/FGTS; 
v" Cópia da Planilha de Ação e Divulgação no 898/04; 
v" Cópia da Justificativa; 
v" Nota Jurídica DEJUR/DCCO no 1189/04; 
v" Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n°. R551401B, referente à 

RMS no 4001476/0R emitido pelo ERP em 10/11/2004, anexo. 

B '1. ()z d ~I>VGfl'\'.3(tvd 2004 ras1 1a, (, e e . 

11 JlO~viano Pereir 
hefe/DMARK \ 

?.,t 8•ln fiDII~ 
1wbahefe tle OMAftK 

os to: 

vvV/ 
I ' 

enrique Je Almeida dousa 
Presiden te/ECT C R O 

Relatório DMARK - Proj eto de Patroc íni o Incenti vado - Almanaq ue Bras il de Cultura Popular 4/4 . 49. 



R551401B 

Page-

Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001476 I OR 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

••• EcT··· 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01021 44405 020001 PATROC CULT ARTIST INCENTIVADO 

Status Período/Ano 

BB 12 I 2004 

Data 

10/11/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

92.000.00 

92.000,00 

1.;.1 ' No t S. 

10/11/04 

16:29:06 

91 . 

-50-



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

R551401B ••• ECT"" " 10/11/04 

Page- 2 Bloqueios Orçamentários 16:29:06 

Cia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001476 I OR 

4001476 I OR 

Observação 

01021 44405 020001 PATROC CULT ARTIST INCENTIVADO 

Status 

BB 

BB 

Período/Ano 

2 I 2005 

6 I 2005 

Patrocínio incentivado para o projeto ALMANAQUE BRASIL DE CULTURA POPULAR 

LtuisS4 Gauch Gomu 
Coord. Contratação de Patrocínio 

DGEPIDMARK 
Mat. 8.012.007-5 

Chefe/DOR C 

Data 

10/11/04 

10/11/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

69.000,00 

69.000,00 

138.000,00 

Chefe DEORC 

' Fls. N° 

o 

91.:.___ 

373 1 . 2 6 
Doe: 
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• c,. ... 

I >1 ·~ 1 '/\1\TAMENTO. I 111\ÍDICO - Df~ llJF< 

REF: CI/DGEP/DMARK- 991/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCCO - { {fj / 2004 

O [kp:tt·1: ttiit:tdo ele Cotlltiilic:tc;lo ~ 1\tl;n·keting - DMARK, po1· 
illl<TIIH:: clio d : t Cl <·'111 n~ r<~ n~IIci:t . ~o licit:t :tn :'tli ~~ dt:sk [kparta111ento qtt a nh> :·, 
<·ottlr:tl:wi-to jttltfo :·t Elib ~ AIHin::tfn> Coiiittltic:tc;1o Visual Ltda ., po1· llieio d<~ 

proc<~~~o d t~ ilwxigil>ilid:HI<~ dt· li c ibtc:l o . p ;tr: t o p:ltn>.cínio incentivado do pn>.jdo 

"Ahtl<III:H(IW Brasil d e C:tiiiiii-<~ Pop1tl :u·". ~I(((II:Hlr:-Ido n :-t C:ttegoria Convidado . 

O DMARI\. contttllic:t. :-linda . qt w :1 rderid:-1 contraJ:-H,:~Io é atividade 
de prontoc;1o . :H np:1nub pdo :trt . '2", inci:-;o III. :-tlíne:-I "b", do Decreto n " 4.799, 

d t : 04 d t: agmüo d~ 200:~. ~~~ndo : 1 verl>;~ desvinct tia da dos contr:-ltos IIIantidos 
<'<>III :1~ ;tg<::tlci ; ts de propag: t11<b . 

Exposto o n ': l:ti'(ll-io, p : tss::tlltos :ét .s noss:-ts l><lltdera<,_:ües . 

Quanto a coiisltlt :-I formulada. entendenws que, no direito 
l>ntsileiro, o d ever de licitar s~ finu:·I como r egr a p:-1ra a Aclrninistra~:fw Pública, 
dird:t, itHiin-:t:-t 011 hmd:-wiolt:-tl , confonue dispôe o art. :~7. inciso XXI, d a 

Co tt.'-' tii'llic:lo Fedentl , l>e 111 c·otno o :nt . I 0 • p:-1r:-igrafó único da Lei n " 8.GGG /9:~. 

A l~i d e Licit:tccw~ ~ IIUIICÍ :t si t11acôes diver sas etu que o contrato : I 

~er finu:-Hio ~e bz, 011 se pod<~ b zer. ilt<l~pendenkmente d e licita ~::-1o. E stas s e 

t: I ICO IIti-:1111 C'Oittf:lliJ>l:Hl;IS ll<l ; trf-. 17, J <~ JJ . <~ 111 CJIW : I licit:l(,:<lO pode ser 
di sp<~ IIS:td:t ; 110 :tri". '24 , .eiii q1w t·: dis p eu :-;:ivd; ~ IH> :11-t . 2;:), em que o cert<lllte é 
iitt:X igívc~ l . 

P:tr:-t o c:-tso <~ IIl <·oncrcto, inkr~ss:- 1 :-t ilwx ig il>ilicbde em que n :'i o 
oc ·orre :t possil>ilicbcle clt~ contpdic:lo. v~z q1w : t n :th1rez:1 s ingular da 

ccntraJ·: t(_::lo d e patrocínio pod~ il11por tal soht cclo, por incidência elo art. 25 d a 
Lei H.GGG/9:~. s~não vej:mws: 

"Arl. 25 É iltex igíve l ;1 li cil. :-~ç:ão quando houver 
illvi;thilicbde de cotnpeUc.::"to ." 

Assilll, d~ve- se : tv:tli :ll- se :1 contpetic:-1o é 011 n :1o viflvel, p o i s .se n :-1 o 
o for, c:t ra cteriz:t-se :-1 inexi.t.')l> il icl :H k. Se.~1111do o mestr e Celso Antô nio Ba IHieii-~1 
d <·: Melo . "Sú se liciLIIt i l w ltS ltotnognwos, ittl ~" n ·: tnliJi :.tvds, t'(jttiv; tleltlt'S. N;-to se licil ;t lti 

!'O i S: IS <lc ·.-;i,g tt : ti s" (Licit:w: to. r<T. I<),<-;!) _ P - I!)) 

/\ itiVi : tl> i li cl :tc l<- clt- c·<lltiJH"lic:·t<> t· c·Ltr:t qti:tlt<l o i1w x i ~ fi 1- plttr: tlicl : t<l<: 
clt- ol>jc ·los :t s: tli s Lt z<·r : t ll<'< '<·ss id: tcl<- cl : t /\dlttÍIIi » ll-: 1(·;--to . N c:s~ < : scttliclo 
pt.t>lttttwiott -s<· o p.-c>l( ·~;sot · M:trc ·:tl . fti sll- tt Fillt<> . c·tti Cottl<:ttLírios :t Le i clc­

Li •· if : l<.'lC '~~ c· ('nltlt·:tf<l :.; 1\dlltitti ~; lt : ili vo s. ~()IJII . ,<-;' · ·cl p :• .~-~7.<-:: 

... Fls. N° ___ _ 

I . ~ 3''7;3 y· ·:1<6 
Doe· - ''"-y ___ _ 
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DI·~! '/\1(1';\M ENTO . f I r ~<IIJI< '< ) I >E. r 1 li < 

"Dt" IIHHio g<~ r:d , po(lt"J"i;l diz c· r- s •· 'i'W : 1 ill vi. d,ilicl:ld<· cl,· 
COIIqwlic:-10 :qW11:1:-; IWOIT!" c-' 111 I ". I•:<>S 1' 111 1(111 ' 11 illltTI" ~ ;~ ; , · 

p11i>lico :lpn-st'iil:l jWl 'lili;lricL,tl<-·" , . . llllllll : di.~.-: . lkvc· .. . , . 

<1<--st:w:ll ·-st"', porl:11ilo . '!'~~"' :1 ÍII \Í. tiJilicLicl< · cl• · t "< lilijH'Iic-."' 
OCOITt"' t·'ill <::ISOS t'lll ![11<" :1 lll'! ·c·..__.._j,(.,clc- <·SLII.d · l(li "<•St"l;l . l 
(WCII(i;crid:cdt·s <[IW t' ~;(";cp:llll :co.'-. p .! cll'<·l< ·.s <i<- lllli'III:did:ccl('_ .. 

Sol>r~ :1 111<1téria t:lll tt:b, o TriiH111:d dt: Cotll:l.s d:c ll11i: -,o --- IL.U. 11:1 

r. IIW.IIta da Dt:cis:1o K5S/ I~J~J7 Plt:tt:ú·io, assi111 <'Olll(lilo11 o :JSSIIIJio : 

.. l1wxig ibili<L1de dt" lici!:t(_::-to t'lll co1111·: tfos dt" p : ilrocillic, _ CoiiWIILil·ios :I<"<T(":I d : 1 

. tlipicid:tde dos colllr:t!os do g<'-Iwn)'. 

N~ssa D~cis{io, o Miiiistro H.dator proli- n - o .sc-· 11 voto . d e-: OII<It· 

llt:staca.lltos o st:g11i11te trecho: 

"7. É <kspicklldo <:OI!lt"IILir d:c ill.!tkqll:cc:-,o d,- s.-r r ··:diz:cd•' 

proct'.diuW.ill.o licil;t!úl'io <jll:tll<lo :1dol:!d:c :t dt'(" s:-10 , ir· 
oferect'I. p:ttnwillio :c :tlgtuu:t t'IJlid:cdt' o11 t'Vt'ltlo. A dt'<:i:::.;(> 

de p: t! ro<:ÍII:tr é perso11: tl issiJ 11 :1. :~doi: 1< I: 1 t'X: li: tllll- ll ( t' n 11 

fuit(_::lO d:~ exped:tliv:t de Sll<"t""sso lf'l<:' poss:c vir :c se- r 
:~lc:Ul(_::Hio peb 1·espediV:1 ellli<Lulr 011 t"Vt'lilo, !r:tZt'ildo 11111: 1 

m :t iOI· vdnil:~(_: :-to do IIOllW do p:t!ro<:i11:cdor. Assilll li<":l 

C:ll-:t<.:fe.-iz:td:l :t illVÍ:iiJiJid:l<k ((t" ("OIII(lt'( i(_::-10 q1 W ClJI!dll/, :1 

iiwxigillilidade previsl:~ 110 'c:qHII. do :~r!. L.S do E:s!:tllilo d:c :~ 

Li cit :t (_:úe:-; t' Co11 ( J":t tos . 

Nesse lllis ler, illlJ>elldt' dest:w:~r lf'lt"' :c c·olllr:d:cc:-,o d·· 

p:t!roduio u:w podr> sr> 1· collliiiHiid:c <·o111 ot li ros .-wrvit:os 

C<>lllllllS de ptihlicid:~dr>. N:~ Vt"rd:~ck. :1 idd:c d r> plll.fi<:id:id,­

rdr:t!:~d:~ ll:l Lei 8.()()()/!J:~ diz n-s]wilo :1 11111 prod1 do l"L 1: d 
ebl>or:Hio, e 11;"10 :·1 s illi(JkS divldg:tc:-to do IIOIIW d<- 11111 ; 1 

iw;( i( IIÍ(_:;IO". 

Proferida pelo mt:smo TrilJIInaL a Dt:(·is;-,o ~J5:~/ I q~J~J - Plt:It:.•rio 

lll<llltélll posi~~élo semelhank. quando, eiii se11 rel:ltc .>rio. o Mi11i s tro Eel:li o r 

explica: 

"14. Cow •·ela(_::710 :tos colllT; ti os de:- p : 11 ro<:i11io, Ltc:t' :"ts Sll:~ :-: 

caradel·íst.icas p ectdiares, potklll st""r cr>I<~ill ·: tdos St"lll :1 

11ecessidade de tllll pnwedilllt"lllo licit:llúrio prfv lo. T:~i s 

colllr:~t.os podeu1 se1· ;~jt1stados din:·l: tiiWII!t" cotll l>:tst"' 1 H> :tl"l. 

25, captil, d :1 Lei H . GGG/9:~. t(llt" e-sLtl>r>lr>ct' :t ilwxigil>ilid:td<· 
de (jci{a(_:;\o f(ll:tlldO COIISLII:td:t :1 ÍllVÍ:tf>ifid :t d t" d t"' 
COIII(leiÍ(_:;\o, 011 t"ld:-10 <:Oill f>:tst" 110 ÍIICÍSO lff, do lllt"Slllll 

:ti·tigo, t(ll:t!Hio o p:t!rocillio t"IIVohwr :1 cOidr:tLI(.":-to <!.-· 
prolbsim~:tl dr> t(l ~:dq1wr s dor :~ri isl ic·o. 

l!i . I•: "q1w cwoJTt ·. por <"X <"III (d". 1111 p : llrcl("lllic• , (, · 111 : 

np1ipc· c·sporliV:I. 011 dc·· 11111 •·'- ·•·11 111 , -,IIlllr.d. Nc·.•:.·;,·; ; c·.l.' ·<• · .. 

11: .. 10 c·xi s it- poss il>ilid ; ld<· ck· li.\. (( ·" ' de· t-ril<·l'ills "''i• ·i iV" .'' •i· · 
St'l<T:ÚJ . lll!llÍ\'0 jH"(Il ljll:cl :1 (., · j .oll"illiiÍ II .lll /\dil l ill i.•;, r:cd< ·l . I 

I' \C ; Fi~/ N° 

o~ 

9 1 

i 
- ---,=--=--

~731.26 ·I, . 

Doc. ------
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I >E! '/\lri'AfVIENTO. llii<ÍI )f( :o I )f•:;. Jlll~ 

Jli '<' ITog;iliv;t cl(' <·sc:ollwr. jtt s lil'icHLtiiWiif<~ . . l<[tlt'l<· qtw 
lll<'iitor poss;t ; if<" llcler ;tOS illkr<·'SS<"S cl ; t J\<illlil l ', lr; J{';-10 ... 

"Arl.~(i. 

[' ; tr;i .~ r;lf(J 1ÚiiCO- () Jli'O<:t"SSO d<· dis p<" ll.S; I, d t" i;it"X igi iJiJi<Ltd t' 
011 dt· r cL tnl ; llllelllo , p1·•·v is lo 1wsk ;t l'ligo, S<" r ; , ii !Sirttid o, 110 

<(11<' <:01tiwr, COIII os sq.( llilli<"S <·'[<" II Willos: 
[ - c;ll '; 1clt'l'iZ;tt_:;-to <Lt s illl;tC-10 t' lllt'l '!-(t'IICi;tl " : 1 c;tl;ttllilos;~ 
q1w jlls li!Ú[lie :1 dispe!JS;1, <[ll;tlldo fo1· o c;tso; 

ll - J·az;-to cl;~ esco llt ; t do fonwcedor 011 t'Xt'<.: l.ILII.t t' ; 

lll -_ji1 Stilú:: iliv;1 do pn·t_:o . 
( . .. )" 

Neste ca.so, <'I • 11 tst'ifkativ:l emitida pda DGEP /DMARK fornece 
.st 1l>.sídios p :1r:1 cotldttinllO.S o entendimento ck qtte a Adtului~tra ~·rw est:'t 
pt:raute 11111:1 s i1'tt<t(~:1n t:í t'ic:t e111 qne :1 competição é invi:ível, sendo 
car:tdet-i z:H I:t :1 iu ex igil>ilidade ele licit: l(_~:1o par:1 <1 escolha do p :-ürocin :H io. a.s.s im 
<'OIIIO, _j1ts1·ific::tdo o pre~:o contr:tht:d, sen :-1n Vt: j<IIIIO.S : 

"() Ahu;~u:l<[tte B1·asil ele- Cllllllr:t Popttbr f- 1111l;t 

liler;ú ·i;~ ediLHln d esdt' 19~JD , <(ll <" ; tl>on L;. d e 
dift"1't' IJc:i;td;~, lem;~s J·ebUvos ;·, utllt1r:1 bJ·: ls il t' i r:t. 

r·t'>vist:a 

l< >ntl; l 

Co111 p t' l·iocli c id :Hlt' me11s:d, :~ n'>visl;~ leu1 111ll:1 lir:1gt' 11l d e 

10:~ (c:e ulo t' 11·ês) Jllil exe lllpl;~rf's, qt1 t' s;lo cli s lril>llídos !los 
vúos lt;t<:Í01J ;t is e inlt'nl:tcioll:lÍs d;~ f' lllpn·s: t d<> lr:1 t1sporle 

:tt'n·o TAM, ;JiiJJgindo t1lll pt .il>lico fonll :H ior d f' opini:-lo 

colllpos lo pm- f'Xf'<:lllivos , lllhs l :1s l>r:1sil t' iros <'- t"s lr; liJgf' in>s 
qt w vi: lj : llll por :H fi wl:1 f' lllpn~s;~ ;Jf- J·f": t. 

E111 1·; 1Z,-w d; 1 g 1·;~ 11de ; 1cei I ; 1<._::-lo, o Ahu; u Jd<(l w em 11 ; 1 

;JIIl : llnwll le <:o111 <:f'JT:l d t' :~.000 (ln"s Illil) ; t" .-.; ill ;uil t>s e 111 

lodo o P:tís, poss il>iliLutdo <till<bi q11e <:eliLé'IJ: ts (k t'scobs, 

ills liltti <..~(ws d e <" lts ino d e uive i s uperior, professores e 

es lttd:utlt's f' lll ger:tl o ulilizem como llwkria l cit' con s tdla e 
es tudo eut s u as a livicla cl f's escol;u-es . 

Pr-illlalldo p e la cpwlidade superior d e st'us projt'los editorial 

f" gr:-d'ico, a Revista cumpre um papel importa nte d e resgatt' 

d e v:tlores de br:1silid::Hk n e m sempre lembrados e d e 

divt dg<~c..::lo de aspectos ck 110ss:1 cultura e turismo inten1o. 
Ress; dl ;t-se que lt:-1 iukuc..::-to d e St' criar uo\'as st'ÇÕt'S rw 

n ·vi s L1 <" ;u11pli:u· st 1:1 liJ·:tge t1t , :llllllt'lll:mdo. :1sSit1t , s t1 <~ 

pn·s<" 11<:;J 11os vúos d ;1 TAM t" 11:1s divn-s:ts ii ts liltti<.úes d t' 

('' !ISi llO . 
( ' ellll o ill \I('S iitl i<" IIIO, OS ( :otTt' ios <."S I ;J(';-10 :t .S' 'I('Í; lii([CJ Sll ;1 

llt:tl · e · :~ :~ 11111 11-; th:tllto <·dilori;tl de · tjll : did : td< ·, 11 •til<' ir; ·, .~<'1':11· 

11111 re·tor11o pos itivo d(' llltdi;~ e· s i.~ tlilk: ili v: l \ i -. il>ilicl;~d(' de·· 

.': 11 : 1 i111 .1.é:e·11 1 e·111 :liii!Jilo IJ:I('iOII : ti I' itli <TIJ: l<' i ••:J:l l. jllltlo ; 1 

11111 J>ltllli< ·o l<li .IIJ. Hior <i<" opi11Lú> . ;\1• ' 111 disso .. • [>lll>lic;~ u; -tv> 

'"' .'' · ' :: •· 11111:1 11li11J.I "Jlori111Jid : 1cle· ele- di vll l .~; ll · ;: ,. 11<'-ri:~ s ol>'r e· 

f·, 

I i ' 

I '.-\1 ' · :: I :, 

3 7C!c1 ·~~t 2...__,6=----­
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-188/2004 

DEI'i\l~T/\M ENTO , I li R.i [)J( :o ·· DI.~ I lll~ 

FiLikf i; l . COIISidtT;I!!d<> ;1 n·s,-; ;~o tft.· <"Sfl;I('O 110 <"X JWdit- J l i - · 

JLir;l :1 Jllll>li(';l<:;-lo dt· St· los Ur;1s ildros, ~- <1<- ; lllltiwi;~r 

p rod 1 11 os t • St> rv i c os . 
<I -.; Corn· ios ;liiHLI n · ('(-·lwr;lfJ 11111:1 ('OLI dt· <-·xn ttpL•! ·, -s 

!J . ISLII!It' t·xpn·ss iv;l , !)_()()() {t'itwo 111ill por 11ws . o q11• · 

fl" ·-;s i!JiliLir; -, o lll:lrkdill!-( dt· n · LI('i<Jll:IIIW!IIo. 

\' . dc dt·s l;l(';tr qtw os ( :orrios ;q>oi;tlll o projt-lo dt·s d <- ~()()I . 

t.--l!do sido co!tct-dido p; 11 ro<:Í11io 110 v; dor d t- I~$:L< H).()()().( H l 

110 :lllfJ dt· ~(HJ : ) . S;dit·IILI- s <- q•w ;1 EIIIJ>rt··s :l 1<"111 obtido 

r.--ton10 s :ilis L!kJI·io do iiiVt·s lillWtdo. L1t!lo <'111 krtllOS cit · 
\ ·is if>ifid:Hk 1L1 lll;l! ·c;l IJI!:IIdo JWfo lol;d !'lllllJll"ÍIIWI!Io d : 1:-; 

cotilr; q>:~rtid;I S coiiit ·; tlll:lis ;l('onLHLis ." (s ic} 

c:onfonll<-: '' ,fttstili<"ativa do DMARK. t~ lll ('01Ijll1il<> COIII () ( :!llllr<IIO. 
<1111l>os constantes do dossit: ('111 an;.'tlise . o v;tlor proposto p ;li-<I <1 <'OIIIT<It<~<.~;lo ~~ 

d e R$ :.no.OOO,OO (d11zentos e trinta lllil reais). a ser pago e111 1Tês p <t1-cebs . /\ 
primeira parcela, no valor de R$ ~J2 . 000,00 (noventa e dois 111il re;ti s ). ser;·, paga 
I O (dez) dias ap<is a data de pul>lica(~;:io do ex1T;Üo do contrato 110 DOlJ: ;t 
segunda, IIO valor de RS n9.000,00 (sessenta e nove nlil re;lis). St-T;i paga 110 
últilllo dia útil do lllés de- feverdn> de 200S e a ten ~ei1-a p<-~1-cela, 110 v;dor <h-: H$ 
f)~J.OOO,OO (sessenta e 11ove nlil n~ais). ser;-"t p<•W• 110 20° (vigésilllo) di<~ útil tio 
m ês de _jtmho de 2005. 

Ressalta-sr. ain<l<t. <fite, nos ten110S do stll>itenl :~. 1. 1., da C :(ntsiiL• 
T erceira do Contrato e da ;díne<J "d" do ik111 :~.2 .. do M<.>dttlo 12/:~ . elo MANCOIVI. 
o pag:-unento do lllOIÜ<lllte sttpnlllwncionado fica condicionado :-·, conlprov;t(':IO 
por parte da PATROCINADA de c;tpbl~~ ;.lo de p elo 111~nos f)()< Yt, ( s t ~sse11ta por 
cento) dos rectt1-sos ne('e-ss;írios ;w projeto, incltlilHio o v<t!OI-/apo!-te defini<lu 
p elo contrato. 

Expos tas esf<~s <"OIJ .sident~.~ües, t'Oillpdt-: -Jtos n -:ssaiLn- os ,-tltilll(l :' 
a spectos acerca do procedinwnto (~ <'o1i1T:Jto estwcífkos Clll <ltl(di st~: 

I - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 898/2004: Registn-: -st: qtw o 

signatário ela planilha r ecebe11 poderes para tanto <-:111 cons<lll;:uwia a dekga(·;~IO 

ele competência contida na PRT /PR - 286/200:), tendo assinado o doctuuento 
en1 conjunto com a Chefe de divisao respons:-'ivel pela con<ht<.~<1o do presentt-" 
projeto. 

2. CERTIDÕES: Continuar, qtt<tlHio da assinatttr<l e execuç;1o do contrato. :~ 
validade da Certidão Negativa d<-: Débitos do INSS (CND) t: do Cel'tifi<"<~do <k 
Reg11laridade do F<;Ts (CRF). 

3. APROVAÇÃO EM REDIR: f{:difk:tr :1 t'01lt1-at;!(' ;'ío <-: tlt 1~<- ttlli;IO <1<- Dir -.~ tori : 1 
REDIR. ('OilfonlW pr~vb:IC) ( '()llli<l<t 11:1 c:I/I>If~AI) - :!4 : \ / ~0<n - ('Írl'ltl<tt'. 11111<1 \I , -/ 

<f1W <-: tJvolve v;dor sttpnior" f{S k ()_()()() , ()() (oikttLI lltil n·;ti :--; )_ 

4. COMITÊ TEMÁTICO: . lllttt:~r <~<> <f,>s:--; i, ·. 11 doclttlwtlll > 11<- :tprov;w:~,, do pn>j•·t · ­
p<:lo Cotllik Tt · tt~:di<"o (SE< ~ OIVI). l!f>." li-lll!OS do p:ll·:· ~~r;do lltti1·c> J(,, :~ti . :i " ci. 
l 'ot-l<tri ; l li.'' ()4/~()()() d:1 SI·:<'( >lVI . 

l, 

I' \ <; I 
I G "'I Fls . N° __ / _ 
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. .. .. ... 
IWJl:\ln:\M E NTO .ll .li<ÍUICO - DI~ Illl ~ 

5. CONTRATO: Pn: <~ IH'IJCI" os <-:sp ;t('()S Í/1 ui/Jis do SIII>Henr r :~- ' - do COIJIT;-Ito_ 

6. INCENTIVO FISCAL: o pr-: l i':O <·o rrccdido p :u-<I <1 ca pt-: lc:lo dos n -:ntrs o s 
d c t rt n > dos I wndkios d :1 Ld :--;_ :~I : ~ j<-- J I r <-:s i<Ir(l <~sgoi<Ido e~ 111 :~ I d e~ d eze111l>n> d e-: 
:2.(l04 . <'OIII<> o dc tiiOtl s lr-;~ <1 c<ipi:l d:~ Jlltl>li<':~c:~l o d<I ~c--:c:~o I do Di<írio Otki:rl el:l 

I Jr1i:lo. de· :2. (--i /0 I /:2.004 (tl. 44)_ 

Sonwnl c <1 pn>IT<> .~<I<' <-Io do pr:w> d e~ vig~ nci <I p :tra o pe~ríodo d e-: :200!1 
poss il>ilit:n-;-1 ;.1 ECT fnrir· dos l>uH:fí<"ios fi sc ;lis g: 1r<~ntidos pel :1 Ld H. :~ 1 :~ /91. 

C ;1 s o 11 :~10 pn>1T0~: 1do . o p:llrocinio :~ dqltir·ir: í a d:- 1 ss ifi c: t(_~ :~ o inknr: t d e n:~o ­

i iJ <TIIIiv;Hio . se~ lll <jll t: l1 :1_j;1 , <'OJJI11do . ÍIIIJ> <-: dilll<~ llh>s _jlll-ídi<"OS :'1 Sll <l COIIC<-:SS<-lO, 
rn <~s . :q>t:II <IS, <1 illlj>Ossil>ilid:uk do n-:<"t:l>inrerrto pda ECT dos b en efícios fi sca is 
d : t Ld Ro11 :11wt - Ld H . :~ I :~;q I . p:mt o 1wríodo d e-: :2004 . 

Dia rr tt: dos argttrll <-: ll tos a cinr:t exp endidos e dos docuruentos 
kcnicos tJ-:rz idos p:r1·<1 :-ut : ílis e~ . desde que observadas as considerações acima, 
es te DE.JlJR entende qtte o procedirnento des ta c ontratac,:áo est á e 111 

c·o n sort :'tnd:r com o flux o :tprovado p <-: lo PAREC ER/DE.JlJR/O.JCOM - 095/200:2, . 
i> t lll co1no. que todos os l>l·c--:ss ltpos tos legais para inexigência d e procedirnento 
li<" it: th'>r-io, co111 h1kro no :rr-t _ :2!1. c:q>trt. d :r Lei 11 ° H. 66Gj9;~ esh'io d evidamente 
pn~t~ ll <" hi e los . 

U l'C('j (_)'-> Cl. f )( l 1 ... , ,, 

Por firn . e-:111 e·ttrnprilnento :-to ;-rrl_ :~ H. p;-r.-:ígrafo únko d a Lei 11 ° 

d dti <-IJIIOs o e~x:utw 110 Co1rtrato do rekrido P:-ltrocíllio, a trav és do 
q11 ;d VtTilk: tlllOS :1 ill ex is t é llci ; l de~ ei !Jie ·es jttrídicos :-'1 couseCII(~<Io dos efeitos do 

IIWSIIIO, se~ 11dn o Co11trato d evolvido p:1r;1 o DMARK. em dtras vi ::~s. d e ig u a l 
t c--: or·. <'Oill <-1 :q>Os ic:lo da <'ll a l!ce~_t:~ jttrídic:-1 :-1 fi111 d e d a r prossegtliliJerito a os 
tr ú11iks :-tdrllilli s tr-: lt-ivos rwc< :ss<-lt·ios ;, filr : diz:~c :-lo do acordo. 

Este~ c_-: o 11osso cnlcrrditiWIIIo <l<'erc; t do <ISS tliJto s llll111d ido :-1 

c-:l t ~v: ub : q>n-Ti <- l (_' :~o d t: Voss:~ ~ t: nlwri : L 

Bntsíli; t , 12 d e II0\1<-:Illl>ro d e :2004 . 

MANOELA ' NA BORGES VILELA SANB UICHI 
OAB/D F I S. I 69 DE.JUR/DCCO 

APRovo, ~ 11/o ~ 
i' j • 

DE ACORDO: 

'l11~ ~ARIA DE FÁ~~~~~RAIS SELEME 
\ Chefe do DEJUR 

~nl:a Mllfle 9utml!f6es C8rn,d 
M•tr. 8 . 02 ~ . 96 9 -8 OliB DF 3861 

Subcbele do Depanau1e"lo l~rl~lct 

9 1 ~I 
Fls. N° ___ _ 

I 'i\ C; _ : • / :-, 
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111 CORREIO< I 
ANExo TJl 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-190/2004 

REUNIÃO: REDIR-047/2004 DATA REUNIÃO: 24/11/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Cozinha Brasil -
Alimentação Inteligente" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto ao Conselho 
Nacional do Serviço Social da Indústria, para a execução do projeto 
denominado "Cozinha Brasil- Alimentação Inteligente", no valor global de 
R$ 134.495,00 (cento e trinta e quatro mil, quatrocentos e noventa e cinco 
reais), a ser realizado em âmbito nacional no período de dezembro de 2004 a 
dezembro de 2005. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, associando sua 
imagem a projeto de caráter educacional, que visa promover a inclusão social 
por meio de programa educativo de segurança alimentar, em consonância com o 
Planejamento Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIA/ECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Conselho Nacional do Serviço Social da 
Indústria. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 134.495,00 (cento e trinta e quatro mil, 
quatrocentos e noventa e cinco reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 14(quatorze) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

Fls. N° 9 AI. I"" 

----
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FORI\IA DE PAGAMENTO: R$ 134.495,00 (cento e trinta e quatro mil, 
quatrocentos e noventa e cinco reais), a serem pagos em parcela única paga 
10(dez) dias após a data de publicação do extrato do Contrato no Diário Oficial 
da União. 

CONTA/ATIVIDADE: 05.02/00.8.00 

A 

11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 134.495,00 (cento e trinta e 
quatro mil, quatrocentos e noventa e cinco reais). 

, -
IV. ULTIMAS CONTRATAÇOES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de patrocínio para a aquisição de 01 (uma) unidade móvel 
para a realização do projeto Cozinha Brasil- Alimentação Inteligente, que tem 
por objetivo maior difundir os conceitos da Educação Alimentar, como o 
aproveitamento, a produção, o consumo e a conservação dos alimentos, aliando 
estes à tecnologia do ensino sobre rodas, de forma a promover a inclusão social, 
o conhecimento e a auto-gestão da população. 

Para tanto, o projeto irá preparar profissionais e moradores das 
comunidades para atuarem como gestores locais e agentes de educação 
alimentar, oferecendo informações e garantindo a capacitação de pessoas com 
vistas à produção doméstica de alimentação inteligente. Além disso, irá 
introduzir novas possibilidades de alimentação e nutrição de acordo com cada 
região, bem como orientar a população quanto às perdas e o desperdício de 

( 7· . 

comida, além de ensinar como prepará-la a baixo custo e / ro: alt valor ç 

91 c 
' / Eis. N° 1 

-
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nutritivo, seguindo receitas que utilizem os produtos característicos de cada 
local. 

A unidade móvel será transformada em uma cozinha pedagógica 
sobre rodas que chegará a locais de difícil acesso. Cada Wlidade móvel contará 
com uma geladeira de 470 litros, um fogão elétrico cerâmico de quatro bocas, 
um fomo microondas de 20 litros, um fomo elétrico de 44 litros, uma coifa, um 
amplificador de som, um microfone sem fio, 20 cadeiras tipo PVC, uma mesa 
com cadeira para o instrutor, uma TV de 20 polegadas e um DVD. 

A organização do projeto está a cargo do SESI e do SENAI, que 
possuem uma ampla experiência nesse tipo de estratégia de alcance e 
qualificação por meio de programas educativos como Alimente-se Bem com 
R$1,00, Alimentos Seguros e Ações Móveis. Esses programas têm obtido bons 
resultados junto às populações de baixa renda. 

O público-alvo é formado por mulheres responsáveis pelas 
farm1ias, moradores do semi-árido nordestino e do Vale do Jequitinhonha, 
acampamentos e assentamentos rurais, aldeias indígenas e grupos quilombolas. 
A equipe que integra o projeto envolve empresários ou empregadores, 
produtores de alimentos, nutricionistas, donas de casa, proprietários de 
restaurantes populares e trabalhadores em geral. 

Com o investimento os Correios estarão apoiando um importante 
programa educativo que promove não apenas a inclusão social de comunidades, 
como também a geração de renda, cidadania e desenvolvimento com 
sustentabilidade. O projeto possibilita, ainda, um retomo significativo em 
termos de mídia espontânea nacional, oportunidade em que poderá ser 
divulgada a marca dos Correios. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de 
Patrocínio Não Incentivado Convidado prevista no módulo 12, capítulo 1, item 
4, do Manual de Comunicação - MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no anexo 1, do capítulo 3 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

' . 
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Institucionais/Mercado lógicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios, com a do Governo Federal 
nos lados direito, esquerdo e traseiro das 27 (vinte e sete) 
unidades móveis, distribuídas em todo o País; 

~ Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto junto 
aos órgãos de imprensa; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do projeto 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc. 

» Autorização para que os Correios utilizem as imagens do 
projeto para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
promociOnais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 

. no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1217 /2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-133/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

( • Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e Divulgação-1456/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK-133/2004; 
r 

. " 
9 L. ' 

o 
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5. Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B, referente 
à RMS 4001568/0R; 

6. Nota Jurídica DE 

Relatório/PR-190/2004 

CC0-1217/2004. 

ennque 
Presidente 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-190/2004 

OF. CONSEC-109/2004 

SESI 

C ONSELHO NACIONAL 
PRES IDÊNCIA 

.. ; ) ,., 
t . . I 

- · ......., 4 

Senhor Presidente, 

.-. ·. ; · ... .. 

• r-~~ .• .• 

I :• ' I ',• •f" 

;:; i. :.J;i lu 5 !! c; 

Brasília, 12 de agosto de 2004. 

Assunto: Patrocínio de uma 
unidade móvel para o Projeto 
Cozinha Brasil - Alimentação 
Inteligente. 

Conforme contatos já mantidos com V.Sa., quando apresentamos o 
Projeto Cozinha Brasil -Alimentação Inteligente, através de nosso OF.CONSEC-
054/2004 de 20/04/04, estamos reafirmando o interesse e a necessidade de ter a 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos como parceiro no referido Projeto. 

Na oportunidade, informamos que já foi formalizado além, do 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome- MDS, para a execução e 
manutenção do Projeto, parcerias com o SESI - Departamento Nacional, para 
aquisição de 05 unidades móveis no valor de R$ 672.475,00; o SENAI -
Departamento Nacional, para aquisição de 05 unidades no valor de R$ 672.475,00; 
a Companhia Brasileira de Alumínios, a aquisição de 01 unidade no valor R$ 
11 9.800,00; a Fundação Banco do Brasil, a aquisição de 02 unidades, no valor de 
R$ 268.990,00; a PETROBRÁS, a aquisição de 05 unidades no valor de R$ 
672.475,00 e este Conselho, inicialmente já custeou as 05 primeiras unidades, já 
concluídas e operacionalizando a etapa piloto do projeto nos Estados de: Minas 
Gerais, Espírito Santo, Pernambuco, Piauí e São Paulo. 

Além das 05 primeiras unidades móveis que já estão em operação, 
mais 10 (dez) unidades já se encontram em término de sua montagem e em fase de 
definição nas localidades que serão destinadas. 

O Projeto sintetiza os conceitos da educação alimentar, aliando, a 
estes à tecnologia do ensino sobre rodas, que até o final do ano objetiva atingir a 
meta de 27 (vinte e sete) unidades móveis, ou seja, uma por cada estado brasileiro, 
totalizando o valor de R$ 3.631.365,00 (três milhões, seiscentos e trinta e ,um, rt1il, 0 n 7 

trezentos e sessenta e cinco reais), com possíveis reajustes. Ficando o restafite. dâ~ L~ 
unidades a serem adquiridas em 2005 e redistribuídas nos Estados. 
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Desta forma solicitamos a formalização da parceria com essa 
conceituada empresa para o patrocínio de 01 (uma) unidade móvel no valor de R$ 
134.495,00 (cento e trinta e quatro mil, quatrocentos e noventa e cinco reais). 

Certos de contarmos com a colaboração dessa conceituada 
empresa, antecipamos agradecimentos. 

Atenciosamente, 

limo. Sr. 
JOÃO HENRIQUE DE ALMEIDA SOUZA 
Presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Brasília - DF 

ANEXOS: Cópia autenticada do contrato de abertura de conta, assinado pelas partes, contendo as 
informações de data de abertura, titular, número da conta, número da agência e praça 
para compensação e recebimento do pagamento; 

OF109-2004 

Cópia do extrato bancário da conta especifica do projeto, exclusiva para receber o aporte 
recebido pelos Correios; 

Declaração assinada pelo Presidente Jair Meneguelli, informando a exclusividade da 
conta para o projeto. 
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CONTRAPARTIDA 

- Cessão para os Correios de imagens selecionadas do Projeto Cozinha 
Brasil - Alimentação Inteligente para ilustração de suas agendas, 
relatórios anuais, etc. 

- Autorização para que os correios utilizem a imagem do Projeto Cozinha 
Brasil - Alimentação Inteligente na divulgação de seus patrocínios / 
culturais em ações institucionais. · 

- Inserção da logomarca dos Correios, nos lados direito, esquerdo e traseiro....-­
das 27 (vinte e sete) Unidades Móveis do Projeto, distribuídas em todo o · 
País. 

- Citação do patrocínio dos Correios, quando da divulgação do Projeto junto 
aos órgãos de imprensa. -

Brasflia, 07 de novembro de 2004 

Fls . N° 

3731.26 
Doe· -----
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ORÇAMENTO 

Correspondente a execução de 1 (uma) Unidade móvel: 

Valor Total 
Item de Custo Unitário Quantidade 

( R$ R$ 

Veículo% 61.499,00 01 61.499 
Baú, montagem e 64.800,00 01 64.800 

equipamento 
Emplacamento e 8.196,00 01 8.196 

Seguro Total 
Total Geral 134.495,00 - 134.495 

Obs.: Orçamento informado foi com base da data de 29/07/2004. 

Brasília, 26 de outubro de 2004 

~~&&i 
/"

1

" ~r~~te 
' 
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RESUMO DO PROJETO 

INTRODUÇÃO 

Os gastos públicos com a violência, doenças e epidemias estão aí para 
demonstrar que o custo da fome é muito maior do que o dos investimentos para 
eliminá-la. 

Entretanto, enfrentar a fome unicamente com o fornecimento de alimentos não 
é suficiente para erradicá-la. Não adianta ter acesso ao alimento sem ter conhecimento 
do seu adequado aproveitamento, produção, consumo e conservação. 

A efetividade dos resultados do combate a fome depende, assim, de ações de 
sustentação orientadas para o desenvolvimento das pessoas, visando sua autonomia, 
conhecimento e auto-gestão. 

Muitas são as. possibilidades de intervir nessa condição, mas, entende-se que a 
educação alimentar e o acesso às informações no que diz respeito à composição 
nutricional dos alimentos, bem corno às orientações para o seu adequado 
processamento e consumo, são das mais importantes enquanto alavancadoras de 
desenvolvimento. 

Uma pessoa adulta precisa receber no mínimo 1.900 calorias por dia para ter 
uma vida saudável. O Brasil tem disponibilidade de alimentos equivalente a 2.960 

calorias por dia para cada um dos seus 175 milhões de habitantes 1 , as quais, no 
entanto, não são utilizadas por grande parcela da nossa população. 

Assim, orientar as populações quanto às perdas e desperdícios de alimentos, 
cujos índices são consideravelmente altos no País, e à captação, tratamento e 
aproveitamento da água, como principal insumo à vida e à produção, constituem-se em 
pilares fundamentais no combate à fome. 

O Programa Fome Zero, enquanto primeira expenencia mundial de política 
governamental planejada de forma consistente para combater a fome, prevê outras 
etapas além do fornecimento do Cartão Alimentação que têm como foco a criação 
dessa condição de sustentabilidade e desenvolvimento. São políticas que não podem 
ser aplicadas isoladamente ou de forma desarticulada do conjunto de estratégias 
propostas. 

Ciente das possibilidades de agregar a sua competência e conhecimento a 
esse grande esforço governamental , o Conselho Nacional do SESI vem integrar o 
conjunto dessas políticas públicas de combate à fome, colocando à disposição do 
Programa Fome Zero a tecnologia da Educação Alimentar desenvolvida por meio de 
Ações Móveis. Fls. No 9 2 ·; 

O projeto Cozinha Brasil -Alimentação Inteligente é uma ação de integ ação a 
etapas de sustentação do Programa Fome Zero. Trata-se de ~'1 1)~~~02 6 

@---
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experimental pedagógica, montada em Unidade Móvel projetada para ensinar às 
populações carentes, de municípios de médio e pequeno porte, especialmente 
daquelas localidades de mais difícil acesso, como preparar alimentos a baixo custo e 
com alto valor nutritivo, mediante receitas que utilizam os produtos da região. 

São ações que visam traçar as bases de um processo educativo permanente destinado 
a fazer do ato de produzir, preparar o alimento e de alimentar-se, uma cultura 
promotora de saúde, bem estar, qualidade de vida, geração de renda, cidadania e 
desenvolvimento com sustentabilidade. 

Dimensões Sócio-Econômicas da Fome no Brasil 

O fenômeno da pobreza é tão complexo que vários métodos de medição são 
utilizados havendo distinções entre conceitos, números e parâmetros. 

Márcio Pochmann, Secretário Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e 
Solidariedade de São Paulo estabeleceu duas classificações de pobreza em sua 
pesquisa "Pobreza humana: medidas e dimensões no Brasil.": primeiramente a pobreza 
absoluta, referente às pessoas que não têm renda para bancar a alimentação, a 
vestimenta, a educação e moradia, fortemente concentrada nas regiões Norte e 
Nordeste do país. 

A outra, conhecida como pobreza relativa, é encontrada nos grandes centros 
metropolitanos, principalmente na região Sudeste, onde as pessoas têm acesso a 
educação, comida e roupas, mas não o suficiente para satisfazer, satisfatoriamente, 
necessidades básicas de consumo, sendo uma das causas da violência. 

Segundo dados do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), embora a 
pobreza absoluta tenha diminuído de 57,3 milhões para 56,9 milhões entre os anos de 
1991 a 2001, a pobreza relativa passou de 67,9 milhões para 80,7 milhões no mesmo 
período. 

Essas informações se diferenciam dos últimos números fornecidos pelo IBGE 
na publicação "Síntese dos Indicadores Sociais" o qual retirou medidas da pobreza a 
partir de dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD/2001 ). A 
PNAD construiu indicadores relacionados com as diversas dimensões das condições 
de vida da população dentro da visão de que o conceito de pobreza vai além do 
indicador de renda, contemplando ainda fatores como escolaridade, saneamento 
básico e situação de alguns grupos sócio-demográficos. 

O Brasil é considerado uma das maiores economias em nível mundial. Ano o 
após ano bate recorde de safras agrícolas, fabrica aviões com tecnologia comp~Hf!~~\Jo 9 2 r' 
no mercado internacional e é detentor de um dos mais ricos patrimônios em -- -­
biodiversidade do mundo. A dimensão da força do país está revelada em outra 
publicação do IBGE, Estatísticas do Século XX, lançada no último mês de set~~ 1 2Ji 

7~ -
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quando foi divulgada a informação de que o PIB per capita cresceu 12 vezes a uma 
taxa média anual de 2,5% no período de 1901 a 2000. Enfim, o Brasil não é um país 
pobre. 

"Entretanto, é um país de pobres por conta da sua injustiça social" que persiste 
por meio de uma das mais altas concentrações de renda do mundo. E a fome é o 
mais amargo fruto dessa situação social que atravessou incólume durante 
séculos. 

O retrato dessa injustiça, hoje, pode ser visto no quadro a seguir, retirado de 
dados das pesquisas "Situação da População Brasileira", "Síntese de Indicadores 
Sociais 2002" e "Estatísticas do Século XX" do IBGE, referentes a 2000 e 2001, 
publicadas este ano: 

A pobreza conforme o perfil 

São 49 milhões de pessoas vivendo na linha da pobreza, medida pelo ganho 
mensal de até meio salário mínimo, correspondente a cerca de um terço da população 
brasileira. Acrescentando-se a esse cálculo o grupo de pessoas sem rendimento, 
estima-se que esse número chegue a 54 milhões. 

Das pessoas que ganhavam até meio salário mínimo, apenas 31,6% tinham 
acesso a esgoto, água e coleta de lixo, em 2001. 

As famílias com rendimento familiar per capita de até um quarto de salário 
mínimo tinham, em média, 4,8 pessoas e 2,8 filhos, número que cai para 2,6 pessoas e 
0,8 filhos no caso das famílias com mais de cinco salários mínimos, demonstrando que 
quanto menor o rendimento maior o número de pessoas e filhos na família. 

A renda mensal média familiar per capita dos 10% mais pobres era de R$ 
32,04 (0,24 salário mínimo) contra os R$ 1.773,23 dos 10% mais ricos (55,25 vezes 
maior). 

Estimativas de 2001 apresentam uma taxa de mortalidade infantil de 28,7 
crianças para cada 1000 nascidas vivas. Esse número reflete não só as condições 
sócio-econômicas e de saúde da mãe, mas também a inadequada assistência pré­
natal, ao parto e ao recém-nascido. 

Mais da metade das famílias brasileiras (27,3 milhões) ainda estavam na etapa 
inicial do ciclo de vida familiar uma vez que possuíam filhos com até 14 anos. Em 
2001, 35% dessas famílias viviam com um rendimento familiar per capita de até1/2' 
salário mínimo. 

r ')S 

Grande parte das famílias pobres, 34,4% era chefiada por pessoas que n1b~~~\Jo 

freqüentaram a escola ou que tinham até a 1 a série do ensino fundamental (ffNAD, -----

1999). I ~~:_3_1_._2_6_ 
~~~ 

// 
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64,9% da população pobre se declarou da cor negra e parda, segundo a 
PNAD/2001 ,quando a taxa de brancos nessa condição é de 34,8%. 

Entre 2000 e 3500 mães morrem por ano devido às conseqüências da falta de 

atendimento de qualidade durante a gravidez, o parto e o pós-parto.2 

A média de aleitamento materno exclusivo por mãe/ano é de apenas 34 dias. A 
recomendação é que os bebês sejam alimentados exclusivamente no peito durante 6 
meses por ano.3 

A pobreza por região 

A maior proporção de pobres encontra-se nas áreas rurais, onde, calcula-se 
que 47,3% dos habitantes não conseguem obter uma renda mínima de R$1 ,08 por dia. 

26,3% desses pobres encontram-se nas áreas urbanas não metropolitanas. 

Embora as regiões metropolitanas concentrem apenas uma quinta parte dos 
pobres brasileiros, é justamente nas grandes cidades que a pobreza vem aumentando 
mais rapidamente onde, segundo o IBGE, houve crescimento anual de 6,7% da 
quantidade de pobres no período de 1995 a 2001. Nas áreas urbanas não 
metropolitanas esse crescimento foi de 4,4% ao ano. Foi registrada também a queda 
de 1,9% ao ano de pobres residentes nas áreas rurais. 

A Bahia é o Estado que apresenta o maior número de pessoas em situação de 
risco alimentar, equivalente a quase 6 milhões de pessoas, dos quais 38,7% estão na 
área rural. 

A classificação em 2° e 3° lugares são dos Estados de São Paulo e Minas 
Gerais sendo que em Minas a maior concentração da pobreza se dá nas cidades 
pequenas e médias e em São Paulo nas áreas metropolitanas. 

Logo a seguir os Estados de Pernambuco e Ceará apresentam mais ou menos 
os mesmos números de pobres equivalentes a cerca de 3,5 milhões de pessoas cada 
com distribuição eqüitativa nas áreas rural, urbana não metropolitana e metropolitana. 

A região Nordeste apresenta uma taxa de mortalidade infantil recorde no País 
com 43% em cada 1000 crianças nascidas vivas, conforme pesquisa do IBGE/2001, 
sendo em Alagoas (60%), no Maranhão (47,6%) e na Paraíba e Pernambuco 46,5% 
em média. 

A região Nordeste se destaca também com 57% das famílias no patamar de 
rendimento de até meio salário mínimo. 

l, 

Fis. N,9, _9 ~ C 

37,, 26 

-8-



o 

o 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-190/2004 

s 
SESI 

CONSELHO NACIONAL 

APRESENTAÇÃO 

O SeNiço Social da Indústria - SESI é uma entidade de direito privado nos 
termos da lei civil. Criado pela Confederaçao Nacional da Indústria, a 1" de julho de 
1946, consoante o decreto-lei n• 9403, de 25 de junho do mesmo ano, tem por escopo 
estudar, planejar e executar medidas que contribuam, diretamente, para o bem-estar­
social dos trabalhadores na indústria e nas atividades assemelhadas em todo o Pals, e, 
bem assim, para o aperfeiçoamento moral e clvlco, e o desenvolvimento do esplrito de 
solidariedade entre as classes. 

Na execução dessas finalidades, o Serviço Social da Indústria teré em vista, 
especialmente, providências no sentido da defesa dos salários reais do trabalhador 
(melhoria das condições de habltaçao, nuttlçao e higiene), a ass.istêncla em relaçao 
aos problemas domésticos decorrentes das dificuldades de vida, as pesquisas s6clo­
econ0micas e atividades educativas e culturais, visando a valorizaç:Qo do homem e aos 
Incentivos à atividade produtora. 

Tem como órgão maior deliberativo o Conselho Nacional, com jurisdição em 
lodo o Território Brasileiro e sede na Capital da República, é o órgao normativo 
superior da Entidade, exercendo essa atribuiç:Qo em nlvel de planejamento, fixaç:Qo de 
diretrizes e coordenaçao e controle de suas atividades, simultaneamente com o poder 
de inspecionar, fiscalizar e lnteNir, em caràter de correição, em qualquer de seus 
setores institucionais, no centro e nas regiões. 

No tocante aos projetos realizados, a atuação do SESI reflete o compromisso 
dos vinte e sete Departamentos Regionais, do Departamento Nacional e do Conselho 
Nacional com o cumprimento de sua Míssao. Esta Missao, enuncia-se como: 

"Contriliulr para o forlalecfmento da Indústria e o exerclclo de sua 
responsabilidade social, prestando serviços Integrados de educação, sallde e 
lazer, com vistas à melhoria dos qualidade de vida para o trabalho e ao 
desenvolvimento sustentável". 

No médio prazo, a realização da Missao em sua integralidade será assegurada 
pela conquista de vlsao de Futuro, assim expressa: 

"Até 2004, o SESI será reconhecido como lfder nacional na gestão e prestação de 
serviços sociais, com sustentabllldade econômica e financeira". 

Os resultados do exercicio 2003 apontam a concentraçao dos recursos e 
energias das entidades do Sistema SESI na oferta de seNiços integrados, com foco na 
empresa industrial, em atendimento às seguintes áreas prioritárias de ação: Educação, 
Saúde, Lazer e Promoção Social. Nestas, a ênfase recai Indiscutivelmente nas 
atividades, projetos e programas orientados por uma filosofia de promoção da 
qualidade de vida para o trabalhador: educação do trabalhador, saúde e seguran~-no 
trabalho e lazer na empresa. fR<J3T' fl:J • CN · 

I CPMI CORREIOS 
Ciente da magnitude dos desafios que se impõem ao cumprimento dos seus 7. .1 

compromissos com a sociedade brasileira, a indústria nacional e seus trabal~aqgres, 9 ' ' 
hâ alguns anos o SESI vem efetuando significativos ajustes em sua estrutura 
organizacional, nos seus processos operacionais e nos produtos da I resultant~~Í ~ 1 . 2 6 

-~ 
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mudanças observadas já em 2003 expressam a clara adesão do conjunto das 
instituições do Sistema aos direcionamentos estabelecidos no seu Plano Estratégico 
para o período 2000-2004, quais sejam: 

1. Foco no mercado, com qualidade: monitoramento e avaliação do mercado para 
oferecimento de produtos e serviços inovadores e com reconhecida qualidade. 

2. Inovação: Busca sistemática de novas tecnologias de intervenção social. 

3. Racionalização e sustentabilidade: Realização,de esforço sistemático e intensivo 
para aumentar a receita dos serviços, reduzir custos compartilhar esforços por 
meio de parcerias e alianças estratégicas, e desinvestir cuja manutenção 
comprometa os resultados econômicos ou sociais da instituição. 

4. Consolidação institucional: fortalecimento da identidade institucional no âmbito 
nacional, com ações integradas ao Sistema · CNI, respeitadas as vocações 
regionais. 

5. Profissionalização da gestão: adoção de modelo profissional, que direcione seu 
foco para a obtenção de resultados. 

Em busca do cumprimento da sua Missão, segundo as diretrizes 
mencionadas, em 2003 o SESI esteve presente em um total de 1.565 
municípios brasileiros, exibindo uma expansão de 8% em relação a 2002. A sua 
atuação realizou-se por intermédio de uma rede composta por 2.285 Unidades 
de Atendimento, das quais 15% são Centros de Atividades (CAT), 63% 
Unid~des Operacionais (UOP) e 22% são Unidades Móveis (UMO). A 
comparação com o ano anterior indicam um crescimento em torno de 10%, das 
Unidades Móveis. 

Essa extensa rede de atendimento, pela qual o Sistema SESI se faz 
presente em todas as Unidades da Federação brasileira, caracteriza-se por uma 
acentuada capilaridade e um modelo de gerenciamento segundo os mais 
modernos preceitos da economicidade·, flexibilidade e descentralização 
administrativa. 

As atividades de Educação são realizadas em 4.844 escolas e unidades 
de atendimento, das quais apenas 14% são próprias, caracterizando uma 
estratégia de mobilização dos recursos da comunidade e de cooperação entre 
parceiros. No todo, são 16.016 salas de aula convencionais, 3.728 telessalas, 
174 bibliotecas, 165 cozinhas e 72 refeitórios escolares, distribuídos por 701 
escolas próprias e 4.143 de parceiros governamentais, empresariais e do 
terceiro setor. 

Em outras áreas, nas quais a cooperação entre o Sistema e a 
comunidade ainda está por si consolidar, a marca da responsabilidade que 
tipifica a atuação do SESI determina uma presença relativamente maior,'"' 
segundo uma estratégia de complementariedade. Assim, na oferta dos serviços . OS 
de Saúde, dos 603 consultórios médicos que integram as atividades em Saúde 9 5 
Geral e Odontológicos; 54% dos 100 centros de radiologia; e 94% das 163 ~él!P. SN° 
de enfermagem. Por outro lado, cuidando em evitar a super posição nas3ár: aS 

1
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onde se verifica a capacidade de atuação autônoma dos parceiros, a 
participação do SESI se reduz a 45% dos 270 consultórios para outras 
atividades; 25% dos 139 laboratórios de análises clínicas; e 11% dos 17 
laboratórios de toxicologia. 

Este padrão - que se destaca pelo equilíbrio entre o compromisso para 
com a necessária provisão direta do bem-estar do trabalhador e da 
comunidade e o respeito aos espaços de atuação autônoma dos parceiros 
públicos e privados - é claramente identificado também nas áreas de Lazer e de 
Cooperação e Assistência Social. 

Na primeira, que requer um amplo e diversificado conjunto de instalações 
e equipamentos para atividades recreativas, esportivas, artísticas e culturais, são de 
prioridade do SESI cerca de 85% do total dos auditórios, cinemas, teatros, colônias de 
férias, ginásios e quadras esportivas, estádios e campos de futebol, piscinas olímpicas, 
semi-olímpicas, infantis e de sala, pistas de atletismo e academias de ginástica. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Promover ações de educação alimentar com vistas a elevar o nível de saúde e 
qualidade de vida das populações de baixa renda por meio da orientação para a 
produção e ingestão de uma alimentação de alto valor nutricional e baixo custo, 
adequada às suas necessidades básicas, respeitando as diversidades regionais e 
culturais e aproveitando os recursos naturais locais, favorecendo a geração e melhoria 
de renda· familiar. 

Objetivos Específicos 

Promover ações educativas destinadas à preparação para a aquisição de 
hábitos alimentares e a produção de alimentos saudáveis, por meio de cursos em 
Unidades Móveis. · 

Preparar profissionais e pessoas das comunidades para atuarem como 
gestores locais e agentes de educação alimentar responsáveis pelo exercício das 
atividades educativas no âmbito do Projeto Cozinha Brasil- Alimentação Inteligente. 

Proporcionar informações e a formação das pessoas com vistas à produção 
doméstica de alimentação inteligente. 

Preparar instrumentos educativos na forma de cartilhas, manuais, livros de 
receitas e vídeos destinados a ensinar sobre a produção, a preparação e o consumo 0 ~ . .., 
de alimentos. Fls. N° __ 7_ ... _ 

Introduzir novas possibilidades de alimentação e nutrição no universo alih4rlarS 'I , 2 6 
das culturas regionais. JPDO!í.' -'---

,/ 
/. 
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Realizar e promover pesquisas e indicadores que demonstrem os resultados 
positivos de uma alimentação adequada, orientando os agentes educativos a utilizar 
esses dados no processo de Educação Alimentar. 

Conscientizar e esclarecer as pessoas da importância da higiene e de 
alimentar-se adequadamente de modo a levá-los a buscar alimentação adequada aos 
ga-nhos em nutrição e saúde. 

Destacar em campanhas educativas as vantagens nutricionais e econômicas 
que a alimentação adequada proporciona com a redução das ocorrências de 
problemas de saúde. 

Realizar ações especificas para os trabalhadores dos diversos setores 
produtivos de forma integrada ao Programa de Alimentação do Trabalhador, 
adequando às características e necessidades das diversas atividades produtivas. 

Desenvolver instrumentos e estratégias específicos para a população em geral, 
especialmente donas de casa dos demais níveis sociais, de modo a favorecer a 
melhoria das condições de alimentação e saúde. 

Promover campanhas e ações de comunicação respaldadas em mídias e 
materiais que tenham efetivo alcance dos públicos-alvo e que sirvam de instrumentos 
eficazes de apoio às ações educativas, desenvolvidas pelos agentes responsáveis. 

Preparar pessoas interessadas na montagem de pequenos empreendimentos 
de produção de matérias primas e alimentos vinculados ao programa de micro-crédito. 

Definir sistemática de acompanhamento e avaliação permanente das ações de 
educação alimentar a ser realizada pelos agentes responsáveis. 

JUSTIFICATIVA 

Embora a alimentação seja elemento da maior importância na vida das 
pessoas, no dia-a-dia poucos apresentam um comportamento alimentar sadio, seja por 
falta de conhecimento ou pela influência social e cultural dos meios de comunicação. 

Esses fatores têm levado a um consumo exagerado de determinados alimentos 
em detrimento de outros que são mais necessários à saúde acarretando desnutrição e 
carências nutricionais específicas, apesar da disponibilidade de recursos alimentares. 
A situação se agrava com o desperdício de alimentos que faz do lixo brasileiro um dos 
mais ricos do mundo. 

A despeito de o Brasil ser um País rico em variedades de frutas, verduras e ,.. 
legumes e o clima e cuidados com a conservação do solo permitirem que as plantas 
cresçam saudáveis e nutritivas em todas as suas partes: folhas, caules, f~ J~T 0 

sementes e raízes, em alguns casos populações convivem com esses recursQs em ---

uma situação de extrema carência alimentar. ~-· _z_· _B __ 
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Essa situação decorre da falta de conhecimento sobre os alimentos e suas 
propriedades e de como prepará-los de forma agradável ao paladar e ao gosto das 
culturas regionais. 

"Utilizar o alimento em sua totalidade significa mais do que economia. Significa 
usar os recursos disponíveis sem desperdício, reciclar, respeitar a natureza e 
alimentar-se bem com prazer e dignidade"1 . 

Como é do conhecimento de todos, o sucesso do Programa Fome Zero 
depende da associação de suas políticas estruturais, voltadas para as causas mais 
profundas da fome e da pobreza, com as políticas específicas de atendimento direto a 
todas as famílias que não têm segurança alimentar, uma vez que não conseguem 
alimento em qualidade, quantidade e regularidade necessárias, e, também com as 
políticas locais que atendem a questões específicas da geração e melhoria da renda e 
das carências nutricionais das populações nas regiões metropolitanas, áreas rurais e 
nas pequenas e médias cidades. 

Para isso a educação alimentar traz preciosa contribuição uma vez que se 
constitui em poderoso instrumento ao prover orientação às populações sobre a 
importâ~cia do aproveitamento integral dos alimentos para a melhoria do seu estado 
nutricional e apresentar alternativas para a sua utilização racional. 

O desafio é fazer chegar esse conhecimento aos mais diversos rincões do País 
combinando acessibilidade física com a eficácia dos conteúdos e instrumentos de 
orientação nutricional e o aproveitamento dos recursos da biodiversidade das regiões. 

Instituições como o SESI e o SENAI possuem uma ampla experiência nesse 
tipo de estratégias de alcance e qualificação por meio de programas como Alimente-se 
Bem Com R$1 ,00, Alimentos Seguros e Ações Móveis, os quais têm apresentado 
excelentes resultados no alcance das populações de baixa renda e das empresas 
fornecedoras e distribuidoras, participantes da cadeia alimentar. 

O Projeto Cozinha Brasil -Alimentação Inteligente, vem assim reforçar essa 
grande política governamental ao agregar a tecnologia dessas instituições, sintetizada 
em um conjunto de atividades cujo enfoque está na integração da Educação Alimentar 
às demais ações no âmbito do Programa Fome Zero, apoiadas em Unidades Móveis 
de Educação. 

Possibilidade de articulação com ações das políticas públicas de 
desenvolvimento sustentadfr como alfabetização, microcrédito, merenda escolar, 
combate à desnutrição materno-infantil, cesta básica emergencial, economia solidária e 
outras. 

9 -z .. ,-. Fls . N° · ----.., 

~c 1 • 2_6_~·~ 
- 13-



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-190/2004 

SESI 

CONSELHO NACIONAL 

PÚBLICO-ALVO 

Constituem público-alvo do Projeto Cozinha Brasil -Alimentação Inteligente: 

As 9,9 milhões de famílias brasileiras em situação de insegurança alimentar. 

Beneficiários 

Beneficiários Diretos: 

Mulheres responsáveis pelas famílias 

Moradores do semi-árido nordestino e do Vale do Jequitinhonha 

Acampamentos e assentamentos rurais 

Aldeias indígenas 

Grupos quilombolas 

Populações que vivem nos lixões 

Beneficiários Indiretos: 

Empresários/Empregadores 

Empresas distribuidoras de alimentos 

Produtores de alimentos 

Nutricionistas 

Proprietários de restaurantes populares 

Donas de casa 

Trabalhadores em geral 

Metas 

lO 

Produzir e colocar em operação, em todo o território nacional, 27 unidades 
móveis do Projeto Cozinha Brasil -Alimentação Inteligente até dezembro de 2004. 

O Projeto Piloto de junho a outubro, define como meta os estados de Minas 
Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Pernambuco e Piauí treinando 10.500 (dez mil e 

...!"\ 

f No 
quinhentos) alunos no espaço de 5 (cinco) meses. - ls ----

~1 ;3 1 . 2 5 
c----ooc -----

.' ~-
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São 1.500 (um mil e quinhentos) multiplicadores e 9.000 (nove mil) da 
comunidade. 

Até julho de 2005, 50.000 (cinqüenta mil) pessoas serão treinadas. 

RESULTADOS ESPERADOS 

Dentre os principais benefícios a serem alcançados diretamente destacam-se: 

Utilização dos alimentos disponíveis na região; 

Orientação sobre a produção, preparação e consumo saudáveis; 

Orientação sobre a captação, utilização e aproveitamento da água; 

Desenvolvimento físico, psicológico e educacional dos indivíduos; 

Geração e ampliação de renda familiar; 

Baixo custo das refeições; 

Controle de qualidade da confecção das refeições; 

Orientações básicas para elaboração de cardápios 

Divulgação de informações sobre alimentação adequada. 

Desenvolver sistemática de avaliação para todas as fases do projeto quanto 
aos resultados qualitativos e quantitativos das ações de educação alimentar. 

Com a reeducação alimentar proposta pelo projeto Cozinha Brasil -
Alimentação Inteligente, espera-se: 

a) redução do índice de mortalidade infantil e adulta provocada pela má 
alimentação; 

b) redução com custos com remédios e saúde em geral da população carente; 

c) conscientização do público alvo sobre o valor nutritivo dos alimentos 
ingeridos; 

d) promoção do desenvolvimento alto sustentável, através das receitas 
nutritivas, econômicas e práticas; 

e) reciclagem de cascas e talos dos alimentos hoje considerados lixo; 

f) inclusão social. 

(, 

I • 

FJs N° ----

,JjicJ 1 . 2 6 
. ' ---
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PRAZO DE EXECUÇÃO 

Produzir e colocar em operação, em todo o território nacional, 30 (trinta) 
unidades móveis do Projeto cozinha Brasil -Alimentação Inteligente até dezembro 
de 2004. 

OPERACIONALIZAÇÃO 

Dimensões do Projeto Cozinha Brasil- Alimentação Inteligente 

Com o objetivo de melhor direcionar as linhas gerais, o Projeto foi elaborado 
considerando as dimensões relacionadas a seguir: 

TÉCNICO· PEDAGÓGICA E DE CONTEÚDO 

OPERACIONAL E DE INFRAESTRUTURA 

PROMOCIONAL E DE PARCERIAS 

EMPREENDEDORA 

Dimensão Técnico-Pedagógica e de Conteúdo 

12 

Compreende a adoção de estratégias técnico-pedagógicas e metodológicas 
adequadas em conteúdo e linguagem ao contexto sócio-cultural e educacional dos 
públicos visados, articuladas com os componentes indispensáveis ao alcance dos 
propósitos da educação alimentar, as quais deverão se orientar pela necessidade de 
preparar pessoas para produzir e consumir alimentação adequada à qualidade de 
vida, devendo considerar os seguintes enfoques: 

Alimentação e Nutrição 

Conhecimento dos alimentos e suas propriedades para a saúde e nutrição 

Processos de produção e preservação de alimentação inteligente 

Elaboração de receitas 

-16-
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Alimentação e Cultura 

·Manifestações culturais associadas à alimentação 

·Produtos regionais 

·Rural 

·Urbano 

Alimentação no contexto ambiental: 

Alimentação e Água 

Captação e preservação de fontes e mananciais 

Tratamento e consumo da água. 

Estratégias: 

13 

Considerar o indivíduo em todas as suas dimensões: física, familiar, afetiva, 
educacional, social, produtiva e cultural; 

Prever temas, conteúdos, atividades e recursos, enfim uma ação de educação 
alimentar, que prepare o homem empreendedor, capaz de gerar trabalho e renda, 
mediante uma condição de saúde e bem estar; 

Ser motivador, tanto no aspecto informal quanto no legal, e facilitador do 
processo de produção e da prática de uma alimentação adequada; 

Utilizar a linguagem regional no desenvolvimento da ação educativa, 
garantindo o provimento de informações nutricionais aplicáveis às necessidades das 
pessoas, adotando técnicas de comunicação e processos de educação adequados às 
características psicossociais dos públicos-alvo; 

Ser sistematizado de forma a permitir um processo contínuo e permanente de 
educação alimentar; 

Ser dinâmico e flexível para atender as peculiaridades da sua clientela; 

Ter ações específicas e bem direcionadas para os gestores e agentes de 
educação alimentar, garantindo a sua adequada preparação e condição de 
operacionalização das atividades; 

Mapear continuamente os impactos das intervenções realizadas em sua·s 
etapas a curto, médio e longo prazos, possibilitando o efetivo acompanhament~I@O ; o 
resultados; -----

~-1 _2 -
.... 
i' 
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Partir sempre de um diagnóstico social e de saúde, considerando as condições 
de insegurança alimentar das comunidades atendidas; 

Desenvolver instrumentos educacionais na forma de cartilhas e manuais 
específicos da cultura de cada localidade que apóiem a ação de orientação nas 
diferentes regiões. 

Dimensão Promocional e de Parcerias 

Compreende a promoção e a divulgação do Programa visando assegurar o 
conhecimento e efetividade do mesmo. 

a) Diretrizes 

Desenvolvimento de um plano de Marketing e de operacionalização de ações 
de comunicação, visando a sua difusão eficiente e coordenada; 

Divulgação contínua, sistemática e permanente das vantagens da Educação 
Alimentar, através dos veículos disponíveis, inclusive por meio de mídia 
própria das empresas e instituições; 

Democratização das informações e das orientações a todos os segmentos da 
sociedade, rural e urbana, que sejam ou possam ser apoiados ou apoiadores do 
Programa. 

b) Mídias e produtos propostos: 

Mídia eletrônica 

Rádio e TV 

Mídia impressa 

Cartilhas, folhetos, livros de receita, manuais instrucionais, encartes em jornais, 
revistas, outdoors 

·Multimídia 

Vídeo e CO Rom 

·Mídia alternativa 

Teatro, circo etc. 

\,, 

Estratégias: 

Estabelecer parcerias com municípios, empresas, sindicatos, associações, 
ONG's, igrejas, ministérios e outros órgãos governamentais que mantém int.5~cc·~ 1 . l fj 
direta com o programa Fome Zero; 7--_ 
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Promover programas em TV e demais recursos de grande alcance para que as 
secretarias de governo divulguem noções de orientação alimentar, através da mídia em 
nível nacional, regional e local; 

Promover teatro e circo ambulante para a encenação de peças tocadas nas 
necessidades de aprendizado das comunidades sobre o consumo de água, alimentos e 
saúde; 

Articular ações empresariais com as iniciativas públicas e de organizações da 
sociedade civil, realizadas com o mesmo objetivo, potencializando o alcance dos 
públicos-alvo e a continuidade das ações; 

Atuar de forma integrada aos fóruns, conselhos ou comitês gestores do 
desenvolvimento nos municipios, formados por representantes da sociedade civil 
organizada e do setor público, de forma a obter melhor direcionamento e enfoque das 
ações educativas; 

Estimular fornecedores e distribuidores de alimentos para que incluam o 
diagnóstico nutricional das comunidades e o desenvolvimento e utilização de recursos 
de orientação alimentar e produção adequada; 

Desenvolver campanha de lançamento do Programa em nível nacional; 

Articular SESI, SENAI, SESC, SENAC e SENAR paraa contribuição nas ações 
de educação alimentar em seus centros de atendimento; 

Dimensão Operacional e de Infra-estrutura 

Compreende a definição de uma estrutura voltada para a operacionalização do 
programa, com a finalidade de garantir a sua ex~cução que tenha como referência a 
articulação entre uma gestão global e local eficientes, condições de acessibilidade e os 
recursos de infra-estrutura necessária ao funcionamento do projeto nas localidades 
visadas. Assim propõe-se a formação de uma estrutura de pessoas e recursos 
conforme a seguir: 

a) Coordenação Geral -Grupo Gestor de Educação Alimentar: 

Planejamento, Orientação, Acompanhamento e Avaliação 

b) Coordenação Intermediária - Grupos de Educação Alimentar nos 
Conselhos Estaduais e Municipais de Segurança Alimentar composto pelos 

0 
.. ,.. 

responsáveis locais do Programa Fome Zero que serão qualificados como ges 01~~si\Jo ":J 1~ 
e/ou agentes da Educação Alimentar: r~ -

~o-_J_ ___ _ 
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c) Agentes: 

·Membros de Associações Comunitárias 

·Nutricionistas 

·Profissionais de Saúde 

Representantes de Sindicatos de Trabalhadores e Patronais 

16 

Empresas Fornecedoras, Distribuidoras e Prestadoras de Serviços de 
Alimentação Coletiva 

·Outros 

Estratégias: 

Construir Unidades Móveis com infra-estrutura para funcionarem como 
cozinhas pedagógicas, alocando-as de forma integrada às ações da política de 
segurança alimentar e nutricional nos municípios. 

Desenvolver ação educacional específica para as mulheres de modo a torná­
las agentes multiplicadores na sua família e nas comunidades, integrando orientações 
sobre alimentação e saúde; 

Atuar prioritariamente nas regiões e grupos sociais em que a situação de risco 
alimentar é mais grave (semi-árido nordestino, o Vale do Jequitinhonha, 
acampamentos e assentamentos rurais, as aldeias indígenas, os grupos quilombolas e 
as populações que vivem nos lixões). 

d) Elaboração de um plano operacional do Projeto Cozinha Brasil 
Alimentação Inteligente que deverá conter entre outros: 

Cronograma de atendimento das Unidades Móveis por Estado/Município 

Definição dos cursos e metas para cada comunidade 

Definição e conteúdo das cartilhas por região 

Definição dos cursos de formação de gestores e agentes de educação 
alimentar 

Treinamento de Pessoal e Recursos lnstrucionais 
r 

I 

o Jj ~~ 

C d "t - d . d - ' - F-I§,. No 2 ~· ompreen e a capac1 açao as equ1pes para a coor enaçao e execuçao uas 
ações do projeto bem como a elaboração do material didático específico de âc<t~ 

1 
• 
2 

S 

. / -c 
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com a filosofia e requisitos da educação alimentar e características de cada região, 
incluindo a concepção de alimentação saudável a custos reduzidos. 

Prevê estratégias específicas para a manipulação adequada e a conservação 
dos alimentos, considerando as boas práticas de sua produção e processamento, com 
a utilização das técnicas de controle da segurança alimentar. 

Essas atividades, deverão ser desenvolvidas com as parcerias da FIESP­
SESI/SP, que oferecerá como contrapartida a capacitação das equipes e elaboração 
do material didático, utilizando as tecnologias do Programa "Alimente-se Bem com 1 
Real", e do SENAIIDN, por meio do Programa Alimentos Seguros, realizado com 
várias parcerias institucionais, que compreende a orientação tecnológica e capacitação 
de profissionais em toda a cadeia da produção alimentar, garantindo a segurança e a 
qualidade dos alimentos, do campo à mesa. 

Cerca de 200.000 exemplares do material didático será elaborado pela FIESP­
SESIISP e colocado à disposição do Projeto Cozinha Brasil no primeiro ano de 
funcionamento do projeto. 

A tecnologia a ser disponibilizada pelo SESI e pelo SENAI considera a 
preparação dos gestores do programa para atuarem como multiplicadores junto à 
população de baixa renda em geral, destacando-se as donas de casa, cozinheiros, 
donos de restaurantes populares, fornecedores de alimentação coletiva, pequenos 
empreendedores e produtores rurais, distribuidores e responsáveis pelo 
acondicionamento e transporte de alimentos, entre outros, para a aplicação das Boas 
Práticas e do Sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC), 
garantindo a qualidade e a segurança dos alimentos desde a obtenção das· matérias 
primas ao consumo, com vistas a preservar a saúde do consumidor final e evitar o 
desperdício. 

A capacitação dos gestores e dos agentes· obedecerá a programa específico de 
cada região e envolverá conteúdos adequados às necessidades diagnosticadas junto 
aos públicos de exclusão social visados pelo Projeto Cozinha Brasil, quanto às 
carências de conhecimentos, cultura alimentar, condições de produção, condições 
educacionais e de saúde e recursos disponíveis para a produção, devendo contemplar 
as várias possibilidades de cozinhar os alimentos como o uso de forno e fogão a 
lenha, entre outras. 

Dimensão Empreendedora e do Desenvolvimento Sustentável 

Compreende a realização-d.e .cursos. para as lideranças comunitárias visando a 
sua preparação para atuar à frente de empreendimentos auto-sustentáveis dentro da cadei; 'de·· 
serviços da alimentação. 

,.. 
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Estratégias: 

Promover cursos de orientação sobre a produção mercantil de matérias-primas, 
a preservação e consumo de alimentos pelas famílias rurais e urbanas, 
compreendendo desde o produto in natura até alimentos preparados e refeições, 
utilizando recursos regionais. 

Nas áreas urbanas, promover a formação de pequenos empreendimentos 
aproveitando a capacidade empreendedora de lideranças das comunidades, 
estabelecendo um conjunto mínimo de condições técnicas para a sua preparação e 
credenciamento envolvendo: 

Baixo custo das refeições 

Controle de qualidade da confecção das refeições 

Orientações básicas para a elaboração de cardápios 

Divulgação de informações sobre alimentação adequada. 

Avaliação 

Desenvolver sistemática de avaliação para todas as fases do projeto quanto 
aos resultados qualitativos e quantitativos das ações de educação alimentar. 

Unidades Móveis - Produção de Montagem 

Montagem Interna 

Para viabilizar a montagem da Unidade Móvel são necessários os seguintes 
procedimentos: 

Veículo - caminhão leve tipo ~ 

Baú - com estrutura em alumínio nas dimensões 5,00 m de comprimento por 
2,40 m de largura e 2,60 m de altura. Revestimento externo em chapa lisa de alumínio 
CBA com espessura de 1,2 mm, sem rebites. Perfis reforçadores internos em alumínio 
extrudado com seção "Ómega" com 3 mm de espessura, montados verticalmente nas 
laterais e teto, eqüidistantes em 40 em. Piso confeccionado em compensado naval com 
15 mm de espessura. Porta de alumínio instalada na parte traseira, confeccionada em 
alumínio lisa, com articulação por dobradiças posicionadas em sua parte inferior, com 
degraus confeccionados em material composto, o que permitirá o uso da porta como 
escada de acesso, com toldo de proteção frontal. 

Janela Lateral- instalação de uma grande janela na lateral direita, ar\i-CfSJ.19d'a_ J-9_4...L' __ ' _ 
por dobradiças pela parte superior, proporcionando um vão livre de 1,00 m ae altura 
por _4,00 m de comprimento, o que permitirá uma ótima integração entre o in,sruJor. f s Z ~ 
ouvmtes. \)0 .... " 1 ' ~ 

·-----'--

_'/ 

/ I 

/ 
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Isolamento térmico -para atenuar os efeitos da incidência direta do sol, serão 
instaladas placas de isopor de 30 mm de espessura nas paredes e no teto. 

Acabamento Interno - no acabamento interno das paredes serão instaladas 
placas de MOF com 9 mm de espessura revestidas com fórmica texturizada, fixadas às 
réguas de reforço com parafusos. Aplicação no piso de revestimento plástico 
impermeável tipo Oecorflex. 

Elétrica - será instalado sistema elétrico monofásico com tensão de 220 volts, 
tendo em vista a atuação em todo o território nacional. A fiação elétrica será 
acondicionada em conduítes específicos, embutidos nas laterais e no teto, para as 
tomadas e interruptores. Para a iluminação, os fios serão instalados embutidos nas 
paredes e no teto. Fornecimento de um cabo para alimentação externa com 30 m de 
comprimento. 

Hidráulica e Esgoto - com o objetivo de abastecer com água a pia, como 
também o esgotamento após o seu uso, será necessária a instalação de tubos de PVC 
rígidos na parte inferior externa da unidade móvel, trespassando o piso para tais 
conexões. Fornecimento de mangueira com engate rápido com 30 m de comprimento 
para abastecimento de água, com reservatório de água de 1.000 lts. 

Iluminação - a instalação de armário alto e outro baixo, com portas e 
gaveteiros, confeccionados com MOF de 15 mm de espessura, totalmente revestidos 
com fórmica e gavetas com corrediças de aço. Ambos ocupando toda a lateral 
esquerda interna da Unidade. Instalação de um balcão para demonstração e preparo 
de alimentos com pia e fogão, também confeccionados em MOF de 15. 

Equipamentos 

1 Geladeira 470 litros 

1 Fogão elétrico cerâmico de 4 bocas 

1 Forno de microondas 20 litros 

1 Forno elétrico 44 litros 

1 Coifa 

1 Amplificador de som e microfone sem fio 

20 Cadeiras tipo PVC com braço 

1 Mesa com cadeira para instrutor 

1 TV 20 polegadas 
1 ovo 

---
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-190/2004 

I )1\ ·IS;.rn Jc l'vlarketirH! Cultural 

i 
I IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 

PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO , NÚMERO PROTOCOLO 

gr.ll CORREIO< I 
CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio Não-incentivado 
PEÇA 

AGENCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

(Nzio preencller os ca mpos cód i protocolo ) 
i 1 q s-6 /2004 
j DATA 

~ ~tf!ol/ 

TITULO : Cozinha Brasil -Alimentação Inteligente 

FORMATO: 

PRODUÇAO- R$134.495,00 

PERIODO DE VEICULAÇAO: 
2004/2005 

MIDIA- AS (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

f':ÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

134.495.00 
__ \ ·--------~------------------------~---+--~~~_,~=-+-------------~ 

Conselho Nacional do Serviço Social da Indústria Brasília DF 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 

;- O valor total do patrocínio é de R$134 .495,00 (cento e trinta e quatro mil e quatrocentos e noventa e cinco reais) , 
a serem pagos no exercício de 2004. 

CIDADE/UF 
BRASÍLIA/DF 

CONTATO 
FAX:426-2036 
TEL:426-1563 

EMISSOR 

~
:I 

0' 
TÂNIA GILDA SE RODE SOUZA 

Chefe da DPAT 

SOLICITANTE 

(~0 
f JOS"Ecit A VIA NO PERE 'f? A 

Chefe do DMARK 
11 
~\\ .. ~ 

o . a.. 'f. 
ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇAO INSTITUCIONAL OA SC~o o~r 

! ~ ~ ; I c~ 
/ ' ~ __ ,.., 

if'···'1~~§1r~~:: i 6 / "" 

:. ·~r.· · · ·. ') rdfl nc i J cl <t SuiJs<:c ret<J ll <t ele Cornun ic<tcão lnslitucion81 da SCSlPR cu· J Ac c,·_. rir: ConH !Illf :;, c ;-,o 
GH;JC t<:r i?,1 cl :-t nr.s t:-r Pl ; 111 illl ;t li m 11 ;1 - ~oC' :-ros :1sp r~ c t os k :cnic<.' ·PLJhii CII f!r .·- · ,., n ;' · · · \ i ll H · ' 

r (:~. ppn ~ ·.: ll , llici ; H h : ~H ll 1l rr l r : ·. :r :! tr ·: :: do~·. c. !:rr!H :n !C:: r!; : ! r1:id:Hlc ou : :'! '. : ~ · 

"' 
Fts. N° 

9 ~-

3731.26 
Doe: 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-190/2004 

r:ll[coRREIO<]--- --···· _ ___ _ 
JUSTIFICATIVA 

"COZINHA BRASIL - ALIMENTAÇÃO INTELIGENTE" 

PROJETO: Cozinha Brasil- Alimentação Inteligente 

PROPONENTE: Conselho Nacional do Serviço Social da Indústria. 

REF. PLANILHA: 1456/2004 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$134.495,00 (cento e trinta e quatro mil e 
quatrocentos e noventa e cinco reais) pagos no 
exercício do ano de 2004. 

SEGMENTO: Educacional 

PERÍODO: dezembro de 2004 a dezembro de 2005 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Todos os estados. 

JUSTIFICATIVA: 

Trata-se de patrocínio para a aquisição de O 1 (uma) unidade móvel para a 
realização do projeto Cozinha Brasil - Alimentação Inteligente, que tem por 
objetivo maior difundir os conceitos da Educação Alimentar, como o 
aproveitamento, a produção, o consumo e a conservação dos alimentos, aliando 
estes à tecnologia do ensino sobre rodas, de forma a promover a inclusão social, 
o conhecimento e a auto-gestão da população. 

Para tanto, o projeto irá preparar profissionais e moradores das 
comunidades para atuarem como gestores locais e agentes de educação 
alimentar, oferecendo informações e garantindo a capacitação de pessoas com 
vistas à produção doméstica de alimentação inteligente. Além disso, irá 
introduzir novas possibilidades de alimentação e nutrição de acordo com cada 
região, bem como orientar a população quanto às perdas e o desperdício de 
comida, além de ensinar como prepará-la a baixo custo e com alto valor 
nutritivo, seguindo receitas que utilizem os produtos característicos de cada 
local. 

A unidade móvel será transformada em uma cozinha pedagógica sobre 
rodas que chegarú a locais de difícil acesso. Cada unidade móvel contarú com 
uma ge ladeira ck -no litros, um fogão elétrico cerâmico de quatro bocas . um 
f'orno microondas de 2() litros, Ulll f'orno elétrico de 44 litrOS, Ullla COil;l. lllll 

<lmpl i licador (k S(lJll . um microronc sem fio, 20 cadeiras tipo PVC, uma me,.-;.1 No 
culll e<1dcira p<Jr;! l) Ílhtrutor. lllll<l TV de 20 polegadas c um DVD. r s. ._.,.-

373f . 26 
• 1 1 • ' •' . . --
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-190/2004 

r:IJf"coRREIO< 1-------·· -----
A organização do projeto está a cargo do SESI e do SENAI, que possuem 

uma ampla experiência nes:=;c tipo de estratégia de alcance e qualificação por 
meio de programas educati\ llS corno Alimente-se Bem com R$ I ,00, Alimentos 
Seguros e Ações Móvei s. Esses programas têm obtido bons resultados junto às 
populações de baixa renda. 

O público-alvo é formado por mulheres responsáveis pelas famílias, 
moradores do semi-árido nordestino e do Vale do Jequitinhonha, acampamentos 
e assentamentos rurais, aldeias indígenas e grupos quilombolas. A equipe que 
integra o projeto envolve empresários ou empregadores, produtores de 
ai imentos, nutricionistas, donas de casa, proprietários de restaurantes populares 
e trabalhadores em geral. 

Vale destacar que o projeto pretende produzir e colocar em operação em 
todo o território nacional, 40 unidades móveis. Até o final de 2004, já estarão 
implantadas 27 unidade móveis. 

Com o investimento os Correios estarão apoiando um importante 
programa educativo que promove não apenas a inclusão social de comunidades, 
como também a geração de renda, cidadania e desenvolvimento com 
sustentabilidade. O projeto possibilita, ainda, um retomo significativo em termos 
de mídia espontânea nacional, oportunidade em que poderá ser divulgada a 
marca dos Correios. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se na categoria Convidado. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

} Inserção da logomarca dos Correios, com a do Governo Federal nos lados 
direito, esquerdo e traseiro das 27 (vinte e sete) unidades móveis, 
distribuídas em todo o país; 

} Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto junto aos órgãos 
de imprensa; 

);> Cessão para os Correios de imagens selecionadas do projeto para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc. 

);> Autorização para que os Correios utilizem as imagens do projeto para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações promocionais. 

I 1 1 ; 1 I 1. t r 1 '- .t 1 . • ! : r r : 1 I ~ ~ : \ 1 · • • 

._t 5 
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IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK - 133/2004 

DATA: 23/11/2004 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para o 
período de dezembro de 2004 a dezembro de 2005, junto ao Serviço 
Social da Indústria Conselho Nacional para realização do projeto 
"Cozinha Brasil- Alimentação Inteligente". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de patrocínio p~ra o projeto "Cozinha Brasil - Alimentação 
Inteligente", que tem por objetivo maior difundir os conceitos da Educação 
Alimentar, como o aproveitamento, a produção, o consumo e a conservação dos 
alimentos, aliando estes à tecnologia do ensino sobre rodas, de forma a promover a 
inclusão social, o conhecimento e a auto-gestão da população. Ressalta-se que o 
valor do patrocínio a ser concedido destina-se à aquisição e montagem de O 1 
(uma) unidade móvel do projeto a ser implantada no mês de dezembro de 2004, 
passando a operar no decorrer do ano de 2005. 

Para tanto, o projeto irá preparar profissionais e moradores das comunidades 
para atuarem como gestores locais e agentes de educação alimentar, oferecendo 
informações e garantindo a capacitação de pessoas com vistas à produção 
doméstica de alimentação inteligente. Além disso, irá introduzir novas 
possibilidades de alimentação e nutrição de acordo com cada região, bem como 
orientar a população quanto às perdas e o desperdício de comida, além de ensinar 
como prepará-la a baixo custo e com alto valor nutritivo, seguindo receitas que 
utilizem os produtos característicos de cada local. 

A unidade móvel será transformada em uma cozinha pedagógica sobre 
rodas que chegará a locais de dificil acesso. Cada unidade móvel contará com uma 
geladeira de 470 litros, um fogão elétrico cerâmico de quatro bocas, um fomo 
microondas de 20 litros, um fomo elétrico de 44 litros, uma coifa, um 
amplificador de som, um microfone sem fio, 20 cadeiras tipo PVC, uma mesa com 
cadeira para o instrutor, uma TV de 20 polegadas e um DVD. ~ 

A organização do projeto está a cargo do SESI e do SENAI, que possuem ~ 
uma ampla experiência nesse tipo de estratégia de alcance e qualificação por meio 
de programas educativos como Alimente-se Bem com R$1 ,00, Alimentos Seguros 
e Ações Móveis. Esses programas têm obtido bons resultados junto às populações 
de baixa renda. 

O público-alvo é formado por mulheres responsáveis pelas famílias, r 
moradores do semi-árido nordestino e do Vale do Jequitinhonha, acampamentos e 

9 
il ,~, 

assentamentos rurais, aldeias indígenas e grupos quilombolas. A equiptn$Jll;~0 li - - --
integra o projeto envolve empresários ou empregadores, produtores de alim ntos, 
nutricionistas, donas de casa, proprietários de restaurantes po 1 r s e 

D3c1 -2-6-
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u~~~-~E(Q~ 
100% BRASIL 

trabalhadores em geral. 
Vale destacar que o projeto pretende produzir e colocar em operação em 

todo o território nacional, 40 unidades móveis. Até o final de 2004, já estarão 
implantadas 27 unidade móveis. 

Com o investimento os Correios estarão apoiando um importante programa 
educativo que promove não apenas a inclusão social de comunidades, como 
também a geração de renda, cidadania e desenvolvimento com sustentabilidade. O 
projeto possibilita, ainda, um retomo significativo em termos de mídia espontânea 
nacional, oportunidade em que poderá ser divulgada a marca dos Correios. 

Vale ressaltar que se trata de patrocínio Não-Incentivado conforme previsto no 
módulo 12, capítulo 1, item 4, subitem 4.1.2. do Manual de Comunicação -
MANCOM e que o projeto está enquadrado na categoria de Patrocínio Convidado 
conforme disposto no módulo 12, capítulo!, item 4, subitem 4.2.4. do MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no capítulo 3 do mesmo Manual, subi tem 1.2.1, alínea "e" e 
com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2, alíneas "a", "b", 
"c", "e" e "g". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 
~ Inserção da logomarca dos Correios, com a do Governo Federal nos lados 

direito, esquerdo e traseiro das 27 (vinte e sete) unidades móveis, distribuídas 
em todo o país; 

~ Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto junto aos órgãos de 
Imprensa; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do projeto para ilustração de 
suas agendas, seus relatórios anuais, etc. 

~ Autorização para que os Correios utilizem as imagens do projeto para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações promocionais 

11. PREÇO: 
O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado 

para o período de dezembro de 2004 a dezembro de 2005 junto ao Serviço Social da 
Indústria Conselho Nacional é de R$134.495,00 (cento e trinta e quatro mil 
quatrocentos e noventa e cinco reais) a ser pago em parcela única no exercício de 
2004. Existe disponibilidade orçamentária na conta 01021.44405.020000, conforme R 
consta na cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R55140 1 B, referente a ~ 
RMS n° 400 1568/0R, emitido pelo ERP em 18/11/2004, anexa. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA o 

o Manual de Organização - MANORG 
9:C 

Fls. N° ___ _ 

o Manual de Comunicação - MANCOM 
3 7 3 1 . 26 Doc. ____ _ 

Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado - Cozinha Brasil- Alimentação Inteligente 2/3 
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Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente Relatório, 
Nota Jurídica DEJUR/ DCCO -1217/04, na qual o órgão informa que não existe 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada por 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no "Caput" 
do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio de Inexigibilidade de Licitação no 40001751L, 
inviabilidade de competição, junto ao Serviço Social da Indústria Conselho Nacional 
pelo valor global de R$134.495,00 (cento e trinta e quatro mil e quatrocentos e 
noventa e cinco reais) a ser pago no ano de 2004. 

V. ANEXOS: 

../ Cópia da Proposta; 
v' Cópia da Planilha de Ações de Divulgação no 1456/04; 
../ Cópia da Justificativa; 
../ Cópia da Nota Jurídica DEJUR/ DCCO n° 1217/04; 
../ Cópia do Regimento Interno; 
v' Cópia do CND/INSS; 
v' Cópia do CRF/FGTS; 
v' Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário no R551401B, referente à RMS 

n° 400 1568/0R 

Brasília, :2 ~ de 'YvO~\ot-Q de 2004. 

enrique lmeida Sousa 
Presidente/ECT 

o [.: .. 
Fls. N° 7 

...J ----

Doe ____ _ 

3/3 Relatório DMARK - Projeto de Patrocínio não-incentivado- Cozinha Brasil - Alimentação Inteligente 
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R5514018 ••• EcT· · · 18111104 

?3ge- Bloqueios Orçamentários 
8:41 :06 

Ca do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01021 44405 020002 PATROC CULT ARTIST NAO INCENT. 

H' Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

.!001568 I OR BB 12 I 2004 

Observação 

P3trocinio não-incentivado para o projeto COZINHA BRASIL- ALIMENTAÇÃO INTELIGENTE 

I.wUsa Gcwch Goma 
Coord. Contratação de Patroclnio 

OGEP/DMARK 
Mat. 6.012.007-5 

ChefeiDORC 

Data 

18111104 

Total Atividade 

Valor R$ 

134.495.00 

134.495,00 

Chefe DEORC 

o 
q r 

Fls. N° "' ____ .,::..__ 

3Jlc-3 1 ' 2 6 --------
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CORREIO< DI!:PARTAMf..:NTO. llJRÍDICO- DT:':. JUJ~ 

REF: CI/DGEP/DMARK- 1040/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCCO - j :2_ J 1 / 2004 

~enhora Chek do Departatuento .Jttddico, 

O Depati:1111en to de Comtutica~:<1o e Ma rketing - DMARK. pot­
intenn~dio da CJ em rd~n~nda, solidb1 an::ilise deste Depart<Hnento quanto :·1 
contrab:1~~:lo _junto ao ~et-vi<,_~o ~ocial da Indústria Conselho Nacional. por meio de 
pnwesso de inexigibilidade de licitaç:'io, para o patrocínio nàÓ-incentiv:Hio do 
pn~jeto "Cozinh:1 Brasil - Alimenta<.~<'io Inteligente", enquadr<Hlo na C<ltegotia 
Couvidmlo. · 

O DMARK conHmica, <linda, que a referida contratação é atividade 
de pwmoçáo, amparada pelo art._ 2°, inciso III, alínea "b", do Decreto 11° 4.799, 
de 04 de agosto de 200:1. sendo a verba desvinculada dos contratos mantidos 
com as agências de propaganda. 

Exposto o n:~Iatório, passamos às nossas ponderações. 

Quanto à consulta fónuulada, entendemos que, no direito 
brasileiro, o dever de licitar se firma como regra para a Administração Pública. 
direta , indin:ta ou fundacional, conforme dispõe o art. ~17. inciso XXI. da 
Constitni<.~:'io Feden:li. bem como o art. JO. parágrafo único da Lei n° 8 . 666/9;~. 

A Lei de Licitm~ôes emmcia sitna~:ôes diversas em que o contrato a 
set- tlrm:Hio se f~IZ, 011 se pode h-1zer. independentemente ele licitação. Estas se 
encontram contempladas 110 art. 17, I e II. em que a licitação pode ser 
dispensada; no <lli . 24. em que ~ dispens:'ivel; e no art. 25, em que o certame é 
inexigível. 

Para o caso em concreto, interessa a inexigibilidade em que não 
ocorre a possibilidade de competição, vez que a natureza singular da 
contratação de patrocínio pode impor tal solução, por incidência do art. 25 da 
Lei 8.666/9;), senão vejamos: 

"Art. 25 - É inexigível a licitação quando houver 
it JVi<lhilidade ck compel.iç:.lo." 

Assilll. d~\W-S<~ <IV:lli:u- s~ :1 contpeti<.~<'io é ou n;lo vi:'ivel. pois se n<'io 
o for. (';11-:H·tt:ri:t.:I-S<~ :1 itwxigil>il idadc. ~egunclo o tnestre Celso Antônio BandeiJ-:~ 
dt· Mdo. "S< ·, st· liciLltiJ ht'llS IJOtllogt-lleos, itllet·c;tnJhi;'t\;ds, t'<( ttiv;tlt'I Jl es . N;-,o se li<:iLtlll 

<·ois<ts dt·sigiJ ; Iis" (LiciLtc:'io. RT. I ~)KS . p. I S) . 

A invi:d>ilidadc ck c·on1pdic;lo c d:u-:1 cpwndo inexistir phll-;llid:Hk 
ohj<~ 1os :1 s;Jtisbzcr :1 ncc·t:ssidaclc cl:l Adtllillistr:l(~;~o. N~sse sc~ntido 

9 
r.,· ...., 

· Fls. ' N° " - - .L-..>.>-"-} -'---
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Cill CORREIO< I é•~o ~ 

DEI'AHTAMENTO .llii~IUICO- DE.llH< 

prommcio!l -.se o professor Mar~_:al .JtlskJJ Filho. t-:111 Conwnt:ího.s a Lei dt-: 
Lici t a(_:ôes e Contratos Adtnini.stn•tivos, 2000. Ha ed .. p:íg.27H: 

"(k Jllodo g<->J ·;d, p<Hit· J·j;, dizt-r-:·w <lllt' ;1 ÍIIVi;d>ilid;td<-> de· 
C:Oili(W(i(.:;-10 ;lJWII;lS OC:OIT<-" <-"111 <:;!SOS 1:"111 ((llt' O ill(c:-rt""SS> 
público ;q>J">S<->IILt p<-><:lllial·id;ult>s <-" ;uJOtJl;di;ts. Dt-vc:--st· 
desLICar-s<->. poJ"!;uJ!o, qtw ;1 invi;d>ilid;tde. d<· <:Olllpdi(_:;·to 
o<:oiT<-> <-"111 c;tsos t>lll qtw ; 1 11<-><:<->ssid;td<-> es!;tLd ;q>reseJJLt 
JH'"Ctdi;tri<b<ks q•w esc;qJ;llll ;JOs p;Hh·fws de tlOrltl;did;Jd<-> ." 

Sobre a 1wltéha e111 tela. o Tril>tm:d de Contas da lJui:~IO - TClJ, na 
ementa da Decisáo Kflfl/ I~J97 Pktl:íl·io, :ts.silll con1pilotl o a.s.studo: 
"Inexigibilidade de liciLJ(_:;-Jo t:'".lll con!r;t!os <k p;dnwi11io. ConJc:-ttL"u·ios ;Jct'r<:;J d :1 
;"Jiipicidade dos contratos do ghtt'ro". 

Nessa Decis<lo, o Ministro R ela to r profere o setl voto, de 011< k 
destacamos o seguinte trecho: 

"7. É despiciendo cotlleJüar da inade:q tta(.:üo de ser re.; diz:tdo 
proceditnento licilal<irio quaudo ado!.: tda a d<->cisüo dt" 
okre:ce:r pa!rocíJtio <t ;dguuw e.ulidade: 011 e:ve.ulo. A deci.·;:10 
de palrodtJar i': pet·soualíssim:t, ado!<t<b ex:datllt'tJ!e t"ill 
lllll<.'<io da exped;diV<l de SII<"<->SSO que possa vir a s c· r 
;dcaJt(~<Hio pda n~sp<->diva t'JJ!id;u(t' 011 ev<->tdo, !raZt'IJdo ttiJI : J 
maior ve:icl!b(,:;lo do IIOlllt' do p;drociJt<Hlor. A.ssi111 Jk; 1 
caracterizada a inviabilidade de competição que conduz à 
inexigibilidade prevista no 'caput' do art. 25 do Estatuto das 
Licitações e Contratos. 
Nesse mister, impende destacar que a contratação de 
patrocínio não pode ser confundida com outros serviços 
comuns de publicidade. Na verdade, a idéia de publicidade 
retratada na Lei 8.666/93 diz respeito a um produto finnl 
elaborado, e não à simples divulgação do nome de uma 
instituição". 

Proferida pelo mesmo Tribunal, a Decisão 953/1999 - Plenário 
mantém posição semelhante, quando, em seu relatório, o Ministro Relator 
explica: 

"14. Com relação aos contratos de patrocínio, bce :1s :-:>tws 
características peculinres, podem ser celebrados sem a 
necessidade de um procedimento licitatório prévio. Tais 
coutratos podem ser ajustado.s dire!<mlente: com base no arl. 
25, cap11t, da Lei KGGG/93, q11e: t'.<;tabele:ce <I illexigibilid;uk 
de liciLit.:;lo qtt<IIJdo colls(;J!ad;t ;t ÍIIVi;tbilid;uk de · 
COlll(Wii(_:;"lO, Oll t""II(;HI <:0111 b:tSt"" 110 ill<"iSO IIJ. do lllt""Slllll 
;u·tigo. <jll<ll!do o p;dnwillio t""IIVolv<->r <1 coidi·;J(;,c;-to elt­
profissioll;d de:- qtl;dqtwr setor ;u·tis!ico. 

I S. É o qtw o< ·orr<·, por >X<-"lliplo, 110 p;droculio <k lllll:t 
<->qtiiJ><- espor!iv:t , 011 de:' 11111 <->v<·IJ!o ctd!tii·;d. N•· ss<·s <":tS(!.'\ , · 
ti ;-,o <·xis!<- possil>ili<LHh· d<-> fix;Jc:w d<-> cl"ikrio~; ol>jdivos de: 

. -----·-------- ·--·-· -·· -·--------- _ ....... . -·-····-··· ···-·--·-· Fls : N° __ 9_!~ 
I'/\(; _".!. / : , 

~' •I 

I 
,r-._t.k' ") I ,, , 

3731.26 
Doe: ------
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CORREIO< 

twntt:diz;l: 

DEI>AI~TAMENTO, IIJRÍDICO ·- DI~ JUR 

seh·<./ao , ntoUvo pelo <(11<~1 : t Lei :lldl>llill ao Administrador a 
prerro!-(<lliv;a <k escollwr, _jllst.ific:tcl:unelll.e, <1q11e le qaw 
tii<"IIIoi· poss:1 : llelld<·r ;aos i11kresses d:1 Adlllittist.r:t<..:{w". 

"Art.2(). 

P:u·:"l!-(t·afo único- O processo de dispettsa , de inexigibilidade 
o11 de n"Lircl:tnwnto, JH·evist.o neste ;ntigo, ser:í ins truído, 110 
q1te co111w1·, com os segllintes eleme1Jfos: 
I - c:n·:tde tiza<./1<> d:1 sit.lt;t<._::·lo emergenci:tl 011 c:tlamitos:1 
q11e _j11stifiq1w a dispensa, qtt:uHio for o c:1so; 
11- raz:"1o d;a escolha do fontecedm· 011 executante; 
111- justilk:lliv:t do prec..:o. 
( ... )" 

Neste c::tso. a ,JIJstifk;-ltiva emitid:.l pela DGEP /DMARK fon1ece 
s11hsídios para cond11innos o entendimento de que a Aclministraçáo est<'i 
pt-r<mte 11111a si h HH:ão f~'itica em que a competição é inviável. sendo 
c<tradei-izad~l H inexigibilidade de licitação para a escolha do patrocinado, assim 
como. j11stificado o preço contratll<tl. sen<1o vejamos: 

"Tmt.a-se de patrocínio p:.u·a o projeto 'Cozinha Brasil -
Aliment.:t<..::io Inteligt>nfe', que t.em po1· objetivo maior 
diftmdil· os conceitos da Educa<::.'"to Alimentar, como o 
apn>Veit.:mtent.o, a produ<.,:{w, o consun1o e a conserva<.::-w 
dos :tliment.os, a li:mdo estes ú tecnologia do ensino sobre 
n>d:ts, de fónua a pnmwver a inclus:1o social, o 
conlwcimeiJto e :1 aulo-p;est:io da populaçáo. Ressalta-se 
q11e o valor do patn>cínio a ser concedido destina-se ;'] 
:t<p1isi(_::1o ~ montagem de O I (lima) unidade móvel do 
pr-ojdo a ser impl<tut:tda 110 mês de dezembro de 2004, 
pasR<lllclo a operar no decOITer do ano de 2005. 
P:u·:t taut.o, o projeto ini preparar profissionnis e moradores 
das comunidades para atunrem como gestores locais e 
agentes de educaçüo alimentar, oferecendo infonnações e 
garruüindo a capacitação de pessoas com vistas à produção 
doméstica de alimentação inteligente. Além disso, 1ra 
introduzir novas possibilidades de alimentação e nutrição 
de acordo com cada região, bem como orientar a população 
qwmto fls perdas e o desperdício de comida, além de 
e !tsiu:tr como preparú-l<t a baixo custo e com alto valor 
IIIJfTitivo, seguindo rect>ilas qtw 111ilizem os prod11tos 
c:lr<tckris tico:-; dt> c:tda loc:tl . 
A 1111id:1d<· 111c"l\wl ser: ·, tr·:ttt.'-dÓn11:td:t t"lll llllla cozinh:1 
pt·d;ap;c"lgic:~ sol>rc· rod: ts <[llt' c! wg;a r:í ; 1 locais de difícil 
:wt·sso. C:td:l 1111id:1de 1llÚVel cottf<tt·:t co ti1 ltt11:t gei:Hkir<t d e 
470 litros, 11!11 fo!-'/IO <~it<trico c<·r:·tlllico de <JII:tfrc> hoc;as,. 11111 ' 
fonto llli<:roo!ld:ls de 20 litn>s, 11111 li>niO elt'lt·ico d <t. 44 ·9 

. . . ·. I !.· I ' .I . 
litros, 111!1:1 co tLI , lllll <tlllplllw:tdoJ· de s or11, 11111 llli<:rolorw 

Fls . N° ------
!'Ac;. :.; I :> 
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sem fio, 20 cadeiras lipo PVC. lllll<l lllt'S< l com c:ukir:1 p:n·:1 
o iustrutor, llllla TV dt" 20 poleg:td:ts t" 11111 DVD. 
A orgauizat_:;1o do projeto t"s!;i :1 c:trgo do SESI t" do SENAI, 
<fllt'" f>OSS IWIII 1111);1 <1111pb t"Xpel·if-IIC:Í:I llt"SSt" fipo clt" 
t"sll·atégia de ;dcaiiCt" t" lfll:dilú :: tt_::-to po1· 111do (k pn>gr•till:ts 
educativos como AliiiH:"ll!e-se Bt>111 com R$1 ,00, Alinwutos 
Sel-(llnJS e At.:ües Múvds . Ess es progr:llll<~S lé111 obtido IHJIIS 
restdl:ulos juulo :'ts popttL!t.:iies de l>aiX<l l'e!I<b. 
() pt.IIJlico-alvo é fon11:~do pm· lllttllwres l'espo!Is;iveis peL\.'; 
Lullíli:~s, mor:~dores do senti- ;'u·ido uordes liuo e do V:de. do 
,JeqttiUuhollli:t, : t<.::llllfl<lllle lllos e :~:-;seut:uneutos n 1r:tis, 
aldeia:-; illdígelias e gntpos qtlilolllbol:ts. A equipe qtw 
illlegn1 o projeto euvolve e111pres :'trios 011 <-IIIJ>reg:ldores , 
pn>dtll.ores de ;dimeutos , llltlric:iou;ti:-; !; ts , dou:ts dt> c:ts:~ , 

pl·opl·id;ü·ios de res(;utnu!les populares e IT:~b;dlt;tdores e111 
geraL 
Vale deslac;ll- que o pn>jdo prelt"II<lt> pn>dttzir e coloc;u· e111 
open tt/to em lodo o lerri Lc'>1·io 11: tdou; d, 40 llllid:~des lll<'>veis . 
Ak: o fiual de 2004, j :i esl:u·:w impbul:~d:~s 27 uuid:uk 
lllÓVei:-:>. 
Colll o iuve:-:>tilll<:"lll.o o:-; Co1Tdos est;u·:w <tpoi:111do tllll 
illlportaule program:~ edttcaUvo que pnHnove u;~to :~peli:IS :1 
iiH.:lusão social de COllll.lllidacks, como t;uubém ;1 gerat.::lo ele 
reuda, cidadania e dese nvolvimeuto con1 susteul:~bilid:~de. 
O projeto possibilita, a iuda, li li I rd on 10 siguific;llivo em 
lenuos de mídia espoul::'uw;1 11:u:ioual, oporltilli<l:tde en1 que 
poden1 ser divulgada a nJ;tn::t dos <:mTeios ." (sic) 

Conforme a ,JIIstifkativa do DMARK, e111 coJJ_j1111to com o Coutn1to, 
atnbos constantes do dossiê e111 análise, o valor proposto para a coutrata~:<lo ,: 
de R$ 1 :~4.49S,OO (ceuto e trinta e q11atro mil e <JIIatroceutos e uoventa e CÍII<'O 

reais), a ser pago em parcela única, paga I O (dez) dias ap<ís a data < lt-: 
publicação do extrato do contrato uo Di:-irio Oficial da lJuiáo . 

Expostas estas considera</>es, coJHpde-Jws ressalt:11- os últit11os 
aspectos acerca do proceditllellto e coutrato específicos e111 an:'ílise: 

I- DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 1456/2004: Dever{t ser 

inserida assinatura ele aprova~:ào da Secretmia de Comunicac.~ào de Govenw 
- SECOM. Em tempo, registre-se que o sigmtt;-"lrio da planilha recebeu 
poderes para tanto em consonância a delegac..:ão d e competência contida na 
PRT/PR- 286/2003, t endo assinado o documento em conjunto com a Chefe 
ele divisão responsável pela comltu.:fw do prese nte projeto . 

2. CERTIDÕES: Coufinu;tr, <Jil :llldo da assill;illlr;l ~~ ~~x <~<-tlc:to do contrato. a 
validade da Ct~liid:lo N e.~:il iva d e [ki>itos do INSS (CNI>) t· do Ct·l~lilkado d<· 
H.eg1 d aridade do F<JTS (C RF). 

------h------r- -----. --. ------------ . r:: , 
---- ... , . 'FI::; No 9 '"' 

( );\(; . t( i ~ ~ --- ---

(" '"\ 

~")-A::"' 
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DI~:flARTAMI~NTO. JURÍDICO - Df<.:O llJR 

3. APROVAÇÃO EM REDIR: Ratific;.tr <I contr;.tt~•<:<lo e111 Reuni;.1o de Dire toria -
HEDIR coulilnm: pn:-:vis;.-,o contid:1 ua CI/DIRAD- 24:~/20<n - circular, ttma vez 
qw: t: uvolvt: v:tlor sltptTior :1 R$ r-10 .000.00 (oiteuta mil reais) . 

4. COMITÊ TEMÁTICO: .Jttnt:tr :10 dossk. o docttlllento de <tprovaq1o do projeto 
pdo Co111il<:: Tt-: lll:ítico (~ECOM). nos ten11os do panigrafó único do art. !1° da 
Poli:-~ri:• 11." 04/:2000 da SECOM. 

5. CONTRATO: Prt:t:lwlwr os e·>p:t(_:os i11 u1flis do s ubitem 1:~ . 1. do contrato . 

Di:tnk dos :·trglllllt:ntos aci1u:t expendidos e elos docurnentos 
tt:cu icos tJ-:tzidos p :ll-:1 an:í lis<~. desde que observadas as considerações acima. 
t-:ste DE.JlJR t-:ntt: nde qtte o procedimento dest~1 contrataç;.1o est<'• em 
c·onsolt<Ütcia COIII o tlttxo apn>vado pdo PARECER/DE.JUR/D.JCOM - 095/2002, 
I >t:lll cmuo, qt w todos os pressupostos legais para in exigência de procedimento 
lidt:ltório. com fttlcm 110 :11i. 2!1. capttt, da Lei 11° H.n66/9:~ estáo devidamente 
1 >n-:t: tlCiti< los. 

Por fim. t:111 ctllllprimento ao art. :~H. p<l rágrat<> único ela Lei no 
K.n6n/H:~. efdtl<llnos o t:X<IItte 110 Contrato do referido Patrocínio, através elo 
qu ~tl vedtk:lltlOs a inexist ência de cíbices jurídicos ;.'t consecução dos efeitos elo 
mesmo, sendo o Contrato <lt:volvido para o DMARK. em duas vias, d e igual 
tem-. com a aposi~.:;.1o da chancel:t jurídica a fim de dar prosseguirnento aos 
tr:·u u ites :Hiministr:ltivos necess:ü-ios ;:1 finr~lizaç;.1o do <lCordo. 

Est<·: é o nosso t:JJt<~IJ<Ihuento acerca do assunto subtnetido a 
t:i<-:V<H 1:·1 ;.1 pred:t(.:;lo dt: Vossa Senhoria . 

Bntsíli:t, 22 d t: noventl>n> de 2004 . 

DE ACORDO: 

C"'~ ;J.J.H.o4 

MANOELA CR 'TINA BORGES VILELA SANBUICHI 
O /DF I !1 . I n9 DE.JUR/DCCO 

APROVO: 2 

)J/MARIA DE FÁTI bs SELEME 
~ I / Chefe do DEJUR 

SOnl:11 Maria Oulmftf8as CIIMJM 
Mal(. 8.024 .969.8 OAB!DF 3861 

Su.cbele dD Oen~rtamenlo Jurldltt 

. c 
-·- - - ·- -· - ·--- . -----·- Q r ...., 

: : ft<t :t. !i I 7 j 
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Ar~EXO Vll 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-05112004 

REUNIÃO: REDIR-047/2004 DATA REUNIÃO: 24/1112004 

ASSUNTO: Repactuação de preços ao Contrato 11.376/2002 
ECT/RODOVIÁRIO UNIÃO. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de repactuação de preço, no percentual de 11,62% sobre 
o valor vigente em 02/09/2004, para o contrato 11.376/2002, celebrado com a 
empresa RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA, cujo objeto é a prestação de serviços 
de transporte rodoviário de cargas entre São Paulo/SP e o interior do Estado, 
passando o valor global do contrato dos atuais R$ 817.530,22 para R$ 
912.557,36, significando um acréscimo de R$ 95.027,14, no período de 
02/09/2004 a 31103/2005. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

A ECT formalizou com a empresa RODOVIÁRIO UNIÃO L TDA o contrato 
11.376/2002 com origem no PREGÃO 05112002, cuja reunião de abertura das 
propostas econômicas ocorreu em 12/08/2002, com homologação na REDIR-
034/2002, realizada em 21108/2002 e resultado final publicado na edição do 
Diário Oficial da União do dia 23/08/2002. 

O objeto do contrato é o transporte rodoviário de carga entre a cidade de São 
Paulo/SP e o interior do estado, nos sentidos ida e volta, transportando, além da 
carga não-urgente, carga urgente (Cartas, SEDEX e Malotes). 

Relatório/DIOPE-05112004 



111 CORREIO( I 

A vigência do contrato iniciou-se em 02/09/2002, tendo sido prorrogada até 
01/03/2005, conforme o Nono Termo Aditivo, onde foi ressalvada a negociação 
de preço em andamento. 

Em O 1/04/2004 a contratada apresentou um pedido de repactuação, o qual foi 
encaminhado ao GT/PRT/PR-170/2003 em 16/04/2004 para a devida análise. 
Em 31/07/2004 a contratada apresentou um pedido de reequilíbrio econômico­
financeiro e em 16/08/2004 apresentou um outro pedido de repactuação. 

Tendo em vista não ter havido unanimidade no resultado da análise, referente ao 
primeiro pedido de repactuação, feita pelo Grupo de Trabalho, com 
divergências entre o representante da área gestora e o restante do Grupo, em 
27/08/2004 a área gestora encaminhou ao DEJUR o Nono Termo Aditivo que 
prorrogava o contrato de 02/09/2004 até O 1/03/2005, com a ressalva das 
negociações em andamento. 

Em 02/09/2004 era assinado o Nono Termo Aditivo, muito embora 
continuassem pendentes de solução todos os pleitos apresentados pela 
contratada. 

Em 15/09/2004 a ECT comunica à contratada sobre a não procedência do 
pedido de repactuação apresentado em 01/04/2004. 

Em 29/09/2004 a contratada abre mão do pedido de reequilíbrio solicitado em 
31/07/2004. 

Em 1°/10/2004 a área gestora concluiu a análise do pedido de repactuação 
apresentado em 16/08/2004, que não foi encaminhado ao Grupo de Trabalho da 
PRT/PR-170/2003, por este já ter encerrado suas atividades. O parecer 
resultante dessa análise está consubstanciado no relatório DGEC/DENAF-
2653/2004. 

A área Gestora, em virtude de: 

a) o Contrato estabelecer que as repactuações ocorrerão em conformidade 
com a resolução CCEE n° 1 O de 08/10/96 e, na época da análise, existir 
um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga -
INCT-a, o qual contemplava todos os insumos que compõem a atividade; 

• i 

Relatório/DIOPE-051/2004 
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b) o índice - INCTa - ser apurado em âmbito nacional e divulgado com 
periodicidade mensal e em formatação apropriada ao caso em tela, sendo 
obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 
- FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito das 
Diretorias de Administração e de Operações, tendo sido identificado pela 
área gestora dos contratos operacionais (DENAF) que o seu uso seria o 
tecnicamente mais recomendado, por se tratar de um índice setorial 
vinculado às elevações inflacionárias quanto a prestações específicas de 
transporte, conforme explícita a CI/GAB/DECAM - 035/2003 - Circular 
e entendimentos doutrinários sobre o reajuste de preços nos contratos 

( administrativos; 

adotou a seguinte metodologia: 

1) Exclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" do valor final de cada linha de transporte que compõe o 
contrato; 

2) Aplicação do INCT-a ao valor obtido no item "1"; 

3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" no valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção 
que a do início do contrato; 

4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de 
mercado e com o valor que representa a relação inicial; 

5) Elaboração do quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) 
possibilitando à área gestora negociar com o licitante até o limite 
do valor obtido pela manutenção da relação inicial. 

Com base na aplicação dessa metodologia, a Área Gestora propôs um reajuste 
de até 11,62% sobre o valor atual, passando de R$ 817.530,22 para R$ 
912,557,36, com efeito a partir de 02/09/2004. 

O Relatório da Área Gestora foi enviado ao DEJUR que endossou a proposição 
apresentada. v 

Doe 

Relatório/DIOPE-051 /2004 
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Considerando que a Contratada não havia solicitado repactuação no primeiro 
aniversário de vigência do contrato (setembro/2003), vindo a fazê-lo somente 
em abril/2004, sendo considerado improcedente e que desistiu do reequilíbrio 
econômico-financeiro solicitado em 31/07/2004, fatos que provocaram 
defasagem no preço, a Área Gestora, através da CT/DGEC/DENAF-2777/2004 
datada de 08/10/2004 comunicou à contratada acerca do resultado da avaliação 
do seu pleito de reajuste, conforme definido pela Área Gestora, propondo 
reajuste de 11,62%, que corresponde à variação integral do IN C Ta, com 
vigência a partir de 02/09/2004, para ser submetido à Diretoria da ECT. 

Por meio de correspondência datada de 14/10/2004, a contratada comunicou 
aceitação dos valores propostos. 

Desta forma os novos valores, por linha, se aprovada a presente proposição, 
serão os seguintes: 

Custo Estimado 
PMda n° de PK Semestral 

Linha Linha Linhas Atual Negociado Atual Negociado 
SPI-01 28.866 2 1,2570 1,4005 217.707,37 242.569,55 
SPI-02 19.850 1 1,1535 1,2922 137.381,85 153.895,15 
SPI-03 20.390 1 1' 1350 1,2714 138.855,90 155.546,38 
SPI-04 14.216 1 1,2698 1,4148 108.304,60 120.677,73 
SPI-05 13.956 1 1,2859 1,4327 107.673,41 119.972,74 
SPI-06 14.173 1 1,2654 1,4099 107.607,09 119.895,81 

Total 817.530,22 912.557,36 

A subdivisão dos novos valores por Km/rodado, em fixo e variável, está 
demonstrada na tabela abaixo: 

Custo por KM 
Linha Fixo Variável Total 
SPI-0 1 0,8640 0,5365 1,4005 
SPI-02 0,7915 0,5007 1,2922 
SPI-03 0,7637 0,5077 1,2714 
SPI-04 0,8760 0,5388 1,4148 
SPI-05 0,8936 0,5391 1,4327 
SPI-06 0,9079 0,5020 1,4099 

! 
1 Fls'. N° 9 6 " 
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IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

A repactuação proposta do contrato implicará um incremento de despesas de 
R$ 95.027,14 no período de 02/09/2004 a O l/03/2005. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata, com efeitos financeiros a partir de 02/09/2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contratos citados 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O comparativo entre o novo valor contratual, a ter vigência a partir de 
02/09/2004, com o valor homologado para o Pregão 051/2002, realizado em 
12/08/2002, demonstra um incremento do valor contratual de 
22,0%(observando que houve aditamento de 16,12% para inclusão de mais uma 
linha no item SPI-0 I). 

No período considerado entre a data de apresentação das propostas e 
3l/08/2004, houve variação nos insumos de transporte, medidos pelo INCT-a, 
de 32,2% para linhas médias. 

Para a repactuação deste contrato a área gestora ainda optou pela utilização do 
INCTa, apurando a variação do período de setembro/2003 a agosto de 2004, a 
exemplo do que fez com outros contratos, por ser wn índice cuja apuração 
abrange todo o período de avaliação. Embora a FIPE tenha apresentado um 
índice mais específico para o setor que é o Índice Nacional de Var:~~Ç~OJº!l.SjS. CN. 

/1 
/ I 

.. }-/ 
v( 
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Custos do Transporte Rodoviário de Carga Lotação - INCTL, o qual vem 
sendo apurado desde novembro/2003, com mês-base outubro/2003, tal índice, 
segundo informações obtidas junto à própria FIPE, somente passou a ser 
divulgado a partir de maio/2004. 

Nas próximas análises de pedidos de repactuação/reequilíbrio desse tipo de 
contrato, o índice de referência utilizado pela área gestora será o INCTL. 

VIII. ANEXOS 

1. Relatório DENAF/DGEC- No 2653/2004 
2. Parecer/DEJUR/DJTEC- 083/2004 
3. Correspondências da contratada e da ECT 
4. Tabela de Bloqueio 
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&I CORREIO( I . . '(!; 
RELATÓRIO DGEC/DENAF -rJ.J&/2004 

f 
.f! UNTO: Negociação de reajuste por repactuação do Contrato 11.376/2002 
g 
tr 

li 
l' 

r ;, 
' ~ . 
;-; 

·F 

ISTÓRICO 

. Contratada: RODOVIÁRIO UNIÃO L TOA 

. Objeto: Prestação de Serviços de Transporte Rodoviário de Cargas, no âmbito nacionai 

. Origem do Contrato: Pregão 051/2002- CPUAC 
~ · Datada Proposta Econômica: 12/08/2002 

' ·. Data da assinatura do Contrato: 02/09/2002 ' . 
. 5. Vigência do Contréito: 02/09/200<4 · a 01/0~/2005 
· 6; Prorrogação: 4i! prorrogação. . 
· 7~ - A'I,Jpl :~i~~ij~Q do cqntrato (%executado):. 16% executado até o dia 30/09/2004 

8. Çomportamer;tt(:), Q~ Çont[.éit~dq: v~m . eXeCt.ftandq n~tmalmente O contrato 
.9. Qualidade dos serviços: Sati$fatQriá ; ·. · · . · · · . · . 
. 1.9rJIJlir:r.tosJ~eequilíbrios:.4,8415% sobre o valor global semestral a partir de 04/11/2002 

.:! : !:1-.:~74~~ de .aumento a pa.rtir de 01/01/2003~ Não houve reájuste após ·12 meses < 
· vigênCia do contrato. A partir de 01/08/2003 o contrato foi aditado em 16,12% pa 

implantação de mais uma linha SPI-01. 
· 1.11 . Valor atual do Contrato: R$817.530,22 

2. VALORES COMPARATIVOS: 

* Referência Utilizada: CR 2.1. 
2.2. Para manter a relação inicial das bases contratadas~ o preço final seria de até: I 

1.031.489,58 

' : l Pls. N~--

-ot- - 3731.26 
Doe 
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3, 1. No Contrato: Caso seja concedido o reajuste até o limite proposto a partir da data de 
aniversário do contrato (02/09/2004) será de 11,62%. Caso haja necessidade de 

-~ conceder reajuste conforme pedido da contratada, o impacto será de 12,57%. 
3.2. Disponibilidade orçamentária: Existe 

4. Metodologia utilizada: 

Em virtude de: 

a) existir um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga -
INCT-A, o qual contempla de forma cabal todas as variáveis que compõem é 

atividade; 
b) o índice ser divulgado com periodicidade e em formatação apropriada =áL se 

em tela, sendo obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de Pesquisa~ 
Econômicas - FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já _ter sido objeto de discussões no âmbito da~ 
Diretorias de Administração e de Operações, resultando na identificação de quf 
o seu uso seria o tecnicamente màis recomendado, conforme explícita é 

CI/GAB/DECAM- 035/2003- Circular; 
d) está sendo adotada pela área gestora a seguinte metodologia: 

1) Exdusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e Lucro" de 
valor .final de cada linha de transporte que compõe o contrato; · 
2) Aplicação do INCT-A ao valor obtido no item "1"; 
3) lndusão dos componentes"Despesas Fiscais" e "Administração e LUcro" nc 
valor obtido no item "2", mantendó a mesma proporção que a do início d• 
eontrato; 
4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de mercado • 
com o valor que representa a relação inicial; 
5) Elaborar quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) possibilitando à áre. 
gestora negociar com o licitante até o limite do valor obtido pela manutençao ·d 
relação inicial. 

5. Conclusão da Área Gestora: 

Conforme cálculos apresentados nas planilhas abaixo, opinamos pela concessão de reajust 
até o limite de 11,62% sobre o valor atual do Contrato, passando de R$817.530,22 par 
R$912.557,36. Caso não haja concordância da CONTRATADA, opinamos pela concessão d 
acordo com o pedido efetuado pela CONTRATADA, haja vista que esse valor está abaixo d 
limite de R$1.031.489,58 para manter a relação inicial das bases contratadas. 

As tabelas abaixo contêm os quadros resumo por linha quanto aos PK e Valor global, be 
como o quadro MVC (Menor Valor Comparativo): 

2 
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d f PK Q ua ro compara rvo 
Proposta de PK 
reajustado Percentuais Reajuste 

Linhas PK Licit PK Atual Da União Do DENAF Da União Do DENAF 

SPI-01 1 1532 1 2570 1 4162 1 4005 12 67% 1142% 

SPI~02 1 0368 1 1535 1 2952 1 2922 1228% 12,02% 

SPI-03 1 0183 1 1350 1 2711 1 2714 11 99% 12 02% 

SPI-04 1 1661 1 2698 14297 1 4148 1259% 11 42% 

SPI-05 1 1822 1 2859 1 4577 1 4327 13 36% 1142% 

SPI-06 11486 1 2654 1 4252 1 4099 12 63% 1142% 

•.· •\ ,• 

Valores do 

Linhas VIr Licit VIr Atual PM 

SPI-01 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) 

Proposta Atual da Contratada 

Reajuste (INCT-A) 

3 
v 

_o3 
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1. Pleito da contratada; 
2. Planilhas de análise da variação dos insumos do transporte rodoviário de carga; 
3. Planilhas de formação de preço; 

Brasília/DF, 0\ de outubro de 2004 

LUIZ 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

4 
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RU-112/2004 

Brasília- DF, 18 de Agosto de 2004 

Á 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 
Sr. Luiz Carlos Scorsatto - Chefe do Departamento de Adm. e Operação de Frota­
DENAF. 
Nesta 

Prezado Senhor, 

REF.: RENOVAÇÃO DOS CQNTRATOS 11.376 e 11.411 
Perfodo i eer repactuado Contrato 11376:02/09/2003 à 01/09/2004 
Perfodó à ser repactuado Contrato 11411:25/09/2003 à 24/09/2004 · 

Considerando nossa relação comercial na vigência dos_ contratos acima que 
tiveram como . inrcio em Setembro/2002,· relação esta. pautada pelos princrpio~ de 
confiabilidade mútua e de compromisso com os serviços que nos propusemos prestar, 
informamos que· somos favoráveis à renovação dos_ contratos citados ne$te eXpediente~ 

Tendo em vista a grande elevação nos custos de transporte, estamos· enviando 
em anexo nossas pianilhas para vossa análise e assim concluirmos o· mais btéve -
possrvel a renovação desses contratos. · _ _ · ·· _ 

- hiformamos abaiXo os novos preços fina1s por q~:~ilômetro constantes-em nosSas 
planilhas em anexo, para que possamos dar continuidades· nestas operações. · 

Contrato 11.376 ·Contrato 111.411 . ' 
Código da Unha Preço porkm Código da Unha Preço por.km · 

SPH>1- 1,4162 SP-01 ·· 13759-1_,. . . 

SPI-02 1.2952 SP-02 140$1 
SPI-03 1,2711 SP-03 ' 1,45S9 
SPI-04 1.4297 SP-04 1,4sas 
SPI-05 1,4577 SP-05 1-,4087 -
SPI-06 1,4252 RJ-01 1,6897 
SPI-10 1.4162 RJ-02 1,0914 

Para tanto, aguardamos um pronunciamento da ECT. 

~--~-----------~CT/DENAF/DGEC 

__ Recebemos em .12J___oj}j_l 
Certos da atenção, desde já agradecemos. 

t-==~~~==~;.;:. c. 
ROD I - UNIÃO L TDA Alll MAfHICl 

1ctor Bethônico Foresti 
Diretor Superintendente 

_<:>s--
, 'Fi t No 9 6 .' 
S.--

3731 26 
r)or 
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REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.376 
Repactuação de Preços 02/09/2003 à 01/09/2004 
Vigência Vencida......... 02/03/2004 à 01/09/2004 
Vigência à executar..... 02/09/2004 à 01/03/2005 

LTN SPI-Q1 São Paulo > Bauru > São Paulo 1 
• • 

· .. . . " -· ~ · .··... . , .. PrêÇOs · ·· • .. % .... :. p~s;~: 

.CO$TOSVA({iAVêí$··· · · AtU ·I • Aürtiénto" . .. 1<iTff; , ;-: . . . -· .-· ~ " ~=~ - -- ·~&~ 
a) CombuStfvel 0,3010 6,85% 0,:3216 
b) L.ubrificantes (motor e transmissão) 0,0Q40 9,17% 0,0044 · 
c) Pneus e Câmaras 0,0393 21,46% . o,o477 
d) Manutenção {peças e serviços) 0,0479 . 27,13~r 0;0609 
e) Lavagem e Lubrificação 0,0450 9,17% 0,0491 
1f) Diária de Motoristas 0,0450 9,71% 0,0494 

b ~~~,<~~~-cB$;l~~~.:·: :·~.Lt:~:-·. : ; ·:·: · .. · .-.-.~ \.~•-·~.~~; ~ t': i":..i ..• · .. ~ój}~i~l· . 
. . .. ·.· · ._ · · ··· : ,.4u$;ro.~·· ~iXas·i. ~·-... 
. . :, : ;.._;., ,,,,.· •• ~ .•...•. ;, . .:..,...:..,;,_, •• : . -.~.:.: ... : .. ::-. .:~-:-.L:J.:. . = . .i. .. ~ ..... ·.:,::L:.:.·:.;;_: : .. 

a) Oepréóiação dos Vefculos 
b) Des~ de Ucenciamento 
c) Seguros do Vefculo 
d) ·Seguro da Carga 
~Rem~~deM~~ 
f) Encargos Sociais (M~~) 
g) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

_inlâoltda 

:.: ·. 
., .. · ' 

• •• ~ •• · - .· .:- .1.•.: :.....'.- .. ~I:IIC.' 

0,1156 
0~0061 
0,0229 
0,1820 
0,1059 
0,1002 
0,1804 

.. Q,QGt1.. 

.. .. 1..2510 

7,98% 
7,98% 
7,98% 

25,3o% 
9,71%. 
9,71% . 
0,00% 

.0,1248 
Q,()()66 
0,0247 
0,2200 
0,1162 
0,1099 
0,2033 

. 08'136 . . -- :1 -..••. . , _____ _ 

. 1·4162 
. ·· .·····---··· -· ···· 

_c6--
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REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.376 
Repactuaçáo de Preços 02/09/2003 à 01/09/2004 
Vigência Vencida......... 02/03/2004 à 01/09/2004 
Vigência à executar..... 02/09/2004 à 01/03/2005 

LTN SPI.02 S.J. Rio Preto > São Paulo > S.J. 'Rio' Preto 

.·:.: ... ·. · .. . : ... ·.- -

a) Corribustfvel 
b) l..ubrtficantes (motor e transmissão) 

c) Pneus e Câmaras 
d) Manutenção (peças e serviços) 
e) Lavagem e Lubrificação 
f) Diária de Motoristas 

. . . ·. . 

i) ~mª.<CV> <B$t : :: :· . ...... ; .......... ...... , 

- - .• . -.:.: .• . • . . · .: .to .. ... : .. 

a) Depreciação dos Ve(culos 
b) oespesas de Ucenciamento 
c) Seguros do Vefcuto 
d) Seguro da Carga 
~Rem~~deMot~ 
f) Encargos Sociais (Motoristas) 

19) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

k) Som~ (ÇFL .. . 

RodRnlão Uda 

0,3010 . 6,~% 0,3216 
0,0050 9,1 ~ . O,OÓ55 
0,0399 21,46% . 0,0485 
0,0366 27,13% 0,0465 
0,0338 9,17% 0,0369 
0,0331 9,71% . 0,0363 

, , ,, .·., .. :.::,_,_;.;,: •. ·-= 

0.0840 . 
0,0049 
0,0186 
0,1335 

. 0,0699 
0,0671. 
0,1470 

. . . . 

.. . . 0,17.êt 

.. 1.~.~3.5. 

i-~:: : ;_ '. ..· -~-~· 

.. ·· ·· ,~" :;::~i:.o;4i$l . 

7,98% 0,0907 
7,98% o,oo53 
7,98% 0,0201 

25,30% 0,1673 
9,71% 0,0767 
9,71% 0,0736 
0,00% 0,1 ~2 

-o '::f -

. . 

l ' i · o 9 6 ~· 
fls . ~ __ 

3731 L. 6 
Doe 
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REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.376 
Repactuação de Preços 02/09/2003 à 01/09/2004 
Vigência Vencida........ . 02/03/2004 à 01/09/2004 
Vigência à executar..... 02/09/2004 à 01/03/2005 

LTN SPI-o3 S.J. Rio Preto> São Paulo> S.J. Rio·Preto 

. . 

· custosVAR~VE:ts 

a) Combustfvel 
b) lubrificantes (motor e transmissão) 

c) Pneus e Câmaras 
d) Manutenção (peças e serviços) 
e) Lavagem e Lubrificação 
1f} Diána de Motoristas 

. . . . 

· ··P:s .: : Au:~nto ~r~s •· 
·.R · · ..;~ · .· •·· · · · Vag' ê_-.· ·.·.n.· · · .·.c.a.~ - .< 

· .. •.... · .. '·.· .. • .. m·.e_,_" .. ·0!2.·~-·.·o·~.-.. o~_-·3_-_ .0: ,··'~-'. ·.······ ·-·· .. .m/29.04:. 
0,3140 6,65% o;3355 · 
0,0040 . 
0,0393 
0,0348 . 
0,0319 
0,0319 

9,17% 0,0044 
21,46% 0,0477 
27; 13% 0,0442 

9,17% 0,0348 . 
9,71% 0,0350 

_.: _ ; :· .. -. -

i) -Som~ÚÇYJ .<R$ L • . · .. 
.' ·.· .... ::., ...... . . . . .. . ; _::: :_,·,::_:':«).4~$~ · 

: .. •, . , ___ ..... , .. . _, .:-.·: ... -. , ,: .. ·:..;':. · .: :··.· .· .. 

a) Depreciação dos Vefculos 
b) Despesas de licenciamento 
c) Seguros do Vefculo 
d) Seguro da Carga 
e) Remuneração de Motoristas 

f} Encargos Sociais (Motoristas) 

lg) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

k) Som.~ .(Ç_t=) . 

~)Administração e Ll!etO 

a) Preço Proposto Por Ktn 

. ... . 
·"--····''··': .. ~ ., -·-·· .. . r .. :;_i::.. , .! <, •.• 

0,0818 
0,0037 
0,0195 
0,1209 
0,0678 
0,0645 
0 ,1447 

·. ·- "(),$()~~ ... -

Q,1761 

1,1~50 

7,98% 
7,98% 
7,98% 

25,30% 
9,71% 
9,71% 
o;OO% 

. .. ·· .. -
,,._, _.,;,;:;:-_,..._;:,:. __ ,;. ____ .. _ 

. 0,0883 
0,0040 
0,0211 
0,1515 
0,0744 
0,0708 
0,1621 

.. QJ7.~.1 .. 

1.271_1 
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REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.376 
Repactuação de Preços 02/09/2003 à 01/09/2004 
Vigência Vencida...... ... 02/03/2004 à 01/09/2004 
Vigência à executar... .. 02/09/2004 à 01/03/2005 

LTN SPI-o4 Ribeirão Preto > São Paulo > Ribeirão Preto 

a) Comblistrvel 0,301 o 6,85% 0,3216 
b) I.Jbfficantes (motor e transmlssA9) 0,0040 . 9,-17% . 0,0044 
c) Pneus. e Câmaras 0,0393 21 ;46% 0,0477 
d) Manutenção (peças e serviÇOs) o.~ 27,13% 0,0617 
e) Lavagem e Lubrificação 
lfl Diária de Motoristas 

0,0457 9,17% 0,0499 
o,0457 9,71% o,o501 

. ·.;: ... ,. . '· :·· . .. ; : .. ·. ,•:· . :, -:. ;.: . 

o $.o.:mª <c.~: cRit: ..... :· .. ·~ ::':. · .. "·_; ::;: · • ~• • ó.~M?i~ ::.-.: .. ,:;, . : ... ' .:~~-º-~~~§4.::: . 

a) Depreciação dos Velculoo o, 1174 
b) Despesas de Ucenciamento 0,0092 
c) Seguros do Velculo 0,0263 
d) Seguro da Carga O, 1799 
e) Remuneração de Motoristas O, 1068 
f) Encargos Sociais (Motoristas) 0,1015 
g) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros O, 1823 

k) ~tttª_ (Çf.) .... ·' ... . . .. : . 0.72~: 

... . o.oe4Z~ .... 

.· 1,26~6 . 

7,98% 
7,98% 
7,98% 

25,30% 
9,71% . 
9,71% 
0,00% 

0;1268 
0,0099 
0,0284 
0,2254 
0,1172 
0,1114 
0,2053 

. . . 1.4i.9.7 

3 Óo~ 1 · z 6 
------
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REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.376 
Repactuação de Preços 02/09/2003 à 01/09/2004 
Vigência Vencida......... 02/03/2004 à 01/09/2004 
Vigência à executar..... 02/09/2004 à 01/03/2005 

LTN SPI-Q5 . Ribeirão Preto > São Paulo > Ribeirão Preto 

CUStOS V A.RIÁVSIS 

a} Combustfvel 
b} l...ubrtficantes (motor e transmissão) 

c} Pneus e Câmaras 
d) Manutenção (peças e serviços) 
.:!) Lavagem e Lubrificação 

1

f) Diária de Motoristas 

a) Depreciação dos Vefculos 
b) Despesas de Ucenciamento 
c) Seguros do Veiculo 
d) Seguro da Carga 
~Rem~~deMot~ 

· f). Encargos Sociais (Mot~) 
lg) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

k} Soma (Cf) . 

a) Admini~tração e l.,;l,iÇto . 

a) Preço. ProPOsto Por Krn 

Roda~Unlão Lida 

n:~~ :~u~.· .. t .. o_.·_<_ ~.Vi. p_M •. r.·.~-~-·-m··~ .. ~o:_i._s··_'.·.:_'_,_ ..• _:._•: . ~/.2QQa :~ .· ~- __ .• .. · ~.n:,.~., _v<+ 

0,3010 6,85% 0,3216 
0;0040 9,11% 0,0044 
0,0393 . 21,46% 0,0477 
0,049~ 27,13% 0,0025 
0,0466 9,17% . 0,0509 
0,0466 9,71% 0,0511 • 

0,1195 
0,0062 
0,0229 
0,1869 
0,1137 
0,1088 
0,1857 

O,Q55$ 

7,98% ,0,1290 
7,98% .· 0,0067 
7,98% 0,0247 

25,30% 0,2342 
9,71% 0,1247 
9,71% 0,1194 
0,00% 0,2093 

. o 0714 ··· · -······ ···' =···· ··-

_ _jo-
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REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.376 
Repactuação de Preços 02/09/2003 à 01/09/2004 
Vigência Vencida..... .... 02/03/2004 à 01/09/2004 
Vigência à executar..... 02/09/2004 à 01/03/2005 

LTN SPI-oG Ribeirão Preto > São Paulo > Ribeirão Preto 

custos v~RtAvEas · · · · · 

a) Combustrvel 
b) ~es (motor e transmissão) 

c) Pneus e Câmaras 
d) Manutenção (peças e serviços) 
e) Lavagem e l.lJbrificação 
[f) Oiária.qe Motoristas 

CúSl'OS·t=iXós;. · . - . . . . .. ' : . . . 
··· ' ·· •• • .. .r! ... .,,, ..• ••... ·····-···-= -- ··-··"······ · .. r: . • ••..•• : -....... . . 

a) Depreciação dos Velculos 
b) Despesas de licenciamento 
c) Seguros do Vefculo 
d) Seguro da Carga 
e) Remuneração de Motoristas 
f) Encargos Sociais (Motoristas) 

lg) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

k> Som~. cc.n ... 

!3) Pr~ P~oposto Por Km 

Rod"Unlão Uda 

0,3141 6;85% . 0~3356 
0,0040 9,17% 0,0044 
0,0393 . 21,46% 0,0477 
0,0293 27,13% 0,0372 
0,0229 9,17% 0,0250 
0,0459 9,71% . 0,0504 

' '· - ·' . .'• . . : . . . . . . ~ ~-

•.. : .... c .• . .•..... ••. , - - '\~ 
0,0589 
0,0021 
0;0117 
0,1742 
0,1052 
0,0999 
0,1614 

1,2654.. 

7;98% 0,0636 
7,98% 0,0023 
7,98% 0,0126 

25',30% 0,2183 
9,71% 0,1154 
9,71% 0,1096 
0,00% 0,1818 

02213 ---·-·- ...; ..... . 

1,42.$~ 

' f 11,:, c 9 6 ~"' 
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REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.376 
Repactuação de Preços 02/09/2003 à 01/09/2004 
Vigência Vencida.. ....... 02/03/2004 à 01/09/2004 
Vigência à executar..... 02/09/2004 à 01/03/2005 

LTN SPI-10 São Paulo > Bauru > São Paulo 

OÜStOS VARIÁVEIS 

a) Combustivel 
b) l.JJbrlficantes (motor e transmissão) 

c) Pneus e Câmaras 
d) Manutenção (peças e serviços) 
e) lavagem e Lubrificação 
f) Diária de Motoristas 

custos FIXos 
a) Depreciação dos Veiculas 
b) Despesas de Ucenciamento 
c) Seguros do Vefculo 
d) Seguro da Carga 
e) Remuneração de Motoristas 

f) Encargos Sociais (Motoristas) 

g) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

k) ~Qillé (Ç~) 

a) Admihi~tração e Ll,lcro . 

a) Preço Proposto Por Khl 

Preços ... % 
Atual Aum~nto 

RenováÇãô; .. 

mlióQ~: .... · 
0,3010 
0,0040 
0,0393 
0,0479 
0,0450 
0,0450, 

0,1156 
0,0061 
0,0229 
0,1820 
0,1059 
0,1002 
0,1804 

0,71~t 

.0.0617 

.. 1 •. 2570 

6,85% 
9,17% 

21,46% 
27,13% 

9,17% 
9,71% 

7,98% 
7,98% 
7,98% 

25,30% 
9,71% 
9,71% 
0,00% 

-

. 

. 

Pr@s . 
.. krfi 

·. VigênCia · 
.~ V9~QPtt 

0,3216 
0,0044 
0,0477 
0,0609 
0,0491 
0,0494 

. 0,1248 
0,0066 
0,0247 
0,2280 
0,1162 
0,1099 
0,2033 

o.ó1~ .. 

o.OP.S$ 

1,4162 

-J~-
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r.:• 

~ 
1 
C~tr;qto)1.376/2002 

' llónh·w VG Uc ~/0 PS. PM PD Clas Dist 
SPI-01 99.864,81 15,51% 173196 28866 678 Curta 
SPI-02 123.482,88 19,17% 119100 19850 925 Média 
SPI-03 124.578,82 19,34% 122340 20390 933 Média 
SPI-04 99.463,67 15,44% 85296 14216 656 Curta 
SPI-05 98 .992,70 15,37% 83736 13956 . 644 Curta 
SPI-06 97.698,38 15,17% 85038 14173 654 Curta 
Total 644081 ,26 100,00% 

Obs 1: Período considerado para apuração do INCTa : setembro/03 a aQosto/04 
Obs 2: Na licitação havia 1 linha no item SPI-01. Foi incluída mais uma linha no item. 

Proposta de PK Percentuais Reajuste 
Do 

Unhas PK Ucit PK Atual Da União Do DENAF Da União DENAF 
SPI-01 1,1532 1,2570 1,4162 1,4005 1267% 11 42% 
SPI-02 1,0368 1,1535 1 2952 1 2922 12 28% 12,02% 
SPI-Q3 1,0183 1,1350 1 2711 1 2714 11 99% 1202% 
SPI-04 1,1661 1,2698 1.4297 1,4148 12Jj9% 11 42% 
SPI-Q5 1,1822 1,2859 14577 1,4327 13,36% 11,42% 
SPI-06 1,1486 1,2654 1 4252 1,4099 12 63% 1142% 

/ 

. 

INCfa PKUc PK Atual PKAtualiz VG Atualiz VG Atual % Reaiuste CR VlrCR PKUnião VIr 

11.42% 11532 12570 1 4005 242.56955 1,4762 255.671,94 1.4162 245.280,16 ..) 

12,02% 1 0368 11535 1 2922 153.895,15 1,3052 155.44932 1,2952 154.258,32 .j 
12,02% 1 0183 11350 1 2714 155.546,38 1,3035 159.47019 1 2711 155.506,37 

11,42% 1 1661 ·1 2698 1 4148 120.677,73 1,4975 127.730,76 1.4297 121.947 69 
11,42% 11822 1 2859 1 4327 119.97274 1 5097 126.416,24 1,4577 122.061 ,97 
11,42% 1 1486 1 2654 .1 4099 119.895,81 1,4996 127.522,98 1,4252 121 .196,1~ jJ 

912.557,36 817530 11,62% 952.261,43 920.250 $'9 

~ 
\ 

J o 
z 

o 
cn (f!n . J L1-

' cr--



Síntese dos Preços Praticados - Brasil 
RESUMO II 
Período : 2003 - Setembro 

I BB N"DE I UNIDADE POSTOS P~ÇO 
PESQUISADOS MEDIO 

Al.çQru, R$/ I 40369 1,233 

Qifill R$/1 36411 1,401 

Gtfi R$/m3 1663 1,060 

GASQUI':lA R$/1 43291 2,003 

ill R$/13kg 31215 29,23 

Levantamento de Preços 

DADOS BRASIL 

PRE~O AO CONSUMIDOR 11 
DESVIO PREÇO PREÇO MARGEM 
PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA 

0,243 0,729 2,400 0,274 

0,076 1,148 1,900 0,170 

0,082 0,859 1,399 0,348 

0,127 1,640 2,850 0,247 

2,31 23,00 48,90 4,08 

PRE~O DISTRIBUIDORA 

PREÇO DESVIO PREÇO PREÇO 
MÉDIO PADRÃO MÍNIMo- MÁXIMO 

0,959 0,204 0,468 2,034 

1,230 0,053 0,931 1,595 

0,712 0,157 0,405 1,090 

1,757 0,073 1,158 2,220 

25,15 2,54 17,42 44,00 \ 

~ 
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Síntese dos Preços Praticados - Brasil 
RESUMO II 
Período : 2004 - Agosto 

I 

IPRODUTOIIUNIDAD ·I 
N° DE I 

POSTOS P~EÇO 
PESQUISADOS MEDIO 

ÁI..ÇQQI. R$/1 55852 1,262 

~ R$/1 51366 1,495 

GWl R$/m3 2904 1,092 

GASQ~If:IA R$/1 60595 2,127 

ru R$/13kg 35473 30,34 

li 

Levantamento de Preços 

DADOS BRASIL 

PRE~O AO CONSUMIDOR 

DESVIO 

11 
. PREÇO PREÇO 

11 
MARGEM 

PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO . MÉDIA 

0,225 0,690 2,320 11 0,264 

0,081 1,290 2,050 11 0,168 

0,059 0;880 1,399 11 0,375 

0,139 1,690 3,000 11 0,274 

2,50 22,99 45,00 11 -5,06 

PREÇO 
MÉDIO 

0,998 

1,326 

0,717 

1,853 

25,28 

. PRE~O DISTRIBUIDORA . 

DESVIO PREÇO 
PADRÃO MÍNIMO 

0,188 0,379 

0,055 1,073 

0,154 0,410 

0,075 1,325 

2,48 18,50 

. ~ 
0\ 

o 
.c_ 

... a .~ 

' 

PREÇO 
MÁXÍMO 

1,850 

1,651 

1,041 

2,258 

38,00 

<.0 

N 

' Data de Emi5são : 30/09/2004 ~ 
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lnsti1uáanol illitltt4J I Pesquisas I ünso> ] Quinta-feira, 30 de setembro de 2004 

,. ~ • ,c·;.. 

'·; _;;{::i: {;·_ .::~~h:· i ; :;., ·:>: <~:;:~j~~~.; 
_m IDET - FIPE/CNT 

_m IMEC- FIPE 

~ INCT- F!PE/ NTC 
- ·- - ... . --=-=== 

.,. CARGA FRACIONADA 

INCTF (antigo INCTA) 

INCTFR (ant igo IN CT?) 

INCTF0u (antigo INCTc:) 
~~~~~r.~~~~~it~~~~~T~ 

~ CARGA LOTAÇÃO 

~~~ia~1i&~:~~~[~~~~!~~~ii~~~ 

_m IPC 

_m ICTU-FIPE/SPTrans 

_gj Veículos 

1 ..... 

Caciastr(lr dú;:fda 
~-ia pa do sltc 

r: .. ____ ·:.J: __ _ 

INCT 
~ INCTF- FIPE/NTC 

Índice Nacional de Variação dos Custos do Transporte Rodoviário de Carga Fracionada( base: 
30.06.94 = 100) 

Ano : 2004 

Mês 

Distâncias muito 
curtas 

Distâncias Distâncias Distâncias 
curtas médias longas 

400 km 800 km 2.400 km 

Distâncias muito lm 
longas 

6.000 km so km 
250,02 ~ ---!~r.~- ___ 245,38 ______ .;..2:..;4:..;4.!.,,6;...3;;._ ____ .;;;_24_7!...., 7_5:;__ __2_5_2.:_,6_6 ___________ J 

, Fev. 253,34 248,52 247,66 250,63 255,45 · i 
r--r.,-~-;::-------254;92 _______ 25-·o,43 249,86 253,47 258,81 -----l 
i r-\br. 254,72 250,33 249,83 253,59 259,05 l 
!--- -------·-----------·--··--- ·------'-------'1 
1-----~1 ai_: ___________ ~~2-'-, _18 _ _ _______ 2_5_7...:.,_5_7 ______ 2_5_6.:.., 9_9 ______ 2o_~a_,,_7_0 ______ 2_ó_6..:..,_2_1_ , --1 

r-1~~~---·-- ~:~::~ ~:~:~~ ~:~:~~ ~~~:!~ ~;;;~; j 

'" -. ·-- .14- ... -4 --·-



lnstfluáooal lllif!IIJ4j I Posquisas I Cu'ws ] - Quinta-feira, 30 de setembro de 2004 

, ·, X f ' 

.QJ IOET - FIPE/CNT 

.QJ IMEC- FIPE 

~ INCT- FIPE/NTC 

,. CARGA FRACIONADA 

INCTF (a ntigo INCTc, i 

INCTF R (antigo INCT p) 

INCTF8 u (antigo INCTc~) 

lHi~1~ ;~~1ifu~~~~~1ii~~5~iF.~:~t~I~C~i.~"~:~~~~~j~~~~ 
> CARGA LOTAÇÃO 

~]lt~~~;,~~~~~ffi~~~~~~~~~~~~~~t:~~i~~~~~,~~t~~~~~~~~~::~~ 

~ IPC 

~ ICTU-FIPE/SPTrans 

~ Veículos 

Cada strar ctt'1"-.:'fda 
Hapc:' t1o s lt c 

INCT ---------------- - --------·-
• INCTF - FIPE/ NTC 

Índice Nacional de Variação dos Custos do Transporte Rodoviário de Carga Fracionada( base: 
30.06.94 = 100) 

Ano: 2003 
Distâncias muito 

curtas 
Mês 50 km 

Distâncias 
curtas 

400 km 

Distâncias 
médias 
800 km 

Distâncias 
longas 

2.400 km 

Distâncias muito ~~ 
longas .. 

6.000 km 

i J a n. · ····-·-···------·?..:~~-'-~~-·-··-----·--··- . ____ 3..!~.3-~-·-----·-----~ 8,44 __ .. ___ 225,19 _ ___ _______ _?._32,6?_··---·- ···--··- .. I 
!"'.. Fev. 220,93 218,84 219,78 · 225,99 233,05 l 
~--------~·--·-- ··· ·· ----·-·--~---------------·--· ·-------------------------------------------------~---·------~ 

~r. 222,29 220,52 221,73 228,54 23ó,08 ! 
l-~-- 222,30 220,59 221,87 228,30 236,44 _____ _I 

r---~s;:-~ ~~:::~ ~~~:~~ ~~~:!~ ---j 225,8ó 226,22 
225,56 . 225,82 

Ju l. 245,11 240,09 243,84 239,77 238,39 
, Ago. 246,68 242,19 246,17 ! i-·---- -------·--- ·--- - ··--j 
L Set. 2_4_6~,9_1 _____________ ~--------·--~~---------2_4_1~,4_2 ___________ 24~5,~0-3 _____ ~ 
I Out. 249,84 247,32 252,13 I .---·--·--- _ __;, _ _ ____ __;, ______ '-------'--------'------l 

c--~~~~~--==~~--~:::5~- ~:~:~~ ~~~::; _j 

241,46 240,20 
241,41 239,92 
245,13 244,32 
245,07 244,21 
244,25 243,32 

L , 
r-.... ~ (.0 

O'\ N 

-o 
z 

ü o 
;) o 



IANExo 02 no RELATóRio DIOPE ost/20o41 
IIU\.\J\..W4"'-- •---- -- · ------..--- V' 

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF: CI/DENAFIDGEC- 2652/2004 

PARECERIDEJUR/DJTEC- ()~ 3 /2004 

EMENTA: REPACTUAÇAO - DE PREÇOS. 
PREVISAO LEGAL. PRESSUPOSTOS. De acordo 
com a Resolução n52 10, de 08/10/1996, emitida pelo 
Conselho de Controle de Empresas Estatais -
CCE, a cada período de 12 (doze) meses da 
assinatura do contrato os preços pocferão ser 
revistos após pesquisa de. mercado. · Havendo 
permissivo legal e constatando a Administração, 
em pesquisa de mercado, que os preços pagos 
estão defasados, deve promover a repactuação do 
contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DENAF, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este Departamento, para 
análise e emissão de parecer, o Relatório DGEC/DENAF-2653/2004, que cuida da análise de 
pedido de repactuação no Contrato nQ 11.376/2002, firmado com a empresa RODOVIÁRIC 
UNIÃO LTDA. 

1- HISTÓRICO: 

Em 02 de setembro de 2002, a ECT assinou com a empresa RODOVIÁRIO UNIÃC 
LTDA. o Contrato nQ 11.376/2002, cujo objeto é a prestação de serviços de transportE 
rodoviário de cargas, 16% (dezesseis por cento) executado, até o dia 30 de setembro de 2004 
segundo informação do DENAF (subitem 1.7 do Relatório DGEC/DENAF-2653/2004). 

Em 20 . de agosto de 2004, por intermédio do documento RU 0112/04, a Contratad~: 
solicitou repactuação de preços em 12,57% (doze vírgula cinqüenta e sete por cento), o qw 
elevaria o valor atual do Contrato nQ 11.376/2002 de R$ 817.530,22 (oitocentos e dezessetE 
mil, quinhentos e trinta reais e vinte e dois centavos) para R$ 1.031.489,58 (um milhão, trinta E 
um mil, quatrocentos e oitenta e nove reais e cinqüenta e oito centavos). 

Com o término da vigência da PRT/PR/-170/2003, em 30 de setembro de 2004, o pleit1 
foi analisado pelo DENAF que exarou, em outubro de 2004, o Relatório referido, tend1 
concluído pela procedência, em parte, da solicitação de repactuação, opinando nos seguinte 
termos: Q 7 ; 

fls . N° ./ , 

CI DENAF DGEC 2652 2004 repactuação Rodoviário União 3~l1.26 
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I CORREIO< l DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 
L---------t - ------- ----- --- ----· -·- · -- -··-·- ·· · --· - - - ·--- -- ·- · ·-- · - ---

"Conforme cálculos apresentados nas planilhas abaixo, opinamos 
pela concessão de reajuste até o limite de 11,62% sobre o valor 
atual do Contrato, passando de R$ 817.530,22 para R$ 912.557,36. 
Caso não haja concordância da CONTRATADA, opinamos pela 
concessão de acordo com o pedido efetuado pela CONTRATADA, 
haja vista que esse valor está abaixo do limite de R$ 1.031.489,58 
para manter a relação inicial das bases contratadas." (sic) 

11- FUNDAMENTAÇÃO: 

• I . 

A matéria ora tratada está disciplinada pela Resolução nº 10/1996 do CCE, que, após a 
desindexação da economia efetuada através do Plano Real, instituiu a possibilidade de revisão 
de preços dos contratos celebrados pela Administração Pública anaalmente. ') 

Esta revisão de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente 
os efeitos das variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo 
jurisconsulto Marçal Justen Filho, em sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos, págs. 557/558: 

"Como se observa, todas figuras têm o mesmo fundamento mas não a 
mesma natureza jurídica. Derivam do princípio da intangibilidade da 
equação-financeira do contrato administrativo. Mas a recomposição de 
preços retrata a alteração das regras contratuais em virtude de eventos 
posteriores imprevisíveis, que alteram substancialmente o conteúdo ou 
a extensão das prestações impostas ao contratante. A recomposição 
de preços provoca uma real modificação na prestação. O reajuste de 
preços e a atualização financeira, figuras similares, envolvem uma 
alteração meramente nominal de valores, destinada a compensar os 
efeitos inflacionários". 

Entendemos que, no caso ora posto sob análise, foram reunidas as condições impostas 
por Lei que apontam para o dever da Administração de deferir o percentual apurado pelo 
DENAF. 

Embora tendo a ECT apurado que os valores pleiteados pela contratada não estão em 
total consonância com a média dos preços medidos pela variação dos índices inflacionários 
para o período, estes merecem ser corrigidos. Razão pela qual, nos termos da Resolução nº 
1 0/1996 do CCE, é necessária a repactuação dos preços praticados, considerando-se que os 
mesmos vêm prestando serviço de boa qualidade e como forma de compensar os efeitos da 
inflação. 

Urge acrescentar que a repactuação do contrato está observando o período mínimo de 

Cl DENAF DGEC 2652 2004 repactuação Rodoviário União 2 
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Ckll CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

12 (doze) meses para a sua concessão, na forma da Resolução n° 10/1996, do CCE. 

111- CONCLU5AO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os 
requisitos legais autorizadores da concessão da repactuação pretendida pela contratada, 
razão pela qual endossamos, o Relatório emitido pelo DENAF, opinando pelo deferimento da 
repactuação nos modos e termos indicados naquele documento. 

É o parecer 
À consideração superior 

Brasília, 07 de outubro de 2004. 

~ Cl~ 
Luiz Eduardo Alves Rodrigues 

Mat: 8.012.326-0- OAB/DF 18.176 
Advogado/ECT 

APROVO EM: r;, 1- f 1 <J 1 ~"f 

Fls . N° 9 7 n 

CI DENAF DGEC 2652 2004 repactuação Rodoviário União 
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~NEXO 03 DO RELATÓRIODÚ:>PE 051/200~ 

---- ... 
RU-133 I 2004 

Brasília- DF, 14 de Outubro de 2004 

Á 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
Sr. Luiz Carlos Scorsatto- Chefe do Departamento de Adm. e Operação de Frota­
DENAF. 
Nesta 

Prezado Senhor, 

REF.: RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.376 
Período à ser repactuado: 02/09/2003 à 01/09/2004 

Conforme vossa correspondência CT/DGE/DENAF-2777/2004 datada de 
08/10/2004, onde nos foi proposto o reajuste de preços de 11,42% (onze vírgula 
quarenta e dois por cento) para as linhas SPI-01, SPI-04, SPI-05, SPI-06 e SPI-1 O e de 
12,02% (doze vírgula zero dois por cento) para as linhas SPI-02 e SPI-03, informamos 
que somos favoráveis à repactuação nesses percentuais. 

Queremos ressaltar que por motivo de força maior, não podemos aceitar menor 
reajuste do que o relacionado acima, pois estaríamos agindo temerariamente, não 
conseguindo assim, restabelecermos o equilíbrio econômico-financeiro do contrato, 
rompido pela elevação dos insumos. 

Para tanto, informamos abaixo os novos preços que deverão vigorar a partir do 
dia 02/09/2004. 

Contrato 11.376 
Código da Unha Preço por km 

SPI-01 1,4005 
SPI-02 1,2922 
SPI-03 1,2714 
SPI-04 1,4148 
SPI-05 1,4327 
SPI-06 1,4099 
SPI-10 1,4005 

Certos da atenção, aguardamos o termo aditivo com os novos preços e a 
autorização de faturamento do valor complementar a partir do dia 02/09/2004. 

Vic r Bethônico Foresti 
'retor Superintendente 

' l 

) 

) 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/ DGEC/DENAF -J/14112004 
Assunto: Rea.inste contrato 11.376/02 
Ref. RU-062 

Ilmo. Sr. 
VICTOR BETHÔNICO FORESTI 
RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA 
SGCV Sul Lote 18 SOF SUL 
CEP: 72215-100 BRASILIA- DF 
Fone: 2106 9400 
FAX- 233-2163 

Brasília/DF, 08 de outubro de 2004. 

Prezado Senhor, 

Por meio da correspondência RU-0112 datada de 18/08/2004, essa empresa apresentou 
sua proposta de repactuação de preços do contrato 11.376/2002. 

Na análise feita pela ECT, tomando-se como base a variação do 1NCTa do período de 
setembro/2003 a agosto/2004, foram obtidos os seguintes valores: 

Item Valor Atual Novo Valor Variação 

SPI-01 1,2570 1,4005 11 .42'* 
SPI-02 1,1535 1,2922 12,02'* 
SPI-03 1,1350 1,2714 12,02'* 
SPI-04 1,2698 1 ,414€ 11 ,42°1< 
SPI-05 1,2859 1,4327 11 ,42°1< 
SPI-06 1,2654 1,4099 11 .42'* 

' Obs: O 1tem SPI-01 corresponde as linhas SPI-01 e SPI-1 o 

Assim, solicitamos manifestação formal dessa empresa com relação aos percentuais de 
reajuste citados, de forma que os novos valores possam ser submetidos à apreciação da 
Diretoria da ECT. 

Atenciosamente, 

LUIZ 
Chefe do Departamento de Encaminha nto e administração da Frota 

9 7 .~ 
Eis_ N° ___ _ 
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Bloqueios Orçamentários 
0:0. 

Cia do P P.dido 00001 AC ·ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01011 44408 010004 L TN - LINHA TRONCO NACIONAL 

N" Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano Data Valor R$ ---------

4001192 I OR 88 10 I 2004 25/10/04 15.837,86 

4001192 I OR 88 11 I 2004 25/10/04 15.837,86 

4001192 I OR 88 12 I 2004 25/10/04 15.837,86 

Total Atividade 47.513,58 

-:JJ9-



111 CORREIO< I 
ANEXO V Jll 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-052/2004 

REUNIÃO: REDIR-047/2004 DATA REUNIÃO: 24/11/2004 

ASSUNTO: Repactuação de preços ao Contrato 11.411/2002 
ECT/RODOVIÁRIO UNIÃO. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de repactuação de preço, no percentual de 12,61% sobre 
o valor vigente em 25/09/2004, para o contrato 11.41112002, celebrado com a 
empresa RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA, cujo objeto é a prestação de serviços 
de transporte rodoviário de cargas nos percursos São Paulo/Brasília/São Paulo; 
São Paulo/Belo Horizonte/São Paulo; São Paulo/Londrina/São Paulo; Rio de 
Janeiro/Recife/Rio de Janeiro e Rio de Janeiro/Belo horizonte/Rio de Janeiro, 
passando o valor global do contrato dos atuais R$ 2.691.250,55 para R$ 
3.030.556,78, significando um acréscimo de R$ 339.306,23, no período de 
25/09/2004 a 24/03/2005. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

( Diretoria da Empresa. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

A ECT formalizou com a empresa RODOVIÁRIO UNIÃO L TDA o contrato 
11.41112002 com origem no PREGÃO 051/2002, cuja reunião de abertura das 
propostas econômicas ocorreu em 12/08/2002, com homologação na REDIR-
034/2002, realizada em 21/08/2002 e resultado final publicado na edição do 
Diário Oficial da União do dia 23/08/2002. 

O objeto do contrato é o transporte rodoviário de carga, nos seguintes percursos: 

7 

' Fls. N° ----
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São Paulo x Brasília x São Paulo; 
São Paulo x Belo Horizonte x São Paulo; 
São Paulo x Londrina x Londrina; 
Rio de Janeiro x Recife x Rio de Janeiro; e 
Rio de Janeiro x Belo Horizonte x Rio de Janeiro. 

Nas linhas são transportadas, além da carga não-urgente, carga urgente (Cartas, 
SEDEX e Malotes). 

A vigência do contrato m1c10u-se em 25/09/2002 e foi prorrogada até 
24/03/2005, conforme o Sétimo Termo Aditivo, onde foi ressalvada a 
negociação de preço em andamento. 

Em O 1/04/2004 a contratada apresentou um pedido de repactuação, o qual foi 
encaminhado ao GT/PRT/PR-170/2003 em 16/04/2004 para a devida análise. 
Em 31/07/2004 a contratada apresentou um pedido de reequilíbrio econômico­
financeiro e em 16/08/2004 apresentou um outro pedido de repactuação. 

Tendo em vista não ter havido unanimidade no resultado da análise, referente ao 
primeiro pedido de repactuação, feita pelo Grupo de Trabalho, com 
divergências entre o representante da área gestora e o restante do Grupo, em 
27/08/2004 a área gestora encaminhou ao DEJUR o Sétimo Termo Aditivo que 
prorrogava o contrato de 25/09/2004 até 24/03/2005, com a ressalva das 
negociações em andamento. 

Em 25/09/2004 era assinado o Sétimo Termo Aditivo, muito embora 
( continuassem pendentes de solução todos os pleitos apresentados pela 

contratada. 

Em 15/09/2004 a ECT comunica à contratada sobre a não procedência do 
pedido de repactuação apresentado em O 1/04/2004. 

Em 29/09/2004 a contratada abre mão do pedido de reequilíbrio solicitado em 
31/07/2004. 

Em 1°/10/2004 a área gestora concluiu a análise do pedido de repactuação 
apresentado em 16/08/2004, que não foi encaminhado ao Grupo de Trabalho da 
PRT/PR-170/2003, por este já ter encerrado suas atividades. O parecer 
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resultante dessa análise está consubstanciado no relatório DGEC/DENAF-
2655/2004. 

A área Gestora, em virtude de: 

a) o Contrato estabelecer que as repactuações ocorrerão em conformidade 
com a resolução CCEE n° 1 O de 08110/96 e, na época da análise, existir 
um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga -
INCT -a, o qual contemplava todos os insumos que compõem a atividade; 

b) o índice - INCTa - ser apurado em âmbito nacional e divulgado com 
periodicidade mensal e em formatação apropriada ao caso em tela, sendo 
obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 
- FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito das 
Diretorias de Administração e de Operações, tendo sido identificado pela 
área gestora dos contratos operacionais (DENAF) que o seu uso seria o 
tecnicamente mais recomendado, por se tratar de um índice setorial 
vinculado às elevações inflacionárias quanto a prestações específicas de 
transporte, conforme explícita a CIIGAB/DECAM- 035/2003 -Circular 
e entendimentos doutrinários sobre o reajuste de preços nos contratos 
administrativos; 

adotou a seguinte metodologia: 

1) Exclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" do valor final de cada linha de transporte que compõe o contrato; 

2) Aplicação do INCT-a ao valor obtido no item "1"; 

3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" no valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção que a 
do início do contrato; 

4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de 
mercado e com o valor que representa a relação inicial; 

. c 
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5) Elaboração do quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) 
possibilitando à área gestora negociar com o licitante até o limite do valor 
obtido pela manutenção da relação inicial. 

Com base na aplicação dessa metodologia, a Área Gestora propôs um reajuste 
de até 12,61% sobre o valor atual, passando de R$ 2.691,250,55 para R$ 
3.030.556,78, com efeito a partir de 25/09/2004. 

O Relatório da Área Gestora foi enviado ao DEJUR que endossou a proposição 
apresentada. 

Considerando que a Contratada não havia solicitado repactuação no primeiro 
aniversário de vigência do contrato (setembro/2003), vindo a fazê-lo somente 
em abril/2004, sendo considerado improcedente e que desistiu do reequilíbrio 
econômico-financeiro solicitado em 31/07/2004, fatos que provocaram 
defasagem no preço, a Área Gestora, através da CT/DGEC/DENAF-2778/2004 
datada de 08/10/2004 comunicou à contratada acerca do resultado da avaliação 
do seu pleito de reajuste, conforme definido pela Área Gestora, propondo 
reajuste de 12,61%, que corresponde à variação integral do INCTa, com 
vigência a partir de 25/09/2004, para ser submetido à Diretoria da ECT. 

Por meio da correspondência datadas de 14/10/2004, a contratada comunicou a 
aceitação do valor proposto. 

Desta forma os novos valores, por linha, se aprovada a presente proposição, 
( serão os seguintes: 

PMda n° de 
Linha Linha Linhas Atual 
SP-1 62.968 1 1,1828 
SP-2 27.877 1 1,1954 
SP-3 27.430 1 1,2369 
SP-4 27.430 1 1,2369 
SP-5 38.402 1 1,1919 

RJ-01 141.900 1 1,4745 
RJ-02 18.807 1 0,9507 

TOTAL 

'\ 
; 

' j 
;L/ 

ri 
/1 

:,__./ ' 
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Custo Estimado 
PK Semestral 
Ne~ociado Atual Negociado 

1,3250 446.871,30 500.585,23 
1,3391 199.944,99 223.978,38 
1,3856 203.569,00 228.038,00 
1,3856 203.569,00 228 .038,00 
1,3352 274.628,06 307.638,36 
1,6703 1.255.389,30 1.422.105,00 
1,0650 107.278,89 120.173,81 

2.691.250,55 3.030.556,78 

l. • c 
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A subdivisão dos novos valores por Km/rodado, em fixo e variável, está 
demonstrada na tabela abaixo: 

Custo por KM 
Linha Fixo Variável Total 
SP-1 0,7618 0,5632 1,3250 
SP-2 0,7660 0,5731 1,3391 
SP-3 0,8199 0,5657 1,3856 
SP-4 0,8199 0,5657 1,3856 
SP-5 0,7788 0,5564 1,3352 

RJ-01 0,7792 0,8911 1,6703 
RJ-02 0,6892 0,3758 1,0650 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

A repactuação proposta do contrato implicará um incremento de despesas de 
R$ 339.306,23 no período de 25/09/2004 a 24/03/2005. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata, com efeitos financeiros a partir de 25/09/2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contratos citados 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O comparativo entre o novo valor do contrato, a ter vigência a partir de 
25/09/2004, com o valor homologado para o Pregão 051/2002, realizada em 
12/08/2002, demonstra um incremento do valor contratual de 31,0%. 

Relatório/DIOPE-052/2004 
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No período considerado entre a data de apresentação das propostas e 
31/08/2004, houve variação nos insumos de transporte, medidos pelo INCT -a, 
de 32,2% para linhas médias e de 35,9% para linhas longas. 

Para a repactuação deste contrato a área gestora ainda optou pela utilização do 
INCTa, apurando a variação do período de setembro/2003 a agosto de 2004, a 
exemplo do que fez com outros contratos, por ser um índice cuja apuração 
abrange todo o período de avaliação. Embora a FIPE tenha apresentado um 
índice mais específico para o setor que é o Índice Nacional de Variação dos 
Custos do Transporte Rodoviário de Carga Lotação - INCTL, o qual vem 
sendo apurado desde novembro/2003, com mês-base outubro/2003, tal índice, 
segundo informações obtidas junto à própria FIPE, somente passou a ser 
divulgado a partir de maio/2004. 

Nas próximas análises de pedidos de repactuação/reequilíbrio desse tipo de 
contrato, o índice de referência utilizado pela área gestora será o INCTL. 

VIII. ANEXOS 

1. Relatório DENAF/DGEC- No 2655/2004 
2. Parecer/DEJUR/DJTEC- 082/2004 
3. Correspondências da contratada e da ECT 
4. Tabela de Bloqueio j 
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a coRREIO< 1 \j 
RELATÓRIO DGEC/DENAF -065512004 

ASSUNTO: Negociação de reajuste por repactuação do Contrato 11.411/2002 

HISTÓRICO 

Rodoviário de Cargas, no âmbito nacic 
AG 

• •. > ·~ . . 

~~-
. 6. \Jigêneiado Contrát~: 't;tU'dJ 

: ; : · 

7~ · · 4ª prorrogação. 
s~tuação do contrato (%executado):. 3% até o dia 30/09/2004 

. da Contratada: vem executando normalmente o contrato 
.1 · ~aufd dàde· do:; seniiçós: Satisfatória. · 
~1{1~:: ,(JIJiihOO. Reequilíbrió: 7,7532% sobre o valor global semestral a partir de 04/11/2( 
.9.~2.?.~ ~de: aumerito a partir de 01/01/2003. Não houve reajuste após 12 meses de vigt 

do.-Cóntreitb; · · · ·· . · · · ·· . · · 
1.12. Valor atual do Contrato: R$2.691.250,55 . . 

. . 

2. VALORES COMPARATIVOS: 

· 2.1-. * Referência Utilizada: CR 
2.2. Para manter a relação inicial das bases contratadas o preço final seria de até: R$ 
3~949;277,43 ;: 

Fls. t\Jc 
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3.1. No Contrato: Caso seja concedido o reajuste conforme proposta do DENAF a partir da 
data de aniversário do contrato (25/09/2004) será de 12,61 %. Caso haja necessidade de 
conceder reajuste conforme pedido da contratada, o impacto será de 15,99%. 
3.2. Disponibilidade orçamentária: Existe 

4. METODOLOGIA UTILIZADA 

Em virtude de: 

a) existir um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga.­
INCT-A, o qual contempla de forma cabal todas as variáveis que compõem a 
atividade; 

b) o índice ser divulgado com periodicidade e em formatação apropriada al Jasc 
em tela, sendo obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de Pesquisaf 
Econômicas - FIPE); . . . 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito d.as Diretorias 
de Administração e de Operações, resultando na identificação dé q~e o s.eu uso 
seria o tecnicamente mais recomendado, conforme explíCita a GI/GAS/OECAM -
035/2003- Circular; · · · · '" ,. · · ~ 

d) está sendo adotada pela área gestora a seguinte metodologia: 

1) Exétusão dos componentes "Despesas Fiscais" e ." Administração-'e · Lu,cro" ~de 
valor final de cada linha de transporte que compõe o contrato; · , r f · r;, t ~ 

2) Aplicação do INCT-A ao valor obtido no item "1"; · · .: · · : ~·. 
3) lndusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração .. ê LÜéro" f1C 

valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção que· a do início d< 
contrato; . 

4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de mercado ( 
com o valor que representa a relação inicial; . 

5) Elaborar quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) possibilitando ~ á~e< 
gestora negociar com o licitante até o limite do valor obtido pela manutençã< 
da relação inicial. 

5. CONCLUSÃO DA ÁREA GESTORA 

Conforme cálculos apresentados nas planilhas em anexo, opinamos pela concessão d 
reajuste até o limite de 12,61% sobre o valor atual do Contrato, passando de R$2.691.250,5 
para R$ 3.030.556,78. Caso não haja concordância da CONTRATADA, opinamos pel 
concessão de acordo com o pedido efetuado pela CONTRATADA, haja vista que esse vale 
está abaixo do limite de R$3.949.277,43 para manter a relação inicial das bases contratadas 

Af3 tabelas abaixo contêm os quadros resumo por linha quanto aos PK e Valor glob; 
semestral, bem como o quadro MVC: 

2 
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a d f PK ua ro compara 1vo 
Proposta de PK 
reajustado Percentuais Reajuste 

Do 
Linhas PK Licit PK Atual Da União DENAF Da União Do DENAF 

SP-1 1 0260 1 1828 1 3759 1 3250 1633% 12 02% 

SP-2 1 0428 1 1954 1 4061 1 3391 17 63% 12,02% 

SP-3 1 0842 1 2369 1 4589 1 3856 1795% 12 02% 

SP-4 1 0842 1 2369 1 4589 1 3856 1795% 12 02% 

SP-5 1 0393 1 1919 1 4087 1 3352 1819% 1202% 

RJ-01 1 2413 1 4745 1 6897 1 6703 1459% 13 28% 

RJ-02 08660 09507 1,0914 1 0650 1480% 1202% 

( Quadro com vo Valores do R uste 

Li 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial 46,75% 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 3.574.977,31 32,84% 

Proposta Atual da Contratada 15,99% 

Reajuste (INCT-A) 

8 
3 ~ -, ã ~ 9 2 6 l 
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s 

1. Pleito da contratada; 
2. Planilhas de análise da variação dos insumos do transporte rodoviário de carga; 
3. Planilhas de formação de preço; 

Brasília/DF, ()~de outubro de 2004 

LUIZ C SATTO ) 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

4 
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RU-112 I 2004 

Brasília- DF, 18 de Agosto de 2004 

Á , 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS- ECT 
Sr. Luiz Car1os Scorsatto - Chefe do Departamento de Adm. e Operação de Frota­
DENAF. 
Nesta 

Prezado Senhor, 

REF~: RENOVAÇÃO DOS CONTRATOS 11.376 e 11.411 
Período à ser repactuado ContratQ 11376:02/09/2003 à 01/09/2004 
Período à ser repactuado Contrato 11411:25/0972003 à 24/09/2004 

Considerando nossa relação cpmercial na vigência dos. contratOs acima qt.Je 
tiveram como inicio em Setembro/2002,· relaÇão esta paUtada pelos pri_ncfpi~~ de 
confiabilidade mútua e de compromisso oom os serviços que nos propusE!mos prestar, 
informamos que· somos favoráveis à ren()Vação dos contratos citados· neste eXpediente~ 

Tendo em vista a grande elevação nos custos de transPorte, estamos-enviando 
em anexo nossas planilhas para vossa análise e assim eoriduinnos .o mais· breve.· · 
possfvel a renovação desses contratos; . · · . .· · . · · . 

. lrifonnamos abaixo os novos preços finais por ql;lilômetro constal)tes e·m nossas 
planilhas em anexo, para que possamos dar continuidades· nestas ol)erações. . ... 

. . : 

Contrato 11.376 Contrato 1'1Att ' . . .. 
Código da Unha Preçoporkm Código da Unha Pr~ .porkm · 

SPI~1 1,4162 SP~1 1,3759. 
SPI~2 1.2952 SP~2 1',40$1 
SPI~3 1,2711 SP~3 ' 1.4589 
SPI-04 1,4297 SP~4 1,45S9 
SPI~5 1,4577· SP-05 1.4087 
SPI~6 1,4252 RJ~1 1,6897 
SPI-10 1,4162 RJ-Q2 1,0914 

Para tanto, aguardamos um pronunciamento da ECT. 

Certos da atenção, desde já agradecemos. 

tM'J.i I 

3 131,26 
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REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.411 
Repactuação de Preços 25/09/2003 a 24/09/2004 
Vigênciê;l Vencida......... 25/03/2004 a 24/09/2004 
Vigência a executar..... 25/09/2004 a 24/03/2005 

LTN SP.01 São Paulo> Brasflia·> São Paulo i 

... ou:::~v~~~ ;:. } \~~! "~= •• 
a) CombuStfvel . 0,4173 · ·. 6,85% 0,4459 
b) Lubrfficantes (motor e transmissão) 0;0040 . 9,17% 0,0044 
c) Pneus e Câmaras · 0,0393· . 21,46% 0,0477 
d) Manutenção .<Peças e serviços) 0,0269 · 27:,1~% · · 0,0342 · 
e) t.s:vagem e Lubrificação 0,0211 {),17% 0,0237 
1f) Diária de MotoriStas 0,0217 .9.71% o;0236 

- ~~ -~m~":<~~jj;,: ~::.~::2~:~~:~.?,'2t:·~:.".~- :)~, ;··L~i~r~ãQ);: ~ ';J::;_,;, .. · ; :~:: ::.·~:,6161~~ 

a) Depreciação dos Vefculos 0,0556 7,98% .0,0600 
· b) Despesas de Ucenclamento 0,0026 7,98% 0,0028 
c) seguros do Vefculo 0,0119 7,98% 0,0128 
d) Seguro da Carga 0,0736 25,30% 0,0922 
e) Remunef8.ÇâOdeMotoctstas 0,1015 9,71% (),1114 
f} Encargos Sociais (Motoristas) 0,0971 9,71% 0,1065 
g) ICMSIPIS/COANS/ISS e outros · 0,15~ 0,00% O, 1717 

. .. ,. ,.,: _, . - ~ - . ' ·-- . - _J),4~l_$ . · .. •ó 5576 
-· ·- ·· .• J . ··-·- - . 

·. \: . 

. 1-3169 . 
. .. . ······ '"··-· ·-·· ··--· 
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REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.411 
Repactuação de Preços 25/09/2003 a 24/09/2004 
Vigência Vencida......... 25/03/2004 a 24/09/2004 
Vigência a executar..... 25/09/2004 a 24/03/2005 

LTN SP-o2 São Paulo > Londrina > São Paulo · · 

:.:· .. 

a) Cômblistível . 
b) l..ubrlficantes (motor e transmissão) 

c) Pneus e Câmaras · 
d) Manutenção (peças e s~rvlços) 
e) l.avagen1 e t.ubrffi.cação · . 
if) Diária de Motori$s 

:: p~::s ::: ~ ··:;.~ti:~htb :~?;­

": ~i.s~.~~G· lb., .. . :_ . 2~i~~ 
0,4047 6,85% 0,4324 
0,0040 . .9,17% 0,0044 
0,6393 . 21,46% . 0,0477 . 
Q,Ó358 27,13% . 0,0455 
0,02~0 9,17'% (),0306 

.· o;o2a.O 9,71% o,Qáo7 . · · 

. . . .. . 

.. __ ._ ·----~--_- _ ,_._: __ -_c._.:_:-_L,u_·_ ·_:_-_5_-... _·_ .• _t_-_· __ ·_: __ o ___ -_._: :-.-·.;s._·. ~F_-_-_· . . :~_:_.:_,_· ·, .• 9"_:_i.s .. ~ .. __ : _____ •.: :~~---~_:_: __ : .. :_• __ ,_··.· ___ --.,_: ._. __ , __ :~: .. · · : 
, - -·• _,_,, ~ - :f'~ ..._~ ~ .---- . :.:•1. ''" '· ·;,:, ,,• ;:,_:, ::. , ,'.L~· .. :~ .... ;~ ... -:·,1 : · .::·.: . :· ..... , .. , : , , p.~~-l.:..;,,,);;.,,:~::,_ 

a) Depreciação dós Ve(a.llos 0,0838 7,98% 0~0905 -
b) Despesas de Ucenciamento 0,0054 7,QQ% -o,0058 
c) Seguros dó Vefculo 0,0209 7;98% 0,0~6 
d) Seguro da carga 0,1231 25,30% 0,1542 
e) Remuneração de Motoristas 0,0569 9,71% 0,0624 
f) Encargos Sociais (Mot~) 0,0545 9,71% 0,0598 
g) ICMS/PIS/COANS/ISS e outros 0,1572 0,00% 0,1754 

k) S.c:;m$ <Cf.> ····· ·. ·().~Ql6. . .. ... O..~IQ~t : . . . . . ·. ··'··- ... . ···· - '··-- · . .. 

·-- (), 1$~7. .. 

. · . . ... ' 1.,1.954 
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REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.411 
Repactuação de Preços 25/09/2003 a 24/09/2004 
Vigência Vencida......... 25/03/2004 a 24/09/2004 
Vigência a executar..... 25/09/2004 a24/03/2005 

LTN SP-o3 São Paulo > Belo Horizonte > São Paulo 

a) Combustfvel 
b) Lubrificantes (motor e transmissão) 

c) Pneus e Câmaras 
d) Manutenção (peças e serviços) 
e) Lavagem e·Lubrfficação 
if) Diária de Motoristas 

a) Depreciação d~ Ve(culos 
~Despesasde~ndamenro 
o) Seguros do Ve(culo 
d) Seguro da Carga 
~Rem~~deM~~ 
f} Encargos Sociais (Mot~) 

lg) ICMSIPIS/CORNS/ISS e outros 

k) So.m~ (Cf.l. 

. . 

~) Ad.ii:'iinjstra~o ~ l.,"'QtQ . 

a) Pr~ PrQpOst() PQ.t Km . 

~Unláo'Uda 

0,4046 E),85% . 0,4323 
0,0040 ~.17% . 0,0044 
().~93 . 21,46% 0,~77 
O;Q366 27,13% 0,04~ 
O,_Q237 . 9,1~ O,Q259 
0;0237 .· 9,71% . 0,0260 

. ··· ·· ·:.:. ·· ·. :: ·· .'\c:;< •.' 

:':L : ·. : ·~· 
:.: .... ..:. :: ....•.•. :. ... ~ ,.; .•. . :.::t• =_,_; ......... 

0,0851 ' 7,98% .. 0,0919 
0,0055 7,98% 0,0059 · 
0,0213 7,98% 0,0230 
0,1564 25,30% 0,1960 
Q,0578 9,71% 0,0634 
0,0553 9,71% 0,0607 
0,1624 0,00% 0,1820 

Q.1Jtt1 . 

~.236.9 . ·.'. 

_oe--
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REPACTUAÇÃO DE PR~ÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.411 
Repactuação de Preços 25/09/2003 a 24/09/2004 
Vigência Vencida......... 25/03/2004 a 24/09/2004 
Vigência a executar.... . 25/09/2004 a 24/03/2005 

LTN SP-o4 SãoPaulo >Belo Horizonte> São· Paulo 

. . . 

ÓUSTÔS:VARIÁVEIS 

... =: -.• 

a) Combustivel · 
b) l..JJbrfficantes (motor e transmissão) 

c). Pneus e Câmaras 

0,4046 6,85% 0,4323 
0,0040 9,17% _0,0044 
o,0393 21,46% o,04n. · 

d) Manutenção (peças e serviços) o.~ 27,13% · o,o4ss · 
e) Lavagem e Ll.lbrificação 
lf) Diária de Motoristas 

. . . . . . 

ri> Sóm ~-. c''i'. :if - : · . . ª .t;t,!.J.L. $).. . .. 

· êus.fos r=Déos 
...... . -.. . ____ · . .. :· . 

a) Depreciação dos Vefculos 
b) Despesas de Ucenciamento 
c) Seguros do Vefculo 
d) Seguro da Carga 
e) Remuneração de Motoristas 
f} Encargos Sociais (Motoristas) 

0,0237 9,17% 0,0259 
0,0237 9,71% 0.0260 

. . . . :· _·_. :\;:: : .· . ... : .. , . :·~·'' ';'/' · .. . .;:.; 
. . ·: :: .. ~: .. ;J);'().~1~: :_, ;:~.~. ' .. :: . .. >:~-:Q.j§Q~_ij:·: .· 

:: ;,.,· .. . . .'.-::-·. 

· -. · =~:: ·. . ·: . ·.. -. 
:, , .,._ ..... .. ::.:...·:.: · :.. . . ·': .. · .:.f.·---·-- --- --

0,0851 
0,0055 
0,0213 
0,1564 
0,0578 

7,98% 
· 7,98% 
7,98% 

. . ~-~.-~: . '.- : 

o;os19 

g) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 
. 0,0553 

0,1624 

25,30% 
9,71% 
9,71% 
0,00% 

. 0,0059 
0,023o 
0~1960 
0,0634 
0,0607 
0,1820 

k)~(CFL ~ . - - . 06229 . 
• • • •• •• :.. •.• • •4-• •• 

. ·. · . . 

-• ..... Q,16.t1 · o:·. 253: 2 .. · .. 
. .. !!:J ______ ..... 

; . 9 P 

31~1 ~26 
"oc: -----



ll RODOVIÁRIO UNIÃO u . 
~:5 i I 8 i ----

REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.411 
Repactuação de Preços 25/09/2003 a 24/09/2004 
Vigência Vencida.... .... . 25/03/2004 a 24/09/2004 
Vigência a executar..... 25/09/2004 a 24/03/2005 

LTN SP-o5 São Paulo > Belo Horizonte > São Paulo 

CUSTOS VAR.IAVEIS 

... . . . ·.,.' . . -.:.: .. ,1,, . • ,; · ~ . :. :~ : • •• : •• • 

a) Combustrvel 
b) l.JJbrtficantes (motor e transmissão) 

c) Pneus e Câmaras 
d) Manutenção (peças e serviços) 
e) Lavagem e LubrifiCação 
lf> Diária de Motoristas 

0,4047 . 6,85% . 0;4324 
0,004<> .. 9,1 ~ 0,0044 
0,0093 21 ,46% . 0,0477 
0,0289 27,13% .0,03(}7 
Q,0237 ~. 17% 0,0259 
0,0237 ' 9,71% 0,0260 

.:-·• 
cOstós,·f:IXQS · '\ · .. · 

.... , - . .. · .. /.- ..... ; .. _ ..... :.;.~~· . . . . .. ~ .~L~. ~ ~: ··'··, :.:....~ .. ... ;~~;. .. . . .. , ·::::.:..~ 
a) Depreciação dos Ve(culos o;oooa 7,98% . 0,~7 
b) Despesas de Ucenciamento 0,0039 7,98% 0,0042 
c) Seguros do Velculo 0,0152 7,98% 0,0164 
d) Seguro da Carga O, 1564 25,30% O, 1960 
e) Remuneração de Motoristas 0,0620 9, 71% 0,0680 
f) Encargos Sociais (Motoristas) 0,0593 9,71% 0,0651 
lg} ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 0,1568 0,00% 0,1757 

.... <M1911 .. 

. . · .. 
;.. ·o·2·44. 5-

•• ' ' 0° 0 OH 0 0' . '' 000 H•H•• o 

~Unláoltda 
_ _10-

' j 



~ ROOOVIARIO UNIÁO.U 
E E E ' Z.:e E ; a 1 

REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.411 
Repactuação de Preços 25/09/2003 a 24/09/2004 
Vigência Vencida......... 25/03/2004 a 24/09/2004 
Vigência a executar..... 25/09/2004 a 24/03/2005 

LTN RJ-o1 Rio de Janeiro > Recife > Rio de Janeiro 

. . . .·.. . . ,. .• .- .'·Preços., ·. ··A_u· m~~e~·n.-. to· · .. : ~r~m· :: ·s 
cusrosv.·_.·.· .. ·.A_.·.·.RtAVEIS , ... ···.·.· .. ... · _-.R_: • . _ • . _:e .. n.ao··.tvau~.·-~. -- · .. · .... ·.

0
: ....• : ... ~ . · ·· ··· · : :5{19:~n~a 

. . . · .. · . ... : .... :: .. \ .. : ' ·· :~J.;iQ!i@3 : . . ..·· ~§~/2_QQ4. 
a) COmbustfvel 
b) l.JJbrfficantes (motor e transmissão) 

c) Pneus e Câmaras 
<I) Manutenção (peças e serviços) 
e) Lavagem e Lubrificação 
f) Diária de Motoristas 

0,6532 
0,0040 
0,0814 . 
'0,0321 
0,0112 

.0.0449 

6,85% 
9,17%' 

21,46% 
27,13% 

9,17% 
·7,03% 

0,6979 
0,0044 
0,0989 
0,0408 
0,0122 
0,0481 

. ,. . . . =~ . . - . . . . . . . . . . .: . ·: =::= -~~ . 

.. ··· ··o··· ·8268.. -. ::.' ~ .. ' · · :.:.· __ ·_-_ .. :.·_:'_ ... •.· ... ~_-·.~· .8 .. :_·_·. o· __ ·-.. ·2·_ ...•. :.a ..... · .. · . 
. · .. • : .. ,., .. _,·: '· . . · ·, .~ ~,. _,.; ... , .: ·.: .. ... ,_ . .:,.,, ... ,.,, .• ~. :.--.l...t:::··, -;,;,:: •:::1 - 1::1 

... : - ~cl)sf9ª':.i=iXQ$ ·. · <) ; · ~' .. ·. _ .. . 
' .... , ....... •, ...... ..... > ....... ... ;.:.-,;~ .... ·""""""·-'' . ;:,·· .,;;;; ,;:-

a) Depreciação dos Vefculos 
b) DeSpesas de Ucenclamento 
c) Seguros do Vefculo 
d) Seguro da Carga 
e) Remuneração de Motoristas 

f) Encargos Sociais (Motoristas) 

1
9) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

a\ Pr · · · Pro ·· sto Por Km lJ eçq . . po - . . . . 

-'"nlãoUda 

. · . . · _: , . .. : . ' •:, 

0,0658 
0,0031 
0,0115 
0,0507 
0,0925 
0,0879 
0,2023 

1,474.5 

. . . . . ~ :... . . 

1_0,35% 
. 10,35% 

10,35% 
25,30% 

7,03% 
7,03% 
0,00% 

. .... · ... ·: 
0,0726 . 

. ,0,0034 
0,0127 
0,0635 
0,0990 
0,0941 
0,22.17 

. . () 2204 
. . .. . ··· ·"·-·-·-··· ·· 

-\1-

9
,..... .-, ' .. 



ll-RODOVIARIO UNIÃO~ ---- --- ... -
REPACTUAÇÃO DE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.411 

Repactuação de Preços 25/09/2003 a 24/09/2004 
Vigência Vencida......... 25/03/2004 a 24/09/2004 
Vigência a executar..... 25/09/2004 a 24/03/2005 

LTN RJ-o2 Rio de Janeiro > Belo Horizonte >;Rio de Janeiro 

custOs VARIÃVSI$ 

a) Conibustivel 
b) l.J.Jbrlfk:antes (motor e transmissão) 

c) Pneu$ e Câmaras 
d) Manutenção (peças .e serviços) 
e) Lavagem e lubrificação 
f) Diária de Motoristas 

•; • • I 

O.UsfoS.FtXOS 
. . . : •:: · 

PreçOs · .·· • o/o P eços 
· atual · '.A.úmentó · · .. _rkfii ··.·:::: 

. Renovação, . :· · . Vigêf\Oiâ: 
. ~~19/.2QO~ ·. . . . g$.1$~0.CM 

0,2244 6,85% 0,2398 
0,0040 9,17% 0,0044 
0,0180 21,46% 0,0219 
0,0327 27,13% 0,041.6 
0,0346 9,17% 0,0378 
0,0346 9,71% 0,0380 

· .. :- ·. ·,, .... . ·. 
. ,_. . .· · . .. ;.. . ..:..:.':..: ..... :i:., .. · :: .;";! ,":.t.!.. : ___ ;-:,~. : •• ~~-.;, - ···:-:_;,: -: •. : • : •. - ··· ·---. .:. :.. .:~:. . .·.:.:..· : .. .. : . ·. --· .. .:.: .. :.,.,:.,;;: ....... . 

a) Depreciação dos Vefculos 
b) Despesas de Ucenclarnento 
c) Seguf"95 do Vefculo 
d) Seguro da Carga 
e) Remuneração de Motoristas 

f) Encargos Sociais_ (Motoristas) 

g) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

0,0798 
0,0058 
0,0200 
0,0710 
0,0843 
0,0807 
0,1227 

0,46:43 

0,13.8~ 

Q,95Q7 

3,61% 
3,61% 
3,61% 

25,30% 
9,71% 
9,71% 
0,00% 

o;0827 
0,0060 . 
0,0207 
0,0890 
0,0925 
0,0885 
0,1356 

... O,fi_1~Ó.. 

.. . Q.1Q3Q. 
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'-·R6doviário UNIAO Ltda 

Contrato 11.411/2002 

Planilha de Custo- R$/KM 
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Rodoviário UNIÃO Ltda 

Contrato 11.411/2002 

Planilha de Custo - R$/KM 
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'-~~':~oviário UNIÃO Ltda 

Contrato 11.411/2002 

Planilha de Custo - R$/KM 
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Rodoviário UNIÃO Ltda 

Contrato 11.411/2002 

Planilha de Custo - R$/KM 
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..__.'Roâov1ano UNIAO Ltda 

Contrato 11.411/2002 

Planilha de Custo - R$/KM ~ ~ 
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Rodoviário UNIÃO Ltda 

Contrato 11.411/2002 

Planilha de Custo - R$/KM 
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:· ~-'~-~:fló~iário UNIÃO Ltda 

Contrato 11 .411/2002 

Planilha de Custo- R$/KM ~I 
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Contrato 11 411/2002 
Unhas VG Uc O ' 

/ 0 PS. PM PD Clas Dlst INCTa PKUc PKAtual PKAtuallz VG Atualiz VG Atual · % Reaiuste CR VlrCR PK União VIr 

SP-1 387593 23 1676% 377808 62968 2080 Média . 1202% 1 0259 11828 13250 50058523 16002 60456836 13759 51982603 

SP-2 174420 81 754% 167262 27877 1078 Média 1202% -1 0428 . 11954 1 3391 223978 38 16297 27258688 14061 23518710 
SP-3 178470 55 772% 164580 27430 1222 Média 1202% · 10844 1 2369 1 3856 22803800 16521 271902 62 14589 240105 76 
SP-4 178470 55 7,72% 164580 27430 1235 Média 1202% 1 0844 . 1 2369 13856 228038 00 1 6479 271211 38 14589 24010576 
SP-5 23946719 1035% 230412 38402 1266 Média 1202% 10393 11919 13352 307638 36 17126 394603 59 . 14087 324581 38 
RJ-01 1056842 82 4569% 851400 141900 4678 Lona a 1328% .f2413 14745 1 6703 1422105 00 1 9019 1619277 66 16897 143861058 
RJ-02 97709 89 422% 112842 18807 868 Média 1202% 08659 09507 1 0650 120173 81 1248 140826 82 10914 12315576 
Total 2312975,04 100 00% 303055678 2691250 55 1261% 3574977 31 312157237 

Obs: Período considerado para apuração do JNCTa : setembrd03 a Julhd04 

Prooosta de PK reaiustado Percentuais 
Do 

Unhas PKUcit PKAtual Da União Do DENAF Da União DENAF 
SP-1 1,0260 1,1828 1,3759 1,3250 16,33% 1202% 
SP-2 1,0428 1,1954 1,4061 1,3391 17,63% 12,02% 
SP-3 1,0842 1,2369 1,4589 1,3856 1795% 1202% 
SP-4 1,0842 1,2369 1,4589 1,3856 1795% 12,02% 
SP-5 1,0393 1,1919 1,4087 1,3352 1819% 12,02% 
RJ-01 1,2413 1,4745 1,6897 1 6703 1459% 13,28% \ 
RJ-02 0,8660 0,9507 1,0914 1,0650 14,80% 12,02% 

~ 
) 

, ..... ,/ 
\ . ...... " 



Síntese dos Preços Praticados - Brasil 
RESUMO II 
Período : 2004 - Agosto 

I BB N'Df I UNIDADE POSTOS P~EÇO 
PESQUISADO$ MEDIO 

ÁI..ÇQQJ. R$/1 11 55852 1,262 

Qlfill R$/1 11 51366 1,495 

~ R$/m3 11. 2904 1,092 

G8SQU~8 R$/1 11 60595 2,127 

G.Lf R$/13kg 11 35473 30,34 

Levantamento de Preços 

DADOS BRASIL 

PRE!i:O AO CONSUMIDOR 

li 
DESVIO PREÇO PREÇO li MARGEM 
PADRÃO MÍNIMO MÁXÍMO . MÉDIA 

0,225 0,690 2,320 0,264 

0,081 1,290 2,050 0,168 

0,059 0,880 1,399 · 0,375 

0,139 1,690 3,000 0,274 

2,50 22,99 45,00 5,06 

J 

PREÇO 
MÉDIO 

0,998 

1,326 

0,717 

1,853 

25,28 

. PRE!i:O DISTRIBUIDORA . 

DESVIO PREÇO 
PADRÃO MÍNIMO 

0,188 0,379 

0,055 1,073 

0,154 0,410 

0,075 1,325 

2,48 18,50 

~\ 
I 

o I 
z 
" 

PREÇO · 
MÁXIMO 

1,850 

1,651 

1,041 

2,258 

38,00 

Data de Emissão : 30/09/2004 

·., 

' ~ 
\ 



Síntese dos Preços Praticados - Brasil 
RESUMO II 
Período : 2003 - Setembro 

I 

IPRODUT+NIDADEI 
N° DE I 

POSTOS P~EÇO 
PESQUISADOS MEDIO 

Al.çQQJ. R$/1 40369 1,233 

Ql.E.S.f.l. R$/1 36411 1,401 

.GN'.l R$/m3 1663 1,060 

GASQLif'lA R$/1 43291 2,003 

ill R$/13kg 31215 29,23 

Levantamento de Preços 

DADOS BRASIL 

PRE!i:O AO CONSUMIDOR PRE!i:O DISTRIBUIDORA 

DESVIO PREÇO PREÇO MARGEM PREÇO DESVIO PREÇO PREÇO 
PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA MÉDIO PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO 

0,243 0,729 2,400 0,274 0,959 0,204 0,468 2,034 

0,076 1,148 1,900 0,170 1,230 0,053 0,931 1,595 

0,082 0,859 1,399 0,348 0,712 0,157 0,405 1,090 

0,127 1,640 2,850 0,247 1,757 0,073 1,158 2,220 

2,31 23,00 48,90 4,08 25,15 2,54 17,42 44,00 



gj IMEC- FIPE 

9J INCT - FIPE/NTC 

"' CARGA FRACIONADA 

INCTF (ant igo INCT.,. ) 

INCTFR. {antig o INCTR) 

INCTF8 u (antigo INCT c:) 
~~~~~~m:~~~:~~~id~~l~l 

~ CARGA LOTAÇÃO 

~1\~~,~--~-1ijiit~ili~;,~~~ 

gj IPC 

gj ICTU-FIPEíSPTI-dns 
f!.!!.! . ••• :e~.•.u.-: .... .... '!:! . .... .... •.-:u,!:.'!:!.!,!.!.!.!.!.!!.!.!,!.T.~.!."!.!.~!-::r:~.!."r:!.!.•.Y.!.!.!.!.! .! 

gj Veículos 

Cactastr<~ r ct (1 \:l ct a 
t·l ap€1 ct o s lt e 

' .. · ~ . r: ·: . , .. . .. 

Quinta, feira, 30 de setembro de 2004 

INCT ----------·--------- -------- ---· 
~ INCTF - FIPE/ NTC 

Índíce Nacional de Variação dos Custos do Transporte Rodoviário de Carga Fracionada( base: 
30.06.94 = 100) 

Ano : 2003 
~:J Dístâncias muito 

curtas 
Mês 50 km 

Distâncias 
curtas 

400 km 

Distâncias 
médias 
800 km 

Distâncias Dístâncías muito fi 
longas longas 

2.400 km 6 .000 km 

; .. _.J~.!~: ........... 218,94 ... 2l7,22 218,44 225,19 232,65 I 
~---..f~':..~-------220,93 _ _ ____ ~~8,84 --- 219,78 __ __:2;.c.2..:..5~,9..:..9 ___ --~--2~~05 --===~j 
l Har. 222,29 220,52 221,73 228,54 23ó,08 

?.br. 222,30 220,59 221,87 228,80 236,44 
~'l ai . 228,81 225,86 226,22 231,31 237,56 

r----·J~;--·---- 228,61 225,56 225,82 23o,n 236,82 

~~~- 245,11 239,77 238,39 240,09 243,84 

. Aao . 246,68 241,46 240,20 242,19 246,17 
!"- 5~;,--- 246,91 241,41 239,92 241,42 245,03 
r--------------~------------~----------~----------~~--------~~-----~ 

Out. 249,84 245,13 244,32 247,32 252,13 

[ ____ i'!~~·~----------~~~-~-------~-5,_0?._ _____ 24_4_,2_1_ 24 7, 11 251,84 
L Dez.:.__ 249,09 _244,25 243,32 246,07 250,67 

--~----------~------------~------------~------~ 

1 . 

I 
U) 
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··.: - . ~' .:: . :fi:" ~-· , . ,,r 
~ ·1}pr -e~-: .. _ . • li· ~ ~ . 

' .... ~ : __ ...... . .:" . 

hw d;iclü I :HIÍHII O d.:: 
i>.:;:ji',i >;JS Fcor.óm ica ;: 

lnstiluóGnal f'&squísas / C.rroos ] Quinta-feira, 30 de setembro de 2004 

-ºJ IMEC - FIPE 

!!J INCT- FIPE/NTC 

.,. CARGA FRACIONADA 

INCTF (antigo INCT.o.i 

INCT!\ (antigo INCTR) 

INCTF0 u (an t igo INCTc::) 
p~~~~Br~~~~~~~~~t~~~Jl 

~CARGA LOTAÇÃO 

~r~~~tl•!~~i~~~~~~~~~~K~t~f~~~~r~~~ 

-ºJ IPC 

-ºJ ICTU-FIPE/SPTrans 

º-I Veículos 

Cil ct a5trar ctlÍ \-' ic1 a 
t·ial)a cto sl te 

INCT 
~ INCTF - FIPE/ NTC 

Índice Nacíonal de Variação dos Custos do Transporte Rodoviário de Carga Fracionada(base: 
30.06.94 = 100) 

Ano : 2004 
é{~ Distâncias multo Distâncias 

curtas curtas 
Mês SOkm 400km 

1 Jan . ··--- ~~9.!0~----·- -- - 245,38 ________ _ 
r 
! Fev. 253,34 248,52 
r--~·1ar . -----2 54,92 _____ _ 250,43 ,__ ____ _ 
i .A.br. 254,72 250,33 
!~-:-·----- 262,18 257,57 
1------------····-·------------- - ---- --'--- -----'--------'------- --_.:_ _ _ _ 
i Jun . 263 ,88 260,66 
r-----------~-------~--------~~~---~~~-------~~~----~ i Ju l. 269,67 265,71 

. Aoo. 273,42 268,97 
'------- =----·----- --~--------...:---

hH~ · · · .. ,. ~ ,. ..... .,. . +.-,... ...,,..._ ·;-...t:..,""',.. ':- ..... ,... .... .., ....... 14- ..., ""''"'"' ,..,.._ ...... ,.. . ,...,... ' 1"\ f 
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fÂNEXO 02 D~RELATÓRIO DIOPE-052/20041 
y \\ 

REF: CI/DENAFIDGEC- 2654/200j 

PARECERIDEJURIDJTEC- D ~J- /2004 

EMENTA: REPACTUAÇÃO - DE PREÇOS. 
PREVISAO LEGAL. PRESSUPOSTOS. De acordo 
com a Resolução n!! 10, de 08/10/1996, emitida pelo 
Conselho de Controle de Empresas Estatais -
CCE, a cada período de 12 (doze) meses da 
assinatura do contrato os preços poderão ser 
revistos após pesquisa de. mercado. Havendo 
permissivo legal e constatando a Administração, 
em pesquisa de mercado, que os preços pagos 
estão defasados, deve promover a repactuação do 
contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DENAF, por intermédio da.CI em referência, .encaminha a este Departamento, para 
análise e emissão de parecer, o Relatório DGEC/DENÃF-2655/2004, que cuida da análise de 
pedi9o de repactuação no Contrato nQ.11.411/2002, firmado com a empresa RODOVIÁRIO 
. UNIAO L TOA . . 

1- HISTÓRICO: 

Em 25 de setembro de 2002, a ECT assinou com a empresa RODOVIÁRIO UNIÃO 
LTDA. o Contrato n.2 11.411/2002, cujo objeto é a prestação de serviços de transporte 
rodoviário de carga, 3% (três por cento) executado, até o dia 30 de setembro de 2004, 
segundo informação do DENAF (subitem 1.8 do Relatório DGEC/DENAF-2655/2004). 

Em 20 de agosto de 2004, por intermédio do documento RU 0112/04, a Contratada 
solicitou repactuação de preços em 15,99% (quinze vírgula noventa e nove por cento), o que 
elevaria o valor atual do Contrato n.2 11.411/2002 de R$ 2.691.250,55 (dois milhões, 
seiscentos e noventa e um mil, duzentos e cinqüenta reais e cinqüenta e cinco centavos) para 
R$ 3.121.572,37 (três milhões, cento e vinte e um mil, quinhentos e setenta e dois reais e 
trinta e sete centavos). 

Com o término da vigência da PRT/PR/-170/2003, em 30 de setembro de 2004, o pleitc 
foi analisado pelo DENAF que exarou, em 12 de outubro de 2004, o Relatório referido, tende 
concluído pela procedência, em parte, da solicitação de repactuação, opinando nos seguinteE 
termos: · 

Cl DENAF DGEC 2654 2004 repactuação Rodoviário União 

f) o c 
~~--



\ , •, 

U*ll CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 
--- ------ - - ------ - - ·- - -- - --- --------

"Conforme cálculos apresentados nas planilhas em anexo, 
opinamos pela concessão do reajuste até o limite de 12,61% sobre 
o valor atual do Contrato, passando de R$ 2.691.250,55 para R$ 
3.030.556,78. Caso não haja concordância da CONTRATADA, 
opinamos pela concessão de acordo com o pedido efetuado pela 
CONTRATADA, haja vista que esse valor está élbaixo do limite de 
R$ 3.949.277,43 para manter a relação inicial das bases 
contratadas." (sic) 

1/- FUNDAMENTAÇÃO: 

A matéria ora tratada está disciplinada pela Resolução nº 10/1996 do CCE, que, apc_ 
desindexação da economia efetuada através do Plano Real, instituiu a possibilidade de revisão 
de preços dos contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

Esta revisão de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente 
os efeitos das variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo 
jurisconsulto Marçal Justen Filho, em sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos, págs. 557/558: 

"Como se observa, todas figuras têm o mesmo fundamento .mas ~8.() a 
mesma natureza jurídica. Derivam do princípio da intangibílidade .da 
equação-financeira do contrato administrativo. Mas a recomposição '· de 
·preços retrata a alteração das regras contratuais em virtude de eventos 
posteriores imprevisíveis, que alteram substancialmente o conteúdo ou 
a extensão das prestações impostas ao contratante. A recomposição 
de preços provoca uma real modificação na prestação. O reajuste de 
preços e a atualização financeira, figuras similares, envolvem uma 
alteração meramente nominal de valores, destinada a compensar os 
efeitos inflacionários". 

Entendemos que, no caso ora posto sob análise, foram reunidas as condições impostas 
por Lei que apontam para o dever da Administração de deferir o percentual apurado pelo 
DENAF. 

Embora tendo a ECT apurado que os valores pleiteados pela contratada não estão em 
total consonância com a média dos preços medidos pela variação dos índices inflacionários 
para o período, estes merecem ser corrigidos. Razão pela qual, nos termos da Resolução nº 
1 0/1996 do CCE, é necessária a repactuação dos preços praticados, considerando-se que os 
mesmos vêm prestando serviço de boa qualidade e como forma de compensar os efeitos da 
inflação. 

Cl DENAF DGEC 26S4 2004 repactuaçio Rodoviário União 2 
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Urge acrescentar que a repactuação do contrato está observando o período mínimo de 
12 (doze) meses para a sua concessão, na forma da Resolução no 10/1996, do CCE. 

11/- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os 
requisitos legais autorizadores da concessão da repactuação pretendida pela contratada, 
razão pela qual endossamos, o Relatório emitido pelo DENAF, opinando pelo deferimento da 
repactuação nos modos e tennos indicados naquele documento. 

É o parecer 
À consideração superior 

Deaco o: Of.IO·tJ{ 

Brasília, 07 de outubro de 2004. 

Luiz Edkd~!s Rodrigues 
Mat: 8.012.326-0- OAB/DF 18.176 

Advogado/ECT 

APROVO EM: O+ f to I ~ <-t 

Cl DENAF DGEC 2654 2004 repactuação Rodoviário União 
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NEXO 03 DO RELATÓRIO DIOPE 052/2004 ) :··· 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS , .-

CT/ DGEC/DENAF -~/2004 
Assunto: ReaJuste contrato 11.411/02 
Ref. RU-062 

limo. Sr. 
VICTOR BETHÔNICO FORESTI 
RODOVIÁRIO UNIÃO L TDA 
SGCV Sul Lote 18 SOF SUL 
CEP: 72215-100 BRASILIA- DF 
Fone: 2106 9400 
FAX- 233-2163 

Prezado Senhor, 

Brasília/DF, 08 de outubro de 2004 ) 

Por meio da correspondência RU-0112 datada de 18/08/2004, essa empresa apresentou 
sua proposta de repactuação de preços do contrato 11.411/2002. 

Na análise feita pela ECT, tomando-se como base a variação do INCTa do período de 
setembro/2003 a agosto/2004, foram obtidos os seguintes valores: 

Itens PK Atual Novo Valor Variação 
SP-1 1,1828 1,3250 12,02°1< 

SP-2 1,1954 1,3391 12,02o/< 

SP-3 1,2369 1,3856 12,02°1< 

SP-4 1,2369 1,3856 12,02o/< 

SP-5 111919 1,3352 12,02°1< 

RJ-01 1 4745 1,6703 13,28°1< 

RJ-02 0,9507 1,0650 12,02°1< 

Assim, solicitamos manifestação formal dessa empresa com relação aos percentuais de 
reajuste citados, de forma que os novos valores possam ser submetidos à apreciação da 
Diretoria da ECT. 

Atenciosamente, 

LUIZ R S C SATTO 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e administração da Frota 

_3/Q 
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-----
RU-134 I 2004 

Brasília- DF, 14 de Outubro de 2004 

Á 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 
Sr. Luiz Carlos Scorsatto- Chefe do Departamento de Adm. e Operação de Frota­
DENAF. 
Nesta 

Prezado Senhor, 

REF.: RENOVAÇÃO DO CONTRATO 11.411 
Período à ser repactuado: 25/09/2003 à 24/09/2004 

Conforme vossa correspondência CT/DGE/DENAF-2778/2004 datada de 
08/10/2004, onde nos foi proposto o reajuste de preços de 12,02% (doze vírgula zero 
dois por cento) para as linhas SP-1, SP-2, SP-3, SP-4, SP-5 e RJ-02 e de 13,28% 
(treze vírgula vinte e oito por cento) para a linha RJ-01, informamos que somos 
favoráveis à repactuação nesses percentuais. 

Queremos ressaltar que por motivo de força maior, não podemos aceitar menor 
reajuste do que o relacionado acima, pois estaríamos agindo temerariamente, não 
conseguindo assim, restabelecermos o equilíbrio econômico-financeiro do contrato, 
rompido pela elevação dos insumos. 

Para tanto, informamos abaixo os novos preços que deverão vigorar a partir do 
dia 24/09/2004. 

Contrato 11 .411 
Código da Unha Preço por km 

SP-1 1,3250 
SP-2 1,3391 
SP-3 1,3856 
SP-4 1,3856 
SP-5 1,3352 
RJ-01 1,6703 
RJ-02 1,0650 

Certos da atenção, aguardamos o termo aditivo com os novos preços e a 
autorização de faturamento do valor complementar a partir do dia 24/09/2004. 

Atenc·w 
ROD AR IO UNIA O L TOA 

ctor Bethônico Foresti 
Diretor Superintendente 

-~-



R5514018 (ÁNEXO 04 DO RELATÓRIO DIOPE 052/20041 
Bloqueios Orçamentários 

- - ----.::. ::. ~ .- .:-.---.=.. -::: · ·.:: : :..-.-_-:_::::-~---=-===:·- ---

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01011 44408 010004 L TN- LINHA TRONCO NACIONAL 

N" Processo/Bloqueio Status Período/Ano Data Valor R$ - - - -----------·-·- -----------------------------·---

4001187 I OR 

4001187 I OR 

4001187 I OR 

oaulo Eduardo Uma 
·'· -~r. -~- - ·: ~_ • ..., ,'DENAF •. • • • · ·. -· l • 

. -:.:.;, 'l 37 -8 

BB 

BB 

BB 

10 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

-~--

25110/04 56.551 ,04 

25110104 56.551,04 

25110/04 56.551,04 

Total Atividade 169.653,12 

Fls t'-Jo 1 O O r 
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Page- 2 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001187 I OR 

4001187 I OR 

4001187 I 0R 

Observação 

01011 44408 010004 

REPACTUAÇÃO CONTRATO 11.411/2002 

,:Jaulo Eduardo Lima 
· Assessor/OENAF 

Mal 8.202.137 .a 

L TN- LINHA TRONCO NACIONAL 

Status 

BB 

BB 

BB 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

2 I 2005 

3 I 2005 

~-------------------------
Chefe/OORC 

-31-

Data 

25/10/04 

25/10/04 

25/10/04 

'-251 

J 10:1 

:=---==--==--=--------­·- - --==:...-==-=--==~--

-- ·--.~ .. ::=.:-:- _- ---=-=:---.:.-:~: ..... 

Valor R$ 

56.551,04 

56.551,04 

56.551,04 

Total Atividade 169.653,12 

Chefe DEORC 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-138/2004 

REUNIÃO: REDIR-047/2004 DATA REUNIÃO: 24/11/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-005/2004 - DR/PB - Prestação dos 
serviços de limpeza e conservação. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão 005/2004 - DR/PB, no valor global de R$ 658.320,00 
(seiscentos e cinqüenta e oito mil, trezentos e vinte reais), com adjudicação dos 
lotes 01, 02 e 03 à empresa EMPRESS- Empresa Prestadora de Serviços Ltda 
pelo valor total de R$ 544.720,00 (quinhentos e quarenta e quatro mil, setecentos 
e vinte reais), e lote 04 à empresa ALERTA Segurança e Serviços pelo valor 
total de R$ 113.600,00 (cento e treze mil e seiscentos reais), para prestação de 
serviços de limpeza, conservação, higienização e desinfecção com fornecimento 
de material de limpeza, higiene e utensílios, para atender as instalações prediais 
das Unidades subordinadas às REOPs 01, 02, 03 e 04, totalizando 154 (cento e 
cinqüenta e quatro) Agências de Atendimento no interior da DR/PB. 

APLICA ÇÃ 0/MET A: Dar continuidade aos serviços de limpeza, higienização 
e conservação em agências do interior da DR/PB. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: GERAD-DR/PB (CI/GERAD/DR/PB-024/2004). 

EMPRESA A CONTRATAR: 

- EMPRESS - Empresa Prestadora de Serviços Ltda 
- ALERTA Segurança e Serviços 

OBJETO: Prestação de serviços de limpeza, conservação, higienização e 
desinfecção com fornecimento de material de limpeza e higiene e utensílios , para 
atender as instalações prediais das Unidades subordinadas às REOPs 01, 02, 03 e 
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04, totalizando 154 (cento e cinqüenta e quatro) Agências de Atendimento no 
interior da DR/PB, conforme normas e demais condições previstas no Edital e 
seus anexos. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 658.320,00 (seiscentos e cinqüenta e oito mil, 
trezentos e vinte reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por iguais 
períodos, até o limite de 60 (sessenta) meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual. 

FORMA DE REAJUSTE: Mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade da prestação dos serviços e os preços vigentes no 
mercado e, quando couber, as orientações expedidas pelo Poder Público 
(Resolução CCE n°.10, de 08/10/96). 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados até o 15° 
(décimo quinto) dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços, mediante 
apresentação e aceite das faturas. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seJa assinado em 
novembro/2004, estima-se que os desembolsos ocorram a partir do mês de 
dezembro/2004 com valor mensal estimado de R$ 54.860,00 (cinqüenta e quatro 
mil, oitocentos e sessenta reais). 

CONTA/PROJETO: 44403.030003/30011 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067/2003 e Comunicação 
DIRAD 010/2000 da 41a REDIR de 2000. 

Relalório/DIRAD-138/2004 2 
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111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação : Pregão 

Empresas: 

- retiraram o edital: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 31 
- participaram da licitação:. ... .......... .... ........ ... .. ... 05 
- classificadas a dar lances : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 03 por lote 
- inabilitadas: .... ... ..... .. .... ... .. ......... .. ......... ... ... '... . 00 

PROPOSTAS: 

( Lote: 01 

Qtde Homens: 40 

Qtde de Unidades: 40 

VALOR GLOBAL 

PROPOSTA MELHOR 
COM BASE 
MELHOR POSIÇÃO 

EMPRESAS ESCRITA LANCE 
(R$/MENSAL) (R$/MENSAL) 

LANCE E/OU (%) 
NEGOCIAÇÃO 

(R$) 

EMPRESS 14.046,00 14.000,00 168.000,00 100,00 

J. M. BELO 15.078,38 14.020,00 168.240,00 100,14 

TALER 16.080,00 14.040,00 168.480,00 100,29 

Limite Máximo ECT 15.106,80 181.281,60 107,91 

o . 
I O O·~ 

Fls.No--
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Lo~: 02 

Qtde Homens: 48 

Qtde de Unidades: 48 

VALOR GLOBAL 

PROPOSTA MELHOR 
COM BASE 
MELHOR POSIÇÃO 

EMPRESAS ESCRITA LANCE 
(R$/MENSAL) (R$/MENSAL) 

LANCE E/OU (%) 
NEGOCIAÇÃO 

(R$) 

EMPRESS 16.871,06 16.843,33 202.120,00 100,00 

TALER 20.042,40 16.851,67 202.220,04 100,05 

J. M. BELO 18.108,84 16.859,17 202.310,00 100,09 

Limite Máximo ECT 18.128,16 217.537,92 107,63 

Lo~: 03 

Qtde Homens: 40 

Qtde de Unidades: 40 

VALOR GLOBAL 

PROPOSTA MELHOR COM BASE 

EMPRESAS ESCRITA LANCE MELHOR POSIÇÃO 

(R$/MENSAL) (R$/MENSAL) LANCE E/OU (%) 
NEGOCIAÇÃO 

(R$) 

EMPRESS 14.574,80 14.550,00 174.600,00 100,00 

J. M. BELO 15.078,38 14.560,00 174.720,00 100,07 

ALERTA 21.200,00 14.570,00 174.840,00 100,14 

Limite Máximo ECT 15.106,80 181.281,60 103,83 

I tí '"' 

Relatório/DIRAD-138/2004 



~I CORREIO< I 

Lo~: 04 

Qtde Homens: 26 

Qtde de Unidades: 26 

VALOR GLOBAL 

PROPOSTA MELHOR 
COM BASE 
MELHOR POSIÇÃO 

EMPRESAS ESCRITA LANCE 
(R$/MENSAL) (R$/MENSAL) 

LANCE E/OU (%) 
NEGOCIAÇÃO 

(R$) 

ALERTA 13.780,00 9.466,67 113.600,00 100,00 

EMPRESS 9.473,62 9.473,62 113.683,44 100,07 

J. M. BELO 9.800,95 9.800,95 117.611,40 103,53 

Limite Máximo ECT 9.819,42 117.833,04 103,73 

VALOR GLOBAL 

QTDE VALOR VALOR GLOBAL EMPRESAS LOTES 
HOMENS/UNIDADES MENSAL (R$) (R$) 

01,02 e03 128 I 128 

OBS: Não foi indicada a metragem das áreas a serem contratadas, tendo em 
vista que a contratação contempla apenas pequenas áreas, conforme 
especificado na alínea "b.l." do subitem 5.3. do Edital (todas as áreas 
internas não ultrapassam a 550 m2), e foi defmido o contingente de O 1 
(um) servente para cada área (alínea "b." do subitem 5.3. do Edital), de 
acordo com a metodologia adotada pela ECT para definir o quantitativo de 
serventes por área. 

RelaLório/DIRAD-138/2004 5 
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IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Os serviços de limpeza são realizados pelos próprios empregados da 
Regional ou por pessoas por eles contratados e pagos com recursos da própria 
unidade. Na maioria das unidades, os produtos são adquiridos pelos próprios 
empregados, bem como os serviços são pagos por eles. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/PB realizou em 10/09/04 o Pregão no 005/04, tipo menor preço, 
objetivando a contratação de empresa para prestação de serviços de limpeza, 
conservação, higienização e desinfecção com fornecimento de material de 
limpeza e higiene e utensílios, para atender as instalações prediais das Unidades 
subordinadas às REOPs 01, 02, 03 e 04, totalizando 154 (cento e cinqüenta e 
quatro) Agências -de Atendimento no interior da DR/PB, conforme normas e 
demais condições previstas no Edital e seus anexos. 

A presente licitação deu-se em virtude da necessidade de se formalizar 
contratação dos serviços, uma vez que atualmente são realizados pelos próprios 
empregados da ECT ou por pessoas por eles contratados e pagos com recursos 
próprios, bem como os produtos de limpeza. 

Com a implantação do Banco Postal houve aumento na carga de 
trabalho das referidas unidades, o que não permite mais que os empregados 
continuem realizando os serviços. 

A Abertura da licitação foi autorizada por mew do Parecer/CACE-
253/2004, cópia anexa. 

Ao analisar os preços, o Pregoeiro cumprindo o determinado na alínea 
"d.2." do subitem 7.3. do Edital, solicitou aos licitantes apresentação de lances, 
obtendo o resultado demonstrado a seguir: 

Relatório/DIRAD-138/2004 
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LOTE 01 

Empresas 

TALER 
J.M. BELO 
EMPRESS 

LOTE 02 

Empresas 

TALER 
J.M. BELO 
EMPRESS 

LOTE 03 

Empresas 

ALERTA 
J.M. BELO 
EMPRESS 

LOTE 04 

Empresas 

ALERTA 
J.M. BELO 
EMPRESS 

Proposta 
Escrita (R$) 

16.081,00 
15.078,38 
14.046,00 

Proposta 
Escrita (R$) 

20.042,40 
18.108,84 
16.871,06 

Proposta 
Escrita (R$) 

21.200,00 
15.078,38 
14.574,80 

Proposta 
Escrita (R$) 

13.780,00 
9.800,95 
9.473,62 

Relalório/DIRAD-138/2004 

la Rodada 

14.040,00 
14.020,00 
14.000,00 

la Rodada 

16.860,00 
16.859,17 
16.858,33 

la Rodada 

14.570,00 
14.560,00 
14.550,00 

la Rodada 

9.466,67 
Declinou 
Declinou 

2a Rodada 

Declinou 
Declinou 
Declinou 

r Rodada 

16.851,67 
Declinou 

16.843,33 

2a Rodada 

Declinou 
Declinou 
Declinou 

2a Rodada 

Declinou 

Redução(%) 

0,33 

3a Rodada Redução 
(%) 

Declinou 
- O, 16 

Declinou 

Redução(%) 

O, 17 

Redução(%) 

0,07 

0 0" 
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O processo foi analisado pelo DEPAS, que se manifestou favorável à 
contratação considerando que a proposta se encontra em consonância com os 
preços de mercado e os custos que a ECT se propõe a pagar, conforme 
CIICAP/DSGE/DEP AS-1127 /04, em anexo. O preço proposto está 5,67% abaixo 
do limite máximo da ECT. 

O DEP AS ressalta que a contratação contempla a limpeza de pequenas 
áreas, que atualmente é efetuada por autônomos e pelos próprios funcionários , 
eliminando assim a condição de caráter provisório e precário da limpeza nestas 
áreas e eventuais entraves legal futuros com a contratação de pessoa física, 
reputada de irregular pela Procuradoria do Trabalho e outros órgãos de controle 
interno. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente para abertura: ................ ........ ....... .. ... ... .. ....... 05/07/04 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: ................ .. .......... .. .. .. ....... 12/08/04 
P bli - d di d L' . -u caçao e a amento a ICitaçao: .......................... .. ...................... . 27/08/04 
Abertura da Licitação: ............................................................................ 10/09/04 
Recebimento do processo no DECAM: .............................................. .... 11/10/04 
DECAM solicita parecer ao DEPAS: ...................................................... 11/10/04 
Retorno do D EP AS: .................................. ...... ............... .. ....... .... ..... ....... 26/1 0/04 
D ECAM solicita informações/complementação ao DEP AS : ................. O 1/11/04 
DEPAS envia informações: ................................................................. .. . 10/11/04 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 10.520/2002; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

' 
1 Pls . N°1 O O 0 

---
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VIII. ANEXOS 

1. Autorização do Presidente (Parecer/CACE-253/04) 
2. Mapa Comparativo de Preços 
3. Cls/CAP/DSGE/DEPAS-1127/2004 e 1161/2004 
4. Renovação das propostas 
5. Tabela de Bloqueio. 

Relatório/DIRAD-138/2004 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-138/2004 

tU! cORREIO<'-------- - -
PARECER/CACE-253/2004 

Assunto: Abertura de Licitação para a Contratação de Serviços de Limpeza e 
Conservação - DR/PB 

Referência: Ata da 90ª Reunião do Comitê, de 24/06/2004. 

1. Dados da Contratação: 

=> Modalidade: Pregão 

=> Objeto: Contratação dos serviços de limpeza, conservação, higienização e 
desinfecção com fornecimento de material de limpeza, higiene, equipamentos e 
utensílios para atender as instalações prediais das Unidades subordinadas às REOPs 
01, 02, 03 e 04, totalizando 154 unidades, com aporte de 154 serventes, de 2ª a 6ª 
feira, 4 horas diárias. 

=> Valor Anual Estimado: R$ 697.934,16. Para determinação deste valor foi 
considerado o custo de referência da ECT, pe acordo com metodologia definida pelo 
DEPAS. Na pesquisa de mercado, realizada pela Regional, o valor total foi estimado 
em R$ 758.520,00. 

Tipo Quantidade Valor Valor 
Categoria Freqüência Carga Mensal Mensal 

Semanal Horária Unitário Total 
Semanal / -~ 

Servente 5 20 154 7 377,67 ) 58.161 '18 

=> Classificação Orçamentária: Conta 3.03 -Atividade: 00.8.0~ 
=> Justificativa da Contratação: Implantação do Banco Postal e aumento do volume e 

da diversidade das atividades das Unidades de Atendimento. Orientação da área 
financeira no sentido de proibir a contratação de profissionais autônomos para a 
realização de serviços de limpeza, face as dificuldades de controle dos valores. 

=> Situação Atual: Os serviços de limpeza são realizados pelos próprios empregados da 
ECT ou por pessoas por eles contratados e pagos com recursos da própria unidade. 
Os produtos de limpeza são adquiridos também pelos próprios empregados. 

2. Informações Gerais: 

=> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: A contratação de 
serviços de limpeza e conservação é realizada regionalmente. A política e a forma de 
contratação, as condições de execução dos serviços, os critérios para a definição dos 
quantitativos de serventes são definidos pelo DEPAS e estão compatíveis -com as 
condições de mercado e observam as legislações vigentes. 

=> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estrãtégico da ECT: 
A contratação faz-se necessária em face da necessidade de disponibi · ~i~n~ ~e 
qualidade compatível com a clientela interna e principalmen ) _ ai:ar=t-t-i-r-- aG.s-

' I 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-138/2004 

.UI CORREIO( I 
empregados as mínimas condições de higiene para desenvolver as suas atividades. 
Trata-se de uma das atividades de suporte básicas para a produtividade de qualquer 
unidade de produção. 

=> Viabilidade Técnica: A viabilidade técnica deste tipo de contratação vem sendo 
confirmada ao longo dos anos, pois se trata apenas de dar continuidade à 
terceirização dos serviços de limpeza e conservação. As condições de execução dos 
serviços são elaboradas de acordo com as necessidades operacionais das Regionais 
e perfeitamente exeqüíveis pelas empresas fornecedoras dos serviços. 

=> Expectativa de Economicidade e Eficiência: O contingente de serventes foi 
estabelecido de maneira a atender à realização dos serviços dentro dos padrões 
mínimos de qualidade e considerando a produtividade de cada profissional. 

3. Benefícios e/ou Impactos: 

=> Operacional: disponibilização do tempo do empregado da agência para a realização 
das atividades operacionais; 

=> Comercial: melhoria da conservação dos ambientes de atendimento; 
=> Administrativo: controle das despesas e da realização das atividades; 
:::> Tecnológico: não foram evidenciados. 
=> Recursos Humanos: A melhoria das condições de trabalho certamente contribui para 

a melhoria do desempenho dos nossos colaboradores;. 
=:> Financeiro: A contratação dos serviços está prevista na programação orçamentária 

da Regional, conforme Bloqueio Orçamentário 4000286, de 16/06/2004. 

4. Cronologia: 

Evento Data 
Recebimento do Pedido 30/04/2004 
Solicitação de Parecer Técnico do DEPAS 05/05/2004 
Recebimento do Pedido ajustado, com base em 18/06/2004 
recomendação da DEPAS 
Apreciação do Pedido pelo Comitê 24/06/2004 

5. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao desencadeamento da licitação em tela, 
conforme proposto pela DR/PB. 

f 

Ressalta-se que a proposta original era de contra! ação dos serviços para 151 unidades 
pelo valor estimado de R$ 773.600,28. Esta conf uração foi modificada pela Regional , 
com base em orientação do DEPAS, conforme Cl/ SA/DEPAS-0453/2004. 

. 
Brasília, 25 de jun-..~q,_çJe_ 2004 . 

ls. N°1 O 1_1
_ j 

---e:::::=--======~~2/3 ~-~~-1 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-138/2004 

rlll CORREIO( I 

Sr. Presidente, 

A DR/PB propõe a autorização de abertura de licitação para a contratação dos serviços 
de limpeza e conservação, para 154 unidades de a(endimento, pelo valor total anual 
estimado de R$ 697.934,16. Com base nas informações disponibilizadas pela Regional e 
pelo DEPAS, o Comitê se posicionou favorável à abertura da licitação. Sendo assim, 
submeto a sua apreciação a presente proposta, sugerindo que seja autorizada a abertura 
da licitação, conforme disposto no Parecer/CACE-253/2004. 

Brasília,.:iéJ;Oh /2004. 

Autorizo a abertura da licitação, conforme proposto pelo Comitê de Avaliação de 
Contratações Estratégicas em seu Parecer/CACE-253/2004. 

João 
tYI 

nrique de Almeida Sousa 
Presidente da ECT 

Brasília, !f I o? /2004. 

· Fls.1 1 r' 
----

------------------------~3,~3----------------~3~1~3~· ~1--. ~c 
Doe: ----
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atiii[CORREIO<l DIRETORIA REGIONAL OA PARAIBA 

Ccmissá:l Permanente de Ucilaçáo da CPlJECT/PB 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS -PREGÃO~ 005/2004DRIPB 

Licitação: PREGÃO o. • 005/2.004- CPUDRIPB Data de Ahertur2: 10.69.2004 

LOTES/ITENS CUSTO DE EMPRESS -EMPRESA PREST. SERVIÇOS ALERTA SEGURANÇA E 
ITEM DESCRIÇÃO REFERENClA lIDA-VALOR MENSAUANUAl R$ SERVIÇOS- VALOR 

DO OBJETO DEPAS MENSAUANUAL R$ 
MENSAUANUAL 

Contratação, dos 001 (Serviços 15.106,80 
serviços de limpeza, em40 14.000,00 168.000,00 
conservação, Agências 181.281,60 
higienização e 002 (Serviços 18.128,16 
desinfecção com em48 16.843,33 202.120,00 
fornecimento de 

Agências 217.537,92 
material de limpeza 
e higiene, 003 (Serviços 15.106.80 

equipamentos e em4Q 14.550_,00 174.600,00 
01 utensílios, a serem Agências 1&1.281,60 

prestados nas 154 004 (Serviços 9.819,42 
Unidades de em26 9.466,67 113.600,00 
atendimento da Agências 117.833.04 
ECT/OR/PB 

·-

VALOR TOTAL ANU~ DA HOMOLOGAÇÃO DO PREGÃO RrS 658320,00 (Seiscentos e cinqii~ta e oito mil, trcz~ntos e vinte reais) 

f01l Vencedor da Licitação do Item 001, 002 E 003- EMPRESS- EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS LTDA, CNPJ 
1 2L_cl 09.323.16310001-80, conforme valores exposto na quadro acima. 

(f) . 

. 102 . ,Vencedor da Lkitaçãndosltens004 ALERTA SEGURANÇA E SERVIÇOS, CNPJ 04A27.30910001-13, conforme valores 

~~ :;: / =:; exposto na quadro acima. ~ 
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DoR REtO<\ DIRETORIA REGIONAL DA PARAIBA 

Cocrissã> Pemlaneme de Licita;ào da CPLJECTJPB 

João Pessoa!PB, 07 de outubro de 2004 

)> 

J!Jel!f 
z 
~ 

DE. ~MACHADO 
o 

/ Equipe de Apoio 
N . 

I JfA T. 8.476.103-2 ;:a 
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~ o 
DE OUVEIRA C EIRO MONTENEGRO ...... 

Equipe Apoio Fátima c 
~ 

MA T. 8.478.239-0 ~Oliveira ~ lral8.13Q7~ c 
I 

Ir~ ~(1~ 
..... 
w 
co ...... 

LEONARDO TORRES MENEZES N o 
2 11 (; Equipe de Apoio 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-138/2004 

tul CORREIO< I 11-0 9 9 
--------------------------------------------~--~~---

Protocolo 
De: DEPAS 

Ao: DECAM 

Cl/ CAP/DSGE/DEPAS - J/.2t72004 

Ref.: CI/CAS/DCON/DECAM - 4. 735/2004 

Assunto: Homologação PG 005/2004 - DRIPB - Serviços de limpeza 

Brasília, clS de outubro de 2004. 

A proposta de preço apresentado pela vencedora do certame licitatório para 
contratação dos serviços de limpeza, conservação e higienização predial, objetivando atender 154 
agências de atendimento do interior da DRIPB, está em consonância com os preços de mercado e 
os custos que a ECT se propõe a pagar, conforme quadros demonstrativos abaixo: 

Área física Efetivo Preço da Custo Total da Preço Limite da 0/o entre a 
Proposta Proposto Contratação Contratação ECT contratação 

(m2) (serventes) proposta por Mês Proposta e Preço 
limite da ECT 

26.608,74 154 R$ 54.860,00 R$ 658.320,00 R$ 697.934,16 (5,67%) 

De acordo com a metodologia aplicada, a área física proposta comporta apenas 37 
serventes, porém há de se verificar que a contratação contempla a limpeza de pequenas áreas, que 
atualmente é efetuada por autônomos e pelos próprios funcionários, eliminando assim a condição 
de caráter provisório e precário da limpeza nestas áreas e eventuais entraves legal futuros com a 
contratação de pessoa física, reputada de irregular pela Procuradoria Regional do Trabalho e outros 
órgãos de controle interno. 

O preço da contratação proposta está em 5,67% abaixo do preço limite da ECT. 

Assim, concordamos com o encaminhamento do processo para homologação da 
autoridade competente, ratificando-se a indicação apresentada pela GERAD/CPUDRIPB da 
Empress-Empresa Prestadora de Serviços Ltda. para os Lotes 01, 02 e 03 e a empresa Alerta 
Segurança e Serviços para o lote 04, como vencedoras da licitação. 

Y
r;t HÉLCIO ALMEIDAj;'{FRE 

Ch~d~ DEPAS 

A11_MíUo l'raltruco dtt Sllm ltthD 
Sutm;fe/DEPAS Ffs . N1 0 1 _r 
Mat. 8.010.819-9 -f 

recesso Pregão- 005/2004 - DRIPB (2 volumes) e Relação da metragem das áreas a sefeli i~p.i-1 2 E 
Dor. · 

Doe 
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De: DEPAS 

Ao: DECAM 
f:--0- --

,\ ~- :_-. 
'V .. 

\ o r·~_'c ~ _ _., .. - ·· Cl / CAP/DSGE/DEPAS -116112004 

~ r' r ·"---· ·1 \ l__.J -· . .\_\ ' 
\ o -- -\" s~n. - --·--

Ref. : CI/CAS/DCON/DECAM- 4.778/2004 

Assunto: HomoiGgação PG 005/2004- DRIPB- Serviços de limpeza\ ~J,_-5[j:-:n i; <i '0-- 1{ ·, 
' •J ·r-<J~D J . t\ GS o t,?G .eA-4 

~~!a\ . " · 

Brasília, de novembro de 2004. 

Em atenção a Cl de referência, informamos que ao analisar o Pregão 005/04-DR/PB 
para emissão de parecer indicando a sua homologação, foi avaliado o processo, o custo da 
contratação, o quantitativo de servente e áreas a serem limpas, conforme metodologia aplicada pela 
ECT. 

Embora a Regional não tenha indicado as metragens das áreas a serem contratadas, 
conforme Anexo 1 do edital padrão para contratação dos serviços de limpeza e conservação, deve 
ser considerado que a contratação contempla apenas pequenas áreas, conforme especificado no 
subitem 5.3 alínea b.1 deste Edital (todas as áreas internas não ultrapassam a 550m2

), e que foi 
definido o contingente de 1 (um) servente para cada área (alínea b, do sub item 5.3), de acordo com 
a metodologia adotada pela ECT para definir o quantitativo de serventes por área. 

Ressaltamos que na abertura do processo de contratação dos serviços de limpeza e 
conservação, foi emitido Parecer Técnico ao Comitê de Avaliações Estratégicas (CACE), definindo 
o valor limite da ECT para contratação e quantitativo de serventes para cada Unidade, com base na 
CI/CSA/DEPAS-659/2004.Tais condições não foram alteradas no decorrer do processo. 

Além do que, as empresas interessadas no processo tomam conhecimento das 
características das Unidades licitadas como: área interna, externa e localização, cumprindo a 
exigência do edital no subitem 6.1, alínea d, sendo emitido o atestado de vistoria de cada área a ser 
limpa . 

Dessa forma, ratificamos o teor da CI/CAP/DSEG/DEPAS- 1127/ 2004 e restituímos 
o processo, uma vez que entendemos que não existe óbice técnico-operacional para homologação 
do processo. Informamos ainda que a DR será orientada sobre a importância da indicação da 
dimensão da área no processo 

3lloJ 1 • 2 6 
1\ e o . Processo Pregão - 005/2004 - DRIPB (2 vo lumes ) e Relação da metragem das áreas a serem -limpas:--

-1-



ANEXO 4• RELATÓRIO/DIRAD-138/2004 

EMPRESA PRESTADORA OE SERVIÇOS LTDA. 

---------~ ·-~--- ·-- ---·-~------

Sê o João do Cariri, 1 O de novernbro de 2004 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREJOS E TELEGRAFaS - · ECT 
DIRETORIA REGIONAL DA PARA(BA 
JoAo Pessoª{Pe. 

Att: Sr. JOSÉ PEREIRA DA COSTA FILHO 

REF: PREGÃO 00512004 

Em razão de nossa participaçêo no proces~.o de licitação na 
n1odalidade de pregão de número 00512004~ nf)o concluido até a 
presente data. comunicamos a V.Sa&_, Que renov.amos em iguais 
condições e preços, nossa proposta econ6mioa apresentada 
quando da abertura do processo em apreço. Dessa forma, 
a5seguramos os preços cotados por mais 60 · {aessenta) dia$, ou 
seja, até 09/01/2005. 

Finalmente, aproveitamos, o ensejo para enviar .. the nossas cordiais 
saudações e aguardamos um posicionarnento dessa empresa com 
a brevidade que o assunto requer para que possamos dar inicio a 
prestação dos nossos serviços. 

c 

Cordialmente, , 1 Fls. N°~_Qj J.___ 

-8 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-138/2004 

ALERTA SEGURANÇA E SERVIÇOS 
CNSTl.ANe oc SOJZA IVJ<lS 

M . A1mekla 1\vreto, Z&O<I •• <'M•~- Cimpkla C;'llnde-Pe 
Telo!tax : 6~ 3<H-1700/133· 172<4 •· CNfl) 04 .427 309/0001·1.3 

CAMPINA GRANDE, 17/11/200.. 

EMPRESA BRASfLElRA OE CORREIOS E 'fELÉGRI\fO.S 
DIRETORIA RE(;fONAL DA PARAtBA 
COMISSÃO PERMA."tENTE DE LlClTAÇÃO 
JOÃO PESSOA-PB 

ALERTA SEGURANÇA E SERVIÇOS. cmprestt de dire-ito privad1J .;om ~c.de ~ Av. 

Almeida Barrét<\ 2.604 - Cen1erwio ·- Cantpin.H Onlriie-PB, dev\ü1uncnt(- inscritr1 no CNJ>J 

sob na 04.42 7. 309/000 l-13, v~rn atrtlVé!~ dt!S'.a c<trr.tmir. .. flt' a rertOva.ção dt; nossa proposta ém 

iguai~ condições e proços já ptopo!rtos. 

RENOVAÇÃO l>E V ALIDAD~t: DA PROPOSTA 

A pre.sente propostn fico. renr•vada p<Jr 60 (seswntt(l diM ecorridos, ou 5(:ja, até o dia 

( 09/0112005. 

ns. Nt-o 1 f" 

3 70~c:1 . 2 6 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-138/2004 

JV-21- 20 04 09:4 6 PM CPL / DF;/ PE: üB3 2 163547 P.ül 

R551401B '•' E C "':' •'' 23106/0A 

Pooge - 81oquei~s Orça r1 e~tM iM 9:47:0 7 

Cl~ do Pçdodo 00030 DR- PARAIBA 

Cor~ I~ 30011 (4403 03000~ LII~PEZA PESSOA JURIDICA 

N" Pracoaaallllaquelc Statu• PeriodciAr.o 0111 V• ler R$ 

4000288 I OR 66 7 I 20ú< 16!06104 15 .1 08.~6 

4000266 I OR BB 7 I 200< 16!06104 '·8 . 128,15 

40002a6 I OR BB 7 I 200t '6i06i04 9,817,75 

4000;>85 I OR BB 7 i 20Íi'l 16 í05 10~ 15 .108,46 

4000286 I OR e a 8 I 200~ 16i05 10~ 15.106,55 

4000286 I OR BB e 1 200~ 1 5/06;04 18 .128,16 

;)00286 I OR 66 8 I 200< '6i06i04 '5.106,65 

4000286 I OR BB B I 200< '6106104 9 811l.57 

4000286 I OR BB 9 i 2004 16!0610<; 15.106,65 

-4000266 I OR BB 9 I 200! 16105/0 ( 18.128.16 

4000285 I OR e e 9 I 200.! 16-'06:04 9.619,57 

40002Af, I OR BB 9 I 2004 '6 105!0~ ~ 5.'·06,6fi 

-4000286 I OR BB 10 I 200• ~6,'06!(14 15.106.65 

40002861 OR BB 'oO I 2004 16105i04 16.12{1,1f) 

40002stl I OR BB ·.o 1 20~ 16/0f.!QL 9 . 8~9 .57 

4000286 I OR BB 10 I 2004 16!06!0• 15 .106,85 

<1000286 I OR BB 11 I 2004 16/06101 15.106,65 

4000286 I OR BB 11 ! 2004 1ô!M:04 9.819,67 

4000286 I OR BB 11 ! 200~ -~:0€-!04 15.'.06.65 

4000.28& I OR BB '1 I 200< '5:06;04 18 .128,1f> 

4000286 I OR BB • 2 ! 2004 1(1f06i0< 15 .106,65 

400028~ I OR BB ~ 2 ! 2004 16i06i0~ 18 .128,16 

~000286 I OR BB 12 ! 2004 1F,.'06i04 15 . 106,6~ 

4000286 I OR e e 12 I 2004 16;06;04 9.819,57 

( Totol Atlvldodt 3.!8.967.99 

-10-



ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-138/2004 

JV-21-2004 09:46 PM CPL / DF:..-- P:E: 0 €:: 3216354 7 P.02 

( 

R6614018 • • • E C T · " 2310611 

Pego. 2 BIOQU9Í:J6 O rçame nlá , l o~ 
9:47 :( 

C,a á~ Pecldo 00030 DR- PARAIBA 

Conla 300"' 4~403 030003 Ll\jPEZA PESSOA JURIDICA 

N' Prcc .. aoiBtoqu•lo SI• lu• f'eliodciAno Oi li Volor R' 

4000266 I OR e e 1 1 zoa~ 16/06104 15 .10 6,65 

4000286 I OR BB 1 I 2003 16106104 18.128.".6 

4000286 I OR e e 1 I 2005 16.'06104 9.819,5 7 

4000286 I OR BB 1 I 2003 111!06104 15 .1 D6.6S 

40CCZ86 I OR BB 2 I 200~ 16.'06104 15 .106.65 

4000:286 I OR BB 2 I 200S 151MI04 15.128,1 6 

4000286 / OR BB 2 I 2003 16106104 9.819 ,37 

4000286 i OA 88 2 I 2005 16/06104 15 .106,65 

4000286 I OR BB 3 I 2005 16/06/04 15 .106,65 

4000286 I OR BB 3 I 2005 16/0ó/04 9.619 ,57 

4000266 I OR BB 3 I 2005 16105104 15.106.65 

4000286 I OR a a 3 ! 2006 18108104 18 .128,18 

4000286 I OR BB a 1 2005 15106!04 15 .1 06,85 

40002&e' o~ B!l 4 I 2005 18/0f!/O.; 18 . 128,1~ 

"000286! OR BB 4 I 2005 16106104 15.106,65 

40007.M I OR BB 4 I 200~ 16/06/04 9.819,57 

~000286 I OA BB ~I 2005 16106!0~ 15 .106.65 

<:000286 I OR 88 5 I 2005 1~/06i04 18.128.16 

4000286 I OR BB 5 I 2.005 W06104 9.819 ,57 

4000286 I OR BB 5 i 2005 16!06!0~ 15.106,65 

40002M! OR Bl'l 6 I 2.005 16/05104 15 .106,65 

4000286! OR as 8 I 2005 16106104 '.8 .128, 16 

4000285 I OR 88 6 I 2005 16 /05 10~ 9.8 19.57 

~000286 I OR BB 6 I 2005 18/0610.; 15.106,65 

Total Atlvld•d• 3~8.966 , 1 8 

Oburvaçêo 

CONTR'-.'!"AÇÀO DOS SERVIÇOS DE LII.1PEZA. CONSERVAÇÃO E HIGIEI>iiZAÇÃO Ef..< 154 ACIPB POR PE RIODO DE 12 MESES 

Chefe 100RC C htf< D~ORC 

l,, 

Fls. Noitt'~ F---

3 6o~ 1 . 2 6 
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~I CORREIO< I J~l\JEXO XI 

D Aprovado D Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/D IRAD-140/2004 

REUNIÃO: REDIR-047 /2004 DATA REUNIÃO: 24/11/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-043/2004-CPL/AC - Prestação de 
serviços de segurança patrimonial, para atendimento de 20 
(vinte) postos de vigilância desarmada na Administração 
Central da ECT. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão n. 0 043/2004 - CPL/AC, no valor global anual de 
R$ 1.449.000,00 (um milhão, quatrocentos e quarenta e nove mil reais), com 
adjudicação à empresa ÁGIL EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA, referente à 
prestação de serviços de segurança patrimonial em 20 (vinte) postos de 
vigilância desarmada, no Edifício Sede da ECT, Conjunto Pasteur- Bloco III e 
Edifício Apolo. 

APLICAÇÃO/META: Dar continuidade à prestação dos serviços de segurança 
patrimonial, nas unidades administrativas da ECT. 

ÓRGÃO/REQUISITANTE: DESAD (Autorização da Abertura da Licitação 
-PARECER/CACE- 220/2004). 

EMPRESA A CONTRATAR: 

• ÁGIL EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA 

OBJETO: Prestação de serviços de segurança patrimonial, nas unidades 
administrativas da ECT, consistindo de 20 postos de vigilância desarmada. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 1.449.000,00 (um milhão, quatrocentos e 
quarenta e nove mil reais) . 

1 o 2 1 

- Fls. N° ----
Relatório/O IRAD-140/2004 3 7 3 J l, 2 6 
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tUI CORREIO< I 

PRAZO DE VIGÊNCIA: I2 meses a contar da data de assinatura do contrato, 
podendo ser prorrogado por iguais períodos, até o limite de 60 meses . 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual. 

FORMA DE REAJUSTE: Mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade dos serviços e os preços vigentes no mercado, 
conforme orientações expedidas pelo Poder Público (Resolução no OI 0/96 de 
I 0/1 0/96), emitida pelo Conselho de Controle de Empresas Estatais - CCE. 

FORMA DE PAGAMENTO: I 5° dia do mês subseqüente ao da prestação dos 
serviços, mediante apresentação do documento fiscal devidamente atestado pela 
CONTRATANTE. Considerando-se a possibilidade de assinatura do contrato 
em novembro/2004, os pagamentos ocorrerão entre os meses de dezembro/2004 
a novembro/2005, em I2 parcelas mensais iguais de R$ I20.750,00 (cento e 
vinte mil, setecentos e cinqüenta reais). 

BLOQUEIO ORÇAMENTÁRIO: Há recursos orçamentários na CONTA: 
OI OII.44403.040000- Serviços de Vigilância. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067/2003, da 15° REDIR, de 
I6/04/2003. 

( Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade : Pregão 

Empresas: 
- retiraram o edital: 54, sendo 09 pelo sistema impresso 

45 pelo sistema magnético, através da internet 
- participaram da licitação: 14 
- classificadas a dar lances: 08 
- desclassificadas do processo: 00 
- inabilitadas: 00 

~ .... 

Relatório/DIRAD-140/2004 
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Propostas Classificadas: 

ITEM 01: SERVIÇO DE SEGURANÇA PATRIMONIAL EM 20 POSTOS DE 
VIGILÂNCIA DESARMADA (COM TOTAL DE 44 VIGILANTES): 

VALOR MENSAL (R$) VALOR ANUAL (R$) 

PROPOSTA 
BASE MELHOR COM BASE NO POSIÇÃO EMPRESAS LANCE E/OU 

ESCRITA PROPOSTA ESCRITA 
MELHOR LANCE E/OU (%) 

PROPOSTA 

AGIL 128.887,52 120.750,00 (***) 1.449.000,00 100,00 
JAGUAR 134.817,40 125.000,00 1.500.000,00 103,52 
CITY SERVIÇE 139.448,68 126.850,00 1.522.200,00 105,05 
ZEPIM 140.845,88 126.900,00 1.522.800,00 105,09 
CORAL 136.995,52 127.500,00 1.530.000,00 105,59 
SANTA HELENA(**) 139.461,76 . - -
DRAGON (*) 140.549,24 . - -
REMAN (*) 141.297,20 - - -
DESEG (limite máximo) 124.594,85 (1) 1.495.138,20 103,18 
MARE (limite máximo) 133.245,68 (1) 1.598.948,16 110,35 

. -(*) Deststencw de Lance 
(* *)Empresa nã.o compareceu 
(***) Valor negociado 

(1) OBSERVAÇÃO: Sublinhe-se que o valor defmido pelo DEPAS e aprovado pelo 
Presidente (Parecer/CACE-220/2004- R$ 115.378,48/mês) sofreu revisão, em Novembro/04, 
para que fosse considerado o dissídio coletivo realizado em Maio/04, que concedeu um 
reajuste para a categoria a partir de O 1105/04, salientando que o valor descrito do MARE 
também foi ajustado nas mesmas bases. Acrescente-se, ainda, que a pesquisa para estimativa 
de preços, foi realizada pelo DESAD no decorrer do mês de Março/2004, quando ainda não 
eram conhecidos os salários normativos da categoria, que passariam a vigorar a partir de 
01/05/04. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

• Licitação: Dispensa de Licitação, por emergência 
• Contrato: 12.857/2004 
• Vigência: 27/08/2004 a 24/11/2004 
• Quantidade de postos: 21 postos 
• Quantidade Vigilante: 43 vigilantes 
• Preço total mensal: R$ 115.758,52 
• Firma Vencedora: ÁGIL EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA 

ol3 1 . 2 6 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações emanadas da Autorização de Abertura de 
Licitação, conforme PARECER/CACE - 220/2004, a CPL/ AC deflagrou a 
presente licitação, tipo menor preço, objetivando a contratação de serviço de 
segurança patrimonial, destinado a proteção dos prédios administrativos da 
Administração Central da ECT, em Brasília, de acordo postos, escala e horários 
a segmr: 

LOCAIS FREQÜÊNCIA ESCALA CARGA HORÁRIA 
POSTOS 

1 Ed. Sede - Térreo Seg. a dom. 07 às 07 h 24 horas 

2 Ed. Sede Térreo Port. Norte Seg. a dom. 07 às 07 h 24 horas 

3 Ed. Sede -Garagem Norte Seg. a dom. 07 às 07 h 24 horas 

4 Ed. Sede- 2° SS Seg. a dom. 07 às 07 h 24 horas 

5 Ed. Sede- 5° SS Seg. a dom. 07 às 07 h 24 horas 

6 Ed. Sede -Térreo Seg. a dom. 07 às 07 h 24 horas 

7 Ed. Sede - Térreo - Catracas Seg. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 

8 Ed. Sede- Térreo- Port. Sul Seg. a Sex. 08 às 20 h 12 horas 

9 Ed. Sede - Garagem Sul Seg. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 

10 Ed. Sede- 19° andar Seg. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 

11 Ed. Sede- 18° andar Seg. a Sex. 07 à~ 19 h 12 horas 

12 Ed. Sede- 17° andar Seg. a Sex. 07 à~ 19 h 12 horas 

13 Ed. Sede - E~tac. Externo I Seg. a Sex. 07 à~ 19 h 12 horas 

14 Ed. Sede - E~tac. Externo 11 Seg. a Sex. 07 à~ 19 h 12 horas 

15 Ed. Sede- Líder Seg. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 

r 

'1 o 2! 
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LOCAIS FREQÜÊNCIA ESCALA CARGA HORÁRIA 
POSTOS 

16 Ed. Sede - 3" SS Seg. a Sex. 07 à~ 19 h 12 horas 

17 Ed. Sede- 4" SS Seg. a Sex. 10 à~ 22 h 12 horas 

18 Conjunto Pasteur- Bloco ill Seg. a dom. 07 à~ 07 h 24 horas 

19 Conjunto Pasteur- Bloco ill Seg. a Sex. 07 àd9 h 12 horas 

20 Ed. Apolo Seg. a dom. 07 à~ 07 h 24 horas 

Na contratação atual são 07 postos de 24 h, 09 postos de 12 h, 01 posto 
de 15 h, 01 posto de 09 h, 02 postos de 10 h e 01 posto de 06 h e para a 
contratação proposta serão 08 postos de 24 h e 12 postos de 12 h. 

Os preços mensais cotados para cada subitem, comparados aos valores 
mensais de referência e aqueles obtidos no Pregão-043/2004 encontram-se 
discriminados no quadro a seguir: 

QUANTIDADE QUANTIDADE VALOR DE CADA POSTO/ VALOR DE CADA 
ITEM ESCALA MENSAL/ESCALA POSTO MENSAL/ DEPOSTOS VIGILANTE 

PROPOSTO ESCALA REFERÊNCIA 
01 24 horas 8 32 9.780,15 10.091,16 
02 12 horas 12 12 3.542,40 3.655,05 

A presente contratação visa dar continuidade aos serviços de segurança 
( patrimonial nos prédios administrativos da Administração Central da ECT, 

tendo em vista o encerramento da vigência do Contrato no 12.857/2004 firmado 
com a empresa ÁGIL EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA. 

O Pregão desenvolveu-se em duas etapas distintas: na primeira Sessão, 
procederam-se o credenciamento e o recebimento dos envelopes das propostas 
econômicas. Após a leitura das propostas econômicas para conhecimento de 
todos a Sessão foi suspensa. 

Depois de encerrados os trabalhos acima, o processo foi submetido ao 
DESAD para análise minuciosa das planilhas de custos de formação de preços . 

Relatório/DIRAD-140/2004 
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Na outra Sessão, deu-se prosseguimento ao certame, com divulgação do 
resultado de análise das propostas econômicas e das empresas classificadas a 
dar lances, abertura das rodadas de lances, declaração da vencedora e abertura 
dos envelopes de habilitação. 

Após a rodada de lances, a empresa ÁGIL Vigilância sagrou-se 
vencedora do certame licitatório, propondo o preço mensal de R$ 123.627,72. 
Após solicitação para redução desse valor, a empresa concedeu um desconto de 
R$ 2.877,72 passando o valor mensal para R$ 120.750,00 (cento e vinte mil e 
setecentos e cinqüenta reais). 

A Comissão suspendeu a sessão, uma vez que o valor mensal proposto 
pela empresa ÁGIL (R$ 120.750,00) estava superior ao preço inicialmente 
pesquisado no mercado (R$ 116.343,92) em 3,79%, e superior 4,66% ao valor 
autorizado para o desencadeamento da licitação (R$ 115.378,48- tomando por 
base os valores definidos pelo DEP AS naquela época), encaminhando o 
processo ao DESAD para parecer. 

Para análise do processo foram desencadeadas as seguintes ações: 

1. Encontro com técnicos do DESEG, ocasião em que se definiu 
pela realização de reunião com representante da ÁGIL para 
solicitar nova reavaliação do preço cotado. 

2. Reunião com representantes da empresa ÁGIL, com a 
finalidade de negociar a redução dos valores propostos, aos 
níveis dos preços de referência definidos para a licitação (R$ 
115.378,48 - valor autorizado para o desencadeamento da 
licitação tomando por base os valores definidos pelo DEPAS). 
Mediante ofício Ágil 056/2004, datado de 09/11/2004, aquela 
empresa ratificou a proposta comercial, informando a 
impossibilidade de concessão de novos descontos, fixando sua 
proposta final em R$ 120.750,00. 

3. Levantamento dos preços, praticados em diversos órgãos 
públicos, para o posto de 24 horas e 12 horas, obtendo-se o 
valor médio total mensal de R$ 140.118,72, o qual se encontra 
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Posto 
12 horas 
24 horas 
Total 

superior ao valor final proposto na licitação (R$ 120.750,00) 
em 16,04%, conforme demonstrado abaixo: 

Quantidade Valor Unitário Mensal (R$) Valor Mensal (R$) 
12 4.259,60 51.115,20 
08 11.125,44 89.003,52 
20 - 140.118,72 

4. Efetivação de nova análise da proposta, bem como de suas 
respectivas planilhas, onde se verificou que a estimativa para 
abertura da licitação tomou por base o dissídio coletivo da 
categoria anterior a ma.io/2004. O Departamento de Segurança 
Físico Patrimonial (DESEG) efetuou a atualização dos valores 
do custo referência/ECT, considerando o dissídio coletivo (com 
vigência em 01/05/2004), obtendo-se o valor mensal de 
R$ 124.594,85, o qual se encontra 3,18% superior ao valor 
proposto na licitação (R$ 120.750,00), posicionado-se 
favoravelmente a adjudicação da licitação, conforme 
CVCGR/DSEG/DESEG- 202/2004. 

Após efetivação dos procedimentos anteriormente elencados, concluiu­
se que a licitação poderia ser adjudicada à empresa ÁGIL, ao valor mensal de 
R$ 120.750,00, uma vez que restou comprovado que os valores que serviram de 
base para a estimativa de preços, encontravam-se defasados por não 
contemplarem a majoração do salário normativo da categoria ocorrido em 
01/05/2004. 

Constam como anexo deste relatório, cópia do Mapa Comparativo de 
Preços e as Atas de Abertura da Sessão, com os preços das propostas de todas as 
participantes, as decisões adotadas nas Sessões, inclusive o ato de adjudicação 
do processo pela Pregoeira. 

Dessa forma, consoante disposto no item 7 do edital e com base no 
melhor lance, está sendo proposta a homologação da adjudicação da empresa 
ÁGIL EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA, CNPJ n. 0 72.619.976/0001-58, 
para prestação dos respectivos serviços. 

·---- ------~---.. 
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I i 1 o 2,-

FlS. N ___ _ 

Relatório/DIRAD-140/2004 



( 

( 

tal CORREIO< I 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Recebido na CPL para licitar (expediente inicial) 
Data da veiculação do edital em D.O. U. 
1 a Reunião de Abertura 
2a Reunião de Abertura 
3a Reunião de Abertura 
Recebido na DIRAD para Homologação 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n. 0 8.66611993; 
• Lei n. 0 10.520/2002; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decreto n. 0 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

VIII. ANEXOS 

1. CIIDCGE/DESAD- 0481/2004 
2. PARECER CACE -220/2004 
3. Atas das Sessões 
4. CI/DCGE/DESAD- 1.309/2004 
5. Parecer DESEG 
6. Bloqueio Orçamentário 
7. Mapa Comparativo de Preços 
8. Relatório/DIRAD-1 02/2004. 

Relatório/DIRAD-140/2004 

11/05/2004 
18/06/2004 
23/08/2004 
24/08/2004 
16/11/2004 
18/11/2004 
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o:rns.:m F~ oc ucnt'íti) a=v~NEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

EMPRESA BRASILEIRA [5~1:(5Q~REIOS Ê-?f"Et~~FÓ~"'?-i/t 

De: CHEFE DO DESAD 

'J'Llf•[ I '' I 
L _ rilJ, , ) ,: i [ 

PROTOCOLO 
Ao: PRESIDENTE DA CPUAC 

CI/DCGE/DESAD-0481/2004 

R e f.: 

ASSUNTO: Abertura de Licitação. 

Brasília, j j de maio de 2004. 

Solicitamos providenciar a abertura de licitação, visando a contratação de empresa para 

execução de serviços de vigilância no Edifício Sede, Apolo e Pasteur. 

Encaminhamos em anexo, os documentos abaixo relacionados: 

1. Termo de Referência-021/2004; 
2. Parecer/CACE-220/2004; 
3. Relatório/DCGE/DESAD- 030/2004; 
4. Bloqueio Orçamentário nº 85224/2004; 
5. Proposta das Empresas: 

• JAGUAR; 
• ESPARTA SEGURANÇA; 
• ÁGIL SERV. ESPECIAIS; 
• SERVI. 

Tendo em vista se tratar de serviço essencial, solicitamos a essa Comissão prioridade 
nessa contratação, uma vez que o prazo de vigência do contrato atual é até 31/08/2004. 

ANEXOS: citados . 

EFBO/efbo 

Atencio~ . 

ANTÔNIO ~z PACHECO 
Chefe Dep. de Suporte a Adm. Central 

CPMI · CORREIOS 
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PARECER/CACE-220/2004 e(; I 
Assunto: Abertura de Licitação para a Contratação dos Serviços de Vigilância no Edifício Sedt?/hâc4

_, .• 

ECT, Edifício Apolo e Edifício Pasteur- DESAD. 

Referência: Ata da 80~ Reunião do Comitê, de 30/04/2004. 

1. Dados da Contratação: 

=> Modalidade: Pregão (definida pelo DESAD) 

=> Objeto: Contratação dos serviços de vigilância desarmada das unidades administrativas 
da Administração C~ntra l, conforme discriminado a seguir: 

Posto Localização Freqüência Escala Carga Horária 
01 Ed. Sede- Térreo Seq. a dom. 07 às 07 h 24 horas 
02 Ed. Sede- Térreo Port. Norte Seg. a dom. 07 às 07 h 24 horas 
03 Ed. Sede- Garagem Norte Seq. a dom. 07 às 07 h 24 horas 
04 Ed. Sede- 2º SS Seq. a dom. 07 às 07 h 24 horas 
05 Ed . Sede- 5º SS Seq. a dom. 07 às 07 h 24 horas 
06 Ed. Sede- Térreo Seg. a dom. 07 às 07 h 24 horas 
07 Ed. Sede- Térreo- Catracas Seg. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 
08 Ed. Sede- Térreo Port. Sul Seq. a Sex. 08 às 20 h 12 horas 
09 Ed. Sede- Garagem Sul Seq. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 
10 Ed. Sede- 19º andar SeQ. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 
11 Ed. Sede- 18º andar Seg. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 
12 Ed. Sede- 17º andar Seg. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 
13 Ed . Sede- Estac. Externo I Seq. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 
14 Ed. Sede- Estac. Externo 11 Seq. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 
15 Ed. Sede- Lider Seg. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 
16 Ed. Sede- 3º SS Seq. a Sex. 07 às 19 h 12 horas 
17 Ed. Sede- 4º SS SeQ. a Sex. 1 O às 22 h 12 horas 
18 Conj . Pasteur- Bloco 111 Seq. a Dom. 07 às 07 h 24 horas 
19 Conj . Pasteur - Bloco 111 SeQ. a Sex 07 às 19 h 12 horas 
20 Ed. Apolo Seg. a Dom. 07 às 07 h 24 horas 

=> Valor Anuéd Estimado: R$ 115.378,48 x 12 meses = R$ 1.384.541 ,76. O valor foi 
estimado com base nos limites estabelecidos segundo a metodologia de cálculo da ECT 
(DEPAS), conforme discriminado a seguir: 

ripa de Posto Quantidade Valor Mensal 
Máximo do Posto 

24 horas 8 9.658,97 
12 horas (2 ª a 6ª feira) 12 3.175,56 

. 
Total 20 -

= Classificaç.3o Orçamentária: Atividade 00.8.00- Conta: 03.04 

= 

Valor Total 
I Mensal 

77.271,761 
38.106,72 

115.378,48 

tendo em vi sta o 
na -execl:J·ÇâG · d-0 · 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD 

ft I 

a contratada, por diversas ocasiões, a justificar os atrasos, alegou que o dese il1 ·o j 
econômico do con trato provoca tais situações, e não houve oportunidade de regulariza-láS:. · -C·.c'/ 
pois o reequillbrio solicitado em julho/2003 não foi deferido pela ECT. Ass im. segundo o 
DESAD, as falhas não estão relacionadas às questões operacionais de execução do 
se rviço, pois o mesmo tem sido prestado normalmente. No intuito de evitar eventuais 
prejulzos fu ruros em virtude responsabilidade solidária da ECT, o DESAD houve por bem 
iniciar novo processo licitatório . 

O reequillbrio proposto pela Contratada consistia na revi são dos va lores em 16,33%. 

==- Situação Atual: Os serviços de vigilância estão sendo realizados por meio do Contrato 
10.646/2001, com alocação de 21 postos. O valor mensal pago é de R$ 78.905 ,60. A 
vigência do contrafo se encerra em 30/04/2004, no entanto a atual con tratada 
permanecerá prestando os serviços até a conclusão da contratação. 

c: •' 

Considerando a mesma configuração a ser licitada, o valor mensal atual se ri a de R$ 
78.896,96, (lU seja, 32% inferior ao valor de referência , calculado pelo DEPAS. 

Caso a ECT tivesse concedido o reequillbrio solicitado, o valor atual seria de R$ 91.780 ,83 . 

2. Informações Gerais: 

==> Política intern<l de contratação para o objeto a ser contratado: Garantir a integridade do 
patrimônio da ECT e das pessoas, mediante a aplicação de recursos de segurança nas 
unidades que oferecem maior grau de risco, de acordo com os critérios estabelecidos no 
MANSAE. 

==> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: A 
contratação está relacionada à política contida no Plano Estratégico da ECT de estruturar o 
Sistema de Segurança Empresarial de forma integrada, contemplando a segurança das 
pessoas, a postal, a físico-patrimonial e as informações. 

==> Viabilidade TéGnica: A viabilidade técnica deste tipo de contratação vem sendo confirmada 
ao longo dos anos, pois se trata apenas de dar continuidade à terceirização dos serviços . As 
condições de e:<ecução dos serviços são elaboradas de acordo com as necessidades da ECT 
e perfeitamente exeqüíveis pelas empresas prestadoras dos se rviços. 

==> Expectativa dE, Economicidade e Eficiência: A contratação poss ibilitará a. manutenção de 
ações continuadas de segurança com vistas à redução de perdas financeiras por meio de 
assaltos, arrombamentos e delitos diversos. 

3. Benefícios e Impactos 

Operacional: não foram evidenciados; 
--.. Comercial: segurança aos clientes que freqüentam diariamente as unidades da ECT; 

Administrativo: manter o atu al nível de segurança nas unidades previstas nessa co ntratação: 
Tecnológico: não foram evidenciados; 
Recursos Humanos: proporcionar maior segurança aos profiss ionais que traba lham nas 
•Jn idades abran·J idas por esta contratação; 
Financeiro : 0 !: recursos des tinados à contratação dos serviços encon tr _ -_s_e çjev idarnent_e _ 
previstos no orçamento da ECT, clforme Bloqueio Orçament · ' 

35.224/2004 . ~; 

26 
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4. Conclusão: 

I 
Diante do exposto, somos de parecer favorável b d sencadeamento da licitação em t ·. , . . 1 
aco rdo com o proposto pelo DESAD e conforme as infor11ações disponiiJili zadas pelo DEPAS, p';;';" -l'<..~r­
meio da CI /CS P/O ~;EG/DEPAS-0387/2004 . 

Bras lli a, 30 de abril de 2004. 

Sr. Pres idente, 

O DESAD propõe a abertura de licitação para a contratação de serviços de vigilância para 
diversas unidades da Administração Central, pelo valor total anual estimado de R$. 1.384.541 ,76. 
Com base nas informações disponibilizadas pelo DESAD e pelo DEPAS , o Comitê. se posicionou 
favorável à abertura da licitação. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, 
sugerindo que seja autorizada a abertura da licitação, conforme disposto no Parecer/CACE-
220/2004. 

Brasília/O ;5 12004. 

Respo 

Autorizo a abertura da licitação, conforme proposto pelo Comitê de Avaliação de Contratações 
Estratégicas em seu Parecer/CACE-220/ 004. 

Brasllia, I O I 5 12004. 

João 

CPMI · CORREIOS 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

~~CORREIO< 
Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

A TA DE REUNIÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO N. 0 043/2004- CPL/AC 

OBJETO: Contratação de mão-de-obra especializada para prestação de serviços de Segurança 
Patrimonial, para atendimento de 20 postos de vigilância desarmada, em Brasília. 

DWHORA: 23/08/2004 das 09:30 às 11:30 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão n. 0 043/2004-CPL/AC, objetivando o 
recebimento dos envelopes das propostas econômicas e dos envelopes de habilitação das 
participantes, com lei~~ra das propostas econômicas. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPL/AC, localizada no SBN, Bloco "A", 4° Ari:dar, Ala Norte, do 
Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 54 (cinqüenta e quatro) 
exemplares do Edital, sendo 09 (nove) mediante o sistema impresso e 45 (quarenta e cinco) pelo 
sistema magnético, via Internet. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 14 (catorze) empresas, relacionadas nesta Ata. 

COMUNICADO: Concluídos os trabalhos de credenciamento . dos representantes das empresas 
participantes, o Pregoeiro comunicou às participantes, que os trabalhos de abertura do presente 
Pregão seria realizado em duas Sessões. Na presente Sessão além do credenciamento e 
recebimento dos envelopes seria feita a abertura dos envelopes das Propostas Econômicas e lidos 
os preços para conhecimento de todas as participantes. A outra Sessão, a ser agendada quando da 
conclusão da análise das planilhas de preços, será comunicada a todas participantes através de 
correspondência, a ser encaminhada via fac-símile e e-mail, quando será comunicado o resultado 
da classificação das propostas e feita as rodadas de lances, para apuração da proposta mais 
vantajosa, vistas em todas as propostas, habilitação e adjudicação da firma vencedora. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Os preços cotados foram lidos para que os 
presentes tomassem conhecimento, conforme discriminado no quadro abaixo: 

\\sac0424\AC_Ill \C PL\Documcnlos2004\A ta de Reunião \Ala I 
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Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

NOMEAÇÃO DOS REPRESENTANTES: Concluída a leitura dos preços, o Pregoeiro pediu 
aos participantes para que fossem eleitos os três representantes das empresas para rubrica das 
propostas e Envelopes com a Documentação de Habilitação , tendo sido elegidos os 
representantes das empresas CORAL, Sr. Elismar Borges da Silva; ÁGIL, Sra. Cristina Martins 
de Oliveira; e JDF, Sr. Cláudio Sidney Freire Costa que assinam a presente Ata. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo Pregoeiro e 
sua equipe e pelos representantes credenciados presentes ao ato . 

.. ~·~o 
Gilber erre1r~ dp Amaral ' . 

Pregoezro 

Representan es credenciados e as respectivas empresas: j 
1) Empresa: JDF- Serviços de Segurança e Vigilância Ltda./~J/rJW ./v~ ft · 
Representante: Cláudio Sidney Freire Costa f 
Fone: (61) 364-3526 · 
Fax.: (61) 364-3499 

2) Empresa: SERVI-SEGURANÇA E VIGILÂNCIA DE INSTALAÇÕES LIDA. 
Representante: Silvia Helena Balbino Barros 
Fon~ : (61)233-4708 
Fax.: (61)233-2205 

3) Empresa: MIB SEGURANÇA E VIGILÃNCIA LIDA. 
Representante: Leonardo Bueno da Costa 
Fone: (61) 347-7444 
Fax. : (61) 347-3777 

4) Empresa: PATRIMONIAL SEGURANÇA INTEGRADA LTDA. -.,-R
0
-

5
-

11 
.üÚZ005. cw:- i 

Representante: Luciene Cristina da Cruz CPMI . CORREIOS 
Fone: (61) 346-2244 1 1 1 ·1 O 3 • 
Fax.: (61) 346-2233 

- Fls . N°~ 

37~~ihD-, 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

~[CORREIO<[ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E lELEGRAFOS 

Co miulo Ptnnanente de LlcitoçAo da Adminbtraçlo Central- CPL/AC 

A TA DA SEGUNDA SESSÃO PÚBLICA DO 
PREGÃO N. 0 043/2004- CPL!AC 

OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de segurança patrimonial, 
consistindo de 20(vinte) postos de vigilância desarmada. 

DIA/HORA: 24/08/2004 de 09:30 às 12:00 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a dar prosseguimento a Sessão Pública de abertura do 
Pregão n° 043/2004-CPL/AC, suspensa em 23/08/2004, com a divulgação <:<i.o resultado da 
análise das propostas econômicas, divulgação das empresas classificadas a dar lances, obtenção 
da proposta mais vantajosa para a Administração através de lances de preços, e abertura dos 
envelopes de habilitação. 

LOCAL: Sala d~ Reunião da CPLIAC, localizada no SBN, Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte, do 
Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão os representantes das empresas AGIL, JAGUAR, 
CORAL, CITY SERVICE, DRAGON, ZEPIM e REMAN, cujos nomes dos representantes 
encontram-se relacionados nesta Ata. O representante da empresa SANTA HELENA não 
comparecer a Sessão, tendo comunicado através de contato teleronico que houve um contra 
tempo no trânsito, impossibilitando sua chegada ao local da Sessão dentro do horário 
estabelecido, mas que não teria interesse em apresentar lances. 

ABERTURA DOS TRABALHOS: Concluído o credenciamento dos representantes das 
empresas acima relacionadas, que compareceram a esta 23 Sessão, o Pregoeiro iniciou 
efetivamente a Sessão, expondo os envelopes de Documentação de Habilitação devidamente 
lacrados, comunicando aos presentes, que conforme já informado através de correspondência 
encaminhada via fac-símile, a análise feita pelo órgão técnico se concentrou nas propostas das 
08 (oito) primeiras classificadas no certame, tendo todas elas atendido às exigências do Edital e, 
portanto, foram consideradas classificadas a participar das rodadas de lances, conforme alínea 
"d- 1"' do subitem 7.5. do Edital. 

RODADAS DE LANCES 

ITEM 01 : Conforme disposto no quadro abaixo, as rodadas de lances iniciaram-se com a firma 'N, 
REt-.1AN, que se absteve de ofertar lance, seguindo com as demais empresas na ordem crescente 1 
de classificação, terminando com a empresa AGIL, como primeira classificada. Com a 
desistência de lance pela empresa JAGUAR, o Pregoeiro convidou o representante da empresa \, 
AGIL para negociação , que depois de uma avaliação minuciosa, ofertou R$ 123.627,72 . y 

GFA gfa 

Doe: ---- -



ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD~ 
EQ[ CORREIO<[ EMPRESA BRASllEUV\ DE CORREIOS E TELEGRAFas \~ ~ 01~ ) J 
CornlssAo Permanente de LlcltaçAo da AdrnlnistraçAo Centnol- CPLIAC 

PRO.POSTA 

êMPRESA ESCfllTA 
. , MENSAL . 

" ·(R$) . 
AGI L 128.887 52 
JAGUAR 134.817 40 
CORAL 136.995 52 
CITY SERVICE 139.448 68 
SANTA HELENA"" 139.461 76 
DRAGON 140.549 24 
ZEPIM 140.845,88 
REMAN 141.297,20 

(*) Des1stêncza de Lance. 
(**)empresa não compareCeu 

JAGUAR 
CITY SERVICE 
ZEPIM 

(*) Desistência de Lance. 

(*) Desistência de Lance. 
(**) valor negociado. 

1! 

128.700,00 
128-750,00 
128.800,00 
128.870,00 

** 
* 

128.880 00 
* 

* 

RODADA DE LANCE ; ' 
.·;~ 

211 311 4!! 511 ;, 
" .. 

128.400,00 127.900,00 127.400,00 126.950 00 
128.500,00 128.000,00 127.450,00 127.000 00 
128.550,00 128.100 00 127.500 00 " 
128.600 00 128.250 00 127.550 00 127.050,00 

** ** ** ** 
* * * * 

128.650 00 128.300 00 127.600 00 127.100,00 
* * * * 

* * * 

Tendo em vista que o último valor negociado ficou em mais de 7% (sete por cento) acima do 
Valor de Referência para esta contratação, o Pregoeiro suspendeu a Sessão para averiguar junto 
ao órgão técnico a questão do valor estimativo e o orçamento para assumir o futuro contrato. 
Retomando a Sessão o Pregoeiro informou que o valor de referência encontra-se dentro da 
realidade de mercado, contrapropondo o valor total mensal de R$ 115.000,00 no sentido de 
prosseguir com o certame e adjudicar o processo a empresa primeira, classificada. A 
representante da Licitante informou que este preço é impraticável, fazendo sua última 
contraproposta de R$ 120.750,00, ou seja, 5% (cinco por cento) sobre o valor ofertado na 
Dispensa de Licitação, que se encontra em curso nesta Administração Central. O Pregoeiro 
informou ainda assim o preço encontrava-se em tomo de 5% (cinco por cento) acima da 
previsão da ECT para esta contratação. 

SUSPENSÃO DA SESSÃO: Considerando que não houve consenso sobre os preços nas 
negociações, o Pregoeiro decidiu por suspender a Sessão, esclarecendo que o processo será 
encaminhado ao órgão técnico, com vistas a uma reavaliação mais minuciosa do assunto e que 
oportunamente as empresas participantes seriam convocadas para nova Sessão, quando então se 

1

~'· 
dará a decisão sobre o processo . Os envelopes de Documentação de Habilitação das três 
primeiras empresas classificadas AGIL, JAGUAR e CITY SERVICE ficarão em poder do 
Pregoeiro ata a próxima Sessão. Os envelopes das empresas REMAN, CORAL e DRAGQN 
foram entregues aos seus representantes presente ao ato. Os envelopes d-a~-~--lililõQ~· ~!Jflf!rr.ee~~ 
não compareceram a essa sessão serão devolvidos via postal CPMI 

GFA/gfa 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

Co!TÚ3do Pcnnancntr dr LicitaçAo da Adrnini•traçlo Central- CPLIAC 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo/7re ~ir?~ 

i\ r , y~, ~ A JC{ \ \ 
sua equipe e pelos representantes creden~iados present~ao ato. ~~ -.... ""'-, 

Gilbertp'terrétr~r (I(r maral \ \ \ ~ Lr )' \ l 

GFA/gfa 

• Pregoeiro ~\( (, J 

PQl Albert? ~a ~il_v~ O_hve~· a . 
1 r.· ( L é C c L c c_ c c c / ____ \ jí olflâtista Vieira de Carva 1 

~ ~ .. I 
E~.a--Bispe de Oliveira 

Doe: -----.__, _____ _ 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

c,~;~·~ c ó R REi o ( EMPRESA IJRASII I ' IRA lll ' CORRI :KJS I' TE LI :<atAFOS 

\omiss:io Pr r mancnlr dC' Licitaç;io da :\tlministr.aç;iu Ct·ntr·al · CPIJ:\C 

ATA DA TERCEIRA SESSAO PÚBLICA DO 
PREGÃO N.o 043/2004- CPLIAC 

OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de segurança patrimonial, 
consistindo de 20(vinte) postos de vigilância desarmada. 

DIA/HORA: 16/11/2004 de 15:30 às 17:20 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou- se a dar prosseguimento a Sessão Pública de abertura do 
Pregão n° 043/2004-CPL/ AC, suspensa em 24/08/2004, tendo em vista : o impasse nas 
negociações do preço com a empresa primeira classificada com vistas a reavaliação do 
último preço negociado e abertura do envelope de documentação de habilitação da empresa 
vencedora. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPL/AC, localizada no SBN, Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte, 
do Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão os representantes das empresas AGIL e 
JAGUAR, cujos nomes dos representantes encontram-se relacionados nesta Ata. A empresa 
CITY SERVICE não credenciou representante nesta Sessão. Apenas enviou um 
representante como ouvinte. 

ABERTURA DOS TRABALHOS: Concluído o credenciamento dos representantes das 
empresas acima relacionadas, que compareceram a esta 3a Sessão, o Pregoeiro iniciou 
efetivamente a Sessão, expondo os envelopes de Documentação de Habilitação devidamente 
lacrados. Seguindo o Pregoeiro informou que o processo retornou do órgão usuário, após 
reavaliação da estimativa. Na seqüência o Pregoeiro expôs os quadros com os preços das 
propostas escritas, as 13 (treze) rodaçias de lances e o último preço negociado com a 
empresa AGIL (R$ 120750,00), convidando logo a seguir o representante da referida 
empresa para conceder um desconto, sobre esse último valor negociado. 

. EMPRESA 
· i P~~6~tr A i-----,---___.:..R.:.:O:.;:D:.:..A.::D:.:..A.:...=..D=.E-=L::...:A::.,::N-=C-=E----.--~--1 
! MENSAL 1" 23 3" 4" s• 
i (R$) 1 i ! i i 

f-ÁGIL-
I ' I · - · 

128.887,52 128.700,0<f T28.400,0Õ- 127.900,00 -12f.4oo,oo 126.950,00 
JAGUAR 134.817,40 128.750,00 128.500,00 128.000,00 127.450,00 127.000,00 
CORAL 136.995,52 128.800,00 128.550,00 128.100,00 127.500,00 . 
CITY SERVICE 139.448,68 128.870,00 128.600,00 128.250,00 127.550,00 127.050,00 
SANTA HELENA •• 139.461,76 .. .. .. .. .. 
DRAGON 140.549,24 . . . . . 
ZEPIM 140.845,88 128.880,00 128.650,00 128.300,00 127.600,00 127 .1 00,00 
REMAN 141.297,20 . . . . . 

(*j Desistência de /,ance. 
OHS.: A empresa não se fez representar na .'>"essrlo. 

GFNgfa 



ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

C:: J CORREIO< FMI'RFSA llRASII.FIRA DI : CORREIOS E TUH!RAFOS 

Comissão P<'rnuru•nt (' d<.• l..icitaçiio d21 :\dminislraçãu C<.•nf ral - CPI },\(' 

~ ---~:~{[S.-\---- ------~-~--~=--.::.: · :~ ~--~-~~:~- ----~-~:.~;~-=--F•su,\~!\.~~Fl~,~~~~?:::=~-~~---;=:::: _;=-~~~-: 1 
: f ~ . I I l 
' ------ -·-· ··- - ------ ----- -- - - -----··- ·--- - -·--·-· -- ·-- - ---·--- -------y-------------
AGIL 126.450,00 l2ú.350,00 126.200,00 125.950,00 125.800,00 
JAGUAR 126.500,00 126.400,00 126.300,00 126.000,00 125.900,00 
CITY SERVICE 126.850,00 * * * * 
ZEPIM 126.900,00 * * * * 

Uti'RP:SA 

AGIL 
JAGUAR 
(*) Desistência de Lance. 

(**) valor negociado 

i RODADA DE LANCE 
!--- --- ----- -j~------- · __ ) _______ TT;~-----:·--------i2~.----~----~y;--i -------1 4" - ---~ 

125.700,00 125.450,00 124.000,00 123.627,72** 
125.750,00 125.500,00 125.000,00 * 

NEGOCIAÇÃO DE PREÇO: A representante da empresa AGIL reafirmou, que não 
poderia conceder mais quaisquer desconto, além daquele oferecido ao Pregoeiro na Sessão 
do dia 24/08/2004 (R$ 120.750,00). O Pregoeiro ainda insistiu no desconto de R$ 750,00 
sobre o valor total mensal, o que tambér:n foi negado, frisando que o preço ora proposto 
encontra-se em mais de 15% (quinze por cento) inferior àquele estabelecido na Portaria n. 0 

03, de 27/05/2004, do MARE. Diante do exposto, o Pregoeiro decidiu por declarar a 
empresa vencedora do Pregão, com o preço total mensal de R$ 120.750,00 (cento e vinte mil 
e setecentos e cinqüenta reais). 

HABILITAÇÃO DA VENCEDORA: Após conferência da documentação da empresa 
ÁGIL El\fPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA., a mesma foi considerada habilitada. Os 
envelopes das empresas CITY SERVICE SEGURANÇA LTDA e JAGUAR SEGURANÇA 
LTDA continuarão retidos em poder do Pregoeiro até a assinatura do contrato. Ressalte-se 
que na conferência da documentação de habilitação da empresa ÁGIL, tomou-se como base 
a data original de abertura do certame ocorrida no dia 23/08/2004, quando se observou a 
seguinte situação: documentos vencidos: Certidão de Falência e Concordata (03/09/2004); 
Regularidade para com a Fazenda Estadual (03/11/2004); CND INSS (19/09/2004); FGTS 
(08/09/2004 ); Certificado de Segurança do Ministério da Justiça ( 13/09/2004 ); Revisão de 
Autorização de Funcionamento (13/09/2004); e Comunicado de Regularidade emitida 
NUCAE (13/09/2004 ). A referida documentação foi atualizada na própria Sessão 

COMUNICADO: Ficou acertado com o representante da empresa Ágil, vencedora do 
certame que a mesma deverá encaminhar até o dia 17/11/2004, a nova proposta, com a 
planilha de preços ajustados, de acordo com o último valor negociado (R$ 120.750,00). 

ADJUDICAÇÃO: O Pregoeiro declarou vencedora e adjudicou o objeto do presente Pregão 
à empresa .Á..GlL EMPRESA DE VIGILANCIA LTDA , CNPJ n° 72 619.976/0001-58, 
com o pre.;o total mensal de R$ R$ 120.750,00 (cento e vinte mil e setecentos e cinqüenta 
reais) , pert'azendo o montante total anual de R$ 1.449.000,00 (um milhão e quatrocentos e 
quarenta e nove mil reais) 

GFA/g fa 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

I':Ml'RFSA lliV\SII.I ·: II~ A m: CORRI: IOS F TI :IHIRAFOS 

Cnmiss;io P<"rman<'llt(' ck l .ici t:1çiio da :\dministraç:iu C<'ntr:•l- CPIJ,\C 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada corno encerrada 
a reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo 
Pregoeiro e sua equipe e pelos representantes credenciados presentes ao ato . 

l1 vvv\)--"' D 
Gilber·t er-re11·a do\Anuu·al 

. Pregoeiro 
Equipe de Apoio: 

Marise da Consolação Cerqueira Capela Pedro Alberto da Silva Oliveira 

Hélio Flauzino Garcia · João Batista Vieira de Carvalho 

Eduardo Ferreira Bispo de Oliveira 

CPMI · CORREIOS 

GFA/gfa 

7 3 1 2 6 
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ML&'-fl Ffl\1'W' -11x U... t ~~ 

-12-+0..>-:21)24-10: 27-{}127S'6- l/2 ~~ CORREI0<9r.r(t:r0SiECT 
--------------------------------------------------------

De: CHEFE DO DESAD 
Protocolo 

Ao: PREGOEIRA/AC 

Cl I DCGE/DESAD-1309/04 

Ref.: CI/CPUAC-0942/2004 

Assunto: Pregão nº 043/2004- Reavaliação de estimativa de preços. 

Brasília, i~de novembro de 2004. 

Em 11/05/04, mediante a CI/DCGE/DESAD- 0481/2004, solicitamos a abertura de licitação 
para contratação de empresa para execução dos serviços de vigilância no Edifício Sede, Edifício 
Apolo e Conjunto Pasteur Bloco 111. Naquela oportunidade encaminhamos Parecer/CACE-220/2004 
autorizando a abertura da licitação considerando o custo referência mensal de R$ 115.378,48, 
conforme base estabelecida segundo metodologia de cálculo definida pelo DEPAS. 

Em 24/08/2004, conforme Ata da Segunda Sessão Pública do Pregão nº 043/2004, essa 
Comissão deu prosseguimento a Sessão Pública de abertura do Pregão nº 043/2004, suspensa em 
23/08/2004, com a divulgação das empresas classificadas a dar lances, obtenção da proposta mais 
vantajosa para a ECT, através de lances de preços, e abertura dos envelopes de habilitação. Após 
a rodada de lances, a empresa ÁGIL Vigilância sagrou-se vencedora do certame licitatório, 
propondo o preço mensal de R$ 123.627,72 que, após solicitação para redução desse valor, 
concedeu um desconto de R$ 2.877,72 passando o valor mensal para R$ 120.750,00 (cento e vinte 
mil e setecentos e cinqüenta reais). 

Por meio da CI/CPUAC - 0942/2004, essa Comissão informou que suspendeu a sessão, 
uma vez que o valor mensal proposto pela empresa ÁGIL (R$ 120.750,00) estava superior ao preço 
inicialmente estimado (R$ 116.343,92) em 3,79%, e superior 4,66% ao valor autorizado pelo CACE 
(R$ 115.378,48) , e encaminhou o processo solicitando parecer. 

Assim, passamos a tecer as seguintes considerações: 

1. O MANLIC, em seu módulo 3, Capítulo 3, item 2.6- Processamento de Licitações­
Pesquisa de Mercado, define que "Em caso de divergências acentuadas, que não 
guardem conformidade entre os preços pesquisados e os preços obtidos na licitação, 
poderá a CPL requerer nova pesquisa ou desclassificar as propostas." Nesse 
sentido, passamos a analisar os parâmetros que foram utilizados para a definição do 
custo referência para a contratação dos serviços de vigilância (Pregão nº 043/2004 -
CPUAC): 

2. Para análise do processo licitatório, técnicos do DESAD se reuniram com técnicos do 
DESEG, ocasião em que definiu-se pela realização de reunião com representaote da 
ÁGIL para solicitar nova redução do preço cotado. J:;::-~;~i=ff~fflfM~4 

PMI - COR-REIOS 
3. Foi realizada reunião com representantes da empresa l , com ~ fmalida e de 

negociar a redução dos valores propostos, aos níveis os Pt~&bíJ 6e reter ncia 
definidos para a licitação-(R$ 115.378,48- valor autorizad rféfu CACE), e, por meio 
do ofício Ágil 056/2004, datado de 09/11/2004, a empresa AGIL ratificou a pro osta 

1 6 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

~tJ!coRREIO<j~~~~~~~~~~~ 
comercial, informando a impossibilidade de concessão de novos descontos, fixando 
sua proposta final em R$ 120.750,00. 

4. Efetuamos levantamento dos preços, praticados em diversos órgãos públicos, para 0 
posto de 24 horas e 12 horas, e obtivemos o valor médio total mensal de R$ 
140.118,72, o qual se encontra superior ao valor final proposto na licitação (R$ 
120. 750,00) em 16,04%, conforme demonstrado abaixo: 

Posto Quantidade Valor Unitário Mensal (R$) Valor Mensal (R$) 
12 horas 12 4.259,60 51 .115,20 
24 horas 08 11.125,44 89.003,52 
Total 20 - 140.118,72 

5. Após nova análise da proposta, bem como de suas respectivas pi~HJilhas, verificou-se 
que a estimativa para abertura da licitação tomou por base o dissídio coletivo da 
categoria anterior a maio/2004. Assim, solicitamos ao Departamento de Segurança 
Físico Patrimonial (DESEG) a atualização dos valores do custo referência/ECT, 
considerando o dissídio coletivo (com vigência em 01/05/2004), tendo o mesmo 
atualizado o valor mensal para R$ 124.594,85, o qual se encontra 3,18% superior ao 
valor proposto na licitação (R$ 120. 750,00), conforme demonstrado nas planilhas 
anexas. 

Assim, entendemos que a licitação poderá ser adjudicada à empresa ÁGIL, ao 
valor mensal de R$ 120.750,00, uma vez que restou comprovado que os valores que serviram de 
base para a estimativa de preços, atualmente, encontram-se defasados, por não contemplarem a 
majoração do salário normativo da categoria ocorrido em 01/05/2004. 

AtencioJZZ: 
ANTÔNIO OUEL$z~CHECO 

Chefe do DESAD 

Anexo: Processo - Pregão 043/2004. 

EFBO 

FW00 10 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

DO C111-·:t"·r: DO UEI'ARTAMENTO DE SE\íUH.ANÇA FÍSTCO­
PATRlMONIAI,- DESEG. 

~- PROTOCOLO 

AO : CHEFE DO DEPARTAMENTO DE SUPORTE À ADM.INISTK..t\ÇÃO 
CENTRAL- DESAD . 

CI/CGRIDSEG/D ESEG-0202/2004. 

Rcf.: Pregão 043/2004. 
· - · · - ·· ·----

Assunto: Contratação de Serviço de Vigilância Patrimonial. 

Drasília/Dl', J2 de novembro de 2004. 

Após análise técnica do DE SI •:G, referente à contratação de empresa para prestação do 
serviços de vi&ri!ãncia patrimonial para u Ed. Sede, Apolo e Pasteur da .ECT, desencadeado pelo DESAD, 
infomlalilos que somos favoráveis à referida contratação, em função da necessidade de manutenção de 
vigilância nessas localidades, trata-se de rccontratação de postos ja cxist!;:ntcs, bem wmo os preços 
ofertados peJa Ágil Empresa de Vigilância lida, estarem 10,35% abaixo dos valores máximos defl.n.idos 

pelo MARE, por meio daPortaria r(' 03 de 27 de maio de 2004 c 3,18% dos valores máximos definidos 

pela ECT, confom1e demonstrado abaixo: 

-

TIPO DE POSTOS QTDE LIMITE 
M ÁXIMO MARE 

1{$ 88 .. 16(),00 
-

24 Horas 8 
12X36 Diurno 2•16• 12 R$ 45 .. 085,68 

TOTAL 20 . RS IJ3.245.68 

Atenciosamente, 

GMVf/d~v-s 

LIMITE 
MÁXIMOECT - ---

R$ 83.429,68 

R$ 41.165,17 

~ 124.594,85 

AGU.-
VIG!LÃ 

R$ 78 
R$ 

EMP. 

NCIA 

.241.20 

.50_8.80 

.750,00 

42 

R$120 
-·-

CPMI - CORREIOS 
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

•• • E C T • •. 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC- ADMINI STRAÇÃO CENTRAL 

01011 44403 040002 VIGILANCIA PESSOA JURIOICA 

Status Perlodo/Ano 

BB 11 I 2004 

BB 11 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

Data Valor R$ 

18111104 111 .428,10 

1911 1104 111 .428,10-

18111 /04 111.464,33 

19111 104 111 .428 ,10 

19111104 111.428,10 

19111 104 111.464,33-

19111/04 111 .428, 10-

Total Atividade 111.428, 1 o 

.Ji a-

CPMI - CORREIOS 
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

400 1573 I OR 

400 1573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

400 1573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

' ' 'EC T" • 

Bloque1os Orçamentarios 

00001 AC- ADMINI STRAÇÃO CENTRAL 

01011 44403 040002 VIGILANCIA PESSOA JURIDICA 

Status 

88 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

88 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

88 

88 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

88 

PeriodoiAno 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

8 ! 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

10 I 2005 

10 I 2005 

10 I 2005 

10 I 2005 

10 I 2005 

Data 

181 11 104 

19111 104 

19/11/04 

19/11/04 

19111104 

18/11104 

19/1 1/04 

19111 /04 

19111104 

19111104 

18111104 

19111104 

19111104 

19111104 

19111104 

18111104 

19111104 

19111104 

1911 1104 

19111104 

18111 /04 

19/11 /04 

19111 /04 

19111104 

19/11/04 

18/11 /04 

19111/04 

19/11 /04 

19/11/04 

19111/04 

18111 /04 

1911 1/04 

19111 104 

19/11 104 

19111 104 

18111104 

19111 104 

19111104 

19111104 

1911 1104 

1811 1104 

19111104 

19111104 

19111 104 

19111104 

18111104 

19111104 

1911 11q4 

19111104 

CPMI 

7 3 1 
Doe: 

Valor R$ 

111 .464,33 

111464 ,33 

111464,33-

11 1464,33 

111464,33-

111464,33 

111464 ,33 

111464,33-

111464 ,33-

111464,33 

111464 ,33 

111.464,33 

11 1.464,33-

111.464,33 

111464,33-

111.464,33 

111.464,33-

111.464,33-

111.464,33 

111.464,33 

111464,33 

111.464 ,33 

111.464,33-

111.464,33 

111.464,33-

111.464 ,33 

111464,33-

111.464,33-

111.464,33 

111.464,33 

111 .464,33 

111.464,33 

111 .464,33-

111 .464,33 

111 .464,33-

111 .464 ,33 

111 464 .33-

111.464 .33 

111 464.33 

111 464 .33-

11 1 464.33 

111 464 ,33-

2 1 6433 

19111 :: 

10 1L _ 

111 464 3~ 7-
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4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

4001573 I OR 

Observação 

SERVIÇO DE VIGILÂNCIA 

~~ 
·Emitido por 

8lltJti~ cAtan1 !A1ttu 
..;ô!;i~i:t~ fit&~ d• Compr& 

._f.,·( 8.024 .1 41-? 

88 

BB 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

BB 

ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-140f.2004 

'' ' E C T''' 

Bloqueios Orçamentários 

11 I 2005 

11 I 2005 

11 I 2005 

11 I 2005 

11 I 2005 

12 I 2005 

12 I 2005 

12 I 2005 

1911 1104 

18111104 16.682,40 

19111104 111 .464,33-

1911 1104 111.464,33 

19111 104 111.464, 33 

19111104 16.682,40-

19111104 5.218,07 

19111104 111.464,33 

1911 1104 5.218,07-

Total Atividade 1.337.571,96 

··f- ntônio Qur/r{lz /Jaclucc · 
Chefe do Dept. 9 de Suporte 

Ad111. Central 
Mat. 8.010 .821-0 

CPMI · CORREIOS 
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD~004 

----------~ 
MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: PREGÃO _043/2004 Abertura: 23/08/2004, 24/08/2004 e 16/11 /2004 

DESCAlÇAO: Contratação de mão-de-obra especializada para execução dos serviços de segurança patrimonial em 20 
(vinte) postos de vigilância desa rmada, no Edifício Sede da ECT, Conjunto Pasteur- Bloco 111 e Edifício Apolo. 

EMPRESA/MELHOR LANCE E/OU PROPOSTA ESCRITA/PREÇO UNITÁRIOS MENSAL (R$) 

A GIL 
JAGUAR 
CITY SERVICE 
ZEPIM 
CORAL 
SANTA HELENA(**) 
DRAGON (*) 
REMAN (*) 

DESEG (limite máximo) 
MARE (limite máximo) 

(*) Desistência do Lance; 

(" ) Empresa não compareceu 

I Empresa Vencedora .___ __ _. 

120.750,00 
125.000,00 
126.850,00 
126.900,00 
127.500,00 

-

-

-

124.594,85 
133.245,68 

Validade da Proposta: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 

Prazo de Entrega/Execução: Até o 15º dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços, mediante apresentação do 
documento fiscal correspondente. 
Condições de Pagamento: Mensalmente, no 15º dia, do mês subseqüente ao mês da prestação do serviço, mediante a 

aMpareLseraaç o d ;ooomeoto fiscal co"e'poodeote. ~ 

~ lberto( Ferreira do Amaral Pedro Alberto da Silva Oliveira 
Pregoeira 

Marise da Consolação C. Capella Hélio Flauzino Garcia 

CPMI - CORREIOS 

Fls . N° 1 O l ,. 
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ANEXO 8. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

ANEXO 

~I CORREIO( I 
..... 3!1~---~~-~-;~·-··· 

j
. // 

/ /Aprovado D Retirado D Rejeitado 

I~ TIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-102/2004 

D Em Vistas 

REUNIÃO: REDIR-034/2004 DATA REUNIÃO: 25/08/2004 

ASSUNTO: Ratificação da contratação para prestação dos serviços de 
segurança patrimonial no Edifício Sede da ECT, Edifício Apolo 
e Conjunto Pasteur- ÁGIL. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Dispensa de Licitação, por emergência, junto à 
empresa ÁGIL - EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA, para prestação dos 
serviços de segurança patrimonial no Edifício Sede da ECT, Edifício Apolo e 
Conjunto Pasteur, no total de 21 postos, pelo prazo de até 90 dias, prorrogável 
por igual período, no valor global de R$ 347.275,56 (trezentos e quarenta e sete 
mil, duzentos e setenta e cinco reais e cinqüenta e seis centavos). 

APLICAÇÃO/META: Dar continuidade aos serviços de segurança 
patrimonial no Edifício Sede da ECT, Edifício Apolo e Conjunto Pasteur. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DESAD 

EMPRESA A CONTRATAR: ÁGIL- EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA 

OBJETO : Prestação dos serviços de vigilância desarmada no Edifício Sede da 
ECT, Edifício Apolo e Conjunto Pasteur, de acordo com as narinas e condições 
definidas em Contrato e seus anexos, conforme composição de; postos abaixo 
des tacada: ~ 

3731.16 
Doe: -20-- - -- =~~--
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Carga Horária Qtd. de Postos Escala Frequência 

24 07 07h00 às 07h00 Segunda a Domingo 

01 19h00 às 71100 Segunda a Domingo 

02 71100 às 19h00 Segunda a Domingo 

12 03 71100 às 191100 Segunda a Sexta 

02 81100 às 201100 Segunda a Sexta 

01 8h00 às 20h00 Segunda a Domingo 

15 01 71100 às 221100 Segunda a Sexta 

09 01 111100 às 20h00 Segunda a Sexta 

10 01 8h00 às 181100 Segunda a Sexta 

01 121130 às 221130 Segunda a Sexta 

06 01 81100 às 14h00 Segunda a Sexta 

Total 21 - -

VALOR CONTRATUAL: R$ 347.275,56 (trezentos e quarenta e sete mil, 
duzentos e setenta e cinco reais e cinqüenta e seis centavos) para o período de 
até 90 (noventa) dias, correspondendo ao valor mensal de R$ 115.758,52 (cento 
e quinze mil, setecentos e cinqüenta e oito reais e cinqüenta e dois centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: até 90 (noventa) dias, no período de 27/08/2004 
(inclusive) a 24/11/2004, podendo ser prorrogado por até mais 90 (noventa) 
dias, caso necessário, até o limite máximo de 180 (cento e oitenta) dias, para 
que se conclua o procedimento licitatório correspondente, podendo ser 
rescindido a qualquer tempo, caso concluído o processo licitatório, em curso. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

// 
/ 

( 

Rt:lat<írio/DI RA D- 1 02/2004 

J 

CPMI • CORREIOS 
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FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados até o 15° 
(décimo quinto) dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços, mediante 
apresentação das Notas Fiscais devidamente atestadas . 

CONTA/ATIVIDADE: 01011.44403.040002- Serviços de Vigilância. 

li. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria, conforme aprovado no Relatório/PR-067/2003, aprovado na 
I sa REDIR/2003, de 16/04/2003. 

III. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Dispensa de Licitação emergencial 

Para a realização dessa contratação foram solicitadas cotações a 07 
empresas do ramo, sendo que 06 encaminharam proposta, conforme abaixo : 

EMPRESAS VALOR MENSAL VALOR GLOBAL (3 MESES) 

ÁGIL R$ 128.395,64 R$ 385.186,92 

JAGUAR R$ 130.977,44 R$ 392.932,32 

BRASFORT R$ 131.930,11 R$ 395.790,33 

VISE R$ 137.658,72 R$ 412.976,16 

VIP SERVIÇOS R$ 137.832,35 R$ 413.497,05 

AGROSERVICE R$ 148.748,64 R$ 446.245,92 

MÉDIA R$ 135.923,82 R$ 407.771,45 

Dentre as 6 propostas apresentadas, a de menor preço foi a da empresa 
ÁGIL- EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA, que cotou o preço mensal de 
R$ 128.395,64 (cento e vinte e oito mil, trezentos e noventa e cinco rea1s e 
sessenta e quatro centavos), utilizando 47 vigilantes . 

O quantitativo de postos e vigilantes que es tá sendo contratado por es te 
processo é o mesmo do contrato que atualmente se encontra em vigor. _____---

Relall·lri o!DI RAD- 1 02/2004 l -22-. Doe: _ _ __ _ 
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O processo foi encaminhado ao DEP AS, em 11/08/04, 
CUDCGE/DESAD-898/04 solicitando parecer a respeito do processo de 
contratação em tela, e o mesmo, por meio da CVCSP/DSEG/DEPAS-003/2004, 
manifestou-se favorável à contratação, em função da necessidade de 
manutenção de vigilância nas unidades. Ressaltou ainda que os preços ofertados 
pela ÁGIL estão 13,81 % abaixo dos valores máximos definidos pelo MARE e 
I 2,45% abaixo dos valores máximos definidos pela ECT. 

Considerando que a estimativa para realização do Pregão no 043/2004, 
processo licitatório para contratação definitiva dos serviços de vigilância, foi de 
R$ 116.343,92 (cento e dezesseis mil, trezentos e quarenta e três reais e noventa 
e dois centavos) convocou-se a empresa ÁGIL para negociação, visando 
redução de preços. 

Após negociação, realizada em 11/08/2004, a citada empresa concordou 
em reduzir o preço de R$ 128.395,64 (cento e vinte e oito mil, trezentos e 
noventa e cinco reais e sessenta e quatro centavos) para R$ R$ 115.758,52 
(cento e quinze mil, setecentos e cinqüenta e oito reais e cinqüenta e dois 
centavos), o que representou uma redução percentual de 9,84%. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Contrato: ...... .. ... ......... ... 10.646/2001 
Licitação: ..... .......... ..... ... .. Pregão-12/2001-CPU AC 
Empresa: .... ... .. .... ...... .. ... .. MUNDIAL SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA LTDA 
Vigência: ............... .. ... ... ... 01/05/2004 a 31108/2004 
Quantidade de postos: .... 21 
Quantidade de vigilantes: 47 
Valor Mensal: .. .... ...... .... RS 72.619,04 (setenta e dois mil, seiscentos e 
dezenove reais e quatro centavos) 
Valor Global: ........... .... .. RS 290.476,16 (duzentos e noventa mil, quatrocentos 
e setenta e seis reais e dezes seis centavos). 

É importante des tacar os seguintes fato s que res ultaram no preço 
atualmente vigente: 

Rc: laL<Ír io/0 ! RAD- 1 02/2004 

CPMI . C9RREIOS 
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I . Conforme Relatório/DIRAD-098/2001, que homologou em 25/04/2001 a 
licitação à empresa MUNDIAL, o melhor lance de R$ 49.000,00 foi 
obtido depois de 42 rodadas de lances, encontrando-se 20,35% abaixo da 
proposta escrita (R$ 61.518,24), apresentada em 05/04/2001, e 46,35 % 
abaixo do valor estimado para a licitação (R$ 91.336,00), estimada em 
Setembro de 2000. 

2. A empresa Mundial solicitou revisão de preços do Contrato, em função 
do aumento de salários e vales definido na Convenção Coletiva no ano de 
2002, e em 30/04/2003, por meio do 1 o Termo Aditivo, o Contrato foi 
repactuado elevando o valor inicial mensal de R$ 49.000,00 para 
R$ 61.219,42; 

3. Por meio do 2° Termo Aditivo, de 02/04/2004, foram acrescidos postos 
de vigilância elevando o valor de R$ 61.219,42 para R$ 72.011 ,04; 

4. O pleito de reequilíbrio da empresa MUNDIAL, relativo ao aumento 
definido na convenção coletiva do ano de 2003, foi indeferido. 

5. O pedido de reequillôrio, relativo ao aumento definido na Convenção 
Coletiva do ano de 2004, foi analisado, sendo que valor passou de 
R$ 72.011,04 para R$ 72.619,04 e aprovado. 

Acrescente-se que a empresa Mundial vem cometendo varias 
inegularidades como atraso nos pagamentos, e na entrega de vales transporte e 
alimentação, com inúmeros bloqueios de faturas por ordem judicial. Devido a 
esses fatos tem-se que a citada empresa tem encontrado dificuldades em 
executar os serviços com os preços atualmente praticados. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A ECT mantém o Contrato de número 10.646/2001, com a empresa 
MUNDIAL SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA LTDA, cujo objeto é a prestação de 
serviços de segurança patrimonial em imóveis da ECT. 

O contrato atual tem como escopo 07 (sete) postos de 24 horas , 09 
(nove) postos de 12 horas, 01 (um) posto de 15 horas, OI (um) posto de 9 horas, 
02 (dois) postos de I O horas e 01 (um) posto de 06 (seis) horas, todos sendo de 
vigi lft ncia desarmada. 

l<. c l<tl <',ri o/ D IRA D-I 02/2004 
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731.26 1 



ANEXO 8. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 

rDI CORREIO< I 

Por meio do 3o Termo Aditivo, a ECT prorrogou o Contrato em tela, 
período de O 1 /05/2004 a 31/08/2004, para que fosse realizado o processo 
licitatório neste período, uma vez que já não se mostrava conveniente à época a 
renovação contratual por um ano com a empresa prestadora dos serviços. 

Considerando que o prazo de vigência do contrato com a empresa 
MUNDIAL é até 31/08/2004, em 11/05/2004, por meio da CVDCGE/DESAD-
0481, foi solicitada à CPU AC a abertura de licitação, visando a contratação de 
empresa para execução de serviços de vigilância nos Edifícios Sede da ECT, 
Apolo e Conjunto Pasteur- Bloco 3. 

Em 18/06/04, a ECT comunicou a realização da Sessão Pública do 
Pregão no 043/04, para contratação de prestação dos serviços de segurança 
patrimonial, para o dia 30/06/2004, conforme publicação no D.O.U de 18/06/04, 
Seção 3. 

Em 22/06/04 e 23/06/04, o Sindicato das Empresas de Segurança 
Privada, Sistemas de Segurança Eletrônica, Curso de Formação e Transporte de 
Valores no DF (SINDESP) e o Sindicato dos Empregados em Empresas de 
Segurança e Vigilância do Distrito Federal (SINDESV), por meio dos ofícios 
sino e SINDESV/129, respectivamente, apresentaram impugnação ao Edital 
referente ao Pregão em comento. 

Em função das impugnações do SINDESV e SINDESP, a Pregoeira/ AC, 
conforme CI/CPL/ AC-0666, de 24/06/2004, . decidiu suspender "sine-die" a 
abertura do Pregão no 043/2004, submetendo ao DEJUR os questionamentos 
feitos, para que o mesmo emitisse parecer. 

Em 09/07/04, o DEJUR por mew da NOTA JURÍDICA 
DEJUR/DJRAD-637/04 emitiu parecer reconhecendo ser parcialmente 
procedentes as impugnações e recomendando a alteração de itens editalícios 
impugnados. Como houve necessidade de novos ajustes. em 22/07/04, o 
DEJUR enviou edital chancelado à CPL/AC. 

Procedidas as adequações recomendadas pelo DEJUR. a CPL agendou a 
datJ de abertura do Pregão no 043/04 para o dia 23/08/04, conforme publicação 
no 0.0. U de 11/08/04. Cabe elucidar que na citada data foi aberta a Licitação, 
por~m a mesma encontra-se suspensa dado que o processo foi 0 · \ 

CPMI · CORREIOS i 
I 
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para avaliação do órgão técnico (DESAD), visto que o menor preço cotado 
encontra-se ainda superior ao estimado. 

Em 03/08/2004, por meio de correspondência s/n°, a empresa 
MUNDIAL solicitou a rescisão imediata do contrato, no prazo de 48 horas ou o 
mais urgente possível, alegando transtornos que ocasionaram atrasos nos 
pagamentos de salários e vales dos funcionários que prestam serviços à ECT, 
inclusive com inúmeros bloqueios de faturas por ordem judicial. 

Quanto à rescisão do contrato da empresa Mundial Serviços de 
Vigilância Ltda. , informamos que o DESAD está aguardando a definição da 
data de início dessa contratação emergencial para rescindir unilateralmente o 
contrato vigente, com a conseqüente proposição de aplicação das penalidades 
cabíveis, conforme prevê a legislação vigente, uma vez que nã-o está presente o 
pressuposto para a rescisão amigável, que é a conveniência para a ECT. 

As atividades objeto da contratação em tela consistem na proteção de 
imóveis da ECT, no sentido de resguardar o seu patrimônio visando evitar 
danos irreparáveis ao mesmo, motivo pelo qual se torna imprescindível a 
continuidade dos serviços de vigilância nas instalações dos Edifícios Sede, 
Apolo e Conjunto Pasteur- Bloco 3. 

Assim, caracterizada está a necessidade da continuidade das atividades 
de vigilância, dentro dos parâmetros necessários e até então atendidos, de forma 
a evitar-se a instalação de um quadro de risco iminente. 

Salienta-se que a ECT não dispõe de profissionais para supnr as 
necessidades em comento. 

Consultado o DEJUR foi emitida a NOTA JURÍDICA/DEJUR/DJOPE-
811 /2004, opinando favoravelmente à Dispensa de Licitação para contratação, 
em caráter emergencial, dos serviços de segurança patrimonial. . 

A contratação em comento foi aprovada pelo Diretor~~~~~~~~ 
através do Rel/DCGE/DESAD-069/2004. - CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 8. RELATÓRIO/DIRAD-140/2004 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Carta s/no da empresa MUNDIAL. ............................................ 03/08/2004 
Carta solicitando propostas econômicas .................................... 06/08/2004 
Apresentação de propostas econômicas ..................................... I0/08/2004 
Encaminhamento ao DEPAS .... .. ........... .. .. .............. ..... .. .. .. ... ... . ll/08/2004 
Resposta do DEPAS ..... .. ...... ........ .......................... .. ....... .. ........ 11/08/2004 
Proposta revisada pela empresa .... ...... .... .. ...... ........ ...... .... ... ... ... 11/08/2004 
Encaminhamento ao DEJUR .... ...... .. .... ..... .. ..... ... ..... ..... .. .. ....... . l2/08/2004 
Resposta do DEJUR ................. ... ............................................... 12/08/2004 
Aprovação do DIRAD .. ............... ......... .............. .......... ... .. ......... l2/08/2004 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93, Inciso IV do Art. 24; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

I. Carta sino de 03/08/2004- MUNDIAL 
2. Proposta da empresa de menor preço para dispensa de licitação emergencial 
3. Proposta revisada pela empresa ÁGIL 
4. CI/CSP/DSEG/DEPAS-003/2004 
5. Parecer DEJUR (Nota Jurídica/DEJUR/DJOPE-811/2004) 
6. Tabela de Bloqueio 
7. Relatório/DCGE/DESAD-069/2004. 

CPMI • CORREIOS 
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ANEXO XV 

D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-032/2004 

REUNIÃO: REDIR-047/2004 DATA REUNIÃO: 24/11/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão n° 064/2004-CPL/AC - Aquisição de 
Switches principais e secundários. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão n°. 064/2004-CPL/ AC, com adjudicação à empresa 
REDISUL INFORMÁTICA LTDA, para o fornecimento e instalação de 04 
(quatro) switches principais - "core", 06 (seis) switches intermediários -
"distribuição" e 189 (cento e oitenta e nove) switches secundários- "acesso", 
novos de fábrica, incluindo o gerenciamento (HW/SW), a configuração, o 
treinamento, a assistência técnica e a garantia, destinados aos backbones dos 
prédios das DRs MG, RS e SPI, bem como a instalação e configuração dos 
switches remanejados dessas para as DRs AL, MT, MS, PE, PI, PR, SC e SE, 
no valor global de R$ 3.695.000,00 (três milhões, seiscentos e noventa e cinco 
mil reais). 

APLICAÇÃO/META: Reestruturar a rede dos edificios sedes das DRs SPI, 
RS e MG e instalar os switches remanejados para as DRs AL, MT, MS, PE, PI, 
PR, SC e SE, possibilitando a melhoria na qualidade dos serviços prestados e a 
equiparação com as novas tecnologias de mercado. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DERCO/DITEC 

EMPRESA A CONTRATAR: REDISUL INFORMÁTICA LTDA 

Relatório/DITE C -032/2004 
Doe: _ ___ _ 
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instalação e configuração dos switches remanejados dessas para as DRs AL, 
MT, MS, PE, PI, PR, se e SE. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 3.695.000,00 (três mi lhões, seiscentos e 
noventa e cinco mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Para a plena implantação dos 
produtos de rede local: 

../ 120 (cento e vinte) dias corridos, contados a partir da data de assinatura 
do contrato, para as DRs RS, SPI e MG; 

../ 180 (cento e oitenta) dias corridos, contados a partir da data de assinatura 
do contrato, para as DRs AL, MT, MS, PE, PI, PR, se e SE. 

FORMA DE PAGAMENTO: O pagamento será efetuado em até 25 (vinte e 
cinco) dias corridos após a apresentação da Nota Fiscal Fatura, mediante o 
aceite, em cada etapa, dos equipamentos e serviços prestados. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado no mês de 
novembro/2004, os desembolsos ocorrerão da seguinte forma: 

Evento Prazo Mês de Valor de cada 
(dias) Pagamento parcela 

Entrega dos componetes das redes (DRs 
D+35 Dezembro/2004 377.678,28 

RS, SPI eMG) 

Organização de todos os racks D+ 110 Março/2005 
1.265.235,14 

Emissão de Termo de Aceitação da 1.630. 707,09 
Fase I, após entrega da rede relativa as D+ 120 Abril/2005 

DRs RS, SPI e MG 

Configuração/adequação das DRs AL, 99.565,64 

MT, MS, PE, Pl, PR, Se e SE 
D + 170 Maio/2005 

Emissão do Termo de Aceitação Final 
das DRs AL, MT, MS, PE, PI, PR, Se e D + 180 Junho/2005 321.813 ,85 

SE 

Total 3.695.000,00 

f\ \..I v 11 V v i LUUJ - v i 'I -
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Para efeito de desembolso financeiro, o valor não sofrerá alteração, tendo em 
vista que não há diferencial de ICMS entre a praça de emissão das Notas Fiscais 
e os locais das entregas. 

CONTA/ATIVIDADE: H05 13202 110001 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme disposto no Relatório/PR-067 /2003, 15a REDIR de 
16/04/200 3. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão 

-que retiraram o edital: 30, todos pelo sistema magnético, via 
internet 
-que participaram da licitação: 02 

02 
00 
00 

-classificadas a dar lances: 
-desclassificadas: 
- inabilitada: 

p t ropos as: 
VALOR TOTAL (R$) 

COM BASE MELHOR 
EMPRESA PROPOSTA LANCE E/OU 

ESCRITA PROPOSTA 
ESCRITA 

REDISUL 5.525.352,57 3.695.000,00 
TM SOLUTIONS (**) 5.727.378,35 3.725.000,00 
Valor de Referência (*) 5.871.000,00 

POSIÇÃO 
(%) 

100,00 
100,81 
158,89 

(*)Valor de Referência fornecido pela área técnica, com base em pesquisa de mercado. 
(**)Desistência de lance. 

Observação: Foram realizadas 132 rodadas de lances 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Não foram encontrados registros de aquisições anteriores, com especificações 
similares à adotada na presente licitação, tomando-se, pois, inviável uma análise 
comparativa de preços. 

CPMI · 
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V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização para licitar 
Recebido na CPL/ AC para licitar 
Reunião de abertura 
Recebido para Homologação 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n. 0 8.666/1993; 
• Lei n. 0 1 0.520/2002; 
• Decreto n.0 3.555/2000; 
• Decreto n.0 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

02/09/2004 
20/09/2004 
11/11/2004 
16/11/2004 

Em cumprimento às orientações da CI/CAC/DCON/DECAM-4. 702/2004 e do 
Comitê de Avaliação de Contratações Estratégicas (Parecer CACE-306/2004), 
foi deflagrada a presente licitação, tipo menor preço, objetivando a instalação de 
04 (quatro) switches principais - "core", 06 (seis) switches intermediários -
"distribuição" e 189 (cento e oitenta e nove) switches secundários - "acesso", 
novos de fábrica, incluindo o gerenciamento (HW/SW), a configuração, o 
treinamento, a assistência técnica e a garantia, destinados aos backbones dos 
prédios das DRs MG, RS e SPI, bem como a instalação e configuração dos 
switches remanejados dessas para as DRs AL, MT, MS, PE, PI, PR, SC e SE, 
objeto da CI/DREL/DERC0-1925/2004. 

Consoante motivos apresentados no Parecer CACE-306/2004, a aquisição visa a 
reestruturação da rede dos edifícios sedes das DRs SPI, RS e MG e instalação 
dos switches remanejados para as DRs: AL, MT, MS, PE, PI, PR, SC e SE 
possibilitando uma melhoria na qualidade dos serviços prestados e a 
equiparação com as novas tecnologias de mercado. 

Passados 5 anos desde a implantação da rede dos edifícios sedes das Diretorias 
Regionais da ECT suas estruturas encontram-se defasadas _possuindo 
equipamentos com produção descontinuada pelos fabricantes e ~umv ........... """' ~ - "-'' ~ -
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pontos de falha, resultando em elevado custo com a operação e a manutenção 
dos equipamentos atualmente utilizados. 

Os switches principais são elementos centrais da rede (Core) e têm a função de 
interligar os switches secundários existentes em cada prédio. Já os switches 
secundários são equipamentos localizados na borda da rede (próximos aos 
clientes) e têm a função de conectar as estações de trabalho dos clientes da rede 
em cada pavimento. 

Dessa forma, consoante disposto no item 7 do edital e com base no melhor 
preço ofertado, está sendo proposta a homologação da adjudicação à empresa 
REDISUL INFORMÁTICA LTDA, para o respectivo fornecimento. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização para licitar· (Parecer do Comitê- CACE-306/2004 ); 
2. CI/CAC/DCON/DECAM-4.702/2004; 
3. CI/DREL/DERC0-1925/2004 
4. Ata da Sessão do Pregão; 
5. Mapa Comparativo de Preços; 
6. Bloqueio Orçamentário. 

Eduardo 
Diretor de Tecn 

CPMI - CORREIOS 
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PARECER/CACE-306/2004 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação para a Aquisição de Switches para os Backbones 
das Regionais do Rio Grande do Sul, Minas Gerais e São Paulo Interior. 

Referência: Ata da 1028 Reunião do Comitê, de 26/08/2004. 

1. Dados da Contratação: 

~ Modalidade: Pregão, definida pelo DECAM, conforme disposto no Termo de Referência n° 
098/2004. 

~ Objeto: Aquisição e instalação de 4 switches principais, · 6 switches intermediários e 189 
switches secundários, incluindo o gerenciamento, a configuração, o treinamento, a assistência 
técnica e a garantia, que comporão os backbones das DRs SPI, RS e MG, bem como a 
instalação e configuração dos switches remanejados destas para as DRs AL, MT, MS, PE, Pl, 
PR, se e SE. 

~ Valor Total Estimado: R$ 5.871.000,00, conforme disposto no Quadro de Estimativa de 
Preços n° 091/2004. 

~ Classificação Orçamentária: H05 13202 11 0001 

~ Justificativa da Contratação: Reestruturação da rede dos edifícios sedes das DRs SPI, RS e 
MG e instalação dos switches remanejados para as DRs: AL, MT, MS, PE, Pl, PR, se e SE 
possibilitando uma melhoria na qualidade dos serviços prestados e a equiparação com as 
novas tecnologias de mercado. 

~ Situação Atual: Passados 5 anos desde a implantação da rede dos edifícios sedes das 
Diretorias Regionais da ECT suas estruturas encontram-se defasadas possuindo 
equipamentos com produção descontinuada pelos fabricantes e com vários pontos de falha, 
resultando em elevado custo com a operação e a manutenção dos equipamentos atualmente 
utilizados. 

2. Informações Gerais: 

~ Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: A partir do ano de 2001 
motivados pela proximidade do término do contrato de manutenção das redes dos edifícios 
sedes das Diretorias Regionais da ECT, foram realizados estudos no sentido de avaliar 
alternativas para a ampliação da capacidade da rede e para a atualização tecnológica das 
mesmas, dentre as alternativas técnicas possíveis, a que apresentou melhor relação custo x 
benefício foi a substituição dos equipamentos existentes atualmente por equipamentos novos 
e o remanejamento dos equipamentos atuais para o atendimento as necessidades de outras 
Diretorias Regionais. Assim sendo, foi iniciada, ainda em 2002, a elaboração do Projeto 
Básico para a aquisição de switches principais e secundários para o edifício sede das 
Diretorias Regionais da ECT. Devido a restrições orçamentárias o projeto foi fragmentado, 
tendo sido executados em 2003 os projetos da AC e das DRs RJ e SPM. 
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../ Reestruturação hierárquica, mediante a substituição das redes dos edifícios sede das 

Diretorias com maior arrecadação para a ECT, com base na porcentagem de sua 
contribuição para o lucro da Empresa; 

../ Substituição das redes da AC, SPM, RJ, MG, RS eSPIe atendimento as redes das sedes 
das demais DRs, mediante remanejamento de equipamentos. 

Ano Implantação Adequação via Disponibilização de 
remanejamento Equipamentos 

2003 AC, SPM e RJ Grupo A Grupo 8 e C 
2004 MG, RS, SPI Grupo B Grupo C 
2005 Grupo A Grupo C Grupo C 
2006 Grupo B Grupo C Grupo C 

.. 
Grupo A AM,BA,CE,ES,GT,MA,NO,PA,PB,RN 
Grupo 8 AL, BSB, MS, MT, PE, Pl, PR, SC, SE 
Grupo C Outras Unidades Organizacionais 

De acordo com o informado pelo DCAMP, o CEATI, em sua reunião de 04/08/2003, aprovou a 
Política de Reestruturação das Redes Locais 

:=:) Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: A 
aquisição dos switches está alinhada com ss Estratégias da Diretoria de Tecnologia e de Infra­
estrutura, conforme disposto no subitem 4.5.2, letra "e", do Planejamento Estratégico 2004-
2007. Ressalta-se que se trata de uma atividade fundamental de suporte, que tem a sua 
relevância dentro do processo produtivo da Empresa. Neste caso, garante a integridade da 
rede de comunicação dados do Edifício Sede das Regionais a serem beneficiadas por esta 
contratação. 

:=:) Viabilidade Técnica: A implantação da nova rede possibilitará uma melhor utilização dos 
serviços atuais da rede, tomando-a mais operacional e reduzindo os problemas de falta de 
conectividade existentes atualmente, além de permitir a ampliação do parque computacional 
da Empresa, de viabilizar a implementação de políticas de segurança de acesso mais 
eficientes e de possibilitar a implementação de novos serviços. As especificações técnicas da 
solução foram desenvolvidas, de acordo com as necessidades da ECT, devidamente 
compatível com as condições do mercado fornecedor. 

:=:) Expectativa de Economicidade e Eficiência: As redes dos edifícios sedes das DRs SPI, MG 
e RS apresentam equipamentos antigos com fabricação descontinuada que apresentam um 
alto custo para reposição e manutenção de peças além de apresentar um elevado histórico de 
falhas. Assim, são projetados ganhos significativos quanto à operacionalização do trabalho 
dos clientes da rede, bem como ganhos relativos ao menor custo de operação e manutenção 
da mesma. 

3. Beneficios e/ou Impactos 

:=:) Operacional, Comercial, Administrativo, Recursos Humanos: manter em funcionamento 
os sistemas e equipamentos que dependam da rede local dos Edifícios Sedes das DRs MG, 
RS e SPI; 

~ Tecnológico: garantir um adequado funcionamento dos sistemas e equipamento94~~wW'ft"t~m~ 
local dos Edifícios Sedes das DRs MG, RS e SPI; 

~ Financeiro: a aquisição está prevista na programação orçament ·ria da 
Bloqueios Orçamentários referente ao Processo ERP 4000696 I 

( 
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4. Cronologia: 

Data 
20/08/2004 
26/08/2004 

5. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de parecer favoráv 
conforme proposto pelo DECAM. 

sencadeamento da licitação em tela, 

Sr. Presidente, 

O DECAM, a pedido do DERCO, propõe a abertura de licitação para a aquisição e instalação de 
4 switches principais, 6 switches intermediários e 189 switches secundários, incluindo o 
gerenciamento, a configuração, o treinamento, a assistência técnica e a garantia, que 
comporão os backbones das DRs SPI, RS e MG, bem como a instalação e configuração dos 
switches remanejados destas para as DRs AL, MT, MS, PE, Pl, PR, SC e SE. O valor total 
estimado é de R$ 5.871.000,00. Com base nas informações disponibilizadas pelo DECAM e 
DERCO, o Comitê se posicionou favorável ao desencadeamento da licitação. Sendo assim, 
submeto a sua apreciação a presente proppsta, sugerindo que seja autorizada a abertura da 
licitação, conforme disposto no Parecer/CAC . -306/2004. 

Eduardo M de1ros d Morais 
Diretor de Tecnol ia e de I fra-Estrutura 

Brasília, 0)-1 o :J 12004. 

Autorizo a abertura da licitação, con orme proposto pelo DERCO e DECAM e de acordo com o 
estabelecido no Parecer/CACE-306 04. 

Joã 

-· 

Brasília, o J I iJ j72004. 
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ASSUNTO: Aquisição de Switches. 

Brasília, ?O de setembro de 2004. 

Estamos enviando em anexo , o processo para a contratação abaixo , devidamente 
autorizado pelo Comitê de Aval iação das Contratações Estratégicas, conforme parecer CACE-
306/2004, para as providências dessa CPUAC com vistas à abertura de processo licitatório. na 
modalidade de PREGÃO PRESENCIAL, tipo menor preço: 

ÓRGÃO OBJETO VALOR MEDIO 
REOUISIT ANTE ESTIMADO 

Aquisiçao e instalação de switches principais, secundários 
e intermediários que comporão o backbone das DR's de 5.871 .000,00 / 

DER CO MG , RS e SPI, compreendendo, configuração dos 
equipamentos, ferramentas de gerenciamento, 
treinamento, assistência técnica, garantia, bem como a 
instalação e configuração dos Switches remanejados 
destas para as DR's AL, MT, MS, PE, Pl, PR, SC e SE. 

Informamos que o processo n!' 4001495 (encaminhado para autorização) foi todo 
gerado no ERP, no que compete à DCON/DECAM. 

Seguem, em anexo, Termo de Referência nº 133/2004, o Quadro de Estimativa de 
Preços nº 091/2004, Parecer CACE-306/2004, Minutas de edital e contrato , RMS nº 4000967 e o 
Bloqueio Orçamentário , gerados no ERP, e demais documentos pertinentes ao assunto. 

CPMI - CORREIOS 
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De: DERCO 

Ao: DECAM 

Cl/ DREUDERCO- 1925 I 2004 

Ref.: 

Assunto: Encaminhamento de Projeto Básico e especificações para elaboração 

Protocolo 

Brasília-O F~ 3 de agosto de 2004. 
I 

Dando continuidade ao Projeto de adequação das redes locais dos prédios das sedes e sub­
sedes das Diretorias Regionais da ECT, iniciado em 2002, estamos encaminhando, em anexo, o 
Projeto Básico para a aquisição e instalação de 04 (quatro) Switches Prillfipais - "Core", 06 (seis) 
Switches Intermediários - "Distribuição" e 189 (cento e oitenta e nove) Switches Secundários -
"Acesso", novos de fábrica, incluindo: Gerenciamento (Hw/Sw), Configuração, Treinamento, 
Assistência Técnica e Garantia, destinados aos backbones dos prédios da Diretoria Regional de Minas 
Gerais (DR/MG), Diretoria Regional do Rio Grande do Sul (DR/RS) e da Diretoria Regional de São 
Paulo - Interior (DR/SPI), localizados respectivamente nas cidades de Belo Horizonte/MG, Porto 
Alegre/RS e Baurú/SP, bem como a Instalação e Configuração dos switches remanejados dessas para 
as Diretorias Regionais de Alagoas; Mato Grosso; Mato Grosso do Sul; Pernambuco; Piauí; Paraná; 
Santa Catarina e Sergipe, que compõem junto com a AC, a DRIRJ e a DR/SPM, já realizadas, a 
primeira etapa do projeto, solicitando a esse DECAM que seja elaborado o processo de aquisição . 

Ratificamos que o processo de aquisição de equipamentos e produtos para implantação da 
rede local para as DRs: RS, MG e SPI, caracterizam-se como bem e/ou serviço de uso comum, cujos 
padrões de desempenho e qualidade estão objetivamente definidos na especificação usual de mercado 
e que o objeto em questão pode ser adquirido ou executado por várias revendas especializadas, 
garantindo assim maior adequação ao mercado, competitividade e transparência estando, portanto 
adequado a compor o Edital de aquisição na modalidade de Pregão. 

Por oportuno, informamos que o bloqueio orçamentário foi providenciado na conta e projeto 
da DITEC - H05 e que este projeto foi encaminhado a CIPRO para cadastramento no ERP, estando à 
inclusão do mesmo em andamento e assim que concluído o processo, o código RMS lhe será 
remetido. 

O valor do respectivo bloqueio, bem como a previsão de desembolso, deverá ocorrer 
conforme detalhado no sistema ERP. 

Relativamente ao mesmo processo supracitado, encaminhamos ainda em anexo as minutas do 
Edital e do Contrato, bem como as duas propostas de preço utilizadas para a :nédia dos valores 
bloqueados e o Relatório para avaliação do CACE - Relatório Backbone .Mij~!"Wil~~~~~ 

objetivando para auxiliar na elaboração do processo licitatório, onde solicitamo: <C~a. p~etOS 
uma analise cri1.:riosa para sua aprovação e possível utilização no processo de aqu is ção em pauta. , ,-

Fls . N° 1 O f ' 

almir Vida! Cam ~ - DERCO 16° Ala Norte - fone/fax : 61 426-1888 426-1963 
:\Oivisao\Cr siCrs b~idas em 2004\CI DREL DERCO 1925 2004 - DECAM-Encaminhamento de Projeto Basico e 

'""" '"~ """ e~OO<"<'o ' " "'""OC - - - ~ ~ 3 
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Quaisquer dúvidas favor entrar em contato com Valmir \ 'ida! Campos ou José Luiz pelos 
ramais 1888 ou 2190. 

Atenciosamente, 
·-.~ 

,. -.· !}/ / /í!t •.. .. / 

rr!An~~ 
J Ch E~O 

De Acordo em: 

Eduardo Medeiros 
Diretor de Tecnolo 

Eduardo 

Ri~do Corrieri de Macede 
Subchofo do Doporto.,ento 

tt !todo Corporativo • OERCO 

Mat. 8.011.3<19-4 

stmtura 

tura 

: 1 Anexo : - Projeto Básico - Contratação de Empresa para a Aquisição de Rede Lo~a l , Composta por Switc tfe!I~.--~MM~ôõh+~ 
Secundários, além de Gerenciamento (HW e SW), Treinamento e Suporte para o Backbc-e das DRs RS, MG e S 

-Minutas de Edital e de Contrato . 
- Relatório p/ CACE Relatório Backbone DRs RS, MG e SPI 
- 2 (DUAS) propostas orçamentárias. 

{ ~lmir Vida I Cam os- DER CO 16° Ala Norte- fone/fax : 61 426-1888 426-1963 
\ V,IDrvisaoiC/'s\C/'s Expedidas e rn 2004\CI_DREL_ DERC0._ 192S._2004 - DECAM-Encarrrinllamenro de Projeto Basico c 
\, _sp<:cificaçile,; p;ua r:l ;,bor~çiio de Edii<JI doe 

1 
CPMI · CORR~IOS ., o 6 
Eis. N° _ _ _ _ 



ANEXO 4 DO RELA TÓRIO/DITEC-032/2004 

~·~~? /CORREI_~5J o n 1 2 o 9 
Comissão Permanen te de Licitnçiio dn.-J dnunistmção Cemral- CF:.. .i C 

ATA DE REUNl.\.0 DE LICITAÇÃO 
PREGÃO N.0 06-t/200-t- CPLIAC 

OBJ ETO: Aquisição de switches pdncipais, intennediát·ios e secundál'ios. 

DIA/HORA: 11/11/2004 das 09:30 às 12:00 horas e das 14 :00 às 20:10h. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou- se a abertura do Pregão Presencial n° 064/2004 - CP L/ AC 
objetivando a obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração, por meio de lances 
verbais disputados entre os licitantes . F oram recebidos e abertos os envelopes das propostas 
econômicas e o envelope da habilitação da firma vencedora. 

LOCAL: Auditório, localizado no Prédio da Administração Central da ECT - SBN, Quadra 
01 , Bloco "A"- Sobreloja do Ed. Sede da ECT, em Brasília/DF. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 30 (trinta) exemplares do 
Edital, todos através do sistema magnético, Yia [nternet. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão os representantes das 02 (duas) empresas 
relacionadas nesta ata 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procedeu-se à abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços unitários e totais cotados foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, 
conforme discriminado a seguir: 

ITEM 01: Aquisição de 04 switches ptincipais - cor·e; 06 switches intet·mediátios -
distlibuição; e 189 switches secundários - acesso, incluindo o gerenciamento, 
configuração, treinamento, assistência técnica e gamntia: 

.. · . ! _.t,Ç>TA~-- (J~'$;f _ ._.·.·-. -. _--_._>=: __ .- . -: 

61isbR'rÇÂ(>" -~ . • .. ~~c~tu~?f~Ã . > { - ~~ôlsqL'IN~F,q~MÃ ttbAc, ·: 
· '· iJNFORMAÇÃOLlfDA:(üFh SP) · , LTp~ -~-~f.; PR) 

nRJRS ____ _ -------· --r----- -i287~ss6:i6 -~" ---· · - -~----1:Joiois,7o _____ ---- · 
DR/SPI I 1.357.063,37 1.361.343,97 
DR!MG 2.986.568,71 2.348.980,90 

DEMAIS DR'S 95.890,11 320.880,00 
OUTRAS DESPESAS 191.130,00 

VALOR GLOBAL 5. 727.378,35 5.525.352,57 

CÁLCULO DO DIFERENCIAL DE ICMS: Não houve o cálculo do diferencial de alíquota 
de ICMS, tendo em vista que a tributação das duas participantes, tanto na origem (São Paulo e 
Paraná) quanto nos Estados onde serão entregues os produtos é a mesma. 

ANÁLISE TÉCNICA DAS PROPOSTAS: As propostas das duas part1c1pantes foram 
analisadas com base no estabelecido nas Condições Especificas de Contratação, Projeto 
Básico e dos Apêndices A, B, C e D, do Anexo 01 do Edital , quando verificou que ~ll!_b_as _ 
atenderam tecnicamente o exigido. 1!::;~~'frl· rm~-:-e~:--, 

- ---- -·- -- ----



Cl ~- AN~XO 4 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 

1 :fi:" §}t 1CORREI0(1 no1 1)08 
! __ ·=--·----'- - -- ------- --_i •' . (.., 

Comtssão Permanente de l.icitação da Adnumstraçiio Central- CPL •AC 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS/RODADAS DE LANCES: Assim depois de feita 
a conferência das propostas e esclarecidas algumas dúvidas, a Pregoeira concluiu pela 
classificação das duas participantes. A rodada de lance iniciou com a empresa TM 
SOLUTIONS e terminou com a REDISUL, vencedora deste Pregão com o preço global de R$ 
3.695.000,00 (três milhões e seiscentos e noventa e cinco mil reais). 

i PHOPOST;\ r---- -- ___ RODADA DE LA:\CE (HS) 
! LSCf<ITA (RS) J L" . --.. z·~------ .. ·-r--·--3;; -- ----r·--~-----

., 
5.525.352,57 5.300.000,00 5.200.000,00 5.100.000,00 5.000.000,00 I 

f----
REDISUL 
TM SOLUTIONS 5. 727.378,35 5.524.352,57 5.299.000,00 5.199.000,00 5.099.000,00 : 

E.\-JPHVS.;\ 
i RODA IM DE L :\.i'>:CF (R$) . 
r - --- -~-----.------(;~- -------:-------- ~ ,F ________ T _____ ___ w· -----r---4Y------

_ ;.. I I 

4.900.000,00 4.850.000,00 I 4.820.000,00 4.815.000,00 4.800.000,0Õ-l REDISUL 
TM SOLUTIONS 4.999.000,00 4.899.000,00 i 4.849.000,00 4.819.000,00 4.814.000,00 

RODADA DE LANCE (R$) _ _ ' i-----i o~---- - r----ü;·- -- ----,---- -'Ti" ______ --T----13~- .. ---r - ----~-4:;------~ I EMPRFS.\. 
!_ __ _ 
REDISUL 4. 790.000,00 4. 780.000,00 4. 770.000,00 4. 765.000,00 4. 760.000,00 

TM SOLUTIONS 4. 799.000,00 4. 789.000,00 i 4. 779.000,00 4. 769.000,00 4. 764.000,00 

EMPRESA 

REDISUL 1 4.7so.ooo,oo 1 4.73o.ooo,oo 1 4.725.ooo,oo 4.722.ooo,oo 1 4.72o.ooo,oo I 
TM SOLUTIONS 1 4.759.ooo,oo 1 4.749.ooo,oo 1 4.729.ooo,oo 4.724.ooo,oo 1 4.721.ooo,oo 1 

I - -.. _ - .~· ·. ~ . ._·. . •:·:· ; · .. ·. ·.·· . ! 
" 

REDISUL I 4. 700.000,00 4:690.000,00 í 4.680.000,00 4.600.000,00 4.59o.ooo,oo 1 

TM SOLUTIONS 1 4. 719.ooo,oo 4.699.ooo,oo I 4.689.000,00 4.679.000,00 4.599.000,00 l 

E.\tPRMJA 

REDISUL 4.5so.ooo,oo 1 4.575.ooo,oo 4.57o.ooo,oo 4.56o.ooo,oo 4.55s.ooo,oo 

TM SOLUTIONS 4.s89.ooo,oo 1 4.579.ooo,oo 4.574.ooo,oo 4.569.ooo,oo 4.559.ooo,oo 

EJ\1f'RESA 
1

1 

_____ ~--- - i{Ü].ü.I)A l)ft t~A0'C:'E(f{$). _ _ _ . .• •- . _ -~--
: 30° i 31" i · 324 I ~3" · 1. 3.4~ 

. , -t.ssioõõ,oo -j 4:55o.oõo,oo - r-4~-s~iooo:oo -1:.:~46:õoo,oo .. ~:s4~. õ-Õõ,oô" ' i 
I 4.5S-t.OOO,OO I 4.551.000,00 I 4.549.000,00 I 4.547.000,00 4.545.000,00 I 

. -
REDISUL 
TM SOLUTIONS 

E\·JPl~ ES. \ 

REDISUL 
TM SOLUTIONS 4.539.000,00 4.509.000,00 i 4.504.000,00 4.501.000,00 4.449.000,00 

- - " --- - - ----- -



ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 
--~,..,----------------, 

CORREIO(i 
"------- - -- ------ 001207 Comiuão Pem1anenre de L r citação da Admimstração Centml - CPUAC 

1 ROD.\1) .\ DE L\'\CE !HS) i I E:\IPHfS \ 1
- -- -------·--·------·---,--··--- -------------------;· ------- ----·· - -· -- -- - --- ------ ,- - -- · - - --·-----~--------------1· 

. 40" I -H " : 42" • -H" I -i"" 
!___ --,- --- - ' ------ i - ----- -

REDISUL -t442.000,00 4.440.000,00 i 4.438.000,00 4.436.000,00 4.-B-tOOO,OO 

TM SOLUTIONS 4.444.000,00 4.441.000,00 i 4.439.000,00 4.437.000,00 4.435.000,00 

E'\U 'RI ~. \ 

TM SOLUTJONS 4.433.000,00 4.431.000,00 i 4.429.000,00 4.427.000,00 4.425.000,00 
~-------~~-~---~~~ 

; , - · ;; 

! 50'' ~- ::">..:. ' i ::, ~ -
; l 

I 4.422.ooo,oo 1 

"T" 

4.417:soo,oo 1 4.-n6.soo,oo 
-

REDISUL 4.420.000,00 ' 4.418.500,00 ' ' 
TM SOLUTJONS I 4.423.ooo,oo 1 4.421.000,00 ' 4.419.000,00 4.418.000,00 I 4.-H 7.000,00 I 

I 
- -~ . ~ -

55" 56" ; 57" ! :::w ' 59" ! i 
~-

i ! 

REDISUL 4.415.5oo,oo 1 4.414.500,00 ! 4.413.500,00 1 4.412.ooo,oo 1 4All.ooo,oo 

TM SOLUTIONS 4.416.ooo,oo 1 4.415.000,00 ' 4.414.ooo,oo 1 4.413.ooo,oo 1 4..t11.5oo,oo ' 

E:\-IPitl:S.-\ f-----6o--;--··-T~-- 61-;.J~C!P~r\!~~~~:\.~5~~;_!r~L __ (,j-.-- ---.~; ---647----- 1 
rrnolsur:.·-------------· ·1 4."4o9~ooo~õo- l4-:4õ6~ooõ-.oõi-~4.4õ4~-o-ôõ-.-oõ ·· - - ·4~4o2llõii,oo --j -4.:mo:õoo;õo- -
TM SOLUTIONS I 4.410.000,00 I 4.408.000,00 i 4.405.000,00 4.403.000,00 I 4.401.000,00 

69· ··--~ 
:·: .·: 

------·---
REDISUL I 4.398.000,00 4.396.000,00 I 4.394.000,00 I 4.392.000,00 4.389.000,00 

TM SOLUTIONS 1 4.399.ooo,oo 4.397.ooo,oo 1 4.395.ooo,oo 1 4.393.ooo,oo 4.390.000,00 

EMPRÊSA 

REDISUL 1 4.3so.ooo,oo 4.37s.ooo,oo ! 4.373.ooo,oo 1 4.37t.ooo,oo 1 4.369.ooo,oo 

TMSOLUTIONS 1 4.388.ooo,oo 4.378.ooo,oo i 4.374.ooo,oo 1 4.3n.ooo,oo 1 4.37o.ooo,oo 

. - .-.. 

E:'I-IPRES,--\ . r~:s-,7~- i ;-- . ;-tGãW-º&lüA~~~'i~~i~> -- 7s•• i 79) __ · -~l 
-RE- -D- I_s_UL ________ --+ 4.367.500,00 r -4.3G5.500,00 14.364.000,00 1 4.362.000,00 1 4.360.000,00 

TM SOLUTIONS 4.368.000,00 I 4.366.000,00 ! 4.364.500,00 I 4.362.500,00 I 4.361.000,00 

E..\IPHE~. \ 

REDTSUL 

L--'------ ---- ----·---·i-~----~--..:J~9 .. f~_1PA.:. !!EJ.:::~~ Cl~Jt~~L __ --·--' _ __ _____ , _ ____ j 

! 4. 3-s:.~:o:iul ' _ 4j4:.~~o,oo - _; - 4.34::~~o.oo- _!-4j3~~:õ.oo i 4.33:.:~o:õo -
TM SOLUTIONS 4.359.000,00 4.349.000,00 ! 4.347.000,00 4.339.000,00 

MCCCi iiiCCC 



ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 ! - - - --- -~ 

_______ _l~C?_R~~~~5i 
001206 Comissão Permanente de Licitaç/'io da Administração Central - CPL.·:4C 

F\[J>J{J•~S.\ 

~- - ----· ·---- - ·- - - -- -
' 

-- - - ----i REDIS UL 4.334.000,00 I 4.332.000,00 ' 4.330.000,00 -t327.000,00 4.325.000,00 i 

I TM SOLUTlONS 4.335.ooo,oo 1 4.333.000,00 
' 

4.331.000,00 -t329.000,00 4.326.000,00 

l _____ _:~~ ~_:tu:sA ____ ! -- · ·· ·_- ~-9();;--~--:···r ·- -·· -91; _!~-~)ºlE~~~-Qt.~~;\~~E:lfs_L _?j~; --·-· -T-··=-~~ :~~- - - j 
i REDIS UL 4.323.000,00 -t32t.ooo,oo i 4.318.000,00 4.316.000,00 4.314.000,00 

TM SOLUTIONS 4.324.000,00 4.322.000,00 4.320.000,00 4.317.000,00 4.315.000,00 

t~- ll'I~ES - \ - . - :--~~----9-s·; -·- -- ---·r ... ~~ - :-~~;j{_Qi)i;\f~::\ 1}}~9~·~::'_Ç: ~<~I,~l_~-9~ ;:~--~~r--9(};;- . ~-- i 

IRErnsui' ____ j4.3_12.oõõ~oo 4.31o.ooo,oo i 4.3o8.ooo,oo I4.306.ooo,oo i .uoo.ooo~oo 
l TM SOLUTIONS I 4.313.000,00 4.311.000,00 l 4.309.000,00 I 4.307.000,00 I 4.305.000,00 

E'\U'RESA 

REDISUL 4.290.000,00 4.288.000,00 4.250.000,00 4.248.000,00 4.220.000,00 

TMSOLUTIONS 4.299.000,00 4.289.000,00 4.287.000,00 4.249.000,00 4.247.000,00 

EMPRESA 
. ·O.:.· ·-' 

. ·· ~ i r--· i · .. • 

REDISUL 1 4.218.5oo,oo 1 4.217.ooo,oo 4.2oo.ooo,oo 1 4.14o.ooo,oo 4.100.000,00 

TM SOLUTIONS 1 4.219.ooo,oo 1 4.217.500,00 4.216.ooo,oo 1 4.199.ooo,oo 4.139.000,00 

· E~\1PI{I1SA 

REDISUL 4.070.000,00 4.030.000,00 4.010.000,00 3.999.000,00 3.990.000,00 

TM SOLUTIONS 4.099.000,00 4.069.000,00 4.029.000,00 4.009.000,00 3.998.000,00 

REDISUL I 3.980.000,00 3.959.000,00 I 3.939.000,00 3.900.000,00 3.870.000,00 

TM SOLUTIONS I 3.989.000,00 3.979.000,00 i 3.958.000,00 3.938.000,00 3.899.000,00 

,------··------. ·----------
' i RODADA DE LA:'\ CE (R\l 

E\II ' Hf.'-,i\. -- . 
125" 

... --- -- , . 

' 
i 126" 
---·- ---t-------,----

3.845.800,00 ! 3.800.000,00 

TM SOLUTIONS 3.847.000,00 3.846.000,00 ! 3.845.000,00 
-· 

~ f C("'C f lllCCC 



ANEXO 4 DO RELA TÓRIO/DITEC-032/2004 

~C:i , l i(ÕRREIÓ(! oo12o5 
! -~ ~i~:2._~~-- . l - - ] 

Co n11ssão Permanente de I~ I c tt açi'io da A dnumstra(,:âo Central- CP/ . . <J C 

,------- L::;,;, R J ;~S ,~ - - - --- ---- -r~~~- - -~i{)~~:-- --~--~ ]=::~~ - --131-;;-,{ ()j')A tiüiifj:z~~Q:_~T~;:~ -~--j j~-~::: _: i ::_ ~-~---~1~5~-:;~~ :_-- -1 

REDIS UL 3. 740.000,00 3. 730.000,00 3.695.000,00 

TM SOLUTIONS 3.745.000,00 3.739.000,00 3.725.000,00 * 

f*) Desistência de Lance 

HABILITAÇÃO DA VENCEDORA: Após conferência da documentação da empresa 
REDIS UL vencedora do pregão, a mesma foi considerada habilitada. O envelope da empresa 
TM SOLUTIONS ficará retido em poder da Pregoeira até a assinatura do contrato. 

COMUNICADO: A empresa REDISUL, \encedora do Pregão. deverá apresentar até o dia 
12/11/2004, a proposta com os preços unitários dos equipamentos, ajustado com base no 
último lance ofertado_ 

ADJUDICAÇÃO: A Pregoeira declarou vencedora e adjudicoll o objeto do presente Pregão 
à empresa REDISUL INFORMÁTICA LTPA. CNPJ no 78 .931.474/0001-44, com o global 
de R$ 3.695.000,00 (três milhões e seiscentos e noYenta e cinco mil reais). Para efeitos de 
desembolso financeiro, o valor total não sofrerá alteração, tendo em vista que não há 
diferencial de ICMS entre a praça de emissão das Notas Fiscais e os locais das entregas. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar, foi dada como encerrada 
a reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pela 
Pregoeira e sua equipe e pelos representantes credencia s presentes ao ato_ 

Pregoeira 

Equipe tle Apoio: 

Pedro Alberto da Silva Oliveira 

Cláudio Nunes Barbosa 

Marise da Consolação Cerqueira Capella 

\ 1CC'C/ nll..:cc 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 

D, I ICÕRREIÓ( 001204 
Conussi'io Permanente de Licllaçiio dn Adnumstr.J:.io Central- CPI. ·AC 

Equipe de Apoio Técnico: 

~~·~ 
Valeska Rabe o Manzot1e 

Raque osta onçalves 

Semiramis Medeiros de Araújo Leal 

~d k- ~ ,j <>. 11-r 
Jo ' Luiz ·es do Nascimento 

Representantes credenciado.5 e a.5 respectivas empresas: 

1) Empresa: TM SOLUTIONS- TECNOLOGIA DA IN 
Nome Representante: Marcos Aparecido Ramos Molina 
Fone: (11) 4166.6999 
Fax.: (ll) 4166.6999 
CEL (11) 9980.1715 

2) Empt·esa: REDISUL INFOR.\IÁTICA LTDA 
Nome Representante: Jorge Luis Heller 
Fone: (41) 362.2728 (61) 349.8507 
Fax.: (41) 263.3769 (61) 349.8507 
CEL (41) 9979.0803 (61) 9982.7948 

f\.!('I 'C : mccc 

..:,wll-1 ".1 .\( ' 111 1'1'1 ]),- 1(' 11111• ' 111<N""II().1 ·\t;~ r lr • h: ,•rrrrr .-1 :. ·ri Ptill(d ? C/.1.1 ·\t urr -:w;in rlo• .,.w rlt · lr\•""d ,,r· 

Doe: 12 
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-------@-
... ........ -.)..'In :.err-aanente ce L10taçà::> da AdmlniS1raç:ão Cen!ral - CPUAC 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 
l.icitaçi\o: Pregão n." 064/2004- CPLIAC Data de Abertura: 11/11/2004 

ITEM 

(1 ] 

DESCRIÇÃO 

. .. 
Swi tcht:s principai s "core", novos 
de fabrica incluindo a 
configuração, o treinamento, a Um 04 
assistência técnica e a garantia, 
destinados aos Backbones. 
Switches intermediários 
"distribuição''. novos de fábrica -
incluindo a configuração, o 
treinamento. a assistência técnica e 
a garantia, destinados aos 
Backbones. 

, Switches secund ários - "acesso" , 
novos de fabrica - incluindo a 

Um 06 

configuração, o treinamento , a Um 189 
. assistência técnica e a garantia, 
' destinados aos Backbones. 

TOTAL GERAL 

~ Empresa Vencedora 

\ alidade-da Proposta 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação 

3. 725.000,00 

Prazo d<([iiecução Em até 12 meses, sendo em até 120 dias corridos, contados a partir da data de assinatura do contrato, para as DRs RS, SPI e MG; 
L'\11 ;\!L; I ~ia s co rridos, contados a partir da data de assinatura do contrato, para as DRs AL, MT, MS, PE, PI, PR, se e SE. 

5.871 .000,00 

5.871.000,00 

Condiçõ~e Pagamento Em até 25 dias corridos após a apresentação da Nota Fiscal Fatura, mediante o aceite, em cada etapa, dos equipamentos e serviços prestados. 

3.695 .000,00 

3.695.000,00 

,-__ ..._ ...... ~....,..""""~~- \ 

c:J"'" .I f,;;m r ·, ... J(j() frtuif'r· rir• At>oio 

I ;,/h,~~ ~mmal g Prc~ra "'' i 
- ~ ~ 

w ~ 
Pedro Alberto da Silva Oliveira 

l 

I 



Page -

Cia do Ped1do 

Conta 

N• Processo/Bloqueie 

4001495 I OH 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 

Bloqueios Orçamentérlos 

00001 AC- ADM INISTRAÇÃO CENTRAL 

Ol HOS 13202 11 000 1 EOUIP.PROCESSAMENTO DE DADOS 

Status Perlodo/Ano 

BB 3 I 2005 

000209 16:43:15 

Data Valor R$ 

30109104 

Total At ividade 

25.416,66 

25.416,66 

\ ..____ 

CP'Ml · CORREIOS 

Fls. ~7 ·A 
37-31. 2~ 

Doe: 14 



ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/DITEC-032/2004 

' ag€: - 2 

.. '1- C I . . . 

l:llo qiiCIDS Orç:~me nl~r.o ~ ( I 1] O 2 O 8 
30/09/04 

16 43 15 

--~-: .. 

0000 1 AC - ADM INI STRAÇÃO CE NTRAL 

.onlé 04H05 13202 11000 1 EOUIP PROCESSAMEN TO DE DADOS 

-· -·- ---- ··----- -- ---- - ---- ·----. 

1• Pro-cess o/B lo q ueio Status Período/Ano Data ·- - - - - ----- - -- - ·- Valor R$ 

40( • ~ S 5 I OH BB 4 I 2005 30109104 3 1.008 ,33 

Total Ativ idade 3 1.008,33 

c 

( 

CPMI - CORREIOS 

3 

~ F4s . N ~ ~ ~ 

~oJ : · 1§ 



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 

Page • 3 UIJU20l 16:43:15 

Cia do Pedido 00001 AC · ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 20H05 13202 110001 EQUIP.PROCESSAt.•:ONTO DE DADOS 

N" Processo/Bloqueio Status Perlodo/Ano Data Valor R$ 

4001495 I OH 88 12 I 2004 30/09/04 222 .344,46 

4001495 I OH 88 12 I 2004 30/09/04 132.432,71 

4001495 I OH 88 12 I 2004 30/09/04 389.326,42 

4001495 I OH 88 12 I 2004 30/09/04 699.225,60 

4001495 I OH 88 12 I 2004 30/09/04 1.064 .401 ,20 

4001495 I OH 88 12 I 2004 30/09/04 121 .878,00 

4001495 I OH 88 12 I 2004 30/09/04 124.800,00 

4001495 I OH 88 12 I 2004 30/09/04 100.633,33 

Total Atividade 2.855.041,72 

( 

CPMI · CORREIOS 

-~'~ 1 9~, 
Doe: - ----"""':"" 
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o Pedido 

rocessoiBioqueio 

11495 I OH 

11495 I OH 

ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/DITEC-032/2004 30/09/04 
· ·. 1- C I ... 

0000 1 AC - ADMI NISTRAÇÃO CENTF',AL 

20H05 13202 11 000 1 EOU •P PROCESSAMENTO DE DADOS 

-- =~- ------
Status 

BE 

BE 

PeriodoiAno 

3 I 2005 

3 I 2005 

Data 

30109104 

30109104 

Total Atividade 

Doe: 

Valor R$ 

50 000,00 

25416,66 

75 41 6,66 

16 43 15 

------

17 



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 

Page- Bloqueios Orçamentários 000205 16 :43 :15 

Cia do Pedido OOC>C' AC - ADMINISTRAÇAO CENTRAL 

Conta 22H C: 13202 110001 EOUIP.PROCESSAMENTO DE DADOS 

N° Processo/Bloqueio Status Perlodo/Ano Data Valor R$ 

4001495 I OH BB 4 I 2005 30/09/04 31 .008,33 

Total AtivldGde 31 .008,33 

CPMI - CORREIOS 

3 

Fls .· N~ 

31 , 2~\_ 
Lrod: ~ 

18 



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 
· · · f' C I ... 30109104 

·5 140 18 
AloquCIOS Orçt- ·l llwnli-ino~ 16 43 15 

a do Ped1dv 0000 1 AC - ADMI NISTRAÇÃO CEN TRAL 

>nta 24H05 13202 11000 1 EOUIPPROCESSAME NTO DE DADOS 

- ------- - - --~-- --------- -

' Processol6~ oque io Status Periodo/Ano Data Valor R$ 

100 1495 r 0- BB 4 I 2005 30109/04 31 008,33 

Total Atividade 31.008,33 

Fls. N° 1 O 7 r-
13~261\ 
Doe :~ 

19 



ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/DITEC-032/2004 

Page- Bloque'os Orça mentimos l.t'JU203 16:43:15 

Cía do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 32H05 13202 110001 EQUIP PROCESSAMENTO DE DADOS 

N° Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano Data Valor R$ 

4001 495 I OH 88 4 I 2005 30/09/04 31.008,33 

Total Atividade 31.008,33 

í 

( 

2 6 
Doe: 

L...--__ :2{)_ 



514018 

ge- 8 

' do Pedido 

n1a 

Processo/Bloqueio 

001495 I OH 

/ 

ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/DITEC-032/2004 
.. . !: c 1 •• • 

HlmpH~IOS Orc.,.rtrncntar 10 ~ 

0000 1 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

34H 05 13202 11000 1 EOUIP PF ::CESSAMENTO DE DADOS 

Statu s Periodo/Ano 

88 4 I 2005 

30109104 

16 43 15 

(1(10202 

Data Valor R$ 

30109104 31.008,33 

Total Atividade 31 008,33 

CPMI · CORREIOS 

_ Fls N'~8 1 
"\ 

c?aJ 1 . 2 6 
1 



Page- 9 

Cia do Pedido 

Conla 

N° Processo/Bloqueio 

4001495 I OH 

/ 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 

0000 1 ~- : -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

36H05 · '202 11 000 1 EQUIPPROCESSAMENTO DE DADOS 

Status Perlodo/Ano 

88 4 I 2005 

000201 
16:43:15 

Data Valor R$ 

30/09/04 31 .008,33 

Total Atividade 31 .008,33 

CPMI · CORREIOS 

Fls. N°1 O (). ,., 

3 31 . 26 '" 
Doe: 

-----4H-
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4018 

10 

10 Pedido 

a 

rocessoiBioqueio 

11495 I OH 

11495 I OH 

)1495 I OH 

)1495 I OH 

J1495 I OH 

01495 I OH 

01495 I OH 

ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/DITEC-032/2004 
••• E: c 1 •.• 30/09/04 

16 43 15 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ê4H05 13202 110001 EQU IP PROCESSAMENTO DE DADOS 

- ---= -=---------=-...:.=------==- --==-------- ::.._ -====== == 

Status PeriodoiAno Dat2 Valor R$ 
- ----- --- - -- - - ----- - ·-

BB 12 I 2004 30/ú= G4 222.344,46 

BB 12 I 2004 301ú=-04 52 .800,00 

BB 12 I 2004 30/ú:C 04 100.633,33 

BB 12 I 2004 30/ú:C 04 48 .751,20 

BB 12 I 2004 30/C':C 04 407 .881,60 

BB 12 I 2004 30/('='04 389 .326,42 

BB 12 I 2004 30/C·= 04 132 .432,71 

Total Atividade 1.354 .169,72 

No 10 8 .., 

·~ 
<G 

23 
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ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/DITEC-032/2004 

Page - 11 

Cía do Ped ido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Con1a 64HOS 13202 11 0001 EOUIP PROCESSAMENTO DE DADOS 

-------- ----------------- ---- ------
No Processo/Bloqueio Status PerlodofAno 
------------- - ------- ----------- -----------· 

4001495 f OH 

40014 95 f OH 

BB 

BB 

3 f 2C•: S 

3 f 2C>:5 

Data 

30/09104 

30/09104 

000199 

Valor R$ 

50.000,00 

25.416,66 
----

16:43:15 

Total Atividade 75.416,66 

CPMI . CORREIOS 

Fls. N° 1 0 8 I 

24 



·10 18 
A1\EXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 

"· E C 1 · • • 30109/0J 

12 H I1 H j1JC IOS O r\:<tm e n lctriCl !'> 

() 1] o 19 b 16 43 1 ~ 

lo Pedido 0000 1 AC- ADMINI STRAÇÃO CE NTRAL 

a 68H05 13202 11 000 1 EQUIP PROC ESSt.•.• ENTO DE DADOS 

=-__:_-===-==-- --
•rocesso/Bioqueio Statu s Período/Ano Data Valor R$ 

J1495 I OH BB 4 I 2005 30/09/04 31.008,33 

Total Atividade 31.008,33 

/ 

CPMI · CORREIOS 

1Q pr 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DITEC-032/2004 

Page - 13 ~toq ue 1os U rçamentar1os 

Cia do Pedido 00001 AC - ADMII- STRAÇÃO CENTRAL 

Conta 70H05 13202 1 •C00 1 EOUIP .PROCESSAMENTO DE DADOS 

·- - - - - - - - ·- ·- - ---- ----· 

N° Processo/Bloque io Status Perlodo/Ano 

400 1495 I OH BB 4 I 2005 

Data 

30109/04 

Total Atividade 

O() o .. i') '. , 
~ 1 J' 

Valor R$ 

3 ~ 008,33 

31 008,33 

16 :43:15 

i 

CPMI . CORREIOS j 
1 o 8 ( I 

Fls. No l 
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ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/DITEC-032/2004 
·'<55 140 18 

... f C I .. . 30/0ÇJ/0·1 

Page · 14 16 43 15 

· - - - --- -

~ia do Pedido C•:•J0 1 AC- ADM INI STRAÇÃO CENTRAL 

::anta 7.!'"105 13202 11 000 1 EOUIP PROCESSAMENTO DE DADOS 

===·--_-_-_-_- - -- ·- - --·. ·---- ··-· 
N• Processo/Bloqueio Statu s Periodo/Ano Data Valor R$ 

---- -- ---- - - - -- --~ - ·-- -- - - --- ·----

4001495 I OH 88 12 I 2004 30109/[-" 222 344,46 

4001495 I OH 88 12 I 2004 30109/(,.! 269 493,20 

4001495 I OH 88 12 I 2004 301091(,.! 48 .75 1.20 

4001495 I OH 88 12 I 2004 30/091[~ 33 .600 ,00 

4001495 I OH 88 12 I 2004 301091[~ 100.633,33 

4001495 I OH 88 12 I 2004 301091C~ 354 .800,40 

400 1495 I OH 88 12 I 2004 301091[-" 132432 .71 

Total Atividade 1.162 .055,30 

- - í 
CPMI . coRREIOS ' 

1 1 O G r 
Fls. N°~----

27 



í 

ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/DITEC-032/2004 

Page- 15 

C•a do Pedido 0000 1 AC- ADM INISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 7 4H05 13202 110001 

Nc Processo/Bloqueio 

4001495 I OH 

4001495 I OH 

Observação 

Switches 

Emitido por 

Ana Paula BatUta de Oltvetna 
Adm. Júniof Assessora 

DCOWDECM1 
Mat. 8.011.664-7 

EOUIP.PROCESSAMENTO DE DADOS 

Status 

88 

88 

Período/Ano 

3 I 2005 

3 I 2005 

Chefe/DORC 

Data 

30/09/04 

30/09/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

50 .000,00 

25.416,66 

75.416,66 

Chefe DEORC 

16:43:15 

CPMI - CORREIOS 
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~rovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/D ITEC-033/2004 

REUNIÃO: REDIR-047/2004 DATA REUNIÃO: 24/1112004 

ASSUNTO: Homologação da Concorrência n°. 002/2004 - Reforma e 
Adequação do Museu Postal da ECT, localizado na cidade de 
Brasília. 

I. PROPOSTA 

Homologar -a Concorrência n°. 002/2004-CEL/ AC, com adjudicação à empresa 
CINZEL Engenharia Ltda., para execução da obra de Reforma e Adequação do 
Museu Postal, localizada na cidade de Brasília, no valor global de R$ 
8.278.500,00 (Oito milhões, duzentos e setenta e oito mil e quinhentos reais). 

APLICAÇÃO/META: Modernizar o Museu Postal da ECT. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: Presidência. 

EMPRESA A CONTRATAR: CINZEL Engenharia Ltda. 

OBJETO: Obra de Reforma e Adequação do Museu Postal, localizada na 
cidade de Brasília. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 8.278.500,00 (Oito milhões, duzentos e setenta 
e oito mil e quinhentos reais). 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Irreajustável. 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO: 120 (cento e vinte) dias corridos 

Relatório/DfTEC-033 /2004 

Fls . N1 Q 8 0 
3 1 c 2 6 

Doe: 



tg CORREIO< 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados, até o 20° 
(vigésimo) dia após a apresentação das faturas, de acordo com a medição e 
Cronograma Físico-Financeiro aprovado pela ECT. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em novembro de 2004, 
estima-se que os desembolsos deverão ocorrer de acordo com o cronograma a 
segmr: 

Mês/Ano Valor (R$) 
Dezembro/2004 555.046,05 
Janeiro/2005 2.040.673,25 
Fevereiro/2005 3.571.888,49 
Março/2005 2.110.892,21 
Total: 8.278.500,00 

CONTA/PROJETO: Código ERP J01.13203.020000 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067 /2003, da 1 sa REDIR, de 
16/04/2003. 

III. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Concorrência/Menor Preço Global. 

Empresas: 
-que retiraram o edital: 86 
-que participaram da licitação: 31 
- que foram inabilitadas: 15 
- que foram desclassificadas: 00 

CPMI · CORREIOS 
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E Cl "fi d mpresas ass1 tca as: 

N.º Licitantes 
Valor proposto Valor aferido (%) 

(R$) (R$) 

1 CINZEL Engenharia Ltda. 8.278.500,00 8.278.500,00 100,00 

2 PAULO OCTÁVIO Investimentos Imobiliários Ltda. 8.668.771 '17 8.668. 771 '17 104,71 

3 COLLEM Construtora Mohallem Ltda. 8. 7 40.963,28 8 .724.969,69 105,39 
4 GCE S.A. 8.797.1 92,18 8.797.230,71 106,27 

5 Construtora ABAPAN Ltda. 8.817. 732,07 8.817.826,26 106,51 
6 ETERC Engenharia Ltda. 8.917.000,00 8.917.000,00 107,71 
7 SIAL Construções Civis Ltda. 8.974.423,1 o 8.974.423,10 108,41 

8 DIEDRO Construções Serviços Ltda. 9.054.987,20 9.055.137,53 109,38 

9 Construtora REGIONAL Ltda. 9.142.596,32 9.142.574,62 110,44 
10 LOPEZ MARINHO Engenharia e Construções Ltda. 9.197.000,00 9.197.000,00 111,10 
11 CONCREJATO Serviços Técnicos de Engª S.A. 9.237.918,1 o 9.237.926,34 111 ,59 
12 Construtora & Incorporadora SOUADRO 9.319.218,54 9.319.218,54 112,57 

13 BILLENGE Construtora Ltda. 9.495.000,00 9.495.027,40 114,70 
14 DELTA Engenharia Indústria e Comércio Ltda. 9.694.213,08 9.704.119,27 117,22 

15 EST ACON Enqenharia S.A. 9.982.591 ,34 9.984.477,38 120,61 
16 Construtora BETER S.A. 11.540.521 ,30 11.540.521 ,30 139,40 

Orçamento estimado divulgado pelo DEPEN/ECT: 9. 722.629,23 117,44 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Não foram encontrados registros de obras anteriores, com especificações 
similares à adotada na presente licitação, tomando-se, pois, inviável uma análise 
comparativa de preços, porém, segundo o DEPENo custo unitário da obra está 
dentro dos parâmetros de mercado, considerando as características especiais do 
empreendimento, principalmente no tocante ao sistema de ar condicionado 
(inclusive com controle de temperatura e de umidade/24 horas), grupo gerador e 
no-break, automação e segurança patrimonial (inclusive com instalação de sala 
de segurança para guarda de valores), sistema especial de prevenção e combate 
de incêndios (inclusive com análise do ar ambiente e combate com gás FM 
200), reforço estrutural, instalação de auditório completo e demais exigências 
inerentes a um projeto de Museu Postal. 

V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização para licitar (Parecer CACE-294/2004) 
Veiculação do edital no D.O.U. 
Abertura da Licitação 
Abertura das Propostas Econômicas 

Relatório/DITEC-033/2004 
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19/08/2004 
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Publicação do Resultado no D.O.U. 22/11/2004 

VI. FUNDAI\1ENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n.0 8.666 de 21 de junho de 1993 
• Manual de Licitação e Contratação da ECT- MANLIC 

VII. INFORl\IAÇÕES COMPLEMENTARES 

A obra de reforma, ampliação e adequação do imóvel de propriedade da ECT, 
situado no Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A, n°. 256, Lote 36, Brasília 
-DF, denominado Edificio Apolo, deverá abrigar o novo Museu Postal da ECT. 

O Edificio é composto de 3 subsolos e 7 pavimentos com área total de 4.343,59 
m2

, localizado na área central de Brasília, Setor Comercial Sul, no principal 
centro de com·ergência de comércio, negócios e pessoas. Trata-se de uma área 
de alta densidade de ocupação e significativo fluxo de pessoas. 

O Museu Postal e Telegráfico dos Correios, criado em 1980, ocupou as 
dependências do imóvel por 20 anos, até ser desativado em 2001 para venda do 
prédio. Seu acervo foi alocado na sede da Universidade Correios, onde se 
encontra até hoje, passando a incorporar, como Divisão, o Departamento de 
Recursos Humanos com a denominação de Museu Correios. 

Em 10/08/2004, o Diretor de Administração, por solicitação do Presidente da 
ECT, apresentou à Diretoria da ECT, por meio do Relatório/DIRAD-101/2004, 
a proposta de revogação da autorização do desencadeamento do processo de 
alienação, por venda, do Edificio Apolo. A proposta foi aprovada pela Diretoria 
da ECT na 32a REDIR. 

Conforme informado pelo DEPEN, o Museu da ECT, em sua nova versão, 
voltará a denominar-se Museu Postal, com nova concepção conceitual e 
museográfica. além da completa reforma da fachada com diferente tratamento 
arquitetônico. 

Segundo o DEPEN, o Edificio Apolo foi escolhido para ser novamente a sede 
do Museu Postal, tendo em vista diversos fatores, sendo o principal , a sua 
localização central. - - -

CPMI - CORREIOS 
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O Setor Comercial Sul, área nobre até o início dos anos 90, sofreu ao longo do 
tempo um declínio e degradação de ocupação, com a criação de centros 
comerciais nos shoppings da cidade, além de prédios com escritórios 
localizados no Setor Bancário Norte, que cresceu a partir do final dos anos 90. 

A Administração Regional de Brasília e a Prefeitura do SCS, em parceria com o 
projeto Monumenta da Unesco, pretendem revitalizar aquela área mediante a 
implementação de projetos de melhoria no que diz respeito ao estacionamento, 
hoje inviável, e a revitalização dos espaços urbanos, como as praças, ruas e 
pontos de lazer. 

Na área onde está localizado o Edifício Apolo, formada por uma rua que 
termina nas Lojas Americanas, se encontram a sede da Infraero, a livraria e 
Galeria de Arte da Unb, a Ordem dos Músicos de Brasília e Procuradoria Geral 
do DF, os quais manifestaram interesse em participar, junto com os Correios, 
do projeto de revitalização daquele Setor. 

O Comitê de Avaliações de Contrações Estratégicas, por meio do Parecer 
CACE n°. 294/2004, se posicionou favoravelmente ao desencadeamento de 
licitação em tela. 

Conforme Parecer do CACE, o projeto e especificações para a execução da obra 
adotaram as premissas e padrões definidos pela Administração Central, para a 
contratação por licitação na modalidade de Concorrência, critério menor preço, 
por empreitada global, contemplando o fornecimento de materiais e mão-de­
obra, estando de acordo com a política interna da ECT para obras e serviços de 
engenharia. A referida contratação está prevista no PLANO DE OBRAS da 
ECT, segundo o DEPEN. 

O processo licitatório contou com a participação de 31 (quinze) empresas, sendo 
16 (dezesseis) empresas consideradas habilitadas. 

F oram inabilitadas 15 (quinze) empresas, por não atender ao subi tem 5 .1.3. -
Qualificação Técnica - do Edital (Construtora Satélite Ltda., Santa Bárbara 
Engenharia S.A., ORCA Construtora Ltda., CEEMA Construções e Meio 
Ambiente Ltda., Milênio Engenharia Ltda., Porto Belo Construções e Comércio 
Ltda. , Habra Engenharia Indústria e Comércio Ltda., Trópicos En enhari_a e 

Rel:: :ório/DITEC-033/2004 
Doe: --- - -
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Comércio Ltda., ECOPA V Construção e Pavimentação Ltda., Atlanta Ltda., 
Multicon Engenharia Ltda., Vértice Engenharia e Comércio Ltda., POLI 
Engenharia Ltda., Ambiental Engenharia S.A., Construtora CELI Ltda.). 

Todos os recursos e pedidos de impugnações apresentados, foram analisados e 
julgados pela Comissão Especial de Licitação/ AC e suas decisões mantidas pelo 
Presidente. 

Sendo assim, a licitação foi realizada e julgada em conformidade com a 
legislação em vigor, não havendo recursos pendentes. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização para Abertura da Licitação (Parecer CACE-294/2004); 
2. Relatório DGOS/DEPEN- 0204/2004; 
3. Ata de Julgamento; 

4. Carta da CINZEL- Revalidação da proposta; 
5. Bloqueio Orçamentário. 

i 
Eduardo e Morais 

Infra-Estrutura 

13 
Doe: ---- -
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PARECER/CACE-294/2004 

Assunto : Solicitação de Abertura de Licitação para a Contratação de Obra de Reforma do Edifício 
Apolo- Administração Central 

Referência: Ata da 1 00ª Reunião do Comi tê, de 17/08/2004. 

1. Dados da Contratação: 

=> Modalidade: Concorrência 

Objeto : Obra de reforma, ampliação e adequação do imóvel de propriedade da ECT, situado 
no Setor Comercial Sul , Quadra 04, Bloco A, nº 256, Lote 36, Brasília - DF, denominado 
Edifício Apolo, que deverá abrigar o novo Museu Postal da ECT. 

o Área do Terreno: 303,75 m2 
o Área da Edificação: 4.343,59 m2 

Na execução da obra, destacam-se os seguintes serviços : 

O Substituição da fachada; 
O Substituição dos pisos existentes; 
O Substituição dos forros; 
O Adequação dos banheiros e copas; 
O Construção de um novo auditório ; 
O Construção de um mezanino; 
O Instalação de novos elevadores; 
O Substituição da cobertura; 
O Execução de rampas de acessibilidade; 
O Execução de novas instalações elétricas, telefônica, hidrossanitária , ar condicionado, 

prevenção e combate a incêndio e de segurança (CFTV) . 

O Projeto do novo Museu Postal contempla o seguinte : 

Novos Espaços 

Como instituição voltada para a preservação e divulgação da memona postal e filatélica, 
prevê-se a criação de uma feira de Colecionismo que funcionará aos sábados e domingos no 
local onde atualmente funciona uma feira de ambulantes, especificamente no vão que separa 
as duas ruas principais do Setor. A área, hoje completamente degradada, está sendo objeto 
de estudos de revitalização pela Prefeitura do SCS, o que proporcionará melhores condi ções 
de acesso , limpeza e segurança da população que transitar naquela área. 

Paralelamente, a Administração do SCS prevê a instalação de novos quiosqu es 
pad roni zados , o que irá viabilizar o funcionamento de feiras específicas, inclusive nos fin ais 
de semana. Com esse procedimento. além de atender a uma demanda já consolidada , a 
feira atrairia nos fins de semana outr2s categorias de vi sitantes e turi stas interessados nesse 
tipo de co leções, propiciando ass im, u'll aflu xo maior de pessoas ao Mu seu Postal. 

O prédio terá nova formatação de se.Js espaços, des ta vez vo ltados também para áreas rl e 
laze r. co mo li vrari a, cafeteri a e bistrô E um auditóri o multimídia.\· 

Fach ada I . 
I I 

\ - \_ 
I . . 
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A fachada será em pele de vidro e terá uma faixa vertical em toda a extensão do prédio , na 
frente e do lado, em tela aramada em aço, destinada a servir de suporte para os banners dos 
eventos e exposições que se realizarem no local. No térreo, painéis de vidrotil criados por 
uma artista plástica, reproduzirão cenas da história postal brasileira. 

1Q subsolo: 

Nesta área, está projetado um auditório para 115 lugares, destinado a ser um espaço 
multimídia, onde poderá funcionar um teatro (com dois camarins), cinema e sala para 
seminários e eventos. O hall de entrada terá um balcão de atendimento para venda de 
material dos eventos e eventualmente funcionar como bar de apoio nos intervalos dos 
espetáculos. 

Projetada com uma área de 100,00 m2 , a reserva técnica do museu está destinada a guardar 
peças do acervo tridimensional não utilizadas na exposição permanente, qu e se rão 
selecionadas entre as peças que serão posteriormente destinadas aos museus pos tais 
regionais . 

Térreo: 

( Nesta área ficarão localizadas a livraria, a cafeteria/bistrô e a loja da grife Correios . Este 
espaço será utilizado, também, para mostras de colecionismo de pequenas peças, tais como 
ex-libris , cartões postais , miniaturas, etc. 

Primeiro pavimento I Mezanino: 

O Área aberta no centro da sala de 70,00 m2 ; 

O Sala de exposições temporárias e bistrô; 
O No teto ficarão pendentes diversas maquetes de transportes aéreos, tais como o Zepelim, 

balão a gás, aeroplanos da aeropostale, Correio Aéreo Nacional etc. 

Segundo pavimento: 

Sala de exposições temporárias. Será destinada preferencialmente à modalidade de 
colecionismo temático .As duas salas de exposições estarão voltadas para exibições de 
coleções ligadas aos temas de numismática, cartofilia, filatelia, cartões telefônicos , dando-se 
ênfase para as coleções filatélicas internacionais. 

Terceiro pavimento: 

Espaço destinado à Filatelia - origens, evolução, selos nacionais, internacionais , criação e 
produção, ludoteca. gabinete de curiosidades e raridades e sala do filatelista. 

Quarto pavimento: 

Correio moderno- criação do DCT e ECT- 1931 a 1969. 
Correio atual - evolução e tecnologias postais . 

Quinto pavimento: 

Re form as postais· Cri e:;ão do se lo pos tal, telégrafo, telefone, pneumáti co. cat-r"r ~~TR'i~~~~ 
etc .. 

Sexto pavimento : 
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Origens - a comunicação e as formas de escrita- exposição em realidade virtual. A origem e 
evolução dos Correios no mundo e no Brasil, a carta de Caminha, as navegações e o 
transporte marítimo, as diferentes modalidades de transportes aéreos e terrestres, como a 
Mazepa, primeira mala postal, que fazia o trajeto Petrópolis -Juiz de Fora. 

Sétimo pavimento: 

Administração I Biblioteca I Arquivo Histórico. 

=> Valor Total Estimado: R$ 9.722.629,23, já incluso o BOI de 20%, conforme discriminado a 
seguir: 

Item Valor 
1. Serviços Iniciais 148.320,00 
2. Instalação do Canteiro 219.470,29 
3. Demolições e Remoções 435.320,59 
4. Serviços Gerais Internos 397 .299,52 
5. Infra-estrutura 11 .199,60 
6. Superestrutura 315.717,60 
?.Vedação 1.015.038,00 
8. Esquadrias de Madeira 229.922,40 
9. Esquadrias Metálicas 582 .833,28 
1 O. Vidros 339 .787,20 
11 . Cabe rtu ras 13.507,50 
12. Impermeabilização 86.756,22 
13. Forro 561.849,60 
14. Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio 547.634,78 
15. Revestimentos Internos e Externos 376.881,60 
16. Pisos 533.107,92 
17. Sistemas Hidrosanitários 241.202,71 
18. Sonorização 162.467,20 
19. Instalações Elétricas 725.300,08 
20. Pintura 130.260,36 
21. Instalações de Telecomunicações 397.304,32 
22. Equipamentos Eletro-Mecãnicos (elevadores) 295.440,00 
23. Climatização e Ventilação - 1.052.059,58 
24. Automação Predial 812.465,62 

o Sistema de CFTV 505.658,44 
o Controle de Acesso 306.807,18 

25 . Serviços Complementares 55.483,26 
26. Documentação 36.000,00 

A compos1çao desses valores consta da planilha orçamentária analítica. a qual es tá em 
conformidade com os projetos e com os preços de insumos e de mão de obra vigentes no 
mercado pa ra serviços dessa natureza, segundo parecer do DEPEN. 

A planilha orçamentária foi elaborada com base nas tabelas do SINAPI (de uso obrigatório por 
lei como re ferência de preços, segundo o DEPEN) e PINI, bem como em :,esquisas de preços 
no merca.jo . 

Segundo: DEPEN, o custo da obra (R$ 2.238 ,51/m2 ) está dentro dos p a:"' metr·~~~~~~~~ 
pe la ECT oa ra outras obras de mesmo porte e ca racterísti cas . O .preço o - ~ ado 

este': aci •"a dos preços de ob ras destinadas a prédios corrlerciais ; ~ n do 
! I I . 

l3 
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diferenciações abaixo relacionadas e identificadas pelo DEPEN, de acordo com as exigências 
do projeto do Museu Postal da ECT: 

o Instalação de rede estruturada para dados, voz e imagem. Em função da necessidade de 
transmitir imagens foi necessária a especificação do UTP de categoria 6, bem como seus 
acessórios com preços bem superiores aos de utilização normal (tipo 5E) . 

O Por exigências especiais de projeto específico de Museu, o sistema de detecção de 
incêndio é feito através de análise de ar, com custo bem superior ao convencional através 
de detecção por sensores de fumaça e temperatura. No espaço destinado à guarda e 
preservação dos objetos de arte foi criado um ambiente de reserva técnica considerando­
se a proteção contra fogo, água, gases nocivos, vandalismo etc (tipo sala-cofre) 

O Instalação de No-break para a estabilização e sustentação da rede estruturada, controle de 
acesso, CFTV, central de PABX. 

O Instalação de CFTV com 40 (quarenta) câmaras e sistema de gravação. 
O Instalação elétrica para iluminação com utilização de eletrocalhas e perfilados em malha 

(xadrez), sendo um ponto de luz e força a cada 1,6 m2, aproximadamente 3 vezes mais 
denso do que uma instalação normal, para atender aos diversos tipos de iluminação a 
serem utilizados no Museu. 

O Instalação de grupo gerador de 230 KVA para atender iluminação de emergência, No­
break e parte do ar condicionado. 

O Demolição e retirada de todas as instalações existentes no prédio, inclusive elevadores e 
ar condicionado. 

O Instalação de esquadrias especiais tipo "strutural glazing", para fechamento "pele de vidro' 
(fachada) . 

O O prazo de 120 dias estabelecido para conclusão das obras exigirá que a empresa 
contratada execute suas atividades em em dois turnos de trabalho e, possivelmente, nos 
finais de semana. 

O Execução de reforços estruturais. 
O O padrão de acabamentos e materiais utilizados são de custos superiores ao normal (piso 

antiacústico, granito, carpetes de revestimento, entre outros) . 
O Construção de um auditório com capacidade para 115 pessoas (instalação especial de 

alto custo). 

= Classificação Orçamentária: Código ERP J01.13203.020000 

= Justificativa da Contratação: O Edifício é composto de 3 subsolos e 7 pavimentos com área 
total de 4.343,59 m2 , localizado na área central de Brasília, Setor Comercial Sul, no principal 
centro de convergência de comércio, negócios e pessoas. Trata-se de uma área de alta 
densidade de ocupação e significativo fluxo de pessoas. 

O imóvel é de propriedade da ECT e o Museu Postal e Telegráfico dos Correios , criado em 
1980, ocupou suas dependências por 20 anos, até ser desativado em 2001 para venda do 
prédio. Seu acervo foi alocado na sede da Universidade Correios, localizado no Setor de 
Clubes Norte, onde se encontra até hoje , passando a incorporar, como Divisão, o 
Departamento de Recursos Humanos com a denominação de Museu Correios. 

Em 10/08/2004, o Diretor de Administração, por solicitação do Presidente da ECT, apresentou 
à Diretoria da ECT, por meio do Relatório/DIRAD-1 01/2004, a proposta de revogação da 
autorização do desencadeamento do processo de alienação. por venda, do Edifício Apo lo. A 
proposta foi aprovada pela Direto ri a da ECT na 32ª REDIR. 

Antes de se r autori zada a revogação do ato de venda daquele imóvel, o Pre~~~lf/A~~~~ 
em 05/08/2004 , por interm édio da PRT/PR-172/2004, designou a Comiss ?- p 
Licit ação para a rea lização do processo licitatório para a contratação das ob r ?: ? 

: \ 
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adaptação do Museu Postal , determinando naquele instrumento um prazo de 1 O dias para a 
conclusão do edital e encaminhamento ao DEJUR. 

Conforme informado pelo DEPEN, o Museu da ECT, em sua nova versão, voltará a 
denominar-se Museu Postal, com nova concepção conceitual e museográfica, além da 
completa reforma da fachada com diferente tratamento arquitetônico. 

Segundo o DEPEN, o Edifício Apolo foi escolhido para ser novamente a sede do Museu 
Postal, tendo em vista diversos fatores, sendo o principal , a sua localização central. 

O Setor Comercial Sul, área nobre até o início dos anos 90, sofreu ao longo do tempo um 
declínio e degradação de ocupação, com a criação de centros comerciais nos shoppings da 
cidade, além de prédios com escritórios localizados no Setor Bancário Norte, que cresceu a 
partir do final dos anos 90. 

A Administração Regional de Brasília e a Prefeitura do SCS, em parceria com o projeto 
Monumenta da Unesco, pretendem revitalizar aquela área mediante a implementação de 
projetos de melhoria no que diz respeito ao estacionamento, hoje inviável, e a revitalização 
dos espaços urbanos, como as praças, ruas e pontos de lazer. 

( Na área onde está localizado o Edifício Apolo, formada por uma rua que termina nas Lojas 
Americanas, se encontram a sede da lnfraero, a livraria e Galeria de Arte da Unb, a Ordem 
dos Músicos de Brasília e Procurado~ia Geral do DF, os quais manifestaram interesse em 
parti cipar, junto com os Correios, do projeto de revitalização daquele Setor. 

2. Informações Gerais: 

=> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: O projeto e especificações 
para a execução da obra adotaram as premissas e padrões definidos pela Administração 
Central, para a contratação por licitação na modalidade de Concorrência, critério menor preço , 
por empreitada global, contemplando o fornecimento de materiais e mão-de-obra, estando de 
acordo com a política interna da ECT para obras e serviços de engenharia. A referid a 
contratação está prevista no PLANO DE OBRAS da ECT, segundo o DEPEN. 

=> Compatibilização da contratação com as diretrizes do Plano Estratégico da ECT: A 
- contratação desta obra está alinhada com as Estratégias da Diretoria de Tecnologia e de Infra­

es trutura, conforme disposto no subitem 4.5 .2, letra k, do Planejamento Estratégico 2004-
2007. 

=> Viabilidade Técnica I Expectativa de Economicidade e Eficiência: Os serviços a serem 
realizados estão em conformidade com as diretrizes e especificações técnicas desenvolvidas 
pelo DEPEN. De acordo com o referido Departamento, o custo dos serviços e componentes 
necessários está compatível com os valores praticados no mercado, considerando as 
especificidades técnicas do projeto. Os quantitativos de serviços, materiais, equipamentos, 
mão-de-obra foram dimensionados a partir de levantamento técnico realizado pelo DEPEN. 

3. Benefícios e Impactos: 

- Operacional : não foram evidenciados: 
Comercial: melhori a da imagem institu:: ional e possibilidade de venda de prod utos 
relacionados com o museu. 
Administrativo:n ão foram evidenciados. 
Tecnológicos : utili zação de tecnolog ia avan-;;ada para funcionamento de muse 
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=> Recursos Humanos: será proporcionado conforto e segurança para o pessoal que trabalhará 
no Museu. 

=> Financeiro: A contratação da obra está prevista na programação orçamentária da ECT , 
conforme informação do DEORC, com lançamento no sistema ERP, mediante a solicitação e 
aprovação da DITEC. 

4. Informações Complementares 

A definição dos requisitos técnicos e padrões de qualidade necessários e adequados para a 
realização de reformas e adaptações de imóveis da ECT, bem como do escopo e 
dimensionamento da obra - tipos e quantidades de materiais, produtos, mão-de-obra e 
equipamentos e suas respectivas especificações técnicas - é de responsabilidade da Área de 
Engenharia, tendo como referência as necessidades e exigências apontadas pelo órgãc 
requisitante, que na contratação em tela é o Grupo de Trabalho designado pela PRT/PR-
125/2004. 

O Comitê não analisou questões como a localização do Museu (outras alternativas), bem como c 
necess idade e oportunidade de. contratação, por entender que essas questões foram ou estão 
sendo avaliadas pelo Grupo de Trabalho designado para essa finalidade (PRT/PR-125/2004) e 
que respaldaram a decisão de retornar o museu ao seu antigo endereço. Por isso, o CACE 
limitou-se à análise do processo de contratação. 

5. Recomendações 

No que se refere à instalação dos sistemas de superv1sao e controle predial e de CFTV. 
sugerimos que o projeto seja submetido ao Departamento de Segurança Físico-Patrimonial pare 
avaliação das especificações e funcionalidades em relação à política da área de Segurança 
Patrimonial. 

Considerando que a aqu1s1çao de diversos tipos de sistemas prediais gera um incremento 
considerável nas despesas de custeio da ECT- conta de manutenção, após o término do prazo 
de garantia dos equipamentos e sistemas, recomendamos que o DEPEN considere este aspecto 
nas programações orçamentárias futuras. 

6. Cronologia: 

Evento Data 
Recebimento do Pedido 13/08/2004 
Apreciação do Comitê 17/08/2004 

7. Conclusão: 

Diante do exposto, para a viabil ização do projeto de instalação do Museu Postal no Edifício Apolo. 
torna-se necessária a realizaç2J da obra de reforma e adaptação do imóvel , de acordo com as 
condições estabelecidas pelo DEPEN, devendo portant~ ser desencadeada a licitação para 2. 

contratação dos serviços. / 

. i 
Ressa ltamos que a licitação s::-rnente poderá ser desen~adeada após a emissão do respectivc 
bloqueio orçamentário. \ 

\ 
\ 

Marc6~,: G-Õme-~ . da Silva 
CoordE:inádor do Comitê 

Brasília, 18 de agosto de 200..: 
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Sr. Presidente. 

O DEPEN propõe a abertura de licitação para a contratação dos serviços de reforma e 
adaptação de imóvel denominado de Edifício Apolo, destinado ao funcionamento do Museu 
Postal da ECT, pelo valor total estimado de R$ 9.722.629,23. Com base nas informações 
disponibilizadas pelo DEPEN, o Comitê entende que a proposta está formalmente adequada, 
manifestando a sua posição favorável à realização da licitação. Sendo assim. submeto a sua 
apreciação a presente proposta, sugerindo que seja autorizada a abertura da li citação, conforme 
disposto no Pa~ece r/CACE-294/2004. 

Eduardo M deiros 
Diretor de Tecno giãFde 

Br&sília, 18/08/2004. 

Autorizo a abe rtura da licitação, conforme proposto pelo DEPEN e de acordo com o disposto no 
Parecer/CACE-294/2004. 

Brasília, 18/08/2004. 

João 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 2 DO RELA TÓRIO/DITEC-033/2004 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

Parecer Técnico: DGOS/DEPEN-0204/2004 

Ref.: Concorrência nº 002/2004- AC/ECT 

Assunto: Abertura das propostas de preço da Concorrência nº 002/2004- AC/ECT 

1. OBJETO 

Análise e julgamento das propostas de preço da Concorrência nº 002/2004 - AC/ECT 
atinente a "Reforma e Adequação do Museu Postal" na cidade de Brasília, objetivando a 
contratação da obra pelo Menor Preço Global. 

( 2. REUNIÃO DE ABERTURA DAS PROPOSTAS 

2.1. Data 

12/11/2004 às 15:00 horas 

2.2. Empresas que tiveram as Propostas Econômicas Analisadas 

• CINZEL ENGENHARIA L TOA. 
• PAULO OCTÁVIO INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS L TOA. 
• COLLEM CONSTRUTORA MOHALLEM L TOA. 
• GCE S.A. 
• CONSTRUTORA ABAPAN L TOA. 
• ETERC ENGENHARIA L TOA. 
• SIAL CONSTRUÇÕES CIVIS L TOA. 
• DIEDRO CONSTRUÇÕES SERVIÇOS L TOA. 
• CONSTRUTORA REGIONAL L TOA. 
• LOPEZ MARINHO ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES L TOA. 
• CONCREJATO SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHARIA S.A. 
• CONSTRUTORA & INCORPORADORA SQUADRO 
• BILLENGE CONSTRUTORA L TOA. 
• DELTA ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
• ESTACON ENGENHARIA S.A. 
• CONSTRUTORA BETER S.A. 

3. ANÁLISE DAS PROPOSTAS 

3. 1. Conferência das Propostas Econômicas das Empresas 

o critério adotado para análise das propostas econômicas ewrs ~m~r~s~:f")~ 
mencionadas foi o de se efetuar a conferência aritmética dos preços d tdbos ~e· 
constantes das planilhas orçamentárias, sempre considerando 02 (duas) c sas decimais. ,1 ; 

. ~ 
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DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

Também foi averiguada a similaridade e as alterações em relação à planilha estimativa 
da ECT, bem como a existência de rasuras, emendas ou vantagens não previstas no 
edital. 

Como resultado desta análise foram confirmados os valores globais das propostas e 
efetuadas as correções devidas em algumas delas, as quais foram dos seguintes fatos: 

• COLLEM CONSTRUTORA MOHALLEM L TOA.; 
o item 06.01.1 O- preço total de R$ 126.949,20, sendo o correto R$ 110.955,60 

que é o produto entre a quantidade e o preço unitário; 
o correção dos valores dos itens de serviços, em razão do critério de 

arredondamento para apenas 2 (duas) casas decimais; 
• CONCREJATO SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHARIA S.A.; 

o item 16.01.01 -não foi considerado no valor final da obra; 
o correção dos valores dos itens de serviços, em razão do critério de 

arredondamento para apenas 2 (duas) casas decimais; 
• DEL TA ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO L TDA.; 

o item 06.01.1 O- preço total de R$ 126.949,20, sendo o correto R$ 125.579,16 
que é o produto entre a quantidade e o preço unitário; 

o itens 17.03 e 17.04- apresentam somatório errado dos itens; 
o correção dos valores dos itens de serviços, em razão do critério de 

arredondamento para apenas 2 (duas) casas decimais; 
• ESTACON ENGENHARIA S.A.; 

o item 03.01 .01 -não foi considerado no valor final da obra; 
o correção dos valores dos itens de serviços, em razão do critério de 

arredondamento para apenas 2 (duas) casas decimais; 
• GCE S.A., CONSTRUTORA ABAPAN L TOA., DIEDRO CONSTRUÇÕES 

SERVIÇOS LTDA., CONSTRUTORA REGIONAL L TOA. e BILLENGE 
CONSTRUTORA L TOA.; 

o correção dos valores dos itens de serviços, em razão do critério de 
arredondamento para apenas 2 (duas) casas decimais; 

• LOPEZ MARINHO ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES L TOA. 
o o prazo de execução da obra previsto pela ECT foi de 120 (cento e vinte) 

dias corridos, entretanto na carta proposta da LOPEZ MARINHO esse prazo 
é de 90 (noventa) dias corridos. Apesar disso, a proposta foi considerada 
válida, pois no cronograma físico-financeiro está previsto 120 (cento e vinte) 
dias corridos para realização da obra. 

Ao aferir estas planilhas foram detectadas algumas diferenças entre os itens da planilha 
dos Correios e das seguintes empresas, divergências estas que não constituem em 

i 
ilegalidade, já que previstas no Edital (itens 6.3 e 6.4): FR'I~-n'l'fl~~~~ 

• PAULO OCTÁVIO INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. 
o alterou a ordenação dos itens da planilha orçamentária com 

inclusões e exclusões. 
• CONSTRUTORA REGIONAL L TOA. ~ 

o acrescentou itens 23.08.09, 23.08.1 O, 23.08.11, 23.08.12 e 23. 8Ç)m:: 
• ESTACON ENGENHARIA S.A. .-~l-

o suprimiu o item 02.05.07 

H:\Doc2004\PAR\PAR0204_ DGOS_ rtura das propos tas de preço da Concorrência no 002-200 
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Após verificação dos serviços relacionados e a conferência aritmética dos itens das 
Planilhas apresentadas, obteve-se a seguinte classificação final, já considerando-se os 
valores globais corrigidos: 

N.!! Licitantes 
Valor proposto Valor aferido Posição 

(R$) (R$) aferida(%) 
1 CINZEL ENGENHARIA L TOA. 8.278.500,00 8.278.500,00 100,00 

2 PAULO OCTÁVIO INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS L TOA. 8.668.771 '17 8.668.771 '17 104,71 
3 COLLEM CONSTRUTORA MOHALLEM L TOA. 8.740.963,28 8.724.969,69 105,39 
4 GCE S.A. 8.797.192,18 8.797.230,71 106,27 

5 CONSTRUTORA ABAPAN LTDA. 8.817.732,07 8.817.826,26 106,51 

6 ETERC ENGENHARIA L TOA. 8.917.000,00 8.917.000,00 107,71 

7 SIAL CONSTRUÇÕES CIVIS L TOA. 8.974.423,1 o 8.97 4.423,1 o 108,41 

8 DIEDRO CONSTRUÇÕES SERVIÇOS L TOA. 9.054.987,20 9.055.137,53 109,38 

9 CONSTRUTORA REGIONAL L TOA 9.142.596,32 9.142.574,62 110,44 
10 LOPEZ MARINHO ENGENHARIA E CONSTRUCÕES L TOA. 9.197.000,00 9.197.000,00 111,10 
11 CONCREJATO SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGªA S.A. 9.237.918,1 o 9.237.926,34 111 ,59 
12 CONSTRUTORA & INCORPORADORA SQUADRO 9.319.218,54 9.319.218,54 112,57 
13 BILLENGE CONSTRUTORA LTDA. 9.495.000,00 9.495.027,40 114,70 

14 DELTA ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 9.694.213,08 9.704.119,27 117,22 

15 ESTACON ENGENHARIA S.A. 9.982.591 ,34 9.984.477,38 120,61 

16 CONSTRUTORA BETER S.A. 11 .540.521 ,30 11.540.521,30 139,40 

Orçamento estimado divulgado pelo DEPENIECT: ....••..........•••.• 9.722.629,23 117,44 

3.2. Verificação da Exeqüibilidade da Proposta Econômica de Menor Valor 

Em cumprimento ao dispositivo legal, Inciso 11 do Artigo 48 da Lei 8.666/93, atualizada 
pela Lei 9.648 de 27/05/98, foram verificadas as condições de exeqüibilidade da 
proposta vencedora, conforme demonstração a seguir: 

Proposta da CINZEL ENGENHARIA L TOA. 8.278.500,00 

Exeqüibilidade - Serão consideradas inexeqüíveis as propostas 
Valor (R$) cujos valores sejam inferiores a 70% do menor dos seguintes 70% do Valor (R$) 

valores: 

a) Média aritmética das propostas (superiores a 50% do valor 9.240.920,21 6.468.644,14 
orçado divuiQado pelo DEPEN/ECT) 
b) Valor orçado divulqado pelo DEPEN/ECT 9.722.629,23 6.805.840,46 

L 1 - Limite Mínimo de Aceitabilidade 6.468.644,14 

EXEQÜÍVEL 

GARANTIA ADICIONAL- A licitante vencedora deverá efetuar a 
prestação de uma garantia adiciona . igual à diferença entre o 
menor valor a que se referem as alí ;;eas "a" e "b" anteriores e o Valor (R$) 80% do Valor (R$) 
valor da proposta vencedora. (caso o valor da sua proposta for : -,.., ,....-~ , - -= 
inferior a 80% do menor valor a que se referem às alíneas "a" e ~\,lu l i V..J I <. VU ..J 

~ "b" anteriores) CPMI - CORR 
a) Média aritmética das propostas (superiores a 50% do valor 9.240.920,21 -~~2 -~06, 171 -f 

, I '(r 

orçado divulqado pelo DEPEN/ECT ; 
b) Valor orçado divulqado pelo DEPEN/ECT 9.722.629,23 .778.1 03,38 hJ L2 - Limite para fins de eventual Prestação de Garantia Adicional ~ {3~.'136,17 c 

Valor da Garantia Adicional ~&t;xigívél N 
\~ 
~ 

~ 
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4. CONCLUSÃO 

ANEXO 2 DO RELATÓRIO/DITEC-033/2004 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

As planilhas orçamentárias apresentadas pelas firmas licitantes atendem tecnicamente às 
exigências editalícias, vez que os itens de serviços nelas contidos, guardam relação com 
seus correspondentes na Planilha do Orçamento Base da ECT. 

A proposta de menor valor, apresentada pela CINZEL ENGENHARIA L TOA., no valor de 
R$ 8.278.500,00 (oito milhões, duzentos e setenta e oito mil e quinhentos reais) , é superior 
ao Limite Mínimo de Exeqüibilidade, portanto, atende ao dispositivo legal, Inciso 11 do 
Artigo 48 da Lei 8.666/93. 

Observamos, ainda, que a proposta apresentada pela CINZEL ENGENHARIA L TOA. é 
superior ao Limite para fins de eventual prestação de Garantia Contratual Adicional, o que 
a isenta dessa obrigatoriedade. 

Isto posto, somos favoráveis a adjudicação da presente Concorrência em favor da firma 
( CINZEL ENGENHARIA LTDA., cujo valor da proposta está 17% inferior ao Orçamento 

Base da ECT, conforme condições abaixo descritas: 

/ 

• Empresa Adjudicatária: 
• Valor Global: 
• Prazo de Execução: 
• Critério de Reajuste: 
• Validade: 

CINZEL ENGENHARIA L TOA. 
R$ 8.278.500,00 
120 (cento e vinte) dias corridos 
I rreajustável 
60 dias corridos contados da Abertura da Licitação 

Por fim, alertamos para o fato de que a validade de proposta vencedora se encerra em 
21/11/2004, sendo recomendável que seja solicitada de imediato sua revalidação à 
empresa CINZEL, de modo a possibilitar a continuidade dos procedimentos de 
homologação e contratação. 

JORGE DANTAS DIAS 
Chefe do Departamento de Engenharia 

Carlol Roberúl L. Tonntn 
Subchefe do DEPEN 

Mal 8 010.630-7 

Fls . N~ 1 0 í 

Doe: -----
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.----~..I.~.,&;.;"' O 3 DO RELA TÓRIO/DITEC-033/2004 

CORREIO< EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Comissão Especial de Licitação- CEUAC 

ATA DE JULGAMENTO 
Concorrência n° 002/2004-CEL/ AC 

No dia 18 de novembro do ano de 2004 às 15:00 horas, reuniu-se a Comissão Especial 
de Licitação, designada pela PRT/PR- 172/2004 para deliberar a respeito do resultado 
de julgamento da Concorrência n° 002/2004 - CEL/AC, que tem por objeto a 
contratação de empresa para Obra de Reforma e Adequação do Museu Postal da ECT, 
situado no Setor Comercial Sul - SCS , Quadra 04, bloco "A", na cidade de Brasília -
DF. 

Foram retirados 86 (oitenta e seis) exemplares do Edital e a reunião de abertura, 
ocorrida em 22/09/2004, contou com a participação de 31 (trinta e uma) empresas. 

Após análise da documentação de habilitação, pela área técnica, 12 (doze) empresas 
foram consideradas habilitadas, cujo resultado foi publicado no DOU. Houve 
interposição de recurso por parte de 13 (treze) empresas, os quais foram analisados 
pela área técnica, submetidos ao OEJUR e julgados improcedentes 09 (nove) e 
procedentes 04( quatro) pela autoridade superior- Diretor de Tecnologia da ECT. 

Não restando mais pendências, na data de 12/11/04 foram abertas as propostas 
econômicas, cujos preços ofertados pelas proponentes, comparados à estimativa de 
preço, constam do quadro a seguir: 

NO NOME DA EMPRESA VALOR GLOBAL 
PROPOSTO R$ 

1 CINZEL ENGENHARIA L TOA. 8.278.500,00 

2 PAULO OTÁVIO INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. 8.668.771,17 
-

3 COLLEM CONSTRUTORA MOHALLEM LTDA. 8.740.963,28 

4 GCE S.A. 8.797.192,18 

5 CONSTRUTORA ABAPAN LTDA. 8.817.732,07 

6 ETERC ENGENHARIA LTDA 8.917.000,00 

7 SIAL CONSTRUÇÕES CIVIS L TOA 8.974.423,10 

8 DIEDRO CONSTRUÇÕES SERVIÇOS LTDA. 9.054.987,20 

9 CONSTRUTORA REGIONAL L TOA. 9.142.596,32 

10 LOPEZ MARINHO ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA 9.197.000,00 

11 CONCREJATO SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHARIA S.A. 9. 2.3-2.9-18,1 o 
12 CONSTRUTORA & INCORPORADORA SQUADRO 9.3 1~~8~~~~0" 

vr "" - \.lVI""\ r 

13 BILLENGE CONSTRUTORA L TOA. 9.4 95.000,00 

14 DELTA ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 9.(; gf4~i:3 n'b 1 C 
-

15 ESTACON ENGENHARIA S.A. 9.9 82.591,34 

16 CONSTRUTORA BETER S.A. 11~ ~~~2t_ -=tn? ~ 

'-' ' ~-

lOS 

r 

/ 

v r ~ : ·s-·-
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3 DO RELA TÓRIO/DITEC-033/2004 

CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Comissão Especial de Licitação- CEUAC 

PARECER TÉCNICO 

O processo foi submetido ao DEPEN para avaliação, correção aritmética e parecer 
técnico sobre as propostas econômicas apresentadas, tendo aquele órgão se 
posicionado por meio do PARECER TÉCNICO DGOS/DEPEN-0204/2004, que as 
propostas das 16 (dezesseis) empresas proponentes cumpriram todos os requisitos 
técnicos previstos no edital, podendo o processo ter prosseguimento com o 
julgamento e classificação das propostas de acordo com o preconizado em edital. 

Relativamente à correção aritmética, prevista no subitem 8.2 do Edital, efetuada pelo 
DEPEN, as propostas foram classificadas conforme demonstrado a seguir: 

ANÁLISE DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS 

Valor proposto Valor aferido 
Posição 

Licitantes aferida 
(R$) (R$) (Ofo) 

CINZEL ENGENHARIA L TOA. 8.278.500,00 8.278.500,00 100,00 
PAULO OCTÁVIO INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 8.668.771,17 8.668.771,17 104,71 
LTDA. 
COLLEM CONSTRUTORA MOHALLEM L mA. 8.740.963,28 8.724.969,69 105,39 
GCE S.A. 8.797.192,18 8.797.230,71 106,27 
CONSTRUTORA ABAPAN LTDA. 8.817.732,07 8.817.826,26 106,51 
ETERC ENGENHARIA LTDA. 8.917.000,00 8.917.000,00 107,71 

SIAL CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA. 8.974.423,10 8.974.423,10 108,41 
DIEDRO CONSTRUÇÕES SERVIÇOS LTDA. 9.054.987,20 9.055.137,53 109,38 
CONSTRUTORA REGIONAL L mA. 9.142.596,32 9.142.574i62 110,44 
LOPEZ MARINHO ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LmA. 9.197.000 00 9.197.000,00 11110 
CONCREJATO SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGaA S.A. 9.237.918 10 . 9.237.926,34 111 59 
CONSTRUTORA & INCORPORADORA SQUADRO 9.319.218,54 9.319.218,54 112,57 
BI LLENGE CONSTRUTORA LmA. 9.495.000,00 9.495.027,40 114,70 

DELTA ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMÉROO LTDA. 9.694.213,08 9.704.119,27 117,22 

ESTACON ENGENHARIA S.A. 9.982.591,34 9.984.477,38 120,61 

CONSTRUTORA BETER S.A. 11.540.521,30 11.540.521,30 139,40 

Orçamento estimado divulgado pelo DEPEN/ECT: ...... 9.722.629,23 117,44 

Em cumprimento ao dispositivo legal, Inciso II do Artigo 48 da Lei 8.666/93, 
atualizada pela Lei 9.648 de 27/05/98, foram verificadas as condições de 
exeqüibilidade da proposta vencedora, conforme demonstração a seguir: .-------·· 

Proposta da CINZEL ENGENHARIA L TOA. 

Exeqüibilidade- Serão consideradas inexeqüíveis as propostas 
cujos valores sejam inferiores a 70% do menor dos seguintes 
valores: 
a) Média aritmética das propostas (superiores a 50% do valor 
or do divul ado lo DEPEN/E 

Ata de Julgamento Final CC 002 CEUAC 2/4 
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-.-------____.LJLJ.-1.L.U'!I.O 3 DO RELA TÓRIO/DITEC-033/2004 

CORREIO< EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Comissão Especial de Licitação - CEUAC 

b) Valor orçado divulgado pelo DEPEN/ECT I 9.722.629,23 I 6.805.840,46 

Ll- Limite Mínimo de Aceitabilidade 6.468.644,14 
EXEQÜÍVEL 

GARANTIA ADICIONAL- A licitante vencedora deverá efetuar a 
prestação de uma garantia adicional, igual à diferença entre o 
menor valor a que se referem as alíneas "a" e "b" anteriores e o Valor (R$) 80% do Valor (R$) 
valor da proposta vencedora. (caso o valor da sua proposta for 
inferior a 80% do menor valor a que se referem às alíneas "a" e 
'b" anteriores) 

a) Média aritmética das propostas (superiores a 50% do valor 9.240.920,21 7.392.736,17 
orçado divulgado pelo DEPEN/ECT) 
b) Valor orçado divulgado pelo DEPEN/ECT 9.722.629,23 7.778.103,38 

L2- Limite para fins de eventual Prestação de Garantia Adicional 7.392.736,17 
Valor da Garantia Adicional Não Exigível 

( CONCLUSÃO DA ÁREA TÉCNICA 

As planilhas orçamentárias apresentadas pelas firmas licitantes atendem tecnicamente às exigências 
editalícias, vez que os itens de serviços nelas contidos, guardam relação com seus correspondentes na 
Planilha do Orçamento Base da ECT. 

A proposta de menor valor, apresentada pela GNZEL ENGENHARIA L TDA., no valor de R$ 
8.278.500,00 (oito milhões, duzentos e setenta e oito mil e quinhentos reais), é superior ao Limite 
Mínimo de Exeqüibilidade, portanto, atende ao dispositivo legal Inciso li do Artigo 48 da Lei 
8.666/93. 

Observamos, ainda, que a proposta apresentada pela GNZEL ENGENHARIA L TDA. é superior ao 
Limite para fins de eventual prestação de Garantia Contratual Adicional o que a isenta dessa 
obrigatoriedade. 

Isto posto, somos favoráveis a adjudicação da presente Concorrência em favor da firma GNZEL 
ENGENHARIA L TDA., cujo valor da proposta está 17% inferior ao Orçamento Base da ECT; conforme 
condições abaixo descritas: 

• Empresa Adjudicatária: 
• Valor Global: 
• Prazo de Execução: 
• Critério de Reajuste: 
• Validade: 

GNZEL ENGENHARIA LTDA. 
R$ 8.278.500,00 
120 (cento e vinte) dias conidos 
Irreajustável 

60 dias corridos contados da Abertura da Licitação 

Por fim, alertamos para o fato de que a validade de proposta vencedora se encerra em 21/11/2004, 
sendo recomendável que seja solicitada de imediato sua revalidação à empresa GNZEL, de modo a 
possibilitar a continuidade dos procedimentos de homologação e contratação. 

Assim, tendo atendido aos pressupostos objetivos do Edital, a Comissão ~~~~~'!-!'~ 
Licitação classifica em 1° (primeiro) lugar a proposta da empre cPM;NZ~RREIOS 
ENGENHARIA LTDA, pelo valor global de R$ 8.278.500,00 (oito milhões, uzentos e 
setenta e oito mil, quinhentos reais), resultado este que será publicado no [JJ€). ~? 1 1 O c 

3 ·31 .76~ 
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__ ANEXO 3 DO RELA TÓRIO/DITEC-033/2004 

~CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Comissão Especial de Licitação- CEUAC 

Nada mais havendo a tratar, foi dada como encerrada a reunião, lavrada a presente 
AT que após lida e achada conforme, vai assinada abaixo pelos membros da 

Á 
Carlos Robe eiteTormin 

Membro 
Matricula 8.010.630-7 

Ata de Julgamento Final CC 002 CEUAC 4/4 

Adauto ameirão Ma ~do 
/ I 

/ Membro 
./ Matricula 8.010.649-8 

Luiz Berber Costa 
Membro 

Matrícula 8.132.546-0 

CPMI - CORREIOS 

Fls . N° 1 1 O 0 " 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DITEC-033/2004 

.. · [c T · " 
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Daniela Martins Sócrata Soma 
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ATA DA 48a REUNIAO ORDINARIA DA DIRETORIA/2004 

Aos vinte e nove dias do mês de novembro do ano de dois mil e quatro, às 
dez horas e trinta minutos, no décimo nono andar do Edifício Sede da ECT -
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, 
Conjunto Três, Bloco A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da 
ECT, sob a Presidência de João Henrique de Almeida Sousa, para a realização 
da Quadragésima Oitava Reunião Ordinária deste exercício, presentes os 
Diretores Maurício Coelho Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, 
Ricardo Henrique Su:iíer Caddah, Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, Robinson 
Koury Viana da Silva e Eduardo Medeiros de Morais. O PRESIDENTE declara 
aberta a Sessão e submete à Diretoria a Ata da 4 7a Reunião Ordinária do 
exercício de 2004, a qual é APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame 
dos demais itens constantes da Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS -
1.1. PRESIDENTE - 1.1.1. Dispensa/Designação do Diretor Regional Adjunto 
da DRIMG - Relatório/PR no 179/2004, ANEXO I da presente Ata. A Diretoria 
APROVA: 1. a dispensa do Técnico Operacional Pleno José Ohbério Alves, 
matrícula 8.405.215-5, da função de confiança de Diretor Regional Adjunto da 
Diretoria Regional de Minas Gerais; 2. a designação do Administrador Postal 
Sênior Jésus Antônio Rios, matrícula 8.010.485-1, para exercer a função de 
Diretor Regional Adjunto da DR/MG. 1.1.2. Dispensa/Designação na Diretoria 
Regional do Paraná- Relatório/PR n° 193/2004, ANEXO 11 da presente Ata. A 
Diretoria APROVA: 1. a dispensa do Economista Sênior Abrão Miguel Fade 
Neto, matrícula 8.553.271-1, da função de confiança de Diretor Regional do 
Paraná; 2. a designação do Técnico Administrativo Pleno Itamar Ribeiro, 
matrícula 8.551.191-9, para exercer a função de confiança de Diretor Regional 
do Paraná; 3. a dispensa do Engenheiro Pleno Luiz Claudomiro Sacoman, 
matrícula 8.551.537-0, da função de confiança de Coordenador Regional de 
Negócios da DR/PR; 4. a designação do Administrador Postal Pleno Carlos 
Henrique Richter, matrícula 8.009.897-5, para exercer a função de confiança de 
Coordenador Regional de Negócios da DR/PR; 5. a dispensa do Engenheiro 
Sênior Norman Mussak Guanabara Santiago, matrícula 8.556.714-0, da função 
de confiança de Coordenador Regional de Suporte da DR/PR; 6. a designação 
do Contador Pleno Paulo Cezar Guebert, matrícula 8.551.548-5, para exercer a ,­
função de confiança de Coordenador Regional de Suporte da J?R!PR; 7. a 1 --

'l 'spensa do Administrador Postal Sênior Zeux .~enrique de AI R~1 5 

f:/) f' jJ ~ 
RETO RIA ·-----·---1---
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matrícula 8.009.072-0, da função de confiança de Coordenador Regional de 
Recursos Humanos da DRIPR; 8. a designação do Psicólogo Pleno Sonia 
Pereira Kunitz, matrícula 8.555.476-6, para exercer a função de confiança de 
Coordenador Regional de Recursos Humanos da DRJPR. 1.1.3. Participação no 
Comitê de Gestão do Conselho Consultivo e Executivo (CCE) da UP AEP -
Relatório/PR n° 194/2004, ANEXO III da presente Ata. A Diretoria APROVA a 
participação da ECT na reunião do Comitê de Gestão do Conselho Consultivo e 
Executivo (CCE) da União Postal das Américas, Espanha e Portugal- UPAEP, 
em Montevidéu, Uruguai, no período de 14 a 17 de dezembro de 2004 (trânsito 
incluído), com a indicação, pela ECT, de Paulo Vicente de Paiva Siciliano, 
Chefe da Assessoria de Relações Internacionais, e, a pedido do Ministério das 
Comunicações, de Dary Salmoria, Subchefe da Assessoria de Relações 
Internacionais - ARINT, a serviço da Subsecretaria de Serviços Postais - SSPO 
do Ministério das Comunicações. 1.1.4. Ratificação da Ação de Patrocínio ao 
Projeto "Baque" - Relatório/PR no 195/2004, ANEXO IV da presente Ata. A 
Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à 
Cosmo Filmes Ltda. ME, para a execução do projeto denominado "Baque", no 
valor global de R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais), a ser realizado 
no Centro Cultural dos Correios, na cidade do Rio de Janeiro, de dezembro de 
2004 a maio de 2005. 1.1.5. Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "A 
Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela"- Relatório/PR n° 196/2004, ANEXO V da 
presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de 
Licitação, junto à Obara Produções Artísticas Ltda., para a execução do projeto 
denominado "A Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela", no valor global de 
R$ 143.000,00 (cento e quarenta e três mil reais), a ser realizado no 
Centro Cultural dos Correios/RJ, de dezembro de 2004 a março de 2005. 
1.1.6. Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "Cleópatra" -
Relatório/PR n° 197/2004, ANEXO VI da presente Ata. A Diretoria RATIFICA 
a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Oddone Produções e 
Shows Ltda., para a execução do projeto denominado "Cleópatra", no valor 
global de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a ser realizado na cidade do Rio de 
Janeiro/RJ, de janeiro a março de 2005. 1.1.7. Participação da ECT na 
Conferência das Américas sobre Serviços de Correio e Expressos Mundiais -
Relatório/PR n° 198/2004, ANEXO VII da presente Ata. A Diretoria APROVA 
a participação da ECT na Conferência das Américas sobre Serviços de Correio e 
Expressos Mundiais, com a indicação de Everton Luiz Cabral Machado, 
Assessor Executivo da Diretoria Comercial, e Alberto de Mello Mattos, Chefe 

\,A do D pa~,mento de Operações e Negócios Internac~onais, em Mia · 
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no período de 04 a 09.12.2004 (trânsito incluído). 1.1.8. Dispensa/Designação 
do Diretor Regional da DR/PB - Relatório/PR n° 199/2004, ANEXO VIII da 
presente Ata. A Diretoria APROVA: 1. a dispensa do Advogado Pleno José 
Pereira da Costa Filho, matrícula 8.475.994-1, da função de confiança de 
Diretor Regional da Paraíba; 2. a designação do Administrador Postal Sênior 
Celso Pinto Mangueira, matrícula 8.001.360-0, para exercer a função de 
confiança de Diretor Regional da Paraíba. 1.2. DIRETOR DE 
ADMINISTRAÇÃO - 1.2.1. Homologação do Pregão Presencial-063/2004 -
CPUAC - Aquisição de veículo tipo furgão - Relatório/DIRAD n° 137/2004, 
ANEXO IX da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão Presencial n° 
063/2004 - CPUAC, no valor global de R$ 53.044.200,00 (cinqüenta e três 
milhões, quarenta e quatro mil, duzentos reais), com adjudicação às empresas 
VOLKSWAGEN DO BRASIL LIDA., para o fornecimento de 312 veículos 
tipo furgão, com capacidade mínima de carga de 1.000 kg (item 01), no valor 
total de R$ 11.700.000,00 (onze milhões, setecentos mil reais), FIA T 
AUTOMÓVEIS S/ A, pàra o fornecimento de 117 veículos tipo furgão, 
com capacidade mínima de carga de 1.500 kg (item 02), no valor total de 
R$ 7.324.200,00 (sete milhões, trezentos e vinte quatro mil, duzentos reais) e 
1.050 veículos tipo furgão, com capacidade mínima de carga de 600 kg 
(item 03), no valor 34.020.000,00 (trinta e quatro milhões, vinte mil reais). 
1.3. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - 1.3.1. Dispensa e Designação 
de Chefe de Departamento - Relatório/DIREC n° 105/2004, ANEXO X da 
presente Ata. A Diretoria APROVA: a) a dispensa do Administrador Postal 
Sênior, Victor José Câmara, matrícula 8.008.167-3, da função de confiança de 
Chefe do Departamento de Gestão das Relações Sindicais e do Trabalho­
DEGET; b) a designação do Técnico Operacional Pleno, José Olibério 
Alves, matrícula 8.405.215-5, para exercer a função de confiança de Chefe 
do Departamento de Gestão das Relações Sindicais e do Trabalho-DEGET. 
1.3.2. Transferência Provisória- Relatório/DIREC n° 106/2004, ANEXO XI da 
presente Ata. A Diretoria APROVA a Transferência Provisória e a concessão do 
Adicional de Transferência-AT, por um período de l(um) ano, para o 
empregado José Olibério Alves, Técnico Operacional Pleno, matrícula 
8.405.215-5, da Diretoria Regional de Minas Gerais para a Administração 
Central, onde exercerá a função de Chefe de Departamento, na Diretoria de 
Recursos Humanos/DIREC. 1.3.3. Gratificação por Desempenho de Função -
GDF- Relatório/DIREC n° 112/2004, ANEXO XII da presente Ata. A Diretoria 
APROVA o encaminhamento ao Conselho de Administração da proposta de -

~ imp. antação da Gratificação por Desempenho de Funçã - GDF. 1.3.4. D 
~ . 
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e designação de Chefe de Departamento - Relatório/DIREC no 116/2004, 
ANEXO XIII da presente Ata. A Diretoria APROVA: a) a dispensa do 
Administrador Postal Pleno, Alexandre Mauro de Oliveira Couto, matrícula 
8.129.174-4, da fimção de confiança de Chefe do Departamento de Saúde­
DESAU; b) a designação do Advogado Pleno, José Pereira Costa Filho, 
matrícula 8.475.994-1, para exercer a fimção de confiança de Chefe do 
Departamento de Saúde-DESAU. 1.3.5. Transferência Provisória 
Relatório/DIREC n° 117/2004, ANEXO XIV da presente Ata. A Diretoria 
APROVA a Transferência Provisória e a concessão do Adicional de 
Transferência-AT, por um período de 1(um) ano, para o empregado José Pereira 
Costa Filho, Advogado Pleno, matrícula 8.475.994-1, da Diretoria Regional da 
Paraíba para a Administração Central, onde exercerá a fimção de Chefe de 
Departamento, na Diretoria de Recursos Humanos/DIREC. 1.3.6. Liberação de 
vagas - Relatório/DIREC n° 118/2004, ANEXO XV da presente Ata. A 
Diretoria APROVA a liberação de 02( duas) vagas de Atendente Comercial para 
a DRIPI . 1.4. DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA 
- 1.4.1. Reunião para revisão de Especificações Técnicas referentes ao Contrato 
no 8.932/97 - Marubeni Comoration - Relatório/DITEC n° 034/2004, ANEXO 
XVI da presente Ata. A Diretoria APROVA a viagem internacional de serviço 
dos empregados da ECT, a seguir indicados, para detalhamento das 
especificações técnicas dos equipamentos e sistemas de triagem de cartas de 
formato normal, nas instalações da NEC Corporation, no Japão, nos termos do 
Oitavo Termo Aditivo ao Contrato n° 8.932/97, no período de 09/12/2004 a 
22/12/2004 (trânsito incluído): Romulo Valle Salvino, Consultor/PR; Nelson 
Alves de Novais, Assessor de Diretoria/DITEC; Marco Túlio Taveira Frota, 
Gerente de Projeto Nível IIIDITEC; Gilberto Biscaro Mendes, Gerente de 
Projeto Nível 1/DITEC; Ricardo Paoliello Palet, Subchefe do Departamento de 
Manutenção-DEMAN; Itamar Bianchini, Chefe de Divisão do Departamento de 
Infra-Estrutura-DEINF. 2. COMUNICAÇÕES - 2.1. DIRETOR DE 
OPERAÇÕES - 2.1.1. Qualidade da Entrega de Sedex do Segmento Cartão de 
Crédito e Talão de Chegue - Apresenta a Comunicação/DIOPE n° 011/2004, 
ANEXO XVII da presente Ata, informando o resultado da utilização 
experimental pelo Departamento Operacional de Encomendas - DENCO do 
Sistema de Rastreamento de Objetos - SRO, para monitorar o nível de 
qualidade na entrega de objetos Sedex do segmento de cartão de crédito e talão 
de cheques. 2.2. DIRETOR COMERCIAL - 2.2.1. Tema Corporativo 2004 -
"O Cliente" -Apresenta a Comunicação/DICOM n° 017/2004, ANEXO XVIII 1 

~da pr sent;tta, contendo o relatório do grupo · trabalho, instituí 
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estudar o tema corporativo anual "O Cliente", para apoiar o processo de 
comunicação do Planejamento Estratégico e difusão do Modelo de Excelência 
dos Correios. Na oportunidade, o Diretor Comercial convida o Assessor Pedro 
Carlos Resende Júnior para apresentar detalhadamente o assunto. E, como nada 
mais houvesse a tratar, foi encerrada a Reunião, às treze horas, da qual 
e~ f~ = , Luciano. Seixas. Neves, Secretário ~s Reuniões da 
D1retona, lavre1 esta Ata que depms de hda e aprovada, sera por todos os 
presentes assinada. 

F), 29 de novembro de 2004 

enriq ue ê Almeida 
Presidente 

Ma adureira 

er çõf/ )): 

Ricardo Henrique ~~h) 
Diretor Econômic Finance · o / 

, I /; 

obms n o Vtana da 'S a 
Diretor e cursos Humanos 

Eduardo 
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ANEXO 1V 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório!PR-195/2004 

REUNIÃO: REDIR-048/2004 DATA REUNIÃO: 29/11/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Baque" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Cosmo 
Filmes Ltda. ME, para a execução do projeto denominado "Baque", no valor 
global de R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais), a ser re·alizado no 
Centro Cultural dos Correios, na cidade do Rio de Janeiro, de dezembro de 
2004 a maio de 2005. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos culturais que incentivem produções no 
segmento de artes cênicas em consonância com o Planejamento Estratégico da 
Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Cosmo Filmes Ltda. ME 

VALOR CONTRATUAL: R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais). 

A 

PRAZO DE VIGENCIA: 08(oito) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e a comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais) 
em duas parcelas, sendo a primeira parcela no valor de R$ 100.000,00 (cem mil 
reais) paga lO(dez) dias após a publicação do extrato do Contrato no Diário 
Oficial da União e a segunda parcela no valor de R$ 150.000,00 (c p.to e 

F-ffl~~~~,....,..;--1 
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cinqüenta mil reais) paga no 15° (décimo quinto) dia útil do 2° (segundo) mês 
subseqüente ao mês de pagamento da primeira parcela. 

CONTA ORÇAMENTÁRIA: 01021.44405.020000 

A 

11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 250.000,00 (duzentos e 
cinqüenta mil reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para montagem e produção do 
espetáculo teatral intitulado "Baque", de autoria do dramaturgo norte-americano 
Neil Labute, inspirado nas tragédias gregas Medéia, As Troianas e Ephigênia. A 
peça que está dividida em 03 capítulos, apresenta as confissões pessoais de cada 
um dos personagens. Os segredos são contados como se os personagens 
estivessem em um confessionário ou mesmo em um talk show. 

Com uma temática atual, que provoca uma profunda reflexão sobre 
o ser humano contemporâneo, o espetáculo mostra que a condição humana é 
essencialmente trágica, atemporal e permanente, independente da nacionalidade 
ou da religião. Os personagens, ao confidenciar suas histórias, apresentam um 
retrato cruel das angústias, hesitações, medos, desejos e sentimentos mais 
profundos que movem a ação humana. 

O espetáculo foi encenado pela primeira vez em 1999 e virou 
fenômeno de crítica e público. Em 2000, recebeu o prêmio Critic 's Choice da 

~~~~r-e~ 
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Revista Time Out e, no ano seguinte, foi eleita a melhor peça em língua 
estrangeira de 2001 pela conceituada revista alemã Theater Heute. 

A temporada do Rio de Janeiro será realizada no Centro Cultural 
dos Correios, no período de 17/03 a 22/05/2005, com expectativa de venda dos 
ingressos a preços populares entre R$1 O e R$15. 

O autor do espetáculo é o dramaturgo Neil Labute, considerado um 
dos maiores dramaturgos americanos da nova geração. Ficou famoso em 1997 
graças ao seu polêmico filme In The Company of Men. No teatro, também 
escreveu Filthy Talk for Troubled Times e The Shape of Things, que estrearam 
em 1999 em Nova Y ork. Seu último espetáculo, The Mercy Seat, está em cartaz 
atualmente em Nova Y ork e conta a história de um casal de amantes no 11 de 
setembro, com Sigourney Weaver no papel principal. 

A direção do espetáculo está sob a responsabilidade de Monique 
Gardenberg, diretora premiada com trabalhos no cinema e no teatro como 
Diário Noturno, um curta-metragem estrelado por Marieta Severo, que recebeu 
04 kikitos no Festival de Cinema de Gramado, sendo um deles pela direção, o 
prêmio máximo no Festival de Brasília e a Paloma de Prata no Festival Vifia 
Del Mar. Em 2002, realizou o primeiro trabalho como diretora de teatro com a 
peça Os Sete Afluentes do Rio Ota e, em 2004, lançou seu segundo longa­
metragem, Benjamin, baseado no livro de Chico Buarque de Holanda. 

O elenco da adaptação brasileira conta com nomes de grande 
relevância no segmento das artes cênicas como a atriz Deborah Evelyn, 

( conhecida pela atuação em mais de 20 novelas, seriados e mini-séries, o ator 
EmHio de Mello, formado em Artes Plásticas pela Escola de Arte Dramática de 
São Paulo e pela Escola de Comunicações e Artes da USP que atuou com 
grandes nomes do teatro como Mauro Rasi, Marieta Severo, Moacyr Góes e 
Amir Hadad, e Carlos Evelyn, ator graduado pela EAD/USP e com formação 
pelo The Lee Strasberg Theater Institute (Actor's Studio), de Nova York. Carlos 
Evelyn foi o protagonista do longa-metagem Hans Staden, participou das 
novelas O Cravo e a Rosa e Andando nas Nuvens e foi ator e produtor na peça 
O Big Bem, de Harold Pinter. 

Ao investir neste projeto, os Correios ratificarão a sua i....._.,.~~~~~~...J 
empresa comprometida com o incentivo à cultura, em especial com 
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projeto deve atrair um público diversificado, composto por formadores de 
opinião, estudantes universitários, entre outros. Ademais, o espetáculo deve 
chamar a atenção da mídia espontânea, oportunidade em que a marca da 
empresa e do Centro Cultural Correios, local de realização do evento, poderão 
ser divulgadas. 

Vale ressaltar que se trata de patrocínio Não-Incentivado, 
enquadrado na categoria Programação Centro Cultural dos Correios, conforme 
disposto no módulo 12, capítulo1, do Manual de Comunicação- MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no capítulo 3 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais e Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal, 
em todo o material de divulgação e promocional do espetáculo, 
acompanhada das chancelas "Correios Apresentam", 
"Patrocínio Correios" e "Realização CCCIR.r' composto por: 

• 3.000 (três mil) programas da peça; 

• 500 (quinhentos) convites para a estréia; 

• 12 (doze) anúncios a serem veiculados emjornais impressos; 

~ Citação do patrocínio dos Correios no início de cada 
apresentação do espetáculo, por meio de locução em off; 

~ Cessão de cota de 20 (vinte) ingressos aos Correios para cada 
apresentação do espetáculo no CCC/RJ; 

~ Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, por meio 
de entrevistas e releases, quando da divulgação do espetáculo; 

~ Inserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal 
nas peças de divulgação do projeto, com a qualificação 
"Patrocínio", quando da realização de outras temporadas do 
espetáculo, posteriores a do CCC/RJ, no período de até 18 
(dezoito) meses do início da vigência do contrato; 

Relatório/PR-195/2004 
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)> Cessão de cota de 1% dos ingressos correspondentes à 
capacidade de lotação do teatro, quando da realização de outras 
temporadas do espetáculo posteriores a do CCC/RJ, no período 
de 18 (dezoito) meses do início da vigência do contrato. 

)> Cessão aos Correios de fotografias de divulgação do espetáculo 
para inserção nas peças publicitárias e na programação do 
CCC/RJ; 

)> Cessão aos Correios de imagens de divulgação do espetáculo 
para uso em vídeo e em outras peças institucionais a serem 
realizadas pelo patrocinado. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1236/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK.-139/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-1458/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK.-139/2004; 

5. Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B, referente à RSM n° 

4001622/0R; 
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6. Nota Jurídica DE 
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filmes ·teatro ·vídeo • som ·entretenimento 

À 
Empresa Brasilei ra de Correios e Telégrafos 
Departamento de Comunicação e Marketing 

Prezados Senhores: 

Vimos por meio desta solicitar patrocínio cultural para o projeto teatral "BAQUE", 
de Neil Labute, com tradução e adaptação de Geraldo Carneiro, direção de Monique 
Gardenberg e no elenco Deborah Evelyn, Emílio de Mello e Carlos Evelyn. 

Nossa proposta de patrocínio e no valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil 
reais), que cobrirão custos relativos a produção, divulgação e temporada na cidade do Rio 
de Janeiro no centro Cultural Correios durante os meses de março, abril e maio de 2005. 

Como retomo institucional, oferecemos a inclusão do nome de sua empresa em 
nosso material gráfico promocional, mídia impressa, cota de convites e locução em off 
antes do início de cada apresentação. O detalhamento destas contrapartidas encontra-se no 
interior do projeto. 

Acreditamos que "BAQUE" é um projeto de grande qualidade artística, que reúne 
uma equipe de profissionais que vem se destacando no cenário teatral brasileiro e que, 
além de oferecer ao público a oportunidade de entrar em contato com a obra de um dos 
mais interessantes autores norte americanos da nova geração, aposta na importância da 
criação de espetáculos com linguagem contemporânea, que falem sobre temas atuais e que 
possibilitem a utilização do teatro como instrumento para a reflexão sobre os caminhos e 
descaminhos de nossa sociedade. 

O patrocínio dos Correios é fundamental para a realização deste projeto cultural, e 
temos certeza, que será uma parceria cultural de sucesso. 

Agradecemos a atenção e nos colocamos à disposição para qualquer esclarecimento 
que se faça necessário. 

Atenciosamente, 

/-JGvt. l ;4=~--~ 
Carlos s:-É?etyn - Cos ~ ilmes 
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Neil Labute é considerado um dos maiores dramaturgos americanos da nova 
geração. 

Encenada pela primeira vez em Nova York no ano de 1999, 
transformou-se em fenômeno de critica e de público em todos os lugares onde já 
foi encenada. Em 2000 conquistou o prêmio "Critic 's Choice" da revista Time 
Out - NY e no ano seguinte foi eleita pela prestigiada revista alemã "Theater 
Heute", como a melhor peça em lingua estrangeira daquele ano. 

O sucesso de talvez se explique pela temática absolutamente atual, 
que suscita uma profunda reflexão do ser humano contemporâneo, algo que não 
nos permite esquecer que a condição humana é essencialmente trágica, 
atemporal e permanente, independentemente da nacionalidade ou religião. A 
referência ao universo retratado pelas tragédias gregas é inevitável. 

Nos três monólogos que compõem '' , somos conduzidos pelas situações 
limite de pessoas extraidas da realidade cotidiana. Personagens que, ao 
confidenciar suas histórias, constroem um retrato cruel das angústias, 
hesitações, medos, desejos e sentimentos mais profundos que movem a ação 
humana. 

recupera a força reflexiva da linguagem teatral. O texto de Labute nos 
transporte para a vida dos personagens de tal forma que nos sentimos tocados, 
transformados, sentimos que alguma coisa mudou em nosso coração, em nossos 
pensamentos. 

A montagem de ;' BAQ_UE" será dirigida por Monique Gardenberg e o elenco 
composto por Deborah Evelyn, Emilio de Mello e Carlos Evelyn. 

Fls. N° 1 1 L1 8 
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Três peças, três tragédias, três monólogos. Escrito pelo cineasta NEIL lABUTE, 
este trabalho é inspirado nas tragédias gregas: Medéia, As Troianas e Ephigênia,. 

Em , , os personagens contam seus segredos como se estivessem num 
confessionário ou mesmo num talk shows. Porém, há uma falsa familiaridade no 
ar, o que reforça a investigação de Neil Labute sobre a sordidez que se esconde 
nos mais plácidos ambientes. 

Em cada um destes atos confessionais, os personagens proporcionam uma 
surpresa ao público, que sente isto como uma traição, de acordo com a visão que 
todos queremos ter do mundo. As pessoas podem ser ruins, mas querem ser 
boas. 

Neste trabalho, as palavras são fundamentais, pois a peça se baseia, quase que 
em sua totalidade, em contadores de histórias, não em diálogos ou ações. , 
está sintonizada com os ritmos poéticos do discurso cotidiano e nos detalhes do 
dia a dia. 

Quando uma de suas personagens fala que foi seduzida por um professor aos 
treze anos de idade, e que ficou grávida logo depois, ela diz: "Fui para casa com 
o nosso bebê dentro de mim e assisti a " Vale a Pena Ver de Novo" na tv, como 
faço todas as tardes." Em " " ela parece estar tentando achar uma 
linguagem para justificar sua própria vida, enquanto conta a sua estória para um 
gravador numa delegacia de polícia. 

Já em " ", um jovem casal de universitários relembra um fim 
de semana inesquecivel no Rio de Janeiro. O belo namorado representa o drama 
da história: um jovem alegre, animado, aparentemente o modelo perfeito do 
bom rapaz, mas cuja banalidade de seus atos se mistura com um desejo extremo 
de violência. Sua namorada permanece inocente e feliz no seu belo vestido de 
noite. 

Em "Ephigenia in Orem", um simpático homem de negócios, um homem que se 
sente " um pouco acima da média", precisa repetir e repetir a sua terrível 
tragédia para tentar superá-la. 

é perturbador e traz a tona questões básicas de moralidade e resignação 
humana. 
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Neil Labute 

Geraldo Carneiro 

Monique Gardenberg 

lsay Weinfeld 

Monique Gardenberg e Michele Matalon 

Maneco Quinderé 

José Nogueira 

Deborah Evelyn 
Emilio de Mello 
Carlos Evelyn 
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"lfigênia em Orem" 

Um executivo conversa com um estranho em um quarto de hotel, e confessa um 
crime terrivel. 

"Um Bando de Santos" 

Um jovem casal reconta separadamente os violentos acontecimentos de uma 
comemoração. 

"Medea Redux" 

Uma mulher conta sua complexa, e por fim trágica relação com seu professor 
ginasial. 

, 3 

• CORREIOS 

11 3 '1 
Eis. N° ___ _ 

o 2 6 
Doe: _ ___ _ 

-6-



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-195/2004 

I i (.. t f 

Neil Labute nasceu no ano de 1961 em Detroit. Estudou cinema e teatro na 
Brigham Young University de Utah, na Universidade do Kansas e na New York 
University. Recebeu uma bolsa para fazer parte do Londoner Royal Court Theatre 

( além de participar do Laboratório de Dramaturgos do Instituto Sundance. 

Labute ficou famoso em 1997 através do seu polêmico filme "In the company of 
men", ganhador de vários prêmios, entre eles os de melhor filme no Sundance 
Film Festival e no Festival de Nova York. A seguir ele dirigiu "Your friends and 
neighbors" e "Nurse Betty", prêmio de melhor direção em Cannes em 2000. Seu 
filme "Possessão" foi exibido no Brasil em 2003. Seu último filme, ainda inédito 
por aqui, é "The shape of things", baseado na sua peça homônima. 

No teatro, além de Golpe, que estreou em 1999 em Nova York, ele escreveu 
"Filthy talk for troubled t imes", "The shape of things", ambas montadas com 
sucesso em Nova York e em Londres e, sua última peça, atualmente em cartaz 
em Nova York é "The mercy seat", a história de um casal de amantes no 11 de 
setembro em Nova York, com Sigourney Weaver no papel principal. 

Misógino, feminista, polêmico, vários foram os adjetivos dados a este grande 
dramaturgo e diretor americano. Segundo a prestigiada revista "New Yorker", 
Labute é " ... uma voz original. .. o melhor dramaturgo surgido na última 
década ... um gênio". 

Seja qual for o adjetivo usado, uma coisa é certa: Neil Labute veio para ficar. 
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Nasceu em 1958 em Salvador, Bahia. Em 1975, mudou-se para o Rio de Janeiro, 
cursando a Faculdade de Economia na Universidade Federal do Rio de Janeiro, de 
1976 a 1980. Durante os anos do curso superior, Monique organizou e produziu 
inúmeros eventos culturais como parte do movimento político pela abertura. 
Nessa época, participou da coordenação dos mega-shows 1° de Maio, liderados 
por Chico Buarque de Holanda. Em 1982, Monique fundou, junto com a sua irmã 
Sylvia Gardenberg, a Dueto Produções, criando e produzindo eventos culturais de 
grande porte e de repercussão nacional e internacional. Em 1989, Monique 
cursou a escola de cinema da New York University, quando escreveu e dirigiu o 
curta metragem intitulado Day 67. Em 1990, começou a trabalhar no roteiro do 
seu primeiro longa-metragem, Jenipapo. Em 1993, Monique escreveu e dirigiu 
Diário Noturno, um curta-metragem estrelado por Marieta Severo. Diário 
Noturno recebeu quatro Kikitos no Festival de Cinema de Gramado: direção, 
atriz, fotografia e montagem. O filme também ganhou o prêmio máximo no 

Festival de Brasília de 1993 e, no ano seguinte, recebeu Paloma de Prata no 
Festival de Viria Del Mar, Prêmio Especial do Juri no Festival de Buenos Aires e 
convite para participar do 51 o Festival de Cinema de Veneza. Em 1996, lança o 
seu ·primeiro longa, Jenipapo, que obteve criticas fabulosas no Brasil e no 
exterior, tendo sido considerado um trabalho extremamente maduro para um 
filme de estréia. Jenipapo fez parte da seleção oficial do Sundance Film 
Festival, do Toronto Film Festival e do Rotterdam Film Festival, entre outros. 
Em 1996, dirigiu o especial "Cabalero de Fina Estampa", de Caetano Veloso. Em 
1998, começou a trabalhar na adaptação para o cinema do livro de Chico 
Buarque de Holanda, intitulado Benjamim. 
Em Março de1999, finalizou "Prenda Minha", especial e home vídeo de Caetano 
Veloso. 

Em 2002 realizou seu primeiro trabalho como diretora de teatro, "Os sete 
afluentes do Rio Ota", espetáculo que já se apresentou em diversas capitais 
brasileiras, sempre com enorme sucesso de critica e público. Esta sua primeira 
investida no teatro rendeu 5 indicações para o prêmio Shell de Teatro - RJ: 
melhor direção, melhor cenário, melhor figurino, melhor ator e melhor 
iluminação. L-liil~~ffll~~-etn 
Em 2004 lançou no Brasil o seu segundo longa-metragem "Benjamin" basead 
livro de Chico Buarque de Holanda. 
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Atriz formada pela Escola de Artes Dramáticas da USP, iniciou sua carreira na 
Mini-série "Moinhos de Vento", dirigida por Walter Avancini. Em seguida realizou 
diversos trabalhos em teatro e televisão. No teatro trabalhou com vários 
diretores, entre eles José Possi Neto, Amir Hadad, Antonio Abujamra e Hamilton 

( Vaz Pereira, seu trabalho teatral mais recente foi a peça "As Três Irmãs" de 
Tchecov dirigida por Bia Lessa. No cinema trabalhou em "Lamarca", de Sérgio 
Rezende. Na televisão atuou em cerca de 20 novelas, seriados e mini-séries entre 
os quais destacam-se: "Selva de Pedra", de Janete Clair, direção de Walter 
Avancini; "Bebê a Bordo", de Carlos Lombardi, direção Roberto Talma; "Anos 
Rebeldes", de Gilberto Braga, direção de Denis Carvalho; "A Muralha", de Maria 
Adelaide Amaral, direção de Denise Sarraceni; "Desejos de Mulher", de Euclydes 
Marinho, direção de Denis Carvalho; e mais recentemente "Celebridades", de 
Gilberto Braga, direção de Denis Carvalho. 
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Ator formado pela Escola de Arte Dramática de São Paulo e pela Escola de 
Comunicações e Artes da USP. Iniciou sua carreira em 1987, ao ingressar na 
Companhia Teatral São Paulo-Brasil, participando das montagens "Máscaras" e 
"Domus Capta" de Augusto Francisco. Em 1989, se transfere para o Rio de 
Janeiro a convite de Mauro Rasi e Marieta Severo para interpretar Juliano em "A 
Estrela do lar". Em 1991 , trabalhou com o diretor Moacyr Góes na montagem de 
"Antigona", de Sófocles, e em seguida retorna ao universo de Mauro Rasi, 
interpretando o alter-ego do autor nos espetáculos "Viagem à Forli" e "Pérola". 
Atuou em duas produções do CCBB, "As Três Irmãs" de Anton Tchecov e "O 
Avarento" de Moliére, esta última com direção de Amir Hadad. Entre seus 
trabalhos no cinema estão os longas-metragens "Veja esta canção", de Carlos 
Diegues, "Villa-Lobos uma vida de paixão" de Zelito Vianna, "Amores Possíveis" 
de Sandra Werneck, "Lara" de Ana Maria Magalhães e "Querido Estranho" de 
Ricardo P. e Silva, com o qual ganhou o Kikito de melhor ator coadjuvante em 
Gramado/2002. Na TV, participou da mini-série "Anos Rebeldes" e da novela 
"Pátria Minha", ambas de Gilberto Braga. No ano 2000 foi agraciado com a bolsa 
Virtuose e passou um ano em Paris e Moscou desenvolvendo uma pesquisa sobre a 
metodologia do trabalho do ator, trabalhando, entre outros, com Arianne 
Mnouchkine, Ushio Amagatsu, Yoshi Oida e Anatli Vassiliev. Se mais recente 
trabalho em teatro foi "A Prova" sob a direção de Aderbal Freire Filho. 
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Carlos Evelyn é graduado pela EAD/USP e com diversos cursos no Brasil e no 
exterior incluindo a formação pelo "The Lee Strasberg Theater lnstitute" 
("Actor' s Studio"), de Nova York. 

Com um vasto curriculo na área de interpretação com passagens importantes e 
de destaque pelo teatro, cinema e TV, Carlos Evelyn foi o protagonista do longa­
met ragem "Hans Staden", participou das novelas "O Cravo e a Rosa" , "Andando 
nas Nuvens" e "Celebridade". Participou como ator em peças como "Áulis", 
com direção de Elias Andreatto, "As Guerreiras do Amor", direção de Celso 
Frateschi e foi ator e produtor na peça " O Big Ben" de Harold Pinter. Pelo 
Veselka Teatro, grupo ao qual pertence, em 2002 montou com grande sucesso em 
São Paulo a primeira peça holandesa no Brasil: "Aquela Noite do Cachorro" de 
Karst Woudstra. 
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BAQUE 

Orçamento Detalhado 

Descrtç.lo da Atividade quontidade unidade I quontidade Valor Unltirto Vai<>< Total 

1- Ptt Produç.lo I Prepar.oç.lo 

Nei Labute 

Tradução I Adaptação 

Total de f'lt.Produç.lo/Prepar.oç.lo 

2- Produç.lo I Exec:uç.lo 

lsay Weinleld 

F ogurinista Michele Matalon 

Criaç.lo de Trilha Sono.-a Á definir 

lluminador 

Elenco Ensaios 

Elenco Tempo.-ada Oebor.ah Evelyn/Emilio de Melo/Carlos Ev. 

de ensaios â definir 
Assistente de Direçao 

Assistente de Cenografia • definir 

Assistente de lluminaçao • definir 

Assistente de Fogurinos • definir 

Eletricistas montagem 

Camareiras temporada 

Operador de Luz temporada 

Exec:uç.lo cenário material 

Exec:uç.lo Fogurinos material 

Execução Adereços material 

Montagem de Luz material 

Conlecçao de Trilha Musical material 

Locaçllo de Equipamento de Luz temporada 

Locaç.lo de Equ;pamento de Som [lempomda 

Locaçllo de Equ;pamento de projeçAo [tempomda 

Locaç.lo de Espaço para Ensaios Ensaios 

Tran51)0rte de~ e equipameolo [serviço 
T.-.nsporte Locai/Combustlvel [serviço 

de Equipe material 

I Despesas de Produç.lo material 

Total do Produç.lo I Exec:uç.lo 

3- Divutglç.lo I Comen:lollzaç.lo 

Assessoria de Imprensa 

Visual/ design 

Fológralo 

Material Gr.lfico - Programas 

I~ de Convites I Mala Oinlta 

Mldia Impressa 

Total de Dlwlgaç.lo I Comen:lollzaç.lo 

Assessoria Jur1dico 

Contador 

Material de consumo 
Correios 

Total Custos Administrativos 

5-lmpostos 

Ensaios+ Temporada 

·­Á definir 

[serviço 
[serviço 

[serviço 
I serviço 

material 

serviço 

3 
3 

5 

---mês 

-----
-----mês 

--------------
verba 
verba 
verba 
verba 

2 
2 
1 

4 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3.500,00 

7.500,00 

<40.000.00 
18.000,00 

7.000,00 

3.000.00 
10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

19.000.00 
2.000,00 

3.000.00 
2.000,00 
1.000,00 

2.000.00 
10.000,00 
2.000,00 

1.000,00 
1.050,00 

1.950,00 

1.950,00 

20.000.00 
5.000,00 

6.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
7.500,00 

5.000,00 

7.000,00 

3.000,00 

900,00 

900.00 
5.000,00 
3.000,00 

12.000,00 

6.000.00 
3.000,00 
1.500,00 

3.000.00 
1.500,00 

1.500,00 

1.200,00 
26.000,00 

1.500.00 
2.500,00 

1.000,00 

900,00 

3.500,00 

7.500,00 

11.000,00 

<40.000,00 
18.000,00 

7.000,00 

3.000.00 
10.000,00 

30.000,00 

30.000.00 
19.000,00 
8.000,00 

6.000,00 

2.000,00 
1.000,00 
2.000,00 

10.000.00 
2.000.00 

5.000.00 
2.100,00 

3.900,00 

3.900,00 

20.000,00 

5.000.00 
6.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
15.000,00 

10.000,00 

14.000.00 
6.000,00 

900,00 

600,00 

5.000,00 
3.000,00 

12.000,00 

305.100,00 

8.000,00 
3.000.00 
1.500,00 

3.000.00 
1.500,00 

1.500.00 
1.200,00 

26.000,00 
43.700,00 

1.500,00 

2.500,00 

1.000,00 

900,00 

5.900,00 

~~~E~ta~oo~r.o~ç~lo~/~A~~~n~cta~me~n~to~-----t~------------------+---~--~~--i---.-~r-~~~r-~~~~~~,11 YJ~vuu· 
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~T~o~b~I~Eia~oo~r.o~ç~l~o~e~A~~~nc~la~me~n~to~----~-----------------------t--------~------t-------+---------r--;~28~-a~~~:od;r 
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filmes ·teatro ·vídeo ·som • entretenimento 

Cronograma de Execução: 

Outubro 2004 

Novembro 2004 

Dezembro 2004 

Janeiro 2005 

Fevereiro 2005 

Março 2005 

Abril 

Maio 

Pré Produção I Preparação I 
Organização I Captação 

Início ensaios I Produção I Execução 

Ensaios I Produção I Execução 

Ensaios I Produção I Execução 

1 a Montagem I Pré-Estréia e Curta 
Temporada I Finalização Produção I 
Divulgação SP (Interior do Estado) 

23 Montagem I Estréia Nacional e 
Temporada no Centro Cultural Correios 
- RJ I Divulgação RJ 

Temporada RJ I Manutenção 
espetáculo 

Final Temporada RJ I Desmontagem 

CPMI • CORREIOS 
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filmes ·teatro · vídeo ·som • entretenimento 

Proposta de Contrapartida 

O patrocínio dos Correios refere-se às etapas de desenvolvimento do projeto que 
serão realizadas entre dezembro de 2004 e maio de 2005, segundo o cronograma 
de execução do projeto. Como contrapartidas ao patrocínio oferecemos: 

1- Inserção da logomarca dos Correios, com a do Governo Federal, em todo 
material de divulgação e promocional do espetáculo, acompanhada das 
chancelas, "Correios Apresentam", "Patrocínio Correios" e "Realização CCC/RJ" 

- 3.000 (três mil) Programas da peça 
- 500 (quinhentos) Convites para estréia 
- 12 (doze) anúncios em jornais impressos 

OBS: Todo o material de divulgação será apresentado aos Correios para 
aprovação do lay-out e da colocação de sua logomarca; 

2- Citação do patrocínio dos Correios no início de cada apresentação do 
espetáculo por meio de locução em off.; 

3- Cessão de cota de 20 ingressos aos Correios para cada apresentação do 
espetáculo no Centro Cultural Correios do Rio de Janeiro; 

4- Cessão aos Correios de imagens de divulgação do espetáculo para uso em 
vídeo e outras peças institucionais a serem realizadas pelo patrocinador; 

5- Cessão aos Correios de fotos de divulgação do espetáculo nas peças 
publicitárias na programação do Centro Cultural Correios do Rio de Janeiro; 

6- Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, em entrevistas e releases, 
quando da divulgação do projeto; 

7- lnserção da logomarca dos Correios nas peças de divulgação, com a 
qualificação "Patrocínio" quando da realização de outras temporadas do 
espetáculo, posteriores a do Centro Cultural Correios do Rio de Janeiro, no 
período de até 18 meses do início da vigência do contrato; 

• CORREIOS 
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filmes ·teatro ·vídeo • som • entretenime nto 

8- Cessão de cota de 1% dos ingressos correspondentes à capacidade de lotação 
do teatro, quando da realização de outras temporadas do espetáculo, posteriores 
a do Centro Cultural Correios do Rio de Janeiro, no período de 18 meses do início 
da vigência do contrato; 

9- Plano Básico de divulgação e Mídia: 

9.1 Mídia Espontânea: 

- Matérias, entrevistas e notas nos principais jornais e revistas, inclusive de 
repercussão nacional, na ocasião da estréia e ao longo da temporada. 

- Entrevistas e notas nos principais programas de entretenimento e cultura das 
principais emissoras de rádio e lV, na ocasião da estréia e ao longo da 
temporada. 

5.2 Mídia Impressa : 

Total de 12 inserções em jornal, segundo cronograma abaixo. 

- Semana da estréia: 
01 anúncio PB (10cm largura X 16cm Altura) 
- Segunda semana da temporada: 
02 anúncios PB (10cm largura X 10cm Altura) 
- Terceira semana da temporada: 
01 anúncio PB (10cm largura X 10cm Altura) 
- Quarta semana da temporada: 
01 anúncio PB (1 Ocm largura X 1 Ocm Altura) 
- Quinta semana da temporada: 
02 anúncios PB (10cm largura X 10 em altura) 
- Sexta semana da temporada: 
01 anúncio PB (1 Ocm largura X 1 Ocm Altura) 
- Sétima semana da temporada: 
01 anúncio PB (1 Ocm largura X 1 Ocm Altura) 
- Oitava semana da temporada: 
01 anúncio PB (10cm largura X 10cm Altura) 
-Última semana da temporada: 
02 anúncios PB (1 Ocm Largura X 1 Ocm Altura) 

Rua Oueluz . 70 · Aplo . 91 · Jd. Pauli s1a · 01 425·020 · São Paulo SP · 8 rasil 
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film es ·teatro ·vídeo · som ·entrete nimento 

OBS: Este plano básico de mídia impressa poderá sofrer pequenas alterações em 
função de possíveis reajustes nos valores/custos de centimetragem dos jornais. 
As dimensões dos anúncios também podem sofrer pequenas alterações em 
função da diagramação de páginas dos jornais. Qualquer alteração que se faça 
necessária na ocasião da veiculação deste plano de mídia terá a prévia 
autorização dos CORREIOS. 
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Divisão de Promoção de Patrocínio 

IDENTIFICAÇÃO DO ORG ÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO 

1~5"8 /2004 
DATA 

~~~ll<::i-1 

PROTOCOLO 

C\1t 11 CORREIO< I (Não preencher os campos cód./protocolo) 

CÓD I GO 
TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio Não-Incentivado 
PEÇA 

AGENCINFORNECEDOR 
Contratação Direta 

TITULO: 
Baque 
FORMATO: 

PRODUÇÃO - R$250.000,00 

PERIODO DE VEICULAÇAO: 
2004/2005 

MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

Cosmo Filmes Ltda. ME. 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 

São Paulo SP 250.000,00 

O valor total do patrocínio é de R$250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais) , sendo R$ 100.000,00 pagos no exercício 
de 2004 e R$ 150.000,00 pagos no exercício de 2005. 

CID A DE/UF 
BRASÍLIA/DF 

J 

CONTATO 

I
; FAX:426-2036 

TEL:426-1563 

EMISSOR 

A ~\cv-
TANIA GILDA SEVERO DE SOUZA 

Chefe da DPAT 

SOLICITANTE 

-~-- c '~ 
'J/ n ul'" 
~JOS OTA VIA NO PER!tWA~,..~~ 

Chefe do DMA~Q.'- • O · \.. 
I J .... oll."e\e • 

A concordância da Subsecretaria de Comunicação Institucional da SCS/PR com a Ação de Comunicação 
carac teri za da nesta Planill 1<1 limita -se oos aspec tos técnico-public itários e não ex ime a 

responsabilidade odmir1i ~; tr <1 ti va elos cliriucntes elo Entid<J dc que o pr opõe. 
1\Vv 11 UJI LUUJ -vi \I • 

CPMI • CORREIOS 

Fls . No_11 4 2 

3 r ~c1 . 2 6 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-195/2004 

· t r.111 coliielo<-1- - - ---,----__ .-----

PROJETO: Baque 

JUSTIFICATIVA 
"BAQUE" 

PROPONENTE: Cosmo Filmes Ltda. ME. 

REF. PLANILHA:.} 'fS8 12004 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais) 
para os exercícios de 2004 e 2005. 

SEGMENTO: Artes Cênicas 

PERÍODO: de dezembro/2004 a maio/2005 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rio de Janeiro/RJ 

JUSTIFICATIVA: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para montagem e produção do 
espetáculo teatral intitulado "Baque", de autoria do dramaturgo norte-americano 
Neil Labute, inspirado nas tragédias gregas Medéia, As Troianas e Ephigênia. A 
peça que está dividida em 03 capítulos, apresenta as confissões pessoais de cada 
um dos personagens. Os segredos são contados como se os personagens 
estivessem em um confessionário ou mesmo em um talk show. 

Com uma temática atual, que provoca uma profunda reflexão sobre o ser 
humano contemporâneo, o espetáculo mostra que a condição humana é 
essencialmente trágica, atemporal e permanente, independente da nacionalidade 
ou da religião. Os personagens, ao confidenciar suas histórias, apresentam um 
retrato cruel das angústias, hesitações, medos, desejos e sentimentos mais 
profundos que movem a ação humana. 

No primeiro capítulo, lfigênia em Ordem, um executivo confessa um 
crime terrível durante conversa com um estranho em um quarto de hotel. O 
simpático homem de negócios, que se sente um pouco acima da média, precisa 
repetir sua tragédia diversas vezes para tentar superá-la. 

O segundo capítulo, chamado Um Bando de Santos, mostra a histq' l.l. ~-~~~1'1"!'1'\'1~"'1\'l"'~ 
um casal de universitários que rclcmbra um fim de semana inesquecível r <t~) . CORREIOS 
de .lancim. O namorado é um sujeito alegre c animado que aparente nentc 
rcprcscnuria o modelo pcrl'cito do bom rapa/., mas cuja banalidade de scL s,R)$~1~011 ~ 3 
se rnistur;t com um desejo C\trcmo de ,·ioléncia enquanto <I n;llnorad;t co lllllll<l 

Íil<lL· L:IliL' L' 1\.:Ji / l .' lll SL'll h·L·In \\.'Stido tk IHlilL· . I 3 3 1 , 2 6 
Doe: - ---= 
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No último capítulo, Medea Redux, uma mulher conta sua complexa e por 
fím trágica relação com seu professor ginasial. A personagem conta que foi 
seduzida pelo professor aos 13 anos de idade e ficou grávida logo em seguida. 
Em Medea Redux, a personagem tenta encontrar uma justitícativa para a própria 
vida, enquanto conta sua história para um gravador em uma delegacia de polícia . 

O espetáculo foi encenado pela primeira vez em 1999 e virou fenômeno 
de crítica e público. Em 2000, recebeu o prêmio Critic 's Choice da Revista Time 
Ou! e, no ano seguinte, foi eleita a melhor peça em língua estrangeira de 200 I 
pela conceituada revista alemã Theater Heute . 

A temporada do Rio de Janeiro será realizada no Centro Cultural 
Correios, no período de 17/03 a 22/05/2005 , com expectativa de venda dos 
ingressos a preços populares entre R$10 e R$15 . 

O autor do espetáculo é o dramaturgo Neil Labute, considerado um dos 
maiores dramaturgos americanos da nova geração. Ficou famoso em 1997 
graças ao seu polêmico filme In The Company of Men. No teatro, também . 
escreveu Filthy Talk for Troubled Times e The Shape o f Things, que estrearam 
em 1999 em Nova Y ork. Seu último espetáculo, The Mercy Seat, está em cartaz 
atualmente em Nova Y ork e conta a história de um casal de amantes no I 1 de 
setembro, com Sigourney Weaver no papel principal. 

A direção do espetáculo está sob a responsabilidade de Monique 
Gardenberg, diretora premiada com trabalhos no cinema e no teatro como Diário 
Noturno, um curta-metragem estrelado por Marieta Severo, que recebeu 04 
kikitos no Festival de Cinema de Gramado, sendo um deles pela direção, o 
prêmio máximo no Festival de Brasília e a Paloma de Prata no Festival Vina Del 
Mar. Em 2002, realizou o primeiro trabalho como diretora de teatro com a peça 
Os Sete Afluentes do Rio Ota e, em 2004, lançou seu segundo longa-metragem, 
Benjamin, baseado no livro de Chico Buarque de Holanda. 

O elenco da adaptação brasileira conta com nomes de grande relevância 
no segmento das artes cênicas como a atriz Deborah Evelyn, conhecida pela 
atuação em mais de 20 novelas, seriados e mini-séries, o ator Emílio de Mello, 
formado em Artes Plásticas pela Escola de Arte Dramática de São Paulo e pela 
Escola de Comunicações e Artes da USP que atuou com grandes nomes do 
teatro como Mauro Rasi, Marieta Severo, Moacyr Góes e Amir Hadad, e Carlos 
Evelyn, ator graduado pela EAD/USP e com formação pelo The Lec Strasbcrg 
Thc<l tcr I nstitutc (Actor's Studio ), de Nova York. Carlos Evclyn 
protagonista do longa-metagcm Hans Staden, participou das novcl<1s O C1a~pMt - CORREIOS 
(I Ros;J L Andando nas Nuvens c foi ator c produtor na pc<;<J () nig. lk 11, de 11 4 4 
llarold Pintcr. Fls . N° ___ _ 
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Ao investir neste projeto, os Correios ratificarão a sua imagem de empresa 
comprometida com o incentivo à cultura, em especial com o teatro. O projeto 
deve atrair um público diversificado, composto por formadores de opinião, 
estudantes universitários, entre outros. Ademais, o espetáculo deve chamar a 
atenção da mídia espontânea, oportunidade em que a marca da empresa e do 
Centro Cultural Correios, local de realização do evento, poderão ser divulgadas. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se na categoria Centro Cultural 
Correios. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

lnstitucionais/Mercadológicas: 

);;> lnserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal, em todo o 
material de divulgação e promocional do espetáculo, acompanhada das 
chancelas "Correios Apresentam", "Patrocínio Correios" e "Realização 
CCC/RJ" composta por: 
• 3.000 (três mil) programas da peça; 
• 500 (quinhentos) convites para a estréia; 
• 12 (doze) anúncios a serem veiculados em jornais impressos. 

);;> Cessão de cota de 20 (vinte) ingressos aos Correios para cada 
apresentação do espetáculo no CCC/RJ; 

> Citação do patrocínio dos Correios no início de cada apresentação do 
espetáculo, por meio de locução em off, 

);;> Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, por meto de 
entrevistas e releases, quando da divulgação do espetáculo; 

~ Cessão aos Correios de fotografias de divulgação do espetáculo para 
inserção nas peças publicitárias e na programação do CCC/RJ; 

);> Cessão aos Correios de imagens de divulgação do espetáculo para uso em 
vídeo e em outras peças institucionais a serem realizadas pelo 
patrocinador; 

);;> Inserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal nas peças 
de divulgação do projeto, com a qualificação "Patrocínio", quando da 
realização de outras temporadas do espetáculo, posteriores a do CCC/RJ, 
no período de até I R (dezoito) meses do início da vigência do contrato; 

.r Cessão de co1<1 de I<% dos in~ressos correspondentes à cap<1cida c 
~ CBMI - CORREIOS lotay8o do teatro, quando da realização de outras temporada · Cln 

espclúculo posteriores a do CCCIR.l , no período de I X (dezoito) mes ll~~l N0 } 1 4 5 
início d;I vi g.ênci;I dn contr;It() . . :c:.""' .~.~ .c.,,, · 

.f' \1"' · ' .. ~ · .... 

2 6 
: · .. •. ; . 
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IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 139/2004 

DATA: 25/11/2004 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para o 
período de dezembro de 2004 a maio de 2005, junto a Cosmo Filmes 
Ltda ME para realização do projeto "Baque". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para montagem e produção do espetáculo 
teatral intitulado "Baque", de autoria do dramaturgo norte-americano Neil Labute, 
inspirado nas tragédias gregas Medéia, As Troianas e Ephigênia. A peça que está 
dividida em 03 capítulos, apresenta as confissões pessoais de cada um dos 
personagens. Os segredos são contados como se os personagens estivessem em um 
confessionário ou mesmo em um talk show. 

Com uma temática atual, que provoca uma profunda reflexão sobre o ser 
humano contemporâneo, o espetáculo mostra que a condição humana é 
essencialmente trágica, atemporal e permanente, independente da nacionalidade ou da 
religião. Os personagens, ao confidenciar suas histórias, apresentam um retrato cruel 
das angústias, hesitações, medos, desejos e sentimentos mais profundos que movem a 
ação humana. 

No primeiro capítulo, Ifigênia em Ordem, um executivo confessa um crime 
terrível durante conversa com um estranho em um quarto de hotel. O simpático 
homem de negócios, que se sente um pouco acima da média, precisa repetir sua 
tragédia diversas vezes para tentar superá-la. 

O segundo capítulo, chamado Um Bando de Santos, mostra a história de um 
casal de universitários que relembra um fim de semana inesquecível no Rio de 
Janeiro. O namorado é um sujeito alegre e animado que aparentemente representaria 
o modelo perfeito do bom rapaz, mas cuja banalidade de seus atos se mistura com um 
desejo extremo de violência enquanto a namorada continua inocente e feliz em seu 
belo vestido de noite. 

No último capítulo, Medea Redux, uma mulher conta sua complexa e por fim 
trágica relação com seu professor ginasial. A personagem conta que foi seduzida pelo 
professor aos 13 anos de idade e ficou grávida logo em seguida. Em Medea Redux, a 
personagem tenta encontrar uma justificativa para a própria vida, enquanto conta sua 
história para um gravador em uma delegacia de polícia. 

O espetáculo foi encenado pela primeira vez em 1999 e virou fenômeno de 
crítica e público. Em 2000, recebeu o prêmio Critic 's Choice da Revista Time Out e, 
no ano seguinte, foi eleita a melhor peça em língua estrangeira de 20~-p.W~~M~~!"'i 
conceituada revista alemã Theater Heute. CPMI • C RREIOS 

A temporada do Rio de Janeiro será realizada no Centro Cultural Corr ios, no 11 período de 17/03 a 22/05/2005 , com expectativa de venda dos ingressos Pf~.ç~---­
populares entre R$10 e R$15. 

O autor do espetáculo é o dramaturgo 

Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado- Baque 

N eil Labute, consi e ~a ~30~ 2 6 
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maiores dramaturgos americanos da nova geração. Ficou famoso em 1997 graças ao 
seu polêmico filme In The Company of Men. No teatro, também escreveu Filthy Talk 
for Troubled Times e The Shape of Things, que estrearam em 1999 em Nova York. 
Seu último espetáculo, The Mercy Seat, está em cartaz atualmente em Nova Y ork e 
conta a história de um casal de amantes no 11 de setembro, com Sigourney Weaver 
no papel principal. 

A direção do espetáculo está sob a responsabilidade de Monique Gardenberg, 
diretora premiada com trabalhos no cinema e no teatro como Diário Noturno, um 
curta-metragem estrelado por Marieta Severo, que recebeu 04 kikitos no Festival de 
Cinema de Gramado, sendo um deles pela direção, o prêmio máximo no Festival de 
Brasília e a Paloma de Prata no Festival Vifí.a Del Mar. Em 2002, realizou o primeiro 
trabalho como diretora de teatro com a peça Os Sete Afluentes do Rio Ota e, em 
2004, lançou seu segundo longa-metragem, Benjamin, baseado no livro de Chico 
Buarque de Holanda. 

O elenco da adaptação brasileira conta com nomes de grande relevância no 
segmento das artes cênicas como a atriz Deborah Evelyn, conhecida pela atuação em 
mais de 20 novelas, seriados e mini-séries, o ator Emílio de Mello, formado em Artes 
Plásticas pela Escola de Arte Dramática de São Paulo e pela Escola de Comunicações 
e Artes da USP que atuou com grandes nomes do teatro como Mauro Rasi, Marieta 
Severo, Moacyr Góes e Amir Hadad, e Carlos Evelyn, ator graduado pela EAD/USP 
e com formação pelo The Lee Strasberg Theater Institute (Actor's Studio), de Nova 
Y ork. Carlos Evelyn foi o protagonista do longa-metagem Hans Staden, participou 
das novelas O Cravo e a Rosa e Andando nas Nuvens e foi ator e produtor na peça O 
Big Bem, de Harold Pinter. 

Ao investir neste projeto, os Correios ratificarão a sua imagem de empresa 
comprometida com o incentivo à cultura, em especial com o teatro. O projeto deve 
atrair um público diversificado, composto por formadores de opinião, estudantes 
universitários, entre outros. Ademais, o espetáculo deve chamar a atenção da mídia 
espontânea, oportunidade em que a marca da empresa e do Centro Cultural Correios, 
local de realização do evento, poderão ser divulgadas. 

Vale ressaltar que se trata de patrocínio Não-Incentivado conforme previsto 
no módulo 12, capítulo 1, item 4, subitem 4.1.2. do Manual de Comunicação -
MANCOM e que o projeto está enquadrado na categoria Programação CCC 
conforme disposto no módulo 12, capítulo!, item 4, subitem 4.2.3. do MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no capítulo 3 do mesmo Manual, subi tem 1.2.1, alínea "a" e "b" 
e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2, alíneas "a", "b", "c" 
e "g". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais e Mercadológicas: 

CPMI • CORREIOS 
);> Inserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal, em todo o 11 4 7 

material de divulgação e promocional do espetáculo, acompanha 'f l4~o ----
chancelas "Correios Apresentam", "Patrocínio e "Re~ ização 

t 3131 ;26 
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CCCIRJ" composto por: 
• 3.000 (três mil) programas da peça; 
• 500 (quinhentos) convites para a estréia; 
• 12 (doze) anúncios a serem veiculados em jornais impressos. 

);> Citação do patrocínio dos Correios no início de cada apresentação do 
espetáculo, por meio de locução em off; 

);> Cessão de cota de 20 (vinte) ingressos aos Correios para cada apresentação do 
espetáculo no CCC/RJ; 

);> Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, por meio de entrevistas e 
releases, quando da divulgação do espetáculo; 

);> Inserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal nas peças de 
divulgação do projeto, com a qualificação "Patrocínio", quando da realização 
de outras temporadas do espetáculo, posteriores a do CCC/RJ, no período de 
até 18 (dezoito) meses do início da vigência do contrato; 

);> Cessão de cota de 1% dos ingressos correspondentes à capacidade de lotação 
do teatro, quando da realização de outras temporadas do espetáculo posteriores 
a do CCC/RJ, no período de 18 (dezoito) meses do início da vigência do 
contrato. 

>- Cessão aos Correios de fotografias de divulgação do espetáculo para inserção 
nas peças publicitárias e na programação do CCC/RJ; 

);> Cessão aos Correios de imagens de divulgação do espetáculo para uso em 
vídeo e em outras peças institucionais a serem realizadas pelo patrocinador; 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado 
para o período de dezembro de 2004 a maio de 2005 junto a Cosmo Filmes Ltda ME 
é de R$250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais) a ser pago em duas parcelas nos 
exercícios de 2004 e de 2005. Existe disponibilidade orçamentária na conta 
01021.44405.020000, conforme Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B, 
referente a RMS n° 4001622/0R emitido pelo ERP em 24/1112004, anexo. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização - MANORG 

o Manual de Comunicação - MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente RelaJ r~,ilt1 
9 

2 6 
Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado- Baque 392 ---·~--' 
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Jurídica DEJUR/ DCCO - 1236 , na qual o órgão informa que não existe 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada por 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no "Caput" 
do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV.PARECERDMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. sa, propondo 
autorizar a contratação por meio de Inexigibilidade de Licitação n° 4000 182IL, 
inviabilidade de competição, junto a Cosmo Filmes Ltda ME pelo valor global de 
R$250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais), a ser pago nos exercícios dos anos de 
2004 e de 2005. 

V. ANEXOS: 

./ Cópia da Proposta; 

./ Cópia da Planilha de Ações de Divulgação no 1458/04; 

./ Cópia da Justificativa; 

./ Cópia da Nota Jurídica DEJUR/ DCCO n°1236/04; 

./ Cópia do Contrato Social; 

./ Cópia do CNDIINSS; 

./ Cópia do CRF/FGTS; 

./ Cópia Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B, referente a RMS n° 
4001622/0R. 

Brasília, 25 de 'hOJ~rO de 2004. 

Autor' o conforme proposto: 

João 

Lm:tz1 BcutggitJ 
Aueaaor1 

mr!Heall fc CtmnfeiCit r flltellf 
Mat. S.Oit.334-1 

CPMI • CORREIOS 
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R551401B 

Page-

Cia do Pedido 

Conta 

N' Processo/Bloqueio 

4001622 I OR 

ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-195/2004 

••• ECT ... 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01021 44405 020002 PATROC CULT ARTIST NAO INCENT. 

Status Período/Ano 

BB 12 I 2004 

Data 

24/11 /04 

Total Atividade 

Valor R$ 

100.000,00 

100.000,00 

24/11/04 

13:44:31 

CPMI - CORREIOS 

11 !:, o 
Fls. N° ~ -----

Doe: 
3 7 ---::. 2~· s=--~~-
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{ . 
R551401B • •• ECT"" • 24/11104 

Page- Bloqueios Orçamentários 13:44:31 

Cia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01021 44405 020002 PATROC CUL T ARTIST NAO INCENT. 

N• Processo/Bloqueio 

4001622 I OR 

Observação 

Patrocinio não-incentivado para o projeto BAQUE 

-~~~~~~'{ __ _ 
- - - ,~itido por 

Larissa Gauch Gomes 
Coord. Contratação de Patrocínio 

DGEPIDMARK 
Mat. 8.012.007-5 

Status Período/Ano 

BB 2 I 2005 

Chefe/DORC 

Data 

24/11/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

150.000,00 

150.000,00 

Chefe OEORC 

CPMI • CORREIOS 

Fl6. N° 1 1 5 1 
\ 16 

Doe: --------
-----~~---
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CORREIO< DEPARTAMENTO .JURÍDICO - DE.JUR 

REF: CI/DGEP /DMARK- 1064/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCCO- J2 36/ 2004 

Senlw•-a Chefe do Departamento .Jurídico, 

O De p:-utamento de Comtmicaç:-1o e Marketing - DMARK. por 
intermédio da CI em referência, solicita <1nálise deste Departamento quanto à 
cont.-:tt:t</to j11nto i"t Cosmo Filmes Ltda ME. por meio de processo ele 
inexigibilidade d e licita~_~ ;.1o . para o patrocínio nü.o-incentiva clo do projeto 
"Baq11 e'". enqll<tdr:Hio na categoria Programa<:áo Centro Cult11ral Correios. 

O DMARK cOlllllllica, ainda, que a •-efericla contratação é atividade 
rk pnnno<:ào, amparada pelo art. 2°, inciso III, alínea "b", do Decreto n° 4.799, 
de 04 de agosto <I e 200:~. sendo a verba desvinculada dos contratos mantidos 
com as agências d e propaganda. 

Exposto o relatório, passanws às nossas ponderações. 

Quanto à consulta fonnulacla, entendenws que. no direito 
brasileiro. o dever de licitar se finna como regra para a Administração Pública, 
direta, illdireta 011 fiiBdacional, conforme dispõe o art .. 37, inciso XXI, da 
Constit11içào Federal, bem como o art. I 0

, parágrafo único da Lei n° 8.666/93. 

A Lei d e Licitaçües enuncia situações diversas ern que o contrato a 
s er firmado se t:1z. 011 se pode Ü1zer, independentemente de licitação. Estas se 
encontram contempladas no art. 17. I e 11. em que a licitação pode ser 
dispensada: 110 art . 2 4 , em qne é dispensável: e no art. 25. em que o certatne é 
i11exigível. 

Para o C'a so em concreto, interessa a inexigibilidade em que não 
ocorre ::1 possibilidade de competiçáo, vez que a natureza singular ela 
contrataçáo de patrocínio pode impor tal solução, por incidência elo art. 25 da 
Lei 8.666/9:3. sen<lo vejamos: 

"Art. 25 - É inexi~ível a licitação quando houver 
inviabilidade de competição." 

Assim, deve-se avaliar se a competição é ou não viável, pois se não 
o for. caracteJ-iza-se ~l inexigibilidade. Seg11nclo o mestre Celso Antônio Bandeira 
d e Melo. " Sú s e licil:uu bens homogêneos, iulercambiúvt"is, equivaleni.('S. N:'io se licitam 

cois:1s d<·s i .~ll : lis" (Licita<::ln, RT. 19Hfi. p . lfi) . 

A iJIVi:tl>ilidade de conlpeti<.~:lo é dar:t quando inexistir ph r :: . - -
clt: ol>jdos :1 satisbztT :1 necessid:Hie da Administr:H.~<Io . Nesse ~~idt > CORREIOS 
pn>IIIIIICÍOII-S<~ () proh-:ssOJ- Man~:tl .Juskn F'illw. em Comenbírios . Lei de11 r 2 
Li ci 1 : tci> < ~s <· C01dr:dos Adlllillistnttivos. 2000 , H" t:d .. p::íg.27H: Fls. N° 0 
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DEPARfAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

"De modo geral, poderia dizer-se que a inviabilidade de 
competição apenas ocorre em casos em que o interesse 
público apresenta peculiaridades e anomalias. Deve-se 
destacar-se, portanto, que a inviabilidade de competição 
ocorre em casos em que a necessidade estatal apresenta 
peculiaridades que escapam aos padrões de normalidade." 

Sobre a matéria em tela, o Tribunal de Contas da União- TCU, na 
ementa da Decisão 855/1997 - Plenário, assin1 compilou o assunto: 
"Inexigibilidade de licitação em contratos de patrocínio. Comentários acerca da 
atipicidade dos contratos do gê;llero". 

Nessa Decisão, o Ministro Relator profere o seu voto, de onde 
destacamos o seguinte trecho: 

"7. É despiciendo comentar da inadequação de ser realizado 
procedimento licitatório quando adotada a decisão de 
oferecer patrocínio a alguma entidade ou evento. A decisão 
de patrocinar é personalíssima, adotada exatamente em 
função da expectativa de sucesso que possa vir a ser 
alcançado pela respectiva entidade ou evento, trazendo uma 
maior veiculação do nome do patrocinador. Assim fica 
caracterizada a inviabilidade de competição que conduz à 
inexigibilidade prevista no 'caput' do art. 25 do Estatuto das 
Licitações e Contratos. 
Nesse mister, impende destacar que a contratação de 
patrocínio não pode ser confundida com outros serviços 
comuns de publicidade. Na verdade, a idéia de publicidade 
retratada na Lei 8.666/93 diz respeito a um produto final 
elaborado, e não à simples divulgação do nome de uma 
instituição". 

Proferida pelo mesmo Tribunal, a Decisão 953/1999 - Plenário 
mantém posição semelhante, quando, em seu relatório, o Ministro Relator 
explica: 

"14. Com relação aos contratos de patrocínio, face às suas 
caracteristicas peculiares, podem ser celebrados sem a 
necessidade de um procedimento licitatório prévio. Tais 
contratos podem ser ajustados diretamente com base no art. 
25, caput, da Lei 8.666/93, que estabelece a inexigibilidade 
de licitação quando constatada a inviabilidade de 
competição, ou então com base no inciso III, do mesmo 
artigo, quando o patrocínio envolver a contratação de 
profissional de qualquer setor artístico. 

15. É o que ocorre, por exemplo, no patrocínio de uma 
equipe esportiva, ou de um evento cultural. Nesses casos, 
não existe possibilidade de fixação de critérios objqy·~~~~'fflf~~~; 
seleção, motivo pelo qual a Lei atribuiu ao Adminis re ~I a _ 

Doe: ------
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CORREIO< DEI'AH.TAMENTO ,JURÍDICO- DE.HJR 

pr("rrogaliva de escolher, justificadamente, aquele qw:' 
melhor possa atender aos iuteresses da Adntinistra<.:üo" . 

Por stta vez. o <Jrt. 26. panigrafo único. da Lei 11° 8.666/9:~ 

110 n twtiza : 

"ArL2G. 

P:m'igr:do úttico- O processo de dispensa, de inexigibilidade 
011 de retardamento, previs to neste artigo, ser·{t instruído, no 
que couber·, com os seguintes elementos: 
I - c:H·act.erizaçflo da sitt.Ia<,:fw emergencial ou calamitos a 
que justifique a dispensa, quando for o caso; 
li - raz;lo da escolha do fon1ececlor ou executante; 
III -justificativa do preço. 
( ... )" 

Neste caso. a ,Justificativa emitida pela DGEP /DMARK fon1ece 
subsídios par:t conduirmos o entendimento de que a Achninistração está 
penlllte uma sihta(~áo tática em que a con1petição é inviável, sendo 
caracterizada a inexigibilidade de licitação para a escolha do patrocinado, assim 
corno, justificado o preço contratual, senão vejamos: 

"Trata-se de solicitaçflo de patrocínio para montagem e 
produçáo do espetáculo teatral intitulado 'Baque', de 
<llil.oria do dranwturgo norte-americano Neil Labute, 
inspintdo n a s tragédias gregas Medéia, As Troiana.s e 
Ephigêttcia. A peça que estú dividida em 03 capítulos, 
<tpn~senb as confissões pessoais de cada um dos 
person<tgeus. Os segredos sào contados com se os 
persouagens estivessem em um confessionário ou mesmo 
em 11111 talk show. 
Com tnna temática atual, que provoca uma profunda 
rellex{to solxe o ser humano contemporflneo, o espetáculo 
mosl.ra que a condiçfw humana é essencialmente trá gica, 
al.emporal e permanente, independente da nacionalidade ou 
da religiüo. Os personagens, ao confidenciar suas histórias, 
apresentam um retrato cruel das angústias, hesitações, 
medos, desejos e sentimentos mais profundos que movem a 
ação humana. 
( ... ) 
O espetúculo foi encenado pela primeira vez em 1999 e 
virou fenômeno de crítica e público. Em 2000, recebeu o 
pn~~mio Crilíc's Choise da Revista Time Out e, no ano 
seguiu!e, foi eleita a melhor peça em língua estrangeira de 
200 I pela couceil.uacla revista alemfl Thcat:er Heute. 

( . .. ) 
Ao iJt\wstir 11esle projeto, os C:mTeios l"<ttific;Jrüo <1 st\a 
itll<tg<>lll de t'lllpres;t cotuprometida com o iltc~;-~t )i\Q;· '~'<.!.;> ~;~~A'!i''!"t~~ 
cttllttr;t, etll <-·spec:i<Jl com o te:tlro. O projeto deve; I·, 1111 

pt .t hl i co d iVtTS i fie; tdo, com pos Lo por forlll< tdores de <GHIMho~ 
<"slttd;ttlks tttlivet-sil;il"ios , <·tdn· ottlros. Ade ll<IÍS , o 11 54 

Fls. N° ___ _ 
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espetúculo deve ch;uu;H· ;1 ;t! .ett~.:;-to cb utidi;t esp<HtL-nw;l, 
opor!.uuid:tde em q11e ;1 ttt;n-c;t <Lt etuprt"s;l e do Ceulro 
Cultural Cm-.-eios, lo c; ti dt" n -; diz; ~~.:;-to do t"Vt'lll o , pod(·,-;-w s(- r 
clivt dgacl; 1s." (si c) 

Confonue a ,Justificativa do DMARK. ent colljtllito COI!l o Contrato, 
arnbos constantes do clossiê em a mil i se, o va Im· proposto para a c<llt tn.t·a(.~:lo ~ 

de R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais), a ser pago em duas 
parcelas. A primeira parcela, no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais), será 
paga 10 (dez) dias após a data de publicação do extrato do contrato no DOU e a 
segunda, no valor de R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), será paga no 
15° (décimo quinto) dia útil do segundo mês subseqüente ao mês de pagamento 
da primeira parcela. 

Expostas estas considerações, compete-nos ressaltar os últin10s 
aspectos acerca do procedimento e contrato específicos em análise: 

I- DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 1458/2004: Registre-se que o 
signatário da planilha recebeu poderes para tanto em consonância a delegação 
de competência contida na PRf/PR- 286/2003, tendo assinado o documento 
em conjunto com a Chefe de divisão responsável pela condução do presente 
projeto. 

2. CERTIDÕES: Confinnar, quando da assinatura e execução do contrato, a 
validade da Certidão Negativa de Débitos do INSS (CND) e do Certificado de 
Regularidade do FGTS (CRF). 

3. APROVAÇÃO EM REDIR: Ratificar a contratação em Reunião de Diretoria­
REDIR, conforme previsão contida na CI/DIRAD- 243/2003- circular, uma vez 
que envolve valor superior a R$ 80.000,00 (oitenta mil reais). 

4. COMITÊ TEMÁTICO: Juntar ao dossiê, o documento de aprovação do projeto 
pelo Comitê Temático (SECOM), nos termos do parágrafo único do art. 5° da 
Portaria n. o 04/2000 da SECOM. 

5. CONTRATO: Preencher os espaços in albis do subitem 13.1. do contrato. 

Diante dos argumentos acima expendidos e dos documentos 
técnicos trazidos para análise, desde que observadas as considerações acima, 
este DEJUR entende que o procedimento desta contratação está em 
consonância com o fluxo aprovado pelo PARECER/DEJUR/DJCOM- 095/2002, 
bem como, que todos os pressupostos legais para inexigência de procedimento 
licitatório, com fulcro no art. 25, caput, da Lei n° 8.666/93 estão devidamente 
preenchidos. 

Fls . N° 11 S 5 
3 ~ •t'\ :z s I 
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Por tlm, em ClllllJ>rimento <10 art . :~H. parágrafo único da Lei n° 
H.Goo/9:~. ddttalltos o exame 110 Contrato do referido Patrocínio, através elo 
q11al ve.-ifkantos a iHexistência de óbices jllrídicos ;. consectH,.~;1o dos efeitos elo 
m es111o, sendo o Contrato devolvido para o DMARK, em duas vias, de igual 
teor, colll a aposic,~<1o da chancela jurídica a tlm ele dar prosseguir11ento aos 
trrn11ites ~tdlllinistnüivos necess::·trios ;l finaliz;t(~;'io do acordo. 

Este é o nosso entenditllellto <tcerca do assunto sllbmeticlo a 
e kv:tda apreciaqlo de Vossa ~enlwri~t. 

Ekasíli:t, 24 de novembro de 2004. 

DE ACORDO: 

f~ J'S.((.o'-f 

MANOELA CRISTI A ORGES VILELA SANBUICHI 
OAB/DF l5.lf19 DE.JUR/DCCO 

APROVO: Z -;{1/0 ,y 

Chefe do DEJUR 

SOnla Maria Guimarães Ca~T~Jos 
Mal(. 8.024.969-fl OAB :Qf 3861 

Sll•c~ere de Dmnan1en1e Jurldlce 

- CORREIOS 

11 56 
Ac. :; I :; 

3 ~o! : . 2 6 
----- -
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-196/2004 

REUNIÃO: REDffi-048/2004 DATA REUNIÃO: 29/11/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "A Vida Só Gosta 
de Quem Gosta Dela" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Obara 
Produções Artísticas Ltda., para a execução do projeto denominado "A Vida 
Só Gosta de Quem Gosta Dela", no valor global de R$ 143.000,00 (cento e 
quarenta e três mil reais), a ser realizado no Centro Cultural dos Correios/RJ, 
de dezembro de 2004 a março de 2005. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos culturais que incentivem produções no 
segmento de artes cênicas em consonância com o Planejamento Estratégico da 
Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQIDSITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Obara Produções Artísticas Ltda. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 143.000,00 (cento e quarenta e três mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 06(seis) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 143.000,00 (cento e quarenta e três mil 
reais), pagos em duas parcelas, sendo a primeira no valor de R$ 100.00 ·, _ 
(cem mil reais) paga 10(dez) dias após a publicação do extrato destezn ~I • G~R~~IC 

_Fls. NJ 1 --' I 
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no Diário Oficial da União, e a segunda parcela no valor de R$ 43.000,00 
(quarenta e três mil reais) paga no 20° (vigésimo) dia útil do mês subseqüente 
ao mês de pagamento da primeira parcela. 

CONTA ORÇAMENTÁRIA: 01021.44405.020000 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 143.000,00 (cento e quarenta e 
três mil reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de patrocínio para a montagem do espetáculo musical 
intitulado "A Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela", em homenagem ao 
compositor Carlos Alberto Ferreira Braga, o Braguinha, ou ainda "João de 
Barro", conhecido como uma das figuras de vida e arte mais longas da história 
da Música Popular Brasileira. 

A notável longevidade de Braguinha, hoje com 97 anos de idade, 
faz com que ele seja considerado o remanescente mais longínquo e importante 
de uma época de ouro da nossa canção, os anos 30, quando suas composições 
passaram a fazer parte da maior festa popular do Brasil: O Carnaval. 

Vale destacar que nestes anos dedicados à música brasileira, 
Braguinha realizou diversas parcerias e trabalhou diretamente com 
personalidades de três gerações como, por exemplo, Carmem Miranda, N_oel 
Rosa, Radamés Gnatalli, Dóris Monteiro, Peri Ribeiro, Jamelão, Gal Co ta~ 1( ô~f~M~ - C t~ 

~~ CPMI • CORREIO: 
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Chico Buarque, entre outros. 

As músicas compostas por Braguinha viajaram o mWido. Dentre 
elas destaca-se "Princesinha do Mar", o hino de Copacabana e "Carinhoso", esta 
última realizada em parceria com Pixinguinha, todas consideradas referências 
da música brasileira no exterior. 

Versátil em sua carreira, Braguinha também exerceu a função de 
diretor artístico em gravadores como a Columbia e a Continenta~ dirigiu 
dublagens, participou ativamente dos filmes da Atlântida e recheou a 
imaginação das crianças criando e recriando histórias presentes até hoje no 
universo infanti~ aclimatando para o Brasil histórias de Branca de Neve, 
Chapeuzinho Vermelho, Alice no País das Maravilhas, além de recuperar 
inúmeras cantigas de roda. 

O espetáculo, que acontecerá no Centro Cultural dos Correios, no 
Rio de Janeiro, no período de 06/01 a 06/03/2005, será todo coreografado, e 
focado, principalmente, na época de ouro dos antigos carnavais. A parte musical 
será executada por músicos com características e instrumentos típicos das 
antigas bandas de marchinha. Dentre as 26 músicas que comporão o espetáculo, 
o roteiro trará preciosidades da obra do Braguinha, como "Laura", "Anda 
Luzia" e "Carinhoso". A música estará presente do início ao fim da peça, que, 
ainda, contará com um telão inserido no contexto das criações musicais e 
coreográficas. 

"A Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela" não será um espetáculo 
biográfico, apesar da figura de Braguinha ser citada durante a peça. As letras 
das composições serão interpretadas por atores e dançarinos com a ajuda do 
telão, que vai exibir imagens de arquivo do Rio de Janeiro e do próprio 
Braguinha. 

A Direção do evento estará a cargo dé ·Eduardo Mansur, jornalista e 
Diretor de Televisão e Teatro com vasta experiência, que dirige programas para 
os Canais Multishow, Brasil e Futura, e já foi responsável pela direção de 
diversos trabalhos que obtiveram o reconhecimento do público como: Direção 
dos musicais de Gil e Milton, Zé Ramalho, Tributo a Renato Russo e a Cazuza, 
!vete Sangalo, Ed Motta, Paulo Ricardo, Daniela Mercury; Direç- de 
programas especiais com Marcos Palmeira, Luiz Fernando Guimarãe , ·Jd~::rt"~mM~ 

Relatório/PR-196/2004 
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Bastos, Stênio Garcia e Christiane Torloni, entre outros. No Teatro, Eduardo já 
dirigiu diversos espetáculos como, por exemplo, "Cartas ao meu Pai", baseado 
no livro autobiográfico de Franz Katka, "Kurt- A Viagem ao Nirvana", um 
musical sobre o líder da banda Nirvana, "Valsa no. 6", de Nélson Rodrigues, e 
"Clara", uma homenagem à cantora Clara Nunes, sendo que este último contou 
com o patrocínio dos Correios, ocasião em que alcançou ótima presença de 
público e foi muito bem recebido pela crítica especializada. 

A equipe técnica contará, ainda, com Roger Henri, na direção 
musical, Renato Machado, na iluminação, Cláudio Nascimento, na cenografia, 
Lúcia Daddario, no figurino e Cristiano Salgado, na coreografia, contando com 
a realização do Canal Mídia Produções. 

Para os Correios, o patrocínio poderá associar a imagem da 
empresa a projetos de interesse cultural, como peças teatrais voltadas à 
preservação da memória de grandes nomes da Música Popular Brasileira, 
ratificando sua imagem de empresa comprometida com o incentivo à cultura. 
Acredita-se, ainda, que o patrocínio proporcionará boa divulgação e visibilidade 
da marca da empresa e do Centro Cultural Correios/RJ, considerando a 
repercussão que o evento terá junto à mídia espontânea. 

Vale ressaltar que se trata de patrocínio Não-Incentivado 
enquadrado na categoria Programação Centro Cultural dos Correios, conforme 
disposto no módulo 12, capítulo1, do Manual de Comunicação- MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no capítulo 3 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais e Mercadológicas: 

}> Inserção da logomarca dos Correios, com a do Governo 
Federal, em todo material de divulgação e promocional do 
espetáculo, acompanhada das chancelas "Correios 
Apresentam", "Patrocínio Correios" e "Realização CCC/RJ'', 
composto por: 03 (três) banners, 6.500 (seis mil e qui l-. e~n~to~s~~~~=-1 
programas do espetáculo, 1.000 (hum mil) convites; 
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)- Cessão de cota de 20 ingressos aos Correios para cada 
apresentação do espetáculo; 

)- Citação do patrocínio dos Correios no início de cada 
apresentação do espetáculo, por meio de locução em off; 

)- Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, em 
entrevistas e releases, quando da divulgação do projeto; 

)- Cessão para o Teatro do Centro Cultural Correios do Rio de 
Janeiro dos equipamentos de sonorização e iluminação cênica, 
adquiridos para a montagem do espetáculo; 

)- Cessão para os Correios de imagens selecionadas do espetáculo 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc.; 

)- Cessão aos Correios de fotografias do espetáculo para 
utilização nas peças publicitárias e na programação do CCC/RJ. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1220/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-137/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-1322/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 
CORREIOS 
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4. Relatório/DMARK.-137/2004; 

5. Nota Jurídica DEJUR/D C0-1220/2004; 

6. Relatório de Bloqueio 
4001623/0R. 

rçamentário n° RS~B, referente à RSM n° 

Relatório/PR-196/2004 

João enrique e Almeida Sousa 
Presidente 

CPMI 
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PROPOSTA DE CONTRAPARTIDAS 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas para o projeto "A vida só gosta de quem gosta dela": 

l - Inserção da logomarca Correios, com a do Govemo Federal, em todo o material de divulgação e 

promoção do espetáculo, acompanhada das chancelas "Correios apresentam", "Patrocínio Correios" e 

"Realização CCC/RJ", composto por: 03(três) banners, 6.500(seis mil e quinhentos) programas do espetáculo, 

l.OOO (mil) convites; 

2 - Cessão de cota de 20 ingressos aos Correios para cada ap[f"<;.entação do espetáculo; 

3 - Citação do patrocínio dos Correios no início de cada apresentação do espetáculo, por meio de locução 

em off; 

4 - Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, em entrevistas e releases, quando da divuiga.çâo 

do projeto; 

5 ~ Cessão para o Teatro do Centro Cultural Correios do Rio de Janeiro de equipamentos de sonorização e 

ihuninação cênica, adquiridos para a montagem do espetáculo; 

6 - Cessão para os Correios de imagens selecionadas do espetáculo para ilustração de suas agendas, 

reiatónos anuais, etc; 

7 - Cessão aos Correios de fotografias do espetáculo para utilização nas peças publicitárias e na 

programação do CCC/RJ. 

Rio de Janeiro, i 5 de outubro de iõó4. 

/;Y-, 
/. 

/. ... .,. · 

._;...·-. ·~~·~ . . . -

b.:-d"üãrao Mansur 
Obara Produções Artísti aCPMI _ CORREIOS 

Rua Si1uaira Campos, 63 - 661 Copacabana 
RiO do Janeiro RJ Cop 22031-070 

3 
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Obara Produçõos Arustk:as 

CRONOGRAMA DE PRODUÇÃO 

"A VIDA SÓ GOSTA DE QUEM GOSTA DELA" 

Descrição Período 

pré-produção- pesquisa e elaboração de roteiro outubro e novembro 2004 

produção musical novembro e dezembro 2004 

ensa10s novldez 2004 e 13
. semanajan 2005 

pesquisa e confecção de figurinos novldez 2004 e la. semanajan 2005 

pesquisa e confecção de cenários dez 2004 e la. semanajan 2005 

iluminação e sonorização dezembro 2004 I jan,fev e mar 2005 

divulgação e programação visual dezembro 2004 I jan,fev e mar 2005 

- Realização do projeto no Centro Cultural Correios: 06 de janeiro a 06 de março de 2005 . 

- Os Correios entrarão com o patrocínio a partir de dezembro de 2004 até o fmal da realização 
do projeto. 

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 2004. 

-
CPMI • CORReiOS 

Rua Siqueira Campos. 63- 601 Copacabana Fls. N° 11 6 4 
Rio do Janeiro RJ Cop 2203l-070 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

A vida só gosta de quem gosta dela 

O repertório criado por João de Barro, o Braguinha, é considerado 

patrimônio da cultura musical popular do Brasil. A partir dos anos 30 do século 

passado, as composições de Braguinha fizeram parte, anualmente, da maior festa 

popular nacional, o carnaval. 

A notável longevidade de Braguinha, hoje com 97 anos, proporcionou o 

contato com as diversas fases do cancioneiro brasileiro. Ele realizou parcerias e 

trabalhou diretamente com personalidades de três gerações da música como 

carmem Miranda, Noel Rosa, Radamés Gnatalli, Dóris Monteiro, Peri Ribeiro, 

Jamelão, Gal Costa e Chico Buarque. 

As músicas compostas por JoãO .de Barro viajaram o mundo. "Princesinha do 

mar", o hino de Copacabana, e ~h.oso", em parceria com Pixinguinha, são 

referências da música brasileira no exterior. 

Versátil e dotado de uma energia fora do comum, Braguinha, o autor da 

frase "A vida só gosta de quem gosta dela" gerenciou gravadoras, dirigiu 

dublagens, participou de forma ativa dos filmes da Atlântida e recheou a 

imaginação das crianças criando e recriando histórias presentes até hoje no 

universo infantil. 

Um curiosidade: Braguinha nunca soube ler uma partitura musical. Seu 

processo de composição era de ouvido, assobiando. Por toda essa sensibilidade e 

pela obra sem precedentes, Braguinha está entre as maiores personalidades que o 

Brasil já teve. 

CPMI • 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

O espetáculo 

A homenagem a Braguinha será composta por 26 músicas. Todo 

coreografado, o espetáculo vai recriar a atmosfera de antigos carnavais. A parte 

musical será executada por músicos com características e instrumentos típicos das 

antigas bandas de marchinha. Focado principalmente no repertório da época de 

ouro do carnaval, o roteiro musical traz também preciosidades como "Laura", "Anda 

Luzia" e "carinhoso". A música estará presente do início ao fim da peça, que ainda 

contará com um telão inserido no contexto das criações musicais e coreográficas. 

"A vida só gosta de quem gosta dela" não será um espetáculo biográfico, 

apesar da figura de Braguinha ser citada durante a peça. As letras das composições 

serão interpretadas por atores e dançarinos com a ajuda do telão, que vai exibir 

imagens de arquivo do Rio de Janeiro, de Braguinha e outras criadas e tratadas 

especificamente, de acordo com o roteiro. 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

O repertório 

• A mulata é a tal, João de Barro e Antônio Alineida 1948 

• A saudade mata a gente, João de Barro e Antônio Almeida, 1939 

• Anda Luzia, João de Barro, 1946 

• Balancê, João de Barro e Alberto Ribeiro, 1936 

• cadê Mim i, João de Barro e Alberto Ribeiro, 1935 

• cantores do rádio, Lamartine Babo/ J. de Barro e A. Ribeiro, 1936 

• Carinhoso, Pixinguinha e João de Barro, 1917 

• Chiquita Bacana, João de Barro e Alberto Ribeiro, 1949 

• Copacabana, João de Barro e Alberto Ribeiro, 1946 

• Corre, corre, lambretinha/ João de Barro/ 1957 

• Deixa a lua sossegada/ João de Barro e Alberto Ribeiro/ 1934 

• Fim de semana em Paquetá, João de Barro e Alberto Ribeiro, 1947 

• Garota de 5aint-Tropez/ João de Barro e Jota Junior, 1962 

Laura, João de Barro e Alcír Pires Vermelho, 1957 

• Linda lourinha, João de Barro, 1933 

• Linda Mim i/ João de Barro e Alberto Ribeiro/ 1934 

• Moreninha da praia, João de Barro, 1933 

• Onde o CÉU azul é mais azul, J. de 83rrq A Rrero e A P. v~ 1940 

• Pastorinhas, Noel Rosa e João de Barro, 1934 

• Pirata da perna-de-pau, João de Barro/ 1947 

• Pirata, João de Barro e Alberto Ribeiro/1936 

• Sorri, C ~.JdYI Tll77fr,.KrilieyPér9:Jnse.J::iiode83tro, 1936 

• Touradas em Madri, João de Barro e Alberto Ribeiro, 1937 

• Uma andorinha não faz verão, .J::iiodeBarroeLamarti1e83/xJ, 1931 

• Vai com jeito, João de Barro, 1956 

• Yes! Nos temos bananas, João de Barro e Alberto Ribeiro, 1937 

CPMI • CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

Equipe Técnica de "A vida só gosta de quem gosta dela" 

Direção e roteiro Edu Mansur 

Direção musical Roger Henri 

Iluminação Renato Machado 

Cenografia Cláudio Nascimento 

Figurino Lucia Daddario 

Coreografia Cristiano Salgado 

Realização Canal Mídia Produções 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

Depois de "Clara" é a vez de Braguinha 

O espetáculo "Clara", patrocinado pela ECT e produzido pela Canal Mídia 

Produções, manteve a marca de 09(nove) meses em cartaz. De janeiro a setembro, 

foram mais de 120 apresentações nos teatros Centro Cultural Correios, João 

caetano, Miguel Falabella, , Ziembinski e Princesa Isabel, além da casa de 

espetáculos Garden Hall. A equipe de 25 pessoas, entre técnicos e elenco, só 

deixou de realizar o espetáculo no fim de semana do carnaval 2004. 

Sempre com ótima presença de público, "Clara" é um dos espetáculos mais 

comentados e divulgados na temporada teatral do ano. Com 19 músicas no seu 

roteiro musical, a peça encantou e fez o público cantar e sambar ao final de cada 

apresentação. 

Para o espetáculo em homenagem "A vida só gosta de quem gosta dela", 

praticamente será mantida a equipe que construiu o sucesso "Clara". 

. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

Breve Biografia de Braguinha 

Carlos Alberto Ferreira Braga, o Braguinha, ou ainda João de Barro, nasceu 

em 29 de março de 1907, no Rio de Janeiro. 

Filho de Jerônimo José Ferreira Braga Neto e Carmen Beirão Ferreira Braga, 

João de Barro era o primogênito de 6 irmãos: Dulce, Aristides, Ilka, Abelardo, 

Renato e Maria Augusta. 

Estudou no Jardim da Infância Marechal Hermes e fez o primário na Escola 

Joaquim Nabuco. Foi no Colégio Batista, onde cursou o ginásio, que conheceu Noel 

Rosa e outros componentes do Bando de Tangarás. Estudou na Faculdade de 

Arquitetura e daí surgiu a idéia de adotar o pseudônimo João de Barro. O nome do 

pássaro arquiteto camuflaria sua opção pela música, já que seu pai não gostaria de 

ver o nome da família envolvido no ambiente musical popular. Chegou até a assinar 

sua marchinha de 1948 "O que é que há" como Furnarius Rufus, nome científico do 

pássaro João de Barro. 

Braguinha herdou a musicalidade de sua avó materna que cantava e tocava 

piano. Já o tino comercial foi herdado de seu pai, diretor da Companhia de tecidos 

e fiação Confiança Industrial. Em 1929 Jerônimo Braga adoeceu e deixou a Fábrica 

Confiança. Foi então que Braguinha abandonou os estudos de arquitetura e 

começou a trabalhar como corretor Imobiliário, depois como balconista na loja 

Mestre & Blatgé (que mais tarde se chamaria "Mesbla"). 

João de Barro não estudou música, apenas toca um pouco de violão que 

aprendeu com seu amigo Henrique Brito. Diz que prefere compor de memória, 

assobiando, para não limitar-se aos acordes de seu precário violão. Em 1934 

Braguinha conheceu o seu maior parceiro, Alberto Ribeiro, médico homeopa~~~~l*"f~~r-"i 

também escrevia versos e compunha melodias com estilo semelhante ao d .n:Pc:MI • CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

Ainda em 1934 conheceu o norte-americano Wallace Downey, produtor de 

filmes como Alô alô Brasil, Alô alô carnavéit, João Ninguém, Banana da terra entre 

outros. Downey contratou João de Barro e Alberto Ribeiro para assessorá-lo na 

direção desses filmes, escolher o elenco, o repertório, o argumento e ainda 

fornecer composições para os filmes. Em 1937 Downey convidou Braguinha para 

trabalhar na gravadora Columbia (futura Continental), primeiramente no setor de 

gravações e depois na direção artística. 

O primeiro desenho animado de longa metragem da história do cinema foi 

Branca de sete anões, de Walt Disney e teve João de Barro como um dos 

responsáveis pelo enredo e dublagem do filme. Braguinha convidou Dalva de 

Oliveira para fazer a voz de Branca de Neve e carlos Galhardo para a do príncipe. 

João de Barro também fez as letras em português das trilhas sonoras e continuou 

trabalhando nas versões de Disney tais como Pinóquio (1940), Dumbo (1941), 

Bambi (1942) etc. 

Braguinha realizou inúmeros trabalhos com Radamés Gnattali, Tom Jobim 

(sua Sinfonia do Rio de Janeiro, parceria com Billy Blanco foi gravada duas vezes), 

Lúcio ·Alves, Dick Farney, Doris Monteiro, Tito Madi, Nora Ney, Jorge Goulart e 

Jamelão. Em 1937, a cantora Heloísa Helena pediu-lhe uma letra para um choro­

canção instrumental de Pixinguinha e nasceu o hino "Carinhoso". Da mesma forma 

que modificou "Linda Pequena" de Noel Rosa para "As Pastorinhas", que se tornaria 

um clássico póstumo do poeta da Vila. Braguinha cunhou o manifesto pré­

tropicalista Yes, Nós Temos Bananas (resposta ao fox americano Yes, We Have No 

Bananas). 

Fez ainda tanto o samba-canção de inspiração rural (Mané Fogueteiro, 

emblemático na voz de Augusto calheiros, a Patativa do Norte) quanto urbano­

modernista como "Laura" e "Copacabana", cuja gravação, de Dick Farney, em 

1946, com arranjo de cordas de Radamés Gnattali, seria considerada precursora da 

bossa nova. Já como diretor da Continental, Braguinha arquitetou com delicadeza a 

mais impressionante coleção de discos infantis, aclimatando para o Brasil histó1fki3
11
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

recuperar inúmeras cantigas de roda. Era a coleção "Disquinho". O primeiro foi 

Branca de neve e os sete anões. Para a história Chapeuzinho vermelho João de 

Barro compôs letra e música da canção dos anõezinhos: "Pela estrada". 

Em 1945 a gravadora Todamérica foi fundada por um grupo que incluía, 

entre outros, Wallace Downey, Antônio Almeida, Alberto Ribeiro e Braguinha. Em 

1960 a Todamérica deixou de ser gravadora para somente efetuar edições 

musicais. Mais tarde, com a morte de parte de seus fundadores, a Editora passou a 

pertencer somente a Vanisa Santiago (filha de Oswaldo Santiago), Dalva Mendes e 

Braguinha. Com Alberto Ribeiro, Oswaldo Santiago e Vicente Celestino, em 

oposição a SBAT (Sociedade de Autor~s Teatrais), que também controlava as 

composições musicais, fundou a ABCA (Associação Brasileira de Compositores e 

Autores). Da ABCA nasceu a sólida UBC (União Brasileira de Compositores), a qual 

Alberto Ribeiro presidiu por dez anos. 

João de Barro foi compositor tipicamente de carnaval, apesar de ter 

composto músicas de vários estilos. A história do carnaval brasileiro se confunde 

com as criações de Braguinha, um dos maiores responsáveis pela animação da 

festa de Momo na época de ouro. 

• 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO - FINANCEIRO ARTES CÊNI 

De acordo com o que foi enumerado e descrito no item 5, preencha: Orçamento discriminando detalhada mente todos os itens de despesas o do seu projeto, incluindo aqueles que s. 
pagos com recursos de outras fontes e com recursos da contrapartida, no caso de projetos conveniados. 

OBS.: O FNC financiará até 80% do total do projeto, cabendo ao proponente uma mlnima dos 20% restantes. 

INSTRUÇ0ES PARA PREENCHIMENTO: 
1 • Descrição das atividades, profissionais, serviços, equipamentos, trabalhos, materiais, etc necessários à realização do projeto; 
2 ·Quantidade de cada item incluldo na coluna 1 (atividades, profissionais, serviços, equipamentos, trabalhos, materiais, etc); 
3 • Unidades de despesa referentes às atividades, profissionais, serviços, equipamentos, trabalhos, materiais, etc mencionadas na coluna 2 (Ex.: dias, semanas, meses, litros(!), quilômetros (Km) , metro c(• 
(m3), locaçilo, etc; 
4 • Quantidade de unidades de despesa descritas na coluna 3 (por exemplo: quantos dias, semanas ou meses ou quantos litros ou quantas salas, etc); 
5 · Valor unitário de cada atividade mencionada na coluna 1 (por exemplo: 1 diretor .. R$ 2.000; 1 fotolito "' R$ 200,00); 
6 ·Valor correspondente à multiplicaçilo do número da coluna 2 pela coluna 4 e pela coluna 5 (por exemplo: 2 curadores x 3 meses x R$ 2.000 cada por mês • R$ 12.000,00); 
7 • Soma dos totais de cada linha ou soma dos totais de cada item ou grupo de despesa; 

Item Descriçao das Atividades 

PRÉ-PRODUÇÃO I PREPARAÇÃO 

Pesquisa 

Outros (especificar) 

Direito de uso de imagem de terceiros (arquivo) 

ECAD (para parceiros de João de Barro) 

TOTAL DE PRÉ-PRODUÇÃO I PREPARAÇÃO 

2 PRODUÇÃO/EXECUÇÃO 

Locação de equipamentos (Relacionar os equipamentos) 

Locação e compra de equipamento de áudio 

Locação e compra de equipamento de luz 1 mes 2 6.800,00 

Material de execução dos figurinos 1 Vb 3.500,00 

Diretor 1 projet 1 6.000,00 

Assistente de Produção 1 mes 3 1.200,00 

Elenco protagonista 3 mes 2 1.500,00 

Elenco coadjuvante 4 mes 2 900,00 

Elenco de apoio ou Figurantes 4 mes 2 400,00 

Cenotécnico 3 d 3 150,00 

1 projet 3.500,00 

1 projet 1.000,00 

1 projet 3.500,00 

---------------- - --- --··· . 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO- FINANCEIRO 

Item das Atividades 

Contra-regra 

Figurinista 

Camareira 

Costureira 

lluminador 

Operador de Luz 

Operador de som 

Diárias e Transporte 

Transporte de cenários, acervos e equipamentos 

Outros (especificar) 

Montadores de luz 

Coordenador de produção 

Diretor Musical 

Músicos 

Ensaios de músicos - estúdio 

Ensaio de músicos - teatro 

Secretário teatral 

Equipamento de câmera e equipe de gravação 

Edição de imagens não linear 

Projeção de imagens 

Operador de projeção 

Fitas de gravação de vídeo 

Gravação de OVO para projeção 

Material de confecção de cenários 

TOTAL DE PRODUÇÃO/EXECUÇÃO 

.-
3 
Unidade 

mes 

projet 

mes 

2 Vb 

1 projet 

mes 

1 mes 

1 projet 

6 mes 

6 d 

6 d 

mes 

d 

h 

mes 

mes 

unid 

2 unid 

4 5 7 
Valor Unitário 

2 

1 

2 

3 

1 

2 1.000,00 

2 50,00 

4 80,00 

2 500,00 

4 490,00 

85 45,00 

2 1.400,00 

2 800,00 

10 20,00 

3 200,00 

ARTES CÊNI 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO- FINANCEIRO 

Item Descrição das Atividades 

Outros (especificar) 

Projeto gráfico 

Programas (6500 unidades) 

Convites (1000 unidades) 

Banner para fachada CCC 

Banner hall de entrada CCC 

Banner bilheteria 

TOTAL DE DIVULGAÇÃO I COMERCIALIZAÇÃO 

4 CUSTOS ADMINISTRATIVOS 

Assessoria Jurídica (Contratos Inclusive) 

Contador 

Telefone I Fax 

Material de Consumo 

TOTAL DE CUSTOS ADMINISTRATIVOS 

5 IMPOSTOS/EMOLUMENTOS/SEGUROS 

Outros (Especificar) 

CPMF 0,38% sobre o valor total 

liberação SATED 

TOTALDEIMPOSTOS/EMOLUMENTOS/SEGUROS 

6 ELABORAÇÃO E AGENCIAMENTO 

TOTAL DE ELABORAÇÃO E AGENCIAMENTO 

VALOR TOTAL DO PROJETO 

o V~ 11 
o 'J 

(f) 
(") I . 

(.,jiW.j z 
o 

........, 
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Ul 

ARTES CÊNI 

1 1.300,00 

Vb 1 700,00 

unid 450,00 

unid 1 340,00 

143.066,60 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

--- Divisão de Promoção de Patrocín•c 

IDENnFICAÇÃO DO ORGÂO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO 

..i3o22/2004 
DATA 

.2;t /lo 104 

PROTOCOLO 

a1 coRREIO( 1 (Não preencher os campos cód./protocolo) 

CÓDIGO 

TITULO: TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio Não-Incentivado A Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela 
PEÇA 

AGENCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

FORMATO: 

PRODUÇAO- R$143.000,00 

PERIODO DE VEICULAÇAO: 
2004/2005 

MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO 

Obara Produções Artísticas Ltda 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 

CIDADE 

Rio de Janeiro 

UF R$ 

RJ 143.000,00 

O valor total do patrocínio é de R$ 143.000,00 (cento e quarenta e três mil reais), a serem pagos no exercício de 2004 e 
de 2005. 

CIDADE/UF 
BRASÍLIA/DF 

A concorct fi ncia da Subsecreta ria de Comunicação Institucional da SCS/PR com a Ação de Comunicação 
Cil r<Jc ter izmia nesta Planilha limil il-se aos aspectos técnico-puiJiicit;:irios c n5o 0-x imc a 

Jf:!;p(ln:.; lllilicl; ld<! ilcllllini~:tJ;IIiv<J ciO!' cli riO<!Ill f' !; dil Enlid;~dr: que: ;1 1110põr: 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

JUSTIFICATIVA 
"A VIDA SÓ GOSTA DE QUEM GOSTA DELA" 

PROJETO: A Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela 

PROPONENTE: Obara Produções Artísticas Ltda. 

REF. PLANILHA: 1322/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$143.000,00 (cento e quarenta e três mil 
reais) 

SEGMENTO: Artes Cênicas I Teatro 

PERÍODO: Dezembro/2004 a Março/2005 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rio de Janeiro/RJ 

JUSTITICA TIV A: 

Trata-se de patrocínio para a montagem do espetáculo musical 
intitulado "A Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela", em homenagem ao 
compositor Carlos Alberto Ferreira Braga, o Braguinha, ou ainda "João de 
Barro", conhecido como uma das figuras de vida e arte mais longas da história 
da Música Popular Brasileira. 

A notável longevidade de Braguinha, hoje com 97 anos de idade, faz 
com que ele seja considerado o remanescente mais longínquo e importante de 
uma época de ouro da nossa canção, os anos 30, quando suas composições 
passaram a fazer parte da maior festa popular do Brasil: O Carnaval. 

Vale destacar que nestes anos dedicados à música brasileira, Braguinha 
realizou diversas parcerias e trabalhou diretamente com personalidades de três 
gerações como, por exemplo, Carmem Miranda, Noel Rosa, Radamés 
Gnatalli, Dóris Monteiro, Peri Ribeiro, Jamelão, Gal Costa e Chico Buarque, 
entre outros. 

As músicas compostas por Braguinha viajaram o mundo. Dentre elas 
destacamos "Princesinha do Mar", o hino de Copacabana e "Carinhoso", I..I~~UR@-.,.111 9-Iv'f'!IJ.J~J, L~vvrJ~-~v~ll 'ltr.-~ 
última realizada em parceria com Pixinguinha, todas consideradas referêr cCRMI · CORREIOS 
da música brasileira no exterior. 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

mi[(ORREIO<]---------
Versátil em sua carreira, Braguinha também exerceu a função de diretor 

artístico em gravadores como a Columbia e a Continental, dirigiu dublagens, 
participou ativamente dos filmes da Atlântida e recheou a imaginação das 
crianças criando e recriando histórias presentes até hoje no universo infantil, 
aclimatando para o Brasil histórias de Branca de Neve, Chapeuzinho 
Vermelho, Alice no País das Maravilhas, além de recuperar inúmeras cantigas 
de roda. 

O espetáculo, que acontecerá no Centro Cultural Correios, no Rio de 
Janeiro, no período de 06/01 a 06/03/2005, será todo coreografado, e focado, 
principalmente, na época de ouro dos antigos carnavais. A parte musical será 
executada por músicos com características e instrumentos típicos das antigas 
bandas de marchinha. Dentre as 26 músicas que comporão o espetáculo, o 
roteiro trará preciosidades da obra do Braguinha, como "Laura", "Anda 
Luzia" e "Carinhoso". A música estará presente do início ao fim da peça, que, 
ainda, contará com um telão inserido no contexto das criações musicais e 
coreográficas. 

"A Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela" não será um espetáculo 
biográfico, apesar da figura de Braguinha ser citada durante a peça. As letras 
das composições serão interpretadas por atores e dançarinos com a ajuda do 
telão, que vai exibir imagens de arquivo do Rio de Janeiro e do próprio 
Braguinha. 

A Direção do evento estará a cargo de Eduardo Mansur, jornalista e 
Diretor de Televisão e Teatro com vasta experiência, que dirige programas 
para os Canais Multishow, Brasil e Futura, e já foi responsável pela direção de 
diversos trabalhos que obtiveram o reconhecimento do público como: Direção 
dos musicais de Gil e Milton, Zé Ramalho, Tributo a Renato Russo e a 
Cazuza, I vete Sangalo, Ed Motta, Paulo Ricardo, Daniela Mercury; Direção de 
programas especiais com Marcos Palmeira, Luiz Fernando Guimarães, Othon 
Bastos, Stênio Garcia e Christiane Torloni, entre outros. No Teatro, Eduardo 
já dirigiu diversos espetáculos como, por exemplo, "Cartas ao meu Pai", 
baseado no livro autobiográfico de Franz Kafka, "Kurt - A Viagem ao 
Nirvana", um musical sobre o líder da banda Nirvana, "Valsa no. 6", de 
Nélson Rodrigues, e "Clara", uma homenagem à cantora Clara Nunes, sendo 
que este último contou com o patrocínio dos Correios, ocasião em _que 

1 ~tt·trn" ~·--~~~r-1~1 alcanÇOU ótima presença de público e foi muito bem recebido pela (( u vi L \JVJ- '-' ' -

especializada. CPMI • CORREIOS 
- 1í 7 8 

A equipe técnica contará, ainda, com Roger Henri, na direção muglêai~
0

---­
Renato Machado, na iluminação, Cláudio Nascimento, na cenografia, L3c1 ~~~:>; 

2 
B 

r. 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

m~~ORiamJ------------------
Daddario, no figurino e Cristiano Salgado, na coreografia, contando com a 
realização do Canal Mídia Produções. 

Para os Correios, o patrocínio poderá associar a imagem da empresa a 
projetos de interesse cultural, como peças teatrais voltadas à preservação da 
memória de grandes nomes da Música Popular Brasileira, ratificando sua 
imagem de empresa comprometida com o incentivo à cultura. Acredita-se, 
ainda, que o patrocínio proporcionará boa divulgação e visibilidade da marca 
da empresa e do Centro Cultural Correios/RJ, considerando a repercussão que 
o evento terá junto à mídia espontânea. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se na categoria Programação 
C CC. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

)> Inserção da logomarca dos Correios, com a do Governo Federal, em 
todo material de divulgação e promocional do espetáculo, acompanhada 
das chancelas "Correios Apresentam", "Patrocínio Correios" e 
"Realização CCC/RJ", composto por: 03 (três) banners, 6.500 (seis mil 
e quinhentos) programas do espetáculo, 1.000 (hum mil) convites; 

)> Cessão de cota de 20 ingressos aos Correios para cada apresentação do 
espetáculo; 

)> Citação do patrocínio dos Correios no início de cada apresentação do 
espetáculo, por meio de locução em off; 

~ Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, em entrevistas e 
releases, quando da divulgação do projeto; 

~ Cessão para o Teatro do Centro Cultural Correios do Rio de Janeiro dos 
equipamentos de sonorização e iluminação cênica, adquiridos para a 
montagem do espetáculo; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do espetáculo para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc.; 

)> Cessão aos Correios de fotografias do espetáculo para utilização nas 
peças publicitárias e na programação do CCC/RJ; 

/ 

-
-.1 ,-,, 1-i 1"-tc:-,1 i-,.a-: .-... ,-\~ .. td~: , ~s,·~. (-:-in-";-, ,-k-<)-ttc-,n-:-( i-:-«,-· 1a-:-D~d:-:: , . -:-. --------------3:-.· rff:r;~D~c :l ' 2 6 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

·;·-~T·--·-··-,-:·-·-r-~ .. 

CO~ RETO~' __ ;. __ ~ 
100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK -137/2004 

DATA: 24111/2004 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para 
o período de dezembro de 2004 a março de 2005, junto a Obara 
Produções Artísticas Ltda para realização do projeto "A Vida Só 
Gosta de Quem Gosta Dela". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de patrocínio para a montagem do espetáculo musical intituladr'A 
Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela", em homenagem ao compositor ~los 
Alberto Ferreira Braga, o Braguinha, ou ainda "João de Barro", conhecido como 
uma das figuras de vida e arte mms longas da história da Música Popular 
Brasileira. 

A notável longevidade de Braguinha, hoje com 97 anos de idade, faz com 
que ele seja considerado o remanescente mais longínquo e importante de uma 
época de ouro da nossa canção, os anos 30, quando suas composições passaram a 
fazer parte da maior festa popular do Brasil: O Carnaval. 

Vale destacar que nestes anos dedicados à música brasileira, Braguinha 
realizou diversas parcerias e trabalhou diretamente com personalidades de três 
gerações como, por exemplo, Carmem Miranda, Noel Rosa, Radamés Gnatalli, 
Dóris Monteiro, Peri Ribeiro, Jamelão, Gal Costa e Chico Buarque, entre outros. 

As músicas compostas por Braguinha viajaram o mundo. Dentre elas 
destacamos "Princesinha do Mar", o hino de Copacabana e "Carinhoso", esta 
última realizada em parceria com Pixinguinha, todas consideradas referências da 
música brasileira no exterior. 

Versátil em sua carreira, Braguinha também exerceu a função de diretor 
artístico em gravadores como a Columbia e a Continental, dirigiu dublagens, 
participou ativamente dos filmes da Atlântida e recheou a imaginação das crianças 
criando e recriando histórias presentes até hoje no universo infantil, aclimatando ~ 
para o Brasil histórias de Branca de Neve, Chapeuzinho Vermelho, Alice no País 
das Maravilhas, além de recuperar inúmeras cantigas de roda. 

O espetáculo, que acontecerá no Centro Cultural Correios, no 
Janeiro, no período de 06/01 a 06/03/2005, será todo coreografado, e fi <f-1doNo 1 1 H O 
principalmente, na época de ouro dos antigos carnavais. A parte music s~ra ~ 
executada por músicos com características e instrumentos típicm n3glls ' 2 6 

Doe: -----
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

bandas de marchinha. Dentre as 26 músicas que comporão o espetáculo, o roteiro 
trará preciosidades da obra do Braguinha, como "Laura", "Anda Luzia" e 
"Carinhoso". A música estará presente do início ao fim da peça, que, ainda, 
contará com um telão inserido no contexto das criações musicais e coreográficas. 

"A Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela" não será um espetáculo biográfico, 
apesar da figura de Braguinha ser citada durante a peça. As letras das composições 
serão interpretadas por atores e dançarinos com a ajuda do telão, que vai exibir 
imagens de arquivo do Rio de Janeiro e do próprio Braguinha. 

A Direção do evento estará a cargo de Eduardo Mansur, jornalista e Diretor 
de Televisão e Teatro com vasta experiência, que dirige programas para os Canais 
Multishow, Brasil e Futura, e já foi responsável pela direção de diversos trabalhos 
que obtiveram o reconhecimento do público como: Direção dos musicais de Gil e 
Milton, Zé Ramalho, Tributo a Renato Russo e a Cazuza, Ivete Sangalo, Ed Motta, 
Paulo Ricardo, Daniela Mercury; Direção de programas especiais com Marcos 
Palmeira, Luiz Fernando Guimarães, Othon Bastos, Stênio Garcia e Christiane 
Torloni, entre outros. No Teatro, Eduardo já dirigiu diversos espetáculos como, 
por exemplo, "Cartas ao meu Pai", baseado no livro autobiográfico de Franz 
Kafka, "Kurt - A Viagem ao Nirvana", um musical sobre o líder da banda 
Nirvana, "Valsa no. 6", de Nélson Rodrigues, e "Clara", uma homenagem à 
cantora Clara Nunes, sendo que este último contou com o patrocínio dos Correios, 
ocasião em que alcançou ótima presença de público e foi muito bem recebido pela 
crítica especializada. 

A equipe técnica contará, ainda, com Roger Henri, na direção musical, 
Renato Machado, na iluminação, Cláudio Nascimento, na cenografia, Lúcia 
Daddario, no figurino e Cristiano Salgado, na coreografia, contando com a 
realização do Canal Mídia Produções. 

Para os Correios, o patrocínio poderá associar a imagem da empresa a 
projetos de interesse cultural, como peças teatrais voltadas à preservação da 
memória de grandes nomes da Música Popular Brasileira, ratificando sua imagem 
de empresa comprometida com o incentivo à cultura. Acredita-se, ainda, que o 
patrocínio proporcionará boa divulgação e visibilidade da marca da empresa e do 
Centro Cultural Correios/RJ, considerando a repercussão que o evento terá junto à 
mídia espontânea. 

Vale ressaltar que se trata de patrocínio Não-Incentivado conforme pr 
no módulo 12, capítulo 1, item 4, subitem 4.1.2. do Manual de Comunicaçtao -

1 1 8 
... 
1 MANCOM e que o projeto está enquadrado na categoria Programação . No _ _!_-'----"<--!.. 

conforme disposto no módulo 12, capítulo!, item 4, subitem 4.2.3. do MANCO 

Relatório DMARK - Projeto de Patrocínio não-incentivado- A Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela 

-19-



ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

l11"11·coiiEio<l ~--~·J.:.-"""'---:..~ ..... 
100% BRASIL 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente Relatório, Nota 
Jurídica DEJUR/ DCCO - 1220, na qual o órgão informa que não existe 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada por 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECERDMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio de Inexigibilidade de Licitação no 4000181 IL, 
inviabilidade de competição, junto a Obara Produções Artísticas Ltda pelo valor 
global de R$143.000,00 (cento e quarenta e três mil reais), a ser pago nos 
exercícios dos anos de 2004 e 2005. 

V. ANEXOS: 

./ Cópia da Proposta; 

./ Cópia da Planilha de Ações de Divulgação no 1322/04; 

./ Cópia da Justificativa; 

./ Cópia da Nota Jurídica DEWRI DCCO no 1220/04; 

./ Cópia do Contrato Social; 

./ Cópia do CND/INSS; 

./ Cópia do CRF/FGTS; 

./ Cópia Relatório de Bloqueio Orçamentário no R551401B, referente a RMS no 
4001623/0R. 

Brasília, 95 de CY\00 vv~e 2004. 

úniz1 Bcutgpw 
Aaseasora 

'mrlllllenle fc CemuRiuçlt ellrhllt 
Mat. 8.011.33.4-6 

Joã enrique d Almeida Sousa 
Presidente/ECT CPMI • CORREIOS 

t 3 7 i o1:, 2 6 
·-----
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

REF: CI/DGEP/DMARK -1065/2004 

NOTA JURÍDicA nEJURtncco - A :J.!lo 1 2oo4 

Senhora Chefe do Departamento .Juridico, 

O Departamento de Comunicação e Marketing - DMARK. por 
intennéclio ela CI em referência, solicita análise deste Departamento quanto ~1 . 

contratação junto a Obara Produções Artísticas Ltcla .. por meio de processo ele 
inexigibilidade ele licitação. para o patrocínio não-incentivado do projeto "A Viela 
Só Gosta de Quem Gosta Dela". enquadrado na Categoria Programação dos 
Centros Culturais. 

O DMARK connmica, ainda, que a referida contratação é atividade 
de promoção, amparada pelo art. 2°, inciso III. alínea "b", do Decreto n° 4.799. 
de 04 de agosto de 2003, sendo a verba desvinculada dos contratos mantidos 
com as agências de propaganda. 

Exposto o relatório, passamos às nossas ponderações. 

Quanto à consulta fommlada. entendemos que. no direito 
brasileiro. o dever de licitar se finua como regra para a Administração Pública, 
direta, indireta ou fundacional, confonue dispõe o art. 37, inciso XXI. da 
Constituição Federal, bem como o art. P, parágrafo único da Lei n° 8.666/9~~ -

A Lei de Licitações enuncia situações diversas em que o contrato a 
s e r fimtado se faz. ou se pode fazer. independentemente de licitação. Estas se 
encontram contempladas no art. 17, I e 11, em que a licitação pode ser 
dispensada; no art. 24, em que é dispensável; e no art. 25. em que o certame é 
inexigível. 

Para o caso em concreto, interessa a inexigibilidade em que não 
ocorre a possibilidade de competição, vez que a natureza singular da 
contratação de patrocínio pode impor tal solução, por incidência do art. 25 da 
Lei 8.666/93, senão vejamos: 

~Art. 25 - É inexi~ível a licitação quando houver 
inviabilidade de competição." 

Assim. deve-se avaliar se a competição é ou não viável, pois se não 
o for, caracteriza-se a inexigibilidade. Segundo o mestre Celso Antônio Bandeira 
de Melo. "Sei se licitam ht>IIS homo~êneos, illtercambiáveis, equivale111.es. N:'"10 se licitam 

coisas desig11ais" (Licitação, RT. 198fl. p. I fl). 

A inviabilidade de coHtpetiç~1o é clara quando inexistir ph 1 

de objetos a s ;:ttisfazer "' 11ecessidade da Administnt(~~1o. Nesse 

Fls. N° 11 8 4 
F . (;. - I I ~ 

3731.26 
Doe: ------
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~~CORREIO< l __ __ __ o~~~-~-ME_N_T<2_._.Ju_~~~-•c_~o_-~)E.~~-~-R ___ _ 

pronunciou-se o professor Marçal ,Justen Filho. em Comentários ú. Lei ele 
Licitações e Contratos Administrativos, 2000, W ecl., pág.278: 

"De modo gemi, poderia dizer-se que a inviabilidade de 
compel.ic;.~:lo apenas ocorre em casos em que o interesse 
público apresenta peculiaridades e anomalias. Deve-se 
destacar-se, portanto, que a inviabilidade de competic;.~;'io 

ocorre em casos em que a necessidade estatal apresei üa 
peculiaridades que escapam aos padrões de nonualidade." 

Sobre a matéria em tela, o Tribunal de Contas ela União- TCU, na 
ementa da Decisão 855/1997 Plenário, assim compilou o assunto: 
"Inexigibilidade de licitaç:lo em contratos de patrocínio. Comentários acerca da 
at:ipicidade dos contratos do genero". 

Nessa Decisão, o Ministro Relator profere o seu voto, ele onde 
destacamos o seguinte trecho: 

"7. É despiciendo comentar da inadequação de ser realizado 
procedimento licitatório quando adotada a decisão de 
oferecer patrocínio a al~uma entidade ou evento. A decisão 
de patrocinar é personalíssima, adotada exatamente em' 
funç;'io da expectativa de sucesso que possa vir a ser 
alcançado pela respectiva entidade ou evento, trazendo uma 
maior veiculaç.:'lo do nome do patrocinador. Assim fica 
caracterizada a inviabilidade de competição que conduz ã 
inexigibilidade prevista no 'caput' do art. 25 do Estatuto das 
Licitações e Contratos. 
Nesse mister, impende destacar ·que a contrataç:lo de 
patrocínio não pode ser confundida com outros serviços 
comuns de publicidade. Na verdade, a idéia de publicidade 
retratada na Lei 8.666/93 diz respeito a um produto final 
elaborado, e nüo ã simples divul~ação do nome de uma 
iltstilui<.~:lo" . 

Proferida pelo mesmo T ribunal, a Decisão 953/1999 - Plenário 
m antém posição semelhante, quando, em seu relatório, o Ministro Relator 
explica: 

"14. Com relação aos contratos de patrocínio, face às suas 
características peculiares, podem ser celebrados sem a 
necessidade de um procedimento licitatório prévio. Tais 
contratos podem ser ajustados diretamente com base no art. 
25, caput, da Lei 8.666/93, que esbbelece a inexigibilidade 
de licilac;.:.'lo quando constatada a inviabilidade de 
compel.i(.~rw, 011 enlüo com base no inciso III, do mesmo 
:utigo, quando o palrocíuio euvolver a contratac;.:;'io de 
pmfissioual de qualquer setor arl.ís!.ico. 

lfi. É o qtte ocoJTe, por exemplo, 110 pal.rocíuio cl 
equipe <:>sporl.iva, ou de um eveul.o cul!.ural. Nesses <CtRM!, • CORREIOS 
11<-IO <:>Xisle possibiliclack de fixa(.::io ele cdlérios ohjet. vos de 1 1 8 5 

Fls_. N° ___ _ 
PA ~ . 2 I :> 

3 51 . 26 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

-· 
DEPARTAMENTO ,JURÍDICO - DE.JUR 

selec,:iio, motivo pelo qunl n Lei nlribuiu ao Administrador a 
prerro~aliva de escolher, justificadamente, aquele que 
melhor possn atender aos interesses dn Adminislraç{IO". 

Por sua vez, o art. 26. parágrafo único, da Lei 11° 8.666/9~ 
nonn::~tiza: 

"Arl.2G. 

Pará~rafo único- O processo de dispensa, de inexip;ibilidacle 
ou de retardamento, previsto neste artip;o, será instruído, no 
que couber, com os sep;uintes elementos: 
I - cnracteriznçáo da situação emerp;encial ou calamitosa 
que justifique a dispensa, quando for o caso; 
11 - razão da escolha do fon1ececlor ou executante; 
IIl -justificativa do preço. 
( ... )" 

Neste caso, a ,Justificativa emitida pela DGEP /DMARK fornece 
subsídios para concluinuos o entendimento de que a Administração está 
pera nte uma situação fática em que a competição é inviável, sendo 
caracterizada a inexigibilidade de licitação para a escolha do patrocinado, assim· 
como, justificado o preço contratual, senão vejamos: 

"Trata-se de patrocínio para a montap;em do espetáculo 
musical intitulado "A Vida Só Gosta de Quem Gosta Dela", 
em homenap;em ao compositor Carlos Alberto Ferreira 
Bra~a. o Brap;uinha, ou ainda ~João de Barro~. conhecido 
como uma das fip;uras de vida e arte mais lonp;as da história 
da Música Popular Brasileira. ( ... ) 
O espetáculo, que acontecerá no Centro Cultural Correios, 
no Rio de Janeiro, no período de 06/01 a 06/03/2005, será 
todo coreop;mfado, e focado, principalmente, na époc.a de 
ouro dos antip;os c~'lnmvais. A pnrte musical será executada 
por músicos com caracteristic..'ls e instnnnentos típicos das 
anlip;as bandas de marchinha. Dentre as 26 músicas que 
comporúo o espetáculo, o roteiro trará preciosidades da 
obra do Brap;uinha, como "Laura~. "Anda Luzia~ e 
"Carinhoso~. A música estará presente do início ao fim da 
peça, que ainda, contará com um telão inserido no contexto 
das criações musicais e coreop;ráficas. ( ... ) 
Para os Correio:::;, o patrocínio poderá associar a imap;em da 
empresa a projetos de interesse cultural, como peça"> 
teatrais voltadas à preservação da memória de p;randes 
nomes da Música Popular Brasileira, ratificando sua 
imagem de empresa comprometida com o incentivo à 
cllll:llm. Acn·dita-se, ainda, que o patrocínio proporcionará 
boa clivulga<_:;io e visibilidade d:t man:a da empre1<::~r-e .elo ~~ -i 
Centro Cllllllral CorTeios/RJ, considerando a rep r~m>03i2005 - e -
q11e o evento ler·;i jtmto :"1 mídi:t esponl:'utea." (sic} CPMI • CORREIOS 

,(; 
.' - ., ' \_; ~ .-(T'i • ,, I 

/ \. ~ 

Fls. N° 11 8 6 

F' ~. :1; ] 1 . 2 6 
Doe: ____ _ 

-24-



( 

ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

CfJI CORREIO< I_ -
.... 

DEPARTAMENTO ,JURÍDICO - DE.JUR 

Confonne a ,Justificativa do DMARK. em conjunto com o Contrato, 
ambos constantes do dossié em análise, o valor proposto para a contratação é 
de R$14:~0 .000,00 (cento e quarenta e três mil reais), a ser pago em duas 
parce las. A primeira parcela, no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais). sen'í 
paga lO (dez) dias após a data ele publicação elo extrato elo contrato no DOU; a 
segund<l, no valor de R$ 4:~ .000,00 (quarenta e três mil reais), será paga no 20° 
(vigésimo) dia útil do mês subseqüente ao mês de pagamento ela primeira 
parcela . 

Expostas estas considerações, compete-nos ressaltar os últimos 
aspectos acerca do procedimento e contrato específicos em análise: 

I - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 1322/2004: Registre-se que o 
signatário ela planilha recebeu poderes para inserir assinatura em consonância 
com a delegação de competência contida na PRT/PR - 286/2003, tendo 
assinado o documento em conjunto com a Chefe de divisão responsável pela 
condução do presente projeto. 

2. CERTIDÕES: Confinnar. quando da assinatura e execução do contrato, a 
validade da Cert.idão Negativa de Débitos do INSS (CND) e elo Certificado de 
Regularidade do FGTS (CRF). 

3. APROVAÇÃO EM REDIR: Ratificar a contratação em Reunião de Diretoria­
REDIR. confonue previsão contida na CI/DIRAD- 243/2003 - circular, uma vez 
que envolve valor superior a R$ 80.000,00 (oitent.:"l. mil reais). 

4. COMITÊ TEMÁTICO: ,Juntar ao dossiê, o documento de aprovação do projeto 
pelo Comitê Temático (SECOM). nos tenuos do parágrafo único do art .. 5° da 
Portaria n .0 04/2000 da SECOM. 

5. CONTRATO: Preencher os espaços ú1 albis do subitem 13.1. do contrato. 

Diante dos argumentos acima expendidos e dos documentos 
técnicos trazidos para análise, desde que observadas as considerações acima, 
este DEJUR entende que o procedimento desta contratação está em 
consonância com o fluxo aprovado pelo PARECER/DEJUR/O.JCOM- 095/2002, 
bem como, que todos os pressupostos legais para inexigência ele procedimento 
lidtatório, com fulcro no art. 25. caput, da Lei n° 8.666/9:~ estão devidamente 

preenchidos. ! __ -..,.-orE--·-~- "f"1.1m~T.rtr":'4 

Por fim, em ctmlprimento ao art. :~H. paritgrafó único 
H . G6G/~:~. dduamos o exame 110 Contrato do referido Patrocíuio, atr tvés do 
qual verificamos a inexistência de óbices _jurídicos ;.1 consectl(~:'io dos ef if(~~. <\U9 
uwsJuo. sendo o Contrato devolvido para o DMARK. em dtws vias. < . igu;.tl 

.,_. 

11 8 7 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

rlll CORREIO< I DEPARTAMENTO ,JURÍDICO- DE.JUR 

teor. com a apmnçao da chmwela jurídica a fim de dar prosseguimento a os 
tr;1 m ites a dministra tivos neces ::>ários à finalizaçáo do acordo. 

Este é o nosso entendimento acerca do assunto subrnetido à 
elevada a precia<,:;'io d e Vos s a S e nhoria. 

Brasília , 19 d e novembro d e 2004. 

DE ACORDO: ;}_J /H /O~ 

( l i • ) t
/"' "' 
~7f;, 1 (.• · .· ' 

CAROLINA ~~clERS MOURA 
OAB/DF 17.~~37 DE.JUR/DCCO 

DE ACORDO: LV\ 

~~·~ 
MiLB.~~~ 

. ·~~ 

Rnn~I!BI'riUUI Neto 

~TéatoOCCO 
C,1~117,.~yvvfECT 

AP~cro' &2/11/ o 
~ ~ ru.~ 

1~ MARIA DE FATI MORAIS SELEME Jl'\ Chefe do DEJUR 

sonta Maria Butmtdes CamJK 
Matr. 8.024 .969.8 OAB 'OF 3861 

Sa~chlc do OenrlailltftiG lar"ICI 

9426/PB 

CPMI - CORREIOS 
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R551401B 

Page -

Cia do Pedido 

Conta 

N• Processo/Bloqueio 

4001623 I OR 

( 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

·· · Ecr ·· · 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01021 44405 020002 PATROC CUL T ARTIST NAO INCENT. 

Status Periodo/Ano 

BB 12 I 2004 

Data 

24/11 /04 

Total Atividade 

Valor R$ 

100.014 ,20 

100.014,20 

24/11/04 

13:45:33 

CPMI - CORREIOS 
11 B 9 

1 ~1 . 26 
Doe: ____ _ 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

R551401B ••• ECT ... 24/11/04 

Page- 2 Bloqueios Orçamentários 13:45:33 

Cia do Pedido 00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01 021 44405 020002 PATROC CUL T ARTIST NAO INCENT. 

N' Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4001623 I OR BB 1 I 2005 

Observação 

Patrocínio não-incentivado para o projeto A VIDA SÓ GOSTA DE QUEM GOSTA DELA 

tfw1~~ , fr 
Emitido por 

Lartssa Gauch Gomes 
Coord. Contratação de Patrocínio 

DGEPIDMARK 
Mal. 8.012.007-5 

Chefe/DORC 

Data 

24/11/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

42.985,80 

42.985,80 

Chefe DEORC 

CPMI • CORREIOS 
1'\ S·O 

Fls.. N° ___ _ 

3 tJ: 1 I 2 6 
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ANEXO V1 
111 CORREIO< I 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-197/2004 

REUNIÃO: REDffi-048/2004 DATA REUNIÃO: 29/11/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto 
"Cleópatra" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Oddone 
Produções e Shows Ltda., para a execução do projeto denominado 
"Cleópatra", no valor global de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a ser 
realizado na cidade do Rio de Janeiro/RJ, de janeiro a março de 2005. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos culturais que incentivem produções no 
segmento de artes cênicas em consonância com o Planejamento Estratégico da 
Empresa 2004/2007. 

, - A 

ORGAO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDENCIA/ECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Oddone Produções e Shows Ltda. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

( PRAZO DE VIGÊNCIA: 06(seis) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 100.000,00 (cem mil reais) em duas parcelas 
de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), sendo a primeira paga 10(dez) dias após 
a publicação do extrato do Contrato no Diário Oficial da União, e a segunda no 
20° (vigésimo) dia útil do mês subseqüente ao mês de pagamento da primeira 
parcela. 

CONTA/ATIVIDADE: 01021.44405.020000 

Relatório/PR-197 /2004 



111 CORREIO< I 
" 11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

, N 

IV. ULTIMAS CONTRATAÇOES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de patrocínio para a realização do espetáculo teatral 
"Cleópatra", que consiste em uma comédia musical que narra a vida de duas 
mulheres, duas rainhas em épocas diferentes: Cleópatra, a rainha mais 
legendária do Egito que reinou durante parte do primeiro século Antes de Cristo 
e Cleonice, rainha da bateria da Escola de Samba em 2004. 

A peça apresenta uma analogia de situações vividas por pessoas 
envolvidas em espetáculos teatrais. Em clima de conspiração, o espetáculo 
mostra a busca de várias personagens para ser a substituta da atriz principal, que 
faria o papel de Cleópatra, se não fosse a perda completa de sua voz, passando a 
se comunicar através de seu personal voicer, para desespero do diretor, do 
escritor, do ator e da produtora. 

O elenco do espetáculo será composto por Sylvia Massari, Márcia 
Silveira, Oddone Monteiro, Cília Monteiro de Carvalho, Sandro Christofer, 
Adriana Tolentino, Sheila Matos, Patrícia Levy e mais 12 atores/bailarinos. 

O texto da peça é da atriz, diretora teatral e autora Regiana 
Antonini, formada em publicidade que já escreveu 33 textos teatrais. A idéia 
original do espetáculo é de Ronaldo Reis. A Direção fica a cargo de Marcelo 
Saback, que possui vasto currículo na área artística, como autor, ator, diretor e 
músico há quase 20 anos. A Direção Musical é de Guto Graça Mello, a Direção 
de Movimentos Ana Kfouri, Cenários e Figurinos Cláudio Tovar, Iluminação 
Rogério Wilgten e Direção de Produção de Fátima Monteiro de Carvalho, 

~~~~~~ 

CPMI • CORREIOS 

\1 9 2 
Fls. N° ___ _ 
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111 CORREIO( I 

Oddone Monteiro e Ronaldo Reis. 

O espetáculo tem estréia marcada para o dia 13 de janeiro de 2005 
no Teatro Clara Nunes, no Rio de Janeiro, e permanecerá em cartaz até o dia 27 
de março do mesmo ano, com apresentações de quinta à domingo, sendo que de 
quinta a sábado as apresentações serão às 21 horas e aos domingos, às 20 horas. 

Investir neste projeto significa, para os Correios, divulgar a sua 
marca institucional, associando-a ao incentivo cultural e à divulgação da arte. A 
expectativa é de que o evento conte com a participação de um público 
diversificado, composto em sua maioria por formadores de opinião, de diversas 
faixas etárias, o que propicia aos Correios uma visibilidade significativa de sua 
marca neste segmento, bem como divulgação junto à mídia espontânea. 

Salienta-se que o projeto não será realizado no Centro Cultural 
Correios Rio de Janeiro pelo fato de sua programação já estar completa no 
período de realização das apresentações, além do fato de o proponente já haver 
firmado contrato com o Teatro Clara Nunes quando da aprovação do projeto. 

Acrescenta-se que o projeto conta com os beneficios da Lei 
Rouanet, caracterizando-se como Patrocínio Incentivado e enquadrado na 
categoria Convidado, conforme previsto no módulo 12, capítulo 1, do Manual 
de Comunicação- MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no capítulo 3 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios com a chancela 
"Apoiador", junto com a do Governo Federal, em todo o 
material promocional e de divulgação do espetáculo, composto 
por: 
- 1000 (mil) programas; 
- 1000 (mil) cartazes; 
- 01 (um) banner. 

~ Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, em 
entrevistas e releases, quando da divulgação do projeto; ~~~~'ll"'"t~H 

CPMI . CO~R~IOS 
\ \ ) J 

Eis. N° ___ _ 



( 

( 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-196/2004 

R551401B ••• ECT ... 24/11/04 

Page- 2 Bloqueios Orçamentários 13:45:33 

Cia do Pedido 00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01 021 44405 020002 PATROC CUL T ARTIST NAO INCENT. 

N' Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4001623 I OR BB 1 I 2005 

Observação 

Patrocínio não-incentivado para o projeto A VIDA SÓ GOSTA DE QUEM GOSTA DELA 

tfw1~~ , fr 
Emitido por 

Lartssa Gauch Gomes 
Coord. Contratação de Patrocínio 

DGEPIDMARK 
Mal. 8.012.007-5 

Chefe/DORC 

Data 

24/11/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

42.985,80 

42.985,80 

Chefe DEORC 

CPMI • CORREIOS 
1'\ S·O 

Fls.. N° ___ _ 
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111 CORREIO< I 

~ Citação do patrocínio no início de cada apresentação do 
espetáculo, por meio de locução em off, 

~ Disponibilização de espaço no local de realização do espetáculo 
para fixação de banners dos Correios; 

~ Disponibilização de espaço no Lobby do Teatro para 
divulgação de material institucional dos Correios; 

~ Cessão aos Correios de cota de 05 (cinco) ingressos para cada 
apresentação do espetáculo; 

~ Cessão aos Correios de cota de 20 (vinte) convites para a 
estréia e o evento de lançamento do espetáculo; 

~ Cessão de desconto de 25% (vinte e cinco por cento) no preço 
normal do ingresso para convidados e/ou funcionários dos 
Correios; 

~ Cessão de 01 (uma) página interna do programa para inserção 
de propaganda institucional dos Correios; 

~ Cessão aos Correios de imagens do espetáculo para ilustração 
de suas agendas, seus relatórios anuais, etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do 
espetáculo para divulgação de seus patrocínios culturais em 
ações institucionais. 

O Projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura para a 
captação de recursos de patrocínio - PRONAC n° 041505, publicado no Diário 
Oficial da União de 31/05/2004. 

A ação é amparada pela Lei 8.313/91 (Lei Rouanet- Lei Federal 
de Incentivo à Cultura), o que possibilitará aos Correios o incentivo fiscal de até 
100%. 

Somente as prorrogações futuras do prazo de vigência para 2005 
possibilitarão à ECT usufruir os beneficios fiscais garantidos pela Lei 8.313/91. 

Caso não prorrogado, o patrocínio adquirirá a classificação interna 
de não-incentivado, sem que haja, contudo, impedimentos jurídicos à sua 
concessão, mas apenas, a impossibilidade de recebimento pela ECT dos 
beneficios fiscais da Lei Rouanet- Lei 8.313/91, para o período de 2005. ~~~~~~!11 



111 CORREIO< I 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1244/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-138/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei no 8.666/93; 
• Manual de Organização - MANORG; 

· • Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-1454/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Portaria n° 369, de 28/05/2004- D.O.U. n°103, de 31/05/2004 e Portaria 
no 587, de 17/08/2004-D.O.U. no 159, de 18/08/2004 

5. Relatório/DMARK-138/2004; 

6. Relatório de Bloqueio rçamentário n° R551401B, referente à RSM n° 
400 1646/0R; 

7. Nota Jurídica DE 

CPMI '\ ~OJ~IOS 

Fls. N° ----
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ODDONE 
PRODUÇÕES E SHOWS L TDA 

Rio de Janeiro, 09 de Novembro de 2004. 

Aos 
CORREIOS 
Sr. JOSÉ OTA VIANO PEREIRA 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

CHEFE DO DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO E MARKETING 

ODDONE PRODUÇÕES E SHOWS LTDA. vem através desta propor o ingresso dos 
CORREIOS como apoiador através da quantia de R$ 100.000,00 (cem mil reais) no 
espetáculo teatral CLEÓPATRA que estréia dia 13 de Janeiro de 2005, no TEATRO 
CLARA NUNES (capacidade 435 lugares), Shopping da Gávea- Rio de Janeiro- RJ, 
e permanece em cartaz até o dia 27 de Março de 2005. O preço do ingresso será de R$ 
25,00 (vinte e cinco reais) à R$ 50,00 (cinqüenta reais).Com apresentações de Quinta à 
Sábado às 21:00 HS e aos Domingos às 20:00 HS. 
Anexo segue o projeto do espetáculo. 

Gratos pela atenção, / //) ? ;J · // ~ 
(j~{,~ .!,1?~ /:cft~ /l~U;.u~ 
'Oddone Jffsé Rodrigues 1\'Íonteiro 
Sócio - Gerente 

CPMI - CORREI OS 

AV.DOS BÚZIOS, 800 LJ 02- JURERÊ INTERNACIONAL -FLORIANÓPOLI F I ?.CN~ I 9 ó 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

SINOPSE CLE0PATRA 

Conta a estória de uma peça de estrondoso sucesso em São Paulo que estaró 
estreando no Rio de Janeiro - "CLEÓPATRA, A RAINHA DO NILO". 
Entretanto na semana da estréia a protagonista Helena Splnder que vive 
Cleópatra perde completamente a voz e passa a se comunicar através de seu 
personal voicer Sandro para desespero do diretor Plínio Diniz. do escritor/ator 
Lúcio Abdull e da produtora do espetóculo Antônia. Todos passam a procurar 
uma substituta para Helena e todas querem substitui-la. A soclalite FúMa tenta 
desesperadamente um lugar para sua filha adolescente Lúcia, usando métodos 
nada ortodoxos e querendo valer de seu dinheiro para conquistar este lugar. A 
stand in Otóvia faz de tudo para agarrar esta oportunidade juntamente com o 
assistente de direçno Marcos, que vem a ser o filho de Plínio Diniz e namorado 
de Otóvia.Até que surge Cleonlce que fora banida do melo artístico e de sua 
carreira de atriz por ter sido acusada falsamente de desviar verbas de 
patrocínios. Com a ajuda de sua amiga Helena Spinder, provando sua inoclncia 
e com seu grande talento Cleonice acaba conquistando o papel de 
CLEÓPATRA. 
Porém nada é o que parece e o final passa a ser surpreendente. 
Neste clima de conspiração a peça "CLEÓPATRA. A RAINHA DO NILO" começa a 
tomar forma e as situações vividas pelos personagens se repetem nos dias de 
hoje com as pessoas envoMdas na produção do espetóculo. "CLEÓPATRA'" é 
uma comédia musical que faz uma analogia com a história de Cleópatra, . • 
questiona a forma que se fazem mitos e mostra sete mulheres, sete Cleópatras, ~ ~ 
lutando por seus ideais.Sempre com muito humor, verdade e música. · 1/1"' 

~iZM/1 . 

~,~r 

CPMI - CORREIOS 
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IDÉIA ORIGINAL 

RONALDO DOS REIS 

TEXTO 

REGIANA ANTONINI · 

DIREÇÃO 

MARCELOSABACK 

DIREÇÃO MUSICAL 

( 'iUTO GRAÇA MELLO 

CENÁRIOS & FIGURINOS 

CLÁUDIO TOVAR 

ILUMINAÇÃO 

ROGÉRIO WILGTEN 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

CLEéPATRA 

DIREÇÃO DE PRODUÇÃO 

FÁTIMA MONTEIRO DE CARVALHO 
( ~DDONE MONTEIRO 

RONALDO DOS REIS · 

Fls. N° 11 9 9 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

CONTATOS 
CLE0PATRA 

ODDONE MONTEIRO 
FÁTIMA MONTEIRO DE CARVALHO 

( 21) 2513.4960 
( 21) 8712.5743 
( 21) 9304.6356 

ODDONEMONTEIRO@HOTMAIL.COM 

·5· 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

ODDONE 
PRODUÇÕES E SHOWS L TDA 

CRONOGRAMA 

DEZEMBRO 2004- Ensaios 

JANEIRO 2005 - Encenação do espetáculo. 

FEVEREIRO 2005 - Encenação do espetáculo. 

MARÇO 2005 - Encenação do espetáculo. 

/:lu· t~ at-~ ?~ r // ~ ~4~/ ? '· 

ODDONE JOSE RODRIGUES M NTEIRO 
SÓCIO- GERENTE 

CPMI - CORREIOS 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO- FINANCEIRO ARTES C~NICAS 

De acordo com o que foi enumerado e descrito no item 5, preencha: Orçamento discriminando detalhadamente todos os itens de despesas necessárias à realização do seu projeto, incluindo aqueles que 
' serão pagos com recursos de outras fontes e com recursos da contrapartida, no caso de projetos conveniados. 

: OBS. : O FNC financiará até 80% do total do projeto, cabendo ao proponente uma contrapartida mlnima dos 20% restantes. 

i INSTRUÇOES PARA PREENCHIMENTO: 
; 1 - Descrição das atividades. profissionais, serviços, equipamentos, trabalhos, materiais, etc necessários à realização do projeto; 
i 2 - Quantidade de cada item incluldo na coluna 1 (atividades, profissionais, serviços, equipamentos, trabalhos, materiais, etc); 
: 3 - Unidades de despesa referentes às atividades, profissionais, serviços, equipamentos, trabalhos, materiais, etc mencionadas na coluna 2 (Ex.: dias, semanas, meses, litros(!), quiiOmetros (Km), metro 
; cúbico (m3), locação, etc; 
: 4 - Quantidade de unidades de despesa descritas na coluna 3 (por exemplo : quantos dias, semanas ou meses ou quantos litros ou quantas salas, etc); 
: 5 - Valor unitário de cada atividade mencionada na coluna 1 (por exemplo: 1 diretor= R$ 2.000; 1 fotolito = R$ 200,00); 
! 6 - Valor correspondente à multiplicação do número da coluna 2 pela coluna 4 e pela coluna 5 (por exemplo: 2 curadores x 3 meses x R$ 2.000 cada por mês= R$ 12.000,00); 
: 7 - Soma dos totais de cada linha ou soma dos totais de cada item ou grupo de despesa; 

:--,1 2 13 4 6 6 7 Prazo de Duração 
Í Item I Descrição das Atividades Quantidade Unidade Valor Unitário Total da Linha Total 8-lnlcio 9-Térm. 

1 PRÉ-PRODUÇÃO I PREPARAÇÃO 
.. . -------- -- - ---
Direitos Autorais 1 Vb 1 50.000,00 

' 
50.000,00 .~:<·.• :~,}):; .· ' . 1506 1506 

. . _ .. 
i 

Pesquisa ::_·:· ::· ':/ .. -.. :·_, ... 
.• ·: · ... .. 

; . -------- - --- -- ---------·· 
. . ·t ·. _<~ •. ;:;;\ . ' Tradutor e Adaptador 

·· ·-- - -- ·· -·· ·-- -- -- - ------ --· 
Elaboração de Roteiro ; ·• : .. ~-_ ........ :,,_ . 

. -- ---
Outros (especificar) 

., 
, .. 45.000,00 

. ----------- - -
CONFECÇÃO DAS MÚSICAS 
ESPETÁCULO(COMPOSITOR) 

PARA o 1 Vb 1 45.000,00 45.000,00 . . • . 1506 1506 

TOTAL DE PRÉ-PRODUÇÃO I PREPARAÇÃO 95.000,00 

i 2 PRODUÇÃO/EXECUÇÃO >-•:: ... -·::.: - ·. ·:-'?.: 

--i : ---
Locação de equipamentos (Relacionar os equipamentos) 185.520,00 
.. 

' Aluguel Lâmpada Par 40 mes 4 12;oo 1.920,00 . 1507 1511 I 
I - ---- · 
1 Aluguel de Movie Light MAC 500 Aluguel de Movie Light 20 mes 4 1.500,00 120.000,00 1507 1511 

MAC 500 
. -- - · 

Aluguel Elipsoidais Telem 25 mes 4 80,00 8.000,00 1507 1511 
- -·· 

' 

~ 
Aluguel Máquina Fumaça 2 mes 4 150,00 1.200,00 1507 1511 

. ----

"91 ~~IJ-i .0'~ 1 Microfones sem fio 8 mes 4 1.700,00 54.400,00 1507 ! 151 1 o .., --- -Ç). 
I o CJ1l lfl Lo~~~ de mesa e refletor (se for o caso) I 
I 

0 ...-f' ~-- Lo~aç~ i> de teatro 
-T-------

1 mes 4 25.000,00 100.000,00 . 1507 1 .!.~!~ 
., _!_i~ 1• execução dos figurinos 

N ;:o c (Ú' .- p! . !ifi I :::0 ' ~~-.oL .':I.P:P ~~/( c:t· ~-" ...., ~- - o m 
I NO ~ '· / / 

cn , 

,. 
z 
m 
>< o .... 
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o 
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-1 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO - FINANCEIRO 
~~1 -~'=--==-~-==::-:::==---=-===o·. =========== ====r.:====r::===r:=====r.:==s 6 7 .. =· ==:;:::--~:----:-1 

Item Descriçao das Atividades Valor Unitário Total da Linha Total 
·-- -··----

Diretor 1 mes 2 25.000,00 50.000,00 . 1506 1508
1 

Assistente de Diretor .. - -~=---~~ ---_ ... _ ... __ 1 mes 5 4.000,00 20.000,00 ' .·. :. _' .. . , 1506 151 1 1 

Produtor Executivo 2 mes 3 2.000,00 12.000,00 ·:: · · · · · 1506 1509 
··------···----

Assistente d~ Pr~du~ão 2 mes 3 1.000,00 6.000,00 · •· ... · 1506 1509
1 

~i~=-~~~~=-~en~-- 1 mes 3 1.584,85 4.754,54 . 1507 151 1 i 
Elenco protagonista ___ 5 mes 5 8.000,00 200.000,00 ·' · · . ~- · · · 1506 1511 j 

Elenco coadjuvante 1 O mes 5 3.000,00 150.000,00 , · .. : · ·: : : 1506 1511 i _, .: . : 

Elenco de apoio ou Figurantes 6 mes 5 2.500,00 75.000,00 .: ; : · '; 1506 151 1 i 
_______ 2mes 2 1.615,33 6.461,32 . . .. ·.., 1506 150~ 

1 mes 2 15.000,00 30.000,00 · 1506 1508 ! 

Cenotécnico 
-- - ··---- ----

Cenógrafo 

Assistente de Cenotécnico 4 mes 2 1.000,00 8.000,00 ··. · · · · ·: 1506 15081 

Coreógrafo 1 mes 2 7.000,00 14.000,00 · · · · 
1 

1506 1508 i 
- ····-·------

Assistente de Coreógrafo 2.000,00 4.000,00 1506 \ 1508 

1507 1 1511 Contra-regra 
- ----- ·---- ---

Figurinista 

Sonoplasta 

Técnico de Palco 

1.076,85 12.922,20 

1 I mes I 2 1 15.ooo,oo I 3o.ooo,oo I i 1506 1 1508 i 
1 mes 1 7.000,00 7.000,00 · j 1506 1 1506 i 

. . 1 mes 4 1.290,87 S~163.47 ! 1507 !1'511-; 
T_é~~~~~~~~_r_n ____ ----~~~ -- 1 mes 4 1.830,69 7.322,76 · · i 1507, 1S.11 J 

3 mes 4 861,40 10.336,79 i 1507 [ 1511 ! Camareira 

Costureira 8 mes 2 1.049,94 16.799,04 I 1506 15081 
I 

lluminador . --- 1 mes 2 15.000,00 30.000,00 . · · -. . . 1506 15081 
··- -· · ···· - ··· ·· ---- ··--···-··· -··--

M~H'tl.C . ldor 1 mes 1 1.000,00 1.000,00 · 1507 i 1507 ! 
... ., .. ..... . ................. ---··· . ' ; 

CJo.l ;; . ~~ o-~ ~-=-~~=-------- 1 mes 4 1.615,33 6.461,32 i 1507 ! 1511 : 

'J 2 <?.~~ ·o.~_:i_':_ _som___ 1 mes 4 1.615,33 6.461 ,32 i 1507 1511 : 

\ ~ \,o DiãAa~ ~ Transporte · 0,00 1 -- ~ 

1 1 _.. . ~-~ ~s -~-~ ~~!~~r:'_t~_?ão em viagem . i +----~ 
·· ~ Rbs edagem com Alimentação : i 
N 1'0.-~_:ç,. ···------ -----· - · , . , 

O .t: . ; / ·· ·í) 1 , &_~· ! 
J I 1 

O) ~,U: ' ~ · ·-- (j/~ ~: ~~1 J"t~' ~ - '-'~ ,/ ' :/ --
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Transporte de cenários, acervos e equipamentos 
·- -- .. ... -···- -- -- -- -

Transporte Local I Locação de Automóvel I Combust!vel 

1 1506 

AUXILIAR DE TÉCNICO DE PALCO 
I 

I 1507 

~ 
-
1506 
-
1506 
-
1506 
-
1506 
-
1506 
-

SARRAFOS PINHO 1X2 1506 
-
1506 
-

MOTOR 03 CAVALOS+ AUT 1506 
-
1506 
--
1506 
-
1506 
-

1\ ~ VI :' co~ __ __ ----------+--- 20 unidt-~ 
0 ".J z~-~GtL __ 40 unid - 1T 

1 c..N \oFERR M TUBULAR I 300 I m I 11 

~
\ ~ F~i , M_ cH!-!o I 200 I m I 11 I }; I . . I I 

N r m (/1," ~ fi._Fr' 1 I '- - ~""'-- ,- - (fl~év,;; 
1 0') _J. - 0 - - -- -- ~~ ' I Cfl , . , 

1506 
-
1506 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO- FINANCEIRO ARTES CÊNICAS 
-- ----· ·-- ----------- -- -· -- - -- · - ---· ··- - . ·----··- · -·-- -- ... --- - - - --- -- - - --·------- - - --- - - - -- - --·-·-­f - --- ------··----- ---- -

Item Descrição das Atividades 
2 13 14 
Quantidade Unidade 

l·s---- -- -------r6----- ------- ·- --- --· ·T7-- -- -- -- · ·· -··- - -i-Prazo de Duração, 

Valor Unitário I Total da Linha i Total ~ 8-lnlcio-T9-Térm. ' 
----- ---- -

~~ ~~:: ~ 2;:~~t - - ~~~F-=~~= F~:: [ ~:~:! CAIXAS DE PARAFUSOS 4,5X4,0 

CAIXAS DE PASSANTE 3,0X0,5 

MASSA CORRIDA LITROS 180 unid 1 3,05 . 549,00 i 1506 1506 i 
riN"TALÃTEx-l.ITRos 180 unid 1 6,70 1.206,oo + 1506 1506 ! 

TECIDO BRIM ANTI~-CHAMA ROSCO(pernas/rotunda) 280 m 1 - 44,00 12.320,00 1506 150~ 
T~~T~?. ~~~~-~_9____ _ 196 m 1 23,00 4.508,00 1506 1506 i 
CORTINA FIBRA ÓTICA 196 m 1 35,00 6.860,00 1506 1506 i 

I 

PROJETÕR MU-LTlMIDIA CONTRASTE 400:1 1 unid 1 5.800,00 5.SOO,OO 1506 1506 ! 

REPOSIÇÃO DE CÁPSULAS DOS MICROFONES 2 mes 4 1.500,00 12.000,00 1507 1511 i 
. -· - --·- - -- ----

TECIDO ORGANZA SEDA- REF SLP299 30 m 1 39,80 1.194,00 1506 1506 

TECIDO GAZAR 

TECIDO TAFETA 100%SEDA- REF SLP 182 
· - · -- ------- - -- -
TECIDO TAFETA 50% SEDA/50% POLYESTER- REF SML 
5033 

TECIDO CREPE GEORGETE 100% SEDA -SLP 1336 

TECIDO CREPE POL YESTER- REF TLP 2727 
- -- ---·-·····--- --- --
TECIDO MUSSELINI DEGRADE- REF TLP 7657 

·- ·- - ------- -

30 m 1 49,80 1.494,00 1506 1506 

20 m 1 75,80 1.516,00 1506 1506 

40 m 1 45,80 1.832,00 1506 1506 

30 I m I 1 1 45,80 I 1.374,00 I I 1506 1 1506 

70 m 1 19,80 1.386,00 1506 1506 

25 m 1 328,00 8.200,00 1506 1506 

TECIDO MUSSELINI MADONNA- REF SPP 3640 25 m 1 138,00 3.450,00 1506 1506 
--- -· ·- --------·- -----

CAVALINHA 30 m 1 12,00 360,00 1506 1506 

TECIDO ALGODÃO CRÚ 100 m 1 5,00 500,00 1506 1506 
--- - .. ··-·· · · - --------

RENDA VAZADA BORDADA EM TUL~- REF BFP 19087 15 m 1 2.380,00 35.700,00 1506 1506 
- -------
TUL~ BORDADO SEDA REF 16830 15 m 1 1.180,00 17.700,00 1506 1506 
. -- -- .. --- - . -- -- ---- -·- -

' _n· ~.ANARIA/GALÃO REF 5245 30 m 1 128,00 3.840,00 1506 1506 
. 11 - -
. ?] ......:1 1 ~ Tlfijk 11 TRASS REF GR 1552 1 unid 1 750,00 750,00 1506 1506 1 

0 VI -~ GRI.N~ DA REF GR 1505 1 unid 1 348,00 348,00 j 1506 1506 i 
~ - -- -

0 ~O~~ RÉPLICA JÓIA REF DJ 9104 1 unid 1 1.490,00 1.490,00 1 1506 1506 1 

C'l ~~~f!_( ~- ~~~-s~ _BR 496 6 unid 6 78,00 _ 2.808,00 150~ 1506 : 

~ __ _ CF> ' ..-___ ___ __ . __ 1/;;;ú'..,, v./ //:,_,~- í2 _;/. rdl /LL.J~~ I 
~- IV , ./ I 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO- FINANCEIRO ARTES-C~NICÃS 1 

Item Des_c~~-~~~~~i~~d~-~------ ~uantidadi~nidade 4 
-- -- ~~~~r ~nit~rio -~~;=~~--~::===-~otal .. ~=~~~~~i~~ ~-~=~1 

ANELREFAN2918 1 unid 1 268,00 268,00 1506 1506' 

- - - ---­·------ ----

(Jo.l 

. - -- ---- . ------------ --------
SANDÁLIAS 12 unid 1 59,00 708,00 1506 1506 

-- - -- - -- - -· -- ---
APLIQUE CABELO DOURADO REF AP 33 2 unid 1 345,00 690,00 1506 1506 
---- - -· - --· · - .. . -- -- . - --- ------ --
SAPATOS 12 unid 1 69,00 828,00 1506 1506 
. - - ---·· . .. . ···-·· --- ___ , __ ___ _ 

PERUCAS 15 unid 1 300,00 4.500,00 1506 1506 
- ···· -- ----- - --- --··· --··· -- - -
BOTÓES STRASS REF BT 258/50 1 O unid 1 39,00 390,00 1506 15061 

TOTAL--ÕE-PR6DuçÃo 1 EXECUÇÃO 

3 DIVULGAÇÃO I COMERCIALIZAÇÃO 

Assessor de imprensa 
--- -------
Fotógrafo (Filmes, Revelação, etc.) 

----- ---- ---

Coquetel 

Cartazes 

Projeto Gráfico 

Fotolito 

~s 
1lvb 

11 projet 

5 

1 

4.500,00 

3.500,00 

2.500,00 

22.500,00 

3.500,00 

2.500,00 

------ -- ·-. ---- · ----·-----------------+----+---+---+--------j--------t-------r---+--
Imagens 

Impressão (especificar caracterlsticas técnicas: cores, papel, I 2.500 I unid 
facas, etc.) FORMATO 64X46 CM ; COUCH~ 150G ; 
CORES 4X4; ACABAMENTO REFILE; APLICAÇÃO DUPLA 
FACE 

2,20 5.500,00 

.. - --· --------------------t----t-----t------t-------+----
Folders 

--------------------+---+---+----+-------+-------r------~--+---

Projeto gráfico 
- ---- --- -·--
Texto -----+- -l-----+------ -----1--·--- ----·· .. -- - ·-·-·-t----

--+----~ - •. 

r ~ 0 --

I 

\\ ~ 

Revisão I tradu_ç_ão . ---' , - - - -; 

·-·- - _,fias .... _ _____ a el, --- - ---- -~--=--- ---~.00 ; ; . - -~ 
- .. --- . técnicas: cores, P P t;;; ~--L------ --~ _ .. ... .. aracterlsbcas -J.-1. . 

ão (espectftcarc <L_ ~------_ ____ ../_ ~ Nt::J""~ ~~7 'z - ~~ 
I 

----- -+----------·-·· -----

---- - --· -· ·- 7~--, 

I 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO- FINANCEIRO ARTES CÊNICAS I 
1 · · · ·· · -· · · - 2 13 4 5 6 - 7 - Prazo de Duraçã~ 
·-·-·· ... ----···-- ~1 ---- -- -- -.... --. 

Item Descrição das Atividades Quantidade Unidade Valor Unitário Total da Linha -1 ~otal 1~-lnlcio- 9-Térm. I 
·· ·· - ---·- 1 r 1 T ' 

I J ' 

-- -- --- - __J 

~~~-~ecç~ de Convites 5.300,00 I i 
Projeto Gráfico 1 projet 1 2.000,00 2.000,00 I 1507 2007 i 

Montagem 

F~tolito~-------- - ! ! 
------ ·---- ----·· --- - I 
Impressão (especificar caracteristicas técnicas: cores, papel, 3.000 unid 1 1,1 O 3.300,00 1 2007 3007 1 
facas, etc.) formato 21 x15 em , supremo 250g , cores 4x4, I ! · 

. _ ~~ab~~:nto ~-file . h-----J 
Catálogos 18.1 OO,OO_t--:d l 

Pr;]~t~-g~âti~ - - - - 1 projet 1 7.000,00 7.000,00 --:--1507! 2o.õ7l 
................ .... ~~-: ---~ 

Texto i ! ! ------·------- ·· ---- .. ' --+--......; 
Revisão I tradução l i : 
~~tografias ..... - ------ ·- ; -----~----~ 

Fotolitos (capa) ! I ! 
F~t~·lit~s· (~i~i~)- . ---- l j 

Digitalização (se for o caso) ;~ 
- - - -- --- -·- - - - ----- --- ----- __j..._ ____ __J,_ _ ___ ___._ 

Impressão - capa e miolo (especificar caracteristicas 3.000 unid 1 3,70 11.100,00 ! 2007 i 3007 ! 
técnicas: cores, papel, facas, etc.) CAPA: formato 42x21 em 
, papel triplex 350g , cores 4x4, acabamento refit 1 

,dobra. MIOLO: 20 páginas, papel couchê 120g, cores 4x4. 1 .. .... .... .. . . .. ·--- - -·----------·---- --·------------- --j--- --- .. --- .. - - ... - .... .. .. ............ ... ·- ....... _ .. _ _ , 

Embalagem do catálogo +-
Outd-~or~-- -- ----- --- .. . I . i -----··--·- ............ c--- ... - ------

~:~i.~~ de ingresso~ . -f I I I ~-·· I +- i - 1 
u.a.--n---_"''l0liT1 iiiii_i~r~~~ss~-(~~~:_c~~car os itens) J 219.675,00 I I i 
'-10l ~ · ncios Jornal O GLOBO - Tamanho 2 colunasx 20 em I 5.400,00 129.600,00 
VI z. - - - dias da semana:quinta e sexta 

66.720,00 
o • ( 

A 
· I ~ g:>~-~ dia da semana: Sábado I')'ª' ncio -Jornal O GLOBO - Revista RIO SHOW -Tamanho 1607 . 1607 i 

o~ em x 29,4 em I cor- dia da semana :Sexta J : 

~ \ -1~ . •·· . ... . . -- - ---" 

.. , . - - · ·------------- _: 

121 unid 5.560,00 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO- FINANCEIRO ARTES C~NICAS i 
c.1·=---===--=-=--==- 2 T3 4 5 6-- ---===c.:: .. .-:::···==-:rr=""·:··_ . cc::·=-.:::· - - . -i Prazo de Duração: 

Item Descrição das Atividades Quantidade Unidade Valor Unitário I Total da Linha i Total Í 8-lnicio-T9-Térm.: 
------ --- ...... - ---·- ... ·- -- -- --------+----------- -·-··- --- -- - -- -~ ------~-----

Mídia radiofônica (Especificar os itens) ! I 0,00 i · 
-- --- ·-·- -· - -- ---·-------- --1--- ---------1--------- ----- - - ---- ________ ,_ - -··· · · ··-- · ·--'--------+--------· 

Mídia Televisiva (Especificar os itens) i 0,00 ! ! 
- ----- --- . ·- - - ------- - -- ____ __j __ -- --- - ---------------'------'-----' 

Outros (espec_i!i~ar) __ __ _ _ ___ _J_ _____ ~~-+~ ----' 
TOTAL DE DIVULGA:9~~ I COMERCIALIZAÇÃO _ ---- - ---t--------2_?_!_._~~~9_'1...._ . j 

4 CUSTOS ADMINISTRATIVOS 1 : i ! 
- · --- -------- -------- ------ --·-- ·- ----------- -- - --- ··--· . . .. -- - --- ~ - --- --- -- -·-· ·- ---------- ___ _; _________ __J.. _________ J 

Re~uneração I Salário do Proponente ou Coordenador do I j i 1

1

· i 
ProJeto _ _ __ _ __ . __ ______ ____ _ ________ ___ __ __ .. ___________ __ ___ ___ __ ___ _ _ _ . __ _ ........ __ j ___ ________ __ __ --------~- ---[ ___ -~ 

Assessoria Jurídica (Contratos Inclusive) 1 mes 5 1.500,00 7.500,00 i i 1506 J 1511 : 

.. ~?~~do~-----=~--- 1 mes 5 350,00 -- - 1-.75o,oo l j_ ~506 i -~~1 : 
1 ' i 
' Secretária i ' . ------- --- ---------+----- -----.- --------r-- ----: 

Auxiliar Administrativo ' i i • 
- . ---- ------------ ·-----1------------· : . ______ , 
Loca2.~~~-e eq~~~mentos (Relacionar os equipamentos) 0,00 i j i 

---- --- 250,00 1.250,00 i 15061 1511 1 
I I ; 

Telefone I Fax 11mes 5 

Material de Consumo 
-----------------+---+--+---~-----~--­

Correios 11 mes 5 50,00 
--------- ·- - ·---

Outros (Especificar) 

I ! ___L __ i 

250,00 1-- 1 1506 1 1511 1 

- . -- -------- .... . -- ---------· ---- --------------t-- ·--t----f-- --+-------+-- ---- - - --- 0,00
1 

-+---- 10.75o.oo I 
I I 
I I 

I 

' 

---' 

' ' 

TOTAL DE CUSTOS ADMINISTRATIVOS 

5 IMPOSTOS I EMOLUMENTOS I SEGUROS 
I 
I 

-- -- ---- ------ ------ ---- ------
INSS 

i 
I 

Seguro (Pessoas, Obras e Equipamentos- Especificar) 
-·······---- ------- ·------·--

Outros (Especificar) 

11 ----~,..,- .... - -~--- Vb 1 15.000,00 15.000,00 I 1506 1506 i 

o E IMPOSTOS I EMOLUMENTOS I SEGUROS 15.000,00 I I 
o ----------· 
(} A_Ç_ÃO E AGENCIAMENTO I I 

~ 

I Q1 

(,.) 

ão e Agenciamento 11Vb 1 100.000.00 100.000,00 i 1506 i 1506 
--··-- -
. E ELABORAÇÃO E AGENCIAMENTO 100.000,00 

~~--------

w.,-à;i;í'OTAL oci PROJETO I I I IE J~t.:~:!B634,3s l I . 
g-1-------- ~ . . ~ /7#~,- p_ 1 . !fl~- - i 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

ODDONE 
PRODUÇÕES E SHOWS LTDA 

CONTRAPARTIDAS 

Conforme acordado em 09 de Novembro de 2004 oferecemos aos CORREIOS em 
contrapartida pelo apoio ao espetáculo CLEÓPATRA: 

-Inserção da logomarca dos Correios com a chancela "Apoiador", junto com a do Governo Federal , 

em todo o material promocional e de divulgação do evento, composto por 1000 (mil) programas; 

1 000 (mil) cartazes e 01 (um) banner. 
-Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, em entrevistas e releases, quando da 

divulgação do projeto; 
-Citação do patrocínio dos Correios no início de cada apresentação do espetáculo, por meio de 

locução em off, 

- Disponibilização de espaço no local de realização do evento para fixação de banners dos 

Correios . 

. Disponibilização de espaço no Lobby do Teatro que será realizado para divulgação de material 
institucional dos Correios; 

-Cessão aos Correios de cota de 05 (cinco) ingressos para cada apresentação do espetáculo; 
- Cessão aos Correios de cota de 20 (vinte) convites para a Estréia e a Festa de Lançamento do 

espetáculo; 

-Cessão de desconto de 25% (vinte e cinco por cento) no preço normal do ingresso para clientes 
e/ou funcionários do apoiador; 
- Cessão de 01 (uma) página interna do programa para propaganda institucional do apoiador; 

- Cessão aos Correios de imagens do espetáculo para ilustração de suas agendas, seus relatórios 
anuais; 

. Autorização para que os Correios utilizem a imagem do espetáculo para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais. 

~ ~ ~ lf!.:ti:., 
. ODDONE~ RODRIGUES :MONTEIRO 

SÓCIO-GERENTE 

. ~; ... . 

Fls . N° 12 09 

3 7 3 1 
Doe: ------

-14-



ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

. .__,_,_. . ~ . 

Divisão de Promoção de Patrocínio 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

tJfll CORREIO< I (Não preencher os campos cód./protocolo) 
t4Sit 12oo4 

DATA 

10 I 11 I:J!:J:Ji 
CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA TITULO: Cleópatra 
Patrocínio Incentivado 
PEÇA FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO: 

2004/2005 
AGENCIA/FORNECEDOR PRODUÇAO - R$ 100.000,00 MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 

Contrataç_ão Direta 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓD I GO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

Oddone Produções e Shows Ltda. Rio de Janeiro RJ 100.000,00 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 

).> O valor total do patrocínio é de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a serem pagos no exercício de 2004 e 2005. 

CIDADE/UF CONTATO EMISSOR SOLICITANTE 
BRASÍLIA/DF FAX:426-2036 

C __ Q r TEL:426-1563 ) ~ ·~-A~ 

TÂNIA GILDA SE~DE SOUZA 
r-

f I JOSÉ OTA VI ANO PEREIRA (• 
Chefe da DPAT Chefe do DMARK c:_ oi 

~.oe\(11 o~,..~ " 
ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇAO INSTITUCIONAL DA SC~":'.;fl.• .. 

/ 9~ 

/} 
/. /j //~ 

. ( __ ~;t;;,:·~~~- ' .::}:\~l(.f~-
I . 

: ;~; -.. k~ C> / / '·:· .. -~ :.- .. . .. ': :: .... ~·:.: _.-~ ~ · r·• I· . ... . ~ 

A concordi'lnci~ da S~bsec reta ri a de Comunicação ·l~ stitucion a l da SCS/PR com a Ação de Comunicação 
caracterizada nesta Planilha limita-se aos nspectos técnico-publicitários e não exime a 

. .responsabilidade administrn tiva dos dirigentes da Entidade que a propõe . 

/ 

CPMI - CORREIOS 

1 21 
Fls. N? ___ _ 

3 7 3 1 
Doe: ------ ·15. 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

li! coRREIO< I----------

PROJETO: Cleópatra 

JUSTIFICATIVA 
"CLEÓPATRA" 

PROPONENTE: Oddone Produções e Shows Ltda. 

REF. PLANILHA: 1454/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$100.000,00 (cem mil reais) 

SEGMENTO: Artes Cênicas 

PERÍODO: janeiro a março de 2005 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rio de Janeiro/RJ 

JUSTIFICATIVA: 

Trata-se de patrocínio para a realização do espetáculo teatral "Cleópatra", 
que consiste em uma comédia musical que narra a vida de duas mulheres, duas 
rainhas em épocas diferentes: Cleópatra, a rainha mais legendária do Egito que 
reinou durante parte do primeiro século Antes de Cristo e Cleonice, rainha da 
bateria da Escola de Samba em 2004. 

A peça apresenta uma analogia de situações vividas por pessoas envolvidas 
em espetáculos teatrais. Em clima de conspiração, o espetáculo mostra a busca de 
várias personagens para ser a substituta da atriz principal, que faria o papel de 
Cleópatra, se não fosse a perda completa de sua voz, passando a se comunicar 
através de seu personal voicer, para desespero do diretor, do escritor, do ator e da 
produtora. 

O elenco do espetáculo será composto por Sylvia Massari, Márcia Silveira, 
Oddone Monteiro, Cília Monteiro de Carvalho, Sandro Christofer, Adriana 
Tolentino, Sheila Matos, Patrícia Levy e mais 12 atores/bailarinos. 

O texto da peça é da atriz, diretora teatral e autora Regiana Antonini, 
formada em publicidade que já escreveu 33 textos teatrais. A idéia original do 
espetáculo é de Ronaldo Reis. A Direção fica a cargo de Marcelo Saback, que 
possui vasto currículo na área artística, como autor, ator, diretor e músico há quase 
20 anos. A Direção Musical é de Guto Graça Mello, a Direção de Movimentos Ana 
Kfouri , Cenários e Figurinos Cláudio Tovar, Iluminação Rogério Wilgten_ e 
Direção de Produção de Fátima Monteiro de Carvalho, Oddone 
Ronaldo Reis. CPMI - CORREIOS 

O espetáculo tem estréia marcada para o dia 13 de janeiro de 2005 n.q T~Jro 1 2 1 1 
Clara Nunes, no Rio de Janeiro, e permanecerá em cartaz até o dia 27 de rfihsrço 4doA---- --

731 ftfr Doe: ____ _ 

l i "> 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

IIICORREIO<I----------
mesmo ano, com apresentações de quinta à domingo, sendo que de quinta a sábado 
as apresentações serão às 21 horas e aos domingos, às 20 horas. 

Investir neste projeto significa, para os Correios, divulgar a sua marca 
institucional, associando-a ao incentivo cultural e à divulgação da arte. A 
expectativa é de que o evento conte com a participação de um público 
diversificado, composto em sua maioria por formadores de opinião, de diversas 
faixas etárias, o que propicia aos Correios uma visibilidade significativa de sua 
marca neste segmento, bem como divulgação junto à mídia espontânea. 

Salienta-se que o projeto não será realizado no Centro Cultural Correios Rio 
de Janeiro pelo fato de sua programação já estar completa no período de realização 
das apresentações, além do fato de o proponente já haver firmado contrato com o 
Teatro Clara Nunes quando da aprovação do projeto. 

Vale ressaltar que o projeto conta com os beneficios da Lei Rouanet, 
enquadrando-se na categoria Patrocínio Convidado. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios com a chancela "Apoiador", junto com 
a do Governo Federal, em todo o material promocional e de divulgação do 
espetáculo, composto por: 

1000 (mil) programas; 
1000 (mil) cartazes; 
OI (um) banner. 

~ Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, em entrevistas e 
releases, quando da divulgação do projeto; 

~ Citação do patrocínio no início de cada apresentação do espetáculo, por meio 
de locução em o .!f, 

~ Disponibilização de espaço no local de realização do espetáculo para fixação 
de banners dos Correios; 

~ Disponibilização de espaço no Lobby do Teatro para divulgação de material 
institucional dos Correios; 

~ Cessão aos Correios de cota de 05 (cinco) ingressos para cada apresentação 
do espetáculo; 

~ Cessão aos Correios de cota de 20 (vinte) convites para a estréia e o evento 
de lançamento do espetáculo; 

~ Cessão de desconto de 25% (vinte e cinco por cento) no preço normal do 
ingresso para convidados e/ou funcionários dos Correios; 

~ Cessão de 01 (uma) página interna do programa para inserção de propaganda 
institucional dos Correios; ~A-r'iM"r.o.tt~~M~~ 

~ Cessão aos Correios de imagens do espetáculo para ilustração 
agendas, seus relatórios anuais, etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do espetác 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

6 
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Ministério da Cultura 

GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIA :-• llH, DE 16 DE )1AIO DE 2004 

bui ~* t~8!t,i"~~~h~ ~~= .~;~!u~~~':ors ~: ~:':i; 
1915. e lendo an vista a manife5laçlo do Coi'Riho Con~llivo do 
Patrimônio Cultural, na sua 33• reunilo reali~ em li de ~bro 
de 2002. ~ve: 

I • Homologar pan 01 efeito. do Decreto-lei n• 25, de 30 de 
novembro do 1937, o tombe.menlo do Dedo de Dcu6., maciço roch050 

~~~-: :fe~u:i~=e!! ~~·r.4:~~ Estado do Rio de Janei~ a 
caçjo. 

11 • l!5ta Por1aria enlra em vigor na dala de sua publi-

JOÃO LUIZ SI LVA PERREI RA 

PORTA RI A.~· 129, DE 26 DE .\1AIO DE !004 

bu~ l~g:t;r:ih'!"c~~= adalaCu~!u~Jt:nr~ ~: ~tw!'~ 
~:,J:nôn\~~~~~~7i:a s~ j;i{:~~ ,!(i~ .u:,~':'~~"i:, ~ 
2003, resolve: 

novem~ -~or;t7~ /:n'l,;.:~'d'o ~~:'o~~,l~ri~ :e~~~ 
tetônico da Cidade de Vi~ do Ccafi. no Municipio de ViÇO':I do 

~:tf2~ ~W't% ~~ ~~f"-OO.perimelro delimolado ào 
11 - l!ila Podaria entra em vigor na data de sua publi­

caçjo. 

JOÃO LUIZ SILVA PERREI RA 

PORTARI A :-• 130, DE l6 DE .\1AI0 DE 2004 

O Ministro de I!llado da Cullura. lnlerino, no l"-0 dai alri­
bu~l!eo legai• que lhe coofere a Lei n• 6 .2~ de 15 de de=nbro de 

~~~J:n:n~:~~~~~~~~~ ~~~~\=~~r!~~"':,~ ,C:~~=~ 
de 2002, reool ve: 

I - Hormopr para 05 efeil05 do Decre4~ei n• 25, de 30 de 
novembro de 1937, o lombemcnJo da &I~ flemwiária de Ma~nk. 
situada na Rua Doutor Gai,::r Ricardo Junior "n•, no Município de 

~8~~~. ~~~~- r.~~ ~~9rnformidade com • ~riçio 
11 • EsJa P011aria entra em vigor na data de sua publi­

caçjo. 

JOÃO LUIZ SILVA PERREIRA 

SECRETARIA EXECUTIVA 

PORTARIA :-• 368, DE 28 DE )1AIO DE 2004 

O SECRETÁRIO EXECUTIVO 00 MINI!!TERIO DA 
CULTURA, Subolilulo, no ""'de '""' alribuiçl!eo lepil, e em cum-r,d:n::.: :~'I;~ :.:~~~ 27, inci10 I, do Docrelo n. • 1-494, de 

Arl. J• Aprovar 05 projet05 cuUumi5, relacionah n05 ano­
~05 I e 11 i r.Qa Por1aria, para 05 quai' 05 proponenle5 ficam au­
lori~05 a capar rec~ medianle doeçi* ou palrociniO&, na for-

~~ f.;7J:I~ '::f!".:'~ ~t~:~~~i~!M~ ~·~·~,d;. ~ 
de novembro de 1999. 

Arl. 2" Aulori .. r 1 reduçio do valor lolal doo JlnljehlS abairo 
rei iiCionlldoo, medianle lOiicilaçio: 

1- "Tum6 AI. Qualro Eolaçõel de Vivaldi - Elapa 2003" 
(l'ronac: O 1-00115), de Ri 139.627,00 (cenlo e lrinl1 e nove mi~ 
&ei.cenl05 e vinte e sete reail) J'l&l'l R$66.000,00 (KUenta e &eil mil 
reai1). 

11- "C.nni111 8ur1m1 - Curilibo" (Pronac 00.0096), de 
RJ2S0.4SO,OO (dul{.Cnt05 e cinqüenta mil , quatrocenl05 e cinqOenla 
reei1) )'181'1 IU130.100,00 (cento e lrinla mil e cem reaii ). 

Arl. 3• Ella Por1aria cnlra em vigor na data de 1ua pu­
blicaçjo. 

1\DOLriiO RIB EIRO SCIII NDLER NETTO 

ANEXO I 

MÚSICA INSTRUMENTAUERUDITA - (ART. I I!, §I") 

04 0252 - T.H.l! Mur.ic - O Maior l!sptláculo da Tem 
do Sol 
!Urt&Ao Produçl!eo LTDA 
CNPJ/CPP: 05.4M.6S4/000I-29 
P"""""': O 1400.0003411104-99 
Pl - Tereiina 
Valor do AJ>Oio RS: 683.040,20 
Prazo de Captuçilo: 2710512004 • 3111212004 

03 7052 • l!lornar Figueira Melo - R..egi•lro c 
Preservaçio do Obr1 
Caia da Culluru dt Vilória dll ConquiJ.Ia 
CNPJ/CPP: 14.639.92t\IOOOI-Jl> 
Proc""": 014()().1MI'Hi3210~ 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

Diário Oficial da União· Seção 1 

BA - Vi lória de Conquil ll 
Valor do Apoio Ri: 302.900,00 
p....., de C.ptoçllo: 27~12004 a 3111212004 

04 OM4 - lmageno 
Célio Savi ~05 
CNPJ/CPP: 017.979.199-03 
Proc"""' 01400.000961104-14 
PR- Curilibo 
Valor do Apoio Ri: 38.988,00 
p...., de C.ploçllo: 21~12004. 3111212004 

04 0011 - Concerl05 l!xlraordináriM 
Sociedade de Cullura Arli~ica 
CNPJ/CPP: 110.7511.171110001-99 
Proc:"""' 01400.0001134/04-9<1 
SP- Silo Paulo 
Valor do AJ>Oio Ri: 1.044.2JM,J4 
p....., de Caploçllo: 27~12004. 3111212004 

00 702M - Aquiliçio de Piano Sociedede de Cullu,. Arli!ilia 
CNPJ/CPP: 110.7511. 171110001-99 
Proceow: o 1400.009<143103-20 
SP - Silo Paulo 
Valor do Apoio Ri: .500.886,33 
Prazo de C.ploçllo: 27~12004 a 3111212004 

00 70011 - J- 2004 
Sociedade de Cultum Arli~ica 
CNPJ/CPP: 110.7511. 171110001-99 
Proceoso: 01400.009<137/0J-n 
SP - Silo Paulo 
Valor do Apoio Ri: 460.696,21 
PriZO de C.ploçllo: 27~12004 a 3111212004 

00 7170- Múr;ica de Càmaro Thealro Municipal de Silo 
Paulo - I" Semellre 
Aiioclaçlo Palron05 do Theelro Munici)'J81 
CNPJ/CPP: 116.051.92110001-91 
Proc...o: 01400.009931103-114 
SP - Silo Paulo 
Valor do Apoio Ri: 5116.9511,1111 
Prazo de C.plaçio: 27~12004 a J0/0712004 

00 7059 - Ampliaçio da Orqu .. lra de Câmara de Barra 
do Pirai 
Ceruro Musical de Bana de Pimi 
CNPJ/CPP: 05.3-47.001110001-42 
Proc....: 01400.1l09!W1103-63 
RJ - Barra do Pimi 
Valor do Apoio Ri: J4.MJI,OO 
p....., de Clploçllo: 27~12004. 3111212004 

04 0127 - Camerala l'lorianópoli•- 2004 
~açio flílann&lica Camerala Plorianópoli' 
CNPJ/CPP: 01.%2.6100001-39 
l'roc:....: 01400.000179104-97 
se - fl'1orianópolil 
Valor do Apoio RS: 22M. I40,00 
p....., de Caploçllo: 27~12004. 3111212004 

04 O 121t - Concer105 na& Comunidades 2004 
Allociaçio Pilannlln ie~ Clmeral• Plorianópoli• 
CNPJ/CPP: 01.%2.6100001-39 
Proccooo: OI400.0001MI/04-Ii<l 
se - l'lorionclpoli> 
Valor do Apoio Ri: 173.390,00 
p,.,., de C.plaçio: 27~12004 . 3111212004 

03 S920 - Banda Sinfõnica de Jal• 
~açio doi. M.-iC06 da Banda Sintooica de Jal~ 
CNPJ/CPP: 04.MOH4010001-0I 
Proc:ellO: 01400.0011076103-94 
SP -Jal .. 
Valor do AJ>Oio Ri: 124.22M,ti0 
p....., de Caploçllo: 27/lltll2004 a J0/09/2004 

03 7084 - MU5ica no Mu&eu 
VeredM Pruduçõe6 e Ediçõei M.-icai• Lida 
CNP J/CPP: 00.614.03410001-76 
l'roc:....: 01400.00971!9103-75 
MG - Belo Hori~le 
Valor do AJ'Oio Ri: 749.913,2.1 
p...., de Caplaçio: 27~12004 a 3111212004 

04 0256 - Orqueilra fl'ilannõnica do Nor1c de Miruw. 
AiiociltÇIG Orqueilra Filannõnica do Nor1e de Minw. 
CNPJ/CPP: 06.054.M5110001-0I 
Proc....,: O 1400.000354104-46 
MG - Monlei Claru 
Valor oo AJ>Oio Ri: 4CI3.K26,00 
Prazo de Caplaçio: 27111512004 a 3111212004 

N" 103, segunda-feira, 31 d.: maio de 2004 

ANEXO 11 

MÚSICA EM GERAL - (ART 211) 

00 3742 - Rllqueia Braooil 
PHD Consullona e Markeling Uda 
CNPJ/CPP: 04.722."5100111-92 
Proc .... : 01400.00522fY03-31 
MT -Cuia~ 
Valor do Apoio Ri: 2.003.100,00 
Prazo de C.plaçio: 27111512004 • 3111212004 

00 59<11 - Banda de lpanema 
lnffinilo Núcleo de Arle e Cullura 
CNPJ/CPP: 02.723.12510001-75 
Proceoso: 01400.001!117103-42 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do Apoio Ri: 221.411,1!5 
Prazo de C.plaçio: 2710512004 a 3111212004 

04 01100 - a .... Jovem Drum'N'IIasl 

g;;\~~ed~.~.~-l"ida ME 
Proceoso: 01400.001104/04-23 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do AJ>Oio Ri: 310.337,67 
Prazo de Caplaçio: 2710512004 a 3111212004 

03 6447 - Bianca Aauiar 

~~fte~/CJI»~~=I~f a Cullura BrKilei,. 

Proceow: Ol-.00fl75li/OJ-05 
SP - Pirxicabe 
Valor do Apoio Ri: 3 17.1><19,00 
Prazo de C. I : 27111512004 a 3111212004 

O SECRETÁRIO EXECUTIVO 00 MINI!!TERJO DA 
CULTURA., Sub&lilulo, no UlO de lua5 alribuiç&l; legaii.,. e em cum-
~d:"::.: dd~'f:~ ~~~ 27, inciso I, do Decre&o n. • 1494, de 

.,_......,.Art. 1• Aprovar 05 JWjel05 cullurai5, relacionadcK no anuo 
• esta Poriaria_ JWI 05 quaii 05 proponenles ficam aulori~ a 

=~~ ~i;n:: :~10 ou1 Ãlroc~=~· 0:1':'r~r::~~ 
.embro de 1991, allereda pela Lei n.• 9.874, de 2J de novembro de 
1999. 

Art. r Art r b4ificar o cnqu&dramcnlo do projelo '"Ca­
ravana Cullural Viajando no Trem Mineiro" - Pronac Ol-5453 pu­
blieado,. po~llria n.• IM de IM de maio de 2004, publicada no OOU 
de 19 de maio de 2004. 

Onde se [6: Área: I A~e Onic"' - (A~. 21i) 
Leia-se: Areo: I A~e Onicao - (A~. IM, §I ") 
Arl. 3• E.sla Por1aria enll'l em vigor na dala de sua ~ 

blicaçjo. 

ADOLPHO RIBEI RO SCHI NDLER NETTO 

ANEXO 

Área: I Arle Onica• - (Arl. lll, f I') 

03 52411 - Chicago •o Mlllical" 
Cie llnloiiS.A. 
CNP J/CPP: 02.8110.69410004-05 
P"""""': 01400.00'n42103-35 
SP - Silo Paulo 
Valor do Apoio Ri: 4.862.287,110 
Prazo de Caploçllo: 21t/0512004 a 3111212004 

04 0033 - Grupo de Danço Afro Negrio 
Grupo de DallÇI Afro Nep 
CNPJ/CPP: 39.3119.971110001-22 
Proccooo: 01400.0001112104-26 
ES- Vilória 
Valor do Apoio Ri: 53.063,50 
p...., de C.ploçllo: 27~12004 a 3111212004 

03 20RS -Grupo Alicerce- Alivi~ fl'ormaliva. 
Grupo Alicerce de Tealro 
CNPJ/CPP: 7M.J06.114210001-63 
ProcellO: O 1400.0029KMIOJ-52 
PR- Londri111 
Valor do Apoio Ri: 57.9115,12 
p....., de Caplaçio· 27~12004. 3111212004 

04 15115 - Cledpalro 

~~,é:,7.~.;.~=~-~:t' 
P-. 01400.002606104-71 

~~ ~".:;%1iU: 1.78M6J4.J6 
p...., de Caplaçio: • 

04 1M3 - Teelro Celina Quton>'~- Grande• l!1pélocul05 
flundaçlo Edson Que1 R>'~ 
CNPJ/CPP: 07.J73.43<1101Wli-M 
Pnx:""": 01400.003224104-M 

CPMI 

F I 5 . No _____:1:_;2::::--;--Í _3 

3731.16 
Doe: ____ _ 



N" 159, quarta-feira, I 8 de agosto de 2004 

03 7193 - CO Aliva Idade 
Ilha. do Sol Produçôei Ar1ii ilcai & Evenllli LTOA 
CNPJ/CPP: 0,,194.4/i.III)(JOI-44 
Proccooo: 01400.00'J92RIO:l-61 
GO- Goiinia 
Valor do Apoio RS: I 117.624,00 
Prozo de Caplaçjo: D'J/Oil/2004 a 3111212004 

04 l449 - Revi,la Bixiga Oficina do Sambe 
Lc4icia BarboY Coura 
CNPJ/CPP: '63.4/iiJit>-72 
Proceow: 01400.004BR/04-77 
SP- Silo Paulo 
Valor do Apoio RS: 307.601,99 
Pr>ZO de Caplaçjo: 09101112004 a 31/1212004 

04 1190 - Grovaçjo do CO "Jubileu" 
Luciano lb Sanl05 Meneo.ta 
CNPJ/CPP: ,~.03'-790-49 
Proc'""' O 1400.001271104-74 
RS - Porto Alegre 
Valor do Apoio RS: 116.ll8.'4 
Pr>ZO de Caplaçllo: 11101!/2004 a 31/1212004 

04 2'<10 - Magia Rio 
Sérgio Auguslo Mendei. Braga 
CNPJ/CPP: 892.703..157-72 
Proc:eow: 01400.0029,/04-93 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do Apoio RS: 144.801,80 
p..,.., de Caplaçjo: D'JIOili2004 • 3111212004 

04 OR21 -Ouro, Sol e Ooii Quil~K de fleijio 
Renal a Barlolo Grecco 
CNPJ/CPP: 8U. I99.097-00 
P-. 01400.00110Ml4-4' 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do Apoio RS: 60.,28,00 
Pr>ZO de Caplaçllo: 1310812004 a 3111212004 

PORTARIA -~· 5114, OE 17 OE ACOSTO OE 2004 

O ScCRET ÁRIO CXCCUTIVO 00 MINISTÉRIO DA 
CULTU~ Subililulo_ no uw do ' UK alribui~ legait., e em cum­
JWimenlo ao di,po.to no artigo 27, inciw I, do Oecrelo n.• 1494, de 
17 de maio de 1~. ~ve: 

Art. 1. • - Prorrogar o pruo de cap4açlo de rectu'505 do 
projeto cullurll o allcnçio do ,.-oponenle, relacionado no anexo li 
aola Por1aria, para o qual o proponente fica auloriddo a captar r&­
c~ mediarue doaçOts ou patrocínios, na forrra preYiiill, no § t• 
do ar1igo 26 dl Lei n.• II.JIJ, 2J de de'.t.embro de 1991, alterada pela 
Lei n.• 9.R74, de 23 de novembro de 1999. 

Art. '1' - c.Ja f1011aria erll'l em vigor,. dala de,,. )llblicaçllo. 

ADOLPHO RIBeiRO SCHINDLcR NeTTO 

ANCXO 

Áreo: ' Palrimõnio Cullural (Arl . 26) 
02 4'59 - Reolauroçllo do Palicio dot; Caml"" cli""" 
fl'undaçlo Patrimônio Hiiitórico da I!ncrgia de Slo Paulo 
CNPJ/CPP: 02.414.436/000I-S2 
SP- Silo Paulo 
Periodo de caplaçllo: 0110112004 a 3111212004 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

Diário Oficial da União - ~ção 1 

PORTARIA :-1" 5H5, OE 17 OE ACOSTO OE 2004 

O ScCRET ÁRIO CXCCUTIVO 00 MINISTÉRIO DA 
CULTURA. Sub51ilulo., no UiiO de iiUM alribtriç:Ge6 lepiii, e em cum· 
~~:"~ai: dd~'{;~~ ~~ 27, inciiiO I, do Decreto n.• 1494, de 

Arl . 1.• - AJIIOY• a compltl11el'llaçJo de valor do projelo cullural, 
relacionado no ane.w.o 6 e66l Putaria. Jllra o qual o ~nle fica au~ 
ri-t3do a CIJ!IIar'"""""' medianle cJoosjle6 ou polrocimoo,,. fuma preYiola, 
""""'liY11111C111e, no§ I' do aniao 18 do IA n.• 8.313, 23 de de.oemtro de 

/SSN 1677-7042 

!-AA .. 
25 ow.F .... 

1991, allez:" {.~ J:. ~!4~10 ';mdevi';':':~~=·Jllblicaçllo. &..:Cin:..:i;:cao.::;a,nbo:;.i;:'"';..:;r!iac;fíiiíionadoo:n::mi_ !rii!iif:.:m:;i:iíli'im~lir.iíii'iíf~ooii-
ADOLriiO RIBeiRO SCIIINDLcR NeTTO "Mundo ~~c;:.=.• Mil e o Corpo a Zero"- Pronac:: 03-7211 I"'" 

ANEXO S4S3 par1~W:,. ~~iu'~ttr~i:n~':i .. Mi:~: ~ ~~~:· ~).. 
Áre1: 6 Áre1 : 6 Humanidadcii : Li vi'05 de Valor Arti&lico, 
Literário ou Humani~;tico (Ar1 . I 8) . 
02 2336 - Sanl"' e Seu< Am>boldeo : O Album de Milililo 
Auplo A:t.eYCdo 
Gino Caldallo Barbo&a 
CNP J/CPP: 063. 991.6311-4/i 
SP- Silo Paulo 
Valor Complemenlar em RS: 27.967,97 

~ORTI\RIA -~· 5116, OK 17 OE AGOSTO DK 2004 

O ScCRET ÁRIO CXCCUTIVO 00 MINISTÉRIO DA 
CULTURA, Sub5tituto, no UiiO de iiUK atribuiç:Ge6 legai li, e em cum· 
primento ao di&po5IO no ariigo 27, inciso I, do Decrdo n.• 1494, de 
17 de maio de 199S, reiOI. ve: 

Arl. 1.• - AJIIOY8r a Roduçllo de Valor em làvor do JII'Oielo cul­
tural rdacionado no antK.O a ~a Por1aria, Jlll'l o qual o propcnente fa 
atJori~ a cap4• recur&O&, mediankl ~ ou palrocinics, na forma 
previola, no§ 1• do an;ao 18 da Lei n.• R313, 23 de de.oembro de 1991, 
allerada pela IA n.• 9.874, de 23 de """""tro de 1999. 

Art. r . E.iita portaria entl'l em vigor na data de sua pu­
bi;Cllfllo. 

AllOI.PHO KIIJ EIKO SCHINilLEK NETI"O 

ANCXO 

Área: 6 Área : 6 Humanidadei : Livn>ii de Valor Ar1iiitico, 
Litelirio ou Humaníiilico (Ar1. I R) 
OJ 5733 • Detalha 
Paulo Henrique Moreira 
CNPJ/CPP: 0,,139.176-61 
MG • Nova Lima 
Valor rcd...;do em RS: 1.490,U 

I PORTARIA:-~· 5H7, OE 17 DE ACOSTO OE 2004 ~ 
O ScCRET ÁRIO CXCCUTIVO 00 MINISTÉRIO DA 

CULTURA. Subolilulo, no 1100 de •- alribuiçilco lepio, o em cum-
~~:n::.:: J~'{;~ ~~ 27, inciso I, do Decreto n. • 1494, de 

Arl. I' Retificar"' vai.,.. de caplaçlo doo JII'Oiet"' do Arloo 
C!nicai e M~ica, reiipectivamenle: •Montagem do [!l;pel6culo • Po­
Jãnica Ml5ical• (Pron.c 03-7131 publicado com equívoco na poriaria 

n.• 
190 ~~ ~i~1t':.:1~ :O:i>o;o RS: 1.130..141,31 

Lei&-.. Valor do Apoio RS: 130..141,31 

vitaliltaÇioArt&~~fi.::.i~~~~= :10!:~~~~ ~ 
2117 Jllbl=: (a?":,:.,n.;~~:~J·c::l~~ ~ 26) 

Lei ... se: Area: S Patrimônio Cultural • (Art. I R) 
Art. s.• . [!l;ta por1aria entra em vigor na data de sua J'U" 

blicaçllo. 

AllOI.PHO KIHEIKO SCHINili.EK NU l O 

Ministério da Defesa 

COMANDO DA AERONÁUTICA 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CfV!L 

SUBDEPARTAMENTO DE INFRA-ESI'RUTIIRA 

PORTARIA .~· H70/SIE:, OE 13 OE ACOSTO DE 2004 

Autoriza o funciomun~nlo du MiDIA DIS­
TRJBUIDORA DE JORN AIS LTDA., co­
~~t~t'fJ~ de: C<lrgll Aêrt:<l. (N" d~ código 

O CHI!Pc 00 SUBDCPARTAMcNTJ> De INPRA-CSTRU­
TURA 00 DePARTAMeNTO De AVIAÇAO CIVIL, no UliO do 
dele~ de ~meia outorgada pela Portaria n• 66&/0GAC. de 

~ ~Jo.": :_o ~r.r:~CO::'o ~i. it ~!; : ~!t·:~~6t ~~~~ 
~d~~!roC:1~9K~ ~ ~~~,;5=~~V::tendo em 

TRIBUI~J" ~~"i~_J';'cL~~~~;.~=~~t 
com oede ,. Cidode de Braoilia, OU;irilo Federa~ como agenciadoro 
de Clll!l aéreo doméolica o inlemacionol. 

..... Arli.!:~~do~=-.:.c:::=e~~J: 
obris~ I) Obedocor 10 leio, inolruçõ<lo o determo,.çilco boioudao 
pelo Depor1omenlo do Avioçllo Civil DAC: 2) Nilo .. plorw alividode 
m~lível ou conflilanJe com o agenciamemo de cup; 3) Su· 
bonlinoçllo do abertura do filiai• • aprovaçllo do DAC:~ 41 Soo Submeter­
.. i fooaolilOIÇIIo doi; agenleo cndendodoo do DAC: o Conlribuir 
~ o Fundo Aeroviirio e remder rnenialmenle ao DA conforme 

egiiilaçio Art~ l~ilW!ia Portari• entra em vip na data de sua J'IU· 
blicaçllo e revop 1 de n' 271!/SIC, de 21 dii fiwereiro de 2003. 

BRIG.-ENG. ALLCMA NDERJCSUS PEREIRA FILHO 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO 

PORTARIA OEPED .~· 39-T/OC-7, 
OE lO OE ACOSTO OE 2004 

FiAa o niunc:ro de: \la ~a.!. ~ ~S iabtl~e o calc:ndário de c:vtnlt>.!. para o Cu~o de 
E~<opccia l izuçüo em AnUiit.e de Ambiente: Elctmmllgnético, pruru o ano 21MI5. 

O DIRETOR-GeRAL 00 DePARTAMeNTO De PeSQUISAS c DeSeNVOLVIMeNTO, em 
conformidade com J"reYiiilo no inciso XX do art. s• do RCA 20-19, aprovado peta Por1aria n'" 1241GC3, 
de 22 de fevereiro de 2001 ; tendo em vi5ia o di&p>Qo no art. li da Poriaria n• 3041GC3, de 07 de maio 
de 1998; e coniiidcrando o que eof'lita no PI'0Ce550 n• ~1113104104, rewlve: 

Art. t• Pixar em doa o número de vaga5 J"Bra matricula no Curw de [!l;pecializaçio em An41ise 
de Ambiente éldromagnético (CEAAé), no lniilitulo Tecnológico de Aeronáutica (ITA), para o ano 
200S, di~; tribuidaii da iiegUinle fonna: 

I • 08 (oito) v&gl' J'llrl a Aeronáutica; 
11 • 02 (dua&) va&l' J'IIU'I o Eúrcilo BMileiro; e 
111 - 02 (duao) Yll"' p~ra 1 Marinha do Bl'&liil. 
Art. 2• éilabelecer o seguinte calendário de evenla&: 

Art. ~ ÍÀ Oficiai~; matriculadoii no CI!AAé, pllrl fillii di&eiplinarea; e admini~INiiv~ ficorOO 
adido& j 8a&e Aérea de Natal durante a real i~ do Módulo Operacional, e ao CT A durante a 
realizaçio do Módulo Técnico. 

Art. 4• Ali de6~ d.ecorrenlei do trana;pone 00. aiUJlOii ficanlo a cargo dali &uw. OrpniY.:&Ç~ 

de origem. 
Art. s• &.la Por1aria cmtnu'é em vigor na data de sua publicaçOO. 

TcN DRIG AR S(RGIO PCDRO DAMDI NI 

CPMI CORREIOS 
'I ~ I '+ 

Fls. N° ___ _ 

3 7 3 1 2 6 
Doc: _ ___ ~-"'19. 

----·--~----·-----
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Page -

Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001646 I OR 

r 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

••• ECT ... 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01021 44405 020001 PATROC CULT ARTIST INCENTIVADO 

Status Período/Ano Data 

BB 12 I 2004 24111/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

50.000,00 

50.000,00 

24/11/04 

13:52:05 

CPMI · CORREIOS 
'l 2 'I 

Fls . N_? ____ _ 

373 1. 2 6 
Doe: --- ------... _.... ....... ,.. . ..__ ..... -.. -



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

R551401B ••• EcT··· 24/11/04 

Page- 2 Bloqueios Orçamentários 13:52:05 

·- ----- ·--.......=..=. -: .- - -= - -:-: ..::.=.:-·.: ·_-_ :-:.._ - - - -- · --

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01021 44405 020001 PATROC CULT ARTIST INCENTIVADO 

N° Processo/Bloqueio 

4001646 I OR 

Observação 

Patrocínio incentivado para o projeto CLEÓPATRA 

r~M/fr!l !_v ----- ----
Emitido por 

.<41'Usa Gauch Gomes 
·;ord. Contratação de Patrocínio 

DGEPIOMARK 
Mal. 8.012.007-5 

Status Período/Ano 

BB 1 I 2005 

Chefe/DORC 

Data 

24/11/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

50.000,00 

50.000,00 

Chefe DEORC 

CPMI - CORREIOS 

Fls . N° 1 2 1 b 

37 31 . 2 6 
Doe: ---- ---
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO .JURÍDICO- DKJUR 

REF: CI/DGEP/DMARK- 1066/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCCO - \ ti4 LI. I 2004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O Depart<-unento ele Comunicação e Marketing - DMARK, por 
intem1éelio ela CI em referência, solicita análise deste Departamento quanto à 
contratação junto a Oclclone Proclu~~ões e Shows Ltda., por meio ele processo 
ele inexigibilidade de licitação, para o patrocínio incentivado elo projeto 
"Cleópatra", enquadrado na categoria Patrocínio Convidado. 

O DMARK comunica, ainda, que a referida contratação é 
atividade de promoção. amparada pelo art. 2°, inciso III, alínea "b", do 
Decreto no 4.799, de 04 de agosto de 2003, sendo a verba desvinculada dos 
contratos mantidos com as agências de propaganda. 

Exposto o relatório, passamos às nossas ponderações. 

Quanto à consulta formulada, entendemos que, no direito 
brasileiro, o dever ele licitar se firma como regra para a Administração 
Pública, direta, indireta ou fundacional, conforme dispõe o art. 37, inciso 
XXI, da Constituição Federal, bem como o art. 1 o, parágrafo único ela Lei no 
8.666/93. 

A Lei de Licitações enuncia situações diversas em que o contrato 
a ser firmado se faz, ou se pode fazer, independentemente de licitação. Estas 
s e encontram contempladas no art. 17, I e li, em que a licitação pode ser 
dis p en sad a; no a rt . 24. em que é dis pen sáve l; e no art . 25, em que o certame 
é inexigível. 

Para o caso em concreto, interessa a inexigibilidade em que não 
ocorre a possibilidade ele competição, vez que a natureza singular da 
contratação de patrocínio pode impor tal solução, por incidência do art. 25 
da Lei 8.666/93, senão vejamos: 

"Art. 25 - É inexigível a licitação quando houver 
inviabilidade de competição ... 

Assim, den~-se avalirtr se a competi(~~<> é ou n;'ü> viável. pois se 
nf10 o for. caracteriza-se r1 inexigibilidade. Segundo o mestre Celso Antônio 
Bandeira de Melo, "Se'> se licitam bens homogêneos, intercambi;-\veis. 
equivalentes. N<-IO se licitam coisas desiguais .. (Licita<.~f\0, RT. 19K5. ·· 

CPMI · CORREIOS 
A invi<lhiliclade de con1peli<..:;~1o é dan1 qu;1ndo inexistir 1 2 1 7 

plur;dit bd<~ < k objdos " s;1tisfi1z<~ r ;1 ne<Tssit bdt: d;1 Adn1ii1istr;1<. ;-'As. !'1f.'s_·s_· <_~ ___ _ 

...... --- --r:~---··· · ··-· .··--- -------····-·--- .. 
)t~·, 



ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

!CORREIO< I DEPARTAl'v1ENTO LIURÍDICO- DE.JUR 

s entido pronunciou-se o professor Man~al Justen Filho, em Coment;.\rios a 
Lei de Licitac,:c>es e Contratos Administrativos, 2000, 8 " ed ., pá.g.278: 

"De modo geral. poderia dize r-se que a inviabilidade de 
competição apenas ocorre ern casos en1 que o inte resse 
público apresenta peculiaridades e anomalias. Deve-se 
destacar-se, portanto, que a inviabilidade de competição 
ocorre em casos em que a necessidade estatal apresenta 
peculiaridades que escapam aos padrões ele 
normalidade . ~ 

Sobre a m a téria em tela. o Tribunal de Contas ela União - TCU. 
n a ementa ela Decisão 855/1997 - Plenário, assim compilou o assunto: 
"Inexigibilidade de licitação em contratos ele patrocínio. Comentários acerca 
d a a tipicidade dos contratos do gênero". 

Nessa Decisão, o Ministro Relator profere o seu voto, de onde 
destacamos o seguinte trecho: 

"7. É despiciendo comentar da inadequação de ser 
realizado procedimento licitatório quando adotada a 
decisão de oferecer patrocínio a alguma entidade ou 
evento. A decisão de patrocinar é personalíssima, 
adotada exatamente em função da expectativa de sucesso 
que possa vir a ser alcançado pela respectiva entidade ou 
evento, trazendo uma maior veiculação do nome do 
patrocinador. Assim fica caracterizada a inviabilidade ele 
competição que conduz à inexigibilidade prevista no 
'caput' do art. 25 do Estatuto das Licitações e Contratos. 
Nesse mister, impende destacar que a contratação de 
patrocínio não poae ser confundida com outros serviços 
comuns de publicidade. Na verdade, a idéia de 
publicidade retratada na Lei 8.666/93 diz respeito a um 
produto final elaborado, e não à simples divulgação do 
nome de uma instituição". 

Proferida pelo mesmo Tribunal, a Decisão 953/1999 - Plenário 
mantém posição semelhante, quando, em seu relatório, o Ministro Relator 
explica: 

"14. Com relação aos contratos de patrocínio, face à s 
suas características peculiares, podem ser celebrados 
sem a necessidade de um procedimento licitatório prévio. 
Tais contratos podem ser ajustados diretamente com 
base 110 art. 2S. caput, da Lei 8.()()()/~r~. que estahe le<'e ;t 

inexigibilidad e d e licitac~i"to quando constatada ;t 

inviabilidade ele con1petic~ão, ou enti"to com base 1- _ _ 
111. do m~~mto art~go: quando o patrocínio e IVr' Mjr _;t CORREIOS 
contrat;1c.~ao ele prot1sswnal ck qualqt wr s c-:tor <tr sY co. 

1 2 1 Fls. N° ___ _ 

'A<; :!. I I ; 

3 7 ~de: · 2 6 ------

• 27. 



ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO ,JURÍDICO - DE.JUR 

15. É o que ocorre, por exemplo, no patrocínio de uma 
equipe e~portiva, ou de um evento cultural. Nesse~ casos. 
niio existe possibilidade <ic:- fixa(_~ão de critérios objetivos 
de seleção. motivo pelo qual a Lei atribuiu ao 
Administrador a prerrogativa de escolher, 
justificadamente. aquele que melhor possa atender aos 
interesses da Administração-. 

Por sua vez, o art. 26, parágrafo único. da Lei no 8.666/93 
nornlél.tiza: 

"Art.26. 

Parágrafo umco O processo 
inexigibilidade ou de retardamento, 
será instruído, no que couber, 
eletnentos: 

de dispensa, de 
previsto neste artigo, 

com os seguintes 

I - caracterização da situação emergencial ou calamitosa 
que justifique a dispensa, quando for o caso; 
11 - razão da escolha elo fon1ecedor ou executante; 
III -justificativa do preço. 
( ... )" 

Neste caso, a Justificativa emitida pela DGEP /DMARK fomece 
subsídios para concluirmos o entendimento de que a Administração está 
pera nte uma situação fática em que a competição é inviável, sendo 
cara cterizada a inexigibilidade de licitação para a escolha elo patrocinado, 
assim como, justificado o preço contratual, senão vejamos: 

"Trata-se de patrocínio para a realização do espetâculo 
teatral "Cleópatra", que consiste em uma comédia 
musical que narra a vida de duas tnulheres, duas 
rainhas em épocas diferentes: Cleópatra, a rainha mais 
legendária do Egito que reinou durante parte do primeiro 
século Antes de Cristo e Cleonice, rainha da bateria da 
Escola de Samba em 2004. 

A peça apresenta uma analogia de situações vividas por 
pessoas envolvidas em espetáculos teatrais. En1 clima de 
conspiração, o espetáculo mostra a busca de várias 
personagens para ser a substituta da atriz principal, que 
faria o papel de Cleópatra. se não fosse a perda completa 
de sua voz, passando a se comunicar através de seu 
pcrsonal voicer, para o desespero do diretor, do escritor. 
do ator e da produtora. 

O elenco do espetúc1 do sen-1 composto por Sylvia 
Massari. M<írcia Silveira Oddone Monteiro. Cília~~~t,_,e"·M~~"'!"'fo~~ 
de Carvalho. Sa~tdro Christo~·er, _ Adriana < P,~~~ ii ~ >.CORR-EIO~ 
Slwila Matos. Patncia Levy e lll<ti S 12 atores /ha I; r dW>s . 

O texto d:t pe(::t ~ d:t atriz. diretor:t tea tral 'I 2 'I · 
Hegi11:1 Alltollilli. fonn:td ;t e111 p11l>licid:tdt~ 

-28-
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DEPARTAMENTO ,JURÍDICO - DE.JUR 

escreveu 33 textos teatrais. A id éia original do espet<ículo 
é de Ronaldo Reis. A Dire(:~IO fica a cargo d e Ma rcelo 
Saback, que possui vasto cttrrículo na área artística. 
como autor, ator, diretor e mús ico luí quase 20 a11os. A 
Direção Musical é de Guto Gnt(:a Mello. a Oire(_~ú o d e 
Movimentos Ana Kfouri, Cew·trios e Figurinos Clú udio 
Tovar, Iluminação Rogério Wilgten e Direcão de Produ(_~úo 

de Fátima Monteiro de Carva lho. Oddone Monteiro e 
Ronaldo Reis. 

O espetáculo tem estréia marcada para o dia 13 de 
janeiro ele 2005 no Teatro C lara Nunes, no Rio de 
Janeiro, e permanecerá em cartaz até o dia 27 de mar<,.~o 
do mesmo ano, com apresentações de quinta à domingo. 
sendo que de quinta à sábado as apresentações serão às 
21 horas e aos domingo, às 20 horas. 

Investir neste projeto significa, para os Correios. divulgar 
a sua marca institucional. associando-a ao incentivo 
cultural e à divulgação da arte. A expectativa é de que o 
evento conte com a participação de um público 
diversificado, composto em sua maioria por formadores 
de opinião, de diversas faixas etárias. o que propicia aos 
Correios uma visibilidade significativa de sua marca 
neste segmento, bem como divulgação junto à mídia 
espontânea. 

Salienta-se que o projeto não será realizado no Centro 
Cultural Correios Rio de Janeiro pelo fato de sua 
programação já estar completa no período de realizaçüo 
das apresentações, além do fato de o proponente já haver 
firmado contrato com o Teatro Clara Nunes quando da 
aprovação do projeto. "(sic) 

Conforme a Justificativa do DMARK, em conjunto com o Contrato. 
ambos constantes do dossiê em análise, o valor proposto para a contratação é 

de R$100.000,00 (cem mil reais). a ser pago, em duas parcelas iguais no 
valor de R$50.000,00 (cinqüenta mil reais). A primeira parcela será paga 10 
(dez) dias após a publicação do extrato do Contrato no Diário Oficial da 
União, a segunda parcela no 20° (vigésimo) dia útil do mês subseqüente ao 
mês de pagamento da primeira parcela. 

Ressalta-se, ainda, que, nos termos do subitem 3.1.1 .. da Cláusula 
Terceira do Contrato e ela alínea "cl" elo item 3.2., do Módulo 12/3. do MANCOM. 
o pagamento elo nwntante supran1encionado fica condicionado à comprovação 
por parte ela PATROCINADA de captação de pelo menos 6()0;._ (sessenta por 
cento) dos recursos necessários ao projeto, indu indo o v a lo r I a porte definido 
pelo contrato . 

Expostas estas considera(/>es, compek-nos ress;tlt <tr < sC~MI 1~ CORR-EIOS 
aspectos ;tcerct do procedilnento e contrato específicos <~111 <tn;'dise: 

Fls. No __ 1_2_L-_0 
--------Jl-J1<fl11f (,i 2 6 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO ,JURÍDICO - DE.JUR 
L-----------1. ... - - ----- - - - --- . 

I - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 1454/2004: Registre-s e que 
o signatá rio da plan ilha recebeu poderes para inserir assina tura em 
consonância com a delegação ele competência contida na PRT /PR - 286/2003. 
tendo assinado o documento em conjunto con1 a Chefe d e divisão responsável 
p ela condução do presente projeto. 

2 . . CERTIDÕES: Confinnar, quando da assinatura e execução do contrato. a 
va lidade da Certidão Negativa d e Débitos do INSS (CND) e do Certificado de 
Regula rida de do FGTS (CRF). 

3. COMITÊ TEMÁTICO: Juntar ao dossiê, o documento ele aprovação elo 
proJeto pelo Comitê Temático (SECOM), nos termos elo parágrafo único elo 
a rt. 5 o ela Portaria n. 0 04/2000 da SECOM. 

4 .. APROVAÇÃO EM REDIR: Ratificar a contratação em Reunião de Diretoria­
REDIR, confonne previsão contida na CI/DIRAD- 243/2003- circular, uma vez 
que envolve valor superior a R$ 80.000.00 (oitenta mil reais). 

5. CONTRATO: Preencher. após a aprovação do processo na REDIR -
Reunião ele Diretoria, os espaços in c.dbis do subitem 13.1. elo contrato com o 
número, data e número do relatório ela respectiva REDIR. 

6. INCENTIVO FISCAL: O prazo concedido para a captação dos recursos dentro 
elos benefícios da Lei 8 .313/91 restará esgotado em 31 de dezembro de 2004. 
como o demonstra a cópia da publicação ela Seção 1 do Diário Oficial ela União, 
ele 18/08/2004 (f1.26). 

Somente a prorrogação elo prazo de vigência para o período de 2005 
possibilita rá à ECT fmir elos benefícios fiscais garantidos pela Lei 8.313/91 . 

Ca so não prorrogado, o patrocínio adquirirá a classificação inten1a de não­
incentivado, sern que haja. contudo, iinpediinentos jurídicos à sua concessão, 
mas, apenas, a impossibilidade do recebimento pela ECT elos benefícios fiscais 
d a Lei Rona net- Lei 8.313/91, para o período de 2005 

Diante elos argumentos acima expendiclos e elos clocun1entos 
técnicos trazidos p <-m -1 anr"llise , desde que observadas as considerações 
acima, este DEJUR entende que o procedimento desta contratac,_~ .=-w está em 
conson{mcia com o fluxo aprovado pelo PARECER/DEJUR/DJCO.l\1 : 
0 9 !1/2002. b em como. que todos os pn-:ssupostos legais par:1 inf:•xJi.,. ,!fitl;- JtR-~~~~~M-!"'1 

procedimento liciLttc">rio. com túlcro no ;111. L5. c;.qmt. da Lei n" %~-i /. 9()QRREIOS 
(-:s t;-\o d evid:mwnt e pn~ t~ nchidos . • ~-/) \ 

Fls. N°__~..Í -=~=-=--.L.­
--------?A-(~:-1 ; ri 2 6 ---- --- -·-----

Doe: - - --- -
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CORREIO< DEPARTAMENTO .JURÍDICO- DE.JUR 
--------1_ _____________ ------------------------ -·-· -- ----------· 

Por fim. em cumprimento ao art. :38. parágraf<> único da Lei n" 
8.666/93, efetuamo~ o exame no Contrato do referido Patrocínio, através 
do qual verificamos a inexistência de óbices juridicos ~~ consecu~_:;-\ o dos 
efeitos do mesmo, sendo o Contrato devolvido para o DMARK. em duas 
vias, ele igual teor, com a aposição da chancela juriclica a fim de dar 
prosseguimento aos trãmites administrativos necessários à finaliza~:ào do 
acordo. 

Este é o meu entendimento acerca elo assunto submetido a 
elevada apreciação ele Vossa Senhoria. 

Brasília, 24 de novembro ele 2004. 

DE ACORDO: .25/rl {o4 

Manoela ~SanbuJdd 
Mat 8.012.147.0-0AOOF -15169 

CootdenaOO' T éctto OCCO 

~ 
CAROLINA ~RS MOURA 

OAB/DF 17.337 DE.JUR/DCCO 

DE ACORDO: 

J . 

. 8.011.661· 

APR<f<l: zsJ 11/ o4 c 

~ MARIA DE FÁTI~S SELEME 
V1 \ Chefe do DEJUR 

$4Ala Maria Gutm81'MS CamJU 
Mal(. 8.024 969-8 OAB 'OF 3861 

~bcbete ~o Oeoarlallltnlo lurldlct 

CPMI - CORREIOS 

1 2 2 ° Fls. N° ____ L._ 

· ---- -- - --·- --- ----· -- -- ·· ----- ·· -- ·-
' '/\(; . I i I I i 

3 7o~c :1 · 2 6 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-197/2004 

100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 138/2004 

DATA: 26/11/04 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para o 
período de janeiro a março de 2005 junto a Oddone Produções e 
Shows Ltda. para realização do projeto "Cleópatra". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de patrocínio para a realização do espetáculo teatral "Cleópatra", 
que consiste em uma comédia musical que narra a vida de duas mulheres, duas 
rainhas em épocas diferentes: Cleópatra, a rainha mais legendária do Egito que 
reinou durante parte do primeiro século Antes de Cristo e Cleonice, rainha da 
bateria da Escola de Samba em 2004. 

A peça apresenta uma analogia de situações vividas por pessoas envolvidas 
em espetáculos teatrais. Em clima de conspiração, o espetáculo mostra a busca de 
várias personagens para ser a substituta da atriz principal, que faria o papel de 
Cleópatra, se não fosse a perda completa de sua voz, passando a se comunicar 
através de seu personal voicer, para desespero do diretor, do escritor, do ator e da 
produtora. 

O elenco do espetáculo será composto por Sylvia Massari, Márcia Silveira, 
Oddone Monteiro, Cília Monteiro de Carvalho, Sandro Christofer, Adriana 
Tolentino, Sheila Matos, Patrícia Levy e mais 12 atores/bailarinos. 

O texto da peça é da atriz, diretora teatral e autora Regiana Antonini, 
formada em publicidade que já escreveu 33 textos teatrais. A idéia original do 
espetáculo é de Ronaldo Reis. A Direção fica a cargo de Marcelo Saback, que 
possui vasto currículo na área artística, como autor, ator, diretor e músico há quase 
20 anos. A Direção Musical é de Guto Graça Mello, a Direção de Movimentos 
Ana Kfouri, Cenários e Figurinos Cláudio Tovar, Iluminação Rogério Wilgten e 
Direção de Produção de Fátima Monteiro de Carvalho, Oddone Monteiro e V 
Ronaldo Reis. OI 

O espetáculo tem estréia marcada para o dia 13 de janeiro de 2005 no 
Teatro Clara Nunes, no Rio de Janeiro, e permanecerá em cartaz áté o dia 27 de 
março do mesmo ano, com apresentações de quinta à domingo, sendo que de 
quinta a sábado as apresentações serão às 21 horas e aos domingos, às O horas. 

Hõti~~~~~~ 

Investir neste projeto significa, para os Correios, divulgar a ~,ma~REIOS 
institucional, associando-a ao incentivo cultural e à divulgação a arte. ~ 2 2 3 
expectativa é de que o evento conte com a participação ·de rfils.pijb"""l"'"'ic=o'-----7''-H-­
diversificado, composto em sua maioria por formadores de opinião, e diversas 
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faixas etárias, o que propicia aos Correios uma visibilidade significativa de sua 
marca neste segmento, bem como divulgação junto à mídia espontânea. 

Salienta-se que o projeto não será realizado no Centro Cultural Correios Rio 
de Janeiro pelo fato de sua programação já estar completa no período de realização 
das apresentações, além do fato de o proponente já haver firmado contrato com o 
Teatro Clara Nunes quando da aprovação do projeto. 

Acrescenta-se que o projeto conta com os beneficios da Lei Rouanet, 
caracterizando-se como Patrocínio Incentivado conforme previsto no módulo 12, 
capítulo 1, subi tem 4.1.1 do Manual de Comunicação - MANCOM e está 
enquadrado na categoria de Patrocínio Convidado conforme disposto no módulo 
12, capítulo 1, item 4, subi tem 4.2.4. do MANCOM . 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no capítulo 3 do mesmo Manual, sub item 1.2.1, alíneas "a" e 
"f' e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2, alíneas 
"a", "b", "c" e "g". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios com a chancela "Apoiador", junto com 
a do Governo Federal, em todo o material promocional e de divulgação do 
espetáculo, composto por: 

1000 (mil) programas; 

1000 (mil) cartazes; 

- O 1 (um) banner. 

~ Citação do patrocínio junto aos orgaos de imprensa, em entrevistas e 
releases, quando da divulgação do projeto; 

~ Citação do patrocínio no início de cada apresentação do espetáculo, por 
meio de locução em off; 

~ Disponibilização de espaço no local de realização do espetáculo para 
fixação de banners dos Correios; 

~ Disponibilização de espaço no Lobby do Teatro para divulgação de material 
institucional dos Correios; 

~ Cessão aos Correios de cota de 05 (cinco) ingressos para cada apre~~~~~~~ 
do espetáculo; 

~ Cessão aos Correios de cota de 20 (vinte) convites para a estréia e ~~éf.J!o 
1 2 2 4 de lançamento do espetáculo; 

! í . 2 õ 
Doe: -----
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~ Cessão de desconto de 25% (vinte e cinco por cento) no preço normal do 
ingresso para convidados e/ou funcionários dos Correios; 

~ Cessão de 01 (uma) página interna do programa para inserção de 
propaganda institucional dos Correios; 

~ Cessão aos Correios de imagens do espetáculo para ilustração de suas 
agendas, seus relatórios anuais, etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do espetáculo para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para 
o período de janeiro a março de 2005 junto a Oddone Produções e Shows Ltda. é 
de R$100.000,00 (cem mil reais), a ser pago em duas parcelas nos ex~rcícios dos 
anos de 2004 e de 2005. Existe disponibilidade orçamentária na conta 
n°.01021.44405.020000 conforme consta no Relatório de Bloqueio Orçamentário 
n°.R551401B, referente à RMS n° 4001646/0R emitido pelo ERP em 24/11/2004, 
anexo. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização - MANORG 

o Manual de Comunicação- MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente 
Relatório, Nota Jurídica DEJUR/DCCO n°1244/04, na qual o órgão informa que 
não existe impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada 
por Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. S\ propondo 
autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licit~y~o 
n°.4000189IL, inviabilidade de competição, junto a Oddone Produçõ~~~M1~~H 
Ltda. pelo valor global de R$100.000,00 (cem mil reais), a ser pago cfiPMdlos daRREIOS 

2004 e de 2005. 1 2 L 5 
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V. ANEXOS: 

./ Cópia da Proposta; 

./ Cópia do Contrato Social; 

./ Cópia da CND/INSS; 

./ Cópia do CRF/FGTS; 

./ Cópia da Planilha de Ação e Divulgação n° 1454/04; 

./ Cópia da Justificativa; 

./ Nota Jurídica DEJUR/DCCO no 1244/04; 

./ Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n°. R551401B, referente à 
RMS n° 4001646/0R emitido pelo ERP em 24111/2004, anexo. 

Brasília, G6 de V\.O~JtN.Abt-0 de 2004. 

Assessora 
·enrtiiCnle Cc ttmunlmh 1 b!\elaf. 

Mat. 8.011.334-6 

Autor· o conforme proposto: 

enrique de Almeida Sousa 
Presidente/ECT 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-137 /2004 

REUNIÃO: REDIR-048/2004 DATA REUNIÃO: 29/11/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão Presencial-063/2004 - CPL/ AC -
Aquisição de veículo tipo furgão. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão Presencial n. 0 063/2004 - CPL/AC, no valor global de 
R$ 53.044.200,00 (cinqüenta e três milhões e quarenta e quatro mil e duzentos 
reais), com adjudicação às empresas VOLKSW AGEN DO BRASIL LTDA, 
para fornecimento de 312 veículos tipo furgão, com capacidade mínima de 
carga de 1.000 kg (item 01), no valor total de R$ 11.700.000,00 (onze milhões e 
setecentos mil reais), FIAT AUTOMÓVEIS S/A., para fornecimento de 117 
veículos tipo furgão, com capacidade mínima de carga de 1.500 kg (item 02), no 
valor de total de R$ 7.324.200,00 (sete.milhões e trezentos e vinte quatro mil e 
duzentos reais) e 1.050 veículos tipo furgão, com capacidade mínima de carga 
de 600 kg (item 03), no valor 34.020.000,00 (trinta e quatro milhões e vinte mil 
reais). 

APLICAÇÃO/META: Disponibilizar veículos para atividades fins da ECT, 
visando garantir o cumprimento dos padrões de qualidade inerentes da ECT e, 
de acordo com as condições de mercado, contribuir para melhoria da 
produtividade, bem como garantir a manutenção da qualidade dos serviços 
prestados aos clientes e da imagem positiva da ECT. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIOPE (CI/DFRO/DENAF-2.756/2004). 

EMPRESAS A CONTRATAR: 

• VOLKSW AGENDO BRASIL LTDA. 
• FIAT AUTOMÓVEIS S/A. 

Relatório/DIRAD-13 7/2004 
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OBJETO: Aquisição de 312 veículos tipo furgão, com capacidade mínima de 
carga de 1.000 kg (item 01 ), 117 veículos tipo furgão, com capacidade mínima 
de carga de 1.500 kg (item 02) e 1.050 veículos tipo furgão, com capacidade 
mínima de carga de 600 kg (item 03). 

VALOR CONTRATUAL: R$ 53.044.200,00 (cinqüenta e três milhões e 
quarenta e quatro mil e duzentos reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: Inicia-se com a assinatura do contrato, limitado ao 
prazo máximo de 12 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Em até 03 lotes, sendo que a entrega 
do primeiro lote referente a cada item deverá ser efetivada no prazo de até 60 
dias após a assinatura do contrato, e os demais lotes, a cada 30 dias, a contar da 
entrega do primeiro lote. 

FORMA DE PAGAMENTO: Em até 30 dias, a contar da data de recebimento 
e aceitação dos veículos, mediante a apresentação do documento fiscal 
correspondente. Considerando a possibilidade de assinatura do contrato no mês 
de novembro/2004, a entrega e o pagamento ocorrerão da seguinte forma: 

QUANTIDADE/ENTREGA/ITEM MÊS DE MÊS DE 
ENTREGA 

ENTREGA PAGAMENTO 
01 02 03 

12 (60dias) 93 32 350 Dezembro/2004 Janeiro/2005 

22 (90 dias) 95 27 347 Janeiro/2005 Fevereiro/2005 

32 (120 dias) 124 58 353 Fevereiro/2005 Março/2005 

TOTAL 312 117 1.050 

CONTA/ATIVIDADE: 28F01 13202 0500001 

VALOR DA 

PARCELA (R$) 

16.830.700,00 

16.495.500,00 

19.718.000,00 

CPMI - CORREIOS 
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11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme disposto no Relatório/PR-067 /2003 , 15a 
REDIR, de 16/04/2003. 

Ill. PROCESSO LICITATÓRIO 

Modalidade: Pregão Presencial. 

Empresas: 

- retiraram o edital: 16 
- participaram da licitação: item 01: 01, item 02: 03 e item 03: 01 
- classificadas a dar lance: item01: 01, item02: 03 e item03: 01 
- inabilitada: 00 

Propostas Classificadas: 

LOTE 01:312 VEfCULOS TIPO FURGÃO, COM CAPACIDADE MfNIMA DE CARGA DE 1.000 KG: 

Valor Unltárl~ (R$) 
Valor Total Com Base Melhor Posição 

Empresa Proposta Melhor 

Escrita Lance 
Lance (R$) (%) 

VOLKSWAGEM 42.511,61 37.500,00 11.700.000,00 100,00 

Valor de Referência CACE 

(fornecido pelo DECAM) 
34.021,00 10.614.552,00 90,72 

Valor de Referência Atualizado 41.141,62 12.836.185,44 109,71 

Justificativa: A despeito da defasagem superior a 9% em relação à estimativa original, 
cumpre esclarecer que a Pregoeira decidiu pela adjudicação deste item, considerando que o 
mesmo encontra-se dentro da realidade de mercado, conforme justificou a área técnica, 
através da CUDPRO/DENAF-3.133/2004. Segundo a área técnica, o preço que constou do 
termo de referência, elaborado antes da deflagração do presente processo, foi calculado 
tomando como base a pesquisa de mercado de outubro/2003 (R$ 34.021,00), onde apenas a 
Volkswagen participou. Em novembro/2003, portanto um mês após a pesquisa, conforme 
tabela da Revista Quatro Rodas, o preço deste veículo, sem qualquer adaptação exigida pela 
ECT, era de R$ 25 .921,00, observando-se, portanto, uma defasagem de aproximadamente 
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31 % entre o veículo normal (tabela) e aquele com as adaptações exigidas pela ECT, 
conforme pesquisa. 
Assim, tomando como base o preço de tabela atual da Volkswagen, extraído do Jornal Folha 
de São Paulo de 07111/2004 (R$ 31.346,00), e aplicando o percentual calculado acima (que 
corresponde à defasagem entre o preço do veículo obtido na tabela do fabricante sem 
qualquer adaptação e aquele pesquisado considerando as adaptações exigidas pela ECT), a 
área técnica concluiu que o valor ora adjudicado (R$ 37.500,00) encontra-se abaixo do preço 
de mercado (R$ 41.141,62). 

LOTE 02: 117 VEÍCULOS TIPO FURGÃO, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA DE 1.500 KG: 

Valor Unitário (R$) 
Valor Total Com Base 

Empresa 
Proposta Escrita Melhor Lance Melhor Lance (R$) 

FIAT 73.000,00 62.600,00 7.324.200,00 

RENAULT 72.000,00 62.650,00 7.330.050,00 

BRASILIA NOTORS 80.550,00 (**) 9.424.350,00 

Valor de Referência 

CACE(*) 
68.480,00 8.012.160,00 

(*) Valor de Referência informado pelo DECAM, baseado em pesquisa de mercado de outubro/2003. 
(**) Empresa que se absteve dar lance. 

I 

Posição 

(%) 

100,00 

100,08 

128,67 

109,39 

LOTE 03:1.050 VEÍCULOS TIPO FURGÃO, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA DE 600 KG: 

Valor Unitário (R$) 
Valor Total Com Base Posição 

Empresa 
Proposta Escrita Melhor Lance Melhor Lance (R$) (%) 

FIAT 34.900,00 32.400,00 34.020.000,00 100,00 

Valor de Referência 

CACE(*) 
31.766,00 33.354.300,00 98,04 

(*) Valor de Referência informado pelo DECAM, baseado em pesquisa de mercado de outubro/2003. 

Justificativa: Apesar do valor apurado no certame para este item encontrar-se ligeiramente 
acima da estimativa (menos de dois por cento), bem como do valor da última aquisição 
(Pregão n. 0 02912004-CPUAC - R$ 31.700,00), a Pregoeira decidiu pela adjudicação do 
mesmo, por considerar que o valor apurado encontra-se dentro da realidade de mercado, ou 
seja, numa variação de até 5%, ressaltando, conforme se pode observar na Ata da Sessão 
Pública, que este preço foi obtido depois de extensivas etapas de negociação. 

Relalório/DIRAD-137 /2004 

Doe: 

- CORREIOS 

12 30 
26 

------



mil CORREIO( I 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

LOTE 01: 312 VEÍCULOS TIPO FURGÃO, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA DE 1.000 KG: 

Origem Data Quantidade Contratada Valor Unitário (R$) 

CC-026/1997 15/12/1997 780 MOTO HONDA 17.692,00 

CC-034/2001 13/09/2001 167 VOLKSWAGEN 22.000,00 

LOTE 02: 117 VEÍCULOS TIPO FURGÃO, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA DE 1.500 KG : 

Origem Data Quantidade Contratada Valor Unitário (R$) 

CC-022/1999 16/12/1997 499 MERCEDES BENS 37.790,00 

CC-034/2001 13/09/2001 268 IVECO FIAT 44.350,00 

LOTE 03: 1.050 VEÍCULOS TIPO FURGÃO, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA DE 600 KG : 

Origem Data Quantidade Contratada Valor Unitário (R$) 

CC-014/1998 21/12/1998 26 FIAT 16.800,00 

CC-34/2001 13/09/2001 317 FIAT 17.960,00 

PG-029/2004 30/09/2004 33 FIAT 31.700,00 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações das CI/CAC/DCON/DECAM-
4.603/2004, bem como do Parecer do Comitê de Avaliação das Contratações 
Estratégicas (Parecer CACE-307/2004), foi deflagrada a presente licitação, tipo 
menor preço, objetivando a contratação de empresa para fornecimento de 
veículos tipo furgão , novos, zero km, conforme abaixo indicados, objeto da 
CI/DFRO/DENAF-2756/2004 (RMS/ERP-4000673 e Processo 4001383): 

LOTE DESCAlÇAO DO MATERIAL QUANTIDADE 

1 
Furgão com capacidade mfnima de 1.000 kg, gasolina, 

312 conforme especificação técnica. 

2 
Furgão com capacidade mfnima de 1.500kg, óleo diesel, 

117 conforme especificação técnica. 
Furgão com capacidade mfnima de 600kg, gasolina, -

3 
conforme especificação técnica. 

1.050 
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ITEM 01 (1.000 kg) ITEM 02 1.500 Kg) ITEM 03 600 Kg) 
DR TOTAL DR TOTAL DR TOTAL 
AL 09 AL . AL 10 

AM 13 AM . AM 07 
BA 14 BA . BA 27 

BSB 03 BSB 12 BSB 31 
e E 08 e E e E 36 
ES 05 ES 13 ES 16 
GT 11 GT GT 19 
MA 17 MA . MA 13 
MG 39 MG 10 MG 82 
MS 03 MS 01 MS 12 
MT 05 MT . MT 08 
NO 08 NO NO 03 
PA 03 PA . PA 30 
PB 15 PB . PB 14 
PE 11 PE 09 PE 38 
Pl 06 Pl . Pl 11 
PA 13 PA 14 PA 57 
AJ 31 AJ 11 AJ 177 
AN 06 AN . AN 10 
AS 17 AS 11 AS 52 
se 09 se 06 se 35 
SE 07 SE . SE 13 
SPI 13 SPI . SPI - 58 

SPM 46 SPM 30 SPM 291 
TOTAL 312 TOTAL 117 TOTAL 1.050 

Consoante motivos apresentados pelo órgão requisitante, a aquisição dos 
veículos visa à ampliação da frota, para atender a expansão da capacidade de 
entrega, em função da criação do novo serviço Disque Coleta e da nova 
formatação do Sedex Hoje, devidamente aprovadas na 12a REDIR de 
24/03/2004 (Relatório/DICOM-010 e 011/2004), sem olvidar da aplicação dos 
Sistemas de Distribuição de Encomenda (Plano de Emprego de Viaturas e 
Condutores). 

Segundo orgao reqUisitante (DENAF), atualmente, não há veículos 
disponíveis para absorver a demanda dos novos serviços, haja vista que a última 
aquisição de ampliação da frota (449 veículos tipo furgão) foi absorvida pelas 
operações já existentes de crescimento do tráfego postal. Recentemente foram 
adquiridos 33 furgões, para atender a implantação inicial do Disque Coleta e 
Sedex Hoje. 

Em relação à parcela destinada à renovação da frota da ECT, o orgao 
técnico esclareceu que foi feito estudo sobre o assunto, em que se definiu que a 
vida econômica vigente para os furgões é de 06 anos, levando em consideração 
os fatores de depreciação, os custos de manutenção e o valor de revenda. 
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A empresa vencedora disponibilizará o protótipo na unidade 
fabril/implementador, no prazo de 20 dias, após a assinatura do Contrato. A 
ECT inspecionará o protótipo no prazo de até 05 dias, após a disponibilização e 
emitirá o Termo de Aceitação do protótipo no prazo de até 05 dias após a 
realização da inspeção. 

Constam como anexo deste relatório, cópias do Mapa Comparativo de 
Preços e da Ata, com os preços das propostas escritas de todas as participantes e 
demais atos ocorridos na Sessão, inclusive a adjudicação do processo pela 
Pregoeira. 

Dessa forma, consoante disposto no item 8 do edital e com base no 
melhor preço ofertado, está sendo proposta a homologação da adjudicação às 
empresa- VOLKSWAGEN DO BRASIL LTDA. (CNPJ no 59.I04.422/0001-
50), para o item OI e FIAT AUTOMÓVEIS S/A (CNPJ n. 0 I6.701.7I6/0001-
56), para os itens 02 e 03 para o fornecimento. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Recebido na CPL/ AC para licitar 
I a Veiculação do edital em D. O. U. 
Reunião de abertura 
Recebido na DIRAD para Homologação 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n. 0 8.666/1993; 
• Lei n. 0 10.520/2002; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decreto n.0 3.784/200I; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

I6/08/2004 
27/10/2004 
09/II/2004 
I7/ll/2004 

CORREIOS 

12 3 7 

~R-el~al~ór~io~/D~IRA~D~-~13=7/=2o=o~4----------------------------------~~~rT' ~79 2 6 
Doe: ---------



rDI CORREIO< I 

VIII. ANEXOS 

I. CI/DFRO/DENAF-2.756/2004 
2. Parecer/CACE-307 /2004 
3. CUCAC/DCON/DECAM-4.603/2004 
4. CUCAC/DCON/DECAM-4.697 /2004 
5. Ata da Sessão do Pregão 
6. CI/DRO/DENAF-3.133/2004 
7. Mapa Comparativo de Preços 
8. Tabela de Bloqueio 
9. CI/DIOPE-0866/2004 com anexo. 

( 

( 
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~J CORREIO< I ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-137/2004 

De: CHEFE DO DENAF 

Ao: CHEFE DO DECAM 

Cl/ DFRO/DENAF-2756/2004 

Ref.: CI/CAC/DCON/DECAM-4.546/2004 de 05/08/2004 
CI/DFRO/DENAF-2028/2004 

Assunto: Veículos Furgao- aquisição 

Protocolo 

Brasília, 17 de agosto de 2004. 

Tendo em vista que os veículos do tipo furgão de 600 a 1.500 kg, considerados na 
categoria de leves são fornecidos por fabricantes/implementadores completamente diversos dos 
que fornecem veículos pesados, estamos encaminhando a aquisição dos Furgões em separado da 
dos Caminhões. 

Quanto as demais solicitações constantes da Cl da referência, informamos: 

1) Prazo para apresentação da amostra (protótipo): até 20 dias após a assinatura do contrato; 

2) Local de apresentação da amostra: unidade fabril do contratante/implementador; 

3) Prazo de realização da inspeção: até 5 (cinco) dias após a comunicação por parte do 
CONTRATADO da disponibilização da amostra; 

4) Quantidade a ser inspecionada: 1 Veículo de cada tipo, inicialmente, podendo a ECT, a seu 
critério, realizar inspeções intermediárias ou ao final da conclusão do lote, sem prejuízo da 
inspeção de entrega, que será obrigatória; 

5) Prazo de entrega dos veículos: 60 dias após a assinatura do contrato; 

6) Prazo para emissão do Termo de Aceitação por parte da ECT: até 5 (dias) após a realização da 
( inspeção desde que tenha sido aprovado no Termo de Inspeção. 

7) Como sugestão, a aplicação de multas poderá seguir os seguintes percentuais : 

FWIIIII I l 

7.1) atraso na entrega do material em relação ao prazo estipulado na pauta de distribuição: 
0,5% (meio por cento) do valor da entrega questionada por dia de atraso, até o limite 
de 30 (trinta) dias; 

7.2) atraso na entrega do material a partir do 31 2 (trigésimo primeiro dia): 1% (um por 
cento) por dia de atraso, quando poderá ensejar a rescisão contratual ; 

, ....... , . 
i .· · { 

7.3) atraso na apresentação da(s) amost ra(s) no prazo previsto no subitem 5.4 do Capítulo 
IV- Exame Técn ico , das especificações técnicas : 2% (dois por c - -
do con trato; 

7.4) Ounnto nos demél.is percentunis. utilizél.r os de prél.xe. 

I 

\• 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-137/2004 ~~CORREIO< I 
---------------------------------------------------

Continuação da DFRO/DENAF-2756/2004 

Seguem as Especificações Técnicas dos Furgões com capacidade mínima de Carga 
de 600 kg , 1.000 kg e 1.500 kg e as respectivas Pautas de Distribuição por DR e por Projeto . 

r 

----....(/_ '----­h Maurício Coelho Madureira 
f l DIRETOR DE OPERAÇÕES 

ANEXOS: 04 (Pn.u ln de Distribuiç;:jo e Especi fi cn.ções técnicas) 

P/JI)IJ I I) 

"\,(u 11 Vv/ LVVv- v i ~ -

CPMI - CORREIOS 
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Fls . N° 

! 7 3 1 2 6~' 
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DR 
R R R A 
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~ AM ( :?) (4) -
J BA (9) (9! (9} 
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SE 7 ': ~4 I 2 · 
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SPM '.1 '<n'\ '7 1 ·· 41 ;491 
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--".0 :!J: ú 
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177 177 (20 ) 

10 10 
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PAUTA FISICA DE DISTRIBUIÇAO DE LEVES 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-137/2004 

UI CORREIO<'-----------

PARECER/CACE-307/2004 

Assunto: Abertura de Licitação para a Aquisição de Furgões 

Referência: Ata da 98ª Reunião do Comitê, de 05/08/2004. 

1. Dados da Contratação: 

=> Modalidade: Pregão. 

=> Objeto: Aquisição de diversos tipos de furgões, de acordo com as condições 
estabelecidas no Termo de Referência nº 100/2004. 

Item Descrição Quantidade 
01 Furgão 600 kg 1.050 
02 Furgão 1.000 kg 312 
03 Furgão 1.500 kg 117 

Total 1.479 

=> Valor Estimado: Com base na pesquisa de preços realizada pelo DECAM (Quadro de 
Estimativa de Preços nº 092/2004), a estimativa de investimento é de R$ 
51.981.012,00 conforme discriminado a seguir: 

Item Descrição Quantidade Preço Unitário Valor Total 
(R$) Estimado (R$) 

01 Furgão 600 kg 1.050 31.766,00 33.354.300,00 
02 Furgão 1.000 kg 312 34.021,00 10.614.552,00 
03 Furgão 1.500 kg 117 68.480,00 8.012.160,00 

Total - 1.479 - 51.981.012,00 

=> Classificação Orçamentária (ERP): F01.13022.050001 (Renovação da Frota) e 
001.13.202.050000 (Ampliação da Frota) 

=> Justificativa da Contratação: 

a) Expansão da capacidade de entrega, em função da criação do novo serviço Disque 
Coleta, da nova formatação dos serviços Distribuição de Periódicos e Sedex Hoje, 
devidamente aprovadas na 12ª REDIR de 24/03/2004, por meio dos R.elatório/DICOM-
01 O e 011/2004 e Relatório DIOPE-006/2004 e da aplicação dos Sistemas de 
Distribuição de Encomendas (Plano de Emprego de Viaturas e Condutores), de acordo 
com os critérios estabelecidos pelo DENCO. 

o Quantidade: 139, sendo: 
CPMI • CORREIOS 

o DENCO (PEVC): 41 
o Disque Coleta: 32 
o Sedex Hoje: 27 
o Periódicos: 39 

b) Manutenção da idade média da. frota dentro dos padrões estabeleci os. A Polítlcaf·~ 
de Renovação da Frota da ECT determina o ponto 'timo de substituição dos veículo 

. A 



ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-137/2004 

Elll CORREIO< I 
ou seja, define a vida útil econômica dos veículos que compõem a frota da Empresa . 
A vida útil econômica vigente foi definida a partir da aplicação de modelo matemático 
de renovação da frota, sendo que para os furgões este prazo é de 6 anos . 

Os riscos do não cumprimento das diretrizes definidas pela Política de Renovação são 
os seguintes : 

Aumento de dispêndios com aquisição de peças e contratação de serviços de 
manutenção dos veículos que ultrapassam seu ponto ótimo de troca; 
Diminuição do valor residual dos veículos; 
Aumento da indisponibilidade da frota em razão de manutenções corretivas; 
Colapso da operação por falta de veículos disponíveis. 

O presente processo de compra destina-se a substituir furgões ano de fabricação 1996 
a 1998. Em função da restrição orçamentária, segundo o DENAF, não há possibilidade 
de aquisição de novos veículos suficientes para renovar toda a frota,conforme definido 
no modelo matemático. Está sendo priorizada a substituição dos veículos Trafic (833) 
e Hyndai (74), tendo em vista que os mesmos estão apresentando maior incidência de 
defeitos mecânicos. 

o Quantidade: 1.340 

=> Situação Atual: 

Ampliação: Não há furgões disponíveis para absorver a demanda dos novos 
serviços. O último processo de aquisição de furgões para a ampliação da frota 
ocorreu em 2001. Na ocasião foram adquiridos 449 furgões, sendo que todas 
foram absorvidas pela operação de novos serviços e crescimento do tráfego postal. 
Recentemente já foi autorizada a compra de 33 furgões, para atender ao Disque 
Coleta e Sedex Hoje (implantação inicial). 

Renovação: Grande parte da frota de furgões encontra-se com a sua vida útil de 6 
anos vencida. 

2. Informações Gerais: 

=> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: A compra de 
furgões é realizada centralizadamente, atendendo especificações da ECT, definidas 
pelo DENAF de acordo com as necessidades operacionais e conforme as condições 
do mercado fornecedor. A entrega deverá ser regionalizada em 3 lotes, no prazo 
máximo de 120 dias. 

=> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT-: 
A compra dos furgões está diretamente relacionada com as Estratégias 
de Negócios, previstas do Plano Estratégico 2004-2007. CPMI • CORREIOS 

=> Viabilidade Técnica: As especificações dos furgões foram desen cfi\Sdàl§~ 
DENAF, em conformidade com as necessidades da ECT e de ac rdó com as 
condições de mercado. Não existe qualquer · restrição de ordem 1$ '-i .· . 1 p~r~ 6 
concretização da aquisição proposta. 

-6-
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UI CORREIO( I 
=> Expectativa de Economicidade e Eficiência: A aquisição dos furgões visa garantir o 

cumprimento dos padrões de qualidade inerentes aos serviços Distribuição de 
Periódicos, Sedex Hoje e Disque Coleta, bem como dos demais serviços de 
distribuição, de modo a manter as taxas de crescimento das demandas no mercado de 
encomendas, e, consequentemente, a apropriação das respectivas receitas. Em caso 
de queda de qualidade, em não se alocando os recursos necessários de acordo com 
as demandas, poderá acarretar também em perda de todo o investimento realizado 
em marketing e nas marcas do SEDEX, já consolidados nos mercados de remessas 
expressa e não expressa. 

3. Benefícios e/ou Impactos 

=> Operacional: disponibilização de uma das principais ferramentas de trabalho para a 
realização das atividades fins da ECT, contribuindo significativamente para a melhoria 
da produtividade e garantindo a manutenção da qualidade operacional; 

=> Comercial: manutenção da qualidade dos serviços prestados aos clientes e da 
imagem positiva dos Correios junto à sociedade; 

=> Administrativo: não foram evidenciados; 
=> Tecnológico: não foram evidenciados; 
=> Recursos Humanos: não foram evidenciados; 
=> Financeiro: a aquisição dos furgões está prevista na programação orçamentária da 

ECT, de acordo os relatórios de Bloqueios Orçamentários referentes ao Processo 
ERP 4000673/ OR. 

Alertamos para a necessidade de emissão dos bloqueios orçamentários. 
observando a alocação em 2 projetos distintos: Ampliação da Frota e Renovação 
da Frota. 

4. Cronologia 

Evento Data 
Recebimento do Pedido 30/07/2004 
Encaminhamento do _pedido ao DECAM para formatação 30/07/2004 
Apreciação do Comitê 05/08/2004 
Recebimento do Processo devidamente instruído pelo DECAM 27/08/2004 

5. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao desencadeamento da licitação 
destinada à aquisição de 1.479 furgões, de ac d com as condições estabelecidas no 
Termo de Referência nº 100/2004. 

1 2 4 1 Fls . N° ___ _ 
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Sr. Presidente, 

O DECAM, a pedido do DENAF, propõe a abertura de licitação para a aquisição de 
1.479 furgões, pelo valor total estimado de R$ 51.981.012,00. Com base nas 
informações disponibilizadas pelo DENAF e DECAM, o Comitê se posicionou favorável à 
abertura da licitação. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, 
sugerindo que seja autorizada a abertura da licitação, conforme disposto no 
PareceriCACE-307 12004. 

Brasília, "iJ I 0812004. 

Autorizo a abertura da licitação, conforme proposto pelo DECAM e de acordo com o 
estabelecido no PareceriCACE-307 12004. 

Brasília, 3/ I g 12004. 

Joã enrique de Almeida Sousa 
Presidente da ECT 

-

CPMI • CORREIOS 

Fls . N° 1 2 4 2 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-137/2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De DECAM 

Ao : CPLIAC 

CI/CAC/DCON/DECAM- 4.603/2004 

Ref. : CI /GAB/DPROD- 239/2004 

ASSUNTO: Aquisição de Furgões. 

PROTOCOLO 

Brasília , / { de setembro de 2004. 

Estamos enviando em anexo, o processo para a aquisição do material abaixo, 
devidamente autorizado pelo Comitê de Avaliação das Contratações Estratégicas, conforme parecer 
CACE-292/2004, para as providências dessa CPLIAC com vistas à abertura de processo licitatório, 
na modalidade de PREGÃO, tipo menor preço: 

Praça de 
Valor de Preço Total (R$) 

Item Código Descrição do Objeto Quant Referência 
Entrega 

Unitário (R$) 
FURGAO com capacidade mínima de 

02 172000440 1.000kg, conforme especificação 312 34.021,00 10.614.552,00 
técn ica, em anexo. 
FURGAO com capacidade mínima de Conforme 

03 172000440 1.500kg, conforme especificação Pauta 
117 68.480,00 8.012.160,00 

técnica, em anexo. 
FURGAO com capacidade mínima de 

01 172000440 600kg, conforme especificação 1.050 31 .766,00 33.354.300,00 
técnica, em anexo. 

VALOR TOTAL ESTIMADO DA LICITACÃO 51.981.012,00 

Observamos que por orientação do CACE, foi modificada a RMS no ERP, gerando 
assim, Bloqueios Orçamentários para os dois Projetos (Renovação e Ampliação). 

Informamos que o processo nº 4001383 (encaminhado para autorização) foi 
todo gerado no ERP, no que compete à DCON/DECAM. 

Seguem em anexo, RMS nº 4000673 e o Bloqueio Orçamentário, gerados no ERP, 
Termo de Referência nº 100/2004, Quadro de Estimativa de Preços nº 092/2004, Especificações 
Técnicas Programação Visual (em CD-ROM) e demais documentos pertinentes _ao assunto. 

(~-

------·------

Atenciosamente, 

CPMI CORREIOS 

Admi Fls. N° 12 43 

lo~ 1 1 2 6 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DECAM 

Ao : CPUAC 

CI /CAC/DCON/DECAM- 4.697/2004 

Ref.: CI/CPUAC- 1052/2004 

ASSUNTO: Aquisição de Furgões. 

PROTOCOLO 

Em atenção à solicitação feita por essa CPL, no que concerne à avaliação do Edital 
sobre os aspectos que envolvem a contratação, pedimos que seja observado que na descrição do 
material feita nos Item 01. Objeto do Pregão, pág 3/12, na Cláusula Primeira - Do Objeto, pág. 
2/12, do anexo 2 e na Cláusula Quinta- Do Valor e dos Preços, constam: 

• FURGÃO com capacidade mínima de 1.000kg, conforme especificação técnica 
1-B, onde deveria constar 1-A; . 

• FURGÃO com capacidade mínima de 1.500kg, conforme especificação técnica 
1-C, deveria constar 1-8; 

• FURGÃO com capacidade mínima de 600kg, conforme especificação técnica 
1-A, deveria constar 1-C .. 

Observamos também que no item 2.9, Anexo 2, do Edital foi feita referência ao 
Anexo 5 do Edital, quando deveria fazer referência ao Anexo 6. 

Observamos por outro lado, que não foi contemplada no edital, a multa constante 
do item 9. d) do Termo de Referência nº 100/2004 onde consta: "não cumprimento do prazo de 
chamado/atendimento no fornecimento de peças e assistência técnica em garantia: 0,5% do valor 
global do contrato". Pedimos assim, que a mesma seja observada. 

Lembramos que, como consta do Termo de Referência, o Pregão deverá ser 
Presencial . 

Por fim , informamos que somos favoráveis à implementação da condição de 
apresentação de carta de solidariedade, para hipótese de a licitação contar com participantes que 
não são fabricantes do objeto ofertado, conforme proposto por Vª. Sª. 

Atenciosame11t8, 

I 1 I . \~ · . 
Maurício Marinho 

Cil efc cJo Departament.:; de Ccn ~ t é1l;:, ( .=i (J r ~ 

Ad tn lt1ts l ra(.ao ele Maut.,l.W rc D E:CfJ. i' ~ 
Uano ApareCida aó '. J' 

Sub&ete do OECf.>N 
\l;;~t ~ rl1' 2Bi! 

CPMI · CORREIOS 

Fls. No 1 2 4 4 
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Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC 

ATA DE REUNIÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO N.0 063/2004- CPL/AC 

OBJETO: Aquisição de veículos furgões. 

DIA/HORA: 09/11/2004 das 09:30 às 13:50 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão Presencial n. 0 063/2004 
- CPUAC objetivando a obtenção da proposta mais vantajosa para a 
Administração, por meio de lances verbais disputados entre os licitantes. Foram 
recebidos e abertos os envelopes das propostas econômicas e os envelopes de 
habilitação das empresas FIAT e VOLKSWAGEN, vencedoras do pregão. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPUAC, localizada no SBN, Bloco "A", 4° Andar, 
Ala Norte, do Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 15 (quinze) 
exemplares do Edital, todos através do sistema magnético, via Internet. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão os representantes das 04 (quatro) 
empresas relacionadas nesta ata. 

" ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONOMICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procedeu-se à abertura e análise dos envelopes das propostas 
econômicas. Os preços unitários e totais cotados foram lidos para que os presentes 
tomassem conhecimento, conforme discriminado nos quadros a seguir: 

ITEM 01: AQillSIÇÁO DE 312 FURGÕES, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA 1.000 KG.: 

ITEM 02: AQillSIÇÃO DE 117 FURGÕES, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA DE 1.500 KG1: 
\ 

RENAULT 

FIAT ~ 
BRASILIA MOTORS 80.550,00 9.424.350,00 ~ 

ITEM 03: AQillSIÇÃO DE 1.050 FURGÕES COM CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA DE 600 KG.: \ 

''EMPRESA - - · PREÇé):ÜNiTARIO (R$) . . 

FIAT 34.900 00 

MCCC/mccc 
G"•Documcntos2004 '.Ata de Rcunião '.Ato l I' G063_2004 Aqui•ição de veículos furgõcs.doc 
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Comissão Permanente de Licitação da A.dmirnstração Central- CPVAC 

ANÁLISE TÉCNICA DAS PROPOSTAS: As propostas das 04 participantes 
foram analisadas com base no estabelecido no Anexo O 1 e nos Apêndices O 1-A e 1-
B e 1-C do Edital, quando verificou que todas elas atenderam tecnicamente o 
exigido. Tendo em vista a divergência observada na proposta da empresa 
BRASÍLIA MOTORS, mais especificamente no tocante ao atendimento ao subitem 
16.3. do Apêndice 1-B do Edital, que estabeleceu porta traseira teria que ter uma 
abertura mínima de 240°, quando o oferecido, que constou da proposta foi de 90° e 
180°. O Representante da Licitante foi convocado para esclarecimentos, tendo este 
retificado sua proposta neste item, confmnando que os veículos serão entregues, 
com a abertura da porta traseira em 270°, tendo a proposta da referida empresa sido 
classificada. 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS/RODADAS DE LANCES: 

ITEM 01: Assim depois de feita a conferência da proposta da empresa 
VOLKSWAGEN, única participante do certame para este item, a mesma foi 
classificada. Na seqüência a Pregoeira convocou o seu representante para 
negociação do preço ofertado. 

NEGOCIAÇÃO DE PREÇO: A Pregoeira informou ao Representante da 
VOLKSWAGEN que o preço ofertado encontra-se bem acima da estimativa, ou 
seja, R$ 34.021,00. Esclareceu que o preço encontra-se em tomo de 25% (vinte e 
cinco por cento) acima da estimativa, pleiteando um desconto. O Representante 
solicitou um tempo para fazer contato com sua base, retomando-se logo em 
seguida, apresentando uma série de justificativas e propondo o preço unitário de R$ 
39.915,00, destacando que não poderia conceder mais desconto. A Pregoeira após 
averiguar a variação em relação a estimativa (em tomo de 17%), informou que 
trabalha com um percentual limitador para adjudicação, ou seja de 5% acima da 
estimativa. O Representante da VOLKSWAGEN informou que dentro desta 
margem não haveria como negociar. A Pregoeira então solicitou analisar um outr 
parâmetro de negociação e este solicitou mais um tempo para fazer contato com a 
fábrica. Ao retomar, informou que poderia ceder no máximo em R$ 39.000,00. A 
Pregoeira informou que neste preço não poderia adjudicar o item. Retomando a 
negociação, o Representante contrapropôs R$ 38.500,00, que também não foi \ 
aceito. A Pregoeira contrapropôs R$ 37.500,00, tendo o Representante 1 

VOSLKSWAGEN, após consulta a sua base aceito e a referida empresa foi . ' / 
declarada vencedora deste item. vq?. ' 

. •j i -./ j / ) 
) \ ---------- \ .-

\ 

MCCC/mccc 
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CORREIO< ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-137/2004 

--------------------------------------
Comissão Permanenle de Licitação da Administração Central- CPUAC 

ITEM 02: Assim depois de feita a conferência das propostas das três participantes 
do certame, relacionadas no quadro abaixo, as mesmas foram classificadas e 
autorizadas a dar lances de acordo com a alínea "d-1" do subi tem 7.3. do edital. As 
rodas de lances iniciaram com a empresa BRASÍLIA MOTORS, que se absteve de 
ofertar lance, passando em seguida a empresa FIA T e terminou com a mesma, 
vencedora deste Pregão com o preço unitário de R$ 62.600,00. 

63.600,00 

FIAT 63.700,00 

- -~ )lóDÃDA.DE LANcE·( R$) ·• .. 
EMPRESA 332 342 3.5.2 .; ... .. .. 

-

. '3t' .:.J2a 
RENAULT 63.200,00 63.000 00 62.750 00 62.650:<) 0t" lUI • }~JQ~\i 

o 62.600,00 • 7 \ FIAT 63.300,00 63.100 00 62.800 00 62.700,0 

'./ .... -~ Fls . N° J .fJ' 
\1CCC/mccc 

P---1~c 
- I v 
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CORREIO ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-137/2004 

Comissão Permanente de Licitação da Administração Central- CPVAC 

ITEM 03: Assim depois de feita a conferência da proposta da empresa FIAT, única 
participante do certame para este item, a mesma foi classificada. Na seqüência a Pregoeira 

· do ofertado . 

NEGOCIAÇÃO DO PREÇO: A Pregoeira informou inicialmente que a referência de preço (R$ 
31 . 776,00), que consta do processo refere-se ao da última aquisição, mas que pretendia fechar o 
presente pregão em R$ 31.700,00. O representante da empresa FIAT detalhou uma série de 
variáveis (dois aumentos ocorridos deste a última licitação, frete, matéria-prima importada) que 
justifica a alteração do preço, solicitando um tempo para fazer contatos com sua base. Retomando 
as negociações, o Representante fez algumas colocações, esclarecendo que seu preço encontra-se 
coerente em relação a estimativa, pois já esta dentro de 10% acima da estimativa. Assim após 
apresentar as variáveis que justificam o preço ofertado (2% de aumento, 60 dias de validade da 
proposta- 3%, mais 25 dias de custo para o pagamento -1,5%), propondo então R$ 33.600,00, 
destacando que neste processo em relação ao último houve uma alteração na nas condições de 
entrega. Após argumentos da área técnica o Representante da FIAT propôs o valor de R$ 
32.500,00. A Pregoeira contrapropôs R$ 32.400,00, informando que não poderia adjudicar este 
item além deste valor, tendo o Representante da FIAT aceito e a mesma foi declarada vencedora 
deste item. 

HABILITAÇÃO DAS VENCEDORAS: Após conferência das documentações de habilitação 
das empresas VOLKSWAGEM DO BRASIL S/A, vencedora do item 01 e da FIAT DO BRASIL 
S/A, vencedora dos itens, 02 e 03, do pregão, as mesmas foram consideradas habilitadas. O 
envelope da empresa RENAULT ficará retido em poder da Pregoeira até a assinatura do contrato, 
referente ao item 02. O envelope da empresa BRASÍLIA MOTORS foi devolvido ao seu 
representante, presente ao ato. 

ADJUDICAÇÃO: A Pregoeira declarou vencedoras e adjudicou os objetos do presente Pregão 
conforme segue: ITEM 01 - à empresa VOLKSWAGEN DO BRASIL LTDA, CNPJ n.0 

59.104.422/0001-50, ao preço unitário de R$ 37.500,00 e total de R$ 11.700.000,00 (onze 
milhões e setecentos mil reais); ITEM 02 - à empresa FIAT AUTOMÓVEIS S/A CNPJ n.0 

16.701.716/0001-56, ao preço unitário de R$ 62.600,00 e total de R$ 7.324.200,00 (sete milhões e 
trezentos e vinte e quatro reais e duzentos reais); e ITEM 03, também à empresa FIAT 
AUTOMÓVEIS S/ A CNPJ n. 0 16.701.716/0001 -56, ao preço unitário de R$ 32.400,00 e total de 
R$ 34.020.000,00 (trinta e quatro milhões e vinte mil reais). 

COMUNICADO: Foi comunicado aos representantes das empresas vencedoras, que os mesmo 
deveriam apresentar as propostas ajustadas, de acordo com o último lance ofertado para cada item, 
até o dia 12/11/2004 (sexta-feira). 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar, foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e ,a~adr" ~nforme, vai assinada pela Pregoeira e 
sua equipe e pelos representantes credenciado~p~~s te o) ato. _ J-30 

M~~f:elli~) .Jfi-/9A<~~~~~-~ 
/ 

\ !CCC/mccc 
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ANEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-137/2004 

( 'omissiio /,,~nmJIH'IIIC de Lh·itu~.,·,/o ,/u Admiuistnt .. ·tlo ( 'cutral- ( 'f• L; A<· 

Pedro Albetto da Silva Oliveira 

Hélio Flauzino Garcia 

Marise da Consola Gilbetto 

Equipe de Apoio Técnico: 

TRO WÂL TER LUCI O DOS SANTOS 
BARROS , ______ -----------,--------

·-. 

Representantes credenciados e a.,. re.,pectiva.,· empre.m.,·: 
1 

'~ 

1) Empresa: BRASÍLIA MOTORS LTDA. c~ c· C ., _ __ ____ _) 
Nome Representante: Edson Araújo Fen·eira / 
Fone: (61) 301.9900 CEL.: (61) 7811.3749 j '/ 
Fax.: (61) 301.9966 / 

2) Empresa: FIAT AUTOMÓVEIS S/A. 
Nome Representante: Sergio Salino Aires ,.. 
Fone: (61) 2107.2260 CEL (61) 9982.4600 
Fax.: (61) 2107.2222 

3) Empresa: RENAUL T DO BRASIL S/ A. f4 
Nome Repre~entante: Carlos Jorge Soares · atTeira 
Fone: (11) 3054.8306CEL (41) 99J1. 75 i) 
Fax.: (ll) 3054.9438 / · , 

/ ., .. 

\ 

.\ l< 'f'f 'nltt t 

c; I' ' '' 11:: 1• 111" ' <•I I \I 1 ,J, ]\, dll i .h • ,\1 1! I'C i' I'• \ _: ri! Jl ,\.p i l .1•, 1 .. , J, , I • 11 ! • \1 11 ~ : " ' . ,J, , 

' 
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-137/2004 

De: CHEFE DO DENAF 

Ao: PREGOEIRA!AC 

Cl/ DFRO/DENAF-3133/2004 

Ref.: 

Assunto: Aquisição de Furgão 1.000 kg- Pesquisa sobre preços de aquisição- Edital nº 063/2004 

Brasília, 09 de novembro de 2004. 

Tendo em vista dirimir eventuais dúvidas suscitadas durante a realização do Pregão n2 

063/2004 em relação aos preços praticados em relação ao veículo Furgão com capacidade mínima 
de carga de 1.000 kg, ofertado pela Volkswagen do Brasil Ltda, procedemos a consultas a jamais 
e revistas especializaaas. 

Assim, conforme tabela da Revista Quatro Rodas de nov/03 (cópia anexa), temos o preço 
básico da VW Kombi 1.6 furgão de R$ 25.921 ,00 (Vinte e cinco mil e novecentos e vinte e um 
Reais), correspondente ao veículo básico, sem as adaptações requeridas para o serviço dos 
Correios. Conforme levantamento realizado pelo DECAM em out/2003, Quadro Estimativo de 
Preços nº 130/03, o valor do veículo em foco, com as adaptações, pintura na cor Amarela e 
programação visual, o preço obtido foi de R$ 34.021 ,00 (Trinta e quatro mil e vinte e um Reais). Tal 
valor representa um acréscimo de 31 ,25%. 

De acordo com o Jornal Folha de São Paulo (domingo, 7/11/2004) e INSTITUTO 
DATAFOLHA (www.datafolha.com.br), em levantamento realizado de 04/10 a 14/10/2004, o preço 
atual é de R$ 31.346,00 (Trinta e um mil e trezentos e quarenta e seis Reais). Naturalmente, sem as 
adaptações requeridas pelos Correios e sem o frete. Aplicando-se o percentual acima ao preço de 
tabela citado, temos como resultado R$ 41.141.62 (Quarenta e um mil e cento e quarenta e um 
Reais), este por sua vez com as adaptações e com o frete. 

Portanto, o preço final conseguido nas negociações do Pregão, R$ 37.500,00 (Trinta e sete 
mil e quinhentos Reais) está compatível com os preços praticados e mesmo vantajoso para a ECT. 

Atenciosamente 

LUIZ )dt/isATTO 
Chefe do DENAF 

De acordo 

CPMI • CORREIOS 

MAURÍ . ADUREIRA Fls.' No 1 2 5 Q 

ANEXOS: 02 (Tabelas da Revista Quadro _Rodas e Jornal Folha de São Pé)ul~ 
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8~~RREIO<I @~----
MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

LICITAÇÃO: Pregão Presencial n.0 063/2004- CPL/AC 

ITEM 

OI 

02 

()~ 

com capacidade 
conforme 

Furgão com capacidade mínima de 1.500kg, óleo 
dieseL conforme especificação técnica. 

Furgão com capacidade numma de 600kg, 
gasolina. conforme especificação técnica. 

atua . 
j*•) \'a lt>r de Referência informado pelo DECAM. 

Legenda: 

I ----::··· - :1 Empresa Vencedora 

Um 117 

Um 1.050 

Validade da Proposta : 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 

Data da Sessão: 09/11/2004 

62.650,00 80.550,00 68.480,00** 7.324.200,00 

31. 766,00** 34.020.000,00 

51.981.012,00 53.044.200,00 

Prazo de Entrega : Em até 03 lotes, sendo que a entrega do primeiro lote referente a cada item deverá ser efetivada no prazo de até 60 dias após a assinatura do contrato, e os demais lotes, 
a cada 10 d/· as, a k:ontar 
Con~iççs de Phgamento : Em até 30 dias, a contar da data de recebimento e aceitação dos veícul<)B), mediante a apresentação do documento fiscal correspondente. '/1 I I 

' t "/'· . I 
'-· ·C t / , 

.\farta 1 fr~rllt 0};e/_lw Equip~. a dee A A]poio ~ 

,, . Yt>v~ o CJIIIl ~/ GilberloiFerrei'f!a do Amara 
O ~~ 3: I 
() I - \ 

í \ ~~~ \ . ~ 

l. -~ ~ 

Hélio Flauzino Garcia Madse da Comfófa~uei.a Capella 

dl ' ( ' ( ' ~ -4- 1/ l 
.... ~ .: !I-12J i 1! \ l \'\ Dv...:um~nl<'~.:on-l \ IJp;l Comp.1ra t1 \·o de Pn:ço~1 Map.1lomparat1vo PG063_2004 Aqu1s1ção Vetculos.doc 
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I :1?11 2 (J SOiliJ I VEIC ULO~ NIOTORIZ/\DOS 

•cesso/Bloqueio Status 

38:l I OH BB 

ANEXO 8. RELATÓRIO/DIRAD-137/2004 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

Data Val or R$ 

15/úú. ')4 34 .021 .o o 
Total Atividade 3402 1.00 

I i 
I 

Í_.r 

CPMI - CORREIOS 

Fls. No 1 2 52 i 

. I 
Doc:3 7 3 1 , 2 ~ 6 

@\ 

11 l ! l 



Page-

Cia do Pedido 

Conta 

2 

N• Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001 383 I OH 

Bloqueios Orçarnen tanos 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

04F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

Período/Ano 

12 I 2004 

12 I 2004 

Data 

15109/04 

15/09/04 

Valor R$ 

Total Atividade 

170. 105,00 

158.830,00 

328.935,00 

CPMI - CORREIOS 

Fls. No 1 2 53 

11 :10 



•cesso/B loq ueio 

' :18:1 I OH 

' 383 I O H 

'JIIIJill f\C /\I!H lhll S lFU\fjl() CI N H it,t 

, . l/111 l:i 2 11 :! llé>[)IJIII VF i l..lJL Q~ , 1 .irJTr)f-.:17f· lJr lc ... 

Status 

BB 

BB 

Perioclo/An o 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15/09/04 

15109104 

• · I 

Valor R$ 

Total Atividade 

102.063.00 

158.830.00 

260 893,00 

CPMI . CORR-EIOS I 
12 54 

Fls. N° ____ _ 

3 7 ~Jc : , 2 6 
- - - - - -

--:-~ 



Page-

Cia do Pedido 

Conta 

4 

N° Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

( 

l 

OIU4Ut::IV.;) V I I.,-CI III 'C:õl llOIIV V 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

06D01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status Periodo/Ano 

BB 1 I 2005 

Data Valor R$ 

15/09/04 

Total Atividade 

34 .02 1.00 

34 .02 1,00 

CPMI . CORREIOS 

Fls. No 1 2 S S 

3 ~o~: __ 1 _2_6 _ 



.. 1 ' / II·I ISTr,,\Çi\0 (;F,\J ri</\ I 

···.I- · (J~() • Hil VE ICIJLOS MOl O f<I Z/\DOS 

,. ,.,,cess o/Bloqu eio Statu s Periodo/Ano 

383 I OH BB 12 I 2004 

( 

l 

Data Valor R$ 

1!1/09/04 95.298.00 

95 298.00 Total Atividade 

CPMI · CORREIOS 

Fls. No 1 2 56 

3 3ol . 2 6 - - ------

1 1 I• 



Page- 6 

::ia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

::anta 

111• Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

06F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

88 

BB 

Período/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15109104 

15109104 

Total Atividade 

Valor R$ 

408.252,00 

127.064,00 

535.316,00 

CPMI · CORREIOS 

3 7-3 1 2 6 
Doe: --- ---



I i' li 11) I /\C f\ l)~~ lf l l S TI-~f\Cfi(J 1 ~ 1 fJl F~ f\ L 

: •, .,cesso/Bloqueio Statu s Per ioclo/Ano 

383 I OH BB 

Data Valo r R$ 

15/09/04 

Total Ativid ade 

34 .021 .00 

34 021,00 

CPMI · CORREIOS 

Fls. No 1 2 5 8 

3731 . 26 
Doe: ------

' I, 
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Page - 8 

Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001 383 I OH 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

08F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

BB 

Período/Ano 

11 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

15/09/04 

Valor R$ 

Total Atividade 

285.894,00 

238. 147,00 

285.894,00 

809 935,00 

CPMI - CORREIOS 

2 r a 
Fls. N° 1 ° ./ 
731 . 26 
Doe: ------



•cesso/Bloqu eio 

1: '383 I OH 

"" 383 I OH 

<il i: JI J ' / -' l.[Jf. ' •· . I S ll~fiÇ/10 CEN m /11 

IJHFO i . :·. 2:1 2 'J S0001 VE IC UI OS rviOl Or-< IZ!IO(JS 

Statu s 

BB 

BB 

' lo .j ' 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

204 .126.00 

285 894.00 

490.020.00 

L-~- .. - ·-·----

. i }i 



Page - 10 

Cia do Pedido 

Conta 

N• Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

( 

( 

Bloque1os urçamentanos 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

10D01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

PeriodoiAno 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15109104 

15/09/04 

Valor R$ 

Total Atividade 

34.021.00 

63.532,00 

97.553,00 

CPMI - CORREIOS 

Fls. Nq 2 61 

11 :10:2 



l 

( 

•cesso/Bloqueio 

383 I OH 

383 I OH 

1'. 

11111 :11 1 /\C -/\DI'.1 /I• ISTR/\Ç/\O CENTR/\L 

HIF111 1.1 :!11 /. IISfHlOI VE ICUL.OS MOTORIZ/\OOS 

Status 

BB 

BB 

Per iodo/Ano Data 

1510CJI04 

15109104 

Valor R$ 

Total Atividade 

317 .660.00 

317 660,00 

635 320.00 

CPMI - CORREIOS 

Fls. N°_l2 (.. 2 
37J1 . 26 

Doe: - -----

11 , , 



( 
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001 383 I OH 

4001383 I OH 

( 

U I V'-t\.-'VIV""' '-' ' Y""'''~·•·-· ·--

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

10F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status Periodo/Ano 

BB 1 I 2005 

88 1 I 2005 

88 1 I 2005 

Data Valor R$ 

15109104 68.042,00 

15109104 821.760,00 

15/09/04 285.894,00 

Total Atividade 1.175.696,00 

CPMI · CORREIO~ 

Fls. N°_11_6 3 

731 . 26 
Doe: ------



( 

( 

>cesso/Bloqueio 

383 I OH 

J83 I OH 

1'<<1·1! : !\1 ; 1\[J'.'I I ii<:;TR f.r, : rj 1-F~H I~/\ L 

VF ICUI OS ~.'IOTO" I I!Ii)OS 

Statu s 

BB 

BB 

Peri ocl oi Ano 

1 I :!OOS 

Data 

15/09104 

15109/04 

Valo r RS 

Total At ividade 

34 02 1.00 

63 532.00 

97 553.00 

CPMI · CORREIOS 

Fls . No 1 2 6 4 



'age- 14 
OIU\.jUVIV .... '-'' .,..._.,,,._. .. ,~ . ·- -

:ia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

:anta 12F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

1° Processo/Bloqueio Statu s Período/Ano 

4001383 I OH BB 11 I 2004 

4001383 I OH BB 12 I 2004 

4001383 I OH BB 12 I 2004 

( 

( 

Data 

15109104 

15109104 

15109104 

Total Atividade 

CPMI · CORREIOS 
12 65 

Fls . N° -----

7 3 1 . 2 6 
Doe: - -----

Valor R$ 

381.192,00 

136.084,00 

38 1.1 92,00 

898.468,00 



.,, 

l llltlii l /\C - i\DM INISTR/\Çi\0 CF:~J H~/\ L 

12FII I 1:\71)2 C!Silllfl l VE ICULOS MO TORIZIIOOS 

'" 'cesso/B loqueio Statu s 

:·.33 ' OH BB 

. --. ~3 ' OH BB 

( 

( 

Peri oclo/A no 

I I 2005 

1 I 20()5 

Data Va lo r R$ 

15/09/04 102.063,00 

15/09/04 3 17.660,00 

To ta l Ati v idade 419.723.00 

CPM/ · CORREIOS 

Fls . NJ 2 6 b 

3731.26 
Doe: --- - -
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Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 

N• Processo/Bloqueio 

4001 383 I OH 

4001383 I OH 

( 

( 

14001 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

Período/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Valor R$ 

Total Atividade 

34 021,00 

158.830,00 

192.851,00 

12 6 7 
7 3 1 . 2 6 
Doe: 



<liiiJIJI f\C fiDMII" I!j ! Rf\(,J,rJ r:F ·. 1J':I\I_ 

1t1FO 1 J:L!(J,' Wi01Jll1 VE IS UI OS 1·.~01 OPii:fiDOS 

'c ·. ·>cesso/B lo queio Status Pcriocto/Ano 

I ' . 383 I OH 88 12 I 2004 

( 

( 

Da ta Va lor RS 

15/09/04 2'>4 128 'JO 

Tota l A tiv idade 254 128 VJ 

CPMI · CORREIOS 

Fls . N° 1 2 6 8 

3 3 1 I 2 6 
Doe: 
-----~,--, 
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Cia do Pedido 

Conta 

18 

N° Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

UlV\.4l i C.IVJ ...._,,'yUll' '-' ''•u• , ...., .._. 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

14F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status Periodo/Ano 

BB 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

I I . lU ., 

Data Va lor R$ 

15109104 136.084,00 

15109/04 95.298,00 

15109104 890.240,00 

Total Atividade 1121.622 ,00 

CPMI · CORREIOS 

12 69 



( 

•cesso/Bloquei o 

183 I OH 

183 I OH 

11111111 I 1\C 1\0MINISTFU\Ç/\() CE N I r!/\1 

ll illll I ;:Pil< iiSOIJ0 1 VE ICl JI CJS MO l l m iZ/\DOS 

Statu s 

BB 

BB 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Total Ativid ade 

Valor R$ 

34 02 1.00 

158 830.00 

192 851.00 

CPMI - CORREIOS 

Fls. N° 1 2 7 o 
------
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

( 

( 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

16F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

88 

88 

Período/Ano 

12 I 2004 

12 I 2004 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Valor R$ 

Total Atividade 

204. 126,00 

285.894,00 

490.020,00 

CPMI - CORREIOS 

Fls . No_1_2 __ 7_·1 

3 · ~o~: • 2 6 

I I , I U . L 



) I 

:n 

J0 
· •cesso/Bloq ueio 

4' · 383 I OH 

41'• · 383 I OH 

h t r; · ' 

111 11 1111 11<. II I JM I N I S l i~II ÇMJ ' r.' . Ti' /. \ 

l lim 1 U 2112 li!iOIH1 1 '/ E' \(1 JIJ) ', I.J{JFJRI /: 1\DOS 

Statu s 

BB 

BB 

Periodo/Ano 

1 I 211(1!1 

1 I 200!i 

·. ,· ,,. 

Data 

15109/04 

1 S/09/04 

Valor R$ 

To tal Ati vidade 

136.084 .00 

158 830 .00 

294.914 .00 

CPMI · CORREIOS 

Fls. N° 1 2 7' 2 
731 , 2 6 
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~ ia do Pedido 

::onta 

~o Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001 383 I OH 

( 

01U4U t: IU.::> V I t.,.C:IIIIC II\0 1 IU.:J 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

18D01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data Valor R$ 

15/09/04 

15/09/04 

3402 1,00 

63.532,00 

97.553,00 Total Atividade 

CPMI - CORREIOS 

Fls. Mf 2 7 3 

3 ~c1 . 2 6 

I I . IV .L ' 



I'. 

Cn 

N° r· " cessoiB ioqueio 

4' :183 I OH 

4; 383 I OH 

1i l l<l1 11 !\C 1\nf.' l'il ~c) HV\Ç/\(l C UJIFU\1 

VE ICULOS MO rui~ I /1\DOS 

Sta tu s 

BB 

BB 

PeriodoiA no 

12 I 2004 

12 I 2004 

Data 

15109/04 

15/09/04 

Valor RS 

Total Atividade 

306 189.00 

190.596.00 

496.785,00 

CPMI · CORREIOS 

Fls . N° 1 2 í' 4 

731.26 
Doe: --------
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Cia do Pedido 

Conta 

W Processo/Bloqueio 

4001 383 I OH 

4001383 I OH 

00001 AC- ADMINI STRAÇÃO CENTRAL 

18F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

PeriodoiAno 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15109104 

15109104 

Valor R$ 

Total Atividade 

238. 147,00 

158.830,00 

396.977,00 

CPMI . CORREIOS 

373 1.26 
Doe: --- ---



1'. . ' ') 

r; ,, 

Cn 

N" :>· .>cesso/Bloqueio 

4 383 I OH 

4 183 I OH 

! ;i l(li 11 /\C 1\[)MII\I ISTR/\C/\ 0 Cl- r' l "'' I 

! rHl li l U :! IJ:! (JSOOOI Vl- ICULOS MOTO IU1 111JOS 

Sta tus 

BB 

BB 

Perioclo/Ano 

I I 200!'> 

1 ' 2oo:, 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Valor RS 

Total Atividade 

68 042. 00 

95 298.00 

163 340.00 

CPMI - CORREIOS 

Fls .1N' 7 () 

731.26 
Doe: --- ---
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

"··"'V"'i"' ..... ''-'V ..._. , ... ._..,,,.,_,,,,._.,,._,._. 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

20F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status Período/Ano 

BB 11 I 2004 

BB 11 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

Data Valor R$ 

15/09/04 510 315.00 

15/09/04 1.080.044.00 

15/09/04 748.462,00 

15/09/04 540.022 .00 

15/09/04 684 800.00 

Total Atividade 3.563.643.00 

CPMI - CORREIOS 

Fls. No_1_2_í'_7_· 

I I. l l 



1', 

Co 
:,O IJ FIII U ;>:J ,> 0"1)()(1 1 

111~ 111 1 I AC IIIJ~.I I N J ~.; rR/\Ç/10 Cl N II,Ai 

NO 
~esso/Bioque io 

Siatus 
Período/Ano 

4• " :l83 I OH 
BB 

I I 200:, 

Data 

15/09/04 

Tota l Atividade 

CPMI . CORREIOS 

1 2 .... , 8 Fls. N° ___ _ 

lo~_,_] ___.___2 _6 -

Va lor R$ 

889 448.00 

889 448.00 
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001 383 I OH 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

22D01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status Período/Ano 

BB 1 I 2005 

Data Valor R$ 

15/09/04 34 .021,00 

34.021,00 Total Atividade 

CPMI - CORREIOS 

1 L. ,, 9 

~:3 1 . 2 6 



l' 

Cu 

N° ,. ·>cesso/Bloq ueio 

41 38J I OH 

4 1 383 I OH 

, ;. • r: I /\ C 1\:J r'. ' l f! l ~ ; rR/\(;t\() C f: N I li/\1 

2Jr •ll U.cu; W ,l 'flfl l Vf ICLJI 0 .'; MO l OP IZIIDOS 

Status 

88 

BB 

Pe rioclo/Ano 

I 1 I :<004 

12 I 2004 

•' . 11 d I '• 

Data 

15109104 

15/09/04 

To tal Atividade 

CPMI - CORREIOS 

Fls. No 1 2 8 8 

Valor RS 

68 480.00 

68.042.00 

136.522,00 

,. 
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

22F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

Data Valor RS 

15/09/04 

Total Atividade 

381 .192.00 

381 192 .00 

CPMI · CORREIOS 

Fls . N°1 2 81 

3 ~cl . 2 6 



P; ·:· 

I ' r , ; .· ··. · I• ,: ''. • ', •· 

Cn 

, .,, ,, ,, , Af ; 1\DMI~!IS TR/\ÇÃO CE~J rR/\L 

;.l f) {) i i: l / !1.! I )C,/J(I(J I 
VEICULOS fviO I OPIZ/\DOS 

No •ces so/Bloqueio 
Status 

Periodo/Ano 

'I 38:l I OH 

4 :383 I OH 
88 1 //.IIW. 

88 1 I 20(Jé, 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Total Atividade 

Fls. Nf 2 8 2 
3 3 1 . 2 6 

Valor R$ 

34 .021 ,00 

63 532.00 

97.553,00 

Doe: ____ _ 

,, 1 
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

24F0 1 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

Período/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15109/04 

15/09/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

136.084 ,00 

190.596,00 

326 680,00 

s 
r. PM; C: ~ · :: ~E l O:: 

Fls . No 1 2 8 3 



1'. 

C r: 

N° · cesso/Bloqueio 

4, · :183 I OH 

41 , . :l83 I OH 

I li 11 11 11 !li_; - /\ I ) ~. W ;1 ~; mfl(,(\( I r:l: I· J 11 -:f\ [ 

/h FI I 1 i:\ 21 1/ !I 'i!) I 10 1 

Sta tu s 

BB 

BB 

Perioclo/Ano 

1 I 2005 

1 I 200!i 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Valor R$ 

To tal Atividade 

272.168,00 

95.298,00 

367466,00 

37 

CPMI · CORREIOS 

Fls. N1 2 8 4 
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Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 28001 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

N° Processo/Bloqueio Status 

4001383 I OH BB 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

Data Valor R$ 

15109104 

Total Atividade 

3402 1.00 

34.02 1,00 

CPMI · CORREIOS 

· No 1 2 8 5 Fls . 

3 cMd 2 6 
- ---- -



1'. 

C:: 
· ,, ''" . 1 /\(. fd l'.WJI'; ff,/1(./11) C1 N I f~ !li 

V f: ICUL OS MO I IJ I~ IZ!IOOS 

N" f> , ·rcesso/B ioqueio 
Statu s 

Periodo/A no 

4r :!83 I OH 
BB 12 I 2004 

Data 
Valor R$ 

15109104 

Total Atividade 

476.490.00 

476490.00 

• · t •l 

CPMI - CORREIOS 

~2 8 6 Fls. N° ___ _ 

3731.26 
Doe: ____ _ 

i l ; 
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

28F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

Período/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Valor R$ 

Total Atividade 

68.042.00 

476.490.00 

544.532 ,00 

CPMI · CORREIOS 

2Q .-. 

Fls. N~ 0 I 

3 Zc3: 1 2 6 



P; ! ' 

I h ; · 

IJII<;I< i li C /lU'. 'li ; I ') rRIIÇ/10 CU~ I IV\L 

.lfJOI; I I :Qrl,) IJ~f}(JO I VE ICULOS MOTORil/\DO~. 

N" · ·, .>cesso/Bloqueio 

Status 
Periodo/Ano 

41 383 I OH 

88 
I I 200!'> 

Data 

15/09/04 

Total Atividade 

CPMI · 

Fls. No_1_2_8_8 

Valor R$ 

68 042.00 

68.042,00 
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Cia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 30F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

W Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano 

4001 383 I OH BB 12 I 2004 

Data Valor R$ 

15/09/04 

Total Atividade 

238. 147,00 

238.147,00 

CPMI - CORREIOS 

Fls . No 
I 12 8 9 

Doe: ____ _ 

3 731 . 26 



1'. 

N° "· •cesso/Bloqueio 

4' 383 I OH 

4 :>83 I O H 

I ,• ; ,.J,II '(,. I n 

l i(uJIII 1\1 /lf)l.11f·JISITU\(:110CfNIR/II 

:I(Jf'l l I l:l/11.' (J')()()(JI VE ICULOS MOl OHI~IIDOS 

Sta t11 s 

BB 

BB 

Periodo/Ano 

1 I 2 011~ 

I I 20(J é, 

·.d '' 

Data Valor R$ 

15/09/04 

15/09/04 

Total Atividade 

204 126.00 

444 724 .00 

648 .850.00 

RQS tlp 03/2UlJ::-, 
CPMI · CORREIC·. 

Fls. N°_ --+-A-f:.-j 1 2 s·fJ 
2 6 731 

Doe: -------
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001383 f OH 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

32D01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

Data Valor R$ 

15/09/04 

Total Atividade 

34.021,00 

34.021,00 

CPMI . CORREIOS 

Fls. No_1_2_S_' _1_ 



Co 

N° '' >cesso/Bloqueio 

41 1: · 383 I OH 

4 <~:. ~ 383 I OH 

!·. ,, ;·,1 ~. ... . f ' ·• · 

l il illl l l /\C - /IIJMIN I S TF~/\ Ç/\ 1 1 C: I t-i mAl 

: ·. ~FO I 1:!20~ OélliiiOI VFICLJLOS MO I IJ I ~ I/ /\DOS 

Sta tu s 

BB 

BB 

Periodo/Ano 

12 I 2004 

12 I 200<~ 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Valor R$ 

Total Atividade 

204. 126.00 

57 1 788.00 

775 914.00 

CPMI · CORREIOS 

Fls. N° 1 2 9 2 

3 ~o~ : 9 2 6 

11 
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

32F0 1 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

BB 

Período/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data Va lor R$ 

15/09/04 136.084,00 

15/09/04 635.320,00 

15/09/04 616.320,00 

Tota l At ividade 1.387.724,00 

CPMI · CORREIOS 

Fls. N° 1 2 9 3 



1' . 

Co 

N° •cesso/Blo queio 

4< 383 I OH 

4 383 I OH 

t ll li:\l i {11 . /\IJ'.•11011 S IH/\C/\OCENI I,/\I 

:1-1\)' 11 U / '.1/ ()C,II'Hl1 VE IClll. o :~ I•Mll OI ~ IZ/\DU-, 

St~ tu s 

8 8 

8 8 

Periodo/Ano 

1 I :!00~ 

I I 21105 

Data 
Valor R$ 

15109104 

15109104 

Total Atividade 

34 021.00 

95 298.00 

129 .3 19 00 

CPMI - CORREIOS 

Fls . N°1 2 9 4 
37 3 1 . 2 6 
Doe: - - - ----

I ' ' 
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

34F0 1 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Valor R$ 

Total Atividade 

170. 105,00 

254.128,00 

424 .233,00 

CPMI - CORREIOS 

Fls. N° 1 2 S 5 

---- ~ 



P. ,,, 

l tl itl il l AC AllM INISTRACAO CEN TI~AL 

Co .'.h0 1) I I :1 2112 rtC, IHIIll 

N° ' '· >cesso/B loqueio Status Período/A no Data Valor R$ 

4 383 I OH BB I I 2il0!í 1 !1/09104 136 084 .00 

4 383 I OH BB 1 I 21J05 15/09104 95.298 .00 

41 ltl 383 I OH BB I I 2005 15/09/04 821.760.00 

Total Ati v idade 1 053. 142,00 

CPMI · CORREIOS 

Fls. No 1 2 S 6 

3 Z31 ~26 
Doe: ------- -
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001 383 I OH 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

36F01 13202 050001 VEI CULOS MOTORIZADOS 

Status Período/Ano 

BB 11 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

Data Valor R$ 

15/09/04 4 76.490,00 

15/09/04 238.147,00 

15/09/04 635.320,00 

15109/04 136.960,00 

Total Atividade 1.486.917,00 

37 

CPMI · CORREIOS 

Fls. N° 1 2 9 7 

oSc: 2 6 

/ 



1'. .j, 

(r, 

Cn 

ce sso/B loq ueio 

41· 383 I OH 

4r: '383 I OH 

VI- IC:UI O ::; ~, I( J I (J I<rl/\D(\: ; 

Sta tus 

BB 

BB 

Periocl o/Ano 

1 I ;!0()5 

1 / 2005 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Total At iv idade 

Valor RS 

68.042.00 

603 554 .00 

671 596,00 

CPMI · CORREIOS 

Fls . No_1_2_S_'. _8_ 

3 31 2 6 
Doe:. ____ _ 
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UIULjUVIV~ ..._,,..,.._.,,,.._..,,,....,, ''"''-' 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 50D01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

N" Processo/Bloqueio Status PeriodoiAno 

4001383 I OH BB 1 I 2005 

Data Valor R$ 

15109104 

Total Atividade 

102.063,00 

102 063,00 

CPMI · CORREIOS 

Fls. No 1 2 9 9 

3 3 1 . 2 6 
Doe: 

ll : li 



.\ ' t 
l '.'l·< \1. • I> 

fJr cil clo llili 11 '1 /\C i\f)~·J IN I S l R/\Ç!iO CEN lf-~1\L 

Co lii: ICLJI o ~-; 1\1101 0 1-: IZ/\DOS 

No ! , 'cesso/Bloqueio Sta tus Periodo/Ano 

4 \83 1 OH BB 11 f 21){1.-1 

4' :183 I OH BB 11 I 2 (10~ 

4 -~83 I OH BB 11 I 2004 

41• ' 383 I OH BB 12 ; 2004 

41;• 383 I OH BB 12 i 2004 

Data 

15/09104 

15/09104 

15/09/04 

15/09/04 

15/09/04 

Tota l Ativ idade 

CPMI - CORREIOS 

Fls . NJ 3 G O 

3731.2 6 
Doe: ------ --

Valor RS 

680 420.00 

2 223 620.00 

753 280.00 

272 168 .00 

2.54 1.280.00 

6.4 70.768.00 
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C•a do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

l:lloque•os urçamentanos 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

50F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status PeriodoiAno 

BB 1 I 2005 

Data 

15109104 

Total Atividade 

Valor R$ 

857.682,00 

857.682,00 

CPMI . CORREIOS 

Fls . N~ 3 G "i 

2 6 

11:1 



Cn 
fi00111 1321)2 050001 

111111111 /\<.- /\DMINISTR/\Çf\0 Ci - NTf~f\l 

VE ICUL OS MOTOI~ I..:AOOS 

N• •cesso/Bloqueio 

Sta tus 
Periorlo/Ano 

4, ,. ·:!83 I OH 

BB 
1 I 21105 

Data 

15/09/04 

Total Atividade 

CPMI . CORREIOS 

Fls . No 1 3 C 2 
3731.2 6 
Doe: ____ _ 

Valor R$ 

34 02 1.00 

34 02 1.00 

;; 
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Cia do Pedido 

Conta 

W Processo/Bloqueio 

4001 383 I OH 

4001383 I OH 

btOq Ue iOS UrÇOI I ICI IIOI IU::, 

0000 1 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

60F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data Valor R$ 

15/09/04 

15/09/04 

Total Atividade 

170. 105,00 

317.660,00 

487 .765,00 

CPMI - CORREIOS 

13 C3 
Fls. N° ___ _ 

i 3731.26 
Doe: - - - - --

11: 11 



' 'I' ,/ I ., 

Co VF IC ULOS MOT()f-! IZNXJS 

N° ; · ·>c esso/B loqueio Statu s Perioclo/Ano 

4· 383 I OH BB 1 I 2(JW, 

4• 383 I OH BB 1 I 200:' 

41 ' 383 I OH BB 1 I L'OO~' 

Data Va lo r R$ 

15/09/04 34021.00 

15109104 95 298.00 

15109/04 410 880,00 

Tota l Atividade 540 199,00 

CPMI · CORREIOS 

Fls. N° 1 3 C 4 

3-7 3 1 ' 2 6 
Doe: ----- -

: i 
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

4001 383 I OH 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

tli04UeiU::i Uly<:illl~llldiiV~ 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

64F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status Periodo/Ano 

BB 11 I 2004 

BB 11 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

ll:lU 

Data Valor R$ 

15109104 272. 168,00 

15109104 635.320,00 

15109104 272 .168,00 

15109104 921.214,00 

15109/04 342.400,00 

Tota l Atividade 2.443.270,00 

Doe: -----= 



1'. 

N° ' · · lcesso/Bioqueio 

4' JS3 I OH 

4 383 I OH 

f ,,' ·· . I . .. ' 1',. • 

VE IC I JLOS MO l ORI.U\[)(J ô; 

Status 

BB 

BB 

Pr.rioclo/A no 

I I :/005 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Total Atividade 

CPMI · ~ogtE\9S 
Fls-. N° ___ _ 

3731.26 
Doe: ---- ----

Valor R$ 

34 .021.00 

68 480.00 

102 501 .00 

g 
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Cia do Pedido 00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 68F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

N° Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4001 383 I OH BB 11 I 2004 

4001383 I OH BB 12 I 2004 

4001383 I OH BB 12 I 2004 

Data Valor R$ 

15109104 794 .150.00 

15109104 136.084,00 

15109/04 317.660,00 

Total Atividade 1.247.894,00 

CPMI · CORREIOS 

Fls. No\ 3 O 7 

731.26 
Doe: - ------

'-----.. -· ----



Cn 

N° cesso/B loqueio 

4 Kl / OH 

4 >:83 I OH 

'""''' ' 1\C - ADMINISTRAÇAO CENHlAL 

Sta tus 

88 

88 

/·. · ; ,, . ,, . ' t• • . , ' · i. J• 

Periocl o/Ano 

I I 200~. 

I I 200~ 

Data 

15/09104 

15/09/04 

Tota l Atividade 

CPMI - CORREIOS 

Fls _ No 1 3 [; 8 

3731626 
Doe: ____ _ 

Valor RS 

136.084,00 

342.400,00 

4 78.484.00 
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001383 I OH 

4001383 I OH 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

70D01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

102.063,00 

63.532.00 

165.595,00 

Doe:~~~~-

11 : 1 

.-



'• . 

':1 t1 t1 11 1\(. !li l ~:IJr~ 1'-) I R!IÇ/10 r: r N I IV\ I 

ill f 11 1 1:!211 ,! IJ:ÕIIOO I 

N" · · . •cesso/B lo queio S t~tus Perio(lo/Ano 

4• ·:;s310H BB 12 I 200•1 

Data Valor R$ 

1:0/09/04 222 .362,00 

222 .362.00 Total Ati v idade 

CPMI - CORREIOS 

Doe: - - --- -

il I • 
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Cia do Pedido 

Conta 

N• Processo/Bloqueio 

4001 383 I OH 

4001 383 I OH 

ts1oque1os urçamemanos 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

70F01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

Status 

BB 

BB 

Período/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

Data 

15/09/04 

15/09/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

136.084 ,00 

127 .064 ,00 

263. 148,00 

CPMI - CORREIOS 

Fls. No1 3 1 l 
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N° . •Cesso/Bloqueio 

4• .18.1 ' OH 

4· ;83 I OH 

• • ,, 1 i !\L /1/ li'.:i' !l.' >i 1~1\C I\ r J i. / N l RI\ i. 

VE iCUl OS MOTOUIZfll lOS 

Status 

88 

8 8 

Periodo/Ano 

I I 200!, 

1 1 2on:, 

' ' Jr ,,. 

Data 

15109/04 

15/09/04 

Total Atividade 

CPMI · 

Fls . No 1 31 2 
3 . 2 6 

Valor R$ 

204 126,00 

1 556 534.00 

1 760.660,00 

i/ 
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Bloqueios Orçamenlanos 

Cia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 72F01 13202 05000 1 VEICULOS MOTORIZADOS 

N° Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4001383 I OH BB 11 I 2004 

4001 383 I OH BB 11 I 2004 

4001383 I OH BB 11 I 2004 

4001383 I OH BB 12 I 2004 

4001383 I OH BB 12 I 2004 

Data Valor R$ 

15/09/04 1.360.840,00 

15/09/04 1.369.600,00 

15/09/04 4.129.580,00 

15/09/04 684 .800,00 

15/09/04 2.255.386,00 

Total Atividade 9.800.206,00 

CPMI · CORREIOS 
1 31 3 

FJs . N° ------

3 731 . 26 
D :731.26 

11:10 
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N° · ·. >cesso/B loq ueio 

4 383 I OH 

( 

IIIJI ;t •l fll i\ [)r,l lr.J I , li<M; i\U I :L N II<i\1 

72 FII I 1,1/11! liStil/11 I V f: ICLILOS MOTOI<i//\f)(ió, 

Statu s 

88 

, , I' 

Pe ri oclo/Ano 

1 1 .mo~; 

Data Valor R$ 

15109/04 

Tota l Atividade 

1.302406,00 

1 302 .406,00 

CPMI - CORREIOS 

Fls. N° 1 31 4 

~ 3 1 . 2 6 
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Page- 64 Bloqueios Orçamentanos 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 74D01 13202 050001 VEI CULOS MOTORIZADOS 

N" Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4001383 I OH 88 1 I 2005 

Data Valor R$ 

15109104 

Total Atividade 

102 .063.00 

102.063,00 

CPMI 
[ -

Fls. N° 1 3 1 ;:) 
731.2 6 
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Cn 

N" >cesso/Bloq ueio Status 

4· 183 I OH BB 

41. 383 I OH BB 

4· 183 I OH BB 

! · r • ! ,. c • I · • J'' • 

Pcrioclo/Ano 

I I I 20()d 

li I ;>()()4 

1:! I 200<1 

Data Valor R$ 

15109/04 340 210.00 

15109/04 794 .150.00 

15/09/04 571.788,00 

Total Atividade 1.706.148,00 

CPMI · CORREIOS 

Fls . No 1 31 6 

73 1 o 2 6 
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Page- 66 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 74F01 13202 050001 

N° Processo/Bloqueio 

4001383 f OH 

Observação 

FURGOES 

-~~ 
Emitido p~ 

fcdW!w """ OláWr. 
~ XMal Allislri! de Coolpras 
~ 

Mtt: 8.011.932.,') 

VEICULOS MOTORIZADOS 

Status Periodo/Ano 

BB 1 I 2005 

Chefe/DOR C 

Data Valor R$ 

15/09/04 4 76.490,00 

476.490,00 Total Atividade 

Chefe DEORC 

CPMI · CORREIOS 

Fls. N°1 31 7 
3--7 3 1 . 2 6 
Doe: ------
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ANEXO 9. RELATÓRIO/DIRAD-137 / 2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
PROTOCOLO • DIRETORIA REGIONAL DO PARÁ E AMAPÁ 

DE: GESTOR NACIONAL ORÇAMERNTO_DIOPE 

AO: DIRAD 

CI/DIOPE-0866/2004 

Ref.: PROC-4001383 

Assunto: LIBERAÇÃO DE ORÇAMENTO ERP 

Brasília (DF), 29 de novembro 2004. 

Em conformidade ao e.mail em anexo do Departamento de Orçamento -
DEORC, datado de 29.11, informamos que apesar de existir dotação orÇamentária na 
Conta F01 (Renovação da Frota) e 001 (Ampliação da Frota), por problemas operacionais 
de sistema do ERP, não foi possível emitir a respectiva RMS, a qual esta vinculada o 
processo de aquisição de veículos acima referenciado. 

Outrossim, esclarecemos que nas contas acima mencionado existem 
disponibilidade orçamentária suficiente para a contratação referente ao processo de 
compra. 

Carl 

Gestor rçamentário-DI 
Car os Roberto D'ippolttb 

Assessor/DIOPE 
Mat.: 8.450.994-5 

CPMI • CORREIOS 

Fls. N°1 3 .. 8 

373 1. 2 6 
Doe: -----



Carlos Roberto Dippolito 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

Dippolito, 

Pedro Roberto Chaves 
segunda-feira, 29 de novembro de 2004 08:28 
Carlos Roberto Dippolito 
RES: VEÍCULOS - URGENTE 

Dada as inconsistência apresentadas até sexta e hoje com a intranet fora do ar, não estamos conseguindo 
providenciar a composição dos saldos existentes para a liberação da RMS. 
Atte, 
Pedro. 

De: 
Enviada em: 
Para: 
Cc: 
Assunto: 
Prioridade: 

Pedro/Romilda 

Carlos Roberto Dippolito 
sexta-feira, 26 de novembro de 2004 11:33 
Pedro Roberto Chaves 
Romilda Cunha de Oliveira 
ENC: VEÍCULOS - URGENTE 
Alta 

Necessito urgente resolver o problema, Proc. 4001383, qual o valor pendente para que possamos autorizar o 
remanejamento da conta centralizada. 

( Dlppolito 

( 

De: 
Enviada em: 
Para: 
Assunto: 
Prioridade: 

Dippólito, 

Julio Takeru Imoto 
quinta-feira, 25 de novembro de 2004 19:45 
Carlos Roberto Dippolito 
VEÍCULOS - URGENTE 
Alta 

Está entrando, na próxima segunda feira- 29, RELATÓRIO sobre homologação do pregão referente a veículos leves. 
Me informaram agora pouco (pelo Scorsatto) de que teria que ser feito algum ajuste na Tabela de Bloqueio (entenda­
se RMS), conciliando o valor constante no relatório REDIR. 
Peço verificar urgente, logo de manhã, o que está ocorrendo. 
De inicio, analisar o Relatório que deve estar com o Brito. 
Os valores constantes na RMS foram ajustados em função dos valores obtidos no Pregão ??? 
Pode ser alguma divergencia devido a ICMS ??? 
Estou viajando amanhã mas entrarei em contato contigo, hoje ou amanha de manha. 
(o Scorsato me informoum que a observação foi feita pela Ora. Rosângela- assessora DIRAD) 

Obrigado 

Julio lmoto 

CPMl · CORREIOS 

Fls . No 1 3 "I 9 

~lc: 3 1 . 2 6 
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ATA DA 49a REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA/2004 

Aos oito dias do mês de dezembro do ano de dois mil e quatro, às nove 
horas, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto Três, 
Bloco A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob .a 
Presidência de João Henrique de Almeida Sousa, para a realização da 
Quadragésima Nona. Reunião Ordinária deste exercício, presentes os 
Diretores Maurício Coelho Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, 
Ricardo Henrique Sufier Caddah, Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, 
Robinson Koury Viana da Silva e Eduardo Medeiros de Morais. O 
PRESIDENTE . declara aberta a Sessão e submete à Diretoria a Ata da 488 

Reunião Ordinária do exercício de 2004, a qual é APROVADA, passando-se, 
a seguir, ao exame dos demais itens constantes da Pauta de Assuntos. , 
1. MATERIAS - 1.1. PRESIDENTE - 1.1.1. Ratificação da Ação de 
Patrocínio ao Projeto "Missão Cruls- Uma Trajetória para o Futuro- Brasília 
45 Anos" - Relatório/PR no 200/2004, ANEXO I da presente Ata. A Diretoria 
RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à 
Animatógrafo Cinema e Vídeo Ltda. ME, para a execução do projeto 
denominado "Missão Cruls- Uma Trajetória para o Futuro- Brasília 45 
Anos", no valor global de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a ser realizado nas 
cidades do Rio de Janeiro/RJ, Porto Alegre/RS, Curitiba/PR, Brasília!DF, 
Vitória!ES, Salvador/BA, Recife/PE, Fortaleza/CE e Teresina!PI, no período 
de 14 de dezembro de 2004 a 09 de outubro de 2005. 1.2. DIRETOR DE 
OPERAÇÕES- 1.2.1. Repactuacão de preços dos Contratos 10.916/2001 -
ECT/APOLIEX, 10.965/2001 ECT/PLANA VE, 10.979/2001 
ECT/fRANSUL, 10.922, 10.933, 10.938, 10.973/2001 - ECT/BOTAFOGO­
Relatório/DIOPE no 056/2004, ANEXO II da presente Ata. A Diretoria 
AUTORIZA a concessão de repactuação de preço, no percentual aproximado 
de: 12% sobre o valor vigente em 0111112003, ao contrato 10.916/2001, 
celebrado com a empresa APOLIEX EXPRESS TRANSPORTES LTDA., 
cujo objeto é a prestação dos serviços de transporte de carga através de 
viagens extras, de caráter eventual, e de acordo com a necessidade da EC ,.\ 
no percurso São Paulo x Recife, passando o valor global do cpntr c;to~d~~'Affl'-=-e1H 

" ~ I . 
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R$ 98.512,00, no período de 0111112004 a 31110/2005; 13,28% sobre o valor 
vigente em 0111112003, ao contrato 10.965/2001, celebrado com a empresa 
PLANA VE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA LTDA., cujo objeto é a 
prestação dos serviços de transporte de carga através de viagens extras, de 
caráter eventual e de acordo com a necessidade da ECT, no percurso São 
Paulo x Belém, passando o valor global do contrato dos atuais R$ 920.771,60 
para R$ 1.043.050,40, significando um acréscimo de R$ 122.278,80, no 
período de 0111112004 a 31110/2005; 13,28% sobre o valor vigente em 
0111112003, ao contrato 10.979/2001, celebrado com a empresa TRANSUL 
TRANSPORTES LTDA., cujo objeto é a prestação dos serviços de 
transporte de carga através de viagens extras, de caráter eventual e de acordo 
com a necessidade da ECT, no percurso São Paulo x São Luís, passando o 
valor global do contrato dos atuais R$ 780.991,20 para R$ 884.707,20, 
significando um acréscimo de R$ 103.716,00, no período de 01/1112004 a 
31110/2005; 13,28% sobre o valor vigente em 0111112003, ao contrato 
10.922/2001, celebrado com a empresa TRANSPORTES GERAIS 
BOTAFOGO LTDA., cujo objeto é a prestação dos serviços de transporte de 
carga através de viagens extras, de caráter eventual e de acordo com a 
necessidade da ECT, no percurso São Paulo x Belém, passando o valor 
global do contrato dos atuais R$ 682.149,60 para R$ 772.738,20, 
significando um acréscimo de R$ 90.588,60, no período de 0111112004 a 
31110/2005; 12,02% sobre o valor vigente em 0111112003, ao contrato 
10.933/2001, celebrado com a empresa TRANSPORTES GE~S 
BOTAFOGO LTDA., cujo objeto é a prestação dos serviços de transporte de 
carga através de viagens extras, de caráter eventual e de acordo com a 
necessidade da ECT, no percurso São Paulo x Salvador, passando o valor 
global do contrato dos atuais R$ 980.000,00 para R$ 1~097 I 796,00, 
significando um acréscimo de R$ 117 I 796,00, no período de O 111112004 a 
31/10/2005; 13,28% sobre o valor vigente em 0111112003, ao contrato 
10.938/2001, celebrado com a empresa TRANSPORTES GERAIS 
BOTAFOGO LTDA., cujo objeto é a prestação dos serviços de transporte de 
carga através de viagens extras, de caráter eventual e de acordo com a 
necessidade da ECT, no percurso São Paulo x Fortaleza, passando o valor 
global do contrato dos atuais R$ 850.000,00 para R$ 962.880,00, '\ 
significando um acréscimo de R$ 112.880,00, no período de 0111112004 a \ 

~ 31/1 0/2005; 12,02% sobre o valor vigente 1/11/2003, a,o c t to 
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ANEXO I 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-200/2004 

REUNIÃO: REDIR-049/2004 DATA REUNIÃO: 08/12/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Missão Cruls -
Uma Trajetória para o Futuro- Brasília 45 Anos" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à 
Animatógrafo Cinema e Vídeo Ltda. ME, para a execução do projeto 
·denominado "Missão Cruls - Uma Trajetória para o Futuro - Brasília 45 
Anos", no valor global de R 100.000,00 (cem mil reais), a ser realizado nas 
cidades do Rio de Janeiro/RJ, Porto Alegre/RS, Curitiba/PR, Brasília/DF, 
Vitória/ES, Salvador/BA, Recife/PE, Fortaleza/CE e Teresina/PI, no período 
de 14 de dezembro de 2004 a 09 de outubro de 2005. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos culturais que tem por objeto promover o 
resgate e o registro de parte da história do país em consonância com o 
Planejamento Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Animatógrafo Cinema e Vídeo Ltda. ME 

VALOR CONTRATUAL: R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

" PRAZO DE VIGENCIA: 12(doze) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, sendo 10(dez) meses para a execução do projeto e 02 -(dois) meses 
para a comprovação da execução das contrapartidas apresentadas pelo 
patrocinado e prestação de contas do patrocínio, observando-se o disposto na 
Cláusula Quarta do Contrato de Patrocínio. 

fi; 
' ' 
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FORMA DE PAGAMENTO: R$ 100.000,00 (cem mil reais) em três parcelas, 
sendo a primeira parcela no valor de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) paga 
10(dez) dias após a publicação do extrato do Contrato no Diário Oficial da 
União, a segunda parcela no valor de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) paga no 20° 
(vigésimo) dia útil do mês de março de 2005 e a terceira parcela no valor de 
R$ 30.000,00 (trinta mil reais) paga no 20° (vigésimo) dia útil do mês de maio 
de 2005. 

CONTA ORÇAMENTÁRIA: 01021.44405.020000 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

IV.ÚLTIMASCONTRATAÇÕES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização da exposição 
Missão Cruls- Uma Trajetória para o Futuro- 45 Anos de Brasília, que tem 
por objetivo principal retratar a evolução da idéia de transferência da capital do 
Brasil, então localizada no Rio de Janeiro, para o planalto central, desde os 
inconfidentes até a inauguração de Brasília. 

O projeto tem por fundamento a expedição realizada por Luiz 
Cruls, astrônomo e diretor do Observatório Nacional no Rio de Janeiro e líder 
da missão, que, acompanhado de 21 pesquisadores, percorreu mais de 4.000 
quilômetros entre o Rio de Janeiro e o Planalto Central, no ano de 1892. 

Relatório/PR-200/2004 
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solos, clima e do modo de vida dos habitantes do Planalto Central, ocasião em 
que foram demarcados 14.400 quilômetros quadrados para sediar a nova capital 
do Brasil. 

Passados quase 70 anos após a expedição, em 1960, o presidente 
Juscelino Kubitscheck de Oliveira inaugurava Brasília. 

Composta por 44 painéis, a exposição contará com 05 
representações iconográficas, 07 reproduções de documentos, 07 fotos do 
período entre 1953 e 1960, 20 fotos do ano de 1892 e 03 textos explicativos. 
Esse material será apresentado em duas versões: a primeira consiste na 
exposição montada no formato sanduíche, com lâminas de vidro, enquanto a 
segunda versão será apresentada em quadros de madeira com 70 x 53 
centímetros e 2,5 centímetros de espessura. 

· Vale destacar que, além dos registros históricos realizados por 
ocasião da expedição, serão expostos, também, pinturas dos inconfidentes e de 
Dom Bosco, foto de Luiz Cruls, líder da expedição e sua equipe, os documentos 
de propositura da interiorização da Capital elaborados por José Bonifácio e o 
Barão de Porto Seguro, fotos do ex-presidente Juscelino Kubitschek e o desenho 
premiado de Lúcio Costa, que originou a Capital Federal. 

A exposição iniciará no Centro Cultural Correios do Rio de 
Janeiro, no período de 14 a 30 de dezembro de 2004 e seguirá, posteriormente, 
para as seguintes capitais brasileiras: Porto Alegre/RS, Curitiba/PR, 
Brasília/DF, Vitória!ES, Salvador/BA, Recife/PE, Fortaleza/CE e Teresina/PI. 
Destarte mencionar que em Recife e Salvador, a exposição ocorrerá também, 
nos Centros Culturais Correios. 

Em cada uma dessas localidades, será realizada uma palestra por 
um dos componentes do projeto Missão Cruls- Uma Trajetória para o Futuro. 
Dentre os conferencistas destacamos Pedro Jorge de Castro, coordenador do 
projeto e doutor em Comunicação e Artes, Ronaldo Rogério de Fr~itas Mourão, 
doutor em Astronomia e membro da Sociedade Internacional de Pesquisas 
Astronômicas, Roberto Dusi, doutorando em Medicina Tropical e pesquisador 
da Universidade de Brasília (UnB), entre outros palestrantes. 

Ressalta-se, por oportuno, que o patrocínio 

Relatóri o/P R-200/2004 Doe :. ____ _ 
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restrito à terceira etapa do projeto Missão Cruls- Uma Trajetória para o Futuro, 
que compreende a realização das exposições. 

Ao investir neste projeto, os Correios associarão sua imagem a uma 
iniciativa de resgate e preservação da história do País, especialmente do Distrito 
Federal. A exposição é de grande relevância por registrar os momentos 
marcantes e curiosos da Missão Cruls em fotos, textos e reproduções 
iconográficas. O projeto possui como público-alvo professores, estudantes e 
interessados em História em geral, o que possibilita, ainda, um retomo 
significativo de mídia espontânea e visibilidade da marca. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de 
Patrocínio Não Incentivado e Convidado, previstas no módulo 12, capítulo 1, 
item 4, do Manual de Comunicação - MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no capítulo 3 do mesmo manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercado lógicas: 

» Inserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal, 
em todo o material promocional e de divulgação da exposição, 
acompanhada das chancelas "Patrocínio" e "Realização Centro 
Cultural Correios", composto por: 

• 1.500 (hum mil e quinhentos) cartazes; 

• 3.150 (três mil cento e cinqüenta) folders; 

• 1.800 (hum mil e oitocentos) CD Roms, contendo o relatório 
Cruls; 

• 3.600 (três mil e seiscentas) filipetas; 

• 4.000 (quatro mil) convites; 

• 02 (dois) banners; 

» Cessão para os Correios de cota de 100 (cem) convites para a 
abertura de cada etapa da exposição; 

Relatório/PR-200/2004 
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).;> Cessão para os Correios de cota de 200 (duzentos) exemplares 
do CD Rom Relatório Cruls; 

).;> Cessão para o Centro Cultural Correios do Rio de Janeiro de 
uma versão da exposição, composta por 41 painéis, ao final da 
série de exposições, salientando que quando da montagem 
posterior da exposição deverá ser feita referência ao nome do 
projeto original; 

).;> Citação e agradecimento do patrocínio durante a abertura da 
exposição em cada cidade; 

).;> Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, por meio 
de entrevistas e releases, quando da divulgação da exposição; 

).;> Cessão para os Correios de imagens selecionadas da exposição 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc., 
com a devida referência autoral; 

).;> Autorização para que os Correios utilizem a imagem da 
exposição na divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais, com a devida referência autoral; 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1280/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-147/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

13 ~ 0 
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VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-1624/04; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK-147/2004; 

5. Nota Jurídica DEJUR/DCC0-1280/2004; 

6. Relatório de Bloqueio Orçamentário no 4001752/0R, de 06112/2004. 

ennque e Almeida Sousa 
Presidente 

CPMI - CORREIOS 
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'. ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

ANIMATÓGRAFO LTDA. 

MISSÃO CRULS 
Uma Trajetória Para o Futuro 

Brasília 45 Anos 

O projeto 

São três as etapas de realização do Projeto Missão Cruls- Uma 
Trajetória para o Futuro. 

1. Realizada em novembro de 2003, quando 16 pessoas (12 PhD) 
realizaram uma expedição do Rio de Janeiro à Brasília repetindo 
o itinerário da Comissão Exploradora do Planalto Central de 
1892. 

2. Realizada em abril de 2004, Missão Cruls - A Pré História de 
Brasília: 
Uma mesa redonda com os pesquisadores foi realizada para 
uma platéia de 450 professores (divididos em três seções) e a 
exposição recebeu a visita de 9 mil alunos. 

3. Realização de 8 edições da exposição Missão Cru/s - Uma 
Trajetória para o Futuro - Brasília 45 Anos, em 8 capitais. 
Cadà exposição será acompanhada por uma parestra ministrada 
por um dos integrantes do grupo formado em 2003 e ficará 
montada para visitação em datas conforme cronograma anexo. 

A terceira etapa do projeto será realizada de dezembr~'A'ii~ffi+'ffiA'i-:-1~~ 
2004 a outubro de 2005 com o objetivo de divulgar a evoluçã 
idéia da transferência da capital do Brasil para o interior do país 

- 1 -



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

ANIMATÓGRAFO LTDA. 

Por ocasião da abertura da exposição em cada cidade 
componente do circuito um professor componente do grupo de 
estudos do projeto Missão Cru/s - Uma Trajetória para o Futuro 
estará presente para realização de uma palestra ou conceder 
entrevistas a respeito da Comissão Exploradora do Planalto 
Central, realizada em 1892 e sobre o projeto Missão Cruls. 

A exposição apresenta, passo a passo a trajetória da idéia 
da interiorização, até a inauguração de Brasília e Brasília hoje. As 
fotos (três) que apresentam Brasília hoje, não integram o conjunto 
que será doado ao Centro Cultural do Rio de Janeiro. A exposição 
é composta por 44 painéis, sendo 5 representações iconográficas, 
7 reproduções de documentos, 7 fotos entre 1953 e 1960, 20 fotos 
de 1892, e 3 textos explicativos e está editada em dois suportes; 

1. Suporte para ser montado no sistema sanduíche, para lâminas 
de vidros medindo 56X40 centímetros com a foto ou iconografia 
medindo 41.5X26 centímetros, montados em um passe-partout de 7 
centímetros de largura, com a diagonal medindo 49 centímetros. 

2. Suporte em quadros de madeira medindo 70X53 centímetros e 
2.5 centímetros de espessura com a foto medindo 54X36 
centímetros colada entre uma margem de 8 centímetros. As 
iconografias e fotos de numero 1 a 18 estarão montados em pares 
sobre um mesmo suporte. 

Ao conjunto acima citado, que compõe a expos1çao 
original do Projeto Missão Cruls - Uma Trajetória para o Futuro, 
foram acrescentados mais três painéis com fotos de Brasília hoje. 

Transporte da exposição: 

1. A exposição no formato de suporte 1 será transpo 
devidamente acondicionada em duas caixas de madeira ~MI _ 
tampas parafusadas, onde cada painel será protegido por lâmin s 

I~ ;~\' . ::~ ~ 
ANIMATÓGRAFO Cinema e Vídeo Lida. Edifício Centra ar 
SCN Ouadr;0·1 -~ - ái~~;; -E. NFÚ·o. Sala 103- Fone: (61) 3Ú~ 1-40o- F~~ (61) 327-1385- Cep 7o71 O-SOO ~ Bra-~ilia- D~-F~d~;l 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

ANIMATÓGRAFO LTDA. 

de isopor e plástico bolha, medindo 59X43X26 centímetros 
devidamente acondicionada. 

2. A exposição no formato de suporte 2 será transportada 
devidamente acondicionada em duas caixas de madeira com 
tampas parafusadas, onde cada quadro será revestido por um 
invólucro próprio, medindo 59X68X77 centímetros. 

Acompanha a exposição dois banners, sendo um para uso 
externo ao prédio que abrigará a exposição e outro interno. O 
banner para uso externo mede 1.40X0.90 m. e o banner para uso 
interno mede 0.90X2.20 m. 

A exposição chegará ao local definido para a sua montagem 
pelo menos dois dias antes da abertura do evento e será montada 
sob orientação da coordenação do projeto. 

Brasília, 23 de novembro de 2004. 

.J 

animatografo@hotmail.com SEPN 509 Conj D loja 20 tel349 61 22 CEP 70 750 500 Brasília- DF 

CPMI - CORREIOS 

Fls . No1 3 ~ 4 
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ANIMATÓGRAFO Cinema e Vídeo Ltda. Edl'if1iti'Cicioõ"CieifnnD~~--J ------- --- --- ---- ----------- ·-- - -- ---- - -- - -- ------ -------- --- ------ - - --- ----- ·- ---- -· - .. - - --- - - ---· -- ·---- - ·· 
SCN Quadra 0 1 - Bloco E - NR 50 - Sa la 103 - Fone: (61) 327-1400- Fax (61) 327-1385 - Cep 70710-500 - Bras íli a - D. Federal 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

ANIMATÓGRAFO LTDA. MISSÃO CRULS 
-Uma Trajetória para o Futuro-

Brasília 45 Anos 

Quadro de Conferencistas. 

Prof. Dr. Pedro Jorge de Castro 
Doutor em Comunicação e Artes, Professor da Universidade de Brasília, 
pesquisador financiado pelo CNPq. Autor de livros sobre a vida universitária e 
sobre a expressão cinematográfica e televisiva. Formulador e coordenador do 
projeto Missão Cruls- Uma Trajetória para o Futuro de 1998. 

Prof. Dr. Ronaldo Rogério de Freitas Mourão 
Doutor em Astrônomia, biografo de Luis Cruls, membro da sociedade internacional 
de pesquisas astronômicas. Pesquisador financiado pelo CNPq. Autor de livros 
sobre astronomia e física aplicada. Pesquisador do Museu de Astronomia no Rio 
de Janeiro. Integrante do grupo do projeto Missão Druls - Uma Trajetória para o 
Futuro desde 1998. 

Prof. Dr. Roberto Dusi. Doutorando em Medicina Tropical, pesquisador da 
Universidade de Brasília. Integrante de grupo de pesquisadores da Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal. Integrante do grupo do projeto Missão Cruls- Uma 
Trajetória para o Futuro desde 2000. 

Profl Regina Clélia Haddad - Doutora em Geologia, coordenadora de centro de 
pesquisa de minerais e gemas da Universidade Federal de Uberlândia. Autora de 
vários artigos sobre os minerais e o solo brasileiro. Integrante do projeto Missão 
Cruls - Uma Trajetória para o Futuro desde 2000. 

Prof. Dr. Jose Roberto Pujoi-Luz - Doutor em Zoologia, Professor da 
Universidade de Brasília, coordenador do centro de estudos da fauna brasileira da 
Universidade de Brasília. Editor da obra História Naturalis - V oi 1, 2 e 3. 
Pesquisador financiado pelo CNPq. Integrante do projeto Missão Cruls - Uma 
Trajetória para o Futuro desde 1999. 

Prof. Dr. Fabian Borghetti - Doutor em Botânica, Professor da Universidade de 
Brasília, Coordenador do Laboratório de Pesquisas Avançadas em Botânica da 
Universidade de Brasília. Autor de vários artigos sobre a vegetação e o cerrado 
brasileiro. Integrante do Projeto Missão Cruls- Uma Trajetória para o Futuro 
desde 1999. 

Prof. Jarbas Silva Marques- Historia e formulador da história recente brasileira. 
Pesquisador da Comissão Exploradora do Planalto Central. Diretor do 
Departamento do Patrimônio Histórico e Artístico do Distrito Federal. fntegrantea..:d:QoAc::;~-AA1~~fl~ 
grupo do projeto Missão Cruls - Uma Trajetória para o Futuro desde 1998. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

ANIMATÓGRAFO LTDA. 

Itens que compõem o orçamento 

Passagem aérea -18 passagens - R$ 31.500,00 

Hotel - 27 pernoites- R$ 3.470,00 

Refeições - 64 refeições- R$ 1.652,00 

Táxis- 65 corridas- R$ 880,00 

Despesas de escritório -10 meses- R$ 11.800,00 

Administração do projeto- R$ 17.324,00 

Transporte da Exposição- R$ 4.500,00 

Criação das peças - 6 peças R$ 3.900,00 

Pal_estrantes - 8 palestras- R$ 4.800,00 

Impressão Cartazes- 1.500 unidades- R$ 1.500,00 

Impressão convites- 4.000 unidades- R$ 3.400,00 

Folders- 3.150 unidades R$ 6.200,00 

CO room Relatório C ruis - 1.800- R$ 7.110,00 

Filipeta- 3.600 unidades- R$ 1.240,00 

Banner externo 1 unidade- R$ 362,00 

Banner intem'o 1 unidade - R$ 362,00 

Total: R$ 100.000,00 

ANIMATÓGRAFO Cinema e Vídeo Ltda 

SCN Quadra 01- Bloco E- NR 50- Sala 103- Fone: (61) 327-1400 ·Fax (61) 327-1385- Cep 70710-500- Brasília- D. Federal 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

MISSÃO CRULS 
AI p r i - lkisílr6rrii<OJ de !B1J'([íJSÓli(f}J 

A primeira Constituição da República 
( 1891 ), art.0 3°, determina a demarcação de uma 
área de 14.400 km 2 para futuramente ser 
estabelecida, no Planalto Central, a Capital do 
Brasil. Em 1892, na Presidência de Floriano 
Peixoto, foi criada a Comissão Exploradora do 
Planalto Central com o objetivo de demarcar a 
referida área. Composta por 22 membros, a 
comissão foi liderada por Luiz Cruls, astrônomo 
e diretor do Observatório Nacional, no Rio de 
Janeiro. 

O local escolhido para fixar a nova Capital 
Federal fica próximo a três grandes rios 
brasileiros: o Preto, afluente do São Francisco, e 
os Rios São Bartolomeu e Descoberto, afluentes 
do Param~ . A área da futura capital foi traçada sob 
a forma de um quadrilátero, conhecido como 
Quadrilátero Cruls, para não surgir problemas 
de limites e para maiorfacilidade de demarcação. 

O grupo dividiu-se em quatro equipes, 
que fizeram em sete meses de trabalho, meados 
de 1892 a princípio de 1893 (século XIX), um 
minucioso levantamento sobre topografia, clima, 
hidrografia, geologia, fauna, flora, pedologia, ou 
seja, estudo do solo, recursos minerais e 
materiais de construção existentes na região. 
Percorrem 4.000 km, levando vários 
instrumentos e materiais meteorológicos e 
fotográficos, dispostas em 206 caixas, pesando 
no total de 9.640 quilos. 

O resultado desse trabalho está 
expresso no "Relatório da Comissão Exploradora 
do Planalto Central do Brasil", composto por um 
volume de textos descritivos (português e 
francês, na versão original), fotografias, tabelas, 
cálculos e croquis, além de um atlas contendo 83 
mapas da região percorrida. 

A fixação do Distrito Federal no 
Quadrilátero Cruls ocorreu em 1922, 28 anos 
depois, na Presidência do senhor Epitácio 
Pessoa. 

CRULS, Luiz . Relatório da Comissão 
Exploradora do Planalto Central: Relatório 
Cruls. Edição especial do Relatório da Missão 
Cruls (1892-1992). Brasília : CODEPLAN, 1992. 
343p. ll. 

Colaboração 

Correio Braziliense 
F 1m dação Assis Cha leaubriand 

fundaçDo Memórias do Transporte 

Patrocínio 

l;'·!d· ·f1 :@trtJBRB 

Apoio 
SccrctarLI d e f. I IAdo 

SOlCrct &rl.ll d e [ dAdO d e Admlnl•t••ç llo de p..,q u c l c 
d .o [ <'l uc • ç.\o UnldAd u de Conu~r .., ,.(iO do OI' 

Realização 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

mil cORREIO< 1----- - ---
Composta por 44 pamets, a expostçao contará com 05 representações 

iconográficas, 07 reproduções de documentos , 07 fotos do período entre 1953 e 
1960, 20 fotos do ano de 1892 e 03 textos explicativos, ressaltando que o 
material será apresentado em duas versões : a primeira em formato sanduíche 
com lâminas de vidro e a segunda versão, em quadros de madeira com 70 x 53 
centímetros e 2,5 centímetros de espessura. 

Vale destacar que além dos registros históricos realizados por ocasião da 
expedição, serão expostos, também, pinturas dos inconfidentes e de Dom Bosco, 
foto de Luiz Cruls, líder da expedição e sua equipe, os documentos de 
propositura da interiorização da Capital elaborados por José Bonifácio e o Barão 
de Porto Seguro, fotos do ex-presidente Juscelino Kubitschek e o desenho 
premiado de Lúcio Costa, que originou a Capital Federal. 

A exposição iniciará no Centro Cultural Correios do Rio de Janeiro, no 
período de 14 a 30 de dezembro de 2004 e seguirá, posteriormente, para as 
seguintes capitais brasileiras: Porto Alegre/RS, Curitiba/PR, Brasília/DF, 
Vitória/ES, Salvador/BA, Recife/PE, Fortaleza/CE e Teresina/PI. Destarte 
mencionar que em Recife e Salvador, a exposição ocorrerá também, nos Centros 
Culturais Correios. 

Em cada uma dessas localidades, será realizada uma palestra por um dos 
componentes do projeto Missão Cruls - Uma Trajetória para o Futuro. Dentre os 
conferencistas destacamos o Pedro Jorge de Castro, coordenador do projeto e 
doutor em Comunicação e Artes, Ronaldo Rogério de Freitas Mourão, doutor 
em Astronomia e membro da Sociedade Internacional de Pesquisas 
Astronômicas, Roberto Dusi, doutorando em Medicina Tropical e pesquisador 
da Universidade de Brasília (UnB), entre outros palestrantes. 

Ressalta-se, por oportuno, que o patrocínio dos Correios está restrito à 
terceira etapa do projeto Missão Cruls - Uma Trajetória para o Futuro, que 
compreende a realização das exposições. 

Ao investir neste projeto, os Correios assoc1arao sua imagem a uma 
iniciativa de resgate e preservação da história do País, especialmente_do Distrito 
Federal. A exposição é de grande relevância por registrar os momentos 
marcantes e curiosos da Missão Cru ls em fotos, textos e reproduções 
iconográficas . O projeto possui como público-alvo professores, estudantes e 
interessados em História em gera l, o que possibilita, ainda, un J..:·Q.JA:e· ~l:!O.:,;.U'"'ilü~H'I'f"rj~~~ 
. ·- . d 'd" ~ . "b"J"dd d I\~01 1 VJ/ L I.JU ::J- v i 'I -

SJgJ11iJCatJV0 e m1 ta espontanea e vtsJ 1 1 a e a marca. CPMI . CORREIOS 

() presente projeto enquadra-se na categoria Patrocínios Convida l<p=fs~ · ~- 1 -3 L't- 3 

~lc : ~ 1 I 2 6 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

UI coRREio< I---------
Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

' ' 

r Inserção da Iogomarca dos Correios com a do Governo Federal , em todo o 
material promocional e de divulgação da exposição, acompanhada das 
chancelas "Patrocínio'' e "Realização Centro Cultural Correios", 
composto por: 

• 1.500 (hum mil e quinhentos) cartazes; 
• 3.150 (três mil cento e cinqüenta) folders; 
• 1.800 (hum mil e oitocentos) CO Roms, contendo o relatório Cruls; 
• 3.600 (três mil e seiscentas) fílipetas; 
• 4.000 (quatro mil) convites; 
• 02 (dois) banners. 

~ Cessão para os Correios de cota de 1 00 (cem) convites para a abertura de 
cada etapa da exposição; 

~ Cessão para os Correios de cota de 200 (duzentos) exemplares do CO 
Rom Relatório Cruls; 

~ Cessão para o Centro Cultural Correios do Rio de Janeiro de uma versão 
da exposição, composta por 41 painéis, ao final da série de exposições, 
salientando que quando da montagem posterior da exposição deverá ser 
feita referência ao nome do projeto original; 

~ Citação e agradecimento do patrocínio durante a abertura da exposição em 
cada cidade; 

~ Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, por meio de 
entrevistas e releases, quando da divulgação da exposição; 

);> Cessão para os Correios de imagens selecionadas da exposição para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc., com a devida 
referência autoral; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem da exposição na 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais, com a 
devida referência autoral; 

Fls. No 1 3 4 4 

731 .26 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 147/2004 

DATA: 07/12/2004 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para 
o período de 14 de dezembro de 2004 a 09 de outubro 2005, junto a 
Animatógrafo Cinema e Vídeo Ltda. ME para realização do projeto 
"Missão Cruls - Uma Trajetória Para o Futuro - Brasília 45 
Anos". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização da exposição Missão 
Cruls- Uma Trajetória para o Futuro- 45 Anos de Brasília, que tem por objetivo 
principal retratar a evolução da idéia de transferência da capital do Brasil, então 
localizada no Rio de Janeiro, para o planalto central, desde os inconfidentes até a 
inauguração de Brasília. 

O projeto tem por fundamento a expedição realizada por Luiz Cruls, 
astrônomo e diretor do Observatório Nacional no Rio de Janeiro e líder da missão, 
que, acompanhado de 21 pesquisadores, percorreu mais de 4.000 quilômetros 
entre o Rio de Janeiro e o Planalto Central, no ano de 1892. 

A Missão realizou uma análise cuidadosa da flora, fauna, rios, solos, clima e 
do modo de vida dos habitantes do Planalto Central, ocasião em que foram 
demarcados 14.400 quilômetros quadrados para sediar a nova capital do Brasil. 

Passados quase 70 anos após a expedição, em 1960, o presidente Juscelino 
Kubitscheck de Oliveira inaugurava Brasília. 

Composta por 44 painéis, a exposição contará com 05 representações 
iconográficas, 07 reproduções de documentos, 07 fotos do período entre 1953 e 
1960, 20 fotos do ano de 1892 e 03 textos explicativos, ressaltando que o material ru 
será apresentado em duas versões: a primeira em formato sanduíche com lâminas ~ 
de vidro e a segunda versão, em quadros de madeira com 70 x 53 centímetr~s e 
2,5 centímetros de espessura. ~~~~~~~~ 

• CO~REIOa 
Vale destacar que além dos registros históricos realizados por ocasiao da 

expedição, serão expostos, também, pinturas dos inconfidentes e de Dom ~oFstro, No 1 3 4 5 
foto de Luiz Cruls, líder da expedição e sua equipe, os documentos de propo itura 
da interiorização da Capital elaborados por José Bonifácio e o Barão ,õe ~~rtq 
Seguro, fotos do ex-presidente Juscelino Kubitschek e o desenho pretWi €[~, &J::.....;;;~;.;;.·=·-;~.., tl~t:::::::::....~ 
Lúcio Costa, que originou a Capital Federal. 
Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado- Missão Cruls - Uma Trajetória Para o Futuro- Brasília 45 Anos 

114 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

~t?_lig 
100% BRASIL 

A exposição iniciará no Centro Cultural Correios do Rio de Janeiro, no 
período de 14 a 30 de dezembro de 2004 e seguirá, posteriormente, para as 
seguintes capitais brasileiras: Porto Alegre/RS, Curitiba/PR, Brasília/DF, 
Vitória/ES, Salvador/BA, Recife/PE, Fortaleza/CE e Teresina/PI. Destarte 
mencionar que em Recife e Salvador, a exposição ocorrerá também, nos Centros 
Culturais Correios. 

Em cada uma dessas localidades, será realizada uma palestra por um dos 
componentes do projeto Missão Cruls- Uma Trajetória para o Futuro. Dentre os 
conferencistas destacamos o Pedro Jorge de Castro, coordenador do projeto e 
doutor em Comunicação e Artes, Ronaldo Rogério de Freitas Mourão, doutor em 
Astronomia e membro da Sociedade Internacional de Pesquisas Astronômicas, 
Roberto Dusi, doutorando em Medicina Tropical e pesquisador da Universidade 
de Brasília (UnB), entre outros palestrantes. 

Ressalta-se, por oportuno, que o patrocínio dos Correios está restrito à 
terceira etapa do projeto Missão Cruls - Uma Trajetória para o Futuro, que 
compreende a realização das exposições. 

Ao investir neste projeto, os Correios assoctarao sua imagem a uma 
iniciativa de resgate e preservação da história do País, especialmente do Distrito 
Federal. A exposição é de grande relevância por registrar os momentos marcantes 
e curiosos da Missão Cruls em fotos, textos e reproduções iconográficas. O projeto 
possui como público-alvo professores, estudantes e interessados em História em 
geral, o que possibilita, ainda, um retomo significativo de mídia espontânea e 
visibilidade da marca. 

Vale ressaltar que se trata de patrocínio Não-Incentivado conforme 
previsto no módulo 12, capítulo 1, item 4, subi tem 4.1.2. do Manual de 
Comunicação - MANCOM e que o projeto está enquadrado na categoria 
Patrocínio Convidado conforme disposto no módulo 12, capítulo 1, item 4, subi tem 
4.2.4. do MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no capítulo 3 do mesmo Manual, subitem 1.2.1, alínea "a", 
"b", "c" e "d" e com os critérios ~peracionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2, 
alíneas "a", "b", "c" e "g". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios com a do Governo Federal, em t~ 
material promocional e de divulgação da exposição, acompanhada das ~~-· -2 _6 _ 

Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado- Missão Cruls - Uma Trajetória Para o Futuro - Brasília 45 Anos 

2/4 
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CORREIO< 

ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

A Missão realizou UIIJa análi:::.e cuidadosa da tlora. fati!Ja, 
rios, solos, clilna e do mod c d e vida dos lmhit:·tllks do 
Planalto Central. ocasião r õll qu e fonl!II d<~III:trc:tdos 
14.400 quilômetros qtHJ.drad· ··:c; p a ra sediar a 11ova capit;d 
do Brasil. 
Passados quase 70 a nos ap )s a expedi\_~úo, e111 I !HiO, o 
presidente Juscelino Kubits check de Oliveira inatJgurava 
Brasília. 
Composta por 44 painéis. ;~ exposiçfw contan't COIII o;, 
representações iconogrnfi ciS, 07 reprodu<,:ões d e 
documentos. 07 fotos do pe-;codo entre lD!'í3 e L!)()() , 20 
fotos do ano de 1892 ~ 03 textos explicativos. 
ressaltando que o materia l serú apresentado em duas 
versões: a primeira em forn .ato sanduíche com l ~11 11inas 

de vidro e a segunda versão. em quadros el e madeira com 
70 x 53 centímetros e 2,5 ceuímetros ele espessuar. 
Vale destacar que além dos registros históricos 
realizados por ocasião da e-xpedição e sua equipe, os 
documentos de propositura ela interiorização da Capital 
elaborados por José Bonifácio e o Barào de Porto Seguro, 
fotos do ex-presidente Jusce-lino Kubischek e o desenho 
premiado de Lúcio Costa, que- originou a Capital Federal. 
A exposição iniciará no Cemro Cultural CmTeios do Rio 
de Janeiro, no período de 14 a 30 de dezembro de 2004 e 
seguirá, posteriormente, para as seguintes capitais 
brasileiras: Porto Alegre/RS. Curitiba/PR. Brasília/DF. 
Vitória/ ES, Salvador I BA. Recife/PE, Fortaleza / CE e 
Teresina/PI. Destarte mencionar que em Recife e 
Salvador, a exposição ocor.erá também, nos Centros 
Culturais Correios. 
Em cada uma d essas locil idades, será realizada uma 
palestra por um dos componentes do projeto Missüo 
Cruls - Uma Trajetória para o Futuro. Dentre os 
conferencistas destacamos o Pedro Jorge de Castro. 
Cooordenador do projeto e doutor em comuniea<,:üo e 
Artes, Rolnaldo Rogério de fretias Mourão, doutor em 
Astronomia e membro da Sociedade Inten1ac ional d e 
Pesquisas Astronômicas, Rooerto Dusi, doutorando em 
Medicina Tropical e pesquisador d a Universidade d e 
Brasília (UnB). entre outros pelestrantes. 
Ressalta-se por oportuno, qt:e o patrocínio dos Correios 
está restrito à terceira etape:. do projeto Missão Cruls -
Uma Trajetória para o F•. tturo , que compreende a 
realização das exposições. 
Ao investir n este projeto. r_ s Correios associ:-tr:~w stia 
iiuageru a l!Jlla ini c iativa d - n-:sgah·: ~ pr~serv:tc<-10 <ht 
história do País. especia lll t:-: tte do Distrito F~d<~ r : tl. i\ 
exposJ(_~ao ~ de grand~ r .-: r·viti l<'i;t por ty g·i·s-t' r;tr os 
IIIOIIH~ Iltos III<liT:t llt~s <~ ctt :· .. ,sos <ht Mi ssit< 1.· 1 

fotos , tr:xtos <~ reprodttc<'w - icoitogr; tlk:t s. OPty1lO'jd~,ORRE IOS 

13 52 

/~ 3Z 3 1 , ~ 6 
Doe: ------
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJüR 

possui como público-alvo professores. estud a ntes <~ 

interessados em História e m geral, o qu e possihi!it ; t. 
ainda. um re torno significativo de mídi <t espont<"it1e;t <~ 

visibilidade da marca." (si c) 

Conforme a Justificativa do DMARK, em conjunto com o 
Contrato. a nbos constantes do dossiê em análise, o valor proposto para <l 

contrataçâr:• é de R$ 100.000,00 (cem mil reais), que será pago em três 
p a n :das. A primeira parcela, no valor de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) , 
sení paga lO (dez) dias após a data de publicação do extrato do contrato no 
DOU, a se:;uncla, no valor de R$ 30.000,00 (trinta mil reais). será paga no 
20" (vigésimo) dia útil do mês de março de 2005 e a terceira, no valor ele R$ 
30.000,00 !trinta mil reais), será paga no 20° (vigésimo) dia útil elo mês de 
m~1io de 2(>c)5. . 

Expostas estas considerações, compete-nos ressaltar os últimos 
aspectos acerca do procedimento e contrato específicos em análise: 

I - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 1624/2004: Deverá ser 
inserida assinatura de aprovação da Secretaria ele Comunicação de Governo 
- SECOM. Em tempo , registre-se que o signatário da planilha recebeu 
poderes para tanto , em · consonância a delegação ele competência contida na 
PRT /PR - 286 /2003, tendo assinado o documento em conjunto com a Chefe 
de divisão responsável pela condução do presente projeto. 

2. CERTIDÕES: Confirmar, quando da assinatura e execução elo contrato, a 
validade d ;:, Certidão Negativa de D ébitos elo INSS (CND) e elo Certificado ele 
Regularidade elo FGTS (CRF). 

3. COMITÊ TEMÁTICO: Juntar ao dossiê, o documento ele aprm·ação elo 
proj e to pelo Comitê Temático (SECOM), nos termos elo parágrafo único elo 
a rt. 5" ela Portaria n. 0 04/2000 da SECOM. 

4. APROVAÇÃO EM REDIR: Ratificar a contratação em Reunião ele Diretoria­
REDIR. conforme previsão contida na CI/DIRAD- 243/2003- circular. uma vez 
que envolv~ valor superior a R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) . 

5. CONTRATO: Preencher os espa(:os in r.tlbis do subitem 1:1.1 . do contnüo. 

Di;lnt·e dos ;1rgu1n<-:ntos <ICÍnl ; \ <-:Xp<-:ndidos <-: do :- docunH-: nh> s 

t <:T nic o s t r tzidos p;1r;1 <~n; -disc . desde que observadas as con · ' -- - · 
acima. t ' :-;T - DEJIJR t~nt<~ndc qtw o pron-:diuwnto <1<-:sLI cont r; tLt(';lcC~M11 ; \ -ciOORREIOS 

~~ ·~·<;N;, 1.3 S 3 
. 7 3 1 j 2~rS 
Doe: ------
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

bfill CORREIO< I DEPARTAJvlENTO JURiDICO - DEJUR 

consonância com o fluxo aprovado pelo PARECER/DEJUR/DJCOM 
095/2002, bem como, que todos os pressupostos legais para inexigência d<-~ 

procedimento licitatório, com fulcro no art . 25, caput. da Lei n" H.(-)(-)(-)j9:~ 

estão devidamente preenchidos. 

Por fim. em cumprimento ao art. 38, par;.·1grafo único d ;1 Lei n" 
8.666/93, efetuamos o exame no Contrato do referido Patrocínio. atravês 
do qual veiificamos a inexistência de óbices jurídicos à consecuc,.~;:-•o dos 
efeitos do mesmo, sendo o Contrato devolvido para o DMARK. em duas 
vias, ele igual teor, com a aposição da chancela juriclica a fim d e dar 
prosseguimento aos trâmites administrativos necessários ;.\ finaliZac,~;.-\o do 
acotdo. 

Este é o nosso entendimento acerca do assunto subn1etido a 
elevada apreciação de Vossa Senhoiia. 

Brasília, 03 de dezembro de 2004. 

DE ACORDO: 

Lt; o ·~(,2 cLt 

~ 
MANOElA CRIS'~A BORGES VILElA SANBUICHI 

OAB/DF 15.169 DEJUR/DCCO 

APROVO: 

JiMARIADE FÁTI _MORAIS SELEME 
'/ Chefe do DEJUR 

S4nla Maria Gutman\es Campos 
Matr. 8.024 .969-ll OAB DF 3861 

SMbcbele do Deurtamefttl Jarl~lu 

Doe: 
~~~-~-
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-200/2004 

··· Ecr··· 
Bloqueios Orçamentários 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01021 44405 020002 PATROC CULT ARTIST NAO INCENT. 

Status Período/Ano 

BB 12 I 2004 

Data 

06/12/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

40.000,00 

40.000,00 

06/12/04 

18:33:47 

CPMI · CORREIOS 
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mJI CORREIO( I A~fEXO JT 

Ei!l Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-056/2004 

REUNIÃO: REDIR-049/2004 DATA REUNIÃO: 08/12/2004 

ASSUNTO: Repactuação de preços dos Contratos 10916/2001 
ECT/APOLIEX, 10965/2001 ECT/PLANAVE, 10979/2001 -
ECT/TRANSUL, 10922, 10933, 10938, 10973 /2001 -
ECT/BOTAFOGO. 

I. PROPOSTA 

Autorizar: 

A concessão de repactuação de preço, no percentual aproximado de 12% sobre 
o valor vigente em 0111112003, ao contrato 10.916/2001, celebrado com a 
empresa APOLIEX EXPRESS TRANSPORTES LTDA, cujo objeto é a 
prestação dos serviços de transporte de carga através de viagens extras, de 
caráter eventual e de acordo com a necessidade da ECT, no percurso São Paulo 
x Recife, passando o valor global do contrato dos atuais R$820.930,00 para 
R$919.442,00, significando um acréscimo de R$98.512,00, no período de 
O 111112004 a 31110/2005; 

A concessão de repactuação de preço, no percentual aproximado de 13,28% 
sobre o valor vigente em 0111112003, ao contrato 10.965/2001, celebrado com a 
empresa PLANA VE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA LTDA, cujo objeto é a 
prestação dos serviços de transporte de carga através de viagens extras, de 
caráter eventual e de acordo com a necessidade da ECT, no percurso São Paulo 
x Belém, passando o valor global do contrato dos atuais R$920.771,60 para 
R$1.043.050,40, significando um acréscimo de R$122.278,80, no período de 
0111112004 a 31110/2005; 

A concessão de repactuação de preço, no percentual aproximado de 13,28% 
sobre o valor vigente em 0111112003, ao contrato 10.979/2001, celebrado com a 

CPMI - CORREIOS 
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empresa TRANSUL TRANSPORTES LTDA, cujo objeto é a prestação dos 
serviços de transporte de carga através de viagens extras, de caráter eventual e 
de acordo com a necessidade da ECT, no percurso São Paulo x São Luís, 
passando o valor global do contrato dos atuais R$780.991,20 para 
R$884.707,20, significando um acréscimo de R$103.716,00, no período de 
01/11/2004 a 31/10/2005; 

A concessão de repactuação de preço, no percentual aproximado de 13,28% 
sobre o valor vigente em 01/11/2003, ao contrato 10.922/2001, celebrado com a 
empresa TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA, cujo objeto é a 
prestação dos serviços de transporte de carga através de viagens extras, de 
caráter eventual e de acordo com a necessidade da ECT, no percurso São Paulo 
x Belém, passando o valor global do contrato dos atuais R$682.149,60 para 
R$772.738,20, significando um acréscimo de R$90.588,60, no período de 
01/11/2004 a 31/10/2005; 

A concessão de repactuação de preço, no percentual aproximado de 12,02% 
sobre o valor vigente em 01/11/2003, ao contrato 10.933/2001, celebrado com a 
empresa TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA, cujo objeto é a 
prestação dos serviços de transporte de carga através de viagens extras, de 
caráter eventual e de acordo com a necessidade da ECT, no percurso São Paulo 
x Salvador, passando o valor global do contrato dos atuais R$980.000,00 para 
R$1.097.796,00, significando um acréscimo de R$117.796,00, no período de 
01/11/2004 a 31/10/2005; 

A concessão de repactuação de preço, no percentual aproximado de 13,28% 
sobre o valor vigente em 01/11/2003, ao contrato 10.938/2001, celebrado com a 
empresa TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA, cujo objeto é a 
prestação dos serviços de transporte de carga através de viagens extras, de 
caráter eventual e de acordo com a necessidade da ECT, no percurso São Paulo 
x Fortaleza, passando o valor global do contrato dos atuais R$850.000,00 para 
R$962.880,00, significando um acréscimo de R$112.880,00, no período de 
01/11/2004 a 31/10/2005; 

A concessão de repactuação de preço, no percentual aproximado de 12,02% 
sobre o valor vigente em 01/11/2003, ao contrato 10.973/2001, celebrado com a 
empresa TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA, cujo objeto é a 
prestação dos serviços de transporte de carga através de viagens extras, de 

CPMI • CORREIOS 
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caráter eventual e de acordo com a necessidade da ECT, no percurso São Paulo 
x Salvador, passando o valor global do contrato dos atuais R$1.305.000,00 para 
R$1.461.861,00, significando um acréscimo de R$156.861,00, no período de 
0111112004 a 31110/2005; 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

Os Contratos a serem repactuados são oriundos do PREGÃ0-044/200 1, cuja 
reunião de abertura das propostas econômicas ocorreu em 1 7 I 1 0/200 1, com 
homologação na REDIR-043/2001, realizada em 24/10/2001 e resultado final 
publicado na edição do Diário Oficial da União do dia 26/10/2001. 

O objeto dos contratos é o transporte rodoviário de carga, no âmbito nacional, 
através de viagens extras, nos seguintes percursos: 
Contrato 10.916/2001: São Paulo x Recife; 
Contrato 10.965/2001: São Paulo x Belém; 
Contrato 10.979/2001: São Paulo x São Luis 
Contrato 10.922/2001: São Paulo x Belém; 
Contrato 10.933/2001: São Paulo x Salvador; 
Contrato 10.938/2001: São Paulo x Fortaleza; e 
Contrato 10.973/2001: São Paulo x Salvador. 

Nas linhas são transportadas principalmente encomendas do FNDE. 

A vigência dos contratos iniciou-se em 0111112001. 

Os prazos de vigência dos contratos foram prorrogados até 31/10/2005, sendo 
que foi ressalvada a negociação de preços em andamento. 

As Empresas contratadas apresentaram seus respectivos pleitos para 
repactuação dos contratos, conforme segue: 

CPMI - CORREIOS 
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EMPRESA N°DO CONTRATO SOLICITAÇÃO 

APOLIEX 10916/2001 13,00% 
PLANAVE 10965/2001 34,85% 
TRANSUL 10979/2001 16,00% 

BOTAFOGO 10922/2001 17,70% 
BOTAFOGO 10933/2001 16,50% 
BOTAFOGO 10938/2001 17,10% 
BOTAFOGO 10973/2001 16,90% 

Os pleitos foram apreciados pela Área Gestora do contrato, estando o parecer 
consubstanciado no RELATÓRIO/ DGEC/DENAF-3070/2004. 

Na análise do pleito, a área Gestora, em virtude de: 

a) o Contrato estabelecer que as repactuações ocorrerão em conformidade 
com a resolução CCEE no 1 O de 08/10/96 e, na época da análise, existir 
um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga -
INCT-a, o qual contemplava todos os insumos que compõem a atividade; 

b) o índice - IN C Ta - ser apurado em âmbito nacional e divulgado com 
periodicidade mensal e em formatação apropriada ao caso em tela, sendo 
obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 
- FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito das 
Diretorias de Administração e de Operações, tendo sido identificado pela 
área gestora dos contratos operacionais (DENAF) que o seu uso seria o 
tecnicamente mais recomendado, por se tratar de um índice setorial 
vinculado às elevações inflacionárias quanto a prestações específicas de 
transporte, conforme explícita a CI/GAB/DECAM- 035/2003 -Circular 
e entendimentos doutrinários sobre o reajuste de preços nos contratos 
administrativos, · 

1\1..!0 li UJ/ LUUJ- I..J I ~ -
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adotou a seguinte metodologia: 

1) Exclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" do valor final de cada linha de transporte que compõe o 
contrato; 

2) Aplicação do INCT-a ao valor obtido no item "1"; 

3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" no valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção 
que a do início do contrato; 

4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de 
mercado e com o valor que representa a relação inicial; 

5) Elaboração do quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) 
possibilitando à área gestora negociar com o licitante até o limite 
do valor obtido pela manutenção da relação inicial. 

Com base na aplicação dessa metodologia, a Área Gestora propôs reajustes, 
com efeito financeiro a partir de 01/11/2004, conforme quadro abaixo: 

Contrato 
Valor 

Valor Atual 
Percentual 

Proposto de Reajuste 

10916 919.442,00 820.930,00 12,00% 
10965 1.043.050,40 920.771,60 13,28% 

10979 884.707,20 780.991,20 13,28% 

10922 772.738,20 682.149,60 13,28% 

10933 1.097.796,00 980.000,00 12,02% 
10938 962.880,00 850.000,00 13,28% 

10973 1.461 .861,00 1.305.000,00 12,02% 

O Relatório da Área Gestora foi enviado ao DEJUR que endossou a proposição 
apresentada. 

Relatório/DIOPE-056/2004 
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Considerando que: 

Todos os reajustes propostos estão em percentuais inferiores aos solicitados 
pelas contratadas; 

Esses percentuais estão de acordo com a variação do INCTa ocorrida no período 
de setembro/03 a agosto/04 e abaixo do limite para a manutenção da relação 
inicial; 

As contratadas já manifestaram sua aceitação quanto aos percentuais propostos 
para serem submetidos à aprovação da Diretoria da ECT; 

Apresentamos, para aprovação, a proposta de reajustes aos contratos conforme 
indicado no RELATÓRIO/ DGEC/DENAF-3070/2004 e no item I do presente 
relatório. 

Desta forma os novos valores, por destino, se aprovada a presente proposição, 
serão os seguintes: 

Contrato Destino 
Qtde 

PV Atual 
PV Valores Globais 

Viagens Proposto Proposto Atual 
10916 PE 200 4.104,65 4.597,21 919.442,00 820.930,00 

10965 PA 140 6.576,94 7.450,36 1.043.050,40 920.771,60 
10979 MA 120 6.508,26 7.372,56 884.707,20 780.991,20 
10922 PA 180 3.789,72 4.292,99 772.738,20 682.149,60 
10933 BA 350 2.800,00 3.136,56 1.097.796,00 980.000,00 
10938 CE 125 6.800,00 7.703,04 962.880,00 850.000,00 

10973 BA 300 4.350,00 4.872,87 1.461 .861,00 1.305.000,00 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

As repactuações propostas dos contratos implicarão incrementos nos valores 
globais, no período de O 1111/2004 a 31/10/2005, conforme quadro· a seguir: 

CPMI - CORREIOS 
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Contrato Impacto 

10916 98.512,00 

10965 122.278,80 

10979 103.716,00 
10922 90.588,60 
10933 117.796,00 
10938 112.880,00 
10973 156.861,00 
Total 802.632,40 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata, com efeitos financeiros a partir de 01/11/2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contratos citados 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Para a repactuação deste contrato a área gestora ainda optou pela utilização do 
INCTa, apurando a variação do período de setembro/2003 a agosto de 2004, a 
exemplo do que fez com outros contratos, por ser um índice cuja apuração 
abrange todo o período de avaliação. Embora a FIPE tenha apresentado um 
índice mais específico para o setor que é o Índice Nacional de Variação dos 
Custos do Transporte Rodoviário de Carga Lotação - INCTL, o qual vem 
sendo apurado desde novembro/2003, com mês-base outubro/2003, tal índice, 
segundo informações obtidas junto à própria FIPE, somente passou a ser 
divulgado a partir de maio/2004. 

Nas próximas análises de pedidos de repactuação/reequilíbrio desse tipo de 
contrato, o índice de referência utilizado pela área gestora será o INCTL. 

CPMI · CORREIOS 
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VIII. ANEXOS 

1. RELATÓRIO DGEC/DENAF-3070/2004 
2. Parecer/DEJUR/DCON- 113/2004 
3. Correspondências da contratada e da ECT 
4. Planilhas de Custo 
5. Tabela de Bloqueio 
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RELATÓRIO DGEC/DENAF- -XJ:fO /2004 

ASSUNTO: Negociação de reajuste por repactuação dos Contratos 10916, 10965, 

1 0979, 1 0922, 1 0933, 1 0938 e 1 0973 

1. HISTÓRICO 

1 .1. Contratadas: 

• 10.916/2001: APOLIEX EXPRESS TRANSPORTES L TOA; 
• 10.965/2001: PLANAVE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA L TOA; 
• 10.979/2001: TRANSUL TRANSPORTES L TOA; 
• 10.922, 10.933, 1 0.938 e 10.973/2001: TRANSPORTES GERAIS BOT AFOGl 

LTÓA. • 
1 .2. Objeto: Prestação de Serviços de Transporte Rodoviário de Cargas, no âmbit 

nacional, em viagens extras 
1.2. Origem do Contrato: Pregão 044/2001- CPUAC 
1.3. Data das Propostas Econômicas: 17/10/2001 
1.4. Data da assinatura dos Contratos: 01/11/2001 
1.5. Vigência dos Contratos: 01/11/2004 a 31/10/2005 
1.6. Prorrogação: 3ª prorrogação. 
1.7. Comportamento das Contratadas: vêm executando normalmente os contratos 
1.8. Qualidade dos serviços: Satisfatória. 
1.9. Última Repactuação: Em 2003 com vigência a partir de 01/11/2003 
1.1 O. Último Reequilíbrio: Não houve nos últimos 12 meses 

2. VALORES COMPARATIVOS: 

Fls . N° 1 3 G S 
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Contrato 1 0979 
Propostas/Estimativas PREÇO 
Proposta da Contratada na 4.820,0 
licitação 

Estimativa de preço da ECT p 
licitação * 

Proposta da Contratad 
ATUAL 

Estimativa de preço ATUAL * 

RELA ÃO 
10,82°1< ACIMA da estimativa na 

licitação 

*Referência Utilizada: Pesquisa de mercado 
< 

2 

) 

) 
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3. Metodologia utilizada: 

Em virtude de: 
a) existi r um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga. 

INCT-A, o qual contempla de forma cabal todas as variáveis que compõen 
a atividade; 

b) o índice ser divulgado com periodicidade e em formatação apropriada a< 
caso em tela, sendo obtido por empresa idônea (Fundação Instituto dE 
Pesquisas Econômicas - FIPE); · 

c) a aplicaÇão de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito da! 
Diretorias de Administração e de Operações, resultando na identificação d1 
que o seu uso seria o tecnicamente mais recomendado, conforme explícita ' 
CI/GAB/DECAM- 035/2003- Circular; 

d) está sendo adotada pela área gestora a seguinte metodologia: 

1) ·Exclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e Lucre 
do valor final de cada linha de transporte que compõe o contrato; 
2) Aplicação do INCT-A ao valor obtido no item "1"; 
3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e Lucre 
no valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção que a do início d 
contrato; 
4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual d 
mercado e com o valor que representa a relação inicial; 
5) Elaborar quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) possibilitando 
área gestora negociar com o licitante até o limite do valor obtido pel 
manutenção da relação inicial. 

4. Proposta da Área Gestora: 

Conforme cálculos apresentados nas planilhas abaixo, op.inamos pela concessão c 
reajuste de 12% para o contrato 10.916; 12,02% para osContratos 10.933 e 10.973 e c 
13,28% para os contratos 10.965, 10.979, 10.922 e 10.938. Os valores reajustad< 
nesses percentuais estão de acordo com a variação do INCTa ocorrida no período 
abaixo do limite máximo para a manutenção da relação inicial, sendo que as contratad< 
já manifestaram sua aceitação quantos aos percentuais propostos, para sete 
submetidos à aprovação da Diretoria da ECT. 

As tabelas abaixo contêm os quadros resumo por Contrato quanto aos PV e Valor Glob; 
bem como os quadros MVC (Menor Valor Comparativo): 

_o2 -
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Q d f VI ua ro compara 1vo a ores d R o t ea1us e 
Proposta de PV 

reajustado Percentuais Reajuste 

Das Do Das Do 
Origem Destino Distância PV Atual Contratadas DENAF Contratadas DENAF 

10916 PE 2.716 4.104,65 4.638,25 4.597,21 13,00°1< 12,00% 

10965 PA 2.933 6.576,94 8.869,75 7.450,36 34,86°1< 13,28°1< 

10979 MA 2.982 6.508,26 7.549,58 7.372,56 16,00°1< 13,28% 

10922 PA 2.933 3.789,72 4.462,26 4.292,99 17,75°1< 13,28% 

10933 BA 2.052 2.800,00 3.263,2H 3.136 56 16 55°1< 12,02% 

10938 CE 3.109 6.800,00 7.961,21 7.703,04 17,08<?/. 13,28°1< 

10973 BA 2.052 4.350,00 5.086,oe 4.872,87 16,92°1< 12,02% 

Q d V I ua ro a ores Gl b. o a1s e mpa ct o no c t t on ra o 
Proposta de PV Valores Globais 

Qtde Das Do Das 
Oriqem Destino Viaqens PV Atual Contratadas DENAF Contratadas Do DENAF Atual Impacto 

10916 PE 200 4.104,65 4.638,25 4.597,21 927.650,00 919.442,00 820.930,00 98.51" j.Q 
10965 PA 140 6.576,94 8.869,75 7.450,36 1.241. 765,00 1.043.050,40 920.771,60 122.2", - . o 
10979 MA 120 6.508,26 7.549,58 7.372,56 905.949,60 884.707,20 780.991,20 103.716,00 
10922 PA 180 3 .789,72 4.462,26 4.292,99 803.206,80 772.738,20 682.149,60 90.588 60 
10933 BA 350 2.800,00 3.263,29 3.136,56 1.142.151,50 1.097. 796,00 980.000,00 117.796,00 
10938 CE 125 6.800,00 7.961,21 7.703,04 995.151,25 962.880,00 850.000,00 112.880,00 
10973 BA 300 4.350 00 5.086,08 4.872 87 1.525.824,00 1.461.861,00 1.305.000,00 156.861,00 

Q d ua ros MVC M - . enor VI C a or omparat1vo 
Contrato 1 0916 

PROPOSIÇÃO VALOR %de Impacto 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$6.664,69 62,37°1< 
Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$5.834,66 42,15°1< 
Reajuste (INCT-A) R$4.649,75 13,28°1< 
Proposta Atual da Contratada R$4.638,25 13,00°1< 
Reajuste Proposto R$4.597,21 12,00"/c 

--··· 
Custo por Viagem ATUAL R$4.104,65 .. --ool< 

Contrato 1 0965 ) 
PROPOSIÇÃO VALOR %de Impacto 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$9.207 69 40,00°1< 
Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$8.605 47 30 84°1< 
Proposta Atual da Contratada R$8.869,75 34,86°1< 
Reajuste (INCT-A) R$7.450,36 13,28°/c 
Custo por Viagem ATUAL R$6.576,94 o o;. 

Contrato 1 0979 
PROPOSIÇÃO VALOR %de Impacto 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$9.898,12 52,09°1< 
Pesouisa P~Atual (DENAF) R$8.932,07 37,24°1< 
Pro_()_osta Atual da Contratada R$7.549,58 16,00°1< 
Reajuste (INCT -A) R$7.372,56 13 28°/c 
Custo per Viaqem ATUAL R$6.508,26 o o;. 

4 
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Contrato 1 0922 
PROPOSIÇÃO VALOR %de Impacto 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$6.375 22 68 22°1< 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$5.590 28 47,51°1< 

Proposta Atual da Contratada R$4.462 26 17 75°/. 
Reajuste (INCT-A) R$4.292 99 13 28°/c 
Custo por Viaqem ATUAL R$3.789 72 o o;. 

.. 
Contrato 1 0933 

PROPOSIÇÃO VALOR %de Impacto 
Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$4.061 76 45 06°1< 
Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$3.756 89 34 17°1< 
Proposta Atual da Contratada R$3.263 29 16 55°/. 
Reajuste (INCT-A) R$3.136 56 12,02o/c 
Custo por Viaq~m -ATUAL R$2.800,00 o o;. 

Contrato 1 0938 
PROPOSIÇÃO VALOR %de Impacto 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$10.663 76 56 82°1< 
Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$9.395 76 38 17o/c 
Proposta Atual da Contratada R$7.961 21 17 08°1< 
Reajuste (INCT-A) R$7.703 04 13 28°/c 
Custo por Viagem ATUAL R$6.800,00 O o/c 

Contrato 1 0973 
PROPOSIÇÃO VALOR %de Impacto 

Pre_ço Máximo com Base na Relação Inicial R$6.572,75 51 10"1< 
Pesquisa Preço Atual (OENAF) R$6.069 27 39 52°1< 
Proposta Atual da Contratada R$5.086,08 16 92°1< 
Reajuste (INCT-A) R$4.872,87 

.. -
.. -· · 12,02o/c 

Custo por Viaqem ATUAL R$4.350,00 o o;. 

S. IMPACTOS 

5.1. Nos Contrato: Caso sejam concedidos os reajustes até os limites propostos a par 
da data de aniversário dos contratos {01/11/2004) o impacto será de 12%, 12,02% 1 

13,28% dependendo do contrato. 
5.2. Disponibilidade orçamentária: Existe 

6- ANEXOS 

1. Pleitos das contratadas; 
2. Planilhas de Pesquisa de Mercado, Tabelas de va 

combustível ; 
3. Planilhas de formação de preço; 

--G!a- Doe: -----...._ ______ _ 
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4. Documentos de negociação; 
5. Bloqueio orçamentário 

Brasília/DF,a~e novembro de 2004 

LUI~~RSATTO 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

6 
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APOLIEX 
E-qJress Transp011es Ltda .. 

São Paulo, 07 de Outubro de 2004 

À 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
At. Sr. Marim 

Ref.: Prorrogação de Contratos 

Prezado Senhore: 

Vimos por meio desta informar que 
concordamos com a prorrogação dos contratos abaixo relacionados, pelo prazo 
de 1 ano, ou seja, para o período entre O 1 de Novembro/2004 até o dia 31 de 
Outubro de 2005. 

Para tanto, solicitamos a repactuação dos 
preços ora praticados com base no INCTA, num percentual de 13% à partir 
do dia 1°. de Novembro. 

CONTRATOS VALOR PROPOSTO 

10.916/01 PV. 4.638,25 PK.1,71 
10.917/01 PV. 5.022,51 PK.1,68 
10.963/01 PV. 4.590,35 PK.1,6Z 

Sem mais para o momento, firmamo-nos mui, 

Atenciosamente 
At'OLitX EXPRESS_ T~SPORTES LTOA. 

-&1r-+-~< 

Rua Yamato, 389 -Jardim Japllo- CEP.: 02132.120-SIJo Pau/o/SP-F< ngpfmxll'~~~~§ 

Fls-. N° ----
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APOLIEX 
Express Transportes Ltda .. 

PLANILHA PARA REPACfUACÃO DE PREÇOS 

CONTRATO N°: 10.916 
Parcelas V afores Atuais 
Combustível 0,5374 
Outros Custos Variáveis 0,1428 
Total Custos Variáveis 0,6802 
Seguro Carga 0,1116 
Outros Custos Fixos 0,3900 
Total Custos Fixos 0,5016 
Impostos 0,1224 
Administração e Lucro 0,4034 
Total por Km. 1,7100 
Preço por Vaagem 4.638,15 

CONTRATON°: 10.917 
Parcelas Valores Atuais 
Combustível 0,5076 
Outros Custos Variáveis 0,1591 
Total Custos Variáveis 0,6667 
Seguro Carga 0,1159 
Outros Custos Fixos 0,40"50 
Total Custos Fixos 0,5209 
Impostos 0,1165 
Administmção e Lucro 0,3806 
TotalporKm 1,6800 
Preço por Via~em 5.022,51 

CONTRATON°: 10.918 ) 

Parcelas Valores Atuais 
Combustível 0,5076 
Outros Custos Variáveis 0,1538 
Total Custos Variáveis 0,6614 
Seguro Carga 0,1023 
Outros Custos Fixos 0,3568 
Total Custos Fixos 0,4591 
Impostos 0.1142 
Administração e Lucro 0,3731 
TotalporKm 1,6200 
Preço por Via~em 4.590~5 

Rua Yamato, 389 -Jardim Japão -CEP.: 02132.120-São 

- a<Q_ 
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Prezados Srs, 

Viemos por meio desta solicitar o reajuste de valores dos contratos 10.965 e 10.966 para 
a execução .da. :"O~ERAÇÃO DO PROGRAMA NACIONAL-DO LIVRO DIDATICO .. 
2005". 

Solicitamos o reajuste de 34,85% para a operação de Belém e de 4S,04%'para operação 
de Manaus. 

Estamos encaminhando em anexo as planilhas explicativas com os roStos. 

Sem mais para o momento, agradecemos. 

Data: 

Guarulhos, 08 de Setembro de 2004. 

.. ~ 
CPMI - CORREIOS 

Fls. No 1 3 6 9 
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PLANAVE NAVEGAÇAO DA AMAZÓNIA LTDA 

Reajuste de Preços - Operação Correios 

Resultado Consolidado 

Itens Belém Manaus 

Preços Atuais ( I ) 6.576,94 7.524,54 

Planilha Anterior ( 11 ) 6.577,02 8.630,68 

Planilha Atual ( 111 ) 8.868,75 10.913,62 

Variação ( 111/1 ) 34,85% 45,04% 

Variação ( 111/11 ) 34,84% 26,45% 

Proposta Planave: 

- São Paulo x Belém: XX sobre Preços Atuais 

- São Paulo x Manaus: XX sobre Preços Atuais 

) 
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PlANiLHA PARA REPACTUAÇAO DE PREÇOS 

CARACTERfSTICA DA UNHA 
, Trarn;portadora:Pianave Navegação da Amazônia Ltda 

' Unha: 6 - Belém 
Percurso mensal: 140 

ESPECIFICAÇAO DO vercuLO UTILIZADO 
t Veiculo: Trator para puxar carretas, marca Volvo, modelo NL 1 O 340 4x2, ano fabric 1995 

Carreta: Carreta de 3 eixos, marca Randon, cor prata, ano de fabricação 2001 

FATORES DE CUSTO 

Preço Partlclp Preço Partfclp 
Item Atual no Preço Proposto no Preço 

DOrKm Atual% porKm Proposto% 
CUSTOS VARIAVEIS 

31 Combustfvel 0,7724 34,44% 0,8240 27,25% 
;) Óleo lubrificante (motor e transmissão) 0,0238 1,06% 0,0323 1,07% 
c Pneus e Câmaras 0,1412 6,30% 0,1891 6,25% 
d Manutenção (peças e serviços) 0,0480 2,14% 0,1200 3,97% 
e Lavagem e Lubrificação 0,0273 1,22% 0,0511 1,69% 
f Gerenciamento de Risco 0,0554 2,47% 0,0693 2,29% 
g Pedágio 
h Outros custos variáveis 

Balsa 
Lonas e Cordas 0,0038 0,17% 0,0048 0,16% 

. TOTAL( 1) 1,0719 40,92o/o 1,2906 42,68% 

CUSTOS FIXOS 
a Depreciação dos Veiculas ( QV x deprec ) 0,0852 3,80% 0,1065 3,52% 
b Despesas de licenciamento 0,0010 0,05% 0,0014 0,05% 
c Seguros (obrigatório) 0,0005 0,02% 0,0007 0,02% 
d Seguro (da carga apór~ee de R$ 0,0766 3,42% 0,0958 3,17% 
e Remooeração de Motorista 0,0963 4,29% 0,1378 4,56% 
f Encargos Sociais sobre Remoo Motor 0,1334 5,95% 0,2158 7,14% 
g Aquisição/Instalação equip. rastream GPS 0,0166 0,74% 0,0258 0,85% 
h Operação Sistema Rastreamento Satélite 0,0289 1,29% 0,0511 1,69% 
I ICMS/PIS/COFINS (7% + 8,65%) 0,2524 11,26% 0,4732 15,65% 
j Outros Custos Focos 
k Pista Roletada 
I Administração e Lucro 0,4795 21,38% 0,6251 20,67% 

m TOTAL(2) 1,1705 59,08o/o 1,7332 57,32% 
.. .. .. ---

OUTROS(3) 

(PV) TOTAL ( 1+2+3) 2,2424 100,00% 3,0238 100,00% 

Memória de Cálculo 
Distância total em km 3971 3971 
Distêncla em km 2933 2933 

Custo Custo 
CombusUvel Anterior Atual 

Distância em km 2933 2933 
Rendimento por litro de óleo diesel 2,00 2,00 
Quantidade de óleo diesel consumido 1466,50 1466,50 
Preço do óleo diesel 

Base Guarulhos - Tecnocargo 1,3060 1,5500 
Base UberabAo - Delta-MG 1,5800 1,6300 
Base Talismã- Aparecida Goiânia-GO 1,5400 1,6500 
Base Carreteiro 3 - Barrolêndia-TO 1,6620 1,6600 
Base Carreteiro 4 - Açailândia-MA 1,6360 1,7500 

-lJJ 

Preço Preço lndlce 
Atual Proposto Correç 

Mensal Mensal % 

317.162,89 338.350,88 6,68~ 

9.772,76 13.263,03 35,71 
57.992,60 77.636,15 33,87 
19.709,76 49.274,40 150,0l 
11.200,00 21.000,00 87,50 
22.750,00 28.437,50 25,0( 

1.575,00 1.968,75 25,0( 

440.163,01 529.930,70 20,3! 

35.000,00 43.750,00 25,01 
429,96 567,78 32,0 
215,56 269,45 _25,0 

31.458,00 39.322,50 25,0 
39.526,67 56.574,00 43,1 
54.787,32 88.594,48 61,7 

6.805,56 10.612,78 55,9 
11.847,50 21.000,00 77,2 

103.656,75 194.314,28 87,4 

196.892,29 256.688,83 30.~ 

480.619,60 711.694,10 48,( 

920.782,61 1.241.624,81 ~ 

CPMI . CORREIOS 
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M~ dos preços ae oteo ateset . ,...,.,, .... 
VariaÇão percentllal 6,68% 

Gasto com óleo diesel em R$ 2265,45 2416,79 
"t:;usto por km o,n2 0,824 

Custo Custo 
jóleo lubrificante (motor e transmissão) Anterior Atual 
Distância em km 2933 2933 
Quantidade de óleo lubrificante 34 34 
Rendimento em km 10000 10000 
Custo p/litro óleo lubrificante (Ursa) 7,00 9,50 
Custo total por troca 238,00 323,00 
Custo total por viagem 69,81 94,74 
Custo por km 0,0238 0,0323 

I Pneus e Câmaras 
Consumo de Pneus 414,23 554,54 
Distância da viagem em km 2.933 2.933 
Estimativa vida útil pneu novo em km 54.000 54.000 
Estimativa vida útil pneu recapado km 40.000 40.000 
Fator de perda de pneus 5,00% 5,00% 
Estimativa vida útil pneus 89.300 89.300 
Custo pneu novo 1100 X 22 859,00 1.127,00 
Custo da recapagem 1100 X 22 192,00 280,00 
Custo total de pneus 1.051,00 1.407,00 
Quantidade pneu por carreta 12 12 
Custo porkm 0,141 0,189 

!Manutenção (peças e serviços) 
Manutenção de Carretas 140,78 351,96 
Distância da viagem em km 2.933 2.933 
Custo por km rodado 0,048 0,120 

!Lavagem e Lubrificação 
Custo mensal com lavagem e lubrificação 220,00 450,00 
Quantidade de viagens I mês 3 3 
Distância da viagem em km 2.933 2.933 
Custoporkm 0,025 0,051 

!Gerenciamento de Risco 
Custo do gerenciamento 162,50 203,13 
Custo mensal da GV 130.000,00 162.500,00 
Quantidade média viagens/mês 800 800 
Custo porkm 0,055 0,069 

Balsa 
Carreta cheia 1.327,62 1.150,00 
Carreta vazia 0,00 0,00 ) 
Percentllal viagens carretas vazias 0,00% 0,00% 
Distância da viagem em km 2.933 2.933 
Custoporkm 0,453 0,392 

Outros Custos Diretos 11,25 14,06 
Pontaletes e sarrafos 0,00 0,00 
Cordas e lonas 7.000,00 8.750,00 
Mão de obra montagem grades 0,00 0,00 
Despesas diversas 2.000,00 2.500,000 
Total das despesas 9.000,00 11.250,00 
Quantidade média viagens/mês 800 800 
Custo por km 0,004 0,005 

!Depreciação dos Veicules ( QV x deprec ) 
Depreciação da Carreta 250,00 312,50 
Custo de carreta 45.000,00 56.250,000 
Taxa depreciação ao ano 20,00% 20,00% 
Número de viagens/mês 3,0 3,0 
Custo por km 

... 
0,085 0,107 
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Custo licenciamento do trator 
• Custo licenciamento da carreta 
·Cópias autenticadas de certificados 
Totàl do licenciamento 
Total de viagens I ano 
-Distância da viagem em km 
Custo por km 

!Seguros (obrigatório) 
Custo anual do trator 
Custo anual da carreta 
Custo total com seguro obrigatório 
Total de viagens I ano 
Distância da viagem em km 
Custo por km 

!Seguro (da carga apólice de R$ 
Seguro de Transporte Rodoviário 
Valor da mercadoria 
TaxaRCTRC 
TaxaRCFDC 
Total do Prêmio 
IOF 
Custo total com seguro 
Distância da viagem em km 
Custo porkm 

!Remuneração de Motorista 
Salário mensal 
Total de viagens I mês 
Distância da viagem em km 
Custoporkm 

I Encargos Sociais sobre Remun Motor 
Percentual de Encargos Sociais 
Valor dos Encargos Sociais 
Beneficios Sociais 

Vale transporte 26 dias X 4 X 1,20 
Vale refeição 26 dias X 7,00 
Assistência méó1ca ( titular + 2 depend ) 
R$ 71,95 X 3 - 6% de R$ 402,48 

Total dos Encargos e Benefícios Sociais 
Total de viagens I mês 
Distância da viagem em km 
Custo por km 

IAquisiçãonnstalação equip. rastream GPS 
Depreciação do MCT e OBC 
Custo do MCT e OBC 
Taxa depreciação ao ano 
Número de viagens/mês 
Distância da viagem em km 
Custo porkm 

!Operação Sistema Rastreamento Satélite 
Custo do rastreamento por satélite 
Custo mensal da Autotrac 
Quantidade média viagens/mês 
Distância da viagem em km 
Custo por km 

14,57 
14,57 
81,42 

110,56 
36 

2.933 
0,001 

55,43 
0,00 

55,43 
36 

2933 
0,001 

224,70 
100.000 
0,150% 
0,060% 
0,210% 
7,00% 
224,70 

2933 
0,077 

756,00 
3 

2933 
0,086 

76,07% 
575,09 

156,00 
182,00 
191,70 

1104,79 
3 

2933 
0,126 

48,61 
8.750,00 
20,00% 

3,0 
2933 

0,017 

58,54 
46.833,50 

800 
2933 
0,020 

55,00 
55,00 
36,00 

146,00 
36 

2.933 
0,001 

69,29 
0,00 

69,29 
36 

2933 
0,001 

280,875 
125.000 

0,150% 
0,060% 
0,210% 
7,00% 
280,88 

2933 
0,096 

1212,30 
3 

2933 
0,138 

96,07% 
1164,66 

215,00 
260,00 

258,797 

1898,45 
3 

2933 
0,216 

75,81 
13.645,00 

20,00% 
3,0 

2933 
0,026 

150,00 
120.000,00 

800 
2933 
0,051 

Fls . N°1 3 7 1 
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PLANILHA PARA REPACTUAÇAO DE PREÇOS 

CARACTERISTICA DA LINHA 
Transportadora:Pianave Navegação da Amazônia Ltda 
Unha: 15 - Manaus 
Percurso mensal: 60 

ESPECIFICAÇÃO DO VEICULO UTILIZADO 
• Veiculo: Trator para puxar carretas, marca Volvo, modelo NL 1 O 340 4x2, ano fabric 1995 

Carreta: Carreta de 3 eixos, marca Randon, cor prata, ano de fabricação 2001 

I FATORES DE CUSTO 

Preço Partictp Preço 
Item Atual no Preço Proposto 

ParUclp 
no Preço 

porKm Atual% porKm Proposto% 

J , 
; 

j 

~ 

f 
~ 
!'I 

I 

• 
b 
c 
d 

• 
f 
g 
h 
i 
j 
k 
I 

m 

CUSTOS VARIAVEIS 
Combustivel 
Óleo lubrificante (motor e transmissão) 
Pneus e Câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagem e Lubrificação 
Gerenciamento de Risco 
Pedágio 
Outros custos variáveis 

Balsa 
Lonas e Cordas 

TOTAL(1) 

CUSTOS FIXOS 
Oepreciação dos Velculos ( QV x deprec ) 
Despesas de licenciamento 
SeglrOS (obrigatório) 
Segtw (da carga ap6r~ee de R$ 
Rerl'Uler'8ção de Motorista 
Encargos Sociais sobre Remun Motor 
Aquisição/Instalação equip. rastream GPS 
Operação Sistema Rastrearnento Satélite 
ICMS/PIS/COFINS (7% + 8,65%) 
Outros Custos FIXOS 
Pis1a Roletada 
Administração e Lucro 

TOTAL(2) 

OUTROS(3) 

(PV) TOTAL ( 1+2+3) 

Memória de Cálculo 
Distância total em km 
Distância rodoviária em km 

Combustivel 

Distância em km 
Rendimento por litro de óleo áteSel 
Quantidade de óleo diesel consumido 
Preço do óleo áleSel 

Base Guarulhos- Tecnocargo 
Base UberabAo - Delta-MG 
Base Talismã - Aparecida Goiânia-GO 
Base Carreteiro 3 - Barroltncfl&-TO 
Base Carreteiro 4 - Açallâncf.a-MA 

Mécfl8 dos preços de óleo diesel 
Variaçlo peroentu8l 

0,5705 
0 ,0176 
0,1043 
0,0480 
0,0201 
0,0409 

0,3343 
0,0028 

1,1386 

0,0630 
0,0008 
0,0004 
0,0566 
0,0711 
0,0985 
0,0122 
0,0213 
0,2314 

0,4795 

1,0348 

2,1734 

3971 
2933 

Custo 
Anterior 

2933 
2,00 

1466,50 

1,3060 
1,5800 
1,5400 
1,6620 
1,6360 

1,5448 

26,25% 0,6086 22,14% 
0,81% 0,0239 0,87% 
4,80% 0,1396 5,08% 
2,21% 0,1200 4,37% 
0 ,93% 0,0378 1,37% 
1,88% 0,0512 1,86% 

15,38% 0,2896 10,54% 
0,13% 0,0035 0,13% 

52,39% 1,2742 46,36% 

2,90% 0,0787 2,86% 
0,04% 0,0010 0,04% 
0,02% 0,0005 0 ,02% 
2,60% 0,0707 2,57% 
3,27% 0,1018 3,70% 
4,53% 0,1594 5,80% 
0,56% 0,0191 0,69% 
0,98% 0,0378 1,37% 
10,65% 0,4301 15,65% 

22,06% 0,5751 20,93% 

47,61% 1,4741 53,64% 

.. ·- -
.. - -. 

100,00% 2,74183 100,00% 

3971 
2933 

Custo 
Atual 

2933 
2,00 

1466,50 

1,5500 
1,6300 
1,6500 
1,6600 
1,7500 

1,6480 
6,68% 

- Jli-

Preço Preço lndlcede 
Atual Proposto Correção 

Mensal Mensal % 

135.926,95 145.007,52 6,68% 
4.188,32 5.684,15 35,71% 

24.853,97 33.272,64 33,87% . 
11 .436,48 28.591,20 150,00% 

4.800,00 9 .000,00 87,50% 
9.750,00 12.187,50 25,00% 

79.657,20 69.000,00 -13,38% 
675,00 843,75 25,00% 

271.287,93 303.586,76 11,,.,. 

15.000,00 18.750,00 25,00% 
"184,27 243,33 32,05% 

92,38 115,48 25,00% 
13.482,00 16.852,50 25,00% 
16.940,00 24.246,00 43,13% 
23.480,28 37.969,13 61,71% 

2916,67 4.548,33 55,94% 
5.077,50 9.000,00 77,25% 

55.134,13 102.478,92 85,87% 

114.245,67 137.026,90 19,94% 

246.552,90 351.230,60 42,46% 

517.840,82 654.817,36 26,45% 

----:---
) 



Cus1D por km Y, CJ I U 

Custo Custo 
I óleO' lubrificante (motor e transmissão) Anterior Atual 

Distância em km 2933 2933 
, , Quantidade de óleo lubrificante 34 34 

Rendimento em km 10000 10000 
Custo pllitro óleo lubrificante (Ursa) 7 ,00 9,50 
Custo total por troca 238,00 323,00 
Custo total por viagem 69,81 94,74 
Custo por km 0,0176 0,0239 

I Pneus e Câmaras 
Consumo de Pneus 414,23 554,54 
Distância da viagem em km 2.933 2.933 
Estimativa vida útil pneu novo em km 54.000 54.000 
Estimativa vida útil pneu recapado km 40.000 40.000 
Fator de perda de pneus 5,00% 5,00% 
Estimativa vida útil pneus 89.300 89.300 
Custo pneu novo 11 00 X 22 859,00 1.127,00 
Custo da recapagem 1100 X 22 192,00 280,00 
Cus1D total de pneus 1.051 ,00 1.407,00 
Quantidade pneu por carreta 12 12 
Custoporkm 0,104 0,140 

I Manutenção (peças e serviços) 
Manutenção de Carretas 190,61 476,52 
Distância da viagem em km 3.971 3.971 
Custo por km rodado 0,048 0,120 

I Lavagem e lubrificação 
Custo mensal com lavagem e lubrificação 220,00 450,00 
Quantidade de viagens I mês 3 3 
Distância da viagem em km 3.971 3.971 
Custo por km 0,018 0,038 

I Gerenciamento de Risco 
Custo do gerenciamento 162,50 203,13 
Custo mensal da GV 130.000,00 162.500,00 
Quantidade média viagens/mês 800 800 
Custo porkm 0,041 0,051 

Balsa 
Carreta cheia 1.327,62 1.150,00 
Carreta vazia 0,00 0,00 
Percentual viagens carretas vazias 0,00% 0,00% 
Distância da viagem em km 3.971 3.971 
Custo por km 0,334 0,290 

Outros Custos Diretos 11,25 14,06 
Pontaletes e sarrafos 0,00 0,00 
Cordas e lonas 7.000,00 8.750,00 
Mão de obra montagem grades 0,00 0,00 
Despesas diversas 2.000,00 2.500,00 
Total das despesas 9.000,00 11 .250,00 
Quantidade média viagens/mês 800 800 
Custo por km 0,003 0,004 

I Depreciação dos Velculos ( QV x deprec) 
Depreciação da Carreta 250,00 312,50 

Custo de carreta 45.000,00 56.250,00 
Taxa depreciação ao ano 20,00% 20,00% 
Número de viagens/mês 3,0 3,0 

CPMI CORREIOS Custo por km 0,063 0,079 -

I Despesas de licenciamento 
Fls. W 'I 3 Í L 

Custo licenciamento do trator 14,57 55,00 

t?c3 1 . 2 6 Custo licenciamento da carreta 14,57 55,00 

- J-J-_ 



Tota•do licenciamento -. -.u,~ 1-t"V, ..... ---

T atai de viagens I ano 36 36 c,· 

Pisiância da viagem em km 3.971 3.971 

Custo por km 0,001 0,001 

I Seguros (obrigatório) 
Custo anual do trator 55,43 69,29 
Custo anual da carreta 0,00 0,00 

Custo total com seguro obrigatório 55,43 69,29 
T atai de viagens I ano 36 36 
Distância da viagem em km 3971 3971 

Custo por km 0,000 0,000 

I Seguro (da carga apólice de R$ 
Seguro de Transporte Rodoviário 224,70 280,88 
Valor da mercadoria 100.000 125.000,00 

Taxa RCTRC 0,150% 0,150% 

Taxa RCFDC 0,060% 0,060% 

Total do Prêmio 0,210% 0,210% 

IOF 7,00% 7,00% 
Custo total com seguro 224,70 280,88 
Distância da viagem em km 3971 3971 

Custo por km 0,057 0,071 

I Remuneração de Motorista 
Salário mensal 756,00 1212,30 

T ota1 de viagens I mês 3 3 
Distância da viagem em km 3971 3971 
Custo porkm 0,063 0,102 

I Encargos Sociais sobre Remun Motor 
Percentual de Encargos Sociais 76,07% 96,07% 
Valor dos Encargos Sociais 575,09 1164,66 
Beneficios Sociais 

Vale transporte 26 dias X 4 X 1,50 156,00 215,00 
Vale refeição 26 dias X 7,00 182,00 260,00 
Assis1ência méátca ( titular + 2 depend ) 191,70 258,80 
R$ 71,95 X 3 - 6% de R$ 402,48 

Total dos Ertcargos e Beneficios Sociais 1104,79 1898,46 
Total de viagens I mês 3 3 
Distância da viagem em km 3971 3971 
Custoporkm 0,093 0,159 

IAquisiçãollnstalação equip. rastream GPS 
Depreciação do MCT e OBC 48,61 75,81 
Custo do MCT e OBC 8.750,00 13.645,00 
Taxa depreciação ao ano 20,00% 20,00% 
Número de viagens/mês 3,0 3,0 
Ois1ância da viagem em km 3971 3971 
Custo por km 0,012 0,019 

!Operação Sistema Rastreamento Satélite 
) 

Custo c1o rastreamento por satérrte 58,54 150,00 
Custo mensal da Autotrac 46.833,50 120.000,00 
Quantidade mé<fla viagens/mês 800 800 
Ois1ância da viagem em km 3971 3971 
Custo por km 0,015 0,038 

, ,_ ... , _ 
I~ - ~ 
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I Percurso: São Paulo-SP x São Luis-MA {:'932 KM) 

ESPECiF!CA.ÇÃ.O DO \/E{CULO A. SEP.. iJTlL\Z.ADC• . 
ja) Capacidade: 25 Toneladas 

jb) Combustíveí: Diesel l 
jc) Preço do U:/Diesei utilizado na fom1ação desta planilha : R$ 1.85 
la) Rendimento (K.m/t .. ): . !1 ,9 Kmf;_ 

PLANILHA DE CUSTO -TRANSPORTE RODOV1ÁR!O 

a} Cu-;tos Variá·.teis Custo Km l 
Combustível R$ 0,8684 

lubrificantes R$ 0,0884 

Pne:J.s e Câmaras R$ 0,1709 I 
Manutenção R$ 0.0799 

Lavagem e lubrificacào R$ 0,0752 

Diária de Mororistas R$ - I 

Subt:ot:1! R$ 1.2628 

b) Custos Fixos I CustoKm 

Depreciação de Veictrlos R$ 0.2692 
Despesas de licenciamento R$ 0,0162 

Seguros (obrigatório) R$ 0,0004 

Seg1...r.-c da Carya R$ 0.3~~. 

Remuneração dos Motoristas R$ 0,1800 
Encargos sociais R$ 0,1333 

Subrotal I R$ 0,9830 
.. C' o Acumulado R.- 2,2458 

) 

I c) Administração e Lucro 

I 
R$ 0,1493 Custo Km 

Ss..!bt.-'X.:ií R$ O.í493 l 
Acumulado I R$ 2,3951 ! 

: 

l I 

I d) lmpostofíaxas e Tributos= variação R$ 0,1368 Custo Km 

Confins 153,33% (01102104) 

! .Subtotal R$ 0,1366 

I Acumulado R$ 2,5317 

Custo total por Km ( a+b+c+d) R$ 2,5317 



Oficio n° JH/388/2004 

Ao Senhor 
Luiz Carlos Scorsatto 

~Botafogo 
.:.4 TRANSPORTE & LOGISTlCA 

Brasília, 13 de outubro de 2004. 

Chefe de Depto de Encaminhamento e Administração da Frota da ECT 
Ed. Sede dos Correios - SBN - 13° andar 
Brasília/ DF 

Assunto: Repactuação dos contratos n°s 10922, 10924,10926, 10927, 10928, 
10929, 109.30,-10931, 10933, 10934, 10935, 10936, 10937, 10938, 10939, 10940, 
10940, 10941, 10958, 10959, 10973 e 10974 - · 

Senhor 

São de conhecimento público os problemas enfrentados pela atividade de transporte 
e logística, devido a deficiência da infra-estrutura no país. 

Diariamente a imprensa (jornais, rádio, TV, etc) divulgam a precariedade das 
rodovias, portos, e a preocupação de embarcadores, transportadores e operadores 
logísticos, bem como pronunciamentos de autoridades do Governo Federal sobre a 
necessidade urgente de investimentos para atenuar esses problemas. 

Quanto ao modal do transporte rodoviário de cargas, o~--~feitos negativos dessa 
situação são enormes. · ---

A elevação dos custos operacionais com maior consumo de--combustíveis, desgaste 
prematuro de pneus e peças, baixa velocidade média, maior risco de acidentes 
onerando os custos com seguros é uma realidade. 

De outro lado, a economia vem dando sinais de crescimento gerando maior 
demanda de transportes para escoar a produção. 

A conjugação desses fatores, deficiência de infra-estrutura, altos custos 
operacionais e maior demanda por transportes, vem provocando a elevação do valor 
do frete em todas as regiões do país. 

Diante desse cenário necessitamos repactuar os preços ora praticados, pois caso 
contrário não será possível prorrogar os contratos para transportar os livros do 
FNDE, cujo início da operação ocorrerá nos próximos dias. 

A última atualização dos preços ocorreu em 01/11/2003, quando da prorrogação e 
repactuação dos contratos e decorridos 12 (doze) meses os custos o i~ ~ -
aumentaram muito devido aos fatos já mencionados. _ ~ _ CORREIOS 

_,fé:J v CPMI 'j 3 7 4 

TGB~04 Nosso serviço é do tamanho da sua nec 
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Visando a normalidade da distribuição dos livros da FNDE, solicitamos a imediata 
repactuação dos preços a partir de 01/11/2004 de acordo com as planilhas de custo 
de transporte em anexo, incorporando os aumentos ocorridos de novembro/03 a 
outubro/04. 

Atenciosamente 

Transportes Gerais Botafogo Ltda. 

Jo~des 
Diretor 

TGB-G04 Nosso serviço é do tamanho da sua necessidade 

-00-
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Boletim Informatiw~~ 
SINDICATO DAS EMPRESAS DE tRANSPORTE DE CARGA.HO DF N° 45- ANO III -

(. 

MUDANÇA NA DENOMINAÇÃO E NA MATRIZ 

DOS ÍNDICES DE CARGAS FRACIONADAS DA FIPE 

Em reunião realizada no dia 30 de junho de 2.004, o CONET- Conselho Nacional de Estudos de 
Transportes e Tartfas, órgão da NTC&Loglstica, decidiu alterar, a partir de julho de 2.004, a 
denominação e a matriz dos lndices de custos de cargas fracionadas calculados pela FIPE -
Fundação Instituto de Pesquisas da USP. 

Os objetivos das ·alterações foram atualizar a estrutura de custos, e diferenciar estas séries do 
fndice Nacional do Custo do Transporte de Lotação (INCTL), que passou a ser apurado, também 
pela Fipe, a partir de outubro de 2.004. • 

O INCTA- fndice Nacional do Custo do Transporte ampliado passou a se denominar INCT-F­
fndice Nacional do Custo do Transporte da carga Fracionada. A mudança tem como finalidade 
deixar claro que esta série aplica-se exclusivamente à carga fracionada. 

Como conseqüência, o INCTR - fndice Nacional do Transporte Rodoviário, que mede os custos de 
transferência e as Despesas Administrativas e de Terminais (DAT) da carga fracionada, e constitui 
um dos componentes do atual INCTA , passou a se denominar INCT-FR- fndice Nacional do 
Transporte da carga Fracionada - Operação Rodoviária. 

O INCTCE- fndice Nacional do Custo do Transporte de Coleta e entrega, o outro componente do 
atual INCT A, passou a se denominar INCT -F ou -lndice Nacional do Custo do Transporte de Carga 
Fracionada -Operações Urbanas. 

O nome do INCT-L- fndice Nacional do Custo do Transporte de LotaÇões não sofreu alteração. 

O comunicado mensal do CONET passou a apresentar apenas os dois lndices principais: o INCT-L 
- fndice Nacional de Custo do Transporte de carga Lotação; e o INCT-F- fndice Nacional de Custo 
do Transporte de Carga Fracionada. Os demais fndices (inclusive o INCT -FRIG - lndice Nacional 
do Custo do Transporte de Carga Frigorificada, calculado pelo OECOPE}, porém, continuarão à 
disposição dos associados no site da NTC. 

Outra importante decisão do Conet foi aprovar a venda ao público, sob forma de CO rom, das 
tabelas referenciais existentes, que passaram a ser atualizadas mensalmente: a} cargas secas 
fracionadas (LTL) ; b) lotações de cargas secas (FTL); c) cargas liquidas (tranferência e city 
marketing); e d} lotações de cargas frigorlficas. Reservas. podem ser feitas pelo site 
www.ntc.org.br. 

Por solicitação do Conet, a partir de agosto de 2.004, a Fipe passou a trabalhar com uma única 
matriz para gerar mensalmente não só o INCT-F e seus lndices derivados como também a planilha 
referencial de custos da carga fracionada. Antes, o lndice e a tabela eram calculados a partir de 
duas matrizes diferentes. 

CPMI - CORREIOS 

Doe: ------
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:,~~'· ~afketing); e d) lotações de cargas frigorfficas. Reservas podem ser feitas pelo site 
· ·Www.ntc.org.br. 

Por solicitação do Conet, a partir de agosto de 2.004, a Fipe passou a trabalhar com uma única 
matriz para gerar mensalmente não só o INCT -F e seus fndices derivados como também a planilha 
referencial de custos da carga fracionada. Antes, o lndice e a tabela eram calculados a partir de 
duas matrizes diferentes. 

Da mesma fonna, a partir de agosto de 2004, a Fipe padronizou o critério de cálculo de tributos 
diretos do INCT-F e do INCT-L. Prevaleceu o método usado no INCT-L (tributos como allquota por 
dentro). Antes, os tributos diretos do INCT-F eram levantados por meio de p~squisa direta junto à 

contabilidade das transportadoras. 

INCT-F FIPE/NTC OUTUBRO 2.003 A SETEMBRO 2.004 

A variação m~~ia do indice Nacional da Variação de Custos do Transporte Rodoviário de 

Cargas Fracionadas (INCT-F FIPEINTC, ex /NCTA), que mede a evolu~ de todos os custos da 

carga fracionada, incluindo transferência, administração, terminais, coleta e entrega, e impostos 

indiretos, foi de 14,65% (quatorze e sessenta e cinco por cento), entre outubro de 2.003 e 

setembro de 2.004 (setembro de 2004/setembro de 2003 ou ainda nos últimos doze meses). 

Var. s/. 
julho 94 Var. 36 Var. 24 Var. 12 Var. no 

Distância km R$/t INCT-F (%) lmeses (%) meses(%) meses(% ano{%) 

Muito Curtas 50 413,85 280,59 180,59 40,42 31 55 13,63 12,64 

Curtas 400 487,00 268,14 168,14 43,13 3330 14,09 12,76 

Médias soe 637,87 275,05 175,05 45,61 34 95 14,65 13,05 
· · ··--

1'-ongas 240C 1.124,84 280,41 180,41 50,9T ' . 38 47 15,80 13,62 

Muito Longas 600C 1.903,75 286,24 186,24 54,68 407 73 16,33 13,71 

Nos últimos doze meses, o. preço do óleo diesel subiu 5,68%. As principais variações nos demais 
preços médios dos insumos que compõem o custo de transferência foram: óleo de cárter (13,90%), 
óleo de câmbio (0,30%), salários (9,93%), veiculo (24,61%), carroçaria (24.22%), r~doar (10,46%), 
pneu (20,68%), câmara (21,22%), protetor (54,79%), recapagem (7,05%), lavagem (11,64%) e 
seguros (56,97%). 

Em setembro, os principais responsáveis pelos aumentos no INCTF foram: a) o aumento no preço 
do veiculo rodoviário (3,27%); e b) o impacto da primeira parcela da Participação nos Lucros ou 
Resultados (PLR), estimado, em média, em 1,7% sobre o custo total. Também contribuiu para o 
resultado o aumento de 8,09% na carroceria rodoviárias e de 5,64% na carroceria urbana. 

INCT -L FIPE/NTC NOVEMBRO 2.003 A SETEMBRO 2.004 

V ar. 
mês(% 

2,62 

2,40 

2,35 

2,23 

1,9~ 

' ' ) 
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A variação média do lndice Nacional da Variação de Custos do Transporte Rodoviário de ·~ - . 
Carga Lotação (INCTt FIPEINTC), que passou a ser calculado peta Fipe a partir de outubro de 
2.003, e mede a evolução de todos os custos da carga completa, incluindo transferência, 
administração, gerenciamento de riscos,. custo valor e impostos, foi de 11,37% (onze vfrgula trinta 
e sete por cento) de novembro 2.003 setembro de 2.004 (setembro de 2004/outubro de 2004 ou 
ainda nos últimos onze meses). 

INCT-L Variação (%) 
Percurso R$11 out 03 = 100 11 meses 
Muito curto 33,35 112,81 12,81 
Curto 6244 111 76 11 76 
Médio 97,14 111,37 11,37 
... ongo 227 08 110 69 10,69 
Muito longo 512,69 110,29 10,29 
Este custo inclui custo peso, GRIS e custo valor para mercadorias 
icfe baixo valor (R$ 1. 702,37 por tonelada) e PIS/Cofins. Não inclui 
!taxa de lucro e pedágios. 
Franquia de 4 horas para carga e descarga. Acima disso, o custo 
!adicional é de R$ 57,94 por hora parada. 

De novembro de 2.003 a setembro de 2.004, a variação dos principais insumos foi a seguinte: 
diesel (7,01%), óleo de cárter (6,99%), óleo de câmbio (0,06%), salários (8,93%), cavalo mecânico 
(15,04%), semi-reboque (14,22%), rodoar (17,78%), pneu (5.59%), recapagem (19,66%), lavagem 
(%0,00), seguros (14,91%), manutenção (5,92%) e despesas indiretas (8,01%). 

INCT -FB, INCT -F ou INCVT e INCT -FRIG 

A evolução completa do lNCT_F do INCTL e dos demais lndices existentes {INCT-FR, INCT­
Fou. INCVT- lndice Nacional do Custo Variável do Transporte e INCT-FRIG (ndice 
Nacional do Custo do Transporte Frigorlfico) assim como dos insumos do transporte encontra­
se à disposição dos filiados da NTC na área restrita aos associados .. dgsjte www.ntc.org.br. 

O Departamento Técnico da NTC coloca-se à disposição das empresas e entidades 
associadas para prestar qualquer informação complementar pelo telefone (Oxx11) 6632-
1540 ou e-mail decooe@ntc.orq.br. 

REVISÃO DOS iNDICES 

Os índices de carga fracionada (INCT-F, INCT-FR E INCT-Fou} foram revistos, e passaram a 
incorporar o pareamento ocorrido em janeiro de 2.002, que não vinha sendo levado em conta pelo 
DECOPE. 

Para o INCT-F e lNCT-FR de 800 km assi.m como para o INCT-Fou de 40 km, os valores calculados 
pelo DECOPE foram substitufdos pelos apresentados no relatório da Fipe. As demais distâncias 
continuam sendo calculadas pelo DECOPE, pois o relatório da Fipe não apresenta estes 
resultados. 

São Paulo, 27 de setembro de 2.004 

-- ~3-

CPM I • CORREIOS 

Fls. N° 1 3 7 6 

7 3 1 2 6 
Doe: - - ---



MBotafogo 
li":f TRANSPORTE & LOGIST1CA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 
São Paulo/SP X Belém/PA 

Contrato no 10922 

1- ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTILIZADO Vigência 01/11/04 

c) Rendimento (Km/l): 

2- FATORES DE CUSTO 

2.1 -CUSTOS VARIÁVEIS 

FATOR 
a) Combustível: 
b) Pedágio: 
c) Outros Custos variáveis: 
d)) Soma (CV) 

2.2- CUSTOS FIXOS 

FATOR 
: a) Seguro de Carga: 
; b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros impostos: 
i c) Outros custos fixos: 
! d) Soma (CF): 
! e)Administração e Lucro: 
1 f) Preço Proposto: 

l 

l 

12 Ton I 
Diesel 

3 Km litro I 

CUSTO POR~ 
R$ 0,4500 

-0-
R$ 0,4162 
R$ 0,8662 

CUSTO POR K.M:(2) 
R$ 0,1654 
R$ 0,1790 
R$ 02632 

... -~- -
R$ 0,6076 R---... O 

R$ 0,0476 
7 

R$ 1 5214 

~~-----=~----------------------~------------~~~~~, ) I g) Preço por Viagem: R$ 4. 462,26 ,. · 

TGB-004 

Brasília, 11 de outubro de 2004 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

Jo~ndes 
Diretor 

Nosso serviço é do tamanho da sua necessidade 

-~-
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~Botafogo 
• TRANSPORTE & LOGJSTJCA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 
São Paulo/SP X Salvador!BA 

Contrato no 10933 

1- ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTll..IZADO 

2- FATORES DE CUSTO 

2.1- CUSTOS VARIÁVEIS 

FATOR 
a.)_ Combustível: 
b) Pedágio: 

I c) Outros Custos variáveis: 
d)) Soma (CV) 

2.2- CUSTOS FIXOS 

FATOR 
a) Seguro de Carga: 
b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros impostos: 

I c) Outros custos fixos: 
d) Soma (CF): 
e)Administração e Lucro: 
f) Preço Proposto: 

I g) Preço por Viagem: 

Brasília, 11 de outubro de 2004 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

Jo 
Diretor 

TGB..Q04 

-{;lr-

. ~. -·. 

Vigência 01/11/04 

12 Ton j 
Diesel 

3 Km litro 

CUSTO POR KlW 

--

R$ 0,4700 
-0-

R$ 0,4942 
R$ 0,9642 

CUSTO POR KM2 

.,. 

R$ 0,1692 
R$ 0,1753 
R$ 0,2243 
R$ 0,5688 
R$ 0,0573 
R$ 1,5903 

R$ 3.263,291 

CPMI 

F I s. No - 1-?:;l--'-l-

3. 7 3 1 . 2 6 
Doe: ____ _ 



~Botafogo 
11"':. TRANSPORTE & LOGISTICA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 
São Paulo/SP X Fortaleza/CE 

Contrato no 10938 

1- ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTILIZADO Vigência 01/11/04 

c) Rendimento (Km/1): 

2- FATORES DE CUSTO 

2.1- CUSTOS VARIÁVEIS 

FATOR 
a) Combustível: 
b) Pedágio: 
c) Outros Custos variáveis: I 
d)) Soma (CV) 

2.2- CUSTOS FIXOS 

FATOR 
a) Seguro de Carga: 
b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros impostos: 
c) Outros custos fixos: I 
d) Soma (CF): ··- ·- ···· 

e )Administração e Lucro: 
f) Preço Proposto: I 

I g) Preço por Viagem: 

Brasília, 11 de outubro de 2004 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

J~es 
Diretor 

25 Ton 1 

n· 11 1ese 
1.8 Km litro! 

CUSTO POR~ 
R$ 0,7700 

-0-
R$ 0,6093 
R$ 1,3793 

CUSTO POR KM2 

R$ 0,3269 
R$ 0,2859 
R$ 0,5421 
R$ 1,1549 
R$ 0,0265 
R$ 2,5607 

/ 

R$ 7.961,21·\ 

TGB-004 Nosso serviço é do tamanho da sua necessidade 

-~-
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~Botafogo 
-TRANSPORTE & LOGISTJCA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 
São Paulo/SP X Salvador/BA 

Contrato no 10973 

1- ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTILIZADO 

a) Capacidade: 
b) Combustível: 

I c) Rendimento (Km/l) : 

2- FATORES DE CUSTO 

2.1- CUSTOS VARIÁVEIS 

Vigência 01/11/04 

25 Ton i 
Diesel i 

1,8 Km litro l 

i a) Combustível: 
FATOR CUSTO POR :KM_'l I 

R$ 0,7700 
i b) Pedágio: 
I c) Outros Custos variáveis: 
I d)) Soma (CV) 

2.2 - CUSTOS FIXOS 

FATOR 
a) Seguro de Carga: 
b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros im_postos: 

I c) Outros custos fixos: 
d) Soma (CF): 
e)Administração e Lucro: 

1!) Preço ProQosto: 

! g) Preço QOr Viagem: 

Brasília, 11 de outubro de 2004 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

J 
Diretor 

.. -··· 

I 

-0-
R$ 0,5714 
R$ 1,3414 I 

CUSTO POR Kl\'P 
R$ 0,3338 
R$ 0,2890 
R$ 0,4622 
R$ 10850 
R$ 0,0522 

2 
R$ 2,4786 

R$ 5.086,081 

TGB~04 Nosso serviço é do tamanho da sua necessidade 

3 7 

CPMI - CORREIOS 

Fls. N° 1 3" 8 

1 . 2 6 
Doe: -----



Pesquisa de Mercado 

Foram desconsideradas as cotações da Dalçóquio e Transpaulo 
por conterem v ai ores exorbitantes 

-~-

) 



Pesquisa de Mercado 

Média 
8.605,47 

Foram desconsideradas as cotações da Dalçoquio e Transpaulo por conterem 
v alares exorbitantes 

-~-

CPMI - CORREIOS 

Fls. N° 1 3 7 9 

731.26 
Doe: ------
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Pesquisa de Mercado 

CPMI - CORREIOS 

Fls. N° 1 3 S O 



Pesquisa de Mercado 

Contrato Destino Requin Apoliex União Média 
10922 PA 5.475,00 5.705,56 5.590,28 
10933 BA 3.300,00 4.213,78 3.756,89 
10938 CE 8.175,00 9.405,00 10.607,29 9.395 ,76 
10973 BA 5.700,00 5.775,00 6.732,82 6.069,27 

Foram desconsideradas as cotações da Dalçóquio e Transpaulo por 
conterem valores exorbitantes 

-~-

) 
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losJituóc~nil l I 1111 I PnsquiStJs f (i;J&Os I Sexta-feira, 29 de outubro de 2004 

!!) IDET - FIPE / CNT 
~:::::::_::::_ ;-::; -.-:-:, . .. . ., ~::::::;:;::.-;:;::::::.=::.-:::.·:::;::. ::::::-.;;:~-=::.::.:::::::·::;:::_: 

_gj !MEC- F!PE 
~-::::.-:~:s=:;::;:::::;.;o:::::;?I~-::::·:::;:;.:::"?-~-":.";.;-:.~-:::;:.:=:;:.:·.-.-:~--::·.-.-::,o::.· ·.-.";.:?·.-::;_~:.-:::;:.-

!!i INCT- FIPE í NTC 
····-·-=:·:::=::.-:.=::-.:::==:::::::.::-··-···--=·:::.:::::;.- · ........•. ·::::.-:::::::::::.::·:·: . 

.. CARGA FRACIONADA 

INCTF (~ntigc IN CT .:) 

INCTFR (an tigo I NCTs:l 

~ CARGA LOTAÇÃO 

t-~sJi~f~]li-§;~~Ji~ 

_gj IPC 
:=-~':: !!.ll!.~!!:~-.21~;",;"~~-"_.:..~:'~!.~::=:t::=~~':.!.!.!l'~:.!!,~~ 

-ºi ICTU-FIPE/SPTrans 
tr~~~~~.E:~~~~_-:::~.:::; 

-ºi Veículos 

,.~~--•. 
f 

Ca da strar r. 1::v id C~ 
~:i c~P}' {i r.~ ~s l _te .. ~ •.• 

INCT 

YINCTF - F!PE/NTC 

Índice Nacional de Variação dos Custos do Transporte Rodoviárío:de Carga Fracionada(base: 
30.06.94 = 100) 

Ano : 2.004 
Distâncias muito Distâncias Distâncias Distâncias Distâncias muito 

curtas curtas médias longas longas 
Mês 50 km 400 km 800 km 2.400 km 6.000 km 

l Jan. 250,02 245,38 244,63 247,75 252,66 . j - --- F~~=:~=~~~,-25~34 -·---····-·- ··· - ··- 248-:52---·--··--·--247~6---- --~~----250,63 ___ ·····---- ···--·---255,45 ...... ~=~:=:J 

; fvlar . 254,92 250,43 249,86 253,47 258,81 
r-:;b'·;~·------254, 72 ---- 250,33 ---249;83___ 253,59 2s9,Ü5 

r--r:]~~~-----.. ·--·- 262,is ---- 257,57 256,99 ·- 26o, 7o -266,21 ---l 
L ._ ..... _ .. _ .................. .. .. ... _ ...... .... ... -·-·-··-·-··-·· ·---···· .. -·-·---.... ··- ··· ··--·· ···- ·-·-·- .. -·--·-·---· .. ··-··-·- -·-··--.. - ·- - ·-·--···--··--.. -·-·-·-·--.. -· .. ··-.. ·-·---------·-····-· .. -·.-....... _ .. L_2!::!]..:.... _______ 263 ~ss _ _ ______ 260.66 _ 261 ,21 _ 267,39 274,84 .. _: 
I Jui. 269,ó7 265,71 265, 72 270,87 277,57 ! 
1-- A-.. -~~--.. ~••o• ·•·•-->·h->"-•··-"·----.. , - ...... ·---·-.. ·--···A--1 
l 1\QO. 273,42 268,97 268, 76 273,48 279,62 i r ·----......... -_ ..... ______ ~---...--..; 

L __ y~~----·-.. ···- 28o.s~----·····-2}5.42 _______ 2?s.o7 279,57 ___ 2ss,o3 ____ .J 

http: ·' \\\vw.fipe.corn:indices/inct_consulta_act.asp 
' \_, 

(f) 

o 
UJ 
0:: 
0::: 
o 
(.) 

~ 
0.. 
(.) 

~ 
o 
z 
.!!!.. 
LL 

I 
c.o i 
N 

\ ----(.) 

I"") O 
~o ..,. 

) 

ri 
0J 

29i lQi04 



~ !MEC- F!PE 

.,. CARGA FRACIONADA 

I~CTF (<1~'t Í(F1 H-JCT) 

WCTFK {;;n tlg ,) IN CT R; 

!!J !PC 

!!J ICTU -FIPE/SPTrans 

!!] Veículos 

Sexta-feira, 29 ele outubro de 2004 

INCT 
,. INCTF- FIPE/NTC 

Índice Nacional de Variação dos Custos do Transporte Rodoviário;de Carga Fracionada(base: 
30 ,05.94 = 100) 

Ano: 2003 
Distâncias muito Distâncias Distâncias Distancias Distâncias muito ~1b 

~"" curtas curtas médias longas longas 
Mês 50 km 400 km 800 km 2.400 km 6 .000 km 

1 l 

L ...... :!.~.r~: - ······ ........... ?.~.~-'-~-~ ....... -........... _ .. _ ---- ~~.?.:.3? ... ··· --·-··--· __ 3_g~!.~=-------·----·-·--· 2 2 ~~-----·····-·· ···-···-.. ---~-~~?..~.-- ·- ... ················· i 

~k=~-=~ ~~~:~~ ~~~:~~ ~~~:~~ ~~~::! ~~~:~~ -·~=: 
l Abr. 222,30 220,59 221,87 228,80 236,44 : 

c::_f::i_~T::=~~~-----~_s., 81 ____ __________ ~-~.?.J~~~------- _____ 3_~~2-~- ---- ----·--- 231 d_l ______ .. __ .. ________ 33 7, ~?---===-~- =~: 
l Jun. 228,61 225,56 225,82 230,72 236,82 ' 

[~~~~ÇL:.·~~--: ~~:~~-~~ 5,11_--.. =~--· . 2J 9, 7 I' ----··--238,39 240 f 09 -=--=-~3,84-----·-----! 
-M-~~--~--~·-·j 

Ago . 2.46,68 241,46 240,20 242,19 246,17 _____ j 
_ _§_':_~:. ___ , _______ 2~?_,91 241,41 239,92 241,42 245,03 --------; 

Gut. 249,84 245,13 244,32 247,32 252,13 --·---- __ _j 

_:~ov_.:. _________ 249,83 245,0? 244,21 247,11 251,84 
--~: 

I_ De~: ................. -.?.~~!9?. ..... _____ .......... ?..~.~L?..? ........................... ~~~J-~-~ ------ -------~:_~1Q2_ ______ ................... __ 2_~QL~-~ --- ·- .................. ! 

. \ 

http :/i.WWW. fipe. com/indices/inct_consulta_act.asp 29/10.•04 
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\ Síntese dos Preços Praticados - Brasil 5(_) 
~ C'4 

RESUMO II ;:) . o 
f- z o 

Período : 2004 - Agosto 
(~~ - (.) 

(j) o - , n o 
DADOS BRASIL 

" 
IPRODUT+NIDADEI 

N° DE I PRE~O AO CONSUMIDOR 11 PREtO DISTRIBUIDORA ~ 
POSTOS P~EÇO DESVIO 

li 
PREÇO 

li 
PREÇO MARG.EM PREÇO DESVIO li PREÇO PREÇO -PESQUISADOS MEDIO PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO MÉD;JA MÉDIO PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO 

Ál.ÇQQ1. R$/ 1 55852 1,262 0,225 0,690 2,320 0,2611 j 0,998 0,188 11 0,379 1,850 

Qlllil. R$/1 51366 1,495 0,081 1,290 2,050 0,168 ' 1,326 0,055 11 1,073 1,651 

~ R$/ m3 2904 1,092 0,059 0,880 1,399 0,375 0,717 0,154 11 0,410 1,041 

GASQLU:lA R$/1 60595 2,127 0,139 1,690 3,000 0,274 1,853 0,075 11 1,325 2,258 

.GI.f R$/13 kg 35473 30,34 2,50 22,99 45,00 5,06 25,28 2,48 11 18,50 38,00 

Data de Em issão : 30/09/2004 \ 

~ 

http;:,"; ,.w.anp.gov.br,.i_preco-webiinclude/Resumo_Mv al_Combustiveis.asp 30i09104 



Síntese dos Preços Praticados - Brasil 
RESUMO II 
Período : 2003 - Setembro 

I BB N°DE I UNIDADE POSTOS I 
PESQUISADOS 

PREÇO 
MÉDIO 

ÁLCOOL R$/1 40369 1,233 

Qlflli R$/1 36411 1,401 

GJ'i\L R$/m3 1663 1,060 

GASQLl~A R$/1 43291 2,003 

.G..Le. R$/13kg 31215 29,23 

r 

Levantamento de Preços 

DADOS BRASIL 

PRE!!O AO CONSUMIDOR 11 
DESVIO PREÇO PREÇO MARGEM li PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA 

0,243 0,729 2,400 0,27'!4 

I' 0,076 1,148 1,900 0,170 I 
0,082 0,859 1,399 0,348 11 
0,127 1,640 2,850 0,247 11 
2,31 23,00 48,90 4,08 11 

http:i\v'\vw.anp.gov.br!i_preco-web/include/histotico/Resumo_Mensal_Combustiveis.asp 

PRE!!O DISTRIBUIDORA 

PREÇO DESVIO PREÇO PREÇO 
MÉDIO PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO 

0,959 0,204 0,468 2,034 

1,230 0,053 0,931 1,595 

0,712 0,157 0,405 1,090 

1,757 0,073 1,158 2,220 

25,15 2,54 17,42 44,00 

07i06 104 
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!ANEXO 02 DO RELATÓRIO DIOPE 056/200~ 

~~CORREIO( I DEPARTAMENTOJu_R_ío_rco_-_o_EJ_uR _______ . 

PARECERIDEJURIDCON-

REF: C//DENAF/DGEC-3081 !2t 

\.te--< jJ? /2004 I)'\)_ 

e-----tt;;;:) 
EMENTA: REPACTUAÇAO DE PREÇOS. 
PREVISAO LEGAL. PRESSUPOSTOS. De acordo 
com a Resolução nQ 10, de 08/10/1996, emitida pelo 
Conselho de Controle de Empresas Estatais -
CCE, a cada período de 12 {doze) meses da 
assinatura do contrato os preços poderão ser · 
revistos após pesquisa de mercado~ Havendo 
permissivo legal e constatando a Administração, 
em pesquisa de mercado, que os preços pagos 
estão defasados, deve promover a repactuação do 
contrato. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DENAF, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este Departamento, 1 

análise e emissão de parecer, o Relatório DGEC/DENAF~3070/2004, que cuida da análise 
pedidos de repactuação nos Contratos nQ ·1 0.916; 1 0.965; 1 0.979; 1 0.922; 1 0.933; 1 O.! 
10.973, firmados com as empresas APOLIEX EXPRESS TRANSPORTES L TOA., PLAN. 
NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA LTDA., TRANSUL TRANPORTES LTDA e TRANSPOR 
GERAIS BOTAFOGO L TOA. 

1- HISTÓRICO: 

Em 1.2 de novembro de 2001, a ECT assinou com as empresas supracitada 
referidos contratos, oriundos do Pregão 044/2001 - CPL, cujos objetos são a prestaçã 
serviços de transporte de cargas no âmbito nacional, em viagens extras. 

Por intermédio de diversas correspondências, as Contratadas solicitaram repactu 
de preços em todos os contratos, alegando a elevação dos custos operacionais, assim ( 
nos insumos em geral. 

Com o término da vigência da PRT/PR/-170/2003, em 30 de setembro de 2004, o ' 
foi analisado pelo DENAF que exarou, em 04 de novembro de 2004, o Relatório referido, l 
~oncluído pela procedência da solicitação de repactuação, opinando te m 

"Conforme cálculos apresentados nas planilha 

• DGEC 3081 2004 repactuação 

-~-
Doe: ___ ~_ 
--------



~~ CORREIO< I DEPARTAMENTO_Ju_Rí_o,_co_-_oE_Ju_R _______ ______ _ _ 

pela concessão de reajuste de 12% para o contrato 10.916; 12,02% 
para os contratos 10.933 e 10973 e de 13,28% para os contratos 
10.965, 10.979,10.922 e 10.938. Os valores reajustados nesses 
percentuais estão de acordo com a variação do INTCa ocorrida no 
período e abaixo do limite máximo para a manutenção da relação 
inicial, sendo que as contratadas já manifestaram sua aceitação à 
apr~vação da Diretoria da ECT." (sic) 

11- FUNDAMENTAÇÃO: 

A matéria ora tratada está disciplinada pela Resolução nQ 1 0/1996 do CCE, que, após a 
desindexação da economia efetuada através do Plano Real, instituiu a possibilidade de revisão 
de preços dos contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

\ 

Esta revisão de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente 
os efeitos das variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo 
jurisconsulto Marçal Justen Filho, em sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos, págs. 557/558: 

"Como se observa, todas as figuras têm o mesmo fundamento mas não 
a mesma natureza jurídica. Derivam do princípio da intangibilidade da 
equação-financeira do contrato administrativo. Mas a recomposição de 
preços retrata a alteração das regras contratuais em virtude de eventos 
posteriores imprevisíveis, que alteram substancialmente o conteúdo ou 
a extensão das prestações impostas ao contratante. A recomposição 
de preços provoca uma real modificaç~Q_JJa : prestação. O reajuste de 
preços e a atualização financeira, figuras similares, envolvem uma 
· alteração meramente nominal de valores, destinada a compensar os 
efeitos inflacionários". ) . · 

Entendemos que, no caso ora posto sob análise, foram reunidas as condições impostas 
por Lei que apontam para o dever da Administração de deferir os percentuais apurados pelo 
DENAF. 

Apurou a ECT que, na concessão da repactuação nos percentuais sugeridos, os novos 
valores a serem pagos às contratadas estarão em consonância com a média dos preços 
medidos pela variação dos índices inflacionários para o período, motivo pelo qual, nos termos 
da Resolução nQ 1 0/1996 do CCE, é necessária a repactuação dos preços praticados. 

Urge acrescentar que a repactuação dos contratos está observando o período mínimo 
de 12 (doze) meses para a sua concessão, na forma da Resolução n° 1 0/1996, do CC E. 

Cl DENAF OGEC 3081 2004 repactuação 2 

. -3--:/-
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111- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os 
requisitos legais autorizadores da concessão da repactuação pretendida pelas contratadas, 
razão pela qual endossamos, o Relatório emitido pelo DENAF, opinando pelo deferimento da 
repactuação nos modos e termos indicados naquele documento. 

É o parecer 
À consideração superior 

De acordo: VO / / · Cl/ 

Cl DENAF DGEC 3081 2004 repactuação 

Brasília (DF), 09 de novembro de 2004. 

Luiz EduaM A/~1odrigues 
Mat: 8.012.326-0- OAB/DF 18.176 

Advogado/ECT 

Aprovo em: to (,. { ~ l( 

CPMI • CORREIOS 

Fls. N° 1 3 8 4 
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·· r--__ !ANEXO 03 DO RELATÓRIO DIOPE 056/200~ · 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS > 

CT/ DGEC/DENAF ~1-j.0/2004 BrasíliaiDF, 07 de outubro de 2004 
Assunto: Reajuste do contrato 10916, 10917 e 10963/01 

limo. Sr. 
JOSÉ V ALMIR APOLINÁRIO 
Apoliex Express Transportes Ltda 
Rua: Yamato, 389- Jardim Japão 
Fax: 11 6982-3621 
02132-120 São Paulo/SP 

Prezado Senhor, 

Por meio da correspondência datada de 07/10/2004 , essa empresa apresentou pedido de 

repactuação conforme quadro abaixo: 

Valor Por Viagem 
Contrato Atual Proposto Aumento 

10916/01 4.104,65 4.638,25 13,0o/c 
10917/01 4.444 70 5.022,51 13 Oo/c 
10963/01 4.062,26 4.590,35 13,0% 

Informamos não ser possível a concessão de reajuste no percentual apresentado por essa 

empresa, uma vez que está acima da variação ocorrida nos insumos de transporte nos últimos 

12 meses, razão pela qual apresentamos o índice de reajuste _cfe-11% nos preços atualmente 

vigentes para ser submetido à Diretoria da ECT. 

) . 
Tendo em vista que os contratos terão seus prazos de vigência expirados em 31/10/2004, 

solicitamos manifestar-se, até o dia 08/1 0/2004, quanto ao índice de reajuste de 11% 

apresentado acima. 

A71;:m;;· 
LUI~SATTO 

Chefe do Depm1amento de Encaminhamento e administração da Frota 

-~-



APOLIEX 
E-qJress Transportes Ltda .. 

São Paulo, 07 de Outubro de 2004 

À 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
At. Sr. Marim 

Ref.: Prorrogação de Contratos 

Prezado Senhore: 

Vimos por meto desta informar que 
concordamos com a prorrogação dos contratos abaixo relacionados, pelo prazo 
de 1 ano, ou seja, para o período entre O 1 de Novembro/2004 até o dia 31 de 
Outubro de 2005. 

Para tanto, solicitamos a repactuação dos 
preços ora praticados com base no INCTA, num percentual de 12% à partir 
do dia 1°. de Novembro. 

CONTRATOS VALOR PROPOSTO 

10.916/01 PV. 4.597~0· .. PK.1,69 
10.917/01 PV. 4.978,06 PK.1,67 
10.963/01 PV. 4.509,10 PK.1,60 

Sem mais para o momento, firmamo-nos mui, 

Atenciosamente 

APOLIEX E HE~/rp_;;;;;;·· 

Rua Yamato, 389- Jardim Japão- CEP.: 02132.120- Sao Pau/o/SP- Fone: 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/ DGEC/DENAF -Jgb[/2004 Brasília/DF, 19 de outubro de 2004 
Assunto: Reajuste do contrato 10916, 10917 e 10963/01 

limo. Sr. 
JOSÉ VALMIR APOLINÁRIO 
Apoliex Express Transportes Ltda 
Rua: Yamato, 389- Jardim Japão 
Fax: 11 6982-3621 
02132-120 São Paulo/SP 

Prezado Senhor, 

Solicitamos o envio das planilhas atualizadas bem como os originais das duas cartas dessa 
empresa datadas de 07/10/2004 enviadas por fax (em uma delas, a Apoliex solicitou reajuste 
de 13% e na outra de 12%} 

Necessitamos das vias originais para anexar ao processo com urgência. 

Para subsidiar a atualização, seguem abaixo as planilhas com os valores atualmente vigentes. 

Contrato 1 0916 Contrato 1 0917 Contrato 1 0963 
Valores Valores Valores 

Parcelas Atuais Parcelas Atuais Parcelas Atuais 
Combustível 04756 Combustível 04492 Combustível 04492 
Outros Custos Variáveis o 1264 Outros Custos Variáveis o 1408 Outros Custos Variáveis o 1361 
Total Custos Variáveis 06020 Total Custos Variáveis 05900 Totai"Cú5tàs Variáveis 05853 
Seguro Carga 00988 Seguro Cama o 1026 Següfo Carga 00905 
Outros Custos Fixos 03451 Outros Custos Fixos 03584 Outros Custos Fixos 03158 
Total Custos Fixos 04439 Total Custos Fixos o 4610 Total Custos Fixos 04063 
Impostos o 1084 Impostos o 1031 Impostos o 1011 
Administração e Lucro o 3570 Administração e Lucro o 3369 Administração e Lucro 0,3392 
Total p/km 1 5113 Total p/km 1 4910 Total p/km 1,4319 
Preço por Viagem 4104 65 Preço por Viagem 4444 70 Preço por Viagem 4062 26 

LUIZ 
mento e Administração da Frota 

) . 



SQ . 88770727 8 BR 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/ DGEC/DENAF 'f63!2004 Brasília/DF, 07 de outubro de 2004 
Ass~nto: Reajuste do contrato 10965 e 1 0966/01 

limo. Sr. 
JOÃO LUIZ DO VALLE NOGUEIRA FILHO 
Planave Navegação da Amazônia Ltda 
Av. Santo Expedit o, 660- Galpão 11 - Jd São Geraldo 
FAX - 11·6404·8458 
07140-040 Guarulhos/SP 

Prezado Senhor; · 

Por meio da correspondência datada de 08/09/2004 , essa empresa apresentou pedido de 

repactuação conforme quadro abaixo: 

Valor Por Viagem 
Contrato Atual Propasto Aumento 

10965/01 6.576,94 8.869,75 34,9% 
10966/01 7.524,54 10.913,62 45,0% 

Informamos não ser possível a concessão de reajuste no percentual apresentado por essa 

empresa, uma vez que está acima da variação ocorrida nos insumos de transporte nos últimos 

12 meses; razão pela qual apresentamos o índice de reajustê-cie--11% nos preços atualmente 

vigentes para ser submetido à Diretoria da ECT. 

Tendo em vista que os contratos terão seus prazos de vigência expirados em 31/10/2004, 

solicitamos manifestar-se, até o dia 08/10/2004, quanto ao índice de reajuste de 11% 

apresentado acima. 

Chefe do Depattamento de Encaminhamento e administra· 
CPMI 

Fls . N°1 3 f', 6 

:3 ~càJ . 2 6 
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ECT I te. I DlCf( I 'IB.f:f 
Frotocolo CAD -13-0ut-2004-16:24-ooo247-111 

Guarulhos, 07 de outubro de 2004 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Sr. Luiz Carlos Scorsatto 

Assunto: Reajuste do Contrato 10965 e 10966/1 

Acusamos ·· · o recebimento de sua correspondência 
CT/DGEC/DENAF 2763/2004 referente a nosso contrato 10965 e 
1 0966/01 em que nosso pedido de reajuste não foi aceito por essa 
Empresa. 
Considerando os atuais custos da operação, que podem ser 
observados em nossas planilhas, estamos impossibilitados de 
manter os referidos contratos em vigor. 
Os aumentos se devem a vários fatores, dentre eles a condição 
extremamente precária das rodovias utilizadas, bem como o 
transporte fluvial, imprescindível na rota Manaus. 
Gostaríamos que esta conceituada Empresa considerasse então a 
manutenção dos reajustes propostos, ou seja, 34,9% no contrato 
10965/01 e 45o/o no contrato 10966/01, caso contrário não teremos 
condições de efetuar os carregamentos solicitados~ --· 

Agradecidos pela habitual atenção dispensada por toda a equipe 
envolvida na operação, 

Atenciosamente, 

uiz do Valle Nogueira Filho 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/ DGEC/DENAF -9J.Kt /2004 Brasília/DF, 11 de outubro de 2004 
Assunto: Reajuste do contrato 10965 e 10966/01 

limo. Sr. 
JOÃO LUIZ DO VALLE NOGUEIRA FILHO 
Planave Navegação da Amazônia Ltda 
Av. Santo Expedito, 660 - Galpão 11 - Jd São Geraldo 
FAX - 11-6404-8458 
07140-040 Guarulhos/SP 

Prezado Senhor, · · 

Por meio da correspondência datada de 08/09/2004 , essa empresa apresentou pedido de 
repactuação conforme quadro abaixo: 

Valor Por Viagem 
Contrato Atual Proposto Aumento 

10965/01 6.576,94 8.869,75 34,9% 
10966/01 7.524,54 10.913,62 45,0% 

A ECT apresentou o índice de reajuste de 11% nos preços atualmente vigentes para ser 
submetido à Diretoria da ECT. 

Através da correspondência datada de 07/10/2004 essa empresa informou que não poderá 
renovar os contratos acima mencionados, por mais um período;·sem o reajuste solicitado de 
conforme apresentado acima. 

Tendo em vista que os contratos terão seus prazos de vigência expirados em 31/10/2004 e que 
não teremos tempo hábil para realizar contratação de outra empresa para atender às linhas 
integrant.es dos contratos, propomos a prorrogação dos contratos por mais um período de 6Õ 
dias, período esse que consideramos ser suficiente para a conclusão do processo licitatório 
para contratação de nova empresa. 

Caso essa empresa concorde com a prorrogação por mais 60 dias, o reajuste de 11% será 
submetido à aprovação da Diretoria da ECT. 

Solicitamos manifestar-se, até o dia 13/10/2004, quanto à prorrogação por mais 60 dias e 
quanto ao índice de reajuste de 11% apresentado acima. 

At~~;mente, 

LUIZ~SATIO . f ORR-EIOS 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e administraçaoC8~Frõt l 

3 
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Protocolo CAD -1B~lt-2004-16:16-Q00279~111 

Guarulhos, 13 de outubro de 2004 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Sr. Luiz Carlos Scorsatto 

Assunto: Reajuste do Contrato 10965 e 10966/1 

Prezado se·nhor, 

Recebemos sua nova correspondência 2787/2004 e infelizmente 
não podemos atender Vosso pedido pelos motivos já expostos 
anteriormente, mesmo com o proposto reajuste de 11 %. O fndice 
mfnimo de reajuste seria o por nós reivindicado, ou seja, 34,9% 
para o contrato 10965/01 e 45% para o 10966/01. Devido à 
impossibilidade de atendimento aos reajustes solicitados não temos 
condições de efetivar os próximos carregamentos. 

Atenciosamente, 

o Valle Nogueira Filho 

~~ r;: rc(i> 
c [Y . 
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À 

Guarulhci,, 28 de outubro de 2.004 

Empresa Brasileira de CoHeios e Telégrafos ~ 

At. Sr. Luiz Carlos Scorsatto 

.Ref Rea'uste de contrato de Trans. orte Rodoviário 10.965 e 10.9~ 
Prezado Senhor 

Tem a presente a finalidade de reiterar nosso pedido em referenc a, nas rotas São Paulo x 
Belém e São Paulo x Manaus. 

Tal pedido deve-se aos inúmeros reê\iustes ocorridos em nossa pl ilha de custo, tais como 
pneus, combustíveis, manutenção· decorrente da péssima qual ida. e de nossas estradas de 
rodagem, folha de pagamento, etc ... , ao longo da vigência de n sso contrato, o que vem 
nos levando a dificuldades econômico/financeiro de cumpri-lo i devido aos padrões de 
qualidade exigidos pela. ECT, o que tem nos levado a mante~lo~ infonnados da possível 
impossibilidade de mantermos o contrato vigente. . ! 

De qualquer fom1a, e já convivendo con1 a ECT a longo prazo, labemo~ que no auge de 
nosso contrato de transporte rodoviário, nos últimos meses df ano, o volume cresce 
!,'Tadativa,mente e a parceria tem que existir entre a Planave e ECTi o que nos leva a pleitear 
a re-v;são retroativa dos preços de nossos contratos. , 

Valor Por Viagem 
Contra. to Atual Proposto 
São Paulo x Belém 6.576,94 8.532,00 

Aumento 
30% 

i 
i 
i 

Alem do iTete valor, incluir seguro de 0,4%, pedáj,<ios c m!s taxas e impostos de 

São Paulo x Manaus 7.524,54 10.233,37 36°/., 

I ,egislação AtuaL ; . 

No aguardo de wna apreciação por parte de V. S.a. de nosso plcitoLbscrevemo-nos 

CPMI - CORREIOS 

13 8 8 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/ DGEC/DENAF -3ol~2004 
Assunto: Contratos 10965 e 10966/01 

limo. Sr. 
JOÃO LUIZ DO VALLE NOGUEIRA FILHO 
Planave Navegação da Amazônia Ltda 

BrasíliaiDF, 29 de outubro de 2004 

Av. Santo Expedito, 660- Galpão 11 - Jd São Geraldo 
FAX -11-6404-8458 
07140-040 Guarulhos/SP 

Prezado Senhor, 

) 
Em resposta à sua correspondência datada de 28/10/2004, informamos que não será possível 
a concessão de reajuste no percentual de 30%. para o Contrato 1 0.965 e de 36% para o 
contrato 10.966. 

Como os contratos 10.965 e 10.966/01 terão seus prazos de vigência expirados no próximo dia 
31/10/2004, reiteramos que não serão prorrogados, uma vez que não houve acordo de preços 
entre as partes para a próxima vigência que seria de 01/11/2004 a31/1 0/2005. 

Atenciosamente, 

.L. I' l .... 
Íl LUIZ1;~~:SCORSATTO 

Chefe do Depatt~unento de Encaminhamento e administração da Frota 

Júlio Yassuo Aoki 
Chefe de Divisao/DGECIOENAF 

Mat 8.010.858-0 

) 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/ DGEC/DENAF -3tJ /2004 
Assunto: Contratos 10965 e 10966/01 

Brasília/DF, 29 de outubro de 2004 

limo. Sr. 
JOÃO LUIZ DO VALLE NOGUEIRA FILHO 
Planave Navegação da Amazônia Ltda 
Av. Santo Expedito, 660- Galpão 11 - Jd São Geraldo 
FAX - 11-6404-8458 
07140-040 Guarulhos/SP 

Prezado Senhor, 

Em resposta à sua correspondência datada de 28/10/2004, recebida neste Departamento às 
1 0:13 do dia 29/1 0/2004, informamos que mantemos a nossa proposta de reajuste de 11% 
(onze por cento) conforme correspondências encaminhadas anteriormente. 

Solicitamos manifestar-se, até as 14 horas do dia 29/1 0/2004, com relação ao percentual de 
reajuste de 11 %, para que possamos providenciar, em caso de aceitação, os Termos Aditivos 
de prorrogação, com a inserção de cláusula de reajuste com efeito financeiro a partir de 
01/11/2004. 

Atenciosamente, 

! . 1 ~t ·····.... · 
p LUIZC O~ O SATTO 

Chefe do Departamento de~· ~ento e administração da Frota 

Júlio Yczssuo Aoki 
Chefe de DivisaoiDGECIOE.W 

Mat e.~m.sse-j 

-

CPMI • CORREIOS 

Fls. No 1 3 8 9 
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PLRNRVE NO.DE FRX 64069119 29 OCT. 2004 05:11PM P1 

Guarul s, 29 de outubro de 2004 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

At. Sr. Julio Y assuo Aoki 

Ref. Contrato de Transporte Rodoviário 10.965 e 10.266 

Prezado Senhor 

Após análise de reajuste concedido de 13,28%~ ou seja, INCT acumulado até a 
presente data, informamos que: · 

- O comrato 10965- SilO Paulo x Belém, iremos prorrogar col vigência de 01/11/2004, 
até 3!/10/2005, no preço deR$ 7.450,36. i. . 

- O contrato 10966 - São Paulo x Manaus, não temos condicõ$ de prorrogar o contrato~ 
pois. o reajuste concedido não atende nossa necessidade! com relação ao Custo 
Operacional. l 

l 

I , 
i 

) 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/ DGEC/DENAF ~ftJi/2004 Brasília/DF, 13 de outubro de 2004 
Assunto: Reajuste do contrato 10979/01 

limo. Sr. 
Mário Roberto Passarela 
Rua Benito Meana, 100 - sala 204, 2Q andar - Vila Sabrina 
Terminal de Cargas Fernão Dias (Rodoshopping) 
02161-170- São Paulo/SP 
FAX: (11)6951·2427 

Prezado Senhor, 

Por meio da correspondência datada de 07/10/2004 , essa empresa apresentou pedido de 

repactua.ção conforme quadro abaixo: 

Valor Por Viagem 
Contrato Atual !Proposto Aumento 

10979/01 6.508,261 7.549,58 16,0% 

Informamos não ser possível a concessão de reajuste no percentual apresentado por essa 

empresa, uma vez que está acima da VC!.riação ocorrida nos insumos de transporte nos últimos 

12 meses, razão péla qual apresentamos o índice de reajuste. g~ 1_1% nos preços atualmente 

vigentes para ser submetido à Diretoria da ECT. 

Tendo em vista que o contrato terá seu prazo de vigência expirado em 31/10/2004, solicitamos. 

manifestar-se, até o dia 14/10/2004, quanto ao índice de reajuste de 11% apresentado acima. 

LUI 

Chefe do Departamento de Encaminhamento e administração da Frota 

1\~v I I VJ/ LVVJ - v\'; -

CPMI • CORREIOS 
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TRANSUL 
TRANSPC>RTE LTDA. 

Slo Palio. 14 de Outubro de2004 

Ao 
Sr. LUIZ CARLOS SCORSATTO 
cmfe do Departsmento de Enc8IIlÍlll3IDenlo e Aduinistraçlo da Frota 
EMPRESA BRASILEIRA DE '-'"".a,..,.,~~'~,: ~_..,..,.,~.,~~~~· 
Setor Bmcário Norte -
Edflcio Sede do . 
Cep. 
Fax 

MATRIZ: 

-tDI.-"" Robeno Passarela 
TnllSu1 'fraruporte Ltda- Fiial/SP 

Tel Oxxll-6951·2427 (P ABX) 
e-mail: tnmsul.sp@lem.ccm.br 

O Slio Luis/MA: Rodovia BR 135 Km 8.5 · Distrito lnd. / Maracanã· CEP 65085-170 Caixa Postal3013- Telefax: (Oxx98)241-1880 
E-mail" transul@transultran~l1orle .com . !!f 

FILIAIS: 
O Sllo Paulo/SP: Rua Benilo Meana, 100. Sala 215, 2" Andar I Vila Sabrina- Terminal de Cargas Fernão Dias (Rodoshopping) - CEP 02161 -170 

Telefone: (Oxx11) 6951 2427 - E-mail: transul.sp@terra.com.br 
O Reclfe/{PE) : Posto Norauto. Rod . Federal BR 101, Norte Av. Prol. Moraes Rego, 364 , Sala 08/ Cidade Universitãlia • CEP 50670-420. Telefax: {Oxx81) 3271-{)220 
O Ananlndeua {PA): Rodovia BR 316, Centro Comercial, Posto Bitar. S/N, Km 4, Sala 23/ B~lãn~CEP. 67020-{)10. Telefax: {Oxx91) 245-{)766 

245 6000.· E·mail: transu~ransporte@terra.com.br _ O \ 
O Fortaleza {CE): Rodovia BR 116.Km 03.N" 6300. Sala F/ Bairro Aerolãn<lia- CEP: 60850-140 • Telefax: IOxxBS\247-6014/ rnnR'>I ?47.1.00? 



Percurso: São Paulo-SP :1! São Luis-M.A (2932 KMJ 

·..Jt L- '-( ( 'J '•'"f' . ~· ~· ! 'J <-' • ·.J ~ 

aj Capació.3de: 25 Tonel.3áas 

b) Combustiveí: Diesel 

.c) Fr.=co óc Ltlt::<iesel utiíizaóc na fcm1acào desta planiiha: R$ 'í,65 

d) Rendimento (Y:.mrl.): 1.9 KmfL 

PLANlLHJ\ DE CUSTO - TRA..NSPORTE RODOVIÁRIO 

:a) Custos Variáveis 

Combustível 

lubrificantes 

Pnes..ts e Câmaras 

Manutenção 

lavagem e Lubrificaoào 

Diária de Motoristas 

Subtotal 

b) Custos Fixos 

Depreciao.ão de Veicu!os 

Despesas de Licenciamento 

Seguros (obrigatório) 

Segs..1ro da Carga 

Rems..1nerao.ào ®s Motoristas 

Encargos socia~s i 

Subrotal 

Ar~mulado 

c) Administração e Lucro 

Ss..tbtct:al 

Acumulado 

d) tmpostoffaxas e Tributos = variação 
Confins 153,33'1Ai (01102/0.4) 

Ss..!btctal 

Acumulado 

Custo total por Km ( :a+b+c+d) 

I 
I 

_oJ..-

CustoKm 

R$ 0,8694 
R$ 0,0684 
R$ 0,1709 
R$ 0,0799 
R$ 0.0752 
R$ -
R$ 1,2628 

CustoKm 

R$ 0,2692 
R$ 0.0162 
R$ 0,0004 
R$ 0;3839 
R$ 0,1000 
R$ 0.1333 
R$ 0.9830 
R$ 2,2459 

R$ 0,0898 

R$ 0,0898 
R$ 2,3357 

R$ 0.1366 

R$ 0.13t36 
R$ 2,.4723 

R$ 2,4723 

CustoKm 

CustoKm 

3 



·~ 
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~-- :12~es, razão pela qual apresentamos o índice de reajuste de 11% nos preços atualmente 

'?.~gE?ntes para ser submetido à Diretoria da ECT . 
. --,· 1Jib,_:; 
~---- .- : . . · 

· TérÍdo em vista que os contratos terão seus prazos de vigência expirados em 31/10/2004, 

solicitamos manifestar-se, até o dia 14/10/2004, quanto ao índice de reajuste de 11% 

apresentado acima. 

Chefe do Departamento de Encaminhamento e administração da Frota 

_Qt_ 

CPMI - CORREIOS 

Fls. NJ 3 9 2 

"!J7 1 26 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS : - ~(Y-

CT/ DGEC/DENAF -~5!2004 
Assunto: Reajuste dos contratos 

limo. Sr. 
José Hélio Fernandes 
Transportes Gerais Botafogo Ltda 
Endereço: STRC Trecho 02 conjunto A Lote OS 
71225-500- Brasília/O F 
Fax 234-9553 

Prezado Senhor, 

Brasília/DF, 13 de outubro de 2004 

Por meio da correspondência datada de 11/10/2004 , essa empresa apresentou pedido de 

repactuação conforme quadro abaixo: 

Valor Por Viagem 
Contrato Atual Proposto Aumento 

10922/01 3.789,72 4.462,26 17,7% 
10924/01 1.863,38 2.145,81 15,2% 
10926/01 1.070,00 1.266,56 18,4% 
10927/01 1.367,64 1.747,07 27,7% 
10928/01 3.115,72 3.719,94 194% 
10929/01 2.675,13 3.405,06 27,3% 
10930/01 1.544,65 1.804,61 16,8% 
10931/01 4.630,00 5.357,85 157% 
10933/01 2.800,00 3.263,29 16,5% 
10934/01. 3.884 65 4.813,54 23,9% 
10935/01 3.825,00 4.682,91 · 22,4% 
10936/01 1.41000 1.665 64 18,1% 
10937/01 1.696,22 1.996,71 17,7% 
10938/01 6.800,00 7.961,21 17,1% 
10939/01 2.400,00 2.852,58 18,9% 
10940/01 6.400,00 7.385,56 15,4% 
10941/01 6.600,00 7.703,20 16,7% 
10958/01 2.944,03 3.500 66 189% 
10959/01 1.600,00 1.901,17 18,8% 
10973/01 4.350 00 5.086 08 16,9% 
10974/01 6.700,00 7.841,54 17,0% 

Informamos não ser possível a concessão de reajuste no percentual apresentado por essa 

empresa, uma vez que está acima da variação ocorrida nos insumos de transporte nos últimos 

_!0--

) 
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UBotafogo 
• TRANSPORTE & LOGISnCA 

Oficio n° JH/390/04 Brasflia, 14 de outubro de 2004. 

Ao Senhor 
Luiz Carlos Scorsatto 
Chefe de Depto de Encaminhamento e Administração da Frota. da ECT 
Ed. Sede dos Correios - SBN - 13° andar 
Brasilia/ DF 

REF: DENAF 2805/2004 

Senhores 

Em atenção a sua correspondência em referência, manifestamos nossa 

discordância quanto a proposta da ECT e propomos que a repactuação seja 

efetuada pelo INCT -a integral do período de novembro/2003 a outubro/2004. 

Atenciosamente 

Transportes Gerais Botafogo Ltda. 

Jo~des 
Diretor 

CPMI • CORREIOS 

1 3 ) 3 
Fls. N° ___ _ 

TGB-Oo.4 Nosso serviço é do tamanho da sua n~~ "dd~_:_2_6 _ _ _ 

-~--
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGAAp~# 
CT/ DGEC/DENAF -Z.'6l~J2004 
Assunto: Reajuste dos contratos 

limo. Sr. 
José Hélio Fernandes 
Transportes Gerais Botafogo Ltda 
Endereço: STRC Trecho 02 conjunto A Lote 05 
71225-500- Bras[lia/DF 
Fax 234-9553 

Prezado Senhor,-

Brasília/DF, /{de outubro de 2004 

Por meio do Ofício nº Jl-i/390/04 datado de 14/1 0/2004, essa empresa manifestou sua 
discordância com a proposta a.Presentada pelo DENAF de repactuação a ser submetido à 
apreciação da Diretoria da ECT no percentual de 11% e apresentou contraproposta no sentido 
de que a repactuação seja efetuada pelo INCTa integral do período de novembro/2003 a 
outubro/2004. 

Tendo em vista que o INCTa de setembro e de outubro ainda não foram divulgados pela FIPE, 
apresentamos nossa proposta, final, de reajuste de acordo com o INCTa integral dos últimos 
doze meses (período de setembro/03 a agosto/04), disponível na internet, no site da FIPE para 
ser submetido à Diretoria da ECT, conforme quadro abaixo: 

Valor Por Viagem 
Contrato Atual Proposto Aumento 

10922/01 " 3 .789,72 4.292 99 13,28o/c ' 
10924/01 1.863,38 2.087,36 12,02o/c 
10926/01 - 1.070,00 1.198,61 12 02°/c 
10927/01 1.367,64 1.532,03 12,02°/c 
10928/01 3.115,72 3.529,49 13,28o/c 
10929/01 2.675,13 2.996,68 12,02o/c 
10930/01 1.544,65 1.730,32 12,02o/c 
10931/01 4.630,00 5.244,86 13,28°1< 
10933/01 2 .800,0jl 3.136,56 12,02o/c 
10934/01 3.884,65 4.400,53 13,28°1< 
10935/01 3.825,00 4 .332,96 13,28°,{ 
10936/01 1.410,00 1.579,48 12,02o/c 
10937/01 1.696,22 1.900,11 12,02o/c 
10938/01 6 .800,00 7.703,04 13,28o/c 
10939/01 2.400,00 2.688,48 12,02°1< 
10940/01 6.400,00 7 .249,92 13 28°1< 
10941/01 6.600,00 7.476,48 13 28°,{ 
10958/01 2.944,03 3.297,90 12 02°,{ 
10959/01 1.:600,00 1.792,32 12,02o/c 
10973/01 4.350 00 4.872 87 12,02°,{ 
10974/01 6.700,00 7.589,76 13,28o/c 



, 
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~~-"" 
Te~<ffi eÁl vista que os contratos terão seus prazos de vigência expirados em 31/10/2004 
sQJ.icitá'mos manifestar-se, até o dia 1 9/1 0/2004, quanto aos índices de reajustes apresentado~ 
acima. 

LUIZ CARL S SC f 1 Chefe do ~epartamento de Encar · amento e 

Delamare Holanda Pereira 
Subchefe do DENAF 

Mal8.010.980-2 

inistração da Frota 

CPMI - CORREIOS 

Fls . ~o3 9 4 
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UBotafogo 
• TRANSPORTE & LOGISTICA 

~C) \ :. 
..... - -.. 

Oficio no JH/392/2004 Brasília, 15 de outubro de 2004. 

· Ao Senhor 
Luiz Carlos Scorsatto 
Chefe de Depto de Encaminhamento e Administração da Frota da ECT 
Ed. Sede dos Correios - SBN - 13° andar 
Brasilia/ DF 

Ref: CT/DGEC/DENAF-2824/2004 

Senhor 

Manifestamos nossa concordância com a proposta apresentada na correspondência 

acima mencionada e solicitamos a imediata formalização do Termo Aditivo, uma vez 

que o transporte dos livros terá início nos próximos dias. 

Atenciosamente 

Transportes Gerais Botafogo Ltda. 

Jos~es 
Diretor 

TGB-004 Nosso serviço é do tamanho da sua nec 

37 

CPMI • CORREIOS 
c :· 

~~~~ 1 3 / ~ 
1 ~ 2 6 

Doe: ---- -



!ANEXO 04 DO RELATÓRIO DIOPE-056/2004) . ·. 

Parcelas Licitação 
Comb 
Outros CV 
Total CV 
Seguro Carga 
Outros CF 
Total CF 
Impostos 
Adm Lucro 
Total p/km 
PV 

Comb 
PK-AL-IMP-COMB 
Parcela a corrigir 
Coe f 

0,3066 
0,1003 
0,4069 
0,0643 
0,2245 
02888 
o 0721 
02374 
1 0052 

2730,12 

Dist· 2716 
Repactua ão nov/03 

GT-170 
0,4756 
0,1118 
0,5874 
0,0874 
0,3052 
o 3926 
o 1016 
o 3345 
1 4161 

3846,29 

Negociado 
0,4756 
0,1264 
0,6020 
0,0988 
0,3451 
0,4439 
0,1084 
0,3570 
1,5113 

4104,65 

1,0657 
0,5703 
0,5044 
1,1306 

Repactua ão nov/04 
Apoliex 

0,5374 
0,1428 
0,6802 
0,1116 
0,3900 
0,5016 
0,1224 
0,4034 
1,7076 

4638,25 

DENAF 
0,5068 
0,1 473 
o 6541 
0,0000 
0,4021 
o 4021 
o 1214 
03998 
1 6926 

4597,21 

0,6646 
0,5703 
1,1653 

Contrato 10916/2001 - Repactuação nov/2004 

) 



Parcelas Licitação 
Comb 
Outros CV 
Total CV 
Seguro Carga 
Outros CF 
Total CF 
Impostos 
Adm Lucro 
Total p/km 
PV 

Comb 
PK-AL-IMP-COMB 
Parcela a corrigir 
Coe f 

0,5523 
0,2945 
08468 
0,2250 
0,0263 
0,2513 
0,2761 
0,2201 
1 5943 

4676,00 

Dist· 2933 
Repactua -:ão nov/03 

GT-170 
0,8236 
0,4076 
1 2312 
0,3115 
0,0364 
0,3479 
0,3970 
o 3165 
2 2926 

6724,42 

Neoociado 
0,8236 
0,3890 
1,2126 
0,2973 
0,0347 
o 3320 
o 3883 
0,3096 
2,2424 

6576,94 

1,0657 
0,7209 
0,7555 
0,9543 

Repactua ão nov /04 
Planave 

0,8240 
0,4666 
1,2906 
0,0958 
0,5391 
06349 
04732 
o 6251 
3,0238 

8869,75 

DENAF 
0,8777 
0,4704 
1 3481 
0,0000 
0,0420 
0,0420 
0,4399 
0,3507 
2,5402 

7450,36 

0,8720 
0,7209 
1,2095 

Contrato 10965/2001 - Repactuação nov/2004 

- G c:>-

~ ROS h9 0312t 1l15 - Ci' 
~PMI ·· . C ·; r.;; ;:- : 

Doe: ____ _ 



Parcelas Licitação 
Comb 
Outros CV 
Total CV 
Seguro Carga 
Outros CF 
Total CF 
Impostos 
Adm Lucro 
Total p/km 
PV 

Comb 
PK-AL-IMP-COMB 
Parcela a corrigir 
Coe f 

0,4999 
0,0828 
05827 
0,0003 
0,3995 
03998 
00254 
o 1480 
1,1559 

4820,00 

Dist" 2982 
Repactuar.ão nov/03 

GT-170 
0,7455 
0,7521 
1,4976 
0,0003 
0,2841 
0,2844 
o 0314 
0,1828 
1 9962 

5952,28 

Negociado 
0,7455 
0,8728 
1 6183 
0,0003 
0,3297 
03300 
00343 
o 1999 
21825 

6508,26 

1,0657 
1,2028 
1,0365 
1,1605 

Repactua ão nov/04 
Transul 

0,6269 
0,9029 
1 5298 
0,0000 
0,4496 
04496 
04709 
o 2912 
2 5317 

7.549,58 

DENAF 
0,7945 
1,0250 
1,8194 
0,0004 
0,3872 
0,3876 
0,0389 
0,2264 
2,4724 

7372,56 

1,4126 
1,2028 
1,1744 

Contrato 10979/2001 - Repactuação nov/2004 

) 
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10922 
Licitação 

Parcelas Escrita 
Comb 0,3080 
Outros CV 0,2600 
Total CV o 5680 
Seguro Carga 0,0750 
Outros CF 0,2042 
Total CF 0,2792 
Impostos o 1148 
Adm Lucro o 0414 
Total p/km 1,0034 
PV 2942,97 

Comb 
PK-AL-IMP-COMB 
Parcela a corrigir 
Coe f 

Licitação 
Lance 
0,3045 
0,2571 
o 5616 
0,0742 
0,2019 
o 2761 
o 1135 
00409 
0,9922 

2910,00 

Dist· 2933 
Repactua~ão nov/03 

GT-170 
0,4484 
0,3053 
07537 
0,0975 
0,2029 
0,3004 
0,1428 
0,0376 
1,2345 

3620,93 

Negociado 
0,4484 
0,3301 
0,7785 
0,1054 
0,2194 
03248 
o 1495 
00394 
1 2921 

3789,72 

1,0671 
0,6549 
0,6057 
1,0812 

Repactua( ão nov /04 
Botafooo 

0,4500 
0,4162 
08662 
0,1654 
0,2632 
04286 
o 1790 
00476 
1,5214 

4462,26 

DENAF 
0,4785 
0,3888 
08673 
0,1242 
0,2584 
o 3825 
o 1693 
00446 
14637 

4.292,99 

0,7713 
0,6549 
1,1778 

Contrato 10922 - Repactuação nov/2004 

CPMI - CORREIOS 

Fls . N° 1 3 9 7 



10933 
Licitação 

Parcelas Escrita 
Comb 0,3080 
Outros CV 0,2594 
Total CV 0,5674 
SeQuro Carga 0,0780 
Outros CF 0,1528 
Total CF 02308 
Impostos o 1080 
Adm Lucro 00744 
Total p/km 09806 
PV 2012,19 

Comb 
PK-AL-IMP-COMB 
Parcela a corrigir 
Coe f 

Licitação 
Lance 
0,2954 
0,2488 
0,5443 
0,0748 
0,1466 
o 2214 
o 1036 
00714 
09406 

1.930 11 

Dist· 2052 
Repactua ão nov/03 

GT-170 
0,4714 
0,3685 
0,8399 
0,1014 
0,1757 
0,2771 
0,1511 
0,0481 
1,3164 

2701,20 

NeQociado 
0,4714 
0,3919 
o 8633 
0,1078 
o, 1869 
0,2947 
0,1566 
0,0499 
1 3645 

2800,00 

1,0671 
0,6866 
0,6456 
1,0636 

Repactua< ão nov/04 
BotafoQo 

0,4700 
0,4942 
09642 
0,1692 
0,2243 
03935 
o 1753 
00573 
1 5903 

3263,29 

DENAF 
0,5030 
0,4533 
09563 
0,1247 
0,2161 
03409 
o 1755 
00559 
1 5285 

3.136,56 

0,7942 
0,6866 
1,1567 

Contrato 1 0933 - Repactuação nov /2004 

) 



10938 
Licitação 

Parcelas Escrita 
Comb 0,5133 
Outros CV 0,3364 
Total CV 0,8497 
Seguro CarQa 0,1544 
Outros CF 0,4366 
Total CF o 5910 
Impostos 0,1855 
Adm Lucro 0,0168 
Total p/km 1,6430 
PV 5108,09 

Comb 
PK-AL-IMP-COMB 
Parcela a corrigir 
Coe f 

Licitação 
Lance 
0,4964 
0,3253 
0,8217 
0,1493 
0,4222 
0,5716 
o 1794 
0,0162 
1,5889 

4.940 00 

Dist· 3109 
Repactuação nov/03 

GT-170 
0,7655 
0,4657 
1 2312 
0,2007 
0,4354 
0,6361 
0,2498 
0,0226 
2,1397 

6652,35 

NeQociado 
0,7655 
0,4832 
1 2487 
0,2083 
0,4518 
06600 
0,2553 
0,0231 
2,1872 

6800,00 

1,0671 
1,1433 
1 t 1018 
1,0376 

Repactuaç ão nov /04 
BotafoQo 

0,7700 
0,6093 
13793 
0,3269 
0,5421 
0,8690 
0,2859 
0,0265 
2,5607 

7961,21 

DENAF 
0,8169 
0,5687 
1 3855 
0,2451 
0,5317 
o,n67 
0,2893 
0,0262 
247n 

7.703,04 

1,3454 
1,1433 
1,1768 

Contrato 1 0938 - Repactuação nov /2004 CPMI 

Fls. N°_j 3 S 8 

37 1 ;26 
Doe: ____ _ 



10973 
Licitação 

Parcelas Escrita 
Comb 0,5133 
Outros CV 0,3368 
Total CV 0,8501 
Seguro Carga 0,1559 
Outros CF 0,4525 
Total CF 0,6084 
Impostos 0,1898 
Adm Lucro 0,0334 
Total p/km 1,6817 
PV 3450,85 

Comb 
PK-AL-IMP-COMB 
Parcela a corrigir 
Coe f 

Licitação 
Lance 
0,4760 
0,3123 
0,7883 
0,1446 
0,4196 
0,5642 
0,1760 
0,0310 
1,5595 

3.200 00 

Dist· 2052 
Repactua~ão nov/03 

GT-170 
0,7655 
0,4318 
1,1973 
0,2027 
0,3671 
o 5698 
o 251 

o 0442 
2 0623 

4231,75 

Negociado 
0,7655 
0,4531 
1,2186 
0,2127 
0,3852 
0,5979 
02580 
o 0454 
21199 

4350,00 

1,0671 
1,0509 
1,0016 
1,0493 

Repactuar-ão nov /04 
Bota fogo 

0,7700 
0,5714 
1 3414 
0,3338 
0,4622 
07960 
02890 
00522 
24786 

5086,08 

DENAF 
0,8169 
0,5251 
1 3419 
0,2465 
0,4464 
0,6929 
0,2890 
0,0509 
2,3747 

4.872,87 

1,2179 
1,0509 
1,1589 

:\. Contrato 1 0973 - Repactuação nov /2004 

- Gs--

) 
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ANEXO OS DO RELATORIO DIOPE-056/2004 
• \1\1\\ 

~.. """""11111111111111 CORREIOS • 111111 111111111111 111111 
\ \\\\\ 
\1\1\\ 

REQUISIÇÃO DE 
MATERIAL I SERVIÇO 

··--- ----- -- - .. ... ·----- ------- ---------- - --- - -

At,;/UK 

00001 4001389 

SIGLA 00 ÓRGÃO REQUISITANTE 

DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 

CÓD. ÓRGÃO REQUISITANTE 

00047138 

SIGLA E CÓDIGO DO ÓRGÃO SUPRIDOR 

ITEM CÓDIGO DO 
MATERIAL I SERVIÇO DESCRIÇÃO DO MATERIAL I SERVIÇO 

- -- -- ---- -·-- ---- ---- -- .. --- - - ----- - ·--- ------------- ------ --------

00047138 DEP ENCAMINHE ADM FROTA/DENAF 

UNID. 
PREÇO 

UNITÁRIO 

00320007 TRANSPORTE EXTRA NACIONAL- INTERMUNICIPAU INTERESTADUAL KM 

QUANT. 

12,0000 66.886,0333 

VERSÃO 

ECT0001 

PREÇO 

80~ 

ITEM LOCAIS PARA ENTREGA DOS MATERIAIS 
OU PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

PRAZOS PARA ENTREGA DOS 
MATERIAIS I SERVIÇOS (EM DIAS) 

QTDE. CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA I CONTÁBIL 

00047138 

00047138 

00047138 

00047138 

00047138 

00047138 

00047138 

DEP ENCAMINH E ADM FROTAIDENAF 

- DEP ENCAMINH E ADM FROTAIDENAF 

DEP ENCAMINH E ADM FROTAIDENAF 

DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 

- DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 

DEP ENCAMINHE AOM FROTAIDENAF 

- DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 
--- ---------------- ---- --

30 

60 

90 

120 

150 

180 

210 

3,0000 

3,0000 

2,0000 

1,0000 

1,0000 

1,0000 

1,0000 

01011 .44408.010099 

01011 .44408.010099 

01011 .44408.010099 

01011 .44408.010099 

01011.44408.010099 

01011 .44408.010099 

01011 .44408.010099 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO DO TERMO DE ACEITAÇÃO: 00047138 - DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 

JUSTIFICATIVA 00 PEDIDO- APLICAÇÃO I USO: REPACTUAÇÃO CONTRATOS 10.916/01-10.965/01-10.979101-10.922/01-10.933101-10.938tU1-10.973/01 . 

EMISSOR DA RMS 

NOME MARIM GONCALVES DE SOUSA 

DATA 04111104 

DE ACORDO 

DATA ____ _/_ ___ 1 _ _ ~ 

AUTORIZO INICIAR PROCESSO DE CONTRATAÇi 

DATA ___ 1 __ 1 __ 

Doe·._ _ "_ --------~--
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R!i!i14018 

pãge-

!. ia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001 3fl9 I OR 

fÁNEXO 05 DO RELATORIO DIOPE 056/2004f 0
· 

**"~-EC T"' * * 06 

Bloqueios Orçamentários 17 

00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 4440fl 010099 OUTROS NACIONAL/REGIONAL 

Status Período/Ano Data Valor R$ 

88 12 I 2004 04/11/04 200.658.10 

Total Atividade 200.658 ,10 

CPMI . CORREIOS 

!v 
N~ 
, 2~ 0 Pe-'f7 

o 
Fls . 

~731 



R5514018 *** E C T *** 

Page - 2 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC - ADM INISTRAÇAO CENTRAL 

Conta 01011 4440H 010099 

N" Processo/Bloqueio 

4001389 I OR 

4001389 I OR 

4001389 I OR 

4001389 I OR 

4001389 I OR 

4001389 I OR 

Emitido por 

OUTROS NAC IONALIREG IO~IAL 

Status Periodo/Ano 
----- ---

88 1 I 2005 

88 2 I 2005 

88 3 I 2005 

88 4 I 2005 

88 5 I 2005 

BB G I '2005 

Chefe/DOR C 

Data Valor R$ 

04111104 200.658.10 

04111104 133.772.07 

04/11/04 66.886,03 

04/11/04 GG.BH6,03 

04/11/04 GG.BH6,03 

04/11104 66.886,03 

Total Atividade 801.974.29 

Chefe DEORC 

. 
06/1'211 

" 17.!.4:1 

) 



Af\IEXQ T.11_ 

~Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-057/2004 

REUNIÃO: REDIR-049/2004 DATA REUNIÃO: 08/12/2004 

ASSUNTO: Repactuação de preços ao Contrato 12147/2003 
ECT/TRANSUL. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de repactuação de preço, no percentual aproximado de 
11,66% sobre o valor vigente em 01110/2004, para o contrato 12.147/2003, 
celebrado com -a empresa TRANSUL TRANSPORTES LTDA, cujo objeto é o 
transporte rodoviário de carga, no âmbito nacional, através de viagens extras, 
nos percursos São Paulo x Fortaleza; São Paulo x Maceió; São Paulo x Recife; 
São Paulo x Palmas; e São Paulo x Aracaju, passando o valor global do contrato 
dos atuais R$1.880.000,00 para R$2.099.290,10, significando um acréscimo de 
R$219.290,10, no período de 01/10/2004 a 30/09/2005. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

A ECT formalizou com a empresa TRANSUL TRANSPORTES LTDA o 
contrato 12.147/2003 com origem no PREGÃO 064/2003, cuja reunião de 
abertura das propostas econômicas ocorreu em 27/08/2003, com homologação 
na REDIR-036/2003, realizada em 10/09/2003 e resultado final publicado na 
edição do Diário Oficial da União do dia 17/09/2003. 

O objeto do contrato é o transporte rodoviário de carga, no âmbito nacional, 
através de viagens extras, nos seguintes percursos: 
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São Paulo x Fortaleza; 
São Paulo x Maceió; 
São Paulo x Recife 
São Paulo x Palmas; e 
São Paulo x Aracaju. 

Nas linhas são transportadas principalmente encomendas do FNDE. 

A vigência do contrato iniciou-se em 01/10/2003. 

O prazo de vigência do contrato foi prorrogado até 30/09/2005, conforme o 
Primeiro Termo Aditivo, onde foi ressalvada a negociação de preço em 
andamento. 

O pleito de 30,51% de repactuação do contrato, apresentado pela contratada, foi 
apreciado pelo Grupo de Trabalho, instituído pela Portaria PRT/PR-170/2003, 
estando o parecer consubstanciado no relatório GT/PRT/PR-170/2003-
N0060/2004. 

O GT/PRT/PR-170/2003 propôs um reajuste de 5,71% sobre o valor atual, 
passando o valor global semestral do contrato de R$1.880.000,00 para 
R$1.987 .303,52, com efeito a partir de O 1/10/2004. 

Para definição desses valores o grupo de trabalho utilizou metodologia 
( conforme explicitado a seguir: 

• Combustíveis/Lubrificantes: variação apurada pela ANP; 
• Demais rubricas: variação do IPCA; 
• Depreciação: não sofreu reajuste; 
• Despesas fiscais, administração e lucro: manutenção da mesma proporção 

do início do contrato; 
• Análise das composições analíticas da planilha de custos; 
• Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da 

apresentação da proposta na Licitação; 
• Despesa de mão-de-obra: corrigidos com base nos reajustes concedidos à 

categoria; na falta da apresentação do dissídio Coletivo, utilizou o INPC. 
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O membro da área Gestora, em virtude de: 

a) o Contrato estabelecer que as repactuações ocorrerão em conformidade 
com a resolução CCEE n° 1 O de 08110/96 e, na época da análise, existir 
um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga -
INCT -a, o qual contemplava todos os insumos que compõem a atividade; 

b) o índice - INCTa - ser apurado em âmbito nacional e divulgado con1 
periodicidade mensal e em formatação apropriada ao caso em tela, sendo 
obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 
- FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito das 
Diretorias de Administração e de Operações, tendo sido identificado pela 
área gestora dos contratos operacionais (DENAF) que o seu uso seria o 
tecnicamente mais recomendado, por se tratar de um índice setorial 
vinculado às elevações inflacionárias quanto a prestações específicas de 
transporte, conforme explícita a CIIGAB/DECAM - 035/2003 - Circular 
e entendimentos doutrinários sobre o reajuste de preços nos contratos 
administrativos, 

'adotou a seguinte metodologia: 

1) Exclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" do valor final de cada linha de transporte que compõe o 
contrato; 

2) Aplicação do INCT-a ao valor obtido no item "1 "; 

3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" no valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção 
que a do início do contrato; 

4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de 
mercado e com o valor que representa a relação inicial: 
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5) Elaboração do quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) 
possibilitando à área gestora negociar com o licitante até o limite do 
valor obtido pela manutenção da relação inicial. 

Com base nessa metodologia, foi elaborada Declaração de Voto em separado 
pelo membro designado pela área gestora, opinando pela negociação de reajuste 
até o limite de 11,66% em relação ao preço vigente, passando o valor semestral 
do contrato para R$2.099.290,10, caso seja negociado no limite máximo do 
percentual de reajuste citado. 

O Relatório do GT foi enviado, juntamente com a Declaração de Voto do 
representante da Área Gestora, ao DEJUR, que endossou a proposição 
resultante da metodologia de cálculo adotada pela Área Gestora, por entender 
estar mais correta que aquela utilizada pelo Grupo de Trabalho. 

Considerando que: 

a Contratada alegou enormes dificuldades em conseguir disponibilizar veículos 
para o transporte em função dos acréscimos ocorridos nos preços dos insumos 
componentes do transporte, tendo manifestado inicialmente o seu desinteresse 
pela prorrogação caso os percentuais de reajuste solicitados não fossem 
atendidos; 

a análise financeira do pleito levou em consideração a variação do INCTa do 
período de agosto/2003 a julho/2004, uma vez que, na época da análise, o 
INCTa correspondente aos meses de agosto/2004 e setembro/2004 ainda não 
haviam sido divulgados pela FIPE, provocando defasagem no preço (se fosse 
considerado o INCTa do período de Setembro/03 a Setembro/04, o reajuste 
seria de 15,63%); 

a Área Gestora, através da CT/DGEC/DENAF-3043/2004 datada de 0111112004 
comunicou à contratada acerca do resultado da avaliação do seu pleito de 
reajuste, propondo reajuste aproximado de 11,66% sobre o valor global do 
Contrato, que corresponde à variação integral do INCTa no período de 
agosto/2003 a julho/2004, com vigência a partir de O 1110/2004, para ser 
submetido à Diretoria da ECT. 
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A Contratada manifestou concordância quanto aos percentuais de reajuste das 
viagens através de correspondência datada de 0911112004. 
Desta forma os novos valores, por destino, se aprovada a presente proposição, 
serão os seguintes: 

Destino PV Atual 
PV 

Variação 
Qtde Valor Global Valor Global 

Proposto viagens Atual Proposto 

Fortaleza 3.389,89 3.791,25 11,84% 150 508.483,00 568.687,50 
Maceió 4.841,35 5.414,57 11,84% 60 290.481,00 324.874,20 
Recife 5.064,59 5.664,24 11,84% 160 810.334,40 906.278,40 
Aracaju 4.802,87 5.312,93 10,62% 40 192.114,80 212.517,20 

Palmas 3.929,34 4.346,64 10,62% 20 78.586,80 86.932,80 

Total 1.880.000,00 2.099.290,1 o 

IV. Il\IPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

A repactuação proposta do contrato implicará um incremento no valor global 
de R$219.290,10 no período de 01/10/2004 a 30/09/2005. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata, com efeitos financeiros a partir de 01/10/2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contrato citado 
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VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Para a repactuação deste contrato a área gestora ainda optou pela utilização do 
INCTa, apurando a variação do período de agosto/2003 a julho/2004, a exemplo 
do que fez com outros contratos, por ser um índice cuja apuração abrange todo o 
período de avaliação. Embora a FIPE tenha apresentado um índice mais 
específico para o setor que é o Índice N acionai de Variação dos Custos do 
Transporte Rodoviário de Carga Lotação - INCTL, o qual vem sendo 
apurado desde novembro/2003, com mês-base outubro/2003, tal índice, segundo 
informações obtidas junto à própria FIPE, somente passou a ser divulgado a 
partir de maio/2004. 

Nas próximas análises de pedidos de repactuação/reequilíbrio desse tipo de 
contrato, o índice de referência utilizado pela área gestora será o INCTL. 

VIII. ANEXOS 

Relatório GT/PR-170/2003- N° 060/2004 
2. Parecer/DEJUR/DCON- 1064/2004 
3. Correspondências da contratada e da ECT 
4. Planilhas de Custo 
5. Tabela de Bloqueio 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003-0W/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 12.147/2003 
Contratada: TRANSUL 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente protocolado em 
03/09/2004, repactuação de 30,51°/o (trinta vírgula cinqüenta e um por cento) sobre 
o valor atualmente praticado, passando o valor atual do contrato vigente de R$ 
1.880.000,00 para R$ 2.453.516,77. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível, da 
COFINS e da remuneração da categoria. Para comprovar o alegado, anexou, planilha 
demonstrando a variação dos custos dos insumos que compõem o preço por linha. 

, 
II - DADOS TECNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.1.1 Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte rodoviário de 
carga, em viagens extras no âmbito nacional; 

2.1.2 Origem do Contrato: Pregão 064/2003; 
2.1.3 Vigênda do contrato: 01/10/2003 a 30/09/2004; ____ -·· 
2.1.4 Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o contrato; 
2.1.5 Valor atual do contrato: R$ 1.880.000,00. 

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 
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2.3 VALORES COMPARATIVOS (LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 

Relação--Inicial -32,74% -21,52% -26,87% -26,31% -28,50% 
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Proposta ATUAL da 
Contratada (por Viagem) 

2.4 Conclusão: 

4.392,08 6.087' 73 4.819,55 6.180,62 6.774,79 

a) Para manter a relação inicial das bases contratadas para a linha São Paulo x 
Fortaleza o preço final é de até R$ 4.481,93; ·----

b) Para manter a relação inidal das bases contratadas para a linha São Paulo x 
Aracaju o preço final é de até R$ 6.637,06; 

c) Para manter a relação inicial das bases contratadas para a linha São Paulo x ) 
Palmas o preço final é de até R$ 4.972,88; 

d) Para manter a relação inicial das bases contratadas para a linha São Paulo x 
Maceió o preço final é de até R$ 6.761,38; 

e) Para manter a relação inicial das bases contratadas para a linha São Paulo x Recife 
o preço final é de até R$ 7 .261,75. 

2.5 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De acordo com o DENAF a estimativa de preço atual foi realizada com base em 
pesquisa de mercado. 

111 - PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e variação dos preços ~ 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

O grupo tem como metodologia a apreciação da documentação apresentada pela 
contratada, bem como a avaliação do comportamento inflacionário diante dos 
insumos apresentados na planilha da solicitante. 

A avaliação do comportamento inflacionário é feita com objetivo de identificar o 
que o Grupo chama de Preço com Base nos Indicadores Econômicos Agregados. Que 
apresenta metodologia própria, conforme demonstrado a frente. 

Identificado o Preço com Base nos Indicadores Econômicos Agregados, este é 
comparado aos demais preços propostos· ou exigíveis -(Relação Inicial, Proposta da 
Contratada) .. ,(\pós comparação, por meio do MVC (Menor Valor Comparativo), o 
Grupo então sugere o preço mais apropriado ao caso. 

• Especificação da Metodologia quanto à avaliação de documentos: 

l> Verificação da consistência da documentação fornecida; 
l> Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
l> Observação quanto ao prazo de apresentação de documentos; 

• Especificação da Metodologia quanto à composição do Preço com Base nos 
Indicadores Econômicos Agregados: 

l> Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
l> Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na 

data da apresentação de sua proposta à licitação; 
l> Para o item Combustível/Lubrificante foi .considerada a variação dos 

preços médios ponderados semanais divulgados pela Agência 
Nacional de Petróleo para o período; 

l> Depreciação: não sofreu reajuste no período; 
l> Despesa de mão-de-obra: corrigidos com base nos reajustes 

concedidos à categoria, na falta da apresentação do Dissídio 
Coletivo, utilizou-se o INPC1

; 

l> Demais itens foram analisados diante do IPCA2
, com exceção dos 

itens Despesas Rscais e Remuneração onde foi mantida a mesma 
participação percentual apresentado na proposta inicial. 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
Legal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso 111 da Lei 8. "~·~~'r'l-ff~~~r:-; 
Previsto em dáusula contratual. CPM I • CORREIOS 

1 Conforme orientação da CI/ASS/DECAM-1182/2004-CIR.CULA.R; 
2 Idem 1. 
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CABIMENTO 
Caberá na periodicidade mínima de um ano após a assinatura do Contrato ou da 
última repactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. 

A base, conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define que a 
repactuação de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os preços 
vigentes no mercado para prestação desses serviços. 

3.3. Procedimentos - Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO- solicitar o índice pretendido, demonstrando e comprovando a 
variação solicitada; 

b) DA ADMINISTRAÇÃO 

~ observar a periodicidade mínima de 12 meses da proposta ou 
assinatura do Contrato (quando da primeira vez) ou da última 
repactuação; 

~ aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da 
qualidade e pesquisa de mercado; 

~ observar · a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado -
desde que a metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, 
tenha sido os mesmos, a fim de não ser quebrada a isonomia do 
processo licitatório. 

3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação dos documentos juntados pela contratada e análise dos j 
valores indicados como Menor Valor Comparativo (MVC), concluiu que a solicitação é 
PROCEDENTE EM PARTE. 

3.4.1. Fatores que influenciaram o Preco com Base nos Indicadores 
Econômicos Agreaados: 

a) Aumento do Combustível/Lubrificantes 

Dentro do período apurado de análise econômica, 25 de agosto de 2003 a 
21 de setembro de 2004 (data da análise) o combustível variou de R$ 1,408 
para 1,493 correspondendo a uma variação deste insumo de 6,04°/o. 
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b) Aumento da Cofins 

De acordo com o inciso XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao Cofins, não há 
alteração na legislação para contratos firmados anteriormente a 31 de 
outubro de 2003. Assim sendo, o Grupo entende que não procede a 
solicitação. 

c) Remuneração/Encargos Sociais 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende .. oportuna a atualização dos 
insumos levando-se em consideração o Dissídio Coletivo, como o mesmo 
não · foi apresentado, utilizou-se o INPC que no período de análise sofreu 
uma variação de 6,520/o. 

d) Demais insumos 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende oportuna a atualização dos 
insumos, com exceção de Despesas Rscais e Remuneração onde foi 
mantida a mesma participação percentual apresentada na proposta inicial. 
Dessa forma foi considerada a variação positiva de 7 ,040/o do IPCA. 

3.4.2. Quadro Resumo das Justificativas e Variações de Preço: 

Análise da Variação dos insumos: 

5,71% 
6,52% 

A variação consolidada é de 5,71% em relação ao valor atual do contrato (R$ 
1.880.000,00). 

3.4.3. Quadro Menor Valor Comparativo (MVC): 

De acordo com a metodologia indicada no item 3.1 o 
proposições do quadro a seguir: 
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Preço Máximo com 
Base na Relação 

Proposta da 
Contratada Atual (por 

Preço com base nos 
Indicadores 

6.663,62 96,58% 

4.481,93 32,22% 

4.392,08 29,57% 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

8.457,20 76,09% 6.800,36 73,07% 9.175,60 

6.637,06 38,19% 4.972,88 26,56% 6.761,38 39,66% 7.216,75 43,38% 

6.087,73 26,75% 4.819,55 22,66% 6.180,62 27,67% 6.774,79 33,77% 

Econômicos 3.597,80 6,14% 5.071,20 5,59% 4.164,44 5,98% 5.124,45 5,85% 5.337,68 5,39% 
Agregados(ANP, 

VI. ATUAL p/ Viagem 3.389,74 0% 4.802,90 0% 3.929,31 0% 4.841,23 0% 5.064,59 0% 

3.4.4. Proposição do Grupo 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, com 
base nos Indicadores Econômicos Agregados, passando o valor atual por viagem a ser 
de: 

a) Para a linha São Paulo x Fortaleza o preço final até R$ 3.359,80; 

b) Para a linha São Paulo x Aracaju o preço final até R$ 5.071,20; 

c) Para a linha São Paulo x Palmas o preço final até R$ 4~164,44; 

d) Para a linha São Paulo x Maceió o preço final até R$ 5.124,45; 

e) Para a linha São Paulo x Recife o preço final até R$ 5.337,68. 

3.4.5. Efeitos 

Os efeitos financeiros poderão ser implementados a partir de 01 de outubro 
de 2004, data do aniversário e prorrogação contratual. 

3.4.6. Impacto Financeiro 

Considerando o período de 01 de outubro de 2004 a 30 de setembro de 
2005 (data de encerramento da nova prorrogação), a repactuação acarretará o 
seguinte impacto financeiro: 
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3.4.7. Comparativo do Impacto - Solicitado e Sugerido 

3.4.8. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.4.9. Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Cootratada: 
Data da Entrada no GT: 

Data de Hoje: 
Q.Jantidade de dias Utilizadas pelo Gesta 
Q.Jantidade de dias Utilizadas pelo Gf 170 

3.4.10. Anexos 

03-set:-()4 
. -· -· ... -· 09-set -()4 

21-set:-()4 
6 
12 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica . 
• 
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Brasília (DF), 23 de setembro de 2004. 

MANOEL FER 

DELAMARE HOLANDA PERBRA 
Membro designado pe~-~er_ Gestora 
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Combustível 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagem/lubrificação 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Encargos Sociais 
Total Custos Indiretos 

Despesas Fiscais 
Administração e Lucro 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

CONTRATO 12.147_2003 

2,75% 
10,47% 9,68% 
3,82% 3,53% 
2,94% 2,39% 
0,00% i 0,00% 

57,97% 0,7243 /51,27% 
I 

0,0458 4,20% 0,0458 3,24% 
o,04n 4,37% 0,0543 3,84% 
0,0004 0,04% 0,0004 0,03% 
0,0647 5,93% 0,1527 10,81% 
0,0227 2,08% 0,1399 9,90% 
0,0864 7,92% 0,1036 7,33% 
o,2m 24,55% 0,4967 35,16% 

0,0752 6,90% 0,0764 5,41% 
0,1153 10,58% 0,1153 8,16% 
0,1905 17,47% 0,1917 13,57% 

Página 1 de7 

113,81% :/) 

~::~ :llilil 
119,95% ::::: 
104,98% :: 

#DIV/01 . 
11 

3.597.80 I 

E:
_1Tt.'!~~f'·~~-·:J 
..• ,-, ·•Jrt,K::~~!" ~~~::í"'~:~; _ ·: 

~~---""'-"'~-~ ... .J...J--<-.....~.; ... 

(f) 

o 
w 
0::: 
0::: 
o 
ü 

~ 
a.. 
ü 

~ (.0) 

N 
o z .. 

'' 
() 

U) ~ 

LL 

,., 

' 'b 



r 
GRUPO DE TRABALHO PRTIPR- 170/20~ ... 

Repactuação RODOVIÁRIO UNIÃO 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Combustível 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagem/lubrificação 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Encargos Sociais 
Total Custos Indiretos 

Despesas Fiscais 
Administração e Lucro 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

CONTRATO 12.147_2003 

·· . .... h: t 
35,45% 31,82% 
2,93% 2,51% 
6,63% 6,26% 
3,09% 2,93% 
3,33% 2,76% 
0,00% i 0,00% 

1,1072 51,43% 1,2628 ;46,28% 
1 

' 
0,2432 11,30% 0,3472 12,72% 
0,0140 0,65% 0,0159 0,58% 
0,0004 0,02% 0,0004 0,01% 
0,2041 9,48% 0,4258 15,60% 
0,1500 6,9-roA. 0,1800 6,60% 
0,1111 5,16% 0,1333 4,89% 
0,7228 33,57% 1,1026 40,41% 

0,1274 5,92% 0,1295 4,75% 
0,1954 9,08% 0,2338 8,57% 
0,3228 14,99% 0,3633 13,31% 

Página2de7 



CONTRATO 12.147_2003 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR ·170/2003 

Proposta Econômica de 28/08/03 
Assinatura Contrato 

§ 
UJl o z 
C""ie 

U) o 
LL o 

Combustível 34,72".k 
Lubrificantes 2,87% 

..,., 
Pneus e câmaras 6,50% ~ 
Manutenção (peças e serviços) 3,03% 
Lavagem/lubrificação 3,26% 

f'(l) 

Diária de Motoristas 0,00% j 0,00% 
Total Custos Variáveis 1,1072 50,38% 1,2628 !46,85% 

I 

' 
Depreciação 0,1373 6,25% 0,1373 5,09% 
Despesas de Ucenclamento 0,0441 2,01% 0,0502 1,86% 
Seguros Obrigatório 0,0004 0,02".k 0,0004 0,01% 
Seguro Carga 0,2594 11,80% 0,5313 19,71% 
Remuneração Motorista 0,1520 6,92% 0,1800 6,68% 
Encargos Sociais 0,1422 6,47% 0,1333 4,95% 
Total Custos Indiretos 0,7354 33,46% 1,0325 38,30% --
Despesas Fiscais 0,1401 6,38% 0,1424 5,28% 
Administração e Lucro 0,2149 9,78% 0,2578 9,56% 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 0,3550 16,15% 0,4002 14,85% 

4.164,44! 

E:
.o:ií'!·í:;<;r.;~~r-:zl'~'J:!iP:~~wr~JJ 
'•lt-:1·.-, ,k)l'[i ~ '(:' ~ ~!t/;JJ.,.\ !~· I •l·: ;,j I 

-' - ..... "" .. "" "' ·~ '"'"' .. .. . . . . 

~ .... _(~~..;. ........... :.: • .,... .. ....a ..... ~ .... -~..-..Ü~'t4~ 

• 
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• r- CONTRATO 12.147_2003 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR -170f20(J,., 

Combustível 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 3,44% 
Lavagem/lubrificação 3,71% 
Diária de Motoristas 0,00% i 0,00% 
Total Custos Variáveis 1,1072 57,27% 1,2628 '51,16% 

I 

Depreciação 0,1372 7,10% 0,1372 5,56% 
Despesas de Ucenciamento 0,0142 0,73% 0,0161 0,65% 
Seguros Obrigatório 0,0004 0,02% 0,0004 0,02% 
Seguro Carga 0,0946 4,89% 0,3793 15,37% 
Remuneração Motorista 0,1500 7,76% 0,1800 7,29% 
Encargos Sociais 0,1111 5,75% 0,1333 5,40% 
Total Custos Indiretos 0,5075 26,25% 0,8463 34,29% -Despesas Fiscais 0,1258 6,51% 0,1278 5,18% 
Administração e Lucro 0,1929 9,98% 0,2314 9,37% 
Total Despesas Rscals e Remuneração 0,3187 16,48% 0,3592 14,55% 

.. •. j 
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR • 170!2003 

Repactuação RODOVIÁRIO UNIÃO 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Combustível 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagem/lubrificação 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Encargos Sociais 
Total Custos Indiretos 

Despesas Fiscais 
Administração e Lucro 
Total Despesas Rscals e Remuneração 

CONTRATO 12.147_2003 

Proposta Econômica de 28/08/03 
Assinatura Contrato 

7,66% 
3,57% 
3,85% 
0,00% 

1,1072 59,38% 1,2628 

0,2452 13,15% 0,2452 
0,0130 0,70% 0,0148 
0,0004 0,02% 0,0004 
0,0821 4,40% 0,3497 
0,0300 1,61% 0,1800 
0,1112 5,96% 0,1333 
0,4819 25,84% 0,9234 

0,1225 6,57% 0,1245 
0,1531 8,21% 0,1837 
0,2756 14,78% 0,3082 

Páglna5 de 7 

i 0,00% 
/50,63% 
I 

9,83% 
0,59% 
0,02% 

14,02% 
7,22% 
5,34% 

37,02% 

4,99% 
7,36% 

12,36% 

- (.) o 
o 

I 
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6.663,62 96,58% 

4.481,93 32,22"/o 

4.392,08 29,57% 

3.597,80 6,14% 

FORTALEZA 150 3.109 
ARACAJU 40 2.231 
PALMAS 20 1.788 
MACEIÓ 60 2504 
RECIFE 160 2.716 

8.457,20 

6.637,06 

6.087,73 

5.071,20 

1,0903 
2,1528 
2,1976 
1,9334 
18647 

76,09% 

38,19% 

26,75% 

5,59% 

3.389,74 
4.802,90 
3.929,31 
4.841,23 
5 06453 

6.800,36 73,07% 

4.972,88 26,58% 

4.819,55 22,66% 

4.164,44 5,98% 

508.461,41 1,4127 
192.115,87 2,7287 
78.586,18 2,6955 

290.474,02 2,4683 
810 324 03 ...._.2.4-.944..;..;.._ 

30,51% 

9.175,60 

6.761 ,38 

6.180,62 

5.124,45 

4.392;08 
6.087,73 
4.819,55 
6.180,62 
en479 

i 
' . i 

89,53% 

39,66% 

27,67% 

5,85% 

658.812,65 
243.509,19 

96.391,08 
370.837,39 

10.156,27 

7.261,75 

e.n4,79 

5.337,68 

100,53% 

43,38% 

33,77% 

5,39% 

108396646 --~~~~~~~~~~~ 

I 
.::!:/ 
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1,550 
1,540 
1,530 
1,520 
1,510 
1,500 
1,490 
1,480 
1,470 
1,460 
1,450 
1,440 

R$ 1,430 
1,420 
1,410 
1,400 
1,390 
1,380 
1,370 
1,360 
1,350 
1,340 
1,330 
1,320 
1,31 o 
1,300 
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trntese dos Preços Praticados - Brasil 
tESUMO II 
•eriodo : 2004 - Setembro 

Data de Emissão: 21/09/200'f 



;rntese dos Preços Praticados - Brasil 
{ESUMO II 
'erfodo : 2003 - Agosto 
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Detalhe de : "" 

Resumo da Correção 

Modelo 
o<'; 

.I}>CA2: 

Início 

25/08/2003 

Fim 

22/08/04íF: 
' 

Detalhe dos Períodos 

Início Fim 

25/08/2003 22/08/2004 

Configuração 
Forma de Cálculo 

Correção * (Multa+ Juros) 

Ordem dos Juros 

Último 

10:03 

Indicador 

IPCA 

Ordem da Multa 

Último 

Fonte 

IBGE 

Periodicidade 
Diário 

Valor Inicial (R$) 
100,00 

Valor Inicial Conv. (R$) 
100,000000 

Pro Rata 

Corridos 

Valor Inicial Canvertido R$ 

Cálculo TR 

Mês Cheio 

1 

100,000000 

TaxaSEUC 

Não 

Dia da TR 

Doe: 

Multa , 
0,00 

Valor Final (J 

107 

Correção (l 

7,03 

Valor Inicial 

100 

Valor Finai 

lOJ 

Carreção 

7,( 

(7,035~ 

-\-'t- ---- --



Detalhe de :"" 

Resumo da Correção 

Modelo 
INPC ;~ 

Início Fim 

25/08/2003 22/08/04 li' 

Detalhe dos Períodos 

Início Fim 

25/08/2003 22/08/2004 

Configuração 
Forma de Cálculo 

Correção *(Multa+ Juros) 

Ordem dos Juros 

Último 

10:03 

Indicador 

INPC 

Ordem da Multa 

Último 

Fonte 

IBGE 

Periodicidade 
Diário 

Valor Inicial (R$) Valor Inicial Conv. (R$) 
100,00 100,000000 

Pro Rata 

Corridos 

Valor Inicial Convertido R$ 

Cálculo TR 

Mês Cheio 

1 

100,000000 

TaxaSELIC 

Não 

Dia da TR 

-:JD-

Multa ("/o) 
0,00% 

Valor Finm (R$) 

106,52 

Correção (R$) 

6,5213 

Valor Inicial RS 

100;0< 

Valor Finai R 

106,5 

Co"eçt ) 

6,52 . 

(6,5213°/ 

) 
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CJo • • 
TRANSUL 
TRANSPC>RTE LTDA-

São Paulo, 31 de Agosto de 2004 
À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DEPARTAMENTO OPERACIONAL DE CARTAS - DECAR 
SETOR BANCÁRIO NORTE- QUADRA 03 
EDIFÍCIO SEDE- BLOCO A 
CEP 7002-900 BRASILIA-DF 

Referente: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE 
CO -12147/03- REPACTUAÇÃO DE PREÇOS- CLAUSULA 7a 

Na quaJ.idade de prestadores de serviços de transporte a essa conceituada empresa, 
vimos inicialmente -agradecer a confiança depositada na Transul Transpôtte Lida. nestes 
últimos 12 meses de parceria. Continuaremos buscando sempre a melhoria da qualidade de 
nossos serviços a um preço justo para que possamos manter essa parceria vitoriosa. 

Entretanto, apesar de nossos esforços em atendê-los dentro de suas expectativas, 
estamos tendo enormes dificuldades em conseguir disponibilizar veículos para o~tra:nsporte 
em funÇão dos acréscimos ocorridos nos preçOs dos insumos componentes do tratl$porte. 

- Para tanto, encaminhamos anexo planilha com levantamento dos custos dos insumos 
envo1vido.s no transporte e proposta para repactwlção dos preços do contrato,· conforme 
abaixci~ Salientando que na impossibilidade de atender ao nosso pleito, solicitamos a não 
prorrógação dÕ·: contrato a partir desta conforme ítem 14 .l do CO .1214 7 e suª rescisão 
imediataconfótme cláusula 10.1: 

o Aracaju/SE 
o Palmasrro 
o Maceió/AL 
o Recife/PE 
o Fortaleza!CE 

= 2, 7287 p/ KM 
= 2,6955 p/ KM 
= 2,4683 p/ KM 
= 2,4944 p/ KM 
= 1,4127 p/ KM 

·- -~· ·· .. · _ _.. 

Certos de continuarmos contando com uma parceria justa e saudável para ambas as 
partes, contamos com a compreensão de V.Sa. para com o acima exposto -e ficamos no 
aguardo de posicionamento quanto ao pleito. 

---- ---ECTiDENAF/DGEC 

_Recebemos em b3 I cB ,:!:_ 

ASSINATURA 

MATR!b; 
:.J São Luis/MA: Rodovia BR 135 Km 8 5 . D1s!n1o lnd ! Maracanã - CEP 65085 -170 C:aixa Posla! 30 1!- Telefax : (Ox x96) 241-1680 

E:.'T!ai_ t : _Han!:!L.!I@trans~lltranspone COt:l br 

o S~o Paulo/SP : Rua BenitO Meana. 100 Sala 215 . 2° Andar .. Vila Sabflna - Terminal de Cor ~~n s Ft•n;)ú OI.:J S 1 RCJC t v ~.· · <.J I•I)IIl ~J' r: r. 

CPMI • CORREIOS 

Fls . N° 1 l1 1 7 
T~~fon~ (0 ~~<x ,, 1695, 242 7. E-matl transut sp@terra com br 

Q Reci1ei(PE} : Posto Noral •to . Rod Fede· a! BR ,0, Nor:e Av Prof Moraes Rt:go 364 Sa:a OH r..: •d d~h:: _·, : • : C ''> I !< J ~ ' ; ' · .. _: : ~ Pt ' ·Cr'1_> ~~:~~ .. : o, ?~, :;8 !·
02 20 

o Ananindcua (PA) : Rodov•a BR J~G -=~ f1~f 0 Come rcia! Posto B•tar s· r ~ Krn 4 :">a ::.;' ] : U<..t •:•o l (! , . :.:.· ~ a . :. c:_t, ( :·c-: r: o f () ~- ·, • o· 'J.'I ~· 4 ~ · - CJ~Ij D 
2iiS 6000 . E-ma.t transu ttranspor-:e ~ ~e : ra co··n br C. _____ _ 

· - -, ~n rt >l~7' •f'<' I r>-., , _. ,- , n 1> •·r.- - · ,..., • "c" ·r>n "· . , ' n, .. , , : .. " . · ·' · . ~ ·~-~ - · 
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Cio • • 
TRANSUL 
TRA.NSPC>RTE LTC>A. . 

!Percurso: SAO PAULO-SP X FORTALEZA-CE (3.109 KM) - PREGAO N° 064/2003-CPUAC 

ESPECIFICAÇÃO DO VE CULO A SER UTILIZADO 
a) Capacidade: 12 Toneladas 
b) Combustlvel: Diesel 
c) Preço do Lt/Diesel utilizado na formação desta planilha: R$1,65 
d) Rendimento (Km/L): 3,5 Km/L 

PLANILHA DE CUSTO -TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

a) Custos Vari.áveis CustoKm 

.' -', .... .. :t~(irnbustrvel :R$ 0:4714 
~ . ~ \ . ' ':' l;~bifficantes R$ 0;0326 ,, . 

,, ·;.;·. 

" Pneus e Câmaras R$ 0;1367 -: -· 

Manutenção R$ 0,0499 
•-. Yivagem e Lubrificação R$ 0,0337 

.· Oiáíia de Motoristas R$ 
.· · :Stibtotal R$ úí7243 

.-"' CustcfKm -. ,, . ,,. 

... b) :~usto~~~if:ci$ . ..... 
., 

·' ~~·. ·.:. \_."o;; 
,-.. 

._ 

· ()ep(~ciação de Veiculas ····R$ 0;0458 
... , _~ :_pêsbesas de Licenciamento ·-•_ .. R$ 0;{)543 

.. . ... Seguros (obrigatório) R$ 0;0004 
. ~ . . 

-:.'.: SeQuro da Carga R$ q~~527 
·. : -~'J{:;'>~'A{~muneração dos Motoristas "R$ • o;1399 

,. ;,, :: .• · .. / Encargos sociais R$ 0}1036 
· {;:'. Subtotal R$ 0,4967 

Acumulado R$ 1,2210 
... ---

c) Administração e Lucro R$ 0,'1153 

Subtotal R$ 0;1153 
Acumulado R$ 1,3363 

d) lmpostofTaxas e Tributos = variação R$ 0,0764 
Confins 153,33% (01/02104) 

Subtotal R$ 0,0764 
Acumulado R$ 1,4127 

Custo total por Km ( a+b+c+d) R$ 1,4127 

; 

'· 

T !'!IL'i!?:~ 
'_J São Luis/MA: Rodovia BR 135 Km 6 5 - 01 Sllito ln d I Maracal'ã . : C: P 6SOa5- t 70 Ça"a Po sta l 30 1 3 - Telela X : (O X x98) 241 -1 e ao 

~= f'!!~_ii _:.Jf~f'SI,JI@transultransporte com br 

EH,JAIS_; 

Custo Km 

Custo Km 

O SJo Paulo/SP: Rua Bemto Mcana. 100 Sa la 2 15 . 2° Andar · 'J•!a Sabtina . 7e ~ ·~ •nat de Carg ;Js Fe:nfto o • ., ':> rR<,rJv ... :·vpp. ··•J r :r:. P 0 2 1(,1. , 70 

-
) 

J 

-

Te iefone · (0xx 11) 6951 24 27 · E -m a tl tran sul sp@ :crra com br 

O Recifei(PE) : Posto Noral• to Rod Federal BR 101 r-Jone Av P :o• '/.orac s P. <:go 3G4 ~-;;1 :a 00 C•<I ~Jd •: •j::r. •: · ... . -. J·::1 • . !- 1· · •.:. :- ·) .J1 70 i c •:~.-.,. .Ooil ~ , :~ 2 7 1 · 0220 
o Ananindeua (PA) : R.odov•a OR 3 1 G. Centro Come rc •al Po sto e.~ a· ::: I~ ,. , . 4 : · ~ J! .') ;·J I B;J :r o l f ~ .. . :;J !" I k J r· i j ~ '~ ·o.") I J.. . . •.: •.:1;., I (J I. f j 1 I / J1 ~ - o 7r,lj 

245 6000 · E-matl tran su l1r <:H1 Spo•~<::@:crr a t om Ur 

- J/:2-



TRANSUL 
TRANSPC>RTE LTC>A. 

I Percurso: São Paulo-5P x Aracaju-sE (2.231 KM) - PREGAO N° 064/2003-CPUAC 

A I ESPECIFICAÇ• O DO VE CULO A SER UTILIZADO 
a) Capacidade: 25 Toneladas 
b) Combustivel: Diesel 
c) PreÇQ do Lt/Diesel utilizado na formação desta planilha R$1,65 
d) Rendimento (Km/L): 1,9 Km/L 

PLANILHA DE CUSTO -TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

a) Custos Variáveis . Custo Km 

·combustlvel R$ 0,8684 
· ;\. Lubrificantes R$ 0,0684 ... 

Pneus e Câmaras R$ 0,1709 
Manutenção R$ 0,0799 
L.avagem e Lubrificação R$ 0,0752 
Di(lria de Motoristas R$ -
Subtotal R$ 1,2628 

b) Custos Fixos Custo Km 

Dépreciacãô de Verculos R$ 0,3472 
Despesas dé Licenciamento R$ 0,0159 
Seguros (obrigatório) R$ 0,0004 
Seguro da Carga R$ 0,4258 
Remunera~o dos Motoristas R$ 0,1800 
Encargos sociais R$ 0,1333 
Subtotal R$ 1,1026 
Acumulado R$ 2,3654 

... - ··· 

c) Administração e Lucro R$ 0,2338 Custo Km 

Subtotal R$ 0,2338 
Acumulado R$ 2,5992 

d) Imposto/Taxas e Tributos = variação R$ 0,1295 Custo Km 
Confins 153,33% (01/02/04) 

Subtotal R$ 0,1295 
Acumulado R$ 2,7287 

Custo total por Km ( a+b+c+d) R$ 2,7287 

I 

MAT81?; 
.J São Lui s/MA : Rodovia BR 135 Km 8 5. D•stnto lnd 1 Maracanã . CEP 6S085 -~i O Sa~ta ;.> os ·a ··c · ·. 

E -rr:a• l tran sul@ tran sultransporle com br • 

1\\.,10 VJ/L~~' vi V -

Te le fa x (O xx98 t 241 -1ij aCPMI - CORREIOS 
F. l!-!~.15: 

1 A "' r ·, o Sao Paulo/SP: Rua Beni!O Meana 100 Sala 215 2• A d" . 'J <· T ~te::: No l.1. r· 
Teiefone (Q J( x: l 1J 695 1 24 27'- E -m~ . , Hansul sp@ .te rra :a~: ~r .ra .... ab rtna . •t fnl lniJ I dt r_; ;.,rq ;: t >;, ~ t:··.iJ Ú o •. -.... 'Púr1 (J ; r ~rJfJI J11 H j r \: I 'f l'l' l ) .• 70 I r ~ · 

O Recife/(PE) : Posto f'Jor a l~ ~o R od Fed era t BR 10 1 t.Jo rte A p . ~ '1. . p , · 
,.-.. . v .o . · .o rne s tgo .... 64 ~-. ;J aOe ':.;.rd;:, t:•: :·.r,•:•·., . ., .,;, . ..... :-_; , : T;r,·o .o1 ;'o -;-«:" '.; ' ;o u,,o~ , : ! ;.' ? ' - 0 : 1 70 
.....J A nantndcua (PA) : Rodov1a B R Jl6 C ,.·n 't o Corncrc •al Po · t IJI ·· r·• rJ · , 4 •· · ...., . · • . 

- 4-6000 ç . - . . ' ú '"· .· •. ' " .,;,;, , J r~,. , . ,, __ .,,, ,,.,, ,, . -, ;- r, :cu.3· ·: · -~ · 1) ., ·· z · .. 5rr 
.t. ~ • - · r.la ~< transult r an~por : e @!e r:- a com t>r J · ' · · JJ 

..J ~ '"l..., ,, , ..,.7 :l 1 ~F t · l? r ,'i ' • .• ; 1 r. ~ · · · ~ ~ ., r· · • " , . ··nfl ., , 1 . . · ,, . . 0 : Ó 

-~- -- -----=-. - --



TRANSUL 
TRA.NSPC>RTE LTDA-

IPercurso: SAO PAULO-SP X PALMAS-TO (1.788 KM) - PREGAO 064/2003-CPUAC 

ESPECIFICAÇÃO DO VEICULO A SER UTILIZADO 
a) Capacidade: 25 toneladas 
b) Combustivel: Diesel 
c) Preço do Lt/Diesel utilizado na formação desta planilha: R$1,65 
d) Rendimento (Krn/L): 1,9 Km/L 

PLANILHA DE CUSTO - TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

M_~"(RI~ 

a) Custos Variáveis 

. : C9njQustivel 
· }i:l.,ubnficantes 

··-pneus e Câmaras 
Manutençãp 

.. l,.avl:}gem e Lubrificação 
·. Oiária de Motoristas 

· : subtotat 

b) -Custo~J:ixos . 
,),'-/ .<·-' 

. ~. :Oepr~ciação de Velculos 

· Seguros (obrigatório) 
Seguro da Carga 

· · :~::ReroúóeraCão dos Motoristas 
~?Encargos sociais 

Subtotal 
Acumulado 

c) Administração e Lucro 

Subtotal 
Acumulado 

d) Imposto/Taxas e Tributos = variação 
Confins 153,33% (01/02/04) 

Subtotal 
Acumulado 

Custo total por Km ( a+b+c+d) 

Custo Km 

R$ 0~8684 
R$ 0,0684 
R$ 0,1709 
R$ 0,0799 
R$ 0,0752 
R$ -
R$ 1,2628 

Custo Km 

R$ 0,1373 
R$ 0.0502 
R$0,0004 
R$ 0;5313 
R$ 0,1800 
R$ Q,1333 
R$ 1,0325 
R$ 2,2953 

- ~ - - ··· 
R$ 0,2578 

R$ 0,2578 
R$ 2,5531 

R$ 0,1424 

R$ 0,1424 
R$ 2,6955 

R$ 2,6955 

~-

.J São luis/MA: Rodovia BR 135 Km 8 .5- Otstnto tnd 'Maraca~j - C::P 6':0cS · ' ?O -.;wa f.>r,':"' :·o; :• Te lefa x· (O x.S8 ) 241-1880 
E_:.fTHHI . Jransu!@transuttransporte cpm br 
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Custo Km 

Custo Km 

O São Paulo/SP : Rua Ben1t0 Meana . 100. Sala 215 2° Andar : 'J c ~a :3ar-.n rtõ - Tt-~;:;cnai de ':,;,, q ;,.., le•n;iu i) ,., ._. tP <tth -~ c~PP · '"'i . ".[ P IJ 7 ~~,-- 70 
7e~fone (Q .x 1116951 2427- E-mail · transut sp@terra con: br 
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O An~nindeua (PA): Rodov•a BH J1G. C!!nlfo Corr.erc •al . Po5'o 8tta~ ·· · . .,. .... 1. ~ ·: J ·: , : :! !; : .. · ! (, l r:n :.;J' :Ill:• . ' : 11 t1 ·n . : .. , •: ·:·.,. (J,,·J· ;-.1 : ~ - 070'J 
;~5 6000. E-r.:a;r lra i l S l;!t~a n spor ~e@r~rr.a com br 
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TRANSUL. 
TRANSPORTE LTDA. 

I Percurso: SAO PAULO-SP X MACEIO-AL (2.504 KM) - PREGAO N° 064/2003-CPUAC 

ESPECIFICAÇÃO DO VEICULO A SER UTILIZADO 
a) Capacidade: 25 Toneladas 
b) Combustível: Diesel 
c) Preço do Lt!Diesel utilizado na formação desta planilha: R$1,65 
d) Rendimento (Kmll): 1,9 Km/L 

PLANILHA DE CUSTO -TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

a) Custos Variãveis Custo Km 

CQmbustfvel R$ 0,8684 
.. l,..ubriftcantes R$ 0,0684 

; Pneus e Câmaras R$ 0,1709 
.. 

Manutenção R$ 0,0799 
. Lav<;igem e Lubrificação R$ 0,0752 
Di~ria de Motoristas R$ -

· Si.ibtotal R$ 1,2628 

Custo Km 
. b) Custo$ ,Fi~ os 

· ' .. Oepf®iaeâo de Vefculos R$ 0,1372 
Despesas de Licenciamento R$ 0,0161 

. ~ -. ··. .. - .:. . ·.' Seaurós (obriaatório) · R$ 0,0004 
. . -~. ·- Seguro da Carga R$ 0,3793 

._,. · . ·'·. ·· :· · ... .. •.·. ,.Relnl!néraçáo dos Motoristas R$ 0,1800 
~· ... Ericaraos sociais R$ 0,1333 : . ~ - ' • , . 

Subtotal R$ 0,8463 
Acumulado R$ 2,1091 

---···· .. - ··· 
c) Admhtistração e Lucro R$ 0,2314 

Subtotal R$ 0,2314 
Acumulado R$ 2,3405 

d) Imposto/Taxas e Tributos = variação R$ 0,1278 
Confin 153,33% (01/02104) 

Subtotal R$ 0,1278 
Acumulado R$ 2,4683 

Custo total por Km ( a+b+c+d) R$ 2,4683 

Mb.1!3Jl: 
_J São Luis/MA : Rodovia BR 135 Km 8 5 . Oíslrr!o lnd I Ma·acaná- ç ;:p 65085· 170 C: arr.a f'o ~· a · :'ú 1 .'. Telclax · {Oxx98J 241-1880 

E: rni"il : _lra.nsul@lrans41traf)spo_f1e c.om br 

O SJo P~ulo/SP : Rua Bentto Meana . 100. Sala 215 2° Andéfr : Vtla Sabrina. Term•nal de Cr.rg a. s Fe: n ;iu O•~ s •PrJrJ (, ·, r·v;.; :r · :y · 

Telefone : (0xx 1 ~) 6951 2427 · E-ma1l transul sp@terra co 'n br 

Q Recife/(PE) : Posto Norauto . Rod Federal BR lO i . Nane Av Prof ~.Aoracs Rego . 3(;4 Sa:a CW '..::d ;•t1c ;. '·: -- ~ ~ •. ' : ; ,<·,~·~,· . ·_ :·,·: ~3~:1 .. ~ 
O Ananindeua (PA) : Rodovia BR 316 . Centro Comerc1a l. Po':.' CJ Otta r S ·: l Km 4 S<lla ;•:11 B ;wrt,. t : ~ : · · · · , J · o~ . . . 

24 S 6000. E-matl 1ransultranspor~e@te r ra co rn br 
...-) l=or1::.lr.7:lfCEl · P ru1ov•;tRP ~, c;..-.~- n ~ r :• r-,· · rv) ·· -1 -1 : , ••• • .-., . · · . , . , • . , ·: ;1 , - ,·.· - • · •. 

- _')p::;--

Custo Km 

Custo Km 

CPMI - CURREIOS 
1 4 1 9 

Dcic: -------



Do • • 
TRANSUL 
TRA.NSPC>RTE L T DA.. 

lPercurso: SAO PAULO-SP X RECIFE-PE (2.716 KM) - PREGAO N° 064/2003-CPUAC 

A I ESPECIFICAÇ1 O DO VE CULO A SER UTILIZADO 
a) Capacidade: 25 Toneladas 
b) Combustivel: Diesel 
c) Preço do Lt!Oiesel utilizado na formação desta planil R$1,65 
d) Rendimento (Km/L): 1,9 Km!L 

PLANILHA DE CUSTO -TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

a) Custos Variãveis Custo Km 

Combustlvel R$ 0,8684 
: Lubrificantes R$ 0,0684 
Pneus e Câmaras R$ 0,1709 

.. 
.·:". 

Manutenção R$ 0,0799 
Lavagem e Lubrificação R$ 0,0752 
Diária de Motoristas R$ -
Subtotal R$ 1,2628 

.. ·.: . Custo Km 
·'.h;),CustQs Fixos 

' 
Depreciação de Veiculas R$ 0,2452 

·-. Oespesas de Licenciamento .. R$ 0,0148 

······ ;:. Seguros (obrigatório) R$ 0,0004 ·. · .. ·o< Seguro da Carga R$ 0,3497 
\ . ·. Remuneração dos Motoristas R$ 0,1800 

·.···\· Encargos sociais R$ 0,1333 
Subtotal R$ 0,9234 
Acumulado R$ 2,1862 

... -··· 
c) Administração e Lucro R$ 0,1837-

Subtotal R$ 0,1837 
Acumulado R$ 2,3699 

d) Imposto/Taxas e Tributos= variação R$ 0,1245 
Confins 153,33% (01/02/04) 

Subtotal R$ 0,1245 
Acumulado R$ 2,4944 

Custo total por Km ( a+b+c+d) R$ 2,4944 

M A-I RI~ ; •/ 

.J Sao luts/MA: Rodov1a BR 135 Km 8 5 - OIS!'r o : ~d : l~a raoa"j · CEP 6~08 5 - 1 70 CaiXa Posla : :;o··:. . Telefa • · (Oxx9 a, <41 -1880 
E: f"!'\3il . transul@transultranspor1e corn .br 

EILIAIS; 

Custo Km 

Custo Km 

,· 

O SJo P.aulo/SP: Rua Bentto Meana . 100. Sala 2 i 5 2° Andar : Vtla Satmna. Terminal de Cart]a s ~ t: rnilo D• ~• s tRudv-.,! · r_, ; .:;. -'~ EP U2 1G 1-170 

; 

' 

Te~fone f0xx 11) 6951 2427- E -mait · transu t sp~terra com br 

Q Recife/(PE) : Posto Nora~ •lo . Rod Federal BR ~01 FJorte A ·, P~of Moraes Rt:go . 364 s~1 t ;J oe ': trl~ c J· ~ ·;:· • .~t: .. ~ • · : , · 1 : 1 • • : 'j r, ,- .1 ( ~ CJ "!'t:lt :f;, 1 :o ,, n , 1 :!7 '/' ·0 270 

O Ananindeua (PA} : Rodovta BR 31 6 ~ Centro Cc,..·.e• cta l PO":> ' O B•~a r ;; r: t".m 4 :...; :Jta ;'J 1 l3 :lH ~{J · < · ~· • !:'.w<.J 1 ; 1 r: : ; . iJ : u : · ··: ·: ' :,, 0 .. ~·J 1, ;·-1 :•·0 1(1{, 

24~ 6000 · E -matl han sultran spo r:c~terra CO' ':": br • · 

....... .... . : • f '·'·"' '.: 
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TRANSl.IL 

!Percurso: SAO PAULO-SP X FORTALEZA-CE (3.109 KM) - PREGAO N° 064/2003-CPUAC 

ESPECIFICAÇÃO DO VEICULO A SER UTILIZADO 
a) Capacidade: 12 Toneladas 
b Combustrvel: Diesel 
c Preço do Lt/Diesel utiliz.ado na formação desta planilha: R$1,45 
dJ Rendimento (Km/L): 3,5 Km/L 

PLANILHA DE CUSTO -TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

a) Custos Variáveis Custo Km 

Combustfvel R$ 0,4142 
Lubrificantes R$ 0,0300 
Pneus e Câmaras R$ 0,1142 
Manutenção R$ 0,0416 
Lavaaem e Lubrificação R$ 0,0321 
Diária de Motoristas R$ -
Subtotal R$ 0,6321 

CustoKm 
b) Custos Fixos 

Depreciação de Veículos R$ 0,0458 
Despesas de Licenciamento R$ 0,0477 
Seauros (obrigatório) R$ 0,0004 
Seguro da CarQa R$ 0,0647 
Remuneração dos Motoristas R$ 0,0227 
Encargos sociais R$ 0,0864 
Subtotal R$ 0,2677 
Acumulado R$--- 0,8998 

Custo Km 
c) Administração e Lucro R$ 0,1153 

Subtotal R$ 0,1153 
Acumulado R$ 1,0151 

Custo Km 
d) Imposto/Taxas e Tributos R$ 0,0752 

Subtotal R$ 0,0752 
Acumulado R$ 1,0903 

Custo total por Km ( a+b+c+d) R$ 1,0903 

CPMI - CORREIOS 

Fls . N° 1 4 ;-' 
--~--'--"-

' 373 .26 
_ Q}f _ Doe: ___ _ 
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ESPECIFICAÇÃO DO VEICULO A SER UTILIZADO 
a) Capacidade: 25 Toneladas 
b) Combustível: Diesel 
c) Preço do LUOiesel utilizado na formação desta planilha: R$1,45 
d) Rendimento (Km/L): 1,9 Km/L 

PLANILHA DE CUSTO -TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

a) Custos Variáveis Custo Km 

Combustível R$ 0,7631 
Lubrificantes R$ 0,0630 

· ·· · Pneus e Câmaras R$ 0,1428 
Manutenção R$ 0,0666 
Lavagem E Lubrificação R$ 0,0717 
Diária de Motoristas R$ -
Subtotal R$ 1,1072 

b) Custos Fixos Custo Km 

Depreciação de Velculos R$ 0,2432 
Despesas de Licenciamento R$ 0,0140 
Seguros (obrigatório) R$ 0,0004 
Seguro da Carga R$ 0,2041 
Remuneração dos Motoristas R$ 0,1500 
Encargos sociais R$ 0,1111 
Subtotal R$ 0,7228 
Acumulado R$ 1,8300 

Custo Km 
c) Administração e Lucro R$ 0;1954 

Subtotal R$ 0,1954 
Acumulado R$ 2,0254 

Custo Km 
d) Imposto/Taxas e Tributos R$ 0,1274 

Subtotal R$ 0,1274 
Acumulado R$ 2,1528 

Custo total por Km ( a+b+c+d) R$ 2,1528 I 
I 

-dn-
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TRANSl:l. 

lPercurso: SAO PAUL0-5P X PALMAS-TO (1.788 KM) • PREGAO 064/2003-CPUAC 

ESPECIFICAÇÃO DO VE CULO A SER UTILIZADO 

a) Capacidade: 25 toneladas 
b) Combustível: Diesel 
c) Preço do Lt/Diesel utilizado na formação desta planilha: R$ 1,45 
d) Rendimento (Km/L): 1,9 Km/L 

PLANILHA DE CUSTO -TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

a) Custos Variáveis Custo Km 

Combustível - 'R$ 0,7631 
Lubrificantes R$ 0,0630 

. . . Pneus e Câmaras R$ 0,1428 
Manutenção · R$ ·0;0666 
Lavagem E Lubrificação R$ 0,0717 
Diária de Motoristas R$ -
Subtotal R$ 1,1072 

Custo Km 
b) Custos Fixos 

Depreciação de Velculos R$ 0,1373 
Despesas de Licenciamento R$ 0,0441 
Seguros (obrigatório) R$ 0,0004 
Seguro da Carga R$ 0,2594 
Remuneração dos Motoristas R$ 0,1520 
Encargos sociais R$ 0,1422 
Subtotal R$ 0,7354 
Acumulado R$ 1,8426 

Custo Km 
c) Administração e Lucro R$ 0,2149. 

Subtotal R$ 0,2149 
Acumulado R$ 2,0575 

Custo Km 
d) Imposto/Taxas e Tributos R$ 0,1401 

Subtotal R$ 0,1401 
Acumulado R$ 2,1976 

Custo total por Km ( a+b+c+d) R$ 2,1976 

14 f"') 
Fls . N° [ 1 
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----.......... ____ .. / ESPECIFICAÇÃO DO VE CULO A SER UTILIZADO 
a) Capacidade: 25 Toneladas 
b) Combustivel: Diesel 
c) Preço do Lt/Diesel utilizado na formação desta planilha: R$ 1,45 
d) Rendimento (Krn/L): 1,9 Krn/L 

PLANILHA DE CUSTO -TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

a) Custos Variáveis Custo Km 

Combustivel R$ 0,7631 
... Lubrificantes R$ 0,0630 . . 

Pneus e Câmaras R$ 0 ,1428 
Manutenção R$ 0,0666 
Lavagem e Lubrificação R$ 0,0717 
Diária de Motoristas R$ -
Subtotal R$ 1,1072 

Custo Km 
b) Custos Fixos 

Depreciação de Veiculas R$ 0,1372 
Despesas de Licenciamento R$ 0,0142 
Seguros (obriaatório) R$ 0,0004 
Seguro da Carga R$ 0,0946 
Remuneração dos Motoristas R$ 0,1500 
Encargos sociais R$ 0,1111 
Subtotal R$ 0,5075 
Acumulado R$ 1,6147 

Cus~Q.J<m 
c) Administração e Lucro R$ -0,1929 

Subtotal R$ 0,1929 
Acumulado R$ 1,8076 

Custo Km 
d) Imposto/Taxas e Tributos R$ 0,1258 

Subtotal R$ 0,1258 
Acumulado R$ 1,9334 

Custo total por Km ( a+b+c+d) R$ 1,9334 

- 3Jo_ 
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IPercurso: SAO PAUL0-8P X RECIFE-PE (2.716 KM) - PREGAO N° 064/2003-CPUAC 

ESPECIFICAÇÃO DO VEICULO A SER UTILIZADO 
a) Capacidade: 25 Toneladas 
b) Combustível: Diesel 
c) Preço do Lt/Oiesel utilizado na formacão desta planilha: R$ 1,45 
d) Rendimento (Km/L): 1,9 Krn/L 

PLANILHA DE CUSTO ·TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

a) Custos Variáveis Custo Km 

Combustível R$ 0,7631 
- -- -Lubrificantes R$ 0,0630 

Pneus e Câmaras R$ 0,1428 
Manutenção R$ 0,0666 
Lavagem E Lubrificação R$ 0,0717 
Diária de Motoristas R$ -
Subtotal R$ 1,1072 

Custo Km 
b) Custos Fixos 

Depreciação de Veículos R$ 0,2452 
Desoesas de Licenciamento R$ 0,0130 
Seguros (obrigatório) R$ 0,0004 
Seauro da Carga R$ 0,0821 
Remuneração dos Motoristas R$ 0,0300 
Encargos sociais R$ 0,1112 
Subtotal R$ 0,4819 
Acumulado R$ 1,5891 

Custo-Km 
c) Administração e Lucro R$ 0,1531 

Subtotal R$ 0,1531 
Acumulado R$ 1,7422 

Custo Km 
d) Imposto/Taxas e Tributos R$ 0,1225 

Subtotal R$ 0,1225 
Acumulado R$ 1,8647 

Custo total por Km ( a+b+c+d) R$ 1,8647 

1 4 f) 0 Fls. N°1 L.. L 

Doe: - - ----
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DECLARAÇÃO DE VOTO 

RELATÓRIO GTIPR -170/2003- ()b0 /2004 
Repactuação do contrato 12.147/2003- Transul 

I. Considerações Iniciais 

Por meio da Ata 02/2004, o Grupo de Trabalho estabeleceu, por maioria 
(3 votos a favor e 1 contra) a metodologia a ser utilizada para análise e concessão 
de repactuação dos contratos de transporte terrestre, ficando registrado que o 
membro do Grupo designado pela área gestora elaboraria voto em separado. 

Segundo o entendimento da área gestora, a metodologia utilizada pelo 
Grupo não · seria adequada em função· de que o GT ora utilizava documentos 
comprobatórios para aferir a variação de preço de determinado insumo, ora 
ignorava outros documentos comprobatórios, deixando, portanto, a análise 
vulnerável a questionamentos quanto à sua transparência. Além disso, 
excetuando-se os insumos "combustível" e "mão-de-obra", os demais eram 
corrigidos pelo INCT-A que, por já conter a variação de tais insumos, acabava por 
ficar "contaminado", elevando ou diminuindo incorretamente o reajuste final do 
contrato. 

O Grupo estabeleceu, então, o uso de uma cesta de índices em 
substituição ao INCT-A. 

Assim, em virtude de: 

a) existir um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga­
INCT-A, o qual contempla de forma cabal todas as-variáveis que compõem 
a atividade; 

b) o índice ser divulgado com periodicidade e em formatação apropriada ao 
caso em tela, sendo obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas - FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito das 
Diretorias de Administração e de Operações, resultando na identificação de 
que o seu uso seria o tecnicamente mais recomendado, conforme explícita 
a CI/GAB/DECAM - 035/2003- Circular ; 

d) foi proposta pela área gestora a adoção da seguinte metodologia: 

1) Exclusão dos componentes "despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" do valor final de cada linha de transporte que compõe o 
contrato; 

2) Aplicação do INCT-A ao valor obtido no item "1"; 
3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 

Lucro" no valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção 
que a do início do contrato; 

3731.26 
Doe: - --- -



4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de 
mercado e com o valor que representa a relação inicial; 

5) Elaborar quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) 
possibilitando à área gestora negociar com o licitante até o limite do 
valor obtido pela manutenção da relação inicial. 

11 - Metodologia utilizada no Relatório/GTIPRT/PR- 170/2003 - /2004 

A metodologia utilizada pelo Grupo de Trabalho para apreciação do 
pedido que gerou o Relatório em epígrafe diverge daquela constante da Ata 
02/2004. O Grupo instituiu para correção do valor do combustível os índices da 
ANP, do valor da mão-de-obra o IN PC e para os demais insumos o IPCA. 

Segundo as notas de rodapé constantes da folha 3 do Relatório, a 
inovação na metodologia deveu-se às orientações contidas naCI/ASS/DECAM-
1182/2004 - Circular. 

Este documento apresenta a seguinte redação: 

" apresentamos e reafirmamos a seguir algumas orientações julgadas 
pertinentes e que têm como objetivo facilitar a execução dos procedimentos 
concernentes à repactuação, reajuste e reequilíbrio econômico-financeiro dos 
contratos: 

DA REPACTUAÇÃO (Contratos com base na Resolução nº 10/96 CCE): subsistirá 
apenas nos contratos vigentes com tal previsão, devendo permanecer nos moldes 
contratualmente previstos até a extinção do contrato. 

DO REAJUSTE: 

Previsão legal: Art. 40, inciso XI, da Lei nº 8.666/93 
Aplicabilidade: quando da efetivação de novos contratos, em substituição à 
Repactuação, e de acordo com as disposições da Lei nº 1 0.192/2001. 

Como índices gerais o INPC/IBGE, para contratações com prevalência de mão-de-
obra e o IPCAIIBGE, nos demais contratos, sendo admissível a utilização do IPC- ~ .. 
FIPE, IGP-M, IGP-DI nos caso em que a contratação dependa de negociação, e a 
mesma não for conclusiva para a utilização do IPCA ou do INPC, ou ainda nos 
casos em que a prestação do serviço envolva o fornecimento de insumos cujo 
custo apresente, historicamente, variação muito diferenciada do índice definido ~~, 
como padrão, fato que deve estar devidamente justificado no processo. 

Como índices setoriais, temos os abaixo relacionados: 

_33-
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Engenharia (obras e serviços de INCC/FGV- Coluna 35- Edificações 
engenharia: novas e reformas) e 
Consevação Predial 
EnQenharia (Projetos) INCC/FGV- Coluna 98- Projetos 
Transporte de Cargas Terrestres INCTa - FIPE/USP - lndice Nacional 

da Variação do Custo de Transporte 
Ampliado 

" 

Verifica-se que para definir a nova metodologia o Grupo de Trabalho 
misturou a figura jurídica da repactuação com a do reajuste. Teria sido salutar se 
nessa mistura o Grupo tivesse adotado como parâmetro de análise da 
repactuação . o INCT-A, já que este é um índice setorial específico para o 
transporte -rodoviário de carga. 

Porém, o Grupo resolveu adotar o INPC/IBGE como parâmetro para o 
insumo mão-de-obra e o IPCA para os demais insumos. 

A CI/ASS/DECAM- 1182/2004- Circular diz que o INPC/IBGE deve ser 
utilizado para contratações com prevalência de mão-de-obra. Não é este o caso 
do serviço de transporte. 

Aquele documento diz ainda que o IPCA deve ser utilizado nos demais 
contratos, excluídos os de engenharia, que deve utilizar o INCC, e os de 
transporte de carga terrestre, que deve utilizar o INCT-A. 

III.VOTO 

De acordo com a metodologia descrita na alín~a "d" do item "I" acima, o 
quadro com o Menor Valor Comparativo é o que se segue: 

Q d 1 p ua ro - reços por v1aç em com onqem em ao auo 
SITUAÇAO Fortaleza Aracaju Palmas Maceió Recife 

Pesquisa de 
6.663,62 8.457,20 6.800,36 9.175,60 10.156,27 Preço Atual 

Preço máximo 
com base na 4.481,93 6.637,06 4.972,88 6.761,38 7.261,74 
relação inicial 
Proposta da 

4.392,08 6 .087,73 4.819,55 6.180,62 6.774,79 
contratada 
Preço corrigido 

3.791,25 5.312,93 4.346,64 5.414,57 5.664,24 
pelo INCT-A 
Valor atual 3.389,74 4.802,90 3.929,31 4.841,23 5.064,59 

·t -· ~-
1\I..Ju li UJ/ LVU~~ 

CPMI • COR .... , ~'5-' 
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_:j_(_ 
Doe: 

\ 



O voto é no sentido de que seja negociada a repactuação dos preços por 
viagem até os limites abaixo descritos para cada linha: 

e) São Paulo a Fortaleza: R$ 3.791,25, correspondendo à variação de 
11,84%; 

f) São Paulo a Aracaju: R$ 5.312,93, correspondendo à variação de 1 0,62%; 
g) São Paulo a Palmas: R$ 4.346,64, correspondendo à variação de 1 0,62%; 
h) São Paulo a Maceió: R$ 5.414,57, correspondendo à variação de 11,84%; 
i) São Paulo a Recife: R$ 5.664,24, correspondendo à variação de 11,84%. 

s ia, DF, 27 de setembro de 2004. 

' 
<..:.____ __ __ . ---
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..,. CARGA FRACIONADA 

INCTF (ant ig o JN CT J 
I ~ICIF;:; (antigo I NCI;;:l 

INCTi'0u (antig :' INCrCE) 
lN~~~~t~t!tit~fr~=~~l~tt~~-;r.~~~~~~~lE~2R 

~ CARGA LOTAÇÃO 

~~~~~~~i~hJt!t.€l~~~i~~i~r~~.w~ 

~ IPC 

~ ICTU-FlPE/SPTrans 

!!J Veículos 

. ·udo: 
Cad::.strar ,iú vid 'l 
r\'iap~ do site 
~~~ 

,..)- - ,..;-. f I I l 

Quinta-feira, 4 de novembro de 2004 

INCT 
, INCTF - FIPE/NTC 

Índice Nacional de Variação dos Custos do Transporte Rodoviário de Carga Fracionada(base: . ' 
30.06,94 = 100) 

Ano : 2.004 
Distâncias muito 

curtas 
Distâncias 

curtas 
400 km 

Distâncias 
médias 
soa km 

Distâncias 
longas 

2.400 km 

Distâncias mu lto i't~ 
~ 

longas 
f'.1ês 50 km 6.000 km 
Jan . 250,02 245,38 244,63 247,75 

~, ... ..., .. ,_ .. ,.,_,~, .......... , .. .,,_,.,,.... ------
; __ f.~.:-·---- 2~-~.!34 248,52 --~?,6ó . 250,53_______ 255,45 

f'V1ar . 2.54,92 250,43 249,86 253,47 258,81 

------1 
----1 

I 

252,ó6 

Ab r. . ..... . ??:!23_ _______________ 3~~!.~------·---· 24~~~--------·---- -?~ 3, 5~---------··---·9_9,05 _ _ _ 
: iV1a i. 262,18 257,57 256,99 260,70 266,21 ······-··-~~··~ 
i"~ ......... , .... - ....... -.~-~---··--··· .. -·---·-· -------------·-···-------.. -·~----·-.. ···-··----·.-······"'·-1 i jun. 263,88 260,66 261,21 267,39 274,34 1 

~:==:J.~i . --=~ ?.?_?..~~------·---------·-- ·?.-~~-' 71 -- ·------·- -·- ... ?..~!_7 2 --·-- ............ _?.?_(~_, 8 ?_______________ 2 7 7, 5?___ j 
Ago. 2.73,42 268,97 268,76 273,48 279,62. i 

: Set. 280,58 275,42 275,07 279, 57 285,03 
S..-----··~-

http :.' .'.\'\'\V\V. fipe .com ·indices,inct_consulta_act.asp 
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lns.titudonol 

-ºJ !DET - FIPE/CNT 

-ºJ H.,EC • FIPE 
:: ___ , ___ .:.__::_::::::::;.:::::::::=.:::::~ 

-ºi INCT- FIPEiNTC 

-. CARGA FRACIONADA 

I:--JCTF (ant igo INCT;) 

-ºJ IPC 

-ºJ ICTU·FIPE/SPTrans 

~ Veículos 

" C ad~st r ar liúv i d=:t 
Hapa de. s i te 
~~~~~ 

Quinta- feira, 4 dé novembro de 2004 

INCT = ------··---------------------·-··-·-------------
•• INCTF- FIPE/NTC 

Índice Nacional de Variação dos Custos do Transporte Rodoviário pe Carga Fracionada(base: 
30.06.94 = 100) 

.Ano : 2003 
Distâncias muito Distâncias Distâncias Distâncias Distâncias muito 

curtas curtas médias longas longas 
Mês 50 km 400 km 800 km 2.400 km 6.000 km 

, Jan. 218,94 217,22 218144 225,19 232,65 . 
1--·-;;~-~~-·-··---220 1 93·----···--·--- 2181 84 219, 7 8 225199 ------Ú3, os·-------·-: 
~-----~,-;~: :··-- ·· --- ---22 2~------------22õ:52--- - 2211 7 3 ------228,54·--·- -·-·--236,õs--·------~ 

;---··-~-~---· - -; 

. Abr. . .... ?..~ .. ?.L~.2. .. _______________ .... .?.~1?.~~-----------____3?.~!.. 87 ---· ···-·-----·-·-·3.?. .. ~L~~----···· ·· · · - · --····--·--·~36 ~~ - . ________ __: 
~- -- --M~i . ., -· 22s,s1 22s,86 226,22 231,31 237,56 I 
i'""'·-·-3·~~~-:'"'"··= .. -··==22'8:'6i-~·-~·-~---··,.·· ... '"225:ST-·--·-·--.. 22s ;ã2-=----~-23õ, 7 :i-··-----~ .. ----·-23 6 ;32 ......... "' ...... ,~.1 
' -----1 
~--J~:~·:·~=::·:=--~~~'.~}_-=~~-- .,·----- ···-~-~~22 .. ············-----,·-··-----~~~-!--~2.._____ _ __ 240,09 243,84 ' 

····---·~--~-~-··---·--·-··-····- ~-···-··-·--·-·--·-------------··-····-··-·- ··; 

;--:::25?.:. ... _______ 2~..:68 ·-- 241,46 240,20 242,19 ------~g~ __ _j 
i Set. 24ó,91 241,41 239,92 241,42 245,03 i 
t·· -··a~"t~----------249~----24s,13 · 244,32 247,32 252,13 ---~ 

r--~~ov. -------249,83 245,07 244,21 247,11 251,84 -: 
! ··• ··•·~·· .... ·-· •-··••·•· ·- · "''••-··•--·•·--··•__....--,•--•---.·'"•-~·-·-··•··••·v·-..,..---._.--.. ,.-...... -• ._,..,._..,__ .. ______ _._ .•..•. _ .. _ .,. ___ , ____ . ..,., _ ___ .. ,.._._._,....,. _____ , _____________ ___ _ ,. _____ ~ 

L.._l2.~.~-~-•-•"'*"-'"32.~ ,09 -·----·--'""""~~4 1 ~~-•-•••---~-- 246,07 250,6 ?....,., __ '""'"'"-""' 

http:i_. \\'\Vw.fipe.com'indicesiinct_consulta_act.asp 04/11/04 



i18fHistórico)l Inflação (INPC) 

IPC- FIPE I IGP-M I IGP-DI I INPC I IPCA 

mês 2004 mês 2003 mês 
janeiro 0,83 janeiro 2,47 janeiro 

fevereiro 0,39 fevereiro 1,46 fevereiro 
março 0,57 março 1, 37 março 

abril 0,41 abril 1,38 abril 

maio 0,40 maio 0,99 maio 
junho 0,50 junho -0, 06 junho 

julho 0,73 julho 0,04 julho 
agosto 0,50 agosto 0,18 agosto 

setembro 0,17 setembro 0,82 setembro 

outubro 0,39 outubro 
novembro 0,37 novembro 

dezembro 0,54 dezembro 

http:.·/ \\'\\W.estadao .com.br/extieconomia/financas/histc ....., o/hisLaeinpc.htm 

.. ,-:-., 
. .!! _/ 

2002 mês 2001 
1,07 janeiro 0,77 

0,31 fevereiro 0,49 
0,62 março 0,48 

0,68 abril 0,84 

0,09 maio 0,57 
0,61 junho 0,60 

1,15 jylho 1,11 
0,86 ag(/sto 0,79 

0,83 set~mbro 0,44 

1,57 outubro 0,94 

3,39 novembro 1,29 

2,70 dezembro 0,74 
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Sín tese dos Preços Prat i ca dos - Brasil 
RESUMO II 
Período : 2004 -Setembro 

I 

IPRODUT+NIDADEI 
N° DE I 

POSTOS PREÇO 
PESQUISADOS MÉDIO 

ÁJ.Ç_Q_Q_L R$/ 1 li 48033 1,273 

º-I.E.S..E.L R$/ 1 li 43842 1,493 

!:ifi\L R$/ m3 11 2714 1,095 

GASOLINA R$/ 1 11 52104 2,124 

GLP I R$/ 13kg 11 31243 30,22 

Levantamento de Preços 

DADOS BRASIL 

PREÇO AO CONSUMIDOR 

DESVIO PREÇO PREÇO MARG~M 

PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA 

0,233 0,810 2,250 0,24~ 

0,081 1,290 2,050 0,167 

0,062 0,920 1,399 0,369 

0, 143 1,690 3,000 0,266 

2,50 22,90 46,00 5,05 

htto: / '\\\V\v.ano.!wv.bfii_preco-webiincludeiResumo_Mensal_Combustiveis.asp 

PREÇO DISTRIBUIDORA 

PREÇO DESVIO PREÇO PREÇO 
MÉDIO PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO 

1,027 0,197 0,436 1,897 

1,327 0,055 1,129 1,657 

0,726 0,151 0,421 1,041 

1,858 0,076 1,450 2,279 

25,17 2,48 18,46 36,00 

Data de Emissão: 04/11/2004 % 
\ 

04/11 /04 



Levantamento de Preços 
· ~:..·~:... .•. 

Síntese dos Preços Praticados- Brasil 
RESUMO II 
Período : 2004 -Julho 

I DADOS BRASIL 

l••o o uTo li u N IDAD •I N° DE I PREÇO AO CONSUMIDOR 

POSTOS I P~EÇO DESVIO P~EÇO 

li 
P~EÇO MARGEM 

PESQUISADOS MEDIO PADRÃO MINIMO MAXIMO MÉDIA 

ÁLCOO L R$/ 1 4 6315 1,162 0,234 11 
i 

0,699 2,400 0,270 

Q.lf.s.El R$/ 1 42470 1,49 7 0,083 1,288 11 2,050 0,172 i 

~ R$/ m3 2388 1,100 0,056 0,880 11 1,399 0 ,384 

~ASQLI~8 R$/ 1 50 174 2,107 0,140 1,590 11 3,000 0,278 

GLP R$/ 13kg 29422 30 ,44 2,48 22,99 11 46 ,00 5,08 

http:.·:w\v\v.anp.gO\·.br·i_preco-web/include/Resumo_rv .. --..._.".>al_Combustiveis.asp 
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PREÇO DISTRIBUIDORA ~ 

P~EÇO DESVIO P~EÇO P~EÇO "" MEDIO PADRÃO MINIMO MAXIMO ·-0,89 2 0,185 0,380 1,847 

1,325 0,060 1,131 1,650 

0,715 0,159 0,421 1,033 

1,829 0,074 1,477 2,473 

25 ,37 2,44 19 ,00 38 ,00 

Data de Emis são: 29/10 /2004 

29/10/04 
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Síntese dos Preços Praticados - Brasil 
RESUMO 11 
Período : 2003 - Agosto 

I 

l••o ou To li uNIDAD •I 
N° DE I 

POSTOS PREÇO 
PESQUISADOS MÉDIO 

Ál.Ç_Q_QL 11 R$/ 1 33552 1,208 

QlE .. S.f.L 11 R$/ 1 30058 1,408 

.GN',L li R$/ m3 1294 1,058 

GASOLINA 11 R$/ 1 35935 1,975 

GLP li R$/ 13kg 21260 29 ,15 

Levantamento de Preços 

DADOS BRASIL 

PREÇO AO CONSUMIDOR 

DESVIO PREÇO 

li 
PREÇO . MARGeM 

PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA 

0,252 0,720 11 . 2,550 0,28~ 

0,076 1,200 11 1,900 0,169 

0,082 0,799 11 1,399 0,356 

0,132 1,630 11 2,850 0,240 

2,29 22,00 11 48,90 4,04 

http: ' '\\\\W. anp.gov.brii_preco-web 'include/historico./Resumo_Mensal_Combustiveis.asp 

PREÇO DISTRIBUIDORA 

PREÇO DESVIO 

li 
PREÇO 

li 
PREÇO 

MÉDIO PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO 

0,920 0,215 11 0,431 I 2,180 

1,239 0,054 11 0,949 1,506 

0,702 0,159 11 0,388 1,090 

1,735 0,077 11 1,158 2,137 

25,11 2,51 11 17,42 44,00 

' 
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fANEXO 02 DO RELATÓRIO DIOPE 057/20041 
_ _ _ _ -- - -- -~ -vv o -.--- V\(\(c......A.I U 1 

Elll CORREI()~ I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF : CI/DENAF/DGEC-2689/200· 

NOTA JURÍDICAIDEJURIDCON-[O{;l{ /2004 

Por intermédio do expediente em referência, o DENAF encaminha a este 

Departamento, para análise e parecer, o Relatório/GT/PRT/PR-170-060/2004, emitido pelo 

Grupo ___ de · Trabalho responsável pela análise dos pleitos de repactuação, reajuste e 

reequilíbrio, que trata do pedido de repactuação formulado pela empresa TRANSUL 

TRANSPORTE L TDA. 

Consta do referido relatório que a contratada solicitou, em data de 03 de 

setembro de 2004, um reajuste da ordem de 30,51% (trinta vírgula cinqüenta e um por 

cento) sobre os preços. até então praticados, o que elevaria o valor do contrato de R$ 

1.880.000,00 (um milhão, oitocentos e oitenta mil reais) para R$ 2.453.516,77 (dois milhões, 

quatrocentos e cinqüenta e três mil, quinhentos e dezesseis reais e setenta e sete 

centavos}. 

Após análise do pleito, o Grupo de Trabalho opinou pela concessão de 

repactuação com base no Menor V alar Comparativo (MCV), nos percentuais indicados na 

folha 6 (seis) do relatório do Grupo de Trabalho. 

A área gestora discordou desta proposição, tendo emitido declaração de 

voto em separado do Relatório, propondo a concessão de reajuste na ordem de 11 ,84% 

(para as Linhas Fortaleza; Maceió e Recife) e 10,62% (para as Linhas Aracajú e Palmas) em 

relação ao preço vigente. 

Cl DNAF DGEC 2689 2004 repactuação Transul 

Fls. No 1 4 2 8 
I 3731.26 
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CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Pois bem, observa-se que a metodologia utilizada pelo Grupo consistiu, 

em um primeiro momento, em indicar os valores comparativos entre a proposta da 

contratada na licitação; a estimativa de preço da ECT para a licitação; a proposta atual da 

contratada e estimativa de preço atualizada, qual seja, o Custo de Referência da licitação 

devidamente atualizado. 

Observa-se, assim, que o Grupo apurou que a proposta final da 

contratada na licitação estava abaixo da estimativa de preço da ECT em todas as Linhas e 

que a recénte proposta também permanece abaixo da pesquisa atual de preço. Verificou-se 

também, que para a apuração do preço atualizado, o Grupo tomou por base indicadores 

econômicos agregados tais como: ANP, Despesas de mão-de-obra e Índices. 

Utilizando esta metodologia, não obstante constar do próprio Relatório que 

houve aumento decorrente de dissídio coletivo e aumento dos demais insumos, concluiu o 

Grupo que o preço da contratada deveria ser . reajustado em valor bem inferior àquele 

pleiteado, mantendo-se, assim, a relação inicial da licitação. 

Ponderamos que tal metodologia não está. Gorr~ta. 

) 

A Repactuação de preços destina-se a repor as perdas do período, não ) 

.sendo admissível que, embora constatada esta perda, o preço da contratada não 

acompanhe a respectiva variação, pelo fato de se utilizarem índices inadequados. 

Ao que parece, a conclusão pela concessão de reajuste inferior às perdas 

inflacionárias decorreu do fato de que o Grupo observou a relação inicial com os preços 

cotados abaixo da estimativa da ECT para a licitação. Entretanto, se a contratada cotou 

preços abaixo do mercado quando da licitação, não se pode, agora, negar o reajuste a que 

tem direito com base nos preços atualmente praticados no mercado, ou ainda pretender 

compensar o reajuste efetivamente devido com o percentual cotado abaixo do Custo de 

Cl DNAF DGEC 2689 2004 repactuação Transul 



tlll CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Referência da licitação. Este procedimento por certo que irá gerar um desequilíbrio 

contratual. Por outro lado, como abaixo será analisado, a relação inicial, com a concessão 

do reajuste proposto pela área gestora, está sendo parcialmente mantida. 

Relativamente à manutenção da relação inicial, outro ponto que também 

gerou a proposta pela concessão de reajuste inferior às perdas inflacionárias decorreu do 

fato de que o Grupo utilizou índices de correção não específicos para os serviços avaliados, 

tal como o INPC/IBGE e o IPCA. 

Segundo consta da Declaração de voto ao Relatório, esta metodologia do 

Grupo não é adequada, eis que os insumos de transporte de carga terrestre corrigidos pelo 

INCT-A. Além disso, a CI/ASS/DECAM-1182/2004 diz que o INPC/IBGE deve ser utilizado 

para contratações com prevalência de mão-de-obra, não sendo o caso do serviço de 

transporte. 

Por intermédio da CVDENAF/DGEC-2689/2004, a área gestora demonstra 

este procedimento, informando que a estimativa atual de preço para o presente contrato, 

tomando-se por base a atualização pelo INCT -A, é a seguinte: 

Entendemos que esta metodologia proposta pelo DENAF esta correta, eis 

que utiliza um índice específico para o transporte de cargas, que já abrange a variação do 

combustível e da mão-de-obra, além de manter, parcialmente, a relação inicial firmada entre 

Cl ONAF OGEC 2689 2004 repactuação Transul 
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as partes, posto que o preço proposto está abaixo do preço que poderia ser pago à 

contratada. 

Neste contexto, ponderamos que a metodologia utilizada pelo Grupo de 

Trabalho não está adequada, razão pela qual endossamos, por entender a mais correta, a 

proposição apresentada pela área gestora em sua Declaração de Voto, de concessão de um 

reajuste da ordem de 11 ,84% e 10,62%, de acordo com a Linha. 

Esta é a Nota Jurídica. 

À consideração superior. 

DE ACORDO: 

Valtrll Cristina s. lllelú resua 
Mat. 8.011.711·2 OAB·If 7484 

CHEFE • DJTEC • f!CT 

Brasília, 08 de outubro de 2004. 

l.tCk 
LUIZ EDJA'«ho ALVES RODRIGUES 
Matrícula nº 8.012.326.0- OAB/DF 18.176 

Advogado -·ECT-·· 

APROVO EM: l 3 / to 1 ~ "-t 

. Cl DNAF DGEC 2689 2004 repactuação Transul 
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r----JAl~EXU u..; UU RELATORIO DIOPE 057/20041-

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/ DGEC/DENAF /2004 Brasília/DF, 01 de novembro de 2004 
Assunto: Reajuste do contrato 12147/03 

limo. Sr. 
Mário Roberto Passarela 
Rua Benito Meana, 100 -sala 204, 22 andar- Vila Sabrina 
Terminal de Cargas Fernão Dias (Rodoshopping) 
02161·170- São Paulo/SP 
FAX: (11)6951·2427 

Prezado Senhor, 

Por meio da CT/DGEC/DENAF-2806/2004 datada de 14/10/2004, foi informado a essa 
empresa que o contrato não seria prorrogado em virtude de não ter havido acordo financeiro e 
que essa empresa deveria continuar a prestação do serviço até a contratação de seu substituto 
pelo período de 90 dias, tendo sido solicitado, ainda, a devolução das duas vias do 12 Tenno 
Aditivo de prorrogação do contrato por mais um período de 12 meses que havia sido 
encaminhado para assinatura do seu representante. 

Através de correspondência datada de 14/10/2004 essa empresa concordou com a execução 
do contrato pelo período de 90 dias com a adoção dos índices de correção propostos pela 
ECT. 

No dia 21/10/2004 essa empresa informou que as duas vias do 12 Termo Aditivo estavam 
sendo encaminhadas devidamente assinadas e que estaria no aguardo da finalização da 
negociação de preços, o que tomou sem efeito a correspondência anterior, cuja prorrogação 
era de apenas 90 dias. 

Em continuidade ao processo de repactuação, informamos a nossa proposta final de reajuste 
do Contrato 12.147/2003, para ser submetido à decisão da Diretoria da ECT, conforme abaixo: 

Destino PV Atual PV Proposto Variação 
Fortaleza 3.389,89 3.791,25 11 ,84°/c 
Maceió 4.841,35 5.414,57 11 ,84°1< 

Recife 5.064,59 5.664,24 11 84°/. 
Aracaju 4.802,87 5.312,93 10,62°/. 
Palmas 3.929,34 4.346,64 10,620,{ 

Solicitamos manifestar-se, até o dia 04/11/2004, quanto aos índices de reajuste apresentados 
acima. 

e, 

LUI 
(:h e te do Departamento de Encam · 

Doe: ____ _ 
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MATRIZ: 

O São Luis/MA: Rodovi;l BR 135 i<m 8,6- Dlstr~o lrld./ Maracanã- CEP «;S08~170 Caixa Posta: 3013 . Tclcfax: (OXX'38) :141-1880 
i:!!!i!!Ur;!;).&UI@trsnsullflln§!!Q!tB ~-bf. 

FILIAIS: 

/ 

tO! l(ffi 

O Sao Paulo/SP: Ru.~ Benito Meana, 100, ~~ 216, 2!' Andar /Vil;;o S.briõ1a. Termll\81 de C;:lrg;~~ Fcméo OIS! (Rodoshopping) • CEP 02161-170 
Telefone: (0XII11) 6951 2427 • E..m;oit transui.&P@Jetra.ccm.br · 

0 Reçffc/(f'E): Posto Nor.IU'.o. Rod. f'ecleral BR 101. None Av. PI'Of. MorDe.; Rego, 364, Sal:!o 08 I Cid;od<) Unlvet&illõri:o • Cel" 606ro-.20. Tclcfax: (OXK61) 327H)220 

0 An;of11nd•ua (P":): Roda-.AA eR 31c;, Centto COrr\erci;ll. Posto enar. S.'N, Krn -44.a~ Bairro Levl~oola • CEP. 6702().(110 - Telef&X! (Oxx91) 2A5o0766 
2-45 6000.- E-tl-ail; tran$Uitran6porte@l~.oom.br _, . 

(""'\ Fnfi!:\~~~~~·J)M,..vioQD4<4~11'-i'\~~toi!:"N\~ .. '-"'r" 1D-:- a--u ... ~ . · - -- ·· · - · 

) 

) 



ECf I te. I DI!K I ro-rf" 

'fRA. NSLJL 

A. o 
Sr. LUlZ CARLOS SCORSATTO 
L'bde do Departmletlto de Eocanúnl.aamento e Acbulrwtraçâo d:a flrot:t 
H/PRESA IRASLEIRA DE CORREtOS E TELÉGRN=OS 
Setor BatCário NOiie - Quadra 03 
Editlcio Sede do Ccrreios- Bloco A - 12° and.­
Ccp. 70002-900 Br.!liilia-DF 
Fax. ól-426-2691 

REFERENTE : PRORROGAÇÃO co. 12147103 
CT.IDGECJDENAF·280612004 de 1.4/t 0104 
CT. TrmlSul de 1411 0104 

Cem rebçio às cart2s ~cibdas. eocZJinbmlos .nexo 1° Termo adcivo ao 00. 
12147fl003 devidamelte usioad<> e confoune clautda J.l t'&t1lmos ao aguu-do da 
finali?'JI!çio da reoegoàa~o de preçoa Eiltretallo reàenmos que dispom~ das flllllras 
abaixo. peodente& de pt.gameato desde 3Ui .. ~. u quais solicitamos 11111 ÍIDIÚila qui!ll~o 
para que poHWOS dar cominuidade à ~ dos semços sem ~ da 
s:Wde ~ daTramut 

o Fatura 0106104 de 3l..U5A>4;;.; R$ 10.129 .• 16 
o Fltld 0107~ de 31JOS.o4 ""'RS Z?O,OO 
o Falura013W4-A de30.~04= R$31.440.00 
o Fttura Ol3ZI04·B oo 30Al61tt4 = R$ 32.(UO,OO 
o Flbn 0164!04·A de 24m ,().f= R$ 26.100.00 
o Famra0164A»·B de24Al7X14= R$73.410 .. 00 
o F111ura O'J32Al4 de 31AlW4 = RS 13-s.s.\.27 
o Total ... RS t88.D33,AS 

Certos oo cootinuannos c01tmldo com uma pm-.00. justa e S&~Kln'\!i p.-a ani>as as 
patteH. fic3100S no ag\1ardo de posiciooamooto. 

MATRil;: 

/ 

erto Passarela 
'l"ralWl Trarup()l1e IJ.da -- Fibi/SP 
Tel úxxll ~951-2427 f 9900-04.53 

J s.ao Luho:MA: P.odo;rt;t l:!l~ 135 K.lltl! . ~ f.liM~it•'! =· .ri : ;yt,.J;;.t-.·.iU ·-~ --~ ~· 1.ol.J!•!_ , l'(: i, ".: J . \ ;, :~: .-,-,<oi ";P I . \ le:d.n. : (Oalt!tlj241-1880 
:~· "":lAti · ~ • o • :f\d@~~ :tlft': ,lt1C~~p<'tõ'c c-..(.o:•l h 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS . 

CT/ DGEC/DENAF tf/KOb/2004 Brasília/DF, 14 de outubro de 2004 
Assunto: Reajuste do contrato 12.147/03 

limo. Sr. 
Mário Roberto Passarela 
Rua Benito Meana, 100 -sala 204, 22 andar- Vila Sabrina 
Terminal de Cargas Fernão Dias (Rodoshopping) 

' 02161-170 -São Paulo/SP 
FAX: (11 )6951-2427 

Prezado Senhor, 

Por meio da correspondência datada de 31/08/2004 , essa empresa apresentou pedido de 
repactuaçao con arme qua ro a arxo: - f d b" ) 
Destino PV Atual PV Proposto Aumento 
Fortaleza 3.389,89 4.392,0S 29,6o/. 
Maceió 4.841 35 6.180,62 27,7'Y< 
Recife 5.064,59 6.774,79 33,8°/. 
Aracaju 4.802,87 6.087,73 26,8°/. 
Palmas 3.929,34 4.819,55 22 7°!< 

Informamos não ser possível a concessão de reajuste no percentual apresentado por essa 
empresa, uma vez que está acima da variação ocorrida nos insumos de transporte nos últimos 
12 f . d" d . meses con arme rn rca o a sequrr: 

PV Proposto 
Destino PV Atual lpela ECT Variação 
Fortaleza 3.389,89 3.791,25 11 ,84°!< 
Maceió 4.841,35 5.414,57 11,84°/. 
Recife 5.064,59 5.664,24 11 ,84'Y< 
Aracaju 4.802,87 5.312,93 10,62o/. 
Palmas 3.929,34 4.346,64 10,62°/. 

J 

Tendo em vista o teor da correspondência dessa empresa datada de 31/08/2004, na qual 
salienta que, na impossibilidade de atender ao pleito, solicita a não prorrogação do contrato, 
informamos que, conforme subitem 14.2. da Cláusula Décima-Quarta, essa empresa deverá 
continuar a execução dos serviços, sem interrupção, até a contratação de seu substituto pelo 
período de 90 dias. 

Solicitamos devolver as duas vias do 12 Termo Aditivo de prorrogação do prazo de vigência do 
contrato encaminhado a essa, para assinatura, através da CT/DGEC/DENAF-2660/2004, para 
que possamos retificar o prazo de vigência do Termo Aditivo para o período de 01/10/2004 a 
30/12/2004. 

Mal 8.202.1 37-e 
~-h<D 
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TRANSUL 
f R A N S P <:."'l l;t 1 I :- l . I C > A -

S!o Paolo. 14 de Outubro de 2004 

Ao 
Sr. LUIZ CARLOS SCORSATTO 
Cb:fi: do Departamento~~ e AduWátraçio da Frota 
Et&lRESA ~SLEIRA DE CORREIOS E TELá3RN=OS 
Setor Bmcúio Norte - Quadram 
Edifiáo Stdc do C«rcios-B~o A- UO andar 
Ccp. 70002.000 Bndlia-DF 
Fn. -61-426-2691 

.. . 

X 

R!FER&Mfe::·:~~CO.I ReAJUSTE oe P~~: ._.· · : .. ··. · 
co. i2147103-etauma .,. • .,oa .. · · · 
CTJOGECIDEN,V.2806120Q4 de 1.4n0104 · - · . . . . . . . . 

o Faan 01~ de JJm.O.t = lt$·10.129..18 
o Flld 0101AM de31A)S.o4 := JU 210,00 .. 

o . FISln. Ól~A éJe.aó.()6/04.= RS31.4t0.00 
. o Fat&n O~·.B de~~l~..$"32.~00 
o Fllln OlAAM-A &tf~bf~.Jt$26~00 

FlUI 01~-ll d&·2tôiA).t,.; llS 13.470.00 
... 

o .·:--.--

o FiinôU2AM de31A)IAM·=R.s 13.8S4,27 .. ~-- - - ·· 

o Tottii•RS 188.0~-ts 

... : 
·· ·· . 

: 

· . .. 
.. 

Cmoa de comiJutmos cOII.SDdo ~ uma· paxeria justa ·e ·autivd. pn lllDu as 
partes. icmtos oo I(Pmdo de poeici~o. 

~~lberto PISSirela 
Trwd~Uda- FiHIISP 
Tel Onl1-@Sl-Z427 /9000.04.53 



Do • • 
TRANSUL 
TRANSPc:>RT E LTDA . 

S!o Paulo. 14 de Outubro de 2004 

Ao 
Sr. LUlZ CARLOS SCORSA TIO 
ChdedoDepmtun~odeEncmnru~ 
EMPRESA Mf"C:A:"'>I 

Setoc Bancário 
Edificio 
Cep. 
Fax. 

o 

o Fatura UL_~LJruq llP. c'\l:k'\l~Ktit-~~· ll:t;~'t 

o Total= R$ 188.033,45 

MATRIZ: 

M oberto Passarela 
Tranwl Tramporte Ltda - FilialfSP 
Tel. Oxxll-6951-2427 /9900-0453 

O Sllo Luis/MA: Rodovia BR 135 Km 8,5 - Distrito lnd. / Maracanã- CEP 65085-170 Caixa Posta13013- Telefax: (Oxx98) 241-1880 
E-mail: transul@transultransoorte .com.br 

FILIAIS: 
0 Slio Paulo/SP: Rua Benito Meana, 100, Sala 215, 2• Andar I Vila Sabrina - Terminal de Cargas Fernão Dias (Rodoshopping) • CEP 02161-170 

Telefone: (Oxx11) 6951 2427 - E-mail: transul.sp@terra .com.br 

O Reclfe/(PE) : Posto Norauto, Rod . Federal BR 101 , Norte Av. Prol. Moraes Rego, 364, Sala 08/ Cidade Universitaria- CEP 50670-420. Telefax: (Oxx81) 3271~220 
O Ananlndeua (PA): Rodovia BR 316, Centro Comercial, Posto Bitar, SJN. Km 4, Sala 2m/ B o Levilândia- CEP. 67020~10- Telefax: (Oxx91 1 24~766 

245 6000.- E-mail: transuKransporte<mterra .com.br 
~ Çnrf ,_ l,..-.::. f("'C:\ · c .... ...t,... •• ; .... QO 11t:: v ..... "'.,""" r.'"tnn ,... _,_ r-• r- -~ . . - • ••. •2 . ... . _ ,.. ... ~..... ...._.... • • - -- - -
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TRANSUL TRANSPORTES L TDA 
Contrato 12.147 
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TRANSULTRANSPORTESLTDA 
Contrato 12.147 

Planilha de Custo- R$/KM 
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TRANSUL TRANSPORTES L TDA 
Contrato 12.147 
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IANEXO 05 DO RELATÓRIO DIOPE-057/20041 
.. • • E C T • • • 

Bloqueios Orçamentários 

• :;,, do Po'!dido 00001 AC - AOMINISTRAÇÃO CENTRAL 

f :nnta 01011 4440A 010099 OUTROS NACIONAUREGIONAL 

···--- --- - --- ----- --------------. - - - -------·-··------ - ----- ---- --

N" Processo/Bloqueio Status Período/Ano Data 

4001494 1 rm BB 12 I 2004 11/11/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

73.096,70 

73.096,70 

• 11/1 

• 14:5 

) 



1 :ia do P«dido 

1 :nnta 

N" Processo /Bloqueio 

I\(N)1 494 I OR 

1\001494 I OR 

400 1494 1 on 
4001494 I OR 

Bloqueios Orçamentarios 

00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 4440fl 010099 OUTROS NACIONAUREGIONAL 

Status Período/Ano Data Valor R$ 
-· · . .. . -· - - -- ··- ----· ·· - ·- - -- --· ----- --- -- ---·--------------- ---- ----- -----------__: 

88 

BB 

BB 

BB 

1 I 2005 

2 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

Chefe/OORC 

-s-8-

11111104 

11111104 

11111104 

11111104 

Total Atividade 

CPMI • 

73.096,70 

36 .548,35 

18.274,18 

18.274,18 

146.193.41 

Chefe DEORC 



\\li\\ 
11111\ 

111/111111111111111111/1 CORREIOS /l/1/lllllllll/1/11/ll/1 
111111 

REQUISIÇÃO DE 
MATERIAL I SERVIÇO 

ACIDR 

00001 

No. REQUISIÇÃO 

4001494 
111111 

- -- - -- ··- -·-------··-----··---- -----------
:;tc;LA 00 (JRc;Ão REOUISITANTE 

fiFP ENC:AMINH E ADM FROTAIOENAF 

COD. ÓRGÃO REQUISITANTE 

00047138 

IH:M 
c ;(l[)I< ;O [)O 

MATERIAL I SERVIÇO DESCRIÇÃO DO MATERIAL/ SERVIÇO 

SIGLA E CÓDIGO DO ÓRGÃO SUPRIDOR 

00047138 - DEP ENCAMINHE ADM FROTA/DENAF 

UNID. QUANT. 
PREÇO 

UNITÁRIO 

) . 
•-' 
Vf:}SÃC 

ECT0(;1)1 

PREÇOTC 

00:1;.>0007 TRANSPORTE EXTRA NACIONAL -INTERMUNICIPAU INTERESTADUAL KM 12,0000 18.274,1750 219 .2 

ITEM LOCAIS PARA ENTREGA DOS MATERIAIS 
OII PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

PRAZOS PARA ENTREGA DOS 
MATERIAIS I SERVIÇOS (EM DIAS) 

000471:!8 OEP ENCAMINHE AOM FROTAIDENAF 

000471 :J8 - DEP ENCAMINH E ADM FROT AIDENAF 

00047138 - DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 

00047138 DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 

000471:lA DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 

30 

60 

90 

120 

150 

QTDE. 

4,0000 

4,0000 

2,0000 

1,0000 

1,0000 

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA I CONTÁBIL 

01011 .44408.010099 

01011.44408.010099 

01011 .44408.010099 

01011 .44408.010099 

01011 .44408.010099 

t'll~< ;Ãc > RESP< lNSÁVEL PELA EMISSÃO DO TERMO DE ACEITAÇÃO: 00047138 DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 

.III!;TIFIC:ATIVA DO PEDIDO- APLICAÇÃO I USO: REPACTUAÇÀO CONTRATO 12.14712003- TRANSUL. 

EMISSOR DA RMS 

NOME MAR IM GONCALVES DE SOUSA 

[lATA 11111104 

DE ACORDO 

DATA ___ 1 _____ 1 ___ _ 

-~-

AUTORIZO INICIAR PROCESSO DE CONl ) AÇÃC 

DATA ___ 1 ___ 1 __ _ 



I 

. I ~ • I -t 

RSS14018 ofANEXO 05 DO RELATÓRIO DIOPE 057/20041 
Pnge - ts 1oque1os u ryCt lrJenra nos 

r :ia do Pedido 00001 AC - ADM INISTRAÇÃO CENTRAL 

r :onta 01011 4440il 010099 OUTROS NACIONAL/REGIONAL 

N" Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4001494 I OR 8B 12 I 2004 

Data Valor R$ 

11 /11/04 73 .096,70 

Total Atividade 73.096,70 

CPMI . CORRÇiq~ 
1 4 .) I 

FlsA JÂ_-y170--r-:- __ 
3 1 p~owt . o + 

Doe: _ ___ _ 



111 CORREIO< I A:NE.XO JV 

Dif Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-05 8/2004 

REUNIÃO: REDIR-049/2004 DATA REUNIÃO: 08/12/2004 

ASSUNTO: Repactuação de preços ao Contrato 11.407/2002 
ECT/TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de repactuação de preço, no percentual aproximado de 
11,77% sobre o valor vigente em 19/09/2004, para o contrato 11.407/2002, 
celebrado com a empresa TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA, cujo 
objeto é o transporte rodoviário de carga nos percursos Salvador x São Paulo x 
Salvador; Salvador x Recife x Salvador; Feira de Santana x São Luis x Feira 
de Santana; Feira de Santana x Fortaleza x Feira de Santana; Fortaleza x 
Teresina x Fortaleza; Imperatriz x São Luis x Imperatriz; e Imperatriz x Marabá 
x Imperatriz, passando o valor global do contrato dos atuais R$3.815.881,86 
para R$4.265.013,23, significando um acréscimo de R$449.131,37, no período 
de 19/09/2004 a 18/03/2005. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

A ECT formalizou com a empresa TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO 
LTDA o contrato 11.407/2002 com origem no PREGÃO 051/2002, cuja 
reunião de abertura das propostas econômicas ocorreu em 12/08/2002, com 
homologação na REDIR-034/2002, realizada em 21/08/2002 e resultado final 
publicado na edição do Diário Oficial da União do dia 23/08/2002. 

CPMI • CORREIOS 
14 38 

f ls. N° ___ _ 

Relatório/DIOPE-058/2004 



CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

2. VALORES COMPARATIVOS: 

Proposta Final Estimativa de Proposta da 
da Contratada preço da ECT para contratada Estimativa de 

Linha na Licitação licitação ATUAL preço ATUAL 
BA-01 12600 0,9315 1,8302 2,1145 
BA-02 11700 1,1633 1,7376 2,1473 
BA-03 1,3800 0,8649 2,0085 2,3589 
BA-04 1,1363 1,2582 1,6672 2,3193 
CE-.01 1,1200 0,8994 1,5281 1,6971 
MA-01 0,9200 0,9000 1,2243 1,4978 
MA-02 .. · .. -0,9800 0,9545 1,4380 1,9585 

Relação entre a Proposta Final da Contratada X Estimativa da ECT para Licitação 
) 

Proposta Final Estimativa de 
da Contratada preço da ECT para 

Linha na Licitação licitação 0/o Relação 
BA-01 1,2600 0,9315 35,27% ACIMA da estimativa de 

preço da ECT para Licitação 
BA-02 1,1700 1,1633 0,58% AOMA da estimativa de 

preço da ECT para Licitação 
BA-03 1,3800 0,8649 59,56% AOMA da estimativa de 

preço da ECT para Licitação 
BA-04 1,1363 1,2582 9,69% ABAIXO da estimativa de 

preço da ECT para Licitação 
CE-01 1,1200 0,8994 24,53% AOMA da estimativa de 

preço da ECT para Licitação 
MA-01 0,9200 0,9000 2,22% ACIMA da estimativa de 

preço da ECT para Licitação . 
MA-02 0,9800 0,9545 2,67% ACIMA da estimativa de 

preço da ECT para Licitação 

- OJ-
~I 2de 8 



1111 CORREIO< I 

O objeto do contrato é o transporte rodoviário de carga, nos seguintes 
percursos: 

Salvador x São Paulo x Salvador; 
Salvador x Recife x Salvador; 
Feira de Santana x São Luis x Feira de Santana; 
Feira de Santana x Fortaleza x Feira de Santana; 
Fortaleza x Teresina x Fortaleza; 
Imperatriz x São Luis x Imperatriz; e 
Imperatriz x Marabá x Imperatriz. 

Nas linhas são transportadas, além da carga não-urgente, carga urgente (Cartas, 
( SEDEX e Malotes). 

A vigência do contrato iniciou-se em 19/09/2002. 

O prazo de vigência do contrato foi prorrogado até 18/03/2005, conforme o 
Oitavo Termo Aditivo, onde foi ressalvada a negociação de preço em 
andamento. 

( 

O pleito de 16,47% (média de reajuste dos percursos) de repactuação do 
contrato, apresentado pela contratada, foi apreciado pelo Grupo de Trabalho 
instituído pela Portaria PRT/PR-170/2003, estando o parecer consubstanciado 
no relatório GT/PRT/PR-170/2003-N°063/2004. 

O GT/PRT/PR-170/2003 propôs um reajuste de 6,6% sobre o valor atual, 
passando o valor global semestral do contrato de R$3.815.881,86, para 
R$4.067.912,17, com efeito a partir de 19/09/2004. 

Para definição desses valores o grupo de trabalho utilizou metodologia 
conforme explicitado a seguir: 

• Combustíveis: variação apurada pela ANP; 
• Demais rubricas: variação do IPCA; 
• Depreciação: não sofreu reajuste; 
• Despesas fiscais, administração e lucro: manutenção da mesma proporção 

do início do contrato; 

Relatório/DIOPE-058/2004 
Doe:. ____ _ 

L-__ .......... ----' 
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111 CORREIO< I 

O membro da área Gestora, em virtude de: 

a) o Contrato estabelecer que as repactuações ocorrerão em conformidade 
com a resolução CCEE no 1 O de 08/10/96 e, na época da análise, existir 
um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga -
INCT -a, o qual contemplava todos os insumos que compõem a atividade; 

b) o índice - INCTa - ser apurado em âmbito nacional e divulgado com 
periodicidade mensal e em formatação apropriada ao caso em tela, sendo 
obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 
- FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito das 
Diretorias de Administração e de Operações, tendo sido identificado pela 
área gestora dos contratos operacionais (DENAF) que o seu uso seria o 
tecnicamente mais recomendado, por se tratar de um índice setorial 
vinculado às elevações inflacionárias quanto a prestações específicas de 
transporte, conforme explícita a CI/GAB/DECAM- 035/2003- Circular 
e entendimentos doutrinários sobre o reajuste de preços nos contratos 
administrativos, 

Adotou a seguinte metodologia: 

1) Exclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" do valor final de cada linha de transporte que compõe o 
contrato; 

2) Aplicação do INCT-a ao valor obtido no item "1"; 

3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" no valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção 
que a do início do contrato; 

4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de 
mercado e com o valor que representa a relação inicial; 

Relatório/DIOPE-058/2004 

-R'..I.:::l 1 I" UJ J.:.v v v - v i ~ -

CPMI • CORREIOS 
1 4 '-·, L; 

Fls. N° ___ _ 

3731 b 26 
Doe: -----
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5) Elaboração do quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) 
possibilitando à área gestora negociar com o licitante até o limite 
do valor obtido pela manutenção da relação inicial. 

Com base nessa metodologia, foi elaborada Declaração de Voto em separado 
pelo membro designado pela área gestora, opinando pela negociação de reajuste 
até o limite de 11,77% em relação ao preço vigente, passando o valor semestral 
do contrato para R$4.265.013,23, caso seja negociado no limite máximo do 
percentual de reajuste citado. 

O Relatório do GT foi enviado, juntamente com a Declaração de V o to do 
representante da Área Gestora, ao DEJUR, que endossou a proposição 
resultante da metodologia de cálculo adotada pela Área Gestora, por entender 
estar mais correta que aquela utilizada pelo Grupo de Trabalho. 

Considerando que: 

a Contratada alegou dificuldades na operação das linhas em virtude do precário 
estado de conservação das estradas, o que eleva os custos com combustível, 
manutenção, pneus etc, e que tal fato é notório principalmente nas estradas do 
Nordeste; 

a análise financeira do pleito levou em consideração a variação do INCTa do 
período de setembro/2003 a julho/2004, uma vez que na época da análise o 
INCTa correspondente ao mês de agosto/2004 ainda não havia sido divulgado 
pela FIPE, provocando defasagem no preço (se fosse considerado o INCTa do 
período de Setembro/03 a Agosto/04, o reajuste seria de 12,91 %); 

a Área Gestora, através da CT/DGEC/DENAF-2865/2004 datada de 19110/2004 
comunicou à contratada acerca do resultado da avaliação do seu pleito de 
reajuste, propondo reajuste aproximado de 11,77% sobre o valor global do 
Contrato, que corresponde à variação integral do INCTa no período de 
setembro/2003 a julho/2004, com vigência a partir de 19/09/2004, para ser 
submetido à Diretoria da ECT. 

A Contratada manifestou concordância quanto ao percentual de reajuste no 
próprio documento. 

Relatório/DIOPE-058/2004 
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Desta forma os novos valores, por linha, se aprovada a presente proposição, 
serão os seguintes: 

PK Custo Estimado Semestral 

Linha PM da Linha n° de Linhas Atual Negociado Atual Negociado 

BA-01 119.028 1 1,5870 1,7806 1.133.384,62 1.271.647,54 

BA-02 52.416 1 1,4874 1,6473 467.781,35 518.069,26 

BA-03 92.729 1 1,7316 1,9429 963.417,22 1.080.979,04 

BA-04 74.317 1 1,4428 1,6188 643.342,50 721.826,16 

CE-01 26.650 1 1,2932 1,4322 206.782,68 229.008,78 

MA-01 18.980 1 1,0573 1 '1638 120.405,32 132.533,54 

MA-02 38.281 1 1,2224 1,3538 280.768,17 310.948,91 

TOTAL 3.815.881,86 4.265.013,23 

A subdivisão dos novos valores por Km/rodado, em fixo e variável, está 
demonstrada na tabela abaixo: 

Custo por KM 

Linha Fixo Variável Total 

BA-01 0,5691 1 ,2115 1,7806 

BA-02 0,4571 1 '1902 1,6473 

BA-03 0,8545 1,0884 1,9429 

BA-04 0,4180 1,2008 1,6188 

CE-01 0,7726 0,6596 1,4322 

MA-01 0,4483 0,7155 1 '1638 

MA-02 0,5870 0,7668 1,3538 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

A repactuação proposta do contrato implicará um incremento de despesas de 
R$449.131,37 no período de 19/09/2004 a 18/03/2005. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata, com efeitos financeiros a partir de 19/09/2004. 

CPMI - CORREIOS 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contrato citado 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Para a repactuação deste contrato a área gestora ainda optou pela utilização do 
INCTa, apurando a variação do período de setembro/2003 a julho de 2004, a 
exemplo do que fez com outros contratos, por ser um índice cuja apuração 
abrange todo o período de avaliação. Embora a FIPE tenha apresentado um 
índice mais específico para o setor que é o Índice N acionai de Variação dos 
Custos do Transporte Rodoviário de Carga Lotação - INCTL, o qual vem 
sendo apurado desde novembro/2003, com mês-base outubro/2003, tal índice, 
segundo informações obtidas junto à própria FIPE, somente passou a ser 
divulgado a partir de maio/2004. 

Nas próximas análises de pedidos de repactuação/reequilíbrio desse tipo de 
contrato, o índice de referência utilizado pela área gestora será o INCTL. 

VIII. ANEXOS 

1. Relatório GT/PR-170/2003 -No 063/2004 
2. Parecer/DEJUR/DCON- 1061/2004 
3. Correspondências da contratada e da ECT 
4. Planilhas de Custo 
5. Tabela de Bloqueio 

Relatório/DIOPE-058/2004 
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001494 fOR 

4001494 fOR 

4001494 I OR 

4001494 fOR 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 44408 010099 OUTROS NACIONAL/REGIONAL 

-----==o.=- . ==--=c..-

Status Período/Ano 

BB 

BB 

BB 

BB 

1 f 2005 

2 f 2005 

3 f 2005 

4 f 2005 

Data 

11 111104 

11111104 

11111104 

11 111104 

Total Atividade 

---- - -- ------ ----- = -----------_-___ -=-=-=--=-=-=-=-- ----- - - - - - -- -

Emitido por Chefe/DOR C 

Valor R$ 

n 096,70 

3G.548,35 

18.274,1 8 

1fl.274 ,1 8 

14G. 193.41 

Chefe DEORC 

' Of)/12/U 
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RELATÓRIO/GT /PRT /PR-170/2003 -063J2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.407/2002 
Contratada: Transportes Gerais Botafogo Ltda. 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, atraves de seu expediente datado de 23/08/2004, 
reajuste coii,- base no preço atuais, conforme tabela: 

Linha Valor Percentual de Reajuste 
R$ solicitado, conforme Planilhas 

anexas 
BA-01 1,8302 15,33% 
BA-02 1,7376 16,82% 
BA-03 2,0085 15,99°/o 
BA-04 1,6672 15,55% 
CE-01 1,5281 18,16% 
MA-01 1,2243 15,80°/o 
MA-02 1,4380 17,64% 

A contratada fundamenta o pleito tendo em vista a variação do combustível 
e aumento dos insumos como pneus, manutenção e .. oütros. Apresentou, como 
comprovação do pleito, planilhas e declarações de fornecedores. 

II - DADOS E PARECER TÉCNICO DO DECAR 

1. HISTÓRICO 

1.1. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte rodoviário de 
cargas das linhas BA-01, BA-02, BA-03, BA-04, CE-01, MA-01 e MA:-02. 

1.2. Origem do Contrato: Pregão 051/2002. 
1.3. Data da assinatura do Contrato: 19/09/2002. 
1.4. Vigência Inicial do Contrato: 19/09/2002 a 18/03/2003. 
1.5. Última repactuação de preço: 19/09/2003. 
1.6. Últimos reequilíbrios econômico-financeiro - Primeiro termo aditivo: houve 

reequilíbrio médio de 6,69% na primeira fase e 3,21% na segunda. Segundo 
termo aditivo: não houve reajuste. No terceiro e último~· . · · ou e 
reequilíbrio médio de 4,55%. CPMI • CORREIOS 
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Relação entre a Proposta da Contratada ATUAL X Estimativa de preço ATUAL 

Proposta da Estimativa de 
contratada preço ATUAL 

Linha ATUAL 0/o Relação 
BA-01 1,8302 2,1145 13,45% ABAIXO da estimativa de 

preço ATUAL 
BA-02 1,7376 2,1473 19,08% ABAIXO da estimativa de 

preço ATUAL 
BA-03 2,0085 2,3589 14,85% ABAIXO da estimativa de 

preço ATUAL 
BA-04 __ 1,6672 2,3193 28,12% ABAIXO da estimativa de 

... preço ATUAL 
CE-01 1,5281 1,6971 9,96% ABAIXO da estimativa de 

preço ATUAL 
MA-01 1,2243 1,4978 18,26% ABAIXO da estimativa de 

preço ATUAL 
MA-02 1,4380 1,9585 26,58% ABAIXO da estimativa de 

preço ATUAL 

2.1 Conclusão 

a) Linha BA-01- o valor máximo por km da linha é de até R$ 2,8602; 
b) Linha BA-02- o valor máximo por km da linha é de até R$ 2,1597; 
c) Linha BA-03 - o valor máximo por km da linha é de até R$ 3,7638; 
d) Linha BA-04 - o valor máximo por km da linha é de até R$ 2,0946; 
e) Linha CE-01 - o valor máximo por km da linha é de até R$ 2,1134; 
f) Linha MA-01- o valor máximo por km da linha é de até R$ 1,5311; 
g) Linha MA-02- o valor máximo por km da linha é de até R$ 2,0108; 

III - PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e variação dos preços 

O grupo tem como metodologia a apreciação da documentação apresentada pela 
contratada, bem como a avaliação do comportamento inflacionário diante dos 
insumos apresentados na planilha da solicitante. 

A avaliação do comportamento inflacionário é feita com objetivo de identificar o 
que o Grupo chama de Preço com Base nos Indicadores Econômicos Agregados. Que 
apresenta metodologia própria, conforme demonstrado a frente. 

Identificado o Preço com Base nos Indicadores Econômicos Agregados, este é 
comparado aos demais preços propostos ou exigíveis (Relaçã Inicial, Proposta da ~ 

RQS 11 ° tl3/~ôtl~ -.cr~ -T ~ 
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Contratada). Após comparação, por meio do MVC (Menor Valor Comparat ivo), o 
Grupo então sugere o preço mais apropriado ao caso. 

• Especificação da Metodologia quanto à avaliação de documentos: 

~ Verificação da consistência da documentação fornecida; 
~ Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
~ Observação quanto ao prazo de apresentação de documentos; 

• Especificação da Metodologia quanto à composição do Preço com Base nos 
Indicadores Econômicos Agregados: 

~ Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
~ Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na J 

data da apresentação de sua proposta à licitação; 
~ Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos 

preços médios ponderados semanais divulgados pela Agência 
Nacional de Petróleo para o período; 

~ Depreciação: não sofreu reajuste no período; 
~ Demais itens foram analisados diante do IPCA 1, com exceção dos 

itens Despesas Rscais e Remuneração onde foi mantida a mesma 
participação percentual apresentado na proposta inicial. 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
Legal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso IH -da-lei 8.666/93. 
Previsto em cláusula contratual. 

CABIMENTO 
caberá na periodicidade mínima de um ano após a assinatura do Contrato ou da 
última repactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. 

A base, conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define que a 
repactuação de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os preços 
vigentes no mercado para prestação desses serviços. 

3.3. Procedimentos - Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO- solicitar o índice pretendido, demonstrando e comprovando a 
variação solicitada; 

b) DA ADMINISTRAÇÃO 

1 Conforme orientação da CI/ASS/DECAM-1182/2004-CIR.CULAR 

4de 8 

-oÀt -



( 

CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

);> observar a periodicidade mínima de 12 meses da proposta ou 
assinatura do Contrato (quando da primeira vez) ou da última 
repactuação; 

);> aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da 
qualidade e pesquisa de mercado; · 

);> observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado -
desde que a metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, 
tenha sido os mesmos, a fim de não ser quebrada a isonomia do 
processo licitatório. 

3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação dos documentos juntados pela contratada e análise dos 
valores indicados como Menor Valor Comparativo (MVC), concluiu que a solicitação é 
PROCEDENTE EM PARTE. 

3.4.1. Fatores que influenciaram o Preço com Base nos Indicadores 
Econômicos Agregados: 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 19 de setembro de 2003 
a 19 de setembro de 2004 (data da análise) o combustível variou de R$ 
1,4010 para 1,4930 correspondendo a uma variação deste insumo de 
6,57°/o. 

b) Aquisição de GPS 

Não há que se falar na inclusão de tal item como proposto pela contratada, 
uma vez que seria necessária alteração contratual por meio de aditamento. 
Motivo pelo qual a proposta analisada não levou em conta os preços 
propostos no ofício da empresa e sim as planilhas enviadas, haja vista não 
incluírem o GPS. 

c) Demais insumos 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende oportuna a atualização dos 
insumos, com exceção de Despesas Fiscais e Remuneração onde foi 
mantida a mesma participação percentual apresentada na proposta inicial. 
Dessa forma foi considerada a variação positiva de 6,69°/o do IPCA. 

_os-
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Análise da Variação dos insumos: 

6,60% 

A variação consolidada é de 6,60% em relação ao valor atual do contrato (R$ 
3.815.886,76) . 

. . 

3.4.3. Quadro Menor Valor Comparativo (MVC): 

De acordo com a metodologia indicada no item 3.1 o Grupo chegou às 
proposições do quadro a seguir: 

3.4.4. Proposição do Grupo 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPI NA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, com 
base nos Indicadores Econômicos Agregados, passando o valor atual por viagem a ser 
de: 

·, ' 6de8 YJ/ 
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a) Para a linha BA-01 o preço final até R$ 1,6911; 

b) Para a linha BA-02 o preço final até R$ 1,5859; 

c) Para a linha BA-03 o preço final até R$ 1,8461; 

d) Para a linha BA-04 o preço final até R$ 1,5384; 

e) Para a linha CE-01 o preço final até R$ 1,3792; 

f) Para a linha MA-01 o preço final até R$ 1,1274; 

g) Pará a linha MA-02 o preço final até R$ 1,3035. 

3.4.5. Efeitos 

Os efeitos financeiros poderão ser implementados a partir de 19 de 
setembro de 2004, data do aniversário e prorrogação contratual. 

3.4.6. Impacto Financeiro 

Considerando o período de 19 de setembro de 2004 a 18 de setembro de 
2005 (data de encerramento da nova prorrogação), a repactuação acarretará o 
seguinte impacto financeiro: 

3.4.7. Comparativo do Impacto- Solicitado e Sugerido 

7 de 8 
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3.4.8. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.4.9. Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Cootratada: 
Data da Entrada no GT: 

Data de Hoje: 

23-ago-04 
15-set:-Q4 

Q.Jantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias Utilizados pelo GT 170 

27-set-Q4 
23 
12 

3.4.10. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica . 
• 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 

TÂNIA REGINA TEIXBRA 
Coordenadora GT 

Res~onsável Técnico: 
MIQQUMM 
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Brasília (DF), 27 de setembro de 2004. 

MANOEL FE 

DELAMARE HOLANDA PEREIRA 
Membro designado pela Área Pe5fora 
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DECLARAÇÃO DE VOTO 

RELATÓRIO GT/PR -170/2003- 0.63 /2004 
Repactuação do contrato 11.407/2002 - Botafogo 

I. Considerações Iniciais 

Por meio da Ata 02/2004, o Grupo de Trabalho estabeleceu, por maioria 
(3 votos a favor e 1 contra) a metodologia a ser utilizada para análise e concessão 
de repactuação dos contratos de transporte terrestre, ficando registrado que o 
membro do Grupo designado pela área gestora elaboraria voto em separado. 

Segundo o entendimento da área gestora, a metodologia utilizada pelo 
Grupo não ·seria adequada em função de que o GT ora utilizava documentos 
comprobàiórios para aferir a variação de preço de determinado insumo, ora 
ignorava outros documentos comprobatórios, deixando, portanto, a análise 
vulnerável a questionamentos quanto à sua transparência. Além disso, 
excetuando-se os insumos "combustíveln e "mão-de-obran, os demais eram 
corrigidos pelo INCT-A que, por já conter a variação de tais insumos, acabava por 
ficar "contaminadoll, elevando ou diminuindo incorretamente o reajuste final do 
contrato. 

O Grupo estabeleceu, então, o uso de uma cesta de índices em 
substituição ao INCT-A. 

Assim, em virtude de: 

a) existir um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga -
INCT-A, o qual contempla de forma cabal todas as variáveis que compõem 
a atividade; 

b) o índice ser divulgado com periodicidade e em formatação apropriada ao 
caso em tela, sendo obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas - FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito das 
Diretorias de Administração e de Operações, resultando na identificação de 
que o seu uso seria o tecnicamente mais recomendado, conforme explicita 
a CI/GAB/DECAM - 035/2003 - Circular ; 

d) foi proposta pela área gestora a adoção da seguinte metodologia: 

1) Exclusão dos componentes "Despesas Fiscaisll e "Administração e 
Lucroll do valor final de cada linha de transporte que compõe o 
contrato; 

2) Aplicação do INCT-A ao valor obtido no item "1JJ; 
3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscaisll e "Administração e 

Lucroll no valor obtido no item "2JJ, mantendo a mesma proporção 
que a do início do contrato; 

3713-1 . 26 
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4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de 
mercado e com o valor que representa a relação inicial; 

5) Elaborar quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) 
possibilitando à área gestora negociar com o licitante até o limite do 
valor obtido pela manutenção da relação inicial. 

11- Metodologia utilizada no Relatório/GT/PRT/PR -170/2003- /2004 

A metodologia utilizada pelo Grupo de Trabalho para apreciação do 
pedido que gerou o Relatório em epígrafe diverge daquela constante da Ata 
02/2004. O Grupo instituiu para correção do valor do combustível os índices da 
ANP e para os demais insumos o IPCA. 

S.eg_ljndo a nota de rodapé constante da folha 4 do Relatório, a inovação 
na metodologia deveu-se às orientações contidas na CI/ASS/DECAM- 1182/2004 
-Circular. 

Este documento apresenta a seguinte redação: 

" apresentamos e reafirmamos a seguir algumas orientações julgadas 
pertinentes e que têm como objetivo facilitar a execução dos procedimentos 
concernentes à repactuação, reajuste e reequilíbrio econômico-financeiro dos 
contratos: 

DA REPACTUAÇÃO (Contratos com base na Resolução nº 10/96 CCE): subsistirá 
apenas nos contratos vigentes com tal previsão, devendo permanecer nos moldes 
contratualmente previstos até a extinção do contrato. 

DO REAJUSTE: 

Previsão legal: Art. 40, inciso XI, da Lei nº 8.666/93 
Ap1icabilidade: quando da efetivação de novos contratos, em substituição à 
Repactuação, e de acordo com as disposições da Lei nº 10.192/2001. 

Como índices gerais o INPC/IBGE, para contratações com prevalência de mão-de­
obra e o IPCA/IBGE, nos demais contratos, sendo admissível a utilização do IPC­
FIPE, IGP-M, IGP-DI nos caso em que a contratação dependa de negociação, e a 
mesma não for conclusiva para a utilização do IPCA ou do INPC, ou ainda nos 
casos em que a prestação do serviço envolva o fornecimento de insumos cujo 
custo apresente, historicamente, variação muito diferenciada do índice definido 
como padrão, fato que deve estar devidamente justificado no processo. ~-.. 

Como índices setoriais, temos os abaixo relacionados: 
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Engenharia (obras e serviços de INCC/FGV- Coluna 35- Edificações 
engenharia: novas e reformas) e 
Consevaçào Predial 
Engenharia (Projetos) INCC/FGV- Coluna 98- Projetos 
Transporte de Cargas Terrestres INCTa- FIPE/USP- lndice Nacional 

da Variação do Custo de Transporte 
Ampliado 

Verifica-se que, para definir a nova metodologia, o Grupo de Trabalho 
misturou a figura jurídica da repactuação com a do reajuste. Teria sido salutar se 
nessa mistura o Grupo tivesse adotado como parâmetro de análise da 
repactuaçã<? _ o INCT-A, já que este é um índice setorial específico para o 
transporte -rodoviário de carga. 

Porém, o Grupo resolveu adotar o IPCA como parâmetro para reajuste 
dos insumos de transporte (exceto o combustível), diferentemente da 
recomendação contida na CI/ASS/DECAM- 1182/2004- Circular diz que o IPCA 
deve ser utilizado em todos os tipos de contrato, excluídos os que têm prevalência 
de mão-de-obra, que deve utilizar o INPC, os de engenharia, que deve utilizar o 
INCC, e os de transporte de carga terrestre, que deve utilizar o INCT-A. 

III.VOTO 

De acordo com a metodologia descrita na alínea "d" do item "I" acima, o 
quadro com o Menor Valor Comparativo é o que se segue: 

Q d 1 p r t ua ro - reços por qu1 ame ro . -· 

Situação BA-01 BA-02 BA-03 BA-04 CE-o1 MA-01 MA-02 
Pesquisa de preço atual 2,1145 2,1473 2,3589 2,3193 1,6971 1,4978 1,9585 
Preço máximo com base 

2,8602 2,1597 3,7638 2,0946 2,1134 1,5311 2,0108 na relação inicial 
Proposta da contratada 1,8302 1,7376 2,0085 1,6672 1,5281 1,2243 1,4380 
Preço corrigido pelo 

1,7806 1,6473 1,9429 1,6188 1,4322 1,1638 1,3538 
INCT-A 
Valor atual 1,5870 1,4874 1,7316 1,4428 1,2932 1,0573 1,2224 

O voto é no sentido de que seja negociada a repactuação dos preços por 
viagem até os limites abaixo descritos para cada linha: 
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d) BA-04: R$ 1,6188, correspondendo à variação de 12,20%; 
e) CE-01: R$ 1,4322, correspondendo à variação de 1 0,75%; 
f) MA-01: R$ 1,1638, correspondendo à variação de 1 0,07%; 
g) MA-02: R$ 1,3538, correspondendo à variação de 10,75%. 

Brasília, DF, 28 de setembro de 2004. 
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Botafogo Repactuação 11 407 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR • 170/2003 

REPACTUAÇÃOTRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrlçlo 
Combustlvel 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 
Total Custos Varfávels 

Seguro de Carga 
Outros Custos Fixos 
Total Custos Indiretos 

Impostos 
Administração e Lucro 

Valor Total por Km 

MAPA VARIAÇAO ENTRE 
DATAS 
~..,.... 

[L~~~~ ·x.>;t- L:. 

UcltaçAo • Data da 
assinatura do 

0,0161 
0,2491 
0,2652 

0,1232 
0,0168 
0,1400 

19-set-03 19-set-04 Variação 100% 
1,4010 1,4930 6,57% 106,57% 

669% 10669% 

Páoina 1 de 10 

0,0300 
0,3703 
0,4003 

0,1427 
0,0221 
0,1648 

1,64% 
20,23% 
21,87% 

7,80% 
1,21% 
9,00% 

11.407 BA-01 
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Botafogo Repactuação 11 407 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR -17012003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA 
ANÁUSE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrfçlo 
Combustível 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 
Total Custos Variáveis 

Seguro de Carga 
Outros Custos Axos 
Total Custos Indiretos 

Impostos 
Administração e Lucro 

Valor Total por Km 

MAPA VARIAÇAO ENTRE 
DATAS 

~~. - ... ·~ 
".'""'·"'' :í.0t~L ... ; .. ~ 

0,2650 
0,8422 

0,0267 
0,1353 
0,1620 

0,1544 
0,0114 
0,1658 

19-set-03 19-set-04 Variação 100% 
1 ,401 o 1 ,4930 6,57% 1 06,57% 

' 669% 10669% 

- Página 2 de 1 O 

0,4124 
1,2616 

0,0500 
0,2010 
0,2510 

0,2100 
0,0150 
0,2250 

Indicadores Econômicos 

2,88% 
11,57% 
14,45% 

12,09% 
0,86% 

12,95% 

11.407 BA-02 
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Botafogo Repactuação 11 407 

GRUPO DE mABALHO PRTIPR -170fl003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA 
ANÁUSE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrlçlo 
Combustfvel 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 
Total Custos Variáveis 

Seguro de Carga 
Outros Custos Fixos 
Total Custos Indiretos 

Impostos 
Administração e Lucro 

Valor Total por Km 

MAPA VARIAÇAO ENTRE 
DATAS 

~!illJL!~I~-·. -·· 
li;;~ · 'i (~~;Jb;,"' 

UcltaçAo - Data da 
assinatura do 

Contrato 

0,5772 

0,1918 
0,7690 

0,0366 
0,3763 
0,4129 

0,1819 
0,0162 
0,1981 

. t3800 

19-set-03 19-set-04 Variação 100% 

1,4010 1,4930 6,57% 106,57% 
I 669% 10669% 

0,3006 
1,1498 

0,0680 
0,5594 
0,6274 

0,2100 
0,0213 
0,2313 

3,39% 
27,85% 
31,24% 

10,46% 
1,06% 

11,52% 

j:l.: . 

11 .407 RA-0.~ 
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Botafogo Repactuação 11 407 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR - 17012003 

REPACTUAÇÃO mANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Ucltaçiio - Data da 
assinatura do 

Descrfç6o 
Combustfvel 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 0,2650 
Total Custos Variáveis 0,8422 

Seguro de Carga 0,0280 
Outros Custos Fixos 0,1510 
Total Custos Indiretos 0,1790 

Impostos 0,1073 
Administração e Lucro 0,0078 

0,1151 

Valor Total por Km lQOO +.I ,i ':r·· ' . 

Página 4 de 1 O 

0,3994 
1,2486 

0,0520 
0,2244 
0,2764 

0,1320 
0,0102 
0,1422 

3,12% 
13,46% 
16,58% 

7,92% 
0,61% 
8,53% 

11.407 BA-Q4 
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Botafogo Repactuação 11 407 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR - 170/2003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
ANÁLISEE DA PLA.NILHA DEE CUSTO DEE TRANSPOR1E 

Descrfç6o 
Combustfvel 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 
Total Custos Variáveis 

Seguro de Carga 
Outros Custos Fixos 
Total Custos Indiretos 

Impostos 
Administração e Lucro 

Valor Total por Km 

MAPA VARIAÇAO ENTRE 
DATAS 

~~ ~·.·~ ~T~ 
11'o~·.~t r~ · · ' ·' ;, · •: L ... , •... ;: 

UcltaçAo - Data da 
assinatura do 

0,1582 
0,4912 

0,0132 
0,4642 
o,4n4 

0,1214 
0,0300 
0,1514 

19-set-03 19-sct-04 Variação 100% 
1,4010 1,4930 6,57% 106,57% 

! 669% 10669% 

0,1327 
0,6226 

0,0244 
0,6901 
0,7145 

0,1514 
0,0396 
0,1910 

1,60% 
45,16"~ 

46,76% 

9,91% 
2,59% 

12,50% 

11.407 C:E-01 
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Botafogo Repactuação 11 407 

GRUPO DE mABALHO PRTIPR- 17012003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrlçlo 
Combustlvel 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 
Total Custos Variáveis 

Seguro de Carga 
Outros Custos Fixos 
Total Custos Indiretos 

Impostos 
Administração e Lucro 

Valor Total por Km 

MAPA VARIAÇAO ENTRE 
DATAS 
~j'd ::lf.' ·""':;"" 
(-,_-'.. ,. - .... '"' .. 
~~~~~L~'""",;,:,, .• 

UcltaçAo - Data da 
assinatura do 

0,3330 

0,2142 
0,5472 

0,0210 
0,1945 
0,2155 

0,1152 
0,0421 
0,1573 

) 1:1:., •. 

19-set-03 19-set-04 Variação 100% 
1,4010 1,4930 6,57% 106,57% 

' 6 69% 106 69"/o 

Página 6 de 10 

0,0391 3,19% 
0,2891 23,61% 
0,3282 26,81% 

0,1338 10,93% 
0,0556 4,54% 
0,1894 15,47% 

11.407 MA-01 



Botafogo Repactuação 11 407 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR -170/2003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

DeM:rlçlo 
Combustrvel 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 
Total Custos Varflivels 

Seguro de Carga 
Outros Custos Fixos 
Total Custos Indiretos 

Impostos 
Administração e Lucro 

Valor Total por Krn 

0,2142 
0,5472 

0,0209 
0,2631 
0,2840 

0,1227 
0.0261 
0,1488 

P~nlnA 7 riA 1 n 

0,3358 
0,8255 

0,0388 2,70% 
0,3911 27,20% 
0,4299 29,90% 

0,1481 10,30% 
0,0345 2,40% 
0,1826 12,70% 

11.407 MA-02 



Análise por linha 

1) Comparativos de Preços 



1) Cálculo da Relação Inicial 

Proposta AllJAL da 
Contratada 

Preço Máximo com Base 
na RelaçAo Inicial 

4.428.478,46 

6.333.355,79 

Botafogo RepactuaçAo 11 407 
2) Comparativos de Preços 

6.333.355,79 65,97% 

5.423.786,75 42,14% 

4.428.478,46 16,05% 

Posição+ favorável à ECT 

4.067.912,17 6,60% 
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Botafogo Repactuação 11 407 
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Sfntese dos Preços Praticados - Brasil 
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR -170/2003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TAANSPOATE 

D"scrfçAo 
Combustível 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 
Total Custos Variáveis 

Seguro de Carga 
Outros Custos Fixos 
Total Custos Indiretos 

Impostos 
Administração e Lucro 

~l'llor Totl'll por Km 
j) ' 

lnlormaç~es: 

a) Metodologia de cálculo para: 

0,0161 
0,2491 
0,2652 

0,1232 
0,0168 
0,1400 

I 1,2600 I 

1 ,ooo;, 
21 ,03~;. 
67,84~;, 

1,28°o 
19,77°o 
21 ,05°o 

9,78°o 
1 ,33°o 

11, 11~;, 

100,00%1 

0,0161 
0,2491 
0,2652 

O, 1232 
0,0168 
0,1400 

0,93~ô 

19,57~ó 
70,07~;, 

1 '19~ó 
18,40°o 
19,59~ó 

9, 10~ó 
1,24% 

1 o,34~o 

1,3540 1100,00%1 

Combustfvel: valor médio Brasil na data de referência. 

100,00~· 

100,00~· 
1 00,00°o 

100,00~· 
100,00% 
100,00~· 

3cte.logo Repactuaç~c 

Reequllfbrio • 12 Termo Aditivo 

0,0161 
0,2491 
0,2652 

0,1232 
0,0168 
0,1400 

Fase 11 

51,35% 
0,90~ô 

18,88% 
71,13% 

1,15% 
17,75°ô 
18,89°o 

8,78% 
1,20% 
9,97% 

125% 
100~ô 

100% 
117% 

100% 
100% 
100~ô 

100~;, 

100% 
100~ô 

7,46%L'' ~t;403s:;:K::;~ 'cfO~íOO~SI 11,40%1 

lnflaçAo: Fornecido pelo programa INDEXA (de uso dos Correios) IGP-M 

-~ 11.407 BA·O 1 

'· 

0,0161 1 ,09~ó 1oo,oo~;, 0,0194 1,22% 12o.so~;, 0,0194 1,21~;, 120,50°o 
0,2491 16,91~· 100,00% 0,2939 19,52~;, 117,98% 0,2939 18,34°o 117,98°o 
0,2652 18,01~;, 100,ooo;, 0,3133 19,74°o 118,13% 0,3133 19,55°o 118.Wo 

0,1232 8,37~;. 100,00% o. 1552 9,78~o 125,98% 0,1331 8,30~ o 1 08,04°o 
0,0168 1,14% 100% 0,0211 1,33% 125,63~;. 0,0193 1.20~;. 114,88°o 
0,1400 9,51~ó 100°o 0,1763 11,11% 125,94'\;, 0,1524 9,51°o 108,86°o 

1,4728 1 100,00%1 16,89% 1,5870 100,00% 25,95°/IIJI! • IIAI li'/.'1 27,20%1 

0,1142 



GRUPO DE TRABALHO PRTIPR • 170/2003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Licitação • Data da 
assinatura do Reequllfbrlo ·12 Termo 

Descrfçlo 
Combustível 
Pedágio 0,00% 
Outros Custos Variáveis 0,2650 22,65% 0,2650 100,00% 
Total Custos Var11§vels 0,8422 71,98% 0,9362 74,07% 111,16~· 

Seouro de Carga 0,0267 2,28% 0,0267 2,11% 100,00% 
Outros Custos Fixos 0,1353 11,56% 0,1353 10,70% 100,00% 
Tot11l Custos Indiretos 0,1620 13,85~· 0,1620 12,82% 100,00% 

Impostos 0,1544 13,20% O, 1544 12,22% 100,00% 
Administração e Lucro 0,0114 0,97% 0,0114 0,90% 100,00% 

0,1658 14,17% 0,1658 13,12% 100,00% 

Informa~ 

a) o~bustm~~~~- · lo Brasil na data de referência. 
~açfto:.<F'omecti programa INDEXA (de uso dos Correios) IGP-M 

- z -

. ~ ~o g 
O"> c\ ;;o 

., ;;o 
J m 

o 
cn 

n 

Botafogo Repactuação 11.407.xfs 

Reequllfbrlo • 12 Termo Aditivo 

0,7211 54,88% 
0,00% 

0,2650 20,17% 100% 0,2650 0,3344 22,37% 126,19~ó 

0,9861 75,05% 117% 1,0550 1,1244 75,22~· 133,51~· 

0,0267 2,03% 100% 0,0267 1,93% 0,0323 2,16% 120,97~· 
0,1353 10,30% 100% 0,1353 9,78% 0,1596 10,68% 117,96~· 
0,1620 12,33% 100% 0,1620 11,72% 0,1919 12,84~· 118,46~· 

0,1544 11,75% 100% 0,1544 11,17% 0,1655 11,07% 107,19~· 
0,0114 0,87% 100% 0,0114 0,82% 0,0131 0,88% 115% 
0,1658 12,62% 100% 0,1658 11,99% 0,1786 11,95% 108% 

. 1,4949 100,00% 21n"!c 

0,1046 



GRUPO DE TRABALHO PRT/PR -1 70/2003 

AEPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
4NALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descri fiO 
:ombustível 
Pedágio 
:::>utros Custos Variáveis 
Total Custos Varl~vel s 

Seguro de Carga 
:::>utros Custos Fixos 
Tot11l Custos Indiretos 

impostos 
t>.dministração e Lucro 

0,1918 
0,7690 

0,0366 
0,3763 
0,4129 

0,1819 
0,0162 
0,1981 

2,65°~ 

27,27~ó 

29,92% 

13, 180.~ 
1 '17~~ 

14,36~ ;, 

0,1918 
0,8630 

0,0366 
0,3763 
0,4129 

0,1819 
0,0162 
0,1981 

13,01°o 100 , 00~;, 

58,55·~ 112.22~~ 

2,48~~ 100,00% 
25,53°~ 100,00~~ 

28,01°~ 100,00% 

12,34•;, 100,00~;, 

1, 10~~ 100,00% 
13,44% 100,00% 

!3ctafogo Repr:: . 

ReequiHbrlo- 12 Termo Aditivo 
Fase 11 

O, 1918 
0,9092 

0,0366 
0,3763 
0,4129 

0,1819 
0,0162 
0,1981 

2.41~;, 

24,75% 
27,16% 

11,97% 
1,07% 

13 , 03~ó 

100% 0,1918 
118% 0,9818 

100% 0,0366 
100~~ 0,3763 
100% 0,4129 

100% 0,1819 
100% 0,0162 
100~ó 0,1981 

I 1,3800 I 100,00%1 1,4740 1100,00%1 6,81 %f:';::3:1:5~9Z~t::~:i;0:~0QtOQ~ól. 10,16%1 1,5928 1 ·· 

lntcrmaç6ts: 
a) Metodologia de cálculo para: 

Combustfvel: valor médio Brasil na data de referência. 
Inflação: Fornecido pelo programa INDEXA (de uso dos Correios) IGP·M 

11 .407 BA-03 

o ,oo~;, 

100,00% 0,2420 13 ,950.~ 126, 17°o 
127 , 67~ o .... · ___;:;.,.;;;.;:;...;.;;;._,__:::..:...!..:.=.:J-:..=..:.::..:....:..::J 1,0320 59,47° ~ 134,20° o 

2,3o•;, 1oo. oo~;, 0,0442 2,55% 12o.n~;, 0,0442 2,55·~ 120,77°o 
23,63~~ 100,00~~ 0,4440 25,64% 117,99~;, 0,4440 25 , 59~~ 117 , 99°~ 

25, 92~~ 1oo.oo·~ 0,4882 28,1900 118,24°Ó 0,4882 28, 13°ó 118 , 24~(, 

11 ,420.~ 100,00~ó 0,2282 13,18~;, 125,48% 0,1965 11 ,32°o 108,03~(, 

1,02% 100% 0,0203 1,17% 125,48% 0,0186 1.D70.<> 115~. 
12,44•;, 100~~ 0,2486 . 14,36% 125,4800 0,2151 12,40~ ~ 109°o 

100,00%1 1542% . 1;.7316 100,00% 25,48% : 25,75% 

0,1388 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR- 170/2003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTOA 
A.NAL/SE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Ot~scrfçlo 

:ombustível 
Pedágio 
:lutros Custos Variáveis 
Total Custos Varl~vels 

Seguro de Carga 
Outros Custos Fixos 
Total Custos Indiretos 

Impostos 
Administração e Lucro 

0,2650 
0,8422 

0,0280 
0,1510 
0,1790 

0,1073 
0,0078 
0,1151 

74, 12~ó 

2,46~;, 

13,29~;, 

15,75~ó 

9,44~;, 

0 ,69~ó 

10,13% 

0,2650 
0,9362 

0,0280 
0,1510 
0,1790 

0,1073 
0,0078 
0,1151 

O,OO~ó 

21 ,54~ó 1 OO,OO~ó 
76,10~;, 111,16% 

2,28°ó 100,00~ó 

12,27~;, 100 ,00~;, 

14,55•;, 1 oo,oo~;, 

8,72°ó 100 , 00~ó 

0,63~;, 100.00% 
9 , 36~ó 100 , 00~ó 

~V11Ior Total por Km I 1,13631 100,00%1 1,2303 1 100,00%1 8,27%[ 

médio Brasil na data de referência. 
pelo programa INDEXA (de uso dos Correios) IGP-M 

0,2650 
0,9862 

0,0280 
0,1510 
0,1790 

0,1073 
0,0078 
0,1151 

Botafogo :-1cpactuação 

2,19% 
11 ,79•ó 
13 , 98~ó 

8 , 38~ó 

0,61% 
8,99~;, 

100% 
117~;, 

100% 
100% 
100% 

100~ ;, 

100% 
100% 

· · ·••·t;28~ :.1;,:·:•·t99:;0Q~~I 12,67%1 

0,2650 
1,0550 

0,0280 
0,1510 
0,1790 

0,1073 
0,0078 
0,1151 

1,3491 1 

0.00% 
19,64~;, 100,00~ó 0,3344 
78 ,20% 125 ,27~ ;, '--"""""';.;;...;."-'-_...;..;:;.:..;..;...;..;.r...-'=;.:.;;.;;""-'-' 1,1244 

2,08~ó 100,00% 0,0338 2,34% 120 ,71 ~ó 0,0338 2,31~ ó 

11 ' 19~;, 100,00~. o, 1781 12,34% 117,95% O, 1781 12.19~;, 

13,27% 100,00~ó 0,2119 14,69~ ó 118 , 38~ó 0,2119 14,51°Ó 

7,95~;, 100,00~ó 0,1362 9,44% 126,98% O, 1154 7 , 90~ó 

0,58% 100~;, 0,0099 0,69% 126,98% 0,0089 0,61~ó 
8,53% 100% 0,1461 10,13% 126,98°o 0,1243 8 , 51~ ;, 

100,00~ól 18,73% 1,4428 100,00~ó 26,98% . .. : ... :r,4606 .100,00% 

0,0937 

•. 

126, 19°o 
133,51°o 

120,71°o 
117,95°o 
118,38°o 

107,ss•;, 
114°o 
109• ;, 

28,54% 



GRUPO DE TRABALHO PRT/PR -170/2003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrição 

Combustível 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 
Total Custos Variáveis 

Seguro de Carga 
Outros Custos Fixos 
Total Custos Indiretos 

Impostos 
Administração e Lucro 

Valor Total por Km 

lnfcrmações: 

a) Metodologia de cálculo para: 

I 

0,1582 
0,4912 

0,0132 
0,4642 
0,4774 

O, 1214 
0,0300 
0,1514 

1,12oo I 

14, 13°<. 
43 ,86°o 

1 '18° ~ 
41 ,45°~ 
42,63° o 

10,84° o 
2,68°o 
13 , 52~ ;, 

100,00%1 

0,1582 
0,5454 

0,0132 
0,4642 
0,4774 

0,1214 
0,0300 
0,1514 

1, 12°o . 
39,53~~ 

40,66% 

10,34~ ;, 

2,55% 
12 , 89~;, 

1,1742 1100,00%1 

Combustfvel: valor médio Brasil na data de referênda. 

100, 00~· 
111 , 03~o 

100,00°o 
100,00°0 
100,00°o 

100,00~;, 

100,00% 
100,00% 

4,84%1: 

Inflação: Fornecido pelo programa INDEXA (de uso dos Correios) IGP-M 

O, 1582 
0,5733 

0,0132 
0,4642 
0,4774 

0,1214 
0,0300 
0,1514 

Sotafogo Repactuaç5c 

0,00% 
13,16% 
47, 69~~ 

1,Wó 
38,62% 
39,71% 

10,10~;, 

2,50% 
12,59% 

1 00~~ O, 1582 
117~;, o,6140 

100°o 0,0132 
100~ ;, 0,4642 
100~;, 0,4774 

100~;, 0,1214 
100% 0,0300 
100% 0,1514 

. ::t;~oz~ : t:::::;~;JiOP.iPQ~~~ 7,33%1 1,2428 I 

11.407 CE-01 

'· 

0,00° o 
12,73°~ 1 00,00~~ 0,1996 14,38° o 126, 17°o 
49,40~o 125,00° o .__..;..:..~-'-'--.....;..;;.:.;....;;;..;..;:.J_.:..:;:.;:..:..;,....;....;;J 0,6554 47,23°o 133,43° o 

1,06% 100,00°ó 0,0159 1,15% 120,45~· 0,0159 1, 15°o 120 , 45~;, 

37,35% 100,00~;, 0,5477 39,61% 117,99% 0,5477 39,47° o 117,99°o 
38,41% 100,00~;, 0,5636 40,76'% 118 ,06~· 0,5636 40 ,62°o 118,06°o 

9,77% 100,00~;, 0,1499 10,84% 123,47~ · 0, 1341 9,66°;, 110,46~;, 

2.41~;, 100% 0,0370 2,68% 123,47~;, 0,0345 2,49°;, 1 15, 00~ o 
12,18% 100~;, 0,1869 13,52% 123,47% 0,1686 12, 15° o 111 ,36°o 

100,00%1 10,96% 1,3829 100,00% 23,47% ~- 23,89% 

0,1401 



GRUPO DE TRABALHO PRT/PR · 170/2003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrfçio 
Combustível 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 
Total Custos Variáveis 

Seguro de Carga 
Outros Custos Fixos 
Total Custos Indiretos 

Impostos 
Administração e Lucro 

Valor Total por Km 

N~~mm-t:Mcc~ para: 

I 

Licitação - Data da 
assinatura do 

0,2142 
0,5472 

0,0210 
0,1945 
0,2155 

O, 1152 
0,0421 
0,1573 

o,92oo 1 

2,28°o 
21, 14°o 
23,42°o 

12,52~· 
4,58~· 

17, 10°o 

100,00%1 

0,2142 
0,6014 

0,0210 
0,1945 
0,2155 

0,1152 
0,0421 
0,1573 

2, 16°o 
19,97°o 
22,12~· 

11 ,83% 
4,32~· 

16,1500 

0,9742 1100,00%1 

alo r médio Brasil na data de referência. 

Botafogo Repactuação 

100,00~· 

109 , 90~· 

100,00°~ 

100,00~· 

100,00~o 

100,00~· 
100,00% 
100,00~ó 

0,2142 
0,6280 

0,0210 
0,1945 
0,2155 

O, 1152 
0,0421 
0,1573 

2, 10~~ 
19,43~· 

21,53~· 

11,51~ó 

4,21% 
15,7~~ 

5,sso;.t>'1r~·: ~::;~!:l1,íl,O,!'PCt%1 

100~~ 0,2142 
115~ó 0,6700 

100~" 0,0210 
100~ó 0,1945 
100% 0,2155 

100~~ 0,1152 
100% 0,0421 
100% 0,1573 

8,78%1 · 1,04281 

cido pelo programa INDEXA (de uso dos Correios) IGP-M 

' · 

100,00~~ 0,2703 126, 19~· 
64,25~~ 122,44°~ .__....;;J.;....;;..;.;;;..J...-..:;,=:..;.;J~:.:..!..:.~ 0,7261 132,69~· 

2,01~~ 100,00% 0,0254 2,20~~ 120,95~~ 0,0254 2.20~• 120,95°o 
18,65% 100,00°~ 0,2295 19,90% 117,99% 0,2295 19,86°o 117,99~· 
20,67~· 100,00°ó 0,2549 22,10% 118,28°o 0,2549 22,06°ó 118,28°o 

11,05% 100,00~· 0,1444 12,52~• 125,35% O, 1263 1 0,93°o 109,64°o 
4,04~• 100~~ 0,0528 4,58% 125,35% 0,0484 4, 19°o 115~· 

15,08~· 100~· 0,1972 17,10% 125,35% 0,1747 15, 12~· 111 °o 

100;00%1 13,35% 1,1532 100,00~-ó 25,35% 25,62% 

0,1104 



GRUPO DE TRABALHO PRT/PR- 170/2003 

REPACTUAÇÃO TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
ANALISE DA PL4NILHA DE CUSTO DE TAANSPOATE 

De$cr/çAo 
Combustível 
Pedágio 
Outros Custos Variáveis 
Total Custos Variáveis 

Seguro de Carga 
Outros Custos Axos 
Tot11l Custos Indiretos 

0,2142 
0,5472 

0,0209 
0,2631 
0,2840 

O,OO~ó 

21 , 86~ó 

55 , 84~~ 

2, 13° ~ 

26,85~ó 

28,98°o 

0,2142 
0,6014 

0,0209 
0,2631 
0,2840 

2,02°o 
25,440.ó 
27.46°o 

J Impostos 0,1227 12,52°o 0,1227 11 ,86°ó 
;.) Administração e Lucro 

-....) 

0,0261 2,66~ó 0,0261 2 , 52~~ 

0,1488 15, 180. ~ 0,1488 14,39°o 

Valor Total por Km I 0,9800 I 100,00%1 1,0342 l100, 00~ól 

lntcrma~õn : 

a) Metodologia de cálculo para: 
Combustível: valor médio Brasil na data de referência. 

Sotaicgc RG;Jactuação 

100,00% 
109,90% 

100,000.ó 
100,00% 
1 00,00°o 

100,00~ó 

100,000.0 
100, 00~ó 

0,2142 
0,6280 

0,0209 
0,2631 
0,2840 

O, 1227 
0,0261 
0,1488 

1,97~ó 

24,800.~ 

26,770.ó 

11 ,57~~ 
2,46% 
14, 030.~ 

5,53%r,:;i~iio.!iQ,S:~'tt;~~:'~1<JPiôQ$~1,' 

1 OO~ó 0,2142 
115% 0,6700 

100~ó 0,0209 
100°~ 0,2631 
100~ó 0,2840 

100% 0,1227 
100% 0,0261 
100% 0,1488 

8,24%1 1,1028 1 

lnfl11çllo: Fornecido pelo programa INDEXA (de uso dos Correios) IGP-M 

11 .407 MA-02 

1 ,90~ó 100,00~ó 0,0252 2,06% 
23,86~ó 100,00~ó 0,3104 25,39% 
25 , 75~ó 100,oooc, 0,3356 27,46°~ 

11,13°o 100,000.ó O, 1530 12,52~~ 

2 ,37~ó 1000. ó 0,0326 2,66% 
13,49~ó 100~ó 0,1856 15 , 18° ~ 

100,00~~~ 12,53% 1,2224 100,000.~ 

0,1196 

122,88~ó 

128 14°~ 

120 ,57~ó 

117,98% 
118 , 17°~ 

124,73% 
124 ,73~ ;, 

124,73°o 

24,73% : 

0,2703 
0,7261 

0,0252 
0,3104 
0,3356 

0,1350 
0,0300 
0,1650 

2,05°ó 
25,30°o 
27,36°o 

11 ,01 °o 
2,45°~ 

13,45°~ 

126, 19°o 
132,69°o 

120,57°~ 

117,98° ~ 

118.1 7°o 

110,02° ~ 

114,94°o 
110,89°o 

25,17% 



Detalhe de :"BOTAFOGO" 

Resumo da Correção 

Modelo 
INPC 

Início 

19/09/2003 

Fim 

19/09/04 

Detalhe dos Períodos 

Início Fim 

19/09/2003 01/09/2004 

Início Fim 

01/09/2004 19/09/2004 

Configuração 
Forma de Cálculo 

Correção *(Multa+ Juros) 

Ordem dos Juros 

Último 

11:31 

Indicador 

INPC 

Indicador 

Ordem da Multa 

Último 

Fonte 

IBGE 

Fonte 

Periodicidade 

Diário 

Valor Inicial (R$) 
100,00 

Valor Inicial Conv. (R$) 
100,000000 

Pro Rata 

Corridos 

Valor Inicial Convertido R$ 

Pro Rata 

(Nenhum) 

100,000000 

Valor Inicial Convertido R$ 

Cálculo TR 

Mês Cheio 

-

106,121223 

TaxaSELIC 

Não 

Dia da TR 

Multa ( 
0,00 

Valor Final (1 

106 

Correção (l 

6,1~ 

Valor Inicial 

101 

Valor Finai 

10 

Correção 

6, 

(6,121 

Valor Iniciai 

10 

ValorFinai 
1( 

22/091 



Detalhe de :"BOTAFOGO*" 

Resumo da Correção 

Modelo 
IPCA 

Início Fim 

19/09/2003 19/09/04 

Detalhe dos Períodos 

Início Fim 

19/09/2003 01/09/2004 

Início Fim 

01/09/2004 19/09/2004 

Configuração 

Forma de Cálculo 

Correção *(Multa+ Juros) 

Ordem dos Juros 

Último 

11:31 

Indicador 

IPCA 

Indicador 

Ordem da Multa 

Último 

Fonte 

IBGE 

Fonte 

Periodicidade 
Diário 

Valor Inicial (R$) Valor Inicial Conv. (R$) 
100,00 100,000000 

Pro Rata 

Corridos 

Valor Inicial Convertido R$ 

Multa ("/o) 
o,oo% 

Valor Final (R$) 

106,69 

Correção (R$) 

6,6856 

Valor Inicial 

100,0< 

Valor Final R. 

100,000000 106,6• 

Pro Rata 

(Nenhum) 

Valor Inicial Convertido R$ 

Cálculo TR 

Mês Cheio 

106,685648 

TaxaSELIC 

Não 

Dia da TR 

Co"eçãú 1 

6,68~ 

;(6,68?6-A 

Valor Inicial R.1 

106,6~ 

Valor Finai R 

106,6 

) 

22109/20< 



ANEXO 02 DO RELATÓRIO DIOPE-058/2004 
Protocolo UID -lJUlt t:..vv-r .. w- -- - --

tlll CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR / 

NOTA JURÍDICAIDEJUR/DCON-J O P ~ /2004 

REF : CI/DENAF/DGEC-2690/2004 

~(_~c_ 

k­
~~~ 

Por intermédio do expediente em referência, o DENAF encaminha a este 

Departamento, para análise e parecer, o Relatório/GT/PRT/PR-170-063/2004, emitido pelo 

Grupo de Trabalho responsável pela análise dos pleitos de repactuação, reajuste e reequilíbrio, 

que trata do pedido de repactuação formulado pela empresa TRANSPORTES GERAIS 

BOTAFOGO L TDA. 

Consta do referido relatório que a contratada solicitou, em 23 de agosto de 

· 2004, um reajuste com base nos preços atuais (combustível e insumos}, conforme a seguinte 

tabela: 

Após análise do pleito, o Grupo de Trabalho opinou pela concessão de 

repactuação com base no Menor Valor Comparativo (MCV}, nos percentuais indicados na folha 

7 do Relatório/GT/PRT/PR-170-063/2004. 

A área gestora discordou desta proposição, tendo emitido declaração de voto 

em separado do Relatório, propondo a concessão de reajuste na ordem de 10,07%; 10,75% e 

12,20%, dependendo da Linha, em relação ao preço vigente. 

CORREIOS 
Cl DNAF DGEC 2690 2004 repactuação Botafogo 



CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Pois bem, observa-se que a metodologia utilizada pelo Grupo consistiu, em 

um primeiro momento, em indicar os valores comparativos entre a proposta da contratada na 

licitação; a estimativa de preço da ECT para a licitação; a proposta atual da contratada e 

estimativa de preço atualizada, qual seja, o Custo de Referência da licitação devidamente 

atualizado. 

Observa-se, assim, que o Grupo apurou que a proposta final da contratada 

na licitação estava acima da estimativa de preço da ECT em todas as Linhas (exceto a Linha 

BA-04) e que a recente proposta está abaixo da pesquisa de preço atual. Verificou-se também, 

que para a apuração do preço atualizado, o Grupo tomou por base indicadores econômicos 

agregados tais corno: ANP, Despesas com insumos e Índices (IPCA). 

Utilizando esta metodologia, não obstante constar do próprio Relatório que 

houve aumento de insumos, concluiu o Grupo que o preço da contratada deveria ser reajustado 

em valor bem inferior àquele pleiteado, mantendo-se, assim, a relação inicial da licitação. 

Ponderamos que tal metodologia não está correta. 

A Repactuação de preços destina-se a repor as perdas do período, não 

sendo admissível que, embora constatada esta perda, o preço da contratada não acompanhe a 

r~spectiva variação, pelo fato de se utilizarem índices inadequados. 

Ao que parece, a conclusão pela concessão de reajuste inferior às perdas 

inflacionárias decorreu do fato de que o Grupo observou a relação inicial com os preços cotados 

acima da estimativa da ECT para a licitação. Entretanto, se a contratada cotou preços acima do 

mercado quando da licitação, não se pode, agora, negar o reajuste a que tem direito com base 

nos preços atualmente praticados no mercado, ou ainda pretender compensar no reajuste 

efetivamente devido com o percentual cotado acima do Custo de Referência da licitação. Este 

procedimento por certo que irá gerar um desequilíbrio contratual. Por outro lado, como abaixo 

Cl DNAF DGEC 2690 2004 repactuação Botafogo 2 

-Jb-



tJt l i CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

será analisado, a relação inicial, com a concessão do reajuste proposto pela área gestora, está . 

sendo parcialmente mantida. 

Relativamente à manutenção da relação inicial, outro ponto que também 

gerou a proposta pela concessão de reajuste inferior às perdas inflacionárias decorreu do fato 

de que o Grupo utilizou índice de correção não específico para os serviços avaliados, tal como o 

IPCA. 

Segundo consta da Declaração de voto ao Relatório, esta metodologia do 

Grupo não é adequada, eis que os insumos de transporte de carga terrestre devem ser 

corrigidos pelo INCT-A. Além disso, a CI/ASS/DECAM-1182/2004 diz que o IPCA deve ser 

utilizado para todos os tipos de contratações, mas os de transporte de cargas terrestres deve 

utilizar o INCT-A. 

Por intermédio da CI/DENAF/DGEC-2690/2004, a área gestora demonstra 

este procedimento, informando que a estimativa atual de preço para o presente contrato, 

tomando-se por base a atualização pelo INCT-A, é a seguinte: 

Entendemos que esta metodologia proposta pelo DENAF esta correta, eis 

que utiliza um índice específico para o transporte de cargas, que já abrange a variação do 

combustível e demais insumos, além de manter, parcialmente, a relação inicial firmada entre as 

partes, posto que o preço proposto está abaixo do preço que poderia ser pago à contratada. 

Cl DNAF DGEC 2690 2004 repactuação Botafogo 3 
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CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Neste contexto, ponderamos que a metodologia utilizada pelo Grupo de Trabalho 

não está adequada, razão pela qual endossamos, por entender a mais correta, a proposição 

apresentada pela área gestora em sua Declaração de Voto, de concessão de um reajuste da 

ordem de 10,07%; 10,75% e 12,20%, de acordo com a Linha. 

Esta é a Nota Jurídica. 

À consideração superior. 

DE ACORDO: /_j'.ltJ · oi 

Brasília, 11 de outubro de 2004. 

l.!C~ 
LUIZ EDU~~O ALVES RODRIGUES 

Matrícula nº 8.012.326-Q - O ABIDF 18.176 
Advogado - ECT 

APROVO EM: t 3 / to I <?<>'-f 

M~~ht:ruiA-k S. L~ 
~e do Departament Jurídico 

Cl DNAF DGEC 2690 2004 repactuação Botafogo 4 
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IANEXO 03 DO RELATÓRIO DIOPE 058/20041 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/ DGEC/DENAF -~65'/2004 
Assunto: Reajuste do contrato 11.407/2002 

limo. Sr. 
José Hélio Fernandes 
Transportes Gerais Botafogo Ltda 
Endereço: STRC Trecho 02 conjunto A Lote 05 
71225-500- Brasília/DF 
Fax 234-95.53 

Prezado Senhor, 

Brasília/DF, 19 de outubro de 2004 

Por meio de correspondência datada de 23/08/2004, essa empresa apresentou pedido de 
repactuação do Contrato 11.407/2002 conforme quadro abaixo: 

Linha PK Atual PK Proposto Aumento 
BA-01 1,5870 1,8302 15,32o/c 
BA-02 1,4874 1,7376 16,82°1< 
BA-03 1,7316 2,0085 15,99°1< 
BA-04 1,4428 1,6672 15,55°1< 
CE-01 1,2932 1,5281 18,16°1< 
MA-01 1 0573 1,2243 15,79"1< 
MA-02 1,2224 1,4380 17,64o/c 

Informamos não ser possível a concessão de reajuste no percentual apresentado por essa 
empresa, uma vez que está acima da variação ocorrida nos insumos de transporte nos últimos 
12 meses, razão pela qual apresentamos o índice de reajuste no valor global do contrato de 
11,77% para ser submetido à Diretoria da ECT, conforme detalhamento do quadro a seguir: 

PK Proposto 
Linha PK Atual lpela ECT Aumento 
BA-01 1,5870 1,7806 12,20°1< 

BA-02 1,4874 1,6473 10,75°1< 
BA-03 1,7316 1,9429 12,20o/c 

BA-04 1,4428 1,6188 12,20°1< 

CE-01 1 2932 1,4322 10,75°1< 

MA-01 1 0573 1,1638 10 07o/c 
MA-02 1,2224 1,3538 10,75°1< 

Solicitamos manifestar-se, com a possível brevidade, quanto aos índices de reajuste conforme 
apresentado acima. 

( 'hefe do Depmtamento de 

- :;tJ -

- CORREIOS 
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Síntese dos Preços Praticados - Brasi l 
RESUMO II 
Período : 2004 -Julho 

I 

I PRO o UTO I lu NIDAD EI 
N° DE I 

POSTOS PI!EÇO 
PESQUISADO§ MEDIO 

ÁLCOOL R$/ 1 46315 1,162 

D.l.E.ill R$/ 1 42470 1,497 

.G.N.\L R$/ m3 2388 1,100 

í.28SQI.If'J8 R$/ 1 50174 2,107 

GLP R$/ 13kg 29422 30,44 

li 
I 

Levantamento de Preços 

DADOS BRASIL 

PREÇO AO CONSUMIDOR 

DESVIO P,REÇO P_REÇO MARGEM 
PADRÃO MINIMO MAXIMO MÉDIA 

0,234 0,699 2,400 0,27Q 

0,083 1,288 2,050 0,172 i 

0,056 0,880 1,399 0,384 

0,140 1,590 3,000 0,278 

2,48 22,99 46,00 5,08 

http: ·:\\\V\v.anp.gov.br1i_preco-web,.include/Resumo_Mensal_Combustiveis.asp 

PREÇO DISTRIBUIDORA 

P~!EÇO DESVIO PREÇO li P_REÇO 
MEDIO PADRÃO MÍNIMO MAXIMO 

0,892 0,185 0,380 1,847 

1,325 0,060 1,131 1,650 

0,715 0,159 0,42 1 1,033 

1,829 0,074 1,477 2,473 

25,37 2,44 19,00 38,00 

\ 
Data de Emissão: 29/10/2004 g 

) 

29:10.'04 
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Levantamento de Preços pO 

~ I ~ , UJ 

~d~ 
Síntese dos Preços Praticados - Brasil ~ 8 co 
RESUMO 11 b • ~ 

Período : 2003 - Setembro 
o 

§~ 
z ~ 

. ui "- u ( a.. o 
DADOS BRASIL 

~ " o BB N°DE I PRE!!O AO CONSUMIDOR 11 PREÇO DISTRIBUIDORA -
UNIDADE POSTOS PREÇO 

li DESVIO PREÇO PREÇO MARGEM PREÇO DESVIO li PREÇO li PREÇO • 
PESQUISADOS MÉDIO PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA MÉDIO PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO -

Á!.ÇQQJ. R$/1 40369 1,233 11 0,243 0,729 2,400 0,27-4 0,959 0,204 0,468 2,034 

º-!.ill.l. R$/ 1 36411 1,401 11 0,076 1,148 1,900 0,170 1,230 0,053 0,931 1,595 

~ R$/ m3 1663 1,060 11 0,082 0,859 1,399 0,348 0,712 0,157 0,405 1,090 

G~SQUt::l~ R$/1 43291 2,003 11 0,127 1,640 2,850 0,247 1,757 0,073 1,158 2,220 

ru R$/13kg 31215 29,23 11 2,31 23,00 48,90 4,08 25,15 2,54 17,42 44,00 

http :i,\v\vw .anp.gov .br/i_preco-web/include.1ústoricc ~~sumo_Mensal_Combustiveis.asp 07iQ6•04 
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lns.tifutietllOI / ltJtd I Pusqui$llS i CuJsos Sexta-feira, 29 de outubro de 2004 

INCT 
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m !MEC- F!PE 

~ !NCT- FIPE í NTC 

~ CARGA FRACIONADA 

INCTF' (<1r1tigo lr-JCT) 

INCTF;;. (ilr.tiq1J IN CT R.) 

~ !PC 

-ºJ ICTU-FIPE/SPTrans 

-º1 Veículos 

Cat1 as t r<~ r d li v ida 
M'Hl<' ,; " si t e 

$i/'~ ... ~~ 

r INCTF - FIPE/NTC 

Índice Nacio nal de Variação dos Custos do Transporte Rodoviário ;de Carga Fracionada(base: 
30.06.94 = 100) 

Ano: 2003 

Distâncias muito 
curtas 

Mês 50 km 

Distâncias 
curtas 

400 km 

Distâncias 
médias 
800 km 

Distâncias 

longas 
2.400 km 

Distâncias muito ~~~;'\ 
!b>ilii 

longas 
6 .000 km 

httn: · ·www. fipe.com ·indicesiinct_consulta_act.asp 



.::! \ --- - - --------
gj IDET - FIPE / CNT 

YJ !MEC- F!PE 

~ I NCT - FIPE íN TC 

y CARGA FRACIONADA 

INCTF (antigo INCT .) 

H•iCTFR (ant igo INCTR) 

-º1 !PC 

gj ICTU-FIPE/SPTrans 

-º1 Veículos 

INCT 

~ . INCTF- FIPE/NTC 

Índice Nacional de Variação dos Custos do Transporte Rodoviário.;de Carga Fracionada(base: 
30 ,06.94 = 100) 

Ano : 2004 
Distâncias muito Distâncias Distâncias Distâncias Distâncias muito lii'i!i. 

curtas curtas médias longas longas 
l~i 

Mês 50 km 400 km 800 km 2.400 km 6.000 km 

http :i<w\vw. fipe. com ·indices/inct_consulta_act.asp 
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UBotafogo 
• TRANSPORTE & LOGISTICA 

Oficio n° JH/300/2004 

Ao Senhor 
Luiz Carlos Scorsatto 
Chefe de Depfl de Encaminhamento e Administração da Frota da ECT 
Ed. Sede dos Correios - SBN - 13° andar 
Brasília/ DF 

Assunto: Prorrogação contrato n° 11.407/2003 

Senhor 

Comunicamos que no dia 18/09/2004 vencerá o contrato em referência. 

Informamos que concordamos com a sua prorrogação mediante a repactuação, 
conforme planilhas de custo de transporte anexas, incorporando os aumentos de 
custo ocorridos de setembro de 2003 a agosto de 2004. 

É do conhecimento da ECT, que essas linhas estão sendo operadas em condições 
anormais devido a situação precária das rodovias, e isto eleva os custos com diesel, 
pneus, manutenção, etc, 

Visando maior controle e eficiência operacional das linhas propomos_A8 utilização de 
"GPS" nos veículos, o que será possível com acréscimo de 3,50% sõbre os valores 
constantes das planilhas de custo de transporte em anexo, cujos custos por 
quilômetros rodados ficariam assim constituídos: 
BA-01 = R$ 1.8942 
BA-02 = R$ 1. 7984 
BA-03 = R$ 2.0787 
BA-04 = R$ 1. 7255 
CE-01 = R$ 1.5815 
MA-01 = R$ 1.2671 
MA-02 = R$ 1.4883 

Anexamos Boletim Informativo da FIPE/NTC, demonstrando a evolução do INCTA 
nos últimos doze (12) anos. 

Aguardamos o posicionamento da ECT para que adotemos as providências para a 
instalação dos "GPS" nos veículos. 

Atenciosamente ECT/DENAF/DGEC 
, __ JO f ,..:::_~- \, 

Transporte Gerais Botafogo Ltda. .Rece 

s 

TGB~04 Nosso serviço é do tamanho da sua necessidade 

_j4~ 
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MBotafogó 
H TRANSPORTE & LOGISTICA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE- Linha BA-01 

1. ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTILIZADO: 

a) Capacidade do Veículo: (conforme anexo I) 
b) Tipo de Combustível: 
c) Rendimento do Veículo (Km/1): 

2. FATORES DE CUSTO 

2.1 CUSTOS VARIÁVEIS 

FATOR 
a) Combustível: 
b) Pedágio: 
c) Outros Custos Variáveis (discriminar, se 
inserir mais linhas): 
d) Soma(CV) 

2.2 CUSTOS FIXOS 

FATOR 
a) Seguro de carga: 
b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

necessário 

c) Outros Custos Fixos (discriminar, se necessário inserir 
mais linhas): 
d) Soma (CF): 
e) Administração e Lucro (AL): 
f) Preço proposto (PK): 

Vigência O 1/07/04 

19TN/85m3 

DIESEL 
2.0 KMIL 

CUSTO POR KM (R$) 
0,8492 
0,0138 
0,4021 

1,2651 

CUSTOPORKM 
0,0300 
0,1427 
0,3703 

0,5430 
·-· -· . .. ~- . 

0,0221 
1,8302 

CV =R$ 1,2651 (um real vinte e seis centavos e cinqüenta e um milésimos de real) 
CF= R$ 0,5651 (cinqüenta e seis centavos e cinqüenta e um milésimos de real) 
PK = R$ 1,8302 (um real oitenta e três centavos e dois milésimos de real) 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

Diretor 

CPMI • CORREIOS 

Fls. N°1 4 6 6 
-

I 3731.26 
Doe: - - ---
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MBotafogo 
IP~ TRANSPORTE & LOGISTtCA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE- Linha BA-02 

1. ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTILIZADO: 

a) Capacidade do Veículo: (conforme anexo I) 
b) Tipo de Combustível: 
c) Rendimento do Veículo (Km/l) : 

2. FATORES DE CUSTO 

2.1 CUSTOS VARIÁVEIS 

. . . 

FATOR 
a) Combustível: 
b) Pedágio: 
c) Outros Custos Variáveis (discriminar, 
inserir mais linhas): 
d) Soma(CV) 

2.2 CUSTOS FIXOS 

FATOR 
a) Seguro de carga: 
b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

se necessário 

c) Outros Custos Fixos (discriminar, se necessário inserir 
mais linhas): 
d) Soma (CF): 
e) Administração e Lucro (AL): 
f) Preço proposto (PK): 

Vigência 

19TN/85m3 

DIESEL 
2.0KM/L 

CUSTO POR KM (R$) 
0,8492 

-
0,4124 

1,2616 

CUSTOPORKM 
0,0500 
0,2100 
0,2010 

.. . 0,4610 
wo W o o 0,0150 

1 7376 

CV =R$ 1,2616 (um real vinte e seis centavos e dezesseismilésimos de real) 
CF =R$ 0,4760 (quarenta e sete centavos e sessenta milésimos de real) 
PK =R$ 1,7376 (um real setenta e três centavos e setenta e seis milésimos de real) 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

Jos~ 
Diretor 

TGB-004 Nosso serviço é do tamanho da sua necessidade 

.) 
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MBotafogo 
r~ TRANSPORTE & LOGISTICA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE- Linha BA-03 

1. ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTILIZADO: Vigência 

a) Capacidade do Veículo: (conforme anexo D 19 TN I 85m3 

b) Tipo de Combustível: DIESEL 
c) Rendimento do Veículo (Km/l): 2.0 KMIL 

2. FATORES DE CUSTO 

2.1 CUSTOS VARIÁVEIS 

FATOR CUSTO POR KM (R$) 
a) Combustível: 0,8492 
b) Pedágio: -
c) Outros Custos Variáveis (discriminar, se necessário 0,3006 
inserir mais linhas): 
d) Soma(CV) 1,1498 

2.2 CUSTOS FIXOS 

FATOR CUSTOPORKM 
a) Seguro de carga: 0,0680 
b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 0,2100 
c) Outros Custos Fixos (discriminar, se necessário inserir 0,5594 
mais linhas): 
d) Soma (CF): 

-· .. -- 0,8374 
e) Administração e Lucro (AL): 0,0213 
f) PreÇQ proposto (PK): 2,0085 

CV =R$ 1,1498 (um real quatorze centavos e noventa e oito milésimos de real) 
CF = R$ 0,8587 (oitenta e cinco centavos e oitenta e sete milésimos de real) 
PK =R$ 2,0085 (dois reais e oito e cinco milésimos de real) 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

Diretor 

/ --------
/ 

TGB-404 Nosso serviço é do tamanho da sua necessidade Fls. No 1 4 6 7 
I 3 7 - -1 , 2 6 
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~Botafogo 
W.J·TRANSPORTE & LOGISTICA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE - Linha BA-04 

1. ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTILIZADO: Vigência 01/07/04 

a) Capacidade do Veículo: (conforme anexo D 19 TN I 85m3 

b) Tipo de Combustível: DIESEL 
c) Rendimento do Veículo (Km/1) : 2.0KMIL 

2. FATORESDECUSTO 

2.1 CUSTOS VARIÁVEIS .. 
FATOR CUSTO POR KM (R$) 

a) Combustível: 0,8492 
b) Pedágio: -
c) Outros Custos Variáveis (discriminar, se necessário 0,3994 
inserir mais linhas): 
d) Soma(CV) 1,2486 

2.2 CUSTOS FIXOS 

FATOR CUSTOPORKM 
a) Seguro de carga: 0,0520 
b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 0,1320 
c) Outros Custos Fixos (discriminar, se necessário inserir .. ·- · 0,2244 

~ · .... 

mais linhas): 
d) Soma (CF): 0,4084 
e) Administração e Lucro (AL): 0,0102 
f) Preço proposto (PK): 1,6672 

CV =R$ 1,2486 (um real vinte e quatro centavos e oitenta eseis milésimos de real) 
CF= R$ 0,4186 (quarenta e um centavos e oitenta e seis milésimos de real) 
PK =R$ 1,6672 (um sessenta e seis centavos e setenta e dois milésimos de real) 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

Jo~ 
Diretor 

TGB-{)04 ... Nosso serviço é do tamanho da sua necessidade 

_) 
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MBotafogo n TRANSPORTE & LOGISTICA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE- Linha CE-01 

1. ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTILIZADO: 

a) Capacidade do Veículo : (conforme anexo D 
b) Tipo de Combustível: 
c) Rendimento do Veículo (B:.m/1) : 

1. FATORESDECUSTO 

1.1 CUSTOS VARIÁVEIS 

FATOR 
a) Combustível: 
b) Pedágio: 
c) Outros Custos Variáveis (discriminar, 
inserir mais linhas) : 
d) Soma(CV) 

1.2 CUSTOS FIXOS 

FATOR 
a) Seguro de carga: 
b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

se necessário 

c) Outros Custos Fixos (discriminar, se necessário inserir 
mais linhas): 
d) Soma (CF): 
e) Administração e Lucro (AL) : 
f) Preço proposto (PK): 

Vigência O 1/07/04 

8 TN /41m3 

DIESEL 
3.0KMIL 

CUSTO POR KM (R$) 
0,4899 

-
0,1327 

0,6226 

CUSTOPORKM 
0,0244 
0,1514 
0,6901 

. ~. -··· '· .. 0,8659 
0,0396 
1,5281 

CV =R$ 0,6226 (sessenta e dois centavos e vinte e seis milésimos de real) 
CF= R$ 0,9055 (noventa centavos e cinqüenta e cinco milésimos de real) 
PK =R$ 1,5281 (um real cinqüenta e dois centavos e oitenta e um milésimos de real) 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

Jo~ 
Diretor 

TGB-404 

Fls. No 1 4 6 8 
Nosso serviço é do tamanho da sua ne~ i~~e , 2 S 

Doe: ___ _ _ 
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~Botafogo 
"~ TRANSPORTE & LOGISTICA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE- Linha MA-01 

1. ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTILIZADO: 

a) Capacidade do Veículo: (conforme anexo I) 
b) Tipo de Combustível: 
c) Rendimento do Veículo (Km/1) : 

1. FATORESDECUSTO 

1.1 CUSTOS VARIÁVEIS 

FATOR 
a) Combustível: 
b) Pedágio: 
c) Outros Custos Variáveis (discriminar, 
inserir mais linhas): 
d) Soma (CV) 

1.2 CUSTOS FIXOS 

FATOR 
a) Seguro de carga: 
b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

se necessário 

c) Outros Custos Fixos (discriminar, se necessário inserir 
mais linhas) : 
d) Soma (CF): 
e) Administração e Lucro (AL): 
f) Preço proposto _(PK) : 

Vigência O 1/07/04 

8 TN I 41m3 

DIESEL 
3.0KMIL 

CUSTO POR KM (R$) 
0,4899 

-
0,2168 

0,7067 

CUSTOPORKM 
0,0391 
0,1338 

.. 
0,2891 . . 

0,4620 
0,0556 
1_)_2243 

CV = R$ O, 7067 (setenta centavos e sessenta e setembro milésimos de real) 
CF= R$ 0,5176 (cinqüenta e um centavos e setenta e seis milésimos de real) 
PK =R$ 1,2243 (um real vinte e dois centavos e quarenta e três milésimos de real) 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

Jos~ 
Diretor 

TGB-004 Nosso serviço é do tamanho da sua necessidade 

-50-
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MBotafogo 
r~ TRANSPORTE & LOGI$TICA 

PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE- Linha MA-02 

1. ESPECIFICAÇÃO DO VEÍCULO A SER UTILIZADO: 

a) Capacidade do Veículo : (conforme anexo I) 
b) Tipo de Combustível: 
c) Rendimento do Veículo (Km/1): 

1. FATORESDECUSTO 

1.1 CUSTOS v ARIAVEIS 

FATOR 
a) Combustível: 
b) Pedágio: 
c) Outros Custos Variáveis (discriminar, 
inserir mais linhas): 
d) Soma(CV) 

1.2 CUSTOS FIXOS 

FATOR 
a) Seguro de carga: 
b) ICMS/PIS/COFINS/ISS e outros 

se necessário 

c) Outros Custos Fixos (discriminar, se necessário inserir 
mais linhas): 
d) Soma (CF): 
e) Administração e Lucro (AL): 
f) Preço proposto (PK): 

Vigência O 1/07/04 

14 TN I 55m3 

DIESEL· 
3.0 KM/L 

CUSTO PORKM (R$) 
0,4899 

-
0,3356 

0,8255 

CUSTOPORKM 
o;o388 
O, 1481 
0,3911 

.. ~ . . .. ·'· 

0,5780 
0,0345 
1 4380 

CV =R$ 0,8255 (oitenta e dois centavos e cinqüenta e cinco milésimos de real) 
CF = R$ 0,6125 (sessenta e um centavos e vinte e cinco milésimos de real) 
PK =R$ 1,4380 (um real quarenta e três centavos e oitenta milésimos de real) 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

Diretor 

TGB-{)04 Nosso serviço é do tamanho da sua necessi 

37 
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r GAZETA MERCANTic··- -· 
! 

Nüo há como negar a boa in­
tenção do governo federal com 

: a concepçAo do Plano Nacional 
· do Tunsmo, principal projeto 
do Ministério do. Turismo. O 

· plano tem objetivo's que mere­
. cem destaque, como a criação 
de roteiros alternativos. A cria-

. çA:o do Programa de Regiona­
lização do Turismo/Roteiros 
:do Brasil seria uma ótima ini­
'c:iativa, se os princfpios bási- · 
cos para sua implantação fos­
aem também colocados na 
pauta de prioridades. Um deles 
é a recuperação das rodovias 
federais que, no eiltB.déi 'emque 
sé encontram1 dificultam o · 
processQ dHnfenõríZàçro·e: re~ 
gionatiiàção do turismo. · · 

A Bahia, que hoje ocupa o 
posto do terceiro destino mais 
visitado do Pais, é um dos es­
tados que mais sofrem com es-
se descaso. , 
, As estradas que cortain o es­
tado estão em condições cala­
mitosas. Esse descuido não é 
de hoje. Há quase dez anos não 
.é feita manutenção adequada 
nas rodovias federais em terri­
tório baiano. 

As péssimas condições das 
estradas s~o moti- · " '" , , .• ·, 
VOS de dtversas Leva-se malsi~e: 
manifestações pe- . :.,.,;;. · · · 
las BRs. · seis horas· par.~(~';<;. 

A úl t im.a, no fazer o traje~di~í 
dia 12 de JUlho, . · ·::<;"!'i)'·''t 

.· foi o~ga~izad.a por de Porto Sf3~H,ffi,f 

.. pr~flSSIOnals. de a Mucuri, com":·~ 
: turtsmo das ctda- . .- .- -.• ,,, -~ 
des de Lençóis, 360 quilômetros 'f 
Andara! e Mucu- · · · .... "· ..... 
gê, na Chapada Diamantina, 

· que bloquearam a BR-242 por 
. mais de três homs. Completa­
. mente esbumcada, a estiada é 
· um risco para os turistas. A re­
~ gião de Lençóis, por exemplo, 
recebia cerca de 32 mil turistas 
por ano e há um ano e meio 
apresenta queda de 40% no nú­
mero de visitantes. 

Além dos prejulzos ao ramo 
hoteleiro e de entretenimento 
de Lençóis - o turismo movi-. 
menta cerça de 85%.da econo-

, mia do municfpiQ ·~; os mani­
. restantes aproveitaram para 
chamar a atenção para os peri­
gos causados pelos buracos es-

Data: 

: p~lhãdos ·pela:B,R~42:: alto~ 
,, numero de acidentes :(alguns 4, 
·deles com.vftitnu . .fatais) e as-~ · 
saltos a turistas e a ~nibus que ~:i 
trafegam pela via.'''E::>:.~ - : >;l.!i 

: O mesmo problema é en~~ 
!f'rentado por aqueles que . ten-~ 
·tam trafegar.na BR-101, com~ 
:trechos. intransitáveis na Bahia!$ 
~ De Porto Seguro a Mucuri, poft: 
:exemplo. com 360 quilôme-~; 
'. troll, leva·ae mais de seis horas!-:{ 
para fazer o.tn!Jeto." :,::.~ · · . _. ;:; 

lr-7; ' Para pio~ a situaçlo · o. es~i 
1tado precário das estradiíi· fe-~~ 
! demis está lobrecarrcgando as; 
1 estaduais, pois muitos motoris·<7 
; tas passaram a optar por elas. :~:: 
. Os danos causados por essa :· 
' m'!'dança de rota. tanto de ca· ;: 
.;minhoneiros como turistas, ou :.' 
·até de próprios moradores 'i 
i obrigaram o governo da Bahi~ 
;,a investir na rccupemção das ·-
: estradas estaduais. Iniciado em : 
~março de 2003, a pacote assi- : 
'·nado pelo governador Paulo •; 
;Souto prevê a restauração e :: 
;tnanutenção das 32 estradas e · 
1 pontes estaduais espalhadas .. ., 
por todas as regiões do estado, ;~ 

----· :.._ . : _--__ ..:.:.,._ ·-~ 

totalizando cerca de 700 quilô-
, metros de extensão: . 
·. Os recursos da recupemçlio, ,: 
i no valor de RS 80 milhões, são 1 

;_provenientes do Tesouro Esta- · 
·;dual e da Contribuição de In- . 
. tervenção no Domlnio Eco- · 
,:nôlilico (Cide), tax!l cobrada 
;·sobre os combustlveis. O go- . 
: vemo federal não aportou re- . 
: curso novo p~ as obras, mas 
: editou uma medida -~rovisória 
·que permite a antec1pação da 
~ transferência ·dos recursos da 
. C ide pam os estados. ~ 
. Apesar de-o re~urso não sçr 
·suficiente' p'ara o tamanho e a 
Cl.~.tensid.!Slo~~~ro.9.~~t_na, ele· 
, nos dó. a. PSIIS\bl4<!Ade de co· , 
~ meçarmdd i:'sse trab'alho de rc-
. cupernção que é tlo urgente­
mente pedido pelas ~essoas 
que trafegam pela Bahia. 

Durante a apresentação do 
~ programa de regionalização, 
. em abril deste ano, fiz questão 
í- de situar o presidente Lula so­
:· bre a participação mais efetiva 
~ do governo na questão dos cui· 

dndos com as rodovias fede-

-3ol.-

LiNE~R.-
llnurOyawt.com.tK­

(61) 225- 3566 

fru_.,.'s, em especlat na Bahia:-.. - ­
~;~· Essa infeliz situaçlo das es­
.~,t(ada~ federaia.atrapalha. e 

mutto, o desen­
volvimento do 

· .noaso turismo, 
at~ porque a re­

. gionaliz.ãção Dio 
é no vidade . na 

: Bahia. . 
~ ~- :- Desde a déca .. 
' da de 80, o esta• 

_...-........,....--~- do possui case 
~(Ji . .,.J. ~ ·.. . difeRoc:ia1. quan 
t<JO~toi dividido em nove ~ J 
~ticas (Costa dos Coquei~ 
t~•J..'Bala de Todos os San~ 
}~QQVO, Colta do ()en. 
ide;_;;Costa do C.C.u. Costa do 
~brimento, Costa das Ba­
ileiaa, Chapada Diamantina, 
•Chapada Norte c Lagoa do S1o 
fl:mncisco). 
;:.CA diversificação de roteiros 
{também contribuiu para o su­
'«sso da Bahia no turismo ~ · 
'é tratado com profwionallsmo 
: c -inovação, já que ~ wna im· 
f:~~te atividade . econômica 

tl.ii\e~:~de ,= .série. ~e -~ 
;fatores que inclui. um planeja· · 

Eto de 12 ~para o setor e 
· .... foi cumprido rigorosamen· 

t . p_elos governos baianos. Ho­
A temos 11 vôos por semana 

. ando Salvador a Madri e 
boa.- Esse planejamento a. 

;ttat~gico combinou também 
~m a melhoria da infra-estna­
~tura e a valorização da cultura 
~locaL Com isso, a Bahia con· 
.,eguiu dobrar o número de tu­
)'istas em dez anos. Só em 2003 
~foram · aproximadamente <1, 7 
:mUhões de visitantes - e · 
?1.3% do total de eMrangeiros 
;quo chegaram ao Pais, ficando 
;atr4,s apenas de Slo Paulo c 
~Rio de Janeiro. . F· Como uma das principais 
tmetas do governo federal ~ a 
tregionalização do turismo, es­
~eramos que mostre compro­

~ metimento com a situação dás 
;rodovias, . pois só assim os tu­
~~iatas poderão aproveitar a 
,grande quantidade de opções 
~de lazer e a ampla variedade de 
1Ccnúios naturais, não só da 
;.Bahia como do Pais inteiro. . . . 

.. ~. da Bahiaturta. 
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INCT ~FIPEINTC JULHO 2 .. 003 A JUNHO 2 .. 0041 

o CONET - Conselho Nacional de Estudos de Transporte e Talifas, órgão da NTc&Logfstica, 

infonna que a variação média do -fndice Nacional da Variação de Custos do Transporte 

Rodoviãrio de cargas Ampliado (INCTA FIPEINTC), que mede a evolução de todos os custos da 

carga fracionada, induindo transferência, administração, tenninais, coleta e entrega, 

gerenCiamento de nscos e impostos, foi de 15,67% (quinze vírgula sessenta e sete por cento), 

entre julho de 2.003 e junho de 2.004 (base= julho de 1.994). Este aumento aplica-se sobre o 

custo por tonelada de R$ 347,23 calculado para junho de 2.003, totalizando reajuste de R$ 54,41 

por tonelad~. _para carga com densidade supelior a 300 kg/m3 e despachos supeliores a 100 kg. 
-- -

Var. &1. Var.sl Var.36 Var.24 Var. 12 V ar. Jan/ 
Distâncias ]ulho04 mar/00 meses meses meses Var.no mês 

(lan lan R$lt NCTA (%} (%} (%) (%) r'k) ano(%} (%) jun 04*" 
MUltO 
Çmtas 5(J 28052 263,79 ·16379 4376 3444 27*04 1543 594 0:65 554 

Curtas M)(J 337,04 266,62 1-0062 4377 3810 2963 1566 672 120 623 

Mécfaas 800 401,64 260,99 160,99 . 52,99 41,15 31,76 I~ ) 7,35 1,64 6~78 

~_!l_gas 2400 660,03 267,05 167,05 62,37 4777 36,31 15,89 8,66 2,56 7,93 
~uito 

6000 ~440 ongas 1.24141 17440 69,89 5296 39,79 1605 9,64 324 878 
I* Aumento desde o ~ltimo Conet 
bs custos não incluem pedágio 

Nos últimos doze meses, o preço do óleo diesel subiu 3,34%.* As p·nnCipais vartações nos demais 
preços médios dos insumos que compõem o custo de transferência foram: óleo de cárter (19,15%), 
óleo de câmbio (8,68%), salálios (12,72%), vefculo (26,49%), carroçaria (6,04%), rodoar (23,92%), 
pneu (18,63%), eãmara (32,300/o), protetor (73,95%), recapagem (4,10%), lavagem (8,14%) e 
seguros (54,92%). 

Em relaÇão ao último conet (preços Cfe janeiro 2.004), o aumento médio Chegou a 6,78%. 
Contlibuiu para tanto a seguinte evolução dos plincipais insumos: diesel (8,61%), óleo de cárter 
(6,58%), óreo de câmbio (-4,30%), sarártos (6,80%), veículo (11 ,59%), carroçalia (6,96%), rodoar 
(26,69%), pneu (11,56%), câmara (32,75%), protetor (48,99%), recapagem (14,80%), lavagem 
(1 ,75%) e seguros (13,78%). 

A alta variação média mensal (1,64%) deve-se, na sua maior parte, ao reajuste de 9,35% sobre os 

preços do óleo diesel e ao aumento de 2,49% no preço dos vefculos. 

INCT L APEINTC JULHO 2.003 A JUNHO 2.004 

A variação média do fndice Nacional da Variação de Custos do TransportZl~~~~~~r-"1 
catga LotaÇão (INCTt FIPEINTC), que mede a evolução de tOdos os custos da 
incluindo transferência, administração, gerenciamento de liscos, custo valor e i..,l'\1,~,... 

STRC- ÁREA ESPECIAL N6 10-CEP: '11.ll5-YKI- BRAStLIA-DF- TEL: (61) 133.411013'710-
..m.tffmL'I(Õ)nnlr.nm.hr · 
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8,57% (oito vírgula cinquenta e sete por cento}, entre outubro de 2.003 (data de criação do indi 00"' 
e junho de 2.004. Este aumento aplica-se sobre o custo por tonelada de R$ 87,23 calculado para 
outubro de 2.003, totalizando reajuste de R$ 7,47% por tonelada, para carga com densidade 
superior a 300 kg/m3 e despachos superiores a 1 00 kg 

Variação jun/jan04 
Percurso R$/t fndice total(% Ano (%' Mês(%' (%)•• 
Multo curto 31,99 108,~3 8,23 7,05 1,60 7,22 
~urto 60,61 108,4S 8,4S 7,10 2,74 7,54 
Médio 94,70 108 57 8 57 7.1 1 317 7,63 
... ongo 222,55 108,48 8,48 6,94 3,69 7,60 
Muito longo 503,77 108 37 8,37 6,78 3,93 7,52 
Este custo inclui custo peso, Gris,e custo valor para mercadorias de baixo valor (R$ 1 ,628,01 
por tonelada e PIS/Cofins). Não inclui taxa de lucro e pedágios. 
* Aumento desde o último Conet. 

De outubro de 2003 a junho de 2004, a variação dos principais insumos foi a seguinte: diesel 
(6,73%), óleo de cárter (2,33%), óleo de câmbio (-0,29%), salários (6,80%), cavalo mecânico 
(15,88%), semi-reboque (15,71%), rodoar (11,74%), pneu (16,53%), recapagem (4,66%), lavagem 
(12,50%), seguros(15,80%) e manutenção (6,73%). 

Em relação ao último Conet (preços de janeiro 2.004), o aumento médio chegou a 7,63%. 
Contribuiu para tanto a seguinte evolução dos principais insumos: diesel (8,61 %), óleo de cárter 
(6,58%), óleo de Câmbio (-3,52%), salários (6,80%), cavalo meCânico (9,33%), semi-rebOque 
(6,27%), rodoar (17,32%), pneu (6,79%), recapagem (3,25%), lavagem (5,88%),seguros (9,57%) e 
manutenção (3,25%). 

Da mesma forma que ocorreu na carga fracionada, a grande variação média mensal (3,17%) 
deveu-se, na sua maior parte, aos aumentos de 9,35% no diesel e de 2,71% no cavalo mecânico. 

INCT !3• INCT CE INCVT INCT FRIG 

A evolução completa do INCTA. do INCTL e dos demais índices existentes (INCTR, INCTce, 

INCVT- fndice Nacional do Custo Variável do Transporte e INCT FRJG - fndice Nacional do 

Custo do Transporte Frigorífico) assim como dos insumos do-·transporte encontra-se à 

disposição dos filiados da NTC na área privativa dos associados do site www.ntc.om.br. 

O Dep~rtamento Técnico da NTC coloca-se à disposição das empresas e entidades 

associadas para prestar qualquer informação complementar pelo telefone (Oxx11) 6632-

1540 ou e-mail decooe@ntc.om.br. 

São Paulo, 23 de junho de 2.004 

GERALDO AGUIAR DE BRITO VIANNA 
Presidente 

STRC- ÁREA ESPECIAL N• 10- CEP: 71.llS-SOO- BRASíLIA-DF- TEL: (61) l33.4110137l0- FAX: (61) l34.7l 90 
lllndlhra.<allml-"'.nm.hr 
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2002 PEÇAS CAMINHÕES I ÔNIBUS 

Mês %Reajuste Fator Acum.Ano : ·. 

Jan 0,89 100,8900 0,89 · 
Fev 0,43 101,3238 1,32 . . 
Mar 0,22 101,5:497 1,55 

~ 

Abr 0,00 101,5467 1,55 
Ma i 1,59 103,1613 3,16 
Jun 1,92· 105,1420 5,14 . 
J ul '· o.~ 106,1409 6,14 . 
Ago 1,20 107,4146 7,41 

,:~ Set 1,51 109,0365 9,04 
Out 1,51 • 110,6830 10,68 
No v 1,51 112,3543 12,35 
Dez 1,58 114,1295 14,13 

2004 PEÇAS CAMINHÕES I ÔNIBUS 

Mês •;. Reajuste Fator Acum: Ano · 

Jan 1,50 133,1577 1,50 
Fev 1,50 135,1550 3,02 
Mar ---~!~0 13_~5~66 ·- .. __ 4~~ --- -
Abr 4,23 142,2808 8,45 
Ma i 5,21 149,6936 . 14,10 
J un _ _____!!.__~7 151,1457 15,21 -----
J ul 1,15 152,8838 16,54 
Ago 1,10 154,5655 17,82 
Set 154,5655 17,82 
Out 154,5655 17,82 -- · - ·-
No v 154,5655 17,82 ·-oez-· -- · 

154,5655 17,82 

~cum.12 
meses 
16,06 
16,94 . 
16,55 _, __ -=--
19,35 
25,19 
25,25 
25 80 

'26,1D 
23,73 
21,61 . 
19,50 
17~2 

,1 ••• 

. · .. 
.. ' {.~ ·' ~· · ·. . 

~ . · .. ; 

. . . -~ . 

2003 PEÇAS CAMINHÕES I ÔNIBUS 
. ;· ; ··{.;'. r.l ·t: ... ~. - ' AcUm 12 

Mês % ReaJuste.J .-'tl'i:<: Fator Acum. Arlo f~ .-·.':~'· meses 
Jan 0,53 . ~- ~ 114,7344 0,53 .13,72 
Fev 0,73 .·'. · ; . 115,5719 

.. 
,1,26 . 

.. 
' 14,06 

Mar 1,34 117,1206 .2,62 15,34 
· Abr 1,79 .·119,2171 4,46 , .17,40 ' 

Mal 0,30 . 119,5747 ' 4,77 . 15,91 
Jun 0,92 120,6748 5,73 14,77 
Jul 0,71 .121,5316 6,49 14,50 

A(Jo . 0,80 122.5038 7,34 . 1<4,05 
Set 1,97 124,9172 9,45 14,56 
Out 1,75 127,1032 11,37 14,84 
No v 1,76 129,3402 13,33 15,12 
Dez 1,43 131,1898 14,95 14.95 

2005 PEÇAS CAMINHÕES I ÔNIBUS 

Mês %Reajuste Fator Acum.Ano 
AcUm 12 

meses 

Jan 154,5655 0.00 16.06 
Fev . 154,5655 0,00 14,36 
Mar . 154,5655 0,00 13.23 
Abr 154,5655 0,00 8.63--
Ma i 154,5655 0,00 3,25 
Jun 

.. ~- . -.. 154,5655 0.00 226 ---
Jul 154,5655 0,00 1,10 

Ago 154,5655 0,00 0.00 
Set 154,5655 0,00 0,00 
Out 154.5655 0,00 0.00 
No v 154,5655 0;00 0.00 ----
Dez 154,5655 0,00 1 0.00 

CPMJ • CORREIOS 
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C ia do Pedido 

C:ont;J 

N" Processo/Bloqueio 

4001494 I OR 

fANEXO OS DO RELATÓRIO DIOPE-058/20041 
Bloqueios Orçarnentarios 

----o- --=- ··.=.:-- -== ==c 
00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 4440H 01 0099 OUTROS NAC IONAL/RE GIONAL 

Status Periodo/Ano 

BB 12 I 2004 

06 

17: 

-- -_-·- -~-=-==-==~-= 

Data Valor R$ 

11 /11/04 

Total Atividade 

73.096.70 

73.096,70 

CPMI - CORREIOS 

Fls . N°__:_1_4_í'_7_ 
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Page- 2 Bloqueios Orçamenta rios 

==~~=7====--=- -== -==------= -=:=-=--==-==-==-=-=-~- ---~==--=- ---
00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL Cia do Pediqo · 

Conta 01011 44408 010099 OUTROS NACIONAL/REGIONAL 

--===-==-==----- - ---

N" Processo /Bloqu eio 

4001494 I OR 

4001494 I OR 

4001494 I OR 

4001494 I OR 

Observaçao 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

BLOQUEIO ORÇAMENTARIO REPACTUAÇÃO CONTRATO 11.407 

Emitido -por 

Periodo/Ano 

1 I 2005 

2 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

Data 

11 /11 /04 

11 /11 /04 

11 /11 /04 

11 /11 /04 

Total Atividade 

-- --~- ·- - --------------- --

Chefe/DORC 

Valor R$ 

73.09L:i.70 

:31) .548,35 

18.274.18 

18 274,18 

14G.19:l.41 

Chefe DEORC 

• 17:59:11 
1 

) 
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(ANEXO 05 DO RELATÓRIO DIOPE 058/20041 
\1\1\1 

1\1\11 

111111111111111111111111 CORREIOS 111111 111111 111111 111111 
111\11 

111111 

REQUISIÇÃO DE 
MA TERIA L I SERVIÇO 

AC/DR 

00001 

No. REQUISIÇÃO 

4001304 

SIGlA DO ÓRGÃO REQUISITANTE 

DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 

CÓD. ÓRGÃO REQUISITANTE 

00047138 

SIGlA E CÓDIGO DO ÓRGÃO SUPRIDOR 

ITEM CÓDIGO DO 
MATERIAL I SERVIÇO DESCRIÇÃO DO MATERIAL I SERVIÇO 

.. - - ·-· ··-· ·· ··-··· ·····- ··-··-- --·- - ··-·--·····--- -- - - ---------------

00047138 DEP ENCAMINH E ADM FROTAIDENAF 

UNID. QUANT. 
PREÇO 

UNITÁRIO 

00320005 LINHA TRONCO NACIONAL - LTN -INTERMUNICIPAU INTERESTADUAL UN 6,0000 74.855,2284 

VERSÃO 

ECTIJ001 

PREÇ< 

4 

ITEM LOCAIS PARA ENTREGA DOS MATERIAIS 
OU PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

PRAZOS PAAA ENTREGA DOS 
MA TE RI AIS I SERVIÇOS (EM DIAS) 

OTDE. ClASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA I CONTÁE 

----------- ---- ----
00047138 - DEP ENCAMINH E ADM FROTA/DENAF 

00047138 - DEP ENCAMINH E ADM FROTAIDENAF 

00047138 DEP ENCAMINHE ADM FROTAIDENAF 

00047138 - DEP ENCAMINH E ADM FROTAIDENAF 

00047138 - DEP ENCAMINH E ADM FROTAIDENAF 

00047138 - DEP ENCAMINH E ADM FROTAIDENAF 

30 

60 

90 

120 

150 

1,0000 

1,0000 

1,0000 

1,0000 

1,0000 

1,0000 

01011 .44408.010004 

01011.44408.010004 

01011.44408.010004 

01011 .44408.010004 

01011 .44408.010004 

01011.44408.010004 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO DO TERMO DE ACEITAÇÃO: 00047138 - DEP ENCAMINHE ADM FROTA/DENAF 

JUSTIFICA llVA DO PEDIDO- APLICAÇÃO I USO: REPACTUAÇÃO CONTRA TO 11407/2002- BOTAFOGO 

EMISSOR DA RMS 

NOME SIMONE GALLISA ABE 

DATA 25/10104 

DE ACORDO 

DATA __ / ___ / __ 

AUT~IZO INICIAR PROCESSO DE CONTRATAÇ 

DATA __ 1 ___ 1 __ 

3 2 6 
Doe: --- ----
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Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4001304 f OR 

4001304 fOR 

4001304 fOR 

• • • E C T" • • 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 44408 010004 L TN- LINHA TRONCO NACIONAL 

Status 

BB 

BB 

BB 

Período/Ano 

10 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

-6-V-

10:' 

Data Valor R$ 

25/10104 74.855,23 

25/10104 74.855,23 

25/10104 74.855,23 

Total Atividade 224.565,69 

.J 

) 
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VALOR CONTRATUAL: R$ 1.707.412,20 (um milhão, setecentos e sete mil, 
quatrocentos e doze reais e vinte centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados até o 15° 
(décimo quinto) dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços, mediante 
apresentação e aceite das faturas. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em dezembro/2004, 
estima-se que os desembolsos ocorram a partir do mês de janeiro/2005 com 
valor mensal estimado de R$ 142.284,35 (cento e quarenta e dois mil, duzentos e 
oitenta e quatro reais e trinta e cinco centavos). 

CONTA/PROJETO: 36011.44403.070099 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067/2003 e Comunicação 
DIRAD 010/2000 da 41 3 REDIR de 2000. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão 

Empresas: 

-retiraram o edital: ................................ 12 
- participaram da licitação: .................... 02 
-classificadas a dar lance: .......... .. .. .. ..... 02 
- inabilitada: ......................................... O I 

CPMI • CORRE/Os. / 
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PROPOSTA: 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço Mensal 

PROPOSTA MELHOR VALOR ANUAL COM 
POSIÇÃO 

EMPRESA ESCRITA LANCE BASE MELHOR LANC.I! 
(R$) (R$) E/OU PROPOSTA (R$) 

(%) 

ifECNOCOOP (*) 1080174,58 1080174,58 1.2980094,96(**) -
PRBENK 1520339,98 1420284,35 1. 7070412,20 100,00 

ESTIMATIV AIECT (*"'*) 1300000,00 1.5600000,00 91,36 

ESTIMATIVA /ECT ("'*"'*) 1390512 12 1.6740145,44 98,05 .. 
(*) Inabilitada 
(**) valor acrescido de 15% referente a encargo previdenciãrio no caso de Cooperativa. 
(***) Estimativa de preços definida pelo DELOG, quando do encaminhamento da solicitação de 
abertura de licitação ao CACE. 
(****) Estimativa de preços definida pela DRIPR, com base em pesquisa de mercado, conforme 
recomendação do Comitê, por meio da CI/CACE -143/2004. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Licitação: ............... ............. o •••••••••• • o ••• o •••••••• PG-067 /2002 CEL/ AC 
Contrato: ..................................................... 11.414/2002 
Contratada: ............. o. o o ••••••••••••••••••••••••••••••••• ORBENK 
Vigência: ..................................................... 3 (três) meses, podendo ser 
prorrogado por igual período até o limite de 60 (sessenta) meses, sendo que o 
período de vigência inicial foi de 27/09/2002 a 26/12/2002, tendo sido 
prorrogado até 26/12/2004, conforme 9° Termo Aditivo. 
Valor mensal atualizado: R$ 70.000,00 
Valor global atualizado: R$ 210.000,00 
Quantidade de Mão-de-obra terceirizada: 51 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/PR realizou em 21/09/2004 o Pregão n° 45/2004, objetivando a 
contratação de empresa para prestação dos serviços de apoio administrativo 
relativo à operação de armazém, com previsão anual estimada de 87 (oitenta e 
sete) trabalhadores temporários, sendo 6 (seis) Assistentes de 

Relatório/D IRAD-141/2004 3 
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(cinqüenta e um) Auxiliares de Logística, 26 (vinte e seis) Auxiliares de Serviços 
Gerais, 3 (três) Encarregados de Logística e l(um) Supervisor Administrativo, 
para a execução de atividades relacionadas à apoio de armazenagem e 
expedição, coordenação e suporte administrativo, conforme normas e demais 
condições previstas no Edital e seus anexos. 

Para justificar a necessidade da contratação, em questão, é importante 
ser apresentado o seguinte histórico: 

• Em final de agosto de 2002, após 5 meses de negociação, a TIM 
SUL (Telecelular Sul S.A) notificou a ECT de que a proposta de 
prestação de serviços de logística integrada apresentada pelo 
DELOG fora aceita para início das operações em 01/10/2002, 
tendo sido firmado o Contrato Comercial no 081/2002. 

• Para implementação do Contrato Comercial citado, adotou-se como 
forma de agilizar e reduzir os riscos de início das operações, a 
utilização de mão-de-obra terceirizada para realizar as tarefas 
relativas aos serviços de apoio à armazenagem. 

• A ECT então, realizou o PG 067/2002, cuja empresa vencedora foi 
a Orbenk, firmando o contrato 11.414/2002, o qual está 
inadequado, em virtude das novas exigências decorrentes do 
incremento das operações da TIM Sul que acarretaram as seguintes 
conseqüências: 

> Valor total do contrato não permite mais a alocação de novos 
operadores, para atender a demanda crescente dos serviços; 

> Necessidade de ampliação e diversificação dos horários de atividade 
do armazém, inclusive com a criação de outros turnos de trabalho, 
sendo que o atual contrato não prevê trabalho normal aos sábados e 
nem em horário noturno; 

~ A renovação trimestral do contrato atual através de termo aditivo cria 
desgastes entre a ECT e a contratada, a qual tem se mostrado cada vez 
mais relutante em renovar o contrato nas atuais condições. 

Relatório/D IRAD-141/2004 
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• Além disso, toma-se necessário adequar as condições atuais de 
operação, a fim de evitar riscos de futuras demandas trabalhistas 
por parte do pessoal terceirizado, necessitando-se de uma 
supervisão geral da contratada em tempo integral, inclusive para 
subordinar os encarregados de logística. Neste contexto, 
ressaltamos as orientações da Nota Jurídica DJREC/DEJUR-
405/2004. 

Diante do exposto, foi autorizada a abertura da licitação, em pauta, por 
meio do Parecer/CACE-234/2004, considerando: 

• que já existe um contrato nos mesmos moldes do ora proposto, que 
foi devidamente avaliado e aprovado pelo Departamento Jurídico; 

• que não há disponibilidade de mão-de-obra especializada e 
qualificada na ECT para desenvolver, no momento, os serviços 
logísticos previstos; 

• que o contrato atual já não atende mais às necessidades da ECT, 
devido ao crescente aumento da demanda; 

• que por meio da Nota Jurídica/DJREC/DEJUR-405/2004 o DEJUR 
mais uma vez se manifestou sobre esta contratação, recomendando 
apenas alterações em relação à questões relacionadas à 
subordinação direta; 

• a dificuldade de aumentar ou reduzir o efetivo próprio para atender 
o aumento ou redução dos serviços solicitados e contratados pelos 
Clientes~ 

• da necessidade de se cumprir o contrato comercial firmado com a 
empresa TIM Sul e 

• a recomendação do Sr. Presidente de não prorrogação do Contrato 
atual. 

Cabe salientar, que o CACE no parecer citado, recomenda que a 
contratação seja realizada apenas para um período de 12 meses e entende que 
deveria ser realizada uma pesquisa de mercado, antes da publicação do Edital, o 
que foi plenamente atendido. 

Relatório/DIR.AD-141/2004 
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Ao analisar os preços, o Pregoeiro cumprindo o determinado na alínea 
"d.l." do subitem 7.3, do Edital, solicitou aos licitantes classificados 
apresentação de lances, obtendo o resultado demonstrado no quadro a seguir: 

Empt:es~ r .rQPQsta E$Crita Neg()Ciação 
TECNOCOOP (*) 108.174,58 (**) -

ORBENK 152.339,98 142.284,35 .. 
(*) lnab1htada 
(**) Valor acrescido de 15% referente a encargo previdenciário no caso de Cooperativa. 

Após tentativa de negociação, sem êxito, o Pregoeiro declarou 
vencedora da licitação a empresa TECNOCOOP. 

A empresa ORBENK impetrou recurso, o qual foi analisado e julgado 
procedente, o que resultou na inabilitação da empresa TECNOCOOP, pelos 
seguintes motivos: 

• Incompatibilidade entre o objeto social da Cooperativa e o objeto 
licitado; 

• Incompatibilidade dos atestados técnicos com o objeto da licitação, 
descumprindo o item 6.1.bl.l do edital. 

Dessa forma, foi realizada nova reunião para negociação de preços com 
a empresa ORBENK, a qual apresentou proposta no valor de R$ 142.284,35, 
sendo considerada pela DR/PR, compatível com a pesquisa de mercado. 

Apresentamos a seguir relação entre a proposta inicial e final da licitante 
vencedora: 

EMPRESA PROPOSTA INICIAL PROPOSTA FINAL REDUÇÃO 

Valor Mensal Valor Global Valor Mensal Valor Global (%) 

ORBENK 152.339,98 1.828.079,76 142.284,35 1. 707.412,20 6,6 

O processo foi submetido à análise do DAREC, que se posiciOnou 
favorável ao seu prosseguimento, conforme CIIDCAR/DAREC-4485/04, em 
anexo. 

Relatório/DIRAD-141/2004 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente para abertura: ................ ........ ..... ............. 03/06/04 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: .......... ......... ............. ... 10/09/04 
Abertura da Licitação: ...... ............................. .... ............. .... .............. 21/09/04 
Recebimento do processo no DECAM: ... .. .... .. ................................. 29/10/04 
DECAM encaminha processo ao DAREC: .. .... ........ ....... ............ ...... 01/11/04 
DAREC encaminha processo ao DECAR ........................................... 04/ll/04 
DECAR encaminha processo ao DELOG ................................ ........... 05/11/04 
DELOG encaminha processo ao DECAM .... .................................. .... 05/11/04 
Retomo DECAM: .................................................... .......... ............ .. 08111/04 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 10.520/2002; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização do Presidente (Parecer/CACE-234/2004), capeada pela 
CI/CACE-143/2004 

2. Detalhamento de atividades 
3. Mapa Comparativo de Preços 

r 4. CI/DCAR/DAREC-4485/04 
5. Nota Jurídica DJREC/DEJUR-405/2004 
6. CI/GAB/DECAR- 2059/2004 
7. Tabela de Bloqueio 
8. Renovação da Proposta. 

Relatório/DIRAD-141/2004 
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CORREIO< 13 1-3{ 

De: COMITÊ DE AVAL. DAS CONTRATAÇ0ES ESTRATÉGICAS 

Ao: DECAM 

CI/CACE- I éf 3 12004 

Ref: CI/CAS/DCON/DECAM-4.342/2004 

Assunto: Autorização de Abertura de Licitação - Serviços de Apoio à Operação de 
Armazém. 

Brasília, 04 de junho de 2004. 

Em anexo, encaminhamos o Parecer/CACE-234/2004, com a análise do Comitê 
e a autorização de abertura da licitação pelo Sr. Presidente da ECT. 

2. Sugerimos que a licitação seja desencadeada na DR/PR, de modo a ampliar a 
participação de licitantes, tendo em vista as características do objeto e o local da prestação 
dos serviços. 

3. Convém ressaltar ainda que foi considerado como preço de referência a 
estimativa do DELOG, no entanto, entendemos que deveria ser realizada uma pesquisa de 
mercado, antes da publicação do Edital de Licitação, a fim de confirmar o valor 
apresentado .. 

Anexos: Parecer e Processo 



( 

ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-141/2004 

~~CORREIO( I _________ _ 
PARECERICACE-234/2004 

Assunto: Abertura de Licitação para a Contratação de Serviços de Apoio à Operação de 
Armazém - DELOG 

Referência: Ata da 858 Reunião do Comitê, de 26/05/2004. 

1. Dados da Contratação: 

~ Modalidade: Pregão (definida pelo DECAM). 

~ Objeto: Serviços de suporte às operações de recepção, de armazenagem, de preparação de 
pedidos e de expedição de aparelhos celulares, objeto do contrato 081/2002, firmado com a 
empresa TIM Sul, pelo período de 12 meses. 

De acordo com o especificado pelo DELOG e devidamente acolhido pelo DECAM, deverão ser 
consideradas as seguintes condições: 

~ Jornada de trabalho de 44 horas semanais, podendo ser 8 horas diárias, com 4 horas aos 
sábados, ou 8 horas e 45 minutos de segunda a sexta-feira, sem trabalho no sábado, a 
critério da contratante e conforme escala previamente definida; 

~ Cotação de preços para execução das atividades em horário noturno e eventualmente aos 
domingos e feriados; 

~1 Alocação de um supervisor geral em caráter permanente, em todos os turnos de trabalho) 
para administração dos serviços a serem realizados pela empresa contratada. ~ 

Na avaliação do Comitê, as condições descritas no Termo de Referência 058/2004, no tópico l 
"Características Principais" e a seguir indicadas, não podem ser indicadas pela ECT na : 
licitação (mas podem servir como referência), devido à caracterização da pessoalidad~~ ~ 
elemento pertinente à relação de emprego, o que evidenciaria o fornecimento de mão-de-ob~ 
e não a prestação de serviço: 

~ Fixação prévia de patamares de salários e de benefícios; 

~ Fornecimento de Uniformes; 

~ Manutenção dos atuais níveis de remuneração e benefícios, visando a manutenção do 
maior número possível de pessoas atualmente contratada. 

~ Valor Anual Estimado: R$ 1.560.000,00, conforme discriminado a seguir: 

Referência 
Salarial 

Preço Unitário de 
Referência 

Valor Total 
Estimado 

l 
Categoria Quantidade ( 

6 955,00 2.716,69 16.300,14 ! 

77 449,00 1.277,27 98.349,85 
4 1.349,00 3.837,50 

Os valores acima não foram obtidos a partir de pesquisa de preços, conform ~ediru~REIOS 
usualmente adotado pela ECT, mas si com base na informa -o prestad pelo DELOG 
(Anexo 1 do relatório do DELOG). ! F. s. No 1 4 8 6 

31 ! 2 6 
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O valor de referência foi ratificado pelo DECAM, de acordo com o disposto no Termo de 
Referência no 058/2004. 1 ______.., 

:::::> Classificação Orçamentária: Atividade: 00.8.00- Conta: 800.03.07.0000. 

:::::> Justificativa da Contratação: Segundo o DELOG, as novas exigências decorrentes do 
incremento das operações da TIM Sul acarretaram conseqüências que tomaram o atual 
contrato de terceirização inadequado. Entre elas, destaca-se: 

~ Valor total do contrato não permite mais a alocação de novos operadores, para atender a 
demanda crescente dos serviços; 

~ Necess.idade de ampliação e diversificação dos horários de atividade do armazém, 
inclusive com a criação de outros turnos de trabalho, sendo que o atual contrato não prevê 
trabalho normal aos sábados e nem em horário noturno; 

~ A renovação trimestral do contrato atual através de termo aditivo cria desgastes entre a 
ECT e a contratada, a qual tem se mostrado cada vez mais relutante em renovar o 
contrato nas atuais condições. 

Além disso, toma-se necessário adequar as condições atuais de operação, a fim de evitar 
riscos de futuras demandas trabalhistas por parte do pessoal terceirizado, necessitando-se de 
uma supervisão geral da contratada em tempo integral, inclusive para subordinar os 
encarregados de logística. 

Sobre esta questão, destacamos a Nota Jurídica DJREC/DEJUR-405/2004, por meio da qual 
o Departamento Jurídico, questionado pelo DELOG sobre a atual contratação de serviços de 
apoio às operações de armazém junto à Orbenk, manifestou-se conforme segue: 

uAssim, tendo em vista as peculiaridades do contrato em questão acrescidas das 
distorções evidenciadas, principalmente quanto à subordinação de empregados, 
há que ser observado e, por conseguinte, reestruturado, para que os 
empregados da empresa contratada fiquem diretamente subordinados e sob a 
orientação de empregados próprios da ORBENK e vice-versa, ou seja, 
empregados da ECT também deverão ficar subordinados a empregados próprios 
da ECr'. 

Desta forma, a fim de que não haja distorções nas subordinações, eis que os 
empregados, tanto da empresa contratada como da empresa contratante podem, 
eventualmente, exercer as mesmas atividades, deverá haver representantes das 
respectivas empresas para intermediações das orientações necessárias ao 
deslinde da atividade, conforme já previsto na Cláusula Segunda e Terceira do 
Contrato.". 

Ressalta-se ainda que, conforme disposto na CI/DELOG-174/2004, o contrato mantido com 0 1 
ORBENK se encerrará em 26/06/2004 e não deverá ser prorrogado por recomendação do Sr. 
Presidente da ECT. ; 
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decisão, exigida à época pelo cliente e embasada em parecer do DEJUR, foi implementada 
através da contratação da empresa prestadora de serviço Orbenk, selecionada através de 
licitação na modalidade pregão, conduzido pela CPL da Administração Central 

Iniciado o contrato em 27/09/2002, a maioria das operações era realizada por meio de efetivo 
terceirizado. A previsão era de substituição total dos empregados terceirizados em um prazo 
máximo de seis meses. Entretanto, dado o crescimento da carga de trabalho decorrente do 
aumento dos volumes distribuídos pela TIM e pelo acréscimo de novas atividades, o processo 
de substituição gradual que se iniciara em janeiro/2003 teve de ser interrompido, em especial 
por não haver disponibilidade de vagas próprias para alocação nas operações, além da óbvia 
vantagem financeira referente aos custos envolvidos. O quadro total de empregados no final 
de 2003 era de 7 4 pessoas, sendo 41 do quadro de empregados da ECT e 33 terceirizados. 

Em dezembro 2003 a TIM SUL, aproveitando-se das vendas de Natal, incrementou 
sensivelmente suas vendas, em especial devido à introdução em sua área de atuação da 
tecnologia GSM, que trouxe ao consumidor novas opções de serviços e modelos de aparelhos 
celulares e agregando, além de maiores volumes de aparelhos distribuídos, outras atividades 
de preparação que não existiam na plataforma tecnológica TOMA, dominante até então. O 
resultado disso foi a revisão dos patamares de operação da GELOG/PR. Além de efetivo 
temporário, foram revistos os quantitativos do contrato com a Orbenk, utilizando-se um maior 
número de operadores. 

O efetivo terceirizado atualmente é de 51 pessoas, além de 10 empregados temporários 
alocados desde novembro e mais 20 que foram solicitados pelo DELOG para alocação ainda 
em abril de 2004, visando atender as demandas de Dia das Mães e Dia dos Namorados. 

2. Informações Gerais: 

:::::> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: A política adotada pelo 
DELOG é terceirizar o pessoal alocado as atividades de armazém, mantendo um mínimo de 
pessoal próprio na operação para conhecimento do serviço e mantendo a gerência e a 
supervisão também com pessoal próprio. Esta política, além de não pressionar o efetivo da 
ECT, permite que os custos de operação de cada negócio sejam variáveis, minimizando os 
riscos para organização e dando a necessária flexibilidade a suportar os picos e os vales de 
demanda de cada negócio contratado. Não se tem a definição clara se a atividade ora 
terceirizada é fim ou meio. Esta questão é de suma importância para a definição da forma de 
execução dos serviços. O assunto carece de um estudo mais aprofundado, de modo a se 
estabelecer e delinear, de forma objetiva e específica, as condições de execução dos serviços, 
os cuidados a serem tomados com vista a evitar problemas jurídicos na área trabalhista, os 
critérios e padrões de desempenho dos serviços, dentre outros aspectos. 

Não podemos deixar de ressaltar que as atividades ora contratadas poderiam ser realizadas) 
por empregados da ECT, devidamente treinado_~ __ para este fim, conforme ressaltado pelo \ 
próprio DELOG. f=stas informações levariam ã hipótese de existirem nos quadros da ECT I 
cargq~ . compatíveis cqm os i.odica<:fos (auxiliar de ··· logística, assístente .dá . lõgístrcãe ( 
encarregado de logística) e com isso, mesmo que não venha a ser considerada uma atividad~ \ 
fim, não poderia ser objeto de terceirização. __) 

:::::> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano EstratégiCCUM-'~~~~~H 
contratação está perfeitamente alinhada com as estratégias da Diretoria d 
conforme disposto na alínea "f' do subitem 4.3 do Plano Estratégico 2004-2007. 

~ Viabilidade Técnica: Em princípio, não há quaisqu r restrições de ordem 
realização da contratação dos serviços, pois se tra e ar continuidade a 

(, 
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atualmente prestados, licitados em 2002 pela ECT, por meio do Pregão 067/2002, 
homologado na 398 REDIR, por meio do Relatório/OIOPE-029/2002. 

:::::;. Expectativa de Economicidade e Eficiência: O DELOG anexou Parecer Técnico do 
DEORC, datado de 01/07/2003, por meio do qual concluiu-se pela viabilidade econômico­
financeira do contrato finnado com a TIM Sul. Ressaltou o DELOG que da data de emissão 
do parecer até o momento os números de faturamento tiveram aumento substancial , 
superando todas as expectativas e previsões da ECT e do próprio Cliente. 

3. Beneficios e/ou Impactos: 

:::::;. Operacional: não foram evidenciados; 
:::::;. Comercial: cumprimento do contrato finnado com a TIM Sul; 
:::::;. Administrativo: não foram evidenciados; 
:::::;. Tecnológico: não foram evidenciados;. 

( =:> Recursos Humanos: caso a mão-de-obra que ocupará os postos de assistente de logística, 
auxiliar de logística e encarregado de logística não seja utilizada de acordo com as regras 
estabelecidas e com o rigoroso controle que este tipo de contratação exige, podem ocorrer 
problemas de ordem jurídica para a ECT na área trabalhista; · 

:::::;. Financeiro: a contratação dos serviços está prevista na programação orçamentária da ECT, 
confonne Bloqueio Orçamentário DORC/DEORC 85677/2004. 

4. Informações Complementares: 

:::::;. Segundo o DELOG, a contratação dos serviços em tela atenderá cerca de 80% das 
necessidades de mão-de-obra para a manutenção dos serviços de gestão do annazém. 

=::> Além do mais, deveria ficar devidamente caracterizada no edital e contrato a prestação de 
serviços, de modo a afastar qualquer possibilidade de vinculação desta contratação com a 
locação de mão-de-obra, o que não é pennitido por lei. 

5. Cronologia: 

Evento Data Prazos (dias) 
Recebimento do Pedido 20/05/2004 -
Solicitação de Esclarecimentos 21/05/2004 1 
Disponibilização dos Esclarecimentos 24/05/2004 3 
Aprovação do Comitê 26/05/2004 2 

6. Conclusão: 

Considerando: 

G" que já existe um contrato nos mesmos moldes do ora proposto, que foi devidamente avaliado 1 

e aprovado pelo Departamento Jurídico; 
C? que não há disponibilidade de mão-de-obra especializada e qualificada na ECT para 

desenvolver, no momento, os serviços logísticos previstos; 
C? que o contrato atual já não atende mais às necessidades da ECT, devido ao crescente 

aumento da demanda; 1 --

<3'" que por meio da Nota Jurídica/DJREC/DEJUR-405/2004 o DEJUR mais uma~~"f'dlfi::f?flf\oli~"ftofoo...l 
manifestou sobre esta contratação, recomendando apenas alterações em relação à q:i.Je'IUõesCO~REigS... 
relacionadas à subordinação direta; I 4 D 'j, 

C? a dificuldade de aumentar ou reduzir o efetivo próprio . r atender o aumento ou re lfl%l.O s 
serviços solicitados e contratados pelos clientes; n------
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G' a necessidade de se cumprir o contrato comercial firmado com a empresa TIM Sul e 
C3'" a recomendação do Sr. Presidente de não prorrogação do Contrato atual; 

somos de parecer favorável ao desencadeamento da licitação em tela, observados, no entanto, o~ 
comentários apresentados neste Parecer. 

Sugerimos que a contratação seja realizada apenas para um período de 12 meses, tempo 
suficiente para que o DELOG, juntamente com o DECAM e DAREC, e devidamente apoiado pelo 
DEJUR, estabeleça uma política de contratação para a prestação de serviços de logística 
integrada, no que tange ao aspecto relacionado à tere rização. Caso os estudos conduzam à 
terceirização da operação, observadas as normas · e is vigentes, nova licitação deverá ser 
realizada pela ECT, nos moldes a serem defini s projeto básico, quando deverão ser 
devidamente estabelecidas as condições de pre a - serviço. 

Brasília, 27de maio de 2004. 

Sr. Presidente, 

O DECAM, a pedido do DELOG, propõe a abertura de licitação para a contratação dos serviços 
de suporte às operações de recepção, de armazenagem, de preparação de pedidos e de 
expedição de aparelhos celulares, objeto do Contrato de Logística n° 081/2002, firmado com a 
empresa TIM Sul, pelo período de 12 meses, podendo ser prorrogadoª!$ o limite de 60 meses, 
pelo valor anual estimado de R$ 1.560.000,00. O Comitê, ao avaliar o assunto, sugeriu que o 
contrato tenha a duração máxima de 12 meses, de modo que, neste período, possam ser 
realizados estudos técnicos complementares sobre a terceirização das atividades de logística 
integrada. Com base nas informações disponibilizadas pelo DECAM e pelo DELOG, o Comitê se 
posicionou favorável à abertura da licitação. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente 
proposta, sugerindo que seja autorizada a abertura da licitação, conforme disposto no 
Parecer/CACE-234/2004. 

Brasília,~ I oJ /2004. 

Autorizo a abertura da licitação, conform proposto pelo Comitê de Avaliação de Contratações 
Estratégicas em seu Parecer/CACE-234/2 04. 

Brasília, 03 1~12004 . 

CPMI • CORREIOS 
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CORREIO< DIRETORIA REGIONAL DO PARANÁ 

ANEXO 2 

DETALHAMENTO DE ATIVIDADES 

1.1. As atividades a serem desenvolvidas pelos funcionários da CONTRATADA são as seguintes 

ATIVIDADE CARGO EFETIVO ALOCADO 

Apoio à armazenagem Assistente de Logística 6 

Apoio à armazenagem Auxiliar de Logística 51 

Apoio à expedição Auxiliar de Serviços Gerais 26 

Coordenação Encarregado de Logística 3 

Suporte administrativo 
SupeNisor Administrativo 

1 
(PREPOSTO) 

TOTAL 87 

1.2. A carga de trabalho será de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, podendo ser 8 (oito) horas 
diárias, com 4 (quatro) horas aos sábados ou 8:45 (oito horas e quarenta e cinco minutos) de segunda à 
sexta-feira, sem atividades no sábado, a critério da CONTRATANTE e em conformidade com escala 
previamente definida. 

1.3. Será necessário desenvolver atividades em horário noturno e eventualmente aos domingos e 
feriados , bem como, em regime de horas-extras, limitadas mensalmente a 10% (dez por cento) do valor 
estipulado no subitem 4.1.1. da minuta de contrato. 

1.4. Os materiais a serem trabalhados pela CONTRATADA são assim classificados: 

a) Novos: aparelhos celulares, respectivos cartões e acessórios recebidos dos fornecedores; 
b) Devolvidos: aparelhos celulares, respectivos cartões e acessórios devolvidos sem uso; 
c) Usados: aparelhos celulares devolvidos após uso; 

1.5. As atividades gerais a serem desenvolvidas pela CONTRATADA são: 

1. Recebimento. conferência e armazenagem de materiais novos dos fornecedores e de materiais 
devolvidos 

2 Programação/ reprogramação de aparelhos celulares 
3. Preparação de pedidos (picking, packing, programação de aparelhos) 
4. Expedição de pedidos 
5 Preparação e impressão de documentos fiscais 
6. Recebimento. conferência e aceitação de materiais usados 
7. Armazenagem de materiais usados 

I 
! 
I 

9. Registro e controle de todas as atividades em sistema sob respon sabilidad ~=t'03/20ô5 - Cfq - i 
8. Manuseio de notas fiscais ~ 

CPMI - CORREIO ~ 
1.5.1. Os procedimentos específicos de cada operação serão orientados pela T direta r1}ffi1 te.·J aos 
encarregados da CONTRATADA. .F ls. Nol ... _ 

GERAD/DR/PR - Rua João Negrão 1 25 1 - Bloco I - 1" andar- 80002 -900- Curitiba/PR 
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1.6. As atividades principais de cada cargo são 

a) Assistente de Logística, execução de 

• Atividades fiscais 
• Inventário 
• Pesquisa de Informações 
• Revisão de processos 
• Garantia de conformidades 
• Controle 

b) Auxil iar de Logística , apoio aos serviços do armazém tais como 

• Operação de computadores 
• Recepção e conferência de produtos 
• Picking 
• Levantamentos em inventário de armazém 
• Faturamento 
• Arquivamento de documentos 
• Organização da sinalização 

c) Auxiliar de Serviços Gerais, apoio aos serviços de expedição tais como: 

• Embalagem 
• Etiquetamento 
• Postagem eletrônica 
• Rastreamento 
• Movimentação de carga 
• Consolidação de carga 
• Carregamento de descarregamento 

d) Encarregado de Logística, execução da: 

• Coordenação de supervisão do pessoal e das atividades 
• Garantia da qualidade dos processos 
• Integração das atividades 

e) Supervisor administrativo, de acordo com o disposto no Item 2, do Anexo 1, deste contrato. 

1.6.1 . Cada coordenador será responsável direto pelos seus processos, atuando como superior 
hierárquico de seus colaboradores (assistentes e auxiliares de logística) 

~13 1 ; 2 6 
-

GERAD/DR/PR · Rua João Negrão . 1 25 1 - Bloco I· 1" andar - 80002-900- Cunt1 ba/PR Co ntrato ... .. ./2004 
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Licitação: Pregão n.o 045/2004- CPLIDRIPR 
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~ -· ; 

MAPA COI\-1PARATIVO DE PRE-ÇOS 

. I · ' 
~-' I . 

; ·• ~ · . :· , ... 

Data de Abertura: 21/09/2004 
Data de Reabertuta: 13/10/2004 

~.&IIK . !~ . - . . 

~ 
~:- . : -~.:~~~~ i M"JJC'ADB . . _: f .. ....... 

' I : 1 

PROPOSTA ESCRITA 
PROPOSTA FINAL: não 

PROPOSTA ESCRITA PROPOSTA HNAL: 
Serviços de apoio administrativo ao ! R$ 108.174,58.:mês. 

pos~ nma vez que a 
RS l52.339,98imês RS 142.2&4,35.'mês R$ 139 .512.12/mês 

:j barrncão TIM 1 R$ l.298.094.,96iaoo 
foi INABILITADA ao 

R.$ l.S2!t079,76Jaoo R$ l . 707 .411..20/ano rui1674145.44/ano 
a:rtame 

V alicbde da Proposta: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitaçãO. 

Prazo de Vigência: 12 meses a partir da assinatura do Contrato. 

Condições de P:tgamento: 15° (décimo quinto} dia útil após o atesto das notas fiscais. 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-141/2004 

~~CORREIO( I 
-----------------------------------------------------

De: CHEFE DO DAREC 
Protocolo 

Ao: CHEFE DO DECAR 

Cl I DCAR/DAREc-qq 8 0/2004 

Ref.: CI/CAS/DCON/DECAM- 4.775/2004 

Assunto: Parecer: Pregão 45/2004 DRIPR - Serviços de Apoio Administrativo em Armazém 

Brasília, ~ de novembro de 2004. 

Encaminhamos a esse Departamento o processo: Pregão 45/2004 - DRIPR para 

emissão de parecer dessa área e posterior envio ao Departamento de Contratação e Administração 

de Material. 

Informamos a esse Departamento que a proposta de contratação de mão-de-obra 

temporária da DRIPR, para atender às solicitações previstas na CI/DIRAD/DIOPE-390/98-Circular e 

CI/DIRAD/DIOPE-358/99-Circular, atende ao limite de vagas autorizadas pela Diretoria da Empresa. 

Atenciosamente, 

Chefe do Departa~l~~~f Administração de Recursos Humanos 

An exo: Pregão 45/2004 DR/PR (1 volume) 

C/C: DECAM, DR/PR 

/mnr 

C: :lneuzii1MOT20041CI-DECAR -Pii recer.P G 45-2004-PR.doc 

FWOO I() 

C/ ô:: ~.~~~.~·ij:.t.c:·:~·~::\~~ ~ 
l':JL: 3.j ·;·2.~~; ~-9 

CPMI • CORREIOS 

. 1 4 9 4. 
Fls. f:'l

0

--
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-141/2004 .. 

020 

DEPARTAMENTO JURiDICO • DEJUR 

REF.: CI/DELOG-570/2003 

NOTA JURÍDICAIDJRECIDEJUR- LI o 5 12004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O Departamento de Negócios e Operações de 
Logística Integrada (DELOG) submete consulta ao DEJUR 
sobre a utilização de mão-de-obra terceirizada, consubstanciada 
no contrato de prestação de serviços n° 11.414/2002, firmado 
pela ECT com a empresa ORBENCK, para implementação do 
contrato de Logística Integrada com o cliente TIM Sul. 

Aduz o DELOG que: 

"Iniciado o contrato em 01/10/2002, a maioria das 
operações eram realizadas com efetivo terceirizado, incluindo 
cinco coordenadores responsáveis pela gestão do pessoal 
vinculado à Orbenck, sendo que apenas 6 gestores diretos e 9 
empregados envolvidos em atividades de agendamento de 
entregas e preparação da carga postal pertenciam aos quadros 
da ECT, sendo 48 os terceirizados. A previs-o de 
substituição total dos empregados terceirizados e 
máximo de seis meses. 

14 >5 
7~1 .26 
Doe: ----

Página { d"e;r--
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ANEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-141/2004 

021 

Entretanto, dado o crescimento da carga de 
trabalho e do faturamento do contrato decorrentes do 
crescimento dos volumes distribuídos pela TIM e pelo acréscimo 
de novas atividades, o processo de substituição gradual que se 
iniciara em janeiro/2003 teve de ser interrompido, em especial 
por não haver disponibilidade de vagas próprias para alocação 
nas operações, além da óbvia vantagem financeira referente aos 
custos envolvidos. Atualmente, o quadro total de empregados é 
de 7 4 pessoas (incluindo gestores), sendo 41 do quadro de 
empregados da ECT e 33 terceirizados, incluindo dois 
coordenadores remanescentes." 

Afirma, ainda, o DELOG, que há a subordinação 
de empregados próprios e terceirizados em alguns casos a um 
coordenador da ECT, bem como em outros casos a um 
coordenador da contratada (para ilustrar a situação junta quadro 
de pessoal por setor e por tipo). 

Por fim, o consulente arremata dizendo que: 

"Considerando que este Departamento irá receber 
solicitação de análise para nova licitação dos serviços 
terceirizados, visando ampliar para um ano o prazo de vigência 
do contrato, o qual atualmente é de 3 meses, prorrogáveis, 
solicitamos a esse DEJUR emitir parecer sobre o seguinte: 

a) análise legal da atual situação, conforme as condições de 
aplicação de mão-de-obra própria e terceirizada demonstradas 
ac1ma; 

b) providências a serem adotadas para a correção de dis ~e~ORREros 

Fls . No 1 4 9 6 
c) viabilidade legal da manutenção da mão-de-obra tere irizada e 
que condições são necessárias para seu uso regular. "3 7 iab:; 2 6 

--- -
Pãgina 2 de 4 
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ANEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-141/2004 

OEPART AMENTO JURÍDICO· DEJUR 

Isto posto, passa-se às considerações. 

Sobre a natureza jurídica da atividade 
terceirizada através de locação de serviço por meio do 
PARECER/DEJUR/DJCOM- 516/98, assim se manifestou este 
DEJUR: 

0Qu1ri~ bt"asil-eiros. a.o utilizarem c-lcmcruos pe..ra 4is«.t''B'\I:lr 
esbes doi~ iMtitut:o$, reualu.m, ~mo camct.ailrtica priDCipa!, a. e~i.a (Kl. ~ de 
,..En<:•lo ~bordhu:tivo mtre a CXJntratanlc e .o ~etCeiriDidí:J. 

Maria Oi P'i~1 • em c;icaç&o a Sérgia Pinto Martins, explica: 

-i•arg que a l~frcaçilo ~ja pl~~~ trá/ida 1t0 

dmtmo ~mpNSaricrl n® pcxlem QU/4r ~~ 
p«tmente.s à relaçlío- át1 emprego- no trf.dxJ!ho b 
let-«ireado, prt~clpaltrumte <t elemmto mbordi~ 
O t~ra!Jri:mfl~ ltGo pod~rd UJ' consldt.J'ado conw 
.rupt!Tidr' hiérúrqwco tid· ~fftuJdo (.~). fNv.e ltawr 
ti)Üf/ ~~ • ~~ ou 6eja. 
~ indu.rivl! qurvtto Qt).f. U1Li 

~l'f1{'ngildo5. .. ~ 

Aillds. destll!cmOO dcmcat<Hi di~adol'es. óGttõ$. ~$ 
forta1«em cst.c: c::ntaldimento. Alvací Correo. dos. Sactos1

• c:qxJodc o ~rno- ele 
Francisca :Mcton Marques de Uma, escl~: 

''Na I~ lk unolços:. <t wmodor do nrviço cotnpnr 
o ~tlk 4a tnrkllro. Em rDJ"'S tXl50S n w~ cr 
prutQÇIIo pessoal. O prtS:SloJor Rl7o t:st<i s'Uj«lto QO 

comando do tomaddor. T64a • .nur obrigclç&.J t 
~lllt'qtlr f dto D SS'IIÍÇO 1tD l':SjKiíD fk Utrf{HJ ~­
f._.) R~pda leglskç6o dvll ... " 

).f.aria Di PictroJ. em tempo. oonc'ui qliC: "no preMaç(JQ do ~rvtço 
caradcn:ar oc• elem~nr<n defll11d'«~s do cot~troto <k troballro pn-vt6t<n no 011. J, da 
C!. r ~- t!starú cut~/lt.>uro.Ja a relótoik> Je ~~ego com a ~~ tercetrJ.:ame (. . .) 
pi->dc:ndo im·idrr a nspo.nsabil~ s.v/idária pre'+'Wa rw art_ ~$5 (CLT)_" 

A CTilttrurro UIUU, n5o ha'vctldo ti cacac1~ÍCti do ootWIUO de 
trabaloo. tornM~é. mais rA.cil a cat11.ctcriza.çA.o da locaç5o de s.eMço. em 
contrapomo é. cartlacriz.a~ da locaçAo de ~-

Conclui-se qu.c a difa-eBÇ& c~ na pcâtica das atividades 
tcrociriz.ad.es; oo rcla~nto hierãrqui.<:o da ECT com a empt"csa contrB.eada:,,~ffl-n'"'ffl'1"7f>rf'l"l--f'>.h+-l 
forma como cs1a irá dcsenvolV<:r suas dil~~a.s. se indcpaldemc ou sob & 

dcpcndencia. 

A~im, 11. \ocaç4.o de Kf'.'ÍQQS •cri que ocom:r de modo indcpc 
sem qJOOrdinnr;M de c:spócw: R.lguma. 

-13-



ANEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-141/2004 
0~3 

~~ <;QR~~,,Q~J DEPARTAMENTO JURiDICO. DEJUR 

Assim, tendo em vista as peculiaridades do 
contrato em questão acrescidas das distorções evidenciadas, 
principalmente quanto à subordinação de empregados, há que 
ser observado, e por conseguinte, reestruturado, para que os 
empregados da empresa contratada fiquem diretamente 
subordinados e sob a orientação de empregados próprios da 
ORBENK e, vise-versa, ou seja, empregados da ECT 
também deverão ficar subordinados a empregados próprios 
daECT. 

Desta forma, a fim de que não haja distorções 
nas subordinações, eis que os empregados, tanto da empresa 
Contratada como da empresa Contratante podem, 
eventualmente, exercer as mesmas atividades, deverá haver 
representantes das respectivas empresas para intermediações das 
orientações necessárias ao deslinde da atividade, conforme já 
previsto na Cláusula Segunda e Terceira do Contrato. 

No que tange ao contido na letra "c", verifica-se 
não guardar pertinência com a questão - subordinação - posta 
em exame. 

São as considerações. 

Brasília, 14 de maio de 2004. 

Cid 
VALÉRIA CARVALH6 c..-fARIA CAMPOS 

OAB/DF 8273 

/~ . 

..W. e.t27.2~1-e OAB/DF 15~6 Página 4 de 4 
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-141/2004 

· EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELE GRAFOS 
DO:CHEFE/DECAR 

AO: CHEFE!DELOG 
1--------- - - --·- ------ --
C liGA B/D ECA R-2059/2004 
1-------- - ------ -----------· 

REF.: CI/DCARIDAREC-4485/2004 FAX- 426- 2742 
Assunto: Encaminha Dossiê Brasília-DF, 5 de novembro de 2004. 

Encaminhamos o dossiê referenciado a esse Departamento em face de que foi 

indevidamente enviado ao DECAR. 

C/Cópia : DAREC 
Q ECAi\if) 
' DR/PR 

MCRM/mcrm 

~t;~ios~ente, 
f( JOSE W'~AR V IRA JÚNIOR 

CHEFE O DECAR 

edrwí!cd f"R.ola de cSow&a 
Aeuuor{DECAR 

Mat. e.o11.CIQ!ILO 

CPMI • CORREIOS 

Fls. No1 4 9 9 

731 . 26 
Doe: - ----



ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-141/2004 

••• E::GT"' 25/'11104 

9;45:3.7. 

UUUJ!l bl~ - PARANÁ 

C uni~ :ll)011 ~4~03 07001l!l OUTROS SERV. PREST. P.JURIDICA 

. .. ·-· ·-

N' Ptoceasotaloquelo 8tltUI Perlodo/Ano o.t. ----------·-------·· --------·· -- .. 

4000(14~ I X1 

400004b I X1 

4000046 I X1 

4000045 l X1 

4UIXKJ4~ I X1 

~00(1045 I X1 

4(J(KXJ4 G I X ·1 

~000045 I Xl 

iO!J!J045 I X 1 

4000045 I X1 

~UOOU~G I X I 

ob~ervaça~- .. -·· · 
:;utvlc,:o~ úu upolo administrativo ao armazém TIMSUL. 

Emitido por 

BB 

BB 

BB 
BB 

e a 
BB 

a a 
BB 

a a 
BB 

BB 

1 I 2006 

11 200e 

3 I 20(15 

4 I 20015 

6 I 2006 

5 I 2005 

81~(1 

7/2005 

$I ~006 

9 I 20011 

10 I 2005 

ChtftiOO~C 

02/11/04 

02111/04 

0~/11104 

02111104 

02/11/04 

02/111().1 

02/111().4 

02111104 

02111104 

0~/11104 

02/11104 

Tal•l Alivid•d• 

1<12 .284,35 

142.284,35 

142.284,3!1 

142.284.35 

142.284,3!1 

141:> 'A4,:!!i 

142.264,315 

142 . .264,95 

142.284,35 

1<!2.28o4,3ü 

1<12.284,315 
-----··-··--· · 

i.GOG.127,BG 

Chefe DII.ORC 

CPMI • CORREIOS ! 
Fls. No1 5 L Ú ~ 

Joc~ 1 . 2 6 
L---K-« •~·--·~:: 



ANEXO 7 RELA , . TORIO/DIRAD-141/2004 

~ :rr~: . 
Bloqueios Orçamenh\rlo~ 

·- _____ ___;_·_···-~::-==:: ~ . ..:...:=====--~=··-=· · ·-= .. · ·· ' '0. ,~~-·-·-· --
C:l;t du I · ~ dldo 000:)6 O~ ·· PAHANÁ 

C:nnln 35011 4440:1 070099 OUTROS Sl:õ/'lV. PRI"ST . P.JURIOICA 

.• -------.:..=-=.-=::.::==:......--=.::::::- -

!I tatu• 

400004!. I X1 ae 12' 2004 

~~rh~ 
..oftn P(S/JJ /o4. 

25111tn4 

· ·--=~ 

0211 i/04 142 .284 ,3~ 

iot«l -'tlvldade ---142.284,.35 

CPMI • cp~'\Jiqs 

Fls. N° 

~30-~c-•3 ~1 -~-2-~-l. 
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Joinville, 26 de novembro de 2004. 

À 
Empr·esa Bt·asilein~ de Con·eios e Telégmfos - ECT 
Curitiba/PR 

Ref.: Pl'egão n'' 045/2004 - Prestação de Serviços de Apoio Administrativo em 
Ar·mazéns - S~io José dos Pinhais. 

Prezados Senhores, 

Em resposta ao vosso questionamento, infonnamos que concordamos com a 
prorrogação da Proposta apresentada pela empresa ORBENK - Administração e Serviços 
Ltda., no Pregão n° 045/2004, referente à prestação de Setvíços de Apoio Administrativo 
em Armazéns nos CORREIOS em São José dos "Pinhais, por mais um periodo de 45 
(quarenta. e cinco) dias, ficando a mesma vá1ida até 04/0112005. 

Atenciosamente, 

i~iosLWa 
Sandro O. Amorin 

Coord. CotMroi.•I 

MohirJoinvilleiSC . Rue D~ na leapoldi no , 26 · Cen:ro · 89201 -095 · frw: (47) 4B 4168 r"'\. "V"': . -:-·· }~-nT;-fif-
r•~·'··Ánnt;, ,çr . ~"" (oi<nim M;m 401. f•nfrn- ~R070 . qO- fr.nR (~8\ 7/3 53 /) I l1 J f~ I K 


